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PREFAÇÃO.

-/jlS utilidades das traducçoens são bem co-

nhecidas. Elias transportão, para assim dizer,

os conhecimentos humanos de hum século a

outro, e de hum paiz estranho ao nosso. E se

o commercio das fazendas he tão vantajoso, e

ainda necessário ás indigencias da vida ; o dos

Conhecimentos não o deve ser menos a espíri-

tos
,

que sentem a necessidade de instruir-

se , e não tem o meio de o fazer
,
que são as

iinguas. Estas traducçoens particularmente se

fazem necessárias nos Authores antigos doutri-

naes, e tem alem disso o avanço de serem me-
nos perigosas. Não tendo de passar de huma
lingua a outra as graças da Poezia , e Eloquên-
cia muitas vezes intraduzíveis ; correm por
huma parte menos risco de infidelidade e pou-
ca exactidão ; e por outra aplanão pela versão

as difficuldades
,
que a linguagem technica, e

as regras, e reflexoens abstractas das Artes, e

Sciéncias costumão offerecer aos principiantes.

O estilo especialmente de Quintiliano succozo
,

e preciso; as idèas sensíveis e agradáveis, com
que costuma revestir as matérias mais secas e

escabrosas, ao mesmo tempo que fazem hum
dos merecimentos principaes das suas Institui-

çoens , e para os que sabem a lingua , ajudao

muito a entender^ imprimir, e fixar as doutri-
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nas: são hum embaraço para os estudantes de

Rhetorica , que pela maior parte entrao nas

aulas pouco adiantados no conhecimento da

língua Latina.

Estes forão os motivos, que me determina-

rão a emprender ha vinte annos esta traduc-

cão ; e ella teria saido então á luz, se hum
amor talvez demaziado da Antiguidade, e do

bem da mocidade ma não fizesse supprimir.

Reflecti ehtáo, que eu era o primeiro que pu-

nha em Portuguez hum livro clássico
,
porque

S. Magestade manda aprender as regras da

Eloquência , e que a mocidade pouco instruí-

da , e de sua natureza amiga de se poupar tra-

balho, se aproveitaria avidamente do meu,

para deixar inteiramente a lição do original
,

o qual nunca se deve perder de vista. E ainda

que me lizongeava de ter traduzido fielmente

os pensamentos de Quintiliano, nunca me po-

dia segurar de os ter transportado com a mesma

precisão
,

graça , e dignidade , com que se

achão na origem; c que, para os principiantes

se aproveitarem destas riquezas com as expli-

caçoens vivas de seus Mestres, era bom pòl-os

na necessidade absoluta de beberem na fonte,

cortando-lhe todos os regatos. Supprimi pois a

traejucção.

Não leve porém esta reflexão tanta força

no espuito de outros, como no meu, paia de-

sistirem da mesma empreza. Preponderarão

mais as utilidades das traducçoens , as difficuU
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dades de Quintiliano para os principiantes, e

a necessidade de as diminuir , e aplanar pela

versão, alem de outras razGens particulares,

<jue pudérão haver. Desde o anuo 1777 se vio

sahir á luz o primeiro tomo de Quintiliano

sobre a Instituição do Orador traduzido , e

(Ilustrado com a explicação das palavras Gre-

gas, e algumas notas, por Vicente Lisbonense ,

em 1 2 , impresso em Lisboa na Regia Officina

Typographica ; e poucos annos depois , no

de 1782 sairão também a publico Os três li-

vros das Instituiçoens Rhetoricas de M. Fábio

Quintiliano , accommodadas aos que se appli-

cão ao estudo da Eloquência por Pedro José

da Fonseca , traduzidos da língua Latina

para o Portuguez por João Rozado Villa-lo-

bos e Vasconcellos , Professor Régio de Rhe-

torica e Poética em Es>ora , em 1 2 , impressos

em Coimbra na Real Officina da Universi-

dade.

Estas traducçoens, dadas á luz, não só me
desembaraçarão do escrúpulo

,
que até agora

me detinha: mas a interrupção da primeira foi

para mim huma causa, e a edição da segunda

huma razão ainda para publicar a minha tra-

ducção até agora oceulta, A traducção, que

anda debaixo do nome de Vicente Lisbonen-

se, não se extende mais que aos primeiros três

livros de Quintiliano. Ella devia continuar para

diante. Assim nol-o promette o Author na Pre-

fação. Porém tendo passado já não menos de
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onze annos desde 77 até 88, que a obra está

parada, ha hum bem fundado receio de que

o Author, ou não quereria, ou (o que o fim

da sua prefação nos faz mais crer) não poderia

continuar o trabalho. E ao mesmo tempo que

esta traducção , se se acabasse
,
poderia ser

muito útil assim aos estudantes , como aos

adiantados: assim no estado, em que ficou,

de pouco uso lhes pode ser, não contendo se-

não pouco mais de hum livro da parte perten-

cente propriamente á Arte Rhetorica.

Quanto ao merecimento da traduccão; ella

he de ordinário muito bem feita; e he pena

que o Author não continuasse. Pouca ventura

da Nação Portugueza! Assim abortão pela

maior parte todos os projectos, que mais uti-

lidade e honra podião dar á nação. Se esta tra-

duccão fosse avante, nós nos poderíamos ga-

bar de ter na nossa lingua hum author clássi-

co, difficil, e escuro mais bem traduzido, do

que as outras nacoens o tem na sua. Com tudo

este meu enthusiasmo não me cega sobre al-

guns defeitos desta obra. Assim como a louvo

por ser literal, clara, e quasi sempre fiel: as-»

sim quereria que ás vezes não passasse a ser

servil, torcendo a phrase Portugueza, e fazcn-

do-a menos corrente
,
para seguir passo a passo

o seu original. Disse quasi sempreJlei ,
porque

em alguns lufares não deu no verdadeiro sen-

tido de Quintiliano, e em outros não o exprimia

exactamente. Tais são por ex. (para me cingir
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só aos capítulos, que tratão da Arte) os seguin-

tes: Liv. II, Cap. XVII, pag. 226, linha 22,

e 27. No mesmo Cap. pag. 235, lin. 23. Liv. Ill,

Cap. IV, p. 269, 1. ult. Cap. V, pag. 272, I. 17.

Cap. VI, p. 278, i. arfí. Cap. VII
,
pag. 3 16, L 3.

lbid. pag. 018, 1. 12. lbid. p. 323 , 1. 27. Cap.

VIII, p. 329, 1. 8. lbid. p. 332, 1. 21 , e pag.

333, lin. 1. Emfim 110 Liv. II, Cap. XX, p. 24,

í. , 9 .

E porque este ultimo lugar de Quintiliano,

que he desta maneira: qualis illius fuit , qui

grana ciceris ex spatio distante missa in acurn

continuo , et sine frustratione inserebat : foi

particularmente notado pelo autbor na Prefa-

ção
,

pag. XXVII, como mal entendido por

Gedoyn na sua traducção Franceza de Quint.

Tom. I, pag. 296, sou obrigado a dizer, que a

que o traductor Portuguez substitue á do Fran-

cez, me parece errada. Ella diz assim: Como
foi o vão trabalho ãaquelle , que espetava na
ponta de huma agulha , sem demora , ou erro,

os grãos
,
que lhe estavão atirando de longe.

Alem de nella se omittir a traducção do cice*

ris, o adverbio continuo não se exprimir com
toda a sua força : para semelhante traducção

ter lugar, seria preciso que no Latim estivesse

assim : Qui in grana ciceris ex spatio distante

missa acurn continuo, et sine frustratione in»

serebat. O verbo insero não significa o mesmo
que infigo, como o traductor suppoe, e, a

ter esta significação , seria necessário que esti-
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vesse acu, ou aceti. O qne significa propria-

mente he a inrroducção de hum corpo dentro,

ou por entre outro. Por outra parte que habi-

lidade era o espetar na ponta de huma agulha

os grãos, com que lhe atiravão? Que erro po-

dia haver nisto? Que acerto digno de se notar?

Para que era preciso lembrar a distancia do

lugar, donde se atiravão? O certo he que as

três circunstancias, e.x spatio distante, con-

tinuo, et sine frustratione , fazem ver a diffi-

culdade, aiuda que vãa , daempreza, a qual

desaparece na versão do traductor Portuguez.

Eu traduziria: Qualfoi a daquelle, que , sem

interrupção , e sem errar , enfiava pelo fundo

de huma agulha os grãos de chichero, com

que atirava de hum lugar distante. E esta he a

intelligencia de todos os interpretes, que eu

saiba, até agora. A idèa talvez das agulhas vul-

gares faria parecer ao traductor Portuguez a

cousa impossível , e o obrigaria a excogitar a

sua interpretação. Porém os antigos conhe-

cião varias espécies de agulhas, e entre estas

as de toucar, cbamadas crinales , a que podia

convir o que diz Quintiliano. Não obstantes

estas faltas, pela maior parte leves, e fáceis

de corrigir, a traducção he bem feita, e se esíi-

vesse acahada , talvez me teria poupado o tra-

balho da minha nas partes, em que a faço.

A traducçáo de João Kozado , alem da ex-

pressão pouco Portuguesa e desconcertada,

está cheia de innumeraveis erros , e muito grps-
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spíros. Ninguém dirá certamente que eu esco-

lhi de propósito o capitulo, que tomo, para

mostrar o que digo. Elle he o primeiro, que

a sua traducção ofíerece á vista , e que por isso

mesmo devia merecer o primeiro cuidado , e

esmero de traductor. Com tudo, alem de mui-

tos pequenos defeitos da versão , e linguagem
,

são mui lo para notar os seguintes.

i. Traduzir sempre neste, e nos Capítulos

seguintes a Palavra Rhetorica pela mesma em
Portuguez, tendo ella differente accepção na

nossa lingua, do que a de Eloquência, pela

qual a toma quasi sempre Quintiliano.

2. As palavras: Sed quaestionem habet du-

plicem : aut enim de qualitate ipsius rei, aut

de comprehensione verbo/um dissentio est:

Traduz: A seu respeito se perguntão dicas

cousas : a primeira , se a Rhetorica se hade

definir pela sua intrínseca qualidade, corno

se he boa , ou má : e a segunda , se a defini-

ção hade comprehender a extensão da mesma
Rhetorica , como , se tem todas as palavras

necessárias
,
que expliquem bem o definido.

3. Qui autem dicendi facultatem a majo-

re, ac magis expetenda vitae parte secernunt

. . . Infere , aut in persuadendo , aut in dicendo

apposite adpersuadendum positum orandi mú-
nus sunt arbitrati. Id enim feri potest ab eo

quoque
, qui vir bónus non sit. Traduz : Os que

separarão a Jrte de bem fallar daquella de
bem viver, que he o maior louvor, que se pôde
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esperar nesta vida . . . estes puzerão toda a
obrigação do Orador em persuadir, ou em di-

zer com toda a propriedade para persuadir.

Mas esta persuasão pôde também ser feita

por hum homem
, que não seja honrado.

[\. Apud Platonem quoque Gorgias in li-

bro , qui nomine ejus inscriptus est , idem fere

dicit. Traduz: Qorgias também no livro de

Platão , se he verdade que aquelle Rhetorico

escrevesse o livro, que tem o seu nome , diz

quasi o mesmo.

5. Et postremo aspectus etiarn ipsc sine

você, qua vel recorda tio meritorum cujusque ,

vvl fácies aliqua miserabilis , velformae pul-

chritudo sententiam dictat. Traduz: E final-

mente o mesmo aspecto sem palavras , a lem»

branca dos merecimentos , o mesmo rosto mi-

serável, ou ainda a formosura persuadem

muito.

6. Non orationis habuit fiduciam, sed ocu-

lis populi Romani vim attulit
,
quem illo ipso

aspectu maocime motum in hoc , ut absolverei

reurn, creditam est. Traduz: Esta acção mos-

ira, que elle desconfiava da sua Eloquência ;

porém julgou, que movido o povo Romano

com hum espectáculo penetrante absolveria o

seu cliente.

7» At contra non persuadet semper orator:

ut ínterim non sit proprius hic finis ejtts
t

Ín-

terim sit COnmunis cum u* %
qui aé oratore

procul absunt. Traduz: Pelo contrario nem
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sempre persuade o Orador. Do que se segue ,

que o persuadir nao he o fim próprio da

Iíhetorica, por ser commum a outras cousas
,

que são infinitamente differentes da Eloquên-

cia.

8. Quidam íecesserunt ab eventu , sicut

Aristóteles. Traduz : Alguns se apartarão da

propria ma teria*

9. Dicam enirn, non utique quae invenero
,

sed quae placebunt , sicut hoc : Rhetoricen esse

bene dicendi scientiam. Traduz : Direi final*

mente aquelias cousas , não que tiver inventa»

do, mas aquellas, que forem mais racioná-

veis; por exemplo
,
que a Bhetorica he a scien-

aia, que nos ensina a faliar bem.

Parece incrivel , que em hum Capitulo tão

pequeno, e dos mais fáceis se dessem tantos

erros, e tão crassos, principalmente por hum
Professor publico

,
que tinha explicado não

menos de 18 annos Quintiliano. O que me faz

crer, ou que esta traducção he supposta, ou,

se he genuina, que o original foi inteiramente

desfigurado pelos que o copiarão. Seja como
for, os mesmos erros continuão em toda a tra-

ducção até o fim; e eu muito de propósito

quiz pôr diante dos olhos de meus leitores os

Sugares deste Capitulo errados na traducção
,

juntamente com o texto original, para mais

facilmente se confrontarem , e se ver que nao
lie o dezejo de fazer sobresaír a minha traduc-

ção, rnas o amor da verdade, o que me dictou

este juizo.
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Por tanto esta tradacçâo devia ser para

mim huma razão, que me determinasse emíim

a publicar a minha ; a não me ser indifferente

o prejuízo, que ella pôde causar aos estudos

da mocidade. Ella anda pelas maons de todos.

Os estudantes de Rhetorica
,
que sentem a dif-

ficuldade de a estudar por Quintiliano, vendo

no titulo do livro huma traduccão Portugueza

deste auc.tor, debaixo do nome de hum Pro-

fessor publico
,
que a ensinou por muitos an-

nos
;

jrilgao-na tal, qual ella deve parecera

quem não faz , nem pôde fazer conceito das

obras, senão pelos títulos, e pelos prefácios.

Crèm ter o seu trabalho feito ; lem-na com

gosto; aprendem-na de cor, e julgando ter de

cabeça a doutrina de Quintiliano , achão-se de-

pois de muito estudo com ella cheia de mil

erros, de que depois he tanto mais difficil q

desenganados, quanto as primeiras impres-

soens são de ordinário na idade tenra as mais

proftrtídas , e indeléveis.

Sendo pois o amor do aproveitamento litte-

rario da mocidade Portugueza, o que me mo-

veo a este trabalho; elle me devia também di-

rigir no mesmo, para lho fazer útil. O que

posso segurar he
,
que o dezejei , e procurei

também, pondo todos os meios, que me lem-

brarão, para lhes dar a beber pura a doutrina

de Quintiliano, e lha fazer plana, e faci!. Para

conseguir a primeir.i cousa, escolhi para tra-

duzir, o texto de Quintiliano da ultima edição.
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que he de Gesnero , impressa em Gottinga cm
1738; a qual sendo feita por hum critico t:?o

celebre, sobre as antecedentes de Burmano
:
e

Capperoner já assas correctas, e conferida ci;..i

a edição antiquíssima Gensiana çte l4?r, e com
os códices Gotbanos, e de Rappio

,
julgei era

a melhor, que me podia propor para a traduc-

ção. Ella com tudo não he izenta de erros con-

sideráveis de impressão, os quaes terei cuidado

de notar nos seus lugares. Quanto ao mais
,

nunca desamparo o texto desta edição, senão

quando, ou as conjecturas de Gesnero me não

agradão, ou pedindo os lugares emenda, jul-

guei achar alguma lição melhor, que a deste

Editor, e a vulgata; do que me faço cargo

sempre nos seus lugares, notando a diversa

lição, que ou achei, ou adoptei, e as razoens,

que tive para a mudança. Aos Leitores judicio-

sos pertencerá ver, se são assas fortes.

Para o mesmo fim de representar fielmente

a doutrina de Quintiliano, nie cinçí quanto
pude, e quanto me permittio o génio da nossa

lingua, não só aos pensamentos e sentido,

mas ainda ás palavras de Quintiliano
, humas

vezes pezando-as, e outras ainda contando-as;
persuadido de que só a necessidade de expri-

mir o sentido do author, e na própria lingua,

he que pôde desculpar hum traduetor de não
dar na copia os pensamentos com o mesirio

traje, figura, e com as mesmas cores, e pala-
vras do original. A regra de Horácio
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Nec verbum verbo curabis reddere fidus
Interpres . . .

he só para os imitadores, e mal applicada vul-

garmente aos traductores
, que antes, como

linguas fieis, devem procurar, sendo possivel
,

dar palavra por palavra. Isto não obstante mui-

tas vezes não segui esta exacta medida, e lem-

brando-me que escrevia para principiantes,

accrescentei palavras
, já para explicar melhor

alguns lugares escuros, já para determinar, e

especificar, segundo o sentido mesmo de Quin-

tiliano , alguns preceitos geraes , e vagos. Não
me lizongeio todavia de ter acertado em tudo.

À inconsideração, a inadvertência, e ainda a

ignorância me farião cair em muitas faltas con-

tra minha vontade , cuja advertência eu rece-

berei com docilidade , e gratidão de quem ma
fizer.

Passando ao outro ponto de facilitar o estu-

do de Quintiliano aos que aprendem Rhetori-

ca, e ainda áqUtdles
,
que se querem instruir

particularmente com a lição delle para a Advo-

cacia , e Prédica: o meu primeiro cuidado foi

encurtar-lhes, quanto podesse , o trabalho,

Os XI l Livros das Instituicoens Oratórias de

Quintiliano contém duas espécies de instruc-

çoens; huma para os que ensinão, e outra para

os cpie aprendem; huma para os principiantes,

e outra para os que estão já formados. Tudo o

que pertence á primeira educação, e estudos

'los meninos, que leva o I livro e quasi todo
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o IT, he para os educadores, e mestres. Quin-

tiliano mesmo só falia com estes , e a natureza

mesma da instrucção he para quem dirige , e

não para quem aprende, e necessita de ser diri-

gido. Os três ultimos livros suppoem quasi em
tudo o Orador já instruído , e formado na theo-

ria oratória. O mesmo Quintiliano, que no Cap.

XV do livro segundo faz a divisão da sua obra

em três partes, da Arte, da Obra, e do Artí-

fice, reservou estas duas para os ultimos três

Livros; de sorte que as regras de Bhetorica
,

propriamente dita , se contém quasi todas nos

sete livros, que ficão no meio. O summario
,

que elle faz da sua doutrina no Prologo ao

Livro VIII, e a divisão do que lhe resta por

tratar da Elocução no I Capitulo do mesmo
Livro , são huma prova.

Ainda dentro dos mesmos VII Livros , per-

tencentes á* Arte, ha infinitas cousas, que síio

mais para os mestres, que para os discípulos,

a quem Quintiliano quer se ensine a Rhetorica

com mais brevidade, e simplicidade , e recorn-

menda ao mestre intel '.isente escolha de tudo

o melhor, contentando-se ao principio com
ensinar só isso , sem o trabalho de refutar o

contrario.

Mas he bom vermos todo o legar, dondeo
foi tirada a Epigraphe desta obra. « T\

T
o que

« deixamos tratado nos cinco Livros anteceden-

« tes (diz elle no Prologo ao dito Liv. VIU) se

« contém quasi todas as regras pertencentes á
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« Invenção e á Disposição, cujo conhecimento?

a exacto, e profundo, assim como he necessa-

<c rio a quem quer conseguir a perfeição desta

« sciencia ; assim convém melhor ensin das aos

a principiantes com mais brevidade, e simpli-

« cidade. Porque fazendo-se o contrario , os

« espiritos ou se costumão atterrar com a dif-

« ficuldade de regras tão miúdas e complica-

« das, ou se sopeão á vista de hum estudo es-

« cabroso em huma idade , em que mais se

« deve fomentar o génio, e nutril-o com algum

« género de indulgência; ou tendo aprendido

« as regras só, se crem assas providos de tudo

« o preciso para a Eloquência; ou emfim pre-

ce zos a ellas, como a leis certas, e impreteri-

« veis , temem todo o voo livre do gemo : ra-

« zão porque muitos julgão
,
que os Rhetori-

« cos, que escreverão da arte com mais miu-

« deza, forão justamente os que estiverão mais

« longe da Eloquência. Isto não obstante o

« methodo he necessário aos principiantes. Mas

« este seja plano, e fácil para se seguir, e para

a se mostrar. Escolha, pois o mestre intelli-

« GENTE DE TUDO ISTO O MELHOR, E ENSINE POR

« ORA. SÓ O QUE ESCOLHER , SEM SE DEMORAR ERÍ

« REFUTAR DOUTRINAS CONTRAIU AS. Porque OS

(c principiantes vão por onde os levão. Com os

« annos hirá também crescendo a erudição. Ao

« principio porém não conheção outro caminho

(( fora d.iquellc, em que os meltcrão. A expe-

« riencia depois lhes ensinará, que elle he o

« melhor. »
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O mesmo Quintiliano pois reconheceo, que

nem tudo o que elle escreveo nos sete livros a

respeito da arte , se devia ensinar aos que

aprendem , e authorizou de algum modo por

este lugar os mestres das suas Instituiçoens a

fazerem nellas os cortes necessários para abre*

viar a instruccão da mocidade, e não a con-

fundir com regras demasiadas , è embaraçosas.

Fundado nesta licença M. Rollin em jy 1 5 ac-

commodou para o uso das Escholas de Paris em
dous volumes em 12 as Instituiçoens de Quin-

tiliano , cortando delias as cousas, que julgou

menos necessárias , e que dão quasi na quarta

parte de menos. Muitos , como Burmanno,

Fabricio , Capperonhier , c Gibert
;
(Jugem. des

Scavans , torri. /. pag. l\io.) louvando o plano

de Rollin , reprehendèrao o modo * e quere-

rião antes, que conservando todo o texto de

Quintiliano para as pessoas adiantadas, man-
dasse imprimir em differente carácter ú que
escolhia para o uso das Escholas. Porém , alem

da razão fundada no perigo de se poderem
perder os lugares1 omittidos ser frívola, por

estes ficarem salvos nas muitas édiçoéns com»
pletas do mesmo author, seria a obra menos
portátil, e mais dispendiosa aos Estudantes, a

cujos commodos se deve attender, e causaria

grande confusão aos mesmos verem-se preci-

sados a correrem com os olhos muitas folhas

para procurarem aqui e ali os paragraphos ?

que deverião estudar.
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Mais bem fundado , e racionavel foi o de*

sejo do mesmo Gibert ibid. querendo que M.

Rollin levasse mais avante as mutilaçoens
, que

fez da obra de Quintiliano; por ser ainda de-

jnaziado para os principiantes o que deixou,

nem ser possivel dar-se similhante compendio

nas radas de Rhetorica dentro de hum anno
,

eomo o mesmo Roíiin reconheceo, requerendo

dons para elie. O que alem de ser incompati-

vel com o curso annual das liçoens de Rheto-

rica, he contrario á brevidade e simplicidade

da instrucção theorica, e elementar, que Quin-

tiliano com todos os grandes mestres recom-

menda nas escholas ; o que tudo se pôde ver

ponderado no dito author, e lugar já citado.

Este inconveniente porém foi tirado, e a in-

strucção elementar reduzida á justa medida nos

Três Livros das Instituiçoens Rhetoricas tira-

dos de Quintiliano, accommodados aos pri-

meiros estudos dos que aprendem as Humani-

dades , e acompanhados das notas selectas

variorum , em Lisboa 1774? reimpressos, e

acerescentados na mesma em T781 por Pedro

José da Fonseca , Professor de Rhetorica e

Poética no Real Collegio de Nobres, bem
conhecido pelos seus talentos, amor patrióti-

co, vasta erudição, e trabalhos litterarios.

Outro defeito acho eu na obra de Rollin

-ainda mais essencial, e que lie para admirar

que entre tantos criticos nenhum o advertisse:

a escolha, digo, ás vezes pouco judiciosa, que

t
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fez dos lugares, assim para meter no seu com-

pendio, como para omittir. Accommodando elle

hum livro para uso das eschoias, podia muito

bem , e devia dispensal-o de alguns Capítulos
,

que contém questoens , e matérias
,
que ou pela

sua inutilidade nas luzes presentes da Europa,

ou pelos falsos principios da Philosophia Stoica,

em que se fundão, ou por serem escritos con-

tra os abusos dos Declamadores do seu tempo
,

que agora não ha , ou emíim por conterem

theorias de cousas, que dependem totalmente

do génio e do exercido , e nao das regras
,

certamente não devião ter lugar em hum livro

elementar. Tal he ,
por ex. , a questão , Se a

Eloquência he útil no Cap. XVII do Liv. II; quasi

todo o Cap. X do Liv. V sobre os Lugares

communs dos argumentos ; a questão , Se a
Eloquência he huma virtude moral, no Cap.

XXI Liv. II; o Cap. III Liv. IV sobre ai)/-

gressão ; o IV sobre a altercação Liv. VI ; - o

III ib. do Rizo, e outros: não fallando em
muitos pedaços , que nos Capítulos necessários

se podião omittir.

Pelo contrario he huma omissão indescul-

pável a que fez de muitos lugares, que erão

necessários para a intelligencia de outros
, que

vão adiante no seu compendio, e que suppoem
a noticia previa dos antecedentes. Tal he, por
ex. , a omissão do lugar Liv. III Cap. V desde
o n. #3 até i5 sobre as duas differentes formas
dos discursos,- Pragmática, e Epidictica, ne-
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cessario para a inteiíigencia do principio do

Cap. do Género Demonstrativo
,
para a do lu-

gar n. 7. Cap. VIU Liv. Ill , e para a do Liv.

"VIII Cap. III n. 11. No Capitulo VI L. III,

que he sobre os Estados , omittio a distincção

do estado de causa, e estado de questão, e as

rioçoens do estado Legal, e Translativo , das

quaes depende a inteiíigencia dos lugares se-

guintes Y 3. 4. e VII 1. 10. O Capitulo XIV,

Liv. V do Epicheirema , Enthymema , etc. foi

tão troncado e maltratado, que o que resta não

só he inintslligivel, mas ainda falso. E para me
não dilatar na enumeração de todas estas fal-

tas, que são muitas, a doutrina dos §§. Ill e

IV do Cap. da Disposição fica bastantemente

embaraçada , e confusa pela omissão de todo

este pedaço, que começa: Intentio simplex ,

Liv. VII 1. 9, ediç. de Gesnero , até o n. 10.

Esta superfluidade de lugares escusados, e

omissão dos necessários procurei eu remediar

nesta minha obra, reduzinclo-a ao meramente

preciso , e não cortando todavia- o que pôde

dar luz ás matérias seguintes ; e deduzindo

tudo de modo r que as lnstituiçoens de Quin-

tiliano, bem que truncadas, formassem hum
Systema seguido , e cohereute de doutrina.

Roliin iia sua obra cortou quasi a quarta parte

de Quintiliano, e eu mais da quarta de Rollin.-

e o resto , com o que aceresceulei ,
não chega?

a fazer amelade da obra de Quintiliano, e

pouco mais excede ametade da de itollin. Deste
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modo me persuado ter formado do melhor das

Institmçoens de Quintiliano hum compendio

breve e fácil, accommodado á capacidade dos

que aprendem , e ao tempo que nas aulas pu-

blicas costumao dar a este estudo.

Isto pelo que pertence a atalhar o traba-

lho. Açora pelo que diz respeito a aplanai-o, e

faciiiíal-o ; três meios empreguei para este fim,

a Ordem , as Divisoens , e a Explicação. Quan-

to á primeira, tendo eu nesta traducção em
vista mais a utilidade dos discípulos, que a

conservação escrupulosa da serie , ás vezes

pouco methodica
,
que Quintiliano deu ás ma-

térias; tomei a liberdade de transpor, não só

a ordem de alguns Capitulos, mas ainda a de

alguns lugares dentro dos mesmos, mal collo-

cados. ííos Capitulos porém noto logo nos tí-

tulos de cadahum o livro, capitulo, e sessão,

debaixo da qual se achão na edição de Gesne*

ro; e os poucos lugares que transpuz, vão in-

cluídos dentro dos sinaes de parenthesis, com
remessas ás notas, que indicão donde, e por-

que forão deslocados. Poderá parecer a alguns

demasiada esta minha liberdade. Porém a ra-

zão de querer facilitar as matérias pela sua boa

deducção me moveo a isto , e não sou o pri-

meiro
,
que o faço. Desta liberdade já me deu

exemplo Pedro José da Fonseca na sua edição

de Quintiliano , transferindo o Cap. XIV do

Liv. II para o ajuntar ao Cap. Ill do Liv. I das

suas Instituiçoens
,
que he o XVII do Liv. II
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de Quintiliano; e do Liv. VII transferio o Cap.

1 da Disposição para preceder ao do Exórdio

Liv. IV. A utilidade pois da instrucçao , e a

authoridade de hum tâo grande mestre assas

me desculpão.

Pelo que pertence as divisoens das maté-

rias, eu estou bem persuadido, que todas as

que até agora se tem feito no texto de Quinti-

liano, (menos as dos Livros) he obra dos co-

pistas, e editores, e não de Quintiliano, que

escreveo certamente as suas Instituiçoens em
hum mesmo contexto seguido, sem separação

de Capitulos, nem Paragraphos. O que, alem

de outras cousas, provão assas as transiçoens,

com que liga as matérias tão estreitamente ,

que os Editores tem grande trabalho em des-

cobrir a junla para repartirem os Capitulos, e

nem nisto são sempre felizes , ou conformes.

Sendo pois isto assim
,
quem me quizer per-

guntar a razão
,
porque fiz Capitulos, Artigos,

e Paragraphos , pergunte-a primeiro aos que

nisto me derão o exemplo.

A verdade he, que estas separaçoens desco-

nhecidas nos Mss. mais antigos dos Authores

Clássicos forão introduzidas modernamente pe-

los Editores em beneficio dos Leitores; assim para

durem certas pauzas á attenção do espirito e

dos olhos, como também para fazer sensível

pelos intervallos a distincção ,
que os AA. íize

rão das suas idèas , e ajudarem deste modo a

percebel-as, e comprehendol-as sem maior es-
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forço. Esta mesma utilidade pois me moveo
também a arranjar as doutrinas de Quintiliano

a meu modo, que me pareceo mais accommo-
dado para facilitar aos principiantes a inteliU

gencia, e comprehenção destas Instituiçoens.

Eu as dividi pois em três livros, metendo no

I as noçoens geraes da Eloquência ; no II as

duas partes da Rhetorica Invenção e Disposi*

ção y que são inseparáveis, e no III a Elocução

toda. Depois divido a matéria de cada livro em
Capitulos, que são quasi os mesmos das edi-

çoens vulgares. Quando porém os Capitulos

são extensos e complicados, subdivido a sua

matéria em Artigos , e huns e outros em para-

graphos
,
guardando

,
quanto pude , a subordi-

nação que estes devem ter áquelles , e aquelles

aos Capitulos, cuja subordinação e deducçao

procurei dar aos mesmos summarios, tanto

das divisoens maiores, como das menores, que

puz á margem (*) , para maior promptidão , e

commodidade.

As explicaçoens fazem o objecto das notas.

Destas , humas são Criticas , e Philologicas
,

outras Históricas, e outras Rhetoricas. As Cri-

ticas e Philologicas, que tem por objecto a

lição do texto, e a explicação das palavras, e

expressoeus escuras, são as menos. Todas as

melhores ediçoens estão cheias desta espécie de

(*) Para melhor arranjo desta edição se pozerao também os

«uuunarios á testa das divisões menores. (Editor.)
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notas , c demaziadamente. Os editores fazem

ostentação de erudição, enchendo paginas,

para provar huma lição , e para explicar pala-

vras, que menos necessitavao ; deixando en-

tretanto intactos infinitos lugares escuros e

embaraçados, em cuja explicação empregarião

mais utilmente o seu trabalho. Eu me poupo,

quanto posso, similhantes notas. A traducção

por si he a explicação mais precisa das pala-

vras e expressoens escuras. De algumas com
tudo determino o sentido nas notas, para se

saber as razoens, que tive para a sua versão.

Quanto ás notas criticas já disse que segui o

texto e liçoens de Gesnero , e só quando des-

tas me aparto (o que acontece algumas vezes)

o advirto , e dou a razão
,
que tive para o fa-

zer.

Para os factos , de que se faz menção no

curso destas Instituiçoens , são destinadas as

notas Históricas, que explicao as circunstan-

cias delles mais notáveis , e precisas para os

principiantes os entenderem, e fixarem melhoc

na memoria. Parte delias são escolhidas entre

as muitas , com que os editores enriquecerão

as suas ediçoens, e outra parte extrahidas pelo

traductor dos Historiadores, tanto Gregos como

Latinos. As notas porém, que até agora mais se

desejavão em Quintiliano , erão as que nos

explicassem as matérias Oratórias, de que ellc

trata, c nos esclarecessem cm infinitos lugares

escuros e difficeis até agora indecifrados. Mas
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ao mesmo tempo que poucos authores haverá,

em que os eruditos tenhão trabalhado mais,

e enriquecido de notas copiosas para corrigir

o texto, interpretar palavras, e enarrar os fa-

ctos: fatalmente tem acontecido ser talvez o

unico Clássico, que jaz nas trevas por falta de

hum homem de profissão
,
que tomasse a seu

cargo explicai o em tudo o que pertence á parte

technica, e fazer-lhe aquelle serviço, que ou-

tros tem feito a outros Clássicos
,
que tratao

matérias da sua profissão. A' excepção do nosso

António Pinheiro de Porto de Mós , de quem
temos o excellente Commentario ao Livro III

de Quintiliano, impresso juntamente com este

por Miguel Vascosano em Paris 1 538 , nada

ha aos outros livros
,
que desembrulhe o cháos

de muitos lugares inintelligiveis , cuja difficul'-

dade prende mais na matéria, que na expres-

são.

Assim como me não gabo de ter acertado

e dado no genuino sentido de todos estes lu-

gares: assim me posso gloriar de não ter fu-

gido de algum. Investi com todos; e se as mi-

nhas luzes e diligencias não forão sufíicientes

para chegar a aclarar de todo alguns, ao menos
abriráõ caminho a outros para o poderem con-

seguir. De ordinário explico Quintiliano por

Quintiliano mesmo , e chamo em subsidio os

Mestres , de que o mesmo se sérvio , trazendo

as passagens claras de huns e outros
, que po-

dem reflectir alguma luz sobre as escuras. Cui-
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dei muito em apanhar, e assignar os pontos

de vista mais principaes das matérias, para fa-

cilitar a intelligencia, e percepção delias. Esta-

belecidos estes como centros, a que todas as

doutrinas se encaminhão, he mais fácil com-
prehender o systema delias. Também fiz por

dar noçoens distinctas das couzas , e ainda que

parecão algum tanto abstractas , e subtis para

os principiantes, são com tudo verdadeiras.

Sem Philosophia he impossível tratar bem a

theoria das Artes. Parecerei demasiadamente

extenso em algumas explicaçoens. Mas não o

pude fazer por menos nos lugares difíiceis, e

diminutos , ou quando foi preciso combater

alguns erros de Quintiliano , ou de authores

celebres, cuja reputação só infelizmente os tem

feito grassar.

Emíim como as theorias das Artes se devem

encaminhar todas á pratica, e não se ensina-

rem senão para segurar mais o acerto, e per-

feição delia; julguei devia fazer acompanhar

estas lnstituiçoens de exemplos próprios a

mostrar praticamente a verdade , e uso das re-

gras. E que outros podião ser mais accommo-

dados a estes fins , do que os que o mesmo

Quintiliano escolheo, c teve em vista
,
quando

escrevia a sua arte ? Elle costuma inserir na sua

obra os exemplos, que são curtos, para con-

firmar as suas observaçoens. Quando clles po-

rém são tão extensos, que metidos no meio

das regras, interrompei ião consideravelmente
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o fio das matérias, e farião o volume desmar-

cado ; contenta-se com os citar somente
, para

se verem nos originaes. Como porém os Estu-

dantes nem sempre tem á mão estas obras;

para lhes facilitar mais a lição delias, ajuntei

no fim che cada volume as peças originaes de

Eloquência, quer em prosa, quer em verso,

Gregas e Latinas, a que Quintiliano se remette

no corpo das suas Instituiçoens , e as fiz im-

primir por extenso, extrahidas das melhores

ediçoens, pela mesma ordem, em que vem ci-

tadas em Quintiliano. Nas notas se indica o

numero, debaixo do qual vão adiante. Taes

íorão os motivos, e methodo, que segui neste

meu trabalho. Se elle poder diminuir em parte

as difficuldades
,
que os principiantes sentem

no estudo de Quintiliano , e servir de algum

allivio ás fadigas dos Professores , que tem a

seu cargo explical-o nas aulas publicas ; dal-o-

hei por muito bem empregado, e me consola-

rei com o gosto interior de ter servido em al-

guma cousa ao adiantamento litterario de meus

Compatriotas.
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. FÁBIO QUINTILIANO.
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LIVRO PRIMEIRO.

t>A E LOQUENCIA EM G ER A L 9
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CAPITULO I.

Que cousa seja Eloquência.

(L. II. c. 16.)

Duas causas da variedade das Definições]

XTLNtes de tudo he preciso saber que cousa he Elo-»

quencia* Esta tem sido definida diversamente; á qual
variedade tem dado occasíao duas questões , sobre
que se tem dividido os authores : huma a respeito da
qualidade moral desta arte, outra sobre os termos,
com que se deve definir.

ARTIGO 1.

Definições nascidas das differentes opiniões

sobre a sua qualidade.

Differentes opiniões sobre a sua qualidade, i. causai

§. i. x\. diversidade de sentimentos sobre á
primeira questão tem feito também á primeira , è

principal differenca das definições. Porque buns uil-

gao, que ainda os homens mãos se podem chamar
oradores

3
outros porém (de cujo sentimento eu sou)



2 INSTITUIÇÕES OrAIOKIAS
»

querem que este nome , e profissão só pertença oo
homem virtuoso.

i. e 2. Definição*

í>. II. Os authores que separão a Eloquência da
virtude, este louvor o muior, e mais dezejavel da vi-

da
,
pela maior parte julgarão que o offlcio de Orador

consistia em persuadir , ou em fallar de um modo ca-

paz de persuadir
;
porque isto também o pode fazer

quem não be virtuoso. A definição pois da Eloquên-
cia a mais commua entre estes authores he ehamar-
lhe, Ruma foiça de persuadir. O primeiro que deu
origem a esta definição , foi Isocrales (se acaso huma
arte que corre debaixo do seu nome, he verdadeira-

mente delle) (a) o qual, ainda que esteja bem longe

de querer desacreditar esta profissão , com tudo deíi-

nio inconsideradamente a Eloquência chamando-a
Artifice da persuazão.

3. Definição»

Gorgias em o Dialogo de Platão, que tem o

mesmo nome , dá com pouca differença a mesma de-

finição ; Platão porém quer se tenha como definição

de Gorgias , e não sua : Cícero também deixou escri-

to em muitos lugares (£) que o ofíicio de Orador era

faliar de hum modo accommodado para persuadir , e

nos livros da Invenção [dos quaes elje depois se

mostrou descontente (c)] diz que o fim desta arle he
persuadir.

Refutâo'Se,

§. III. Porém também persuade o dinheiro, o va-

limento, a aulhoridade de quem íaila , a dignidade,

(«) Fabrício liihlioth. Gr. II , afi , 5 mostra cora o teste-

munho de muitos AA
, que Isocrates romniizcra liuma Arte de

Rbetoriça. He provável fosse esta mesma a que* corria cojn o

seu iioim bo letitfpo de Quintiliano , tle ruja gemiidade «-lie não
duvida, se não |i,ua diminuir a autlioridadc desta definição.

(b) Do Or.td l , Ji. /ftrui. 1 , 8. A Ilcu-nn.l, í . /W/ó*. I. 5.

(»•) Deíles assim falia no I. aoOrad. C. II.: Quac vuerís an(

adolvicctiittUs nobis ex coinmentariolis hostris inchoata ae rudiu íjC«

•Irrunt , via htU nrlat* di^rtd rC hoc WH



De lVI. Fábio Quintiliano. 3

e emlun o mesmo aspecto mudo de hum réo
,
que

86 faz recommendavel, ou pelos seus serviços, ou pe-

la sna figura miserável, ou pela sua formosura. Com
e fiei to

,
quando António defendendo a M. Aquilio

Ca) lhe rasgou o vestido , e descobrindo as cicatrizes

das feridas ,
que em seu peito tinha recebido em de-

feza da pátria , moveo o povo Romano a perdoar- ihe :

não deveo elle este bom eíieito á sua eloquência
,

mas sim a Imma espécie de violência, que com aquel-

le espectáculo fez aos olhos do povo Romano. De Sér-

gio Galha (b) sabemos também assim pela relação de

muitos , como pela mesma accusacão de Catão
, que

a única causa porque escapou a condemmaçao , ioi a

commiseração que excitou no povo presentando-lhe

(a) M* António em Cicero Do Orad. Liv. II. C. fy] . diz breve-

mente como íizera aquella Peroração com que salvou a M. Aqui-

lio. Ella he tocante, e se pode ver no lugar citado. Este M.
Aquilio tinha sido Cônsul no anno de Rora. 65a. Governou como
Procônsul a Sicília em 653 , e depois de terminíu* a guerra dos

servos , mereceo a honra da Ovação, Depois acauzado dos fur»

tos, e vexações feitas no govçrno foi defendido por M. António.

Este Aquilio he aquelle mesmo que mandado á Azia a resti-

tuir Nicomedes , e Ariobarzanés aos seus estados 7 foi prezo , e
entregue pelos Cidadãos de Mitylena a Methridates ., que o man-
dou matar em Pergamo , lançando-lhe na boca ouiro derretido.

{b) Q. Sérgio Galba depois de ser Pretor em Boina obte-

ve o governo da Hespanba no anno de Co'4. Os Lusitanos, ten-

do-lhe enviado embaixadores a pedir a paz , lha con^cedeo com
as condições as mais vantajosas. Em consequência do í^ue , çon-
gregando-se os Portuguezes para concluir o tratado, por huma
períidia a mais negra , se virão de repente cercados , e envestidos

dos Romanos. De quarenta mil que erão, parte fòrao mortos
desapiedadamente, parte reduzidos a cativeiro , e vendidos. Çxat~

ba foi logo chamado a Roma, e aceusado desta períidia pelo»

Tribuno L. Scribonio. Catão orou a causa dos Portuguezes con-
tra Galba com tanta inteireza , e força

,
que o fez summameute

odioso ao Povo , e parecia hia a ser condem nado irremediavel-

mente, se Galba, como quem já hia a morrer, não trouxesse
diante do povo o filho de C. Sulpicio Gallo seu parente ha pou-
co fallecido, e de grata memoria , e duas crianças suas éncommen-
dando-as a tutella do P. R, A memoria de Gallo, a orfandade do
pupillo , e a compaixão das crianças , de tal sorte enternecerão
o povo , que Galba foi absolvido no an. de 6o5. Esta impunidade
porém suscitou em Viriato hum inimigo formidável aos Roma-
nos

, que feito Chefe da nação Portugueza lhe deu muito que
cuidar.
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seus próprios filhos, e o de GalioSulpicio, que levou
em seus braços. Phrynes, também se assenta, fora ab-
solvida não em consequência do discurso de Hyperi-
des , ainda que, admirável, mas á vista de seu corpo,

que sendo aliás formosissimo , ella tinha tido o cuidado
de descobrir abrindo a túnica, (a) Ora se tudo isto

persuade , não he boa a definição de que acabamos
de fallar. (ò)

Definições de Gorgias e de Teodectes.

§. IV. Por estas razoens alguns Authores sendo
do mesmo sentimento a respeito da qualidade moral
da Eloquência, julgarão dar-lhe huma definição mais

exacta, dizendo era Hu?nafaculdade de persuadir por
meio do discurso. Esta definição lhe dá Gorgias no
dialogo assima citado, obrigado em certo modo pela

força das razoens de Sócrates. A mesma qúasi dá

também Theodectes na arte que corre com o seu no-

me, ou seja realmente delie , ou, como se crê , de

Aristóteles, (c) Nella se diz
,
que o fim da Eloquência

be mover os homens por meio do discurso ãquillo , a

que o Orador quizer,

Refutão-se,

Mas nestas mesmas definições não se dá hurna

idea justa da Eloquência* Porque ha muitos que per-

suadem com as palavras , e movem os homens ao que
querem , sem com tudo sei em Oradores. Taes são por

(/r) Depois da arhsorviçSo escandalosa àe Phrynes fex-aé hum
decreto em Athenas , em qne se prohibio mover a compaixão a
favor dos réos , e se mandnu

,
que estos, sem serem vistos, fos-

sem julgados , Atlicneo Lih. Xlli. 6.

(ò) Persuade, mas metaphoricamente , e não como a Elo-

•juencia. 1'ersuadir propriamente lie suadendo pcrfcere , isto lte
,

j>or meto de /a<oe/n , f mvtivos determinar a vontade do homem , o

itwhel-a a uma acç&O* A persuuztio pois suppoem antes a suazao
,

para assim me explicar, «• êtta o discurso. O dinheiro pois, o
1'spcito , I anctoridade , ti formos ura , e OS objectos lastimoso*

l-tci nu n.To também a fontade , mas poi meio de sensacoens

Madateil , Q ufio por via do discurso. Kst4* cousas incliitâo

mais propriamente, do (pie persuadem.
v t-M naite Liy. Cap, VII, §. a.
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exemplo as meretrizes, os aduladores, (a) e os corru-

ptores dos costumes. Por outra parte o que he Ora-
dor nem. sempre chega a persuadir seus ouvintes ; de
sorte que por huma parte esta definição nem sempre
convêm á Eloquência , e por outra he commua
áquelles

,
que estão bem longe de merecer o nome

de Oradores. (/;)

Definição de Aristóteles que também se refuta,

§. V. Outros fugirão de meter na definição o ef%

feito da persuazão , como Aristóteles, que diz
,
que

a Eloquência he huma arte de descobrir tudo o, que
pôde persuadir em o discurso. Esta definição porém
não só tem o defeito de que assima falíamos , mas
alem delle tem outro, que he o não comprehender

(a) Para eludir esta refutação de Quint. contra a definição

vulgar da Eloquência vis persuadendi he que alguns lhe aceres»

centarâo dicendo. Pois, ainda que o dinheiro , credito etc. per-»

suadissem nunca persuadiáo com. p discurso. Quintiliano porém
afim de cortar este subterfúgio oppoem o exemplo dos adu-
ladores , e meretrizes

,
que se servem das palavras para

atrahir , e persuadir , sem com tudo serem oradores. O que
sendo assim não sei que alucinarão foi a deGuuero a este lugar,

para querer em lugar da vulgata de. todos os Ms&, aduiatores a
conjectura aleatores , dizendo taceo quo.d oratione fere la (adula-

toresj utuntttr , et vix commode collocari hic possunt , ubi dicendi

vis excluditur. Tao longe está de se excluir neste § o meio do dis-

curso
, que antes este faz toda a differença destas cleíiniçoens áa

antecedentes.

(ò) Se as más mulheres , aduladores, e corruptores empré-
gao os meios legítimos da persuazão para enganarem , abuzao
sim da Eloquência , mas isto mesmo prova

,
que a tem; porque

não poderiao abuzar delia sem a terem. Se empregao outros
meios estranhos á Eloquência, nada tem esta com isso. O abuzo
destroe os hábitos moraes virtuosos, porque implica virtude

com abuzo ; mas não os hábitos Intellectuaes, que oubsistem
com elle. Ora a Eloquência pertence á Classe dos Intellectuaes

,

e não dos Moraes como Quint. enganado com o systema dos
Stoicos quer persuadir no Cap. XX. do Liv. II. Quanto ao outro
defeito destas definições nâa convirem sempre a Eloquência ,

porque nem sempre consegue o persuadir : a natureza das facuU
dades , e hábitos não he produzir sempre o seu fim , mas de
ordinário, e com facilidade: alem de que Persuadir nestas defi^

nições póde-se tomar pelos esforços do Orador , e meios proj»

prios
,
que emprega para esse fim , o que elle sempre faz..
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senão a Invenção, a qual sem Elocução não pode
constituir um discurso Oratório, (a) .... *

ARTIGO II.

Differença das Definições nascida dos diffc-
rentes termos, (b)

Differentes termos empregados nas definições 2. causa,

da sua variedade.

V
§. I. -L^Stas são as definições mais celebres , e

sobre as quaes se disputa. Ra o trouxemos aqui to-

das, o que não só seria huma cousa impertinente,

mas impossível. Pois que , os que escreverão sobre

esta Arte se tem deixado levar de hum brio, ao meu
parecer, mal entendido de não definir a Eloquência
com os mesmos termos , de que outro antes se tives-

se servido.

Definição de Quintiliano.

Eu não me deixarei levar desta vaidade. Direi

não as minhas descobertas, mas entre differentes opi-

niões a que mais me agradar, assim como esta
,
que

a Eloquência he a Scicncia de faltar hem ; pois achado

huma vezo melhor
,
quem procura outra cousa

,
quer

certamente o peor. Isto supposto, já se vè qual seja o

fim da Eloquência , isto he , aquelle termo ultimo a

(a) Arist. Rhet. Liv. I. C II. explicou-se com a palavra tcj

6fcA97T*ectt, Faculdade de ver tudo o que pôde persuadir no discurso ,

a qual é mais geral que a de inveniendi , e pode comprehender
não só a Invenção, mas a Disposição, e Elocução. Nós verda-

deiramente descobrimos em qualquer discurso nâío só os pensa-

mentos , mas a sua ordem, e expressão, e assim Cícero, e

H«i mogenes comprehenderao debaixo do nome de Invenção tra-

tados completos de lUieforica. Todas estas definições pois
,
que

Quintiliano rejeita , síío boas , e se reduzem a esta vis dicendi up-

posite ad persuadendum. *

(b) A este artigo pertencia uma lista enfadonha de defini-

ções que Iras Quintiliano pela maior parte só differentes no mo-
do de enunciar-se. Eu as oinitti como desnecessárias , c Quint.

mesmo nao faz muito caso d«llas.
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que toda a arte se encaminha. Porque se a Eloquên-
cia he huma sciencia de fallar bem, o .seu fim será

faliar bem, (a)

71 '®-^^8-=

CAPITULO II.

Se há huma Arte de Eloquência }

(L. II. 18. 2.)

;

Que haja huma arte de Eloquência parece indubitaveL

§. I. 1 Assemos já a estoutra questão : Se ia Elo-

quência tem huma arte ? O que he hum ponto tão

indubitável entre os que delia escreverão preceitos
,

que elles mesmos tem intitulado suas obras da Arte

defaliar , e Cicero (b) dá o nome de Eloquência. Ar-

tificiosa áquillo a que vulgarmente chamamos Rheto-

rica. Nisto tem também assentado não só os Oradores

que tinhão o interesse de dar algum merecimento a

seus estudos , mas ainda os Philosophos assim Stoicos,

como a maior parte dos Peri patéticos. He isto huma
cousa para mim tão evidente

,
que confesso me vi per-

(a) A definição de Quintiliano tem dois vicios pelos quaes

se deve rejeitar. O x. he
,
pôr o fim da Eloquência em faltar bem

,

não sendo este se não hum meio para conseguirmos o fim verda-

deiro , e ultimo da persuazao. Fallar bem, só por fallar bem , seria

uma vangloria não tendo hum objecto mais importante ao ho-

mem
,
qual he a persuazao da verdade , e da virtude. 2. o ser

fundada em princípios falsos da Philosophia Stoica
,
quaes são

estes: que a Eloquência he uma virtude moral; que uma virtude

não pode existir sem todas as mais juntas; e que o Orador he
sempre essencialmente vir bónus dicenái peritas (vej. Liv. II. G.

XX. e Liv. XII. C. II.) o que he falso
,
pois a probidade , e bon-

dade exprimida he essencial ao Orador , a real he-lhe tao necessá-

ria como a qualquer outro homem na. sociedade. Em consequên-

cia daquelles princípios : Quintiliano toma na sua definição a
palavra, bene , em dois sentidos , um moral , honeste , outro Rhe-
torico, apte , e estas duas significações simultâneas, alem d'huma
ser falsa , fazem a definição equivoca

f
e escura , noya razão para

se dever rejeitar.

(*) Delnv. Lib. I, 5.
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plexo
, se trataria , ou não similhante questão. Por-

que quem há, não digo já tão falto de letras, mas
ainda tão desprovido do senso commum, que julgue
há huma arte de edificar, de Tecelão , e Oleiro , e

que este talento da palavra tão excellente, e bello
,

podesse chegar ao sublime gráo de perfeição, a que
chegou , sem o subsidio de huma Arte? [a)

Porque razão puzerão isto em questão.

Na verdade eu assento que alguns Authores que
pertenderão provar o contrario, não fizerão isto

,

tanto por assim o julgar, (b) quanto para exercitar

(a) Isto nao obstante o mesmo ponto se tem novamente
posto em questão na França desde o principio deste século , e tra-

tado com calor entre Mr. du Bois da Academia Franceza , e Mr,
j4rnaud, e a mesma disputa foi continuada depois entre oP. Lainy

Benedictino por huma parte, e Mr. Silleri Bispo de Soissons, e

Mr- Gibcrt Professor de Rhfetorica no Collegio de Mazarino por
outra. Todos os Papeis concernentes a esta disputa se podem ver

juntos em o pequeno livro impresso em casa de Josse era 1700,
que tera por titulo Iiejlexions sur iEloquence , e nas obras de Mr.
Gibert intituladas De la veritable Eloquence , ou Refutation des Pa'
radoxes sur l'Eloquence avances par iauteur de Va Conoissance de

soi-meme. Pariz 1703. Ultimamente suscitou a mesma questão

nos nossos tempos cm Hespanha Bento Feijó em liuma das suas

Cartas Eruditas dizendo
,
que a Eloquência he hum dom da natu-

reza , e que a arte he inteiramente inútil , e Mr. d'Alambert em
França sustentando o mesmo paradoxo assim na Encvelop. art,

Eloquence como nas suas Reflexoens sobre a Elocução oratória , Me*
lances tom. II. pag. 317.

(/>) Nao poderemos nós dizer o mesmo dos Philosophos do
nosso tempo, que tem declamado contra a Rhetorica ? Elles

louvão o excellente tratado de Cicero sobre o Orador , o de Lon-
gino do Sublime, e outros muitos que tratão de Bellas Letras, e

litteratura debaixo de titulos differentes. A Poezia certamente

deve ser mais hum talento natural que a Eloquência : com tudo

Mr. dAlembert requer a Arte Poética para a regular, e recom-

menda como o Código de bom gosto a de Horácio escripta aos Pi-

zoeiK. Mr. d'Alemhert mesmo na Encyclopedia, e nas suas Mis-

celanias de litteratura compoz vários artigos concernentes á Elo-

quência. Que devemos pensar pois
,
quando elle invectiva contra

a Rhetorica? Se n5o que esta Rhetorica falsa, oceupada em mi-

núcias inúteis, e rediculi/.ada com o nome de Rhetoi ira do Colle-

gio, lie que foi o objecto verdadeiro das suas declamações , e nío
estes tratados de Bom gosto

,
que fix.lo as verdadeira} idèas

, q«f

defemoa ter do Bello ein matérias de Eloquência, c Poezia:'
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seus engenhos em huma matéria difficil , como lemos

fizera Polycrates louvando a Busyris , e a Clytemnes-

tra
,
posto que do mesmo se diz compozera também

huma Oraeao contra Sócrates, que se pronunciou

(a), o que he hum paradoxo similhante aos antece-

dentes.

Opinião contraria de António e Lysias.

$. II. Querem alguns que a Eloquência seja hum
talento natural, (b) sem com tudo , desconvirem que

o Exercido o pôde ajudar muito. António nos livros

do Orador de Cícero (c) , diz que a Eloquência he

huma pura, e simples observação, e não arte. O que

Cíceto lhe faz dizer , não para assim o ter-mos en-

tendido, mas só afim de dar a António hum cara-

(a) Quintiliano depõem da fama : A accuzaçao porém de

que se servirão Any to , eMelito contra Sócrates, nao foi esta de

Polycrates
,
que foi -verdadeiramente hum discurso Epidictico

,

e declamatório , como mostra Pei iz. a Elian XI , 10.

(b) Os Escriptores do nosso tempo, que defendem o mesmo
paradoxo , não tomarão outro meio termo para mostrar a inuti-

lidade das regras, se nao o mesmo dos antigos, de que sao

Ecos. Mr. du Bois : Reflecoes sobre a Eloquência pag. 339. diz : Que
hum bom Espirito he infallivelmente eloquente do modo

,
que o deve

ser^ isto he , sem pensar que o he , e pela direcção única de sua

disposição interior , que o conduz por si mesma a tudo o que se. pode
dezejar em matéria de Eloquência. Esta mesma disposição o conduz

tao seguramente , e lhe faz guardar medidas ta o justas , que as regras

da Eloquência não forao tiradas se não do que se observou em os que

e/ao Eloquentes deste modo. O P. Lamy : Que a Rhetorica he inútil

aos que tem dado passos nas Sciencias , e que tem o juizo jáformado>
Que o homem sabe naturalmente a arte de foliar , como a de nadar t

e que nao lhe falta mais do que huma segurança honesta: Que hum
homem de talento munido do amor , e conhecimento da verdade per"

suade ex abundantia , sem o que não persuadiria t ainda que tivesse

todo o conhecimento da arte. Mr. d'Alambert repiza as mesmas, rar

zoens de Carneades em Cicero Lib. I. do Orad. c. 89. chamando,
á Eloquência um talento , e nao huma arte como lhe chama a,

maior parte dos Rhetoricos. Porque toda a arte (diz elle) nas suas;

Míscelanias lugar já citado , se adquire com o estudo , e exercido ,

e a Eloquência he hum dom da natureza. Como pois estes termos;

vagos de natureza e arte , tem feito em todo o tempo toda a bu-
lha , analyzemol-os , e determinemos a sua significação para aca-
bar d'huma vez com esta disputa. Isto you a fazer nas notas aos

§§. seguintes.

(c) De Orat. Lib. I, cap, 20. e II. 7.
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cter conveniente a seus costumes , hum dos quaes era
disfarçar sempre a arte em seus discursos. Lysias
também parece seguira a mesma opinião.

i. J
(andamento desta opinião.

As provas desta opinião são as seguintes. Dizem
que os ignorantes, os bárbaros, e os mesmos escra-

vos quando tratão de se defender, fazem sua espécie
de exórdio , narráo, provão, refutão, e empregão
por fim as supplicas, que são huma espécie de epilo-

go, (a)

(a) Logo, concluem elles, se os que não aprenderão as re-

gras sao eloquentes
, a Eloquência he hum talento natural , e

não tem arte. A isto he facíl responder. A Eloquência he huma
faculdade, isto he , hum habito. Ora todos os hábitos tem por
fundamento a natureza, quero dizer a conformação natural , e

mechanica das partes , e fibras donde depende o seu exercício. A
Dança suppoem a proporção nos membros, a força, e flexibilU

dade nos músculos. A Musica requer o instrumento vocal bem
organizado. Da mesma sorte os hábitos intellectuaes tem por
fundamento as fibras do cérebro apropriadas a cada classe de
conhecimentos, naturalmente dispostas a receber, e conservar as

impressoens dos objeetos necessárias a estes hábitos. Neste sentido

he verdade o dizer nao só da Eloquência, mas de qualquer arte ,

ou Mechanica , ou Liberal que he hum talento , e dom da Natu-

reza. Porém se com isto se quer dar a entender , que a Eloquên-
cia he hum habito natural , e inuato ao homem ; como aos há-

bitos necessariamente hão de preceder as sensações , e juizos in-

dividuaes , seria piecizo dar estes também por innatos , o que he
falso. Vej. O Abb. de Condillac , Tratado dos Animaes. Cap. I.

Porém poder-se-ha dizer , que o persuadir he hum talento

natural ao homem como o andar , e o faliar , e outros
,
que as

necessidades naturaes , e as circunstancias mesmas ensinSo ao

homem sem a ajuda de Mestre. Eu concedo que pode haver hu-

ma tal, ou qual Eloquência adquirida só com o uso , e exercício
,

sem o estudo das regras. Mas estas certamente sempre as haverá

em qualquer discurso eloquente. Quem persuade
,
persuade por

alguma razão certt , e se por alguma razão certa , então em con-

formidade das regras. Que differença vai pois do Orador pura-

mente pratico e empirico , ao que, as mais cousas iguaes , tem

o conhecimento reflectido das regras ? Muito grande. O primeiro

nao tem mais, que hum conhecimento confuso das regras; se

persuade
,
persuade por acaso , e não em consequência de noçoens

geraes , e distinctas, que tenha , mas só dirigindo-se pelos factos,

«exemplos singulares. Reprezentando-se por meio da imaginário

o que elle mesmo , ou outros tem practicado em caso simi-

lhaute , o mão , «w bum succe*s^ que tÍYcr*Q , depois coui-
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a. fundamento.

Ajuntão mais este falso raciocínio: (a) Nada que

parando hum caso com outro julga pela analogia
,

que será

ião bem succedido agora, como foi então em caso similhante.

Deste modo nao faz mais que imitar os exemplos passados ,

«em entrar nas razoens do que obra.

Ora este conhecimento confuso o hade enganai muitas vezes

na pratica, parecendo-lhe caso análogo aquelle que não he.

Haode equivocar-se a cada passo , e tomar por verdadeiras bele-

zas , as falsas , e procurando fugir de hum vicio haode cair

em outro; porque lhes falta a Arte que lhes ensina a distinguir

huma cousa de outra. Já Horácio o disse fallando dos Poetas

na Epist. aos Pisoens. v. 2j. e 3r.

Máxima pars vatum ....

Decipimur specic recti ..

.

Invitinm ducit culpae fuga , si caret Arte.

Assim este Empirismo puro tem sido fatal a todas as Artes , e

Sciencias. Elle tem feito a Moral dos Cazuistas , a Rabulice

dos Praxistas, a Medicina dos transpões, e o Cacozelon , ou

má affetação dos Declamadores. Em fim nenhuma arte até agora

chegou á sua perfeição em quanto as Regras, e o Methodo
,

isto he
, a saa Philosophia , e a razão não guiassem os seus

passos, e dirigissem as suas practicas. Concluamos pois contra

Alembert que a Eloquência he ao mesmo tempo hum talento,

e huma arte. Talento; em quanto suppoem as disposições na-

turaes , e arte em quanto estas precizao de ser dirigidas no
seu exercício

,
para nao contrahirem hábitos viciosos, v. Quint.

II, 12.

(a) Este raciocínio , de que ainda hoje se servem os inimi-

gos da Rhetorica , e he o seu argumento Achilleo , he hum
verdadeiro Paralogismo i. Porque suppoem

,
que todas as Re-

gras tem sua origem da observação , ao mesmo tempo que mui-
tas delias forao achadas pela reflexão mesma, e boa Philosophia,

que guiou os primeiros Oradores nas suas practicas , e podia

igualmente guiar os seguintes independentemente da imitação.

2. He verdade
,
que huma grande parte da Rhetorica nas-

ceo da observação , e que esta suppoem os factos antecedentes :

Porém estes nâo são só as peças eloquentes , mas também as não
eloquentes , e viciosas , e estas ainda mais. Porque os homens de
ordinário entrâo no caminho verdadeiro corrigindo-se de seus

erros, e acrendendo á custa dos outros. Ainda agora este he
hum dos$*aelhores modos de aprender: v. Quint. II. 5. Todas
estas regras pois nascidas dos defeitos do discurso , e da obser-

vação sobre os erros , e quedas dos máos oradores nao suppoem
antes de si a Eloquência já creada.

3. As mesmas observações sobre os modelos eloquentes forao
feitas gradualmente

,
pouco a pouco , e muito de vagar. Forão

necessários muitos esforços do engenho, muitos exames, muitos
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tenha origem da Arte podia existir antes delia. Ora
os homens em todo o tempo orarão as suas causas, e
contra os outros ; e os Mestres de Rhetorica não
appareceríio , senão muito tarde pelos tempos de
Tisias

, e Corax (a). A' Eloquência pois existio antes
da Arte, e por consequência não depende delia.

Refuta-se este 2 fundamento.

§. III. Nós não nos cancaremos agora em indagar
a primeira origem desta Arte

,
que he escura ; hem

que em Homero (/?) vemos Plienix dado a Achilles
,

por mestre assim de hem obrar , como de bem fallar :

achamos muitos Oradores , e a distincção dos três

principaes géneros de estilo nos discursos dos três

Chefes. Ahi se vem também mancebos disputarem so-
bre quem havia de levar a palma na Eloquência, e no
mesmo escudo de Achilles se reprezentão esculpidos
actores litigando sobre certa causa.

Basta só advertir que tudo aquillo, a que a Arte
deu a perfeição , tem seus princípios, ainda que ru-

des, na natureza: se estes bastão, então desterre-se a

Medicina
,
que deve sua origem á observação das

cousas saudáveis, e nocivas, e he, segundo alguns
,

séculos de experiências , e ainda de erros para se formar este

systema completo de observações a que damos o nome de Arte.

Cada huma destas observações por si suppoem antes alguma
eloquência ainda que imperfeita, que constituisse o seu objecto.

Mas todas estas observações juntas em corpo de Arte sao an-

teriores á Eloquência perfeita como sabemos da historia. Que-
rer pois agora desterrar inteiramente estas observações , e ex-

periências dos antigos sobre a Arte da Palavra , e obrigar os ho-

mens a observar só por si mesmos, seria prival-os dos trabalhoi

úteis dos que os precederão , e reduzil-os por este modo em
todas m Artes, á infância do mundo , e au estado de salva-

gens para tornarem a começar a carreira dos nossos conheci-

mentos no fim da qual felizmente nos adiamos depois de perto

de seis mil annos do estudo , e observação. He bo^k pois que
observemos. Porém (como diz Quint.) Mis quoquq habendagratia ,

per quos nabis labor detractris est.

(a) Corax e Tisias ílorecerão pela Olywp. 8|. antes de J,

Christo 4 -í<». •!!»

(b) De PUenix Iliad. IX. v. 44*. Po- tre> Chefes, ib. Dos
Certames XV , a83. do escudo XV1I1. v. íy/ , ate i>o8.
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toda Empírica : porque , antes delia se reduzir a cor-

po cie sciencia , alguns SOUberao ligar huma ferida
, e

curar huma febre com o descanço , e ihedia guiados

mais da necessidade, que da razão. Digamos lambem
que a Architectura não he huma arte; porque sem el-

la fabricarão os primeiros homens suas cabanas. Di-

gamos o mesmo da Dança, e da Musica
;
pois não ha

nação alguma , em que não haja hum tal , ou qual

exercício destas artes. Concluamos pois, que se qual-

quer casta de discurso merece o nome de Eloquência,

então he esta anterior á arte. Porém se nem todos os

que fallão se podem chamar Oradores , nem os que
antes da Arte fallavão em publico o fazião como ver-

deiros Oradores; então devemos confessar que a Ar-
te he a que forma o orador (a), e que este por conse-

quência de nenhum modo pôde existir antes delia.

(a) Diz : forma, e não faz. Porque a Arte suppoem como
matéria sugeita das disposições naturaes, e o que faz , he dar a
forma a esta matéria dirigindo o talento natural, regulando to-

dos os seus passos , e prescrevendo o methodo para não errar

nem no objecto das suas applicaçoes , nem nos meios , nem no
Uso delles. Ninguém disse até agora , o que os antagonistas da
Rhetorica suppoem, que a Arte faz oradores. As regras de si

são estéreis , nenhuma fecundidade dão ao espirito , não crilo o
génio ; mas encaminh»o-no , mostrao-lhe os precipícios , demas-
carao as falsas bellezas, que impõem aos ignorantes. Este he o
sentido em que todos os antigos Mestres reconhecem a necessida-
de absoluta da Arte para a Eloquência e Poezia.

« Eu confesso (diz Longino de Subi. sect. II.) que em todas as
« nossas producções he necessário suppôr sempre a natureza
* como a baze

,
principio, e primeiro fundamento. Mas tam«

« bem he certo, que o nosso Espirito tem necessidade de hum
« methodo

,
que lhe ensine a nao dizer mais do que he preci-

« zo, e a dizel-o em seu lugar , e que este methodo pode con-
« tribuir muito para adquirir o habito perfeito do sublime.
« Porque assim como os navios correm o risco de se perder
« abandonados á sua leviandade , e inconstância : assim o mesmo
« succede ao sublime, se se deixa á impetuosidade de huma
« natureza ignorante, e temerária. Demosthenes diz, que o
« maior bem da vida é o serfeliz, e que o segundo e não me-
« nor , sem qual o primeiro não pôde substituir , he o saber
« usar bem desta felicidade. O mesmo pois podemos dizer a res-
« peito da Eloquência. A natureza tem o lugar de felicidade , e
* a Arte de Prudência. »

Em fira nenhum dos AA.
,
que combatem a Rhetorica ne-
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Refuta-se o i. fundamento*

£. IV. Com esta resposta se satisfaz também á outra

objecção : que não ha arte de huma cousa
,
que pra-

tição aquelies mesmos, que não aprenderão , e que
ha pessoas, que sem estudarem são Oradores; em
confirmarão do que trazem o exemplo de Demades

,

e Eschines Oradores Athenienses, dos quaes o primei-

ro foi remador , e o segundo comediante , oiiicios bem
alheios da profissão litteraria.

Tudo isto se convence de falso. Porque ninguém
certamente pode ser orador sem ter estudado. E pelo

que respeita a estes, devemos dizer, que não deixa-

rão de aprender , mas sim que aprenderão tarde , ain-

da que Eschines desde menino aprendeo a ler , e

escrever com seu Pai, que era Mestre disso, [a] De
Demades não se sabe de certo se se applicou aos Estu-

dos. (Z>) Porém o continuo exercício
,
que tinha de

orar, pôde muito bem fazel-o
,
qual elle foi, pois na

verdade he este hum methodo bem efficaz de apren-

der. Alem disso podemos dizer que, dado que fosse

bom orador, muito melhor sem duvida o haveria de

ser com a arte, e estudo: Nem elle se atreveo a escre-

ga , f[ue em matéria de Eloquência são necessários exemplos , e

modelos paia se imitarem. Mas quem ha que diga, que estu-

dando os bons livros, e imitando os grandes modelos, não se-

jao necessários principio! ? Ninguém lê , se não para se aprovei-

tar do que lê. Ninguém se pode aproveitar sem fazer juizo do
que lê , e ninguém pode fazer juizo , sem ao mesmo tempo saber

a ra/.ão
,
porque acha a cousa boa , ou má , e por consequência

*em subir até as regras. Qual he então o methodo mais fácil , e

mais curto ? descobrir cadaqual por si os preceitos , como os

que os inventarão, ou servir-se dos que já se acháo descobertos?

A cousa não tem que deliberar.

(a) De Eschines diz Demost. pro Coron. sect. 79. sendo

criança
,
foste creado em muita necessidade

,
Jazendo mais o of/i-

cio de moco , do que de menino bem creado , assistin.lo com teu

pai] na eschola t fazendo tinta, lavando os assentos, e varrendo a

aula.

{b) Demades lie conhecido em Suidas . Demades , co-

mo hum orador -irxvojp-jo; , xott éuepuv.ç astuto, e gracioso , para

o que he iuíus necessária a espcrleiu , c engenho do que a

Avte.
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ver os seus discursos
,
(a) para por elles podermos fa-

zer hum melhor conceito da sua Eloquência...*

Opinião de Quintiliano , e sua prova»

§. V. Estas são as objecções principaes
,
que se fa-

zem contra a Rhetorica. Ainda ha mais, mas deixe-

mo-las , assim porque são de menos pezo , como
porque facilmente se podem reduzir a estas. Ora que
haja huma arte de Eloquência , mostra -se brevemen-

te com as razões seguintes. Porque ou se chame Arte,

como quer Cleanthes, aquella que põem hum metho-

do , e ordem rtguiar nas matérias, (h) em que a não
havia ; e ninguém duvidará

,
que em bem íallar haja

huma certa ordem, e hum caminho seguro, pelo

qual nos devamos conduzir : ou abracemos a defini-

ção, que commummente se segue, que a Arte he
Huma Collecção de conhecimentos certos , e provados

pela experiência para alcançar algum fim útil á vida

(c) , e já mostrámos que tudo isto se acha na Eloquên-
cia.

(a) Com tudo Tzetzes , ou para melhor dizer , o Rhetorico
antige

,
que elle compilou , lèo oraçoens delle v. Chil. VI.

36 , 3y. , e Suidas no lugar citado faz meação de huma dos

doze annos , em que justificava o seu governo neste espaço de
tempo.

(b) Toda a Arte he hum Systema , e não pode haver Syste-
ma sem raethodo. Este he a ordem das opcraçoens. O methodo
do Orador , e Poeta he muito differeiite do* do Philosopho.
Este ou quer indagar a verdade , e descompondo as idêas sin-

gulares , e sensíveis , sobe até as nocoens mais abstractas , e
simplices , e este he o methodo Analytico ; ou quer ensinal-a

,

e recompõem as idèas , descendo das mais simplices , e geraes
,

ás compostas , e singulares , e este he o Synthetico. O Orador
como se propõem mover a vontade toma outro caminho dif-

ferente. Geralmente podemos dizer
,
que o methodo oratório

consiste nisto : Que entre os meios de persuadir de differente
género , os que preparao sempre devem preceder áquelles

,
para

que preparâo ; e entre os do mesmo género a ordem de gra-
dação ascendente he sempre preferível.

(c) Não he outra a noção que os nossos Philosophos tem
formado da Arte em geral , ella he (diz Mr. Sulzer) hum sis-
tema raciocinado de operaçoem destinadas , e próprias a produzir
hum effeito

,
que se não poàia esperar da natureza só. Por esta

definição toda a arte suppoem necessariamente , i. hum effeito
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Novas provas da mesma opinião*

Alem disso, esta he como as mais Artes
,
pois

consta de Theoria, (a) e Pratica. Mais ; se a Dialéctica

determinado, e previsto. 2. Operaçoens destinadas , e próprias

a produzil-o seguramente. 3. Regras conhecidas , e fixas , se-

gundo as quaes se obre. 4- Hum effeito , e meios
,
que se não

podião esperar da natureza só , mas que exigem conhecimen-
tos , e hum habito de acção adquiridos pelo estudo , e exer-

cício.

Conhecimentos pois sem acçoens ; acçoens sem effeito de-

terminado , e previsto ; operaçoens sem hum fim , sem conhe-

cimentos , sem regras ; effeitos produzidos sem luzes adquiri-

das pelo estudo , sem hábitos de acção contrahidos pelo exer-

cício , não constituem huma arte. A arte pois aperfeiçoa a na-

tureza subministrando ao homem novas forças
,
para conseguir

hum effeito
,
que aliás nao poderia. A mesma palavra Ars , ou

Arte , vem do Grego Sostyi vis , virtus , forca , e esta de Âpr,ç.

(a) A natureza das causas determina a dos effeitos. A na-

tureza dos effeitos
,
que se tem em vista , determina pois

também a das causas , ou dos meios
,

que se hão de empre-
gar para os produzir. Toda a arte pois exige conhecimentos

que esclareçao , e dirijâo as operaçoens , e operaçoens escla-

recidas , e dirigidas por estes conhecimentos. Dahi duas partes

essenciaes no systema de cada arte: a Theoria, e a Practica.

Na ordem do ensino a parte especulativa deve preceder á

Pratica. Porque sem conhecimentos precedentes todas as ope-

íaçoens do artista nao são mais que movimentos cegos , en-

saios muitas vezes inúteis, e ás vezes perigosos , e apalpadelas

vagarosas, e incertas. Pelo contrario á Pratica deve se seguir

a especulação para provar os seus principios , ratificar as con-

sequências , verificar asfjupposiçoeiís , e mostrar a certeza de

seus preceitos , e" a bondade das suas regras. Se sem a pra-

tica a especulação nos engana facilmente , e nos leva alem da

verdade ; a pratica só sem a especulação nos atraza , e limita

os nossos progressos. Pois não se formando idéas universaes
,

não pode extender nossos conhecimentos alem dos factos in-

dividuaes
,
que ella trata ; e nao raciocinando sobre estes factos

,

mal pôde tirar do que conhece estas consequências fecundas ,

que conduzem a descobrimentos úteis, que aperfciçoão as ar-

tes, produzem novas , e augmcntâo tanto as forças do homem.
Outra porém fbi a ordem da Invenção , e seria hum erro o

julgai
;
que as especulaçoens do Philosopho precederão no

conhecimento das Artes ás praticas dos Artistas. O homem não

começou por saber
, e acabou por executar ; antes começou Dor

obrar , fazer ensaios , e experiências , e depois raciocinou sobre

os seus processos , e sobre os seus effeitos. Re necessário ter hum
grande numero de idêas antes de pôr seus priucipios } e deller
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he arte, como quasi todos assentão , não pode dei-

xar de a ser a Eloquência que não differe delia no
género, nias somente na espécie. Finalmente não se

pôde duvidar haja hunia Arte daquillo em que huns

obião por acaso , e outros com regra , e em que os

que aprenderão os preceitos , fazem as cousas melhor

do que aquelles que não aprenderão, (a) Ora he certo

em matéria de Eloquência
,
que não só o instruído

nos preceitos delia excederá ao ignorante, mas ainda

o mais instruído ao menos instruído, e que se isto

assim não fosse, não teríamos nós tantas regras , e

tão grandes mestres que as ensinarão. Todos pois

devem confessar que ha huma Arte de Eloquência. . .
*

tirar consequências. Mas também devemos convir
,

que ainda
que estes factos individuaes , e isolados fossem conhecidos todos

sem excepção, e gravados na memoria dos homens, elies nunca
dariao existência a huma arte perfeita , sem o soccorro de hum
génio especulativo

,
que aualyzasse esles factos , os combinasse

,

comparasse , e de suas relações formasse princípios , e tirasse

consequências para construir hum systema methodico de li-

çoens , e regras.

Do que tudo se segue, i. que a Theoria da Eloquência
deve ser íundada sobre factos eloquentes; 2. que as operaçoens
nunca conduziriao só por si a Eloquência á sua perfeição , se
não precedessem as especulaçoens , e os raciocínios de hum
espirito Philosophico; 3. que he necessário ajuntar a theoria á
pratica para chegar á perfeição da Eloquência: v. Sulzer Theoria
geral das Delias Artes.

(a) He o argumento de que se serve Aristóteles Rhet. L. I.

C. I. para mostrar , que a Eloquência também he huma Arte: To-
dos , diz elle , até hum certo ponto se esforcão por descobrir, e susten~
tar huma razão , e por defender , e aceuzar hum facto , e entre o
povo, huns fazem isto por acaso , e outros por costume , e habito.
Ora suecedendo isto de hum , e outro modo : está claro , que o mesmo
se pôdefazer com certo methodo; pois podemos averiguar as razoens
e cousas porque conseguem o fim que dezejao , assim os quefazem isto

por habito , como os que ofazem por acaso. Ora todos confessarão que
á Arte he que pertence dar estas regras , e que esta he a sua obra pró-
pria. Havendo pois huma arte, he fácil de ver pela historia
desta , e da Eloquência a verdade do que diz Quint. que , as
mais cousas sendo iguaes , o que aprendeo a arte faz melhor as
cousas do que aquelle que a não aprendeo. V, Hist. da Reth,
,Cap. VI. no prinCê

/. 2
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CAPITULO III.

Do abuso, e uso da Arte.

(L.U.c. i3.)

Erro , e abuso das Regras.

§. I. 1 1 Enhum porém exija de vnim esta casta

de preceitos
,
que vejo ciar a quasi todos os Khetoi i-

cos, prescrevendo a seus discípulos como humas leis

indispensáveis e iminudaveis, a necessidade de lium
Exórdio y e o modo de o fazer, depois a Narração

,

e as suas regras, a Proposição depois , ou como alguns

querem a Digressão
3 dahi certa ordem de questoens

,

e assim outras mais, que alguns dos principiantes se-

guem como por obediência , e tão servilmente, corno

se a cousa não podesse ser de outro modo. Seria na

verdade a Eloquência huma arte bem curta, e fácil
,

se se contivesse em hum aranzel destes tani breve, e

uniforme. Mas as regras varião segundo os casos, os

tempos, a feecasião, e a necessidade.

Sua extensão , e uso.

§. II. Por isso a cousa mais essencial em hum
Orador he a Prudência, porque esta varia os expedien-

tes segundo a oecurrencia dos casos. Que farias tu em
dar a hum General, para formar hum exercito em or-

dem de batalha estas regras : que he preciso arranjar a

vanguarda , avançar as duas alas
}
e postar na frente

delias a cavalaria? Esta será talvez, a melhor forma
,

quando tiver lugar, (a) Porém será preciso mudal-a

{a) A Táctica Romana, ou sciencia de ordenar luiin exercito

continha regras geraes paia a sua íórma regular, e ordinária , e

particulares para a irregular, e extraordinária ,
as cjúães depen-

tlião <Ja habilidade , e prudência do General segundo os r

mie occorriáo. A forma regidar do campo «li.miada acies instru-

4ié , aòiêã directa , im .» ! |>or as Legiofens Romanas nd meio , e as

Uopas dos Aluados de huiua, e outra parte eiu duas alas com a
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secundo a natureza cio lugar, se, por exemplo, se en-

contrar hum monte, se senos oppozer hum rio, e se

colinas, bosques, e aspereza do sitio nos não deixai em
seguir aquella ordem. Será preciso mudal-a também
segundo o género de inimigos, que tivermos para

combater, e segundo a qualidade de peleja. lium as

vezes deveremos ba talhar em forma regular, outras

por pelotões triangulares, aqui com o corpo de rezer-

va , lá com a legião , algumas vezes mesmo será bom,

virar as costas, e fingir Iiuma fugida.

Do mesmo modo pois as causas he que nos en-

sinarão , se hade haver exórdio, ou não, se deverá

ser breve ou extenso , se dirigido á pessoa do Juiz ,

ou a ou Iro por meio da apostrophe : Se a narração

deverá ser precisa , ou mais larga , seguida ou inter»

rupia
,
(a) na ordem natural ,

ou na inversa : O mes-

mo se deve dizer da ordem, com que se devem tratar

os pontos da causa
,
pois na mesma huma parte tem.

muitas vezes interesse em provar primeiro hum ponto
,

e outra outro. Porque estes preceitos nao são humas
leis sagradas , ou huns Plebiscitos inalteráveis. Elles

devem asna existência á utilidade, que os excogitou.

Verdade he que de ordinário são úteis. A não ser as-

sua cavalaria na frente. As Legioens Romanas estavao divididas
em quatro grandes corpos de Príncipes , Soldados ligeiros , Hasta-
dos , e Triàrios , e cada hum deites em dez manipulos. Os quatro
grandes corpos , ou linhas erSo separados no campo com ruas
travessas, que partiao de huma ala a outra, e os Manipulos
com ruas direitas, que hiâo da Vanguarda até a Retaguarda,
tendo cada hum por insígnia a sua handeira. A forma irregular

c extraordinária
,
que sé lhe dava segundo a urgência, era já

a de huma Cunha (Cuneus) já de huma tenaz (fórceps) contra-
ria á primeira, já outras como á de Turris , Laterculus , Serra etc.

Quint. sèrve-se a cada passo da Táctica Romana, como de seme-
lhança para a Eloquência v. L. II. C. X. §. II. e XII. Art. 2. §. 2.

(<z) A narração nas causas demonstrativas nao he seguida,
mas interrupta. Depois de éxpôr hum facto , antes de passar a
outro , se amplifica aquelle que expuzemos. As Narraçoens pois
deste género' vem á ser cortadas pelas araplificaçoens. Outras
vezes a narração nao deve ser seguida , mas interrompida para
se fixar melhor na memoria. Então a narração vai alternada com
* prova. Cicero seguio ests modo contra Verres. V. Ârist. Rhefr
Lib. Hl. c. i6.
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sim , nem eu tomaria o trabalho de os escrever. Mas
se aquella mesma utilidade nos aconselhar outra i ou-
sa , devel-a-hemos seguir, e desempatar a authoridade
dos Mestres.

JSão ha regras universaes sem excepção , se não duas.

§. III. Na verdade huma advertência importante

farei eu , e a repetirei huma , e muitas vezes ; {ci) e he
que o Orador não perca de vista estes dous pontos :

Que cousa seja decente, e que cousa seja conveniente.

(i) Ora muitas vezes he conveniente mudar em parte

(a) Quint. applica aqui o verso de Virg. Eneid. III. 43fi.

Pmedicam ac repetens iterumque , moneba , parodiando a primeira
palavra , e mudando-a em praecipiam.

(/»} Estes são os dois eixos , sobre que se sustenta todo o
Systema das regras sobre a Eloquência , e toda a Rbetorica nao
lie outra cousa mais que a analyse , e a explicação miúda destas

duas idêas summamente complexas o Decoro, digo, e o Útil.

Cícero conheceo toda a importância do primeiro , quando no I.

do Orad. disse Ceput anis decere , e Quint. tomando emprestado
da boca de Heleno este pequeno Exórdio para recommeudar estas

duas regras , estava bem persuadido da sua gravidade. Assim estas

duas regras são os dois pontos, que clle nunca perdeo de vista

nas suas Instit. Orat. , e as chaves que nos abrem a intelligencia.

de muitos lugares.

O Decoro, e o Útil são duas cousas muito diíferentes era

matéria de Eloquência. Lysias diz Quintil. XI , i.
, que no seu

tempo era tido pelo melhor orador, tendo tiazido a Sócrates

huma oração em sua defeza, este se não quiz servir delia cum
honam quidcm , sed parnm sibi conyenientem judicasset. Esta oração

pois de Lysias expediebat , era uti.l , mas non decebat , nao era de-

corosa. Tanto estas duas cousas sao diffei entes!

Mas em que consiste este Decoro , e Útil ? Qual he a dif-

ferença de hum e outro? A Eloquência tem seu lim que he a

Persuasão. Para conseguir este , emprega certos meios que na»
sao outros mais

, que certos pensamentos , certa ordem , expres-

são , e acção. A relação do ponto ou pontos , que o Orador se

propõem persuadir com as nossas necessidades , e a relaeao

daquelles meios com o fim he o que constitue o Útil ; e a relação

do mesmo fira, e meios com o tempo e lugar, onde se falia,

com a matéria que se trata , cora as pessoas , tanto dos que talião
,

como daquelles a quem se falia , he o que constituç o Decoro.

Estas relaçoens , de que resulta o útil , e o decoro , humas sio

physicaa nascidas da mesma natureza das cousas, e invariáveis;

outras de instituição , fundadas nas opinioens , usos, e costumes

dos homens, e por isso variáveis, como elles. Humas, e outras

sio necessárias á Eloquência.
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a ordem , e methodo estabelecido pelas regras da

arte, e algumas vezes também isto mesmo he decen-

te , como vemos, que nas Estatuas, e Pinturas se

varião as figuras, os semblantes , e as situaçoens. . ,

Na pintura a face inteira , he mais bella. Com tudo

Apelles pintou o retrato d'Antigono de perfil
,
paia

lhe encobrir a deformidade da falta de hum olho. E
não temos nós também de encobrir algumas cousas

110 discurso, ou porque senão devem mostrar, ou
porque se não podem exprimir com dignidade ? Go-
mo iei Timantes , creio que natural de Delos, naqueí*

le quadro em que venceo a Colote de Teos. Pois no
Sacrifício de iphigenia, tendo pintado a Calchante

em ar de tristeza , a Ulysses ainda mais triste, ea
Mineláo na maior dòr, que na arte pôde exprimir:

esgotados os affectos , não tendo já com que pintar

dignamente a consternação de seu pai, tomou o ex-

pediente de llie cobrir a cabeça , deixando deste mo-
do á consideração de cada hum o julgar, que ella

seria. . .

Quanto mais ou menos forem , mais ou menos estreitas as

relaçoens entre o fim que nos propomos , e o bem do nosso ser ;

e do mesmo modo eutre os meios de que nos servimos para per~
suadir aquelle fim

;
quanto mais as ditferentes partes, e quali-

dades de hum discurso conspirarem , e concorrerem a produzir
o mesmo effeito : tanto a utilidade será maior, ou menor. Da
mesma sorte, quanto o Orador guardar mais ou menos as rela-

çoens de conveniência que ha, ou pode haver entre os seus diver-

sos modos com as circunstancias do lugar, tempo, pessoas, e

assumpto; tanto mais, ou menos decentes serão os seus dis-

cursos.

Ora quaes sejâo estas relaçoens naturaes das partes do dis-

curso , e meios de persuadir com o fim
;

quaes as dos mesmos
com o caracter , e qualidade dos ouvintes ensina a Rhetorica
geralmente no curso da sua arte : quaes porém as que todos os
dias nascem das differentes circunstancias

,
que occorrem , estas

não pode a Arte prever
,
porque são infinitas , e mudáveis. A

Prudência, e Conselho he a única que nos pôde guiar nestes

casos
,
que por isso diz Quint. Lib. VI. cap. ult. lllud dicere satis

habeo , nihil esse non modo in orando, sed in omni Dita prius con*

silio , frustraque sine eo tradi caeteras artes ; plusque vel sine doctrina

prudentiatn , qucwt tineprudentia /acere doctrinam.
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Teclas as mais sãofalsas dando-se como universais

sem excepção.

§. IV. Em consequência cie tudo isto , o meu cos-

tume foi sempre ligar-me, quanto menos podesje a

estes preceitos, que chamão Catholicos , isto he líni-

versaes , e sem excepção, [a) He cousa rara achar
hnma regra destas, que em hum. ou outro caso nH \

falhe, ou não se possa alterar. Destes casos trataremos

individualmente nos seus lugares.

11. Erro e abuso das regras , como se d.eve usar delias.

§. V. Por ora não quero que os mancebos se jul-

guem assaz instruídos huma vez, que tiverem de cor

algum destes compêndios de Rnetorica
,
que correm

,

(b) e que se tenhao por seguros á sombra destes
,

como decretos dos Rhetoricos. A arte de fallar bem
demanda hum grande trabalho , hum estudo conti-

nuo, muito exercício , huma experiência larga e hu-
ma prudência consummada. As regras também lhe

servem de muito , mas he, se ellas mostrão o caminho
recto, e não hum rodado estreito, do qual quem se

não quizer apartar hade experimentar forçosa mentt;

a mesma tardança, e embaraço que experimentão os

queandão na corda. Acsim deixamos nós muitas vezes

(a) Preceitos verdadeiramente Catholicos , e Universaes, não

ha senão os dois acima recommendados por Quiat. (Juid deceat ,

quid expcdicit. Mas como estes piincipios são muito vagos , em
subsidio delles vem as outras regras particulares

,
que ensináo

nos casos mais frequentes o que, ainda que nem sempre, com
tudo pela maior parte decet e expedit.

[0) O abuso pois da Arte consiste em dois erros. O i. julgar

as regras como máximas universaes , e invariáveis, o qual

eiró combate Quint. nos §§. L, II, III, e IV. mostrando a

fallibilidade das regias, e a necessidade da Prudência, cujos dois

empregos sao ver quid dcci-ai , et quid expediat. O i. he julgar a»

regi i lò por si sufíicientes para formar hum Orador. Este se-

gundo erro combate Quintiliano neste ultimo §. mostrando como

as rêgMI por si não bastão sem com ellas se ajuntar a lição
, e

«todo dos Mod.-los, a Exercício continuo da composição, a

Ptottca t uso longo guiado do bom methodo , e «mlim huma

Pnidrni il coiiMuninada fi neto do talento , ejtle todas estas cousas

que acabamos de enumerai 3
as quae* todas cutfio no nome dií

£studo cm geral,
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a estrada real para tomarmos hum atalho; e se as

pontes arruinadas pelas enchentes cortarão a estrado
,

nos vemos obrigados a dar volta ; e sahimos pela ja-

nella
,
quando o incêndio tem occupado as portas. A.

Eloquência tem muita extensão, e variedade. Todos
os dias se estão ofícrecenclo cousas novas, e por mais

que se tenha dito, não se tem dito tudo. Com tudo

verei se posso dizer o melhor, que até agora se tem
ensinado a respeito delia, mudando, accrescentando

,

e tirando o que bem me parecer.

CAPITULO IV.

Â que Classe de Artes pertence a Rhetorica.

(L. II. c. 19.)

AAAvendo três classes de Artes , humas que parao

na especulação, isto he , no conhecimento, e con-

templação do seu abjecto, como a Astrologia, que de
si não se dirige a acção alguma , mas contenta-secom
conhecer somente o que procura; as quaes artes os

Gregos chamão Theoricas, outras que consistem na
acção a qual se encaminhao

,
parão nella , e não dei-

xão depois da acção effeito algum , e se chamão Pra-
ticas , como a Dança; outras'emfim chamadas Po^fr'-

cas , as quaes se terminão em hum certo artefacto,

e obra sensível , e subsistente depois da acção, qual

he a Pintura: podemos dizer que a Eloquência he
Pratica, porque por meio da acção (aj he que cu m>

(a) A Acção he tão essencial á Eloquência que Cie. Do Orad.
III. c. 56. diz: A acção he a que domina nas Oracocs. Sem ella o

maior Orador nenhuma jigxtra faz ; c com ella hum medíocre o exce->

dera muitas vezes. A' mesma se conta dera Demosthenes o primeiro ,

o segundo , e o terceiro lugar perguntado
,
qual era a primeira cousa

na Eloquência? O que me parece confirmar muito bem o dito de

Eschines , que por causa da infâmia do juizo tendo-se retirado de

Athenas para a Ilha de Rhodes , e a instancias dos Insulares tendo

lido a excellente Oração que tinhafeito contra Demosthenes acçusando
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pre a sua obrigaçãb , e esta he a opinião coinmua. .

.

a Ctesiphonte , e pedindo-se~lhe lesse também no dia seguinte a de

Demosthenes , diz-se , elle o fizera em voz alta , e mui suave , e que
vendo cheios de espanto os Rhodianos , lhes dissera: E que admira-

ção nao seria a vossa . se a ouvísseis pronunciar a elle mesmo , sobre

o que he digna de se ver a reflexão de Valério Máximo VIII.

Cap. X. Tantus orator , et modo tam infestas adversarias sic inimici

vim ardoremque dicendi suspea.it, ut se scriptorum cjus paruni ido-

neum lectorem esse praedicaret : expertas acerrimum vigorem óculo-

rum , terribile vultus pondus ,
qçcommodatum singnlis verbis som/m

voeis , efâcacissimos corporis inotus. Ergo , etsi operi illius adjici

rtihil potest , tamen in Demosthene magna pars Demosthenis abest
,

auod legitur potius ,
quam auditar.

Não nos admiremos pois de não achar hoje na lição dos

Oradores antigos aquella força, e aquelles milagres de Eloquên-

cia
,
que os mesmos antigos nos contao. As suas oraçoens não

nos offerecem hoje mais que o cadáver da sua Eloquência. A.

alma, o espirito, e infinitas idêas accessorias que acompanhavão

a voz viva, e acção, e que davão dobrada força ás palavras
,

tudo isto se desvaneceo. Por isso os antigos Mestres de Eloquên-

cia fazem grande differenca entre os discursos feitos para se pro-

nunciarem, e os que se compunhão só para se lerem. V. Arist.

Rhet. III. 12. , e aqui C. XV. no íim. A Eloquência falia com os

sons articulados , com a voz , e gesto. Ora a linguagem da voz ,

e do gesto he a dos sentimentos, e paixoens. Reduzida pois a

escriptura muda , e privada daquellas duas linguagens íica sem

espirito , e alma
,
que só a acção lbe pôde dar. Alia vero legentes

alia audientes magis adjuvant. Excitai qui dicit spiritu ipso , nec

imagine et ambitu rerum , sed rebtis incendit. Vivunt enim omnia }

et moventur excipimusque nova illa veluti nascentia cum favore , et

solliciludine . Nec fortuna modo jndicii , sed etiam ipsorum
,

qui

crant , periculo affeimur. Praeter haec vox et actio decora commo-

da , ut quisque locus postulaôit , vel potentíssima in dicendo ratio , et,

ut semel dicam ,
pariter omnia docent. Quint. X, I, 16. Esta a

razio porque os antigos se exercitavao tanto nesta parte
, e a

ella daváo o principal cuidado. Os nossos Pregadores pelo

contrario nenhum , ou quasi nenhum caso fazem delia. Daqui

huma das principaes causas da differenca entre a sua eloquência
,

e a nossa.
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CAPITULO V.

Qual conduz mais para a Eloquência o Estu-

do , ou a Natureza,

(Liv. II. c. 20.)

TAmbem sei se costuma questionar
,
qual das duas

cousas conduz mais para a Eloquência , a Natureza,

ou o Estudo, (a) Esta questão he bem escuzada para

o fim que nos propomos nesta obra, que be formar

bum Orador consummado , o qual sem uma cousa
,

e outra não pôde ser. (b) Com tudo para decidir esta

questão convêm muito saber o estado delia.

Porque se nós consideramos estas duas cousas

separadas buma de outra, e em differentes sugeitos,

o talento natural ainda só por si sem estudo valerá

muito; o Estudo sem talento, nada.

Concorrendo porém unidas estas duas cousas no
mesmo Orador be necessário fazer distincção : ou ellas

(a) Por Natureza devemos* entender a conformação mecha*
nica das fibras de cuja maior , ou menor aptidão, e tendên-

cia natural , depende a evolução das faculdades da alma , e do
corpo. Assim da parte do Espirito hum engenho rico , huma
fantazia viva , huma memoria feliz , hum gosto delicado , e da

do corpo hum peito forte , huma voz clara , suave , e sonora,

huma figura nao desagradável fazem todo o fundo do Orador,

Por Estudo se deve entender todo o género de applicaçâo , com
que o homem trabalha sobre aquelle fundo das disposições natu-

raes para as dirigir, augmentar , e aperfeiçoar. Tal he o conhe-
cimento das Regras , e methodo , a lição , e imitação dos Ora-
dores , o Exercício etc. Tudo o que he da natureza he dado ; tudo
o que he do estudo , he adquirido.

\b) Pela mesma razão Horácio na sua Poética tendo mostrado
t. 3y3. que o poeta para merecer este nome necessariamente deve
ser perfeito

;
passando depois v. 4°8. a tratar a mesma questão a

respeito da Poezia decide com toda a segurança , que nada vale

hum sem outro para este fim , e que ambas são indispensáveis,

,
... Ego nec studium sine divite vena ,

Nec rude quid prosit video ingenium , alterius $ic

Altera jpojçii opcm res , tt conjurai amice,

1
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concorrem em um grão medíocre, e então prepon-
dera ainda o natural sobre o Estudo : ou em um grão
perfeito, e neste caso mais deverá o Oiador ao seu
estudo, e diligencia que ao seu talento, (a) Assim como
os terrenos de si estéreis por mais que os cultivem
nada produzem ; os férteis, ainda que os não arra-

nhem sempre dão alguma cousa; hum chão fecundo
porém, sendo cultivado como deve ser, dará hum
frueto ahundantissimo , no qual terá mais parte o
trabalho do Colono do que a bondade do terreno :

Pelo mesmo modo se Praxiteles pertendesse formar
hunra Estatua da pedra áspera que serve ás móz, eu
antes quereria o mármore de Paros ainda que tosco:

Porém
, se o mesmo trabalhasse este mármore, mais

valeria o feitio que o mármore. Assim podemos dizer

(a) Hindu o talento sempre adiante do Estudo , e diligencia

desde o principio da carreira da Eloquência até o meio
;
porque

rasão quando se cnegão ao Cm , e á perfeição; o Estudo adianta

os passos , e se avança a naturelá ? He hum facto constante na
historia das Artes

,
que os primeiros passos , e descobrimentos

nellas se devem só ao Engenho ; e que os seus progressos , e per-

feíção são frueto da rçflexao , observação , e trabalho , isto lie ,

do Estudo. O génio principia por crear as Artes , e o Estudo
acaba por lhe dar a últtrria forma : Os primeiros ensaios sempre
suo imperfeitos ; os íntimos passos tendem á perfeição, e deixão

em grande dis-tanciu. 04 primeiros.

Sendo pois a creação das Artes por huma parte , e a sua per-

feiçíio por outra os dois pontos extremos entre os quaes cami-

nhão , ainda que design almente , o génio com a industria ; aquel-

ie
,
que só fez. os primeiros passos , também os continua , ou

adianta ate hum certo grão sobre a industria ; e esta , que he
a que adianta , e aperfeiçoa as produções do génio , hade come-
çar também desde certo ponto a exc eder aqueile. No meio pois

da carreira das Artes a industria ficará atras do génio
,
porém

depois multiplicando as suas forças á proporção dos novos pro-

gressaéq chegará rapidamente ao termo ; e as suas addiçoes avul-

tarão mais que as primeiras produções.

Isto sei Te a recommendar muito a exc :eil< neia do trabalho

e do estudo. Na verdaoV para a gloria vale mais o ser inventor
;

mas para o uso, utilidade quem aperfeiçoa as artes, tem a

vantagem. Nós prelei imos COSI razão os Chefes d'obra da Estam-

pa aos primeira aluimentos em pao , a Mii/.iea (TkÒje as arcas-

similhantes ao cauto Gregoriano, a artelharia moderna aos pri-

111. no-, caoboentv Assim o orador perfeito formado pelai mãos
do génio , e do estudo devo mais a este , <|ue aqm-lle. Porque de-

ve á natureza o ser orador , e a ludiuti ia o ser perlei to.
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que a Natureza he no Orador a matéria, e o Estudo

o feitio, (a) Este he quem lhe dá a forma, aquclla

quem a recebe. Nada vale o feitio sem matei ia. A
11; a leria ainda sem feitio tem seu preço. Hum feitio

perfeitíssimo excede qualquer matéria por preciosa

que seja.

CAPITULO VI.

Origem da Eloquência , e da PJietorica.

(L. III. c 2.)

Origem, progressos , e perfeição da Eloquência,

§'; I. 1 1 Em nos deve demorar muito tempo esta

questão: Qual seja a origem da Eloquência ? Porque

quem ha que duvide que os homens logo que íbrf.o

creados receberão da mesma Natureza \V) o dom da

palavra, que he certamente o fundamento da Lio-

quencia
;
que o interesse foi quem fez que os homens

se applicassem a cultivar , e augmentar este dom; e

(«) Gesnero prefere á lição vulgar , e de todos os Códigos que
diz assim : Denique natura materiae , ars doctrinae est , a do Códi-

go Gothano que lê Denique natura materiae doctrinae est. Quinti-

liano porém quiz aqui manifestamente fazer a applicação das

similhanças antecedentes ao Orador, e confrontar a matéria do
Esculptor com o engenho , e a arte do mesmo com o estudo , o

que se vê ainda mais claramente no texto para baixo, em que
continua na mesma comparação. Esta porém fica mutilada com
a lição Gothana , em que manifestamente falia a palavra ars de
todos os mais Mss. He verdade, que a vulgata não faz sentido

algum. Porém eu com huma mudança leve, e natural emenda-
ria : Denique natura matéria , ars doctrina est. Na traducçao segui

esta emenda.
{b) Que a perfeição se deva ao methcdo , e exercício , isto

nâo tem duvida. Mas qual foi o interesse que moveo os homens
ao estudo , e augmento da Eloquência ? Disto he que se disputa.

"Vejao-se as duas opiniões seguintes,
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que em fim a Arte, e o Exercício forão os que lhe
(lerão «i ultima perfeição? (a)

Qual foi o interesse que a fez cultivar
3 e augmentar.

Opinião ele alguns.

Eu não acho razão áquelles
,
que attribuem os

primeiros ensaios da Eloquência aos que ao principio

forão accuzados em juizo
,
pela razão , de que estes

,

para o fim de se defenderem , se havião de esforçarem
filiar mais apuradamente. Pois ainda que esta origem
seja mais honrosa cá Eloquência , não pôde com tudo
ser a primeira. A accuzação naturalmente he primei-
ra que a defeza, e assim attrihuir a invenção da Elo-
quência a esta , seria o mesmo que dizer, que a espa-

da fora primeiro fabricada por quem se quiz defen-
der , e não por quem quiz offender os outros.

Opinião de Cicero,

(Cicero dá a primeira origem da Eloquência aos

fundadores d;is Sociedades Civis, e aos Legisladores,

os quaes por forca havião de ser Eloquentes. Eu po-

(a) Isto lie , do Author da natureza , do qual a Revelação nos

ensina
,
que o homem recebeo ao mesmo tempo o ser, e o dom

de fallar A' authoridade acresce a razão , e a experiência. A lin-

guagem para se formar requer da parte do espirito tantas analy-

ses , e tão miúdas , tantas abstracções , e generalizações , e em
fim tanta Filosofia ; e da parte do orgao vocal tal mechanismo
na articulação

,
que as difficuldades invencíveis da primeira ope-

ração íízerfío crer a Rousseau a cousa impossivel aos homens
deixados a si ; fDisc. sobre a orig. e fund. da designald. entre os ho-

mensj ; e as da segunda íizer^o pensar o mesmo ao P. Lamy na

sua Arte de fallar Lib. III. C. I. A experiência mostra o mesmo
nos surdos de nascimento, e nos homens criados fora do commer-
cio , e sociedade , os quaes nunca chegarão a fazer-se uma língua

articulada.

De outra opinião com tudo forao «s Epicureos. F.lles tinhio

para si que os homens salvagens muturn , ac turpe pecas apren-

derão por si mesmos pouco a pouco a fallar , obrigados da ne-

cessidade , e interesse v. Lucret. V. 1017. e seg. e Horac. Seria.

I, 3, 9. A mesma opinião seguio ultimamente nos nossos tem-

pos o Presidente de BrotMl no seu tratado Philosophico, e

profundo da Formação Mediúnica dus línguas Cap. IX. u. l4t. C

seg., os cjuaes todos se podem ver sobre esU matem.
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rém ,
nSo lhe acho razão. Porque ainda agora ha na-

ções vagabundai, sem cidades, e sem leis, nas quaes

lia homens eloquentes
,
que desempenhão as embai-

xadas, accuzão , e defendem, e passão por mais bem
fallantes, huns que os outros.) (a)

Origem , e progressos de Ehetorica.

§. II. Quem deu pois, a primeira origem á Elo-

quência foi a Natureza , e á Rhetorica a Observação.

Porque assim como os homens observando que humas
cousas eráo saudáveis, e outras nocivas, formarão

destas observações hum corpo de Arte , a que derao
o nome de Medicina : assim os mesmos observando

também em os discursos certas cousas úteis para persua-

dir , e outras contrarias a este fim , notarão as primei-

ras para as praticarem , e as segundas para fugirem

delias. Pela analogia, e raciocínio, á maneira destas

regras, descobrirão outras, que ajuntarão ás primei-

ras, as quaes todas tendo sido verificadas pelo uso e

pela pratica , se começarão emíim a ensinar em tra-

tados methodicos (ò).

(a) Este lugar
,
que vai fechado entre os dois sinais de Pa-

renthesis , foi transposto do fim deste cap. onde parecia deslo-

cado para este sitio , onde cabe bem , e nao perturba a ordem
das matérias. Nao se entende como Quint nelle queira persuadir
similhantc cousa. Entre homens salvagens , vagabundos , e sem
leis algumas nem escriptas , nem consuetudinárias que lugar pôde
ter a accusaçâo, e a defeza, a deliberação , e emfim o louvor , e o
vitupério ? Aquelles Scythas

,
que mandarão Enviados a Alexan-

dre , como conta Q. Cure. VII. ,8,8. tinhão republica. Não era
pois hum povo salvagem , e sem leis. O nosso António Pinheiro
aceusa ainda Quintiliano de outro erro , e be , attribuir a Cicero
huma cousa de que o mesmo não trata no Liv. 1. do Orad. c. 8.

e em outros lugares. Cicero nao dá a primeira origem da Elo-
quência aos fundadores das primeiras sociedades ; só dii

,
que

€6tes homens , que reduzirão os outros da vida agreste , e va-
gabunda a unirem-se era corpo de Cidade , e sugeitarem-se a
certas leis , deviao ser Eloquentes: Quae vis alia potuii , (diz elle)

aut dispersos homines umim i/i locwn congregare , aut a fera agrtsti-

yue vita ad lamc humanam cultum civilemque deducere , aut jam ,

çonstitutis civitatibus , leges , judicia , jura describere !

{b) Não ha noticia houvessem tratados escritos , e escholas de
Rhetorica para trás de quatro séculos e meio antes de J. C. Três
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CAPITULO VII.

Historia da Rhetorica.

(L III. Prol.)

ARTIGO 7.

Rhetorica dos Gregos dividida em três Epo-
chas.

1. , e II. Enocha, ou Rhetorica Heróica , e So-
phistica.

§. í JLJEnois daqaelles Mestres, de que
fazem mencrio os Poetas, (a) o primeiro, de quem
se conta formara alguns projectos a respeito da Rhe-
torica foi Empédocles, [b) Os Escriptores mais anti-

mil e quinhentoj ânuos pois
,
que precederão , se gastarão e;a

experiências, observações, reflexões. Tanto custa a formar as

ai tes !

(a) Três Epochas notáveis podemos distinguir na Historia

da Rhetorica dos Gregos dcscripta aqui por Quint. A I. desde a

fundação das primeiras Cidades na Grécia até Sócrates
,
que fio-

recia pelos ânuos antes de J. Christo 44°- •> tempo em que o

estudo, e profissão de Eloquência andarão sempre juntos com
os da Philosopl.ia, Politica, e Poesia nos que governavao as

Republicas. Nesta primeira Epocha ate Sócrates entrao os pri-

meiros homens que civilizarão os povos errantes da Grécia , co-

mo Orpheo , Museo . Lino , Ampliiao , dos quaes os Poetas

conta i cousas maravilhosas. V. Uorac. Poet. v. 3ot. Na mesma
entrao também os Mestres de Eloquência de que falia Homero

,

e Qoinf. já fez menção atrás Gap. II. §. III. como Phenix dado

a Acuilles (Iliad. IX, 4-P-) Par a ° ensinar.

yl ser nas suas /alias eloquente ,

E das obras bom pratico , e prudente.

(0) Philosopho Orador , e Poeta natural de Agrigento ná
Sicilia

,
qne segundo Laércio floreceo pela 8{. Olvmp. 4»o»

annol antrs de.T. Chi isto. Deste diz Arist. no seu Sophista citado

prlo mrsmo Laércio fora o primeiro que inventara a Rhetori-

issitn como /entio a Dialéctica , e no Livro dos Poetas
,

affuraa fora gr.ml- imitador , e estudioso de Homem , eloquen-

te ,
< qúè transferira para prosa as metaphor.is , e mais belieza*

da Poezi».
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g*jg ãésti arte íorão Corax, e Tifias naturacs da Si-

(ilia. (<*) A estes se seguiu Gorgias da mesma ilha na-

luial de Ledncio , discípulo, segundo se diz, de

Empédocles. Este pelo muito que viveo (pois chegou

a céu lo e nove annos de idade) foi contemporâneo

de muitos, e por isso competio com estes que assima

disse , e sohieviveo ainda a Sócrates. Com elie pois

(/?) Não se sabe verdadeiramente a oceasiao
,
porque a Arte

foi inventada na Sicília , e tao tarde. Se damos credito ao author

dos Prologomenos aos Escholios sobre Hermogenes dados a luz

DOU Aldo , Corax tinha sido vaiído de Hieron Tyranno de S\ra-

cusas. Depois da morte deste acontecida pelos annos antes de J.

C. 460 , tendo os Syracuzanos restituído a antiga Democracia , e

liberdade , Corax se quiz insinuar no aííecto do Povo , e ter com
'He o mesmo cabimento

,
que tinha tido com Hieron. Porém co-

nhecendo a sua natureza inconstante , e tumultuosa , e que a

Eloquência he que podia dominar sobre os seus costumes , e

paixões ; investigou os meios pelos quaes poderia irover-o povo
ao que lhe fosse útil, e aparta-lo do contrario. Aristóteles em
Cicero dos illustres Orad. Cap. XII. diz que livre a Sicília de
seus tyi annos, levantando-se muitas demandas paia se restituí-

rem os bens dos particulares havia muito leinpo injustamente

detidas
,
por esta occasião Corax, e Tisias para satisfazerem ao

génio da nação
,
que era penetrante , e rixoso , escreverão re-

gras , e arte de Rbetorica
,
por esta oceasiao se desenvolverão

as primeiras idêas distinctas da Eloquência , e se formalisarao as

partes essenciaes , e ordinárias de hum discurso Oratório. Co-
rax abiio depois Eschofa na mesma ilha , e ensinou a mesma
arte. Tisias foi o seu Discípulo mais abalizado. Este compoz
huma arte , e foi Mestre de Gorgias Leontino , ainda que outros
dizem fora Empédocles. Este Gorgias foi o terceiro escritor de
Rbetorica.

Da Sicilia passarão os estudos de Rbetorica a Athenas por
esta oceasiao, segundo refere o mesmo author. Suscitanuo-se
huma guerra entre os Leontinos , e os mais Insulares , aquelles
mandarão Gorgias como homem eloquente a Athenas a pedir
soccorro. Nesta embaixada foi tal a admiração , e espanto que
os Athenienses fizerâo de seus discursos

,
que mandando o soc-

corro pedido o retiverâo na sua Cidade , e muitos dos que antes
se entregarão á Philosophia a deixarão para passar á Eschola
Rbetorica de Gorgias ; do que tendo inveja Platão

, dizem
,

fizera o Dialogo Gorgias , em que faz muitas invectivas centra
esta arte. Desde esta separação da Eloquência , e Philosophia
feita por Sócrates , e Gorgias começa a II. Epocha pelos an-
nos de 44°« antes de J. C. até os de 333. em que se tornou a
unir na pessoa de Aristóteles o ensino de ambas. Esta Epocha
«lurou quasi 100 annos,
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íloreeerão ao mesmo tempo Thrasymaeho de Calce-
donia, Prodico de Seio, Protágoras de Abdera, que
dizem ensinara a Evathlo por dez mil denarios (a)

aquella arte
,
que este depois publicou , Hippias de

E!is, a quem Platão cliama Palamedes, e Alcidaman-
te de Elea. l\o mesmo tempo viveo também Anti-
phonte (b) , o qual eompoz liuma arte, e foi o pri-

meiro que fez huma Oração em sua defeza, na qual
alcançou grande reputação de Eloquente ; viveo Po-
lycratos, do qual dissemos escrevera hum discurso

contra Sócrates, e Theodoro de Byzaneio bum da-
quelles , a quem Platão dá o nome de Artífices do
discurso, (c)

(a) Fazem na uossa moeda a somma de 640:000 reis pouco
mais oi! menos.

(b) Hs este entre os primeiros dez oradores Athenienses o
mais antigo. !"!le nasceo no 1. ou 1. suíno da Olvmp. j5. nos
qqaes mesmos cahio a guerra que Xerxes em damuo seu fez

á detia 480. ou '-81. ramos antes de J. C. , tempo em que já
florecia Goigias. Ou Antiphonte aprendesse por si , ou de seu
pai Sophilo , ou como he mais provável fosse discípulo de Goi-
gias

, que tinha aberto eschola de Rhetorica era Athenas , he
certo que elie continuou o mesmo ensino , e com tal felicidade

que Philosfrato chega a dizer
,
que ou inventara a Rhetorica

,

ou a amplificara. Vit. Sophist. I. p. 48y- £a arte que eompoz
fazem menção Dion. Halicarn. na carta a Ammeo p. 120. Am-
monto, Apsine , e Pollux y que se podem ver citados na Eru-
dita Dissert. de Pedro Van-Spaan sobre Antiphonte 110 tom. Xí.
dos Orad. Gregos de Keisk. Este foi o primeiro que escreveo

oraeTJes forenses aos outros , e elie mesmo fez huma em sua

defeza, da qual diz Cícero no seu Bruto C. u. Quo neminem
unquam rntlius ulltun orm-isse capitis çaussam , cuut se ipse defen~

deret , se audiente locuplcs auetor scripsit Thucjdides. Lib. VIU.
>4J. O primeiro Orador pois dos Gregos he posterior á

escnola Rhetorica aberta em Athenas por («orgias antes de Anti»

phonte , como mostra o já citado Spaan na sobredita Dissert.

Cl.
(e) Eisaqui a Eloquência , e Rhetorica Sophistica desta se-

gunda Bpocba bem caracterizada por Platão chamando no

Phcdro pag. 3S3. a todos os seus Mestres Xo-yoíaí^aXou;. Com ef-

feito u Eloquência dos Oradores Philosopbos antes de Sócrates

eru huma Eloquência de cousas , a dos Sophistas era huma Elo-

qnencia de palarrat. Cícero nola pinta ao vivo dizendo de Orat.

III. C.19. a 1 »• Naint/ue veteres Uli UsqtU ad SocruCem omnem oin/iium

reruin
,
qunt: ad mores , rpiac ad vitam ,

quae ad virtutem , qiiae ad
licinp. perúnebant , cognitionem et sçientiam aun dicendi ratione
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De todos estes os primeiros
,
que se diz , tratarão

lugares communs forão Protágoras, Gorgias, Prodico
,

e Thrasimaco. Cícero no seu Bruto diz
,
que antes de

Péricles nada se escreveo
,
que tivesse algum ornato

Oratório, e que só deste Orador corrião alguns escri-

ptos
,
que merecessem este louvor, (a) Eu na verdade

não acho nelles cousa digna da fama deste grande

homem : que por isso não me admiro hajão muitos,

jnngebant: Postea desociati a Socrate diserti a doctis , et deinceps d

Socraticis item omnibus , Philosophi Eloquentiam despexeruht , Ora-

tores sapientiam. . i Hinc discidiutn illud extitit quasi linguae atque

cordis absurduin sane, et inutile , et reprehendendam , nt alii nos

supere , alii dicere docerent. Esta discórdia absurda da Eloquên-

cia , e da Philosophia começada por Sócrates , e Gorgias , e

continuada por seus Discípulos nos valeo ao menos os dois

cscriptos que temos mais antigos em Rbetorica, que são os dois

celebres diálogos de Platão intitulados Gorgias, e Phedro , ten-

do-se perdido todos os mais tratados sobre esta arte desde Em-
pédocles até Aristóteles. No Gorqias vem a famosa comparação

,

que Platão faz da Eloquência com a arte dos cuzinheiros , e a

idéa por conseguinte
,
que parece dar tanto dos Mestres como

dos Oradores , accusando-os nâo só de ignorância , vaidade 5 e

loucura , mas de malícia , e injustiça. Em ambos os Diálogos

nos descreve Platão os sophistas como huns homens , em cu-

jos discursos se nâo acbão senTio vãos ornatos
,
que lisongéáo

o ouvido, e não explicâo a sua matéria, onde se encontrão

a cada passo repetiçoens enfadonhas
,
que mostrâo ao mesmo

tempo fecundidade de expressoens, e esterilidade de pensa-

mentos, e os Mestres de Rbetorica como huns homens vãos,

que querião fazer crer
,
que qualquer sem engenho , sem co-

nhecimentos , e sem exercício só com o soccorro das regras

podia chegar a ser eloquente , e a fallar de repente bem sobre

qualquer assumpto*

(«) Péricles he o principal dos Oradores Atllenienses da
primeira idade, que só por força do génio antes da Arte, che-

garão a distinguir- se entre os mais , cajus in labris , diz Cíce-

ro de Orat. III. n. i38, veteres comici , etiarn ciim illi rnaledi-

oerent fquod tum Athenis feri licetj leporem habitasse dixerunt
,

tantamqne in co inm fuisse , ut in eorum mentibtis
,

qui audissent ,

quasi acnleos quosdam relinqiieret. E no Orad. 29. Ab Aristophane

poeta fiágurare , tonare , permiscere Graeciam dictus est. Mas o
Miesmo Cícero ifi. i5. faz ver que Péricles devia esíe bom
successo ás instrucções do Physíco Anaxágoras , nas quaes com
os mais conhecimentos da Natureza tinha também aprendido
as molas

,
porque se moviao as differentes paixoens da alma

,

o que he a principal parte da Eloquência, Péricles primas ad*
hibuit doctrinam,

1. 3
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quejulgão, qne elle nada escrevera , e qwc o que
corre em seu nome nã<» he delle; A estes succederão
outros muitos. Mas o mais celebre ouvinte de Gu
foi Isocrates, e ainda que os authores pão convêm so-

bre quem foi seu mestre, nós seguimos a Aristóteles,

que asáim o diz. (#)

///. Epocha ou Bhciorica Sectária*

§. Ti. Desde este tempo se principiarão a dividir

os Bhetoncos em differentes seitas. Isocrates leve

discípulos exeellentes em todo o gerierV) de estudos;

e sendo já muito velho, (b) (po ; s chegou a completar
noventa e oito annos) Aristóteles nas li«oeos de tarde

principiou também a ensinar a Arte Oratória , repe-
tindo frequentemente, segundo contão, o verso ceie*

bre da Tragedia de Philoctetes.

Fallando isocrates
, feio he calar-mc. (c)

De ambos ha Artes; a de Aristóteles porém he

(a) Rhet. 3. 17. refere, que Gorgias dizia de Isocrates,

que em qualquer elogio nunca Uie faltava que dizer. Mas deste

lugar não se prova o que diz Quint. Plutareh© (edit. H.Ster-li.

pag. 1 54 1 •) entre vários Mestres, que se contão de Isocrates

dá o principal lugar a Gorgias.

(b) Isocrates fecha a segunda Epocha da Rhetonca Sophisti-

ca , e ahre a terceira da Rhetorica Sectária, que começa desde
os últimos annos da sua vida até Quintiliano, Elle figura nella

como Declamador , e como Rheturico. Como Declamador , ou
Orador Escholastico resente-sc <ia eschola de seu Mestre Gor-

,
ih -. he mais moderado nos ornatos. Como Rhetorico

cuiupoz huma Arte
,
que existia no tempo de Quint. , como

elle aqui attesta , bera que pareça duvidar da sua genuidade
no Cap. I. Ait. I . ^. /. S< us Discípulos se chamarão Isocraúcos

para distracção dos ArisCotelêaos , e daqui or princípios da Rhe-
torica Sectária.

(<•) ' lies (diz Cie, do Orad. III.
, 35.) vendo Isocrates

fazer-se celebre por seus discípulos , em razão de ter convei-

tido I licoens da Eloquência forense , e civil que devia
t 1 <> sen objecto para os vaons enl : tea do discurso: mu-
dou de repente a forma do ensino

, |
1 odiando hum verso da

Tragedia P tetes , em que eftte dizia , lhe era vergonhoso ca*

lajr-i deixando fallai oí lituindo em luyar destes

a Uocratesi
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tnais extensa, e comprehendida em mais livros (a).

JNo mesmo tempo viveo Theodectes, de cuja obra fal-

íamos atrás (b) , e Theophrasto discipulo também de

Aristóteles , o qual escreveo sobre a Rhetorica com
exactidão.

Depois deste tempo começarão os Philosophos,

e principalmente os mais celebres dos Stoicos, e Pe«

ripateticos (c) a cultivar, e illustrar esta Arte ainda

com mais cuidado que os mesmos Rhetoricos. Her-

tnagoras fez depois hum como novo , e próprio Syste-

ma de Rhetorica, que muitos seguirão. Atheneo imi-

(a) Aristóteles natural da Stagira morto no memi o anno
mie Demosthenes , e dois annos depois da morte de Alexandre,

de quem tinha sido Mestre , e 322. antes de J. Chr. he o pri-

meiro , de quem se nos conservou escripta huma Rhetorica

em forma. Ainda que pois desde Empédocles até Arist. cor-

ressem mais de cem annos, e nelles se compozessem muitos

tratados de Rhetorica
,
que se perderão : com tudo nenhuma

pena devemos ter desta perda , segurandomos Cicero De Qrat.

II , 9. e De Inv. II , 6. que Arist, colligio tudo o melhor dos

antigos a respeito desta arte, poudo-o em muito melhor luz,

e methodo , e fazeudo-nos assim escuzada a lição enfadonha
,

€ quasi iniutelligivel dos que o precederão : Ac veieres quidem

Scriptores artium nsqne a Príncipe Mio, et inventore Tisia rcpetitos

vmtm iii locum condiuv.it Aristóteles , et nominatim cujusqiie prae-

cepta magna conquisita cura perspicue conscripsit , ac enodata di-

ligenter cxposuit ; ac tantum inventoribus ipsis suasntate , et brcvilate

dicendi praestitit , nt nemo Moram praecepta c.v ipsoruvi libris

cognoscat ; scd omnes qui, quod illi praecipiant , velint intvUigêre
,

íid kknc qnasi ad quendant multo commodiorem cxplicatorem con->

vertantvr,

(b) Cap. I. Àrt. I. §. IV. onde diz , corria ainda no seu tempo
com o nome de Theodectes huma Rhetorica , que se duvidava

se era delle , ou de seu Mestre Aristóteles. Se dermos credito a
Vai. Máximo Liv. VIU. c. i5, Cupidit. gloriae , esta arte, que

já nao existe , foi composição de Aristóteles , da qual fez parte

a seu Discipulo Theodectes para a publicar como sua. Mas de-

pois ambicioso da gloria
,
que dahi lhe resultava , se citou como

author delia. E com effeito no liv. 3. cap. 9. da sua Rhetorica

elle se remette a esta obra.

(c) Zenão , e Aristóteles etc. Contemporâneo deste foi Ana-
ximenes, natural de Lampsaco , de quem temos huma Rhetorica

dirigida a Alexandre Magno
,
que Pírulo Benicio sem razão quer

*e tenha como de Aristóteles. Este tratado anda entre as suas

obras. Que elle seja de Anaximenes parece provar-se claramente
de Quint. Lib. 111. cap. 4. n. 9.
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tou-o, e chegou a igualal-o. Escieverão depois muito
sobre a mesma arte Apolonio Molon, Areo , Cecdio ,

e Dionysio de ílalicarnasso [a).

Nenhuns porém se fizerao tão celebres, e liverSo

mais séquito do que Apoilodoro <le Pergamo, Mestre
que foi de Cezar Augusto em a Cidade de Apotlonia,

e Theodoro
,
que sendo natural de Gadara, quiz an-

tes chama r-se Rhodio, cujas liçoens se diz ouvira com
muita attencão Tibério Cezar, tendo-se retirado para

aquella ilha. Estes dois escri pioras seguirão systemas

oppostos , e daqui veio o chamarem-se sens Isiscipu-

los ApollodoreoS) e Theodoreos á maneira dos que
seguem diversas seitas , e escholas na Philosophia.

De Apoilodoro temos muito pouco eseiipto, e

mais podemos fazer juizo de seus preceitos peíos dis-

cípulos que delles escreverão
,
que pelo que o mesmo

nos deixou. De entre estes os mais exactos fora o C.
Valgio , e Attico que escreverão, aquelle em Latim,
este em Grego. Porque deste Apoilodoro parece ser só

—
ii f

(«) Apolonio Molon foi hum dos Mestres celebres
,
que en-

sinarão na Esclíola de R^odes fundada por Eschines ,
quando

depois de vencido por Demosthenes na causa de Ctesijhonte,

e desterrado escolheo esta ilha para a seu retiro. Elle foi Vestre

de Cicero
,
que tendo já adquirido hum grande nome (ntra o»

eloquentíssimos do seu tempo ,
passou a Ásia , e para se aper-

feiçoar se entregou novamente a outros mestres de eloquência
,

e Philosophia , e principalmente a Apollonio Molon , que elle

ja tinha ouvido em Roma , e então se achava em Rhodes. Por-
que como diz Quint. XIÍ , 6,7. t/im dignum operae pretium vc-

nit , cum inter se congruunt praecota , et experimenta.

Cecilio compo/, hum tratado particular <ie Figuras , alem de
outros. Este Rhetorico, e LHonvsio Hulicarnasico erSo diortos

,

quando Quint. escrevia o Cap. 111. do Liv IX. das suas Institui*

çoens (v. n. 8;).). Dionysio veio a Roma pelos annos ;ntes de J.

(lluist. 18. , onde |)arece ensinou Rhetorictr, Temos deste' author
«111 ( ;uinies obras concernentes a Eloquência'. I. Hum
tratado da Colloôacão das Palavras , 1. outro da Arte, 3. hum,
que rrão :io, sobre o earactei ái 1 antigos Escriptores , prin-

cipaltneute Orad irea com duas carta - n huroa das quaes o\;i-

niin.i l tilo de Platão, e <'in 011I mosthe-

nus teformou u>hte a Rhetorica fie A " n améns de

// > ' ... e Thucidi nophónte, *,e Theoporttpo. 5.

i
; 'i íobre i> qne consfittie o óaracter

j

te Thmcidides,

(.. S( bri • '.enes, oh: .1 . fodas muito

MtimadM, e que lhe m o nome de Cnttcu.
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a arte dada á luz, e dirigida a Macio , não reconhe-

cendo elle na caria
,

qi:e escreveo a Uomicio, as ou-

tras como suas. Theodoro deixou mais obras, e ainda

Vivem pessoas, que conhecerão Hermagoras seu dis-

cípulo, (a).

(a) Pelas contas de Dodwelo nos Annaes de Quint. este

terceiro livro escrevia- se no anuo 92. da Era vulgar, e 5a. da

idade de Quintiliano. Se pois homens velhos do seu tempo ti-

nhao visto a Hermagoras, vivia este ainda pelos principies

pouco mais ou menos da Era vulgar , até onde Quintiliano con-

duz a historia da Rhetorica dos Gregos. Na verdade depois deste

tempo até a morte de Quint. suceedida depois dos annos 118.

da Era vulgar, não temos noticia de Escriptor algum Grego,
que escrevesse de Rhetorica. Os que escreverão alguma cousa

depois de Quint. são os seguintes.

Luciano de Samosata , morto depois de M. Aurélio fallecido

no anno de J. C. i8q , de quem temos entre as suas obras hum
Opúsculo intitulado Mestre dos Orauorts , em que com um tom
irónico, e próprio ridiculiea os Oradores do seu tempo, e en-
sina aos mancebos o verdadeiro caminho

,
que devião tomar

paia chegar á Eloquência , isto he , o do trabalho , e applicaçao.

hermogenes natural de Traso na Cilicia vivia no Governo de

M. António , o qual teve a curiosidade de hir ouvir este moço
,

que na idade de i5. annos explicava os preceitos de Rhetorica
de hum modo digno dos maiores mestres. De idade de 18. com-
poz a sua Rhetorica que he, a dizer a verdade, a quinta es-

sência do bom senso. Ella consta de hum livro sobre os Estados^

e quatro da Invenção, no i. dos quaes trata dos Exórdios, no 2.

da Narração , no 3. da Prova , e no 4- do Ornato. Alem destes

compoz mais dois livros sobre as differentes Idéas , ou Caracte-
res do discurso.

Pelos tempos de Hermogenes antes , e depois viverão outros
Authores de Rhetorica menos conhecidos , os quaes collegío Aldo
na Collecção

,
que fez dos Rhetoricos Gregos. Taes sao pela

mesma ordem 1. Aristides
, que fiorecia no tempo de Adriano, e

5J. Aurélio, de quem temos hum tratado dos Differentes caracteres
do discurso np mesmo gosto do de Hermogenes , e outro do Esti-

lo simples
, propondo por modelo a Xenofonte , 2. Apsines de

quem temos hum tratado intitulado Rhetorica de Apsines. 3. Sopa-
ter posterior a Hermogenes, de quem 1 estão alguns Exemplos
<Je analyses de discursos * em que ensina a tratar varias espécies
de questoens , ou verdadeiras, ou fingidas. 4- Hum certo Ah"
xandre

,
que vivia no tempo de Antonino , e M. Aurélio , de quem

se nos conservou hum tratadinho de Figuras. 5. Menandro , que
em hum pequeno tratado ensina o modo , e lugares

,
porque

se pode fazev o elogio de todas as cousas. 6. Minuciano , de quem
temos hum pedaço de Rhetorica sobre as Provas , cousa muito
prdinaria. 7. Etníim Cjro

,
que compoz hum tratado dos diffe-
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ARTIGO Ih

Rhetorica dos Romanos dividida também em
três Epochas. [*)

1 , Epocha desde 6oo. até 700.

§. I. \-s Primeiro dos Romanos , de que tenho
noticia trabalhasse alguma cousa nesia matéria foi

Marco Catão o Censor (#). Depois Marco António

rentes Estados pelo mesmo methodo de Heimogenes , e Sopáter.

8. Aphtonio , e Theon , de cada hum dos quaes temos seu tratado

dos Progyrnnasmás , ou 14 espécies de Exercício-; , com que a mo-
cidade se pode ensaiar para a composição dos discursos forenses.

Todas estas obras, ainda que tem seu merecimento , não chegiTo

com tudo á gloria de Platão, Aristóteles, Dionysio de Halicar-

nasso , Herraogenes , e de I.ongino , e Demétrio, dos quaes dois

nos resta por railár.

Dionysio Longinò Originário da Syria , Onde foi mestre de
Zenobia Rainha dePalmyi:! , morto no cerco desta Cidade toma-
da por Aurelíano pelos anhos de 270. e tantos , deixou-nos o ce-

lebie tratado do Sublime , onde depois de dar huma idéa do
Grande, e dos vícios que lhe sao oppostos , faz sinco fontes

do sublime , a saber a Elevação dos pensamentos , o Pathetico , a

Nobreza da Expressão , o Extraordinário das f"tiras , e a Collo-

cacao das palavras.

E?r»fim o ultimo tratado de Rhetorica que temos em Grego
não sóhe assima do tempo de Galieno . debaixo do qual floreceo

Demétrio de Alexandria , a quem já boje os críticos attribuem

unanimemente o tratado excellenfe sobre a Eloarrao , que falsa-

mente se cria de Demétrio o Phalereo quasi contemporâneo de

Demostbenes.
(*) Com a Eloquência Romana nascente , florecente e de-

cadente podemos lambera distinguir na Historia da Rhetorica La-

tina três Epochas. A \. da Arte nascente desde o fim do 6. sé-

culo de Roma , em que Catão principiou a escrever desta ar-

te , até o fim do sepurho, em que Cícero compoz pelos annos

de Roma 698. os três livros do Orador
,
que são o Chefe tTobra

de Rhetorica. A IT. da Arte florecente desde este tempo até o

íneío do seculp IX. de Roma , e fim do 1. da Era vulgar , em
que Quintiliano compoz M suas Institmçoens Orat. afim de se

aos primeii os passos , (pie já a Eloquência dava para a

su;» ruína. \ ili. da Arte decadente desde Quintiliano', elim d<>

1. s< r. até que a L. latina emiriudeceo no Occldehte.

(«) M.Catão o Censor vivia pelos annos de Roma 5()7 , tempo
em que Carneades , tendo sido mandado pelos Athenicnses com
outros adorna a tratar alguns negócios, infundio no espirito da
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principiou a escrever buiria arte. Nem outra obra
temos delle se não esta , e ainda imperfeita (d). Segui*
rão-se a estes outros Fscriptores menos celebres , de
que não deixarei de fazer menção em qualquer ueca-*

sião, que tiver, (b)

JL Epocha desde 700 até 85o.

§. li. Cícero, este modelo singular entre nós da
pratica , e ensino dos preceitos Oratórios, foi quem
deu o principal lustre, assim ás regras da arte, como
á ELquencia. A modéstia pediria nos calássemos de-
pois delle , se eíie mesmo não declarasse

,
que os

seus livros da Invenção lihetorica lhes tinhão escapa»

do na sua mocidade
,

(c) e se nos do Orador não ti»

mocidade Romana com os seus discursos tanta admiração , e jun-
tamente gosto para os estudos da Eloquência, que Catão temeo
este resfriasse o de exercícios, e gloria militar, fazendo porisso

apressai a sua partida. Plut. ih Cat. p. 36*7. Isto nao ohstante
elle lie contado entre os primeiros Oradores Romanos, e primei-

ro escriptor de Rhetorica. Diomedes í iv. í. faz menção da obra
Cato ari filiam , ou de Oratore , a qual he a mesma citada por Pris-

eiano com o nome de Epistola ad filiam.

(a) M. António vivia pelos annos de Roma 670. Elle mesmo
em Cícero (Ue Orat, T. 47.) se queixa anum sibi (de Eloquentia)
Libellam excidisse jamáudum.

(b) Estes Escriptores de Rhetorica menos celebres , de que
falia Quint., não chegarão á nossa noticia. Suetonio conta entre
os Rhetoricos illustres de Roma a/.. Plocio , que ensinava, sen-
do Cicero ainda menino , L. Otacilio Pilito Mestre de Pompeo

,

Epidio Mestre de M. António
, e Augusto , Sex. Clodio e C. Alba*

çi@ Silo , mas nSo sabemos escrevessem cousa alguma.
(c) Os quatro Livros da Invenção , dos quaes os dois últimos

se perderão
, forao a primeira obra Rhetorica de Cicero na sua

mocidade, em que elle lançou as licoens, que ouvia na Eschola
,

e seguio pela maior parte o systema de Hermagoras ; e os três

Livros do Orador dirigidos a Quinto seu Irmão são a ultima.
Assim a primeira obra he hum fructo prematuro , e antes do
tempo ,

a segunda o seu Cheíe de obra ne^te género. De huraa,
e outra diz o mesmo a seu Irmão no Liv. I. doOrad. n. 5. Vis
tèhiiri', quoniam qnaedaín pueris , aut adolescentibas noòis ex commen~
tarioíis nostris inchoata , ac rudia exciderunt vix hac• aetate digna et

hoc asu . . . aliquid iisdem de relrus polidas a nobis perfcctiasqvp pro-
ferri. Entre estas duas composiçoens de Cicero ha outras cu de
Rhetorica , ou concernentes a ella

,
que pela mesma ordem chro-

nologica são as seguintes: Huma historia dos Oradores illttstres ; o
Orador dirigido a Bruto; os Tópicos óu lugares dos Argumentos
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vesse omitticlo de propósito muitos preceitos miúdos,
que requerem quasi todos os que dezejão instruir-se*

Comificio la) teiu escripto muito desta arte. Stertinio,

e Gailião o pai (b) nos tem deixado também alguma
cousa. Com mais exactidão , e cuidado ainda tratarão

desta arte Celso , e Lenas (c) anteriores a Gailião , e

no nosso tempo Virginio, Plínio , e Rutilio(^). Ainda

a Trebacio ; as Particoens Oratórias ; e hum livro Do género opti-

pio de Eloquência , que servia de prefação á traducção Latina

feita por Cie. das duas oraçoens contrarias de Eschines , e De-

mosthenes a respeito da Coroa , a qual se perdeo.

(a) A este se attribue commummente a hhetorica a fícren-

nio em quatro livros que anda impressa com as obras de Cicero,

a quem outros dâo por authoi . Que seja genuína obra de Corni-

ficio parece se prova de Quint. L. IX. C. III. n 70. onde cita da

Rhetorica de Cornificio o exemplo símari jncimdum est ; si cure-

tur, ne quid sit ama ri ; o qual se acha na Hhetorica a Heren-

nio lib. 4- n « *4« debaixo do mesmo nome de figura Traductio ,

co mesmo se mostra de outro lugar de Quintiliano Lib. V. C.

X n. 3. Crê-se que este Comificio nao he o pai
,
para quem

ha cartas de Cicero , mas o filho que foi Cônsul no anuo de

Poma 719.

(£) André Schotto em huma carta a Lipsio julga que este

Gailião he o mesmo que L. Anneo Séneca, irmão de Séneca

o Philosopho , e ambos filhos de Séneca o Bhetorico morto nq

governo de Tibério , e que tomou o nome de Junio Gailião de-

pois de adoptado por Junio Gailião. Elle era Procônsul da

Achaia no anno da Era vulg. 53. quando S. Paulo foi trazido

pelos Judeos ao seu tribunal. Act. 18. 12.

(c) Aurélio Cornelio Celso florecia debaixo de Tibério. De
vários escríptos com que illustrou o Direito Civil , Philosophia

,

Arte militar, Agiicultura, e Medicina nao restâo se não 8.

livros de lie Medica. Também escreveo de Rhetorica. Quintilia-

no que o cita a cada passo, mas quasi sempre paia o impu-

gnar, faz delle este juizo Lib. XII. , XI , a4* Quid plura ? Çum
eíiain ('nrnelius Celsus mediocri vir ingenio non so/uni de his onaiibtis

conscripserit arlibus, sed amplitis rei Militaris , et Rusticac etiam ,

et Medicinai praecepta rchqnerit. Dignus Vcl ipso propósito, nt en/n

munia ida credamus. Não temos a Rhetorica de Celso, e

só Sex. Popma descobrio na Bihliotbcca Bélgica de Valério André

hum livro, ou fragmento de Arte dieendi, que se deo á luz em
Colónia 1 569. ,

que se cré ser da Rhetorica de Celso, e se pode

Ter no íim do II, tom. da fcihlioth. Latina de Fabrício.

(d) Virginio, Plinio, e Rutilio erão mortos já no anno 9»,

da lia vulgar , em que Quint. escrevia isto; tinhão porém sido

contemporâneos delle. Este Plinio he o velho, que fioreeeo no

governo - siano, e he author da historia Natural. Delle

são , como escle^e Plinio o moço seu sobrinho Epist. Lib. 111.

,
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hoje ha alguns authores illustres nesla matéria
;
que

se comprehendessem tutlo nos seus tratados poupar-

me-hião este meu trabalho. Eu não os nomeio por-

que ainda vivem, {a) Hum tempo virá próprio para o

seu elogio, a posteridade, digo, onde chegará a sua

virtude, e merecimento, sem que chegue a inveja.

///. Epocka desde ofim do i. século até agora.

6. III. Com tudo depois de tantos, e tão analisa-

dos fclseriptores não deixarei de interpor o meu juízo

em algumas matérias. Eu não me alligo a Eschola al-

guma , como outros fazem levados não sei de que su-

perstição, e com o meu exemplo dou a mesma liber-

dade aos meus Leitores para escolherem o que quize-

rein. Em fim como ajunto em hum corpo [b) as idêas

5, 5 Sttidiosi três in sex iwlumina propter amplitudinem diffusi ,

quibus oratorem ab incunabidis instituit et perfcit. De Rutilio lemos

ainda bum pequeno tratado àe Figuras. IVias elle tinha escripto

liunia Rhetorica maior, reduzindo a hum livro toda a dou-

trina de quatro
,
que tinha composto Gorgias seu contemporâ-

neo , a quem seguia. Quint. IX. , 2 , 102. De Plinio , e "Virginio

nada se nos conservou.

(«) Quaes serão estes Escriptores de Rhetorica ainda vivos

no anno 92. da Era vulgar , em que Quintiliano escrevia? Alguns
pertendem que hum delles he Plinio o mais velho , de quem
acabamos de dizer tinha feito hum tratado para formar o Orador
desde o seu nascimento até a sua perfeição, como Quintiliano:

e o ter dito este que : se os Rhetoricos do seu tempo tivessem com-
prehendido tudo nos seus tratados , lhe teriao poupado o trabalho

de o fazer , mostra que a obra de Plinio ainda nao tinha sahido

á luz. Porém se o calculo de Dodwelo he certo , Plinio no anno
92. tinha fallecido havia 14. no incêndio do Vesúvio que Dion
lib. 66. p«g. 7^5. descreve no anno de Roma 83i. primeiro d«
Tito ; e Quintiliano falia delle como já morto a este tempo.

Por isso outros com mais razão entendera este lugar de
Áquila Romano de quem temos na Collecçao de Pitheo hum tra-

tado Das figuras dos pensamentos , e da dicção, e de Tácito, a
quem attribuem o Dialogo sobre os Oradores , ou sobre as causas

da corrupção da Eloquência
,
que se finge passado no 6. anno

do Reinado de Vespasiano da Era vulg. 74 * e escripto depois,
e dado á luz pelo author

, que diz ter estado presente a elle
,

sendo ainda muito rapaz.

(b) Esta obra de Quint. foi o ultimo esforço que fez o Bom,
gosto da Eloquência para se sustentar no mesmo pé , em que
*e achava no tempo de Cicero : porém inutilmente. Desde os
íins do primeiro século começa a Época da sua decadência. A
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de muitos , onde o engenho não tiver lugar para cou»
sns novas, contentar-me-hei, ensinando as mesmas

Eloquência de natural que era, viril , robusta, e grave, occu"
pada mais nas cousas

,
que nas palavras

, principiava já a ser
affectada

, effeminada , mole., e propor- se mais mostrar o en-
genho . e ostentar a arre , que ganhar a causa. Séneca com os
vicios doces do seu espirito , e estilo sentencioso , e juntamente
com a sua authuridad.' tinha concorrida muito para isto. Suas
obras erao lidas com gosto , e o gosto da sua eloquência passou
a ser o da moda. Quiut. , tendo exposto em hum tratado as
tausas da corrupção da Eloquência , lhe quiz dar o remédio nesai
admirável obra das suas instituiçoens. As causas, que Quiut.
descobriria da decadência da Eloquência , serião provavelmente
as mesmas que assigoa o Author do Dialogo sobre o mesmo
objecto , assima citado

, que elle reduz a seis principaes , que
Sao ; A dissipação da mocidade , Odescuido dos pais , o máo gosto

,

e impaciência dos juizes , a natureza dos negócios incapazes de tan-

tas bellezas , a forma do governo monarckico , e emfim a igno-

rancia dos Mestres.

F. para insistirmos nesta ultima causa , que só pertence á

fústoria da Rhetorica * a querermos fazer juizo desta pehis

tratados , que da mesma se escreverão depois de Quintiliano
,

ella caminhava á sua corrupção , a passes ignaes com a Eloquên-
cia. Os tratados de Rhetorica destes tempos são secos , sem
gosto , oceupados em ensinar mais as miudezas , e o que a arte

tem de menor, essencial , do que as regras fundamentaes, e as

i eflexoens judiciosas , e delicadas do bom gosto . que só podem
formar o de hum Orador verdadeiramente eloquente. Para com-
pletar a historia desta Epocha me limitarei só aos Rhetoricos

,

que vem na Collecçao de Pitheo seguindo a ordem Chrono-
logica. Tais são :

i. Júlio Rufiniano , que vivia no tempo de M. Aurélio , de
quem temos hum suplemento ao tratado de Aquila sobre as

iras.

a. Mário Victorino Professor de Rhetorica em Roma no anno
de 36o. , de quem temos hum longo commentario sobre os

livros de Invencione de Cicero.

3. Sulpicio Pictor, que para o uso de seu genro M. Silâo com-

poz liutnas Instituiçoens oratórias , ena que seguiu a doutrina de

Zenão, porém que nenhuma comparação tem com as de Quin-

tiliano.

4- Temos debaixo do nome de Agostinho dois tratados de

Rhetorica. Hum com o titulo de Aurelii /lugustini Praecèplà l-

cae , o <|u d h cousa fraca , e por pouco qu* conheça o

Entilo do Santo, he fácil de \cv que não he oeMe. Outro Ver-

dadeiramente de Santo Agostinho he o qpe <> mesmo escreveo

da Oratória Eccfotia&tica do Liv. IV. pe thetrina Christtana que

principia n. 1. De invtniendo pruu , de Pi , • dtíserê*

mus. O Um do Santo he instruir u Pregadores , sobre o modo
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doutrinas dos antigos mestres , com merecer o lou-

vor c!e Escriptor laborioso, e diligente.

com que devem fnllar aos povos , depois de os ter instruído

nos três livros precedentes sobre o modo de estudar a Escri-

ptura , e as verdades que devem pregar. Nestes quatro livros

pois S. Agostinho comprehendeo tudo o que pertence á Elo-

quência sagrada , e mostrou a todos os que quiserem tratar

similhante matéria , o methodo que devem seguir se quizerera

aceitar , e não enganar seus discípulos. O Santo morreo rio

anno de J. C. 43o.

5. Júlio Severiano , Curió Fortunada no , e Prisciano floreeerao

iio V. século. Do primeiro temos Symptoma^a ou Preceitos de

Rhetorica abreviados. Do segundo Artis Rhetoricae Scholasticae Li'

bri III. per quacstiones , et responsiones. Do terceiro hum tratado

de Progymnaswas similhante ao de Aphthonio.

6. No sexto século temos hum Compendio de Rhetorica de
Aurélio Cassiodoro Senador , e Secretario de Estado deTheodoríco
Rey de Itália , e três tratados de Empório , hum da Ethopea , e

lugar conimum , outro do Género Demonstrativo, e o terceiro

Do Deliberativo.

7. No VII. Século ha hum livro de Arte Rhetorica de S. ísi-

doio de Sevilha tirado do Segundo das suas Origens.

8. Emfim no VIII. o "Venerável Seda que fiorecia antes do
anno y33 em que morreo , nos deixou hum tratado de Tropos,

e Figuras da Sagrada Escriptura , e Alcuino morto no anno 8o4
compoz hum Dialogo de Rhetorica , em que sáo interlocutores

Carlos Magno seu discípulo, e elle , que para Mestre \ e Con-
selheiro deste Rey tinha vindo de Inglaterra no fim do 8. século.

Elle foi o que persuadi» o mesmo Rey a fundar a A ova Athenas ,

isto he conforme a opinião commna, a Universidade de Pariz.

Nas escholas desta Universidade , e nas Monachaes se con-
tinuou a ensinar a Rhetorica como hum a das sete Aries liberaes ,

que constituiao o Trivium , ou Encruzilhada das três discipli-

nas Grammatica , Rhetorica , e Lógica ; e o Quadrivium , ou
Encruzilhada das quatro, AritLmetica , Musica, Geometria,
e Astrologia , as quaes todas se juígavão Preparatórios necessá-
rios , e indispensáveis para os Estudos sagrados dos Ministros
Ecclesiastícos. Todas estas sete artes pela sua ordem se com-
prehendiao neste verso
/hingua , Tropus , Ratio , Numerus , Sonus , Angulas , Astra.

Porem a Rhetorica assim como as mais artes era tratada
com máo methodo , sem gosto , e sem o proveito , que delia se

poderia tirar. As regras se bebiao nestes regatos impuros , e
secos. As fontes puras , e ricas dos grandes Mestres da Antigui-
dade tinhao-se perdido de vista , assim como os modelos da
verdadeira Eloquência, e isto he que contribuio para o desprezo,
com que depois foi olhada esta Arte pelos que não podião
fazer idèa delia , se não por aquelles compêndios de Defini-
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CAPITULO TUI.

Das partes da Eloquência , e Rhetorica,

(l. ih. c. ao

V^Onforme a maior, e melhor parte dos Amhores
sinco são as partes da Eloquência, a saber Invenção

%

Disposição , Elocução, Memoria, e Pronunciacão , ou
jfcçâo, pois tem hum e outro nome. [a)

çoeus , Tropos , e Figuras , e cuíras miudezas as mais insi-

gnificantes delia.

Neste estado continuou por todos os séculos de Barbaridade
até o restabelecimento das Letras dej ois do meio do século XV,
em que com os Estudos das Línguas Grega , e Latina se co-

meçarão a ler também , e estudar os excellentes tratados , e
modelos de Eloquência Grega , e Romana. Desde esse tempo
huma iniiiiid-.de de Rhetoricas em todas as línguas innund m
os séculos decimo-sexto , deciíuo-septimo , e decimo-oitavo En-
tre todas porém aquelias tem merecido justamente mais lou«

vor , e a approvação dos intelligentes
, que mais se encosta-

rão, e entrarão na doutrina dos grandes mestres da Antigui-

dade Aristóteles , Cícero , Dionvsio ,
Quintiliano , Hermogenes,

J.ongino , e Demétrio. Taes são por exemplo as Rhetoricas de
Cypriano Soares Jesuíta

,
que ensinava em Portugal no tempo

d'E!rey D. João III. , a de Agostinho Valério Rispo«de Verona , q

Cardeal impressa em 1 57$. , a de Fr. Luiz de Granada em 1 5 7 6 .

,

e a de Mr. Gibert em 17C6. etc.

(a) Estas sinco partes não são propriamente outra cousa, se não
as "> operaçoens do homem Eloquente, quando quer persuadir.

Elle primeiramente descobre , e escolhe entre muitos, que se

lhe offerecem , aquelles pensamentos, que são mais accommo-
dados a este fim; OrJena-vs depois debaixo de certos lugares

ou partes principaes , e os de cada parte entre si do modo mais

util para persuadir. Na terceira operação passa a escolher o

género de I'.xpres>~lo voeni mais própria a acrescentar nova
}• 1 < .1 aos pensamentos, sobre a que j« tinha*) ria sua boa esco-

lha, e odem. Com estas três operacoens a Oração esta escri-

Cta. Elle a decora e prenuncia depois Qoni huma voz, e acção

mesmas operaou ns são continuas ao Orador
ruiu o Foata, e Philosopho. Hum e outro tem t.unhem de des-

cobrir que hSode diaer? a onlcm, e modo com que p hão-,

de di/ci . Mai lodui filai ne propooaa difTtitentes GuA r a,tomlq

consequcutcmcnt»- dj\eisos uieios. Por oídem pois a estes áú\
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Com effeito todo o discurso, que faz algum sen»

tido, hade ter necessáriameute duas cousas : Pensa-

mentos , e Palavras
i
objecto, aquelles, da Invenção,

e estas (\a Elocução. Ora se elle lie breve, e cingido a

huina oração só, não necessitará talvez de mais nada.

TSâo be porém assim, se for mais comprido: então

necessita de mais cousas. Porque não basta só saber-

mos o que havemos de dizer, e de que modo, mas

também em que lugar convém stí diga. He necessária

pois a Disposição. Mas nem poderemos dizer todas as

cousas, que a matéria pede, nem cada liuma em seu

lugar, sem nos ajudar a Memoria. Esta por tanto de-

ve ser a quarta parte. Todas estas partes porém se

deitão a perder pela Pronunciacão má , ou na voz
,

ou no gesto. Logo a esta se deve dar necessariamente

o quinto lugar.

Nem se devem ouvir alguns, que com Albncio

querem níío haja mais que as três primeiras partes (a),

ferentes fins, e meios ha huma Invenção, Disposição , e Expres-

são particular ao Orador, outra ao Poeta, outra ao Philoso*

pho.
Sendo estas pois as operaçoens do Orador, nenhum in-

conveniente ha em classificar, e ordenar debaixo dos mesmos
nomes geraes de Invenção , Disposição , e Elocução as observacoens,
e regras da Arte até agora feitas , concernentes a cada huma
destas operaçoens. He necessário com tudo confessar , que esta
divisão he livre , e que se podem fazer outras do Systema Rhe-
torico igualmente boas como seria

, por exemplo , fazer três par-
tes da Rhetorica dos três géneros das causas , ou dos três meios
de persuadir considerando em cada hum a escolha, a ordem, e a
expressão.

(a) A Memoria , tendo o mesmo fim , e uzando dos mesmos
meios para reproduzir no espirito as idèas , he commua a todas
as Artes , e sciencias. Não he pois parte própria da Eloquência.
Ella alem disso he hum talento natural, que, para se ajudar,
nao tem outra regra se nao esta : que he preciso o exercício para a
conservar, e fortificar. Nao pôde pois também ser parte da Rhe-
torica ,

porque nao pode ser parte da Arte se não aquella , de
que se podem dar preceitos. A PronunciacTio he huma das partes
mais essenciaes ao Orador v. supr. Cap. IV. Delia se podem dar
algumas regras de viva voz, e declamando ao mesmo tempo;
por escripto pouco se pode ensinar. Com tudo podemos com-
prehendel-a com Cicero nas suas Partiçoens in princ. debaixo da
Elocução

, a qual nao he só a expressão litteral dos pensamentos ,

OU estilo ; mas a Expressão vocal, e ào gesto ) e que chamamos



46 Instituições Oratórias

pela razão de que a Memoria, e a Acção são mais
partes da Natureza do que da Arte

;
pois destas mes-

mas daremos regras do seu lugar.

• B -JM" ? '~~

CAPITULO IX.

Dos Meios de Persuadir de que se serve a Elo-

quência.

(L. III. c. 5. n. i.)

x Odo o discurso corista ou de cousas, que sao si-

gnificadas, ou de cousas
,
que significão, quero dizer

de Pensamentos , e Palavras, [a)

A Eloquência íaz-se perfeita com três cousas Na~
tureza, Arte , e Exercício. Alguns acrescentáo a estas

hurna quarta parte
,
que he da Imitação. Nós porém a

comprehendemos na Arte. (£)

Três sáo os meios , aue o Orador deve pôr em uso

para persuadir, a s*ber: Convencer, Mover, e Atrahir.

w
declamação. Podem-se pois nao só ouvir, ruas ainda seguir os do

mesmo sentimento de Albucio.

(a) Como quem persuade
,
persuade pelo discurso (C. í. §.

III. not. a.) e este consta de pensamentos , e palavras , estes dois

são os meios mais geraes da Persuas?io. Os pensamentos tem o

primeiro , e principal lugar. Nelles reside propriamente a alma

da oração. As palavras tem o segundo : Porque em nada devem
diminuir , antes augmentar, ou ao menos conservar a força das

idèas. Quint. trata agora do primeiro meio, reservando para a

Elocução tratar do segundo.

(b) Que se entenda por Natureza , e por Estudo, no qual en-

trão a Arte , o Exercicio , e a Imitai ao ; e quanto cada huma con-

tribua para formar o Orador vid. simr. Ca]). V.

(c) Os Pensamentos
,
primeiro meio geral da Persuasão , di-

•videm-se em tres espécies, segundo Arist. Lógicos y Et/ncos, e

Patheácot, isto he , íiazoens % Sentimentos , e Movimentos. O dito

de Medra em Ouvidio : Servare te potui
,
perdere an possim ro-

gas t
lie huma ra/.íío. O de Chirmes em Terêncio : líomo sit/n

,

humiini nihU d me alienum pulo, he Imin sentimento, e O de

Sinou em Virgílio: Ueui quae me telltis , inquit , qume me aequo-

ra possunt acciuew he hum movimento de dòr. Os pensamentos
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Estes meios nem sempre todos terno lugar em
qualquer causa ou matéria

,
que se houver de tratar.

(a) Algumas ha que não admitlem paiíoens, as quaes,

assim como nem sempre tem lugar, assim, onde en-

trão, tem huma forca maravilhosa.

C A P 1 T U L O X.

Qual seja a matéria da Eloquência,

(L. II. c. 22.)

Opinião de Quintiliano fundada na authoridade dâ

Platão.

$. I. J_jU julgo que a matéria da Eloquência são

todas as cousas
,
que se propõem ao Orador para elle

fallar ; nem este meu sentimento hé destituído de au-

thoridade. Pois Sócrates no dialogo de Platão inlitu-

lado Gorgias parece dizer a este Sophisía
,
que a má*

lógicos pois sito todo o género de prova quer artificial , quer

inartificial. Os Patheticos são as perturbacoens da alma
,
que

lhe fazem mudar de estado, e consequentemente de juízo, é

resolução. Os Ethicos eniíim sao os com que exprimimos , ou
em nós , ou nas pessoas , a favor de quem , ou contra quem
falíamos, certos sentimentos, e costumes agradáveis, ou des-

agradáveis , com que ganhamos , ou alienamos os coraçoens
dos ouvintes.

Estas três classes de pensamentos constituem os três meios
de persuadir. Com os Lógicos o Orador instrue e convence , fazen-

do conhecer a verdade antes desconhecida. Com os Patheticos

move , isto he
,
perturba a alma, e interessando-a deste modo,

lhe faz formar juizos differentes dos que antes tinha das cousas
,

os quaes influem nas suas resoluçoens. Com os Ethicos emfim al-

licia , attrahe , e ganha seus ouvintes
,
que fazendo do Orador o

conceito de homem de probidade , bondade, e prudência achão por
anelhor, e menos custoso entregareni-se inteiramente a elle, do
que cansarem-se em discussoens difíiceis sobre o que lhe pode
ser útil , ou nocivo. Auctoritati credere magmim compendiam est.

Os primeiros fallâo ao Espirito, os segundos ao Coração , e os
terceiros á Imaginação*

(a) Mas nem sempre , nem em toda a matéria terão lugar si-

multaneamente todos estes trás meios da persuasão. Cada hum
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teria da Eloquência não consistia nas palavras (a)
,

mas sim nas cousas. E no dialogo que tem por nome
1

' kedro , mostra o mesmo Sócrates evidentemente,

que a Eloquência não tem somente uso nos tribunaes,

e nas assemblens populares , mas ainda nos negócios

particulares , e domésticos. Do que se deixa ver
,
que

este mesmo era o sentimento de Platão. \b)

delles he relativo ao estado differente da nossa alma, pelo qual

ella oppoem obstáculos á persuasão. Se ella se acha disposta a

abrassar o bem , mas não o reputa tal ; então acha-se no estado

de erro , e neste caso para a persuadir basta convencel-a. Se vé

o que he bom
,
porém arrastada por outro interesse não o quer

seguir, este lie o estado de paixão, que he necessário desfazer

com outras , e isto he mover. Se nem o erro , nem a paixão ti-

rão a alma do equilíbrio, o estado de ignorância
, ou de indiffe-

renca otYerece a inércia, para assim dizer, da nossa alma como
hum obstáculo á persuasão, e para a tirar délle , se faz necessá-

rio principalmente todo o pezo da Anthoridade , isto he , a opi-

nião , e sentimento interior
,
que os ouvintes tem da superio-

dide do merecimento do Orador ,
pela qual este influe nas suas

determíuacoens. Saneio Agostinho reconhece -as mesmas obriga-

çoens no Orador christâo , o qual , segundo elle diz , {De Doctr.

Christ.Lib. IV. n. 16.) deve fazer , ut -veritas pattat , ut ventas

placeat , ut veritas moveat : Mr. d'Alambert. porém contra o sen-

timento de todos os Mestres , faz consistir a Eloquência somente

no Pathetico, e como eite depende mais do Enthusiasmo , que

das regras e reflevao, este erro o fez cahir no outro de dizer:

que a Eloquência he hum talento, e não huroa arte. v. Mo-
lang. tom. 2. Reílex. sobre a Eloq. orat. p. 3 17.

(a) No principio deste Dialogo , e disputa de Sócrates com

Gorgias propõem aquelle a questão : Sobre que se versa a arte de

faltar? ao que responde Gorgias: -rreot. Xofou;. De dois modos

se pode entender esta palavra ou pelos discursos oratórios, ou pe-

las palavras. V. Quint. no princ. deste Cap. No primeiro sentido

os discursos não são a matéria, mas sim a obra do Orador. No
segundo as palavras sem as cousas são bana meros sons, que de

nada valem. Este segundo sentido pareço Sócrates dará resposta

de Gorgias, mostrando-lhe que a Eloquência não consiste nas

palavras, mas nas contas* Com effeito ainda que as palavras se-

jâo huns dos meios de que o Orador se serve, elie he com tudo

Htbsidiario doi pensamento* ,
que fazem propriamente o tundo

da Eloquência.

(/>) As palavras de Platío ainda são mais amplas: .\à<> <

nos Tribunaet (di/. eUe) sw ajuntamento* populares ,
</t<e a Rlteto-

rica tem lugar. Huma mesma arte he u que mas conda» em todos os

outros di^ursos du >u 1,1. sen grande principio lambam he ep-

pbcav<l ajqnalquar diacurso. EMa bei w\nt odiseman In- mu-
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E na aitthoridade de Cícero,

£. II. Gicero em hum lugar (a) diz, que o obje-

cto da Eloquência são todas as matérias
,
que se lhe

propõem ; mas crê ao mesmo tempo, que nem todas
,

mas só certas matérias se lhe propõem, (b) Em outro

lugar porem julga
,
que a obrigação do Orador he tal-

lar de todos, e quaesqner assumptos: Ainda que, diz

elle, d forca desta palavra , Orador, e a sua profis-

são o parece obrigar a faliar com ornato , e copia em
qualquer sugeito , que se íhe proponha, (c) E em outro

lugar (d) : Corno as accoens da vida humana são a ma-
téria síigèita , em que o Orador se oceupa ; tudo o que
a respeito destas ha para conhecer, deve elle ter inda-

gem cia Razão , assim como esta o he da Divindade; que esta só

he béíla por si mesma
;
que a nassa alma o he em quanto se une

a Deos em espirito, e do coração pelo estudo da sabedoria, e
amor da virtude, e que assim o discurso o será também em
quanto for animado da verdade , e de sentimentos da virtude, e

áiem disso tiver um plano , ordem , regularidade , symmetria ,

e conveniência , sem o que todos os ornatos, e brilhantes da
expressão são beliezas falsas.

(a) De Orat. Lib. I. n. 21. et i5.

(0) A Eloquência , ou se pode tomar pela sua parte mais notá-

vel , e brilhante
,
qual he a Elocução , de que a mesma tomou o

nome , ou pela faculdade de persuadir. Considerada do primeiro

modo menos exactamente, não ha matéria alguma, que não possa

ser objecto delia
,
porque qualquer , que o Orador estude, e trate

tomará nas suas mãos hum lustre, e ornato, que não poderia

receber de quem o não fosse. (v. Cie. de Orat. I. , i5.) Neste

sentido se deve entender â passagem seguinte de Cícero. Consi-

derada porém em toda a sua extensão como faculdade de persua-

dir , o seu objecto he muito mais restric-to , e limitado tão só»

mente ás cousas Persuasiveis , ou susceptíveis de persuasão. Taes
são só as que interessao o coração do homem

,
porque são fco-

nestas , ou indecorosas ; úteis t ou nocivas ; justas , ou injustas;

agradáveis , ou desagradáveis , cousas que todos, ignorantes, e

sábios podem entender, e de que todos podem fallar por serem
relativas ás accoens da vida, ou servirem de motivo para obrar

,

ou deixar de obrar. Estas são as matérias que Cícero diz neste >

lugar só se propõem de ordinário ao Orador conteudas nos três

géneros de causas , e tiradas da vida civil , e ordinária
,
que he

o campo próprio do Orador , e da Eloquência Popular, como o
mesmo diz na ultima passagem.

(c) De Orat. Lib. I. n. 5.

\d) Ib. Lib. i. a. 14.

/. 4
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gado , ouvido, lido 3
disputado, tratado, e maneja-

do. . .
*

Objecão contra esta opinião , e resposta d mesma.

f. III. Contra isto costumâo alguns fazer esta

objecão : Se tudo o que se pôde propor ao Orador he

matéria da sua profissão , seguir-se-hia que deveria

saber todas as Artes. A isto podia eu responder com
Cícero (a). Quanto ao meu parecer, ninguém poderá

ser Orador cabalmente perfeito sem primeiro ter conse-

guido o conhecimento de todas as ò\:iencias Philoso-

phicas e Artes. Eu porém me contentarei com que o

Orador não ignore a matéria da arte , sobre que hade

discorrer. Porque o mesmo Orador não conhece cer-

tamente todas as causas
,
que são infinitas : e com tu-

do deve achar-se preparado para fallar de todas. So-

bre que cousas pois faliará elle? Sobre aquellas, em
que se instruiu. Pois o mesmo devemos dizer das Ar-

tes. O Orador se instruirá primeiío nas, em que tiver

de fallar , e faliará das, em que se tiver instruído*

(*)...

(a) Ib. I. 6.

(ó) As Artes não fazem propriamente a matéria do Orador.

Porém como á.s vezes os objectos destas podem no governo civil

ser matéria de Deliberação
,
por exemplo, a abertura de hum

canal , a construccao de hum porto , de hum ediíicio publico
t

a demarcação dos campos etc. ou nesta casta de questoens se

trata da utilidade dos projectos, ou também da possibilidade,

« facilidade da sua execução. Quaato á primeira ella entra na
matéria oratória

,
porque pôde sef persuasivel. Quanto á segunda

ella depende dos conhecimentos theoricos , e abstractos das Ar-
tes , e, como desta sorte não he persuasivel, mas só Demonstra-
Vel, não pertence propriamente ao Orador popular; pertencer-

lhe-ha porém como a Orador Architecto , e Mathematico etc. i

tendo-se elle instruido primeiro nestas matérias , e havendo de
fallm Dettaf diante de pessoas intelligentes como era o Senado de
Roma , onde de ordinário he que se deliberava ein siinilhantee

uejíocios.
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CAPITULO XI.

Divisão da matéria geral da Eloquência em
duas espécies de questoens.

(L. III. c. 5. n. 5.)

Duas espécies de questoens indeterminadas , e Determi-

nadas.

T
*S. I. J_ Odos convém em que ha duas espécies

de questoens, hunias Indelernúnatias
} outras Deter»

minadas. As Indeterminaduis sáo as que se tratão pro
t contra, abstrahindo das circunstancias particulares

das pessoas, tempos . lugares, e outras similhantes. A
estas chamão os Gregos Theses > Cicero Proposiçoens

(í?) , outros Questoens geraes civis , outros Questoens

tiálosoplácas
,

(b) Atheneo emfím, parte da causa

(c) ....

(/i) Topic. XI.
(b) Sendo a These traina proposição gerai, ella he própria

das scièncias
,
que dos conhecimentos , e observaçoens sihgula-

res tirão pela abstracção, e reflexão princípios communs, e

proposiçoens geraes , d as quaes tratadas com ordem , e deduc-
cSío formão os seus sistemas scientiíicos. Ora as Theses devem
ser convenientes ás hypoiheses , e como as Demonstrativas , Deli-

berativas , e Jisdiciaes tem por objecto as acçoens humanas . a

Eloquência civil toma de ordinário as suas theses , ou princí-

pios para provar as hypotneseS da Jurisprudência Natural, e

Civil, e da Philo ophia Moral: e a Eloquência Sagrada desta,

e da Theologia Moral
,
e Dogmática. Esta a razuo porque huns

lhes chamão Questoens gemes 'Civis , e outros Questoens Philoso-

pJiicas. Ao systema completo destas proposiçoens chama Cicero

no II. do Or. n. 65, Inf.nitam sjivam (matéria infinita.) Arist.

no I. da Fhetorica em vão qniz ajuntar todos os princípios
,

ou proposiçoens geraes para os três géneros de causas. Melhor
aconselha Cicero no seu Orad. C. XI. se procurem , e aprom-
ptem pelo estudo , e conhecimento anticipado da Philosophia.

v. adiante Liv. II. c. 8. §. 6.

(c) Cie. Topic. c. ai. diz o mesmo: Itaque propositum pars

caussae est. Ambas as questoens Indeterminadas , e Determina-
das formão a matéria das oraçoens , e ambas são parte da causa , .

porém por differente modo. A hypothese he a questão princi*



5a IssTiTuicÕES Oratórias

Questoens Determinadas são as que se compõem
do ajuntamento das circunstancias particulares das

cousas, pessoas, tempos etc. Os Gregos lhe chamão
Hjpotheses, e os nossos Causas. Estas tem sempre
por objecto cousas, ou pessoas. A questão Indeter-

minada sempre tem mais extensão, pois delia des-

cende a Determinada, [a) Isto se veta mais claramen-

te em hum exemplo. Questão indeterminada he esta :

Se o homem deve cazar ? e determinada estoutra:

Se Catão deve cazar?, . .

.

As hypotheses de todos os três estados dependem
,

para se tratarem , das th eses,

§. II. As Questoens Indeterminadas tem o nome
de Questoens Geraes , o que a ser assim , as Determi-

nadas se devei ão chamar Particulares. Em toda a

quentão Particular vai incluída a Geral ,
pois que esta

sempre precede. {/?) Assim podemos dizer, que nas

pai , que se trata por amor delia mesma. A These he burila

questão accessoria , e subsidiaria ,
que se trata por amor da hypo-

tbesi; , afim de lhe servir ou de principio , ou de amplificação ,

ou de ornato.

(u) Para de .cobrir a verdade nós simplificamos, e pene-

ralízamos iis roscas ídeãs subindo das mais sensíveis , e coin-

is puxa «s mais abstractas , e geiaes. v. g. Catão, Honum^
,

Jnii ul , Vivente, fier, \ , l;e o methedo da Anal} se. Quando
u queremos ensinar usamos do roetnodo Synthetico come-

çando por sim a das idéas mais geraes , e descendo ,^s mais* par-

ticulares, índivíduaes. < ^ que dizemos das idéas he também
verdade a respeito das Proposícoeos. Nós, para ensinar , e per-

:,i!.i'lir , começamos por algum principio , ou these, que se con-

tenha nas idêus de nossos ouvintes . para que , depois de esta-

belecido , descej u os ó b> potliese , ou ponto d t q nesta*o
,
que se

coutroverte. A questão indeterminada pois sempre he mais gera) ,

e dtli.» desce a determinada.

(b) A questio geral, ou these inclue se na particular, ou

HypotUese do mesmo modo une o aenero se contt^ na espécie,

e o que he mais simples no imiis composto. A idía por exemplo

de Catão involve a Be Homem , esta a de Animal . t nesta pr<
i

<>

si* ^ ' > : Milão matou justamente a Clodh Sftt agffressor inclue se

rstOuti.t : //< licito matar.o aggrt$sort N*o sò |><'i> género se in-

clue n. i espécie, mas mi deíinieão mesma da espécie o género lie

primeiro na ordem. Ku digo fnimal fiacianaí , e não Racional

Animal. Assim como pois o género se inclue na espécie como a
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mesmas cansas , e hypotheses tudo o que hc questão
de qualidade , se rpdu/ a questão geral. Milão maloa

,

por exemplo /7 Clodio ; matou justamente o aggressór.

Por ventura não vem a ser esta a questão : Se he lici-

to , <9í/ rt<7f>, matar o aggressor ? Que? nas questoens

mesmas de conjectura não são geraes também estas :

Se o ódio , se a cubica he causa do delicto? Quaes se

devem acreditar mais as testemunhas , ou os argumen-
tos ? Já pelo que pertence ao estado de Definição he
certo que tudo, o que nelle se questiona, se reduz
a questoens geraes. (ci)

Que ordem guardaremos no tratar estas questoens,

§. III. Ora nas questoens particulares , ou hypo-
theses determinadas pela circunstancia da pessoa

assim como não basíará a hum Orador ter tratado a

These geral, assim nunca, poderá chegara tratar a

hypothese sem primeiro discutir a Tbese. De que
modo por exemplo poderá deliberar Catão se deve ou
não casar sem primeiro ser certo

,
que os homens

em geral devem casar ? ou como assentará se deve
,

ou não casar com Mareia , sem primeiro assentar se

lhe he conveniente o casar ? (£)

parte no todo , ea precede : essim as Theses se contém nas hy-
potheses, e são anteriores a estas na ordem , náo da meditação,
ç invenção, mas sim da composição.

(d) A Definição sempre he da espécie , ou do Género , e a
Deseripçfío do Individuo. Toda a Deílniçao pois contêm huma
idôa geral commua a muitos individues. Isto que Quint. afíirma
neste §. de toda a casta de hvpothese? com .dgum receio, o
assevera decisivamente no Liv. X. Cap. V, n. i'i. Qmfles e.niiiz

(caussae) gencratibus q/iaestionibi.s co/istant. Nam qtíitiintereslÇ.ox^

ueliu> Trtbuiitts plebis , fjtiod codicem legerit, réus s\i: an quae-
ramas: violetur ne m;»jestas, si magisíratus rogaíipnem suam
populo ipse recitaverit. iVIilo Clodium recte ne occiderit , tteniac

i/i judiciam : an oporteat-ne iiísidiatorem inteifici , vel pernicio-
sum Reip. eivem, etiam si non insidietur? Cato Martiam ho-
neste-ne tradiderit Hortensio : an conveniat-ne res. ta]is boiío

ifiro ? De personis judicatur , sed de rebus conteuditur.

(b) A razão disto he fácil de ver. Toda a hypothese he huma
questão sobre algum facto singular , do qual se duvida se existe,

que facto he , ott que qualidades (eea. Esta duvida , como nunca se

poderá esclarecer sem tomar algum principio certo > e iadutiu-
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CAPITULO XII.

Subdivisão das Hypotheses , e Tkcses em
três Estados.

( L. I. c. 6. n. i.
)

LiOino toda a Hypothese se comprehende em algum
estado, antes de principiar-mos a ensinar o modo
como se deve tratar em particular cada género de

vel , de que nos sirvamos para achar a verdade , e estes princí-

pios não são outros senão as mesmas proposiçoens gentes . ou
Theses das sciencias píacticas: está cíaro que as hypotheses não
são outra cousa mais que a applicação das proposjçoens gemes

,

ou princípios recebidos de todos os factos particulares, \enhu-
rna causa pois se pôde tratar bem sem na sua meditação , e exa-

me subir delia gradualmente, hindo de questão em questão até

a mais geral , e sem na sua explicação começarmos pela These
geral. Esta doutrina de Quint.

,
que he o resultado dos dois $>§.

antecedentes, he a mesma de Cícero no Orador c. i\. Orator

non Me vulgaris , sed hic c.vctllens a propriis persotils et temporibns

semper , si potest , avocai controvérsiam. Latins enirn cfc gcnere quam
de parte disceptare licet: ut qnod in universo sit probatum in parte

sit probari necesse. E no 111. do Orad. c. 3o. ornatissimae sunt ora-

tiones eae ,
quae latissime vagantur , et a privata ac singnlari con-

trovérsia se ad universi gencris vim explicandnm conjerunt , et co;:-

vertnnt , ut ii qui audiant natura, et gcnere , et universa re cognila
,

de singulis reis , et criminibiis , et litibtts statuere possint.

Fr. Luiz de Granada Rhet. Eccl. Lib. II. c. 12. faz a este

mesmo respeito hum a observarão muito útil aos Pregadores
,

e he
,
que o Orador Forense sobe da hypothese d these

, porque
aquella he que elle propõem , e esta a com que prova, e porque
quer estabelecer factos sobre máximas. O Pregador pelo con-

trario desce do geral ao particular , ou da These a hypothete,
porque quer interessar. O Orador civil trata a These geral para
provar a hypothese. O Orador Chrlstão desce as hvpotheses , ou
factos particulares para explicar, e confirmara sua these, a

qual , excepto nos Panegyricos , he a matéria ordinária tia Pre-

gação , assim como a hypothese o he dos discursos forenses. Por
este modo os bons Pregadores acharão hum meio de d.»r

mais alma , e mais fogo a seus sermoens , e fa/.el-os por conse-

quência mais úteis descendo do geral ao particular, já íin-

gindo-se para este fim hum adversário para combater na pessoa

<íe seu ouvinte , ou em qualquer outra espécie de homem de
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cansa
,
julgo se deve examinar donde vem este nome,

qne cousa seja listado, quantos, e quaes sejão. Por-
que estas noçoens são eotnmuas a todos os géneros de
causas ....

Etimologia do Estado,

§, I. Ao Estado chamno os Gregos c*atv. . . Deu»
se-lhe, segundo dizem , este nome, porque no estado

está o primeiro conflicto da causa , ou porque este

nelle pára , e consiste, {a) Esta á origem do nome.
Vejamos agora

,
que cousa lie ....

Que cousa seja Estado.

Huma causa simples, ainda que se defenda de
vários modos, não pôde ter mais de hum ponto, so-

bre que se pronuncie , e daqui vem que o estado da
causa será aquelle ponto que o Orador julga que
principalmente deve persuadir , e o Juiz examinar
com mais cuidado. Pois neste ponlo consistirá toda a

causa. Com tudo na mesma causa pôde haver diffe-

rentes estados de qnestoens , o que para se ver em
hum exemplo brevíssimo, quando o réo diz: Se fiz %

Jiz bem; usa do estado de qualidade , e quando diz:

não fiz , excita huma questão çlfi conjectura. Ora o
mais seguro he não terfeito. Por isso sempre julgarei

que o estado consiste naquelle ponto, que eu diria

certo estado , c de certa condição , a quem para este cffeito diri-

jão seu discurso
; já condenando , e reprehendendo acçoens , c

ditos particulares , e individuaes como opostos ás verdades cliri-

stans , que fazem a matéria dos seus discursos. Mas esta mesma
arte não lie desconhecida dos Oradores profanos. Para fazerem

as theses geraes mais populares , e sensíveis, elies tem sempre o
cuidado de evitar as reflexoens muito subtis e abstractas, e tra-

jarem as verdades de modo ,
que firâo a fantasia.

(a) A palavra Latina status vinda de Sisto (parar
,
) e a Grega

çaffi; ,
que tem huma similhante origem , no sentido próprio

significâo o posto , que cada hura dos dois antagonistas oceupa ,

que defende , e do qual de nenhum modo quer ser deposto pelo

contrario. Daqui se transferio para os juízos a significar o pri-

meiro conflicto da causa sobre o ponto principal , e decisivo que

hum advogado affirma , e outro nega , e que são como o posto ,

que mutuamente se disputão o acçusador
? e defensor.
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só, se me não fosse permittido dizer mais do que
hurna única cousa. Com razão, pois se chamou estado

o primeiro conflicto das causas , e não das questoens. .

.

A nossa opinião foi sempre esta , havendo frequen-

temente diííerentes estados de qucstoens na mesma
causa, ter sempre por estado da cansa o ponto mais
substancial^ sobre o qual girava principalmente , e

pendia a demanda. • . . [a)

Quantos, e quaes sejão os Estados.

§. II. A maior parte dos Authores fizerão três

Estados geraes» Estes mesmos traz Cícero no seu

Orador, (b) e julga que tudo, sobre que ha contro-

vérsia , ou contenda, se reduz a huma destas três

questoens : Se existe ? Que cousa seja? e Que quali-

dades tenha ? (c)

fa) Quintiliano distingue cuidadosamente estado de questão ,

9 estado de causa. Estado da causa lie depois de muitas questoens
,

que se podem fazer sobre hum facto , e em que ambas as partes

se achao de acordo , a primeira em que desconvêm , e em que
parao para disputar v. g. sobre numa morte diz o aecusndor :

Mataste. Responde o Réo : matei. Torna o Accusador: Polaue
mataste? Porque erao adulteres , responde o Réo. Nao erao aqui-

tetos, diz o Accusador. Brúo , responde o Réo. Este ponto pois

em que primeiro descouvem , esta questão o>ta e.t prima conj/i-

cuone causurntn he o estado ds cansa Estado da questão he depois

de muitos sentidos de que he .-.uscepti vel a mesma proposição,

e em que as partes se acnão de acordo , aquelle , em que ambas
se contradizem, e pai 2o para dLputar. Elle he pois quaestio orta

tx prima conjlictivnc sententiarum. Iodas estas questoens se podem
reduzir a três estados geraes sit ne? quid sit? qualc sit ? Nas cau-

sas si mplices , em que não ha s,- nao linmá ultica quest&o, esta

mesma he o estado 3a canso. Nas compostas de muitas Questoens
do mesmo, ou diííerentes estados

,
quer Quint. eme o estado da

causa esteja na questão principal - mais poderosa , e que , se não
nos fosse permittido dizer se não huma sá cousa, nósescolberia-

nios com preferencia át> mais. Na ransá de Milão ba não menos
que siiico questoens

,
porém huma só he o estado da causa. Sé W~

f?í6 matou justamente a Chdio , ou nao ? De determinar , e escolher

bem o estado de huma causa, e o de todas as questoens be que
dependeu bom sucesso de qualquer disputa, que he achar a

verdade. Qualquer negligencia neste ponto essencial não produz
outra Couin

,
que logomachias vaus, e confusoens.

tb) C. XIV.
(c) Quando a questSo lie sobre a existência passada, ou pre-

sente) ou futura , ou possivcl chama-se questão de facto , v esta-
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Antigamente seguia eu a opinião da maior parte

dos Authores
,
que fazia o três Estados Racionaes a

saber de Conjectura , Deíinieão , e Qualidade , e hum
Legal. Estes erão para mim os estados geraes. Divi-

dia depois o- Legal em ainco espécies, a saber: Da
letra da Ley , e seu espirito , Das Leis contrarias, Do
argumento da Ley , Da ambiguidade da mesma, e áa

Translação, [a)

Agora porém sou de parecer, que dos geraes se

pode omitlir o quarto, e que basta a primeira divi-

são , em que dissemos, (ò) que os Estados erão, 0«
Racionaes^ ou Legaes. Por este modo legal nao he

lium estado , mas sim hum género de questão , de

outra soite também o Racional faria outro estado.

(c) Destes estados, que eu chamava subalternos, e

do de conjectura , porque, havendo duvida sobre hum fado %

núo ha outro meio de proceder na sua averiguação se nao por
sinues , e conjecturas! A questão tratada por Cícero a favor de
Ceiio. Se este deu -veneno

7
ou nao a Clodia? pertence a este esta-

do.

Se a questão porém suppcem já a possibilidade, ou existên-

cia do facto , e inquire somente
,
quai seja a sua natureza , como

se deve definir, e, em consequência da Definição
,
que nome

se lhe deve dar ; então he questão do nome , e estado de Defini*

cao , a que muitas vezes Quint. chama questão de directo. Tal ht
a que Cicero trata na oração por Planeio examinando , se adistri»

buicão do dinheiro feita por elle ao povo era , ou nao _, suborno ?

Emfim se , suposta a existência , e constituida a natureza
do facto , disputamos só sobre úá suas qualidades moraes , e

accidentaes á acção
,
pelas quaes se faz criminosa , ou o deixa

de ser : chama-se estado de qualidade. Tal lie a questão pro Mila~

ne : Se a morte de Clodio feita por elle era , ou nao , justa P

(a) A questão legitima
,
quando ha direito estabelecido sobro

o caso da controvérsia
,
pôde nascer de ti es cousas: ou do con-

flicto da letra da Ley com a intenção do Legislador, ou do con-
flito de duas Leis

,
que parecem contrarias , ou do confíicto d©

dois sentidos , de que he susceptível a mesma Ley. Quando po-
rém nao ha direito estabelecido sobre o caso , pode haver questão
sobre a analogia , ou paridade de razão do nosso caso , com outra
«obre que a Ley proveo , ou sobre a illigitimidade de acção.

(ô) Cap. V. Todos confessâo , diz elle, que as questoens sao
cu sobre numa cousa escrita , ou nao escrita. As primeiras sar»

questões de Direito , as segundas de Facto. O género das primei-
las he Legal , da segunda Racional. Hermagoras , e seus Discí-

pulos lhe chamao vojjuxov e Xofixov.
(c) Quer dizer que verdadeiramente não ha senão três Esta-
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especiaes omiui a Translação, dizendo frequente-
mente (como se podem lembrar os que me seguirão)
...que apenas se encontraria o estado Translativo
{a) em qualquer controvérsia , sem que na mesma
occorresse outro estado, que merecesse com mais
razão este nome, e que por isso alguns o liuhão re-

geitado. Eu bem sei que muitas accóesse transferem ,

pois que em quasi todas as causas, que se perdem por
serem mal intentadas, se encontrão estas questões :

Se este íein arção ? Se contra estoutro? Se por força
desta Ley ? Se diante, deste juiz? Se neste tempo ? e

outras siutilhaiues. Mas as pessoas, tempos, acções y

e outras cousa*, í\\\^ se deriinão, por alguma causa

se declina o. Deste modo a questão não consiste pro-

priamente na Translação , mas sim naquilio por amor
do qual se transferem. . . .

dos- gera es, que *4P de Conjectura , Definirão, e Qualidade , t

q«e segundo os diftcrentes objecto*, sohre que cahir a questão y

o sen estado será ou Racional, ou Legai. Se a quesito for sobre

o facto só para se averiguar pela razão se existe ou pSo? que
facto be? se he justo ou injusto? todas estes er.tados serão Ka-

cionaes : se a questão for sobre a Lt m>, para averiguar pelo

estadode conjectura, se a ha , ou nto para intentar aquella acção?

se foi, ou não derrogada? Pelo estado de Definição , que Ley

he ? e pelo de qualidade : se se deve preferir o espirito da Ley ao

seu sentido literal? rodos estes estados serão legaes.

(a) Translação (diz Cicero de Inv. í.) he. quando a cansa pende

de atgttma destas cousas , ou de n'w ter accao e/n Juízo qr/ein ade.ua

ter ou de não a ter contra quem devia , ou parante juizes competen-

tes T ort de a nua ter no tempo , com a Ley , com o crime , e com a

pena que devia. Nós <-liamamos a isto F.xcepcoens , das quaes trafa

.1 nossa Ordenação Liv. III. tit. XX. §. o. e seguintes. Ora Quint.

quer que as questoens não consistao propriamente nas Exceiçoens t

«nas sim nas razoens das Exceiçoens. Não deves, diz aparte*

pedinne o Fide.conmisso parante o Pretor, mas parante os Cônsu-

les , porque a quantia excede a alçada do Pretor. A questão aqui

be , se excede , ou não? e lie de conjectura. i\ão podts ter acc to

<">nCra nutri , diz outro, porque nao podias ser solicitador , a que-

ria»* he de qualidade. Emfim Nao devias ter accao contra mim no

ponesjorio , diz outro , mas no petitório, a duvida aqui he : se o

laterrficto foi, 01» não, bem dado ?

Tud*f «tal questões pois são legaes , e pertencem a algum

Tos Irei ttuwlosde Conjectura , Deiinição, e Qualidade. V. Quin-

tiliano neste ints.no Cap. n. 68, (>y, 70.
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Com a razão mostra não serem nem mais , nem
menos de três,

§>. III. Devemos pois dar credito aos Authores,

que Cicero seguio , e assentarmos, que três são as

cousas
,
que se podem questionar em toda a disputa:

Se existe ? Que cousa he , e Qual he? o que a mesma
razão natural nos está mostrando. Porque piimeiro

que tudo be preciso exista alguma cousa
,
que faça o

objecto da nossa duvida : pois mal podemos nós saber,

que natureza, e que qualidades tenha buma cousa,

que não sabemos se existe. Esta pois será a primeira

questão. Mas huma vez verificada a existência da

cousa, nem por isso logo ficamos sabendo que cotjsa

seja. Averiguado poré tu este ponto, resião só por

examinar as qualidades\ efeito isto, não ha mais

nada , sobre que se. questione. Nestes três estados

pois se contém todas as questões indeterminadas, e

Determinadas. Delies mesmos algum necessariamente

se hade tratar no Género Demonstrativo, Delibera-

tivo , e Judicial, listes mesmos estados abrandem
também todas as cu usas Judicia es nas suas duas par-

tes Racional, e Legal. Porque nenhuma demanda
lia, que se possa explicar se não ou pela Defiuicão,
ou pela Qualidade , ou pela Conjectura

mÊkãÊa»&ÊS*0*eaamm

CAPITULO XIII.

Classes geraes das Hypoiheses.

(L. III. c. 4.)

Ha três Classes geraes de Hfpotheses,

§. I. JL/Uvida-se se são três es géneros, ou cias»

ses de causas ou mais. E na verdade quasi todos os
Escritores de maior authoridade para com os antigos
se contentarão com esta divisão seguindo a Aristote-
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les
,
qne foi o primeiro

,
que a deu

,
(a) só com a dif-

Jerença de dar o nome de Ecclesiastico ao género
Deliberativo (/;). Mas já então alguns dos Rhetoricos
Gregos, e Cícero nos livros do Orador (c) tentarão

por de mais , e agora a authoridade do maior Escri-

tor dos nossos tempos (d) tem quasi chegado a per-
suadir , que os géneros das causas não só são mais de
três , mas quasi innumeraveis. . .

Mostra-se isto pela razão.

Ç. II. Os que defendem a divisão antiga , fazem
três espécies de ouvintes; huns que se ajuntão para
se deleitarem, outros, que pedem conselho, e ou-
tros, qae são juizes nas causas. f

e) Examinando eu
todo bem , lemhrou-me discorrer deste modo : Todo
o oíficio do Orador, ma tem lugar nos Tribunaes , ou
fora delles. Se nos Tribunaes, bem se vê stmilhant?s

questoens a que classe pertencem; se fora , ou ellas

(a) Todo o ouvinte (<!iz Arist. Rhet. I. 3.) necessariamente hade
*er, o/í Sf>ectador , ou Juiz. Se Juiz , ou o hade ser das cousas passadas,

escfuturas. Se dasfuturas lie Consultor , se das passadas , Julgador. Se

ucra hwnu nem outra cousa , c conhece só da eloquência , e forca do
discurso , heSpectador, Assim de necessidade se devem adntittir três ge-

wercts de Oracoens , Deliberativas , Judieiaes , e Epidicticas.

(£} No tempo-, et» que escrevia Aristóteles , todos os gover-

no* da Grécia eráo Republicanos. O Povo, em que residia a So-

í»erai>ia
t

se ajuntava para deliberar sobro os negócios públicos

infernos, e externos. Aristóteles pois, que via. que o género

Deliberativo, onde tinha mais uso, e dominava, mais era nestas

assembteas populares, por isso preferia o nome de Ecclesiastico ao

Ae Deliberativo. A nossa Eloquência Ecclesiastica , nao tem clif-

imnra alguma da dos antigos , se não no objecto
,
que suo os

negócios d* vida eterna , e o modo de o tratar por eheses. No
mais as regras, são as mesmas.

(c) Crcero no II. do Orad. c. iq. na pessoa de António parece

excluir o género Demonstrativo , e reduzir todas as bypothescs

oratórias a duas classes geraes, Judiciaes , e Deliberativas. Por-

que o louvor se pode reduzir A Dcfeza , e á Suas^o , e o I ituperio

a Aeaisncao , e Dissuasão. Porém os Gns dos três géneros são mui-

1u elifFerentes , e os meios em consequência o devera ser, para

nilo se puderem confundir de moda algum*

(</) He provável fulle de Plínio o velho v. sup. Cap. VII. Art.

H S.
II.

(r) r.nre parece ser o raciocínio de Aristóteles , porém este o

«oanciu Coiu aiais força , 4 exactidão. \i<J, sup. uot. 1.
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ollião o tempo passado , ou futuro. As cousas passa-

das são objecto do louvor, ou vitupério, e as futuras

cie deliberação. Mais. Tudo aquillo de que se hade

faltar, <m he certo , ou duvidoso. Nós louvamos, ou

vituperamos como nos parece, as acçoens certa 4
;. Oas

duvidosas em parte temos a liberdade da escolha , e

destas se delibera
,
parte he commettida a decisão de

outros , e destas se litiga em Juízo. . .

Estes três generoj de Hypotheses que são o Laudativo ,

Deliberativo , e Judicial.

§. III. O mais seguro pois he seguir o maior nu-

mero de authores, e a razão mesma (a) confirma esta

divisão. Ha pois huma Classe de Hypotheses, como
lua dizendo , em que se contém o louvor, ou vitupé-

rio/ Este género tomou o nome de Laudativo da

parte melhor. Outros lhe chamão Demonstrativo.

Hum e outro appellido lhe parece vir dos Gregos
,

que chamão a este género já Encomiástico
, já Ep$-

dictico.

A palavra porém Epidictico me parece significar

não tanto demonstração
,
quanto ostentação , e ser

(a) As duas divisoens
,
que Quintiliano acaba de fazer do

objecto da Eloquência
,
para com elias comprovar a dos ires

géneros de caus;t ,
parecem não ser exactas. Na primeira

,
parte

do segundo membro inclue-se no primeiro. As cousas passadas

seio objecto não só do louvor , e vitupério , mas também dos

Juízos, eTribunaes, em que se julga da justiça, ou injustiça

dos factos commettidos. Na segunda ba o mesmo defeito. As
acçoens certas não só sao matéria do louvor , e vitupério, mas
no mesmo sentido o sao também das averiguaçoens Judieiaes -,

quando os réos confessão os factos aceusados, e os defendem ao
mesmo tempo. Pareceme que a mesma divisão geral da matéria

do Orador se poderia mostrar melhor do modo seguinte. A
matéria da Eloquência sao as acçoens bumanas. Estas ou sao pas-

sadas , ou futuras. As passadas , ou se considerâo só para se co-

nhecerem, e daqui o Género Theorico , c Demonstrativo , ou para
se conhecerem , e alem disso determinar alguma cousa sobre

ellas , e daqui o Género Judicial. As futuras não se podem consi-

derar senão para deliberar sobre ellas , se são ou não possíveis „

se se hao ou não de fazer , daqui o Género Deliberativo. Fora destas

três consideraçoens , nada mais ba
,
que possa ser objecto do*

discursos humanos.
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muito differente do Encomiástico. Assim como, pois

esta palavra abrange o género La udativo , assim não
exeineos outros genqros. Porventura negará alguém
que os Panegyrieos (a) são Epidicticos ? Elles com
tudo tem a forma de oraçoens suasórias, e pela maior
parte tralfio dos interesses commnns aos Gregos. (Con-

cluamos pois qne as classes geraes das hypqtheses são

três, mas que cada classe, e género de causa pôde
ser de dois modos , Pragmático , ou Epidictico. [ô). . .

(«) Os Gregos chamarão discursos Pane^yricos a todas as

oraçoens de qualquer género que fossem , pronunciadas nas as-

sercbleas geraes da Nação, como erao as dos Jogos Olympicos,
Istbmfcos , Nemeos , e Py tinos , de -ncivr.-ppi; assethblea geral

,

mercado, de -~ãv e &fi»ei£. Como porém nestas oraçoens , ou «e

misturava, ou se tratava o louvor dos Gregos, passou depois,

principalmente euire os Latinos , o nome de Pauegyrico a tomar-

6e pelo discurso Laudativo , ainda que não fossa pronunciado em
ajuntamento algum nacional.

(b) Cada género tem seu fim próprio. Tsto porém não impede
que o Orador possa também ter o seu. Ou elie pois se propõem'

por lim algum negocio, e acção irs«*ru&, ou o fazer mostra d >

seu talento, habilidade, e arte, iiri£st|iv '• e daqui nascem as

duas formas
,
que elle pode dar a qualquer dtseurso.de qualquer

género
,
que seja ; a forma Pragmntica , e a fornia fcpidtctioa. Na

primeira dá elle o primeiro lugar á causa, eo ultimo á sua re-

putação ; oceulta a sua arte, para se deixar unis ver o mere-

cimento da causa. Na seguuda não occnlta •> antes faz mostra
da sua Eloquência , e f»Z servir a causa á sua gloria , e reputa-

ção.

Todos os géneros são susceptíveis destas duas formas. Assim

como no género laudativo lia discursos Epidicíicos , e de appara-

to , assim os pode bater também no Deliberativo, e Judicial. O
Panegyrico de lsocrates be huma verdadeira suasória , em que

•persuade a guerra contra os Bárbaros , e com tudo he Epidictico.

mesmo se deve dizer «ia acensação de Sócrates feita por Poly-

crates , e a da defeza , que o me*mo fez de Busiris , e Clytein-

nestra ,
de que Quintiliano faz menção L. II. , c. 17. n. 4- »

e Hl» t

1 , 11. Pelo contrario o género Demonstrativo muitas vezes lie

Pragmático. Tal he o louvor de Pompeo na Maniliana , e o vitu-

pério de António na Philippica II. Nós temos no nosso tempo t

como os antigos , muitos discursos de apparato em todos os gé-

neros.

Taes são todos os Discursos Académicos, os elogios dos

grandes boinens , os cumprimentos que se fazem aos Reis ,
e aos

Print etoCI etC. ,
para os quaes não necessitamos de outras regras

se não das que os antigos derâo , fazendo como elles fizerSo

distinção destas duas formas , e das regras que lhes são próprias ,



De M. Fábio Quintiliano. 63

A secunda classe , ou género de causas lie o Delibe-

rativo* O terceiro o Judicial. As mais espécies de <lis-

ciirsos vem a recair nestes três géneros. Pois nenhum
se poderá assignar, em que não tenhamos de louvar

,

on vituperar, (a) aconselhar , ou desaconselhar , (£j

Intentar hnilia acção em juízo, ou defendermo-nos

delia, (c)

Qual he a malaia de cada hum.

§. IV. Também não seguirei a opinião daquelles,

que restringem a ma teria do genem Lauda tivo ao
que he honesto , do Deliberativo ao útil , o do Judi-

cial ao justo , distribuição breve sim , e justa , mas
íaisa na sua applicacão. Porque estas cousas concor-

rem em cada género a auxiliarem-se humas ás outras.

Pois no louvor se trata também dojusto , e do útil ,

nos conselhos do honesto, e raias vezes se achará

causa Judicial, em que senão encontre tratada aigu-

as quaes se darão no ctirso desta obra, sem ser preciso recorrer

a num novo género de Eloquência Académica, coiro recorre

Hcinecio Stil. Cult. Part. II. C. II. §. III. , de que os antigos nao
tinliíto nem idêa , nem exemplo.

Além destas duas formas
,
Quintiliano requer numa tercei-

ra mixt.i , nas Deelamaçoens , ou discursos de Exercício : Nam et

lis actio/iiòns (diz elle II , 10 , 1

1

.) qnae in aliqua sine dublo veritate

•vers/intur , sed sttnt ad poptdarein apta tae dilectationem
, quales legi-

mus Panegj ricos , totvmqve hoc Demonstratwttn genus
,
permilútur

aahiberc plus cu/tus , omnemque ar cem (quae latere plerumqu? in i/idi-

ciis debetj nón conjiteti tnodo , sed ostentàre ctiam hominibtts in hoc
adrocatis. Quare Declamado , <juoniam est Jndiciortim Consiliorum-
qite imago , similis esse debet 'veritati , quoniam aliquid in se habet

íttk^ixtwov, non nihil sibi nitoris assvmcre. Os nossos Panegyricos
dos Santos , e Oraçoens fúnebres sagradas talvez pertencem a esle
género mixto , eparticipao do Pragmático , e Epidictico.

(a) Assim pertencem ao Género Demonstrativo todos os cum-
primentos

, como açoens de graças , oraçoens fúnebres, Natalí-
cias, Nupciaes , e outras sirnilbantes. Porque ein todas elias se
louva.

(/>) As Exhortaçoens consequentemente , as Consolaçoens
,

as Pefiçoens
, Discursos de abertura das Academias, liçoens

publicas , todos os Sermoens de Moral pertencem a este género.
(c) A' aceusaçao se reduzem as Invectivas, e á defeza aa

Apologias etc. Sobre estes dois officios do género Judicial íntcji-

tar acção e Hepelil-a , veja*se adiante Cap. XVI. in princ. not.
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ma destas matérias assima ditas, ao menos em alga-
ma parte.

CAPITULO XIV.

Primeira Classe geral das Causas, ou

Hypotheses Laudativàs.

(L. III. c. 9. n. 1.)

ARTIGO /.

Differentes formas de Louvor, Exórdio,

e Provas deste género.

O louvor , ou he Pragmático,

§. I. JA que reparti todas as causas em três

Classes geraes, hirei seguindo a mesma ordem, e

começarei primeiro pela que consta de Louvor , ou
Vitupério. Aristóteles , e Theophrasto, que o seguio,

parecem excluir este género do numero das Oraçoens
Pragmáticas

,
que tem por iim algum negocio , e re-

duziUo inteiramente ao deleite puro dos ouvintes, o

que o mesmo nome de Epidictico , que se dá a este

género, e significa ostentação
,
parece comprovar.

Mas o uso dos Romanos introduzio as oraçoens
1

deste género também nos negócios civis da Republi*

ca. Pois esta toma parte nos elogios fúnebres , que
muitas vezes se encarregão aos magistrados por de-

creto do Senado, (a) Alem disto louvar huma teste-

I

'

l

(a) lntroduzio-se este uso no principio só a favor dos homens
,

que tinhao morrido na guerra pela pátria. Os Athenienses costu-

ma vão mandar recitar todos os annosa Oração de Platão eirt louvor

dos que tinhao defendido vaidosamente a pátria. Kntre os Ro-

manos Valério Pnhlicola foi o primeiro
,
que abrio este exemplo,

louvando a seu Collega , Bruto. Kstes elogios fúnebres comina*

uicaiao-se depois, ainda que muito Urde, ás mulheres. Os íilhos
,



De M. Fábio Quintiliano. 65

tniinha, ou vituperada influe muito no bom, ou mdo
suçcesso tias causas crimes , e aos mesmos réos

, que

são trazidos a juízo , se lhes permitte o darem pes-

soas, que os louvem, e recommendem perante os

julgadores, [a)

As oraçoens também
,
que Cicero publicou con-

tra seus concorrentes, e oppositores aos cargos, (b)

e contra Pisão , Clodio, e Curiáo fbrão tidas no Se*

nado como outros tantos pareceres , e discursos sua*

soriosk

Ou Epidictico.

Isto não obstante, não nego haja também ora-

ções neste género compostas só para o fim de ostentar

o engenho , e eloquência , como são por exemplo os

louvores dosDeoses , e dos Iíeroes da antiguidade, , »

Exoiaio deste Género*

§. íí. (Os Exórdios neste género
,
julga o mesmo

Aristóteles (d) , são os, em que o Orador tem mais

e era falta destes , os parentes do morto se encarregavão ordina-

riamente destes elogios. Mas algumas vezes o Sena<lo mesmo os

inandava fazer a algum magistrado
,
quando os serviços do mor-

to merecião esta distincçao.

(a) Antes da Ley Pompeia os réos podiào dar pessoas de qua»
íidade, que os louvassem diante dos juizes, e os recommendas-
sem deste modo , afim de serem absolvidos. A dita ley tirou

este abuso. Deste lugar porém , e de Piinio em muitas curtas se

prova ter-se introduzido o mesmo costume de novo no tempo
de Quintiliano.

(&) Neste lugar aílude Quintil. á oração de Cicero cbamada
in Toga cândida por ser feita quando era Candidato , e pronun-
ciada no Senado contra Catilina , e António seus competidores

no Consulado. Desta oração ^ e das que fez no mesmo lugar contra

Pisão, Clodio , e Curiao apenas nos restao alguns fragmentos.

(c) Taes como por exemplo os louvores de Júpiter Capitoli-

íio , matéria dos Certames Oratórios nas Festas Quinquennaes.

v. Suet. in Domitian. 4« e Quiut. hic.

(d) Rhet. Lib. III. cap. 14. in princ. , donde be tirado quasi

todo este lugar de Quint. Árist. compara os exórdios do Género
Judicial , e Deliberativo aos Prólogos das peçns Drammaticas,
que devern ser tirados da mesma acção , e os do género Demon-
strativo aos Prelúdios dos Flautistas , que nenhuma connexao

t

e parentesco tem com as solfas
,
que se lhe põem depois para

tocar.

U 5
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liberdade. Porque ou se podem tirar de huma mate-
ria muito remota, como ísocrates fez no Elogio de
Helena (a) , ou de alguma matéria vezinha , como o
mesmo fez no Panegyrieo

, (ò) queixando-se de se

honrarem mais as virtudes, e partes do corpo, que as

do animo, e Gorgias no seu discurso Olvmpico (c)>

começando pelo louvor dos que primeiro instituirão

similhantes assembleas nacionaes. O exemplo destes

Oradores segui o Crispo Salusiio na historia
,

que
escreveodas Guerras de Jugurtha, e Catilina

,
prin-

cipiando com exórdios, que nada pertenciáo á maté-

ria da sua historia, {cl)
)

Como devem ser as provas no Pragmático , e Epidi-

ctico.

§. III. Ora assim como o louvor
,
quando he

Pragmático, requer provas sólidas , e verdadeiras :

assim o que he Epidictico tem as vezes suas provas

apparentes, e especiosas (e) , como se alguém quizesse

{a) F.lle começa o discurso por huma Invectiva contra os So-
pbistas do seu tempo

,
que costumavâo tratar em suas oraçoens

matérias rediculas , e assumptos absurdos, e paradoxos. Ora que
connexão tem , diz Aristóteles , os Sophistas com Helena ? veja-

se este exórdio entre as Peças de Eloquência citadas por Quint.

que damos no fim deste tomo , Exemplo I.

(b) Depois desta queixa segue-se. Isto com tudo nao me fez
desanimar , e preferir o ócio ao trabalho , antes assentando , que a
gloria , que me resultava deste discurso , era para mim hum premio
assaz vantajoso : veniio-vos persuadir a guerra contra os Bárbaros ,

e a boa armonia entre vós. Do que se deixa ver
,
que aquella queixa

por onde elle compra , tem alguma coiinexfío , e proximidade
«om o assumpto, que se propõem. Este he o celebre Panegyrico

>ei.\tes. que lhe custou o trabalho pelo menos de dez annos
,

o que lizia Timeo citado , e criticado por Longino cap. 4»

Que liexandre conquistara toda a Ásia cm incmis tempo , que Iso-

crates gastou em compor o seu Panegn rieo. \. Exemp. II.

(c) Este discurso já não existe. Os antigos porém , que -»

virà*o, nos assegurio era o original , donde Isocrates tinba tira-

do o principal do s,m Panegyrico. \. Fabric. Biblioth. Gr. tom. I.

{d) \ . Éxempl. III. e í V . Este §. foi transposto para aqui do
cap. 8. o. o. do Liv. III. dt Quint.

(r) Gharoa i

> >sàs iquellas , que i primeira vista

i

luir , po ntn idas bem neuhuma Força tem ,

o que não suecede uaa que slo sólidas, que quiuto mais se pe-

zâo , ín .o.
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mostrar que Rómulo fora filho de Marte , e criado

por huma loba , e para prova desta origem divina se

servisse das seguintes razoens: Porque primeiramente

lançado na corrente do Tibre não pôde ser morto;

segundo porque as acçoens, que obrou forão tão ma-
ravilhosas, que não he inverosímil fosse filho do

Deos
,
que preside á guerra ; terceiro

,
porque os

mesmos homens do seu tempo não pozerão em duvi-

da ter elle sido recebido no Ceo. (a) Algumas acçoens

teráõ também sua desculpa especiosa , como por

exemplo se hum Orador, louvando a Hercules
,
justi-

ficasse aqueila acção vergonhosa , com que trocou o

próprio traje com o da Rainha dá Lydia , e se pôz A

fiar.
(fi)

Mas o que he próprio do Género Laudativo,

não he tanto o provar, quanto o Amplificar, e Ornar
as acçoens. (c)

(a) Este voato
,
que os Senadores espalharão , teve origem

de Proculo
,
que para mitigar o povo

,
jurou tinha visto Rómulo

subir ao Ceo. A verdade porém foi , ter o mesmo sido morto ás

jmãos dos Senadores nos pauis chamados Capreae , ao tempo que
lhes estava fazendo huma falia , v. Tit. Livio. Todos estes argu-

mentos pois tem sua verisimilluvaça apparente fundada nas opi-

líions dos homens
,
porém falsas , e destituídas de fundamento.

(l>) E como se poderia escusar simiíbante baixeza ? Com a

fabula , dizendo
;
que Hercules tinha cabido em phrenezi por

ter precipitado de huma torre a lphito escravo deEurito. Que
,

querendo-se expiar , consultara a Apollo , e recebera em respo-

sta: não se veria já mais livre daquelle furor , sem se expor em
venda , e do preço

,
que fizesse , resarcisse a Eurito o damuó

,

que tinha tido na perda de lphito
;
que assim o fizera , e

comprado por Omphale Rainha de Lydia , neste estado de ser-

vidão se vira obrigado a obedecer ás ordens da Rainha. Esta
desculpa he especiosa.

(c) O género Demonstrativo principalmente ,
quando he epi-

dictico , tem de ordinário por objecto factos certos , e incon-

testáveis v. supr. Cap. XIII. §. II. Não lhe sendo pois necessá-

rio o proval-os , resta-lhe só o AmpUfical-os , e Omal-os. Ora
nós amplificamos, isto he , engrandecemos , ou diminuímos as

acçoens , ou por meio da Explicação , desenvolvendo , e pondo
á vista todas as suas partes, e circunstancias, ou por meio da
Comparação combinando de vários modos as mesmas acçoenf
com outras , como veremos no segundo tomo Cap. da Ampli-
ficação. Ornamos as mesmas acçoens ,

pintando-as com core-
,

e expressoeis
, que as (azem parecer mais bellas , agradáveis ,

e mais brilhantes
, e admiráveis. A prova pois he mais própria
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ARTIGO 1L

Objecto do louvor , e lugares próprios dellé*

Que cousas podem ser objecto do íouvor%

§. I. kJ Louvor tem especialmente lugar nos

Deozes , e nos Homens. Com tudo outras cousas ha
,

que também se podem louvar , como os animaes, e

cousas insensíveis. Nos Deozes louvaremos em geral,

primeiramente a magestade , e excellencia de sua na-

tureza , depois as virtudes próprias de cada hum , e

por fim os seus inventos
,
que derão alguma utilida-

de aos homens. .

.

Louvor dos homens , e seus lugares*

O louvor dos homens tem mais variedade. Por-

que primeiramente se tira de três tempos a saber: da
que precedeo ao seu nascimento , do em que viverão,

e do que se seguio depois da morte nos que já são

fallecidos.

Tempo antecedente
,

ao nascimento*

§. II. Antes do nascimento podem dar materfa

ao louvor do homem sua Pátria , Pais , e Antepassa-

dos , e isto por dois modos: se estes são illustres
,

louvaremos o homem por ter correspondido á sua

nobreza; se de baixa condi; fio , louval-o-heinos pelos

ter ennobrecido com suas acçoens. Ao mesmo tempo
pertencem os Oráculos, ou agouros, que pronostica-

lão a gloria futura de qualquer: como se diz
,
que os

do Género Judicial , e Deliberativo
,
que cácm sempre sobre

cousas duvidosas ; c aquelle , como julga d<-s factoí passados

emprega coro especialidade os Argumentos , eo&Sínaes , e este ,

como delibera ao futuro , Usa mais dos Exemplos. Ainda que
pois iodas i-sias cousas seiao conímuãs u>s três géneros , com
tudo ha i ;•/<<>

1

1

: 1

1

. • di/cr que a Impujtcaçaa lie mais própria

du Género Laudativo , us / do Deliberativo, e os Ar*

gumentes , e Sinati do Judicial ,
como diz ^ '. i. 9. 1»

fin.
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Oráculos profetisarão, que aquelle
,
que nascesse de

Thetis, viria a ser maior que seu pai. (a)

Tempo da Fida. Bens do Corpo, e da Fortuna,

§. III. O louvor do homem no tempo da vida sô

tira de três cousas, das qualidades do espirito ,
dai

do corpo , e dos bens extrínsecos. O louvor das quali-

dades do corpo , e dos bens da foriuna he o menos

importante, e por isso se pôde tratar pro e contra.

Porque hutnas vezes louvamos nós a gentileza , e

robustez do corpo , como Homero faz em Agame-
mnon , e Achilles

;
(b) Outras a mesma fraqueza con-

duz muito para fazer admirar mais as outras qualida-

des, como quando o mesmo Homero nos diz de Tydeo ,

era de pequena estatura , mas hum grande Soldado

(<?). Do mesmo modo os bens da fortuna dão matéria

ao louvor v. g. de hum Rey , ou de hum Magnata,
porque elles lhes abrem hum campo vasto , em que

cada hum pode dar a conhecer a sua virtude ; e por

outra parte quanto menores são as posses, maior

gloria rezulta ao homem das boas accoens.

Em huma palavra os bens extrinsecos , e da for-

tuna nunca sé Jouvão por alguém os possuir, mas
sim pelo bom uso

,
que delles fez. Pois na verdade

as riquezas, o poder, e o valimento dando ao homem
infinitos meios para obrar bem ou mal, fazem huma
prova certa dos nossos costumes. Porque com estas

cousas, ou nos fazemos melhores, ou peores.

(a) Prometheo na esperança
,
que Júpiter o livrasse do sup-

plicio , a que estava condenado , lhe fez 6 serviço importante de
o dissuadir do casamento

,
que intentava contrahir com Thetis ,

revelando-lhe o segredo
,
que Jo lhe tinha communicado , isto

lie, que estava assentado nos fados, que o filho de Tbetis viria

a ser superior a seu pai , e expeliUo do throno. Com o que Stacio

logo no principio da sua Achilleida quiz dar huma idéa grande
do seu Heroe dizendo :

JMagnaniinurn Acacidem , formiâatamqxie Tonanti
Progeniem , et pátrio iietitam succedere coelo

Musa refer. .

.

(b) Da gentileza de Agamemnon. Iliad. II. v. 477- Da força

d© Achilles , ibid. v. 760.
(c) De Tydeo ib. L. Y. v. 800. v. Exempl. V. VI. e VII.
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Qualidades do Espirito , seu louvor, e methodos

de o fazer.

§. IV. Só o louvor do Ânimo sempre he verda-

deiro. Mas não he hum só o methodo, que nelle

nos conduz, (a) Humas vezes será melhor hir nelle

seguindo os gráos das idades , e a ordem natural das

acçoens , louvando, por exemplo, nos primeiros an-

nos, a indole , depois as applicacces, eemfim a serie

do que disse , e obrou de notável : outras vezes será

mais acertado repartir todo o louvor em certos pon-
tos , e espécies de virtudes v. g. da Fortaleza, da
Justiça , e da Temperança , e assignar a cada huma
as acçoens

,
que na vida do homem lhe correspon-

derem.

Que acçoens principalmente ze devem louvar.

Qual destes dois methodos seja mais útil, consul-

tai- o-hem os com a matéria
,
que tratarmos; advertindo

porém que são mais agradáveis aos ouvintes , e por

isso preferíveis aquellas acçoens, que hum homem fez

só por si ; aquellas em que elle foi o primeiro de to-

dos; as em que teve poucos, que o seguissem ; aquel-

las também, que excederão a esperança; as impre-

(a) Cicero nas suas Part. B. j5. distingue três ordens , ou
methodos, pelos quaes podemos considerar os factos para os

louvar; hum Natural, em que seguimos a ordem dos tempos;
outro Inverso , em que começamos pelos factos mais recentes , e o
sirt>ficiul , em que ordenamos debaixo de certos pontos, ou
Virtudes gcraes os factos particulares. Quint. onúttio o Inversa

como menos usado
, e só propõem o Natural chamado também

Chronologico , e 4tutfitico , e o Artificial, ou Syntheuco. Do pri-

meiro se sérvio Cícero na II. parte da Philippica II. vituperando

a António , e do segundo na 111. parte da oração a favor da Ley
IVIauilia, louvando a Iompeo , e reduzindo o seu elogio a quatro

pontos, ou quatro qualidades de hum perfeito General Sciencia

da guerra , Valor , Anthoridade , e Felicidade. Ainda que a matéria

he que nos deve ensinar
,
qual destes dois methodos nos seja

mais conveniente
j
geralmente podemos dizer, que quando qui-

zermos ler breves, t as acçoens forem muitas, 6 >arias , será

mellxM o met] «'<! ( > S\ ntbetico , e que o Anah tico terá mais lugar,

quando .1 matéria for mais estéril, e lhe quizei uios dar mais

extensão.
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vistas emíim ; e as que alguém fez mais em utilidade

de outros, do que própria, (a)

Tempo depois da morte:

§. V. Quanto ao tempo, que se seguio á morte do

homem , nem sempre d<41e rios podemos servir para

o louvor; não só porque algumas vezes louvamos os

vivos , mas também porque raras vezes se concedem
as honras Divinas, [b) e os decretos, em que se man-

dão erigir (c) estatuas publicas, para tudo isto se

poder referir em hum elogio. Entre as cousas porém
,

que deste tempo dão matéria para o louvor, podemos
contar as producçoens do engenho, que merecerão a

approvaçãó da posteridade, na qual alguns, como
Menandro

,
(d) adiarão juizos mais incorruptos , do

que nos homens da sua idade.

(a) Todo este lugar he tirado de Arist. Rhet. I. Cap. IX. n.

35. Quer elle que para amplificar qualquer acção , se considere

por estes oito lados: se só , se primeiro t se com poucos } se princi-

palmente , se no tempo , e na occasiao , se muitas vezes obrou aquella

acção; se por occasiao delia se estabelecerão prémios á 'virtude
,

como a Hjpolocho a favor de quem se compoz o primeiro elogio , e

Marmodio e Aristogiton , aos quaes se erigirão na praça publica as

primeiras estatuas. Emjiin se a obrou de tal sorte , que comparado
corn outros mereça maior louvor. Quintiliano omittio alguns destes

8. modos de amplificar , e acrescentou outros.

(J?)
Isto lie , as da Jpotheose, qiie , segundo Herodiano, se fazia

deste modo. Expunha-se ao publico na antesala do Palácio , sobre

hum leito de marfim coberto de ouro
,
por espaço de sete dias

a imagem do consagrando feita de cera em figura de quem está

dormindo. No oitavo dia, em que se supunha morto , era con-

duzida em procissão com hvmnos pelos mais homens distinctos

de Roma á praça, e dali ao Campo Mareio, onde se achava
aparelhada artificiosamente huma pyra, sobre que era collocada.

Depois de varias justas, e torneios feitos á roda, o Príncipe

suecessor deitava o fogo á pyra , e de huma das suas cellulas se

fazia sahir huma águia, que remou i:ando-se , se cria levava ao

Ceo a alma do Príncipe morto
,
que dahi em diante era tido por

Deos, e honrado com templos ,
altares , sacerdotes , e sacrifícios

como os outros Deoses. A taes absurdos conduz a superstição.

(c) O texto : ut referri possent divini honores , et decreta , ut

publicè statuae constitutae manifestamente anda errado. Julguei sft

podia emmendar: ut publicè statuae censtituantur
, e assim traduzi.

(d) Este Escritor elegantíssimo da Comedia nova todas as

vezes que concorreo no Theatro com Philemon poeta de niere-
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Os filhos também dão matéria para o louvor dos

Pais , as Cidades para o de seus Fundadores , as leis

aos Legisladores, as artes a seus Inventores, eos bons
costumes, e usos a seus Àuthores , como a Numa,
que foi o primeiro

,
que ensinou aos Romanos as

ceremonias da Religião, e a Valério Publicola
,
que

introduzio o costume de abater diante do Povo as

insígnias Consulares.

Vara vituperar ha os mesmos lugares 9 e regras que

para louvar. Tempo antes do nascimento.

§. VI. A mesma ordem do louvor se segue tam-

bém no vitupério, mas para o fim contrario. Porque
a huns serve de opróbrio , e deshonra a vileza da sua

família, ea outros a mesma nobreza delia conduz
para fazer mais conhecidos, e odiosos os seus vicios.

A respeito de alguns tem havido também oráculos
,

que pronosticárão havião de causar a ruina da sua

pátria , como se conta de Paris,

Tempo da vida*

Também as más qualidades do corpo, e da figura

conciliáo a bons desprezo, corno a Thersita, e a Iro:

[a) a outros as mesmas prendas corporaes, sendo cor*

rompidas pelos vícios, os fazem dignos de ódio,

como os Poetas dizem, que ISireo era de hum animo
fraco, e Clisthenes impudico, (b)

F pelo que pertence ao animo, quantas são as

virtudes deste, tantos também são os vícios, que lhe

correspondem , osquaes, do mesmo modo que aquel-

las , se podem vituperar por dois melhodos.

cimento muito iníenoi, outras tantas foi vencido por intriga,

de seu competidor. A posteridade porém lhe soube fazer justiça,

v. Quint. X. i. 7a.

(a) DèTbersifa Íliad. II. v. aii. De Iro Odyss. XVIII. v. 1.

e s
<'^f,

r
. • Exemplo VIII. elX.

(I>) Veja-*e a pintura de Nireo em Hom. Iliad. II. v. 671. e no

mp. X. De Clisthenes (poia assim se deve ler , e não Plisthe-

iies) diz Suidas rbra accuaado de impudico , e effeminado. A sua

pffectação chegava a tanto, que para parecer moco arrancava

com Philtro os cabelos da barba. Sophoclrs no)-o pinta nas

Hnns.
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Tempo depois da morte.

Depois da morte alguns tem sido declarados in-

fames corno Melio , cuja casa se mandou arrazar, e

Marco Manlio , cujo primeiro appellido se mandou
tirar a toda a sua família dahi em diante. Pelos pais

podemos também fazer detestáveis os máos filhos, e

aos fundadores das Cidades he ignominioso ter sido

aulhores de alguma sociedade inimiga da humanida-
de. . . . Aos Legisladores servem de vitupério (como aos

Grachos) suas íeis detestáveis. , . Nos mesmos homens
ainda vivos o juizo do publico he como huma prova

dos seus costumes. A honra, ou a ignominia mostrão

ser verdadeiro ou o seu louvor , ou o vitupério.

Que se deve observar para fazer bem hum Elogio*

i. observação,

§. VII. Aristóteles julga , importa muito ver o

lugar onde qualquer he louvado , ou vituperado. («)

Porque he muito necessário conhecer os costumes dos

ouvintes, eas opinioens, que entre elles correm
,
para

assim regularmos o discurso, efazer-lhes crer, que as

cousas que elles tem por louváveis, se achaonas pessoas

que elogiamos, ou que aquellas, que elles detestão, se

achão naquelles, que vituperamos. Se assim fizermos,

antes mesmo de pronunciarmos o nosso discurso, po-

deremos saber o juizo
,
que delle hãode formar os nos-

sos ouvintes. . . Em Lacedemonia
,
por exemplo , não

será tão bem aceito o louvor das letras, do que em
Athenas, mas o da paciência , e fortaleza , sim. Alguns
povos tinhão por cousa licita viver de rapina

; (p) ou-

(a) Rhet. I. g. 4i.

(£) Os antigos Gregos (diz Tbucidedes no Pref. da sua Hist.)

e os bárbaros, que habitavao perto do mar , e todos os Insulares r

depois que começarão a transportar-sc em náos de huns para outros ,

applicavao'se debaixo de Chefes poderosos a piratagem } assim por
motivo do próprio lucro , como para sustentarem os que nao podiao
grangear. Cahindo pois sobre as Cidades abertas , e espalhadas em
cazais

, pilhavao , 'vivendo pela maior parte daqui , sem terem vergo-
nha , antes gloriando-se de alguma sorte disso. Os Tuneziuos , è

Algerinos ainda agora tera o mesmo modo de viver.
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tros mais civilizados promovem as leis, que a prohi-
bem. A frugalidade entre os Sybaritns [a) era hum
vicio, o luxo

,
pelo contrario, hum grande crime para

com os antigos Romanos. A mesma diversidade de
idêas

,
que ha nos povos , lia também em cada hum

individuo. Todo o ouvinte favorece mais hum Ora-
dor, cujos sentimentos vê em tudo conformes aos

seus.

2. Observação»

(Devemos outrosim ter o cuidado de misturar

sempre o louvor -dos mesmos ouvintes com o da pes-

soa
,
que elogiamos

,
para assim grangearmos o seu

favor: e todas as vezes que nos for possível ligaremos

naturalmente este louvor á matéria
,
que tratamos.

(a) Os habitantes cia cidade de Sybaris na Itália perto de
Croton , chamada depois Thui io , são celebres na historia antiga

peia sua vida molie , e delicada. Saidas refere
,
que o amor do

prazer entre elles chegava até tal ponto, que não admittiao na
cidade officio algum de estrondo

,
paia não lhes perturbar o

sono, e qualquer mulher, que no anno seguinte havia de hir a

hum festim , era avizada no antecedente paia ler todo este tempo
de se preparar. Doude passou eip provérbio Mer.sa Sjbaritica.

Pelo contrario hum Curió entre os Romanos vivia de rabaons
,

c hum Fabrício de hortaliça, como diz Cie. contra Verres Act. IV.

(ò) Este § foi transposto do meio do antecedente onde se

acha em Quintiliano
,
para aqui , afim de não interromper o

fio da matei ia, que vai mais seguido, pondo iramediatamente

depois da observação de Arist. os exemplos
,
que elle mesmo traz

deste modo no lugar assima citado : Deve-se ver perante quem Icu-

vamos. Porque nao hc dijjicultoso , diz Sócrates , louvar os Athentenses

entre os Alhenienses . Assim dcwm-se louvar as cousas, que na opi-

nião de cada hum suo louvavas , como se realmente o fossem , ou

/aliemos entre os Scytfias , ou entre os Lncedcvionios , ou entre Phu
loso/dios. E pelo que pertence ádoutiina deste §. elle tratadas

])igressoens nas oraçoens Demonstrativas , das quaes as melhores

são as em que o ouvinte \è louvai-se a si , OU 01 seus ,
on cousas

suas. As Theses geraes fa/.t in outra Mpccie, Mas a grande arte

de as dusfaicar he ligal-as tão hein á matéria
,
que se trata ,

que

para Io , ou nfrttttfÍM > ou fazer parte delia.
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ARTIGO Ui:

Do louvor das Cousas Inanimadas.

Low>ão-se pelo tempo }
que as precedeo.

§; h As Cidades louvão-se pelos mesmos luga-

res
,
que os homens. Porque seus fundadores estão

em lugar de pais. A antiguidade, assim como nas

famílias, concilião aos povos e cidades veneração e

respeito , como áquelles que se dizião filhos da ter-

ra. (<z)

Pelo em que existem.

Também nas acçoens publicas, que as Cidades

fazem de commum conselho, ha as mesmas virtudes,

e os mesmos vicios
,
que em as de qualquer particu-

lar
,
para por estas cousas as podermos louvar , ou

vituperar. Certas Cidades mesmo, pela sua boa» situa-

ção e fortificação , dão huma matéria particular para

o seu elogio.

E pelo tempo posterior.

Finalmente assim como os homens se louvão por
seus filhos , assim se louvaó também as Cidades pe-

los bons Cidadaons
,
que produzirão, (b)

Também se louvaó os Edifícios, e obras publicas

das Cidades: para o que podemos considerar nellas

quatro cousas, a Magnificência, como nos Templos,
a Utilidade, como nas muralhas ; a Belleza , e o Au-
thor , como em huns, e outros.

(a) Os Athenienses , e com elles outros muitos povos, para
esconderem a sua origem na antiguidade , e não reconhecerem
outros povos , donde descendessem , faziáo-se Filhos da terra

(áuTo^Ocvaç, indígenas) Livio I. alude a esta mania dos antigos po-
vos, quando diz: Qui obscuram , atqne humilem conciendo ad se

multitudinem
, •vetere consilio condentium urbes , natam è terra sibi

prolem mentiebantur.

(£) V. o louvor da Cidade de Syracuzas em G'c. Verr. IV.
C. 52.
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Louvor das Reçioens,

§, IL Podem^se também fazer elogios das Re*
gicens , como o da Ilha da Sicilia feito por Cícero,
(a) Nellas olharemos geralmente para duas cousas,
Formosura , e Utilidade. Pela primeira poderemos
louvar os sitios marítimos

, p/anos , e amenos ; pela
segunda, os saudáveis y ejerteis.

Louvor de todas as cousas.

Da mesma sorte ha lugares communs. para louvar
qualquer dito, eacçao honesta, (ò) Em huma palavra

>

não ha cousa alguma que se não possa louvar, pois

houve já quem fez o elogio do somno, [c) e da mes-»

mo morte
,
(d) e alguns Médicos tem escrito louvores

de certos viveres, (e)

(a) Verr. II. c. j. cl seq. vid. £xempl, XI.
(b) Estes lugares communs pertencem nos Progvronasmas,

ou Composiçoens de exercício, cotn que se eusaiavao os mance-
bas paia os discursos em forma , e dos quaes tratou Quint. no
Liv. II. c. 4- A ít i D. 20. diz: Inde paulatim ad majora tender»

incipict , laudare claros viros , et viiuperare ímprobos e te.

(c) Do somno faz 0\ idio o elogio em poucas palavras. Metara.
L, XI. v. 6 2 3.

Somnc quies rerum ,
placidixsime somne deorum

,

Pc>v animi ,
quem curaJbgit. . . •

Veja-se também o hymno de, Oi pheo ao mesmo assumpto.

(d) Da morte fazia o elogio Hegesias Philosopho, de quero

<tiz Vai. Máximo Lib. VIII. cap. o.: Que a eloquência devia ser

(i de Hegesias Philosopho Crrenaico ,
q:ia de tal modopunha presentes

os inales da -vida
,
que com a sua imagem lastimosa proposta aos

e<p :
ritos. de seus ouvintes inspirava em muitos o dezejo de se darem a

marte -voluntariamente ? razoo ,
porque o Rey Ptolomeo lhe prohibiq

o fallar dahi em diante sobre tal assumpto. Cicero no I. das suas

Tusculanas, 11. 34. não só diz o mesmo deste Hegesias , mas faz

menção de hum seu livro intitulado ÀiroxapTí:õ>v , ém que faz

ver ao mundo hum homem , que se tinha morto á fome, e mostra

por esta occazifo os commodos da morte, e os incommodos da

vida Elle mesmo lembra o Epigramma de Callimacho feito .1

Cleombroto
, que extasiado com a lieão do Dialogo de Platão

IM Alma so tinha deitado sobre o mar de sima <lo muro ,
onde lia.

Cicero mesmo la/, hum longe elogia da morte , e reíere o de,

$ocrgtea no dito dialogo, v. C. 4».

(e) De Plínio Lib. XX. <). sabemos qi; • Citío, e Crysippo,

vons^grarao livros inteiros ao louvor das yii tu l«-s da couve.
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Que estado tem mais uso no Género Demonstrativo*

§. III. Ora assim como por huiiia parte não fui

de opinião, que este Género Laudativo se cingisse só

ás matérias do honesto : assim por outra julgo que O

Estado, que mais uso tem neste género, he o de

Qualidade , bem que todos os três neile podem as

vezes ter lugar , e Gicero (a) observa, que de todos

elles se servira César nos seus Anti-Gatoens. (£) Todo
este género Demonstrativo tem muito parentesco com
o Deliberativo, pois as mesmas cousas, que neste se

Costumão aconselhar, se costumão também de ordi*

toario louvar em aqueloutro*

(a) Topic. a 4« Ou sepode negar (diz elle) ofacto que se louva* oá
dizer que tiao merece o nome que o louvador lhe dáj ou que nao hé

louvável, porque naofoi bem feito , nem justamente. Dos quaes meioi
se sérvio César com demasiado desaforo contra o meu Catão* He O
caso , segundo o refere Plutarco in Caesare. Cícero tinha escripto
o elogio de Catão em hum livro

,
que intitulou com o mesmo

nome. Este , contendo huma matéria nobre e manejada por hum
Orador eloquentíssimo , andava nas mãos de todos. César jul-

gando este louvor huma sátira contra si
,
por ter sido a causa

da morte deste homem
,
picou* se , e colligindo todo o género dè

crimes , e defeitos , escreveo o vitupério do mesmo homem em
dois tratados , que intitulou Anti-Catoes, Ambas estae obras de
Cicero , e César , tem como elles , seus partidários. Êlías estae
perdidas,

(£) He õ que diz Arist. Rhet- í. 9. 53. O Género Demonstrativo ,

Deliberativo fazem como hum género commum. Porque as mesmas
ousas

, que tu aconselharias , mi,dando-lhe a forma de enunciação $c
e convertem em elogios
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CAPÍTULO XV.

Segunda Classe Geral das Causas , ou Hypo-
theses Deliberativas.

(L. III, io, 6.)

A RTI G O I.

Do Exórdio , Narração, Proposição, e Provas
deste Género.

Exórdio. Não o ha nas Deliberações particulares*

§. í. ...* V/ Género Deliberativo chamado tam-
bém Suasório . . . serve para duas cousas , Suadir, (a) e

Dissuadir. Sendo a deliberação particular, as oracoens

deste género não necessitão de exórdio propriamente
dito, como ha nas Oracoens Judiciaes. Porque quem
vai pedir hum conselho já se suppoem conciliado

áquelle a quem consulta. Devem com tudo ter algum
principio

,
qualquer que elle seja

,
que sirva como de

(a) Eu dezejaria que na língua Portugueza houvesse a pala-

vra suadir , assim como lia sttasão s e suasória, e as compostas

Persuadir, t Dissuadir. Vulgarmente se traduz a palavra suadtre

por persuadir. Mas isto causa sua confusão nas idt"as de huma
arte, nas quaes toda a distíncção se faz precisa. Tendo nós já

dado por fim cominam da Eloquência , e conseguiutemente das

suas três partes, ou géneros de causas a Persuasão ; parece
§

pouca exactidão dál-o outra vez como fim próprio ao género

Deliberativo. Mas isto nasce da pobreza nesta parte da nossa

língua
, que nSô tem mais

,
que huma palavra Persuadir , para

representar as duas nocoens difterentes das palavras Latinas

Suadtre , e Perstiadere. Pois a primeira significa propor ÉS razoens ,

e motivos Sttffictentes para fazer tomar aos ouvintes hum;»

-, ou partido sobre alguma acção futura: v a segunda

significa 1 1/<! resolver rffectivamente a vontade , a aetermi-

nal-a tobre alguma acçSo pi <>u presente, ou futura.

Pai i tirar pois toda a equivocaçSu he melhor intro tttsir .» pala-

TTâ luadir. A àt aruuit-ihar ou dcsacuuwlliar nuo tem .1 (Hf sina

extensão.
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preambulo. Pois não devemos começar pr;*( ipitada-

inente, e da repente, Qem d tnde dos der na fantazia.

Porque eu toda a matéria ha cousas, que natural-

mente devem preceder humas ás outr

Nas publicas sim.

Sendo {porém a deliberação publica, como no

Senado , e nasasseúiblieasp apulares, de ordinário taz-se

exórdio como no Género Judicial para ganhar aaffei-

çáo das pessoas, que nos ouvem. Nem he para admi-

rar que isto se laca neste caso: pois que nos discursos

pronunciados nas assembleas nacionaes dos Gregos
,

chamados por isso Panegyricos . se procura merecer

a benevolência dos owrientes por meio de hum exór-

dio, ainda que nelles se não trate negocia algum
,
e

o seu objecto seja unicamente o louvor.

Donde se devem tirar.

Estes exórdios do Género Deliberativo, julga

Aristóteles [è ,
que de ordinário se tirão, á maneira

dos do Género Judicial, ou da nossa pessoa, ou da-

quelle, que he de d. té parec : : e algumas Tezes

também da matéria mesma, para a raze: cr. ou
mais importante, ou menos do que se cuida. . . Simi-

antes exórdios, quando os houver, deverá d sei mais
curtos que nas Orações fo: . para servirem como
de cabeça , e principio ao corpo do disc I c\

(a^ Ha pois doas razoens para i :oens publica? se

i. Porque Delias ; ador de ord:
.' r. ,io->ea dar conselho . nao pode estar

tão certo da benevoleaci: vintes, coara na Dr. e

la. 2. Por decência. E n hum grande : :• le ho-
mens .mentos pareceria

.dade começar o Orador a fallar sem os com u , e

preparar de al^urn modo para o í :

(Í) ReL L:b. III. Cap. XI\ . donde he tirada palavra por
paiavra es --ste modo com o»
olhos em hum . e cut:

Cie. dá ar:-: ?n* c.i-, X: . -. r t
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Narração. Não a ha nas Deliberações particulares»

§. H. Pelo que respeita á Narração do negocio
precisamente, sobre que se nos pene o nosso parecer,
ella he escuzada nas deliberaçoens praticulares. Por-
que ninguém ignora o negocio sobre (pie consulta, (a)

Com tudo podei -se- ha fazer narração de muitas cou-
sas, que ainda que extrínsecas, pertencem para a de-
liberação.

Nas publicas sim , c como deverão ser.

Nos discursos porém
,
que fizermos para aconse-

lhar o Povo, não só tem lugar este género de narra-

ção, mas também muitas vezes se faz necessário o
primeiro, que expõem a serie do facto, e pedirá

movimentos, como as narraçoens judiciaes mais pa-

theticas. Pois muitas vezes suecederá ser-nos preciso

excitar a cólera, ousocegal-a; outras excitar nos âni-

mos çlifferentes sentimentos, já de medo
, já de deze-

jo
, já de ódio, já de aífeição. A's vezes também se

deverá excitar a commiseraçfio, ou para persuadirmos

se envie soccorro aos que estão bloqueados pelo ini-

migo, ou hajamos de lamentar a ruina de huma Ci-

dade ai liada, (li)

{a) Arist. Lib. 3. cap. 16. da outra razão desta doutrina , e

he
,
que as Narraçoens são de cousas passadas , e 39 deliberaçoens"

são de cOusas futuras , «pie se não podem narrar. Cora tudo o

mesmo reconhece, que quando houver similhauies narraçoens,

ellas serão sempre das cousas passadas, cujo conhecimento he

necessário para deliberar melhor sobre o futuro; mas que estas

iiarraoeus então não são propriamente do género Deliberativo,

mas tomadas a empréstimo dos outros géneros.

(/») Tal naturalmente seria a narração, que os Enviados do

Povo Romano fizerão do cerco, e ruina da Cidade de Sagunto

em Hespauha, quando desta, e de Carthago tornarão com o

desengano da satisfação pedida. Pois a ouvil-a o Senado, diz

T. LÍVIO X \ i V , Tantus siniul mocror patres , mi.ericoidiaque sócio-

rum peremptornm indigne , et pudor nau lati au.ii/ii , et iru l/l ( !/*

ffftfginenses , metusqtic de suinma rtriim cepit , velnti si jam ad porteis

hostis esseti ut tpt n'to tempore motibus anitni turòati trcpidartni

fftagís , puni consultarem
t vid. tom. II. lib. III. Cttp. IV. Ari. l\

r

.

§. 1. iii íin. Com tudo estai narraçoens patbeticaj nlo se devem

empregar lestao algumas rezes e oom as cautaUat, i^ie Quinti-
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Proposição Deliberativa. Questocns de conjectura*

§. IH. Para Suadir , ou Dissuadir três cousas se

deverão primeiro que tudo considerar: Que cousa

seja aquella , de que se delibera ? Qnaes são os que
deliberão? e quem he o que da conselho? A respeito

da cousa , sobre que se delibera , ou não ha duvida

que seja possivel , ou a ha. Se a ha, este ponto da

possibilidade deverá ser o único, que faça a matéria

do nosso discurso, ou se não for o único, será ao

menos mais forte. Porque muitas vezes succederá ,

que no mesmo discurso nós abranjamos dois pontos :

dizendo primeiro: que, caso dado, a cousafosse pos-

sível , não convinha fazer-se. E em segundo lugar

mostrando : Que a cousa não hepossivel. {a) Ora quan-

do se questiona a respeito da possibilidade, he estado

de conjectura. Taes são por exemplo estas: Se o

Isthmo se pôde cortar? (/;) Se a Lagaa Pontina se pode
secar? (c) Se se pode fazer hum porto na Cidade de

Lano requer nas Judiciaes líb. li. c. II. Art. 3. §. 4 > e tomo elle

mesmo se declara adiante n. 6o. cur av.tcm terrens , et ubique

aequaiiter concitata sit in ea dicenlis oratio , aim vel praecípue

modcrationem rationemque consilia disiderent?

[a) Este ponto provado invencivelmente cessaria toda a deli-

beração
,
porque a não pôde baver onde a cousa claramente be

impossível. Eíle pois be o mais forte relativamente ao primeiro

sobre a utilidade , e consequentemente de^ ia na ordem dos pontos

oecunar o segando lugar conforme a regra de Quintil. Da dispo-

sição. Art. II. §. IV.

(//) Este Isthmo, ou Língua de terra he o de Corintho , cha-

teado Isthmo por excelleneta. Elle une o Peloponezo com o

continente da Grécia, e no meio delle se achava Corintho Cida-

de a mais celebre de toda a Península. Como em commnnicar
os dois mares de huma parte a outra havia grandes vantagens ,•

tentou-se por varias vezes cortar o Isthmo
,
que não tinha mais

àc duas legoas, e isto toi objecto de muitas deiiberaçoens. Em-
prenderao esta obra suecessivamente, aindaque em difffrentes

tempos, Demétrio Rey da .\sia chamado o Poliorcete , Júlio Cé-
sar, Caio, e por fim Nerão ; mas nenhum a levou ao fim. Ainda
hoje se vé o lugar , em que se principiou a abrir. Veja-se o Dia*

logo Nerao, ou Abertura do Isthmo entre as obras de Luciana.

(c) Lagoa Pontina de hum espaço de terra quasi de qiinze
legoas de comprido sobre três, ou quatro de largo situ do na
campanha de Roma ao longo do mar de tal sorte alaga a pe'as

aguas, que descem dos montes , e dos Rios Amaseno , Cavateila .

L 6
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Hóstia? (a) Se Alexandrepoderá achar terras alem do
Oceano ? (b)

Porém ainda nas cousas, que for certo são posM-
veis, pócle haver questão de conjectura sobre a pro-
babilidade do successo, por exemplo ; Se ande acon-
tecer, que os Romanos veneno a Càrthaga , e que
Annibi 1 volte ájfrica, huma vez que Sc/pião passe
lá com as tropas Romanas? (c) Se os Snmnitas guar-
darão a fé , e palavra, que derao , depondo os Roma-
nos as ar/nas? Algumas cousas são posáveis , e crivei

hajão de acontecer, mas ainda pode haver questão
de conjectura nas circunstancias do tempo , do lugar,
do modo etc.

Ninfa , e Teppía
,
que até agora não foi possível nem habitar-se 9

nem cultivar-se. Com tudo esta empreza tão interessante ã agri-

cultura foi sempre para os Romanos hum objecto de dezejos, de
deliberaçoens, e de tentativas. Appio Cláudio, 3io huuos antes

de J. Christo parece foi primeiro, que tentou reduzir a cultura

estes lugares pantanosos. Júlio César formou sobre o mesmo
vastos projectos

,
que forão executados por Ai gusto , ao que

alude Horac. na Poet. v. fi5.

. . . sterilisvc diti paltis aplaque remh
Vicinas urbes alit , et grave sentit aratrum.

Depois disto esta campina fez-se tão povoada, que nella ,

segundo Píinio L. VI., se contavao a 3 Cidades. A trmundacão
tornou a começar na decadência do império. Oito Papas até

Clemente XIII fizera o projectos sobre isto
,
que não excutarao.

Este Summo Pontífice porém st 1 oceupou nisto seriamente. Con-
tinuarão os trabalhas debaixo do Santíssimo Papa Pio VI actual-

mente reinante, e hoje está quasi de todo concluído o deseca-

niento destas campinas.

(a) Cidade fundada por Anco Mareio na foz do Tibre sinco

legoai 8. O. de Remia. i

(b) Deliberou sobre isto Alexandre, porque tinha ouvido

dizer a Demócrito, que baviao infinitos mundos, e não dava
credito a Seu Mestre Aristóteles, que segurava havia hum só. A

• ambição desmedida lhe fazia parecer, que navegando o

lo Circwnfluo pelos Matbematnos ,
.uhaua novas

i ri i .»«, para conquistar, sobre o que disse Juvenal

If/uu Pellaeo Juveni /mu "bis.

l'n, em In tino a occasiSo , <• motivos desta deliberação.

(<) Me o argumento da Oração de >> tpiío em T. I it4 o Lib.

XXVIII. e. 40. v. adianta Art. 11. j, I. Dos Sjuuhuh v. Liv. I.\.

4:..
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Questoens de qualidadejá indeterminadas»

Onde a questão cie Conjectura não tiver lugar,

passaremos a examinar as questoens de Qualidade.

È primeiramente ou se consulta pelas razões intrin-

seeas a cousa , ou por razoens extrínsecas. Do primei"

ro modo deliberão os Senadores: se deverão estabele-

cer soldo aos Soldados? fa) Esta suasória lie simples,

e de hum ponto só.

Já determinadas por circunstancias particulares.

Às causas extrínsecas que acrescem , ou nos de-

tcrminão a fazer a acção, corno deliberão os Senado-

res ; se devemfazer entrega dos Fabios aos Gallos
,
por

estes ameaçarem com a guerra? (b) ou nos determinão

a não a fazer, como delibera César: Se no meio da
trepidação 9 com que os Soldados fazião os seus testa-

mentos , elle continuaria na sua expedição contra os

Germanos? (c) Estas suasórias são compostas de duas

(a) Antes do anno 35o de Roma cada Cidadão militava á

ima custa. Neste porem o Senado sem para isso ser requerido

de motu prorvrio determinou
,
que do publico se pagasse soldo

ás trttpas. jyihil acceptum anquain a plebe tanto gáudio traditur,

(diz T. Livio XXIV , 3 ) Concursum itaque ad Curióm esse , prensa*

tasque exeiíntium manas , et patrcs vere appellatos ; effcctum esse

fatentibus >,
ut nemo pro tam munifica pátria , donec quidquam •viriam,

superesset } corpo ri , aut sanguini sua pafceret etc.

(b) Clusium hoje Chiusi Cidade da Toscana, sendo acómmet-
tida pelos Gallos habitantes de Soissons no anno de R. 365 , raaiH

dou a Roma por soccorro. O Senado enviou os três filhos de
Fábio Ambusto para tratarem de composição corrt os Gallos. Na
conferencia porem

,
que tiverao no meio do campo a este respei-

to , de tal modo travarão razoens e se esquentarão de parte a
parte, que vierao ás maons. Hum dos Fabios ainda, sahindo a
cavalo do campo, matou o Chefe dos Gallos, Muitos destes julga-

vao se devia logo vingar o insulto sobre Roma. Outros porem
forao de parecer se mandassem primeiro Legados a pedir satis-

fação , e a entrega dos Fabios por terem violado o direito das
gentes. O Senado deliberou sobre o ponto. Como porem os Fabios
tinhão nelle amigos , desviou de si o negocio e o remetteo para
o povo, que pelas mesmas intrigas bem longe de mandar entregar
os três Irmaons , os escolheo logo por Tribunos Militares contra
os Gallos. Daqui teve principio a guerra «lestes contra os Roma-
nos

,
que esteve a ponto de lhe ser fatal, v Liv. V. c. 10 alias 35.

(c) A matéria desta deliberação vem em César, De Bello Ga»
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questoens. Porque ria primeira a ra2ao de deliberar,

he a guerra , com que os Gallos ameação. Com tudo

pode haver outra questão; se ainda fora :1o caso da

declaração da Guerra, se deveria fazer entrega ao

inimigo de luins homens, que sendo enviados como
Legados, contra todo o direito, travarão peleja , e

matarão o Rey , a quem e: úo enviados ; E aqui na

secunda certamente César i*io erftra em deliberação,

senão por motivo da perturbação, em quevé as tropas.

Isto não obstante pode-se perguntar: se fora ainda

deste caso elle faria bem em entrar pela Germânia.

Ordem que deveremos seguir nos pontos da Proposição»

Ora quanto á ordem, porque se devem tratar

estas questoens no discurso , começaremos sempre por

aquella da qual se poderia deliberar
,
prescindindo

ainda das questoens seguintes [a)

lico Lib. I. Cap. 3y. Nos poucos dias , diz elle
,

qtie César por conta

dos mantimentos e dos comboios, se demora em Besancon , os nos-

sos com as sitas perguntas curiosas , e com os relacoens dos Gallos , e

dos Mercadores
,

que affirmavao serem os Germanos homem de hum
talho enorme , de huma forca incrível , e muito exercitados na gu erra ,

e que ellcs mesmos nas repetidas vezes que se virão com eiles ás

maons , nao poderão supporlar nem ainda o terror de seus semblan-

tes , e das suas vistas : com estas relacoens , digo , t~c grande medo

se apoderou repentinamente do exercito
,
que aperturbação dos espí-

ritos e dos ânimos foigeral , e extraordinária. Em todos os arraiáes

nao ctudavClo os soldados em outra cousa se não em fazer , e fechar

seus testamentos etc. Vjd. Kx. XII.

(a) Em toda a deliberação a primeira cousa e mais importan-

tante he deter

m

io, sem o que tutlo

pára era - He necessário puis olhar o negocio por

todos os lad i
si i>> d . ir atra/, duvida alguma, analyzar

coma' 1 oponto da deliberação. QuintiliMO neste

§. 1L1. nos ensinou a fa ei com methrodo esia analyse , não omit-

tiitdo nella cousa ai lindo a geração mesma das bomm
istf) he , subi lo ila 1 me contem as nicas ihajs

índ is para as I beses mais geraca t ta ii *im-

considerar primeiro no estado de conjectura a p> <:!>ili-

Oiolnta «.. iís a
;

.i .• - • - "• futura

i

i , tilo de qualidade
.i , tlepois o

etc.

lo da Ánali ithese , <>u < oinpoaiç,

Ito das u>»ssas iil ii pai I 01
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Confirmação : Meios Etílicos para persuadir,

§. IV. No- Género Deliberativo especialmente he

4e summo pezo para persuadir a A uthoridade. (a)

nar os pontos da Partição suasória , e consequentemente das ma-

térias da confirmação , e he : Que dentro de cada estado descendo

nós das proposiçoens mais simplices geraes até a ultima hypdrfie-

íe
,
que faz o objecto do nosso discurso-, não deixemos atiaz ponto

algum duvidozo por discutir , 6 começando das mais geraes

passemos ás menos geraes. Por ex. no Fitado de conjectura , se

houver duvida na possibilidade esta se deve discutir primeiro
,

que a da probabilidade da existência, no de qualidade primeiro

se deve ver a questão em geral , se , v. g. hum Embaixador que

violou o direito das gentes , deve ser entregue á nação que oíteu-

deo , requerendo-o ella ; depois amenos geral , se v. g. esta entre-

ga se deve fazer para evitar huma guerra imminente. Disse: dentro

década estado. Porque concorrendo na mesma proposição pontos

de differentes estados , então ha outra regra a qual he: que po-

dendo-se provar indubitavelmente os pontos de facto, estes só

devem entrar na Proposição. Porem admittindo alguma duvida

e necessitando porisso do apoio de outros pontos subsidiários

tirados do estado de qualidade para justificar o facto, então as

questoens de qualidade como subsidiai ias , e preparatórias devem,

preceder ás de conjectura, como mais fortes, segundo a regra

de Quint. na disposição Art 1. §.HI. Que aforca ciospontos sempre

deve hir crescendo. E isto he o que quiz dizer Quint. no principio

deste §. , que havendo duvida na possibilidade esta seria a única

questão, ou a segunda e mais poderoza.
(a) Authoridade , lie a Influencia

,
que tem quem aconselha ,

sobre as nossas deteiininaçoens , nascida do sentimento interior,

que temos da superioridade do seu merecimento a respeito do
nosso. Nao falíamos aqui da authoridade Politica , que a Lei dá

,

mas da Dogmática. Esta pôde ser ou Intrínseca nascida do "verda-

deiro merecimento , ou Extrínseca, nascida dos sinaes do mereci-

mento, quaes são 06 cargos , a idade, a nobreza, a fortuna etc.

Desta faltaremos logo Art. II. §. II. A Intrínseca , de que aqui
trata Quint. , requer duas cousas , i. huma probidade incapaz de
occultar a verdade, ou de lhe misturar de propósito o erro. 2

Hum gráo de luz sufíiciente para descobrir tudo o que importa
saber sobre o sugeito , de que se delibera. Optimus prudentissi*

masque , et esse. Chama-se esta Authoridade Real, que será bom
que o Orador sempre tenha, e muito mais o Pregador; pois não
he fácil a quem não he sábio nem virtuozo, oparecel-o. Ha outra
authoridade chamada Oratória, que consiste em parecei porseus
discursos e modos homem sábio , e bom , ainda que o não seja,

et haberi. Desta diz Cícero Liv. II. de Off. Fides , ut habeatur ,

duabus reòus ej"fiei potes

t

, si existimabimur adepti conjunctam cum.

JustitiaPrudentiam. Nam ethis ftíern holtemus, quosplus ivtelligere
,

quam nos arbltramur
, quosque et futura prospicere credimus et , cum
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Porque hum Orador, que discorrendo sobre o que
he honesto e útil , quer que seus sentimentos sejão

geralmente abraçados, deve não só ser homem de
summa probidade eprudência, mas tanihem parecel-o.

E com e tfeito nas Oraçoens Judiciaes o uso tem per-
mittitlo aos advogados dar alguma cousa á paixão a

favor deseusréos. Não ha porem ninguém que negue,
que os conselhos são como os conselheiros.

(Com razão assentão também quasi todos, que
a nenhum género convém mais o uso dos Exemplos,
do que a este. Pois os sucressos futuros tendo pela

maior parte analogia com os passados, a experiência

do c\:q tem acontecido he como a razão
,
que depõem

a respeito do que ha de sueceder (a).)

res agatur , in discrimenque ventu/n est , expedire rem et consilium ex
tempore capere posse ; hanc enim omnes eristimant civilem veram que

Prudeutiam : Jus tis autetnetjidis hominibus , id est , Bui) is ita Jldes

habetur , utnulla sit in hisfraudis injuriaeqne suspició. Itoque i/s sa/u-

tem nostmm , his fortunas y his /iberos rectíssimo committi arbitra-

mur. A qual passagem illustra admiravelmente , e explica o lugar

de Quiut.

Esta authoridade he necessária em todos os géneros , mas
muito mais neste, In cotisiliis Ta/et auetoritas plurimi.m. Arist.

Rbet. II. c. I. diz bem : Que o bom snecesso dos conselhos depende

mais das qualidades , com que se mostra o Orador, c o das cauzus

Judiciaes do modo, com que o ouvinte se acha affeicoado a nosso

respeito e da mesma causa. A ra/.ão he i. pela natureza das maté-

rias, pois deliberando-se do futuro de si obscuro e incerto,

mais se requerem as luzes e experiência no Conselheiro, 2. pela

natureza do conselho
,
que devendo ser útil a quem o pede ,

requer em quem o dá boa fé, rectidão, e desinteresse. Nas
cauzas Judiciaes, huma vez que o advogado se encarregou da
defeza do réo , tomou partido , o seu discurso não pode ser

imparcial. A razão porem de patrono desculpa a paixão. Porem
os conselhos todos estão certos , são como quem os dá. Se elles-

partem de hum Conselheiro ignorante, parcial, e de ma fé ,

taes scráo alies também , c pelo contrario.

(a) Diante de pessoas idiotas os Exemplos fazem mais sensíveis

a-, verdades , do que os raciocínios. Alem disto as cousas huma
vez feital mio podendo mudar-se , submiuistrão argumentos

arcais sólidos ao Género Judicial ; O futuro porem , como he

inverto • desconhecido , não se regula tanto peia razlo , quanto

aela experiência de homem sábios, que, acaanoo-sc < m estado

de julgar futuro pelo (talado, ' <o í* seus ouvintes

«xemplos convenientes.
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Meios Lógicos , ou argumentos e seus lugares.

§. V. Alguns julgarão que os lugares , donde se

tirão os argumentos para suadir, eião três, o Honesto
,

o Útil eo Necessário. Quanto a mim, não sei que

este terceiro possa ter lugar nas Deliberaçoens. Por-

que por maior violência que se faça ao homem
,
po-

dcl-o-hão sim obrigar a padecer, mas nunca o poderão

forçar a obrar qualquer acção. Ora toda a deliberação

não tem outro objecto senão acçoens humanas, Se

estes authores porem dão o nome de necessidade

aquelia espécie de coação, que obriga os homens a

lazer alguma cousa por medo, afim de evitar maiores

males, isto bem entendido não he verdadeiramente

necessidade, mas sim utilidade. . . Pelo que bem lon-

ge de crer que o necessário possa ter lugar nos con-

selhos
,
julgo que nem deliberação mesmo pode haver,

onde ha necessidade, como também onde a cousa he
claramente impossivel

,
porque toda a deliberação cáe

sempre sobre cousas duvidosas, Jsto supposto, parece

discorrerão melhor aquelles, que fizerão do Fácil (a)

hum terceiro lugar de suadir. .

.

Deliberaçoens comparativas entre o Honesto e UtiL

§. VI. Muitas vezes occorrendo em huma delibe-

ração dois expedientes que seguir, hum honesto,
outro útil , dizemos que se deve desprezar o útil , e

seguir o honesto ; como quando aconselhamos aos

Opiterginos, (ò) que se não entreguem, ainda que
,

(a) Duas cousas se considerao em hum conselho , a Resolução ,

e a Execução ria acção. Para a resolução conduzem as razoens do
honesto , isto he , da virtude , e da honra, gloria, decência com-
panheiras delia, e as do útil. Porem «Execução dehuma empre-
za , se he difficil , dezanima e embaraça as mesmas resoluçoens.

Ainda quando pois as acçoens sao úteis 5 e honestas, he neces-

sário mostral-as/acew. Isto he o ^uvaxòv ou possível, não abso-
luto

,
pois a deliberação suppoem esta possibilidade , mas relativo

ás forças de cada hum.
{b) Opitergio , chamado hoje Oderzo , he hum lugar na Dal-

mácia ao pé do Rio Livenza. Seus habitantes na guerra civil

entre Pompeo e César seguirão o partido deste. Huma náo com
mil Opiterginos , achando-se hum dia bloqueada de toda a arma-
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não o fazendo, hajão de morrer: outras vezes pelo
contrario damos a preferencia «is cousas úteis sobre

as honestas, comi) quando persuadimos, que se re-

crutem os escravos (a) na Guerra Púnica. Hum orador
destro porem deverá mostrar nesta segunda questão,

que não he inteiramente indecoroso o alistar na milí-

cia os servos; porque por direito natural todos nas-

cem livres, tem corpo e alma como nós, e talvez

desrendão de pais antigos e nobres: e na primeira

deliberação dos Opiterginos, onde o risco he eviden-

te, se se não entregarem ; havemos de contrapor a

este risco outros, e fazer ver, que pereceráó ainda
com mais deshumaludade , se os Potnpeianos não
guardarem a fé

, ou Cezar ficar victorioso , o que Iiq

mais verosímil, t .

Entre o útil , e o UtiL

§è VIÍ. Nem somente se compai ão as cousas úteis

com as que o não são, mas ellas mesmas entre si,

para vermos em qual ha mais utilidade, e em qual

menos. Ainda podemos fazer crescer mais os termos
da comparação. Porque ás vezes ha suasórias de três

pontos , corao quando Pompeo deliberou, se se reti-

raria aosPàrthos, ou á Africa, ouao Egypto. (b) Pois

da de Pompeo , não se quiz render. Combaterão todo o dia , e

por fim matando-se huns aos outros , tirarão aos inimigos a
gloria da victoria v. Flor. IV , 2 , 33. Navis opitergina ficou ein.

provérbio para significar hum valor extremo.
(a) Foi necessaiio íarer isto depois da batalha de Canas,

pela qual, exliaurida a Cidade ds gente, que podesse pegar
nas armas, comprarão os escravos a seus Senhores, manumet-
tirao-uos, e depois disto se lhe tomai ão os nomes, e servirão a

recrutar o exercito desbaratado. O Povo R. quiz se chamassem,

folones , isto he , Voluntários , como se por sua vontade se offe-

rece^sem ao serviço. P. Sempronio foi o seu Chefe, e a elles

confessou dever a principal victoria contra os Carthagineses v.

I iv. Deced. 3. Liv. 4.

(L) Desta Deliberação depois da batalha de Pharsalia falia

deste modo Plutarcbo em César: Pompeo passando por Amphi-
polis, e vindo a MetVlena pára receber a Cornélia e seu íilho,

entrou na Cidade de Attalia , e temendo » ligcireia de César,

deliberava com 60 Senadores para onde >• retiraria com mais

segurança, • aptidão para renovar a guerra, Klle julgava que o
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«estas não se pergunta somente qual dos dois arbí-

trios será o melhor, mas qual o óptimo, ou péssimo

de todos elles. O certo he, que nunca neste género

euceederá deliberar-se sobre huma cousa, que olhada

por todos os lados seja a nosso favor. Porque, onde

nada se pode dizer pelo contrario, que motivo há

para duvidar? Deste modo toda a suasória não he

verdadeiramente mais que huma comparação entre

o útil, e honesto; entre o honesto, e honesto; e entre

o útil, e útil.

Entre ofim, e os meios,

A mesma se pode fazer entre o fim e os meios
;

examinando o que pertendemos conseguir, e porque

meios, para calcularmos se o proveito, que tirare-

mos do que pertendemos, excederá, ou não o incom-
modo dos meios, que havemos de empregar. Tam-
bém pode haver questão de utilidade relativamente

ás circunstancias do tempo, do lugar, da pessoa, do
modo e da quantidade : convém mas nao agora , nem
neste lugar, nem a nós, nem contra estes , nem deste

modo , nem tanto.

ARTIGO II.

Do Decoro, que he necessário guardar nos
Discursos Suasórios.

Decoro dos Pensamentos relativamente ás pessoas dos

que deliberão.

§. I. ItJLAs ás pessoas attendemos nós as mais

das vezes para guardar as regras do Decoro
, («) tanto

em nós, que damos conselho , como nos que o pedem.

mais acertado era hir para os Parthos
,
que nao só o receberiâo

,

mas ajudarião. Outros inclinavao-se para Juba na Africa ; Theo-
phanes de Lesbos em fira o determinou pelo Egypto , fazendo-
lhe ver, era huma loucura deixar este asylo distante só três dias
de viagem por mar, para se liir metter nos Parthos por natureza
pérfidos, v. Lucan. VIII. 276.

(a) Decoro em matéria de Eloquência he , nos discursos , a
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Assim, ainda que os Exemplos nos discursos deste
género tem summa força para persuadir

,
porque os

homens levão-se muito das experiências : Com tudo
por conta do decoro importa muito ver, de que pes-
soas tiramos os exemplos, e a quem os applicamos {a)

Porque são differentes os ânimos e caracter dos que
delibera o.

Que cousas se devem nellas considerar.

Estes podem ser de dois modos; quem delibera

ou be huma multidão , ou hum homem, só. Tanto
em hum , como em outro caso os discursos devem ser

diíferentes. Porque se be huma multidão , importa
muito ver, se eila be hum Senado , ou hum povo ; E
se hum povo, se he o Romano , ou os Fidenaíes; se

sao os Gregos, ou os Bárbaros; E se he bum só;

importa ver quem he: se, por exemplo, aconselha-

mos a Catão os cargos da Republica, ou a C. JMario. {U)

conveniência ou conformidade exacta da Expressão com os Pen-
samentos , e a destes com as pessoas , que nelles entrevem , com
a matéria que nos mesmos se trata , e circunstancias de humas e

outras. Deste Decoro trataremos largamente no seu lugar. Quintil.

considera aqui nos discursos do Género Deliberativo o Decoro
dos pensamentos por ordem ás pessoas, assim dos que deliberâo ,

como dos que aconselhao , e o do Estilo por ordem aos pensa-

mentos.
(a) A primeira observação do Decoro he na escolha dos

Exemplos, que ja vimos erão de luuna força especial neste género.

Alem das consideraçoens
,
qne os exemplos merecem em quanto

aos factos, de que fatiaremos adiante; as pessoas de quem os

tiramos , e aqàeliás para cuja persuasão os empiegamos , offere-

cem novas vistas, ás quae^a h
|

i ciso attender para guardar o

decoro, c fazermos valer os exemplos, de que nos serviam

Quanto as pessoas , de (piem tiramos os exemplos, íorem mais

authorizadns, quantas muis relaçoens tiverem com nosco, tanto

maior será a impressão que farão , e a influencia que terão nas

vtóèl Miin.H oeiís. Pela prinVeira consideração tèrâo n

aii»boi idade para persuadir os exemplos antigos , e tirados de

pessoas illlfStref. Para mover porém sei fio mais próprios os n

i .. Pela segunda consideração terão mais forca para com
nosco os cxempl.»s brados da mesma mçfio, qne os de ou.

os d., b ,
. |. ., i. "...

, e i.imilia , efue oa estran

(b) Cafflb o l I ma chamado poi

morte nesta Cidade, só pua delle nSo triunfar o partido de

César,) era binai PI fco, que levava o rigptt desta
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Se quem delibera a cerca do modo de fazer n guerra

a Annihal , he Seipiáo o mais velho , ou í* ahio. {a) Por

esta razão se deve atiender muito ao sc.ro , á dignim

dnde , a idade tios ene corisultão , mas sobre tudo os

costumes farão a principal dilíereiu.a no modo de per-

suadir.

Como se persuadirão as cousas boas a homens meios.

Na verdade não ha cousa mais fácil do que per-

suadir aeçoens honestas a homens bons. Porem se as

quizermos persuadir a homens máos
,
primeiramente

teremos a cautela de não parecer exprobrar-lhes o seu

contrario modo de vida; Dabi , mover-lhe-hemos os

ânimos não com os motivos da virtude, de que elles

não fazem caso , mas sim com os do louvor, e repu-

tação publica ou, (aproveitando pouco estes vaons

motivos) com o interesse, que da mesma se lhes pode

seguir. Algumas vezes pôr-lhe-hemos diante alguns

medos , fazendo elles o contrario do que lhe aconse-

lhamos. Pois alem de que os espíritos quanto mais

frívolos são , mais se aterrão : podemos dizer
,
que

para o commum dos homens tem mais força o te-

mor dos males, que a esperança dos bens, assim co-

seitaaté o excesso , por conta do que o rediculiza Cícero na ora-

ção pro Murenna. Como Philosopho fazia broiissão de desprezar

o mundo, e consequentemente os cargos e honras da Republica.

Delle diz Plinio Preí. Hist. Nat. Bepulsis , ut honoribus indeptis
,

gaudebat. M&iio pelo contrario era hum homem ambiciosíssimo.

Delle diz Salust. Atilhim jam antea considatus ingens cupido exagita-

bat , ad quem capiendum , cui , praeter Tetustam famihae , abunde
erantomnia. Sete Consulados nao forao bastantes para fartar a sua
ambição insaciável. Morreo no decimo septimo dia do ultimo

,

85 annos antes de j. C. Quem não vê que porá persuadir os cargos

a estes dois homens, eiao necessários differentes princípios ?

(b) Estes dois Generaes Romanos na segunda guerra Púnica
tinhao génios e caracteres oppostosw Scipião era hum moço arden-
te « Fábio hum homem maduro , e contemporizador. Aquelle
pois era de voto, que as tropas Romanas passassem logo a com-
bater Carthago na Africa , e fazer sofrer os inconimodos da guerra
ao paiz inimigo. Fábio dizia, que o melhor troei o de vencer
Annibal era moel-o com demoras , e ineommodal-o dentro da
Itália. Scipiao venceo. Temos em T. Lívio XXV 111. c. 4o. ambos
<os discursos destes dois grandes noluens y. Ex. XIII. e XIV.
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mo os mesmos percebem melhor o que he máo , do
que o que he bom.

Como se persuadirão as más a homens bons.

As vezes se aconselhão acçoens pouco honestas a
homens bons, e se dão a homens de pouca probi-
dade conselhos , em que só se attende ao que lhes he
útil... Nem eu, com ensinar o modo de o fazer,

pertendo se pratique. O que vou a dizer entenda -se

só dito para exercício das Escolas; pois he bom co-
líhecer as manhas dos homens injustos, para melhor
defender a justiça. Se alguém pois persuadir acçoens

más a homens bons, lernbre-se não lhas persuadir

como más (o que agora fazem alguns Declamadores,
exhortando Sexto Pompeo (a) á piratagem

,
porisso

mesmo
,
que era huma occupacão infame e barba-

ra) , mas dar huma cor de honestas ás mesmas
acçoens feias, e isto ainda tratando com homens máos.

Porque ninguém ha tão perverso
,
que não tenha

vergonha de o parecer; e esta he a razão, porque
Catilina em Salustio (/;) explica-se de tal modo, que
parece arrojar-se á acção a mais scelerada , não por

maldade de animo , mas por huma justa indignação,

e da mesma sorte Atreo (c) na Tragedia de Vario diz

assim :

O daro fado , a forca inevitável

Deste mal, que padeço , me constrange

Afazer outro tanto, como sojfro.

Ora se assim fallão os mãos
,
quanto mais se deve

conservar este pondonòr a homens, que prezão o seu

bom nome e reputação ? Por esta razão se quizerr.ios

(«) Sexto Pompeo filho do grande Pompeo, depois <le de

ratado em Kspanha , formou huma armada, com que fazia

Corso no Mediterrâneo , e interceptava todos os comboios dos-

Romanos. Agrippa o venceo , e esta victoria canta Horácio,

£uod. IX. v. 7.

Ut nuper actua ci:m jalo Neptunius

/>u t filgii usci< nrtvibus , cct.

Isto naturalmente era assumpto de alguma Declamaclo.

(b) Na Gnerrs Cattl. Cap. X. v. E*.

(t) Atreo para M riogar da injuria ,
<pif* seu inalo Thy-

estes lhe tinha feito em lhe usurpar o Sceptro ,
lhe deu a co-
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persuadir a Cicero ; que peca perdão a António , e qut

cjiicinie ainda as suas Pkilippicã», (a) (pois fazendo-o

assim, António lhe promette a vida,) não lhe mostra*

remos
,
quanto a vida he para estimar

,
porque se esta

razão he capaz de o mover , movel-o-há , sem que nós

lha lemhremos: mas exhortal-o-hemos com o motivo

de se conservar para bem do estado. He preciso este

pretexto para Cicero se não envergonhar de semelhan-

tes snpplicas. Do mesmo modo, querendo nós persua-

dir o reinado a G. Cezar, {b) mostrar-lhe-hemos, que

a Republica já não pôde subsistuir, sem que hum só

a governe. Porque em fim quem delibera a respeito

de huma acção illicita , o que unicamente procura,

são pretextos para fazer parecer menos criminosa, a

sua acção.

Decoro dos Pensamentos relativamente á pessoa

do Orador.

Também importa muito ver qual he a pessoa âo

Orador
,
que dá o conselho. Porque huma vida passa-

da , se tem sido illustrada por acçoens gloriozas
>
hu-

ma nobreza distincta, huma idade provecta, os bens

da fortuna , tudo isto fazem esperar bum discurso

rner em hum banquete as carnes de seus próprios filhos. Esta

acção tem sido assumpto de muitas Tragedias dos antigos. O
Poeta Latino Vario , contemporâneo , e amigo de Horácio , e

Virgílio, também tratou este assumpto na sua Tragedia Thy-
estes

, que se perdeo , e da qual diz Quint. X. I. 98. Jarn PariL

Thyestes cuilibet Graecormn comparari potest.

(«) Estabelecido o Triumvirato de M António, Lépido, e

Octaviano Augusto , a entrega de Cicero ás maons de António
foi hum dos artigos , com que se capitulou esta reconciliação

e liga. Fingiao os Declamadores, que António lhe offerecia a
vida, caso que lhe pedisse perdão , e queimasse as 14. Pliilip-

picas , coui que Cicero á imitação de Demosthenes defendeo
a liberdade da Republica contra as emprezas de António. Sé-
neca o Rhetorico trata esta matéria na Suasória 6. e 7.

(b) Augusto depois da batalha de Actio , 3i annos antes de
J. C. , feito senhor de todo o governo , íingio querer delibe-
rar sobre o modo delle. Elle Com tudo pelo conselho de Me-
cenas , contra o voto de Agrippa , se arrogou o poder supre-
mo , não obstante ter fingido abborecel-o

, quando na festa do»
Lupercaes António lhe qniz pôr na cabeça o diadema. Veja-s?
«sta deliberação em Suetonio. August. a8.
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correspondente a estas grandes qualidades, (ti) e as-

sim deve haver cuidado, para que tudo , o que disser

si.nilíiantti personagem , e.n fiada desminta o seu ca-

racter. Ja circunstancias contrarias a estas requerem
no Orador hum tom mais moderado e humilde. Por-

que o que em nuns he numa liberdade louvável , em
outros he desaforo (&); e a certas pessoas basta-lhe a

authoi idade para persuadirem (c-), a outras a mesma
razão , (jue lhes assiste , nao he capaz de os cobrir da
indignação dos ouvintes.

Difjlciihlade dos Discursos suppostos.

Esta he a razão, porque me parecem summamen-

(a) E^tns qualidades constituem a Auctoridade Extrínseca nas-

ci 3a não do verdadeiro merecimento, mas dos sinaes delle ,

e da qual fali imos atraz. Nao está na mao do Orador o ter ,

o:; deixar de ter estes accidentes brilhantes da fortuna. A Rhe-
torica pois não os considera senão em razão do Decoro. Elles

com tudo influem grandemente na persuazfío.

{b) A. Parrhe-Ja , ou a liberdade de dizer tudo, da qual fol-

iaremos nas figuras , he a Arte de dizer francamente as ver-

dades duras , porem de modo que não escandalizem , e indis-

pouliâo os ouvintes. A licença , ou desaforo pelo contrario , nío
sabendo guardar as mesmas medidas , aliena os ânimos , e lie

sempre insofrível.

(í) Como bastou a Emilio Scauro. , quando accuzado de in-

confidência por Q. Vario Sacroiieose tia Hespanha
,
compare-

cendo diante do Povo R. fez e&te brevíssimo discurso Q. Va-

rins icmilium Sentiram llcmp. prodidissc ait. Aemilius negat. I\'ulli

iunt testes. Utri igittir , Onirites , fvlem habetis P o qual bastou para

o absolver, v. Vai. Max. "VI. c. VII. n. 10. et Quint. V. , 12.,

10. : e a Scipiâo
,
que accuzado , e citado em juizo pelo Tri-

buno do Povo
, subio ao púlpito Rostral , e nao deu outra de-

feza se não a seguinte chea de confiança e antboridade. Hoc
die , Tribtmi Plebis , vosqite Qtiirites , ciun Annibnle et Carthagi-

nie/isibris , signis collatis , in Africa bcne ac fcliciter pngnãpi. Ita-

(jnc cum hodie litibns et juritis supcrsederi aequum sit , ego hinc

txtemplo m Capitoltnm ad Jovem Opt. Max. , Jimoiieinque , et

JUinervam , cattroiguc Deos , gtú Capitólio atque Arei praesident ,

Sa/tifandos i>>9 , iisqite grafias agam ,
quod inibi et hoc ipso die .

et tatpe alias Bgregie fíeif». gerendae mentem facnltatemque de-

denm!. festrmn qitoque , uibus commodum est , ite meciun , Qtn-

rites , cl 01 ., nt mei simi/es príncipes habcatis, .. . jogstou

(st. discurso cheio <!< roagestade, «• gravidade para a sua ar-

fo/.*. . c lodo " [>'>vo o Acompanhou ao Capitólio v. Liv. Lib. vii».

cap. 5l< íd. Jj.
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te dificultosas as Prosopopeias ,
quero dizer, os dis»

curtos j
que fazemos debaixo de pessoas supposias.

Porque alem do trabalho, que ha em compor liuma

Oração suasória, ha de mais a diífieuldade de expri-

mir e conservar o caracter da pessoa
\

pois que hum
mesmo ponto de deliberação deverá ser tratado dif-

íerentemente por César, por Oicero , e por Catão (#).

Suas utilidades.

Hum similhanle exercício porem he muito útil, ou
porque com elle nos ensaiamos ao mesmo tempo em
duas cousas, ou porque conduz muito para os que
houverem de ser Poetas , ou Historiadores

, (//) e se

faz também preciso aos Oradores; pois ha muitas

(a) A matéria desta deliberação foi
,
que pena se devia dar

a Cafilina , e aos cúmplices da sua conjuração. Sobre o que
seguirão differenles pareceres Cícero Cônsul, César, e Catão
Senadores. O de Cícero pode-se ver na Catiiinaria IV.; os deCe-
sar, e Catão nos conservou Salustto na sua Historia da Guerra
de Catilina com a comparação dos costumes destes dois gran-

des homens, v. Ex. XVI. e XVII.
(b) Os Poetas Dramáticos nunca fallao em própria pessoa

>

mas introduzem a fallar desde o principio até o fim differentes

persenagens. Os Épicos , ainda que narrem por si alguma cousa
da acção , fazem com tudo narrar a maior parte delia por
pessoas alheias, e todas as falias e discursos são feitos por ou-
trem. Para isto pois he necessário possuir bem a arte do de-
coro , e ter-se exercitado nas Prosopopeias. Da mesma sorte

os Historiadores intrometteru de continuo na narração discursos
,

em que as mesmas pessoas
,

que obrao exprimem seus senti-

mentos nos casos occurrentes. Estes discursos podem ter duas
formas, a Directa, pela qual as mesmas personagens sao as

que fallâo , como era Livio , Salustio , Tácito, e Curcio , e a
Indirecta , pela qual os historiadores referem com as suas pala-
vras os discursos dos outros , e nesta forma produz César os
discursos das personagens nos seus Commentarios. Trogo em
Justino não approva a primeira forma , como falsa. Vossio de
Art. Hist. c. 20. defende-a. Na verdade o Historiador tend»
dois objectos , hum de contar o que succedeo , outro de fazer
seus leitores mais sábios e melhores ; ainda que as oraçoens
directas não pertençao ao primeiro fim

,
pertencem ao segun-

do. Alem de que as causas das acçoens , os conselhos, e pro-
jectos

, que nestes discursos se desenvolvem
,
pertencem á ver-

dade da historia. Seja como for , he certo que nestas oraçoens
directas o primeiro cuidado he a fiel conservação dos Cara-
cteres.
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Oraçoens tanto em Grego , criiio em Latim
,
que se

compozevão para outros pronunciarem, (#) a cujo ca-

racter e costumes necessariamente tiveião de accom-
1110Jar os compositores as cousas, que escreviáo. Por
ventura Cicero

,
quando compunha para Cneo Pom-

peo, pensou do mesmo modo, ou revestio-se do
mesmo caracter, do que quando escreveo discursos

para C. Appio e outros pronunciarem ? Não conside-

rava elle primeiro que tudo o estado , a dignidade, e

as acçoens de cada hum
,
para nos discursos, que lhes

emprestava , traçar o retrato íiei de todos estes ho-

mens , e fazer crer, não obstante fallarem melhor do
que elles ia lianão por si mesmos, que elles erão os

que faziáo as oraçoens ? Porque na verdade hum dis-

curso não he menos viciozo, quando disconcorda da
pessoa, do que quando disconcorda da matéria ; e por

isso Lysias he justamente louvado por ter guardado

fielmente o caracter próprio aos ignorantes e idiotas

a quem escrevia oraçoens. (a)

Decoro do Estilo relativamente d matéria. Opinião

de Arist. e Theophrasto.

§, Hf. Theophrasto quiz, que o Estilo neste gé-

nero Deliberativo não tivesse ornato algum procura-

do. Seguio nesta parte o parecer de seu mestre, ainda

que não costuma fazer muito escrúpulo em se apartar

(a) Era Athenaa havia huma ley, que prohibia aos reos

usarem de advogados para a defeza de suas causas. Elles porem

eludiao a ley comprando aos oradores discursos, para elles

mesmos recitarem diante dos Juizes Similhantes oradores erao

por isso nomeados com desprezo Xo^tVfSaçot. Em Koma nao havia

a mesma prohihiçào. Muitos com tudo campavao com oraçoens
,

que outros llies compunhSo. Cicero escreveo e mandou a Doim-

cio o elogio de Porcia
,
para recitar como seu. Epift. ad Att.

.XI 11, 37. mesmo fez a Serrano, César a Metello , e Caio

Lclio a P. Tubero, v. Burraano a este lugar.

(A) Entre i\ oraçoens , que nos rest&o 0« La/asas, ha muitas

taerítas para esta fcaeta d pessoas. Delia dii propósito Ihonv-

úo de Eialicarnasso na sua vida, que Da todos os Oraàcres foi

íjiirin melhor Si libe gtonitOf a naturc:a do* hom titS
,

' d*\t «cada

hum « •',' (os ,
costumes , c accccin 'jne maií Ih* cutivuilnto.
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delle, Aristóteles (a) com effeito julgou que o Género

mais próprio para escrever era o Demonstrativo , e

depois tlelle o Judicial
;
pela razão , creio , de que o

primeiro era todo de apparato, e o segundo não ne-

cessitava de menos artificio, ainda para surprender o

juiz, caso que assim o pedisse o interesse da causa;

que os conselhos porem requerião só probidade e

prudência.

Opinião de Quintiliano*

Quanto ao Género Demonstrativo , sou do mesmo
sentimento de Aristóteles, porque todos universal-

mente ensinarão o mesmo. Nas oraçoens porem Judi-

ciaes, e Suasórias creio se deve accommodar o estilo

á matéria
,
que se tratar; porque vejo nas Philippicas

deDemostbenes os mesmos ornatos, que nas oraçoens

forenses do mesmo, e os discursos Suasórios deGicero

pronunciados tanto no Senado como diante do povo

não mostrão huma eloquência menos luminoza, que

as suas aceusaçoens e defesas. Isto não obstante o

mesmo Cicero dá esta mestas doutrina a respeito do

estilo das suasórias , dizendo : \U) Todo o estilo deste

género deve ser simples e grave , e receber o ornato mais

dos pensamentos / que das palavras* (c)

"

(a) Rhet. L. 3. c. ia.. As palavras de Arist. são só n. 7. Por

tanto a Elocução Epidictica he a mais própria para o estilo, pois

he para se ler; depois delia à que tem o segundo lugar, he a
Judicial. Tudo o mais que Quint, acrescenta he explicação suo

,

bem aihêa das razoens do Phílosopho , como veremos na nota

seg, (c)

(A) Partiçoens Cap. XXVII.
(<.) Todos estes sentimentos oppostos se podem conciliar. Àriát.

(e com eíle Theophrasto , e Cicero talvez) considera o estilo doa

três géneros não relativamente á matéria , de que cada bum
trata, mas ao modo, com que se dão a conhecer os seus dis-

cursos , e ao maior ou menor theàtro , £m que se pronunçiao
,

da mesma sorte que também consideramos petos mesmos lados

as Poesias e as Pinturas. Quer pois , que as oraçoens, que são

para se lerem , como as Poesias Épicas, sejáo mais bem .tra-

palhadas , e ornadas 4 do que as que, como as Poesias Dra-
tnaticas, são para se pronunciarem e representarem. Porque
na queijas òs ornatos devem supprir as graças da Declairreáo

,

e nestas o discurso he ajudado da accao
,
que para ser viva ,

A 9
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CAPITULO xvr.

Terceira Classe Geral elas Hypotlieses f

ou Causas Judicia es.

(L. III. c. ii.)

Fins do Género Judicial e suas partes»

§. I. 1 Assemos agora a tratar do Género Judi-

cial , o qual, posto que tem mais variedade, que
qualquer tios outros, serve com tudo para duas cou-
sas, que são Demandar , e Defender, (a) Suas partes

segundo o maior numero dos Authores são cinco
,

a .?aber: Proemio , Narração, Prova, Refinação, e

Peroração, (b)

e variada não se deve sujeitar á marcha compassada ue hum
estilo muito composto, e ajustado. Os discursos Epidicticos

pois, que sâo para ler, devem ser mais polidos, e apurados,

que os Judiciaes , e Deliberativos, que sâ*o só para se proi.un»

ciarem.

Depois passando a comparar estes dois géneros entre si
t

adverte, que as oraçoens DèliBêrativas , como hão ser ouvi-

das a huma grande distancia por fanraa grande multidão, não

precisavão <\a tanta exactidão , e polimento , como as Judiciais
,

das quaes julgSo de perto hum ou poucos homens , similhantc-s

nisto aqucílas ás pinturas de mancha
,

que sâo para ver ao

longe , e estas ás de miniatura , para se examinarem de perto.

Do que se vc , que o sentimento de Quint. nfio ht contrario

ao de Aristóteles , e Cícero
;
porque cottsiderão os três geae-

ros por differentes faces. Quint. com tifclo XIÍ, 10. 4°- segue

diffcrente puecer a respeito da oração e.crita , e pronunciada.

Mihi nmirti (ttqiic riiern vi' Irtur tlenc aikere et Bene scribere , nc-

qnc aliui c<<c oiuciít scriptà , qiutm ntonum 'titum uctionis habitue.

Mas nà'«> t.-:n ra/.ão.

(a) As pilarias latinas Intenti» e DepvJ.<io tem mais cxteus.To

icctimc'i(i v defesa. Aqtiellas abrangem as acçoens

Ántd 'Ivin, como criminaes , e estas só as criminaes. Julguei

I

por inilhor. éorfo rv.u lhe na tradticçlo a sua força , do qae

vei fie còtn > I i
- .o vi'! \ .o me ite, ta taçao , c Drfesa.

(/,) Tantas t/lo ai
|

irt*i de huma oração
,
quantas as espe-

STna -.compõem. Ora esta*
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Alguns augmentárão o seu numero*

§„ Ií. Alguns acrescentarão a estas a Partição
9

a Proposição j e a Digressão, Porem as duas primei-

ras incluem-se na Prova. Porque para provar he ne-

cessário primeiro propor o que se quer provar; e he

necessário depois concluir. Porque razão pois a con-

clusão não seria huma parte, se a Proposição o fos-

se ? [a) A Partição lie huma espécie de Disposição , a

qual constituindo huma parte da Khetorica ,
perten-

ce a todos os memhros e ao corpo inteiro do discur-

so , assim como a [uvencão e a Elocução, [b) E quan-

são quatro nem mais nem menos. Huns servem para Preparar e

dispor os ouvintes; outros a Expor o f)onto da questão; outros

a Proval-o; e outros emfim a Concluir. Tudo o que serve para

preparar chama- se Proemiô. Tudo o que expõem o assumpto
9

de qualquer modo que seja , tem o nome geral de Proposição*

Tudo o que serve a estabelecer a verdade da Proposição, ott

provando-a directamente ou indirectamente desfazendo as ohje-

coens do adversário , tem o nome de Prova. Emfim tudo o que
serve a concluir o discurso se chama Peroração. Esta divisão

,

numero , e ordem dos pensamentos he dictada pela mesma na-

tureza. Pois eu não posso persuadir sem primeiro remover os

obstáculos contrários á persuasão. Para provar be necessário prfe

meiro dizer o que provo , e depois de provar be necessário con-
cluir. Destas 4. partes duas são Intrínsecas á causa , e por isso

indispensáveis, a Proposição digo, e a Prova, duas Extrínsecas

;í mesma , e relativas só ao ouvinte
,
quaes sao o Exórdio' e

Peroração , e sem estas pôde haver oração. V. Arist. Rhet. I. r.

(a) Esta razão de Quint. be contra elle mesíno , que reco-

nhece com todos por huma parte principal dá oração a Conclu-

são Cerai do discurso, ou Peroração. Se esta pois o he
,
porque

o não hade ser a Proposição Gerai também ? Quintiliano argu-
menta da Conclusão particular de hum raciocínio pára a Pro-
posição Geral da oração

,
quando devia argumentar só para a

proposição particular do mesmo raciocínio. V. o Cap. da Propo~
sicxo no prirte.

(b) Ou a Partição ãe toma pela distribuição , e divizão das
matérias, como Quint. a toma Lib. VIÍ. c. t. n. r. ou pela Pro-
posição dividida de que o mesmo falia Lib. IV. c. V. h. 26: no
primeiro sentido tem razão , rio segundo não , e deste he que
Se trata. Para não fazer da Partição huma parte diffefeute do
discurso baaíava dizer que Proposição , Narração , e Partição he
Tudo huma mesma cousa , e só na forma differeutes, V. Logo §#

111. not. (d)
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to á Digressão, (a) Esta ou he estranha á causa , e
mal pode então ser parte delia; ou lhe pertence ; e
então deve-se reputar como hum accessorio, que
serve já a auxiliar

, já a ornar aquella parte do dis-

curso em que se acha. Pois se tudo , o que entra em
huma oração, se chamar parte principal delia, por
que não chamaríamos também partes ao A tgumento ,

á Sinúlhanca , ao Lugar commum, (b) á moção de hum
Affecto , e aos Exemplos?

Outros o diminuirão,

§. III. Não sou também da opinião daquelles
,

que com Aristóteles (c) excluem do numero das par-

tes a Refutação , como conteuda na Prova; pois he
differente parte a que destroe os pontos do adversá-

rio , daquella
,
que serve a estabelecer os nossos, [d)

(<?) Chama-se Digressão o lugar , cm que o Orador, apartando*

se do fio da oração , trata cousas
,
que ainda que se nao dirigem ao

fim do discurso, dirigem- se com tudo ao fim do Orador. O fim do
discurso he estabelecer a proposição, o fim do Orador he ganhar
a causa. Todos sabem que lia digressoens alhèas inteiramente

da matei ia , e outras pertencentes e ligadas a ella. Estas huma3
servem só para deleitar , como o louvor da Sicília na Verrina.

II. c. i , outras para ajudarem á prova , como são as Amplifica-1

coens , Lugares communs etc.

(b) Nao entende aqui por lugar commum os lugares dos Ar-
gumentos mas as theses geraes , ou sejío para louvar , ou suadir

,

aècusar ou defender qualquer COfts < un ;eral. Como quando se

trata o que diz respeito iciematda em gerai, á amizade , a liberti-

nagem da mocidade , ó inwacCKciã da vida do campo , e infinitos

oatro&i Charofir»-9e lagares communs, ptrrque os mesmos podem
entiar era differenies matéria-, e discnr&os; bem que se devâo

ligar rle tal modo, que pareça nascerão para o caso-, a que s«

appdicão.

(t) Arist. Rnef, L. III. c. r '\. r • un 11« Cícero nas Parti-

roens , edoOiad. II. n.JJr. A r tSo de í )uint. não prova o

contrario, porcj le , únda une seja difl usa estabelecer »

i t lo he a iríesrna prova, que se tira tias ídeas , ou
que »e incluem, ou tf ae - u.

- he to l.i w orarão 1

, em que evpotaopi a maté-

ria, que nos pvopoaaos tratar. Ella , on be úmpier, quando redur.

a matéria a hum ponto só rfiVàrfàaVj . cfnoudo .1 reparta

rm , ou 111:111 pontos, ou eiT» bui continua
, quando rui

huui.i ora i itlíi , e cir.ru ns>i mpoetn o facto tod.-». A
primeira cbama-se itmplei uçzfo, a segunda. PartUâ»,
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O mesmo Aristóteles se aparta também em certo

juo(io do sentimento cominum
,
quando depois do

Procmio puem 11:0 a Narração, unas a Proposição.

Forem elle faz isto
,
porque a Proposição he hum

género, e a Narração huma espeeie de Proposição,

a qual nem sempre he necessária , e aquella sim.

Ordem com que estas partes se devem meditar.

§. IV. Estas partes porem
,
que assima estabele-

ci , não se devem meditar pela mesma ordem , com
que se pronuncião. (a) Mas primeiramente devemos

Ter Qual he o género da causa? Qual a sua questão ?

c a terceira Narração. Quintiliano mesmo 1 ib. IV. c. 2. n. 79. dia

que esta não lie outra cousa se não Probationis continua propositio.

Se pois depois do exórdio se deve seguir Proposição , ou Narra-

ção , he questão de nome.
[a) Não temos aqui. na meditação huma ordem JÍnalytica e

na composição huma ordem Sjnthetica , como pertende o nosso

António Pinheiro a este lugar. Os discursos oratórios nao estão

sujeitos a esta ordem Lógica, e compassada, como o estão as

discuçoens Philosophicas : A eloquência ordena os seus pensa-

mentos na ordem natural dá Persuasão
,
qual vimos atraz , Pre-

parando primeiro os ouvintes , depois Propondíflhc a matéria do
discurso, dahi Provando-a , e por fim Concluindo. Esta ordem he
hum methodo particular á Arte de Persuadir, que não he ver-

dadeiramente o Synthetico. Quando nós meditamos estas mesmas
partes não seguimos huma Analyse propriamente dita, que ca-

minha das idèas singulares e compostas para as mais geraes , e

simplices , mas sim a ordem contraria a da composição oratória,

e que he também a natural da meditação. Porque assim como a
razão manda que, falia n/lo nós, ponhamos primeiro as cousas

,

que preparão, do que aquellas
,
para que preparao: assim con»

siderando nós estas mesmas cousas , a razão pede
,
que «igamoí

a ordem das relaçoens , meditando primeiro as partes que
suhordenão , do que as subordinadas , e consequentemente o que
pertendsrnos provar, e o com que, depois a narração, e por
fim o exórdio.

Já quanto ao exame do ponto , ou pontos
,
que fazem o ob-

jecto da Prova , tem outra regra. Nelle seguimos ordinariamente
a ordem Analytica , começando da ultima hypothese, que de or»

dinario contem a causa, e subindo dahi ás questoens mais geraes;

e quando na Partição queremos ordenar estes mesmos pontos se-

guimos a ordem synthetica , e começando das proposiçoens mais
geraes , concluímos delias a bypchese. vej. o que dissemos no
capitulo antecedente , Art. I. §. 3. not. ult. e o que diremos Liv,

ll.cap. x8.$.V.
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Que cousas temos a nosso favor , e que cousas contra

nós ? Depois destas consideraçoens passa remos a ver

o que pertence á Prova e á Bejutacão. Dahi como
ha\emos de JSarrar. Pois sendo a Narração a prepa-
ração das provas (a), não se pôde fazer bem , sem
primeiro se saber de qne provas nos havemos de ser-

vir. Per fim havemos de ver de que modo concilia-

remos o Juiz no Exórdio. Porque só depois tle ter

bem presentes todas as paríes de huma causa , he
que verdadeiramente podemos saber como nus con-

vém dispor, e preparar o animo do Juiz , se nos será

conveniente por exemplo faZel-o severo , ou benigno ,

se irritado, ou pacífico } se inflexível , ou condescen-

dente . .

{a) Assim como o Proemio prepara lodos as partes seguintes

da oração , e a Prova prepara para a Cor.clusao do discurso : assim

a Narração entra na mesma natureza. Ella prepara , como tam-

bém a Proposição , e Partição
,
pura a Prova. A nai ração, cm©

diz Quint. , he hmna proposição continuada e seguida da Prova. To-
das as provas de hum facto , as quaes houvermos de deduzir

extensamente no corpo da confirmação , elevem ter sen funda-

mento na natureza, e circunstancias do mesmo facto ,
que nar-

rarmos , e nas razoens , motivos , e carár.er das pessoas ,
que o

obrarão. Se a narração pois contém os fundamentos, e o plano

de todo o edifício da Prova, sem nós desenharmos mentalmente

esta , mal podemos faser o seu bosquejo.
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INSTITUIÇÕES ORATÓRIAS

DE

M. FÁBIO QUINTILIANO
:•

LIVRO SEGUNDO.

DA IJSFENÇÃO E DISPOSIÇÃO.

CAPITULO I.

Do Proemio.

(IV, i.)

Proemio : sua definição , fim e meios , que empregai

. . . x ROEMIO he tudo aquillo, que kc proveitoso

dizer-Se perante o Juiz, antes que tome' conhecimento

da Causa [a) . . . O fim delle não lie outro, senão

(a) Todas as. Ediçoens antigas lem constantemente Certc

prooemium est , quod apud Judicem dici , priusquam caussam cogno»

verit , prosil. Na de Gesnero porem omitte-se odiei sem se dar
•variedade de lição. Creio he erro da impressão, o qual passou
também inadvertidamente com outros similhantes a outras edi-

çoens
,
que depois se íizerao. Esta palavra por outra parte he

necessária. Pois nem tudo o que aproveita para com o Juiz antes

do conhecimento da causa , como a figura triste do réo , a pre-

sença respeitável dos amigos eto. se pode chamar propriamente
exórdio. Nós veremos em outros lugares , que a edição de Ges-
nero nao he izenta desta casta de erros , principalmente quando
os olhos do compositor se podem equivocar com a repetição de

vocábulos similhantes , como aqui Judicem , dicit V. Liv« V , i3>

12, eVIU,6, a4e4a.
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dispor o ouvinte para nos ser mais favorável natf

outras partes do discurso. Três são os meios princi*

pães, segundo assentáo commummente
,
para conse-

guir este fim, que são, fazer o ouvinte Benévolo ,

Jttcnto , e Dócil; (a) não porque não devamos fazer

o mesmo por todo o curso da oração, mos porque

nos princípios especialmente se fazem necessárias

estas cousas, (b) Pois ellas são as que nos dão entrada

no animo do Juiz, sem a qual não podemos dar

passo algum para diante.

ARTIGO L

Da Benevolência.

§. I. .TAra excitar a Benevolência , ou tiramos

motivos das Pessoas, ou os recebemos das Cau*
m —p^—»—

—

[a) Todos sabem que cousa he Benevolência , ou pia affeição,

e Attcncao. Porem a palavra Docilidade , tendo na língua Portu-
gueza passado a significar brandura -, e flexibilidade de génio

,

pede causar alguma confusão. Para a tirar pois he preciso saber,

que Doeilis , como se disséssemos Docibiiis , Tem d©_ \erbo doceo , e
delle conserva toda a propriedade de sua significação, e quer
dizer Capaz de ser ensinado , e instruído. Exprime pois aquelle

estado do entendimento , pelo qual elle se acha capaz de perce-

ber , e inteirar-se de huma, ou muitas verdades. O primeiro

meio, que he o da Benevolência, he Etkico : elle toca o coração
t

e o procura ganhar. O 3. he Logiao , relativo as ideas do Espirito

para as distinguir , ordenar, e exprimir com precisão, e clare-

za. O do meio hemixto
%
pois a attenção tem por causa o inte-

resse , e por objecto as idêas. O primeiro offerece motivos , o
terceiro razoens , e o segundo, motivos erazoens, que preparao t

edi$>poem o animo do Juiz dedifferentes modos para nos favorecer.

(b) O contrario diz Arist. (Rhet. Ill, c. 14) da Attencao, e
Docilidade no exórdio , e Cicero que o seguio de Orat. II. 79.
dizendo: qu/ie si.nt ttti/ia , sed uon principii magis própria (piam

rcíiquarum pertiuui ; Fnciiiora etium in principiís
,
quod et Attenti

tutu ina.iime ;nnt , crtrn otnrua erpectant , et dociles tnagis initiis esse

possua t. IUnftriora enitn stírtt quae in principiís , qiuim quae in mediíi

<aus,i:, duttntur , aut ar^ucudo , aut rrfellvndo. E isto assim era , se

a ai tenção e docilidade que se procura , fosse só para o que se

diz DO Exoidio. Mas cilas t< m hum objecto roais importante,

que he u. corpo da Prova, para a qual principalmente devem
irar.
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sns. ra) As pessoas porem não são somente três, como

muitos julgarão
,
(h) fteo > Juihor, e Juiz.

Patrono, Como conciliará a benevolência pela sua

pessoa.

i. modo,

i. Pois o Exórdio ás vezes se costuma tirar da

pessoa mesma do t airono. Porque, ainda que elle

falle muilo pouco de si e com mais moderação do

que do seu Réo ; com tudo he de summa importân-

cia para tudo o que tem de dizer depois, o merecer

logo no Exórdio o conceito de homem de probidade:

pois deste modo parecerá maishuma testemunha im-

parcial
,
que depõem a verdade , do que hum advo-

gado apaixonado
,
que a atropela.

Para merecer este conceito deve fazer ver, que

os motivos
,
que o obrigarão a encarregar-se daquella

causa , forão as razoens ou de parentesco , ou de amU
zade y ou , se poder ser, do bem publico , ou ao me-
nos alguma cousa attendivel e de consequência para

o futuro, (c) O mesmo ainda com mais razão deveráó

(a) Os motivos para excitar a benevolência do Juiz nascidos

das relaçoens
,
que as partes julgadas tem com os Julgadores ,

quasi sempre os ha mais ou menos. Porem ?s causas nem sempre
offerecem razoens favoráveis para conciliar os Juizes, porque
ás vezes sao más

, que por isso diz Quintiliano adiante §. II. Se

a causa nos der matéria para conciliar o Juiz. Por isso diz aqui

que o« tiramos a benevolencia das pessoas , ou a recebemos das c«/<-

sas.

(b) Nota aqui occultàmente a Aristóteles
,
que na sua Jxhet.

Lib. III. Cap. 14. faz só três pessoas Patrono , adversário , e Juiz»

,Vossio porem Inst. Orat. L. 3. Cap. 2. Sect. 3. acha justa a divi«

são do Philosopho
,
porque debaixo do uotne de Patrono , se

entende a pessoa de seu cliente , e na do Adversário a do author
da causa, cujos interesses procurão hum e outro advogado, e
por isso se reputão fazer a mesma pessoa com as suas partes.

(c) Ostendat v. g. patronas ab aliis rnagnis et bonis viris causas id

genus susceptas , dizGesnero explicando neste lugar as palavras attt

clicujus certenon mediocris exempli. Porem enganou- se: quer dizer
que os motivos devem ser tirados da importância da causa

,
que

pôde ter ou por si, ou pelas suas consequências para o futuro ;

porque huma má ou boa decisão delia pode ser de máo ou fom
exemplo

, que outros sigao , ou de que tirem ansa para desor-
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fazer os mesmos réos
,
(advoga tido elles as suas cau-

sas) mostrando foráo obrigados a isso por alguma
causa grande. Justa, ou ainda necessária (a).

%. Modo.

Mas se por huma parte o Patrono se concilia

principalmente authoridade apartando de si
,

pelo
modo que acabamos de dizer , toda a suspeita de lucro
sórdido, inimizade, ou ambição: por outra se Lua
tacitamente recommendavel , se disser: cfne he fraro

e inferior em talentnsHOs seusadversarios. Des;a classe

são a maior parte dosExnrdios de ftless.ía. (/;) Ara/ão
he

,
porque os homens favorecem naturalmente os

mais fracos , e hum juiz escrupuloso em guardar a le

do seu juramento ouve de ittièhor vontade hum ad-
vogado, de quem nenhum perigo teme á sua recti-

dão. Deste principio nascia o disfarce, que os anltigus

oradores tinhão , oecultando nos princípios a sua

deus. Assim Cicero contra Yerres mostra as consequências fu-

nestas , que a absolvição daquelie réo traria comsigo , dizendo:
$nnc in ipso discrimine ordltiis

,
jndiciorumqne i>estrorum , cum sínt

paxalL, qui conciouibus et legíbus hanc iiivicliain senatus infla-

mai z conentur , réus in judiciam adductus est C. ferres
t homo vi/a

atque fáceis omnium jam opinione damnatus
,
pecuniae magnitudi-

ne , sua spe , et praedicatione absolntus.

(a) Principalmente quando se tratar de aceusaçao. Nam sinc

dubiQ int omiubus statim aceusatiouibus hoc agendam, est , ne ad eas

libenter descendisse videamur. Ideoque mihi illttd Cassii Severi non
medíceriter displicet: Dii boni J Vivo, et ,

quod me vivere juvat i

Asprenatem reuni video. Non enim justa ex causa , vel necessária

•videri potesi postulasse , sed quadam accusaiuii volt*ptutet Quint. L.

XI. CL n 7 5.

(b) Cícero pratica o mesmo quasi sempre nos seus Exórdios.

Eiof/uentiam (diz delle Quint. XI , 1 , 10.) cum plenissimam diversae

partis advocatis concederei , sibi nunquam in agendo immodice arro-

gavit. /Mus sunt enim : Si quid est in me ingenii , Jndices, quod
«entio, (jiiam sit exiguum , et Nam quominus ingenio possuiu ,

suhsidium mihi diligentia comparavi. Quin etiam contra Q. Caeci-

liam de acctiuitore in Ferrem constitttendo , quamvis multam esset in

h>>c qaoqtte momenti j ttter ad agendum magis idóneas Ventre

1

1 dicen-

di Ininen Jiuultatcm mugis iih detra i tt
,
quam arroi;<iiit sibi , Sequ»

non consccuUna , sed omnia feeísse , ut posset eaux cousequi ,
di-

jtit.
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eloquência , bem diíferente da Lasofia destes nossos

tempos (a).

3. Modo.

Deveremos também apartar de nós toda a idêa

de homens insolentes , malignos , orgulhosos , e mal-

dizentes (b) contra qualquer pessoa , ou ordem que

seja, mas muito principalmente daquelles, que se

não podem ofíender , st m escandalizar o nosso Juiz.

Pois, que se não diga nada contra o mesmo Juiz,

não só ás claras, mas de modo, que se possa enten-

der , seria loucura advertil-o aqui., se se não prati-»

casse np nosso tempo.

Pela Pessoa do Advogado contrario.

1. Também o Advogado contrario nos submini-

strará matéria para o Exórdio humas vezes trotando-o

com honra, e fingindo, que tememos a sua elouueh-

cia , e valimentos para fazer estas cousas suspeitas ao

Juiz: outras com desprezo, mas isto raríssima vez
,

como Asihio , orando a causa dos herdeiros de Lrhi-

nia, deu por prova da contraria ser Imitia ma causa,

o ser Labieno advogado delia . .

.

Pela Pessoa do Réo.

3. A pessoa do Réo se deverá tratar differente-

(a) Quintil. mesmo Lib. XII. c. 9. n. 4. explica este lugar
,

e dá a razão do procedimento dos antigos oradores : Na/n ctun

illa dicendi viciosa jactado inter plausores sãos detonuit, rcsufgit

verae virtutis fortior fama , nec jadices a quo sint moti dissimulant ,

et dóctis creditur , nec est orationis vera latis , nisi cum fnita est.

Veteribus quidetn etiám dissimula re eloquentiam fuit rriòrís , idqtte

]V1. Antonius praecipit , quo plus dicentibus fidei , minusque suspectac

advocatorum insidiae forent etc.

(tf) Os nossos advogados deveriâo ter sempre presente este

lugar, e o do mesmoQuint.XII. 9 , 9: £Vi est enim prdrsus Canina
,

ut ait Appius , eloqueutia , censuram maledicendi subire : quod fa-
cientibus etiarn inale audiendi praesurnenda patientia est. Nfim , et

in ipsos fit impetus /requenter , qui egerunt , çí certe patroni petu*
lantiam litigator luit . . . Super omnia perit illa , quac plitriniuin

oratori , et auetoritatis , et fidei affert , modéstia , si a viro bono in

rabulam
, latratoremque convertitur , compósitas non ad animumjudi-

sts f sed ad stoinachwn liúgatoris cet.
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mente. Humas vezes se allegará a sua dignidade,

outras se fará recommendavel pelo sexi mesmo des»

valimento. Suceederá também alguma vez ter o réo

feito serviços á pátria
, para st poderem referir. Del-

les com tudo deverá faliar com mais vergonha quem
se defender a si , do que quem defender a outro. Faz
muito para o caso o sexo, a idade , e o estado defor-
tuna do Réo, se he mulher

, allegando seu consorte ;

se he veiho, seus filhos ; e se he pupiUo, seus pais. A.

ternura só
,
que estas cuijsideraeoens exciláo, he ca-

paz de dobrar o juiz mais iniic.xiui. Estes aííeetos

com tudo dever-se-híto só tocar no Proemio, e não
exhaurir.

Pela pessoa do Aulhor*

4. Para impugnar a pessoa do Aitthor , usamos
qnasi dos mesmos princípios , mas fazendo delles hum
uso contrario. Pois mostramos os nossos adversários

poderosos para os fazer odiosos ; baixos , e abjectos

para os fazer desprezíveis ; e de huma má condueta , e

malfeitores para os fazer abomináveis. Três paixoens

as mais capazes de indispor os Juizes contra elles. IN fio

bastará porém dizer simplesmente estas cousas. Hum
idiota pôde fazer o mesmo. Para excitar estas pai-

xoens he preciso
, já engradecer

,
já diminuir as cou-

sas , segundo virmos nos he conveniente; e nisto he

que consiste propriamente a obra do Orador ; o mais,

a causa mesma o offerece.

Pela pessoa do Juiz. 1. modo,

5. Conciliaremos o Juiz pela sua própria pessoa

não somente louvando-o
,
(o que se deve fazer com

muito modo) mas, porque huma, e outra parte se

pôde valer deste meio ligando o seu louvor ao inte-

resse da nossa causa , como se
,
por exemplo, a favor

dos homens de bem lhe allegarmos a sua honra ; pelos

pequenos a sua rectidão ; pelos infelizes a sua miseri-

córdia; e pelos ojfendidos a sua severidade , e assim

nos mais.
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2. Modo,

Será bom também
,

(sentlo possível) conhecer o

génio , e costumes do Juiz. Pois segundo elle for de

hum caracter severo, 011 brando ;jovial , ou serio ; in-

flexível, ou indulgente: assim será necessário, ou
aproveitarmo-nos a favor da causa destas inclinaçoens

nnqiiillo, em que nos forem convenientes , ou abran-

dal-as na parte , em que nos forem contrarias. . . (a)

3. Modo.

Mais. Se o Juiz vier prevenido de Casa contra nós,

devemos tirar-lhe a preoccupação ; se a nosso favor
,

confirmai- o nella. Da mesma sorte algumas vezes se

lhe deverá tirar o medo , como a favor de Milão fez

Cicero, (£)que trabalhou no exórdio por persuadir

aos Juizes
,
que as tropas de Pompeo não se achavão

ali postadas contra elles: outras vezes porém se lhes

deverá metter.

Mas ha hum modo ordinário, e officioso de metter

este medo, como quando dizemos aos Juizes: Vejão

lá , náo faca deites máo conceito o Povo Romano, [c)

J\
7ão se transfira para outra ordem o poder de julgar

(d): Outro extraordinário, e áspero, quando amea-
çamos os Juizes, que os havemos de accuzar de su-

borno. Este expediente em hum tribunal numeroso

(a) Todo este lugar se pótle ver bem tratado em Cícero do

Ora d. Liv. II. cap. 44.

(b) V. Ex. XVIII.

(c) De hum , e outro modo se pode ver exemplo na Acção II.

contra Verres. Do primeiro n. 1 , do segundo n. 12 , i3, e jj.

(íf) Com o Pretor Presidente do tribunal concorriao os Asses-

sores chamados Juizes. Estes forao escolhidos de dtfferentes or-

dens segundo a diversidade dos tempos, e das circunstancias. Ao
principio tirarao-se do corpo do Senado. C. Gracho depois fez

isto privativo á ordem Equestre, a qual pela ley Sempronia es-

teve de posse dos tribunaes perto de quarenta aunos. Sylla victo-

rioso transferio a jurisdicçâo outra vez da ordem Equestre para a
Senatoria , onde rezidio por dez annos , até que Aurélio Gotta
promulgou huma ley

,
para que os Senadores , e Cavaleiros Ro-

manos juntamente com os Tribunos do Erário reprezentantes da
Plebe fossem os que dali em diante julgassem as causas v. Cio.

«ontra Verres. Act. I. XLlt.
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poderá alguma vez ter bom suceesso. Porque os máos
cohibem-se , e os bons gostão com isso : Porém dian-

te de hum juiz só, nunca daria a ninguém tal conse-

lho, só náj havendo outro remédio...

C~> no se retirará o Exórdio da Causa. i. modo.

£. Ií. Se n Causa nos der matéria para conciliar o
Juiz, desta principalmente [a) se deverão escolher as

Co isasmais favoráveis, para delias formar o exórdio. .

.

Quaes seja"» estas cousas favoráveis , desnecessário he

ennumeral-as
,
poisa vista da causa se conhecerão, e

seria impossível abrangel-as todas e:n htimà ennume-
raçáo, sendo tantas as demandas, conto são. Ora assim

como o descobriro que na cansa mais nos pôde merecer

o favor do juiz, e amplifical*o : assim o desvanecer, ou
pelo menos diminuir o que nos faz mal, pertence

igualmente aos exórdios tirados da causa.

2. Modo.

Da mesma nascem também os affectos de compai-

xão , com que movemos a piedade do Juiz pelos ma-
les graves

,
que, por conta delia , temos já sofrido,

ou hajarrlos de sofrer. Pois não sofl da opinião dos

que julgão , que a diíferenca dos affectos do Exórdio

aos do Epilogo consiste em aqnelles terem por obje-

cto os desastres futuros, e estes os passados. A diffe-

rema esiá em (pie no principio deve-se tentear com mais

partimonia , e modo a misericórdia do Juiz, do que
no Epilogo, onde lie permittido largar todos os affe-

ctos ,
e pôr em uso p;ira isto as Apostrophes , e Pro-

npeias introduzindo as personagens vivas, e ainda

mortas a fali ir, e presentar ante os Juizes as amadas
prendas dos Réos, coufla&qtie nãose usáo ordinária*

(a) \)\/ , Primtipmfmmtê , porque os Fxordios extrínsecos,

péMNMU . t rat» considerai ta só tnn lugar, quanchi

m\ fui tirilr da causa m^nin. A regra erdiuai ia he a de
( ero P>p Orat. II. {>"». ffirc untem in dietmio non cxt'insecits

aiiunlc qnni-irni i , trd r- ftikm cansar swnrnda sunt. fd-

> tora canui prrfentnUi atqne perspecta , toa* omnrbus irn-entis ,

atf'1' iintnt •stdcrandum est , quo principio sit utenáum : ski

ctjacile repcncttir.
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mente nos Exórdios. Mas, assim como assima dispomos

das cousas ,
(rr) também não basta mover estes affectns

pela nossa parte; lie necessário também apartar os da

parte contraria. Porque assim como nos he útil o juiz

creia, que o nosso êxito será lastimoso , se ficarmos

vencidos ua causa : assim o he também que o mesmo
se persuada, que o dos adversários ha de ser insolen-

te , se ficarem triunfantes.

Como se tira o Exórdio das circunstancias das pes-

soas, e das causas.

§. llí. Mas alem da Pessoas, e das Causas se costu-

mão ás vezes tirar também os Exórdios das Circun-

stancias das mesmas pessoas, e causas. Circunstancias

das pessoas são, não só as prendas , de que ha pouco
fallei, [b) mas os Parentescos, as Amizades, asPiegioens

mesmas, e as Cidades, e tudo o mais, que diz respei-

to á pessoa do réo
,
que defendemos.

Circunstancias pertencentes de fora para a causa

SnO a Occasião , donde he tirado o Exórdio da Ora-
ção de Cicero a favor de Celio

,
(c) o Lugar, donde

(a) As causas podem subministrar matéria para o exórdio, ou
offerecendo razoais , ou motivos, aquellas para convencer o Juiz

da nossa Justiça , estas para o mover. Ora as causas sâo duas , a

nossa, e a do nosso adversário. E assim como daquella , assim
desta se pode tirar do mesmo modo o exórdio , ou desfazendo
as suas razoens quer cm tudo

,
quer em parte, ou desvane-

cendo os motivos com que também a parte quiz ganhar o
animo do Juiz Note-se porém que bum exórdio tirado assim
da causa tem muita differença da Prova , e da Peroração.

Os argumentos , e paixoens não se tratao a fundo como naqueí-
las partes , nem todas as razoens da nossa justiça , mas só aquei-
lâs, que á primeira vista da causa se prezentao naturalmente ao
senso commum dos homens , e que por isso sem muita explica-

ção
,
podem fazer impressão nos espíritos.

(h) No §. antecedente. Estas prendas são os pinbores do mu-
tuo amor entre as pessoas ligadas por hum parentesco próximo,
como os fiilios a respeito cios pais , os pais a respeito dos filhos

,

e os consortes hum a respeito do outro. v.Quint. VI. I. 14. e
33.

(c) Entre os Romanos assim como entre nós, dividiâo se os
dias em Festivos

,
(Festos) e em dias de fazer (Pró/estos). Naquel

Ie« dedicados aos sacrifícios, festins sagrados, e jogos públicos
haviao ferias, e os tribunaes estavao fechados para todas as cau
ôas

, uaenos as de sedição , e violência publica
,
que pela sua ur
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o da oração a favor de Dejotaro
;
(a) a Figura do tri-

bunal, donde o da oraç tão a favor de Milão, (b) a
Opinião publica , donde o da oração contra Verres

,

(c) em buma palavra a Fama dos tribunaes , e a Ex-
pectação do vulgo etc. JNenbuma destas circunstan-
cias está na causa, e com tudo a ella pertencem.

Hum 4- lugar dos Exórdios*

§. IV. Aos Exorditos tirados das Pessoas , das

Causas, e das Circunstancias acrescenta Theophrasto
o Exórdio tirado da Oração do adversário, qual pa-
rere ser o de Demosthenes a favor de Ctesiphonte

,

em que pede ao Juízes lhe permittão advogar a sua
causa pela ordem

,
que bem lhe parecer , e não pelo

modo, que o Aecusador lhe tinha determinado no
fim do seu discurso, (d)

*-^~

^

—

—

~^ ~~^———^—^——»-—.—^—^—

gencia , e perigo que da demora resultava ao Estado , nelles se

pódfôo processar. A causa de Celio aceusado âevi pela ley Luta*
cin foi por esta razSo tratada em bui» dia festivo. Cicero defen*

dendo-o, toma o exórdio do dia , e diminue , quanto pode, a at-

tenção , que similhante circunstancia devia conciliar sobre a
atrocidade do crime ; mostrando , que toda esta accusaçâo níío

tinha outra origem , se não o resentimeotp de Clodia contra Ce-
lio

,
por este a ter desprezado, v. Exempl. XIX.

(a) A causa de L/ejoíaro foi orada por Cicero em hum a saia

do palácio de César. Com que habilidade nau faz este Orador \a-

ler esta , e outras circunstancias para s? conciliar, e ao ?eu au-

gusto réo a benevolência de hum vencedor? V. Exerap. XX.
('t) Pqmpeo ou por partida, ou por temer o levantamento

dos Clodiauos , tinha mandado cercar todo o foro, e o tribunal

iir-uio de- soldados armados , circunstancia insólita , de que
Cicero se serve utilmente a seu favor, fingindo-se consternado

com os juizes paia depois se reanimar com os mesmos , desco-

brindo os motivo*. ,
qi>* % para esta novidade se esperavio da pru-

dência , e justiça de Pompeu. V Exemp. XVIII.
(c) Act. I. in Verr. A fama

,
que corria dos tribunaes de Roma

era , que , quem fosse rico, e indinheinulo , nada podia temer

deiles. v. Exempl. XXI.

(í/) Eschinesedit. EVeisk toin. l.pag. 5q4> no fim da sua aceusa-

q4o tinha dito: mandai, que Demostnenes faca a sua apologia por esta

/ /(
• ma ordem, faflandoprimeiro da Le) sobre as contos da administra-

'

'c a que trata <la< honra- , e proclamacocns

publicas, e em terceiro , c principal lugar , sobre que não he digno eles,

ta honra, e dohativo* esmeile vos pedir lhe deixeis seguira ordem

que tlie MtfK cr , proinettendo , que por fim da/urá o crime da contra-
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( Estes Exórdios
,
que tirãa a sua matéria da

Oração do contrario j tem summa graça
,

por isso

mesmo
,
que não sendo compostos em casa , mas ali

mesmo diante dos Juizes, e nascidos das circunstan-

cias, que òccorrern , mostrão no advogado, que os

faz, hum grande talento
,
pela facilidade com que os

inventa : e por outra parte são tattibèm mais Insinua-

tivos, por parecerem simplices , e formados natural-

mente daquillo que primeiro se offerece. Tem de
mais a vantagem de fazer crer, que todo o discurso

,

não obstante ser meditado , e escrito em casa, he
feito de repente

,
por se ver claramente

,
que o seu

exórdio nada teve de preparado.) (a)

ARTIGO 11.

Da A'ttenção , e Docilidadéi

$. I. JL AmLem coucilião o favor estas cousas
t

que ainda que commuas a hunia, e outra parte, com
tudo não he bom largar mâo delias; ainda que não
seja senão para os adversários as não preoccuparem.
Taes são os Fotos , as Detéstaçoens , os Rogos , e o
mostrarmo-nos solícitos. (/;} Porque estas cousas pela

vcncão ás leys , nao consintais em fal% Olhai que isCo he hum strata~

gema seu para supplantar os Juizes. Nem elle tem na tenção tomar
depois ao crime da transgressão da< lejs. JSào tendo que dizer cousa

alguma ,
qtie satisfaça a este respeito , o que ellè quer he fazer-vos

esquecer da acciisacao principal , metendo de permeio outras cousas.

Assim como pois vós vedes os Púgis dispuiar-se mutuamente o posto

nos combates gymnicos : assim 'vós que combateis , e trabalhais todo

o dia pelo bem publico , disputai-lhe também a ordem, c disposição

do discurso , e não o deixeis extravagar fórá do ponto das leys; an-

tes , fazendo da vossa attencao huma espécie de embuscada , estai

d lerta sobre os seus extravios. Demostheoes tirou disto parte do
seu exórdio na oração a favor de Cthesiphonte sobre a Coroo, v,

Exemp. XXII.
(a) Transferi este §, do n. 54. para aqui , onde quadra melhor,

que lá.

(b) Os antigos, como observa Asronio a Cicero Devia, ia

Verr. C. XIII. começavao Ordinariamente os seus discuisos por
alguma destas cousas commuas , como votos, ou invocação da

/. 8
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maior parte fazem o Juiz attcnío, se lhe fizermos

parecer
,
que a cousa , de que se trata, he nova, gran-

de , atroz } e de consequência para o futuro, {a)

Mas principalmente conseguiremos isto , se inte-

ressarmos o Juiz na mesma causa , ou como particu-

lar , ou como ministro publico , movendo.lhe branda-

mente o animo com a esperança de algum bem, com
o medo de algum mal , com a admoestação , com os

rogos, e finalmente com a lisonja mesma , se virmos

que isto poderá aproveitar.

Não será também inútil para excitar a attençfio

dos ouvintes , o fazer-lhes crer, que não nos demo-
raremos por muito tempo, nem salnremos fora do
ponto, (b)

Divindade, a cujo costume alludio Virg. dizendo :

Praefatus Divos sólio Re:v injit ab alto,

©u pela detestacao , e reprekensao de tempo passado, como fez

Lucilio :

P'elem cttm primisfieri , sifors potuisset ,

e Virgílio :

Ante equidem sumina de re statitissc , Latini ,

Et velem , et fuerat melius. , . .

ao aual costume faz allusão Cícero no lugar citado, fallando com
Cec.ho : Tu horum nihil mctuis , nihil cogitas, nihil h.boras , et si

quid ex 'vetere ahqtia orattone : Jovem ego Opt. Max., aut Velem si

fieri potuisset , Judices, aut aliquid ejusmodi è discere potneris
,

praeclare te paratum injudicium venturum arbitraris. Plinio no prin»

cipio do seu Pauegyrico faz menção do mesmo costume.
Rogar aos Juizes

,
que o attendâo, e favoreçâo , e principiar

também pelo temor, e soçobro , que lhe causa o lugar , a matéria,

os circunstantes etc. he cousa trivial, era que cáern qnasi sempre
os nossos Pregadores

,
que julgão nao fazem exórdio , se nelle

nao pedem o favor, e attençâo. Quintiliano porém adverte judi-

ciosamente
,
que estas cousas commuas entSo conciliao a atten-

çâo ,
quando sao acompanhadas de huma matéria ao parecer

nova
,
grande , atroz, de consequência , e interessante ; e o verda-

deiro he merecer a attençâo, sem a pedir.

(a) V. assima Art. I. §. I. not. (a)

(b) Resumindo toda esta doutrina , a causa offerece razoens

para a attençâo na sua novidade , grandeza , atrocidade , e conse-

quências; os Juizes offerecem motivos no interesse, que na mesma
podem ter, ou como particulares (i)icf j/ki) , ou como pessoas

publicas', (to/ fíespublicae.) O Orador emfim excita a mesma da
«via parte pelas razoens geraes , e extriniecas da brevidade, é
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Como faremos o Juiz DociL

6. II. Esta mesma Attenção conduz para fazer Do-

ei/ o ouvinte. Mas alem disto conseguiremos o mes-

mo, se dermos huma idêa summaria, clara, e precisa

tio íacto , de que o Juiz<leve tomar conhecimento f

como Homero, e Virgilio fazem nos princípios de
seus Poemas, (a) Porque a medida justa deste sum-
mario he

,
que se chegue mais á brevidade de

huma Proposição, que á extensão de huma Narração,

mostrando nelle, não o modo porque o facto suece-

deo , mas de que cousas temos de discorrer. Entre os

Oradores não sei que melhor exemplo se possa desco-

brir deste suimnario , do que o de Cícero na oração

a íavor de Gluencio , [b) que diz assim : Observei ,

Juizes, que Toda a Oração do Accusador era divididet

cm duas partes, A primeira tinha por fundamento ,

em que grandemente se confiava ? o crime odioso , ejd
inveterado do soborno, que se fez do tribunal de Junio»

A segunda com receio , e desconfiança , c sópor tarifa.

locava no crime de veneno , para o qual só a ley esta"

beleceo esta questão. Este summario porém he mais
fácil ao Réo que responde , do que ao author que
propõem a acção. Pois este tem de informar plena-

mente o Juiz na causa , e aquelle contentar-se-ha de-

pois com lhe fazer huma recapitulação do mesmo. • •

precisão. Quando quizermos pelo contrario diminuir a attenção

do Juiz á causa do adversário , usaremos dos meios contrários,

mostrando a cousa trivial , leve , e de nenhuma , ou pouca im-

portância , impertinente , e de nenhum interesse. Cieero nas
Oracoens pro Ligario , e Coelio he hum bom modelo,

(a) V. Exemp. XXIII.
(£) Cieero neste summario reduz a duas idéas principaes

todas as que o accusador tinba embrulhado na sua oração , e lhe

foi necessária toda a sua attenção , e deligencia para entrever

estes dois pontos no meio de tanta confusão
,
que por isso diz :

animadverú. Ellè oppoz a elles dois pontos de defeza , e esta*

partiçoens fundadas nas do adversário são tanto mais bella*

quanto offerecidas , c não procuradas.
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ARTIGO 111.

Quando , e como se empregarão no Exórdio
estes meios.

Em que causas se empregarão , ou não cada hum
destes meios,-

«.I. DEsteS ,eSm eios )tíue a ssima prop llZ

para preparar o Juiz, está claro que hum se requer

em hum género de causa , e outro rToutro. Para este

fim a maior parte dos Rhetoricos distinguem sinco

géneros de causas , a saber Honestas, Baxas , Dini-

dosas j Paradoxas , e Escuras, (a) Alguns ha
,
que

accresccntãoa estas*ascausas vergonhosas. Hurs porém
as incluem nas Baxas, outros nas Paradoxas

4
cha-

mando paradoxo a tudo aquillo, que he contra a

opinião commua dos homens.

(a) Causas Honestas sao as que se conformao aos princípios

c?a razão , honra , e virtude recebidos entre os homens , perantr

quem se tratao. Huraa causa honesta em húma nação , não o se-

ria talvez em outra
;
porque as nòcoens moraes não sao as mes-

mas para todos.

Causas J3axas se chamao as pouco importantes ou por si.

<5u por suas consequências. Tal he a de que faz meneio Marcial

L. 6. 19.

Non de vit Tieqite edede , neque veneno
Sed lis est mini de tribns Capcllis.

Causas Duvidosas sao as que presenteio razoens de igual pezo
por huma , e outra parte , de sorte que o espirito tio Juiz, íica em
equilíbrio, sem propender mais para huma, que para a outra.

A causa de Orestes, que matou sua mai Clvtemnestra para vingar

a morte
,
que a mesma tinha dado a seu pai , era tida nesta

conta pelos antigos, Dubium pias , an sceleratus Orestes.

Causas Paradoxas sao as contrarias ás honestas. Elias se

oppoem ás ideai do justo, da honra, razão , e virtude; idéas
,

«ligo, ou verdadeiras, ou falsas
,
porém tidas por verdadeiras.

A.<r Causas podem ser paradoxas de dois modos, ou relativamente

ás cousas
,
que se afíirmuo, ou negao ; ou ás pessoas, com as

quaes se litiga. A aceusação de Sócrates feita por Polycrates , de
que fez mençfíoQuint. I. XI. §. I. pertence a esta classe.

Causas Escuras emfim , e embrulhadas são as complicada»

de muitos pontos principaes
, e incidentes aem relação , nem or-

dem. Tal era a de Cluencio.



De M. Fábio QuiNfitiAKo. 117

Nas causas Duvidosas deveremos trabalhar prin-

cipalmente em fazer o Juiz Benévolo
;
(a) nas Escu*

ras , Dócil; {ti) e nas Baxas , Attento. r
e) Pelo que

pertence ás causas Honestas , estas por si mesmas se

fazem recommendaveis , e concilião o Juiz. As Para*
doonas porém , e Vergonhosas necessitão de remédios.

Dos Exórdios Insinuativos*

§. II. Por esta razão distinguem os mesmos Au-
thores duas castas de Exórdios. Hum chamado sim*

plesmente Principio , e outro Insinuação, No Princi»

pio procura-se ás claras , e directamente o favor , e

attencão do Juiz. Como isto porém não pôde terlugaf

nas causas más, e paradoxas , usamos então nestas do
Exórdio Insinuativo, pelo qual imperceptivelmente,

e com rodeios nos introduzimos nos ânimos dos

Juizes (d),

(a) A razão está clara. A balança do Juiz está em equilíbrio ,

e neste estado hade propender para onde a pia affeição o incli-

nar.

{b) Porque são difficeis de enteuder 5
e comprebender , e

tanto mais o Orador se deve empenhar em meter nas idéas luz
,

ordem , clareza , e precisão , para o Juiz se capacitar do estado

da causa , sem o que em vão nos cansaríamos.

(c) Como as causas baxas de si não parecem merecer attenção
,

o Orador as representará de modo, que interessem os ouvintes.,

(d) Cicero de Inv. I. C. XV. , de quem he tirada esta dou-
trina , diz: Principium est oratio perspicue, et protinns perfwiens

auditorem benevoliun , atit docilem , aut attcjilum. Insinuado est

oratio qnadam dissimulatione , et circuitio/ie obscurè subiens audi-

toris animum. Ambas estas espécies de exórdio tem de com*
mnra o mesmo fim

,
que he ganhar , e preparar os cora-

çoens , e espíritos dos ouvintes. Differenção-se porém nos meios.

Os Princípios empregao os meios claros , e directos (perspicue , «t

protinus ;) a Insinuação os occuitos , e oblíquos , (quadam dissimtt-

lationv , et circuitione obscure subiens .) Toda a arte de occultar
,

e com rodeios insinuar huma verdade áspera , consiste em come-
çar por huma cousa

,
que agrade aos ouvintes , ou mereça a sua

approvaçáo , e assenso , na qual vá incluída implicitamente a pro«

posição dura, ou paradoxa
,
que gradualmente, e com cores

plauziveis venhamos depois a desenvolver. Cícero no seu dis-

curso sobre a Ley Agraria , que queria combater , não obstante
ser contra os interesses do pcvo , insinua-se, mostrando primeiro
ao Povo

, que elle seguia o seu partido , e fora sempre popular ;

depois explica, que cousa he ser popular; e da idêa te Inim

/
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Este principalmente se fará necessário todas as

vezes que ou o frontespicio da causa não for bastan-

temente honesto, quer seja pela cousa de si ser má
,

quer pelos homens assim o julgarem ; ou cila se fizer

odiosa pela presença das pessoas, contra as quaes
oramos, por ellas serem , ou respeitáveis, como hum
Pai, hum Patrono, ou miseráveis, como hum velho,

hum cego, hum menino.

(
Em outros dois casos mais parece ser precisa a

Insinuação : primeiro se a oração do Adversário pre-

occupou o espirito dos Juizes, e segundo, se tivermos

de Jallar diante de Juizes já cancados. Livrar-nos-

hemos do primeiro embaraço, promettendo as nos-

sas provas, e desfazendo desde logo as do contrario;

e do segundo , com a esperança de brevidade , e com
as cousas, com que já ensinámos se fazia o Juiz at-

tento. Huma graça urbana dita a tempo, e o prazer

procurado ao Juiz de qualquer cousa que seja , serve

também a aliviar-lhe o tédio.

Nao deixa também ás vezes de ser útil o preoc-

cupar desde logo aquellas cousas
,
que parecem ser-

virão de obstáculo ao que queremos persuadir; como
Cicero diz : Sabia alguns lhe estranharão

,
que, ha-

vendo tantos annos
,
que defendia a muitos , e não

ofjendêra a ninguém , agora descesse a accusar a f^er*

res ; depois mostra que esta , chamada accusação, era

huma verdadeira defensa dos Alliados do P. II. Esta

figura chama-se Prolepse (a) . .
.

)

Regra geral para as Insinuaroens,

$. III. Muitos ensinão largamente os differentes

homem verdadeiramente pooular , isto he t que procura os ver-

dadeiros interesses do Povo , e não os apparentes
,
passa a exa-

minar, se 01 tjue a Ley Agraria prometi ia erão do primeiro géne-

ro, ou do segundo. Laudatur consiliuin Demostkenis, . . (diz Quint.

VI , 5 , 8. faltando da Philip. I.) quod , ciim ofjensam vereretur , si

ebjurgaret popidi segnitiem in asserenda libertate fíeip. , maioruin

iaude uti inalait , qui rem fortissime administrassent. Num, et faci-

les habuii aures $ et natura sequebatur t ut meliora probantes t peio-

rum poeniterct.

(a) He o exórdio da Oracao intitulada Divinatie v, Exerop,

XXLV.
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modos, porque se devem remediar si miihantes cau-

sas pouco honestas , e odiosas, (<?) Elles mesmos se

figurão casos, e assumptos, e os tratáo seguidamente

á maneira das oracoens forenses. Porém estas Insi-

nuacoens , devendo nascer das causas, cujas espécies

são innumeraveis; se se não comprehenderem em
alguma Regra geral, pedirião tratados infinitos. Pelo

que a razão , e a prudência ensinará a cada hum o
expediente, que deverá tomar nos casos particulares.

Geralmente fallando
,
póde-se dar esta Regra :

Quefujamos sempre daqucllas cousas , que nosfazem
mal, para ás que nos são favoráveis. Se, por exem-
plo, estivermos mal de causa , chamemos em soccor-

ro a pessoa ; se estivermos mal de pessoa , soccorrà*-

nos a causa. Se nada disto houver que nos ajude,

procuraremos cousas, que facão mal ao adversário.

Porque , assim como he para dezejar o merecer do
Juiz mais favor

,
que o adversário, assim he menos

mal o merecer menos ódio
,
que elle. Nos crimes

,

que se não poderem negar, devemo-nos esforçar por

mostrar
,
que ou são menores do qué se dizem , ou

obrados com outra intenção , ou que nada pertencem
para o caso, ou que se podem emendar com o arre-

pendimento , ou emfim que já se achão bastantemen-
te castigados, (b)

Por isso hum advogado pode com mais facilida-

de fazer estas insinuaçoens , do que o mesmo réo.

Porque o Advogado louva a sua parte sem incorrer

na censura de arrogante, e a pôde também ás vezes

reprehender com proveito da causa. Pois fingirá algu-

ma vez que se agasta contra o seu réo , como Cícero

(a) Como Cicero no Liv. í. da Invenção C. XV. , e o Áuthor
da Rhet. a Herennio Lib. I. C. VI.

(b) Todas estas cousas pertencem ao Estado Deprecativo ,

que alguns accrescentao aos três de Conjectura , Definição , e
Qualidade. E na verdade a não se poder negar absolutamente o
facto pelo primeiro estado, ou negal-o tal, qual o accusador o
pinta pelo segundo, nem defendel-o pelo terceiro: resta o pedir
perdão do crime, ou de parte delle , e para isso diminuil-o quanto
poder ser , o que se faz por todos estes modos. Neste género
podem servir de modelos os discurcoe d« Cicero a favor de Mar*
cello > Ligario , e Dejotaro.
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fez a favor de Rabirio Posthumo, (a) para deste mo-
do se abrir caminho á attenção do Juiz , e revestir-se

da authoridade de hum homem verdadeiro , e impar-
cial, afim de depois merecer mais credito defenden-
do os mesmos factos, ou negando-os. Por isso antes

de tudo costumamos ver ^qual das duas pessoas nos

convêm mais to mar , se a de Advogado , ou de Réo
,

spndo-nos livre huma cousa , e outra. . . (6)

Resultado de toda a doutrina antecedente , e modo
fácil parafazer qualquer exórdio.

§. IV. Mas por quanto não basta ensinar aos

principiantes, que cousa he Exórdio; sem se lhes

dizer também o modo mais fácil de o fazer: accres-

centarei
,
que todo aquelle

,
que houver de fazer hum

discurso, considere primeiro o que ha de dizer, pe~

rante quem , a favor de quem , contra quem , em que

tempo , em que lugar , en\ que estado de Rep. , em que

fama do povo , quaes serão os sentimentos do Juiz
,

antes de começar, que he o que dezejamos alcançar

delle , e o que não queremos. Depois destas considera-

çoens a mesma razão natural nos ensinará por onde
devemos começar, (c)

Agora porém tem por proemio tudo aquillo, por

onde principiáo , e dáo o nome de exórdio a qual-

quer cousa que primeiro lhes vem ao pensamento
,

principalmente se alguma sentença engenhosa os aca-

_

(a) V. Exemp. XXV.
(b) Nos exercícios Declamatórios he isto livre. Cada qual

pode tomar a personagem
,
que lhe parecer. No foro não. Réos

,

que possuo advogar por si as suas causas . são raros. Havendo-os
porém , dependerá da sua escolha ver , se lhe convém mais orar

as causas por si , ou por advogado.
(c) As Regras uho são outra cousa se não os methodos de

dirigira nossa attencao no estudo das matérias Neste §. ahranje

Quint. em hreve tudo o que até aqui tem dito do Exórdio
;
pois

toda* e t is oonsfcleraçoens são nascidas da reflexão sohre a Cau-

sa , Pét*( as , e 4d}nnct6s de humas , e outrtts. Elle quer que ante*

de se considerar O Exórdio se tenha estudado a matéria a fundo.

Cícero De OratJ II. n. '»•»">. prescreve o mesmo methodo paia

fazer hum exórdio próprio , e conveniente, v. assinaa Art. I. §. II.

not. (a)
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rèa. (a) Eu bem sei que no Exórdio entrfio muitos

pensamentos tirados das mais partes da causa , ou ao

menos communs a ellas. Porém nada está melhor em
huma parte da oração, se não o que posto em outra

não ficaria igualmente bem.

Tamanho dos Exórdios.

( tamanho do Exórdio he conforme a causa.

As que são complicadas , suspeitas , e infames querem
hum exórdio mais extenso , e as simplices , isto he

,

de hum só ponto, mais curto, (b) Por isso sempre me
parecerão dignos de rizo os authores

,
que quizerão

dar, como huma regra inv-iolavel a todos os exór-

dios, o deverem-se terminar dentro de quatro pen-

samentos, (c*) Nem menos se deve evitar a sua dema-
ziada extensão

,
para o discurso não parecer medrar

só na cabeça , e vir a fatigar com aquillo mesmo,
com que devia preparar, (a)

)

(a) A estes niáos oradores havia de acontecer necessariamen-

te o que succetlia a Cicero
,
quando começava como elles : Nam ,

si quando id (exordiurn) primwn invenire iwlui , nullum mihi occurrit

nisiautexile , aut nugatorium, aut vulgare, utqne commune. De Orat.

II. 3i5.

(6) Por isso Cicero no II. do Orad. quer
,
que nas causas

pequenas , e frequentes se comece logo da matéria : Sed oportet ,

ut aedibus ac templis -vestíbulo, et adi tus , sic eaussis principia pro por-
tionê rerum praeponere. Itaquc in parvis atque jrequentibus eaussis

ab ipsa re est exordiri commodúis.

(c) Nota aqui alguns Rhetoricos Gregos , que queriâo se

compozesse o Exórdio de quatro pensamentos , a saber de huma
These geral , da Sua Prova , da Hypothese subordinada a These , e
que se chegasse mais ao assumpto do Discurso, e finalmente da
Applicação da These , e sua razão á proposição

,
que faz o obje-

cto da Oração. Deste mesmo sentimento he Hermogenes (de Inv.
I. 5.} que naturalmente receberia esta doutrina dos A A. Gregos .

;

queQuint. aqui censura. Elle porém nao dá estas partes t
ou pensa-

mentos como absolutamente necessários a todos os exórdios , mas
*im coramodos ao que foç completo. V. Voss. Inst. Orat. Lib»
III. cap. a. §. 5.

(d) Transferi este §. do n, 62. deste cap. para aqui , onde fica

roais cemmodu.
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ARTIGO IV.

Do Estilo do Exórdio.

Que regra de^e haver nas sentenças, na collocacáo ,

voz, semblante, e ornato.

§. I. lN O Exórdio quasi sempre está bem a mo-
deração nas Sentenças , na Collocacão , na Voz, e no
Semblante, a tanto assim, que ainda em huma causa

de íustica clara o advogado náo deve mostrar dema-
ziacla b. conBanca. Pois hum juiz, que conhece o

poder, e juri^dicçáo que tem , aborrece de ordinário

a segurança das partes, c tacitamente pede lhe tenhão

acatamento, rsem devemos pòr menos diligencia em
evitar nesta parte da oração toda a suspeita contra

nós , e por isso de modo nenhum se deve mostrar

(«) A moderação requer-se t-m duas cornai principalm^rv» ,

na Pronunciaca. , e na £ Quanto á primeira . na Ml , e

no gesto se dão a couhecer desde o princ!p : o os costumes do
Orador. Por isso diz Qu::.t. L. XI. c. 3. / - -rmio frequentíssima

tem is convenit pronnneiatio . Y c andum g ' * re-

atndia. Xon tamen semper. \ec er.im tuio rroJo dicimtxir exedia ,

ut docui , pienatque tamen et -ox temperata , et gesins molestus
,

et sedem kiunero toga, et latenan lenis in utranque partem mo:

c+dem spectantibus oculis , decebit. Quaoto á Elocução Quint. mes-

mo dá lo^o abaixo a razão. Item émemot tte. Esta arte . e estudo

te deixa ver mais que em tudo n s Pensamentos engenhosos , e

brilhantes , e oo ajuste das palavras, redondeza . e armonia dos

Período*. Por isso quer Qu it qu* : ncipal-

mente «e acautele no principio o Orador
4
par* editar toda a sus-

peita de ardileza . preparação, e estado. Cie. de Orar. II. 3 1 5.

acha em toda a Natama . e vu< processos a razão desta regra

eommua á Eloquência , e á Poesia, Ptdul est deniqne nr natura re-

nun omnitim , qmod se umiversu n profundar ,
qitodque tocam repente

eroiet. S*c oruua
, quae fitmt , miuseque aguntr.r acerrime , leniorzbus

prineipiu Xatwa ipsa praetexait. V. Horac. Puet. t. i36., e Quint.

logo. Art.lV. §. II.

(b) Arrogantes et Uli (diz Quint. L. XI. C. I . n. »- ) <p*i se jndi-

easse de causa, nec atiter affuturot fttine proponrmt. jYam et intnot

Judie: atuium t praetumentem partes suas , nec hi< orutori continge-

re inter adversanvt
, quod Pythagorae inter discipnJos <

poteit ;p*r dixÍL Disse demasiada confiança, porque alguma he n<»-

cauario ter até hum certo ponto , e asiim se entenda conciliado

«ste lugar com • outro adiantt ua Refutação Alt. II. $. IV.
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nos princípios cuidado , e estudo na Elocução, Por-

que tudo o que lie artificioso parece vai dirigido uni-

camente a enganar o Juiz.

Quebras que no tempo de Quint. era preciso dar a esta

regra severa.

Mas o evitar isto mesmo he huma grande arte.

Na verdade todos tem dado , e com razão, este mes-

mo preceito; mas elle se tem alterado em parte pela

condição dos tempos. Pois em alguns tribunaes prin-

cipalmente das causas capitães, e ainda nos centum-

viraes ha juizes, que querem oraçoens apuradas , e

bem compostas, julgando os desprezão, se na elocu-

ção mesma se não dá a ver a diligencia do advogado.

Emfim não se contentão com ser insiruidos na causa
,

querem também ser deleitados. Neste caso he difficii

achar hum meio de conciliação entre a regra , e gosto

dos juizes. A havel-o porém, será este: Que pare*

camosfaliar sim com cuidado, mas sem artificio, [a)

Restos ainda da Regra antiga.

Com tudo a pratica ainda conserva dos antigos

preceitos estes restos: que se não metta no Exórdio
palavra alguma nova, metaphora atrevida , termo an-

tiquado, ou puramente poético, (b) Porque ainda não
estamos recebidos, e a attencão fresca do auditório

nos está observando então mais que nunca. Concilia -

(rt) O gosto depravado , e desordenado dos ouvintes
, que

de ordinário da o tom aos Oradores , he o que faz torcer as

regras , e torceudo-as , estraga, e corrompe a Eloquência. Fsta
como popular , ainda que não deve luetar de face contra os pre-

juízos, e gosto publico : cora tudo , dando alguma cousu a este ,

deve estar sempre com a mira no modelo da verdadeira Eloquên-
cia , e alligar-se a elle quanto poder. Cora este temperamento de
Quint. se deve entender também a regra de Cicero de Orat. II.

3i5. que á primeira vista pareceria contraria : Principia autem di*

eendi semper , cum aceurata et acuta , et instrueta sentcntiis , apta
'verbis ; tum vero cmtsarum própria esse debent. Prima est enim
quasi cognitio , et commendatio orationis in principio

,
quae continuo

0«m, quiaudit , permulcere atque allicere debet.

(b) Das palavras novas v. Quint. L. 3. c. 4. art. a. §. /\. Das
«netapboras atrevidas c. 7, §. 4« Das antigas Cap. 4> Art, ». §• 1. t

« das Poéticas por todo o Cap. dos Tropos.
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dos que sejão os ânimos, e esquentados com o discur-

so, se nos permittirá mais esta liberdade, e princi-

palmente tendo entrado nos lugares communs {a) em
que a riqueza da Elocução

,
que lhe he própria

,

espalhando sobre a oração huma luz brilhante , cega
a vista para não notar estas liberdades

,
que o Orador

toma.

Como deve ser o Estilo e o Exórdio,

§. II. O estilo pois do Exórdio , não deve ser

como o dos Argumentos, e da Narração, nem como
o dos lugares Communs, (b) nem tão pouco travado
sempre, e periódico: (c) mas muitas vezes similhante

(a) Que cousa sejão lugares communs v. adiante Cap. VI. Os
ornatos , e brilhantes do estilo próprio a estes lugares são huraa
espécie de prestígios , que nos encantao para não perceber os

defeitos. Taes erão aquelles monstros de palavras
, que Escbiue*

rediculisava em Demosthenes, tirando-as daquelles lugares ar-

dentes dos discursos do seu rival , onde produziao hum effeito

admirável ; a respeito do que diz Cicero no Orador c. a8. Facile

est enim verbmn aliquod ardens (ut ita dicam) notare , idque , res-

tinctis jam animorum incendiis , irridere, A palavra, ardens, he
huma das metaphoras atrevidas , metida aqui de propósito para
exemplo.

(6) O estilo dos Argumentos , e da Narração he o intimo , e

ténue segundo Quint. L. XII. C. ro. Itaque illo suòtili pmecipne
ratio narrandi , probandiquc consisút. O dos lugares communs he

rico, brilhante, e ornado, como acabamos de ver. Nao deve

pois o estilo do Exórdio ser similhante ao das Narraçoens, e

Argumentos, porque nelle , segundo Quint. Art. 4- §• '• ? deve-

mos exprimir«nos acctirate. Nao deve porém este cuidado chegar

até á pompa dos lugares communs
,
porque nao devemos pare-

cer callidc dicere.

(c) Assim julguei devia traduziras palavra» dedite ta t et cir-

cumlata de Quint. A primeira no sentido próprio se diz das ma-
nufacturas , que se adelgaçío , e ao m»smo tempo se extendem

,

ou com os dedos, e com as fieiras , como o íiar das lans , algo-

dão etc. , no qual sentido próprio disse Ovidio Met. 4-> 36. Levi

deditcens pollice filttm. Daqui passou ao sentido metaphorico , e

applicada ao discurso
,
quer dizer huma oração já enfiada, t

seguida, já delgada, e ténue. Nestes sentidos disse o mesmo
Ovídio Pont. I , 5, l3. Dedncere -verswn , Horácio Fp. II , I ,

aiS. Tenui iLJttcta poctnata filo , e Virgílio Eclog. fi. 5. Deductum

dicere carmen , e no mesmo a empregou Quint. III. 6, 58. Sttnt

Anim vltiti reges tae in hos comrnentarios
,
quas adolescens deduxerat ,

tcholmê, isto he, que tiuUa deUuúdo , tratado seguidamente, c
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a huma oração simples, e não trabalhada, e que não

promette muito nas palavras , e a primeira vista. Por-

que este estilo disfarçado , e sem ostentação he pela

maior parte mais insinuante. Nós com tudo regulare-

mos isto segundo nos for conveniente dispor os âni-

mos dos Juizes* . . (a)

Se nclle podem entrar as Figuras fortes , queJazem
Os Exórdios Abruptos.

§. III. Alguns excluem geralmente dos Exórdios

as Jpostrophes (isto he os discursos apartados da pes*

soa do Juiz, e dirigidos a outro) fundados em sua

razão, (b) Pois devemos confessar, he mais natural

dirigir o discurso ás pessoas, que nos queremos con-

ciliar do que a outras. Isto não obstante ás vezes he
necessário no Proemio dar alma ao discurso, o qual

se faz mais vivo, e vehemente dirigindo-se a pessoa

differente da do Juiz. O que sendo assim
,
que ley ha

,

ou para melhor dizer, superstição, que nos embarace

de dar forca ao pensamento por meio desta figura?

JVem os Mestres da Arte prohibem tal
,
por não ser

licito, mas por não ser útil. Se pois houver utilidade,

pela mesma razão, que o prohibe , o deveremos fa-

zer.

a eito postillado. Aqui pois significa lium estilo seguido , ligado .

travado , ou como lhe chama Quint. tecido (contextos) contra-
posto ao solto (solutvs) ; muito principalmento vindo acompanha-
da da palavra circumlata , que acaba de determinar o seu senti-

do, pois esta diz manifestamente relação ao circuito , e âm-
bito da oração , chamado Período. Assim o estilo do exórdio
algumas vezes poderá ser periódico , e travado , mas nem sem-
pre ; as mais das vezes se deve encobrir , e disfarçar o numero
da oração

, como praticava Afro Domicio , de quem diz Quint.
IX, 4 » 3t. Solebat trajicere in clausulas verba , tantom asperandae
compositionis gratia, et maxime in prooemiis , utpro Cloantilla : Gra-
tias agam continuo ; et pro Laelia : Eis utrisque apud te Judicem
periclitatur Laelia. Adeo refugie teneram delicatamque modulandi
voluptatem , ut currentibus per se numeris, quo eos inhiberet, abji-
ceret.

(«) V. os §§. antecedentes.
{b) Esta razão he só própria para a Apostrophe. Para excluir

dos Exórdios as figuras muito patheticas ha outra razão mais
forte

,
e geral , como veremos adiante ao fim deste §. not. (d)
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Assim Demosthenes logo no Exórdio faz huma
Apostrophe a Eschines

;
(a) e Cicero nos principios

de algumas oraçoens fez o mesmo , e na de Ligario
principalmente dirigindo o discurso a Tubero. (b) E
na verdade a oração ficaria muito mais languida , se

fosse figurada de outro modo; o que conhecerá facil-

mente quem tirar a Apostrophe a todo este pedaço
fortíssimo

,
que principia nesta forma : Tens pois , 6

Tubero, o que hum aceusador mais deve dezejar , etc,

e o virar para o Juiz deste modo: Tubero pois já tem
o que hum aceusador mais deve desejar. Porque então
he que a oração parecerá ficar verdadeiramente ás

avessas, e perder todo o vigor. Pois do primeiro modo
apertou o adversário, e foi sobre elle, c deste somen-
te daria a entender o pensamento. Isto mesmo acon-
tecerá na passagem de Demosthenes , se lhe dermos
a mesma volta. Que? Sallustio não se sérvio de huma
Apostrophe a Cicero, contra quem declamava logo
desde o principio do Exórdio , dizendo : Levaria eu
muito a mal as tuas maledicências . ó M. Tullio , (c)

como o mesmo Cicero também já tinha praticado

contra Catilina : [d) Até quando abusarás, ó Catilina,

da nossa paciência ?

(a) Na Oração (Ia Coroa. ed. de Reisk pag. 228. n. a5. dizen-

do : Sendo de tua natureza maligno , ó Eschines , nesta parte foste

muito simples em pensar, que eu havia de deixar de faliar ás aceu-

sacoens sobre o que obrei no governo da Rep. e me havia de empregar

inteiramente em responder aos opróbrios, que lançaste sobre mim. Nao
farei tal. Aao chega a tanto r. minha loucura. Principiarei pelas tuas

mentiras, e calumnias sobre a minha administração publica , e por

fim nao me esquecerei destas tuas zombarias feitas com tanto desca-

ramento, casa que estes me queimo ouvir.

(b) Vid. Exemp. XXVI.
(c) Assitn começa a Declamação contra Cicero ,

que ainda

hoje se vê entre os fragmentos de Sallustio nas suas ediçoeus.

Por este lugar , e por outro do Liv. IX , 3 , 89. pertendem alguns

se prove incontestavelmente a genuidade desta oração , como

tjroducção verdadeira de Sallustio. Com tudo o estil^desta peça

le tão declamatório , que Gesnero com razão suspeita ,
que no

tempo dcQuint. existia ainda a Oração genuina de Sallustio ,
po-

rém qun perdida , dos seus fragmentos tomara occasião depois

algum declamador para formar esta peça indigesta , « de máo

gosto
,
que hoje temos.

(d) Catilinaria (. v. Exemp. XXVII.
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E para que ninguém se admire da Apostrophe,

o mesmo Ciceró usa da Prosopopcia de hum homem.
une falia em lugar do réo , na oração a favor de
Scauro accusado de soborno, cuja oração (pois o de*

fendeo por duas vezes) se acha nas Memorias dos dis-

cursos (lo mesmo Cicero (a). Usa de Exemplos a favor

de Rabirio Posthumo, (/>) e na do mesmo Scauro ac-

cusado dos furtos commettidos no governo da pro-

víncia , e na de Cluencio , de Pa/tição, como ha

pouco mostrei, (c)

Com tudo porque estas cousas ás vezes tem lu-

gar, nem por isso se devem fa*zer a cada passo, mas
tão somente

,
quando a razão vencer o preceito

;
(d)

no qual caso poderemos algumas vezes também em-
pregar hnma similhança , com tanto que seja curta

,

a metaphora , e outros tropos , o que tudo prohibem
os ditos authores escrupulosos, só se ha quem não
goste daquella divina Ironia de Cicero a favor de Li-

gario , de que ha pouco fallei (<?).

(a) Houve pois , diz Gesnero a este lugar , segundo o teste-

munho de Fábio, huma obra , em que Cicero lançava não as

Oraçoens acabadas , c trabalhadas , mas os apontamentos só ,

que escrevia, antes de advogar
,
para subsidio da memoria. Oti

por estes coramentarios se deve entender os que os Notários es-
creviao estando elle a fallar, a respeito do que se pode ver
Quint. IV , 3 , 17. Qualquer destas duas cousas que fosse , o cer-
to lie que Deomedes L. I. pag. 365. ed. Putsch. parece citar a
mesma obra com estas palavras : Cicero Caitssarum XIII.

(í>) Allude Fábio a estas palavras do Exórdio* da Oracao a
favor de Rabirio : JSao só na gloria militar Scipiao imitou a Panllo

,
e o filho de Máximo a este ; mas no sacrifício da própria vida , e no
género de morte imitou a P. Decio seu próprio filho. v. Exerap.
XXV. r

(c) Art. II. §. II.

(d) Todos estes exórdios em que começamos exclamando com
as figuras patbeticas , com Apostrophes , Prosopopeias etc. cha-
ma Quint. III., 8, 58. Abruptus. Elles são viciosos geralmente
fallando. Porque he contra a ordem da natureza , e por isso de-
clamatório , e furioso o querer mover hum homem , sem primei-
ro o preparar, e instruir. Com tudo, quando a razão vencer o
preceito , e os nossos ouvintes se acharem já preparados, e
instruídos

, como se achavao os Senadores a ouvir a 1. Catilina-
ria

; então nada tem contra si estes exórdios.

(«) Todo o exórdio desta oração he Irónico. Delle dizia
Quint. atrae n. 38. Qttidergo* Imminmenda quaedam , et efe™*-
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Sete espécies de Exórdios vicioso*.

§. IV
7

. Com mais razão pois contarão os mesmos
entre os vidos do Exórdio os seguintes, a saber, o
Vulgar

,
que he o que se pôde accommodar a muitas

causas. Este menos próprio he para ganhar o favor
do Juiz: ás vezes com tudo pode servir, e si andes
Oradores o não tem evitado (<?). O Cominum, d<> anal
o adversário se pode servir (/;). O Cómmtklctvel\ que
o adversário pôde converter em utilidade sua. O Se-
parado , que não he coherente a causa, (c) O Trans-
ferido , isto he , tiradu de outra cousa diiierente da-
quella

,
que convinha, (d) O Longo emtim, e o que

he contra as regras, [e) Grande parte destes não são

só vicios do exórdio, mas de toda a orarão.
—^^—— ' iii

da t et fjuasi contemnenda esse consentio ad rcntitlcudatn intentionetn

judieis , quam adversário pi aestat , ut fccitpro Ligaria Cícero. Quid
enim agebat aliud Ironia i/ia , qunm nC Caesar minus se in rem tum~
qttam non novam intenderei ? Quid pro Coclio .' quam ut res e.cpe-

ctatione minor rvidcretur.

(a) De Demosthenes temos ainda hum a eollecrão de Proemios
Concionaes , os quaes se podem ver na edição do Reisk tom. Ií.

desde pag. 1418. até 1462. contendo 54» exórdios, dos quaes
vemos alguns nas cabeças cias suas Philippicas. Cícero tinha tam-
bém hum volume de Proemios , dos quaes por engano pôz hum
mesmo no principio do livro de Gloria , e no terceiro das Quc-
stoens Académicas , como elle mesmo conta a Attico Lib. 16. Ep.
6. Remctcite o Livro de Gloria. Porém nelle se acha o mesmo proe-

mio que no 3. das Académicas. Succedeo isto
,
porque tenho hum vo-

lume de Proemios , donde costumo escolher algum ,
quando começo

algum tratado. Assim sem me lembrar que já me tinha servido deste

pruemio nas Tusculanas , o puz também no livro
,
que te enviei. Lendo

porém esta obra , cahi no engano. Compuz logo outro , e to mandei.

Cortarás pois o antigo , e lhe pegarás estoutro.

(b) V. inpr.Art.il. §. I. not. (b)

(c) Separado pode ser o Exórdio por dois princípios, ou por

falta de connexíío
, ou por falta de ligação. Cic.de lnv. I. c. 18. ,

donde Quiut. tirou o que aqui diz , Separatum
,
quod non ex ipsa

causa duetum est , nec sicut aliquod membrian arme rum oratiom.

(d) Tiaiulatum , quod aliud eonjicit , quam caussar genus posta-

lat ; ut si quis docilem faciat auditorem , citm benevolentiam causa

desideret ; aut si principio utatnr , cum insinuationem res postule:.

Cie. ibid.

(e) Contra as regras he o que niío faz o ouvinte nem benévo-

lo , nem attento , nem dócil , ou, o que peor he , indispõem <*

juiz contra nós.
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Quando se escusará o Exórdio*

$. V* Estas são as regras do Proemio , todas as

vezes que o houver. Ora nem sempre o haverá : por-

que muitas vezes será escusado, como quando sem
elle o juiz se acha assas preparado

>
quando a causa

não necessita de preparação, e Aristóteles o julga

também totalmente desnecessário diante de Juizes

rectos, i . (a)

Quando o ofjlcio do exorâio terá lugar nas mais

partes

\

Ê pelo contrario muitas vezes em outras partes
>

sem ser no Exórdio , se faz o officio delle
;
pois algu-

mas vezes pedimos na Narração , e nós Argurnentos

aos Juizes nos attendão^ e favoreção; Prodico dizia,

que estes erão como huns toques $ com que desper**

tavamos os Juizes
,
quando estavão distrahidos , e para

assim dizer, dormitando, [b) Tal
h por exemplo > he

aquillo de Cícero : Então Caio Vareno , aquelle, que

(a) Liv. III. Rhét. cap; tz}. n. 4o; Ht necessário saber, diz ellé,

que estas cousas (isto he , fazer benévolo , attento , e dócil) são

extrínsecas á ètacao , porque só tem lugar diante de hum Juiz mão p

c que ouve cousas fora do caso. Assim- se o Juiz não tiver cstè máo
caracter, nenhuma necessidade haverá dê proemio.

(b) Tudo isto he tirado de Aristóteles no lugar ditado : Também,
o fazer , diz elle , os ouvintes attcntos he huina cousa commiia a todas

as partes do discurso, quandofor necessário. Antes nas mais partes estão

os ouvintes mais enfadados , que no principio. Por isso he ridiculo dar
este preceito para o Exórdio t lugar , em que principalmente todos

estão com attencao. Pelo que em toda a parte , onde houver occasiao ,

deveremos dizer: Dai- me attencao , porque o negocio nao he ínais

meu do que vosso: ou Eu vos vou a dizer hum a cousa, qual
nunca ouvistes nem maior, nem mais admirável. E isto he o que
queria dizer Prodiço contando , que, quando seus ouvintes cabecea-

rão, para os despertar , não tinha mais do que tocar-lhe alguma,
cousa desta declamação , que quem queria ouvir, dava primeiro sin-

çoenta Drachmas :

Se o preceito da attencao se desse para todos os Exórdios ,

tinha razão Aristóteles. Quintiliano porém o dá só para as causas
baixas , e ridículas, que por si parecem nao merecer attencao ,

nem -ainda no principio. Devemos pois merecer a attencao dos
nossos ouvintes desde logo, e pedil-a

,
quando nos for necessário.

/• O
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foi morto pelos criados de Anchario , dai-me attençãs

nisto , ó Juizes, Certamente se a oração constar de
muitas partes, a cada huma se deverá fazer sua espé-
cie de prefação, como: Ouvi agora o mais. Passo
agora a outro ponto ; E dentro das mesmas provas de
cada parte muitas cousas fazem as vezes de Proemio,
como hz Gicero a favor de Cluencio, tendo de fallar

contra os Censores; (a) e a favor de Murena
,
quando

se excusa a Sérvio Sulpicio. [b) Mas isto he huma
cousa tão trivial, que não necessita de se provar com
exemplos,

Como sefará a transição do Exórdio para a parte

seguinte»

§• VI. Todas as vezes que usarmos de Exórdio,
eu hajamos de passar para a Narrarão , ou irnmedia»
tamente para a Prova, o ultimo pensamento do Proe-
mio deverá ser tal, que com elle se possa ligar bem o
principio da parte seguinte, (c)

Abuso dos Declamadores a este respeito,

He porém huma affectação fria, e pueril dos

Declamadores , o querer que esta passagem seja sen-

tenciosa, e subtil , e procurar o aplauso com esta es-

pécie de pelotíca. Nisto se desmandou Ovidio nas

suas Metamorphoses , ainda que o desculpa a necessi-

dade de formar hum Systema de fabulas diversíssi-

mas, (d) O Orador porém que necessidade tem de

(a) Na Oração pio Cluencio c. t\i. que principia: Quia de re ,

ante qxiam incipio
,
perpauva mihi cie meo ofjicio verba faciendm stint

ctc. onde tendo de (aliar eonlra os Censores Gellio
7
e Lentulo ,

que tinbao notado a Cluencio , por ter corrompido o tribunal
,

em ((lie fora condenado Opianico , faz primeiro hum preambulo ,

ih íjnc concilia, e prepara os Juizes. \. Kxemp. XXV III.

(/;) Escusasse a sérvio cap.3. A Catão pomn náo só no cap.

J. , mas principalmente no cap. 29. , o qual exemplo lie mais

I
roprio paia aqui. v. Exemp. XXIX.
(c) Por se não obser\ar esta repra se cabe muitas vezes nuv

exórdios deparados, vicio, de que hn pouco fallou Ouiut.

(»/) Para nrío liir mais longe , e dar MH liutn exemplo só a

tas MansiçO'cns CKidranas n.is Mrtamorpbozes , basta re-

paiTir »'onui elle ata o taluda de DftftHne convertida em louro coiu
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pesquiar similhantes transiçoens , e enganar o Juiz,

dtven<lo-o antes advertir para dar attenção á ordem
das matérias; pois que a primeira parte da Narração

ficará perdida , náo reparando o Juiz, que se esta na

narrarão. Pelo que o melhor lie nem cahir na Nana-
çâo de repente , nem tão pouco passar a eila imper-

ceptível mente.

Seguindo -se huma narração comprida } que se ha de

fazer.

Se ao Exórdio se seguir li uma Narração mais

extensa , e complicada, que ô ordinário; deveremos
prevenir o Juiz para elía, como fez Cicero muitas

vezes , mas especialmente neste lugar, [a) Eu hirei

buscai hum pouco mais longe o prihcipi > desta narra"

cão ; o que vos peco $ Juizes, não queirais levar a maU
Pois conhecidos que sejáo os princípios dojacto , per-

cebereis com mais facilidade os seus fins. Estas sao

quasi as cousas, de que tenho noticia a respeito do
Exórdio.

a de ApolloPython Lib. I. G. IX. v. 10. do modo seguinte:

Jnstituit sacros eclebri eertamine ludos

Pythia de domitae serpentis nomine dietas.

His juvenum t quicunque manu , pedibusque , rotaqtie

Vicerat^ esculeae capiebat frondis honorem.

Nondum lattrus erat , longoque decentia crinê

Têmpora cingebat de qualibet arbore Phoebus,

Primas amor Phoebi Daphne Peneia ; quem non

Fors ignara dedit
3 sed saeva cupidinis ira ele,

(a) Pro Ciueutio cap. 4.
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lxhjuj á'^B>»<g

CAPITULO II,

Da Narrarão*

^Liv.IV. C. 2,)

ARTIGO í.

Da Necessidade , e /wgar í/a Narração.

§. I. .LIE muito natural, e se pratica ordinaria-

mente, e com razão, que prepando que seja o Juiz

por meio daquellas cousas, mie acabámos de dizer,

se lhe dê a conhecer o facto
i
sobre que ha de dar a

sentença. Esta he a Narração, . .

Que nem sempre he necessário fazer narração.

Muitos tiverão para si
,
que sempre se devia ía-

2er narração, o que em muitos casos se mostra ser

falso. Primeiramente, porque ha causas de si tão bre-
ves, que antes querem huma proposição

,
que hunia

narração.

Dois casos em que ambas as partes a podem omittir,

Succede isto a ambas as partes, ou quando não
ha nada que narrar, o facto he constante, e a que-
stão he só de direito, como nestas causas Centumvi-
raes : (a) Se o filho , ou o irmão deve ser herdeiro de

(a) O Jnir.o Centumviral constava de io5 homens tirados d*s
35 Tril>us , três de cada huma, llrão escolhidos, e convocados
pelos Deceinviros , para em certos dia* julgarem as causas par-

ticulares, sendo presidente o Pretor Urbano, que estava assen-

tado na sua Sella Pretória. Os Centnmviros dividião-se em 4 tri-

hunaes , em pada hnni dos quaes preaidíio os Deceinviros para
colli^ir os votos. Huma lança posta no meio era a insígnia , com
que cada casa , ou junta se distinguia. Julgavao as causas na

Baailica Jnlia, que Bltata no Foro. Os Deceinviros fora*o creados

deada o niTHf de Roma Si j. As causa» que se julgavSo neste?
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hum, que morreo infestado, (a) Se da puberdade se

deve julgar pelos annos , ou pela constituição do su-

jeito. Ou quando ha sim cousas que narrar, mas já

síío sabidas do Juiz , ou lhe forão expostas , como
devião ser

,
por quem principiou a orar a causa,

(
Quando porém digo he supérflua a narração de hu-

ma cousa, que o Juiz já conhece, não se deve isto

entender materialmente, mas deste modo ; se o Juiz

não só souber o facto, que aconteceo , mas o julgar

acontecido do modo
,
que nos convêm. Porque a

narração não tem só por fim o informar o Juiz, mas
ainda mais o persuadil-o.) {b)

Casos , em que o author só não deve narrar,

§. II. Outras vezes acontece a huma das duas
partes tão somente o deixar de fazer narração , e as

mais das vezes ao Author por duas razoens : ou por-

que lhe basta propor a cousa simplesmente, ou por-

que isto mesmo lhe he mais conveniente.

Basta-lhe propor deste modo: Peço por titulo

de estipulação certa quantia de dinheiro , que entre-

guei. Repito este legado pelo testamento. A' parte con-
traria pertence o expor as razoens

,
porque ainda se

não devem estas cousas. Outras vezes não só he
bastante, mas ainda conveniente ao Author o indicar

o crime deste modo: Digo que Horácio matou sua,

irmã. (c) Porque com esta simples proposição o Juiz

tribunaes erao só as demandas particulares , como sobre Usuca-

pioens , Tntellas , Geniilidades , Agnacoens , Alluvioéns , Citctimlu*

vioens , Nexos, Mancipios , Paredes, Janelas, Beiraes , Causas

testamentárias v. Cie. Lib. I. de Orat. c. 38,

(a) Pela ley das XII. Taboas erao também herdeiros do inte-

stado os Agnatos , istohe, na linha transversal os parentes por
parte do pai , como irmãos , tios , sobrinhos , primos etc. V. Tit«

ff. de Legit. Adgnat. Success. Lib. HL
(&) Este pedaço foi transposto do n. 20. para aqui.

(c) O Povo Romano , e Albano reinando Tullo Hostilio no
anno de 83 depois de muitos debates julgarão por melhor, para
poupar o sangue, entregarem a sua fortuna ao valor, aquelle
dos três irmãos Horacios , e este dos três CiiiiaHos. Depois de
huma peleja renhida, e sanguinolenta, restando vivo, e victo-

rioso só na campo Horácio, he conduzido em triunfo a Roma.
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fica inteirado de toda a accusacão, ea narração, e
causas do facto são mais a favor da parte contraria.

Caso em que também o Réo não deve narrar.

O Rco por outra parte então deixa de fazer

narração, quando o facto, de que he accusado, ri5o

se pôde negar, nem justificar, e toda a questão se

reluz a definir a aéú&o: como naquelle
,
que tendo

furtado do templo hum dinheiro particular, he accu-

sado de sacrilégio. Aqui a coníissão do facto he ine-

nos vergonhosa
,
que a narração do mesmo. Dirá pois:

JV to nega no*
,
que este dinheiro fosse furtado do tem-

plo O acçitsadgr porem calumuiosamente me intenta

a accio de sacrilégio , sendo aquelíe dinheiro particu-

lar , g ato sagra lo. f^ós conhecereis disto só, o Jui-

zes }
se se cmimetteo , ou não , sacrilégio, [a)

Casos , em que o mesmo devefazer narração»

§. IH. Porém aásirtfi corno juJgn estas causa» justas,

para algumas vezes deixar de fazer narração; assim

ikío vou bòtn os que querem se não faça, quando o

réo i»d^a redondamente o crime, de que he accusado.

V> este seiarrnientn he Celso, e desta natureza julga a

maior parte das causas de homicídio , e todas as de

suborno, e dos furtos, e vexaçoens feitas no governo

da província. Porque não tem por narração , se não
a que contem osummario do crime, sobre que se

toma conhecimento, .

,

Dois géneros da Narracocns fudiciaes.

Eu porem , tendo alias por guias grandes Àu-
thores , distingo nas causas judiciaes duas espécies de

T'"ii" i'i'!-n ,.|., >orám sua irmi chorosa, que o insultava peta morta
<i- !;.!, ,,.,). cheio '

l f indignação" lhe deu

a m >:»-•
. p'-l.i |i.i' ícru«aflo e n juízo, e lefenrttdo por seu pai

foi \h -.. I \ umi-í v. I,iv. í i!> t C>. X.

(,t) i-u.
I

•

I i ho templo cie Saturno.

Muito*
,

i tamhfMii para i rOsilavJo nos

ti- i.j/ >s • . <-m íi- iros 'O-. J i. i . is tifto* naentnv ie (juf> o
Fnrto no (émuto, »eudo Jo diflheiwi particular, nau era sacrile»

ftio.
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narraçoens, humas da mesma cansa , outras das cou-

sas pertencentes á causa. Não matei o homem , diz o

lléo. Aqui não ha narração do facto , mas havel-a-ha,

e ás vezes bem larga , sobre os argumentos deste cri-

me tirados da vida passada, sobre as causas, porque

o réo, sendo innocente , he trazido a juizo , e sobre

outras cousas
,
que fazem incrível o crime

,
que se

lhe imputa. Por ventura bum homem accusado de

suborno fará mal em narrar
,
que pais teve , como

tem vivido, e em que merecimentos confiado perten-

deo os cargos públicos? Ou quem for accusado das

vexaçoens commettidas em o governo da provincia ,

não exporá utilmente a sua vida passada , e as causas
,

porque indispoz contra si, ou toda a provincia , ou o

aecusador, ou a testemunha? O que se não he nar-

ração , nem tão pouco o será a primeira de Cícero

a favor de Gluencio
,
que começa : A ido Cluencio

Habito. Porque nella nada diz elle do veneno , e só

falia das causas, porque sua mái estava contra elle. (a)

Também são narraçoens não da causa, mas per-

tencentes a et la , as que se trazem para exemplo :

como aquella contra Verres de Lúcio Domicio
,
que

mandou crucificar hum pastor
,
que lhe tinha man-

dado de presente hum javali
,
por saber delle mesmo,

o tinha morto com huma pariazana. (p) Ou para des-

fazer alguma accnsação extrínseca á causa , como a

favor de Kabirio Posthumo : Porque tanto que se che~

gou a Alexandria, o Rey propôz a Posthumo que o

único meio, que havia de economizar o seu dinheiro ,

era o elle encarregasse da administração dajazenda
Real. (c) Ou em fim para a augmentar

?
qual he a Des-

cripção da Jornada de Verres, (d)

(a) Esta narração se aclia no Cap. V. da Oraç. a favor de
Cluentio. v. Exemp. XXX. Diz a primeira

, porque a esta se se-

guem mais três, huma, em que expõem as maldades de OppianU
co

; outra, em que se trata dos juízos anticipado*.
,
que prece-

derão a sua condenação; e a terceira , ena que se narra o modo,
cora que se corrorapeo o tribunal de Judio.

(6) Verr. Cap,. III. v. Exemp. XXXI.
(c) Cap. X. v. Exemp. XXXII.
(d) Dèscripta por Cie. na Verr, V. Cap. 19, y, Ex. XXXIÍÍ.

S
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Outras vezes se metem nas Oracoens narracoens

fingidas , ou para irritar os Juizes , como a da Oração

a favor de Roscio contra Chrysogono
, (rt) ou para os

alegrar com alguma jovialidade , como a da oração

a favor de Cluencio contra os irmaons Cepasios ,
(£)ou

emhm por modo de Digressão para ornato
,
qual he

a de Prosérpina na Verrina quarta
,
que principia :

Nestes lufares se diz , procurara em outro tempo Ceres

a sua Jilha. (c) O que tudo serve para provar, que
quem nega o facto não deixa de narrar absoluta-

mente, mas só aquillo precisamente
,
que elle nega.. .

Lugar da Narração, Porque deve hir depois do Exor*
dio.

§. IV. Outro ponto ha sobre que se disputa mais
vezes : se se deve, ou não pôr logo depois do exórdio

a narração. Os que dizem que sim , não são destitui*

dos de razão. Pois sendo o officiodo Exórdio fazer o
Juiz mais affeiçoado, dócil , e attento para ouvir a

causa , enao podendo a prova ter lugar, sem primeiro

se dar a conhecera causa, que se quer provar; a razão

parece pedir queimmediatamente depois do Exórdio

se instrua o Juízo no facto.

Excepção da Regra.

Mas esta regra soffre suas excepçoens em alguns

casos ; a náo querermos dizer
,
que Cícero na bellis-

sima oração ,
que nos deixou escripta a favor de

Milão
,

[d) obrara mal em differir a narração para o

(a) Cap. 22. v. Exemp, XXXÍV.
<k) Cap. ao. v. Exemp. XX XV.
(c) Na Verr. IV. Cap. /

t
8. V. Exemp. XXXVI.

(d) Di7. : na oracaa, que nos deixou acripta ; porque duas

oraqoens fez Cicero a favor de Milío , liuma que pronunciou no

foro diante o!os Juizes
,
que existia ainda no tempo de Asoonio

,

« de Quintiliano
,
que no Liv. ». C>;»p. f. ti. itS. diz assim : quaedain

ex occitiione vcl neces.útatc dicimus , si .jtiid nobis agentthus^ uovi

accidit ,
intcrpellatio , inteivcntus aíicu/us , tumidíns ; tuuie dcerorti

qnoqtie l/l prooemio , cmn diveret pro Alilonc ,
digredi fuit iiecesse ,

jit ipsa oratiunctila, qua ustis esc, patrt. I'>r 1 pirdeo-se. Outra,

<(uc compoz depoia , e que Re dSu proiMUM k>u ,
e estl l»e a (jue

liojo Wiuos nas obras de Cícero, (^uiul. lhe chama beilissi/na.
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depois, metendo entre ella e o exórdio a discuçao dos

três pontos ; e que era melhor narrar primeiro como
Clodio armara siladas a Milão, estando os Juizes per-

suadidos ,
Que hum réo confesso de homicídio não de-

via ser adtnittido a defendesse : Que Milãojá tinha

sido condemnado antecedentemente pelo Senado : e que
Pompeo , que por algum empenho tinha mandado cer-

car o tribunal de soldados armados, era contra Milão,

Estas três questoens pois entrão na razão de Proemio
,

•visto servirem todas a preparar o Juiz. Já de outro

modo o mesmo Cicero a favor de Murena [a) fez

narração depois de desfazer as objeçoens do adver-

sário. . .

Forque ella he o Chefe d'obra deste Orador. Cada parte he per-

feita no seu género ; adroira-se a magestade do exórdio, a verisi-

núlhança da narração , o encadeamento das provas , o vigor dos
peusamentos , em fim o pathetico tocante

, que he como a alma
da Peroração. Se este discurso fosse pronunciado tal como hoje

o temos , talvez este Príncipe dos Oradores contaria de mais
huma \ictoria.

(a) Hum dos códices Gothanos lê Pro Vareno contra a fé dos
znais Mss. , em que se lê constantemente pro JMuraena. Alem do
que , ainda que esta oração pro Vareno não exista , sabemos cora
tudo de Quint. Vil, r, 3. que Cicero difirira nella para o fim a
refutação das aceusaçoens pessoaes , attendendo , não ao que de
ordinário he conveniente , mas ao queentãolhe era útil. Alguns,
que preferirão a lição pro Vareno , o fízerao por não acharem
aia oração a favor de Murena o que Fábio aqui diz. Porem por
narração podemos entender em Quint. a primeira parte da cha«
jmada confirmação, que se oceupa em justificar Murena do máo
procedimento , com que se maculava o seu merecimento , a qual
justificação se compõem das narraçoeus de vários factos da vida
passada feitas cora as cores próprias , e não com as fementidas,
com que o aceusador as tinha desfigurado. Ora antes disto desfax
Cicero três objeçoens de Catão , cuja refutação era preambulo
necessário para a defensa da causa, principiando assim: Ec
quoniam in hoc officio studium meae defensionis ab aceusatoribits ,

atque etiam ipsa susceptio causae reprehensa est ; anteauam pro L.
Muraena dicere instituo

, pro me ipso pauca dicarn.
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ARTIGO II.

Que cousa se/a Narração, suas espécies,

e virtudes.

Definição , virtudes , e espécies.

§. I. r\_Té aqui temos tratado de quando , ô

onde se ha de narrar: agora accrescentarei que cousa

lie Narração , e o modo de a fazer. ISarracâo he a
exposição de Jiumfacto ou acontecido , ou come
acontecesse , útil para persuadir, (a) A maior parte

dos Rhetoricos
,
principalmente os Isocraiicos , que-

rem que ella seja Clara, Breve, e / erisimil. . . A i.ar-

racáo , ou he toda a nosso favor, ou toda a favor do
adversário , ou mista de humas e outras cousas.

I. Espécie de Narração. Deve ter as tres qualidades.

§. II. Se for toda a nosso favor, contentar-nos-

hemos com estas tres virtudes
,
que fazem com que o

Juiz mais facilmente entenda o facto , se lembre dellc,

e o acredite.

Nem me censurem por eu dizer que a narração,

quehe toda por nós, e consequentemente verdadeira,

deva ser Verisimil. Porque muitas cousas ha verda-

deiras, e com tudo pouco criveis, assim como outras

(a) Alem do estilo , em duas cousas he differente a narração

oratória da histórica, r. na matéria. A narrarão historiai he a ex-

posição somente dos facto* acontecidos , e verdadeiros. A orató-

ria tem por objecto não so os facto realmente suecedidos (rgm

Jactam,) mas ainda aquelles que niío suecederão , mas poderão, e

deverío sueceder (ut jactam.) 2. no fim. O historiador propoe*»-

se só o conservar á posteridade a memoria da* cousa** passadas
,

e por isso a imparcialidade, a fidelidade , ea verdade, ewâo a

verisimilhanca sio as suas virtude* mais prezadas. O orador não

te propõem só instruir os ouvintes no facto, que deu enu-

coutroversia, como faria huma testemunha . ma< mo tem-

po persuadil-os d«> m mo , que lhes d.« a >.;»her ; para o que niío

hasta a ciai e/ a , •• verdade; he necessária a verisiuii.. poi»

etta he a que persuade , e não aqurlla.
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falsas, t muitas vezes vcrisimeis. («) Pelo que não

devemos trabalhar menos para fazer crer ao Juiz o

quu dizemos com verdade, do que o que tingimos.

listas virtudes, he verdade, pertencem táobeni

ás inais partes da oração. (ò> Pois por toda ella se deve

evitar a escuridade, guardar a precisão, e fazer pare-

cer verdadti.o nulo o que dizemos. Isto não obstante

estas qualidades se fazem especialmente necessárias

nesta barte do discurso
,
que he a primeira a instruir

o Juiz. Porque se acaso elle a não entender , ou lhe

escapar da memoria , ou a nao acreditar , frustrado

será nas mais partes todo o nosso trabalho.

Regras da Clareza.

§. II. Será Clara a narração i. se for exposta com
{ermos próprios sem com tudo serem sórdidos, e com
palavras expressivas sem com tudo serem desusadas

e esquisitas (c) 2. Se for distincta nas cousas , nas

{«) Por exemplo as ficçoens Poéticas sao falsas , e com tudo

áevem ser verisimeis , e ha muitos factos nas historias
,

que
sendo veidadeiros , parecem incríveis.

(b) Por esta razão Arist. Rhet. II I. 16. escar:i-íce de Isoera-

tes dizendo : He corna ridícula dizer qite a narração deve' ser breve. ..

A narracto não deve ser longa , como nem o proemio, nem a prova
f

e aperfeiçoo consiste aqui nao na brevidade , nem na concisão , mas
sim na mediania. Qu-uito a esta segunda razão , na mediania he
que Quint. faz consistir a brevidade , e quanto á primeira vale

aqui a resposta de Cicero a respeito da clareza no L. II. Orad. n,

So.Apertam «nim narra tionein tam esse oportet, qnam cetera. Sed hoc

ma^is in hac ebiborandum cst , quod et difteilius est non esse obscurum

ia rc narranda , quam in principio , aut in argumento , aut in pur-

gando , aut in perorando : et maiore periculo haec pars orationis ob-
scura est

,
qnam ceterae ; vel quia , si quo alio in loco est dictunx

ftud obscurius , tatitum id perit, quod ita dictum est ; narratio obscu»

ra totam obscaecat orationem ; vel quod alia possis , sernel si obscu-

nus dixeris , dicere alio loco planius , narrationis unas est in causa
iocus.

(c) Tanto a clareza como a escuridade pode nascer ou das
Palavras

, ou das Cousas , ou da Pronunciacão. De tudo trata aqui
Quint. suecintamente. F quanto as primeiras faz elle consistir a
clareza da narração nas palavras próprias , e expressivas. Por pró-
prias entende os nomes mesmos d:is cousas , evitando com tudo
os das cousas obscenas

, e in»mundas , a que cbama sórdidas.

Por expressivas entende as que melhor pintâo as cousas , e esta«
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pessoas, nos tempos , nos lugares, e nas causas, (a)

3. em hm se for exposta com huma tal pronunciaçáo,

pela maior parte não são próprias , mas metaphoricas. A' força

porém de procurar as que mais exprimem , e com móis energia ,

muitos cahem nas exqmsitas , e desusadas, o que Quint. quer se

evite.

(a) Assim como a clareza he contraria á escuridade
, assim a

distincção he opposta á confusão. Chamamos distinctos os objectos

dos nossos conhecimentos , quando nelles distinguimos clara-

mente o que constitue o seu género, a sua espécie, e differenças.

Para os distinguir pois,he preciso caracterisal-os. A distincção he

ou de cada huma das partes, ou do todo. As partes de uma nar-

ração são as accoens , os auctores , as causas , os tempos , e os /«•

gares. As accoens fazem-se distinctas caracterisando-as, e indivi-

duando-as bem pelas circunstancias das pessoas, causas , tempo ,

e lugar, etc. As personagens e actores serão distinctos, pintan-

<3o-os com as feiçoens mais individuaes assim do corpo como do
animo, isto he

,
pela figura , família, cargos , costumes , conhe-

cimentos , e accoens. As causas serão distinctas , explicando-sr

bem as razoens , e motivos , que as pessoas tiverao para obrar , e

havendo muitas pessoas, o contraste mesmo destes motivos, e

razoens, serve admiravelmente a distinguil-as. Em fim o tempo,

e ascena caracterisao-se , como na pintura
,
pelos seus àccessorios

particulares. Esta a distincção das Partes , pela qual se reconhece

cada couza pelo que he.

A distincção do todo da narração depende
,
quando cada

huma das partes he distincta, do arranjamento de todas ellas, o

qual he differente conforme o facto he todo favorável ao orador,

ou só em parte. Geralmente podemos dizer que no* factos histó-

ricos a ordem natural , com que suecederão , he também a mais

distincta. He preciso porém advertir que nas obras das bellas Ar-

tes , e Letras cada objecto deve ter só aquelle gráo de clareza
,

que a sua connexao com o todo exige , afim de que seja r eco-

nhecido com precisão pelo que deve reprezentar. Os quadros

são de todas as obras das Artes os mais próprios a explicar este

pensamento.
Bem como em hum Paiz mal se poderia representar huma

Tegião inteira sem que cada objecto do quadro diminua em cia-

Teza , e distincção á proporção da sua distancia , e apartamento :

assim em hum quadro histórico as principaes personagens,

accoens , e lugares , devera ser pintadas tão distinctamente , que

se possão ver de perto, e reconhecer pelo que são. As perso-

nagens porém, accoens, e lugares subalternos serão pelo con-

trario representados com tal clareza , que appareçâo só no seu

género e espécie , e não no individuo , nem se possa distinguir

quem são , ou o que fa/.ein , e outros em fim nem aquillo mesmo.

Podemos dizer pois que a confusão das partes separadas he a

que produz a clareza distiucta do todo. V. Sulzer. Thtona Gemi

das Bellas Artes.
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que o Juiz entenda com toda a facilidade o que se lhe

narra. .

.

Regras da Brevidade. Explicação da 3. regra.

§. III. A mesma narração será Breve i. Se come-
çarmos a contar a cousa desde aquella parte , donde
pertence ao Juiz, e não d'antes. {a) 2. Se nada disser-

mos fota do caso. 3. Se das circunstancias da moina
causa cortarmos ainda todas aquellas, tiradas as quaes,

nenhum prejuízo se causa nem á clareza da narração,

nem á sua utilidade, (b) Porque ha certas circunstan-

cias
,
que ainda exprimidas com hrevidade fazem

,

não obstante isto , longo o todo da narração : quando
eu digo por ex. Vim ao porto\ avistei a não , ajustei

o preço , embarquei , levantarão-se as ancoras , desa-

tarão-se as amarras
,
partimos ; nenhuma destas cir-

cunstancias se podia dizer com mais precisão ; com
tudo a narração fica longa

,
porque bastava dizer so-

mente Naveguei do porto.

Todas as vezes pois que o fim de uma acção der a

entender sufficietitemente as precedências delia , de-
ver-nos-hemos contentar com esse fim somente

,
pelo

qual vimos no conhecimento do mais. Assim podendo
eu dizer : lenho hum filho ainda rapaz. São supér-
fluas todas estas precedências: Querendo eu terfilhos,

tomei kiuna mulher , delia tive hum menino , criei-o ,

e o conduzi até a idade de mancebo. Porisso alguns
Rhetoricos Gregos querem que huma cousa seja nar-
ração concisa , e outra a narração breve ; e que esta
não tem superfluidade , mas aquella nem ainda o ne-
cessário. Nós porém fazemos consistir a brevidade em
não dizer nem mais nem menos do que he neces-
sário. . . (c)-----

Ml

(a) Huma narração tem principio
}
meio , e íim. Esta regra he

para o principio , que se nao deve tomar de muito longe. Horácio
dá a mesma regra para as narraçoens Poéticas.

iVec gemino belhim Troianum orditur ab ovo.
{b) Estas duas regras sâo para o meio da narração. Para o

fim acerescenta Cícero De Inv. 1. ao. esta: Et si non longius çu*mf
quod scitu opus est . in narrando procedititr.

(c) Veja-se logo no §. posterior ao ^ue se segue
, que entende

Vuint. por necessário.
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Extremo contraio da Brevidade , a escuridade
,
que

se deve evitar.

Nem se deve evitar menos a escuridade compa.-

Boieira ordinária dos que querem dizer Uudo com de-

masiada concisão, e a degenerar para a! /um extremo,
melhor he que sobeje alguma cousa á narração, do
que lhe falte. Porque as cousas sobejas teu» só o in-

conveniente de se ouvirem com tédio, as necessárias

porem íurtão-se á narração com perigo da causr*.

Esta he a razão porque a brevidade de Sallustio, e o

estilo conciso de que usa, sendo nclle huma virtude,

em hum orador seria huui vicio , de que eleve j[ugir,

Porque este modo de fa liar concisa encapa menos a

quem lè huma historia de seu vagar , do que a quem
a ouve tão somente de passagem , sem se poder re-

pelir. Alem de que o leitor da Historia ordinal iamenle

lie homem instruido ; nas Decurias porém dos Juizes

entra pela maior parte sempre algum homem do
campo, (a) que não ha de dar a sentença senão sobre

o que elle tiver entendido : De sorte que em toda a

parte, mas na Narração especialmente , se deve seguir

este meio termo de dizer quanto he necessário , e

quanto he bastante, (b)

O meio entre os dois extremos hc a Precisão. Como se

deve esta entender.

Quanto he necessário porém , não se deve enten-
- - " -

.
i . ii - *

{a) Os Juizes CíMitumviros de que falíamos atraz Art. i. §. 2.

tolhidos de todas as 35. Trihus , e consequentemente nâo
ih' < 1 'las Knstiea-

, que das Urbanas. Estes jniz.es conhecia»)

1 auf 1 Civis. Para as Ciimiuaes c publicas haviau Juizes ti-

j. [as tres ordens , Senatoria • Equestre , e Plebeia , da qual

« - . os Tribunos do Erário. A cada huma destas classes dava-se o
1. . de D* ./ia: Sabemos de Plínio lib. j]. c. i.quenoseti

tempo, e • useâuuhtemente no deQuintiliano havia em cada huma
t ti..' ih iciío Je mil homens. Muitos destes habitavSp no
camp orcupacfns na culjura dás suas fazendas, donde vinhao

ai se nos Tribunaes, e muito principalmente alguna dos

\ iiiiniis do Erário.

(A) Qnnnto he nccesiarioj para n'í • ter do menos. Quanto he

bastante* < aranSo ter de m 1 >. o ncMS+ariQ , paxá [ut; não faUe}

o boitunte , para qur n.í^ sobeje.



Dê M. Fábio Quintiliano. 143

der tio meramente preciso para dar a conhecer o fa-

cto. Porque a brevidade nao deve ser despida de or-

nato. De outra sorte seria falta de arte. Alem de que
no ornato mesmo ha huma espécie deillusão, que
faz parecer menos longas as cousas, que nos deleitão;

bem como hum caminho plano , e ameno
,
posto que

seja mais comprido
,
parece mais curto, e fatiga me-

nos
,
que um atalho áspero, e empinado. Nem eu re*

com mondo de tal modo a brevidade, que não quei-

ra se rnetta na narração o que a pode fazer mais crivei.

Huma tal narração nua, e cerceada de tudo o que a
pôde fazer verisimil, mais se pode chamar huma con-

i tisão
,
que huma narração.

Narracoens extensas por sua natureza. Como as abre-

viaremos. I. meio.

Porém lia narracoens compridas pela mesma na-
tureza da cousa

,
que se ha de narrar. Primeiramente

devemos prevenir e preparar para estas o Juiz na ul-

tima parte do exórdio, c»»mo já disse, (a) Em segundo
lugar teremos o cuidado de lhe diminuir por todos os

modos que pudermos, alguma cousa , ou da sua ex-
tensão , ou do seu tédio,

2, , e 3. meio.

Faremos com que seja menos extensa 1. differindo

para o depois as cousas, que podermos differir, fazen-

do com tudo menção delias. Por exemplo
; Que

causas tivesse o Réo para matar, que complices buscou,

e de que modo armou as siladas, dil-o-hei lá no lugar
da Prova. 2. Omittindo algumas particularidades na
ordem da narração , como : Morreo em fim Fulcinio:
pois muitas cousas ha aqui

,
que não direi , porque

são alhêas do caso,

4. meio*

A partição porém diminue o tédio á narração. Por
ex. : Direi o que suecedeo antes do caso ; O que acon-
teceo no caso mesmo ; e depois delle : Dividindo eu

(«) No Exórdio §. ultimo.
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«leste modo , parecerão mais três narraçoens curtas
i

do que huma comprida. Algumas vezes será ainda

conveniente separar estas narraçoens por meio de al-

guma transição breve, como : Átc aqui ouvistes o que
acontecer) ; ouvi agora o que se seguio. Porque o Juiz

advertido do fim da primeira parte toma folgo, e se-

gunda vez se preparará como para começar de novo.

5. meio»

Isto não obstante , se empregados todos estes ar-

tifícios , ainda sabir longa a narração, não será máo
fazer delia no fim huma breve recapitularão ; n que
Cícero pratica ás vezes ainda nas narraçoens breves :

(a) /Ité aqui , o César
, Quinto Ligario nenhuma cul-

pa tem. Saio de casa , não digo ja semfjn de guerra
alguma , mas quando nem ainda havia suspeita algu-

ma delia.

Regras da verisimilhanca /\.

§« VI. Fazer-se-há Crivai a Narração i. Se con-

sultarmos a nossa razão
,
para não dizer nada

,
que

repugne á natureza. (/>) 2. Se puzermos as razoens ,

e os motivos antes dos factos, que narrarmos; não de

todos , mas dos que fazem objecto da demanda. 3.

Se formarmos os caracteres moraes das personagens

de tal modo
,
que lhes quadrem bem as acçoens

,
que

índias pertendemos fazer criveis. Como por ex. a hum
homem

,
que aceusarmos de furto , dar-lhe-hemos o

(<í) Na Oração pro Ligario cap. 4- que he ° fim da narração.

(b) Para se fazer huma acção he necessário que se possa fa-

zer. A Possibilidade pois he o primeiro gráo , ou para melhor

dizer, hum requisito necessário para a verisimilhanca. Chama-
mos possível tudo aquillo que não repugna existir juntamente ,

ou seja absoluto , quando não ha implicância nos attributos es-

senriaes , ou Relativo a certas causas
,
que podem dar a existen»

cia. Que huma acção fosse feita em hum lugar , que não existe,

ou por hum homem , que nelle se n5o achava , he hum impossível

absoluto : que huma acção , que requer forças grandes fosse pra-

ticada por huma criança , he bum impossível relativo. Tudo o qu«

he contra as leis e ordem do universo (IVaturae adversam) ainda

que não he impossível absoluto, o que se vô dos milagres, he

com tudo impossível relativo a nós, e ás nossas forças. A. mesma
regra dá logo Quint. § V. u. 4. para as narraçoens Ungidas.
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caracter de cubiçoso; ao de adultério, de libidinoso
;

ao de homicidio , de homem cego , e temerário
; e

pelo contrario , se os defendermos. 4» Alem disto fa-

zem também a narração crivei as circunstancias do
lugar

y
do tempo e outras siinilhantes (a)

5. Regra»

Também ha bum enredo de incidentes por si mesmo
crivei , como nas Comedias, e nas Farças. (b) Pois al-

(a) A verisimilhança pois de hum facto será em razão das
causas de sua existência conhecidas por nós. Estas ou se tirão

da Possibilidade da acção , ou da Determinação do agente , ou da
sua Ejceaicao. A possibilidade depende da conveniência dos attri-

butos , e da proposição dais forças com hum effeito. Na Deter-

minação da vontade influem três cousas , razoens, (raciones) mo-
tivos, (Caussae) e costumes ou inclinaçoens (Personae). Na Execu-
ção concorrem grandemente para huma acção as Facilidades , e

Cornmodidades de a fazer , nascidas do lugar, da conjunctura ,

dos instrumentos , e mais circunstancias.

(b) DucCus rei crediOilis he o que nós chamamos em Poezia En*
redo verisimil , isto he , hum encadeamento de acçoens subalter<

nas , e incidentes , nascido do conflicto dós esforços
,
que o

heroe faz para pôr em execução o seu projecto ,-e dos embara-
ços e difíiculdadesí que encontra, e contra as quaes lucta: do que,
na expectação do ultimo desfecho , resulta a incerteza, a curiosi-

dade , e a impaciência , e inquietação nos espectadores , ou lei-

tores.

Na natureza os successos tem seu fio , sua ligação , e depen-
dência. A intriga pois de hum poema deve também formar como
huma cadéa , da qual cada incidente seju como hum anel. Ora
duas espécies ha de enredos nas Comedias. Hum, em que as per-

sonagens nenhum desígnio tem de embaraçar a acção. Esta ca-

minha naturalmente , e chegaria ao seu hm , se se não achasse
interrompida por incidentes, que o puro acaso, ou agentes

extrínsecos parecem offerecer. Tal he o enredo do Amphitriao
de Plauto. Outro he formado não pelos incidentes occasionaes,
mas pelas paixoens , costumes , e interesses oppostos das per-
sonagens, como he o da Eneida. Nesta espécie, que he mais
fácil , e mais usada , tudo está premeditado. Huma donzella
por ex. estando destinada por seus pais a hum esposo, que ella

nâo quer , trama huma intriga , e faz obrar hum amante , huma
confidente , hum criado , para desviar seus pais da ajliança

,
que

lhe propõem , e chegar ao que faz objecto dos seus desejos.

Neste enredo pois todos os incidentes são produzidos por perso-
nagens

, que tem o desígnio de os fazer nascer.
O 1. género de enredo he mais maravilhoso, e cheio de inciden-

tes imprevistos, porém muitas vezes inverosímil, se nao he bem,
preparado, e conduzido. O 2. he mais natural. As molas que o

/• 10
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gumas cousas conduzem tão naturalmente outras, e

ancião tão ligadas, que , se narrares bem as primei*

ras , o mesmo Juiz espera pelas outras
,
que depois

has-de contar.

6. Sementes das Provas*

^íem deixará também de ser útil espalhar aqui , e

álí pela narrarão algumas sementes das nossas provas

(tf); porém lembrando-nos sempre que estamos na nar-

ração , e não na confirmação. Comtudo alguma vez

nos poderemos também servir de alguma argumen-
tação para provar logo o que propozermos, com tanto

que seja simples, e breve , como nas causas de vene-

no : Bebeo estando de saúde , immediatamente caio

morto , seguiráo~se-lhc logo pelo corpo nódoas , t tu'

mores. (£)

produzem , são conhecidas de t* dos , as paixoens , digo , e os

costumes. Assim o espectador prevê muitas vezes os suecessos

futuros , e por esta razão, quanto he mais verisimil, tanto mais
lhe falta o gosto da surpreza e novidade. Deste enredo principal-

mente falia aqui Quint. , muito usual nas Comedias, e com
particularidade nas de caracter , e nas Farças, specie de represen-

tação burlesca , c obscena sem regularidade, justa grandeza,

nem solução. V.Cic. pro Laelio C. 27. O mesmo enredo, e enca-

deamento de incidentes se encontra a cada passo nos factos his-

tóricos
,
produzido pelas paixoens , e diíferentes interesses dos

homens. V. logo Quint. §. V. n. 4»

(a) A arvore toda está envolvida no germe da semente. A
força da vegetarão a desenvolve , ea nutrição a explica, engran»
dece, e forma. Assim em Imitia palavra multas vezes se esconde
buin argumento. Ella he para assim dizer o germe da prova. A
argumentação depois desembrulha todas as suas partes, e lhe dá
a extensão devida

,
para se perceber facilmente toda a sua força.

Porém estas argumentaçoens , ou formas exteriores do argumen-
to, como Epicneirem.n , Enthymemas , e Svllogismos , não tem
lugar aqui na narração , mas sim no corpo da Prova. V. Art. V.

S.3.
(b) l.ste exemplo he huir.a verdadeira argumentação, bum

Enthymema tirado dos sinaes deste modo: Este homem bebeo em
saúde , caiuo logo morto, segiiirâ'o-se~//ie pelo corpo nódoas, e r«-

mont. Logo bebeo veneno. Porém, porque he simples e breve,
peimitte-se na narração. A sua simplicidade consista em n5o se

confirmar O antecedente com outras provas , e em n5o se expres-

sar o consequente , e a MM brevidade lhe vera da cuuuciacXo curta,

e pr«cis4 dos sinaes.



De M. Fábio Quintiliano. i^y

j, Preparaçoens,

O mesmo fazem também aquellas Preparaçoens
,

(a) rtuando v. g. o Réo se diz robusto, armado, v pen-

sativo, e o adversário pelo contra rio/raco , desarma-

do , e tranquillo. Em fim tudo o que houvermos d©

tratar extensamente no corpo da Prova , como a pes-

soa , a causa , o lugar , o tempo , o instrumento, a

occasiâo , tudo isto nós teremos o cuidado de o pre-

parar de passagem na Narração, (b)

Oe todas as preparaçoens porem as melhores serão

as que o não parecerem. Assim Cicero na narração

a favor de Milão usou de todas as preparaçoens úteis

para fazer crer que Clodio era quem armara embusca-
das a Milão , e não Milão a Clodio (V). Entre todas

porém a melhor he aqueila , em que elle debaixo da
apparencia de simplicidade esconde hum ardil dos

mais astutos: Milão porém j diz elle , tendo estado

nesse dia no Senado até que o Senado jpi despedido
,

veio a sua casa , mudou de capa tos e de vestidos , e se

deteve ainda por algum tempo , como sUccede, em
quanto sua mulher se prepara.

Que ha aqui, que dê a perceber a menor inquie*

taãço, pressa , ou em preza premeditada em Milão ?

O que este homem eloquentíssimo conseguio persua-

dir não só pela pachorra , e vagares, com que nos

(a) Chamrío-se Preparaçoens certos aCcessorios das pescoas
9

accao , tempo , e lugar metlidos oportunamente na narração , os

quaes ,
posto que pareçâo inúteis , dispõem com tudo os espíritos

para depois acreditarem certas cousas
, que com os ditos acces-

sorios tem counexão
;
Quint. quando escrevia tudo isto, parece

tinha em vista a narração Meioni.ma , em que Clodio se repre-

zenta armado •> robusto , pensativo contra Milão desarmado , fraco

no acompanhamento , e tranquillo. Os Poetas bons tem grande
cuidado nestas preparaçoens. Virg. Eneid. I. a83 no discurso ,

que dá a Júpiter, prepara já a solução de todo o enredo, qual se

vè no Liv. XII. 818.

(b) A narração he a preparação das provas , ehuma Propo-
sição seguida delias , como vimos no Cap. XVI. Todos os argu-

mentos pois
,
que tirarmos das circunstancias do facto , devem,

já hir preparados desde a narração
,
que deve ser como o plano

de todo o edifício da Prova. listas preparaçoens porém devem ser

subtis, e tocadas com ligeireza.

(c) V. Ex. XXXV U.
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pinta a sua partida , mas ainda pelas mesmas palavras

•vulgares , e expressoens quotidianas
,

[a) de que se

sérvio, por isso mesmo mais próprias para encobrir

o artificio. Pois se elle se tivesse servido de ou iras

mais estrepitosas, ellas mesmas cem o seu estrondo

despertarião a attencão do Juiz para se vigiar do ad-

vogado. Muitos tem esta passagem por (Via , e insulsa.

JUas nisto mesmo se vê a arte com que Cícero logrou

os Juizes ; tão oceulta que nem os mesmos leitores a

advertem. Estas são as cousas tjue (azem a narração

crivei.

ARTIGO UU

Da Segunda, e Terceira Espécie de Narração.

Devessefazer na) ração ainda quando he toda contra

nós ; e como ?

^. I. LViAs já qtre ocaso nos trouxe ao género

de Narraçoens mais oUíncultoso; fa)lemos* já daquelias

em que todo o lacto he contra nós; no qual caso

(a) Longino no seu admirável tratado do Sublime Sect. 3i.

descobre ainda outra razão, porque os idiotismos f isto he, as

palavras, e expressoens mais vulgares condtizem admirarei-

inente pára a persuasão, e verisimilhanra. A linguagem iiw/g

diz elle, algumas vezes he muito mais expressiva , e significa

que a oração ornada. Pois pelo mesmo uso da Titia se Jaz i

logo sem trabalho . e tudo o que he familiar , e usual , he de M •

mesma natureza mais crivei. Com tudo he neCesanri l l i.»n<le arte,

f talento para empregar felizmente estes idiotismos nos Discur-

Mis Oratórios, e com razão diz Séneca Controv. XV. L. 3. Idio-

tismus est inter Oratórias -virtutes res
, quae raro procedit. Magnc

enim temperamento opus est, et occasione quadam . fí'ac virtntc Tarit

iisus est íFabianut). Saepe i/li l/ene cessit , saepe decida. Xec tamei.

tliirum est , si difjicuíter 'aprehenditur intio tam vicina virtus. Os
ciáticos , <iue diz Quint. notário esta pasaagera d*? fria , olha-

vfío-n.i pela extrema, em ame confina o Idiotismo com o vicio

da baixeza. Qahtt. porém attandendo i oecatiào, e fim desta

expressão vulgar, o)non*a comonuma das lYepararoens Oratórias

a mais engenhosa, e oportuna.Tanto he precisa a arte para srpa-

tar o bom do inao.
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crerão alguns , se devia omittir a narração. (<?) Na
verdade não ha cousa mais fácil do que deixar intei-

ramente de advogar a causa. Mas se por alguma razão

justa te encarregaste delia, que nova arte he esta de
querer confessar com o teu mesmo silencio que he
injusta ? Só se o juiz for tão estúpido que dê a sentença

conforme aquillo, que elle sabe, que tu não quizeste

narrar. . .

Nas causas de Diffinicão,

§. Ií. Distinguamos pois os géneros das causas.

Kaquellas , em que se nfio questiona , se he ou não
culpado o i\éo , mas sim da forma , se a acção está bem
intentada; então ainda que tudo seja contra nós,

poderemos confessar, e dizer por exemplo : Furtou

do templo dinheiro , mas particular. Não se deve ac-

casar de sacrilégio. , . Mas nestas mesmas confissoens

podemos diminuir alguma cousa do ódio
,
que nos

causou a narração do adversário. Pois os mesmos ser-

vos desculpão as faltas, que confessão. . .

Nas de Qualidade.

§. IIÍ. Se se tratar do estado de Qualidade, que só

tem lugar, quando o facto he certo, narraremos as mes-

mas cousas, mas não do mesmo modo. Daremos ás ac-

çoens outras causas, outras razoens. Extenuaremos ou-

tras , dando lhe com a nossa expressão outra face. A' li-

bertinagem, por exemplo , chamaremos alegria , á

avareza, economia ; ao desmazelo }
simplicidade, (b) Era-

(a) Cicero parece inclinar-se para esta parte II. do Orad. , e

nas Part. C. V, dizendo: Quod in narrationibus molestam est, il-

lud esse amputandum , aut totam narrationem rcliiiquendatn , si Cota

molesta erit.

(b) Como as virtudes , e vícios tem a mesma extrema , não
ha cousa mais fácil do que confundir ambas estas cousas , deri-

vando as cores , e nomes de huma para a outra. Quint. L. 3. c.

7« n. a5. chama a isto Derivatio verborum próxima , isto he, o

emprego de termos
,
que se não apartâo muito da significação

,

que queremos evitar , tirada a metaphora das aguas
,
que se de-

rivao do alveo do rio para hum regato próximo. Em Grego se

chama isto Hjpocorismos , sobre o qual se pode ver Arist. Rhet, I.

9.37.
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fim com o semblante, voz, e figura procurarei me-
recer alguma inclinação , ou compaixão. A mesma
confissão ás vezes costuma mover a lagrimas. . .

Nas de Conjectura.

§. IV. As Causas Conjecturaes porém , em que
a questão he sobre o facto mesmo

, estas as mais das

vezes tem narração não tanto do facto , sobre que se

litiga ,
quanto das cousas

,
pelas quaes se liade inferir

o mesmo facto. Ora o accusador tendo feito destas

huma exposição tal, que faz suspeitar no réo o cri-

me ; este deve tirar toda a suspeita , e fazer que as

mesmas cousas cheguem aos ouvidos do Juiz etn dif-

ferente figura daquelía , em que o seu contrario as

pintou. . .

Narrações fingidas , suas espécies , e regras.

§. V. Também no foro ha narracoens falsas.

Humas, que se provão com documentos, como a de
Clodio

,
que fiado nas testemunhas fingio que na

noite , em que se commetteo o incesto em Roma , se

achava elle em Interamne. [a) Outras, cuja verisimi-

lhança he hum effeito puro do engenho do orador. ..

Nestas o primeiro cuidado deve ser que aquillo
,

que fingimos , seja possivel. 2. Que convenha á pes-

soano lugar , eao tempo. 3. Que a cousa fingida tenha

hum enredo vcrisimil , e natural. (/>) 4« Quesendo pos-

sivel, se ligue a alguma circunstancia verdadeira , ou
se confirme ccrnalcmm argumento nascido da mesma
causa, (c) Porque as ficçoens inteiramente fora do
caso, e de lodo idèaes, como mentem descarada-

(«) De que faz menção Cicero na Miloniana C. XXVII. e

mais larcamenta na Cart. XIV. e XVII l. Liv. I. a Attieo.

(b) Veja-se o que deixamos dito atraz Art. II. §. IV. n. 5.

(c) Por esta razão he «uimmamente artiGciosa , e de mão de

Mestre ; na mjIo
, que Virgílio põem na I>oca de Sinon Eneid.

II. v. f>o. Pois senda quasi ttoda fingida , pelo que pertence á

morte de PnUnuds tudo lie verdade, que os Troianos já sa-

1) ao , na qual f-n ,i!>»'ca Ioda squelU ficçlo. Assim a fidelidade de

S ; inon Desta parte fez crer aos Troianos não seria mentiroso no
mais.
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mente ,
por si mesmas se entregão. 5. Especialmente

em duas cousas , devem ter cuidado os que fingem
,

huma em ae não contradizerem , como de ordinário

succede. Pois ha cousas
,
que quadrão muito bem

nas partes onde estão ; olhando porém ao todo , não
condizem. Outra

,
que o que se finge não se aponha

a cousas notoriamente verdadeiras. Na escola mesma
não quereria eu

,
que estas cores (a) se procurassem

fora do assumpto. Em huma , e outra parte pois de-

verá o Orador por todo o tempo , em que falia, ter

em lembrança o que huma vez tomou a liberdade de
fingir. Por quanto o que he falso costuma de ordiná-

rio escapar , e com razão dizem lá que o mentiroso

deve ter boa memoria, (b)

Terceira espécie da Narração Mixta , e como se deve

fazer.

§. Vi. Se parte da Narração for por nós, parte

contra nós , á vista da causa veremos qual nos convêm
mais, se misturar tudo, ou separal-o. Se as circunstan-

cias
,
que nos prejudicão forem mais em numero,

(a) Cor he hum termo escholastico rios Declamadores do tem-

po de Quintiliano , com que exprimiâo este género de defensa y

em que huma acção de si reprehensivel se desculpava , e corava,
para assim dizer, com muitas razoens , conjecturas , suspeitas ,

e causas especiosas , excogitadas com engenho , e tratadas com
arte. Assim Juvenal 6 , a8o , fallando de huma mulher apanha-
da em adultério , desafia Q.uint. a defendel-a.

Dic aliquem , sodes , dic.
,
Qniutiliane , colorem.

Podem-se ver muitos exemplos desta espécie de controvérsias

em Séneca. Quint. mesmo aqui n. 93. faz menção de huma, que
servirá de prova , e de exemplo ao que dizemos. Como aquelle Pa-

rasito , diz elle , que affirma ser Jilho seu hum moco, que hum ho-

mem rico tinha abdicado já trez r>ezes , c consequentemente absolvido

do pátrio poder , dizendo : que sua pobreza o obrigara a engeital-o ,

que tinha tomado afigura de Parasito , porque tinha seu filho nesta

^asa ; que se elle o fosse do rico , 7i?io teria sido já abdicado trez

vezes etc.

(b) O tempo, o lugar , e toda a serie de hum facto verda*

deiro facilitao muito , e íixâo a memoria delle. Pelo contrario a
falta destas cousas em huma ficção arbitraria faz mais difficil a
sua lembrança. A imaginação não tem pontos fixos , a que se

apegue, e com os quaes possa coordenar o resto , para delle se

lembrar.
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juntando com ellas as que nos são favoráveis , ficaráò

estas confundidas , e como sepultadas nas outras.

Neste caso pois será melhor fazer separação , e depois

de narrar, e confirmar as nossas , usar contra as outras

dos remédios
,
que assima dissemos, (a)

Se pelo contrario as que nos são favoráveis forem
mais em numero , então poderemos ajuntar tudo

,

para que mettidas as cousas do adversário no meio
,

cómodas nossas tropas auxiliares , fiquem ayssim com
menos força. (£)E ainda assim não se devem pôr nuas

na narração , mas resforçando as nossas sempre com
algum argumento , e accrescentando ás do contrario

as razoens
,
porque não são criveis. Se as não caracte-

rizarmos deste modo , he ainda para recear que as

nossas cousas boas se venhão a contaminar mistura-

das com as más.

ARTIGO IV.

Dos vícios da Narração.

Cinco vícios da narração que alguns contão contrários

ás suas virtudes.

§. I. J Ambem a respeito da Narração se costu-

mao dar estes preceitos : Que se nãofaca nella di-

gressão alguma : Que não tenha Apostrophes : Que
não usemos nella de Prosopopeias ; nem de drgurnen-

mentacoetis. Alguns ainda aecrescentão
,
que nem de

Affectos. (c)

(a) §§.II,UI,1V.
(b) Os Romanos dispunhâo o seu campo de hatalha de modo,

que as tropas Auxiliares ficavfo fie hum , e outro lado , e as Ro-

mana-, no (< atro. Vr
. o tine dissemos L. i. r. 3. §. a. u.(«) Das

tropas Auxiliares pois dependia, ou munir, ou enfraquecer o

centro
,
que se achava como bloqueado, pelas Wn.is ;ilas. Quer

pois Quint. 1
di/. Gesnero, que .»•< cousas qu*e nos prejudicio

,

•> meitio no meio das noss.is para poderem ser constrangida^ ,

t embaraç. <l .^ pua nXo nos fazerem mal. D< >t>- modo, psstra

como as tropas du meio, alo poderáõ* desenrolYer as suas (or-

ças , e se iii opcl.ii ,i
>' mutuamente.

(t) listes uulliores pois Uavão por viciosas todas as narraçocns
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Juízo geral de Qitint. sobre elles.

A maior parte tios quaes preceitos se deve de or-

dinário guardar, ou
, ( pura me explicar melhor

)

nunca se devem alterar, se não quando a isso nos

obrigar a Razão
,
para a narração ficar breve, e clara.

Juízo particular sobre as Digressoens,

§. II. Na verdade nenhuma cousa terá menos vezes

razão para entrar na narração do que a Digressão , (a)

e quando ahi entrar , deverá ser breve , e tal que pa-
reça que a violência da paixão he a que nos obrigou
a sahir fora do fio da narração. Tal he a digressão ,

que Cicero fez na narração das bodas de Sassia, (Z>)

dizendo : O' maldade incrível desta mulher , efora
delia nunca até hoje ouvida ! O' paixão desenfreada,

e indómita ! O' atrevimento nunca visto ! fie possível,

que se não temeste a cólera dos Deozes , e a fama dos

homens ; ao menos não te horrorizasses á vista da"
quella noite ? das torchas nupsiais ? da entrada do
cubículo P do thalamo de tua mesma filha , e daquel-
las paredes testemunhas das nupsias antecedentes? {c)

Sobre as Apostrophcs , eProsopopeias,

§. III. A Apostrophe tem a vantagem de indicar

a causa com mais precisão , e ao mesmo tempo com

sem excepção , ou limitação alguma, que ou pelas Digressoens,

e Argumentaçoens , de qne híao carregadas , se faziao prolixas;

ou pelas Apostrophes , Prosopopeias, e Paixoens se faziâo escu-

ras. Quint. confirmando a mesma opinião , dá as mesmas narra-

çoens também como viciosas , mas nSo cora tanta generalidade
,

como estes AA. Assim passa a assignar as excepç.oens , e limita-

çoens desta regra geral , como se podem ver nos §§. seguintes ,

em que este vai explicando o seu sentimento sobre cada hum
destes objectos.

(a) Porque he oontra a 2. regra da Brevidade da narração
,

que Quint. deu Art. II. §. 3. n. 2. sobre as Digressoens. V. o que
dissemos Cap. XVI. §. 2. not. (a)

(Jj) Na oração a favor de Cluencio. C. VC.
(c) Todas estas circunstancias

,
pelas quaes Cicero engrande-

ce a atrocidade do incesto de Sassia , erão cousas consagradas
nas bodas dos Romanos pelas ceremonias , lustraçoens

?
e mai*

ritos nupciaes
,
que a religião prescrevia.
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mais força, (a) Pelo que sou aqui do mesmo senti-

mento que fui no Exórdio a respeito desta figura
,

assim como também a respeito da Prosopopeia (b)
,

da qual usa não só Sérvio Sulpicio a favor de Aufidia

fc) dizendo : Jtdgar-te-hei dormindo em hum somno
brando , ou opprimido de hum pezado letargo? mas
também Cicero naquelle lugar dos Commandantes das

náos
,
que he huma verdadeira narração , introdu-

zindo Sextio a fallar deste modo : Para entrares no
caicere , kas de dar tanto etc. (d) Mas para que são

mais exemplos? Porventura a conversa deStaleno,
e Bulbo ria oração a favor de Cluencio (e) não expri-

me a cousa com mais rapidez , e com mais verisimi-

lhança ? Nem se diga que Cicero fez isto por acaso.

Além disto nelle não ser crivei , o mesmo manda nas

(a) Que indique a cousa com mais brevidade e rapidez , se

vé claramente na de Cicero pro L>»ario feita a Tubero : Quid eaim
tuus ille , Tubero , districtus ia acic Pkarsalica gladiíis agebat ? Que
mostre com mais energia v. sup. tio Exord. Art. 4- §• 3. Por isso

os Poetas, ainda no meio da narração se estão servindo conti-

nuamente de Apostrophes para animarem , e variarem o dis-

curso.

(b) As Prosopopeias introduzem nas narra çoens o Dramáti-

co , e cora elle a acção , movimento , e pathetico. Hum pequeno
discurso de huma personagem pinta com mais viveza , e rapidez

o seu caracter t que todas as discripçoens mais miúdas, v. os

Exemplos citados.

(c) No tempo de Quint. existiao ainda as duas oraçoens con-

trarias de Sérvio Sulpicio a favor de Aufidia , e a de Mcssala

contra ella. Estes discursos devião de ser de hum grande mere-

cimento
,
pois Quint. X , r, aa. os dá porá modelos das ora-

çoens contrarias entre os Romanos , como crio entre os Gregos

os dous discursos de Deinosthenes , e Eschines a favor , e contra

a Coroa. Estas palavras da oração de Sérvio Sulpicio erão postas

na boca , ou da Ré Aufidia , ou de outra pessoa differente da do
Orador.
(d) Estas palavras são de Sextio , Lictor de Verres , ditas ás

mSis , que pertendiao ver seus filhos nos cárceres , onde por or-

dem do Pretor se achavão pregos. Verrina V. c. 4^* y - Exerap.

XXXVIU.
(<r) Pro Clucnt. cap. ir>. Staleno tiuha-se encarregado de

corromper ió\ Juizes dos que a sortt* tinha dado para com o Pre-

tor íuuio sentenciarem a causa de Opianico , e Cluencio. Falia

pois StaIe:io com hum delles chamado Bulbo para o corromper ,

o que co.jse^ue facilmente, v. Exeiap. XXXIX.
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suas Particoens que a narração tenha Suavidade (a)
,

isto lie, Admiracoens 3
Suspencbcs , Casos imprevistos

>

(/A Collonuios das personagens, etoda a casta de Ajfe-

cios.

Sobre as Argumentaçoens.

i. IV. Na Narração nnnea usaremos de Argumen*

taçoens (c) como assinta disse
,
(d) de Argumentos sim

algumas vezes : o que Cicero faz a favor de Ligario
}

(a) Cícero diz assim nas suas Partiçoens C. IX. : Suavis nar~

ratio est , quae habet Admirationes , Expectationes , Exiius inopina*

tos , Colloquia personarum , interpositos Motus animorum, dolores
,

iracundias , metas , laetitias , cupiditates. A Narração terá Doçura
,

M tiver Admiracoens , Suspencoens , Casos imprevistos , Colloqnios

de personagens , e vários Movimentos da alma mettidos de per meio
,

como de dor, ira , medo , alegria , e dezejo. Sendo pois todas estas

cousas partes da suavidade, e esta huma virtude geral da narra-

ção
,
que comprehende em si tudo o que a produz: julguei d<?-

via dar este sentido ao lugar deQuiut. traduzindo: Tenha Suavi-

dade , isto he, Admiracoens etc. , e não Tenha Suavidade , Admira»

coens etc. como parecia pedir n primeira vista o contexto de Quint.

Ut habeat Narratio Suavitatem , Admirationes , Expectationes etc.

(ô) Tudo isto são Figuras próprias a dar força , e viveza á

narração. Quando eu digo por exemplo Cousa pasmosa ! he huma
admiração. Quando pomos em suspensão os espíritos , fazendo-

Ibe esperar alguma cousa maior, ou menor, e depois engana-

mos a expectação, acerescentando o que não esperavao , he Sus-

pensão. Casos inopinados chamao-se os suecessos que acontecem
contra o curso ordinário das cousas , e que contamos nas narra-
çoens, sem se esperarem , nem preverem. Colloquios de Perso-

nagens he huma espécie de Prosopopeia. V. esta entre as Figuras.
(c) Argumento he huma razão , he hum Meio termo , ou idéa

intermediaria, com a qual combinamos duas outras extremas,
para acharmos a sua conveniência , ou opposieão mutua , que
sem esta comparação nao poderíamos descobrir. Argumentação
he a evolução

, ou explicação deste argumento , feita por certa
forma , e ordem de Proposiçoens , con as quaes combinamos dif-
ferentemente o tal Meio termo com os Extremos. Estas formas
sao differentes , e segundo a sua differença, o mesmo meio ter-
mo pode ser tratado em Sjllogismo , ou Enthymema , ou Epichei»
rema, ou Dilema etc. Assim quando Cicero pro Ligario cap. a. narra
como Ligario vivera na sua província pacata de tal modo , ut ei
pacem esse expedirei , (que tinha interesse em haver paz) ; isto he
huma razão , hum argumento , hum meio termo. Seria Argumenta'
çao, e hum Syllogismo, se dissesse assim: Quem tem interesse na
paz, não he author da guerra. Ora Ligario tinha interesse na paz.
Logo nao he author da guerra, v. Exemp. XL.

(d) Neste mesmo cap. n, 79.
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quando diz que este se portara no governo da provin*

cia de tal modo, que tinha interesse em haver paz. (a)

Também metterernos por meio ' da narração,

quando o caso o pedir , huma breve justificação dos

factos , e a sua razão. Porque o Orador deve fazer a

sua narração , nao como hum historiador , mas como
hum patrono. Huma narração simples, e histórica

seria deste modo: Quinto Libaria pois partio para

a Africa com o Cônsul Caio Considio por seu Lugar*
tenente. Que lhe accrescenta Cícero? Quinto Ligario ,

diz ,
pardo para a JJrica com o Cônsul Caio Considio

por seu Lugar-leriente , não havendo ainda suspeita

alguma de guerra , ou como rliz em outro lugar
,

não digo sem o Jlm deJazer a guerra
, mas em hum

tempo , em que nem ainda o menor rumor , e suspeita

de guerra havia. E sendo sufficientè para hum homem
que só quizesse contar, o dizer simplesmente : Quinto

Ligario não se quiz embaraçar com negocio algum ;

Cícero ajuntou : estando com o sentido na sua pátria t

e dezejando tornar para a companhia dos seus. Por

este modo, acerescentando o motivo, fez o tacto cri-

vei , e ao mesmo tempo tocante pelos aftectos, com
que o encheo. (b)

Sobre as Paixoens.

§. V. Pelo que mais me admiro haja quem diga
,

que nas narraçoens não se devem moveras paixoens.

Se dizem que se não devem mover por muito tempo,

nem como no Epilogo , estão comigo. Pois na verda-

de não nos devemos demorar nellas. {c) Pelo mais—
(a) Porque no tempo da paz , e não da guerra , he que se

premeiâo os serviços leitos em buiu bom governo pela promoção

aos cargos superiores
,
que na paz

,
governando as leys , se con-

feriao pelos suffragios do Povo junto nos Comícios.

(//) Encbeo de affectos , assim exprimindo o da saudade, que

Ligario tinha da sua pátria
, parentes, e amigos ; corno movendo

o da Com/>ui.i'io a favor de Ligario ,
representando nellc hum

homem infeliz, (pie por amor da pátria, c dos seus, não se

querendo implicar BOI negócios da província , e apressando de

todos os modos a sua retirada, se vê* em risco du ficar privado

pelo desterro detOcUf Mtai COOMt, (pie mais amava*

(c) Quiut. nSo se canta de advertir a Uiftcrença ,
que deve
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porém, que razão pôde haver para eu não querer,

(ftie o Juiz se mova ao mesmo tempo ,
(]ue o vou in-

formando tia minha causa ? Porque razão aquillo,

sue heide procurar no fim da causa , o não consegui-

rei , se me for possível, logo no principio? principal-

mente havendo de ter o animo do Juiz- mais favorá-

vel ao deduzir as minhas provas , estando já preocu-

pado, ou ila compaixão em meu favor, ou da ira

contra o adversário ? (a)

Exemplos de Narraçoens PaiJieticás,

Cícero por ventura na narração, que nos faz dos

acoutes do Cidadão Romano
,

(I?) não move breve-

mente todos os afíeetos, não só peia qualidade do

homem , lugar da injuria , e género de açoutes : mas

ainda fazendo-o recommendavtl pelo seu animo ,
e

coragem? Pois mostra era hum homem de hurna rara

constância» que sendo acoutado coo: varas, não dava

hum. gemidq, não jazia huma suppii.a , mas confiado

unicamente nas leis clamava Cotri ámti de quem o fe-

ria : era Cidadão Romano. Que? Não encheo elle

támberti de aífectos de ódio toda a narração de Phi-

ba^er entre a moção das paixoens do E:- ndio , e NíirraçíO , ás

Ha Perorarão , onde tem o seu próprio lugar. A moção dos af-

,-s suppoeni os espíritos preparados, e convencidos da ver-

(adej aliás lie imprudente, e inútil. Só no fim da oração he que
•;c suippoêm os ouvintes plenamente dispostos , c convencidos.
Vqui pois he que devem reinar mais os aífectos, e com mais
Vorça. No Exórdio , e Narração preparamos , e instruímos os
Juizes. Se movermos pois os affectos v>o mesmo tempo, deve
isto ser de passagem , enao com a met-ma força, que no Epi-
'°g

j
para o principio não ser furioso e a Narração Declama-

tória.

(a) Aletn destas três razoensQuint ajunta no fim deste §. V.
huma quarta, que he a mais forte de todas. Elias vao gradual-
mente crescendo.

(0) Chamava-se este Cidadão Romano, Gavio, Elle era natural
ào Município de Cossano perto de Tarento. Contra todas as le.ys,

e privilégios foi mandado cruel , e vilmente açoutar por Verres
na praça publica de Messina. Esta narração he digna de se ler
cem vezes. Nella parece o Orador ter esgotado por varias vezes
a sua eloquência, que sempre lhe subministra novas forças paia
amplificar esta acção. Acha-se na Verr, V, c. 5i. v. Èxempl.
ALii,
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lodamo
,
(a) e chegando ao supplicio , não move elle

as lagrimas sobre a sorte destes infelizes , não tanto

contando, quanto representando-os vivamente cho-
rando, o pai pela morte do filho, eo filho pela morte
do pai? Qiitf Epílogos ha tão ternos , e tocantes corno
esta narração?

Confirmasse a mesma doutrina.

Na verdade he tarde o querer na Peroração mover
as paixoens sobre cousas

,
que contaste ao principio

em socego , e tranquillidade. O Juiz criou calo nestas

cousas, e pois que, sendo novas , nenhuma impres-
são lhe fizerão, ouve-as já sem commoção alguma.
O habito huma vez contratado, he difneil o mudal-o,

ARTIGO V.

Do Estilo da Narrarão.

Estilo da Narração em geral,

^. I. J\ Inda que o que vou a dizer he tirado

mais das minhas observacoens sobre os modellos ,

que das regras dos Mestres: com tudo não oceultarei

o meu sentimento particular ; e he , que de todas as

partes do discurso a narração he a que se deve ornar

com todas as graças e beliezas , do que for susceptível.

(h) Mas importa muito ver, qual he a natureza do
facto

,
que se narra.

Estilo da Narração das causas menores considerada

nas Palavras , Coilocação, e Figuras.

§. II. Nas causas menores pois(qnais são de ordinário

(a) Kstalie a da \ erriua í. cap. 3o. v. Exemp. XL1I.
(A) As razoem deste seu sentimento se podem ver no fim do

§. Note-se porélfl que dil : com todas as graças , e bellezas f de que

for susceptível. (Qua potest) Porque nem toda a casta de ornatos

teríío togai iii narrarão, mas só nquelles, que poderem conduzir

fcMÍI pari ' sua clareza , brevidade, e para insinuar suavemente

o* factos nos espíritos dos ouvintes, como silo as Enargueias , a»

Figuras ,
Apostroplies , Prosopopeias , Admiraçoens , SusptH*

*oens ctc. c o» mais ornatos que Quint. indica logo §. II.
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as particulares) (a) seja este ornato parco
, e, para

assim dizer, justo á cousa (£). Nas palavras , haja aqui

grande cuidado e escolha. Pois que nos lugares eoin-

umns a impetuosidade mesma da oração as desculpa,

e fuSo encohertas entre os ornatos ricos, e a bunda h-

tos de que estão cercadas. Aqui porém sobres»liem
,

e assim . para me servir da expressão de Zenão, de-

verão ser tintas em sonso (c).

A Collocacâo deverá sim ser disfarçada , mas
com tudo a mais suave, que for possível (d).

(a) Chamaviío Causas Particulares entre os Romanos todas

aquellas
,
que pertencião ao estado particular de cada Cidadão

t

nas qnaes só tinha acção a parte interessada. Os Juizes destas

erâo de ordinário os Centumviros e se tratavao nas Basílicas.

As Publicas chamavâo-se assim porque pertencião ao estado , e
tranquiliidade da FepubJiea. Elias erao ordinariamente Crimi-
naes , assim como as particulares , Civis. Qualquer do povo po-
dia ser parte uellas. Os seiiS Juizes erâo tirados por sorte entre

os Senadores, Cavalleiros Romanos, e Tribunos do Erário
presididos pelo Pretor. O lugar do Tribunal era na Prata de
Roma. As Causas Particulares cbamão-se Menores, Paivae , re-

lativamente as Publicas chamadas Majores.

(b) MeU;phora tirada dos vestidos talhados , e feitos á medida
do corpo. Assim he o ornato relativamente á matéria. Admira-
viLnenle se illustra este lugar combinado com estoutro do mesmo
Quint. VI. i. 36. Nam in parvis quidem litibus lias tragaedias movere
tale esc, quclc si persenam Herculis et cothurnos aplarc infantibus i.t-

Us. Aptare he o mesmo que adplicare. V. logo §. 3.

(e) Esta expressão de Zenão, que não temos no original, e
que Quint. traduz sensn tincta, he metaphorica , e muito expres-
siva, tirada da pena que se molha na tinta para escrever as pa-
lavras. Molhar a pena na Razão , no Senso , no Espirito em lugar
de na tinta he huma metaphora talvez hum pouco atrevida, po-
rem linda e enérgica para significar

,
que as palavras suo escriptas

mais com a tintura do espirito , isto he, mais cheias de sentido
C significantes, do que com a tinta material. Talvez Zenão fal-

lasse das palavras não pronunciadas , mas escritas , nas quaes
quadra melhor esta expressão. Ao menos nós temos nos Antigos
alguma cousa similhante. S. Isidor. orig. II, 37. diz: Aristóteles,

quando nzo\ ápu.y<vsía; scriptitabat , calamurn in mente tingebat , e
Suidas fallando do mesmo Aristóteles diz , era o escritor da Na-
tureza

,
que molhava a pena no espirito, Tcv xAÍXa^ov áwogpá-

7.UV £tç VOÍJV.

(d) Evitando as palavras ásperas , os concursos de consoan-
tes rudas

, os hiatos, e empregando péz , sim numerosos
,
porém

*o mesmo tempo occuhando-os Nonnumquam , diz Quinjt. IX. 4.
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As Figuras , he verdade , não deverão ser , nem
Poéticas, (a) introduzidas por authoridade dos anti-

gos contra o uso da lingua geralmente recebido , nem
tão pouco daquellas

,
que jogando com as palavras

fazem que as oraçoens vão como medidas ao cam pas-

so , e acabem, ou nos mesmos consoantes, ou em
casos siniiihantes , mas sim as que são capazes de fa-

zer o discurso desenfastiado pela variedade, que no
mesmo introduzem , e de entreter os espíritos com
as differentes prospectivas da oração. (£)

Com efTeito a narração não he susceptivel de
outros enfeites, e assim, se se não fizer attender por

meio destas beilezas, necessariamente ha de cahir

em desprezo. O Juiz por outra parte em lugar nenhum
da oração está mais attento do que neste. Por isso

nacta
,
que seja bem dito , fica perdido. Alem de que

não sei que encanto tem comsigo as cousas que agra-

dão, que também se insinuão, eacreditáo mais; e o

prazer he de ordinário o conduetor da persuasão, (c)

31 , in causis quoque minoribtts decet eaclem simplicitas , quac non

illis , sed rdils tititur nutneris , dissimulatquc eos , et raninm commu-

nit occititius. V. este lugar.

(a) Taes são as Eitnilagcs , ou trocas de bum modo, tempo
,

caso , numero, género por outro. V. Quint. IX. 3. 6. Estas figu-

ras são contra fulcm loqitendi /luctoritate vetertun receptae , contra

o uso da lingufl recebido, no qual sentido disse também Horac.

Poet. v. 5a.

Et nova fclaque mtper kabebunt i-crba ftdetn.

Julguei pois que esta liciío de vaiios Códice* , que se podem ver

em Burniano, lie a \erdadeira , e preferível á que adoptou

iero ua sua edição, lendo finem em lugar de /idem.

(/.<) Taei ccAno as que preseniao as íiguras
,
que dissemos no

Cm do §. i.

(c) Todo este encanto , e segredo não consiste em outra cousa

mais que na Associação das idèas , lei da nossa Imaginação , occa-

sionada pelo nu-cliiinismo do Cérebro , ligação e dependência

mutua das suas fibras, e consequentemente de seus movimentos.

|'i« s.-iita-se-nos bum objecto? Todas as sensaçoens , e idôas ac-

cessorias , que cora elle nos entrão ao mesmo tempo no orgao

commum «lo sentimento, ou seja pelo mesmo sentido, ou por

diffei entei , se li^ã<» , e identiliciío de tal sorte , para assim dizer,

com a sensação 3o objecto particular e entre si , que paxeCMi

ser a mesma cousa , c he necessário todo o estorço da alteucSo
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Estilo da narração nas Causas Maiores*

$, III. Quando a causa porém for maior, então
poderemos narrar os casos atrozes com hum estilo

ardente , e próprio a excitar o ódio contra estas ac-

çoens; e os casos lastimosos de hum modo tocante e
capaz de mover a compaixão* (a) Estes a ffectos porém,
não se deveráó esgotar de todo. Basta lançar delles

aqui as primeiras linhas, de sorte que por este bos-
quejo se veja qual será a imagem perfeita e acabada

,

que dos mesmos havemos de formar na Peroração.

Eu mesmo não dissuadiria intrometter nestas

narraçoens algum dito sentencioso
,
para renovar a

attencão cancada dos Juizes , sendo elle curto , e sim-

pies , como este: Obrarão os servos de Milão aquillo >

que cada hum quereria que os seus obrassem em simi-

lhante caso. {b) Outras vezes poderá esta sentença ser

mais ornada , como : Caía-se a Sogra com o Genro
,

para abstrahir , e separar estas idéas simultâneas humas das ou-

tras.

Se a Tmaginaçno pois associa > e liga estas idéas; tendo ella

tanta influencia, como tem , nos nossos juízos, que decide de

qnasi tudo no mundo , bem se deixa ver
,
que â associação das

idéás agradáveis ., e aprazíveis também ha de influir necessaria-

mente nos nossos juízos sobre a verdade, justiça , utilidade, é

importância de qualrruer proposição pratica.

A arte pois do Pintor , do Poeta , e do Orador consiste qua-

si toda em fazer acompanhar os objectos de que querem entre-

ter , ou persuadir o$ homens , com aqueílas idéas sensíveis
, que,

em attençâo ao génio , costumes ,
opinioens , e conhecimentos

dos ouvintes e espectadores , sabemos sâo as mais próprias a

tocal-os , e movel-os. O deleite neste caso he hum conductor se-

guro da persuasão.

(a) V. assima Art. III. §. I. e TV.
(b) O Enphetnismo , com que hum Orador delicado por meio

de periphrases ínvoíve habilmente huma id^a ,
que sendo dita

simplesmente excitaria talvez nn espirito das pessoas , a quem
Re falia , huma imagem , ou sentimentos pouco agradáveis ; este

flupbemismo , digo , faz aqui toda a delicadeza deste pensamen-
to. Cícero guarda-se de dizer que os servos- de Milão matarão a
Clodio. F.sta idéa nua escaudalisaria. O Orador a propõem por
hum modo muito modesto, temperando-a com hum sentimento,
que he da approvaçao de todos: quod suos quisque servos in re tale

/acere voluisset.

I> IS
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sem auspícios, sem approvacão dos parentes; antes

C9mfunestos agouros de todos. . . (/7)

Cautela , que deve haver nos ornatos da Narração.

§, IV. Nem deixarei de dizer quanto inílue na
rerisimilhança da Narração a Authoridade de quem
narra , a qual deveremos merecer primeiro de tudo

com a nossa vida , e depois com a dignidade do
mesmo discurso, que quanto mais grave e incor-

rupto for, tanto mais pezo dará ao testemunho do

Orador (ò). Pelo que nesta parte especialmente se

deve evitar toda a suspeita de ardileza. Porque em
nenhum lugar está o juiz mais á lerta do que neste.

Nada pois naja nella que de a entender fingimen-

to , ou premeditaeão. Tudo pareça nascido mais da

causa
,
que do orador. Mas isto he o que nós não

podemos acabar com nosco. Julgamos que não ha

(a) Em que estão aqui os ornatos? N"as repetiçoens , nnlfís
,

mtiiis , e nas antitheses género socais , e nullis auspiciis , nullis ati-

ctoribtts , a que se contrapõem funestis ominibtts omnium.

(b) Por isso Aristóteles Rhet. Lib. 3. c. 16. quer que a Narra-

ção seja morata. Ora, diz elle, a narração será morata se souber-

mos que cousas conduzem para isto. A primeira cousa pois , que con-

duz , he tudo o- que dá a conhecer em cada hum a intenç?io que tem,

Pois qualfor esta intencio , táes scrtio os cnslnmes , e qual for o fim

que nos propozermos nas nossas accoens , tal será a nossa intençlio.

Porisso os discursos Matlirwaticos mio síxo mora tos , porque nao tem

intenção , carecendo^ como carecem t de fim moral. Pelo contrario

os Socráticos sim , porque trarão destas eorutui

E/n segundo lugar fazem a narração morata os accessorios de

tada costume, ou inclinação-, como: Dizendo isto, hia andando.

Esta circunstancia mostra braveza , e ru6tictdade de costumes.

Também ofalia r nao de modo que mostremos reflexão , e racio-

cínio , como agora fazem , mas inclinação, como: Eu escolheria

v Ao partido pelo melhor , ainda que não fosse o mais utih Por-

que o escolher o bom he de hum homem de bem , e escolher o que he
'

è de qvem reflecte. Porque de quem discorre , he seguir o partido

útil. e do honern bom o partido honesto. Sc porém a nossa inclinai: to

parecer inerivrl , neste caso poderemos aceresi entar a razão ,. co'ri0

Snphorlet fitt dar a Ântignna a razão ,
porque amava mais seu irmão

que icn marido , r filhos. Porque diz ella . estes podem-se reparar,

os irmio n "•'<> (Depois do< pais iallreidos. Se nao to-eres razão que

dar , dirài ,
que liem Kibrs

,
que a CQUêft he nxnv.-l

,
mas (pie és

assim por iiatiirenn. Porque os tiomcn> n'/o ucreditão (pie. qualquer

d.- vontuéfè foça hnmu meuo, cm aue uuthtcm utilidade. Até ajju,*

Asistoteles.
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arte, onde ella se não deixa ver; quando pelo con-

trario o deixa de ser, quando apparece. Estamos com
o fito no louvor, e nelle fazemos consistir todo o fru«

cto do nosso trabalho. Deste modo , naquillo mesmo i

de que fazemos ostentação aos circunstantes , nos en-

tregamos aos Juizes. .

.

CAPITULO III.

Da Proposição.

(L. IV. C.1V.)

Duas espécies de Proposiçoens; huma Particular , outra

Geral.

$. I. ílA authores
,
que põem a Proposição de-

pois da narração , como huma parte principal da

oração Judicial , á qual opinião já respondemos, (a)

Quanto a mim a proposição he sempre o principio

da prova, e serve não só para dar a conhecer o ponto

principal , mas ainda o objecto particular de cada hu-
ma das argurnentacoens , especialmente Epicheire-

mas : (b) Aqui falíamos só da Proposição Geral.

A Geral
,
quando será desnecessária.

§. II. Esta nem sempre he necessária. Porque a's

» '

'

. ,.-»
(a) V. Liv. I. Cap. XVI. §. 2. e notas.

(b) Adiante Cap. X. Art. II. §. 2. veremos que Quínt. dá ao
Epicheirema três proposiçoens indispensáveis , que pela ordem

,

que elle julga a mais natural , sâo a Proposição, que se ha de
provar a que elle chama Intenção , a com que se prova chamada
assumpção , e em fim a Proposição universal , na qual , como no
todo , se contém as duas proposiçoens antecedentes , a que por
isso o mesmo dá o nome de Connexão. Do que se vê que no Syste-
ma de Quint. a Proposição , que se deve provar, entra essencial-

mente na composição do Epicheirema Rnetorico, como a Con*
ciusfio na do Syllogismo Lógico. As proposiçoens são as mesmas
com a differença da ordem

,
que no Epicheirema he a natural 5 e

«o Syllogisnao a inverta. Y. as aota9 áquelle lugar.
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vezes , sem proposição formal , se dá assas a ver peia

narração mesma o ponto , sobre que se litiga; e neste

caso não se precisa de proposição : principalmente

quando, acabada a narração, se entra immediata-

mente na Prova ; tanto assim
,
que algumas vezes se

faz depois da narração huma recapitulacão summ ária

da mesma , como nos argumentos, (a) Estas cousas

assim acontecerão , 6 Juizes , como eu as expuz. O ag»

gressor foi vencido , huma força cedeo á outra , ou

para melhor me explicar , o atrevimento foi atterrado

pelo valor, (b)

Três casos, em que a mesma se faz precisa,

§. III. Outras vezes a mesma Proposição he sum»

ma mente útil, i. qnando o facto não se pode negar,

nem justificar, e toda a questão se reduz ao estado de

Definição, (c) Assim defendendo nós hum bomem
,

que furtou do templo bum dinheiro particular, fare-

mos a Proposição deste modo: Trata-se do crime de

Sacrilégio, ô Juizes; disto só tomais conhecimento.

Para que o Juiz tenha entendido, que a sua obriga-

ção he só examinar, se o facto aceusado he ou não

S'-ícrilegio. 2. Â mesma Proposição será precisa na*

causas Escuras e 3. nas Complicadas, (d)

(a) Fademos esta recapitulacão , ou summario da narração

no fim <la mesma para fixar melhor na memoria do Juiz os pon-

tos principaes , que fizerao o objecto delia. Isto porém prova o

qu<* Quint. quer., que bem longe de ser necessária, nestes casos

huma Proposição formal; nós nos contentamos de recapitular a

nanacSo. Aincía que similhantes recapitulaçoens se fazem mais
precisas nas narraçoens extensas, como vimos Cap. II. Art. II.

$. 3. ; com tudo ás vezes se encontrão ainda nas breves. Esta re-

(xmiuilaç&o serve da paragem, assim para lançar os olhos para

traz , como pua tomar folgo , e preparar a parte seguiute.

(ò) Cioi Pr.. Milona. Cap. XI.
(V;) Os casos, em que nau negamos o facto, nem o justifica-

mos \
< nos contentamos com diminuir ou mudar a pena da lei,

dando á acção outra natureza, outro nome, e outra definição
;

^i\> raros. Assim, para oXo deixar lugar « equivocaçoeiís , he pr«»

riso tá/n' ver ao Juiz em huma proposição simples , clara, e pre-

ris.i o ponto , sobre que deve eahir o seu conhecimento , e juizo.

((/) A esc uridade de'boroa causa nasce «la multidão, e ronfu-

d ' O meio pois i\* a» aclatar he distinguir , e separar
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De quantos modos he a Proposição GcraL

§. IV. Ora as Proposiçoens ou são Simphccs , ou
Complexas, (a) Kstas se 'fazem de dous modos. Pois

ou se njuntão em huma Proposição muitos pontos

de aceusaeão differentes, corno a com que Sócrates

foi aceusado de corromper a mocidade , e de introdu*

zir novas Divindades ; (b) ou de muitos crimes aná-
logos se forma huma aceusacão Geral. Tal be a com
que Demosthenes aceusa a Eschines de ter jeito mal
a embaixada : Porque mentio

,
porque não executou

as ordens
,
porque se demorou, e em fim porque re-

cebeo presentes. . . {c) Se cada hum destes pontos , ou

toda esta massa informe em certas idèas , e pontos principaes
t

aos quaes como a centros communs se dirijáo todas as mais.

Isto lie o que se consegue por meio de huma Proposição , seja

simples, ou dividida, ou por hum summario claro e preciso,

com que façamos o ouvinte dócil , isto he, capaz de se capacitar

da causa. Combine-se este lugar com os do Cap. I. Art. II. §. 2. e

Art. III. §. I. e Cap. II. Art. I. §. 2. Causas complicadas são as que
contém muitas questoens ou pontos principaes, e incidentes,

como a de Murena , nas quaes a Proposição he necessária para
distinguir o principal do accessorio V. Cap. seguinte §. 1. 11. 4.

(rt) Proposiçoens Simplices são as que contém hum único poxúo
ou questão , Dobradas as que contém dous , e Multíplices as que
contém muitos. Na tradução inclui estas duas ultimas espécies

nas Proposiçoens complexas , como o mesmo Quint. faz no Cap.
seguinte , simplex et divisa Propositio. Estas Proposiçoens comple-
xas fázem-se de dois modos, como Quint. explica, e não tem
differença das Partiçoens.

(b) He com pouca differença a mesma Proposição dividida
,

com que Melitào aceusou a Sócrates , e que de Phavorino nos
conservou Laércio Lib. II. C. V. n. 20. deste modo: Melitao ,

filho de outro , Pitheense , aceusou a Sócrates filho de Sophronismo
,

Alopense , dos crimes seguintes : He culpado Sócrates por nao ter por
Deoses os que a Cidade tem , c introduzir novas divindades. Segundo

:

porque corrompe a mocidade. A pena he a morte.

(c) Eschines , tendo sido mandado pelos Athenienses como
Legado com outros a Philippe Rey de Macedónia no anno antes

de J. C. 346. portou-se muito mal nesta embaixada , e três annos
depois foi aceusado por Demosthenes com a oração, que nos
resta da Embaixada malfeita , na qual se propõem Demosthenes ,

não quatro cousas , como Quint. lhe faz propor , mas cinco ,

que elle conta distiuctamente pag. 34a. n. i5. ed. Reisk , dizendo :

Se examinardes , ó Juizes , de que cousas a Cidade deve pedir conta

* hum Enviado , t . do que cvntau . a. do que persuadir*, 3. de. fiiê
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questoens se puzer separadamente , ajuntando-lhe

logo as suas provas, quantos forem os pontos, tantas

serão as Proposiçoens. Se todos elles se ajuntarem em
hunia ennumeraçáo, tem então o nome de Parti-

ção. . . [a)

CAPITULO IV.

Da Partição.

(L. IV. C. V.)

A R T J G O L

Quando se deverá usar de Partição, (b)

Definição , e EJJeitos da Partição,

€. I. J\ Partição he huma ennumeracão bem or-

denada dos nossos pontos , ou dos pontos do adversa-

lhe ordenastes , f\. depois disto do tempo ; 5. e sobre tudo isto se se

deiceou corromper ou n^ío : tudo isto aconteceo. E continuando a mo-
strar a necessidade de se inquirir sobre cada hum destes pontos ,

repete quasi a mesma Proposição folli. 34 J. n. io. dizendo: Se

pois eit i>os provar , e mostrar evidentemente que este Eschines ne:n

contou a verdade , nem ma deijcou contar ao povo ; que vos acoime-

ihou tudo o contrario a -vossos interesses ; que nada do que lhe orde-

nastes fez na ui.i Ernúatura; que deixui p c./der o tempo , e as conjttn-

ctutas de maior interesse para a Cidade ; e que de tudo isto recebeo pei-

tas , e prezrntes de t°liilocrates : condemnai^o , e dailh.e a pena de-

vida aos seus delictos. A mesma divisão quasi se repete pag, 3yT.

n. ao. Quint. incluiu os dous primeiros pontos em hum só, di-

Xeudo : Porque mentio.

(a) A pi oposição pode ser simples, ou dividida. A primeira
tem propriamente o nome de Proposição, e a segunda de Parttçao,

ou l)ivis 7io.

(b) Quint. Cap. 14. I-iv. 7. da Disposição faz COTO Cicero noi

Tópicos d»p. VI. differença da Particío « Divit&o, em mie
vpielia he do Todo em suas partes , • esta do iienero rui suas k>-

jgecits.
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rio , ou de Iiuns e outros, (a) Delia julgão alguns que

sempre se deve us;>r, i. porque aclara as.matérias, e

a. porque faz o Juiz tilais aitenlo, e tloeil o saber de

que tratamos agora , e de que havemos de fallar ao

depois, . .

.

Casos em que não convém Jazerpartição.

i. Caso, Quando com cila se tira a graça da no»

vidade.

§. II. Ha porém razoens, que persuadem não ser

sempre útil o usar de Partição. Primeiramente por-

que as cousas que parecem lembradas de repente , e

nascidas da mesma matéria ao tempo, que vamos dis-

correndo, tem mais galantaria do que as que vem
preparadas de casa ; e daqui nasce o gosto

,
que sen-

timos nestas figuras : Quasi que me hia esquecendo.

Tinha-me escapado. Lembras bem. Ora propondo-se

(a) Ha pois tres castas de Divisoens. Livres , Obrigadas , e Mix-

tas. Quando o advogado se defende de hum crime só de vários

modos ; os pontos de partição são todos nossos , e era-nos livre

«scolher outros pontos de refutação , assim como escolhemos

aquelles , como nesta divisão , de que faz menção logo Quint.

§. IÍ. n. 4- Digo ,
que o réo he tal , que nelle nao he crivei o homi-

cídio. Mostrarei depois que mio teve causa para matar. E emjiin que

ao tempo da morte estava além do mar. Estas divisoens são Livres ,

e da escolha judiciosa do orador. Elias tem lugar ordinariamente

no Género Demonstrativo , e no Deliberativo , quando não he
contencioso , como nos Sermoens de Moral.

Quando porém os artigos de aceusaçao são muitos , o advo-
gado os ennumera para os refutar , e então a nossa partição he
dos pontos do adversário

7
como a da oração pro Muraena , lou*

vada por Quint. logo n. 5. Estas divisoens são Obrigadas
, pois p

defensor tem de se cingir necessariamente á refutação dos pon-
tos do contrario. Elias tem também uso nas causas Deliberativas ,

quando sao contenciosas.

Quando em fim nós refutamos as proposiçoens do adversa*
rio e estabelecemos as nossas na mesma oração , a ennumeraçâo
he Mixta dos nossos pontos , e dos do adversário , como na ora-

ção pro Archia , c pro Milone. Para esta ennumeraçâo ser bem
ordenada , he preciso que os primeiros pontos preparem para Qft

segundos, e estes para os terceiros. V. Quint. no Cap. da Dispo-
sição §. III. e seguintes , onde trata largamente da ordeva , cp?
«ntre si devera guardar ebtes pontas da partição.
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ao principio as provas de que nos havemos de servir,

tira-se-lhes toda a graça da novidade para o depois.

(a)

2. Caso, Quando a Proposição he dura.

Outras vezes será necessário enganar util-

mente o Juiz, e usar de estratagema para nos fazer-

mos attender, fazendo-lhe pensar outro desígnio

em nós , do que aquelle
,
que verdadeiramente temos,

Faz-se isto preciso
,
quando a Proposição he dura.

Se o Juiz a presente , horrorisa-se á sua vista, como
o doente, que avista o ferro do Cirurgião antes da
operação. Mas se sem Proposição o nosso discurso

entrar pelo espirito do Juiz desprecatado, e inadver-

tido , conseguirá o que não poderia , fazendo propo*
sição. {&)

(a) Quint. manifestamente falia aqui das Divisoens livres
,

quaes são as em que propomos ao principio as provas , ou da
nossa proposição , ou as com que refutamos a do adversário. Isto

porém uio quer dizer que se não facão estas divisoens mental-
mente , mas que não se enunciem. Nós deveremos enunciar si mi*

lhantes divisoens só
,
quando ellas tirarem alguma difCctildadc

,

ou quando tiverem alguma cousa de agradável , e brilhante , ou
poderem dar a conhecer o nosso bom caracter , ou o máo das

partes adversas. Porém quando ellas não podem produzir estes

bons effeitos , ou fazem crer que o discurso será longo; então o

melhor he não as enunciar
,
porque vale mais que o ouvinte veja

por si mesma desenvolver-se a divisão das partes , á medida que
se presentarem hutnas depois das outras , do que propol-as todas

juntas. Os antigos oradores são muito parcos nesta espécie de
divisoens, e Cícero para evitar todo o ar de subtileza e affeçta-

ção, quando as faz, tem sempre o cuidado de attribuir a divi-

são á natureza ria matéria, que lha presenta sem a parecer pro-

curar, ou á aceusação do adversário , que o obriga a cila. Pelo

contrario forão nisto muito descomedidos os Escolásticos da
idade media, introduzindo era todos os discursos EccIesiastU

cos estas divisoens a torto e a direito como essenciaes ,
e indispen-

sáveis. V. Erasmo no seu Ecclesiastes L. Ií. p. 177. , e Feneloh
,

Dial. sobre a E/of. Dial. II. pag. i4i- De 5u dlseursoi
,
que nos

restio de Cicerú , apenas em 12 arhamos estas divisoens , e ainda

muitas destas slo obrigadas , e tiradas da oração do adversário.

(b) Não se deve pois fazer a Proposição , nem Divisão clara

nas causas Paradoxas V. a a. ora< . de Cícero sobre a lei Agraria.



De M. Fábio Quintiliano. 169

3. Caso. Quando houvermos de mover as paixoens.

Mais. Ha occasioens , em que não só se deverá

fugir da pai tição e distincção dos pontos, mas ainda

1I0 seu exame, e discussão
;
quando por ex. tivermos

de perturbar o ouvinte com as paixoens, e apartal-o

da reflexão , e raciocínio. Pois o instruir e convencer

não he a única obrigação do orador. Onde se mostra

maisa força da Eloquência he na moção dos Affectos
,

á qual he inteiramente opposta esla exacta e escrupu-

losa anatomia das partes de hum discurso, quando

com as paixoens queremos, não aclarar, mas antes

aturdir a razão dos Juizes, (a)

4. Caso, Quando huma resposta decisiva Jaz escusa-

dos os mais pontos.

Alem disto em toda a Partição costuma haver

hum ponto essencial, ouvido o qual , o Juiz se ago-

nia com os mais, como escusados. Pelo que se tiver*

mos muitos artigos de accusaçao que oppôr , ou de*

tender, então heutii, e grata a partição, para se

ver por sua ordem o que havemos de dizer sobre

cada ponto. Porém se com varias respostas nós de-

fendermos hum facto , então he supérflua ; como se

fizéssemos esta partição: Digo que este réo, que de-

fendo , não he homem, em que pareça crivei o homiv

cidio. Mostrarei que não teve razão alguma parafazer
esta morte. Emjim provarei que ao tempo da morte se

achava elle alem do mar. Todos os pontos
,
que trata-

res antes do ultimo, necessariamente hãode parecer

inúteis. Porque o Juiz dá-se pressa a ouvir o ponto

decisivo , e se he hum pouco paciente , tacitamente

(a) Já Arist. Rhet. III. C. 17. tinha observado
,
que as pai-

xoens , e os raciocínios se destroem mutuamente , e que assita

he necessário cessar de hum meio , para empregar com felicidade

o outro, e a razão está clara. Nas paixoens reinão inteiramente

as idêas sensíveis, compostas e confusas. Nos raciocínios as

abstractas, simplices , e distinctas. Para as primeiras basta a
imaginação

,
para as segundas he necessária a attenção e reflexão.

O generalizar pois , e consequentemente o raciocinar ,
he com*

traria á paixão , e perturbação da alma.
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está requerendo ao advogado que cumpra com a sua
palavra ; se está porém occupado , ou em algum car*

go , ou ainda he desapropositado, a altos gritos o
requer.

Por esta razão não tem faltado quem censurasse

a partição deCicero a favor de Cluencio, (a) em que
promette mostrar 1. Que ninguém, já maisfora trazi*

do a juízo com maiores crimes e testemunhas mais au-
thorizadas do que Opianico. 2. Que os mesmos Juizes

,

que o condemnárão , o tinhão já feito antecipadamen-
te. 3. Emfím Que , seus Juizes farão solicitados para
se deixarem corromper , não o forão por Cluencio ,

mas contra elle. Porque
, se este terceiro ponto se

podesse provar, todos os antecedentes erão escusa-

dos. Pelo contrario he necessário ser , ou bem in-

justo, ou bem ignorante para não confessar que he
óptima estoutra a favor de Murena. Entendo , 6 Jui-

zes
,
que três são as partes da accusacão do adversário.

Que huma consiste na Censura dos costumes, e proce-

dimeuto. A segunda na confrontação do merecimento ,

€ a terceira nos crimes de soborno (b).

5. Caso, Quando huma parte prejudica á persuasa9

da outra.

Também muitos duvidão deste género de

Partição : (c) Se matei fiz bem. Mas não matei.

(*) Pro Cluentio Cap. IV.

(0) Assim esta partirão tem sido universalmente louvada por

todos , e se dá como o modelo de huma perfeita partição. Delia

diz Erasmo no seu Ecclesiastes , ou Concionator Evangélicas Liv.

II. píig. 177» ^ a cdir. de 1 535. fiihil lucidius , nihil snpcrfluuin ,

urtivetsam complectitur cansam. Ab adversário autern itbministratnr.

Sulpicio tinha seguido Mia ih.miki partiçlo na sua accusacão
,

mas oecultameute sem a ter enuuuciado , pois que Cicero diz :

itttclligQ Judices.

(c) Esta casta de partiçoens consta de huma , ou mais propo*

•içoens necessárias, e priucipaes , e outra accrescentada cx abun-

dam l , e suhsidiaria
,
que o Orador ajunta , e prova de superro-

gnçao , e que se lhe U&o podia pedir. Hermogenes de Stat. chama

ú primeira ívrxotv , e á segunda ávTnrxpaçaoiv » t quer que estí»

como mais fraca preceda ;i primeira
,
que he mais lirme

;
Quint.

nSo reprova inteiramente «»ta wrdem , com tanto I. que a prop#-
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la) Porque de que serve o primeiro ponto , se o segundo

se provar? Hum faz mal ao outro , e quem se serve de

ambos, quer que nenhum se lhe acredite. - . Melhor

Cicero a favor de Milão mostra primeiro
,
que Clodio

fora o aggressort e depois acerescenta ex abundanti: Que

ainda que o não Josse , a morte de similhanle homem

daria gloria , e credito de homem valeroso a quem o

matasse. Com tudo eu não condemnaria inteiramente

t
a primeira ordem. Porque alguns pontos, ainda que

á primeira vista pareção duros, servem com tudo a

abrandar a aspereza fios seguintes, nem sem razão

se diz vulgarmente. Que se deve pedir o injusto para

conseguir o que he justo» .

.

Particoens oportunas , e suas utilidades.

§. III. Mas assim como nem sempre he necessá-

ria a Partição, antes prejudicial em alguns casos:

assim empregada oportunamente communica ao dis-

curso muita luz , e deleite. Porque mio só faz com
que sejão mais claras as cousas

,
que dizemos, tiran-

do as idêas do chãos, e confusão, em que se acha-

rão , e pondo-as á vista dos Juizes : mas com o termo

marcado de cada parte refaz também o ouvinte; bem
icomo as milhas marcadas de espaço em espaço nas

«içao subsidiaria não seja de diffícil prova, a. Quehindo primeiro

prepare , e ajude a persuadir o segundo ponto. 3. Que , seo juiz

dezejar anciosamente a segunda parte ,
prometíamos satisfazêl-o,

Estas proposiçoens subsidiarias
,
quando se põem em boa luz, fa-

zem o ouvinte mais tratavel sobre a proposição particular , da
qual be necessário fazer o seu forte , sobre tudo nos Razoados.

Ê por esta razão talvez se poderia defender Cicero na partição

que fez pro Clucncio, de que falíamos assima, concorrendo muito

os primeiros pontos delia para se acreditar o terceiro. Por ventu-

ra não era mais provável
,
que o réo corrompesse os Juizes a fa-

*vor de huma causa má , que o author a favor de huraa boa ? A
regra be pois

, que , usando deste género de partição , ordenemos
os pontos de modo

, que os primeiros preparem para os segun-

dos.

(a) Esta partição era a de Cicero na oração ,
que se perdeo ,

pro Rcbirio réo de bomicidio , de que faz menção Quint. Liv. VII.

c. t. n. i5. fragmento até agora inédito nas ediçoens de Cicero.

As duas oraçoens pro Babirio perduellionis reo , e pre Bakirie rs*

repetundarum
, que temos , são differeates desta,
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pedras (a) allevião muito a fadiga dos viajantes. Na
verdade he hum gosto ver a medida do trabalho,
que já passámos

; e saber mesmo
,
quanto nos resta

,

nos dá novos alentos para o concluir. Pois nada pôde
parecer longo, em que se vê hum termo fixo. Pelo
que Hortencio justamente mereceo o louvor, que se

lhe deu
,

pelas partiçoens exactas
,
que introduzio

nos discursos Forenses, (b) Bem que seu methodo de
contar pelos dedos os pontos da partição deu , não
huma vez só, matéria a Gicero para o riuiculisar com
galantaria (c).

(a) Os Romanos nas estradas Reaes , chamadas Vias Milita"

res , que mandavâo fazer assim em Itália , como nas Províncias t

costuma v ao pôr de mil em mil passos pedras roliças á maneira
de columnas , em quegravavao o numero das milhas até ali con-
tadas desde a cidade ou povoação considerável, donde a via co-

meçava , v. g. A BRACARA BI; P. XVIIIl. .Destas pedras ainda
nos restSo muitas das vias Militares dos Romanos em Portugal.

Ko mesmo sentido de QuinÇ. diz Rutilio no Itinerário L. It.

Intervalla viae fessis praestare -videtur

Qui notat inscriptus mi/lia crebra , lapsis.

(u) Cícero De Ciar. Orat. c. 88. diz
,
que Hortencio fora o

primeiro dos Romanos, que introduzio nos Discursos Forenses

as Divisoens , e Recapitulaçoens marcadas. A' ttuleratque , diz elle.

minime vulgare gentis dicendi: duas quidem res , quas ne:no alitis ,

Particiones ,
quiôus de rebus dictuius esset , et Collectiones , memor t

et quac e^sent dieta contra
, qtiaeqtie ipse dixisset.

(c) Kscarneceo da affectaçno de Hortensio por fazerdivisoens

miúdas, que nao erSo necessárias, nem nascidas da causa t

na oração pro Quintio C. X. dizendo : Faciam quod te saepe

faceie animadverti , Hortensi. Totatn caussae tneae dictionen\

certas in partes dividam. Tu id sernper factis , 'tuia semper potes. Ego

in hac cansa faciam , propterea quod in hac video possefacere. Quod

tibi natura dat , ut semper possis , id mihi causa dat , ul hodie possim.

E na Divinaçao contra Vrrres Cap. XIV. escarnece de Hortensio

patrono por fazer estas divisoens pelos dedos: Quid ? (diz elle,

ipostiophiiudo Cecilio) cutn aceusationit tuae memora dividei»

caeperit , et in digiti; suis singulas causar partes constitucre f ( Pôr so-

bre as pontas dos dedos todas as partes da causa) he dito com ga-

lantaria , e pico.
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ARTIGO 11.

Como se devem fazer as Partiçoens.

i. Regra da Partição. Náo ter demasiados membros.

§. I. V^Om effeito no Gesto deve lia ver modo,
e he preciso evitar com muito cuidado as partiçoens,

demasiadamente miúdas, e nodosas, para assim me
explicar, (a) Porque primeiramente estas divisoenssi-

nhas
,
que merecem mais o nome de Locados

,
que

de membros, mostrão no Orador hum espirito baixo,

que desce a miudezas. Em segundo lugar os que am-
bicionai) a gloria destas partiçoens

,
quanto mais as

mulliplicão , esubtilizão, tanto mais facilmente caem
nos defeitos

; já de tomarem nellas membros supér-

fluos, (b) já de dividirem o que he de si indivisivel ;

(c) já de enfraquecerem a sua matéria á força de a ana-

lysar
;

{d) já emfim de recahirem com as suas divi-

soens excessivas na mesma escuridade, para evitar a

qual , as partiçoens forão inventadas, [e]

(a) No texto vem ^.veluti articulosa, no que compara as divi-

soens muito miúdas áquelles Jnsectos , e Plantas ,
que sSo cheias

de articulaçoens , e nós , como o Polvo , a Centopea , a Grama
etc.

(b) Como nesta , de que logo falia Quint. Paliarei da Vir\u+

de , da Justiça , e da Temperança , onde Justiça , e Temperança
sao membros supérfluos.

(c) Assim como a Chimica, dissolvendo, e descompondo os

corpos , chega em ultima analyse ás partes indissolúveis , e indi-

visíveis : assim o espirito , abstraindo , e classificando , chega por
fim ás idéas simplices

;
por exemplo , á unidade , e querer subdi-

vidir estas he hum trabalho louco , e inútil.

(d) Já vimos neste Cap. Art. I. §. II. n. 3. que o espirito de
Analyse , e discussão he contrario ao sentimento , e á moção da*
paixoens. Horácio disse bem na Poet. v. 26.

. , . Sectantem leria nervi

Deficiunt y animique. . .

Os discursos subtis pois , e escholasticos são desprovidos de
sentimentos, e por isso secos, frouxos, e attenuados.

(e) Porque razão as divisoens , e analyses , dando clareza ás
mêas

, quando se multiplicao, as perturbão , e escurecem? As
diyisoens

, e as classes foraa introduzidas para subsidio , e alívio
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a. Regra. Nem também menos dos que são precisos»

§. II. (Com tudo nem por isso approvaria o sen-

timento dos que prohibem extender as partiçoens

alem de três pontos. Porque , ainda que he certo que
,

se a divisão for de demasiadas partes, escapará da

memoria do Juiz , e perturbará a attenção : Com
tudo não he justo obrigal-a a este numero como a

huma lei inviolável
,
podendo a causa exigir mais

partes do que estas, {a)
)

3. Regra. Que seja Clara.

§. III. A Proposição , ou seja simples, ou dividi-

da
,
(b) deve ser clara , e distincta. Porque seria cousa

muito feia ser escuro aquillo mesmo, que não tem
outro fim senão o de fazer com que as outras cousas

não sejão escuras ?

4« Regra. Que seja Breve,

§. IV. Alem disso deve ser Breve, isto he , feita

de modo, que não vá carregada de palavra alguma

da memoria. As noçoens geraes sao eomo hum as idéas summarias
,

em que reunimos huma infinidade de indivíduos. Orasenósqui-
zessemos hir sempre de subdivisão em subdivisão , chegaríamos

emfitn a distinguir tantas classes , quantos os indivíduos , e recalii-

j ia mos então na mesma difficuldade de as nao poder comprehen-

der pela sua multidão , e variedade, como succede nos objectos

singulares. As partiçoens pois , e analyses devem ter seu termo, e

bem disse Séneca Ep. 8y. Simile confuso est , quidquid usque ad
pulverem sectum est.

(a) Este §. foi transposto do n. 3. deste cap. para aqui. Cor»

nificio Bhet. ad Heren.I. C. X. he da opinião das três partes.

Ennumcratione utemitr . diz elle , cum dicemus numero t
çuot de rc

bus dicttiri sumris. Eam plus quam trinm partium numero esse non

oportet. Narn , et periculosum est , nc quando plus ,
minttsvc dicamus

f

et suspicionetn affcrt audito/i meditationis , et artijxcii.

(f>) Estas duas regras da Clareza , e da Brevidade sao eommuas

iRftim ;i Proposição dividida , isto he , Partição, como á Proposi-

ção simples ; que por isso Ouint. di/. : Simplex , et divisa propositio.

Porém por ellas serem rominuns não se segue que Quint. incluis*

t»e na Partirão, como em género, •Proposição, e Divisão
,

como Gesnero quer a este lugar.
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supérflua, (a) Pois nella não tratamos a matéria ; mas

só indicamos a de que havemos de tratar.

5. Regra. Que seja Exacta»

§. V. Também devemos cuidar em que a mesma
seja Exacta, para que nem falte membro algum,

nem Ibe sobeje. Ora sobeja de ordinário
,
quando

,

ou dividimos em espécies o que bastava dividir em
géneros, (b) ou quando posto o género, ajuntamos

também a espécie, como v. g. Faliarei da Virtude ,

da Justiça , e da Temperança , sendo a Justiça , e a

Temperança espécies de virtude. .

.

^^€^8«

CAPITULO V.

Dos Meios Lógicos de persuadir em geral
>

e da Prova lnartificial em particular.

(Liv. V. G. I.)

Divisão Geral das Provas , ou Meios Lógicos de Per»

suadir.

§. I. -I Em merecido a approvação universal

aquella divisão mais geral das provas, de que Aristo-

(«) Assim como o susurro perturba a attençao: assim os vo-

cábulos supérfluos embaraçâo com o «eu som vao a intelligen»

cia dos termos significantes, e precisos. Horácio disse bera. Sat.

I. 10.

Est brevitate opus , ut currat scntentia , neu se

Impedia, t, lassas verbis verberantibus aures.

(b) Como por exemplo se se dividisse a Rhetorica em os três

géneros de causas , em os três meios de persuadir , e em Elocu-
ção , e Disposição. Podendo-se reduzir toda a arte , e estas três

partes capitães Pensamentos Oratórios , Ordem , e Expressão. Nesta
ultima regra pois inclue Quirit. duas

,
que os AA. dão da parti-

ção : a 1. que nao tenha mais partes , nem menos do que he ne-

cessário para igualar o todo. a. Que huma parte nao inclua a
outra. Esta regra he para as diyisoens livres , e nao para as obri-
gadas.
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teles foi o author. {a) Que humas erão as que o Ora*
dor recebia de fora, independentemente da sua ha-
bilidade, e eloquência ; e outras as que elle por si

mesmo tirava da causa , e em rerto mudo gerava
chamando por isso áquellas lnartificiaes , e a estas
Artificiais.

Espécies de Provas lnartificiaes,

A' primeira Classe pertencem os Casos Julgados
os Humores

} a Tortura , os Títulos , o Juramento , e.

as Testemunhas , nas quaes provas ínartificiaes consiste
a maior parte das Causas Forenses. Mas se estas pro-
vas

, para se descobrirem , não dependem da arte
, e

habilidade do Orador: com tudo necessitáo dós esfor-

ços os maiores da Eloquência para se fazerem valer,
ou se refutarem. Pelo que me parecem bem dignos de
censura todos aquelles Authores, que excluirão toda
esta classe de provas do foro da Rhetorica. . . {b)

I. Espécie. Casos Julgados,

§. Ti. Três espécies ba de Casos julgados. Huns
consistem em casos decididos em outro tempo pelos

(a) Arist. PViPt. Liv. I. eap. ». A palavra iríretç . de que elle se

serve . tem mais extrnsÕo cio que a Latina Probatio. Naqnelía
entende Aristóteles tórios os pensamentos oratórios . rjue servem
para persuadir ftrt fídem facieriéam , e } or isso , dividmdo-os de-
pois em sfrrificiries , e Inartifirínr<; , -inelue na primeira classe

todos os três meios de persuadir l.ogrcos , Ethieos , e Pathetkos.

Onint. porém debaixo f\o norr"* de Probationes entende só os

meios logiros . pnra os quaes soo os lugares comm uns assim Ez~
(rúisrrns ,' remo ftttrfnsecns , como se prova do Liv. V. cap. 8. n,

r. /Mgun* Anthores de PVeToricas sagradas , como Granada , or-

drnrio dei aixo das provas Trartifciaes oTestemunno Divino . e

Humano , mettendo consequentemente no numero delias os li*

* ros e^g-r.idos tio vpIIio. p novo Testamento . os Concilio* eas au*

thorídades dos SS..PP., dos Tlieologos , e Pliilosopnos Christãos.

Mas tudo isto pertf-nre ao terceiro ramo de Provas Avtificiacs
t

que sp tii fío de feira da eausa . quaes sfío as Authoridades , d*
que fali:' remos no Capitulo dos Fxemplos.

(b) As rrovas /rtiPeiacs pertencem J$ PVetorica , porque nos

rlrrem acnar, e tratar. As Inartiíieiaes .porque se devem tratar.

Porisso Arist. no mesmo lugar diz que he preciso saber mar de
humas t e achar outras.
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Julgadores, dos quaes por paridade de razão se argu •

menta para outros similhantes. (a) Estes verdadeira-

mente se devem chamar Exemplos. Como quem ale-

gasse exemplos de testamentos feitos pelos pais a favor

dos filhos , e depois anullados , otí de outros, que

sendo contra elles , forão depois confirmados. (5)

Outros consistem nas sentenças, e juizos anteci-

pados relativos á mesma causa , donde veio o nome
Latino de Praejudlcia , dado aos casos julgados. Taes

forão os Juizos
,
que se dizem feitos contra Opianico,

(c) e pelo Senado contra Milão (d).

Outros emfim são as sentenças já dadas na mesma
causa em a primeira instancia , como succede nas

cansas dos Deportados , nas de Liberdade, e em muitas

Centumviraes , cujo tribunal , sendo dividido em duas

Relaçoens
i
de huma se apellava para outra, (e)

(«) Quem argumenta de hum caso julgado para outro aná-

logo , como também do caso de huma ley para outro similhante

chania-se a isto tifllogísihri , cuja maior explicita , ou implícita he
fempre esta : Ubi par est ratio, ibi par est legis dispositio. Atqui

casas , vel speciei, de qua quaevitur , par est ratio. Ergo etd

{b) Valério Máximo Liv. VII. cap. 7. e 808. conta muitos
exemplos destes testamentos ; de huns

, que , sendo feitos legiti-

mamente, forao rescindidos , € de outros
, que podendo-se res-

cindir , forão ratificados,

(c) Sassia inâi de Cluencio tinha cazado pela terceira vez
com Opianico. Este, sabendo que Cluencio ainda não tinha feito

testamento , e que , morrendo intçstado , os bens vinhâo a sua
Mãi , cego de avareza determinou matal-o com veneno. Isto ti-

nha sido já provado por duas sentenças antecedentes, huma em
que Scamandro liberto de Fabrício muito amigo, e familiar de
Opianico, tendo sido achado com o veneno na mão, foi con-
demnado : e outra em que C. Fabrício , que para dar o veneno a
Cluencio tinha peitado com prémios , e esperanças a Diógenes
escravo de Theophanto Medico do mesmo Cluencio , e o mesmo
Opianico forao condemnados. Estas duas sentenças sao os casos
julgados , em que Cicero se funda na Oração pro Cluentio Cap.
XVII. para mostrar que Cluencio , cuja causa era boa , nenhuma
razão tinha para corromper o tribunal de Junio , em que Opia-
nico tinha sido condemnado. V. Exemp. XLVL

(d) Na Oracao pro Milone Cap. V. v. atraz. Cap. II. Art. I.

$. IV.
(e) A Deportação, ou Degredo

,
pelo qual alguém era dester-

rado para certo lugar ou destricto , era hum supplicio capital,
pelo qual se perdia a Cidade , e privilégios a ella annexos. Como
a pena pois era grave, as causas dos Deportados se permittia
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Como se ha defazer valer , e refutar*

Fazem-se valer os Casos Julgados de dois modos
7

ou engrandecendo a authoridade dos Julgadores ou
mostrando a similhanca dos casos. Refutão-se porém
raras vezes fallando contra os Juizes, só se nclles a

a culpa he clara : Porque qualquer Juiz quer se tenha
por valiosa a sentença do seu Collega , e não faz de
boa vontade hum exemplo

,
que lhe pôde talvez vir a

cair em casa. O melhor pois nestas circunstancias he
recorrer a alguma differença dos casos , se poder ser.

Apenas ha causa em tudo similhante a outra. Mas se

não tivermos este recurso , e a causa for idêntica ,

então ou accusaremos a negligencia dos Advogados,
ou lastimaremos o desvalimento das pessoas, contra

quem se deu a sentença
i
ou nos queixaremos dos em-

penhos
, que corromperão as testemunhas: Diremos

erãe inimigas do réo , ou que depozerão do que não
sabião, ou emfím descobriremos alguma cousa

,
que

de novo acerescesse á causa.

Se nada disto houver , ainda podemos dizer:

que quemquer se pode prevalecer de muitas cousas

julgadas para proferir sentenças injustas : que Rutilio

fora condemnado, Glodio , e Catilina absolvidos, (a)

tratarem-se segunda vez, e poderem-se reformar as sentenças v.

Ulpiano Lib< 48. ff- tit- a 3. De sentenliam passis , et restitittis. As
Causas Uberaes assim chamadas por nellas se conhecer do estado

do réo se era livre, ou escravo , tratavão-se segunda , e terceira

vez. Vencido o primeiro assertor , ou libertador, outro podia
tomar a defeza do mesmo réo. A ley I. C. de Assertione tollenda

pr. tirou nestas causas as segundas instancias. Illis legibus , quae
dudum at secunda , et tertia vice assertorius lites examinari prae'

cipitbant , in posterum quiescentibus. F.m íim deste lugar de Qnint.,

e de outro Lih. XI, 1, j8., em que chama Centumviralia jndicLi

dtipluia , sabemos
,
que os Centumviros se repartiao ás vezes

cm dois trihnnaes , cada hum dos quaes , levantada l.nma lança

no meio em sinal de authoridade, e jorisdicção (pela qual mesmo
se toma em Latim muitas vezes) conhecido da mesma causa em
primeira , e segunda instancia, v. flesnero a este lugar.

(a) Podem-se ver em Valério Max. Liv. Vil 1. C. I. muitos
exemplos destas absolvicoens , coiidemnacoens iniquas. Quint.

referindo os casos de Rutilio» Clodioj e Catilina, memoráveis
na historia de Roma, tinha certamente em vista o lugar de Cíce-

ro contra Piza» cap. 79. que diz assim posto em linguagem ;
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Também deveremos pedir aos Juizes queira o antes

examinar a causa por si mesmos, ^0 que entregarem

a sua consciência á de outro. . •

2. Espécie. Fama.

c. III. Quanto d Fama e Rumores , a parte
,
que

os quer fazer valer , dá- lhe o nome de acordo communi
da Cidade , e de testemunho publico ; a outra o de
huma voz vaga sem author certo , a que a maligni-

dade deu origem , e a credulidade augmento , e a que
o homem mais innocente pôde estar sujeito, queren-

do hum inimigo difamal-o, Não faltarão exemplos
para mostrar huma cousa , e outra.

í. Espécie. Confissão dos Réos extorquida pelos tor*

mentos.

§. IV. Assim como na Tortura, he hum lugar

commum muito frequente o chamar-lhe huma das

partes necessidade de confessar a verdade, e a outra

a causa de se dizer muitas vezes o que hefalso , fazen-

do a huns isto fácil a paciência , e a outros a fraqueza,,

necessário, (a)

4. Espécie. Títulos.

£. V. Contra os Títulos tem-se declamado muitas

Esta sentença de condemnação
,
que se requer contra ti , se deu contra

P. Rutilio , a quem esta Cidade teve por modelo da probidade : con-

demnação , em que me parecefcarão mais castigados os Juizes , e a.

Republica, que o mesmo Rutilio. L. Opitnio também foi desterrado

da sua pátria , tendo na sua Pretora , e Consulado libvrtado a Re~
publica de grandes perigos. Apena do crime , a consciência roedora,

residio nao tanto em quem soffreo a injuria , quanto nos que afzerao.
Peto contrario Catilina foi absolvido duas vezes , e mandado em
paz também estoutro , a quem tu deves a província , tendo manchado
com o stupro os leitos sagrados da Deosa Bona. Que homem houve em.

huma Cidade tão grande , que o julgasse livre daquelle incesto , e

nao tivesse ainda por mais culpados de hum similhante crime os que
assim tinhao julgado ?

(a) Quem quizer ver este lugar contra os Tormentos bem
tratado lêa o Cap. a8. da oração de Cicero pro Sulla , e também
o Cap. 41. Pro JRoscio Jmerino f e o Cap. ai e seguintes Pro Mi"
lone.
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vezes, e se declamará, (a) Pois todos sabemos quê
elles se costumao não só refutar, mas ainda accusar.

Os argumentos contra este lugar se tirão da maté-

ria : se o conteúdo no titulo he ou incrível , ou se

desfaz com outra'3 provas* também inartificiaes , como
costuma acontecer mais frequentemente, se, por ex.

se mostrar
,
que quem assignou , ou contra quem se

assignou , a esse tempo era auzente, ou íalecido; se

as datas não concordão , e se as antecedencias , ou as

consequências se oppoem ao titulo. Muitas vezes a

inspecção e exame ocular só descobre a falsidade.

5. Espécie. Juramento.

§. VI. Pelo que pertence ao Juramento, as partes

ou offerecem o seu , ou offerecendo-lho , o não acei-

tão , ou exigem~no do adversário, ou exigindo-se-lhe,

este o recusa dar. O offei ecer o seu juramento , sem o

exigir da parte contraria
,
quazi sempre he odioso. .

.

Quem o não quizer aceitar, poderá dizer
,
que isto

he hum partido desigual; que muitos nenhum medo
tem de jurar falso, negando , como muitos Phílcso-

phos, a Providencia. Que hum homem, que se mostra
prompto para jurar, sem lho requererem, nisto mesmo
dá a conhecer , que quer por si só decidir a sua causa,

e o pouco caso
,
que faz de jurar.

Aquelle porém que exige ojuramento ,
parece

obrar com generosidade , fazendo deste modo juiz da

causa o seu mesmo adversário , e desonerando deste

pezo o juiz, que antes quer comprometter nisto o Ju-

ramento de outro, que o seu. Razão, porque he mais

difíicultozo neste caso o recusal-o, ao menos não sen-

do cousa, de que he crivei elle não tivesse conheci-

mento. Se estu escusa não tiver lugar , não ha mais

remédio se não dizer : que o que a nossa parte pro-

cura por este modo, he fazer-hos odiosos aos Juizes,

e que não podendo ganhar a causa pelos meios ordi-

nários , o que quer he terão menos hum pretexto

(b) Veja-se como Gicerd contra Verve» II. Cap. 76. e se-

guintei di«corre lobre ot livms de Razuo pertencentes á Com-
panhia dos Rendeiros Públicos.
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para se queixar depois. Que outro qualquer, que não

fosse homem de consciência, e honra como nós, acei-

taria de boa vontade o partido
,
que lhe offerecião.

Porém que nós antes queremos provar o que affirma-

mos, do que deixar em duvida se juramos falso , ou

não. . .

6» Espécie. Testemunhas.

§. VIL ( V. C. VII. ) O lugar porém que mais

faz suar os Advogados síio as Testemunhas. Estas , ou
dão o seu depoimento por escrito , ou de viva voz.

Elias depõem , ou por escrito estando ausente.

Os depoimentos por escrito não tem tanto que ve»

futar. Porque se pôde dizer : que as testemunhas au-

sentes euvergonhão-se menos de jurar falso diante de

poucos
,
que assignão [a) o depoimento : Que o não

comparecer mesmo, dá a conhecer a sua desconfiança.

Se a pessoa lie tal, que se não possa reprehender,

podemo-nos apegar aos assignantes , e desacredital-os.

Alem disto a presumpção tacitamente clama contra

estas testemunhas. Porque ninguém depõe por es-

crito, se não voluntariamente , e nisto mesmo dá a

conhecer
,
que não he amigo da parte , contra quem

depõe.
Com tudo nem por isso o advogado contrario deve-

rá ceder a estas razoens, antes dirá : que não ha razão

alguma para que o amigo não possa dizer a verdade

a favor de outro , nem o inimigo contra o seu inimi-

go, se são pessoas fidedignas. Assim este lugar trata-se

copiosamente por huma , e outra parte.

Ou de viva voz estando presentes. Dous modos de as

refutar , oupor huma oração seguida.

Quanto ás testemunhas presentes , nestas ha mais

trabalho. Assim tanto a favor delias , corno contra , se

costuma disputar de dous modos : ou por meio de

(a) Os que da vao o seu testemunho estando ausentes por es-

crito, faziâo-no diante de testemunhas , que assignayão as ta-

hoas , dando fé disso.
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huma oração seguida, ou por interrogatórios. Nos
discursos seguidos se costuma fallar jp/y>, e contra as

testemunhas em geral por meio de hum lugar com-
muni. .. Outras vezes se emprega o discurso contra

cadahuma das testemunhas em particular , e isto se

faz ja ajuntando estas invectivas com a mesma defesa

do réo , como vemos em muitas oraçoens
,

(a) já fa-

zendo isto em oraçoens á parte, como Cicero praticou

contra Vatinio (b). . .

Ou pelo ^ interrogatórios.

Pelo que pertence aos Patronos, a estes cm parte he
mais fácil inquirir as testemunhas, e em parte mais dif*

ficil. Mais dif fiei 1: porque antes da causa advogada raras

vezes podem saher, o que a testemunha ha de depor.

Mais fácil: porque ao tempo que as reperguntáo, sabem
já o que ellas depozerão. Pelo que naquillo, que lhes

for oceulto , deverão inquirir
,
que pessoas maqninão

a ruina do réo
,
que inimigos tem , e por que moti-

vos
,
para prevenir tudo isto no seu discurso, e reme-

dial-o antecipadamente, fazendo ver, que as testemu-

nhas
,
que a parte adversa produz , são inspiradas do

ódio, da inveja, e corrompidas com dinheiro , ou
sobornadas pela authoridade. Se o adversário não ti-

ver suíficiente numero delias, disto mesmo nos pre-

valeceremos; se tiver mais do numero necessário,

diremos he conloio , e conspiração. Se produzir pes-

soas de baixa condição
,
pela sua mesma vileza as des-

acreditaremos; se pelo contrario forem poderosas,

diremos que nos quer opprimircom a sua authoridade.

Deveremos porém advertir que para desacreditar as

testemunhas não valem tanto estas consideraçoens

pessoa es
,
quanto o expor os motivos, pelos quaes

{a) Veja-se como Cicero faz isto contra Varrei em vários lu-

gares, na oração a favor rle Milão , e especialmente M '« favor

cie I! icco Cap. III. onde infirma n fé e testemunho <los Gregos
,

c Cap. XXVII. onde o rios Asiáticos.

(b) Que H^poi contra P, SextiOi quem Cicero tinlia defen-

dido Contra elle fel eite orador a oração , que ainda temo , a

3
uai , come he hum i peça inibira , »« pode ver toda nas <>l>rai

e Cicero.
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querem perder o réo ,
os quaes são differentessegun

tio a qualidade da lide e do litigante.

Porque contra aquellas consideraçoens pôde o

Adversário responder com outros lugares communs
dizendo: que se as testemunhas são poucas , he por-

que não procurou senão aquellas, que julgou instruí-

das no facto ; se são pobres , e humildes, fazendo

valer a sua singeleza ; se são muitas, e de conside-

ração, mais fácil lhe será dar pezo ao seu testemu-

nho , e authoridade. . .
*

Ao testemunho dos homens , se alguém quizer,

pode acerescentar o testemunho da Divindade dado
pelas respostas , e Oráculos (a). . .

.

^HMMMggJ»

CAPITULO VI.

Da Prova artificial , e sua importância*

( V. VIII.)

§. I. \J segundo género de provas são as Arti-

íiciaes
,
que consistem em certas cousas, que o ora»

dor descobre próprias para convencer.

(a) O testemunho da Divindade, ou he dado sobre hum
facto particular , e elle mesmo por si se applica e apropria a este

caso. Nesta figura , o testemunho e authoridade pertence á classe

das Provas inartificiaes. Porque o Orador nenhuma parte tem
,

nem na sua invenção, nem na sua escolha , e applicaçao : Ou he
geral e applicavel a muitos casos particulares , quer seja

,
porque

foi ennunciado em termos geraes ,
quer porque , ainda que na

sua origem fosse dado para casos singulares , o seu uso cora tu-

do, segundo a intenção de Deos devia ser geral, e formar regra

de crença e costumes em todos os casos similhantes ; e então o
testemunho e Authoridade Divina pertencerá ás Provas Artifi-

ciaes. Porque he necessário descobrir estas authoridades , e$«

colhel-as, e tratal-as. Por esta razão os textos da Escritura
,
que

constituem regra de costumes, como também as Sentenças dos
SS. PP. pertencem ás provas artificiaes. Assim ninguém se ad-
mire de ver aqui entre as Provas inartificiaes o testemunho Di-

vino e humano , que no Cap. IX. dos Exemplos Art. II. §. V. se

contâo entre as provas Extrínsecas
,
que fazem o terceiro ramfc

das Provas artificiaes.



i84 Instituições Oratórias

I

Os Declamadores desprezarão as provas.

Muitos fugindo dos argumentos de sua natureza

secos, e escabrosos, ou os tratao muito superficial-

mente , ou os desprezfio inteiramente, para assim se

poderem demorar nos Lugares communs [ci) mais

amenos , e aprazíveis. Deste modo ao mesmo tempo,

que correm apoz de hum vão louvor
,
perdem a

causa
,
que he todo o fim da eloquência : bem simi-

lhantes áquelles insensatos, de quem nos dizem os

Poetas
,

[h) que engolfados no gosto de certo fructo

tu i
i ii

_
-

(d) Chamâose Lugares Communs aquellas partes do discurso ,

em que o orador para confirmar , ou amplificar , ou ornar o que
quer, trata hum ponto , ou matéria geral ; os quaes

,
por serem

applicaveis a muitas matérias e oraçoens , se çhamão Communs.
Cicero do Or. III. 27. distingue três espécies. Depois disto, diz

elle , se seguirão os lugares Communs , que ainda que se devcio a/>ro-

priar ás causas, e ligarem-se bem com as suas provas, comtudo
,

porque sobem ao universal , joriio chamados lugares communs. Huns
consistem em Invectivas contra os vicios e crimes d. g. contra o Pe-

culado , Traição , Parrecidio. E contra estes lugares nada ha que

oppór. EUes só tem lugar depois do crime provado , aliás sao frios

declamatórios.

Outros servem para pedir perdão , e excitar a compaixão. Ou-

tros em fim trac~to copiosamente as Thescs geraes , em que se costuma

disputar pro , e contra ; os quaes , sendo agora próprios das duas

Philosophias Académica, e Peripatetica , antigamente pertenciao á

Eloquência forense
,
que devia saber discorrer por numa e outra pari*

com forca e arte do Dever , í/u Equidade , do Bom, do AJerecirnen-

to , da Honra , Ignominia , Premio , Pena etc.

(b) Homero Odys. IX. v. 85. seq. conta como Ulysses , apor-

tando á terra dos Lothophagos , assim chamados, porque se

sustentavâo do fructo saborosíssimo da planta ou arvore cha-

mada Lothos , tres companheiros
,
que mandou explorar o paíz,

ingodados com o gòstu deste comer não queriâo voltar, e teve

de os obrigar por íorça e prender nas nãos para os desviar do
perigo. Hum siuiiihaute pheuomcno acontecia aos navegantes da

costa ílo mar Thyrenno . ouvindo o canto d.is Sereas. V. Hom.
Odys. XII. v. 37. e 10 '). Delias diz Claudiauo Epigr. 5o.

Dulce tnahntt pélago Sircn volitcresque puellae

Scyl/aeo.- interfremitus avidaiwpic Carybdun

AJusica suva fretis habitabant , dulcia monstra
,

O/anda perícia maris , (error qqoqut gratui tn undis.

Dela tis Ucethue inctunberel aura carinis ,

Implessttttque sintu venti de pttppc ja entes ,



De M. Fábio Quintiliano. iS5

saboroso, que havia entre os Lothophagos, eatrahidos

tio suave canto cias Sereas preferirão este deleite á

sua própria vida.

Os Lugares Communs suppoem as Provas.

Com tudo he bem certo que estes lugares com-
muns não se em prega o no discurso para outro fim se-

não para auxiliarem e ornarem os argumentos , ser-

vindo como de buma espécie de polpa
,
para cobri-

rem os nervos das provas, em que está toda a firmeza

da causa
;
(a) como quando , depois de trazermos para

prova de huma acção a ira v. g. ou o medo , oua
eubica , fazemos hum lugar eommum, espraiando-nos

em mostrar neUe
,
qual é a natureza, e força de cada

paixão.

A Amplificação , e moção dos ajjectos, e o deleite

mesmo suppoem primeiro as provas,

§. IIÍ. Dos mesmoslugares Communs nos servimos

para louvar, ou vituperar , a?nplificar, ou diminuir }

para fazer huma Descripção , (li) huma Comminação
,

Queixa , Consolação, ou Exhortação. (c) Porém nada
. . ,

—^**p*~~^*

Figebat x>ox una ratem , nec tendere certum

Delectabat iter , reditas odiwnquejuvabat ,

JVec dolor ullus erat , inortem dabat ipsa voluptas.

(a) Este he o i. uso dos lugares Communs observado per CU
cero , fortificar, e ornar certos argumentos, que sem elies fica*

riao fracos e nus. V. Cap. X. Art. 1. §. IH. deste Liv.

(b) O segundo uso dos lugares communs he para amplificar e

Diminuir. Cie. pro Marc. , querendo louvar a acção de César
,

porque perdoou a Marcello , mostra , amplificando por hum lu-

gar commum
,
que huma acção de clemência he mais gloriosa

que as maiores façanhas militares. Este pertence aos da terceira

espécie , de que Cicero falia na passagem antecedente. As Des-
criçoens e pinturas são também lugares communs, com que
muitas vezes amplificamos , como a da crueldade de Verres na
Verr. y. Ipse inflamatus scelçre etc. e a da inconstância dos Comi-
cps populares na de Murena , 35.

(c) O 3. uso he para mover as paixoens , ou abrandal-as, ao
qual pertencem os da segunda espécie de Cicero. Destes usamos
para Exhortar , Comminar , Queixar, Consolar, Pedir perdão ,

Lastimar etc. Em todos estes lugares Communs deve o orador ter

cuidado 1 . de os ligar de tal modo á matéria , a que se appli-
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disto mesmo tem lugar senão nas cousas certas , ou
que como taes se reputáo.

Também não nego, que o Deleitar de alguma

cousa serve , e o mover as paixoens muito mais. Mas
não é menos certo

,
que estas cousas então tem mais

forca, quando o Juiz está convencido da verdade (a),

o que mal se pode conseguir , se não por meio dos

argumentos, e das mais provas. . . .

CAPITULO Yil.

Divisão Geral das Provas Artificiaes , e dos

Sinaes em particular.

(V-9-)

Três espécies de prova Artificial.

Ç. I. x Oda a prova Artificial consta ou de Si'

naes , ou de Argumentos , ou de Exemplos, (b)

cão, que pareçâo nascidos delia. a. Que sejao breves. 3. Que se

disfarcem , e facão interessantes e sensíveis , applicando o que

he commum ás pessoas e casos particulares. O que tudo Cícero

executa, como diz, admiravelmente nos lugares citados , e ein

muitos outros.

(<a) Mostra Quint. a necessidade , e importância das Provas

Loqicas sobre os Lugares Communs , e Meios Ethicos , e Patheticos,

pela razão geral de que todas e»tas cousas suppoem como base

a verdade dos factos , a qual se deve primeiro ter provado com

as provas Lógicas inartiíiciaes , e arliíiciaes , sem as quaes de

pouco valem. Na verdade os Lugares Communs , a Amplificação

e as Paixoens mostrão quanto a cousa be. Ora a grandeza de

buma acção suppoem a sua existência ou sabida, ou provada. Por

isso uao podem ter lugar senão sobre factos , ou certos , ou que

por taes se tem. Huma segunda razão he , que ninguém se deixa

tocar do que nao tem conhecimento. Arist. quer ainda que as

Provas Lógicas sejao as próprias e essenciaes á Eloquência ,e as

Ethicas e Patheticas de fora parte. Porque estas se encaminha o

somente ao juiz, e as paixoens e preocnpaçoens dos nomeai

tio quem as fez necessárias ; as Lógicas porém vau direitamente

a mostrar a verdade, e justiça da causa \ t fariào escusadas to-

das M mais , se os homens fossem como dcviâo ser. V lthet.

Arist. I Cap. I. no princ.

(&) Divisão fuudada na natureza. Pois, ou nós ti; anãos as
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Definição , e divisão dos sinetes.

Sinal he hum indicio, 011 vestígio, por meio do
qual vimos no conhecimento de outra cousa , [a) e que
tendo a sua origem daauille mesmo , que se procura

descobrir, se faz sensível, {ti) Dividern-se geralmente
ne tas duas espécies. Huns que são necessários , a que
os Gregos chamão rexuiípia, e outros não necessários , a

que os mesmos chamão arreia, (e)

Sinaes necessários.

§. II. Os primeiros são aquelles , que mostrão a

provas da nossa causa , ou de fora delia. Se da causa, ou as tira-

mos das idêas singulares , e sensíveis, a que chamamos Sinaes , ou
das geraes e abstractas , as quaes formão os Argumentos. Nas pri-

meiras provamos huma proposição por meio de hum principio

singular , como quando mostramos que hum homem está doen-
te , porque está pálido. Nas segundas provamos huma proposi-

ção particular por hum principio geral , como quando dize-

mos que Milão matou justamente a Clodio, porque he licito ma-
tar quem nos ataca.

Se as provas são tiradas de fora da causa , ellas não sao
taes , senão por -via de comparação : e taes são os Exemplos ,

incluindo nesta palavra tudo o qne de fora se tira para provar
a causa em razão da sirailhança , dissimilhança , ou opposiçao

,

que tem com o que queremos provar.
(a) Para a definição do Sinal ficar mais exacta transpuz , e

ajuntei aqui na traducçao dous lugares do mesmo Capitulo,
aindaque separados. O 1. do n. 9. Signitm vocant. úí ãixí , cn<*f;os

(quanquam id quidam indiciam quidam vestigium nominaverunt) per
quod alia res intelligitur. O 2. do num. j/\. Cu/n signum id proprie
sit , quod ex eo , de quo quaeritur , natum sub óculos cadit. Os quaes
dous lugares juntos vem a formar huma boa definição do sinal

,

e quasi a mesma que Cie. dá De Inv. I. 3o. Signum est , quod sub
sensum aliquem cadit , et quiddam significai , quod ex ipso profectuffí
•videlnr.

(b) A palavra mesma rsxa-inpiov quer dizer termo; porque o
põem a toda a questão , e duvida.

(c) Os Sinaes, ou mostrão hum facto passado , ou presente ,

ou futuro
, e assim como provão que huma cousa suecedeo , suc-

cede
, ou hade sueceder : assim também podem mostrar pelo

contrario que não suecedeo , ou que não suecede , ou que nao
hade sueceder. Por ex. O eu estar agora em Coimbra he hum si-
nal de que não estou em Lisboa , de que não estive lá ha três
noras

, e de que nao heide estar daqui a outras três. Os sinaes
passados mostrão a cousa a priori , como lá dizem , os futuros *
posteriori, eos concomitantes ab adjunctis.
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cousa de tal sorte
,

que esta não pôde deixar de
existir : e por isso me parecem não pertencer a Elo-
quência. Pois onde ha hum sinal destes, nem deman-
da pode haver. Ora isto succede qrando

,
posto o

sinal, huma cousa ou coexiste necessariamente, ou
tem existido ; ou pelo contrario náo coexiste , ou não
existio. Supposta pois esta connexão necessária do si-

nal com a cousa , náo pôde haver questão alguma
,

se não sobre a existência do Sinal.

Estes Sinaes podem-se considerar relativamente

a todos os tempos. Pois huma mulher, que pario, ne-

cessariamente teve trato com homem. Este Sinal he do
tempo passado. He necessário haver ondas

,
quando

ventosfortes caem sobre o mar} o que he hum sinal

concomitante. Em fim ha de morrer infalivelmente

aquelUy cujo coração está ferido. Este sinal he do
futuro.

Sinaes não necessários,

§. IIT. Os Sinaes não necessários são aquelles,

que , ainda que por si sós não são bastantes a tirar

toda a duvida, com tudo juntos com outras provas

tem muita forca. Assim o sangue he hum sinal do
homicídio. Mas porque o tal sangue pôde ter caído

no vestido, ou da victima , ou do nariz : não se segue

necessariamente, que, quem tem o vestido ensan-

guentado, commettesse huma morte. Mas, assim como
por si só não he sutficiente ; assim ajuntando-lhe

outras provas , serve como de testemunho : Se, por

ex. oreo era inimigo do morta , se o tinha ameaçado

antes , e se se achou no mesmo lugar ao tempo da
morte , o sinal junto a estas cousas faz com que pa-

reça certo , o que, sem elie , era só huma mera sus-

peita. . .
* (a)

(a) Hstes sinaes pois se sao graves produzem opinião , se le-

vts , suspeita, secomimuu, prtsumpçao , se próprios, conjectura.



Dé M. Fábio Quintiliano. 189

C A P I TU LO VIII.

Dos Argumentos.

(V. 10.)

Argumento que cousa he , e suas espécies.

§. I. I" Assemos agora a tratar dos Argumen-
tos ... O argumento lie huma Razão , (a) que nos

dá aprova ,
pela qual de huma verdade concluímos

caíra , e prova/nos o que he duvidoso por meio do que

o não he% O que sendo assim, segue-se que, para

haver argumento em huma causa , lie preciso que

haja nella alguma cousa
,
que n 5o necessite de prova.

Pois, não h.» vendo algum principio , ou certo, ou ao

menos crivei, nenhum meio haverá, com que possa-

mos provar o que he duvidoso, [b)

(a) Pista Razão , ou argumento he o que os Lógicos chamão
meio t€rmo, Muitas cousas ha , cujas relaçoens o espirito apreheu-

de immediatamente. Taes sao as relaçoens dos sinaes com a cousa

significada. O Sol poz-se , logo he noute são duas proposiçoens, cuja

identidade por si mesma se da a conhecer sem raciocínio. Ha po-

reiti huma infinidade de Relaçoens e Opposiçocns em todas as ma-
térias

,
que o Entendimento humano não pode aprehendsr irn-

medialamente
,
porque a proporção que lia entre estas cousas e

a sua capacidade he tal
,
que ellas por si mesmas não podem ex»

citar a percepção das suas relaçoens e opposiçoens. Para adqui-
rir pois esta percepção o Entendimento se vê obrigado a fixar a
fina vista sobre objectos intermédios

, que ligão estas cousas muito
distantes a seu respeito para as poder comparar immediatamen-
te. A Collecçao destas idêas intermédias compõe o que os Ló-
gicos chamão Raciocínio , ou faculdade de raciocinar. Estas idéas

medias são abstractas e Geraes a respeito das extremas
, que

ellas ligao. Nellas , como em o género , incluindo-se as duas idéas,

cuja relação nos he desconhecida , concluimos serem o mesmo
entre si pela regra geral Lógica: Quae sunt eadem uni tertiosunt

idem inter se. Estas idêas medias abstractas e geraes pois são o
que nós chamamos Razoens e Argumentos , as quaes ordinaria-
mente indicamos com a causativa Porque. O sinal , e o exemplo
sao cousas singulares. São pois provas , mas nao são razoens.

(b) Certamente não havendo na causa idéas intermédias algu-
mas, mal podemos descobrir a verdade. Ora nestas idêas medias
ou se incluem evidente e indubitavelmente as idéas extremas, ou
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6 Lugares dos Argumentos Certos,

§. II. Ora temos por Princípios Certos na Eloquên-
cia 1. As cousas que percebemos pelos sentidos: como
as cousas que vemos, e que ouvimos etc. Taes, por
ex. , são os sinaes. (a) 2. Aquellas cousas, em que
todos universalmente assentão : como, por ex. Que
ha Divindade. Que aos Pais se deve amor e respeito,

(b) 3. Alem disto as cousas
,
que se achão estabeleci-

das por Lei , ou por Costume
,
quer universal das

todas gentes
,
quer particular daquelle Paiz, ou Ci-

dade , onde a causa se trata. Pois no Direito não só

as Leis, mas também os Costumes fazem regra em
muitas cousas, (c) 4* As cousas , em que ambas as

partes litigantes mutuamente convém, (et) 5. O que
ja esta provado, (e) 6. Em fim tudo aquillo, a que

só provavelmente, isto he, parece-nos
,
que se incluem

,
porém

com receio do contrario. Destes dous modos , com que o espi*

rito olha as idêas extremas incluídas no meio termo , nascem as

duas espécies de argumentos oratórios, que são huns Certos, e

outros Prováveis^ ou Criveis,

{a) Este primeiro lugar dos argumentos certos he a Evidencia

dos sentidos , ou Physica , como lhe chainao os Lógicos. A existen*

cia dos sinaes prova-se por meio delia.

(6) Este segundo lugar chama-se Evidencia Moral, fundada

no testemunho, e consenso universal. Este constitue evidencia.

Porque hum phenomeno universal , qual he o juizo uniforme de

todos os homens , de todos os paizes , e de todos os séculos ,

não pode ter outra causa, que não seja universal para influir em
todos. Ora esta causa só pode ser o Author da natureza , qu»
por sua hondade e veracidade não pôde inspirar cousas falsas.

Por isso disse Cícero Tusc. I. i5. Omnium consensus naturae vox

est.

(c) O Direito Civil, ou he promulgado , ou prevalece sem
promulgação. Daqui a distincçâo de Justiniano. Inst. De Jur»

IVat. Gent., et Civ. §.3. do Direito Civil em Escrito e não Escrito,

Aquelle forma o corpo das Leis , este o dos Costumes legítimos.

(d) Ou sejao verdadeiras, ou falsas. Chama-se isto argumen-

tar ad hominem , isto he , servir-nos das mesmas opinioens do ad-

versário verdadeiras , ou falsas para lhe provar o que nega.

Quando o que queremos provar he falso, o argumento ad homi-

nem he hum sophisma. Quando porém delle usamos em liuma

causa justa e verdadeira , he hum meio , que a prudência nos

«uhministra contra a ohstinaçào.

(tf) Ainda que o argumento, ou principio seja ceatcsudo.
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o adversário não contradiz. Deste modo pois se for-

mará ,
porex. hum argumento: A Republica deve ser

governada pelo Philosopho , se o Mundo he regido por
fnuna Providencia, [a) De sorte que fazendo nós pri-

meiramente certo , e incontestável este principio : Que
o mundo he governado por huma Providencia , se vem
a concluir consequentemente

,
Que a Republica deva

ser governada pelos Philosophos,

Três espécies de argumentos criveis.

§. III. O Orador porém
,
que houver de tratai bem

os argumentos, não só deve estar munido destes

princípios certos: mas conhecer também a forca , e

natureza de todas as cousas, e os effeitos
,
quecostu-

se eu o provo invenciveíroente , depois de provado , fica hum
principio certo. V. logo Cap. X. Art. I. §. I.

(a) Este lugar he difficultoso. Combinemos com elle outros

três parallelos do mesmo Quint. L. III. c. 5. n. 6. onde diz: tíoc

gentis Cicero seientia et actione distinguiu , ut sit scientiae : sln provi-

dentia mundas regatur ? Actionis : An accedendum ad Remp ad/ni-

nistrandam. V. 10. 89. Si mundas providentia regitur , administra/ida

es t liesp. XIÍ, a. ai : Si regitur providentia mundas y administrandns

certe bonis viris erit Resp. Si divina nostris animis origo , tendendurrí

advirtutem. E todos estes lugares combinados entre si , e com os
de Cicero Topic. 21. , e Offic. I, 20 se vó, que a questão era preci-

samente : Se o Sábio , ou o Philosopho (que vale o mesmo) devia
metter-se no Governo Publico ? Esta questão foi celebre , e agi-
tada de parte aparte entre os Philosophos. Sócrates , Platão,
Aristóteles , e Epicuro com toda a sua escola affirmavao qué
nao. As suas razoens podem-se ver em Cicero de Off. no lugar
citado. Os Stoicos porém dizião que sim , e provavao-no deste
modo segundo os seus princípios.

Deos , a suprema Razão he a alma informante do mundo,
que por sua natureza he sumrnamente sábio. Cie. de Nat. Deor.
II. li

Os homens quanto ao corpo sao huma partícula da matéria
mundana , e quanto ao espirito huma porção da Divindade.

Os Sábios , e felizes sao aquelles
,
que vivem conformemente

i natureza, isto he, a Deos e Razão Divina.
Ora se o inundo he regido por Providencia, isto he

,
por

Deos : O Sábio
,
que he o que se conforma a elle , deve também

governar a Republica. Tal era o raciocinio dos Stoicos. Os prin-
cípios erâo falsos , a consequência verdadeira. Os Epicureos ne-
gavão a Providencia. Os Stoicos defendiâo-na. V. Quint. V. 7. 35.
Da decisão pois deste ponto dependia a do outro , que por isso
diz Quint. Si Uquebit*
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mão de ordinário produzir, (a) Pois daqui lie que
nascem os argumentos Criveis, Destes ha três géneros*

Hum Probabilissimo , que he aquelie, que quasi sem-

pre succede, como por exemp. : serem osfil/ios ama-
dos por seus pais. Outro Mais provável, do que o seu

contrario. Assim he mais provável
,
que, quem hoje

está de saúde, chegue ao dia de amanhã. E o terceiro

finalmente lie aquelie, que he meramente Possível:

como por exemp. : que hum furtofeito em huma casa

podesse serfeito por alguém delia, (b)

(a) Quer dizer
,
que para achar , e tratai* este género de

argumentos he necessário ter conhecimento do inundo. Do tnun*

do , digo , assim Phjsico , como Moral. He uecessario conhecer
as causas naturaes, e ohservar seus phenomenos ordinários, e

daqui nasce o Criveiphjsico. Assim he crivei que , quem hoje está

de saúde , chegue ao dia de amanha. Não lie crível, que o fraco

vença o forte , etc. He necessário alem disso conhecer as causas

tnoraes das acço«ns , isto he , os Sentimentos , as Inclinacoens ,

e as Paixoens , em huma palavra , o coração do homem , e q:ie

effeitos estas Paixoens , e Inclinacoens costumâo de ordinário

produzir. Na contingência destes effeitos , o crivei he o mais
provável , e o mais provável he o que nas acçuens da vida costu-

ma acontecer mais vezes, que o seu contrario.

(b) O total pois das prohabilidades , constituindo aquillo , a

que chamamos certeza ; tanto huma cousa será mais provável
,

quanto
,
passando do meio , se avizinhar mais ao total. Ponha-

mos pois que o total são ioo. Se huma cousa costuma acontecer

tantas vezes como o seu contrario , será como 5o. para 5o., isto

he , nem mais , nem menos provável , e assim meramente pos-

sível. Quint. faz deste o ínfimo gráo dos criveis. Com tudo , a fal-

lar exactamente , o possível , em quanto possível, não he crivei.

Quint. supra cap. 8. no fim tinha feito melhor em distinguir as

provas em Necessárias , Criveis , e IVao repugnantes. Na verdade

no calculo das probabilidades 5o. para 5o. he meramente />o5.$/Ve/-

ioo. pai á o. he certo , e tudo o que vai para cima de 5o. até 99.

he crivei.

O que acontece pois mais vezes que o seu contrario
,
posto

que este sueceda também frequentemente , he crivei do segundo

género , isto he , mais provável , e tanto mais ou menos o será,

quanto mais ou menos se chegar ao Probabilissimo ,
que he aquel-

ie que toca quasi no total das probabilidades, isto hr, na certeza ,

a que Quint. chama Firmíssimo fqiiod fere evenitj Taes sao os

factos que nascem das inclinacoens, e paixoens dos homens,

não adquiridas, mas que jogão com a machina , e seus difleren-

tes estados. Assim he crível o mais forte ;
que os pais amem a seus

filhos ,
que as crianças se/ao inconstantes , os mocos amigos do prazer

€ divertimtentos , os velhos miseráveis e rabujentos.
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Como Aristóteles tratou destes argumentos*

L IV. Por isso Aristóteles no livro segundo da
sua Rhetorica (a) tratou miúda , e exactamente das

cousas, que de ordinário andão ligadas a outras, e

a certas pessoas; e das sympathias , e antipathias,

^ que a mesma natureza pôz entre certos objectos , e
entre certos indivíduos. Quaes são

,
por exemp. os

costumes dos Ricos , dos Ambiciosos , e dos SuperstU

ciosos : Quaes as inclinaçoens , e paixoens dos homens
de bem , dos mãos , dos soldados , dos paizanos etc.

Que meios de ordinário se põem em uso para procurar^

ou evitar o que se olha como hum bem y ou como hum
mal,

Razoens , porque Quirit. não trata delles.

Eu não entrarei nesta individuação ; assim por
isto ser huma obra não só longa

,
porém ainda im-

possível , e
,
para melhor dizer, infinita : mas também

porque qualquer por si poderá fazer estas observa-
m »—i - 1 1 1 ———1 mi 1 mm !— ii »

(a) Arist. no Liv. II. da sua Rhet. trata extensamente dos
Costumes, e Paixoens, examinando miudamente qual he a natu-

reza do homem em seus differentes estados de Idade , Condição,

Profissão, e Fortuna, qual de cada paixão e inclinação, e seus

effeitos. Huma cousa e outra , não ha duvida , conduz muito
para tratar os argumentos criveis. Com tudo este não foi o fim
de Arist. como Quint. lhe parece dar com a causal Ideoqug. Em
hum similhante erro cahio também Malebranche Recherche de la

verité , dizendo que Aristóteles se propozera dar os caracteres,

e pinturas dos costumes. Hum e outro pois farão justamente
censurados, aquelle por Vossio Inst. Orat. Liv. II. c. 14. n. 12., e
este por Gibert. Jugem. des Scavans tom. 1. Aristotele. Para nos
convencermos do erro de hum , e outro , basta o lugar de Arist.

Liv. III. cap. 17. em que diz
,
que quando empregarmos os

Costumes, ou Meios Ethicos , nunca usaremos de Enthymemas:
porque a convicção não tem costumes; no que não só distingue
os argumentos criveis das provas Ethicas , e costumes ; mas op-
poehumas á» outras.

Arist. II. i'i. assaz deu a conhecer o fim, que se propoz
neste tratado , dizendo : Por quanto todos gostao daqueUes discur~
sos , que sentem conformas aos seus costumes; bem se deixa i>er de
que meios nos devemos servirpara parecermos taes , quaes vimos de
dizer, e fazer que o nosso discurso tenha o mesmo caracter , v. tam-
bém Cap. 18. e Liv. I. c. 8, eRicobon. ao Cap. 12. e seguintes
do Liv. II.
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coens. Se alguém porém dezejar tudo isto, eu lhe

mostrei aonde o pôde hir procurar, (a)

Lugares dos argumentos que são? e quantos?

£. V. Vejamos agora quaes são os Lugares , don-

de se tirão os argumentos. . . (6) Chamo Lugares a

estas moradas, onde os argumentos rezidem escondi-

dos , e donde se devem tirai. Porque assim como nem
tudo se cria em toda a terra. . . Assim nem todo o

argumento vem de todos os lugares, e por isso tam-

bém não se devem hir procurarem todos elles. Alem
de que

,
quando huma cousa se não busca com me-

thotlo, necessariamente se hade vagar muito ; e ainda

assim , depois de grande trabalho, só por acaso a po-

deremos descobrir. Mas se soubecmos em que sitio

cada argumento nasce, chegando ao lugar, facilmente

daremos com a vista no que nelle ha. . . . * (c)

(«) Com tudo Qnint nos faria hum prezente mais estimável
,

se em lugar do.enfadonho , e inútil tratado dos lugares dos ar-

gumentos , em que vai a entrar , nos desse a doutrina de Arist.

sobre os dous grandes meios da persuasão Costumes , e Paixoens.

Como porém a omittio , não se pode assaz recommendar a lição

desta matéria em Arist
,
que lie a cousa melhor da sua Rhetorica.

{b) Esta he a Tópica , isto he, a Arte de descobrir os argumen-

tos por meio de certos lugares communs, onde se achao
,
tao ce-

lebre na antiguidade. Aristóteles foi o primeiro de que temos

noticia, que escreveo rielln 8. livros chamados Tópicos, e na sua

Rhetorica. Cícero substanciou a sua doutrina nos Tópicos dirigi-

dos ao Jurisconsulto Trebacio, explicados depois por Victorino,

e Boetio com largos Commentarios. Quint. também se dilata

instantemente nestes lugares communs. Os Modernos requintarão

sobre os antigos até o ponto de fazer hum mysterio da cousa a

mais simples» Ràjmundo Lnllo entre outros, e Ramos tentarão

resuscitar a arte dosSophistas
,
prescrevendo fórmulas dos luga-

ri.> communs capa /.es , segundo diziío, depor em pouco tempo

os ignorantes em lermos de discorrer de repente sobre .jiiaíquer

vnix* ria'. D sde os fins do século passado contra este perjuízo da

Autooridadc , e impostura littei ária levanta'rà'o a voz o Anthor da

Arte tlrpcnsm; P.irt. III. çap. 17. o P. Lamy do Oratório. Artcdt

faltar Liv, V.c. 3. MotaVayer Rhetòricã dú Príncipe, vol. 6. p.

!('>$. eíin.wii.í nt< r.if,,. r r Rhetoricá Lib. I.c. i Art »
• ,

e mostrando
este ruetho '

i enfadonho , insuficiente, e ]M'rni«io^o , de tal sorte

p desacredita »0, que agora passa entre o* rtHticos por cousa

indnbiiavei esta verdade. Sóq ?ei emos logo algumas dasiazoens,

em qtfc se fundárXo,
(c) Tirando t véo a todo »*te mvsterio da Tópica- e redu-
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Por tanto para resumirmos em breve todos estes

Jurares dos argumentos , tirão-se estes das Pessoas ,

(a) das Causas , dos Lugares , do Tempo (do qual fi-

zemos três partes, passado, presente, e futuro) das

Commodidades , (nas quaes incluímos o Instrumento)

do Modo, (/;) da Definição, do Género , da Espécie ,

das Differencas, das Propriedades , da Ennumcracão,
c Remoção das partes de hum todo, do / rincipio ,

jWéí/o , e Fi/72 í/<? qualquer cousa , dos Similhantes , dos

Dissimilhantes, dos Repugnantes , e Contrários , dos

Consequentes , dos Adjunctos , das Causas, dos Rffei-
tos , ou necessários , ou contingentes , dos Termos Di-

rivados , e emfim da Comparação , que tem varias

espécies

6? methodo dos lugares he embaraçoso.

§. VI. Estes quasi são os lugares communs dos

argumentos, que osRhetoricos nosensinão. Ora assim
como o apontabos em geral não he bastante

,
pois

que de cadahum delles nasce hum numero immenso
de argumentos : assim o individuar até a ultima ana-

zindo a cousa ás idêas sirnplices , e distinctas , os lugares com-
muns não são outra cousa, se não huns nomes geraes, e Com-
muns , debaixo dos quaes classificamos todos os argumentos,
como debaixo do nome animal , e vivente arranjamos varias es-

pécies de indivíduos. Assim como pois sabendo estes nomes
,

nem por isso estamos mais adiantados no conhecimento destes

indivíduos ; assim succede o mesmo a quem tiver de cor a no-
menclatura dos lugares communs.

(a) Este lugar comtnum da Pessoa contém segundo Quint. 14.
lugares subalternos, a saber Geração, Nacno , Pátria , Sexo, Ida"
de, Educação, Figura, Fortuna, Condição, Génio, Trato, Jpplica"
çoens , Paixoens , Accoens , e Palavras.

(b) Assim como ha duas espécies de Questoens , Hypothese ,

eThese; assim ha duas espécies de lugares, huns tirados das
circunstancias do facto para prova da hypothese, das quaes
Quínt conta 6. incluídas também neste verso

Quis? quid? ubi? quibus auxiliis ? cur? quomodo ? quando?
Outros chamados lugares communs Intrínsecos, donde se tirão
os argumentos para a TVse. Çhiint faz aqui 17, as Rhetorica»
vulgares^porém contao de ordinário 16. a saber: Definição, En-
numeração, Etymologia, Termos Derivados, Género, Espécie, 5i-
mdhança

, Dissimilhanca
, Comparação , Contrários , Repugnantes ,

Adjunctos
, Antecedentes , Consequentes, Causas, e E/feitos.
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lyse cada espécie de argumento he impossivel. Os que
o pertenderão fazer cahirão em dous inconvenientes,
hum de dizerem demasiado, outro de não dizerem
ainda tudo. (a) Por este modo muitos principiantes,

(a) Para mostrar a inutilidade da Tópica, nao he necessário
mais do que examinar, e desenvolver as mesmas restricçoens, e
cautelas , cora que os antigo9 a ensinavão; as quaes bem peza-
das fazem suspeitar, que elles tratavao a Tópica para satisfazer
somente ao costume , e que elíes mesmos n!to se achavâo assaz
persuadidos da sua importância , e necessidade. Isto farei ver
nas limitaçcens mesmas , com que Qnint. recommenda o seu
uso , dando-llie toda a extensão , e força que ellas tem.

Ou nós entiamos em huma anah se miúda de cada hum dei-
tes lugares communs , ou nos contentamos só com a sua noção
geral. No i. caso o raeíbodo da Tópica he enfadonho , embaraço
so, e implicado ; no 2. too , e inútil.

Mais. Ou este methodo se propõe para uso dos princi-

piantes , ou dos adiantados. No 1. caso he perigoso , no 2. nocivo.

Estas sao as mesmas divisoens de Quint. no §. VI. e seguintes.
Vamos á primeira pertencente a este lugar , e paragrapbo se-

guinte.

Na verdade se entrássemos na explicação raiuda de todos
os argumentos, e espécies incluídas em cada hum dos nomes ge-

raes dos lugares communs; depois de longos tratados dados a
cada hum cíelles (pois tórios os conhecimentos humanos se po-
dem reduzir a elles) nKo teríamos ainda dito tudo, e o que ti-

véssemos dito seria incomprebensivel. De hum methodo pois ,

que de si deve ser breve , e fácil , faríamos huma arte infinita (

confusa, e diffici! , que faria desanimara todos , os que a qui-
sessem aprender, e hum labyrintho inexplicável para os infeli-

zes , que nelle entrassem.

Se pelo contrario nos contentássemos só com os nomes, e
ideas geraes destes lugares , como pela maior parte se contentSo
as Rhetoricas vulgares ; não conseguiríamos mais que huma
sciencia muda , c bum methodo vão , e inútil. Porque, que são
estes lugares se naohumas idéas vagas, e geraes , huns nomes
de classes

, a que facilmente se podem reduzir todas as espécies

de argumentos . e bumas noçoens summamente complexas, que,

a qurrel-as desfiar , seria bum trab;tlbo infinito ? Ora estas idéas

por isso mesmo que sao muito geraes , e vagas, são incapazes

de nos descobrira verdade. AAnalyse he o único meio das de&-

eoheitas; porque ella ió por sua natureza nos faz subir á ori-

gem das routas , <lcscf>ntpondo , e combinando M noçoens até as

termos comparado drbaivo de todas as relaçoens próprias a des-

cobrirmos o que queiemo».
A Syntbese pelo contrario, os nomes , digo, vagos, as pro-

posicoens geraes podem sim classificar , e arruinar Oi nossos

1 iilllli liawntúi depois de os termos adquirido: porém nunca
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mettendo-se por estes labyrinthos inexplicáveis
, se

virão embara ca dos com estas regras, como com huma
espécie de grilhoens; perderão todas as forças, que
podião ter de seu engenho ; e com os olhos fitos ser-

vilmente no mestre perderão de vista a verdadeira

guia , cjiie he a Natureza.

O methodo dos lugares he huma sciencia muda.

Nem eu digo isto porque julgue inútil o conheci-

mento destes lugares communs. A ser assim , não os

teria eu ensinado : mas para que aquelles
,
que os sou-

berem , não se tenhãologo porhuns homens grandes,

econsummados, fazendo pouco caso de tudo o mais;

antes se persuadão que se se descuidarem do mais
,
que

logo diremos , não tem conseguido outra cousa mais

que huma Sciencia muda.

De que uso podem serpara os principiantes.

Saibão também os Estudiosos de Eloquência ,

que nem todos estes lugares podem occorrer em todas

as causas, nem, proposta que seja a matéria para o
discurso, se deve esquadrinhar, e mexer cada bum
delles , e bater-lhe aporta, para assim dizer, a verse

acaso nos respondem com algum argumento para pro-

var o que intentamos, excepto, quando andão aapren»
der , e ainda não tem aso, (a)

nos podem pôr no caminho para os adquirir. O catalogo pois

dos nomes dos lugares communs para descobrir os argumentos -,

he verdadeiramente huma sciencia muda , e hum methodo vão.

Se alguma utilidade tem he só para classificar os argumento* ,

depois de achados, e escolhidos,

(a) Mas isto mesmo julgou Cicero ser perigoso aos princi-

piantes. Porque contentão-se com os provas
,
que descobrem fa-

cilmente, nem tomão o trabalho de procurar outras mais soli»

lidas. Comp não tem ainda o juizo formado
,
procura© o nume-

ro, e não se embaração com a escolha: Sed , ut segetesfoecundae
et uberes non solim\ fruges , verum herhas etiam effundunt inimicissi-

mas frugibus : sic interditai ex Mis locis aut levia quaedam , aut a
caiissis aliena , aut non utilia gignuntur

,
quorum ab oratorisjudicio

dehctus magmis adhibelntur. Cie. Orat. 47. Ora esta escolha , e este

discernimento, que só vem com os annos , estudos , c experiên-
cia

t não he de espçrar daquella idade. Por isso o mesmo Cice-
xp De Orat. II, i3i. não julgou útil ao» principiantes o u«o
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Para os adiantados seria nocivo*

Na verdade seria hum grande embaraço para
quem quer discorrer, vêr-se sempre precisado a
tentear cada hum destes lugares, para achar ás apal-

padelas o argumento
,
que mais lhe convêm. Antes

podemos dizer servirão de empecilho para fazer aU
guma cousa boa , se a mesma natureza, e huma facili-

dade, e promptidão contrahidacom o estudo, e exer-

cício nos não conduzirem logo em direituia ás provas

mais írizantes da nossa causa. . . Assim como pois as

destes lugares, mas só aos adiantados, e experimentados. Sed hiloci

ti dernuin oratori prodesse pos&unt , qui est versatas in rebus , vel

usu , quem tretas deniqne affert , vel auditione et cogitatione
,
quae

studio et diligentia praecarrit aetalem. Nam si crit idem in consue-

tudinibas civitatis , in e.iemplis , in moribus civinm suorutn hospes ,

non multam ei loci proderunt illi , ex qaibas argumenta promuntur.

Aos adiantados, e maduros este methodo nao seria perigo-

so , mas seria nocivo . como reconhece Quint. Porque para desco-
brir hum argumento , ou elles consultao todos aquelles lugares ; e

isto hein longe de os ajudar , enfraquece o fogo da meditação e

composição, constrangeria o espirito, fal-o-hia discorrer de
hum modo forçado , e violento : ou sem os consultar, a razão
mesma o conduz logo naturalmente ás provas , de que se deve
valer, e neste caso a Tópica he inútil.

Se o methodo pois dos lugares commnns he enfadonho ,

vao , perigoso , e ainda nocivo , quaes serão as verdadeiras, e

seguras fontes dos argumentos? Duas; segundo as duas espécies

de questoens
, que fazem a matéria da Eloquência , huma prin-

cipal
,
que he a Hypothese, ou o facto , e outra subsidiaria , que

se trata por amor dá principal
,
que he a These, ou proposiçoens

geraes. Para a primeira, a Meditação reflectida de todas as cir-

cunstancias do caso
,
que faz o objecto da questão , subministra-

rá ao Oi ndor os argumentos mais próprios para a provar.

Para a seguqda o Estudo da Phthsopkêa nos proverá abun-

dantemente de Principio* , e Proposiçoens geraes, com quepos*
aainos eoníirmar as hypotlief.es. Bem entendido, que neste nome
de Philosophia se iriclue todo o systema dos conhecimento*

humanos principalmente moraes , que pertencem á Radio. Cí-

cero chama á ColíeCçSo destes princípios infinita/n srlvam. \ . o

tfae :\ resj eito dellcs dissemos Liv. 1. Cap. XI. not., e Cicero do

Orad. tJari. II , onde mostra a necessidade deste estudo para a

Eloquência. Pua os Discurso* Kcelestatticoa ; atem do estudo da

Philosophia ,
suo preciaòa lambem o 1 conhecimentos da Theolo-

gia Moral , t Dogmática , e paia os Fòfènaaa os dos I-eis Civis , e

Canónicas Estes lubministroo as Tbfse» , ou pnneipios ao* dis-

cursos deste género.
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letr.is , e as syllabas não requerem meditação em quem

escneve : assim também as razoens das cousas corrão

iier si naturalmente.

—ftSÊBf*^^SF "í
-

CAPITULO IX.

/>oí Exemplos.

(V. ii.)

Exemplos : 3 espécie de Prova ArtijiciaL

A Terceira Espécie de Prova Artificial consiste nas

cousas Extrínsecas, que defora se trazem para a causa.

Os Gregos dão a estas provas o nome de Paradigmas,

(a) compreliendendo geralmente nesta palavra toda

a confrontação de cousas similhantes , e especialmente

a dos factos Históricos. Os nossos Romanos
,
chamão

Similhança á primeira , a que os Gregos dão o nome

(«) Ou nós consideramos hum objecto em si mesmo , edescom-
pondo-o por meio da abstracção, tirámos delle noç.oens assim

singulares , como geraes ; e destas ccnsideracoens nascem as-duas

primeiras espécies de provas artificiaes , isto he , sinaes e argu-

mentos : ou consideramos o mesmo objecto reiativameute a ou-

tro , com que o comparamos , e deste modo de considerar nasce

a terceira espécie de Provas artificiaes
,
que sao as qne tiramos

por meio da combinação da nossa causa com cousas extrínsecas

a ella. Â palavra Grega Trapa^a-yua ,
e a Latina Exemphun tem

toda a extensão deste significado. Sao deus nomes geraes
,
qne

querem dizer Confrontação entre deus objectos , e contém varias

espécies , segundo a differenea dos objectos
,
que se confrontao.

Comparamos nós /actos bons com os outros? Cbama-se isto

Exemplos (tomando esta palavra em hum sentido mais restricto) ,

«conforme os factos sao cu Verdadeiros , ou só Verisimeis , ou
Inverisimeis , sao também osExemplos , ou Históricos , ou Fabulo-

sos , ou Apologos. Comparamos nós não já factos com factos, mas
cousas com cousas ? Daqui resulta a segunda espécie de Paradi-
gmas , os Similhantes; e segundo as cousas similhantes sâo da
mesma espécie , ou de differente , ou de leis com leis , ou se chamâo
simplesmente Similhancas , ou Parábolas; ou Paridades. Emfim con-
frontamos nós nâo factos com factos, nem cousas com cousas , mas
Palavras, e dietos com outros? Ke hum a 3. espécie de Para-
digmas , a que chamamos Authoridadc , que he , ou Divina , OU.

Humajia. De todas esuc
. espécies trat^ Quint. pela sua ordem.



300 Instituições Oratórias

de Parábola, e Exemplo á segunda, bem que este he
também similhante, e aquella exemplo. Nós para ex-

plicarmos com mais facilidade o que queremos , tere-

mos por Paradigma huma cousa , e outra , e lhe da-
remos o nome de Exemplo. . . (a) Todas as provas

pois desta espécie necessariamente hão de ser, ou <S/-

milhanies , ou Dissimilh antes , ou Contrarias. ASimi-
lhança algumas vezes se emprega para o fim só de
ornar. Mas desta trataremos no seu lugar. Fallemos
agora da que serve para provar.

ARTIGO L

Dos Exemplos propriamente ditos.

Definição do Exemplo , e suas espécies,

§. I. HíNtre as provas, que pertencem a esta

classe amais principal he a que propriamente chama-
mos Exemplo. Este he a lembrança 3 queJazemos de

hum facto , ou acontecido , ou que podia\ acontecer ,

útilpara persuadir o que intentamos, (b) Devemos pois

ver se o exemplo he similbante em tudo , ou só em
parte

3
para tomarmos delle , ou todas as circunstan-

cias, ou tão somente aquellas, que nos forem úteis.

Exemplo similhante he este: Saturninofoijustamente

morto , assim como os Grachos. (c) Dissimilhante

(a) Ou a palavra Exemplum se'dirive de eximo , ou de ex , e

amf/lus , ou do Grego è? e òuaXc; fazendo ê£ouáXcv , e trocadas as

letras 6^&7raXciv, ilor.lv/ , como quer Vossio no seu Etymolog. ou
da primitiva radical SEM , E-xem-plum , como quer Court de
Gebelin: ella he hum termo geral destinado a significar qualquer

idéa singular, que se tira d'entre a multidão das cousas similhan-

tes, para mostrar huma máxima geral , e convém por isso mesmo
a tudo o que os Gregos chamao -rcapa^et^/y.

(tf) Nao se confunda a definição do Exemplo com a da Nar-
ração. Esta lie huma Exposição , que he mais comprida , e aquel-

la huma Ixmbranca , e consequentemente mais curta. A narrarão
li<* para persuadir toda. a cauta , o exemplo para provar só hum
ponto particular.

(c) .Saturnino Trihuno sedicioso
,
que fomentado por Mário,

poli de muitas facçoens, e desordens-, não podendo faier
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•stoutro : Bruto mandou matar seusjilhos por machU
narem a entrega da Pátria , e Manlio matou o seupor

amor de huma accáo valerosa. {a) Emíim Contrario

he o seguinte : Marcello restituio aos Syracusanes as

alfaias ,
que lhe tinha tomado , estando em guerra

com os Romanos; e Verres lhos tirou , sendo a ília»

dos. (6)

Uso
,
que se devefazer de cada huma destas espécies*

§. II. Os Exemplos, de que nos servimos no Gé-
nero Demonstrativo para louvar, ou vituperar, tem
estes mesmos gráos. No Deliberativo porém

,
quando

a questão for do futuro, se a cousa acontecerá, ou
não ; he muito útil então a lembrança de exemplos

passados, que sejão similhantes : como se alguém
querendo persuadir aos Syracusanos

,
que Dionysio

não lhes pedia corpo de guarda para outro fim , se
—

|

-

"

prevalecer o partidoMe Gláucia contra o de Mura mio na perten-

çâo do Consulado , se, desfez deste competidor mandando»»
publicamente assassinar diante do povo. Pelo que, armando-se

todos contra Saturnino , este foi morto com o Pretor Gláucia
,

e os Pseudograchos no anno de Roma 65 a , no mesmo dia da
posse do seu terceiro Tribunado. Quanto aos Grachos , estes

forâo dous , hum chamado Tibério Gracho , morto por Publio
Nazica no anno de 6^3 , e outro Caio Gracho , morto dahi a io.

annos por Lúcio Opimio Cônsul; ambos forao Tribunos do Povo,
homens eloquentes, e grandes promotores das leis agrarias ; seus

cadáveres forao lançados no Tlbre. Estes exemplos pois sao si-

milhantes
,
porque Saturnino, e os Grachos todos forâo Tribu-

nos , forao sediciosos , e tiverâo todos o mesmo etfito.

(a) Foi este Manlio Torquato Cônsul, que no anno de Roma
4i5. fazendo a guerra aos Latinos , mandou matar seu filho Tito
Manlio

, porque sendo mandado por seu pai na frente de hum
destacamento a reconhecer o campo inimigo , desafiado por este,

excedeo as ordens do seu Chefe, entregando-lhe batalha, na
qual ficou victorioso. Esta acção fez passar em provérbio da se-

veridade militar Imperia Manliana. O caso de Bruto he bem co-
nhecido. V. Livio Liv. II. Dous pais matando seus filhos são
circunstancias similhantes , os motivos porém sao differentes.

{b) Marcello he celebre na Historia Romana pelo cerco trica-

na! de Syracusas
, Capital da Sicília , e sua tomada no anno de

54o, não obstantes as machinas bellicas, com que Arehimedes &
defendeo. EUe se portou com muita equidade a favor dos cercados
restituindo-lhe tudo o que lhes tinha tomado, e contentando- se
com fazer desta ilha huma província Romana v. Cícero Verr. 4.

c 55.
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não para com as forças delle se apoderar du governo

da Cidade: referisse o exemplo de Pisistrato
,
que já

em outro tempo por hum si nilhante stratagema clie*

gou a íazer-se senhor de Athenas. (a)

Segunda divisão dos Exempl&s ,

$. III. Ora os Exemplos, assim como são algu-

mas vezes em tudo Iguaes
,
(b) como o que acabamos

de referir : assim outros são Desiguaes tirados, ou de

maior para menor, como: Se por amor do adultério

Cidades inteiras tem sido arruinadas
,
que he justo se

faça a hum. adultero ? Ou de menor par& maior, como
este exemplo : Os Flautistas , fendo sido desterrados

de Roma, forão depois mandados vir por autkorida»

de publica : (c) (Tom quanta maior razão pois devem
ser chamados do desterro homens distinctos , e benemé-

ritos dapátria , quando para cederem ao ódio injusto,

delia se retirarem P

,

(a) Este mesmo facto he trazido por Arist. Rhet. I, a. para

mostrar, que o exemplo conclue do particular para o particular,

do similhante para o similhante , e nfío como a InduccXo, que

couclue do particular para o universal. Toda% as vezes pois , diz

elle, que duas cousas se achao debaixo do mesmo género, e que

huma he mais conhecida que outra , aquella he propriamente o Exem-

plo. Porque se tu quisesse mostrar que Deniz de Syracusas forma O

projecto de se jazer Tyranno ,
quando pede guardas ; diria que Pi'

nistrat> também pedio guardas como elle ao principio , e logo que

lhas concederão , se apoderou do governo de Athenas ; diria que Thea-

"enes fizera o mesmo em alegara cie.

(b) ttés podemos confrontar os objectoa de dons modos; ou

manto és qualidades , ou quanto ;i quantidade. Da primeira con-

sideração resulta a primeira divisão dos Exemplos. Pois ou as

qualidades sfta em tudo similhantes , ou em tudo contrarias , ou

>m parte similhantes, e em parte contrarias, isto he , dissimi-

Ihait-s. Da segunda cousideraçao do num , ou menos vem <>tu

segunda divisão dos Exemplos em Iguaes, e Desiguaes, e a des-

tes, de maior para menor , e de menor para maior, .segundo as

qunlidadcs siío em gráo igual , ou desigual no numero, e gran-

deza.

(c) O* Tilucines, ou Flautistas costumavâo em certo dia

fizer buma festa no templo de Júpiter. Pronibindo-ae-lhe isto ,

au/.»-iitai
;

ío-se de Roma para Tivoli. Como algumas festas porem

se n$o podtfo foi i lem esta musica , <> Sena lo deu hum decreto

para se inandarem vir , como consta de LlVlO Liv. IX. c. 3o.
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Que uso podem ter os Exemplos Desiguaes.

Nas Exhortacoens (a) tem huma força especial

os exemplos desiguaes. Em huma mulher, por

exemplo , lie mais para admirar o esforço, do que em
hum homem. Pelo que se quizermos exhortar alguém

a obrar huma acção de valor , não terão tanto pezo

os exemplos de Horácio, e Torquato
,
(b) quanto o

daquella mulher
,
por cuja mão foi morto Pyrrho

(c), o qual exemplo he de menor para maior. .

.

Modo de tratar os exemplos Históricos.

§. IV. Destes exemplos Históricos huns narral-os-

hemos por inteiro , como Cicero a favor de Milão (d):

Hum Tribuno Militar do Exercito de Caio Mário, pa-

rente deste General) querendo deshonestar hum soldado

seu camarada, foi morto pelo mesmo , a quem vwlen»

tava. Porque o bom mancebo antes quiz arriscar-se ,

do que sugeitar-se a huma acção torpe; e aquelle gran*

de homem , não obstante isto , o absolveo , e livrou da
morte. Outros porém bastará somente apontal-os,

como o mesmo fez na mesma oração
,

[e) dizendo :

Se não fosse permittido matar os homens scelerados /

nem aquelie Haia Servilio, nem Publio Nazica , nem

(a) Exhortacão he toda aquella parte de hum discurso suasó-

rio i em que empregamos motivos , e não razoens. Aquelles sao os

meios Et/ucos, e Patheticos
, estes os Lógicos.

(b) A historia de Horácio, que por fim acabou de vencer os

três irmãos Curiacios , he bem conhecida pela interessante nar-

ração, que delia nos deixou Livio Liv. 1. V. atraz Narração Art;

I. §• LI not. Este Torquato he o de que ha pouco fallou Quint.
(c) Pyrrho Rey do Epiro , tendo entrado na Cidade de Argos

com mao armada, e no combate sendo ferido por hum Soldado
da mesma Cidade, correo atraz delle para se vingar. Porém a
mui deste suldado, vendo o perigo de seu filho, pegou de huma
telha , e a lançou sobre a cabeça de Pyrro com tal Ímpeto

,
que o

matou. A acção nao prova grande valor ; melhores exemplos de
Heroinas nos mostra© as nassas Historias. V. o que Jacintho
Freire (vida de D. João de Castro pag i5s. da ediç. de Pariz)

conta de muitas mulheres de Diu, e principalmente de lsabe!

Fernandes, celebre com o nome da velha de Diu.
(d) Cap. 3.

(*) Cap. 27.
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Lúcio Opimio , nem o mesmo Senado no tempo do meu
Consulado ,

poderião evitar anota de malvados: (a)

Estes exemplos pois tratar-se-hão já dehuma,jáde
outra sorte conforme forem ou conhecidos dos ouvin-
tes, ou a utilidade da causa , ou a decência o pe-
dir, (b)

Modo de tratar os Exemplos Poéticos,

§. V. Os Exemplos tirados das Fabulas Poéticas

tratão-se do mesmo modo que os Históricos , menos
o não se pôr nelles tanta asseveração. Deste uso nos

deu também exemplo o mesmo modelo , e mestre de
Eloquência na mesma oração, (<?) dizendo : JSáo sem,

razão pois , ó Juizes, os homens doutíssimos nos conta»

rão nas mesmas fabulas fingidas , que aquellc, que
tinha morto sua m.u para vingar a morte de seu pai ,

sendo discordes os votos dos homens a este respeito ,

fora absolvido por sentença não só dos homens , mas
ainda da Ueosa a mais sabia.

Fabulas Esopicàs.

§. Vi. Aquellas mesmas fabulas, que, posto que
não tenhão sua origem de Esopo

,
(pois parece que o

seu primeiro author fora Hesiodo (d) ) com tudo são

(a) Haia matou a Spurio Melio , Nazica a Tibério Gracho, e
Opimio a Caio Gracho, tudo a consentimento do Senado, por se-

rem Tribunos sediciosos , e turbulentos. Sendo Cicero Cônsul , o
rnesmo Senado determinou , que Lentulo , e Cethego fossem
mortos no cárcere sem fórvna de processo , como corapliees da
conjuração de Catilina ; o que deu depois occasiâo á facção Clo-

dian;t,para fazer condemnar , e desterrar Cicero.

(b) Quer dizer, que se os Exemplos fore:n sabidos dos ou-
vintes , bastará só fazer menção delles , nao os narrando por
extenso, se não quando forem desconhecidos. Também quando
muita parte das circunstancias do facto , (pie alleg »!iio«i para

exemplo, não nos lie favorável, ou tento pôde referir sem of-

fender o decoro , ou absoluto , ou relativo ás pessoas com (piem

tratamos; neste caso os exemplos nao se devem relatar inteiros,

mas só apontal-os , ou narrar só o que nos he conveniente, e de-

eeote.

(c) Pro Mílortfe c. 3.

(d) EUopu PhrrigK) de naçSo , que ftorereo no tempo de So-

lou
,
pôz em uso euftv os Gregos esta maneira de instruir por

meio de contos fingidos , ou Apoio^os , e por usu se titara»
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chamadas Esopicas, costtimão atrahir os ânimos,

principalmente da gente de campo, e ignorante, que

ouve com mais simplicidade o que he fingido
, e in-

godados do deleite, dão fácil assenso ás cousas, em

que sentem prazer. Menenio j^grippa ,
segundo se

conta congraçou a Plebe com os Senadores por iveio

da celebre fabula da rebellião dos membros do corpo

humano contra o ventre : (a) e Horácio nem ainda

na Poesia teve por baixo o uso deste género de Fabu-

las dizendo : (£)

chamando Esopicas estas , e sínuíhantes fabulas para as distinguir

das Poéticas. Cora tudo étle não foi o seu author Já antes não

eia desconhecido este modo de dizer a verdade. Hesiodo ,
an-

terior a Esopo i3o. annos pelo menos , traz nas suas Obras , e

Dias Liv. I. v. 200. a fabula do Milhafre , e do fíoxinol , para

mostrar a injustiça do direito do mais poderoso. Quint. inclina-

se a que Hesiodo" fosse o inventor deste género de Poesia. Po-

rém elia he muito mais antiga. No Livro dos Juizes certamente

mais antigo que todos os monumento? profanos cap. 18 y. 78. se

lé o apologo de Jonathan íilho de Gedeao proposto aos Sichemi-

tas, das arvores
,
que convidarão l.uma apôs de outra a Videira

,

e Oliveira , e por fim o Espinheiro a tomar o governo sobre ellas ;

e curros muitos se vém nos Provérbios 3o, i3. etc. Hum bem
claro se lè na Historia de Joás Rei de Israel ,

que dizia á Ama-
dias Rei de Judá se prezaVa sobre maneira, que o Cardo do Lí-

bano mandasse pedir ao Cedro sua filha em cazamento , e hura.

momento depois foi desarraigado, e pisado pelas feras. Pode-

mos pois dizer
,
que este modo de ensinar por via de similhan-

ças , parábolas , e apologos he o mais antigo do mundo v. War-
DUrthon Ensaio sobre os fíieroglyphicos.

(a) Lm T. Liv. Liv. II. c. 32. t. Exemp. XL1I.

(&)> Os Oradores , e Poetas podem-sé servir de similhantes

Apologos, 011 contando-os miudamente , se fallão a hum povo

rústico , ou somente fazendo allusao a elles, se diante de pes-

soas instruídas , como aqui faz Horácio Liv. I. Epist. 1. escre-

vendo a Mecenas, e dando a razão por que nao seguia as

paixoens , de que o povo gostava.

Olim quod wdpes aegroto cauta Leoni
Respondit , rcferam : Quia me vestigia terrenS

Omnia te adversum spectantia, mdla retrorsitm.

Onde fez alllusao á fabula contada por Platão no seu Alcibíades
I. do Leão Rei dos animaes

, que , fingindo-se doente , devorava
as feras

, que por visita o hiâo buscar ; o que hindo fazer também
a Raposa , nao quizera entrar , e da porta fizera o seu cumpri-
mento ; o que estranhando o Leão , lhe respondera: via as pega-
das dos outros animaes dirigidas todas para dentro da cova , e

nenhumas para fora.
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O que a cauta Raposa em outro tempo
Bespondeo ao Leão de cama estancio ,

Contarei. . . .

ARTIGO II.

Das Similhanças , e Authoridades.

Similha rica.
o

£. T. JL/Epois fjos Exemplos a prova extrínseca,
que tem mais forra

, he a Simihanca , aqnella princi-

palmente aue sem mistura de metaphnras se tira de
cousas quasi da mesma espécie , tal como esta : Assim
como aquel/es, que no Campo Mareio costumão rece-

ber peitas, são contrários aos Candidatos ,
que bem

recadão o seu dinheiro : assim com os mesmos sentimen-
tos contra o rco tinhão vindo estes juizes, (a)

Parábola , ou comparação de 3. modos.

$. Ií. A Parábola porém
,
que Cícero chama

Comparação
, costuma procurar de mais longe cousas

para combinar , nem nella se comparão somente en-
tre si factos humanos similhantes", como Cicero a fa-

vor de Murena : Se os que entrão no porto depois de
huma longa viagem , tem o cuidado de advertir os que
se embarcão , das tempestades , dos piratas , e dos es-

colhos
,
que passarão; pela ivclinacão natural que

temos de soccorrer aos que entrão na mesma carreira ,

(si} A Similhanca pois emprega concas de tão próxima relaclo >

e ruja compararão lie tão obvia e fácil , que não precisa ser feita

pelo orador , como na PamhnJa ; onde, comMnando-se cousas

mnis longínquas, lie necessário mostrar a sua correspondência

mutua , misturando na exposição do ac^milbndo as metapnoras ,

rifadas do Mmilliante, para fazer níai* sensíveis ns snas corre»

hirocns. Assim nesta simillmnca de Cicrro pro CJnrntio c 97.

rompnr??o-sr duas cousas muito nnalogns. Hvm Fro ecm hmn
Pertrrflrntr

, os Jrn'?rs rom os Votantes. Na Prirahola do mesmo
pm ]\trirnr//a compara- so hvm Cntisul

, que entrega o Consulado a

seu snree-sor rom lmm Piloto
,
que entrega o governo da náo

a outro. As nocoens de Consvl , e de Piloto sXo mais distantes.
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e fortuna que nós : Assim eu , Juizes , que depois de

combatido da tempestade me vejo a ponto de surgirfe-
lizmente no porto ,

que sentimentos devo ter para hum
homem ,

que vejo vai a entrar nas maiores teinpesta-

des do governo publico? Mas dos animaes mudos, e

ainda das mesmas cousas inanimadas se tirão estas

Parábolas. . . Como se querendo tu provar, que o

Espirito se deve cultivar , te servires da similhança

da terra, que deixada cria espinhos , e abrolhos, e

cultivada, fruetos; ou se exhortando alguém a que

cuide no bem publico , dissesses, que as abelhas sen-

do huns animaes não só sem razão , mas pequenos,

trabalhão com tudo para o ccmrnum. . .
*

Paridade de Lireito ; suas espécies,

§. III. Huma observação bem digna de se fazer,

he : que em as questoens de Direito os Similhantes
,

Dissimilhantes , e Contrários submmistriio hum grande

numero de argumentos. Assim por huma razão tirada

dos Similhantes prova Cicero nos Tópicos (a) que se

a alguém se deixa o usofrueto de huma caza , e esta

vem a cahir , o herdeiro não está obrigado a reedift-

cal-a y porque em hum caso similhan te se se lhe dei"

xasse hum escravo , e este morresse , não estaria obri-

gado a dar outro.

Pela razão dos Contrários se provaria
,
que o

consentimento das partes basta para a legitimidade do
matrimonio , ainda que as escrituras nãofossem assi»

gnadas ; porque pelo contrario de nada serve ter assi"

gnado as escrituras , se se provar que não houve de
parte a parte intenção de se cazarem.

Emfim he huma razão tirada dos Dissimilhantes
a de Cicero pro Cecinna. (/>) De sorte que , Juizes, se

alguém áforça me fizesse sahir de caza , eu teria ac-
ção contra elle : e se elle com a mesmaforca me tivesse

impedido entrar nella , então não P . . .

(a) Cap. 3.

(b) Cap. ia.
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Analogia.

§. IV. Alguns fizeráo da Analogia huma espécie

differente da Similhanca. Eu porém julgo devel-a in-

cluir na mesma, (a) Porque quando eu digo: Como
hum hepara dez, assim dez he para cem , certamente
lie huma espécie de similhanca como estoutra : Como
huma nação hostil he para outra , assim hum Cidadão
mão he para outro, (b) Ainda que destas analogias se

costuma abusar, extendendo-as demasiadamente,
como se alguém dissesse : Se os animaes mudos tem.

porjim o prazer , também os racionaes o devem ter . . .

O que se refuta com a disparidade. . . dizendo : Se os

irracionaes tem por fim o deleite , nem por isso o tem
os racionaes , antes pelo contrario

,
porque aquelles o

tem , não o tem estes.

Âuthoridade Humana.

§. V. A. Âuthoridade também he huma das pro-

vas extrínsecas. Muitos, seguindo a propriedade do
nome Grego (c) chamúo authoridades os Juízos das

Naçoens, dos Povos, dos Homens Sábios , dos Cida-

daons celebres , e dos Poetas illustres
,
que se podem

trazer para prova. Os mesmos ditos vulgares, e axio-

mas populares não deixarão de ter seu uso. Elles tem
tanta mais força para persuadir, quanto sendo humas
máximas geraes , e não restrictas acaso algum par-

ticular, só a convicção intima da sua verdade, e ho-

fa) A Analogia , ou Proporção , segundo os Matheroaticos , he

a igualdade de duas relaçoens comparadas. Assim se a relação de

/f para í he a mesma
,
que de C para D , se diz quo as quatro

grandezas A , B, C, D estão em proporção. A Analogia pois

requer necessariamente duas relaçoens , on similhanças ; e fa-

zendo a comparação delias , não constitue nova espécie , ma* so-

mente differentecorabinaçâo.

(b) Pelo que acabamos de dizer na nota antecedente , não po-

dendo haver proporção se não entre quatro cousas ;
bem se vê

,

que DO texto de Quint. ha falta, como bem observou Gesnero
,

e (nie cm lugar de uc hostis , sic malus civis •, se deveria ler : ut

kostii ad hostrm , sic malus civis ad aliam. Assim o traduzi ,
para

dar alg«m sentido á passagem.

(c) iot<j»i; .
ro,n (

l
uc °* Gregos signiíicão todas as authorida-

des ennunciadas por palavras.
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nestidade, e não paixão alguma ou preocupação, he

que os podia fazer correr entre os povos. Por ventura,

mostrando eu as misérias desta vida, não me servirá

de muito o costume daquellas naçoens , que choravão

o nascimento de seus filhos, eiestejavão a sua morte?

(u). . . Se hunia adultera for accusadá de dar veneno

a seu marido , não parecerá já condemnada peío voto

de Catão
,
que dizia : nenhuma era adultera , que

nãofosse ao mesmo tempo empeçonhadora P Pelo que
pertence ás sentenças dos Poetas , delias estáo cheias

n.
r
,o só as oracoens

,
(ti) mas os mesmos tratados dos

Philosophos
,
que não obstante julgarem tudo infe-

rior a seus estudos, e preceitos , não se deshonrárão

com tudo de authorizar o que dizia o com muitas pas-

sagens dos Poetas. He bem sabida a historia dos de

Meçara
,
que contendendo com os Athenienses sobre

a propriedade da Ilha de Salamina , forão vencidos

por estes com hum verso de Homero
$
(o qual mesmo

nem em todas as ediçoens se acha
, )

que dizia : que

(a) Assim conta Heródoto Liv. V. n. 4« de certos povos da
Thracla , chamados Trausos.

(6) Destas passagens dos Poetas estão cheios os tratados Phi-
losophicos. Elias eonfirmão a doutrina , e juntamente alegrão de
quando em quando a severidade do estilo Philosophico , e das
matérias graves , que nelle ordinariamente se tratao. Assfm Cicero
a cada passo nos seus tratados Philosophicos está trazendo pas-
sagens de Ennio , de Euripides , e de outros poetas. Séneca faz

o mesmo , e os escritos didácticos dos Gregos estão cheios de si-

milhantes lugares. Quanto aos Oradores , ou a passagem do
poeta se traz para ornato , e neste caso tomao delia ordinaria-

mente o pensamento, expondo-o em prosa. Podem-se verem Mu-
reto Var. Lect. Vil , i5. e Xí , 12. muitos lugares de Poetas dis-

farçados, e sub%tanciados deste modo por Cícero, e outros Au-
thores. Ou a passagem se allega por prova , e testemunho

t
e

então não he alheio dos Discursos Oratórios o allegal-as pelas
mesmas palavras , e Heinecio Fundam, stil, Part. 1. Cap. II. §.
XXXVI. not. ** enganou-ae em dizer que Demosthenes, e Ci-

cero nos seus discursos , ou inteiramente se ahstiverão disso , ou,

os traduzirão em prosa. Do contrario temos exemplos em Cicero
contra Pizao C. XIX. , a favor de Murena C. XIV. , e a favor
de Celio C. XVI. ; e de Demosthenes Da Coroa ediç. de Reisk
pag. 3aa., Da Embaixada mal executada pag. 417. e 419 ; onde
deduz huma passagem comprida de Sophocles , e huroa Elegia
de Sólon assas extensa, V. Quint, 1,8, 10.
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Ajaz tinha juntado as suas náos ás dos Athcnien*

ses. («)

Também os Proverl os , por isso mesmo que não

tem author cerco, se fazem máximas de todos, como:
Onde ha riquezas , áhi amigos, A conscieticia vale

mil testemunhas, j^uaes com iguaes. listes provérbios

i'úo durariáo eternamente , se não parecessem veida-

dadeiros a todos.

Attthoridade Divina,

Alguns contão , e em primeiro lugar, a Authori-

dade fiiVÍna declarada pelos Oráculos.. . (/;) Por
isso alguns julgarão que os Exemplos , e estas aulho-

ridades se deverião arranjar na Ciasse das Provas

Inartificiaes
,
porque o Orador não as descobria , mas

reeebi-as de fora. [c] Mas entre ambas estas provas ba

(a) A Elegia , de que acabamos de íallnr foi composta por
Solou para mover os Athenienses a recuperarem a Ilha de Salaml-

na , que se tinha subtraindo á sua sujeição. Os Athenienses tiuhso
prohibido com pena de morte a qualquer o fazer sinulbante pro-
posição. Porém Sólon á custa do próprio perigo a fez na dita

Elegia, e ganhou deste modo á pátria esta ilha perdida. Assim o
refere Demosthenes no lugar citado. Outros querem que para
isto Sólon se servisí.c do verso de Homero 558. do Liv. H. da
Ilíada onde depois de dizer :

A'!a7 Pi-/. Sr.Xap.í/o; crysv ^OcHaÁ^Exa vxa;

se acerescenta

írftri o âftan vt AÔTvcttow tçavro toitXÚPhftX.

Lqcrcít) na vida de Sólon conta se dizia
,
que este segundo verso

tinha sido introduzido no Catalogo por Solou. O mesmo diz

Strabâo Liv. 9. que faz meneio da contenda dos Athenienses
rom os de Alegara sobre a propriedade desta ilha, terminada
com o verso dè Homero supposto por Solou , ou , como cutros
querem

,
por Pislstrato.

(ô) Quint. falia dos Oráculos dados pelos falsos Deoses do
Paganismo. A verdadeira Auikoridnde Divina contém-se nos ora-

òu!< >s da Lei , dos Profetas , e do Evangelho , isto he , era todos
,is liv 1 c.s do antigo , e novo Testamento , e na Tradição. A estas

fartes da Authondade Divina se pôde ajuntar a dos Concílios, e

Santos Pi drei. Estes sao oh lugares próprios do Orador Evangé-
lico , dottde deve tirar as provas de authoi idade.

(c) IIiiim destes he Cícero noi Tópicos C. IV. e XIX, onde
dt/. . '|u< 1 auihui idslde he linma prova I \ti inseca , e, reduzin»

1< -a á classe das Testemunhas , a faz Iuaitiiicial, A razão perélfc
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huma differcnça considerável. Huma testemunha, &

de Quinf. mostra ocontrario. Na verdade grande arte se requer na
applicaçSo destas authoi idades

,
quero dizer na sua allegaçao , e

arteira de as tratar. Muitas cousas se podem dizer a este respeito.

V.w porém me contentarei de fazer sobre estes dous pontos as ob-

servaçoens seguintes
,
que cou|o próprias da Eloquência Eccle-

siastica devem ter aqui o seu lugar.

Para pregar he necessário propor a verdade , e estabelecer os

princípios, em que ella se funda. Para propor a verdade estSo os

Pregadores no costume de tomar hum texto da Escritura. Este

ou he obrigado , c en?:io elle he que dvve subministrar a espécie

de instrueeao ,
que ha de" fazer a matei ia do Sermão, e nao ac-

commodal-o ao ponto de iiístrucçao , que eu quizer. Ou he frVre,

e então depois de eleger a matéria , e ponto de doutrina
,
que

for mais conveniente ao lugar , ao tempo , e á qualidade de pes-

soas , com quem se falia ; deverei escolher hum texto , cujo senti-

do litleral contenha o ponto de instrucefio
,
que me proponho.

Nos Panegyricos ás vezes se penniite hum te>: to no sentido ac-

rommodaticio.

Ksíq texto contendo , como deve , o ponto geral de instruc-

eão
,
que faz o objecto da pregação ; os pontos subalternos , em

qre o distinguirmos, faraó as partes, ou divisão do discurso.

Será porém feliz aquelle texto, que oubministrar a mesma divi-

são. K isto pelo que pertence í proposição.

Quanto aos principios , sob; e que se fundão os Pregadores
,

já dissemos erão a Escritura , è e Tradição , e as passagens do?
Concílios, e SS. PP. que nol-a tem conservado. Assina todos o?
raciocinio* de hum Pregador consistem pela maior parte na cita"

•:ao destas passagens , e na maneira , carie de as tratar.

Na Citação observaremos as seguintes Regras 1. havendo
dous modos de empregar os textos hum no sentido litteral , outro
no accommodaticio

;
para prova nunca empregaremos texto se-

não no sentido natural
,
e litteral, que he o que o Escritor Sa*

grado teve em vista. Para illuslraçâio porém , ornato , e amplifi-
cação, poderemos servir-nos do sentido accommodaticio , appli-
cando os lugares da Escritura com juizo , moderação , e pru-
dência, já como exemplos, já como similhanças , allusoens

,

metaphoras , allegoi ias etc. guardando em tudo isto as regras
,

que a arte prescreve. ?., Estas passagens nao se alleguem nas lín-

guas orJginaes , nem na Latina , menos quando forem Emphati-
cas ,

e intraduzíveis
, e fatiarmos diante de auditório a maior

parte erudito.

Esta he a pratica constante dos antigos Padres , e a contraria
interrompe a continuação do discurso, fallo, polvglotto , e obscu-
ro, e intelligivel é maior parte dos ouvintes, que o raáo he
nao se confiarem na fé, e palavra do Pregador, pcdendo.os est^
enganar igualmente se quizer , ou refira os textos em Latim , ou
emPortuguez. 3. Traduziremos estes textos fielmente, conser-
Tando nuo só o pensamento , mas a figura mesma

5
graça, e ener-
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tortura etc, por si mesmas decidem do ponto, sobre

que se julga.

Estas provas extrinsecas porém de nada valem

gia do original. Esta traducçaò porém não será tão servil, que

nella transfiramos para a nossa língua os idiotismos , metapho-

ras , e figuras próprias do original. 4- Não se devem empregar

textos para provar cousas desnecessárias, como tão as claras,

©u já provadas. Entre muitos escolheremos sempre os menos vul-

gares j e mais terminantes , e entre estes preferiremos os que

pelas razoem, que contiverem, ou pelas íiguras, e tropos,

com que sao ennunciados , nos subrninistrarem , ou raciocínios

os mais convenientes para persuadir a mesma verdade, ou or-

natos próprios para a revestir, e foi moscar.

Pelo que pertence á maneira de tratar , e fazer valer estas

authoridades: como os ouvintes Christãos estão persuadidos da

Divindade, c verdade das Escrituras , uao he preciso insistir na

sua authoridade, como o lie na dos homens , de cujas qualida-

des pessoaes depende a verdade , certeza, c importância do tes-

temunho.
Para fazer pois valer estas authoridades , com razão observa

Granada Rhetor. IV t 4- que, quando trouxermos algum texto da

Escritura, não devemos contentar-nos com a- sua traducção sim-

ples) e ficar ahi , eotno muitos fazem, cujos discursos quasi não

tem differença de huma li cão , ou dissertação Theologica : mas
deveremos ponderar alguma cousa digna de observação no dito

texto , explicando ,
por exemp. , alguma expressão emplíatica

,

alguma metaphora. Pois sendo esta huma simiíhança ahreviada,

por meio delia se deve expficar. Outras Vezes poremos em sua

luz , dilataremos < e amplificaremos a verdade ir. volvida no texto,

rara o que nos servirão as regras da amplificação.

Huma segunda observação não menos importante he , que»

como estes textos de ordinário contem máximas geraes , para lhes

dar mais graça , e fogo é fazel-as por isso mesmo mais úteis; o

Orador sagrado deverá descer frequentemente da These geral ao

particular : e para este Cm formar-se hum adversário para comba-
ter na pessoa de seu ouvinte , ou em outra qualquer espécie de

homem decerto estado , e condição , a (piem para este fim dirija

o discurso. Esta hc a pratica de Bourdalue, e Massilhon.

Pela mesma razão , quando houvermos de produzir três
,

ou quatro textos da Escritura
,
paia mais intimarmos as verda-

des oellei contendas , confirmaremos o primeiro com alguma

.similhaura , afim de fazer a instrucçao mais sensível , o segundo

com hum exemplo para o mesmo fim , e o terceiro fechando-o

com alguma exhoi tacão, que incite á pratica da virtude
, com

algumas reprehençoena , e invectivas contra es que a não pra ti-

ção , e coroar emfim tudo com novas máximas muito iustructivaj,.

Este he o inethodo ordinário de S. João Chrysostonio.
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por si , sem o Orador pelo seu engenho , e arte fazer

delias a devida applicaçáo ao objecto, que quer provar.

iw 'pt9mt>K<

CAPITULO X.

Do modo de tratai* os Argumentos.

(V. 12.)

Stos quasi são as doutrinas a respeito da Prova
,

de que até agora tenho noticia, ou pelos escritos dos

outros, ou peia minha experiência. . • Agora direi bre-

vemente o modo , como nos devemos servir delia.

ARTIGO I.

Do differente uso , que devemos fazer das
Provas segundo a sua differente qualidade.

Modo de tratar as provas tiradas dosfactos.

§. I. V^/Uasi todos tem ensinado Que o argu-
mento (a) deve ser certo , e incontroverso. Porque como
se podem provar cousas duvidosas com outras duvU
dosas ?

Com tudo ha certos argumentos
,

(Z>) de que nos

(a) He esta hum a regra commua a qualquer prova. Aqui pois

por argumento entende o meio ter/no , qualquer que seja , dç
que nos servimos para provar , ou este seja huma razão , ou hum
sinal.

(b) Diz Certos argumentos , e não todos. O orador serve-se de
muitos princípios incontestáveis , e que não precisão de se pro-
var. Quaes pois são estes argumentos, que primeiro se devera
provar para nos podermos servir delles ? Os que se tirão de fa*

ctos singulares , os quaes só prova» depois de provados. Taes
suo o ser adultera , o ser o dardo cio Réo , o ter o vestido ensanguen-
tado.
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servimos para prova, os quaes mesmos se devem pro-

var primeiro. [Matastes teu marido , (diz hum accusa-

dor) Porque eri.s adultera. Primeiramente se ha de

convencer do adultério, paraque, quando este facto

principiar a ser liquido
,
possa então servir de prova

ao que he incerto. O teu dardo
,

(diz outro) foi
achado no corpo do morto. O réo nega

,
que seja

seu. Para poder servir de prova, deve-se provar pri-

meiro.

Huma observação he preciso aqui fazer, e he :

Que nenhuns argumentos são mais fortes do que
aquelles

,
que contestados primeiramente pela par-

te , depois se fazem certos. Por ex. Fizeste esta morte;

Porque tinhas o vestido ensanguentado. Este argu-

mento não he tão grave concedido pela parte , do que
negado, e depois convencido. Porque se confessa,

póde-se defender, dando muitas causas, porque tinha

o vestido ensanguentado : porém se nega, nesta ne-
gação faz consistir o único fundamento da sua cansa,

do qual se decáe, fica perdido em tudo o mais. Pois

não he crivei oue houvesse de negar falsamente o tal

sinal , se não na desesperação total de se poder justi-

ficar de outro modo confessando-o.

Como se deverão tratar os argumentos Fortes e os

Fracos.

$. II. Se os argumentos foremfortes , deveremos
insistir com cada hum delles separadamente ; sendo
•porém fracos , ajuntal-os-hcmos. A razão he

,
porque

os que de si são fortes, não faz conta confundil-os

com outras cousas, que os cerquem, antes pol-ossós,

para assim se deixar ver a sua força. Os fracos porém
unidos se sustentão huns aos outros, e conspirando

todos deste modo para provar a mesma cousa, se

não valem
,
por não serem grandes, valeráó ao menos

por serem muitos. Assim se , aceusando nós hum ho-
mem de ter morto outro para segurara herança, que
de outro modo perdei ia, dissermos: Esperavas herança,

e huma grande herança , eraspobre, naquclla occasião

principalmente eras demandado por teus credores , ti'



De M. F. Quintiliano. ai5

nhãs rscandalisado este homem da quem eras herdeiro ,

c sabias de certo que havia de mudar o testamento :

cada hum destes argumentos considerado em si hc
fraco, e ainda commum {a) ao mesmo réo

; porém
juntos todos fazem muito mal , se não com a força do
raio , ao menos como a saraiva.

Os argumentos tirados das paixoens e costumes devem-

sefortificar com os lugares communs e amplificação*

§. HL Ha certa espécie de argumentos, (h) qup
não bnsta pol-osno discurso, como os mais; he neces-

sário alem disso ajudal-os com os lugares Communs ,

e Amplificação. Por ex. Se eu trouxer para argumen-
to de hum delicto a avareza , deverei mostrar em
hum lugar commum , quantíj he a força desta incli-

nação : (c) se a ira
y
que effeítos causa no coração do

homem similhante pai*ao. Deste modo ficaráõ os

- — — - -

(a) Isto he ta4 , que delle se pôde servir o réo também par*
sua defesa. Na verdade esperar huma herança , e grande herança p

também podia ser huma razão para nao attentar a vida do seu
bemfeitor.

(tf) Taes sao os que se tirão dos Costumes , e Paixoens do ho-
mem

,
para lhe provar hum malefício. Nao basta só provar

,
qiie

elle tem tal , e tal costume , tal e tal paixão ; tnashe necessário

álera disso mostrar que este costume e paixão he muito capaz de
produzir aquelle effeito. Neste género de argumentos pois o lugar
commum forma como a proposição geral do Syllogismo. Por ex.
Fizeste estefurto , Porque eras avarento , E os avarentos de ordinário
sao ladroens. Esta ultima proposição , ou these geral

, que no
Syllogismo Lógico constitue a maior, he o lugar commum

, com
que se a juda o argumento , ou meio termo da Meu or.

(c) Assim Cícero a favor de Roscio Amerino para provar que
Tito Roscio, e não Sexto Roscio tinha morto a Sexto Roscio o pai;
nao se contenta com mostrar (Cap. XXXI.) que aquelle era dan-
tes pobre , avarento , e inimigo. Avaritiam praefers

,
qui societa-

tem coieris de municipis cognatiqne fortunis cu/n alienissimo : Elle
faz hum lugar commum

,
pelo qual mostra (C. XXVII.) qne a

avareza era íilha doluxo , e o atrevimento da avareza. Eisaqui o
lugar. Vt nou omnem /rugem neqne arborem in ojnni agro reperire

possis : Sic non omne facinus in omni inta nascitur. In urbe luxuries

crentur , ex luxuria existat avaritia necesse est t ex avaritia ernmpat
audácia , inde omnia scelera ac maltficia gignuntur. Fita autem haec
rústica, quam tu agrestem vocas ,

parcimoniae , diligentiae , justiúae
magistra «í. V. também Cícero pro Milone Cap. XVI.
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argumentos mais fortes , e ao mesmo tempo mais

ornados, não se mostrando , como huns esqueletos
,

nús e descarnados.

Se allegarmos por prova do crime o rancor , im-
porta também muito ver se este he nascido da inveja,

ou da injuria, ou da concurrencia aos cargos ; se he
inveterado , ou recente ; se contra hum inferior, hum
igual , ou hum superior ; se contra hum estranho , ou
parente. Todas estas circunstancias tem seu usoj, e arte

para se tratarem , e se deveráõ encaminhar todas a

bem da parte
,
que defendermos, [a)

Quando deveremos empregar todos os argumentos
,

e quando não»

§. IV. Com tudo nem sempre (b) deveremos car-

regar o Juiz com todos os argumentos
,
que desco-

brirmos. Alem disto ser fastidioso, desacredita a causa.

Pois mal pôde o Juiz ter por assas fortes huns argu-
mentos, de que nós mesmos

,
que advogamos a cansa,

não nos damos por satisfeitos. Já usar de argumentos,
para protar cousas claras ,• seria huma loucura igual

á daquelle
,
que ao meio da luz do Sol trouxesse

huma candêa.

(a) Esta amplificação tira-se das circunstancias Quis P quid P

vbi P quibus auxiliis ? cui P qvomodo P quando? V. Cap. XI. Art,

Ií §. 3. O ódio nascido da inveja he mais desarrazoado, que o

nascido da injuria. Se he inveterado , mais irreconciliável; se

novo , mais vivo ; se contra hum inferior , mais insultante ; se

contra hum parente, mais injusto. Cie. pro Quintio XXXI. dá

hum excellente exemplo desta Amplificação. Misermn,. est exturbari

fortunis omnibtts, misérias et injuria. Accerbum est ab ali~quo circumvc*

niri , accerbius a propinquo. Calarnitositm est boms everti, calamitosius

cum dedecore. Funestam cst a forú atque honesto viro jugidan , fu~

nestius ab co enfus vox in praeconio questu prostitit. Indignam est a

yari vinci , aut superiore ; indignais ab inferiore atque hnmiliore, l.u~

etuosmn est traãi atteri cwn bonis , lucttiosius inimtco. Uorribile est

causam Cãpitis dicere , horribilins priore loco dicere .

(b) Se nem sempre, logo algumas vezes. Carregaremos pois

com todos 01 argumentos , quando forem todos fracos , e nao

quando houverem alguns fortes.
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Da ordem , com que se devem tratar no corpo

da Prova.

§. V. Também se tem questionado , se os argu-

mentos mais fortes se deverião pôr logo no principio

da prova, para preocuparem os espíritos; ou no fim

para dahi os despedirem com impressoens recentes

para dar a sentença
; («) ou se se devern repartir no

principio, e no fim , ficando os fracos no meio , á

maneira com que Homero nos representa dispostas as

tropas dos Gregos; (^)ou emfim se deverão hir cres-

cendo dos menores para os maiores. Qualquer destes

arranjamentos se poderá dar as provas , segundo a

causa o pedir, excepto porém hum ao meu parecer

vicioso ; e he
,
que a oração nunca vá descaindo dos

mais fortes para os menos fortes, (c). . .

(.d) O mesmo repete Quint. VI
, 4 22. Ne illud quidem ignorare

advocatwn volo , quo quaeque ordine probatio sit apudjudices pro-
ferenda. Cujus rei eadem in argumentis ratio est , ut potentíssima

prima, et sunima ponantur. í/la enim ad credendum praeparant ,'

haec ad pronunciandum. Este lugar dá a razão da traducçao.

(b) Faz alluzao ao lugar de Homero Iliad. IV. v. 297 , em que
refere, que Nestor dispuzera o exercito dos Gregos nesta forma:
Poz (diz elle) na "vanguarda os cavalleiros com os cavallos , e carros.

A infantaria , que era muita e escolhida , na.retaguarda para entrin-

cheirar a guerra , e a mais fraca no meio para que , ainda que não
quizessem , fossem obrigados a combater.

(c) Mas neste inconveniente parece recáe a primeira disposi-
ção. Se nós pomos os mais fortes no principio

,
que nos resta para

o meioe para o fim , se não os menos fortes ? A segunda disposi-
ção vera a dar no mesmo com a quarta ,

porque crescendo aprova
dos mais fracos para os mais fortes, estes necessariamente hão de
nir no fim. Como nos quiz dar pois Quint. cinco differentes

disposiçoens ? Mas tudo isto se concilia , entendendo as primeiras
duas ordens dos argumentos

,
que considerados em si são todos

fortes
, e só são menos fortes relativamente huns aos outros.
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ARTIGO 1L

Das differentes formas , que lhes podemos dar
na oração.

(
v. 14.)

Ç#r cousa seja Enthymema, e os differentes modos
delle,

k. I. v^Hamão Enthymema assim ao mesmo
argumento , isto he , á razão que trazemos para pro-

var, como á sua ennunciação. [a) Já disse havia duas
espécies de Enthymemas , hum feito de idèas conse-

quentes , (b) que consta da proposição
,
que se quer

provar, e im media ta mente da sua prova , como este

a favor de Ligario: (c) A causa naquelle tempo era du-

vidosa. Porque de parte a parte havião razocns prová-

veis. Agora porem deve-se ter certamente por melhor a
que os mesmos Deosesfavorecerão . Pois este enthy-

mema tem Proposição e Prova, sem Conclusão y (d)

(a) O Enthymema tem três aceepçoens. A i. significa qual-

quer pensamento de tvôuuiív pensar, i. Huma proposição com a

tua razão. 3. Certo âmbito de proposiçoens tiradas, ou dos con-

sequentes , ou dos contrários em que fechamos o argumento. V.

Qnínt. Liv. V. Cap. X. n. i. e 2. A esta terceira espécie chama
aqui Quint. a Enunciação ou Explicação e evolução do argumento ,

ou razão.

(b) Tórios os nossos raciocínios se fazem em virtude dos meios

termos, ou idêas medias. Porque ha huma infinidade de Relacoens ,

t de Opposicoens entre os objectos
,
que o entendimento nem sem-

pre pôde aprehender iraraediatamente. Elle pois se vê obrigado a

fixar a vista sobre ohjectos intermédios , que liguem as cousas

muito distantes a seu respeito para as poder comparar immedia-

tamente. Forma pois sobre estes objectos muitos juízos e compa-

racoens ; e se nelles descobre incluídas as idèas dos extremos,

eonclue a consequência de huma para outra ; se são excluidas na

id£a media , eonclue a sua repugnância mutua. Todo o raciocínio

pois, ou seja Enthymema, ou wutro qualquer, he fundado , ou

sobre relacoens , ou sobre opposicoens , e composto por isso mes-

mo, ou de idèas consequentes , ou contrarias.

(c) Cap. 6.

(d) Quint. chama Proposição do Enthvmema á qne os Lógicos

dlo o nome de Consequente', isto he ,
a (Jtie propõe o que se

mer orotar , c Prova, ao que os roeiínos chamsío Antecedente ,
isto
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vindo deste modo a ser hum syllogismo incompleto.

O outro feito de iclèas oppostas he hurn género de prova

mais forte, que por isso algunslhe dão privativamente

o nome de F;nthymemn. Tal he o do mesmo Cícero a

favor de Milão: (a) Vós pois, Juizes, estries assentados

nesse tribunal para vingar a morte de hum homem ,

que vósmesmos não restituiríeis d vida, selhapodesseis

conceder, . ,

Destes Enthymemas os melhores são aquelles,

em que fazendo-se a Proposição de pensamentos
dissimilhantes ou contrários, se lhe ajunta a razão,

como neste de Demosthenes : (/;) Se as Leis tem sido

violadas impunemente , e ta seguiste o mesmo exemplo;
nem por isso deves deixar de ser castigado : antes pelo

contrario o deves ser muito mais. Porque assim como se

qualquer daquelles transgressores tivesse sido condemna^
do, tu não escreverias agora similhante cousa ; assim

se tu agora ofores , não virá outro depois de ti, que
as escreva,

Epicheirema , segundo alguns , de 5 proposicoens.

§. II. Alguns derão ao Epicheirema quatro , cinco,

e ainda seis partes. Cicero quer que tenha cinco ao
muito, a saher: Proposição maior, depois asua Razão,
dahi Menor e asua Prova, eem quinto lugar a Con-
clusão. Como porém algumas vezes a maior não ne-
cessita de prova , nem a menor , e outras vezes a con-
clusão mesrna não he necessária

;
por isso julga que

este raciocínio se pode compor já de quatro
, já de

três
, já de duas partes.

he^a ennunciaçao da Razão. Assim no- exemplo citado a Propo-
sição he : A causa era duvidosa , e a Prova ; Porque de parte aparte
havia razoens prováveis . Hum Lógico diria:

Ant. De parte aparte havia razoens prováveis,
Cons. Logo a causa era duvidosa,

O Enthymcraa pois nao tem Conclusão , isto he , Proposição
universal , cora que na ordem natural das proposicoens se con-
cluem os Syllogismos, e por isso se chama Svlloeismo incomple-
to. V. Logo §. IV.

V

(a) Cap 16.
(b) Contra Androciâo logo pouco depois do principio ed. Reisk,
ol. I. pag. 59 5. n . i$.
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Epicheirema segundo Quintiliano.

Eu porem , seguindo pelo menos igual numero
deauthores, assento que o Epicheirema consta ao

muito cie três proposiçoens. Porque a natureza de
hum raciocínio perfeito pede três cousas, a propo-

sição do ponto, que se intenta provar ; a do meio
termo, pelo qual se prova; e póde-se accrescentav

huma terceira, que mostra a connexão e identidade

das duas antecedentes. Deste modo a primeira será

a Intenção , a segunda a Assumpção , e a terceira

a Connexão. [a] Porque a prova da primeira parte, e.

(c) A Intenção pois he o que se prova , chamada assim
,
por-

que he o que se intenta mostrar. A assumpção a em que tomamos
o argumento , ou meio termo para provar a Inteucão. A Con-

mcxclo em íim he a proposição universal . na qual , como em o

todo , se unem as duas partes antecedentes. Isto se vé claramente

no Exemplo seguinte.

_ . t . í Intenção. A Alma he immortal.
Iiptcheirema 1 . _

t
.

L, ' , ~ • < Assumpção. Pon/tte a Alma move-se por si mesma.
Secundo Quint. ) n i j _, . \ r

. .3 ^
( Connexão. E tudo o que se move por si , he im-

mortal.

Na primeira proposição intenta se descobrir a relação de iden-

tidade entrcaa/mrt, e a irnmorcalidade. Nns como esta relação

não se percebe iminediatamente nas duas idéas , toma-se na
Assumpção huma terceira , ou meio termo, em o qual se unem as

duas icíéas da Intenção: O que se move por si. A percepção desta

união he fácil de ordinário , e por isso se escusa a terceira propo-

sição. Porém, se a queremos fazer sensível, ajuntamos a Con-

nexao : Tudo o que se move por si he immortal. Porque pela regra
,

O que se diz do todo , se deve também dizer das partes , ajunta e con-

tém em li as duas antecedentes, A Assumpção contétn-se em Tudo

o que por si se move , e a Intenção no He immortal. Esta he a or-

tícia natural do Epicheirema
,
porque he a da analyse ,

pela qual

subimos dos singulares para os universaes. Os Dialécticos inver-

tem esta ordem , dizendo:

Maior, ou Connexão. Tudo o que por si se move he immortal.

Menor, ou Assumpção. A alma move-se por si.

Couclusão , ou Intenção. Logo a ahna he immortal.

Este lugar he a chave, que nos abre a intelligencia da dou-

trina de^te Cap. sobre o Epicheirema, e Enthymema. Pelo que,

0X0 convém nunca perdel-o de vista. Por não reflectirem bem
nelle, errarão Mrs. RolHn, Caperoner , e Oedoyn a este Cap , c

Taciolato Logic. Purt. III. Cip. 3, e Part. IV. Cap. 4. not. (i) di-

zendo que Quiut. dá o nome de Intçntio á proposição maior do

Sjllogismo.
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a amplificação da segunda podem-se ter como acres-

sorios das mesmas partes, depois das quaes vem. (a)

Exemplo de hum Epicheirema de 5 partes»

Tomemos de Cicero hum Epicheirema de cinco

partes. As cousas
, ^«í? se fazem com providencia , í«o

mais bem governadas , rio que as que sefazem sem cila,

Chamão primeira parte a esta
,
que julgão se deve

provar com varias razoens, e exornai' aburtdantissi*

mamente. fb) Eu porém tenho tudo isto com a sua

prova por huma mesma cousa. De outra sorte se a

razão lie huma parte difíerente, sendo muitas as ra-

roens , haveria muitas partes. Põe depois Cicero a

Jssumpçuo : Ora nenhuma cousa he mais bem gover-

nada
,
que o mundo. Desta assumpção dão a prova

em quarto lugar, (c) a respeito da qual digo o mesmo
que acima. Émfim póe em 5. lugar a consequência,

a qual ou infere só o resultado de todas as partes

deste modo: O mundo pois he governado com providen-

cia, ou, recapitulando brevemente a proposição maior

e menor , acerescenta a conclusão deste modo : Se

pois as cousas
,
que se fazem com providencia , são

mais bem governadas, que as que não ; e nada hc

mais bem governado que o, mundo ; este pois he go-

-f
1

1

—

—

(a) A Razão he a explicação da proposição.; He pois o mes-
mo. A razão da razão , ou confirmação , os lugares coir.mu.ns e

amplificaçoens, com que se exornao as differentes proposiçoens
do Epicheirema

,
pertence tudo á evolução do mesmo pensa-

mento.
{b) Como Cicero faz deste modo por esta indueçao : Toda a

Casa bem regulada e com juizo está mais bem preparada de tudo , do
que a que he administrada d tolla , e sem conselho. Hum exercito con-
duzido por hum Chefe sábio, e astuto he em tudo mais bem governado f

do que commandado por hum General tollo e temerário. O mesmo
suecede no navio , que tendo hum piloto experimentadofaz com feli-
cidade a sua viagem. Cie. de Inv. 1 , 34.

Jc) Deste modo : Porque o nascimento e occazo dos astros guar-
dao certos períodos , e certa ordem inalterável, e as revolucoens an>
miaes aao só se fazem uniformemente por huma espécie de necessida-
de

, mas são dirigidas á utilidade do universo, e alternativas do dia.
eda noxite a nada já mais fzerão mal. O que tudo he hum sinal^
fue o mundo he governado por huma Intelligencia muito sabia. id.
iaid.
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vernado com providencia. Nesta ultima parte estamos
nós de acordo. . .

Que differencas tem o Epicheirema do Syllogismo.

O Epicheirema pois em nada difíere do Silo-
gismo, se não em este ter mais espécies, (a) eservir-
se de principios evidentes para delies tirar consequên-
cias necessárias; e oEpicheirema usar ordinariamen-
te de principios prováveis, (b)

Differentes formas do Epicheirema , nascidas

da expressão.

§. III. (Ora nestas três partes, que demos ao Epi-
cheirema

, nem sempre se observa a mesma iÒrina.

(c) Hunias vezes a Conclusão he huma mesma cousa
com a Intenção

, como : A Jlma he inimortaL forque
tudo o que se move por si , he immortal. Ora a alma
move-se por si. Logo a alma he immortal. E isto se

pratica não só em cada huma das argumemaeoens
,

mas ainda nas causas inteiras, ou constem de hum sé

ponto , ou de muitos. Porque estas mesmas tem ao
principio a Proposição do ponto ou pontos que se

querem provar v. g. Commetteste hum sacrilégio. Fi-

(a) Espccie aqui lie a forma, isto lie , a disposição arteíiciosa

Ha matéria do Syllogismo , ou remota , a que os Dialécticos cba-

m5o Figura . e consiste nas differentes comhinacoens dos dous

rxtremos com o meio termo nas premissas : ou próxima , a que
os mesmos chamâo Modo , que he a varia combinação das tre*

proposicoens , attendendo á sua quantidade , e qualidade. As figu-

las são quatro, e os modos úteis dezenove. Todas estas espécies
,

ou formas differentes se eonsiderão propriamente no Syllogismo
,

e não no Epicheirema , bem que todas as differentes espécies de

raciocínios se podem reduzir ao Syllogismo.
(b) Fsta lie a verdadeira differeiu a do S\Uogismo Analytico

r Demonstrativo , ao Dialéctico e Rbetoi ico , ou Epicheirema. O
Demonstrativo faz-sede premissas necessárias , e produz sciencia.

O Rhetorico de prováveis , e gera somente opinião. A primeira

he huma prova evidente pelas causas necessárias da cousa; a

segunda huma prova imperfeita pelos sinaes , c efleitos

(r) Fsta turma póde-se considerar ou quanto á ditferente ex-

prrssao, ficando os pensamentos sempre »s mesmos; ou quanto

ao numero das propOMCoeoi exprimidas e supprimidas ;
ou quan-

to á ordem dWeretHB <l.is mesmas proposieoeus. De todas cilas

trata Quint. pela sua ordem.
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zestr esta morte. Nem todo o que mata hum homem he

rco da morte } e depois a assumpção. Mas esta nas

causas , e nas questoens lie mais extensa que em cada

liuin dos argumentos, e pela maior parte se termina

o raciocínio, substanciando-se brevemente todas^as

partes delle
,

já por meio de huma ennumeração
, já

por huma conclusão curta. •• Outras vezes a conclu-

são não he a mesma, que a Intenção, bem que tenha

a mesma torça : v. g. O que he morto não nos diz res-

peito. Porque o que está desfeito , não tem sentimento.

Ora o que não tem sentimento algum > não nos diz

'respeito ; Logo o que está desfeito não hos diz respeito

(a). .

.

Outras formas nascidas do maior ou menor numero
das propôsicoens supprimidas.

Mas aquella conclusão summaria, de que acima

falíamos, (2») então se faz necessária, quando entre a

Intenção , e ella se incite de permeio hum largo dis-

curso. Algumas vezes basta a Intenção , e Assumpção
só. Como : As Leis estão caladas entre as armas, nem
querem se espere a sua decisão. Pois que , quem a qui-

zer esperar , expõe» se a sofrer huma pena injusta ,

atites de poder repetir a que he justa. Por isso disse-

rão, que esta sorte de Enthymema feito dos conse-

quentes equivalia á razão, ou assumpção. Mas ás ve-
zes mesmo se põem sós as Intençoens sem Assumpção

,

(a) Esta Conclusão he virtualmente a mesma que a Intenção
,

Lem que a forma exterior ida expressão he differente. Porque Se

o que está desfeito não nos diz respeito , a morte
, que consiste

na dissolução , hade nos de ser necessariamente estranha. As
conclusoens oratórias não precisão ser feitas pelas mesmas pala-
vras das proposiçoens.

(Z>) Corn que dissemos no §. antecedente se substanciarão bre-
vemente todas as partes do Epicheirema , já por meio de hama Ennu-
meração , já por meio de huma Conclusão curta. Quint. lhe chama
Summa complexio n. n.

,
porque , como o mesmo diz. n. 9 , cum

in iinum locum conduxerit breviter propôsitionem et assnrnptionefn
y

adjungit quid ex his conficiatur. Nestas conclusoens pois ajuntamos
em hum ponto de vista a maior , a menor , e consequência. Elias
se fazem precisas nos raciocínios extensos

,
para trazer á memoria

as partes delles, que pela extensão do discurso talvez teriâo es-
capado.
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como neste mesmo lugar : As Leis estão caladas no
meio das armas, (a)

g

Outras formas nascidas da diffcrente ordem
das proposiçoens.

Também podemos começar a argumentação pela

Assumpção , e depois concluir com a Intenção deste

modo : Se as Leis das XII. Taboas permiitirão matar
o ladrão nocturno por qualquer maneira quefosse , <,

o de dia , se se defendesse com armas : quem pôde ha-
ver que diga, he digno de morte hum homem, que
matou outro de qualquer modo quefosse? (JA Cicero

não contente com isto acerescenta ainda em terceiro

lugar huma nova razão depois da conclusão : Pendo
(diz) as Leis mesmas dar-nos á mão em certos casos

as mesmas armas para matar hum homem P No mesmo
i

_.<
,

(a) Os raciocínios Rhetoricos pois , segundo Qivint. , ou con~

stao de três proposiçoens Intenção , Assumpção , e Connejcao , e

chamão-se Epicbeiremas , dos quites ia liou no §. acima : ou
consiao só de duas , Intenção' e Assumpção sem Connexão explici-

ta , e chamão-se Enthvmeraas : ou constao de huma só proposi-

ção , a Intenção digo , subentendendo-s*; a Assumpção
t
ou levan-

do-a incluida em si mesma , e chamão-se estes raciocínios Pensa-

mentos Enthymema ticos , ou Synacoluthos , assim chamados, porque

rielles a proposição anda junta cora a sua razão . segue- a a passo

igual , e se presenta ao mesmo tempo.. Tal hc a força desta pala-

vra. As primeiras duas formas tem lugar na Prova , quando se

trata de examinar , e profundar as matérias. Os Synacoluthos teiri

mais lugar na mocao dos affectos Ethicos e Patheticos
,
que nar

se excitão , nem se exprimem se não por meio de vistas siraplices
,

que se mostrão ao ouvinte sem o obrigar a discorrer , como no»

raciocínios; porque se suppoem já instruídos. Assim esta propo-

sição de Eneas em Virg. (Eneid. I. v. io3.) O passi graviora ! da-

bit Deus his quoquefinem ; he hum Synacolutho
,
porque no passi

graviora , e no quoque leva de companhia a sua prova , e o mesmo
se vê neste de Dido V. 633. Non ignara mali miseris suecurrere

disco.

{b) A este propósito disse Cie. nas Part. C. i3. Argumentandi

duo sttnt genera ,
quorum alteram ad fuleni directe spectat , altermn

se flectit ad motum. Dirigitur , cum proposuit aliquid ,
qnod probaret ,

sumpsitque ca , qnibus uteretur atque , his confirmatis ,
ad propositum

se retulit atque conclusit. ília autern altera argumentado qnasi retro

et contra, prius surnit quae vult , eaque confirmai. Deinde id
,
quod

proponendum fuit ,
permotis anirnis

,
jacit ad extremutn. Deste ulti-

mo modo falia aqui Quint.
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lugar seguio a ordem natural das partes do Epichei-
rema , deste modo : Que injustiça pode ter a morte

,

que se dá a hum ladrão , e a hum aggressor? Esta a
Intenção. Que querem dizer estas nossas escoltas

, e

estas espadas P Esta á Assumpção. As quaes certamen-

te não poderíamos trazer , se em caso nenhum nosfos-
se permittido servir-nos delias. Esta á connéxão dé
ambas as proposieoens antecedentes, {a)

Do Syllogismo , e suas differenças do Enthymema*

§. IV. Ao Entbymema huns chamão Syllogismo
Oratório , outros Parte do Syllogismo

, porque este

tem sempre Proposição maior, e Conclusão, e por
todas as partes de hum raciocinio perfeito mostra o
que quer provar : o Enthymema pelo contrario con-
tenta-se com se subentenderem mentalmente estas

duas proposieoens. (b) Por exemplo, Syllogismo he

(a) A ordem que os Lógicos seguem na construcçâo do Svílo-
gismo he a Synthetica, começando do universal para os singula-
res. A ordem, que Quint. julga a natural , he a Analytica, que
começando dos singulares , sobe ao geral. Na verdade esta he a
ordem genealógica das idêas. Nós começamos sempre pelos co-
nhecimentos individuaes , e destes pela abstracção e reflexão
chegamos a generalisar. A ordem do Epicheirema de Cicero he
esta

Int. Podemos usar das armas contra o agressor,

Ass. Porque as Leis permittem-nos espadas , e es-

coltas.

Con. E nao nol-as permittiriao , se nao podesse*

mos usar delias.
O Lógico diz :

Maior: Daquillo que sepôde trazer , póde-se usaf.

Menor : Ora nós podemos pelas Leis trazer armas.

Concl. Logo podemos usar delias.

(b) Para se ver com os olhos o que Quint. entende por En-
thymema basta distinguir com os seus nomes todas as proposi-
eoens

,
que elle dá a hum Syllogismo perfeito , e suhtrahir-lhe

depois a Proposição, e Conclusão, que no Enthymema , ou parte
do Syllogismo se devem subentender , sem se exprimirem. O Syl-
logismo he deste modo.

I. Intenção : A virtude he o único bem.
a. Proposição : Aquillo só he bem, de que ninguém pôde aba*

_ sar.

7- i5
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este : A virtude he o único bem. Porque aquillo só he

3. Assumpção : Ora da virtude ninguém pôde abusar.

4. Conclusão : Logo a virtude he o único bem.

Tiradas deste Syllogismo a Proposição e a Conclusão, que
a-ntra cousa resta se não o Enthymema seguinte, como o figura

o mesmo Quint. ?

1. Intenção : A virtude he o único bem.

2. Assumpção : Porque delia ninguém pôde abusar.

Contrários a esta doutrina de Quint. e interpretação minha
parecem dous lugares deste mesmo Cap. hum n. 1. em que ne»

gando ao Enthymema a Condução lhe dá a Proposição , dizen-

do : Habet enim propositioncm , probationemque , non hubet conciu-

sionem. Outro n. 32. , em que concede expressamente ao Enthy-
rcema as duas mesmas partes

,
que aqui lhe tira, dizendo: Pro-

positio ac Conclusio cjc conseqaentibus , et repugnantiòus non inspirei.

Cet.

Mas esta contradicçao apparente desapparece reflectindo
r

c.ie estes dous termos tem em Quint. differentes accepçoens se-

cundo a espécie de argumentação , em que se einpregão , e lugar

em que rícão na ordem das pj oposiçoens , de que se compõe o
raciocínio. Peia palavra Proposição

j i < ntende Quint. a oração f

q:;e ennuncia o ponto . que nos propomos provar , chamada com-

outro nome Intenção , e neste sentido se vé em o Liv. III. 9. %. e

IV. 4. i- e aqui neste Cap. n. 3 , f>, ir, e neste mesmo sentido

se vê tomada a palavra Propositio nos dous lugares acima : já

entende a Proposição maior e mais universal do Svllogismo, oir

Epicheirema, proposto pela mesma forma do syllogismo , e

neste sentido se vé claramente aqui n. 5
, 9 , e t3. e neste mesmo

r.e deve tomar a palavra Propositionsm , quando no presente lugar

Quint. diz :
' Syllogismns utique Condicionem , et Propositionem ha-

bet.

Quanto a outra palavra Cnnclusio esta sempre se toma em
Quint. pela ultima proposição

,
que fecha o raciocínio , como se

vé IX, 4* ij»3. Como porém na ordem Analyticn do- Svllogis-

mo , e Epicheirema a Proposição universal he que feeba o raciocí-

nio . e na ordem Svnthetica a intenção , e no Enthymema a As~

simípcao, daqui vem a palavra Conclusio significar em Quint.

todas estas ti es cousas. Pela Intenção se toma aqui n. to; 18
,

II. Pela Proposição universal , que costuma ser a maior no Svllo-

gismo Synthetico. n. 20. Neste sentido diz Quint. na primeira

D . m que o Enthvmema tett\ sim Proposição e Prova mas nao

C01: porque tem a Intenção e. Assumpção , e nâo tem Con-

nexão, ou a Proposição universal , como tem o Syllogtsmo: ena
segunda pastagem a Proposição h< % o consequente ou intenção do

Enthymema e a Conclmho hs a Uitccedentê , ou Assumpção.
pm tudo i»to , não invectivaria tantas

yéimi nas 1 :us petai a este Cap. contra Quint chegandu a dizer
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hum bem , de que ninguém pode abusar. Da virtude

só ninguém pôde abusar. Logo a virtude he o único

bem: e Enthymema dos consequentes he estoutro :

A virtude he hum bem. Porque delia ninguém pôde
abusar.

Agora para mostrar o contrario de hum Syllo-

gismo: O dinheiro não he hum bem. Porque não he

hum bem aquillo , de que se pôde abusar. Do dinheiro

pode-se abusar. Loco o dinheiro não he hum bem : e

Enthymeina dos contrários ; Por ventura he hum bem
e dinheiro , do qual quem quer pode abusar p Da mes-
ma sorte quando eu digo: Se o dinheiro, que ha em
moeda de prata, he prata; quem deixou em legado

toda a prata , deixou também todo o dinheiro em pra-

ta. Ora fulano legou toda a prata. Logo também o

dinheiro de prata. O raciocínio deste modo tem a for-

ma de Syllogismo. O Orador porém contenta-se com!

dizer: Como fulano deixou em legado toda a prata?

também deixou o dinheiro, que he de prata»

De que modo deverá o Orador empregar estes rácio*

cinios,

§. V. Parece-me ter explicado todos os mysterios

da Arte. Ainda porém resta lugar á prudência , e dis-

cernimento do Orador, para fazer delles o devido

uso. Porque ao mesmo passo que eu não julgo illici-

to usar alguma vez do Syllogismo no discurso orató-

rio : assim não approvo que conste todo , ou ,
pelo me-

nos, seja hum esquadrão cerrado de Epicheiremas e En-
thymemas. Porque deste modo seria mais similhante

aos Diálogos Socráticos e as disputas Dialécticas (a)

not. 12. Haec sectio tota parum digna Fábio , inro alias actitrssimo. .

.

Çuae de argumentandi ratione dicit t illa a Bialecticis et Rhetoricis

adeo rationibus nitnis abhorrcnt.

(a) Os antigos reconhecião dous tnethodos de convencei , e

distinguir o verdadeiro do falso ; hum o Socrático
,
que consistia

na Induccfio. Pois este Philosopho , fazendo muitas perguntas,
que o adversário de necessidade havia de conceder

,
por fim

"vinha a concluir o que era em questão, visto ter-*e já concedido
cousa similhante. Como por ex. Quod est pominn generosissimum ?
Xonne quod opiimum ? conceder-sehia. Continua ;

QuidP Equns qui
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do que aos discursos da nossa profissão • cousas entre

si summamente diversas, (a)

generossisimus ? Nonne qui optimus? e por este mesmo modo muitas
outras perguntas , concluindo com o para que se fizerao as

questoens
,
Quid homo? Nonnc est generosissimus

, qui optimus ? a
qual conclusão por força se deve conceder. V. Quint. V, IV, 3.

O outro roéthodò he o Dialéctico , ou de disputa
,
pelo qual

definindo, dividindo , e argumentando , chegamos a apanhar o
adversário, e fazel-o caiar. Hum e outro methodo tem de com-
muni I. reduzir o adversário a confessar o que antes negava,
ainda que disso não esteja persuadido. ?. Empregar para este fim

as analyses miúdas , e os princípios mais simplices, e abstractos.

3. Usar de hum estilo próprio , claro , e preciso , e cortado fre-

quentemente pelas perguntas e respostas. Itaque haec pars Dialé-

ctica (diz Quint. XII, 2, l3.) sive illam dicere malimus disputatri-

cern ,
ut est utilis saepe et Jinitionibus , et comprehensiortibus , et

separandis quae sitnt differentia , et resolvcnda ainbiguitate , st

distinguendo , dividendo , clliciendo , implicando : lia, si cotum sibi

vindicaverit in furo certamen , obsiabit mclioribns , et sectas ad
tcnuitatem suam vires ipsa subtilitate consumei. Itaque reperiàs qitos-

dam in disputando mire callidos , cum ab illa cavillatione disccsse-

rint f non magis snfficers in aliquo graviore actu , quam parva quae-

dam animalia
, quae in angustiis mobília , campo dcprehenduntur.

(a) Os Philosophos , e os Oradores tem differentes Fins, dif-

ferentes Ouvintes ; e por isso empregâo , e devem empregar tam-

bém differentes Meios. O fim dos Philosophos he , como diz

Quint., verum quaerere , et ad liquidum conjessumque perducere ;

isto he , a Verdade e a Convicção. O dos Oradores he a P'trUimi-

Ihancm , e a Persuasão.

a. Os Philosophos fallâo a outros Philosophos, isto he, a

homens intelligentes , instruídos , applicados , amantes tia venda*

de , e desapaixonados. Nao tem pois necessidade de os excitar ú

attenção , atiahir com o deleite , e mover com as paixoens.

BaatâoJhe as idéas diatinctas*, os raciocínios simplices, claros,

e convincentes. O seu estilo consequentemente he próprio, inter-

rupto, e conciso. Os Oradores tem por ouvintes de ordinário

homens ignorantes dn outras matérias, que não sejâo as da vida

e uso civil. Os seus princípios pois devem ser populares , verisi-

meis, tirados do senso eommum , e revestidos de imagens sensí-

veis
,
que failem á phantasia.

3. ( /s meios pois
,
que o Philosopho emprega nos seus discur-

sSo differentes dos do Orador. Aquelle ,
quanto aos ptnsa»

mentt * .\^ id&is as móis reflexas , abstracta», egeraes,

o, jttizo •

, as analys«f as mais miúdas, e metaphyticaa ,

as argumeuti - o mi i mrincentes , como o Syllagismo , • Demon-
i i . rstilo , como elle caminha direito .i verdade ,

i tudo o que pude embarai il l I ia manha. O seu estilo he

cerrada , rlaro , • tia ornatos alguns ; Os Enth.yuiem.as

,-ichciieaias UUS , e df aunados.
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DiJTcrcnca entre os Phihsophos e Oradores quanto ao
uso destas argunientacoens.

Pois os Philosoplios , como só procura o achar a

verdade, e isto tratando com outros Philosophos;

entra o em discussoens suhtís e miúdas, até chegar á

Ultima evidencia , e convicção : que por isso elles se

arrogão as duas partes da Lógica, a Tópica , e a Cri"

tica. (a)

Nós porém os Oradores temos de accommodar
os nossos discursos ás ide-as dos outros, e de falia r as

mais das vezes diante de homens inteiramente igno-

rantes, (pelo menos de outros conhecimentos, que
não sèjão os do foro da Eloquência) os quaes se não
alliciarmos com o deleite, se os não reduzirmos com
a força do discurso, e se algumas vezes os não per-

turbarmos com as paixoens ; não lhes poderemos per-

suadir aquillo mesmo
,
que he justo e verdadeiro,

A Eloquência quer ser rica, e bella.

A Eloquência quer ser rica e bella, (/?) Ora ne-

O Orador porém como tem de persuadir , e para isto he
necessário nao só provar , ruas atrahir , e mover : rejeita as ana-
lyses subtis e metaphysicas , ama as idéas sensíveis , compostas,
e confusas; serve-se dos pensamentos e princípios communs,
que reveste de cores as mais phantasticas. é agradáveis. Faz valer

a sua anthoridade pela expressão dos costumes os mais atracti-

vos , e quando he preciso, perturba com as paixoens. O seu
estilo pois he sim claro , mas ao mesmo tempo ornado , rico , e
>ariado. A oração he seguida , e copiosa , ao mesmo tempo que
a dos Philosophos he interrupta e concisa; que por isso Zenão
comparava a Rhetorica á mão aberta, e a Dialéctica a mesma
fechada.

(a) Omnis ratio disserendi
, quajn logicen Peripatetici veteres

appellavere , (diz Boecio no Proemio de Differ. Topic.) in duas
distribuitur partes , unam Inveniendi , alteram Judicandi ; et ea
quidem pars , quae judiciam purgat , atque instruit , ab Ulis ávaXuriZYi
vocata est , a nobis potest Resolutoria nuncupari ; ea vero ; quae
inveniendi faculta tem suppeditat , a Graecis tottwy] , a nobis localis

dicitur. A Tópica pois tratava dos lugares communs dos argu-
mentos prováveis, e a Critica, ou Analytiea da resolurao da
Questão

,
ou Syllogismo nos seus princípios para os examinar , e

julgar.

(*) Rica quanto ao numero das palavras, porque como não
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nhuma destas qualidades ella poderá conseguir, se o

seu discurso, á maneira do dos Dialécticos, retalhado

a cada passo por argumentaçoens compassadas, fre-

quentes , e uniformes , merecer o desprezo pela bai-

xeza de seu estilo , o aborrecimento pela servidão da

sua marcha , e o fastio pela sua demasia , e extensão.

Não se conduza pois a Eloquência por carreiros estrei-

tos, mas espraie-se pelos campos espaçosos. Corra
,

não como as aguas colligidas em pequenos regatos,

mas como as grandes correntes
,
que innundáo , e co-

brem os valles, e ellas mesmas se abrem estrada,

quando a não acháo. (a)

Refuta a opinião contraria de alguns Rketoricos.

Na verdade que cousa mais miserável que a re-

gra daquelles mestres servis, que á maneira dos meni-

nos que seguem escrupulosamente na escritura os

traços das letras
,
que lhes figurarão , ou que , como

dizem os Gregos, guardão religiosamente o primeiro

vestido ida sua infância, (b) dáo este preceito : O En-
thrmema (dizem elles) dos consequentes , e dos con-

trários não seja animado , não empregue a Amplifica"

cão , não use de mil figuras , eformas para voltar , e

variar os pensamentos ; afim de parecer natural , e

não se mostrar nelle a cada passo a arte , e mão do

Rhetorico. (c) Que Orador jamais fallou deste modo ?

tem só por fim o ensinar, nao deve ser precisa, como a Lógica.

Uclla quanto á qualidade das palavras
,
porque a Eloquência

quer que ellas srjucr não só puras, c claras , mas também orna-

da'-,.

[a) Os grandes mestres, como Quintiliano , nao se eontentao

com «usinaras regrai da arte. Elles mesmos ensinâo a sua prati-

ca, dando ao mesmo tempo o preceito eo exemplo. Este lugar,

Mi WÊt -
I eniina , dUC S Eloquência seja rica e hella , elle mesmo

he nco , e brllo, Qac copia de expressoena ? que ornato tia viv-za
,

e contrasta das imagens ? Nós teremos occasião de fazei ainda

muitas vp/.c esta nu isna observação*

{b) Provérbio Grega , dito daquelles ,
que muna despem os

prejuízos , | .iros , com que dfSOe a iD faneis lor.io imbuídos,

ou aprenderão era as primeiras licoens da sjscbola»

(t) '1 odo aate
'

i
'<> d iratado na edioSo de Gesnero.

Filei**: Xam qnid misirius legèm tilam . vehttprm*ft>rm*t*» infamti-

JJSUUM) , JIU f UflIUaísJslJ . ti tft Crjc,-. *?#*/* toJctiC ,
'jucm mater
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r?áo appareeem em Demosthenes mui poucos exem-
plos destes Eiithymemas nus , e descarnados? Estes

Mestres Gregos com tudo aproveitando-se dolles
,

(pois he a única cousa que fazem peor que nós), en~

cadeando-os , e formando deiles liuma longa enfiada,

acabão por tirar consequências, de que ninguém du-
vidava , e provar o qne nfio necessitava de prova ; e

dizem-se então nisto similhafites aos antigos. Pergun-
tados porém pelo modelo, que seguirão, nunca res-

ponderão. Mas das figuras tratarei eu em outro lugar.

Qual deve ser o estilo dos argumentos.

Agora acerescento que nem sou também do sen-

timento dos que julgão
,
que os argumentos se devem

tratar sempre em hum estilo puro sim , claro, e distin*

cto, mas não rico } nem ornado, (a)

Que os argumentos todos devao ser distinctos ,

e claros não tem duvida , e ainda nas causas menores
em bum estilo próprio, e familiar. Porém se a cau-

sa , e matéria for maior, sou de parecer que nenhum

amictum dedit, solicite cnstodientibus} e todo o resto na mesma
forma de interrogação : e depois diz na nota

,
que o lugar he hum

pouco difficil pelas figuras mesmas, cora que quiz exornar o pre-

ceito sobre o ornato do Entbymema.^IVIas estas figuras de muitas
interrogaçoens seguidas , e uniformes sao insipidas na pena de
Quint. Além de que o ultimo membro : Ut ca nosci et ipsa prove»

nire natura etc. mostra que taes figuras sao suppostas em Quint.
Tudo fica claro , e direito seguindo-se a lição do Cod. Go-

thano , e Edição Jensiana
,
que , sendo as guias ordinárias de

Gesnero na sua edição , não sei a razão porque aqui o deixarão
de ser. Segundo pois o dito Cod. e edição deve-se ler assim : Nam
quid illa miserius foge , . . persequentiwn . . . custodientium : Propo-
sitio y ac conclusio ex Consequentibus , et Repiignantibus non inspirei,

non augeat etc. sem interrogaçoens até Quis unquam sic dixit ora"

tor P Tudo o que fica entre a primeira , e ultima interrogação,
sao palavras da regra

,
que sobre o Enthymema davao alguns

mestres de Rhetorica , e que por isso na traducção representei
em differente caracter. Assim fica o lugar claro. Do modo porém,
com que Gesnero o representa , não faz sentido.

(a) Que cousa seja estilo puro , claro
, e distincto v. Liv. III.

Cap. II. Estilo rico (/atus) he o que he abundante, e fértil de
expressoens , e variado nas figuras. O ornato provém das pintu-
ras , imagens

, similhanças •> anrpliíicaeoens , sentenças, tropos f

e colloçacão ?
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ornato se lhes deve negar, com tanto que os não es-

cureça, (a) . . . Porque quanto huma cousa he de sua

natureza mais seca , e áspera , de tantos mais deleites

precisa para seadubar. A argumentação por outra parte

he de sua natureza suspeita , e por isso necessita de

ornatos
,
que a disfarcem. Alem de que o mesmo gosto,

que o ouvinte sente no ornato dos argumentos , con-

duz muito para lhos fazer criveis. Só se assentamos

que Cicero se exprimio mal nesta argumentação
,

dizendo : Que as leis se calavão entre as armas , e

que as mesmas leis nos punhão ás vezes a espada na

mão. (b) Mas nestes ornatos dos argumentos deve ha-

ver tal medida, que sirváo de adorno, e não de em-
baraço.

»

CAPITULO XL

Da Refutação.

(V. i3.)

A Refutação póde-se tomar de dons modos, ou por

toda a oração do defensor
,
que he huma verdadeira

refutação, ou por aquella parte da Oração, em que

hum, e outro advogado desfazem as objeçoens opo-

stas íle parte a oarte. Esta he a que propriamente

[a) O fim da prova he instruir, o esclarecer o espirito nas

juaterias duvidosa,. A ciai e/a pois , e distineçao das idêas consti-

tuem o principal merecimento dos argumentos. Por tanto os

ornatos são admittidos só com tal condição
,
que nada diminuao

esta clareza. As metaphoras pois muito continuadas, as allego-

ria.s , as figuras patheticas, os períodos compassados, e outros

01 natos deste género que divertem , c perturbao a atteiiçáo nao

I

u ter lugar na prova, senão raras M7.cs.

(/;) Cícero podia dizer simplesmente sem ornato: As /cts ne-

nhuma <>' nos impoent ,
quando somos ataca w no*

: -findei: Mas quem não vê (pie este mesmo pensamento

fom.i sentimento, e alma das rnetapkorai vivas, com que as leis

ijui se pej soneíicio ,
comniimicaudii-se-lhe* vida, tccao ,

>' '"«»-

vimento ?



De M. Fábio Quintiliano. a 33

chamamos Refutarão, e que tem o quarto lugar entre

as partes da oração. . . .

Para bem refutar convém antes de tudo ver o

que o adversário disse , e o modo com que o disse,

4 li T 1 G O I.

Sobre o que o adversário disse.

Como refutaremos as objeçoens pertencentes d causa.

§. I. V^/Uanto ao primeiro ponto, deveremos

ver se aquillo, a que temos de responder , he próprio

da causa, que se trata , ou trazido de fora para ella.

Se for próprio , refutar-se-ha de hum destes três

modos, ou negando-o , ou defendendo-o , ou transfe-

rindo-o. Fora destes três meios nenhum outro ha em
Juízo. . . Já mostrámos que havia duas formas de ne-

gar y huma, dizendo que a cousa não se fez, outra

que a cousa que se fez , não lie a que se diz. (a)

O que não se poder nem defender , nem trans-

ferir , necessariamente se ha de negar, não só no ca<-

so , em que a definição da aceão pôde ser a nosso

favor ; mas ainda quando não temos outro algum re-

curso mais do que negal-a absolutamente. Se houver
testemunhas do facto, póde-se dizer muita cousa

contra ellas; se hum assignado
,
podemos dizer que a

]etra he contrafeita. Certamente não haverá peor

situação
,
que aquella , em que o réo he confesso.

Resta por ultimo a exc&ição , e translação da ac-:

(«) A primeira espécie de negação pertence ao estado de Con-

jectura , An sitfactum P Por exemp. se o accusador me crimina de
hum furto , e eu digo : Nao furtei , he o primeiro modo de refu-

tação. A segunda espécie de negação pertence ao estado Definitivo ,

Qiridsitjactitm , em que eu , definindo a acção , nego seja aquella,

de que o accusador me faz culpado : por exemp. tendo eu furtado
hum dinheiro particular do templo , o accusador intenta contra
mim huma acção de sacrilégio. Eu a refuto , negando fosse aquillo
hum sacrilégio } e mostrando he hum simples furto , afim de
«vitar as penas mais graves determinadas na lei contra os sacrí-

legos. V. Cap. II. An. i. §. 2. , e a nota , Cap. III. §. 3. e a nota.
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cão
, («) quando nem a negação , nem a defcza tem

ugar.

Como refutaremos o quefor impertinente.

Porém se aquillo
,
que se nos oppõe , for ex~

trinseco á causa, mas ligado com ella , eu preferiria a

qualquer outro modo de refutação o dizer simples-

mente: Que isso não vem para o caso. Que não nos

devemos demorar em lhe responder , e que he menos do
qne o adversário diz. Se não quizermos nem ainda

dizer isío , eu perdoaria íaci'merite a hum advogado,
que se Mugisse esquecido de responder a similhantes

cousas, pois quem tem só em vista o livramento do
seu reo , não deve recear hum reparo passageiro do
seu descuido.

Quando havemos de refutar os argumentos juntos.

§. II. Também havemos de ver, se nos he mais
conveniente refutar muitos argumentos jun tos , ou
cada hum de persi. Refutaremos muitos jumos, se

forem , ou tão fracos que com hum impulso se possáo

derribar; ou tão fortes que não nos convenha pelejar

em forma, medindo as nossas forcas com cada hum
delles. Porque então o melhor expediente he hir con-

tra elles em esquadrão cerrado , e comhatel-os turaul-

tuariamente , sem ordem de batalha, [b)

(a) Se bói nao ijos podemos defender , nem negando ahsohi-

taniente o facto pelo estado de conjectura , nem negando que a

acção que se fez seja a de que nos accusao
,
pelo estado de Defi*

niçfto ; nem emíim justificando a rainha acção pelo estado de

Qualidade : em ultimo recurso só resta a Translação , isto he , a

Exccinio sobre a incompetência de aerao
,
pela qual mostramos

que , ou o aceusaefor nao tem ;irrao , ou que a não tem contra

nós , ou neste tempo , ou perante este juiz , ou por força desta

lei etc. Qhint. cota tudo Liv. I. Cap. XIII. no fim reduz o Estado

Trauslativo aos três geraes.

(b) As palaTrai de Quint. são : Plura simul invadiram , si , aitt

tam injirma sitnt , ttt pariter iinpclli posstnt ; aut tam mo/esta , ut

pedem conftrre cum singulis no/t expediat. Tutn totó corpore o t/tu'tem*

dum, et ut sic dixerim , direita f'n>/i te pr.vnundum est. PelftS mota*

fkhqrai , que Quint. aqui emprega , tiradas da milícia Romana ,

se vc que o mesmo oos quia ensinar o modo differente <í <

• counbai*

ter os ftrgameutos de adversário com a limilhança na differente



Db M. Fario Quintiliano. 2^5

Outras vezes, se nos for mais tlifficil desfazer as

inanoira de batalhai' entre os Romanos. Para inteliigencia pois

deste lugar he precisa saber que entre estes havião dous modos
de combater o inimigo em campo razo: huma em forma regular,

quando , ordenado o exercito em linhas, pelos intervallos
,
que

corriao direitos, e atrevessados , sahiao fora das mesmas linhais

em pelotoens a fazer escaramuças, i. os armados á ligeira, can»

çados estes, os Hastados , depois os chamados Príncipes, e por

íim os Triarios. Este campo chama va-se Acies instrueta , aperta,

directa ; e este modo de combater chainaVa-se Conferre castra ,

signa , graduai , pedem , manus , isto he pelejar em tórma , Colato

pede rem gerere , como diz Livio liv. 26. cap. 3d. O mesmo ajun-

tou tudo no liv. 38. cap. 4i. Praelio justo , acie aperta , collatis

signis dimicandurn erat.

O outro modo era totó agmine , ou corpore , e ácie indirecta
,

quando todo o exercito junto em hum esquadrão cerrado , sem

butaihoens separados , se lançava sobre o inimigo tumultuaria-

mente , e o acommettia ao mesmo tempo , simid aggrediebatur ,

simui invadebat , pariter impellebat , totó corpore obnitebatur , e nao

por pelotoens , cu/n singulis pedem conferendo. Assim , diz Quint.

combateremos os argumentos de montão todos juntos, involven-

do-os todos confusamente em huma resposta
,
quando, ou forem

tao débeis, que com ella só fiquem assas refutados , ou tao fortes

que não nos convenha pelejar com cada hum em forma. Porque
neste caso o melhor he lançarmo-nos de tropel sobre eíles ,

e

pelejar tumultuariamente. v. Supr. II. i3 , 3. Esta explicação nos

conduz naturalmente a conhecer
,
que a lição vulgar deste lugar

anda errada em todas as ediçoens , em que se lê directa fronte ,

devendo-se ler indirecta fronte. Na verdadefrente , acie directa

pugnare he contrario a totó corpore obniti , e Quint. nao podia

ajuntar estas duai cousas contradictorias. O erro dos Amanuenses
era fácil neste lugar. Porque , acabando a palavra dixerim imme-
diata na mesma syllaba

,
porque principiava indirecta, era facii

preterir a repetição delia.

Confírraa~se esta minha conjectura ,
porque se Quint. escre-

vesse directafronte , sendo esta expressão muito trivial na lingua

Latina , e usada delle sem receio II , i3 , 3 , não seria preciso

pedir vénia para ella , como pede : ut sic dixerim. Parece pois que
o que escreveo foi indirecta fronte . expressão nova , e desusada
para explicar a forma de batalha contraria á regular , e por isso

para prevenir o reparo usará do remédio ,
que elle mesmo

aconselha Liv. Vlli. cap. 3. n. 3y. E que? se se mostrar que
Quint. usa desta mesma palavra indirectas neste sentido para
significar a peleja tumultuaria , e irregular

,
pedindo porém

licença para usar delia como nova ? He o lugar n. 2. deste mesmo
cap. em que , fazendo a confrontação da aceusação com a defeza

,

e mostrando a maior difíiculdade desta sobre aquella, diz assim;
Quare indirecta fere , atque , ut dixerim , clamosa est aciio : hinc

milh Jlexus et artes desiderantar, Pelo qnc a aautsacao (diz dle) dr
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razoens do adversário
,
poderemos confrontar os nos-

sos argumentos com os delle , e ver se fazemos pare-

cer os nossos mais valentes
,
que os do contrario, [a)

Quando separados.

Os argumentos porém
,
que tirarem a sua forca

da união , refutaloshemos separando-os , como aqneU
les

,
que ha pouco dissemos, (b) Eras, herdeiro , e po-

bre , e citado de teus credores por grandes dividas, e

tinhas cffendido o testador de quem eras herdeiro , e

salnas /tia a mudar o testamento. Todos estes argu-
mentos juntos fazem sua força. Porém se os dividires

,

toda esta forca descairá, bem como a chama ateada

em hum monte de lenha acama , divididos que sejão

os ticoens, em que se sustentava , e á maneira dos

grandes rios . que repartidos em regatos por onde que?
dão passagem.

Differente modo de fazer a proposição dos pontos,
que se hão de refutar.

Em consequência do que acabamos de dizer,

a proposição mesma do que queremos refutar se deve

ordinário he irregular , e para assim dizer tumultuaria. Da parte

porém do defensor rcqucrem~se mil evolucoens , c estratagemas. As

quaes duas cousas , eonfundindo-as Gesnero como ditas ambas
da aceusacão , dá-se mil torturas a si , e ao texto de Quiut.

para se livrar do embaraço , em que necessariamente o havia de

jnetter simiiliante erro.

(a) Esta espécie de refutação
,

pela qual não desfazemos os

argumentos do adversário, mas lheoppomos outros, ou iguaes ,

ou maiores , cbama-se por Compensação , á maneira dos bons

Generacs , que , vendo-se com forças desigual» ao inimigo , lhe

íj/.ctn diversoens. PorittC modo se termina a disputa dos Pasto-

res 10 Écloga 3. de Virg. Dametaj ,
tendo proposto ao seu con»

tendor estt Knigma ,

Dic quibus in terris , et eris mihi magnus Apollo ,

Trcs pateat coeli spatium non amplius ulnas.

Mopso , não o podendo decifrar , lhe responde cora outro :

Dic (fuibus in terris inscripti nomina regum

ffascantur flora, et Phj Ilida solus habtto.

(*) Cap. XI. Ari. I. Ç. 2.
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accommodar segundo esta utilidade
, já individuando

nella os argumentos do adversário cada hum per si
,

já abrangendo-os todos juntos. Porque algumas vezes

hasta propor de huma vez o que o adversário .separou

em muitas proposicoens , como por exemp. se elle

disse
,
que o réo tinha muitas razoens para commet-

ter o crime, de que o accusão ; nós , sem fazer a enu-

meração de cada huma delias , respondermos em ge-

ral : Que isto nada prova , porque não se segue fizesse

huma acção , auem tem razoens para a fazer. Com
tudo de ordinário convém mais ao accusador accu-

imilar os argumentos , e ao réo o separabos. (a)

A refutação deve ser differente , segundo as cousas ,

que se hão de refutar*

§. III. Também se deve ver o modo , com que se

hão de refutar as accusaçoens do adversário. Porque
se a accusacão he claramente falsa, basta negal-a

,

como Cícero pro Cluentio nega morresse no mesmo
dia aquelle, que o accusador dizia tinha cabido mor-
to , logo que bebeo o copo. (ò)

Também o que he manifestamente contraditório
,

supérfluo , efútil ^ não necessita de arte para se refu-

tar , e por isso não nos dilataremos em ensinar o
modo de o fazer , e os exemplos. As cousas occultas

,

de que não ha testemunhas nem prova
,
por si mes-

mas se destroem. Porque basta não as provar o ad-
versário. O mesmo se deve dizer das cousas imperti~

71 entes,

O melhor modo de refutar o adversário he pelos seus

mesmos ditos.

Onde porém hum Orador dá prova da sua habi-

(a) Os argumentos , digo , fracos. Que quanto aos fortes
,

assim como convém mais vezes a quem os emprega o tratal-os

separadamente , e instar com cada hum delles : assim a quem os
refuta ás vezes he necessário acommettel-os de montão. Combi-
nem-se estes dous §§. com o lugar do Cap. XI. acima citado.

(b) Cap. 6o. Nego illum adolescente/n , quem statim epoto poculo
mortmim esse dixistis / omnino iilo die esse moríuum. Magnum , et

impudens mendaciurn.
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lidade , he em descobrir na oração do adversário

alguma cousa , ou contradictoria , ou alheia da causa,

ou incrível , ou escusada, ou mais a nossofavor ,
que

a favor do contrario. Assim Oppio he accusado de ter

furtado dos viveres destinados para a subsistência dos

soldados. A accusacão era terrível , mas Cicero a mo-
stra contraria a outra, que os mesmos accusadores

lhe fazião , de ter pretendido corromper o exercito

com dinheiros, (a) O accusador promette testemunhas
contra Cornelio de este, sendo tribuno, ter lido o

papel da lei. (/// Cicero faz ver, que isto era escuzado,

porque a mesma parte o confessava.' Quinto Cecilio

requer ser accusador de Verres por ter sido seu Que-
stor. (c) Cicero fez ver que esta razão era mais a seu

favor, que do adversário.

Lugares communs para qualquer refutação.

§. IV. Para refutar outras quaesquer objecoens

(a) Dicn Cassio Liv. 4<>. conta que este Publio Oppio fora

Questor de Marco Cotta , o qual depois de ter sido Ccnsul com
Locio Lucullo , passou ro governo da provinda da Propontis ,

- ftitbvnia , e fez a guerra a Mithridates Bei do Ponto, mas com
suecessos infaustos ; do* qnaes suspeitando era causa seu Questor.

o removro do cargo Oppio , sendo depois accusado em Roma
de lesa Magestítde por ter furtado os viveres do Exercito ; Marco
Cotta apoiou eata accusacão com o seu testemunho. Foi defendi-

do por Cicero. Esta oração porém se perdeo , e só delia nos

í estno poucos fragmentos , os mais delles em Quint.

(b) Também a Oração pro Cornelio roo Majestatis se perdeo :

e por esta ctou ficariio nas trevas estes , e outros lugares de

Quint. se felizmente nos nao restassem os commentarios de
Asconio sobre ella. Destes sanemos que Cornelio , sendo Tribu-

no . quiz fazer passar buma lei pouro grata aos Senadores. Fstes

poii m fizer fio do sen partido outro Tribuno , o qual ao tempo
,

que o Porteiro publico havia de proclamar a dita lei diante do

povo, subministr.-mdo-lhe o escriba as palavras, e dizendo-lhns

em voz baixa , embaraçou a bum , e a outro de o fazer por meio

dl sua opposicão. Então Cornelio pegou da membrana- em que

a ]r\ estava escrita , e a lèo em voz alta. Disto lhe fizerâo hum
crime içai adversários, pretendendo ter elle com isto attentado

os direitos sagrados da Magestade Tribunicia. Pois deste modo se

tirava a intercessão , ou opposiçao dos Tribunos, v. Asconio.

(c) He matéria da Oração de Cicero cbamada Divinr.tio in Fer-

rem , em que o mesmo disputa a Q. Cecilio a accusacSo contra

Verres.
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ha lugares communs. Pois ou se examinão pelo esta-

do de Conjectura , se são , ou tão verdadeiras ; ou

pelo de Definição, se são propriamente de tal natu-

reza, qual se dizem; ou pelo de Qualidade, se são

ou não indecorosas , injustas, illiciías, deshumanas,

cruéis, etc. . . .

Com tudo algumas vezes o melhor modo de refu-

tar certas ohjeçoens he , ou desprezal-as , ou como

frívolas, ou como impertinentes ao caso. [a) Cicero

faz isto muitas vezes. Este desprezo porém affectado

chega ás vezes a fazer-nos desdenhar de responder

áquellas mesmas cousas, que aliás não poderíamos

refutar seriamente.

Modo de refutar as Paridades, Similhanças , e Exem-
plos.

§. V. Como porém huma grande parte das cou-

sas
,
que o adversário diz, se funda em provas tiradas

dos Similhantes
;
para as refutar devemos indagar

escrupulosamente as differenças de cada hum dos

casos.

Nas Paridades de Direito he isto fácil. Porque as

leis forão escritas em diversas circunstancias ,
e assim

tanto mais se pôde vir no conhecimento da dispari-

dade dos casos.

(a) Aqui ha huma falta na edição de Gesnero ,
quelè,y?mc-

dam bene contemnuntar , vel tamquam ad causam ruhil pertincutia ;

devendo-se ler secundo todas as mais edicoens vcl tamquam ta-ia ,

*vel tamquam ad causam nihil pertinentia. A omissão do primeiro in-

ciso era fácil aos compositores enganados com a similhauça do se-

gundo. Mas este erro devia-se advertir nas Erratas com outros

desta espécie
,
que não sáo poucos nesta edição de Gesnero aliás

correcta , como deixamos observado no Cap. do Exórdio no
princ.

Neste lugar a mesma Dijunctiva vel
,
por que principia o

segundo inciso
, está pedindo outra com outro inciso , ou atraz,

ou adiante. Corn tudo Gesnero , fazendo a nota ás palavras

Quaedam bene contemnuntur , omittindo exemplos da primeira

preterição , só se faz cargo da segunda, citando o lugar de Cie.

pro Roscio Amer. Cap. au Quae mihi iste visus est ex alia oratione

declamare t quam in alium reujn commentaretur. lta neque ad
crimen parricidii , neque ad cum

,
qui causam dixit , pertinebant,

Deyuibus quoniam verbo arguit f verbo satis est negare.
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Quanto ás Similhanças tiradas dos animaes , e dará

cousas inanimadas, he fácil eludil-as. (<i)

Os Exemplos históricos, sendo-nos contrários , de-

vem-se refutar de difíerentes modes. Porque se forem
duvidosos

,
poderemos dizer que são fabulosos , se

forem verdadeiros
,
que são muito dissimilhantes. (b)

Poishe impossivel, que em tudo sejão o mesmo exa-

ctamente. Assim se Nasica , depois de matar aGracho,

se defendesse com o exemplo de Ahala, que matou
a Melio. (c) Diríamos, que a comparação não he justa:

Que Melio pretendia opprimir a liberdade da Pátria ,

e que Gracho pelo contrario ha pouco tinhafeito leis

populares : Que Ahala era General da Cavallaria , e

Nasica hum homem particular. Se nada disto houver,

veremos se podemos mostrar que aquelle mesmo
exemplo he reprehensivel. O que dizemos dos Exem-
plos , se deve entender também dos Casos julga'

dos. (d)

(a) As differenças, que os animaes, e ainda mais as cousas

inanimadas tem, comparadas com o homem , são tantas, e tão

palpáveis, qne qualquer as pode notar, para eludir a força da

comparação.
(b) Na duvida entre as duas licoens deste lugar , hum» de

l\P"io
,
que conservando as palavras dos Mss. só com huma leve

transposição lu* assim : Quae si dúbia erunt , fabulosa dicers licebit ;

sinvera, maxime qnidem dissimilia , e estoutra , que sem transpo-

sição sim , mas contra a fé tios Mss. lê deste modo : Quae si vetera

erunt, fabulosa dicere licebit, si indubia , maxime quidem dissim dia ,

miguei devia escolher a primeira para a traducçao. i. Porque

prezenta hum sentido mais verdadeiro, e Rhetorico , o que não

faz B segunda. Pois os Exemplos por serem antigos , nem por isso

< podem dar por fabulosos. Também com esta lição nenhuma
regra daria Quint. para a refutação dos exemplos novos , mais

frequentes nos discursos , o que nao lie crivei, a. As dijunctivas

sive , sive ii qut 1 em alguma contraposição de idéas
,
qual ha entre

diibiu , e vera; e nao entre vetera , e indubia. 3. Porque as

Edrçoens e Mss. mais antigos* lém vera , e não vetem ; dúbia , e

HfO uiduhia. A lição deGesnerO sive vetera. . . . sive dúbia
,
quanto

h primeira parte HÍO tem maior authoridade, e quanto á segun-

da, An dai a Quint. huma regra pouco seaaau, e indigna do seu

juizo.

(c) V. Cap. IX. Art. I. §. í. uot.

(d) V.Cap, Y. §. II. n. a.
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ARTIGO 1L

Do modo , com que o adversário se exprimio>

e vícios da Refutação.

Quando deveremos servir~nos das mesmas palavras

do adversário , e quando não,

£. I. vJ que disse ao principio: Que importava

também muito ver o modo } com que o adversário se

eocprimio , he para este fim
,
para que , se elle se ex-

primio com pouca força , nos sirvamos das suas mesmas
palavras : Porém se elle empregou huma elocução

forte e vehemente, então em lugar das suas palavras,

refiramos a mesma accusação já com expressoens nos-

sas mais brandas
,
(a) como fez Gicero a favor de Cor-

nelio dizendo: Tocou opapel da lei ; (b) já com a sua

desculpa junta , como se havendo de fallar por hun*

dissoluto, dissermos: He accusado de huma vida hum
pouco livre; por hum avarento, chamando-lhe/?arc0;

por hum maldizente , chamando-lhe livre, (c)

(a) Como no exemplo seguinte da oração a fayor de Corne»
lio, em que Cícero em lugar de dizer léo

,
poz , tocou. He isto á

primeira espécie de Amplificação das palavras de que Quint.
trata no Cap. de Amplificai. , pela qual , em lugar dos termos pró-
prios substituímos outros ao nosso modo

?
segundo queremos

engrandecer, ou apoucar a cousa.

(b) V. supr. Art. I. §. III. not. {b)

(c) A isto chamâo os Gregos Hypocorismo , e Quint. Derivado
verborum. V. supr. Cap. II. Art. II. §. 5. not. Arist. Rhet. I. 9. 3t.
foi o primeiro

,
que ensinou este artificio. Para louvar , ou vitu~

perar (ÒÍyl elle) poderemos tomar as qualidades visinhas ás que rcal-

ihente ha , como sefossem as mesmas. Ào acautelado por ex. daremos
o nome de tímido, e ao animoso de atroicoado ; e pelo contrario ao
tolo chamaremos bom , e ao indolente, pacifico. Outras vezes toman-
do dos áccessórios das mesmas qualidades o melhor , dal-as-hemos a
conhecer por aqui , o iracundo e furioso

f
por ex. como hum homem

sincero , o soberbo como hum. homem de altos pensamentos. Outras
vezes em fim representaremos os homens, que peccao por excesso,
como virtuosos , v.g. o atrevido como forte, ú pródigo come liberal.

Porque isto assim par$ce a muitos.

I. 16
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Quando referiremos as objeçoens com as suas provas

e lugares communs, e quando não.

Em huma cousa certamente nunca deveremos nós

cahir
,
que he ; referir os ditos dos adversários com

a sua confirmação , ou ajudal-os ainda , deduzindo

por extenso o lugar commum , com que os costumado

fortificar , excepto quando os quizermos metter a ri-

dículo , como Cicero fez : Estivcste-me no exercito ,

(diz
, ) tantos annos , não puzeste o pé no Foro, esti-

veste ausente tanto tempo , e vindo depois de hum tão

grande intervailo , disputarás a dignidade do Consu-

lado áquelles ,
que fizerão no Foro a sua morada? (o)

Argumentos Communs, modo de os refutar x retor-

quindo-os.

§. II. O melhor modo de refutar os argumentos

Communs (b) he la-nçar mão deites, {c) não só porque

pertencem a huma e outra parte , mas porque apro-

veitãomais áquella
,
que por ultimo os emprega. Pois

não me cançarei de repetir o que já muitas vezes

(a) Sérvio (diz Gesnero na nota a este lugar) tinha dito era

eo::sa indigna preferi r-se-1he no consulado Murena , esíando sempre

ausente , e elie sempre em Roma. Cicero elude este crime augmentan-

doo , e tratando-o. Isto he falso. Não he Cicero quem e\agera o

crime e trata este lugar ,
mas sim Sérvio Sulpicio , cujas mesmas

palavras Cicero repete por escarneo. Eisaqui o lugar todo da ora-

rão pro Mnraena Cap. IX. Suinma in u troque est honestas, summa di-

gnitas
,
quam ego, si mihi per Serviam Ucéat , pari atque in cadem

lande ponam. Sedrton liect. Agitai Tem militarem; insectalitr totamhanc

legationetn Atsiduitatis et operaram harum quotidianarum putat esse

eonsulatum. Apud exercitam mihifueris? inquit; tot annos forutn non

attigeris ? aôfiieris tandiu ? etcitmtam longo intervailo vencris , cum

hk ,
qui in Joio habitarunt , de dignitate contendas P

Màs >>ii<!.' está o ridículo deste lugar ? Na repetição fútil «I<*

rnestna cousa por differentes palavras , e no jogo pueril dos

lesfueru , attiaeris , alfucris , vencris,

(/>) Argumentos àommuns , Exórdios communs , e pensamentos

comnvms no sentido de Quint. não sfío vulgares, c triyiats , roas

•.iin in médio posita, paia qualquer doa adversários se poder

ir d< lies I.i.m ( onti a <> outro,

(c) Isto lie , retorquidos contra o adversai ío , fallamlo cm termo

de Eschola. A palavra apprèhendo , de que se mi vr Quint. he huma
ftáphora Continuada de Comtnunia

}
como se dissesse: Qz/íh* snnC

in mvdio potita l>*ne apprehenduntur.



De M. Fábio Quintiliano, j*4^

disse : (a) Que quem primeiro usa de hum argumento

commum fal-o contrario a si; Porque he-nos contrario

tudo o de que o adversário se pôde servir em utili-

dade sua. Mas não he verosímil (dizia o accusador de
Oppio) que Marco Cottaforjasse de sua cabeça hum
tão grande crime, (li) E que P (retorquio Cicero) he

verosímil } que Oppio o commettesseP ....

Dous vicios cm que costumão cahir os que refutão.

1. vicio por defeito,

ft IIÍ. As mesmas regras, que até agora demos
contra as aceusacoens e suas provas, ha também con-

tra as Replicas
,
que se nos oppoem. (c) Accrescento

só a respeito destas dous vicios oppostos , em que
muitos costumão cahir. Pois lums nas oracoens Fo*

fenses omittem de todo estas òbjeçoens, como cousa

odiosa e enfadonha ; e contentes pela maior parte

com o que trazem escrito de casa , fallão como se

não tivessem adversário
,
que os contradissesse . . •

(a) Dos pensamentos comrauns fallou Quint. atraz ; Lib, IIÍ,

Cap> 3. n. t5. do louvor do Juiz commurn ahama e outra parte
IV. t. 16. Dos meios commtms para conciliar o favor ibid. n.

33. Dos exórdios communs ibid. n. yi. Tendo pois em todos estes

lugares precedentes reprovado as cousas commuas , e indicado a
razão, lie o que basta para ser verdade o que diz Quint. Neque
enim pigebit , quod saepe montii , referre t sem ser necessário re-

correr a interpretação de Gesnero
,
que entende o monui das

liçoens de viva voz , e o referre das escritas. Gesnero tinha pre-
sente só o lugar do Exord. Liv. IV. 1. 71. que julgava o único.
Porém nós descobrimos mais três , o que basta para Quint. poder
dizer , saepe monui.

(b) V. supr. Art. I. §, III. not.

(c) A refutação dos artigos de aceusaçao muitas vezes nao
3atisfaz ao adversário. Este contra as nossas respostas pode oppôr
novas razoens , e novas provas. A estas chama Quint. Contradictio*

nes (Contraditas), as quaes para de novo se refutarem, nao tem,

outras regras mais que as que temos dado para as primeiras
òbjeçoens. Estas contraditas ás primeiras respostas chamao os
Jurisconsultos Replicas; se refutadas estas, ainda o adversário
vem com segundas instancias, Duplicas ; se terceira vez , Treplicas,

sobre o que se pôde ver Ul piano Leg. 2, ff. de Exceptione. V.
também logo o §, VI, no fim.
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2. vicio por excesso,

§. IV. Outros pelo contrario, peccando por de-

masiadamente exactos e miúdos, assentáo que de-

vem responder a todas as palavras e sentenças as

mais miúdas do discurso do adversário. Jsto porém

he huma cousa não só infinita, mas ainda prejudicial.

Porque deste modo não se reprehende íanto a causa,

quanto o seu advogado. Ora nos interessamos pelo

contrario, em que o Juiz laca delle tal conceito de

homem Eloquente, que se alguma cousa disser pro-

veitosa á causa , se tenha isto como íructo do seu

engenho e não da bondade da causa : c se acaso dis-

ser alguma cousa que lhe faça mal , se tenlia isto

como hum defeito da causa , e não de seu enge-

nho, fá)

Se Cícero peccou contra esta regra em algumas ora'

coetis.

Quando Ciceropois exprobra a Rulloa sua obscu-

ridade ,
(b) a Pizão, o não saber j1aliar

,
(c) a Marco

(a) Coníira-se este lugar com estoutios Cap. 1. Art. I. $. i. n.

i.e Artig. IV. §. I.

fb) Na II. Contra Rullo Cap. V. onde diz ;^s>im: Desenvolve

huma oração bem longa e com palavras muito boas. Só huma cousa,

nclla havia ao meu parecer viciosa , que de tanta gente , que assistio
,

nem hum homem houve , que pedesse entcndnr o que dizia*. Se Rnllo

faz isto por manha , ou porque gosta deste modo de Eloquência , nme

o sei dizer, yllguns com tudo mais agudos, que se achavão na assen-

blea , suspeitarão não sei que , que elle queria dizer a respeito da Lei

Agraria, ete.

(t) Este lugar contra Pizao Cap. I. lie cheio de azedume. Vês

já, 6 bruto , diz elle , não sentes as queixas que os homens /evantao

contra o teu descaramento ? Ninguém se lastima de verfeito Cônsul

litirn escravo tirado da manada dos criôlos. Não Joi esta tua cor ser-

vil , nem asfaces pelludas , nem os dentes podres , que nos enganarão.

Os olhos , as sobrancelhas , o rosto , o semblante todo
, que he como

o interprete tácito do coração , he que indnzio em erro ,
quem enga-

nou
,
quem logrou , quem rnoveo emfim os homens

, que te nao conhe~

eiao. Poucos tínhamos noticia destes teus vicios cujos ,
poucos conhe-

cíamos a im dança do teu engenho , a estupidez , e debilidade de

lingoa. Autua a tua voz tinha sido ouvida no Foro. Nunca se tinha

Jeito prova da tua capacidade. Nada fizeste nem aqui. nem fora,
não digo de illustre , mas de que se saiba. Entraste nos cargos por

rngano , e á sombra daquellas imagens defumadas dê teus maiores,

de que raix» tens se não a cór, etc.
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António a sua estupidez , e insulsidade no foliar e dis-

correr , (a) seguia nisto o seu justo resentimento
, e

similhantes invectivas podião inspirar aos Juizes a
aversão contra estas pessoas

,
que Cicero queria arrui-

nar, (b) Mas contra hum advogado, que defende huma
causa , deve haver outro comportamento em lhe res-

ponder . . . Contra os accusadores he isto mais per-

mittido. O empenho, que hum patrono deve ter a

favor da innocencia opprimida , authoriza algumas

vezes estas invectivas contra elles. . . (c)

3. vicio também excesso*

§. V. Alem destes ha ainda outro vicio na Refu*
tacão, que he mostrar-se demasiadamente solicito 9

e aíadigado em responder a cada huma das difficul-

dades. Isto faz suspeita a nossa causa; e aquellas res-

postas, quedadas promptamente com hum ár de
confiança tirarião toda a duvida , trazidas depois de
muitas precauçoens e rodeios perdem o credito; pois

mostrão
,
que o patrono mesmo desconfiado delias

julgou precisas estas cautelas. Mostre pois o Orador
confiança e falle sempre da causa como quem tem os

melhores sentimentos delia. Cicero, como em tudo o

(a) Philip. II. Cap. XVII. Para similhantc colheita, ó homem
loquacíssimo , estiveste declamando tantos dias na quinta alheia? Bem.

que , corno dizem os teus mais íntimos , tu nao declamas para aguçar
o engenha, mas para desabafar o vinho. Por galantaria a voto

teu, e dos teus convidados tomas para mestre hum Rh etorico t a quem
deste a liberdade de te dizer o que quizesse. Galante homem ! Mas he
fácil dizer graças contra ti , e contra os teus. Vê porém a differenca 9

que vai de ti a teu avó. Este dizia de vagar o que aproveitava á causa,

tu depressa cousas
,
que nadafazem ao caso. ele.

(b) As oraçoens contra António e contra Pizao pertencem aa
Género Demonstrativo , onde as invectivas pessoaes tem o seu,

lugar. A da Lei Agraria contia Rullo pertence ao Deliberativo.

Mas era interessante á causa o fazer ter Rullo por hum homem,
tolo, e vao. A regra pois de Quint. he própria das causas Judi-
ciaes, e a favor dos Patronos , e não dos Accusadores.

(c) Assim Cicero defendendo a Clueneiq , em razão do seu
ofíício , invectiva Cap. 4°« contra Quincio Tribuno do Povo,
que com os seus discursos sediciosos tinha indisposto tudo contra
Clueucio: Facitecnim , (diz elle) ut non solum mores ejus , et arro*

gantiam , sed etiam vultum atque amiclum
t
atquç illam usaue ad talos

demissam purpuram rewrdemini,
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mais, he nisto especial, (a) Esta grande confiança
,

que elle mostra nas causas, he similhante á quietação
e socego de huma consciência innocente , e delia re-

sulta ao discurso tal forca e authoridade
,
que muitas

vezes serve de prova , não nos atrevendo nós a duvi-

dar do que elle não duvida, (b)

Lvgar da Refutação,

§. VI. Ora quem souber o-que o adversário, ,e a
nossa parte tem.de mais forte , também saberá a que
cousas principalmente deve occorrer, e em que
cousas insistir. Quanto á oFdem , esta em parte ne-
nhuma dá menos trabalho do que nesta. Porque se

somos authores, devemos começar pela prova , e de-
pois refutar as objeçoens, que se nos oppoem ; se

somos réos
,
principiaremos pela refutação. Ora das

respostas a humas objeçoens costumão nascer outras

insiancias, e das respostas a estas, outras etc, ,»(<:)

Que a Prova , e a Refutação devem ser exornadas
pela Eloquência do Orador.

\. VII. No que até agora temos dito consiste a

arte de Provar , e Reluta]'. Mas ambas estas cousas

devem ser ajudadas , e exornadas com a eloquência

(a) Veja sè com que Confiança elle falia a favor de Roscio Ame*
Tino. MuHa surti falsei , .1adices , e/uae t"-nen argui siispiciose possunt.

In hft rebtts , ti inspi to reperta fverit . cutpetm inesse concedemus etc.

quasi p'ir Ioda i oração. Quem quizer ver exemplos de muitas

eáus*s ganhadas pôi causa desta confiança V. Vai. Máximo Liv.

HI.Cáp.7.
(l>) Burmano jul *a que este lugar

,
para fazer sentido , se deve

ler ,i i
, \' nn liiu (fiaiicia) summae securitatis tst similis , tantae-

tJttr in ontione, aiictnrilatis (scilicet estj ttt prohationis etc. Ou se lèa

deste modo , ou se conserve a licâo vulgar ; o sentido he o

m -s'!'o A Confiança, (|uépóáe§erapparente, confunde-se facil-

mente com a sêjraranóa, isto he, eom aquella paz e tranqnillidada

da alma , CTUe lie frueto do testemunho da boa consciência ,
no

qual sentido disse Séneca Fpist. 97; Ttita scelcra esse possunt, secura

fí,,i, 90SW it.

(c) \ eítas segundas òfcfjecoens nascidas das primeiras respos-

tas, Èomo também ás terceiras , e quartas instancias chama atraz

Quirit. Contradietiorte^ V. o que \ respeito delias dissemos na

Uota ao $. III. do Art. II. deste Cap.

w
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do Orador. Pois por mais bem escolhidos , e adapta*

dos quesejão os pensamentos para provar o que per-

tencemos; serão com tudo fracos , se o Orador com o
seu talento os não encher de maior espirito , e vigor.

Esta a razão
,
porque não só os lugares com/nuns sobre

as Testemunhas, Títulos, Indícios, e outros similhan-i

tes fazem huma espécie de violência aos espíritos dos

Juizes; mas ainda os propícios
, com que, por ex.,

louvamos, ou vituperamos hum facto, mostramos a

justiça ou injustiça de huma acção , amplificamos , ou
diminuímos , e pintamos hum caso mais ou menos
a troz. . . («)

.. m i - «11 1 a»0<ifc<Hggp 1 ' m i

CAPITULO XII.

Da Peroração,

(VI. 1.)

OEguia-se a Peroração , a que alguns ehamao Cu-
mulo , outros Conclusão, (b) Ella tem duas partes.

Huma que consiste nas Cousas , outra nos Affectos.

ARTIGO /.

Da Recapitulaçào das Cousas,

Utilidades da Recapitulaçào,

§. I. A. repetição , e ajuntamento das cousas
,

chamado pelos Gregos Recapitulaçào , e por alguns

(a) Confira-se este lugar com os seguintes Liv. II. Cap. VI. e

Cap. X. Art. I. §. 3. e ibid. Art. II. §. penult,

(Jb) Todos estes nomes sao tirados dos differentes aspectos
,

por onde se pode considerar a peroração. Olhada como aquella

parte em que recapitulamos e ajuntamos de novo as forças do

discurso , chama-se Cumulo ; Olhada como a ultima parte ,
que

fecha o discurso , lhe dera© o nonae de Conclusão.
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dos Latinos Enumeração, primeiramente refaz a me-
moria do Juiz. Põe alem disso em hum ponto de
vista diante dos olhos a causa inteira , e faz emfim
que aquellas cousas

,
que espalhadas no corpo do dis-

curso teriáo talvez menos forca, agora juntas tomem
da sua mesma união nova efficacia. (*)

Regras , que nella se devem guardar.

Nesta Recapitulação, as cousas, que repetirmos,

se deveráõ dizer com toda a brevidade possivel , cor-

rendo pelas cousas mais capitães , como a força do
termo grego {a) nos está dizendo. Porque se nos de-

morarmos nella , não será já huma enumeração , mas
huma segunda oração, para assim dizer. Em segundo
lngar as cousas, que se houverem de enumerar , se

deveráõ expressar com palavras significantes, animar
com pensamentos accommodados ao mesmo fim,(£)

e principalmente variar com figuras. Purque se assim^—^—

»

^—— i i——

—

p<— i

(*) Três utilidades da Recapitulação. i. refrescar a memoria,

a. fazer eomprehender a relação de todas as partes d* causa entre

si , e com o todo. 3 dar novo vigor aos mesmos argumentos cora

a sua mesma união.

(a) O termo Grego he ávaxtcpaXaúdai; , dirivado do verbo

«vatJCE^aXaíow eoraposto e formado de ávà (rej e xecpxXaiav (ca-

puí) e quer dizer literalmente decunereper capita, rcdigerc in capi*

ta. (resumir) A palavra portugueza Recapitulação tem huma ori-

gem simiihante, e a mesma força que a Grega. Ella nos ensina o

modo , com que furemos breve a recapitulação ,
que he , não re-

petindo se não as cousas capitães, e estas ainda muita de passa-

gem , e como correndo.

(b) Em i lugar
,
quer Quint* que as cousas

,
que se houverem

de enumerar , se hajâo cum pondere aliqno dicenda , et aptn exci-

ianda sententiis. Citm pondere quer dizer
,
que as palavras, que

empregarmos, devem ser significantes e expressivas, expressa et

sensu tincta. Ora as palavras então são significantes
,
quando ou

ao mesmo tempo :ibi ungem muitas idèas, ou pintão huma viva-

mente. E como hum fim da recapitulação he renovar a memoria,

e outro presentar em hum ponto de vista toda a causa: bem se

está vendo quanto necessárias sepo para isto as palavras de pezo,

efUftapciaes. Aptis excitanda sententiis quer dizer, que a mesma
tqpetiçSo 8« deve animar, e dar-lhe forra por meio de pensa-

mentos os mais próprios e adaptados a resforcar as mesmas idéas

rebatida». Cie II. de Orat. C. XVII. manda também unir esta»

duas cousas: Omniutn sententiarnni gwitate, omnium verbonun

pondere cst utendum.
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o não fizermos , não haverá cousa mais odiosa do que

huma repetição simples e mia , como de quem des-

confia da memoria do Juiz. Ora as figuras, comque
estas repetiçoens se podem disfarçar, são innumera-

veis; e Cicero nos tem dado excellentes modelos del-

ias, como quando, apostrophando Verres , lhe diz:

Se teu pai mesmo fosse aquijuiz , que diria ,
quando

se te provassem estss crimes. E immediatamente accres-

centaa enumeração
;
(a) ou quando contra o mesmo

Verres, por meio de huma invocação das Divindades

da Sicilia , faz a resenha dos templos
,
que este Pre-

tor tinha despojado. . . (o)

Quando será necessária , e quando náo,

§. II. Todos sabem que a Recapitulação , ainda

fora da Peroração, se costuma fazer em outras par-

tes do discurso, se a causa consta de muitos pontos
,

ou ainda de hum , mas defendido com muitos argu-

mentos (c): Assim como sendo a causa simples e bre-

ve, ninguém duvida que a mesma recapitulação he

escusada inteiramente. Esta primeira parte da Pero-

ração he cornmua tanto ao Accusador , como ao Pa-
trono.

ARTIGO 1L

Do Epilogo, (d)

Quatro obrigaçoens do Epilogo commuas ao Accusa-
dor, e Defensor.

ç." I. A Ambem ambos usão quasi dos mesmos
Affectos só com a differença

,
que o Accusador em-

(a) Verrin. V. Cap. 5a.

(b) Ibid. Cap. 72. em as quaes se vêm maravilhosamente
executadas todas estas regras de Quint. V. Ex. XLIV. XLV.

(c) Cora tudo tem a differença da Recapitulação da Peroração,
que esta he Geral de toda a Causa , e aquellas Particulares : pois
só recapitulao a parte , oode se acháo. Cicero usa a cada passo
destas recapitulaçoens particulares. V. especialmente a oração
pro Lege Manilia , onde a cada parte dá sua recapitulação.

(d) Epilogo be huma palavra geral
,
que sigaifica em Grego o
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prega-os menos vezes , e com menos força ; o Patro-

no com mais frequência , e vehemencia. . . He por tanto

commum a hum e outro advogado o conciliar-se o

Juiz, indispol-o contra o adversário , excitar as pai'
xoens , e aplacar as excitadas. Para o que a hum, e

outro se pôde dar huma regra geral e compendiosa
,

e he : Que ponha cada hum presentes ao espirito to-

das as forças da sua causa ; e depois dever o que nella

tem ,
que possa excitar no Juiz sentimentos , ou de

Inveja, ou de Benevolência, ou de Ódio , ou de ( om-
paixao , quer os motivos sejíto reaes

,
quer apparen-

tes ; empregue aquelles , com que elle mais se move-
ria , se fosse juiz. Mas o mais seguro he hirmos nós

discorrendo por cada huma destas cousas.

/. Obrigaçoens do Aacusador : i. e 2. conciliar o Juiz ,

e indi~pol-o contra o réo.

§. II. Que cousas concorrão para oaecusador se

conciliar o juiz, já dissemos nos preceitos do Exór-
dio, (a) Com tudo alguns affectos, de que lá basta

lançar as primeiras linhas , aqui na peroração se de-

vem encher mais. Da mesma sorte tem mais lugar na

Peroração o mover com mais profusão a inveja, o ódio,

e a indignação do juiz contra o adversário. . . (b).

3. obrigação : Excitar as Paixoens.

£. III. Com tudo a principal arte, que o aceusa-

dor tem para excitar as paixoens
r

consiste em repre-

sentar o facto que elle aceusa com taes cores
,
que

mesmo cjue Peroração , e comprehende as duas partes delia. Po-

rem o uso mais frequente a tera determinado a indicar própria-"

meute a parte dos Affectos.

{a) Todas as regras
,
que Quint. deu no Exórdio para o Pa-

trono conciliar o Jui/. pela sua própria pessoa
,
pela do seu réo , e

Juiz. Art. I. n. 1. 3. e 5. , todas sao applicaveis também ao Ac-
cusador , e por isso he desnecessário aqui repetil-as.

(/;) Ta nbem desta secunda obrigação <lo advogado fallou

Quint. iid mesmo luger n. 1. c :\, que st: podem ver. As tuiuoens

<i<> Bxordio , e Peroração oestes dons pontos > ;''<» M mesnj 1*., Sjp

coma diffcreiíoa
,
que lá êá se bosqueja , e sr ti ai 1 a imagem d»|

paixoens; aqui porém enrhem-se estas primeiras linhas, c a ima*

I

..• romolfili e acaba. Veja-se a razão uo ult. §. deste Cap.
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parece a cousa , ou a mais atroz, (a) ou a mais lasti-

mosa.
A atrocidade de huma acção faz-se crescer por

meio tias circunstancias, (b) examinando O que sefez ,

Por quem , Contra quem , Com que animo , Km que

tempo, Em que lugar, e De que modo. Queixamo-
nos

,
por exemplo , da nossa parte ter sido espancada

pelo réo ? Deveremos i . examinar o facto em si mes-r

mo. i Se quem foi maltrado , era hum velho , hum
menino, hum magistrado , hum homem de probidade,

i— i i

i n i ii i .

(a) Atrox he huma palavra latina de origem Grega
, que

-quer dizer intragável, e no figurado insofrível , insoportavel , odio-

so. A obrigação pois do Accusador em mover as paixoens se reduz

pela maior parte a estes dous pontos , ou de fazer parecer a

acção
,
que accusa , a mais odiosa relativamente ao réo

,
que a com-

inetteo; ou amais lastimosa relativamente á parte offendida
,

que a soffreo , e cuja causa o Accusador defende. Os affectos

pois , com que o Accusador , ou se concilia o Juiz , ou o indis-

põem contra o adversário
,
quaes sao a inveja, o ódio, e a cóle-

ra, de que acima fallou Quint. , são excitadas sobre as qualidades

pessoaes, e tem por objecto imícediato as pessoas; estas porém
tem por objecto im mediato as acçoens. V. logo Cap. XII. Art.

IH. §. a.Tsto foi necessário advertir, para se nao confundir esta

obrigação com a antecedente.

(/>) A Amplificação das acçoens odiosas , indignas , e atrozes

tem em Grego bum nome particular
,
que he ^sívcoci-. Esta

,
ge-

ralmente fallando, faz se de dous modos, ou considerando o
facto em si mesmo , ou com parando-o com outros. Deste segundo
modo de Amplificação tratará Quint. logo no Cap. seguinte

,

Art. III. (j. 3. Aqui trata da primeira espécie
,
que consiste em

descompor
, e analyzar bem bum facto , considerando-o por to-

dos os lados, e relaçoens
, que o podem fazer odioso. Taes são as

circunstancias das pessoas , da acção, do lugar, dos instrumen-
tos, do tempo, e das causas , incluídas neste verso:

Quis? quid ? nbi? quibus auxiliis ? cur ? quomodo? quando ?

Hum exemplo bem notável desta amplificação das circunstan-
cias be o pequeno discurso de Decio Magio em T. Livio Liv. 23.
C. 5. ai. i®, pelo qual este cidadão prezo e conduzido ao suppli»

cio por ordem de Annibal desengana a Cidade de Capua
,
que

livremente se tinha entregado áquelle General , das esperanças

que tinha de gozar de mais liberdade
,
que no poder dos Roma-

nos. Habetis (diz elle) eam libertatem , Campani , quam petistis.

Foro médio , lucc clara , videntibus i>obis , nulli Campanorum secun-

dus
, -vinctus ad mortem rapior. Quid violentais , Capua capta , fie-

Tet?lte obviam Annibali , exornate nrbem, diemque adventus ejus

consecrate
,
u{ hunc triurnphum de eive vestro spectetis.
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hum homem benemérito do Estado* (a) 3 Também se

foi espancado por algum vilam-ruim e desprezível
,

ou pelo contrario por algum potentado , ou por quem
menos o devia ser. (b) 4 Quanto ao tempo, se em
hum dia solemne , (c\ ou na mesma occasiaõ , em que

se processarão similhante* crimes , ou no tempo de

afflicçab publica. 5 Quanto ao lugar, se foi no thea-

troy no templo , ou em presença do Povo, (d) istoau^

gmenta o ódio da acçaõ. 6 Como também o animo, se

a acção foi feita não por engano, nem por Ímpeto de

paixão , ou se por esta , se a paixaó foi injusta , con-

cebida ,
por ex. por ter defendido a seu pai , por ter

retrucado ás injurias
,
por ter concorrido na pertenção

dos cargos públicos. 7 Mas a circunstancia
,
que mais

conduz para fazer parecer a acçaõ atroz, he o modo
;

se ella foi feita gravemente , se com contumelia. Assim

Demosthenes faz odiosa a pancada
,
que lhe deu Mi-

dias
,
pela parte do corpo offendida

,
pela cara e figu-

ra de quem o ferio, (e) Se o homem foi morto com
ferro , com jogo , ou com veneno ; com huma ferida ,

ou com muitas , se de improviso , ou lentamente , tila-

do isto pertence á circunstancia do modo.
Também o aceusador muitas vezes move a com-

paixão, quando , ou lamenta o caso triste da parte
,

cujo despique elle tomou a seu cargo ; ou o desam-

paro , em que deixou seus filhos, ou pais. E não só

com esta pintura triste do tempo passado move os

(a) As pessoas mais dignas de lastima , como o velho, o meni-

no , ou de consideração , como o magistrado , o virtuoso , o be-

nemérito fazem o insulto mais aggravante.

(b) Como v. g. hum homem que lhe era obrigado. O vitào p

e o potentado , ainda que sejão ídèas oppostas ,
produzem o

mesmo effeito. No primeiro a insolência , no segundo o abuso

do poder augmentâo a gravidade.

(c) A sanctiíi cação devida ao dia , com a maldade da acção

fazem hum contraste odioso.

((/) Os theatros entre os Gregos e Romanos crXo como lugares

sagra. los destinados a festejar os Deoscs nas grandes solemnida-

des. A. presença do Povo Romano também era respeitável por

neHe residir a soberania.

(e) Demosth^ies sendo Chorego, isto he Director dos Choros

da raa Tribo nas festa» de Bacu» , foi maltratado publicamente
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Juizes , mas com a do futuro também , fazendo ver
,

que casos esperão estes infelizes, que agora se queixão

da violência e injuria , se se lhes não fizer justiça.

Que se veráõ obrigados a hum dos dous extremos
,

ou fugir da Cidade e ceder de seus bens , ou sugei-

tarem-se a sofrer todo* os insultos, que seu inimigo

lhes fizer.

4. Obrigação. Desfazer as paixoens
,
que o roo hade

excitar,

§. IV. Mas do ofíicio do Accusador não he tanto

excitar movimentos de compaixão., quanto o remover
os de que o réo se hade servir , e animar o juiz a dar

ti sentença com constância. Para isto serve muito o

preoccupar tudo o que presumes hade dizer e fazer o
réo para enternecer o juiz. Porque isto primeiramente

põe de recato os Juizes para observarem o jura-

mento
,
que deráo ; e em segundo lugar tira toda a

graça aos defensores, pois (]ue quando estes se vêm a

servir destas cousas a favor do réo, já não sa'o novas. ..

Assim Eschines prevenio os Juizes sobre o modo
de defesa , de que Demosthenes se havia de ser-

vir, (a) Algumas vezes também instruiremos os Jui-

zes sobre o que devem responder aos rogos
,
que lhes

com liuma punhada na face por Mídias Cidadão poderoso. De-
mosthenes deu contra elle huma accao de injuria, e irreligião, e
para a sustentar, compoz a oração, que ainda temos contra Mi*
dias sobre a punhada , ainda que a não pronunciou , desistindo
ria causa a rogos de seus amigos. Todo o discurso he vehemen-
tissimo , mas sobre tudo o lugar citado por Quint. que na edição
de Reisk vem no vol. I. pag. 537. n. 10. V. Ex. XLVI. O mesmo
lugar he louvado por Longino no seu tratado do sublime sect.
XX. para mostrar , que a sua belleza e força lhe vem do ajun-
tamento das figuras

, como Repetiçoens, Descripção, e Asynde-
tos próprios a exprimir os affectos fortes.

(«) He o lugar do fim da sua accusaçao de Ctesiphonte pa<*-.

597. n. 27. do vol. •;. dos Oradores Gregos na edição de Reisk,
que principia : He justo vos vá já a predizer o que vos hade aconte-
cer, senão guardares em o ouvir a ordem e methodo

,
que vos acato de

msinar: depois passa a mostrar-lhes as artes e manhas , de que
Demosthenes se havia de servir para lhes impor. V. Ex. XLVII.
O mesmo faz Demosthenes na Midiana tom.I. pag. 585. n. 30. da
aesma edição.
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fizerem, o que he huma espécie de recapitulacão.

II. ObHgaçoens do Réo. i. e i. conciliar-se o Juiz,
e alienal-o do contrario.

<$. V. Pelo que pertence ao Réo muitas cousas o
podem conciliar , e recommendar ao Juiz, a digni-
dade , a projíssão militar , as cicatrizes dasferidas re-

cebidas na guerra , a nobreza , e serviços de seus ante-
passados. Cicero , e Asinio tratarão qual melhor este

ultimo lugar, aquelle defendendo a Scauro o pai , e
este a Scauro o íilho. (b)

(a) Entre as varias formas, cem que se podem disfarçar as

recapitulacoens para uão parecerem repetiçoens enfadonhas , de
que tratou Quint. acima Art. 1. §. 1

,
pôde ter huma, esta de

informação, com que ensinamos os Juizes a respondei- ás peti-

çoens e perguntas do réo, debaixo da qual podemos subtil e

engenhosamente oceultar a recapitulacão dos pontos e argumentos
principaes da aceusaçao. V. Quint. hic n. 3 e4-

(b) Ambas estas oraçoens se perderão. Da de Cicero nao te-

mo? mais que poucos fragmentos , e os commentarios de Asconio
a ella. Deste sabemos

,
que Marco Scauro o pai , Príncipe do Se-

nado fora aceusado três vezes ; huma de profanação nos sacrifí-

cios dos Deoses Penates de Lanuvio por Cneo Domicio; outra

dos furtos , e vexaçoens feitas na sua Lugartenencia da Ásia por

Q. Servilio Cepiao ; e a terceira de ter sido o autbor da guerra

Social por Q. Vario Sucronense Espanhol. Não se sabe de qual

destas três aceusacoens Polliao Asinio o defendeo.

O mesmo Asconio nos conta que Marco Scauro íilho do ante»

cedente, acabado o governo da Saldanha pelos annos de Roma
698 , vindo a esta Cidade pertender o Consulado, fora aceusado
por Triario dos furtos feitos na provincia. Esta causa foi famosa
pela nobreza do réo, numero, e reputação de seus advogados

que forao seis, Clodio , Marcello, Calidio , Cicero, Messata , e

Hortencio
, pelai recpmiacndaçoena de seis Consulares , que o

louvarão huns de -\iva voz, outros por escrito, e emíim pelas

muitas pessoas da sua parentela
,
que no fim se prostrarão aos

pés fios juizes , e ficarão nesta postura até se dar a sentença
T

por que foi absolvido.

Da Peroração do discurso de Cicero ainda Asconio nos con-

servou estes dous lugares
, que podem dar iiléa do reato ,

e do
modo por que Cicero o recommnulava por seus maiores. O 1 he:

Uti.ee , cum tu ejfugere non potnisses , contendes tamen et /wstulaòis r

mt M. Aemilins cum sua dignilate omni , cum patris memoria , cum

avi gloria , sordidisúmae, levissimac genti , ac ,
prope duam

,
pelli-

tis testibus condonetur P O a Vndiqut mihi suppeditat, yuod pro M,
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Também serve a recommenda!-o a causa
,
por-

que foi accusado. Se contrahio inimigos por amor
de alguma acção honesta , e principalmente se esta

acção he de bondade, caridade, e misericórdia. Por-

que então qualquer justamente pede do juiz os mes-

mos bons offieios
,
que elle prestou a outros. Interes-

saremos também na causa do réo o bem publico, a

gloria dos juizes , e a posteridade , para a qual a mes-

ma causa hade ficar em memoria, e exemplo.

3. Obrigação. Mover a seu favor os affectos de com-

paixão, i pela pessoa do Réo , e suas relaçoens,

§. VI. Com tudo o meio mais poderoso para isto

sempre lie a Compaixão , pois que ella obriga o juiz

não só o inclinar~se á piedade, mas a testemunhar

ainda pelas lagrimas os movimentos do seu coração.

Para esta compaixão se tirarão motivos , ou das mi-

sérias
,
que o réo já sofreo , ou das que presentemen-

te sofre, ou das que o esperão depois de condemnado
;

e estes últimos dobrarão de força, comparando nós

o grão de felicidade, em que se acha , com o de in-

felicidade , em que vai a cahir. Valem muito também,
para isto as consideraçoens da idade , do sexo, das

amadas prendas, quero dizer, dos filhos, pais, e

parentes , as quaes cousas todas se costumão tratar

de vários modos.

2. pela do Patrono,

A!s vezes o mesmo Patrono faz estas partes pelo
réo , como Cicero a favor de Milão (a): O' infeliz /

O ' desgraçado de mim ! Podeste^rfte , Milão , restituir

á pátria por meio destes, e eu por meio dos mesmos
não te poderei conservar na mesma? Muito principal-
mente se as supplicas não forem decentes ao caracter
do réo

,
como então o não erão. Pois quem sofreria

Scauro dicam , quocumqiie non modo mens , venim etiam oculi inci-
derint. Ciiria illa de gravíssimo Principatu patris , fortissimoqne testa'
tur. L. ipsc MeteUus avtis hujus sanctissimos Deos isto constituísse in
templo videtur , in vestro conspecto, Judices , ut salutem a vobic
nepotis sui deprecarentur.

(a) Cap. XXXVIJ, n . i. até o fim. V. Exerap. XLVTH,
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ver em figura de supplicante huma pessoa como Mi-
lão , que se gloriava de ter morto hum homem nobre,
porque assim era preciso? O Orador pois soube-o
fazer recommendavel pela sua grandeza d'alma, e

chorou elle em lugar do réo.

3. pelas Prosopopeias.

Nestes lugares especialmente tem muito uso as

Prosopopeias , isto he , as falias de pessoas estranhas

ao Juízo
,
porém convenientes ao caracter do Réo ,

ou do Patrono, (a) Com tudo as cousas mudas tam-
bém movem , ou as apostrophemos, ou as introduza-

mos a fallar. Também das prosopopeias dos réos se

tirão os affectos. Pois os Juizes se figurão ouvir nel-

las, não as vozes de homens, que chorão os males de
outro; mas as dos mesmos infelizes, cuja figura ainda
muda está excitando a lastima. E quanto mais tocan-

tes serião estes discursos , se os réos mesmos os fizes-

sem : tanto em certa proporção então são mais effica-

zes
,
quando se fingem ditos pela sua própria boca;

(a) Rollin quer se lca neste lugar lieis actorem et patronum ,

entendendo por litis actorem o accusador. Porém he certo que
Quint. depois deter tratado das obrigaçoens do Accusador, trata

agora aqui das do Patrono , e huma das principaes he mover a
compaixão a favor do seu réo. Creio pois por mais acertado reter

a lição vulgata : Quales licigatorcm decent, i>clpatronum. As Proso-

popeias , ou sào de pessoas estranhas ao Juizo (alienaram perso-

narnm) , que muitas vezes se introduzem a fallar de hum modo
conveniente ao caracter, e interesses do réo, ou do patrono

,

qual he a de Appio Cego na oração pro Coelio Cap. XIV. , ou das

cousas mudas
,
quando as apostrophamos , e falíamos com ellas

,

como a do mesmo Cie. pro Milone Cap. XXXI. Vos enim jam ego

Mbani tumuli , atqtte litci , ou quando as fazemos fallar, como
Cicero introduz a Pátria na Catilinarial. C. VII.; ou emfim estas

Prosopopeias sao dos mesmos réos , Ex personis quoqtte trahitur

cffectus , e estas mostra para haixo Quint. que de todas sao as

mais efCcazes para mover a compaixão.

Observe-se de passagem que na edição de Gesnero ha hum
erro neste lugar. Nella se lê: aut cum ipsis loquimur, aut cum ipsis

ioqui fingimus , devendo-se lér: aut cum ipsis /oquimur , aut cum

ipsas loqui fingimus. Estes erros de impressão são frequentes em
Gesnero quando no texto se repetem palavras , ou incisos , como
Judicem tlici; aut tamquam levia ; aut tamquam nihil ad causam

pertinentia ; aut cum ipsis loquimur , aut cum ipsas. v. supr. Cap. X,

Art. 1. §. IV. uot. e Cap. I. iait.
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bem como nos representantes do theatro a riu el la

mesma voz, e pronunciaçao debaixo da mascara tem
mais força para mover as paixoens, do que sem ella.

Por isso Cicero persuadido disto , ainda que nuo in-*

troduz a fallar Milão em figura de supplicaute
^ e o

quiz antes reCommendar pela constância de seu ani-

mo : com tudo em huma prosopopeia o.faz fallar com
expressoens , e queixas dignas de hum homem forte

,

por este modo : O' trabalhos , diz elle, emprehendidos

inutilmente ! O' esperanças enganadoras! O' projectos

vaons meus ! («)

Que não nos devemos demorar muito em mover
a compaixão*

Com tudo não nos deveremos demorar muito
em mover a compaixão , e com razão se diz : (h) Que
nada se enxuga tão depressa como as lagrimas. E
com effeito se o tempo cura as paixoens reaes, neces-

sariamente se hão de desvanecer mais de pressa as

que a arte imita, (ú) Se nos demorarmos pois nellas
,

(«) Esta Prosopopeia do réo está na mesma Peroração da oraçãd
pro Milonc como a antecedente, Cap. XXXIV. n. a, JÊlla começa;
Mc q uidem , Judices , cxanimant etc. V. Exemp. XL.

(b) Este dito lie atti ibuido por Cícero I. de Inv. 56. a Apoílo-
nio o Rhetorico. Commotis autem animis , (diz elle) diutius in con-
questione inorari non oporteí/it. Quemadmodurn enim dixit Rhetot
ÀpoHonius : Lacrimá nihil citius arescit. Este dito passou a sei" pro-
verbial , e como tal he trazido não só por Cicero nas Part. c.

17. , mas por Quint. , e por Júlio Severiano Syntag. Rhet, de EpiU ;

tudo para confirmar a mesma regra. Elle lie como hum aphoiis-
iiio nascido da observação, e da experiência. Pois como diz
Plinio L. II. Ep. 4- Adnotatiithe.it experimentis

,
quod favor , et

misericórdia acres , et •velicmenteS primos impedis habent ; patdlatim
consilio , et ratione quasi restinctet considunt.

(c) Quint. ^ pára mostrar a verdade deste preceito , compara
i?ntre si os stffectos Reaes (h>eri dolores) com os Artificiáes

, é imi-
tados fquam dicendo effaixlmus , imago). Os primeiros sao produ-
zidos pela presença mesma , e impressoens reaes dos objectos
sensiveiâ , e estes são de todos os Homens : os segundos são pro-
duzidos não pela presença, mas pela representação phantastica
dos objectos ausentes; não pelas sensaçoeus immediatas, ma*
pela reacção da Imaginação , e estes sao filhos da arte do Poeta,
c do Orador

, parai os quaes só se dão as regras. O lugar de
Quint. XI

y
3. Gx. explica admiravelmente este* e serve para

/t 17
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o ouvinte se cança de chorar, descança , e da paixão,

que tinha tomado, torna á razão.

iNão deixemos pois esfriar a nossa obra , e lo^o

que tivermos levado a paixão ao ponto mais alto,

deixem ol-a ; nem esperemos que qualquer chore por
muito tempo os males de outro. Por esta razão, assim

como nas outras partes do discurso , assim nesta par-

ticularmente deve sempre a oração hir crescendo.

Porque todo o motivo, que não accrescenta hum
gráo de força ao antecedente, parece tirar-lho; e a

paixão , que deseáe , em hum instante desfalece.

4» Pelas acçoens.

Ora nós movemos a compaixão não só por meio
do discurso , mas também por meio de certas accoens.

A estas pertence o costume
,
que tem os Patronos de

pvesentar aos Juizes os mesmos réos vestidos de Iucto
?

t! desfigurados, (a) com seus filhos
,
pais etc. , e o dos

Accusadores em mostrar já a espada ensanguentada,
ja es ossos tirados das feridas, já os vestidos banha-
dos em sangue , e outras vezes desatar as feridas , e

descobrir as partes do corpo espancadas.

Porque razão este meio ke sitmmamente efficaz.

Estas cousas de ordinário tem muita efficacia

para mover; pois põem os espíritos dos Juizes em
i;erto modo presentes ao mesmo caso. {Ji) Por esta

fazer entender a <lou'iina cio Cap. seguinte : Sed citm sint alii vcri

nffectu> , aiii ficti, Bi iinitati ; veri naturalitcr erumpunt , nt dol»n-

titim , irawntittm , i/idignancimn , sed carent art

t

; idevaue non suh:

dir.cipltnat traditinnefon^undi. Contra, <pii effingtmttir imitatione ,

nrtfin liabrnt , ted hi carent naturu. Ideoque in his primttm tst bene

nffici , < t conciperê imagines /erma , . et tomquam veris mccri. Su-

've/i/ti media vo.v , qtttim habiíuin ti nos íris acceperit , hunejudicum

a n unis dnvit.

(n) M , para comparecerem em Jnizo, Dftldavuo ordi-

nariaotonl tm prét%, deixavao de propósito cr<

.1 ItarliQ ,
' los, n&o se l;i\avão, e a isto ho que se chama

v/tuilor , rt ttrfor m<t<i\.

(l>) Sncceda isto
i
ek Ir i da Associação <bs "uU'as. \ Imagina-

vist.i de h ii i ii olijcctb pr- sente txcita mais facilmente, c

rom m;iis %i\</.i todas as ideai rias
, que costum&p: acom-

p;mhal-o. Ksl •• \ ivc/.i pode clieyar , e che^a muita*
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razão a toga de Caio César ensanguentada lançou em
huma espécie de furor o Povo Romano , logo que se

lhe mostrou aos olhos, (a) Todos sabião muito bem
que César tinha sido morto. O seu mesmo corpo em-
nm estava exposto para o enterro. Isto não obstante

,

aquella toga esoorrendo ainda em sangue poz téo
vivamente presente a imagem do attentado, que o
Povo se figurou , não ter sido morto j mas estarem-no
«ntão matando.

Abuso, que do mesmo sefaz.

Com tudo eu não approvaria (o que leio se tefft

feito, e eu mesmo alguma vez vi) a pratica de pôr
por cima do accusador (b) huma pintura do facto

,

vezes ao ponto de nos fazer crer realmente presente huma
cousa 1 ou já passada, ou ainda nunca succedida. Os sonhos dos
que dormem , e as imaginaçoens dos Melancholicos sao huma
prova.

(a) Marco António , depois de assassinado César no Senado
por Bruto , e Cassio , fez no dia seguinte hum discurso ao Povo
sobre a indignidade do facto , e depois pegando da mesma toga
de César, crivada de a3 punhaladas e banhada em sangue, e pon-
do-a em cima do páo de huma lança a mostrou ao Povo. Com
este espectáculo o moveo do modo

,
que correo ás casas de Bruto

,

e Cassio para as incendiar. Para dar a razão deste phenomeno
repentino , basta considerar que as impressoens daquella toga

,

obrando sobre o orgao da Imaginação , este fez a sua reacção
sobre os sentidos , e esta reacção he de ordinário mais viva ,

porque nao he feita só com a força
,
que se suppõe da percepção

,

que elle recebe ; mas com as forças reunidas de todas aquellas
,

que estão estreitamente ligadas a esta percepção , e que por esta

razão não podem deixar de se excitar. Assim
,
que tropel de idías

se nâ'o associariSo á vista daquella toga ? As graças de César, os
seus benefícios , as suas acçoens gloriosas, a perfídia de seus ini-

migos , a indignidade da acção, e infinitas outras assaltarão

repentinamente , e com tal força os cérebros dos circunstantes
,

que fora de si partirão á vingança.
Por tanto a nossa Eloquência sagrada não se tem esquecido

lambem deste meio poderoso , empregando , principalmente nos
Sermoens de Quaresma , alguns passos mais tocantes da Paixão
de JESUS Christo , hum Crucifixo , 9 Santo Sudário

,
para

mover nas Peroraçoens assim a compaixão dos tormentos do
nosso Salvador, como o ódio ao peccado, que foi causa delles.

{V) Segui a conjectura de Werihofio
,
que em lugar da lição

vulgar Supra Jovem , que todos os Críticos assentão não pode
«qui ter lugar

, lê: Supra actorem. V. Gesnero a este lugar.
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para á vista da sua atrocidade se commover o jaíz*

Quão pouca he á eloquência de hum Orador, que
cré" que aquella pintura muda ha de fallar mais por

si , do que o próprio discurso? (a) O lucto sim , hum
exterior inculto , e o habito modesto e triste assim

do réo, como dos parentes, sei tem produzido hum
bom effeito , e que os rogos , e supplicas tem Hvrado
ak uns da condemnacão. E hern assim as peticoens di-

rigidas ao juiz , conjurando-o pelas prendas amadas ,

isto he
,
pelos próprios filhos, mulher, e pais (se o

réo os tem) para que tenhão misericórdia delles, se-

rão muito úteis; como também o invocar a Divinda-

de , sinal do testemunho de huma boa consciência;

o deitar-se aos pés dos Juizes, o abracar-se com elles,

tudo isto he bom , não obstando o caracter, vida , et

condição do réo. . .

.

Que para empregar utilmente este meio he necessário

hum engenho grande.

A este respeito porém farei huma advertência

summ.imente importante, e he: que ninguém se

arroje a mover os afíectos de compaixão , sem para

isso se sentir com hum grande engenho. Porque esta

paixão , assim como he vehementissiiiía quando pega r
assim quando he inefficaz , não ha cousa mais fria

,

e insulsa ; e melhor faria então hum advogado pouco
hábil, deixando a cousa ás consideracoens tácitas dos?

juizes, para se moverem por si mesmos. Pois o sem-
blante, a voz, c a mesma figura do réo presentado

diante dos Juizes servem pela maior parte de escar-

(/ ) C'>m isto devemos também julgar reprovada a pratica
,

-|U. <• tr in visto <íc algnns Pregadores indlscretoí:, tj«e com
«. .11 i.is exhihicnens , pinturas , e espectáculos procura o esij tin it.tr-

iin.ij;in.,i "im ílo Povo, e attcrral-o. As t onw rsoeus , WTejtos

(lemes meios extraordinários são tão solidas , e permftnétftes como

o seu motivo. Kflas sto htítti friíetõ jfrenfnftffo-', e de pouca du-

ração. A cino. .ío , <jne siinilli.intes represeutíièoetts caliifto , nao

penetra tia alma. Toda pára nos sentidos'. Assimquando o PrÉgadof

serètfra, tudo se esfria, as boas resoluçoellt esquecem ;
porqwe1

não rlVerSo por fàndanientc * muniirâo, c c it o tio e»ni-

i ito V, Hi*t; da Piégarli),
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nco ii pessoas, que não moverão. (7/) Pelo que o
Orador mera, e pé/e bem as suas forras, e veja que
ftftrga vai a tomar sobre si. Esta paixão não tem meio,

ou excita as lagrimas , ou o rizo.

4. Obrigação do Íleo, Discutir os qffectos , que
o Accusador moveo.

§. VII. Ora não lie só próprio cio Epilogo mover
os affectos de commiseração, mas também o desfa-

zel-os
;
ja por meio de hum discurso seguido

,
que

reduza os juizes enternecidos das lagrimas aos deveres

da justiça; já com alguns ditos graciosos
, (/;) como

este : Dai pão ao menino para não chorar , e essou-
tro

,
que hum advogado disse ao seu réo corpulento

,

cuja parte, sendo ainda criança, tinha sido antes

levado nas mãos , epresentado ao Juizes pelo Orador
contrario: Que fareiP Eu não posso comtigo ? Estas

graças porém não devem ser chacorreiras. . .

.

ARTIGO III.

Quando , e de que modo se hão de mover estes

affectos na Peroração.

Em que causas se devem fazer estes Epílogos Pathe-
ticos,

t\ Té a£<§. I. ( Jr\ Té agora tenho fallado dos Accusado-
res , e dos Réos

,
porque nas causas crimes he , onde

.——1 —

—

t -
i .

(a) O mesmo suecede e suecederá aos nossos Pregadores
,

que sem talento, nem eloquência bastante para isso, pertendem
mover a lagrimas o Povo Christao , á vista d»; hum Passo da
Paixão, ou cousa similhante. Que scenas íidicuias nos não pre-
senta a cada passo a contraposição dos seus Epílogos com as

idèas, e sentimentos, que naturalmente deve excitar em nós o
objecto, que se nos propõe aos olhos? Devem pois mais ainda
que os Oradores profanos tomar para si o conselho de Quint.

(/;) O affecto contrario a compaixão he o riso. A arte pois de
desfazer aquslle he excitar este, o que se faz de dous modos ,

como diz Cícero Orat. e. 2o\ Saltam duo sttnt genera , unam face-
tiarum , alteram dicacitatis. {Jtitur utroque , sed altero in narrando
oliqind ver: ris te , altero in jadendo mittçndoqae ridicalo. Do hum e

outro se pude o Orador servir contra estes affectos.
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principalmente tem lugar as paixoens. As causas par-
ticulares porém

,
quando nellas se trata , ou do esta-

do, ou da reputação do Réo, (a) tem também huma
e outra parte da Peroração, tanto a que faz a enu-
meração das provas, como a em que se movem as

lagrimas. Quanto ás causas particulares menores
,

excitar nellas estas tragedias, seria o mesmo que
querer ajustar a mascara , e os cothurnos de Hercu-
les a hum menino.) (b)

Epílogos Ethicos.

§. II. Alem dos Epilogos vehementes ha outros
,

em que se movem os afíectos brandos; (c) quaes são

por exemp. aquelles, em que damos satisfaçoens ao

adversário , se a sua pessoa he de caracter tal
,
que se

lhe deva respeito
,

(d) e os em que damos ás partes

conselhos amigáveis, e os exhortamos á paz , e com-
posição. Hum similhante epilogo foi nobremente
tratado por Passieno , [e) advogando huma causa

(a) Periga o estado de Cidadão
,
quando sobre este se questio-

na , e deve decidir : se he ou não Senador , Cidadão , livre, íilho

etc. Periga a reputação: se he , ou nao homem bom
, perjuro

,

fraudulento etc.

(£) Este §. foi transferido do n. 36. para aqui , para n$o rom-
per o fio das matérias propostas. A comparação da mascara , e

cothurnos com o estilo está em perfeita analogia. O estilo he o

yestido dos pensamentos, assim como a mascara da pessoa. Ora
tanta disprqporeJLO ha em accominodar hum estilo grande a huma
matéria pequena , como haveria em vestir a huma criança o vesti-

do, e calçado de Hercules.

(t) São estes os sentimentos Ethicos de que já vamos a fallar no
Cap. segniftte. Destas satisfaçoens

, e eiocnsas oftictotas , e civis se

pode ver exemplo no modo com < te ('.'\< itrojtro Muracna cap. i\).

trotou a pflesoa do Catão. Das Hdmoesiaeoens , c eonselhos ami-
gáveis v. o exórdio ria OraçSc>j9fo Cnrlio , a respeito do qual

lugar di/. Qaiat. XI , r, 68. Ueintr hac morferatione Cícero pro

Coclio contra Atr.itituun, tic vum non inimicc enrripere , sed pene

pntrtc morute lúdcatnr.

[d) Como hum ÍHbo deve a seus Pais , hum pupillo >

Tutor, Ituni cliente a seu PafTOWO , hum infeiioi l u superior

etc. contra as qnaot ptISOti < irtoiíiendum e.<t
,

(di/. Ouiní. Xi . i
,

66) ut inviti , et neectSãfio , KMflN jiidu-emur i/i. risse
f inanis au-

frifi , ant minilS , ut ciin/iic peTSOMt* </<•''<• \'::r repercutiu
,

(r) Crispo Passieno Orador oootomporaireo d t Dom icio Afro ,

e de Decimo Lélio, que i
1 OÍ&O uos princípios do i. SOOtUO da
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pecuniária de sua mulher Domicia contra Enobarbo
irmão da mesma. Pois, tendo dito muitas eousas

acerca do estreito parentesco que entre elles havia
,

acerescentou também a respeito dos bens da fortuna
,

de que hum e outro abundava, o seguinte: JSada

vosjalta menos do que aqulllo , sobre que litigaes.

Em que partes da Oração tem mais lugar

as Paixoens,

§. III. Todos estes affectos, ainda que a alguns

pareça tem o seu assento próprio no Proemio , e.

Epilogo, onde são mais frequentes; tem também
lugar nas mais partes do discurso. Porém nestas são

mais breves, visto reservar-se a maior parte delles

para a Peroração. Aqui porém mais que em parte

alguma he permittido ao Orador largar todas as fonr

tes da eloquência. Porque se tratámos bem estas par-

tes, devemos suppôr convencidos os espiritos dos

juizes, e assim livres já destes lugares ásperos , e fra-

gosos, podemos em fim sem perigo largar todo o pano ;

(a) e constando a maior parte do Epilogo de Ampli-
ficação , usar consequentemente de termos, e expres-

soens nobres , e ornadas, (b) Em fim chegados
, para

Era Christa. Delles diz Quint. X , i , 24 '- Et , nobis pueris , insignes

pro Voluseno Catulo Domitii Afri , Crispi Passieni , Decimi Lellii

orationts ferebantur. A puerícia de Quint. dá pelos 5o. ânnos da
Era vulgar.

(a) Esta he a ordem da Natureza. Ninguém pode ser tocado
do que não conhece. E assim as paixoens seriao declamatórias

,

se se excitassem sobre cousas, que nao fossem ou já sabidas , cu
liquidadas pelas provas. Ha ainda para isto outra razão , elie : que
os raciocínios, e as paixoens são incompatíveis. Quando o ouvinte

tkí attencao áquelles , nao se accommoda a estas , e quando está

preocupado da paixão , não raciocina , nem reflecte então. O
Orador pois neste estado nao lhe deve presentar senão cousas ,

que nao tenhao necessidade de prova , ou , se lhe presenta a pro-
va , deve ser por meio dos pensamentos Enthyraematícos, ou Sy-
nacolutos, de que falíamos acima Cap. X. Art. II. §. 3., em os

quaes se presentão as conclusoens, e as suas razoens em hum
mesmo ponto de vista , e rapidamente , como neste de Virg. :

Tantaene animis Coelestibus irae ! em que a palavra Coelestibus

contém huma razão dos repugnantes.

(/>) Nós veremos no Cap. seguinte que os dous únicos meios
de mover as paixoens sao a Representação , e a yjfnplifcaçzo.
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assim dizer, perto do Plaudite , com que se termina-
rão as antigas Tragedias, e Comedias (a), entãq
devemos pôr em agitação todo o theatro.

Como se hão de tratar estes affectos na Narração ,

e Confirmação*

§. IV. Nas mais partes porém devem-se excitar

as paiioens conforme cada huma for nascendo da
matéria

;
pois na Narração não se devem expor fria-

mente os casos atrozes, c lastimosos ; e na confirma-

ção, tratando-se da qualidade de qualquer acção,
estes aííectos se ajuntão muito bem no fim da prova
de cada cousa, (b)

Quando porém a cansa for composta de vários

pontos, seremos precisados a usar também de vários

como epilogos; (c) como Gieero fez contra Verres

Assim nao he para admirar que a maior parte do Epilogo conste

de Amplificação. Arist. Rhet. Liv. 3- cap. ult. entre as quatro
obrigaçoens , que dá á Peroração , conta a de augmentar , e di-

minuir , dando-lhe hum lugar próprio nesta ultima parte; Por-

que , diz elle , os /actos dc^em antes passar por certos , e incontesta*

veis ,
quando chegamos a mostrar a sua grandeza , como ó augmento

dos corpos suppòe a sua preexistência. Nestas Amplificacoens tem
o seu lugar próprio assim os pensamentos , e eepressoens nobres,

v. g as Gradacoens, asComparacoens de cousas grandes, as Invectivas

cheias de fogo, as Exhortaçocns animadas •, e ai Figuras Vathcticas :

como os termos grandes, e ornados; as Mctaphoràs audazes^ digo
,

os Epithetos fortes , as Hrperboles atrevidas , as. palavras desusadas
,

as Synedoches , e Metonymias enérgicas , as Ironias vehementes ett .

(«) Entre os Romanos ora costume dar por acabadas, as repre-

sentaçoens theatraes , e despedir os spectadores com a palavra

rianditc
, que hum dos Actores, virado para os spectadores

,

batendo as palmas, repetia. Acontecia pois isto, findo o ultim?

acto , que de todos os cinco era o roais pathetico por conter de

ordinário a Catastrophe. Assim também entre as cinco partes do
discurso Judicial a Peroração ,

que lie como o ultimo acto, he a

em que se devem mover mais os Juizes.

(b) í) mesmo que Qnint. disse acima Art T. §. a, da Recapi-

tulacao nrimetra parte da Peroração, o mesmo diz agora ilo

Epilogo segunda parte da mesma. Estes Epilogos , a maneira

das reeapitnlaeoens, podem ser muitos em linuia oração , que

consta ou do muitas provas, ou de muitos pontos. Com tudo

estes Epilogos particulares terão sempre eata diCferença do da

PeroraçSo , que eate he relatiro • soda ttxntto , nqnelles poréiu

trm por objecto so certos factos particular*!.

(c) Chama-lhe qumsi tpihges , para diffcrtprça tio BpilofO d.a
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excitando os affectos de compaixão, já sobre a sorte

infeliz de Philodamo ,
(a) já dos Capitaen\das nãos ,

(b) já dos Cidadaons Romanos atormentados , (c) c

outros muitos. . .

.

CAPITULO XIII.

Dos Meios de persuadir Ethicos , e Pathcticos.

(VI. 2.)

ARTIGO I.

Importância destes meios.

Porque trata em Capitulo d parte dos Affectoso

§. I. Ainda que a Peroração seja a ultima par-

\f do discurso Judicial , e a mesma conste principal-

mente de Affectos, e assim me visse precisado a dizer

alguma cousa sobre estes: com tudo não pucie , nem
levi fazer bum tratado especial sobre esta matéria.

3 elo que ainda resta por tratar este meio de mover

jQjg a rimos dos Juizes , de llies fazermos tomar a forma

e habito que quizermos, e de os transformar
,
para

as. im dizer; meio , não só o mais efficaz para persua-

dir o que quizermos, mas muito mais diíficil, que os

antecedentes. A respeito delle só toquei poucas çpuj
sas

,
que a matéria requeria, tão de passagem que

mais dei a ver o que se devia fazer , do que o mpclo ,

com que se devia fazer.

Peroração
, que pela sua extensão , vebemencia , e universalidade

he o que merece propriamente este nome. V. not. supr.
(a) De Philodamo, e de Gavio V. o que dissemos, e os

Exemplos no Cáp. da Narração Art. IIT. §, V. e not.

(0) Dos Capitaens das nãos falia Cicero na Verrina V. Cap. úfi.

V. Exemp. L.

(c) De vários Cidadãos atormentados trata Cicero por toda a

Verrína quinta em muitos lugares. Para exemplo V. o de Gavio
»o lu^jar ^kado.
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Importância destes D*.hios Ethicos , ê Patheticos

em comparação dos Lógicos,

§. II. Agora porém he necessário tomar a cousa

de mais longe. Pois os Atfectos , como já dissemos,

tem lugar por todo o corpo da oração, sua natureza

não he tão simples que se possa tratar de passagem
,

e a Eloquência não pôde empregar meio mais cfjicaz>

e importante do que este,

h Porque para os Lógicos basta hum talento ordi-

nário ,
para os outros he necessária hum talento

raro.

Porque quanto aos outros meios da Eloquência
,

talvez qualquer talento medíocre ajudado do estudo,

ou do exercicio os pôde descobrir, e tratar utilmente

até hum certo ponto. E com effeito sempre houve,
e ha ainda hoje não poucos sugeitos

,
que com bastan-

te sagacidade excogitão o que pôde ser útil á prova :

os quaes na verdade não são para desprezar. Estes

porém ao meu ver só servem para instruírem o Juiz
,

e para informarem de tudo o que ha na causa os

homens verdadeiramente eloquentes, {a) Saber porém

(a) Quint. usa aqui da palavra Diserti , e como esta tem tido

varias accepçoens , e sido objecto de disputas entre os Eruditos;

he necessário fixar aqui bem a sua significação. Os Romanos até

o tempo de Cicero faziao differença entre os homens Disertos , e

Eloquentes. Aquelleserao os que expunhao todos os argumentos da

causa com boa digestão, ordem , clareza , e precisàío. Estes os

que por meio de hutaa elocução ornada
,
grave , e robusta , e por

meio do Pathetico , e Amplificação acerescentavão nova força ás

provas , c moviao os coraçoens. Neste sentido dizia António em
Cicero de Oiiit. I, g4. Disertos se cognosse nonnullos , Eloqucntau

ad/tuc neminem. O que elle mesmo explicando , acerescenía : Quod
eurn stutiteuam disertmn

,
qiti possit satis aeute atque dilucide apud

medíocres homines cx communi quadem opinione dicere ; eloquentem

vero
, qui mirabilius et magnificeutius augere posset atque ornarc ,

yuae velíet ; ou como Quint. explica no Prologo do Ltb. VIII.

Disertis satis putat dicere quae oporteat, omate autetn dicere pro-

prium cise Ehqnentíssbni. Na verdade o mesmo Cicero , i.illando

deste António avô do outro , contra (puni etçreveo a Philippica

II. «jhi C. 43. explica a palavra Disertum por apertam . Discrtissi-

mu/n novi avum tv.nm , ac tê etiaik npertiorem in dicenão. K esta he

a força primitiva da palavra , tomo se prova do fragmento de
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levar, e arrebatar os Juizes; dar-lhes a disposição de
espirito que se quer; accendel-os em cólera, ou en-
ternecel-os até o ponto de chorarem , isto lie muito
mais raro.

//. Porque os Lógicos tirão~se do fundo da causa 3

os fatheticos tira-os o Orador do seufundo .

§. 111. Estes Affectos são os que verdadeiramente

dominão nos tribunaes; estes os que reinão na Elo-

quência. Pois os argumentos pela maior parte nascem

da causa, e quanto esta melhor he, mais provas sub-

xninistra ; de sorte que quem com estas só chega a

ganhar a causa , somente pôde dizer que não lhe faltou

advogado, {a) Porém onde he necessário fazer força aos

ânimos dos Juizes, pôl-os em perturbação, e estado

de não poderem reflectir, e inquirir a verdade : isto

então he obra só de hum Orador. Porque isto não o

ensina a parte, nem se contém nos razoados dos ad-

vogados, (b)

Varrao Liv. 5. L. L. c. 7. Ut olitor disserit in áreas sui ciijusque

generis res , sic in oratione qui facit , Disertas.

Depois de Cícero a palavra Disertas principiou a encarregar-

se de ambas as signiíicaçoens. Já Horácio Epist. 1,5, 19. dizia:

Foecundi cálices quem non jeeere disertum ? Quint. aqui a toma na
significação de Eloquente, e ainda mais claramente X

, 7, i5.

Pecius est enim , quod Disertos facit , et vis mentis. Se 09 Encyclo-
pedistas distinguissem estas differentes idades , não se veriaõ tão

embaraçados para determinar entre os antigos a significação

<3estas duas palavras. V. Encyclop. V. Disert. , e Elocution.

(a) A mesma differença
, que os antigos faziao dos Dissertas

aos Eloquentes , faz aqui Quint. entre os Advogados , e Oradores,

a qual difierença se confirma por esta passagem do Liv. XII , 1

,

2.5. Non enim forenscm quandam instituimus operam , neque merçc-

nariam vocem , nec (ut asperioribus •verbis parcamus) non inutilem

sane litium advocatum
,
quem denique causidicura vulgo vocant ,

4ed virum enrn ingenii natura praestantem , tum <vcro tot pulcherrimas

artes penitus mente complexam, datam tandem rebus hmnanis , quaiem
nulla antea vetustas cognoverit , sinçularem perjectumque undique ,

óptima sentientem optimèaue dicentem. A mesma distinção se vê Liv.

XII. c. 8, n. 5. V. not. seg.

{b) Costumavao as Partes litigantes para instruir seus Patro-
nos de ioda a causa , ou por si ou pelos advogados formarem
buma espécie de Ilazoado

,
que continha a relação do Tacto com

as provas , e documentos principaes
,
que tinhão a seu favor.

Chauiavao a esta instrucçãv ? e aliegaçao Ubelium. Estas allegst-
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///. Porque os primeiros obrão no Espirito y os íegun-t

dos no Coração.

§. IV. Em fim as Provas são boas sim para os

Juizes se persuadirem
,
que a nossa causa he a melhor.

Os affectos porém fazem com que ellcs queirão
,
que

o seja. Mas porque o querem, também o crêm. (a)

Porque huma vez que os Juizes se deixão possuir da

Ira, do Amor , do Ódio, da Compaixão , não julgão

já se trata bum negocio alheio, mas seu.

IV. Qs primeiros obrão, esclarecendo a razão:

os segundos perturbando-a,

E assim como os enamorados não podem julgar

da formosura
,
porque o mesmo amor lhes embota a

vista; assim o Juiz oceupado da paixão perde todo o
modo de indagar a verdade, he levado da torrente

do discurso, e obedece á corrente impetuosa da Elo-?

quencia. (*)

çoer.s de ordinário erão feitas por aquellc género de Advogados,
de que acabámos de fallar

,
que não tendo nem bastante talento

nem estudos , e uso para orar as causas cm publico , serviao ás

partes para lbe suggerir o direito , e pôr por escrito em ordem
os argumentos pio e contra a causa. Estes libellos são muito sinal-

lbantes aos nossos Razoados no estado presente da nossa Advo-

cacia, e os Advogados que os formovâo aos nossos Letrados.

Tudo isto que acabo de dizer be tirado de Quint. L. XII. 8, 5.

Pessvnac vero consuetudinis libellis esse contentam , quos componit aut

litigator , qui confugit ad patronum ,
quia liti ipse non snfficit , aut

aliqnis ex co generc Advocatorum , qui se non posse acere confitcn-

tnr , íleinde faciunt ,
quod est in agendo diff.cillimiim. Xam qui judi-

eare ,
quid dicendurn ,

qtiid dcssiniidandum , quid declinandntn , mu-

tandumve , fngenduni ctiam sit , potest : cur non sit Orator
,
quando,

quod di/ficiiius est
, facit.

(a) Note se aqui , e nos parágrafos seguintes a differente

andem , modo t movimento i e sentimento , porque os meioi Bthi«

mv;
, e Patbeticos obrao a persuasão, i. quanto á ordem, as Pro-

vas conduzem á persuasão mediante a convicção do espirito. As

Paisocns porém iníluera iminediatamente nas nossas deternuna-

çoens , e depois o espirito para justificar estas, procura lazer

juízos a ellas conformes
,
que por isso Arist. Rbet. 11 , t. dltse

que as Paixoens erão carto* moaimamtoi aoaatpanhadoi de dor , *

prazer, que rnudao u estado da nossa alma , c nos fazem fazer dij-

ferente t juízos das cousas.

(*) a. Quanto ao Modo, os Meios Lógicos obrau na Razão,
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V. Os primeiros obrão lentamente; os segundos com
promptidão.

Deste modo* só pelo effeito da sentença , he que

vimos no conhecimento do que íizerão os Argumen-
tos , c as Testemunhas. Não suCcede porém o mesmo,
quando o Juiz está occupado da paixão. Estando
ainda assentado , e ouvindo dá a conhecer os seus

sentimentos. Por ventura não tem elle publicamente

dado a sentença huma vez
5
qne dos olhos lhe saltão

aquellas lagrimas
,
que se procurão excitar na maior

parte das Peroraçoens ? (/1)

VI* Os primeiros canção o espirito ; os segundos

tocão , e deleitão.

Concluamos pois
,
que esta he propriamente a

obra do Orador, este o seu verdadeiro trabalho, a

que se deve applicar , e sem o qual tudo o mais he
nú , seco , fraco , e insulso. (b) Tanto he certo que o

aclarando as idèas , analysando , e caminhando methodicamente
do mais claro para o mais escuro. Os Patheticos pelo contrario ,

confundindo as idèas, fugindo das analyses, e abstracçoens , e

r.ão caminhando successivamente, mas accumulando ao mesmo
tempo, quanto íhe be possivel , muitas idéas em poucas pala-

vras , e ainda em hum monosyllabo , como são as lnterjeiçoens.

Podemos de algum modo dizer, que a alma nos meios Lógicos
quando raciocina, he Activa, e nos Patheticos, quando se deixa
hir aipo2 das sensaçoens que a arrastrao , he Passiva.

(a) i. Quanto a Movimento , a marcha dos Raciocínios he lenta,

yagarosa , e compassada. A nossa alma se vai arrastrando de
huma idea para outra , de hum juizo para outro , e de huma
verdade para outra

,
para emíim chegar a descobrir a que per-

leude. A da Paixão porém he rápida, violenta , e precipitada. As
idêas se atropelao , assaltao de repente a alma , e se fazem senho-
ras delia. Assim os effeítos das paixoens são promptos

, os da
convicção tardios.

{b) /\. Quanto a Sentimento , os raciocínios requerem conten-
ção de Espirito , e por isso são áridos , mis de prazer, e insulsos.

As paixoens ainda as mais tristes levao comsigo hum certo senti-
mento de doçura interior , nascido do conhecimento confuso,
qne a alma tem de que se acha no melhor estado , èm que se pode
achar por ordem ao objecto, que a affecta. Est qnaedam Jlert
vohiptas*
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espirito , e alma da Eloquência consiste propriamente
nos Affectos. (a)

ARTIGO 11.

Distincção dos djfectos em Patheticos , e Ethi-

cos , e destes em particular.

Propriedade dos nomes Gregos yíôoç, e iráGc; , e dos La"
tinos Affectus , e Mores.

§. I. -L^Estes affectos como os antigos ensinarão,

{b) ha duas espécies. Huns a que os Gregos chamao

(a) Isto he verdade a respeito da Eloquência dos Gregos , e

Romanos ; da nossa não se pode dizer o mesmo. i. Porque na
Eloquência Ecclesiastica

, ou Concional dos antigos tratavâo-se

negócios do governo, em que era interessado o mesmo povo;
tratavao-se perante hum povo

, em quem residia a soberania ; o
Orador subindo ao púlpito achava os espíritos preparados pelas

mesmas circunstancias: na Eloquência Forense também as cau-

sas tratavao-se diante de Juizes tirados do corpo do mesmo Povo
Legislador , e muitas vezes em presença do mesmo povo sobe-

rano , que podia dispensar nas suas leis. Ná Eloquência Eccle-

siastica porém do nosso tempo
,
que nos governos Monarchicos

só tem uso nas Igrejas, e assembleas Christans, tratao-se maté-

rias mais abstractas, theses geraes , concernentes á vida eterna ,

* que para os homens mundanos nao tem tanto interesse: As

causas são tratada», em tríbunaes de Juizes nao absolutos, ma*
ligados ás lei» , e que não podem julgar senão segundo ellas.

i. A Eloquência dos antigos nas Assembleas . c Tribunais era

luima Eloquência vha. accionaria, è por isso de sua natureza

Pathetica ; o gesto, a voz, o tom do Orador dizia ainda mais,

qàk o discurso. V. o que dissemos I.iv. I. Cap. IV. not (a) A
nossa ton-nse porém he escrita, epoi isso muda, e inerte. A do
Púlpito tem acção. Mas esta parte em que os antigos estudarão
r .u)to, he inteiramente desprezada peios nossos Pregadores. Nao
obstante tudo isto , ainda que o Pathetico não reine nos nossos

rribnnaes , e assembleas , como reinava nas das Republicas anti-

gas , tem com tudo o segundo lugar depois das Provas ; e ainda

que não tenha a vehemencia dos Oradores Republicanos , terá

m m"!:os a forca de que he capaz huma Eloquência , ou muda
,

má sobre negócios
,
que por disgraca interessào pouco o commum

dos homens.
(l>) Arist. Rhct. II. C. Ij Duas cotisas , diz, sao muito importan-

tes para Persuadir nos Juízos, e irmito principalmente nos Comclhos.

A primeira de. que qualidades pareça o Orador revestido, e o conceito

que os ouvintes facão da sua affciçao para com elles : e a segunda se
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Fatheticos , aos quaes nós , vertendo ao pé da letra
,

damos o nome de Affectos: (a) Outros Etkicos
,
para

os quaes, a meu ver, não tem nome a língua Romana,
He verdade que esta palavra se traduz ordinariamente

pela de Mores em Latim , e daqui veio aquella par-

te da Philosophia chamada em Grego Ethica , clizer-

se em Latim Moralis, Mas examinando eu Leni a força

do termo Grego, (b) nelle me parece exprimir-se não
toda a casta , mas certa espécie de costumespróprios do
Orador , ao mesmo passo que a palavra Latina Mores
comprehende geralmente todos os hábitos da nossa

alma bons e máos.

Diffcrenças de huns , e outros affectos, 1 , 2, e 3 dijfe-

renca,
»

§. II. Por isso os Rhetoricos mais exactos antes

os mesmos ouvintes se achao apaixonados de certo modo a nossofa-
i>or. Cicero Orat. c. 128. diz o mesmo. Duo sunt, quae bene tractata

ab Oratore admirabilem Eloquentiain faciunt. Quorum alteram est ,

quod Graeci HÔc>iòv vocant ad nataras , et ad mores , et ad omnem
vitae consuétadinem accemmodatum : alteram quod iidem IIa.97jTix.ov

nominant. lllud superais come ,
jucundum, ad lenevolentiam concilian-

dam paratum.

(a) A palavra Grega Tcáa/aiv significa os differentes estados
de dôr , e prazer da nossa alma -, quer estes sentimentos sejao
fortes , e violentos

,
quer sejao iguaes, e moderados , e a mesma

força tem o verbo latino Ajfici , e o substantivo Jffectus , que
corresponde exactamente ao Grego wáôoç. Com tudo hum e ou-
tro termo , não obstante significar todo o estad© de emoção da
nossa alma relativo ao Bem , e Dial , foi destinado mais particu-
larmente para exprimir o estado violento da Paixão. A palavra
Portugueza tem o mesmo uso.

(b) Os Gregos tem dbus termos para significar costumes,
Ifkç ,

e fiôoç. O primeiro porém significa o costume arbitrário e
de instituição

, o uso ; o segundo o costume natural , nascido de
génio e nao da reflexão , a inclinação , e propensão , emfim o
que os Latinos chamão nataras. HGoç pois comprehende todos
os hábitos da nossa alma por ordem ao bem e ao mal, os quaes
tem o seu fundo na natureza. Os Rhetoricos porém restringirão
«sta palavra ainda a exprimir particularmente certos costumes,
e inclinaçoens insinuantes , e persuasivas

,
próprias do Orador;

110 g«al sentido bem se deixa ver que a palavra Latina mores tem
muita mais extensão. Pois abrange não só todos os costumes , e
anchnaçoens naturaes , boas e mas da nossa alma, mas ainda o*
costumes de instituição.
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quizerão explicar o sentido destas palavras
,
que tra*

auzil-as. Disserão pois: Que os a f tectos Patheticos
erão humas paixoens/òrtes , vehementes , e agitadas;
os Ethicos huns seulimeiítos brandos

, pacatos
, e so-

cegados : Que o modo de obrar dos primeiros era
niahdado com império , e por forca ; e o dos segundos
persuadindo , e insinuando-se : Que etnriín aquelles
tendião a perturbar a alma , e estes a ganhal~a. {a)

4 , e 5 differenra.

§. HL Áccrescentão alguus peritos que os movi-
mentos Patheticos são passageiros ; o que he verda-
de as mais das vezes. Com tudo algumas matérias lia,

que querem Palhetico continuado, [b)

Quanto aos Sentimentos Ethicos, ainda que estes

não pedem tanta torça , e impetuosidade : com tudo
não tem nem menos arte, nem menos uso, que os ou-
tros. Elles entrão em maior numero de causas, e pode-
se dizer, em algum sentido, que em todas, Porque o
Orador não pôde tratar matéria alguma, que não per-

tença a hum destes dous lugares Honesto ou útil , ou

{a) Primeiras três differenças consideráveis tias Paixoens^ ou
.tfjectps Patheticos aos Sentimentos , ou Aííectos Ethicos. LUes
bSo diversos na Actividade , no ISlodo de obrar ^ e no E/jeito. Nu
Actividade: Porque os lithicos sao brandos, os Patheticos fortes.

No Modo: Porque os Kthicos obrao pouco a pouco
,
por via de

conciliação , e aUra indo.. Os Patheticos de repente
,
por meios

violentos, e liiima espécie de coacção. Lmfim no Ff/eito. Os Lthico:

ganbuo a alma por vontade , dci\ando-lhe todas as suas facul-

dade* livres , e em socècó. Os Patnéticos per.turbaò-nà , tirão-na

ióra de si, e senhores despóticos
,
para assim dizer, das suas

potencias dispõem delias como querem , sein a alma , em certo

íuodo, ter nisso parte alguma.
(A) Quarta diíTerença de Imns e outros affectos

,
quanto a

Ih/ àcão da sua acção. Os movimentos Patheticos, como põem *

corpo ein convulsão fe á alma ém hum estado violento , durão

pOÚco; aliás trariao comsi^o a nossa destruição. O Pathetico

pois coiitimiado nunca o pode haver senão em discursos muita

euftos , c que achao já os ânimos convencidos , t preparados.

Nos discurso* compridos as paixòctís são Pnsságéi>&3 , e tem só

ln^.ir em algumas partes da oiacão. A ebcJireVsSo porém dos cos-

tumes e sentimentos Ethicos, como estes sao huns hábitos e iir«

rlinaçoens permanentes no aniirtti
,
podem durar todo o tempo

«pie qtiizermos , e para melhor dizer , dc\em ter lugar por tod.x

u orado. Plvrata ítebe;. '
• .' te Oiania , diz Quint. 1V;

, a , G/f.
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einfini que não seja sobre que se devejazer , ou deixar

de fazer. Ora tudo isto he relativo aos Sentimen-

tos, (a)

6 differença.

Ç! IV. Alguns quizerão que os Affectos Etílicos

servissem propriamente para a Recommendação , e

para á Desculpa. Estes ofíicios pertencem-lhe certa-

mente, mas não são os únicos; antes accrescento ain-

da
,
que os affectos Patheticos e Ethicos humas vezes

tem a mesma natureza , e só se differençao no gráo

de força , isto he , ser a cláquelles maior e a destes

menor , como por exemplo o Amor he hum affecto

Pathetico ^ e a Caridade hum affecto Ethico : outras

rezes são contrários entre si , como nos Epílogos,

onde os affectos Patheticos irritão o Juiz, & os Ethi-

cos o costumão aplacar, {li)

(a) Quinta differença quanto ao uso mais , ou menos universal

destes dous meios. As paixoens não se extendem a hum tão gran-

de numero de causas. V. o que dissemos Lib. I. Cap. IX. e Cap.
antecedente Art. Ití. §. I. Os Sentimentos Ethicos pelo contrario

abrangem todas. Porque nenhuma ha, em que o Orador senão
deva mostrar homem de Conselho , Probidade , e Affeiçoado aos

verdadeiros interesses de seus Ouvintes. Esta he a verdadeira

razão. A de Quint. tirada da matéria de todas as causas, que
sempre he ou Útil

%
ou Honesta , não me parece boa. Bem pode a

matéria do discurso ser honesta, justa , e útil , e o Orador não o
parecer.

Seja como for, só advirto que dando á razão de Quint. toda
a força, que elle lhe dá ; ella não poderia provar o que o mesmo
pertende , isto he , que os sentimentos Ethicos em todas as cau-

sas tem lugar, se , como Gesnero diz a este litgar , estas pala-

vras nisi ex illo , et hoc loco se referirem aos Affectos Ethicos c

Patheticos , e não ao lugar do Honesto e Útil, Como eu julgo;
Porque então Quint. dana em prova o mesmo, que queria pro-
var. Alem de que nenhuma matéria se pôde tractar na eloquen»
cia Civil, que nao seja de facicndis , et nonfaciendis. Porém póde«
se tratar alguma , que não seja nem Ethica, nem Pathetica , e so-
mente Lógica.

(b) Sexta differença das Paixoens aos Sentimentos , o Gráo de
intenção differcnte. Se hum affecto Pathetico, e outro Ethico tem
a mesma raiz e constituem a mesma espécie : então nao se distin-

guem se nao pelo gráo de intenção. Sobre o mesmo objecto hum
sentimento vivo he huma paixão, hum sentimento brando he
hum affecto Ethico. Taes são por ex, o Amor e a Caridade , O

h 18



2?4 Instituições Oratórias

Quaes devem ser os Costumes da i. Pessoa, isto he
,

do Orador.

§. V. Já que pois pelo nome mesmo a cousa se

não dá assas a entender, contentemo-nos com expli-

car a sua própria força e natureza. O que entendemos
pois por Affectos Etlncos

,
próprios dos Oradores são

todos os costumes
,
que nos mesmos se fazem recom~

mendaveis por hum caracter de Bondade
, (a) não só

Desejo e a Saudade , a Compaixão e a Humanidade, o Ódio e •

Rancor, O Desprezo e a Indiffcrenca , a Alegria fgestiensj e hum
Génio alegre , a Tristeza grave e hum Génio Melancólico , a Cólera

e o Resentimento etc. Se os affectos sao de differente espécie e se

destroem mutuamente , chamao-se affectos Patheticos os que
costumâo irritar, e Ethicos os que áiitigão. Taes sao por ex. a

Compaixão e o fíizo, a Cólera e a Ciemeneia , a Temeridade e a

Prudência, a Petulância e a Moderação etc,

(a) Arist. Rhct. II. Cap. I. reduz a três principaes todos os

Costumes Oratórios que , sao Prudência , Probidade e Benevolên-

cia. Porque, diz elle, os homens enganão no que dizem, e no que

aconselhao , ou porfalta de todas estas qualidades, ou de alguma del-

ias. Pois , ou pela sua ignorância nâo /ulgao das cousas com acerto ,

ou julgando bem , nâo dizem o^que sentem por malícia ,
ou emfim

sendo sábios , c de probidade , não sao amigos; donde suecede na o

aconselharem o melhor , que sabem. Fora destes três casos nenhum
outro ha. Pelo que quem parecer ter todas estas qualidades necessa-

riamente hade persuadir seus ouvintes. Até aqui Arist.

Quint., tratando aqui dos Costumes Oratórios, nao faz

menção do primeiro, que he a Prudência , assim por ser hum
habito mais Lógico que Ethico , como porque eila se requer

mais nos conselhos do que nas causas Judiciaes. V. Liv. I. C. XV.
§• 4« Quanto as outras duas espécies de Costumes Oratório»,

P.encvolencia , digo , e Probidade , Quint. as incluio na Bondade,
como logo veiemos. Na verdade esta nao he outra cousa senão a

disposição habitual , com que hum homem contrihue com todas

as suas força-, paia í.i/cr seus similhantes felizes, quanto o po-

dem ser segundo asna natureza , estado, relaçoens , e disiinc-

câo. Esta noção he sumniainente complexa , e comprehende em
si huma infinidade de idèas. Vejamos como CiceiO a desenvolve

no Liv. III. dos Oíi. Cap. 17. n. ;(>. At vero (diz elle) si quis voto*
ritaniiru sui complicatam notionem evolve/e , jam se ipse doceat eum
vimm Bonwn esse, qiriprosit çuiBus possit , noceat nemim nm laces-

sittis injuria. A Bondade pois, legando Cícero e Quint. aqui e

Liv. XII. C. I , COQtéqi debaixo de li duas virtudes pnncipae*

a Uuinanulndc ou Benevolência
,

pela qual fazemos , e desejamos

todo o bem a noitof limilhantM) o Probidade , pela qual nos

;»l)vt<nu)s de lhes fazer mal algum. Cícero mesmo reconheceo a

Justiça e a Boa fé que constituem o liom-ui de probidade como
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os que são mansos e socegados, mas mais ainda os

que são atractivos, humanos , e todos os que sao

amáveis e agradáveis aos ouvintes, (a)

partes da Bondade , dizendo de Off. II. JustU atitem et fdis ho*

minibus , id est , Bonis , ita jtdcs habetur , ut nulia sit in lás fraudis

injuriaeque suspicio, liaqtte tis saltitem nostram , his fortunas , his

liberos rectíssimo committi arbitramur.

(a) Determinada deste modo e fixada na nota antecedente a
noção da Bondade

,
passemos já a fazer com Quint. neste mesmo

lugar três observaçoens
,
próprias a Caracterizar os Costumes

Oratórios.

Primeiramente pois, estes sentimentos são de sua natureza

huns affectos mansos e socegados, e nisto assasse distinguem,

das Paixoens. Mas isto não he bastante para distinguirmos igual-

mente os affectos brandos Oratórios dos que o não sao, que por
isso diz Quint. : Iderit. , . non soltim mite, ac placidum. Ha senti-

mentos brandos sem serem oratórios, taes como o /uz«cor, & Ma-
lignidade , a Soberba , e Rcsentimento etc. Os Scriptores pois , de
que acima §. II. faltou Quint. não caracterizarão assas estes

sentimentos , contentando-se só com mostrar a differença, que
deiles havia aos affectos fortes.

2. Nas palavras , Sed pierttmque blandtttn , et humanam vai

Quint. desenvolvendo a noção dos Costumes Oratórios , e per-

suasivos, que elle cornprehende no caracter de bondade , e quer
que estes sentimentos que o Orador exprimir em si , sejão não
só socegados, mas as mais das vezes atractivos , (blandum.) Ora
taes sao todos os que pertencem a Humanidade (Twmamtm ,) ou
Benevolência (cpiXavôpw-jría) . a qual cornprehende em si todas as

virtudes sociaes , com que por qualquer modo desejamos , e
procuramos todo o bem a nossos similhantes, como a Caridade,
os Sentimentos Patrióticos , a Benignidade , Liberalidade , Beneficên-

cia , Civilidade , Gratidão etc.

3. Emfim todos os outros costumes
,
que excitao o amor dos

ouvintes e lhe sao agradáveis: Et audientibus amabile, atque jucttn-

dum. E quaes serão estes ? O mesmo Cicero o diz de Off. I, XVII
,

56. Et quanquam omnis virtus non ad se allicit, facitque, ut eos diliga-

jnus , in quibus ipsa iitesse videatur : tamen Justitia et Liberalitas id

maxime efficit. A liberalidade pertence ao amor da humanidade
de que acima falíamos , e a Justiça he aqui o mesmo que a Pro-
bidade , pela qual evitamos tudo o que pôde oí fender ainda le-

vemente o nosso próximo. A ella por consequência pertencem os
sentimentos

, que os Oradores dão a conhecer de Modéstia, Res-
peito, Soffritn eu to , Moderação , Comedimento, Doa fé , Verdade,
Poder, Imparcialidade, Desinteresse , e todos os mais de hum,
homem honrado e de Probidade. Porém sobre tudo nada ha mais
amável , e capaz de unir os homens, que a conformidade de cos-
tumes e sentimentos

, (continua Cicero no mesmo lugar). Porém
destes costumes da 3, pessoa trataremos nós logo ao §. VII.
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Modo de os exprimir no discurso.

§. VI. A grande arte de exprimir estes costumes
no discurso , consiste em que todos eiles parecáo
nascer da natureza mesma da matéria , e dos homens

;

(a) De sorte que o caracter do Orador se de a entre-

(a) A expressão dos costumes póde-se fazer por três espé-

cies de sinaes a saber as Acçcens , o Gesto , e toz , e o Discurso. De
todos elles se serrem os representantes nas Pecas Dramáticas. O
Orador emprega somente o Gesto, e o Discurso, e só deste

ultimo pôde a P.beíojica dar algumas regras. Quint. dá aqui
ters.

A i. he : ut /lucre omnia cx natura rerum , . . .iu'deantur. Que
pareçâo nascer da natureza das cousas, isto he

,
que a grande

arte de os exprimir he nao parecei em ter ai te nem fingimento :

antes parecerem conformes á ordem e curso das cousas humanas
e porisso verisimets. A mesma regra deu já Quint. para expres-

são dos costumes na Narração $. ult. dizendo : Niiiil videatur

fictum , nihil solicitam. Omnia j>vtius a causa
,
quam ab oralore

projecta crcdantnr.

A 2.
,
que lie como huma consequência da primeira , Ire : ut

jluere omnia ex natura .... hominum indeantnr. Que os Costumes
pareçâo nascer da natureza dos homens. Para intelligencia da
que he preciso saber

,
que todas as nossas accoens e palavras

partem de alguns destes ti es piincipios , ou da Paiaúo , ou da
Inclinação , ou da Bcflcxao. Partindo da Paixão, ou da Inclina-

ção, partem da Natureza do homem. Pois todas as paixoens c

inclinacoeus não sao outra cousa mais que humas modiíicaçoens

das duas propensoens naturaes
,
pelas quaes todo o homem ape-

tece e procura o Bem , e aborrece e foje do Mal. Das Paixoens

fallaremos logo. Agora tratamos das Inclinacoeus.

Para se exprimirem pois bem as Costumes Oratórios he ne-

cessaiio que as nossas acçoens
,
gestos, e palavras, porque os

damos a conhecer
,
pareção íilhas da Inclinação , e não da Refle-

xão ou Raciocinio , ou como diz Arist. III, i(>. o-in ú; á-ò fria-

vo-'a; XtnuM . . . àXX »; «c-o iratuiosatUMj. Porque a r azao pôde
sim mostrar o fim e motivos, que nus devem guiar nas UossM
accoens, mas nao os que nos guião. Estes só os dão a conhecer

aa Inclinacoeus. Pelo que, quando quizermos que imma palavra

ou acçío nossa Ou de outros exprima os costumes , be preciso

não fazer acompanhar de raciocinio ou reflexão, ainda que
d< Ha nasção. Porque então não parecerião proceder da Inclina-*

.. He aeceasarisj atiiihuil-a á mesma Inclinação, ou ao motivo

e fim, qae esta ia daetnma propor. Bste be o sentido de Arist.

111. 17. quando diz: Qne aa expressão dos costumes nao convém
mistuiai argumentai. E vem a dizer . qne quem (piei mostrar

que obra poi inclinação, não deve parecer obrar por reflexão, e

sem yhla*, qu» lb*» suggtre a razão. V. Gibert. Rhet. I. q. x.
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ver , e em certo modo a reconhecer no seu discurso*

(a) Taes são por ex. os costumes cheios de brandura

sem ira e sem ódio
,
que hum advogado dá a conhe-

cer
,
quando tratando huma causa entre pessoas

, que
tem com elle e entre si relaçoetis estreitissimas , se

mostra sofrido
,
perdoa as injurias , dá satisfaçoens

attenciosas , conselhos amigáveis etc. (ò)

Differença nos Caracteres Oratórios,

Differente com tudo (c) deve ser o caracter Ethico ,

(a) A 3. Regra, consequência também da segunda he: Quo
mores dicentis ex oratione pelluceant , et quodam modo agnoscantur.

Isto he, que estas mesmas inclinaçoens nao se devem mostrar

de propósito e claramente no nosso discurso , e muito menos
dizer que as temos : mas ellas mesmas a pesar nosso ,

para assina

dizer, se devem deixar entrever esquivamente, e fazerem-se conhe-

cer dos ouvintes por via de illaçoens e conjecturas. Os modos de

fazer isto por meio do gesto e da voz sãp tantos , tão vários , e

delicados que nao se podem explicar. Qni (mores), diz Quint. XI.

3. l54- néscio quomodo ex você estiam atque actione pellucent. Alguns

dos que emprega o discurso são.' i. Quando a pezar das razoens ,

cora que nos damos por convencidos para nao fazer huma acção;

ou pela fraqueza com que as propomos, ou por alguma palavra

que deixamos escapar , damos a conhecer que differente he o

nosso propósito e intenção r, Trpcatpsaiç. Assim Dido Eneid. IV.

v. 9. e 55o. entre todas as declamaçoens contra as segundas

núpcias , e louvores da viuvez , dá assas a conhecer a sua incli-

nação , reprezentandò o celibato como só próprio das feras.

Non licait thalami expertem $in? crimine vitam.

Dcgerc moreferae? ....
2. Quando fallando-se de outra cousa , ou pessoa fora de

nós, damos a conhecer sem querer , os nossos sentimentos. Ho-
mero , e Horácio fazendo frequentes elogios do vinho , e Biblis

em Ovidio Metam. X. ^11 , louvando a felicidade de sua mâi.

Oh ! dixit , felicem cônjuge m a trem !

dâb hum e outro assas a conhecer as suas inclinaçoens indirecta-

mente.
3. As mesmas inclinaçoens se dão a conhecer , diz Arist,

Rhet. III. 16. pelos accessorios
,
que ordinariamente acompanhão

a cada huma , como se fallando eu de hum homem, disser:

Paliando , ao mesmo tempo hia andando , nisto mesmo o pinto

como homem atrevido , e descortez. V. atraz Cap. da Narração

S- nlt.

(b) V. Cap. antecedente Art. III. §. 2.

(c) Alem do Caracter de Benevolência , e Probidade commum
a todos os Oradores, ha outros particulares a certas pessoas,

como aos Pais, aos Tutores, aos Mandos etc. os quaes não só
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e os sentimentos de hum pai razoando contra seu

filho, e de hum tutor contra seu pupillo , e de hum
marido contra sua mulher. (Pois todos estes devem
dar a conhecer em seus discursos hum coração cheio

de ternura para com aquelles mesmos, que os oflen-

dem , e parecer que não fallão contra elles , se não
porque os amão.) Outro já o. de hum homem velho

para com hum moço, que o insulta, (a) Outro emfim

o de hum homem de bem contra hum inferior. Pois

a este estão bem os afíectos íoftes. e as invectivas
;

a'quelloutro não estaráõ mal ainda também os senti-

mentos de doçura, e moderação. . .

Psa verdade estes sentimentos de moderação
costumão de ordinário produzir no animo do Juiz

huma paixão forte
,
qual. he o ódio contra o adversá-

rio. Pois, nisto mesmo de nos humilharmos aos nos-

sos inimigos, lhes damos em rosto tacitamente com
a sua immoderacão. O cedermos-lhes mesma es-â

mostrando, que são homens pezados , e insupor-

táveis. E não sabem os Advogados amigos da maledi-

cência, a que chamão liberdade, que o ódio, que
com o nosso comedimento causamos ao adversário

,

he mais capaz de o fazer aborrecer que todas as inju-

rias , e afrontas verbaes. Porque o ódio he que faz
« "

i
—

—

tem obrigação de exprimirem os costumes geraes de Humanidade

e Justiça, mas os particulares de Caridade e Ternura. Admiravel-

mente explica este lugar o do mesmo Quint. XI. r. 67. Natn sine dú-

bio in omnibus statim acciuationibus hoc agendum est ne ad eas libcu-

ter descendisse videamitr : Idcoque rni/ii illud Cassii Severi non media*

criter displicet, Dii honi ! vivo , et
,
quo me vivere juvet , Asper-

natem reum video. Non enim justa ex cansa , vcl necessária -videre

poteu postulasse evtm , sed quadam aceusandi tsohtpiate. Pratcr hoc

tamen ,
quod eit com mune (V. supr. Cap. I. Art. I. §. I. n. I.) pro-

priam moderationem quaedmm caussae desiderant. Quapropter . . .

quaini<l>ct grania filio pater objectaras , miserritnstm sibi ostendat esse

hanc ipsam necessitatem , nec hoc paneis modo verbis , sed totó co,o?c

(tctimiis , 11 1 id emn nmi i/icere modo, sed etiam veie dicere npparcat.

Pfec caitssanti Pupillo sic Tutor irascatur unquam , ut non remaneant

amoris vestjgia , et sacra qttaedam patris ejus memoria^

[a) Quint. mi. n. 68: Aliqnando etiam inferioribus .praecipue-

que aiolescenlxdis parcere , aut mederi decet. Utitnr Uac inodcratione

Cícero ano (tielio contri .4 trutiuutn , ut eum non inimice corriperc, sed

pene patrie monere videatur. \am et juvenis , et nobdis, et non injusto

/lo/ore venerat ad aceusandum.
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os adversários aborrecidos , e as affrontas anos. . . (a)

Costumes da 2, Pessoa, isto he, daquella , diante

de quemfalíamos,

&. VIL Com níio pouca propriedade chamamos
também Costumes aos das Escholas, quando tomamos
sobre nós difrerentes caracteres, segundo os differen-

tes fins, que nos propomos, representando nos dis-

cursos o papel já de hum Camponez
, já de hum Su-

persticioso, já de hum Avarento
, já de hum Tímido etc.

Quando imitamos pois nas nossas oraçoens similhantes

caracteres, e delles fazemos hum meio de persuadir,

merecem estes justamente o nome de Costumes, (b)

(a) V. Cap. do Exord. Art. 1. §. 1. 11. I., e Cie. II. de Orat.

53.

(b) Os Declamadores , isto he , os que nas Escholas se exerci-

tavâo compondo, e pronunciando discursos sobre assumptos e

casos fingidos, para deste modo se prepararem para os do Foro,

poucas causas tratavao como Advogados: ordinariamente faziâo

as oraçoens debaixo do nome dos mesmos Reos , e Authores. Que
por isso diz Quint. Ill, 8. 5i. Plerumque /r7*7, patjcs, divites ,

senes asperi , Ienes avari denique , superstitiosi , timidi , derrisores

fiunt ; ut -vix Comacdiarum actoribus plures habitas in pronunciando
concipiendi sint , quam his in dicendo. As 3o Declamaçoens

,
que

ainda nos restao debaixo do nome de Quintiliano, todas são deste

modo. Porém , como esta Imitação dos Costumes não tem por
fim só o pintar , mas também persuadir

;
justamente delia trata

aqui Quint. como no seu próprio lugar.

Com effeito os Costumes considerados como hum meio de
persuasão ou são da I Pessoa

,
que he quem falia , ou da II

,

diaute de quem se falia ,ou da III , que he a de quem se falia. O
Orador exprime os seus costumes, imita os dos ouvintes, e pinta
os das partes. Dos primeiros tratou Quint. até aqui , dos tercei-

ros tratará no §. seguinte. Aqui trata dos segundos, quando o
Orador imitando nas suas palavras, e nos seus modos os costu-
mes e sentimentos de seus ouvintes , se faz como hum delles,

para assim melhor se insinuar. Arist. Rhet. II, i3. reconhece
também a necessidade destes costumes da segunda pessoa , di-

zendo : Por quanto todos aceitao bem aqudíes discursos
,
que vem

conformes e similhantes ao seu génio , e costumes : bem se vê de que
meio nos deveremos servir, quando quizermos parecer taes como vi*

mos de dizer , efazer que o nosso discurso tome o mesmo caracter.

O caracter pois mais próprio a fazer amar o Orador he mo*
strar-se tal quaes são seus ouvintes

,
porque os homens amuo natu-

ralmente seus similhantes. Isto porém não quer dizer , que de-
vamos pintai- e caracterizar os ouvintes para ©s persuadir , ma*
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Costumes da 3.* Pessoa , isto lie , daquella a favor da
qualfalíamos.

§. "VIII. Emfim todo este caracter Etliico requer

no homem hum fundo de Bondade , e de Civilidade
,

{a) asquaes qualidades não só o Orador deve mostrar,

e recommendar , se poder ser , no seu cliente ; (JA mas

sim exprimir em nós os costumes
,
que lhes convém , e tem a sua

approvaçâo. Para isto he necessário conhecer o seu génio e gos-

to , o que he difficil. Como porém estas cousas são differeutes

segundo a idade , condição das pessoas , sua reputação e fortuna;

porisso Arist tratou de tudo isto extensamente no Liv. II. Por
este modo he que o Orador mostra ter os mesmos interesses de

seus ouvintes , ser incapaz de os enganar , e emfim hum caracter

agradável e amável. Assim Cícero já se mostra Popular, faltando

diante do Povo , como na Or. contra Rullo
, já do partido da

nobreza; não porque elle se faça differente do que era, mas por-

que podia ser huma e outra cousa até certo ponto. Esta era lam-

bem a grande arte de S. Paulo, fazer-se da mesma condição de

seus ouvintes ,
para os ganhar. Omnibus omnia /actas sum , ut

emnes /acerem salvos. Cor. I, 9, aa. não imitando-os nos seus

vicio», mas sim nas cousas
,
que se não encontravão tom a ver-

dade, virtude , e religião , emfim , como diz S. Agostinho, 6'om-

passione misericardiae , non simulatione /allaciae. O modo de ex-

primir estes costumes he o mesmo que o antecedente.

(a) Qnint. ajuntando aqui á palavra Bonum á de Comem, to-

ma aquella em hum sentido mais resiricto pela Justiça e Probi-

dade ,
como se vê do contexto para baixo , e na Civilidade inclue

todas as virtudes sociaes pertencentes á Humanidade , e Benefi-

cência.

(£) Eisaqui a terceira espécie de Costumes Oratórios ou da III

pessoa, pelos quaes o Orador não exprime já o» seu» sentimentos

e costumes agradáveis, ou pela sua bondade, ou pela sua simi-

lhança ; mas os dehuma 3 pessoa differente da sua, e do Juiz,

isto he , os do seu Cliente, ou da parte adversa. Estes costumes

do Cliente são os mesmos de Humanidade , e Probidade, porque

o Qrador M fafl recommendavel ; e os contrários
,
quando fallar

da parte adversa, quequi/.er fazer odiosa.

Mas lia doufc rnethodos de exprimir estes costumes da 3

pessoa. Hum directo por meio das Etliop<ias , ou Caracteres
,

Mando fazemos a descripção , e pintura dos costumes de qual-

quer personagem ., qual he a de Catilina ein Sallustio , e a dr An-

inhai era T. Lívio: qut*o*s*iiroel« , quando damos conhecer os

car;\< Ni <•, por meio das OtOOem , dtsainos , modos, e gestos
, e

vari is si'nirodis das nvsmas personagens ; e este lie o methodo

próprio da Klorpitnria <• Por/ia , B que MOB sobre o primeiro-

grande vantagens. Porque ijttfUft não n0 s d.i senão bum» dos*

criprio abstracta d* huma cousa, que náo vemos, fcste poe-
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elie mesmo as deve ter , ou ao menos parecer que as

tem. (a) Desta sorte aproveitará muito ás causas, que
tratar; porque a opinião, que tem de probidade

,

será hum prejuízo em favor da Justiça da causa. E na

verdade todo o Orador
,
que, fallando , dá má idêa d©

si , não pôde deixar de orar mal. Porque o que elle

diz também não pôde parecer justo ; aliás , se o pare-

cesse , teria o caracter Ethico.

Estilo próprio dos Sentimentos Ethicos,

Pelo que o mesmo estilo destes sentimentos de*

verá ser, como elles, pacato, e doce: As expressoens,

não digo já soberbas , mas ainda elevadas e sublimes

não devem nelles ter lugar. Contentão-se com huma
elocução própria , agradável , e natural. (£) Do que

nos a cousa diante dos olhos com todas as suas determinaçoens
individuaes, e substitue assim o sentimento real á simples refle-

xão. F :z-nos conhecer os homens como se vivêssemos cora elles e
os observássemos depçrto. Do que tudo se vé a grande differença

que ha dos Costumes Oratórios aos argumentos criveis , tirados

dos costumes, e ás pinturus dos mesmos: o que tudo alguns
authores sem razão confundirão. V. o que dissemos Cap. VIII.
S.lV.not.

(a) He necessário em fim distinguir comQuint. os Costumes
Oratórios em Reaes e Exprimidos

, para acabarmos de caracterizar
inteiramente este importante meio de persuasão. Se o Orador tem
effectivãmente

, e pratica no seu modo de viver aquellas virtudes,
de que acima falíamos §. V, tem os costumes Reaes; porém nem
por isso se segue tenha os Exprimidos. Para isto nao basta tel-os,
he preciso

,
que, fallando , pareça que os tem. He verdade que

huma alma cheia de bons sentimentos, e penetrada intimamente
de belleza e amor da virtude exprime também com mais facili-

dade e naturalidade similhantes costumes , do que aquella que
ainda que conheça especulativamente o melhor , nao o sente. A
oração toma de ordinário a tintura dos costumes e vida de cada-
hum

,
Qualis vita, talis orado, e pelo contrario (como observa de-

licadamente Quint. XII , 1, 29.) prodit se , quamlibet aistodiatur
Atmidatio

, necunquam tanta fuerit eloquendifacultas , ut non titii-
het , ac haereat

, quoties ab animo verba disscntiunt. Mas com tudo
pôde hum homem possuir todas estas grandes qualidades e por
falta de eloquência nao as saber exprimir, e isto basta para fundar
a distincçao dos costumes em Reaes e Imitados.

(b) Quint. cora a palavra credibiliter quiz dizer o mesmo qu*
Pemetrio Phalereo no seu tratado da Elocução n. 28. cora a de
«rXoõv, e áirotriTOv

, quando diz que os affectos Patheticos e Etílicos
querem huma elocução simples, e que nao pareça trabalhada^ ou como
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tudo resulta que o estilo medíocre he o que mais lhe

convém, (a)

ARTIGO 111.

Dos jéjfectos Patheticos.

Paixoens. Sua differença dos Sentimentos Etkices
,

suas espécies , e lugares,

§. I. JLJlfferentes dos Sentimentos Ethicos são

os Patheticos, a que com especialidade damos o nome
de Ajjectos, E para dar a conhecer a differença de
huns e outros com huma comparação familiar, aquel-

jes são similhantes á Comedia, e estes á Tragedia. [b
s

diz Quint. do Exórdio, simplici et illaboratae similis
y
nec imita ac

•verbis nimia promittcns. Actio enim simplcz et àvETííçpatroç melius

saepe surrepit. Cie. do Orad. II, /\$. faz louvar em Crasso o

mesmo estilo: Sentenliae ta:n integrae , tam -verae , tam nosae
,

tam sine pigmentisfiteorjue pueril7, ut etc.

(a) A cadahum dos três meios de persuadir he dado seu esti-

lo, o grande ao Pathetico , o ténue á Prova , e o medíocre aos Sen-

timentos. Estes, como não admittem os movimentos extraordiná-

rios das paixoens , nem a marcha lenta dos raciocínios ; excluem

em consequência as figuras vehementes , as exclamaçoens vivas,

as expressoens novas e ardentes, as metaphoras atrevidas, a»

hyperboles e amplificaçoens exaggeradas , etc. Mas também por

outra parte nao secontentâo com a pureza e clareza do discurso,

como as Provas. Tem pois hum estilo médio, que lie o ornado ;

Próprio e significante nas expressoens , agradável nas imagens
,

nas sentenças , nas tra:i->laeoens, nas figuras , e na collocação, e

finalmente insinuante pela naturalidade cotn que emprega todos

estes ornatos ; elle he o tnais próprio a exprimir os costumes

amáveis» e agradáveis. Neste género de Eloquência he admirável

entre os France/.es Masúíhsn como Bourdalue na loiça da con-

vicção, e Bossuet no sublime e no Pathetico.

(b) A Comedi i he a piotura da vida humana no estado me-

díocre , e igual de fortuna ; a Tragedia no estado de grandeza e

iufelicidade. Desta noçío a mais geral de hum e outro drama sp

vé
,
que a Comedia he para representar os costumes e iucli-

Dftcoeus tra íquiltas dos homens, e a Tragedia pelo contrario B|

grandes paixoens. N 1 piclla p >is domínio os sentimentos Étimos,

nesta 01 PathetiCOSa Est* a similhança, que aquelles tem com a

Cone lia, prmaipnlittante de Caracter, e estes com a Tragedia
,

priucip *l m nte i mnle\ i. I'e n porém esta grande differença,

• n Conalia imita principalmente os costumes vicftotqi e ri-

, los pura o; emíadar , e a Tragedia imita as paixoens para
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Estq a segunda espécie se emprega quasi toda em mo-
\er a Ira , o Ódio , o Medo, a Atrocidade , e a Corri"

paixão, {a) Quaes sejão os lugares donde se devão ti-

_ - — - — -— ! I I
!! II ,|

as corrigir , e moderar. Os costumes porém e paixoens na mão
do Orador sâo hum instrumento de persuasão.

[p] Qu/ixit. nao faz aqui huma enumeração exacta de todas as

paixoens
,

que o Orador pode mover : toca somente ás mais or-

dinárias, que se costumarão excitar nas Peroraçoens Judiciaes,

como são a Ira e o Ódio contra o adversário , a Compaixão a fa-

vor do Réo, e o Medo , e a Atrocidade sobre as acçoens. Nao he
porém, nem fora de propósito, nem inútil para as reflexoens

,

que depois hei de fazer , dar aqui huma lista ainda que imper-
feita delias , reduzindo-as a certas classes , e especificando-as do
modo possivel.

O Amorpróprio , isto he o amor da nossa felicidade e perfei-

ção
,
pelo qual procuramos o Bem, isto he, tudo o que conserva

e aperfeiçoa a nossa existência, e fugimos do Mal, o que he tudo
o que destróe e põe peor o nosso estado , o simor Próprio

,

digo , he , abem de dizer , a única paixão do homem. As mais
nao sâo , a fallar propriamente , mais que humas modificaçoens
do amor próprio

, que varíao ao infinito segundo o gráo de for-

ça , objecto, e circunstancias das pessoas. Pelo que ninguém até

agora classificou exactamente as paixoens ; nem talvez será possi-

vel o fazel-o. Com tudo , como as paixoens são humas comino-
çoens fortes e vivas, nascidas da representação do Bem e do
Mal

, podemos fazer tantas classes delias quantos sâo osdifferen-
tes modos porqne hum , e outro se nos pôde representar.

Ora o Sem ou Mal póde-se-nos representar relativamente ao
Tempo , ou como passado , ou como prezente , ou como futuro ; e
desta consideração nasce a i Classe. O Bem passado lie objecto
do Desejo e saudade; o prezente da Alegria , o futuro da Esperança.
E pelo contrario o mal passado he objecto do Pczar , o prezente
da Tristeza , e o futuro do Medo.

O Bem e Mal futuro também se pode considerar com relação
aos Meios , que temos para conseguir aquelle , e fugir deste; e
desta consideração nasce a II Classe das paixoeus. Se os meios de
conseguir o bem sao fáceis , isto faz a Confiança ; se difficeis , a
Desconfiança. Da mesma sorte se se nosrepresenta fácil o modo
de evitar o mal , nasce em nós o Atrevimento ; se pelo contrario

,

a Dezesperacao.

Ainda que o Bera verdadeiro he ao mesmo tempo honesto
,

decoroso , e útil ; e o mal verdadeiro he juntamente indecoroso
,

e nocivo: com tudo a nossa imaginação separa muitas vezes estas
idèas. E isto he o que basta, para dos differentes aspectos do
bem e do mal se formar huma III Classe de Paixoens. Se o Bem
se nos representa como honesto 5 isto produz em nós o Amor da
Gloria , se o he na verdade ; e se he só apparente , a Ambição.
Se o Bem se nos representa como Dele itave

l

, dahi nasce o Amor
do Prazer ou verdadeiro, ou falso. Deste , se o prazer he veiie-
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íar os motivos para excitar estas paixoens , todos o
sabem , e já o deixamos dito nos Capítulos do Exórdio
e da Peroração, (a)

As paixoens ou são Activas , ou Passivas.

6. II. Com tudo he preciso advertir aqui que pe-
las palavras de Medo, e Ódio quero se entendáo duas
espécies, a saber, hum Medo Activo

,
que causamos

;

e outro Passivo, que noscausão. Da mesma sorte hum
he o Ódio

,
que faz com que aborreçamos; e outro o

que faz huma cousa odiosa. As paixoens activas são
próprias das Pessoas, e as passivas pertencem ás cousas.

Mover as passivas he mais difficil : dous meios
de oJazer,

Ora nestas segundas he onde a Eloquência tem
mais difficnldade. Porque ha acçoens

,
que por si

mesmas parecem graves e atrozes, como por ex. o
Parricidio , o Homicídio , o Veneno, (<6) Outras porém

reo, a Lascívia ; se he dos conhecimentos úteis , a Curiosidade ; se

das comniodidades, a Luxuria. Se o Bem se mos representa como
util, sendo veidadeiro , confunde-se com o honesto

;
porém se he

falso e apparente
,
produz a Avareza. Pelo contrario se o Mal he

contrario ao honesto , excita em nós a Cólera ; se ao decoro, o

Pudor ; se ao aprazivel , o Tédio; se ao util , o Desprezo.

Huma IV Classe nasce do mesmo Bem e Mal considerado

não em nós , mas nos outros
,
que tem comnosco relaçoeus do

sangue , ou amizade , ou as oppostas de estranheza e inimisade.

Do hem pasiddo e presente damos aos primeiros o Parabém , do
futuro, o Favor , c do mal passado

,
presente e futuro, a Compai-

xão. Aos segundas , do be.u honesto mal merecido temos Indi-

gnacZo , do util, Inveja.

Emfim da comhinacxo e collisao de duas paixoens se levanta

huma V Classe, cujas espécies he difficil investigar. Assim do

Sledti e do Amor se forma o Ciúme , da Inveja e Ambição a Emu-
Iíir'io ttC.

(a) No Exor.l. Art. t. §. i. n. q, 5. Na Peror. em todo o Art.

II. Nestes lugares porétt} tratou dis paixoens por ordem ás pes-

soas, afim de as fazer ou odiosas , ou dignas de compaixão. Aqui

trata das mesmas paixoerts por ordem ás cousas ,
e acroens

,

como logo veremos.

(A) Quiat neste C \p. reduz a dua? regras gerais toda a art« im-

plic.id.i demover as paixoens, que levou a Arist. o» primeiro* êez

Capítulos doLiv. II da sua (Hket, a Amplijècaçfo , digo
, e a Itepre-

'tntacao. Na verdade o fiem-e o Mal níío tira a nessa alma do estado
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devem -se fazer parecer taes pelas forças da Eloquên-

cia, (a)

i. Meio , a Amplificação.

§. III. Faremos isto , ou mostrando que o mal
,

que sofremos he mais grave que outros aliás grandes :

como Andromacha em Virgílio : {b)

O' Volycena , disse, venturosa ,

Que , sendo ao ferro agudo em sorte dada
Junto aos muros de Tróia lacrimosa

,

O tumulo inimigo ensanguentaste ,

E de vil cativeiro te livraste !

i

— _ »

de igualdade , e socego , cfual he o das Inclinacoens , e nao excita

ncila estes movimentos vivos, chamados Paixoens , senão repre-

sentando-se-nos Presente , e Grande. Então só lie que faz impres-

soens vivas na Imaginação, a qual, reagindo sobre as íihras
,

causa estas commoçoens violentas dos espíritos aniivtaes e do
sangue. Qra o mal ou hem , objecto da paixão, ou he grande em
si mesmo , ou relativamente a outros. Se considerado em si

mesmo he reputado grande na opinião commua, nao lie neces-

sário amplifical-o, basta pòl-o Presente. Isto faz a Enargia ou
Representação, de que Quint. tratará logo no §. \l. A Represen-
tação pois basta para excitar as paixoens sobre as cotisas, que de
si sao grandes

,
graves , e extraordinárias, como sao o Pcrricidio,

o Homicídio , e o Veneno.

(a) Para as acçoens porém
,
que á primeira face nao parecem

grandes, e que he preciso fazeUas parecer, afim de excitaras
paixoens, he necessária a Amplificação , ou a Arte de fazer pare-
cer grande o que nao o parecia, ou maior do que parecia , ou
pelo contrario. Esta amplificação se faz de vários modos, como
se verá no seu lugar próprio. Quint. só toca aqui a Amplificação
de comparação de maior para menor , e de menor para maior.

O certo he que nascendo as Paixoens da Representação viva
do bem e do mal relativamente ao nosso ser , estado , condição,
e mais circunstancias, como vimos acima , discorrendo por cada-
hurna delias : toda a arte de as mover consiste em multiplicar, e
engrandecer estes bens e males, e as suas relaçoens para com-
nosco

; e toda a arte de as desfazer está em diminuir estes mes-
mos bens e males , e as relaçoens, que comnosco tiverem; e a
esta regra única se reduzem todas as que Arist. ensinou para ex-
citar as paixoens.

(à) Eneid. Liv. III. v. 3ai, onde Andromacha , mulher que
fora de Hector, e depois de destruída Tróia, conduzida em ca-
tiveiro ao Epiro por Pyrrho filho de Acbilles, lastima a sua sor-
te

, querendo antes ter morrido com sua irmãa Polyxena sacrifi-
cada aos Manes do seu inimigo. V. Ex. LI.
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Porque"que triste, e lastimoso não parece o caso

de Andromacha , se Polyxena em comparação he
feliz ?

Ou exagerando dé tal modo a nossa injuria, que
façamos parecer intoleráveis males ainda muito me-
nores. Como quando dizemos : Se me desses , não te

~podias defender. PorémJèriste-me. Mas a seu tempo,
quando chegarmos á Amplificação , trataremos dislo

com mais miudeza.

Effxacia deste. meio.

Por ora contento-me com advertir
,
que as Pai-

xoens não servem só para fazer parecer atrozes , e

lastimosas as cousas
,
que verdadeiramente o são ; mas

ainda aquellas, que passão por sofríveis : Gomo
quando mostramos

,
Que he maior a injuria de huma

maledicência do que seria a de humaspancada*. Que
a injamia he hum castigo maior, que a mesma morte.

Porque a grande Eloquência não consiste tanto em
excitar no Juiz aquelles movimentos, a que a mesma
acção por si o conduziria : mas sim em produzir no
seu coração huma paixão, ou que não ha nas cousas

,

ou maior do que a ha. Estahe aquella virtude da Elo-

quência chamada fcfocMnc em £reg° »
em (

i
l,e ^e "

mosthenes se distingido muito dos mais oradores; e

que consiste nesta força do discurso, por meio da

qual se dá hum novo gráo de gravidade ás acçoens

indignas, atrozes , e detestáveis. . . (a)

Quepara movermos os outros he preciso primeiro mo-
ver-nos a nós ; o que stprova pela razão , pela Ex-
periência.

§. IV. Porém a meu ver , o meio principal para

(«) Dionvsio fie Halicarnasso escreveo àe propósito hum Ira»

lado especial ,
que tlirigio a Amraco irêpi Ayi;x',cjQevouç ^íivotyÍto; ,

•obre a forçada Eloquência de Demosthenes. Quint. X, i, 7<> tam-

bém o louva por <\sta parte. Scquitur oratorum ingent manus , cu/n

dêeem simtU Athenis actas una tulcrit : quorum longe [trtnceps De-

mosthenes ac pene ía-x orandi fui?, Tanta vis in eo , ta/n densa

omnia , ita quibuedam nervis intenta sunt , tam nihil otiosurn , is í/í-

cendi modus , ut nec f/uod desie in eo , n«c quod redundei invenias.
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mover as paixoens nos outros, he movermo-nos a
nós mesmos (a) Pois a imitação exterior da Tiisteza,

por ex, da Ira , da Indignação , feita só com as pala-

vras , e semblante , sem nestas paixoeus ter parte o
nosso coração; em lugar de mover os outros, excita a

rizo. (b) Pelo contrario
,
que outra he a razão porque

(a) Quint. persuadido deste seu grande principio da Elo-

quência Patlietica. Pectus cri, quod disertos facit, et vis mentis, o
qual mesmo foi estabelecido largamente , ainda que estendido

indevidamente a toda a Eloquência por Mr. Alarnbert, (Melang.

tom. II. Reflex. sur 1'Eloc. or.); dá esta regra summaria para
todas as paixoeus , e talvez a única que se pode dar na pratica.

Gibert pui:; {Jug. des Scavans tom. i. p. 3o3) níio se devia lastimar

tanto de Quint. omittir nesta parte a doutrina de Arist. e julgar

este modo menos" instruetivo , e methodico.

Quint. dá esta regra como hum segredo seu particular , apren-

dido com sua razão e experiência , e não com as liçoens de al-

guém. Do que lhe fez hum crime de impudência e má féTurnebo
nos Comm. a este lugar , dizendo : Ista omnia libro secundo de Ora-
fure reperiuntur. Idem dixerat Horatius. Igitur impndenter htine lo-

cam Fabius dissitnulavit. Todos os Commentadores depois se tem
atormentado inutilmente por salvar Quint. desta imputação.
Quanto a mim julgo que nem Arist. Poet. Cap. 18 , nem Horac.
copiando-o no v. 102 e seguintes da sua Poética , derão este pre-
ceito. O primeiro diz : Que o Poeta no compor da sua fabula deve
tomar sobre si as figuras mesmas e situacoens das suas personagens
quanto for possível ; porque por forca da mesma natureza sao mais
persuasivos aquellcs homens, que se acheio possuídos realmente das
paixoens, e que por isso hum homem quefluetuu entre as ondas fazflu-
ctuar o espectador , e o que verdadeiramente está irritado , também
irrita. Porisso a Poezia he filha ou do homem de engenho , ou dofu-
rioso. Porque aqnelles sao os mais próprios para fingir , e estes para-
se transportar. O que Arist. diz do Poeta compositor , diz Horá-
cio dos Representantes. O' tu que representas Telepho ePcleo, se
queres que eu chore

,
primeiro te deves tu mostrar choroso. Porém se

fizeres mal o teu papel , ou dormirei, ou me rirei. Onde se vê que
que hum e outro fallao da expressão exterior das paixoens

, e
não da moção interior

, que Quint. requer.
O lugar de Cicero do Liv. 2. do Orad. desde o Cap. 44 até

5i não podia esquecer a Quint. pois que se aproveita das mesmas
razoens

, exemplos , e similhanças de que usa Cicero. Podemos
porém dizer que no lugar de Cicero António propõe a practica,
que tinha seguido nas causas de M. Aquilio , e de Norbano para
mover os atfectos

, e nao se dá nelle huma regra em forma , como
dá Quint. bem que possamos dizer com Sulpicio ib. Cap. 5o.
Istam ipsam demonstrationem defensionum tuarum abs te ipso com-
memoratam doetrinam esse non mediocrem puto.

(4) A razão dá Quint. XII , 1 : Prodit enim se, quamlibe-
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os que chorão fazem nos transportes da sua dor ex*

clamacoens summamente tocantes, e a ira ás vezes

faz eloquentes os mesmos ignorantes, senão porque
realmente se acháo penetrados destes sentimentos?

Se queremos pois que as paixoens
,
que mostramos,

parecão verdadeiras; ponhamo-nos no mesmo estado

em que se achão aquelles
,
que realmente as experi-

mentão , e os nossos discursos saião de hum coração

tal, qual queremos lazer o do Juiz.

E pela analogia.

Posso eu por ventura esperar que o Juiz se con-

doa de hum mal
,
que eu conto sem dôr alguma ? In-

dignar-se-ha vendo que eu mesmo
,
que o estou exci-

tando a isso , sou o que menos me indigno? Fará
parte das suas lagrimas a hum advogado

,
que esta

orando com os oluos enxutos? Isto pôde ser tanto,

como pôde queimar o que não he fogo, molhar o

que não he húmido , e dar còr o que a não tem. Pri-

meiro pois devem valer para comnosco as cousas
,

que queremos tenhão força para com os outros , e

apaixonarmo-nos a nós mesmos antes que apaixone-

mos os outros." (a)

custodiaíur simulatio , nec unquam tanta fuerit eloquendi facultas ,

vt non titubet ac haereat ,
quoties ab animo verba dissentiunt.

(a) As similhanças tiradas das propriedades naturaes do fogo,

da agoa, e das cores para communicarem as suas mesmas quali-

dades a certos corpos , das quaes aqui se serve Quint. para pro-

var a sviupathia natural dos movimentos entre os homens , nao

sao tão desproporcionadas , como poderiào parecer Assim como
a natureza poz entre certos objectos certas relaçoens próprias a

produzir certos effeitos e phenomenos , sem sabermos o modo ,

com queseobrao: Assim o Author da natureza, para unir mais

os homens ,
<• pól-os quasi na necessidade do mutuo soccorro

,

Í)OZ entre 01 imiviun utos das fibras do cérebro e do rosto de

iiint homem com as de outro taes relaçoens e sympathias re-

ciprocas , (orno entre as cordas unisonas de dons instrumentos
,

<los quaes to< itdftl buinas , as do outro correspondem por si eoin

os mesmos movimentos. Do que ninguém se admirara ,
sabendo

que todas as fibras dos nossos sentidos sTío harmónicas com as

impressoins dos objectos exteriores; e quanto mais o devem ser

com as de seus similhantcs ? Porisso Arist. DO lugar eitado diz que

os apaixonados síe pela uaesiua natureza , áirí> tíç Avtf; <pú<jiw;,



T>t M. Fábio Quintiliano* 289

Que para nos movermos he precisa a Representação

interior. I modo.

$ V. Mas como nos apaixonaremos nós ? Pois

não temos os movimentos na nossa mão? Verei tam-

bewi se posso dizer o modo de conseguir isto. Ao que

os Gregos dão o nome de Phantasias , chamemos nós

Imaginaçoens
,
por meio das quaes de tal sorte se nos

representão á alma as imagens das cousas ausentes
,

que nos parece estal-as vendo com os olhos , e têl-a$

presentes.

Quem conceber bem estas phantasias poderá mo-
ver ern si as paixoens , como qúizer. (a) Asimilhante

mais persuasivos , e Horácio : Ut ridentibus arrident , ita flentibu.

àdjlent Humani vultus. . .

(a) O segundo meio para movei- as paixoens , de que falía-

mos ha pouco , he a Representação. Cora effeito os objectos las-

tiniosos , atrozes , terríveis , ainda que mudos ,
ferindo com a sua

mesma presença os nossos sentidos , fazem era nós impressoens

vivas, èxcitâo paixoens de toda a casta , as mais violentas. As
áensaçoens pois dos objectos? presentes são a causa das Paixoens

Reaes
, que experimentao todos os homens.
Porém nèm o Pintor, nem o Poeta, nem o Orador podem

ter sempre presentes os objectos , sobre que se hão de excitar
;

antes quasi nunca isso acontece. Que meio pois lhes offerecerá si

Arte para isso? O de reproduzir em si as mesmas sensaçoens

dos objectos presentes. E como reproduzil-as ? Fazendo-se pre-

sentes os mesmos objectos. Mas de que modo os poremos pre-
sentes? Por meio da Imaginação, istohe, desta faculdade da
nossa alma, substituta dos sentidos, pela qual, movendo ella a
seu arbítrio huma fibra do cérebro , excita nas mais , que com.

èlla anrlao ligadas , os mesmos movimentos
,
que experimentarão

na presença dos objectos , e consequentemente a idêa , e imagem
dos mesmos objectos , e de tudo o que os acompanhou. Pouco
importa mover as pontas das fibras , que vão acabar nos sentidos

exteriores, e por meio delias as do cérebro, ou começar por
mover as do cérebro, e por meio destas as dos sentidos O effeito

he o mesmo. Mas qtie digo eu o mesmo ? A's vezes ainda rmiior.

Porque , bera que de ordinário as impressoens dos objectos exte-
riores sobre os nossos sentidos , e por meio delles no cérebro

t

sejâo mais vivas do que as que a alma produz immediaíamente
no mesmo: com tudo não succede assim quando a Imaginação
está esquentada da paixão. Neste caso ella não reage sobre os
sentidos cora huma força igual á da impressão dos objectos , mas
com as forças reunidas de hum tropel infinito de idéas , que se

associao estreitamente á representação do bem , e do mal. Os so-
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homem
,
que se figura ao vivo as accoens

, as vozes,

e o gesto das pessoas ausentes, chamão alguns Ho*
jnem de Phantasia. (#)

Facilidade com que seJazem estas representacoens .

Ora estas imagens poderemos nós conceber facil-

mente, quando quizermos.Porque se no meio das nossas

distrarcoens, e esperanças vans, eni que parece estamos
sonhando ainda acordados, Çò) de tal sorte nos impor-

jihos , os terrores pânicos , as melancolias , e os furores sao

buma prova.

[a) Em Grego iuoavTaaíwTOv. ArisJ. Poet. 18. lhe chama
àuTTÀàrcv. Os antigos chamavao a estas imagens vivas, e aos ao»

cessos violentos aã paixão
,
que se lhes seguiao, Enthusiasmos,

ou inspiraçoens divinas , e fazião disto hum nvysterio. Mas não
ha cousa , como vimos , mais natural. O Poeta , e o Orador con-
cebe vivamente como presentes os objectos grandes , auzentes ,

ou passados. A' sua vista se enche de paixão , se transporta , e *
natureza mesma faz exprimir á lingua os seus transportes, sem
nellos ter a menor parte a reflexão. Quint. X. 7. 14 explica a

cousa do mesmo modo: Quem (sermonemj si calor ac spiritus tulit

(frequenter enim accidet , ut successum extempoialcm consegui cura

non possit) Deum tunc affuisse , cum id evetrisset , -veleres oratores
,

ut Cícero dicit , aiebant. Sed ratio manifesta est. Narn bene concepti.

affectus , et recentes rermn imagines continuo impetujeruntur , quae

nonnunquam mora stiii refrigescunt , et ddatae non revertuntur. [/ti-

que vero eum infelix illa verborum cavillatio accessit et cursas ad
singula -vestigia restitit , non potest ferri contorta vis. . . Quare ca-

piendae snnt illae , de quibus dixi , rcJitm imagines, quas vocari

bàvtafftàís ifidicc-vimns , omniaque , de quibus dicturi erirnus , perso-

nae ,
qnaestiones , spes , metas ,

habenda in oculis , in affectus reci-

•prenda. Pectus est enim
,
quod disertos facit , et vis mentis. Ideo-

que imperitis quoque , si modo sunt aliqtto affecLu concitati , verba

non dcsrtn'.

(b) Já Pintai cho no Exótico refere que , niío sei quem, dissi-ra.

rã; 7:v.7;7<;'.à; çkvtacíçtç &* rii ivdÉpfíiotv rypsfopoTfcy», svú-via

pTvau, que as phantazias Poéticas erío
,

pela sua clareza ,
buns

sonhos do acordados.

Basta que as extremidades interiores, e ultimas raniificncvu-ns

dos ii. -iv s scjSo movidas para haver estas tmaginaçodm

que i [uivabnn ás sensaçoens , e impedem ainda d seé ofticio,

ainda que nos affectem com bastante forra. Estes lí nnhoa

dos acordados , que tem buma perfeita analogia com os Am <;uc

dormem, dependendo hnns e outros desta sefte m comroorçoenfl

interiores, que se passito, nas extremidades <lo- R*rvos, qu«

acabao no cérebro. Toda a differença detlas está em qne 4 vetan-

do, podemos fazer paráf esta serie, rompera cadete, mudar-llie
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tunão estas phantasias
,
que se nos figura já andar via-

jando, já navegando, já batalhando, já fatiando aos

povos
,

ji emfim dispondo das riquezas
,
que não te-

mos; e isto com tanta viveza, que não nos parece

imaginação , mas realidade: Porque não convertere-

mos nós em utilidade nossa isto, que he hum defeito

do nosso espirito ?

Exemplo de huma.

Se por exemplo eu quizer excitar a compaixão

sobre hum homem ,
que foi morto

;
porque me não

representarei eu todas as circunstancias, que he crivei

acontecessem no caso mesmo ? Nam mefigurarei eu

o matador sahir de improviso P ficar espavorido o mi-

seravel , logo que se vê assaltado P gritar p pedir p cu

fugir p Não verei depois disto o matador descarregar

o golpe P o infeliz cahir m.orto? não mefcará impres-

sa no espirito a imagem do sangue , da palidez, dos-

gemidos, e do ultimo arranco do homem espirando P («)

//. Meio, Para mover os outros he necessária a Repre-

sentação expressada»

§. VI. A's phantasias , e commoção interior se

seguiráó as Pinturas, que os Gregos chamão Enargias
y

e Gicero Illustração, e Evidencia
; (/?) e a estas pin-

a direcção , e fazer-lhe suceeder o estado das sensaeoens. Os so-

nhos porém são independentes da nossa vontade. Nao podemos
nelles nem continuar as illusoens agradáveis , nem pôr em fugida
os phantasmas medonhos. A imaginação pois do acordado he
huma répuhlica civilisada , em que a voz do magistrado põe
tudo em ordem. A dos sonhos he a mesma republica , mas era

estado de desordem , e anarchia : V. Mr. Formey Essais sur les

songes, tomo 3. Choix des Memoir.de VAcad.de Berlin.

(a) Quint. segundo o seu costume dá aqui a regra , e nella
mesma o exemplo , fazerído-nos de sua composição huma ima-
gem , e pintura de hum assassínio. Note-se que Quint. toma mão
nesta phantazia das circunstancias mais próprias a excitar a com-
paixão

;
pois que a faz para este fim, ut hominem occisttm querar.

(b) Seguir se-hao naturalmente , e sem esforço algum , nem
ainda reflexão do Orador. Horácio disse que quem bem concebe, bem
se exprime : (Ferbaque provisam rein non invita sequentur. Mas com
mais razão ainda se pode dizer

,
que quem bem sente bem se expli'

*a. Porque a natureza he a que nos guia inteiramente nesta parte



29 2 Instituições Oratórias

turas se seguirão as paixoens , a bem de dizer , do-

mesmo modo, como se tivéssemos presentes os mesmos
objectos, (a) Taes são estas pinturas de Virgílio:

da eloquência , e não nos pode enganar, Ella, diz Horácio Poet. v.

io8.,he a que primeira nos dispõe internamente para tomar-
mos todas as situaçoens das paixoens, já incitando-nos a ira, já

abat«ndo-nos até o chão com huma tristeza que nos opprime r e

angustia , e depois ella mesma dá palavras á língua, com que ex-

prime os movimentos do coração.

Format enim yatura prius nos intus ad omnem
Fortunantm habitum

, jitvat , aut impellit ad iram,
Aut adhumum moerore gravi dediteit , etangit:
Pvst effert animi motas interprete língua.

Mas he justo, que Quint. mesmo se explique
,
quando diz qne

das Phantasias , e movimentos que as acoropanhao se seguirão

as Pinturas. Isto he o que elle faz XI. 3, (ia. mostrando
,
que a

lingua , e a voz he o mostrador eh* nossa alma , e como o retra-

to em que se pintao fielmente todas as mudanças , e movimentos
do coração. A primeira cousa pois, dix elle, he conceber bem
as imagens das cousas K e movermo-nos como se realmente as

tivéssemos presentes. Pbrque então a voz como interprete dos
nossos sentimentos levará aos coraçoens dos ouvintes a mesma
figura , e disposição

,
que receber dos nossos. Primwn est bene

affici , et concipere imagines reruin , et tamquam veris moveri. Sic

•velitti media vox quem habitum a nostris aoceperit , huns jttdictnn

unimis dabit. Est enim mentis index , et-veluú exemplar , ao totidem,

quot illa , mutationes habet.

(a) Tal he pois a eadèa das operaçoens do Orador , e Poeta,

quando pertende excitar nos outros qualquer paixão, i. conce-

"ber vivamente as phantasias. ?.. exciíar-se á si mesmo á vista del-

ias. Estas duas operaçoens sao interiores, e passão dentro da

alma do Artista antes, que , ou pegue cia penna , ou empregue a

voz para a3 exprimir. A' emoção, e calor da imaginação se segui»

rao naturalmente. 3. as Pinturas isto he a Expressão viva , e ver-

dadeira do estado da alma feita pelas palavras escriptas , e muito

mais pelas pronunciadas , e animadas com a voz
,
gesto , c pro»

nunçiaçãò. A esta emfira peta svmpathia natural dos coraçoens

humanos succçderáõ nos nossos leitores , e ouvintes os mesmos
movimentos, eme nós experimentamos, non aliter quam si- rebus

ipsis intersint. As primeiras duas operaçoens pois sáo preparató-

rias das segundas, que níb» sao verdadeirtmente se não as mes-

mas enuunciadas para produzirem, e communicarem os allectos.

aos outros. l'or tanto alem Já Amplificação de que falláJUMM

cima §. II. Há esie segundo modo de mover as paixoens que he

a Representarão , bem entendido , que por esta se deve ter toda

a exnoxir.ío fiva do facto , ou B( j<i huma /\ <imu rio , ou huma

Enumeração, ou liuma Descripcao, ou Definicoens conglobadas , ou

Pinturas', quer se facto por meio de narração, quer por meio de

rímilhançai ,
quer pelas metaphorar;
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Das mãos a lançadeira de dor cega

Deixa cahir , e quanto tinha uMido etc c {a)

e Como elle sustentada a imagem morta

Vio do niveo Pallante , e vio patente

No lizo peito sen a atrozferida

Do cruelferro Ausonio recebida etc, (£)

E outrosi a do cavallo
,
que no funeral de Pallante

Sem o jaez, que tinha de primeiro

Com grandes gotas que dos olhos lança

Caminhando vai triste , e mui choroso, (c)

E que viva representação se não faria Virgílio do ul«

timo fado, para poder fazer delle esta pintura ?

Cahe infeliz , e ao tempo, que morria

Ao flamigero Ceo os olhos lança ,

E traz sua doce Argos á lembrança etc* (d)

(a) He a pintura da consternação da mai de Eurialo , logo

que lhes chegou aos ouvidos a noticia da morte trágica de seu filho,

Éneid. IX. 476. v. Exemp. LU.
(b) Esta , e a seguinte passagem pertencem á mesma pintura

do enterro de Pallaitte
,
que corre na Eneid. Liv. XI. desde o

"vers. 4o. até 90. V. Exemp. LIII,

(c) A propósito desta pintura do cavallo de Pallante ato he
fora delle a observação, que Longino faz sobre a differença das
Phantasias Poéticas ás Oratórias no seu tratado do Sublime Sect.

XVI., em que trata das Phantasias. A Phantasia (diz elle) se toma.

em geral por todo o pensamento próprio a produzir httma expressão,

e quefaz huma pintura ao espirito de qualquer modo que seja. Más
particularmente se toma por estes discursos que sefazem, quando por
hum cnthusiasmo , e movimento extraordinário da alma parece estamos

•vendo as cousas de quefalíamos , e que as pomos diante dos olhos dos

que nos ouvem. Bem sabes que as phantasias Oratórias tem differente

objecto que noto tem as Poéticas. O fim destas he o maravilhoso , o

daquellas a expressão viva (êvapfeia.) com tudo hurnas e outras tem

porfun mover as paixoens. . . . E no fira continua E para tomar ao
que dizíamos : as Imagens na Poesia são puxadas ordinariamente a.

hum excesso fabuloso , e passao os limites da verdade : ao mesmo
tempo que na Eloquência o bello das imagens he representar a cousa
como se passou , e tal qual he na verdade , e seria huma grandefalta,
c totalmente extravagante servirmo-tios nclla de imagens , e ficcoens

Poetwas falsas , ou totalmente impossíveis . O que confirma também
a doutrina de Quint. sobre as Phantasias.

(d) He a pintura da morte de Anthor companheiro de Her-
cules Eneid. X. v. 782. V. Exemp. LIV. Nas quaes passagens ob~
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Para nos movermos a nós he necessário suppór

os bens , e males próprios, 11. modo.

§. VIL Principalmente quando tivermos de exci-

tar a compaixão, façamos de conta, que aquelles ma-
les

,
que lastimamos nos outros , nos acontecerão a

nós, e persuadamo-nos disso. Sejamos aquelles mesmos
que rios queixamos de ter sofrido cousas graves

,

indignas , e terríveis , nem tratemos o caso corço

alheio, mas tomemos por hum pouco sobre nós aquel-
la dor. Deste modo diremos o mesmo

,
que diríamos

em caso si mi Ih ante nosso, (a)

Eu tenho visto varias vezes os representantes do
Theatro chorando ainda no instante mesmo, que
sahindo de alguma Scena tocante, tiravãoa mascara.

(I) Ora se a pronunciação só dos escritos alheios sobre
casos fingidos os inílamma até o ponto de chorarem

,

com quanta maior razão devemos nós os Oradores ex-
perimentar o mesmo e fiei to ; nós que por obri-

gação do nosso officio devemos pensar no caso para

serve-se queVirg. concebe i. e exprime vivamente com huma pin-

tura os casos tristes como se os estivesse vendo. 2. Que á vista

delles,penetrando-se dos sentimentos , e paixoens , que apresen-

ta dos objectos lhe inspiravao , os excita também em seus leito-

res com a mesma ordem por meio de discursos sumraamente
patheticos

, e tocantes , que mostrao a agitação da alma de Vir-

gílio no tempo que os escrevia. Assim terei eu o cuidado de
separar nos Exemplos as Pinturas da moção das Paixoens.

(a) Como os Bens , e os Males nos movem não só por Gran-
des, e Presentes, mas I inabem pela relação mais, ou menos
estreita (Mie tem COUMOaeo : he hum 3. modo que ultimamente

ensina Qutnt. p;ira nos uu>\ ermos a nós mesmos alem dn Ampli-
ficação , e repre "m' içio , a Supposicao : quando fingimos

,
que os

males dos outros nos suecedem a nós, paia tomar nelles o mes-

mo inter* sM- que tomaríamos certamente se fossem nossos. Quiut.

mostra e •
. lappoáiolai não só possível , mas ainda usual pelo

exemplo dos Aetore, Traoeos
,
que se excitâo com est.ts suppo-

C muito mais se devem excitar os Oradore* , pelo maior

inieic- ..
,
que lhe devera merecer casos verdadeiros , e suceedi-

[ientec.

(A) Cícero DeOrad. Ií. jf>. serve se dettes mesmos factos «Ia

sua experiência para provar possibilidade - • existência desta

supposie.So , e dos effeitos extraordinários , que produft. V. este

lu f/ar.
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nos deixarmos tocar dá triste sorte dos nossos réos ?

{a)

»^/k!«5^-@«

C A P I TULO XIV.

Da Disposição.

(VII. r,i.)

Que cousa seja Disposição , e suas espécies,

^Eja pois a Divisão , e a Partição, como antes disse,

(£) aquella , a Repartição do género em suas espécies;

(a) António no lugar cit, n. 47. faz mais sensivel a forca deste

argumento de Comparação tirado dos Actores para os Oradores.
Quare nolite existimare meipsum , qui non Heroum veterum casas fictos-

que luetus 'velletn imitari , atque adumbrare dicendo , neque Actor

essem alievae personae sed aitctor meae ; cum mihi M. Aqnilius in

civitate retinendus esset : quae in Ma causa perorando, fecerim , sine

magno dolorefcciíse.

{b) Liv. V. Cap. X. n. 63. onde referindo-se á doutrina de
Cicero nos Tópicos diz assim : Divisione autem adjuvari finitionem

doect , eamqt/e dijferre a Partitione, quod haec sit totius in partes, illa

generis in formos. O lugar de Cicero nos Tópicos cap. 6. a que
Quint. se reportou , e que serve a explicar o presente, he deste
modo : Sed quid inter se differant. (Partitio et Divisio) planius di-

cendurn est. In Partitione quasi membra snnt , ut corporis ; caput ,

humeri , marias, latera , crttra , pedes , cetera. In Divisione formac
snnt , quas Graeci i^saç awcant. . . Cenus et Formam dejiniunt hoc
modo: Genus est notio ad piares differentias pertinens , Forma est

notio cajus differentia ad caput generis et quasi /ontem referri

potest. O que Cicero chama Genus, explica Quint. pela palavra
Piares , accepçâo singular de que talvez se não achará exemplo.
Com tudo os Géneros não são mais que humasídêas summarias
em que comprehendemos todos os indivíduos

, singulas res, e por
isso ainda que a idêa seja simples em si

, pelos muitos a que con-
vém se pode chamar plures. Seja como for Quint. poz aqui as
defíuiçoens da Divisão , e Partição juntas como a da Disposição
para se conhecer a sua differença. E na verdade a ordem suppoe
já a distinecao das partes. O que se não distingue mal se pode
ordenar. He necessária pois a Partição, e a Divisão para a Dis-
posição. He necessário emfim advertir que Rollin , e Gesnero se

enganarão cuidando que o lugar a que Quint. aqui se remette era
o da Partição IV. 5. j. sendo

3
como vimos , o do Liv. V, 10, 63-



zg6 Instituições Oratórias

esta a do todo em suas partes feita em huma oração ,

que ligue em boa ordem os pontos seguintes com os

primeiros; e a Disposição , huma Distribuição assim

dos pensamentos em geral nos seus lugares , como da
cada huma das partes em especial , útil para persua*
dir% (a)

ARTIGO !.

Do Disposição Geral.

Que a Disposição das Pontos da Prova se muda
segundo a utilidade?

§. I. .L^Everemos porém lembrar-nos que a dis»

posição pela maior parte se muda segundo a utilidade

da causa , e que nem sempre amhas as partes tratão o
mesmo ponto em primeiro lugar. Do que são huma
prova, (para omittirmos mais exemplos) os discursos

de Demosthenes , e Eschines a favor, e contra Ctesi-

phonte
,

(l?) em que seguirão huma ordem contraria.

(«) Quint. diz: rerum , ac partium in locos para mostrar quê
ha duas Disposiçoens Oratórias ; huma Geral , pela qual nós or-

denamos as quatro espécies de Pensamentos de que se compõe
a oração Preparatórios , Expositivos , Confirmatórios , e Conchisorios

nas 4 parte* principaes Exórdio, Proposição , Prova , e Peroração ;

e os pontas , ou questoens que nós propomos provar nos lugarei

competentes: Outra Especial, ou Económica dependente das cir«

cunstaucias particulares da causa , e da prudência , e discerni-

mento do Orador , qual he a das 1'artcs maiores , c das mais miú-

das da causa. Quint. tendo já tratado no Liv. antecedente da Dis*

posição 6era| das partes da Oração , aqui só julgou dever fallar

da Disposição geral das questoens ou pontos principaes da Confir-

mação ,e da Particular Kconomica , as quaes farão a matéria dos

dous Artigos seguinte*;.

{h) Esta he a causa mais celebre da Antiguidade. Ctesljmonte

tendo proposto no Senado de Athenas , e formado hum decreto

mui»o honroso a Demosthenes pelo qual se mandava que noThea-

ti <> de Bacho , nas festas deste Deos , na presença de todos os

(ilesos , ia desse huma coroa de ouro a Demosthenes ,
publican-

do o Porteiro da Cidade
,
que esta coroava Demosthenes era

prémio da sua virtude em geral , e da sua affeição para com a

fatria em particular: Fschines rival antigo de Demosthenes ac-

casou Ctesiphoote de transgredir as leis neste decreto. A ecusa»

çSo foi po*U uo anuo ÍJ7. autes de J. C. e acabada 8 depois no

de 33o.
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Eschines accusador começou pelo ponto da infracção

ilas leis, em que parecia ter mais razão ; Demosthe-

nes porém defendendo-se poz toda , ou quasi toda a

justificação dos seus procedimentos antes da questão

das leis
,
para assim preparar o Juiz quando chegasse

a ta liar destas, (a) A huma das partes pois convém**

lhe mais provar em primeiro lugar huma cousa , e a

outra y outra. De outro modo os Kéos estarião sempre

obrigados a fallar pela ordem
,
que os Authores qui<-

zessem. . .

Ou se dão muitas respostas a hum ponto da accusação9

ou se rejutão muitos. Em ambos os casos he n&cessa*

ria ordem.

§. II. A Accusação ou he simples como esta : Ra**

birio matou a Saturnino: ou composta como est'outra:

Lúcio Vareno incorreo nas penas da lei contra os

assassinos. Porque matou a Caio Vareno , ferio a
Cneio

t e matou também a Salário, (b) Pois deste mo«
do vem a ser differentes crimes , e o mesmo dizemos
das accoens eiveis.

(a) As leis que Eschines mostrava violadas neste Decreto erão

I. a que mandava que ninguém fosse coroado , sem primeiro ter

dado contas da sua administração ; eque Demostbenes tendo sido

encarregado da reparação dos muros estava ainda responsável.

a. A que mandava que a coroa se nao desse era outro lugar se

irão onde se tinha decretado, se no Senado , no Senado ; se na
Assembleia do Povo, na assemblêa. 3. A que mandava que no
Cartório publico nunca se guardassem decretos sobre cousas fal-

sas , e que os motivos porque se dava este prémio a Demosthenes
«rao falsos , e neste terceiro ponto se estendeo sobre todo o go-
verno do seu rival mostrando tinha sido a causa de todos os
males da Cidade

,
pedindo emíim aos Juizes obrigassem Demo-

sthenes a seguir a mesma ordem. Este porém seguio a contraria

Íjrincipiando pela su,a justificação pessoal , e passando por fim ás

eis. V. as Oraçoens . e acima Cap. 1 Art l.§. 4.

(b) Esta era a accusação contra Lúcio Vareno , a quem Cícero
áefendeo negando o primeiro ponto , e attribuindo a morte de
Caio Vareno aos servos de Anchario. Talvez justificaria Lúcio
Vareno sobre o segundo ponto do ferimento, e transferiria o ter-

oeiro , como Quint. logo abaixo diz costnmavSo ás vezes fazer
os defensores. Porém isto he o que não podemos saber por se ter

perdido com outros muitos este discurso de Cícero. A lei de
Sicariis, pela qual Lúcio Vareno foi aceusado

5
he a lei Cornélia.

V. Ju6tip. iust. liv. 4. m fio.
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Mas destas mesmas proposiçoens do accusador,

qiíc são compostas
,
podem naseer da parte do que

defende muitas questoens , e muitos estados, quando
por exemp. o réo toma o partido de negai hum ponto,

defender outro , e excluir o terceiro por falta de
acção; no qual caso deve ver o advogado a ordem

,

com que deve proceder na refutação de cada hum
daqueiles pontos.

Ordem que se ha de seguir refutando- se muitos pontos
de aceusacáo.

§. III. Celso pertende , e insiste demasiadamente
que por huma e outra parte se deve começar pelo

ponto forte, e acabar pelo mais forte, e pôr os mais
fracos no meio; pela razão que ao principio he neces-

sário mover o Juiz , e no fim impellil-o. (a)

Pelo que pertence ao accusador não desconve-
nho inteiramente de Celso , e de Cicero , a quem o
mesmo seguio. Porém a favor do réo sou de parecer

,

que se comece pela refutação do mais forte; para que
não aconteça, que, estando o juiz com o sentido

nelle, nos ouça menos favorável na defesa dos outros

pontos.

1. Excepção.

Esta regra geral com tudo terá sua excepção ,

quando os pontos menos importantes se poderem
mostrar claramente falsos, e a defesa do mais grave

for mais dificultosa. Porque então começaremos tios

mais fracos
,
para que , tirada deste modo a boa fé aos

nossos aceusadores, passemos ;i justifiear-nos sobre o

artigo principal da aceusaçao a tempo, que já os jui-

tes estão persuadidos d<* que tudo o mais será falso.

(a) Be rs\* a disposição Homérica , de que Quint. fallou a roUr

pinto dof argumentos, Cap. X. §. V. ,eque torna a repetir VI ,

4, "XTi. Cujas reieatlem in argumciitis ratio est , ut potentíssima prima

et uurvna ponantur. Ília emiti ad credendum praeparant jitdiccm ,

liarr. ad pronunc.iandnm. Os primeiros cliío o primeiro movimenta,

os últimos dfío o ultimo impulso, mais forte, em im/. iodo Lugar,

achando iií movidos os animoê, e em rasto da impressiq >
que

ha de »er i^ual á da forcado ponto ou argumento mus grave.
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Isto não obstante, deveremos fazer huma prefação,

em tf ii e demos a razão
,
porque differimos para o de-

pois a refutação daquella accusaeão , e prometíamos

a sua defesa
,
para não parecer que tememos o que

desde logo não desfazemos, (a)

2. Excepção,

Também as accusaçoens da vida passada são de

ordinário aquellas, por onde se deve começar. (£)

Para que, justificados nós sobre ellas , o juiz princi-

pie a ouvir-nos mais propicio sobre a defesa do ponto

principal, que faz o objecto da sentença. Cicero porém
differio estas mesmas accusaçoens para ultimo lugar

na defeca de Vareno, attendendo não á ordem
,
que

regularmente be a mais útil , mas á que naquelle caso

mais lhe convinha.

Ordem que se deve seguir nas respostas a hum sóponto

de accusaeão,

§. IV. Se a accusaeão constar de hum só ponto
,

havemos de ver se o refutaremos com huma resposta

única , ou com muitas. Se com huma; devemos ver

(a) Assim Demosthenes na Oração da Coroa logo no Exórdio,
pag 228. n. 10 ed. Reisk apanha o adversário em falsidade para
lhe tirar o credito em tudo o mais , dizendo: Quanto ás Calumnias

sobre a minha geração , com que me injuriou , vede a simplicidade
,

e justiça , com que -vosfalio. Se vós me conheceis , tal qual este me
pintou (pois em parte nenhuma tenho vivido senão entre vósj nao
obstantes os bons serviços , se alguns vos tenho feito na administração

publica, nao sofraes nem ainda que eu falie ; levantando-vos , con-

demnai-me já x Se pelo contrario porém me conheceis e tendespor muito
melhor do que este, e de melhores pais , e para nao dizer cousa que

offenda , nada inferior aos homens de bem : nao deis credito a este

homem em tudo o mais , que elle disse. Pois está claro , que tudo he

falso do mesmo modo. etc.

(b) A pratica constante dos Accusadores que Cicero pro Mu-
racna Cap. V. chama Lei Açcnsatoria , he tirar argumentos da
vida passada para fazerem criveis nos Réos os crimes

,
que lhes

imputâo , e com esta occasiâo desacreditar inteiramente os réos,
e indisporem os Juizes contra elles. Estas accusaçoens pessoaes
pois, e estranhas á causa devem ser as primeiras , a que deve-
mos acudir

, para removermos todo o obstáculo á nossa justifi-

cação no ponto da questão. Demosthenes assim o praticou na
©ração da Coroa. V. supr. §. 1.
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se excitamos questão sobre o facto ou sobre a lei. Se
sobre ojacto : se o havemos de negar ou defender,

(a) Se sobre a lei: sobre que espécie de lei he a con-
testação, esô a duvida he na letra delia , ou no seu

sentido e espirito. Isto conseguiremos nós, exami-
nando attentamente a lei, que faz a lide, quero di-

zer
,
que authoriza os juizes a tomarem conhecimento

da causa, (b)

Quando porém a huma accusaçáo houvermos de
dar muitas respostas , o nosso primeiro cuidado deve
ser excogitar tudo o que sobre ella se pode dizer , e

o segundo ordenar cada huma destas respostas no lu-

gar que for mais conveniente : sobre o qual arranja-

mento náo sou de voto que comecemos pelos pontos

e respostas mais decisivas e firmes, como ha pouco
disse a respeito das proposiçoens do Accusador que
houvermos de refutar, e a respeito dos argumentos,
quando falíamos da prova , onde dissemos que ás vezes

começávamos pelos mais fortes, (c) Porque a força

(a) Negar, ou absolutamente pelo Estado de Conjectura , ou
em parte pelo Estado de Definição , dizendo que a acção

, que
fizemos, nao he a de que o adversário nos accusa. Defender ,

pelo Estado de Qualidade. Fora destes três meios de refutação

nenhum outro ha em juízo. V. supr. Cap. X. Art. t. §. t.

{b) Alem das questoens dos três Estados
,
que podem haver

sobre os factos , ha outras
,
que resultao dosTitulos

,
que seem-

pregao nas causas , e que podem ser ou Leis , ou outros Docu-
mentos , como Testamentos , Convençoens , Promessas , e outras

obrigacoens escripturadas. Estas peças são muitas vezes as que
fazem a demanda por algum destes quatro modos.

i. Qnando huma das partes se funda nos termos litteraes da

Lei , e a outra no seu sentido e espirito ; e então a questão he
,

qual se deve preferir , se a letra , ou a intenção do Legislador, a.

Quando duas Leis parecem contrarias huma á outra ; e esta con-

tradicefio dá < tusa a questão , qual das dnas deve prevalecer? 3.

Quando na Lei ha alguma ambiguidade e pôde receber muitos

sentido-.; e nasce a questão, qual delles se lhe deve dar. 4«

Quando sobre factos criminosos as leis nao determinão , se costu-

ma argumentar de huns casos providos pela Lei para outros,

como Kschines aceusou em Juizo hum homem libertino pela Lei,

que mandava cattigaf este vicio nas mulheres. De tudo isto se

vê, que I analys»?, «* Mame refleccionado i\a Lei , sobre que se

litiga, ea sua combinação com outras he hum ponto essencial

paia discorrer com acerto sobre semelhantes controvérsias.

(c) Supr. 5. ILL e atraz Cap. X. Art. I. §. V. Differente razão
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das questoens sempre deve hir crescendo , e caminhar
gradualmente das mais fracas para as mais fortes

,

quer sejão do mesmo género
,
quer de differente.

Porque as questões de Direito costumão ás vezes ter

deferentes objectos, as de facto sempre tem o mesmo.
Mas em huma e outras a ordem deve ser a mesma, (a)

A ordem da Composição he ordinariamente a inversa

da meditação.

§. V. Costumava eu antes de tudo começar da ul-

tima hypothese (a qual he a que ordinariamente con-

tém a causa) e dahi hir retrocedendo pelas questoens

até chegar á primeira e mais geral : (li) ou ás avessas

descer do género até a ultima espécie (c) e isto ainda

nas causas Deliberativas. Como , delibera Numa , se

aceitais o Sceptro offerecido pelos Romanos, Nesta

matéria a primeira questão , e mais geral he : se con-

ha para a ordem dos argumentos , e das propcsiçoens
,
que nós

oppomos a diversos pontos de accusaçao , do que ha
,
quando

,

refutando hum crime único , o fazemos por varias respostas. A
Prevenção

,
que tanto poder tem no espirito do homem , he toda

a razílo da primeira ordem. Os argumentos fortes poem-se no
principio, nt occupent ânimos. Principiamos também pela refuta-

ção do ponto mais forte do accusador , nc ilhtd spectans judex
reliquorum defensioni sit aversior. Esta razão não ha aqui, quando
com muitas proposiçoens refutamos huma accusaçao. Segue-se
pois a geral em toda a Eloquência

,
que he que a oração deve

sempre hir crescendo. Alem de que, como estas proposiçoens se

expõem na Partição, ainda que as primeiras não satisfação, a
esperança das ultimas sustenta a attençâo do Juiz.

(a) As questoens de Direito pela maior parte são de differente
género, fazem variar de causa , e eludir a acção. v. g. nesta cau-
sa. O Procurador de N. pede em Juizo huma quantia de dinheiro
procedida de Juro hereditário. Nesta causa podem-se excitar
estas questoens : Se este pôde ser Procurador P Se daquelle de quem
se diz? Se o seu constituinte he herdeiro de quem deu o dinheiro a
juro P Se he herdeiro universal P Se este dinheiro se deve P Estas
questoens na mesma causa sao de differente género , o que não
acontece nas questoens de facto , as quaes tem o mesmo objecto
e a elle conspirão , como v. g. Quando hum réo accusado de
furto se defende , dizendo : Prova , que tinhas este dinheiro. Que
o perdeste. Que o perdeste por t'o jurtarem , € por minhafraude. V.
Quint. hic n. v8.

(ô) Este he o methodo da Ânalyse,
(c) Est'outro o da Sjnthest.
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vem ser Rei ? Se em huma Cidade estrangeira P Se em
Roma ? Se os Romanos soffreráò hum taÍRe::} O mesmo
he nas controvérsias. Mas estas questoens náo seorde-
não

,
nem se dizem no discurso pela mesma ordem,

com que se meditão , e se presentão ao espirito. Pof-
que as mais das vezes o que se presenta primeiro
he justamente o que convém dizer em ultimo lu-
gar. . . (a)

ARTIGO 11.

Da Disposição Particular ou Económica.

(VII, io, 5.)

Não basta saber a Disposição Geral, he também neces-

sária a Particular,

§. I. JL pelo que pertence a este ponto de con-
trovérsia podemos dar, ainda que não todas, algumas
regras sobre a disposição. Ha porém outras uisposi-

çoens, que se não podem ensinar senão á vista da
causa , sobre que se ha de fallar. Porque não hasta

distribuir toda a matéria do discurso em certas partes

e questoens. (b) Estas mesmas tem também sua ordem.
No Exórdio, por ex. , ha huma cousa

,
que se deve

(a) O que primeiro de ordinário se presenta ao espirito he a
Hvpothese, mia questão determinada e particular, por cx. Milão

matou justamente a Clodio , e desta hvpothese subimos até á quês-

t3o geral : Se he licito matar o agressor ? ou Se pôde haver alguma

causa fustm pttra matar hum homem ? Na oração porém e composi-

ção I hypotlies»- lie a ultima, que se trata. Ãs questoens mais

geraes precedem, para stivivcin como de principiou á conclusa©

da hvpothese , e para disporem os ânimos para a ultima (jneatào.

Ita inferiora qttoque scrutabimur
, quae tractata faciliorcm nobis Ju-

dierm in summa quuestione jacient. V. Liv. I. C. XV. Art. 1. §. 3.

no fim.

(b) As partes sax> as da orarão , como, E.xordio , tfmrrmfoo etc.

\s '/uetroens são os pontos da Confirmarão , ou Prova geral. A
ordem de bumas e outras he a Disposição Geral] a qual não

basta.
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dizer primeiro , outra em segundo lugar
, e assim no

mais. Da mesma sorte toda questão e todo o lugar

tem seu arranjamento próprio, assim como as theses

simplices.

Prova-se esta necessidade com hum exemplo.

Será por ventura perito na arte de analysar hum
advogado

,
que dividir esta controvérsia, de que acima

fallei
,

(a) nestas questoens: Se a hum Cidadãoforte

se deve dar todo o género de premio ? ainda dos bens.

dos particulares ? Se por consequência huma mulher

para casar? Se huma casada? Sefulana ? E vindo

depois a tratar a primeira questão , disser a torto e a

direito tudo o que lhe vier á cabeça , sem ordem,

nem methodo ? Que ignora que o primeiro ponto
,
que

nella se deve tratar he: Se nos devemos ligar ás pa-

lavras , ou ao espirito da lei? Que a este mesmo ponto

não sabe dar hum certo principio , nem ligar este com
o que se segue immediatamente, nem enifim construir

de tal sorte o seu discurso
,
que cada parte tenha toda

a regularidade, e perfeição, que deve ter; do mesmo
modo que a mão he huma parte do corpo humano ,

os dedos partes da mão , e as articulaçoens partes dos

dedos ?

Esta ordem particular não se pode ensinar.

§. II. Ora isto he justamente o que hum Rheto-
rico não pode mostrar se não á vista de huma maté-
ria certa , e determinada. Mas ainda assim

,
qne faz

hum exemplo ou outro , e ainda cem e mil em huma
matéria immensa? Do Mestre pois he mostrar cada
dia já em huma, já em outra causa qual seja a ordem
natural das matérias, e a sua ligação. Porque he im-

(a) Combinando neste Livro VII. os lugares Cap. I. n. 24.

IV, 21. V, 4 VIT, 4« delles se vê qne esta controvérsia era hum
assumpto Escholastico, em que se fingia, que huma Cidade li-

vre , sendo opprirnida
, propoz a qualquer homem forte

,
que

matasse o tyranno , o premio, que elle pedisse , inr fortis optato

*juod vo/et , e todas estas questoens sao seripti etvohmtatis , nas-

cidas da duvida , se se deve estar pela letra do decreto, ou peio

espirito , e intenção de quem o dictou,
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possível ensinar tudo o que a Eloquência faz. Ha
cousas

, que não he cio Mestre o ensinal-as , mas dos
Discípulos o aprendel-as por si. . . Pelo que as mais
das cousas hajamol-as da nossa diligencia ; delibere-

mos com a causa á vista , e consideremos que os ho-
mens primeiro descobrirão a Eloquência do que a
ensinassem, (a)

Em que consiste a Disposição Particular , ou Econó-
mica*

£. III. A melhor Disposição, e verdadeiramente
Económica, como lhe chamão, [b) de toda a causa

y

he a que se não pôde determinar senão á vista da
mesma causa : Quando

,
por exemp. , devemos fazer

(a) Nao diz isto Quint. por julgar a Arte inútil , cuja neees
1

»

sidade , e importância elle mostrou Liv. I. Cap. íl: mas sim par*
fazer concluir a sna insufficiencia , quando nâo he acompanha-
da , assim como todas as mais theorias das Artes e Sciencias , dos
talentos naturaes, e do exei cicio, applicaçsio , e expeiíeneia. V.
Liv.I. c. 4. e 8.

(b) Hermagoras , (diz Quint. III 3. g.)incJue o Juizo. a Parti*

cao , c a Ordem , ainda das mesmas palavras, na Economia
,
palavra

Grega , que significa o cuidado das cousas domesticas , e qve apphcada

abusivamente á Ehetorica nao tem nome Latino Daqui ]
odemos

formar idéa do que Quint. entende por Disposição Económica
,
pois

sendo esta filha do Juizo , e da Prudência , e esta , como o mes-
mo diz VI. 5, 3, Ratio quaedam alte petita , et plerumqne plura

perpendens , et comparans
,

quae rebus adhibetur lutentibus , aut

omnino non dum repertis , aut dubiis , habensque in se. et Imtntionem
,

et Judicationem . isto he . huma Vleflexao profunda pela qual pe«

zando , e combinando tudo muito bem, vimos a descobrir o ex-

pediente « que se deve tomar nos casos novos . oceultos . e per-

plexos: podemos concluir que a Economia he aquella grande

viitude, que accommoda o discurso , e con cequentemente a sua

ordem ás circunstancias particulares , e imprevistas do lugar, do
tempo , e das pessoas /1/ tare criam oratiot tm loe>> , tem/ cn/tts ,

personis ejusdem virtutis est. Que por isso , continua ihid. Quoat.,

esta viitude he tSo importante que A'/// est non modo w orando ,

ted in omni vita prius consi/io , fruslraque sine co tradi cettras artet,

plusque ri/ sine doctrina Prudentiam
,
qnam sine Prndentia Jmerc

doctrmam. Ora 1 \ ma tal Disposição níío se pode ensinar senão á

vista da causa , bem remo da Tactita geral . isto he . d< nu do

de ordenar hum Fxeicito em campo de batalha . podem-se dar

rappa : mas da p articular dependente dos casos, e exigências im-

previstas, nSo.
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exórdio ,
quando deixar de o fazer, (a) Em que casos

usaremos de huma Narração seguidi , em que casos

repartida, (b) Quando a começaremos do principio,

quando do meio, ou do fim , á maneira de Homero, (c)

Quando deixaremos inteiramente de a fazer. (//) Quan-

do principiaremos pelos nossos pontos , e quando
pelos do Adversário, (e) Quando entraremos logo

pelas provas mais fortes
,
quando pelas mais fracas.

(/") Quando em lugar de Proemio poremos a discussão

de algumas questoens, e com que preparação então

as premuniremos, (g) Quaes são as cousas ,que se po-

dem propor diante do Juiz sem rodeios , e quaes

aquellas , a que o devemos conduzir pouco a pouco.

(/?.) Se devemos pegar de cada hum artigo de accusa-

ção para o refutar, ou de todos juntos. (/) Se as pai-

xoens se deveráó rezervar para a Peroração , ou espa-

lhal-as por toda a oração. (A) Por qual nos convém
começar primeiro , se pela Lei, ou pela Equidade. (/)

Se convém propor , ou desfazer as accusacoens da

vida passada primeiro que o crime , sobre que se ha
de julgar. (/??) Que ordem se deverá guardar, sendo as

causas compostas de muitas questoens. («) Que depoi-

mentos , e títulos se deveráó ler no acto mesmo da

(«) V. Liv. II. Cap. I. Art. 4. §. 6.

{b) IV. 2, 14. ed. Gesn.

(c) Que começou a narração da tornada de Ulysses de Tróia

para Ithaca do meio da Acção, isto he , do outavo anno das suas

viagens , abrindo a scena Liv. I. Odyss. v. t3. pela retenção de
Ulysses na Ilha de Calypso , e conselho dos Deoses

7
em que se

determina emíim a sua tornada. O exemplo da Iliada
,
que allega

Gesnero, he menos próprio para aqui. A narração da Iliada he
na ordem natural , começando pela coutestacâo dos dous Chefes ,

e continuando pelos desastres dos Gregos , nascidos desta discór-

dia.

(d) V. Cap. da Narração no princ.

(e) V. Cap da Refut.'§. ult.

(/) Cap. X do uso dos argum. Art. I. §. 5.

(/) Liv. II. Cap. II. Art. I. 55. 4.

(A) Liv. II. Cap. I. Art. II. §. 2. e 3, e Cap. IV. Ç. I. n. a.

(<) Cap. XI. Art. I. §. 2.

(*) Cap. XII. Art. II. §. 10.

(/) Aqui Art. I. §.4.
(rn) Aqui Art. I. §. 3. no fim.

(«) Aqui Art. I. §. 3. e §. 5. e 4.

/. 20
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Oração, e quaes se hão de reservar. Assim he que
hum General pela boa ordem , e disciplina , com que
dirige as soas tropas , se precauciona contra todo o
género de successos , empregando huma parte delias

em cobrir os Fortes , e Cidades mais expostas , outra

em escoltar os comboios, outra em ganhar as passa-

gens , distribuindo-as, em huma palavra
,
por terra

,

e por mar segundo a occasião, e urgências o pedem, (a)

Que esta depende do talento , estudos , e applicacão

do Orador.

§. IV. Porém tudo isto consegue na Eloquência
quem tem Talento, Estudos , e Jpplicação. Ninguém
espere tazer-se eloquente á custa somente do trabalho

alheio. He necessário trabalhar de dia e de noite,

forcejar huma e outra vez, amarelecer sobre os livros,

e fazer-se cadahum assim hum talento , hum uso , e

hum methodo particular , e ter todas estas cousas

tanto á mão, que não seja preciso andal-as buscando
com os olhos. Pareçao naturaes, e não ensinadas.

Pois a Arte , se a ha para isto , o que pode fazer , he
mostrar brevemente o caminho , e assaz faz em nos

pôr diante todasas riquezas da Eloquência. Denóshe
o sabermo-nos aproveitar delias.

Disposição Particularíssima , e ligação dos pensa-

mento St

§. V. Resta por fim a disposição das partes mais

(rt) Até aqui tratou Quint. da Disposição Especial , e Econó-

mica de cada huma das partes Principaes do Discurso, isto iic
,

da ordem que deverno seguir entre si os pensamentos principais

de que cada parte se compõe. No Exórdio ,
por exemp. , por

onde devemos principiar
,
por onde acabar; na Narração de lium

facto, como ettc tem principio nas suas causas e motivos, meio

na sua execução, e fim nas suas consequências, se devei em01 co-

roeçar pelo principio , pelo meio, ou pelo fim. E bem assim

também na Confirmação se devemos começar pela Prova ,
ou re-

futação dos argumentos, e pontos mais frâCOJ ,
ou dos mai*

Cortei? I ><> mesmo modo nus mais partes. Porque cada parte do

discurso, e na Prova mesma cada questão, ou ponto tem sua

disposição particulara
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miúdas tio Discurso, (/7) e nestas mesmas, como nas

maiores, liahum pensamento, que deve hir primeiro,

outro em segundo lugar, outro em terceiro. Estes

pensamentos deveráõ não só ser collocados por sua

ordem
,
(h) mas tão ligados , e travados entre si, que

(t) Resta emfim a Disposição das partes , diz Quint. Mas nao

tem elle tratado até aqui delia ? Qual lie pois esta disposição das

paites, que ainda resta por tratar? Julgo lie a Particularíssima,

isto he , das partes mais miúdas do discurso
,
quaes são as Propo-

siçoens compostas de muitos juizos , ou pensamentos ; o ajunta-

mento de muitas proposiçoens subordinadas a buma principal
,

chamado Período ; e ode muitas proposiçoens principaes, cujo

sentido porém concorre a formar hum só painel , ou pensamento
total.

Que esta seja a intelligencia deste lugar de Quint. parece»me

claro , 1 Porque elle tratou até aqui da Disposição partícula» das

partes principaes da oração , como elle mesmo diz claramente

neste cap. n. 5. Sunt alia, quae nisi , proposita r de qua diccndum.

est , matéria, viam docendi non praebeant, Non enim causa universo,

in quaestioues , ac locos diducenda est. Sed hae ipsae partes habent

rursus Ordinem suiim. Nam et in Prooemio primum est aliqitid
t et

secundum ac deinceps , et quaes tio omnis , ac locus habent suam dis~

positionem. i. Pelas palavras mesmas de Quint. neste lugar: Et in

his ipsis , que mostrão falia de outras partes differentes das ante-

cedentes. 3. Porque Quint. nas partes, de que aqui falia, quer
que os pensamentos sejão não só ordenados , mas inter se juncti ,

et ita cohaerentes , ne comissura pelluceat , e mais abaixo quer, ut

verba ver bis applicentur non pugnantia , sed quae invicem comple-
ctantnr. O que nao pôde convir senão ás proposiçoens compostas,
Períodos, e oraçoens periódicas, em que só, pela dependência
mutua das proposiçoens , não ha pauzas maiores , e íinaes pelo
meio, e consequentemente deve haver entre os seus pensamentos

,

e palavras esta junctuia estreita, e sem hiatos, qual se não
requer entre período , e período. V. Quint. da Composição Liv,
IX. 4, 43.

(b) Qual seja esta ordem , nao diz Quint., nem he fácil as-

signal-a. Porque o discurso não tem buma marcha certa, e unifor-
me

,
para se poder comprehender em regras geraes ; com tudo a

Philosophia da linguagem tem ultimamente descubei to pela ob-
servação algumas destas regras

,
que se podem ver em Mr. d*

Gamaches , e Mr. Beauzeé, aquelle na Dissertação sobre as Graças
da linguagem. Part. I. ed. 1718, e este na sua' Gramm atiça Gerai
tom. II. Liv. 111. C. I. Art. III. Sobre todos porém deu toda a
luz possível a esta mateira embrulhada o Abbade de Condilhae
no seu Curso de Estudos para a instrttccxo do Príncipe de Parma

,

tom. II, quehe sobre a Arte d'Escrever. Deste principalmente tirei

as observaçoens seguintes sobre as Proposiçoens compostas de
muitos sentidos , sobre o sljuntamento de muitas proposiçoens
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nem ainda se deixe ver a junta
,
por onde elles pegão,

subordinadas , chamado Período, è sobre o Ajuntamento de muitas

proposiçoens principaes, relativas a hum pensamento geral.

I, Proposiçoens Compostas.

As Proposiçoens são compostas todas as Tezes, que tem mais

que hum Sugeito , hum Predicado , e hum Verbo simples. Ora
isto succede por algum destes ti es modos, ou por serem muito»

os Sugeitos , e Attributos da Proposição , ou pela multidão de

relaçoeus accrescentadas , ou em fim pelas idèas accessorias, com
que modificamos já o sugeito

, já o attributo
, já o verbo, já o

objecto , o termo , o motivo etc.

No i. caso, quando entre os muitos Sugeitos, on Attributos

ha gradação de idèas , esta he a que deve regular a ordem. Cicero

na li. Catilinaria , c. r , não podia deixar de dizer: sJbiie, excessit,

crupit , cvasit. Náo havendo gradação, a ordem então he aibi-

traria.

No i. ou a multidão de relaçoens accrescentadas á Proposição

sao da mesma espécie , como neste lugar de Cicero pro Archia
,

JVam quas resnos, in Consulatu nostro , vobiscum simul , pro saltite

hujus verbis atque imperii , et pro vita Civium
,
proque universa fíep.

gessimus , altigit hic versibtts atque inchoavit , ou são estas, Pro sa-

ltite hujus itrbis atque imperii, e Pro vita Civitm , e P roque universa

Rep. ; e neste caso deve-se seguir a mesma regra que demos aci-

ma : ou são de differente espécie , como neste mesmo exemplo
são In Consulatu nostro , vobiscitm simul , e pro saltite hujus urbis ; e

então coroo a multidão de relaçoens differentes altera a ligação

das idèas , e esta alteração começa desde que ao objecto , e termo
do verbo se acerescentao ainda duas relaçoens de mais: a regra

geral he i. que o verbo não tenha depois de si roais de três rpla-

çoens, e que sendo necessária mais hum a ou duas , se ponhão
Cttas antes do verbo. i. Que entre as relaçoens, que vão depois

do verbo , e que fervem a completar o sentido, se sigão na or-

dem os complementos mais curtos aos mais extensos , afim de
que os que se aebio érn ultimo lugar se aproximem deste modo
mais que he possível a idèu principal , a que se reportâo como

a centro.

Contra a primeira Regra não diria bem Cícero pro Archia 1.

Aíiin atl $m$cipienéam ingrediendamque horum studiornfn rationem,

quvad lou^issimc poífst ine/is mtn TtSpicere spatimn praeteriti tempo-

r's , et ptieritiae memoriam recordari ultimam, inde usque repelens

httnc vidro mihi prinripem extitisse : Porque apartaria muito a pri-

mcira relação do centro commum, e Cicero fez melhor em pôr
lnim.i .i n t «s do \nlio

, c outra depois. Da mesma sorte se Cicero

0 exemplo acima dissesse: Nam quas res gessimus máximas prm

saliitc hu/iis urbis atque imperii , ti pto "itu avinm ,
proque universa

MB, //' Constdatu nostro, vobiscuni simul: não teria construído

bem. Porque ai duas circunstancias ultimai ficariio muito re-

motas, e a perder de vista. No li. caso as modifiençoens são
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formando assim hum corpo unido , e não membros
separados.

Dous meios de conseguir esta ligação»

Conseguiremos isto primeiramente se virmos, que
pensamentos convém , e em que lugar convém : (a)

Adjectivos , ou Advérbios , ou Substantivos com proposição , ou
Proposiçoens Incidentes , ou tudo junto E o lugar

,
que cada

huma destas deve terna oraç5o,se determina pelas regras da
syntaxe particular de cada língua , e pelas da coliocaçao oratória,

de que fallaremos no seu lugar.

a. Períodos,

Nos Períodos a phrase principal he na ordem directa a pri-

meira a que todas as mais se referem , bem como o sugeito he a

primeira palavra da Proposição. Mas esta ordem se inverte fre-

quentemente , e as pbrases , ou proposiçoens subordinadas já

precedem á principal, já a seguem. Quando ellas precederem ,

he necessário que logo
,
que se chegar á principal , se veja que

esta heaquella, a que as outras se encaminhao : e quando ellas

vierem depois da principal, he preciso que ao pronunciar a pri-

meira palavra de cada huma se conheça a sua natureza de depen-

dência, e subordinação à principal , a que se devem referir. Ora
esta dependência mutua das proposiçoens subordinadas com
huma principal

,
para formarem hum sentido redondo, ou Pe»

riodo , se dá a conhecer -, ou pelas Conjunccoens , ou peias Prepo-

siçoens , ou pelos Gerúndios , ou pelos Participios.

3. Pensamentos Periódicos.

Emfím quando se ajuntao muitas Proposiçoens princípaes
,

concorrendo todas como partes a formar hum pensamento total :

estas proposiçoens necessariamente se ha*o de ligar , ou por meia
da Gradação natural dasidèas, ou pela Inclusão de huma em ou-
tras, ou pela sua OpposicTo, quer nos sirvamos das Conjunccoens
para indicar estas relaçoens , quer nao.

No 1 , e a. Caso a ordem está feita , porque na gradação na-

tural das idêas , inverter esta ordem seria pei turbal-as , e na ín«

clusao as proposiçoens
,
que explicao , e determinâo , devem

necessariamente seguir-se ás que sao explicadas , e determinadas.

Quanto ás proposiçoens contrapostas , nestas poderá cada hum
seguira ordem que lhe parecer melhor. Isto he o que geralmente

se pode dizer a respeito da ordem dos Pensamentos nas partes

menores do discurso. Quem quizer ver a cousa tratada , e exem-
plificada com mais extensão , e miudeza

,
pode consultar os AA.

,

que acima indiquei.

(«) Os pensamentos ligao-se huns com outros nao pela justa»

posição , mas pelas relaçoens mutuas
,
quem tem entre si. As con-
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e em segundo lu^ar se as palavras
,
qus ajustarmos

forem taes
,
que náo facão eollisão áspera na pronun-

cia, antes se travem reciprocamente. Por este modo
,

ainda que as cousas sejão difíercntes, e trazidas de
lugares distantes , não farão choque entre si como
desconhecidas, antes dando-se as mãos mutuamente,
de tal sorte se HgaráÓ coo os antecedentes, e seguin-

tes, que todas ellas faraó hum corpo não só composto,

mas contínuo. Mas talvez me tenho adiantado mais

do que devia, enganado por esta passagem
,
que , sem

o perceber , me conduz da matei ia da Disposição á

da Elocução , a que vai dar principio o Livro se-

guinte, [a)

juncçoens no discurso :no servem mais que a indicar estas rela-

coens. Km vão procuraríamos nós ligar com ellas o que de sua

natureza lie desvairado. Isto he pois o que Quint. quer dizer ,

quaado nos manda ver, Quid tonveniat , et in qno convénio' .

(a) Continua Quint. na s;ia pratica , e 1 >s *ran !es Mestres,

que lie formar as regras de Eloquência de modo que ellas mesmai
sirváo de exemplo. Isto faz Quint. ne<te lugar, intrometfendo

aqui a ordem , e collocação das palavras , como outro meio alem

da ligação das idéas, para a disposição das cousas, e continui-

dade da oração ; e com e<Ue pensamento forma huma passagem

natural , subtil . e imperceptível . fallentem transitam , da maté-

ria da Disposição para a da Elocução, á qual a mesma jantara

das palavras pertence. Knsinando-nos deste modo com este exem-
plo , como por meio de idéas intermédias podemos muitas vezes

chegar a unir as cousas mais distantes , e separadas.
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EXEMPLO I.

Liv. I. C. XIV. A. i. §. 2.

Exórdio, do louvor de Helena jeito por ísocrates.

ÈÍ2I tive; ól (xáya (ppovoGsiv, ry u7to9e<7iv cctottov

xat zaoa^o^ov Trof/iaáacvot, wept TftUTV); flivexTâ; sltcsÍv

Íuv7,9mci : xat xaTayeyYjpáxaaiv , ót [/.èv ou çáaxovTa;

éttovT eivai i|/euSYj Xsystv, óuS' ávT&eyeiv, òuòè ^óo Xóyoi

Tuspl t&v âuTwv T:pay(xaT:tov ávTEMretv' ót o^è ^is^Íovte; , ó;

àv^pEta xat coepta xai oixaioawnq Taurov èçi , xat (pucEt

uiv oj^cv auTwv èyojxev , aia &' èttiçyí;í.y) xará ^ávTcov

sç-ív. AXXoi &£ 7cepl Ta; èpioa; Siarpíjãouci, Ta; óuiàv

ixèv cbçeXoúà*; , Tcpáy|JL«^« &£ Tzoioíyv.v toí; irV/iGióToucri

iuvat/.£va;' syío ^è, si ptiv éwpcov vewçi t/.v TCeptepyíav

tÓutAv ev toT; Xóyoi; Yéyevvijiévviv , xai toutóu; liri xái-

VoV/jTl T(OV £U07][Jl£VtúV ©l\OTl{10Ut/.§VGU; , 6'J/t àv Ó(JLOt(úÇ

iÕauaa^ov áuTou;' vQiv àè ti; outoj; ò^taaÔr,'; Sçw , o; ti;

ò»jx olíe IIpwTayopav , xat tÒu; xar' sxelvov tov ypovov

/evouiÉvou; Gocptçà; , óri xat ToiãuTa, xat woXutotjtéw Ítí

irpayaaTtóSéGTspa GuyypaapiaTa xarAtiirov v-aiv ; t.Co; yàp

av ti; ú-£pêa^oiTo Topííav , tov ToXpíaavTa XéTeiv, w;

òu&èv Tuiv ovtoov £çív ; vi Z-/;víi)va, tov TauTa Snvafà xat

wsftuv á&úvaTa 7C£iptóy.Evov átroçaívew ; vi Meaiggov ,
o;

«TCElpWV TO TCAYiOo; 7T£9UXOT(OV twv TcpayjxaTtDV , (OÇ evo;

ovto; TOS 7ravTÒç, È7r£yetp7iG£V árooeíçeiÇ éopíoxEiv;

ÀXV óixwç ootii) (pavEpco; exeivwv á~Od£tEávT(OV , OTt

ôaSíov £71, ~£Gi íov àv ti; 7rpoO*/)Tat , vj/suSy; a-/i^avYi(7ac0ai

>o'yov , £Ti 7U£pi tov tg'to / toOtov outTpípouctv : ou; Èyprv ,

ámtuivou; TaúV/i; Tri; TEpôptía; , tyi; ev p.èv toí; Xóyot;

iÇriivyciV 7rco<T7roioua£V7]; , iv ^à toí; é'pyoi; tco^uv -/jôe

/po'vov è;£V/iX£ytA£vr,; , ttjv , àX/íOfiiav r^iwx£iv ,
xai Trept

tàç Tcpot^ei;, £v ai; wo^tT£Uo'{X£Ôa , tÒu; guvo\t«; uai-
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ieúeiv , xal rapl tyjv èrx7ueip(av tyjv toutwv yu[/.và^£iv,

év0uU.OUUL5VOUÇ , QTl TCOAU Xp£lTTOV IcTTt 7T£pl TWV '/pV)(Jt-

iawv £7rt£i/.co; So£á*££vv, vi 7repl twv áyp-/)CTwv áxpifi&ç

£7uça<jÔai, xal [/.ixpòv nrpoÉyEiv Èv toíç j/.£yaÀoiç , vj tcoau

o\a<p£0Etv ê-v toí; tAixpoi; , xal tol; pooèv xpò; tÒv píov

W(p£AOUfftV. AAAà yàp OU&SVÒç áuTOÍÇ CtAAOU [J.EA61, TCAY1V

toO ^p'/iu.aTÍ^£cOai xapà twv vEWTspwv. Eçt Ãs vi wept

Ta; eptSaç cpiAovaxía SuvajjLsvvj toGto ttoisÍv* ót yàp

f/.Y)TS TWV tSítoV
,

(AY1TE TWV XOIVWV ÇpOVTlÇoVTEÇ-, TOUTOtÇ

p.aAiça yjzípovffi twv Ao'ywv , ót [r/]òè xpo; ev v/pYÍffijjioi

Tuy^ávouciv ovteç. Toíç [aèv oòv ttiamcqútoi; tcqaat] ffuy-

yvíóiAV) TauTYiv £/£iv T7]v oiàvotav' em yap axàvTwv

twv 7upay(/.fltT(dv rcpoc Taç XEpiTToV/iTa; xal OaujAa-

T07cotíaç oCtw oiaxsi[/.evoi otaTEAQuai* tcíç <^è nrat&EÚEiv

ttpO<7irOlOU(Jt,£VOlÇ á^lOV ETflTt|Jt,â!v , OTl xaTvjvopoOdt [aev

twv em toí; <7'j|/.($OAaíoiç ÈçaTraTwvTtov , xal jjlvj o\xaíwç

toíç AÓyotç ypco[jt.£v<ov, áuTÒt o^è exeÍvwv JetvoTcpa

7Uoiouciv. 01 [ASV yàp gíaaouç Tivàç £*(-/it/.íwffav, oútoi âè

TÒUÇ GUVOVTaÇ [/.flíAlffTOC PÀsnTTOUfft. ToGoOtOV Ãè £ftl$SO*0>

xévai iT£7uot7Íxaci to ^S-UooAoyEÍv, wç' íjí*] Ttvèç ÓOWVTfiÇ

TOUTOUÇ EX TWV TOIOUTWV W<p£AOU[AEVO'JÇ , TOAfAWffl ypá-

<p£tv
,

to; egtiv q twv tctw^eijovtwv , xal <p£UyOVTWV

pio; CviAGíTOTSpO; , V) Ó TWV áÀACOV ávOpWTTíOV. Kal tuoioíJv-

Tat T£X|/.7fpiov, wç si TT£pl xovYipwv 7rpay(Aárwv ÈyOUfft Tt

À£y£iv , 7T£pl TwvxaAwv xal áyaÔwv pao\'w; ÈunroprÍGoucrov.

Ep.ol oè óoxei 7uavTwv àvat xaTayeXaffTOTaTov , tò

Ota TOUTWV TWV AOÇtòV £/)T£W 7U£Í0£IV , WÇ 7UEol TWV XOAl-

TIXWV êTCt<T«piV £^OUGlV, £$OV £V aUTOlÇ OtÇ £7Tayy£AAOV-

Tat ty]v áxo^fii^tv luoiEiaôai. Tou; yàp «(JtçwpyjTOuvTaç

toO 9pov£iv , xal <paGXOVTa; £Ívat <Jo<pçà; oux £v toí; ti(jl£-

AYl[A£VOi; ÚTTÒ TWV áXAWV 6AÀYÍVWV , ã),A' èv olç áiravTsç

«ff iv ávTaywviçal , 7upocyíx£i ^tacpspetv , xal xpetTTOuç

ttvat tíõv iotwTwv. Nov 8è irapaTrÀvífftov xoiougiv, wffxfip

«v gt tiç xpoffTroiotTo xpaTiffToç eivas twv áOXviOwv, ev-
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TauÔa x,aTa(3oítvwv, ou [A7]oYt; àv ocàAo; áíítwasis. Ti; yàp

av twv éuçpovoúvTwv <>u</.<popà; s-aivetv £7Uty£tpy)'cr£t£v
;

AAAa Stíaov, õti St' à<r()£V£tav svTauÔa xaTa(p£ÚyouGtv*

£<m yàp tcov ptèv toÍoutwv Guyypa[X[/.aTwv {/.ia ti; óSo;
t

•íív oií(f c-jpsív , outs [AaOstv, oCÍti (JuaríiasSat SúaxoXov

eç"t. ot Sè Jcotvoi xal ivrçrol, xai TÓuTot; õptotoi twv àò-

ywv , Stà to)wAwv to£wv *at xatpwv Suc^aTajjiaOYÍTajv éu-

ptaxov-at T£ y.at Xáyovrat : stal togoutw ya>,£7U0T£pav

fvOUC4 TTjV CUVÔSGIV , OGWTCEp TO <J£(/.V'JV£(76at TOU (7X.W-

7TT£tv, &at to ffirouSá^eiv tou iral^etv £TrtTCOvwT£pov £7t.

C7l[X£Íov Sè aáyir-ov. twv pèv yàp ròuç Po^fiuAtou; , xat

tou; aAa; jcal T* TotauTa êouV/iOcVTwv ércaiVEiv òuoVt;

7w(ot:ot£ )voTwv TfJTTOirJiOTv. Ot Sè irepl twv ó(JLo\ofouu;£vwv

áfaOcov', ri xa>wv, r, twv Sta^Jspo^Twv £7r' áp£T7Í Tt Xefgiv

tisiygipTÍGavTSç r,o\\> xaTaòaGTcpov twv úxapyovTwv

arravTs; eipiíxaatv. Ou íàp tt;; aÚT?í; yvwpvi; gçtv áçtw;

gLTÍ£tV TTépt éx.aT§pfc)V áuTWV' OíAAa T3t U.£V uuxpa pa-

Stov to?; Aoyot; faepêaXXlaôai , twv oè ya>.£7uwv tou

i/^yáOou; ácptxáaÔat , xat Tcspl t/iv twv dóçav gyóvTwv

GTcávtov £Up£tV, ó iuqosIc 7:pÓT£pOV £lp7)X£: TCÊpl 0£ TWV

<pau Acov , xai TaTTctvwv, o, Tt àv Tt; TÚyv) ç8ey<;a(*évoç
,

ãrcav títov £7t. Atò xat tòv ypà^avTa Trept tyj; ÍOiv/;;
,

£7ratvw (ueXiça twv £u )iy£tv Tt pooAr,0£VTwv , OTt luepl

TOtauTTfi; ij&vifro] yavat/,ò; , í xxt xõ yávet ,
xat tw

xáV/.ct, /cai T'?i So;vi tioXu Stvív£yx£v.

EXEMPLO II.

ihid.

F.rordiQ do Panegírico de Isocrates.

I10AAAKI2 áOaúptaaa twv Ta; wavYiyvípei; suva-

TayóvTwv, xat tou; yuavtxo-j; àywva; x.aTa<7Y]cávTwv
,

õti Ta; [A£v twv aw[i.áTwv eue^ta; outw (i£yáXwv íwp£wv
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ViEú.xrav, Toíç ^£ U7uèp twv xolvwv tV'a Trov/fcasi , xai

txç áauTwv d*by«ç outw Tuapacxsuácaçiv ,
wçe xal tou;

aXXouç à©eXitv <Í\>vo(7Ôai, ToÚTot; $aefJ&í*v tiu.y,v ohcéve$

a.av* wv eittò; ív áuroijç [xãXXov 7rotrÍGac6ai irpovotav.

twv piv yàp á-iXviTwv iíç TOffáuT/.v pcojXY)v XajSóvTwv
,

o>^iv àv rcXéov yevoíTo torç áXXoi;* évòç oè ávrtpòç eucppo-

vviaavTo; air^VTèç àv á-rcoXaúasiav oí êouXoaévoi xotvw-

•veív ttiç Ixeívou oiavotaç.

Oj avjv èVi toutoiç áÔutr/ícaç etXóu-ev pa9u|/.eív, áXX'

í;cavàv voaíaaç àOXov &jèa$at |/.ol ty)v oójav , t/jV árc' áu-

ToO TOO XÓyOU yeV7|<J0|X.6V7|V , 7XW GU|J!.êouX£ÚGWV 7T£pl T$

to'j içoXèaau tou rcpòç tquç êapfiápouç , xal tyíç ó[/.ovotaç

fr( ç xoo; víí/.à; ajTouç' oGx áyvowv , ôti iroXXol twv tcoog-

7:otr
(
(7aa£vcov eivai <j<j<piç-wv ewi toutov tov Xóyov wpu.7i-

cav' áX>' ãiia piv èXiáÇwv tocoutov aÒTwv ^toíaeiv
,

wçe to^ç áXXoi; u»vioèv tcwtcot£ ioxetv eipvicOat rapl auTwv*

áy,a r^è rcpoxpíva; toutouç xaXXíçou; eivat twv Xóywv , ótTt-

vs; repl (/.eyíçwv Tuyyávouci ovtsç, xal tou; T£ XeyovTaç

f^áXica imo etxvúouGi , xai too; àxo-JovTa; xX£Í<ra w<pe-

XoíjGtV , COV 61$ OÚTOÇ £ÇIV.

EiretTa oO^' ot xatpóí 7cw irapEXyXúOacrtv, w;' y$y)

[/.ãV/iv eivai to (/.£t/.vr
i
<jGat 7cept auiwv' tote yàp ypíi

rcaugaGai XáyovTa, ôxav vi Ta irpáyj/.aTa Xáêvj teXoç,

xal p//)XcTi o é/i pouXe'J£G"6at 7cepl aÚTwv vi tÒv XóTov íi«

Ttç eyovTa repa;, (&?e tr/iSsiuav XeXstoÔat toiç á'XXotç

ÒTTEp^oV/iv' Icoeç S' àv (/.èv ójaoÍcoç, wcirep TCpOTEpOV , <p£-

pyirai, xà o^' etp"/ia£va (pauXco; e^ovra xuyyav/) , 7rwç

Oj yp*/) (T/.07T6ÍV xaí çiXoaoçetv toutov tov Xoyov , ôç /,v

xaTopí)wO*?í, xal toíj 7rrA£[i.0J tou xpo; áXXvf/-.ouç , xal t-^ç

Tapayvíç tyjç 7rapoúcrjç, xal twv {XEytçwv xaxcov /ijxã;

IIpò; íè TOUTOtç, et (/.èv (/.viSaacoç aXXct>ç oíov t'

viv o*/)Xouv Taç aÚTaç xpáçet;, áXX' ?i 5tà [/.ta; t^eaç,

«tyev àv tiç ÚTCoXapetv, wç Tceptepfóv èç^ ?$y «vtov
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Tpóirov éxsívot; Xsyovra , itxkw evo/Xsiv toTç axouovaiv*

sraiSi) d' oí Aoyoi toixJtyiv evoucri T/ív 9'Jfftv , ('óaO' oiòv

t' eivai, repl Ttõv auTcõv ttoXXayài; sv/iyYjaraGÔai, xal Ta

Te (xeyáXa Talava TCoiT.dat, xal toi; (xixoqí; (jLsyeOo;

7vpo<j(teivat , xal Ta xaXaià xaivcoç ^le^eXÔeív , xal Tcepl

tcov vewçl yey£vy
i
t/.gv(ov àpyaíco; eírcetv, oux sti (p&uxTeov

TaijÍT' gçl, TT6pl COV £T£pOl 7TpQT£pOV £lp7)Xa<7lV , àW áaeiVOV

exelvtov eiraív TCeipaTeov' ái uiv yàp 7:pá;£i; aí TCpoyefe-

v/)[/.évab xoivàt rcasiv yjjjuv xaTeXeíçÔYiaav , to oè Èv xaipw

TaÚTaiç xaTayprÍGaaÔai xal Ta 7Tpo<jvíxovTa tusoI éxáçriç

évôuuLYjÔ^vai, xal tqíç dvótxactv £Ò ^iaSeGrBai twv eu

çgoioúvtcov íoíov èçiv* Hfojfjiai £' outw; àv tktííçníi s^í-

oogiv Xau.fi ávetv xal Ta; áXXaç TEyva;, xal t^v irepl

touç Xoyoj; oiXoco^iav d ti; tiu,mvi xal Ôaui/.á^oi [xvi

tou; 77p(oTou; Ttov Xoycov ápyoaevQuç, áXXà to'j; api<ra

auTwv exaçov eíepfa^o^ívou;" u/zioè touç ttcoI toutwv Çyi-

ToívTa; ti Xáy£iv , wepl cov u,r,^£i; rpÓTspov Eipvjxev , áXXx

tou; o'jto); £~i7au.svou; ei7i£iv, có; oúíel; av áXXo; o'i<-

vaiTo. etc.

EXEMPLO III.

ibid.

Principio da Historia da Guerra Jugurthina por Sal-

las tio.

x ALSO queritur de natura sua genus hunianum
,

quod irabecille, atque aevi brevis , sorte potius
,

quam virtute regatur. Nam contra reputando, neque

maius aliud neque praestabilius invenias ; magisque

naturae industriam hominum
,
quam vim aut tenipus

deesse. Sed dux ac imperator vitae mortalium ani-

ínus est, qui , ubi ad gloriam virtutis via grassatur
,

abunde pollens, potensque , et elarius est ,
neque tt>r-

tuna eget; quippe quae probitatem, industriam, alias-

que bonas artes neque dare neque eripere cuiquam

potest: sin captus pravis cupidinibus ad inertiam et

^voluptaU* CÇTporil peisumdatus est perniciosa lubi-
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dine paulisper usus , ubi per socordiam vires , cor-

pus, ingenium defluxere ; naturae infirmitas accu-

satur; suam qnippe culpam actores acl negotia trans-

ferunt. Quod si hominibus bonarum rerum tanta cura

esset
;
quanto studio aliena ,,ac niliil profutura , mul-

tum etiam periculosa petunt : neque regerentur ma-
gis, quam regerent casus; et eo magnitudinis proce-

derem , ubi pro mortalibus gloria aeterni fierent.

Nam uti genus humanum compositum ex corpore et

anima est , ila res cunctae studiaque omnia nostra

corporis alia , alia animi naturam sequuntur. Jgitur

praeclara fácies, rnagnae divitiae , ad hoc vis corpo-

ris et alia omnia hujnscemodi brevi dilabuntur; at in-

genii egrégia facínora , sicuti anima , immortalia

sunt. Postremo corporis et fortunae bonorum uti ini-

tium , sic finis est : omniaque orta oecidunt , et aucta

senescunt ; animus incorruptus , aeternus rector hu-
mani generis agit atque babet cuiu ta , ueque ipse ba-

be tu r.

Quo magis pravitas eorum admiránda est, qui de-

diti corporis gaudiis per luxum atque ignaviam aela-

tem agunt ; caeterum ingenium
,
quo neque melius

,

neque amplius aliud in natura mortalium est, incultu
atque socordia torpescere sinunt ; cum praesertim tam
multae variaeque sint artes animi

,
quibus sumnia cla-

ritudo paratur. Verum ex his magistratus, et impe-
ria

,
postremo omnis cura rerum publicaram minume

hac tespestate cupiunda videntur
;
quoniam , neque

virtuti honos datur, neque illi, quibus per fraudem
jus fuit

j tu ti, aut eo magis honesti sunt. Nam vi qui-
dem regere patriam aut parentes, quanquam et pos-
sis

, et delicta corrigas; tamen importunum est, cum
praesertim omnes rerum mulationes caedem , fugam
aliaque bostilia portendant : frustra autem niti , ne-
que aliud, se fatigando, nisi odium quaerere extre-
mae dementiae est; nisi forte quem inhonesta et per-
niciosa lnbido tenet potentiae paucorum decus atque
liberta tem suam gratificari.

Caeterum ex aliisnegotiis, quae ingenio exercen-
tur

, in piimis magno usui est memoria rerum gesta-
rum

j cujus de virtute quia multi dixere, praetereun-
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dum puto; simul ne per insolentiam quis existumet
nit met studium meniii laudando extollere. Atque ego
credo fure, qui

,
quia decrevi procul a Rep. aetatem

d gere, tanto tamque utili Ubori meo nomen inertiae

imponant, certe quihus ruaxuuia industria videtur sa-

iu tare plebein, et ronviviis gratiauí auaerere. Qui si

reputaverint, et quihus ego temporihus magistratum
adeptussim , et qualcs viri idem a.ssjqui nequiverint

,

et postea quae genera hominum in senatum pervene-
rint; profecto existnmabunt me magis mérito, quam
ignavia judiciam aninii inei mutavisse , maiusque com-
jiiodum ex otio nico

,
quam ex aliorum negoti is reip.

venturum. Díam saepe audivi Q. Maximuii) , P. Sci-

pionem
,
praeterea Civitatis nostrae praeclaros viras

solitos ita dicere: Cum majoram imagines intueren-

tur, veheme ntissime sibi animam ad viitutem ac-

cendi. Scilicetnon ceram iilani aeque figuram tantam
vim in sebabere; sed memoria rerum gestarum eam
flamam egregiis viris in pectore crescere, neqneprius
sedari

,
quam virtus eorum famam atque gloriam

adaequavent. At contra quis est oranium bis mori-
bus

,
quin divitiis et sumptibus , non probitate neque

industria cum majoribus suis coutendat ? Etiam ho-
mines novi, qui antea per viitutem soliti erant nobi-

litatem antevenire, furtim et per latrocinia potius,

quam bonis artibus ad imperia et honores nituntur;

proinde quasi praetura etconsulatus atque alia omnia
hujuscemodi per se ipsa clara et magnifica sint , ac

non perinde babeantur ut corum
,
qui ea sustiuent

,

virtus est. Verum ego liberius alliusque processi dum
me Civitatis morum piget taedetque. Nunc ad inee-

ptum redeo. Bellum scripturus sum
,
quod Populus

Rora. cum Ju^urtha rege INumiJarum gessit. Cet,DO O
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EXEMPLO IV.
1

Ibid.

Prefação da Historia da Guerra Catilinaria por Sal-

lustio.

V^MNÍS homines, qui sese srudent praestare caete-

ris aninialibus, summa ope niti decet , ne vitam si-

lentio Iranseant, veluti pecora
,
quae natura prona

atque ventri obcdientia finxit. Sed nostra omnis vis

ín animo , et corpore sita est. Animi império , corpo-

ris servitio magis 11 tini ur. Alterum nobis ctrni Diis,

alteram cura belluis comnume est. Quo mihi rectius

videtur ingenii, quam virium opibus gloriam quae-
rere ; et quoniam vita ipsa

,
qua fruimur, brevis est

,

memoriam nostri quam maxume longam essicere.

]Nam divitiarum, et formae gloria fluxa atque fragilis

est, virtus clara aeternaque babetur.

Sed diu magnum inter mortales certamen fuit,

vi ne corporis , an virtute animi res militaris magis
procederet. Nam etprius, quam incipias, consulto,
et , ubi consulueris , mature facto opus est. Ita utrum-
que per se indigens , alterum alterius auxilio eget. Igi-

tur initio Reges (nam in terris nomen imperii id pri-

muni fuit) diversi
,

pars ingenium , alii corpus exer-
cebant, etiam tum vita hominum sine cupiditate agi-
tabatur ; sua cuique satis placebant. Postea vero quam
in Ásia Cyrus

, in Graecia Lacedaemonii et Atbenien-
ses coepere urbes atque nationes subigere, lubidinem
dominandi causam belli babere , maxumam gloriam
in maxumo império putare : tum demum perimi*
lis atque negotiis compertum est, in bello plurimum
ingenium posse.

Quod si regum, atque imperatorum animi virtus
in pace ita

, ut in bello , valeret ; aequabilius atque
constantius sese res bumanae baberent, neque alio
ferri

, neque mutari , ac misceri omnia cerneres. Nam
imperium facile iis artibus retinetur, quibus initio

partum est. Yerum ubi pro labore desidia
,
pro con-
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tinentia et aequitate lubido atque superbia invasere r

fortuna simul cum moribus immutatur. Ita imperium
semper atl optumum quernque ab minus bono trans-

fertur. Quae homines arant , navigant , aedificant vir-

tuti onmia parent. Seu multi mortales dediti ventri

atque somno, indoeti , incultique vitam sicuti pere-
grinantes trnnsiere. Quibus profecto, contra naturam

,

corpus voluptati , anima oneri fuit , corum ego vitam
,

niortemque juxta aestumo, quoniam de utraquesile-

tur. Veruin enimvero is tlenium mibi vivtire , et frui

anima videtur, qui aliquo negotio intentus, praeclari

facinoris, aut artis bonae famam quaerit. Sed in ma-
gna copia rerum, aliud alii natura iter ostendit. Pul-
crum est bene facere Reip. etiam bene dicere hand
absurdum est. Vel pace vel bello ciarum fieri licet

,

et qui fecere , et qui facta aliorum scripsere , multi

laudantur.

Ac mihi quidem , tametsi liaudquaquam par gloria

sequatur scriptorem et actorem rerum, tamen in pri-

mis arduum videtur res gestas scribere. Primum quod
facta dictis exaeqtKmda sunt. Dein quia plerique, quae
delicta reprehenderis, malevolentia et invidia dieta

pulant ; ubi de magna virtute, atque gloria bonorum
memores, quae sibi quisque íacilia íactu putet, aequo
animo accipit ; supra, veluti ficta pro falsis ducit. Sed
ego adolescentulus initio, sicuti plerique , studio ad

Bemp. latus sum , ibique mihi multa advorsa fuere.

Nam pro pudore
,
pro abstinentia

,
pro virtute ,

audá-

cia, largitio , .avaritia vigebant: Quae tametsi animus

aspernabatur insolens malarum artium ; tamen inter

tanta vitia imbccilla aetas ambitione corrupta teneba-

tur. Ac me cum ab reliquis malis moribus dissenti-

rem , nihilominus honoi is cupido eadem, quae caete-

ros , fama, atque invidia vexabat.

Igitur ubi animus ex multis miseriis atque pencu-

lis requievit, et mihi reliquam aetatem a Hep. proeul

babendam decrevi , non fuit consilium socordia atque

desidia bonum otium conterere. Neque vero agrum

colendo, aut venandoservilibus officiis intentam aeta-

tem agere: sed a quo incepto , studioque me ambitio

mala delinuerat , eodem regressus , statui rts gestas
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Populi Romani strietim , uti quacque memoria digna
videbantur ,

perscribere : eo rnagis
,
quod inibi a spe ,

metu, partibus Reip. animus líber erat. ígitui de Ca-
tilinae conjnratione, quam verissume pulcro, paucis

absolvam.

EXEMPLO V.

Ibid. Art. II. §. III.

Louvor de A
'

gamemnon em tlom. lliad. II. v. 477«

u.et« òè xpeícov Ãyous u.v cov
,

Ou.u.ara xai XÊ<paAyjv SScsTlo^ Au TÊp7rtxepauvw t

Ao£l ^£ ÇíúVTjV
,
Ç£0V0V ÒS XIoCSlQOCttiVt.

Iiuts êouç aVsAYitjtt jj&r/ eçoyoç érA£To 7rávTtòV

Taupoç' ó fàp Te poetei jAeTairpáiçei áypou.éV/;ci*

Toiov ap' ÀTpeíSrjV 6'?jx£ Zeuç víu-ari xeivco,

Èxirpefre' £v iroAAoítfi xai e^ayov lôp&jecciv.

EXEMPLO VI.

Ibid.

Louvor de Achites em Hom. ibid, v, 760.

Outoi ãp' rife^ovê; Aavafóv xal xoípavoi rjcaav.

Tíç t' ap twv oy' ápt^oç ÍVjv, cu uot eweire, Mouca
f

AuTMV, 710 tTtTTOJV , Ot OCfJL* AtOSIoVjCIV 61U0VT0
;

1TT7T01 uiv [liy' apitai ecav <£>•/] pviTtá&ao
,

Táç Euu,yiaqç eXavve, Tíoo\6x£aç, opviÔaç wç,

Õvpiyaç, ôísrsaç, cacpuXv] etrl vcÕtov stottç*

Táç Iv Iítspíyi 6pá'.j/ ãpyupÓTo^oç Ât^XXcov,

Áu.<po> OviAsíaç, cpooov dtp7
(
oç çopsoúcaç.

Àv&pcov #' ai» |/iy' aptçoç íijv TeXa[/,c£vioç Aía;

Õcpp' Áy&eu; u/flvisv , ó yàp ttoXu çépTa-roç íev

Iirrcoí Ô', ot (pop££cxov au.uu.ova Ilr.ASicdva.

1

!ÀI
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EXEMPLO VIL

Ibid.

Louvor de Tydeo em Homero lliad, V, v. 800.

H ÓAtyov oí Trairá. Ioixotoc Veivaro Tuoeúç.

TuoYJ; TOt [uxpòi; piv sr.v &£u.a<; , «AAa pxyr^r.ç.

Kal p' 0T£ It&fl [MV efà> 7C0Aeu.í£eiV OUX EUCGXOV,

OuS' exWaupòCTasiv , ots t u)vu9ô vóéçiv Ayauov

ÀyyeAoç &c 0y;,8aç , 7ro>iaç p.£Tà Rad(JL£ttovaç'

Aaívucôai fuv avwíov èVi u.e| ápoicrtv E'vaw\cv.

Aúxàp ó Gu^òv Èywv ov xapT£pòv, o><; to iráco^ wep
,

Koupouç Ka^p.£twv irpoxaÀtÇeTo" 7cávTa ò' ivíxa

ÍViáícúç* toÍyi oí eycov £iriTapoo6o; via.

EXEMPLO VIII.

Ibid. §. v.

Vituperação de Thersites em Hom: lliad. II, v. 211.

Aaaoi [/.eVp' £>ovto, £pr/ru6£v <^è x.a6c'5paç.

0£pGÍ77]ç S' Iti |jloOvoç ajjLcTposry;: sxo).wa
,

Oç p' £1T£a <pp£GlV T,CtV YiXOG^á T£ TvOAÀá T£ yÍ<^v)
,

Mà^ , áxàp oí» xaTa xocu.ov spi^s[/.svai 6aGiA£ÍÍGiv,

AaV o, ti oí eíaaiTO fsÀoííov ÀpfeioiGiv

E(AjA£vai* aicyiçoç $£ àvv;p Ú7rò IXiov r
(
AÔ£*

<1>0AX.0Ç £'/jV, yíSkOÇ fr £T£pOV TTOÒa' TU Ò£ 01 (OU.W

KupTto, em çr/Joç oi>voya>xoTe" aúràp uxscÔe

<1>o£ò; evjv x£Cpa>vYiv, ^sSvyj o faev^vofa Àá^vY)'
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EXEMPLO IX.

Ibid.

Vitupcração de Iro Odyss. XF1IÍ. v* i.

HaOs S' £7:1 TTTCiivoç 7uav^-/í(xto; , o; xaxà açu

ri7w/2u£a^' [Ôsoctqjs, pi Ta S' stcpewâ yaç-epi ^apyy4>

ÃÇviyèç cpaysptEv xat Tfrtsfjtèv* òúoé ot viv Íç,

Òuol ££/)* étoòç Ss >xá)*a (iiyaç ry ópáacQat.

Àovatoç &' Õvo|a' 'ígyX to yàp Ôsto TroTVta p.rÍTY|p

E/. ÍÊvetyiç* íoov £è vsot xíxV/icxov axravTe;
,

Ouvejc* aTCayys^ecjcv) Jttwv , ots tcou tiç ávwyot.

EXEMPLO X.
;

Ibid.

Vituperacão de Nireo em Hom. lliad. II. v. 671«

Ntpeuç <$' aò 2ú[/.7)Qsv afsv relç vvjaç stcaç,

Ntpevç, Ày^atrjÇ 0' útòç, Xapóiuotó t' avaxToç*

Nipsuç ôç xá^içoç àV/30 Orcò Íaiov yj^Os

Tcov áXXtov Aavawv , ixar' âjjLÚaova ILi^tcova*

ÁXV c&aTraSvòç &vjv , rcaupaç Ss ot ernrsTO Xao';,

EXEMPLO XI.

Ib, Art. líí. §. 2.

Louvor da Sicília por Cie. Verr, 11, Cap. L

i\Tque adeo, antequam de íncommodis Sicíliae

dico, pauca mihi videntur esse de provinciae digni-

tate , vetustate, utiiitate dicenda. INam cum omnium
sociorum

,
provinciarumque rationem diligenter ha-

bere debetis , tum praecipue Siciliae , Judices, plu-<

rimis
,
justissimisque de causis.

Primum, quod omnium nationum exterarum prin-
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ceps Sicília se ad a miei tiam , fidemenie populi Romani
applicuil : prima ornniuni , id qrciod ornamentum im-

perii est . província est appeHata : prima docuit majo-

res nostros, quam praeclaruni esset exteris gentibus

imperare : soía fuit ea ride benevòlentlaque erga po-

pulum ELomanum, ut pivitates ejus insnlae
,
quae se*

mel in amicitiam nostram venisseut, nunquam postea

deficerent: pleraeque auíera et maxime iilustres in

amicitia perpetuo manerent, Itaque n ajoribusnostris

in Africam ex hac província gradus imperii factus est.

Neque enim tam racile o- es Carthaginis tantae con-

cidissent, nisi illud et rei Frumeniariae Stibsidium, et

receptaculum ciassibus nostris paleret.

Quare P. Africanus, Carthagine deleta , Siculo-

rum urbes signis monumentisque pulcherrimis esor-

navit : ut, quos victoria populi Romani niar.ime lae-

tari arbitrabatur, apud eos monumenta victoriae pio-

rima collocaret. Denique ille ipse M. Marcellus, cujus

in Sicília virtuteno hostes , miscricordiam victi , fidem

caeteri siculi perspexcrunt ; noh solum soei is in eo

beilo consuluit, verum etiam superatis hostibus tem-
peravit. Urbem pulcherrimam, Syracusasj quae cum
manu muuitissinia esset, tum loci natura, terra, ac

mari claudebatur, cum vi, consilusque cepisset, non
soluni incolumeni passus est esse , sed ita rcliquit or-

na tam , ut esset idem morrumentum victoriae , roan-

suetudinis , continentiae ; ctftn hoinines viderent et

quid expugnasset, et quibus pepereisset, et quae re-

hquisset. Tautum ille honerem Siciliae habendam
putavit , ut ne hostinm quidem urbem ex soeiorum
insula tollendam arbitraretur.

Itaque ad omnes res Sicília província sem per usi

suniiis , ut quidquid ex sese posset efferre , id non
apu(! eos nasci, sed domi nostrae conditum putare-

iiius. Quando illa frumentum quoddeberet, non ad

diem dedit? Quando id
,
quod opus esse putaret, non

ultro pollicita est.? Quando id, quod imperafetur,

i ecusavit ? [taque ille JM. Cato sapiens Vellafn penar am
rèip. nostrae , Nutrícem plebis Rorfiartaé ^ Siciliam no-

minavit. Nos vero expertí sumus, ttalico máximo dif-

fictflimodue bello , Siciliam nobis , non pro penaria
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cella , sed pro aerario illo majorurn vetere, ac referto

fuissc. Narn , sine ullo sumptu riostro , coriis, tuni-

cis frumentoque suppeditato , máximos exercitus

nostros vestivit, aluit , armavit. Qnid illa
,
quae for-

sitan ne sentimus quidem , Judices, quanta sunt?

quod muhis locupletioribuscivibusutimur, quodba-

bent propinqnani, íidelem , fructuosamque provin-

ciam
,
quo facile excurrant , nbi libenier negotium

gerant : quos illa partim irçercibus suppeditandis cura

quaestu , compendioque dimittit; partim retinet , ut

arare, ut paseere, uí negotiari libeat, ut denique

sedes, ac domiciliuui collocare. Quod comniodum non

medíocre Populi Romani est tanium çiviuip Romano-
rum numerura, tam prope ab domo , tam bonis fru-

ctuosisque rebus detineri. Et quoniam quasi quaedam
praedia popiili Romani sunt vectigalia nostra atque

provinciae: quemadmoduin propinquis vos vestris

praediis maxime deleetaniini, sic populo Romano ju-

cunda suburbanitas est hujusce provinciae.

EXEMPLO XII.

L. I. c. XV. A. I. §. 3.

Discurso indirecto de César, com que anima as tropas

contra os Germanos, De Dell. Ga llie. I. 4o.

Aec cum animadvertisset Caesar , convocato con-

silio , omniumque ordinum ad id conciliuin adbibitis

centurionibus, vebemeiíter èos incúsavit : primum
,

quod, aut quam in partem , aut quo consilio duce-

rentur, sibi quaerendum , aut cogitandum pularent:

Ariovistnm, se cònsule , cupidissime populi Ro-
mani amicitiam appetissè: cur hunc tam temere quis-

quam ab officio discessurum judicaret ? Sibi quidem.

persuaderi , cognitís suis postulatis ,
atque aequilate

condi tionum perspecta , cum neque suam , neque po-

puli R. gratiam repudiatlirum : quod si furore, atque

amentia impulsus belluni intulisset, quid tandem ve-

rerentur ? aut cur de sua virtute , aut de ipsius dili-
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gentia dcsperarent? Fartum ejus hostis periculnnrl

patrum nostrorum memoria, cum, Cimbris et Teu-
tonia C. Mário pnlsis, non minorem laudem exer-

citus, quam ipse imperator meritus videbatur: fa-

ctum etiam nu per in Itália SerTÍli tumultu
,

quos

tamen aliquis usus , ac disciplina, quam a nobis

accepissent, sublevarei. Ex quo judicari posset,

quantum haberet in se boni constantia: propterea

quod
,
quos aliquandiu inermes sine causa tinmissent,

lios postea armatos, ac victores superassem. Denique
hos esse Germanos

,
quibuscum saepenumero Helvetii

congressi non solum in suis , sed etiam in illorum fini-

bus plerunque superassem, qui tamen pares esse no-

stro exercitui non potuerint. Si quos adverstim prae-

lium et fuga Gallorum commoveret, hos , si quaere-

rent , reperire posse, diuturnitate belli defatigatis

Gallis ,
~ Ariovistum , cum muitos menses castris, ac

paludibus se contínnisset, neque sni potes tatem
fecisset , desperantes jam de pugna et disperses

súbito adortum , magis ratione ac consilio, quam
virtu te vicisse : cui rationi contra homin es bárbaros

atque imperitos locus fuisset, hac ne ipsum quidem
sperare nostros exercitas cari posse.

Qui suum timorem in rei frumentariae simnla-

tionem , angustiasque itinerum conferr#nt, facere ar-

roganter, cum aut de ofBcio Impera toris desperare,

aut ei praescribere viderentur: haec sibi esse curae
;

frumentum Sequanos, Leucos, Lingoneas subministra*

re, jamque esse in agris frutnenta matura. De ilinere

ipsos brovi tempore judicaturos. Quod non fore dicto

aiulient.es, neque signa latmi dicantur, nibil se ea re

commoveri: sçire enim ,
quibuscunque exercitus dicto

audiens non fuerit , aut, inale re gi íoríunam de-

fuisse; aut a liquo facinore comperto, avaritiam esse

convictam : suam innocentiam perpetua vita , felici-

tatem Helveliorum bello esse prespectam. Itaque se,

quod in lougiorein diem collaturus esset, repraesen-

taturum, et próxima norte de quarta vigília castra

morturum, utquampriraum intelhgere posset, utrum
apud eos pudor atque oiíicium, ;ui timor plus valeret.

Quod si praetere nomo sequatur , tamen se cum sola
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decima legione iturum , de qua non dubitaret
, sibi-

que eam Praetoriam cohortem futuram.

EXEMPLO XIII.

L. I. C. XV. Art. II. §. i.

Discurso de Fábio
, por que dissuade a guerra na

J/rica. Em T. Liv. L. XXFUL C. 4o.

I. OCio multis vestrum videri, Patres conscri-

pti , rem actam hodierno die agi, et frustra habitu-

rum orationem, qui lamquam de integra re, de Africa

província sententiam dixerit. Egoautem primum illud

ignoro, quemadmodum jam certa provincia Africa

cônsul is \iri fortis ac strenui sit
,
quam nec senatus

censuit in hunc annum provinciam esse , nec populus
jussit. Deinde , si est, consulem peccare arbitror

,
qui

,

de re transacta simulando se referre , senatum ludi-

brio habet, non senatorem modo, qui , de quo con-
sulitur , suo loco dicit sententiam.

Atque ego certum liabeo , dissentienti mibi ab
ista festinatione in Africam trajiciendi, duarum
rerum subeundam opinionem esse; unius, insitae

ingenio meo cunctationis
,
quam metum pigritiam-

que homines adolescentes sane appellent , dum ne
poeniteat, adhuc aliorum speciosiora primo aspectu
consilia semper visa, mea usu meliora ; alterius,

obtrectationis , atque invidiae adversus crescen-

tem in dies gloriam fortissimi cônsul is. A qua
suspicione si me neque \ita acta et mores mei, neque
dictatura cum quinque consulatibus, tantumque glo-

riae belli domique partae vindicat, ut propius fasti-

dium ejus sim
,
quam desiderium ; aetas saltem libe-

rei, Quae enim mihi aemulatio cum eo esse potest,

qui ne filio quidem meo aequalis sit ? Me dieta torem ,

cum vigerem adhuc viribus et in cursu maximarum
rerum essem , recusantem nemo aút in senatu , aut
ad populam audivit

,
quominus insectanti me magistro
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equitum
,
quod fando nunquam ante auditum erat

,

imperium mecum aequaretur. Rehus quara verhis as-

seqai malui , ut qui aliorura judicio milii comparatus

erat, sua mox confessione , me sibi praeferret : ue dura

ego, perfunctus honoribus , certaniina inihi , atque

aemulationes cum adolescente florentissimo propo-

riam : videlicet ut railii jara vivendo non solum rebus

gerendis fesso, si huic negata fuerit, Africa provinda
decernatur. Cum ea gloria, quae parta est , vivendum
atque raoriendum est. Vincere ego prohibui Anniba-

lem, ut a vobis
,
quorum vigent nunc vires, etiam

Tinci posset.

II. lllud te mihi ignoscere , P. Corneli , aequum
erit , si, cura in me ipso nunquam pluris famam ho-
minum, quara Remp. íecerim ; ne tuam quidem glo-

riam bono publico praeponam. Quanquam , si aut

bellum nullíim in Itália , aut is hostis esset , ex quo
victo nihil gloriae quaereretur: qui te in Itália retine-

ret,etsi id bono publico facerct, simulcum bello ma-
tériam gloriae tuae isse ereptum videri posset. Cura
vero Annibal hostis , incolumi exercitu

,
quartura de-

ciinum annum Italiam possideat
,

poenitebit te , P.

Corneli, gloriae tuae, si hostera eura
,
quitotfune-

runi, lot cladiura nobis causa fuit , ut cônsul Itália

expuleris? et sicut penes C. Lutatium prioris Punici

perpetrati belli titulus fuit , ita penes te hujus fuerit?

Wisi aut Amílcar Annibali dux est praeferendus, aut

illinl bellum huic, aut victoria illa major clariorque,

qua*u haec jnodo contingat, ut,te consule, vincamusj

futura est. Ab Drepano atque Eryce detraxisse Amil-

carem, quara Itália expulisse Poenos atque Annibalem
irulis? Ne tu quidem, etsi magis partam, quam spe-

ratam gloriam aroplecteris, Hispânia potius
,
quam

Itália bello liberata, glorjatus fueris. Nondum is est

Annibal, quem non magis timuisse videatur
,
quam

contempsisse ,
qui aliud bellum maluerit. Quin igi-

tur ad hoe accingeris? nec per istos circuitus, ut cum
in Africam trajeceris, secuturura te illuc Annibalem

speres
,
potius, quam recto bine itinere, ubi Annibal

c^t, eo bellum intendis ?

E [regiam istam palmam belli Punici patrati pe-
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tis? Ft natura prius est, tua cum defenderis
, aliena

ire oppugiuitum. Pax ante in Itália
,
quam hei I um in

Africa sit, et nohis prius deeedat timor
,
quam ultro

aliis inferatur. Si utrumque tuo ductu , auspicioque
fieri potes ç ; Annihale hic victo, illic Garthaginem

expugna: si alterútra vietoria novis consulihus relin-

quenaa est
,
prior cum maior , clariorque , tum causa

etiam insequentis fuerit.

Nam nunc quideni, praeterquam quod in Ttalia

et in Africa duos diversos exercitus aiere aerarium
non potest; praeterquam quod, unde classes tuea-

mur, uíide eommeatihus praehendis sufficiamus
,

niliil reliqui est: periculi tandem quantum adeatur,

quem fallit? P. Licinius in Itália, P. Scipio bellum in

Africa geret. Quid si (quod omnes Dii omen avertant
,

et dicere etiam reformidat animus; sed quae accide-

runt, accidere possunt) victor Annibal ire ad urhem
pergat: tum demum te consulem ex Africa , sicut Q.
Fulvium a Capua , arcessemus? Quid quod in Africa

quoque Mars communis belli erit? Domtis tihi tua
,

pater
, patruusque intra xxx dies cum exercitihus caesi

documento sint , uhi per aliquot annos , maximis re-

bus terra marique gerendis, amplissimum nomen apud
exteras gentes populi Romani, vestraeque familiae

íecerant. Dies me deficeret , si reges , imperatoresque
temere in hostium terras transgressos cum maximis
cladibus suis , exercituumque suorum enumerare ve-
lim. Athenienses, prudentissima civitas , bello domi
relicto

, auctore aeque impigro ac nobili juvene , ma-
gna classe in Siciliam transmissa, una pugna navali
fíorentem Remp. suam in perpetuum aflixerunt. Ex-
terna

, et nimis antiqua repeto. Africa eadem ista
,

et M. Atilius , iusigne utriusque foi tunae exemplum
,

nohis documento sint. Nae tibi , P. Corneli , cum ex
alto Africam conspexeris, ludus, et jocus fuisse Hispa-
niae tuae videbuntur. Quid enim símile? pacato mari
praeter oram Italiae Galliaeque vectus Emporias, in
urhem sociorum ciassem appulisti : expositos milites

per tutissima omnia ad sócios et amicos populi Romani
Tarraconem duxisti : ah Tarracone deiude iter per
praesidia Romana : circa IS^erum exercitus patris

, pá-
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truique tui post amissos imperatores ferociorcs cala-

mitate ipsa facti : et dux tumultuarius quidem ille L.

Maroius et miiitari suffragio ad tempos lectus, caete-
rum, si nobiiitas ac justi honores adornarem, claris

imperatoribus qualibet arte belli par : oppugnata per
summum otium Carthago, nullo trium Punicorum
exercituurn sócios defendente. Caetera , neque ea ele-

vo, nullo tamen modo Africo bello comparanda : ubi
non portus ullus ciassi nostrae pertus , non agcr paca-
tus, non civitas sócia, non rexamicus, non consistendi

usquam locus , non procedendi. Quacumque circum-
spexeris, hostilia omnia atque infesta. An Syphaci

,

Numidisque credis? satis sit semel creditum. Non
sem per temeritas est íeiix, et fraus fidem in parvissibi

praestruit , ut , cum operae pretium sit, cum mercede
magna fallat. Non hostes patrem patruumque tuum
armisprius, quam Geltiberi socii fraude, circumve-
nerunt : nec tibi ipsi a Magone et Àsdrubale hostium
ducibus, quantura ab [ndibili et Mandonio in fidem
acceptis, pericnli fuit. Numidis tu credere potes, de-

fectionem militura tuorum expertus? Et Syphax et

Masinissa se, quam Carthaginienses , nialunt poten-

tes in Africa esse: Garthaginiensis, quam quemquam
alium. Nuncillos aemulatio inter sese et omnes causae

certaminum acuunt, quia proeul externus metus est.

Ostende illis Romana arma, exeroitum alienigenam :

jam vcluti ad cummune restinguendum incendium
concurrent. Alitcr iidem iili Carthaginienses Hispa-

niam defenderunt : alitcr moeuia patriae, terapia

Deutn , aras, et focos deiendent , cum euntes in prae-

lium pávida prosequeter conjux et parvi liberi occur-

sahunt. Quid porro? Si satis confiai Garthaginienses

consensu Africae , fide sociorum regum, moenibus

suis, cum tuo exercitusque tui praesidio nudatam Ita-

liam viderint, ipsi ultro novum exerciturn in Itáliam ,

aut ex Africa misciint ; aut Magonem, quem, a l>a-

learibus classe transmissa, jam praeteroram Ligurum
Aipinorum vectari constat, Annibali se conjungere jus-

serint ? Nempe in eodem terrore eriíiius, in qno im-

por fuimus , cum Asdrúbal in Italiim transi cndit:

quem tu
,
qui non solum Carthaginem , sed omuem
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Africam exercita tuo es clausurus , e manibus tuis in

Italiam emisisti. Victum a te dices: Eo quidem minus
vellem, et id tiia , non Reip. solum causa, iter daium
victo in Italiam esse. Patere nos omnia

,
quae prospera

tibi ac Reip. in império evenere, tuo consilio assignare:

adversa casibus incertis belli et fortunae delegare.

Quo melior fortiorque es, eo magis talem praesidem

sibi pátria atque universa italia retinet. Non potes

ne ipse quidem dissimulare , ubi Annibal sit, ibi ca-

put atque arcem hujus belli esse; quippe qui prae te

feras eam tibi causam trajiciendi in Africam , esse,

ut Annibalem eo trabas. Sive igitur hic , sive illic

cuin Ànnibale est tibi futura rés. Utrum ergo tandem
firmior eris in Africa solus , an bic tuo Coliegaeque

exercitu conjuncto ? Ne Claudius quidem et Livius

(Cônsules tam recenti exemplo, quantum id intersit
,

documento sunt ? Quid? Annibalem utrum tandem
extremus angulus agri Brutii frustra jam diu poscen-

tem ab domo auxilia , an pròpmqua Gartbago, et tota

sócia Africa potentiorem armis virisque fatiei? Quod
isthuc consilium est , ibi malle decernere , ubi tuae

dimidio minores copiae sint, hostium multo majores,

quath ubi duobus exercitibus adversas unum tot prae-

liis, et tam diuturna ac gravi militiam fessum pugnan-
dum sit?

III. Quam compar consilium tuum parentis tui

consilio sit, reputa, Me, Cônsul profectus in His-
paniam, ut Anuibali ab Alpibus descendenti oceur-
reret , in Italiam ex província rediit tu , cum Annibal
in italia sit, relinquere Italiam paras , non ètuia Reip.
id utile , sed quia tibi arnplum et gloriosum censes es-

se ; sicut cum
,
provincia , et exercitu relicto , sine le-

ge , sine S. C, duabus navibus Populi Romani Impe-
rator fortunam publicam, et majestatem imperii

,
quae

tum in tuo capite periclitabantur, commisisti. Ego
P. Cornelium, P. C. , Reip. nobisque, non sibi ipsi pri-

vatim creatum consulem existimo, exercitusque ad
custodiam urbis atque Italiae scriptos esse , non quos,
régio more per superbia ai Cônsules, quo terrarum
velint, txajiciant.



33a Instituições Oratoias

EXEMPLO XIV.

ibid.

Discurso contraria de Scipião em T. Livio , Lib,

XXVUÍ. c. 49.

I. í -jT ipse Q. Fabius principio orationis , P. C. ;

commemoravit iu sententia sua posse obtrectationem

suspectam esse. Gujusegorei non tam ipse ausim tan»

tuna virum insimulare, quam quod ea suspicio, vitio

orationis, an rei, haud sane purgata est. Sicenim bo«

noressuos, et famam rerum gestarum extulit vcrbis

ad extinguendum invidiae crimen , tanquarn mibi,

n!> ínfimo quoque periculum sit , ne mecum aemule-
tur et non ab eo

,
qui

,
quia super caeteros exeellat,

quo me quoque niti non dissimulo , me sibi aequari

nolit. Sic senem se períunctum honoribus, et me infra

atearem fiiíi etiam sui posuit, tanquarn non longius,

quam quantum vitae bumanac spatium est, cupiditas

gloriae extendatur, maximaque pars ejus in memo-
riam ac posteritatem promineat. Máximo cuique id

accidere certum animo babeo, ut se non cum prae*

sentibus modo, sed cum omnis aevi claris viris com-
parei. Equidem haud dissimulo me tuas, Q. Fabi

,

laudes non assequi solum velle, sed (bona vénia tua

dixerim) si possim , etiam exsuperare. lllud nec tibi

in me, nec mibi in minores natu animi sit, ut noli-

musqueniquam nostri similem evadere eivem. Id enim

non eorum modo, quibus inviderimus , sed reipub.

et pene omnis generii huraani detrimentum sit,

11. Commemoravit quantum essem periculi adi-

turu-i , si in Africam trajieerem; ut moam quoque
,

non solum reipub. et exercitus vicem , videretnr soli-

citus Undehaec repente de me cura exorta? Cum pa-

ter, patruusque meus interfecti , cura duo exercitus

eorum prope occidione occisi essent , cum amissae Hi-

gpaniae, cum quatuoc exercitus Poenorum ,
quatuor-

rjue Duces omnia metu armisque tenerent : cum quac-

silus ad id bellum imperator nemo se OStenderet ,
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praeter me; nemo profiteri nomen ausus esset : cum
milii quatuor et viginti anhos nato detulisset impe-

rium pppuhis Romanus : quiri ita tiím neiuò aetateth

meam , vim hostittm , diffieultaiem bclli
,

patris pá-

truique reccntein cladem comtrièhroVabat? Uírnm
major aliqua nunc in Africa calamitas accepta cst,

quam tunc in Hispânia erat. An majores nunc snnt

exerci tus in África, duces plures melioresque, quam
tunc in Hispânia fuemrit? An aetasmea HÍHc maturior

bel lo gérendo fíSÍt, quam nunc cst . ? An ctim Cartjia*

giniensi hoste in Hispânia, quam in Africa, belmm
geri aptius estP Facile est post fusos fngatosque qua-

tuor exeivitus Púnicos
;
post tot urbes vi captas , aut

metu SUbaetas in ditionem; post perdomita omnia us-

que ad Oceanum, tot régulos, tot sáfevas gentes; post

receptam totam Hispaniam , ita tit vestígiurii nuliuni

belSi reliquum sit : elevare njeas res gestas : tam her-

cule, quam si victor ex Africa redieiim , ea ipsa ele-

vare, quae nunc relinendi mei causa, ut lerribilia

eadem videantur, verbis extolluntur.

Negat aditum esse in Africam , negat ullos patere

portus: M. Atilium captum in Africa comrnemorat;
tanquam M. Atilius primo accessu ad Africam offen-

derit ; neque recordatur illi ipsi tam infelici imnera-
tori patuisse tamen portus Africae, et res egrégias

primo anno gessisse , et quantum ad Caríhagiuienses

duces attinet, invictum ad ultimum permansisse. Ni-
hil igitur me isto tu exemplo terrueris : si hóc bello,

non priore; si nuper, et non annis ante XL ista clades

accepta foi et, qui ego minus in Africam , Regulo ca-

pto
,
quam , Scipionibus occisis, in Hispaniam trajice-

rem? Nec feliciusXantbippum Lacedaemonium Car-
thagini, quam me patriae meae sinerem natum esse:
cresceretque mihíéi eo ipso fiducia, quod possit in
hominjsunius virtute tantum momenti esse. Atetiam
Atbenienses audiendi sunt, temere in Siciliam , omisso
domi bello, transgressi. Cur ergo

,
quoniam Graecas

fabulas narrare vacat, non Agathoclem potitis , Syra-
eusanum regem, cum diu Sicilia Púnico bello urere-
tur, transgressum in hanceandem Africam , avertisse
eo bellum , unde venerat, refers ?
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Sed quid ultro met.um in ferre hosti , et ah se re-

moto periculo, ahum in discrimen adducere , cjua?e

sit, vcteribus externisque exemplis admonere opus

est? Maius praesentiusque ullum exemplum esse,

quam Annibal, potest? Multura interest, alienos po-

puiere fines, ;?n tuos uri , exscindique videas. Plus

animi est inferenti penculum, quam propulsanti, Ad
hoc maior ignotarum reruni est terror : bona , mala-

qne bostium ex propinquo, ingressus íines , aspicias.

Non s[ eraverat Annibal fore, ut tot in Itália popuii

ad se deficerent , (juot defecerunt post Canneusem
cladem; quanto minus quidquam in Africa Cartha-

giniensibus firmam ae stabile sit, iníldis sociis
,
gra-

vibus ac superbis dominis? Adhoc, nos, etiam deserti

ab sociis , viribus nostris, milite Romano stetimus.
Cartbaginiensi nihii civilis roboris est: mercede para-

tos milites babent , Afros, Numidasque , levíssima íi-

dei mutaodae ingenia. Hic modo nibil morae sit, una
et trajecisse me audietis, et ardere bello Africam, et

molientem bine Annibalem , et obsideri Cartbaginem :

laetiores et frequeri tiores ex Aírica expectate nuntios
,

quam ex Hispânia aeeipiebatis. Has mihi spes subjicit

fortuna Populi Romani, Dii íoederis ab hoste violati

testes, Sypbax, etMasinissa Reges: quorum ego fidei

ita innitar, ut bene tutus a perfídia sim. Multa
,
quae

niinc ex intervallo non apparent , bellum aperiet. Et

id est \iri, et ducis non deesse fortunae praebenti se,

et oblata casu ílectere ad eonsilium. Iíabebo
, Q. Fa-

bi
,
parem

,
quem das , Annibalem : sed illum potius

ego tiabam
,
quam ille me retineat. In sua terra cogam

pugnare eum , etCarthago potius praemium viotoriae

erit, quam semiruta Bruttiorum castella. Ne quid Ín-

terim , dum trajicio, dum expono exercitum in Afri-

cam, dum castra ad Carthagineni promoveo, Resp.

hic detrimenti capiat, quod tu, Q. Fabi , cum victor

lota Itália volitaret Annibal, potuisti praestare , boc

ide, ne contumeliosum sit, concussojara et pene fra-

cto Annibale, negare posse 1*. Luinium Consulem vi-

rum toriissmium praestare: qui , ne a sacris absit

Pontifex maximus, ideo in sorteia tam longuujuae

provinciae non venit.
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Si, Hercule, nihilo maturiushoc, quo ego censeo,

modo perficeretur belluin ; tanien ad dignitatem Po-

puli Romani , famamque apud reges gentesque exter-

nas pertinebat, non ad defendendam modo Italiam
,

sed ad inferenda etiam Africae arma , videri nobis ani-

muni esse: nec hoe credi ,
vulgariqne, quod Annibal

a tisus sit, neminem durem Romanorum audere: et

priore Púnico bello , tunn cum de Siciiia decertare-

tur, toties Africam nostris exercitibus, et classibus

oppugnatam
,
ounc, cum de Itália certetérr , Africam

pacatam esse. Requiescat aliquando vexata tam diti

Itália ; uratur, evasteturque in vicem Africa. Castra

Romana potius Carthaginis portis immineant, quam
nos iterum vallum fcostium ex moenibus nostris vide-

araus. Africa sit reliqui belli sedes: illuc terror, fuga-

que
,
populatio agrorum , defectio sociorum , ceterae

belli clades, quae in nos per quatuordecim annos in-

gruerunt , veriantur.

III. Quae ad Remp. pertinent , et bellum quod
instat, et províncias, de quibus agitur , dixisse satis

est. 111a longa oratio , nec ad vos pertinens sit, si,

quemadmodum Q. Fabius measres gestas in Hispânia
elevavit , sic et ego contra gloriam ejus ehulere, et

meam verbis extollere velim. Neutrum faciam, P, C.
,

et si uila alia re, modéstia ccrte , et temperando lin-

guae , adoíescens senem vicero. íta et vixi , et res ges-

si, tit tacittis ea opinione, quam vestia sponte con-
ceptam anímis baberetis, facile contentus essem.

EXEMPLO XV.
L. I. C. XV. A. II. §. i.

Discurso
, por que Catilina persuade a conjuração.
Em SallusU ISa Guerr. CatiU C. X.

I. Il I virtus, fidesque vestra satis spectata mihi
íoret

, nequiequam opportuna res cecidisset; spes ma-
gna dominationis in manibus frustra fuisset: neque
per ignaviam

, aut vana ingenia , incerta pro certis ca-
ptarem, Sed quia multis et magnis tempestatibus vos
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cognovi fortis , fulosque mibij eo animtis ausus est ma-
xumum atque pulcberrin;um íacinusim ipere; simul,
quia vobis eadem

,
quae ruibi , hora malaque esse in-

tellexi. Nau» idem velie , atque idem nulle, ea deinutri

firma amicitia est.

II. Sed ego quae mente agitavi , omnes jam autea
diversi audistis. Caeterum mihi in dies magis animua
accenditur, com considero, quae conditio vitae fu-

tura sit, nisi nosmetipso vindicamus in libertatem.
Nam postquam Resp. in paucorum potentium jus,

atque ditionemconcessit, semper illis reges, tetrarchae

vectigales esse: populi, nationes stipendia pendere :

ceíeri omnes strenui, boni, nobiles, atque ignobiles
,

vulgus iuimus sine gratia, sine auctoritate , bis obno-
xii, quibus, si Resp. valeret , formidini essemus. lta-

que omnis gratia, potentia, bonos , divitiae, apud
illos sunt , aut ubi illi volunt : nobis reliquerunt pe-
rieula, repulsas, judicia, egestatem. Quae quousque
tandem patiemini, fortissimi viri ? Nonne emori per
virtutem praestat, quam vitam miseram atque inbo-
nestam

,
ubi alienae superbiae ludibrio fueris, per d«-

decus amittere ?

Yerum enimvero, pro Deum atque hominum
fidem ! victoria in manu nobis est: viget aetas, ani-

mtis valet. Contra illis, anuis atque divitiis , omaia
consenuerunt. Tantummodi incepto opus est: caetera

res expedi et.

Etenim quis mortalium, cui virile ingenium est,

tolerare potest illis divitias superare
,
quas prefundant

in exstruendo mari , et montibus coaequandis : nobis

rem familiarem ctiam ad necessária deesse ? Illos bi-

nas aut amplius domoscontinuare, nobis larem fami-

liarem nusquani ullum esse? Cum taludas , signa,

toreumata eniunt, nova diruunt, alia aedificant, po-

stremo omnibus modis pecuniam trabunt, vexant;

tamen summa lubidine divilias suas vincci e nequeunt:

At nobis est domi inópia , foris aes alienum , mala res,

spes multo asperior. Denique quid reliqui babemus

praeter miseiam animam?
III. Quifl igitur expergiscimini ? En illa , illa

,

quam saepc optatis, libertas. Praelerea, divitiae, de-
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cus, gloria in oculis sita sunt. Fortuna ea omnia vi*

ctoribus praemia posuit. Res, tempus
,
pericula

, ege-

stas , belli spolia magnifica , magis, quam ora tio mea,
vos hortentur. Veí imperatore , vel milite me utemini.

Neque animus, neque corpus a vobis aberit. Iiaec

ipsa , ut spero, vobiscum una Cônsul agam ; nisi forte

me animus fallit, et vos servire magis
,
quam impe-

ra re
,
parati eslis.

EXEMPLO XVL
Ibid.

Discurso
,
por que César em Salust* da Guerr. CaU
dissuade o matar os Conjurados,

I. vjMnis homiiaes, P. C.
,
qui de rebus dubiis

consultant, ab ódio , amicitia , ira , atque misericórdia

vácuos esse decet. Ilaud facile animus verum provi-

det, ubi illa officiunt ; neque quisquam omnium lu*

bidini simul et usui paruit. Ubi intenderis ingenium,
valet, si lubido possidet , ea dominatur, animus ni-

hil valet. Magna mihi copia est memorandi, P. C,
qui reges , aut qui populi ira, aut misericórdia impulsi

male consuluerint: sed ea maio dicere, quae maiores
nostri contra lubidinem animi sui, recte atque ordine

fecere. Bello Macedonico, quod cum Rege Perse ges-

simus, Rhodiorum civitas, magna atque magnifica,

quae Populi R. opibus creverat, infida atque advorsa
nobis fuit. Sed postquam, bello confecto , de Rhodiis
consultum est, majores nostri, ne quis divitiarum

magis
,
quam injuriae bellum inceptum diceret , im-

punitos eos dimisere. Item bellis Puníeis omnibus,
cum saepe Cartbaginienses , et in pace, et per indu-
cias multa nefanda facínora fecissent , ntinquam ipsi

per occasionem talia fecere : magis, quod se dignum
foret, quam quod in illos jtfre fieri posset

,
quae-

rebant. Hoc item vobis providendum est, P. C. , ne
plus valeat apud vos P. Lentuli et ceterorum scelus,

quam vestra dignitas , neu magis irae vestrae, quam
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famae consulatis. Nam si digna poena pro factis eorum
reperitur , novum eonsilium approbo : sin magnitude
sceleris omnium ingenia exsuperat, iis utendum cen-

seo
,
qnae le-jibus compa rata sunt.

Ií. Plerique eoruui
,
qui ante me sententius di-

xerunt , composite atque magnifiee casnm Reip. mi-

serati sunt
;
qnae belii saevitia esset; quae victis ae-

ciderent j enumeravere; rapi virgines, pueros; divelli

iiberos a parentum complexa ; matres faniiliarum pati,

quae vietoribttS collibaissent; fana, atque domos
expoliari 5 caedern, incendia fieri

;
postremo armis,

cadaveribus , eruore, atque hictu omnia compleri.

Sed, per Deos immortalis, quo illa ora tio pertinuit?

An , uti vos infestos conjorationi faceret? Scilicet
,

quem res tanta, atque tam atrox non permovit, euni

ora tio accendet. Non ita est: neque euiquam morta»
lium injuriae suae parvae videntur: muiti eas gravius

aequo habyere. Sed alia aliis licenlia est, P. C. : Qui
demissi in obscuro -vitam agunt , si quid iracundia

deliquere, pauci sciunt; fama atque fortuna eorum
pares sunt : Qui magno império praediti in excelso

aetatem agunt, eorum lacta cuncti mortales novere.

Ita in maxuma fortuna, minuma licenlia est. Neque
studere, neque oclisse , sed minúme irasci decet. Quae
apud alios iracundia dicitur, ea in império superbia

atque crudelitas appellatur. Equidem ego sic existu-

mo, P. C. , ornnis cruciatus minores, quani facínora

ilfórum , esse. Sed plerique mortales postrema memi-
nere ; et in bominibus impiis , sceleris eorum obliti

,

de poena disserunt, si ea paullo severior fuerit.

D. Silanum , virum fortem , atque strenuum certe

seio, quae dixerit, studio Reip. dixisse , neque illum

tanta re gratiam
, aut inimicitias exercere : eos mores ,

eamdue modesliam v iii cognovi. Verum sententia ejus

mini, mm crudelis
,

(quid enim in talis homines cru-

dele fieri polest?) sed aliena a Rep. nostra videiur.

im profecto, aut metus, aut injuria tesnbegit, Si-

lane, Consuletri designatum
,
genus poenae novum

decernere. De timore supervacaneum est disserere,

cu in praesenti ditigentia Clarissimi viri Consulis tanta

praesidia sint iu armis, Do poena possum equidem di*
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cere id
,
quod res babet ; in lnctii atque miseriis mor-

tem aerumnarum requiein , non cruciatum esse; eam
cuncta mortalium mala dissolvere; ultra neque curae;

neque gáudio locum esse. Sed, per Deos immortalis
,

quamobrem in sententiam non addidisti, uti prius ver-

beribns in eos animadvertcretur? An
,
quia lex Porcia

vetat? At aliae le,<*es itern condemnatis civibus , non.
• • • •

animam eripi , sed exsilium permilti jubent. An
,
quia

gravius est verbera ri, quam necari? Quid autem accer-

bum, aut niinis grave est in liomines tanti facinoris con-

victosPSin, quia levius est: qui convenit m minore ne-

gotio legem observa re, cum eam in maiore neglexeris?

At enim quis reprebendat
,
quod in parricidas

Reip. decretum erit ? Tempus, dies , fortuna, cujus

lubido gentibus moderatur. Illis mérito accidet, quid-

quid evenerit. Caeterum vos , P. C.
,
quid in alios

statuatis, considerate. Omnia mala exempla ex bonis

initiis orta sunt : sed ubi imperium ad ignaros, aut

mi nus bonos pervenit, novuni illud exemplum ab di-

gnis et idoneis, ad indignos, et non idóneos transfer-

tur. Lacedaemonii , devictis Atheniensibus , triginta

viros imposuere
,
qui Remp. tractarent. Hi primo coe-

pere pessumum quemque et omnibus invisum inde-
mnatum necare. Eo populus laetari, et mérito dicere

fieri. Post ubi paulatim licencia crevit
,
juxta bonos ec

maios lubidinoseinterficere, caeterosmetu terrere. Ita

Civitas servitute oppressa stultae laetitiae gravis poe-
nas dedit. Nostra memoria victor Sullacum Damasip-
pum, et alios hujusmodi, qui maio Reip. creverant,
jugulari jussit

,
quis non factum ejuslaudabat? Homi-

nes scelestos et factiosos, qui seditionibus Remp. exa-

gitaverant, mérito necatos aiebat. Sed ea res raagnae
initium cladis fuit. Namque, uti quisque domum, aut
villam

,
postremo aut vas, aut vestimentum alicujus

concupiverat , dabat operam
, ut is in proscriptorum

numero esset. Ita illi, quibus Damasippi mors laeti-

tiae fuerat, paulo post ipsi trahebantur, neque prius
Tinis jugulandi fuit, quam Sulla omnis suos divitiis

explevit. Atque ego hoc non in M. Tullio, neque bis

temporibus vereor. Sed in magna Givitate multa et
varia ingenia sunt. Potest alio tempore, alio consule.
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cui item exercitns in manu sit , falsum aliquicl pro

vero credi. tJbi hoc exemplo, perSenatus decretum,
cônsul gladium eduxerit, quis illi finem statuet, aut

quis moderabitur?

Majores nostri , P. C. , neque ccnsilii, neque
audaciae unqnam eguere: neque superbia obstabat

,

quominus instituía aliena, si modo proba erart, imi-

tarentur. Arma atque tela militaria ab Saninitibus
,

insígnia magistratuum ab Thuscis pleraque sumse-
runt: postremo quod ubique apud sotios et bostes

idonenm videbatur , cura summo studio domi exse»

quebantur: imitari, quam inviderc bonis , malebant.

Sed eodem illo tempore Graeciae morem imitati, ver-

beribus animauvertebant in civis, de condemnatis

summum suppHcium suwebant. Postquam Resp. ado-

levit, et multitudine civium factiones valueie, cir-

cumveniri innocentes, alia hujuscemodi fieri coepere :

tunc lex Porcia, aliaeque leges paratae sunt, quibus

legibus exsilium damnatis peiniissum est. Hanc ego

causam , P. C.
,
quominus consilium novum eapiamus,

in primis magnam puto. Profecto virtus atque sapien-

tia maior in illis íuit
,
qui ex parvis opibus tantum

imperium íecere
,
quam in nobis

,
qui ea bene parta

vix retinem us.

III. Placet igitur eos dimitti et augeri exercitum

Catilinae ? Minnme. Sed ita censeo : publicandas

eorum pecunias : ipsos in vinculis babendos per Mu-
nicipia

,
quae maxume opibus valent : neu quis de bis

postea ad Senatum referat , neve cum populo agat :

qui aliter fecerit, Senatum existumare eum contra

Kemp. et salutern omniuni íacturum.

EXEMPLO XVIL
ibid.

Discurso contrario de Catão sobre o mesmo ponto, Ibid.

I. LjOnge mihi alia mens est , P. C , cum res

atque pcricula nnsha considero , et cum sententias

nunuulloi um mecum ipse reputo. Illi mihi disseruisse
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videntur de poena eorum, qui patriae
, parentibus,

a ris, atque focis suis bellum paravere. Res autem mo
net eavere ah illis magis, quam quid in illos statuamus,

constiltare. Nam cetera maleficia tum persequare, ubi

facta sunt : hoc nisi provideris, ne accidat; ubi eve-

mt, frustra judicia implores. Capta urbe, nihil fit re-

liqui victis. Sed
,
per Deos immortalis , vos ego ap-

pello, quisemper dom os , vilias, signa, tabulas vestras

pluris
,
quam Remp. fecistis : Si ista , cujuscumque

modi sint, quae an.plexamini , retinere , si voluptati-

bus vestris otium praebere vultis , expergiscimini ali-

quando , et capessite Remp. Non agitur de vectigali-

bus, non desociorurn iiijuriis. Libertas et anima nostra

in dúbio est.

Saepenumero , P. C. , multa verba in boc ordine

feci : saepe de Luxuria atque avaritia nostrorum civium

questus sum ; mnltosque mortalis ea causa advorsos

babeo
;
Qui mibi atque animo meo nullius untjuam de-

licti gratiam fecissem, haud facileakeriuslubidini male

facta condonabam. Sed ea, tametsi vos parvi pende"

batis , tamen Resp. firma erat: opulentia negligentiam

tolerabat. Nunc vero non id agitur, bonisne an malis

moribus vivamus, neque quantum , aut quam magni-

ficura imperium Populi R. sit ; sed baec , cujuscum-
que modi videntur , nostra , an nobiscum una h os tium
futura sint. Hic mihiquisquam mansuetudinem et mi-

sericordiam nominat ? Jam pridem equidem nos vera

rerum vocabula amisimus. Quia bona aliena largiri

Liberalitas , malarum rerum audácia Fortiludo voca-

tur; eo Resp. in extremo sita est. Sint sane, quoniam
ita se mores habent , liberales ex sociorum íortunis

,

sint misericordes in furibus aerarii : Ne illi sangui-

nem nostrum largiantur, et dam paucis sceleratis

parcunt, bonos omnis perditum eant.

II. Bene et composite C. Caesar paullo ante in

hoc ordine de vita et morte disseruit, credo falsa

existumans ea
,
quae de inferis utemorantur , diverso

itinere maios a bonis loca tetra, inculta , íoeda, atque

íorrnidolosa habere. Itaque censuit
,
pecunias eorum

publieandas, ipsos per municipia in custodiis haban-

dos videlicet, ne, si Romae sint, aut a popularibus con-
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jurationis, aut a inuhitudine condncta per vim eri-

piantur. Quasi vero mali, atque scelesti tantummodo
in urbe, et non totam Italiam sint, autnon per ibi plus

possit audácia , ubi ad defendendura opes minores
sunt. Quare vanum equidern hocconsilium est, si pe-
rieulum ex i I lis metuit; sin in tanto omniuni metu
solus non timet, eo magis refert me mihi , atque vo-
bis timere. Quare cum de P. Lentulo caeterisque sta-

tuetis, pro certo habetote , vos simul de exercitu Ca-
tilinae et de omnibus conjuratis decernere. Quanto
vos attentius ea agetis, tanto í 1 lis animus infirmior

erit: Si paululum modo vos Ianguere viderint, jam
omnes feroces aderunt. Nolite existumare majores no-
stros armis Remp. ex parva magnam fecisse. Si ita res

esset, multo pulcherrimam eam noshaberemus. Quip-

pe sociorum atque civium, praeterea armorum atque
equorum major copia nobis

,
quam iliis, est. Sed alia

fuere, quae illos magnos fecere
;
quae nobis nulla

sunt: domi industria, foris justum imperium, animus
in consulendo liber, neque delicto, neque lubidini

obnoxius. Pro bis nos habemus luxuriam , atque ava-

ritiam; publice egestatem
,
privatim opulentiam : lau-

damus divitias , sequimur inertiam : inter bonos et

maios discrimen nullutn: omnia virtutis praemia am-

bitio po.ssidet. Neque mirum. Ubi vos separatim sibi

ctuisque consiliiua enpitis, ubi domi voluptatibus , hic

pecuniae, aut gratiae servitis ; eo fit, ut iinpetus íiat

in vacuam Remp.
Sed esro haec ornitto. Coniuravere Cives nobilis-

simi patriam incendcre ; Gallorum gentem iníestis-

simani horoini Romano ad bellum arccssunt ; dux
bostium cum exercitu supra caput est. Vos cuncta-

mini ctiam nunc et dubitatis
,
quid intra moenia

,

deprehensis hostibus, faciatisí' Misereamini ,
censeo :

Deliquere ho mines adolescentuli per ambitionem
,

atque etiam amatos dimittatis. Nae ista vobis man-

•uetudo et misericórdia, si ii!i arma ceperiat, in mi-

séria tu nertet, Scilicet res ipsa áspera est
,
sed vos non

limetiS euu. fano vero maxume; se>l iucitia et molli-

tia animi, alius ftlium axpttOUntt? cunctamini ,
vide-

licet Diis numortalibui coníisi
?
qui bane Remp. in
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maxumis saepe periculis servavere. Non votis, nequet

suppliciis mulicbribus auxilia Deorum parantur; vi-

gilando, agendo bene consnlendo
,
prospere umnia

cedunt. Ubi socordiae tete atque ignaviae tradideris
,

nequicquam Deos implores. Irati , intestique sunt.

A pud majores nostros , A. Manlius Torquatus
,

bello Gallico, filium suum, quod is contra imperium
in hostem pugnaverat , necari jussit. Atque ille egre-

gius adolescens immoderatae fortitudinis morte poe-
nas dedit. Vos de erudelissimis parricidiis quid statua-

tis cunctamini ? Videlicet vita caetera eorum huic
sceleri obstat. Verum parcite dignitati Lentuii , si ipse

pudicitiae, si famae suae , si Diis , aut hominibus
unquam ullis pepercit. Ignoscite Cethegi adolescen-

tiae, nisi iteruni jam patriae bellum fecit, Nam quid
ego de Gabinio, Slatiiio, Cepario loquar ? quibus

,

si quidquam pensi unquam fuisset, non ea consilia

de Rep. habuissent. Postremo , P. C, si mehercule
peccato locus esset, facile paterer vos ipsa re corrigi ,

quoniam verba contemnitis. Sed undique circumventi

summus : Catilina cum exercito faucibus urget : alii

intra moenia , atque in sinu urbis sunt hostes : Neque
parari , neque consuli quidquam occulte potest, Quo
niagis properandum est.

III. Quare ita ego censeo. Cum nefario êonsilio

sceleratorum Civium Resp. in máxima pericula vene-
rit , bique indicio T. Vuilurii et legatorum Allobro-
gum convicti , coufessique sint , caedem , incendia,
aliaquefoeda atquecrudelia facínora in civis, patriam-
que paravisse : de confessis , sicuti de maniíestis re-

rura capitalium ,
more majorum suppiicium sumen-

dum.

EXEMPLO XVIII.

L. II. C. I. A. I. §í h n. 5.

Exórdio da Oração de Cícero pro Milone.

F
I. -LiT si vereor, Juchces, ne turpe sit pro for-

tissimo viro dicere incipientem timere; minirneque
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deceat, cum T. Annius Milo ipse magis de Reip. salute,

quam de sua
,
perturbetur , me ad ejus causam parem

animi magnitudinem afferre non posse : tamen haec
novijudicii nova forma terret óculos, qui,quocumque
inciderint, veterem cí)nsuetudinem fori, etpristinum
morem judiciorum requirunt. Non enim corona con-
sessus vester cinctus est , ut solebat: non usitata fre-

quentia stipati sumus. Nam illa praesidia, quae pro
templis omnibus cernitis , etsi contra vim collocata

sunt , non afferunt tamen oratori aliquid, ut in foro

et in judicio, quamquam praesidiis salutaribus et

necessariis septi sumus, tamen ne non timere quidem
sine aliquo timore possimus. Quae si opposita Miloni
putarem, cederem tempori, Judices, neque inter

tantam vim armorum existimarem oratori locum esse.

Sed me recreat , et reficit Cn. Pompeii, sapientissi-

mi, etjnstissimi viri consilium
;
qui profecto, nec

justitiae putaret esse, quem reum sententiis judicum
tradidisset; eundem telis militum dedere ; nec sa-

pientiae, temeritatem concitatae multiludinis aucto-

ritate publica armare.

Quamobrem ília arma , centuriones, cohortes

non periculum nobis , sed praesidium denunciant :

neque .solum ut quieto, sed etiam ut magno animo

simns , horiantur : neque auxilium modo defensioni

meie , verum etiam siíentium pollicentur. Reliqua

vero multituío, quae quidem est Civium, lota

nostra est: neque eorum quisquam, quos undiqne

intuen' v
: hoç ipso loco cernitis , unde aliqua pars

fori adspici potesi, et liujns exitum judicii expectan-

te* , non, cum virtuti Milonis favet ,
tum de se,

de liberis suis , de pátria, de íortunis hodierno die de-

certo i [ni;.»r.

íí. Unum genus est adversum , infestumque

nobis, eorum, quos P. Clodii furor rapin is , et in-

cen<ii ; s, -r omnibus exitiis publicis pavit: qui hester-

na etiam concione iacitati sunt, ut vobis você praei-

rent, quid judicaretis Quorum clamor si quis forte

fucr ; »,;í Imonerevosílenebit, ut euni ovem retineatis,

qui semper genus illud hominum claraoresque maxi-

mos pro veslra salutc neglexit. Quamobrem adeste
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animis , Judices, et timorem , si quem habetis , de-

ponite. Nam , si unquam de bonis et fortibus vi-

ris; si unquam de bene meritis civibuspotestas vobis

judicandi fuit ; si denique unquam locus amplissi-

morum ordinum delectis -viris datus est, ubi sua stu-

dia erga íortes et bonos eives, quae vultu, et verbis

saepe significassent , re et sententiis declararem : hoc
profecto tempore eam potestatem omnem vos habe-

tis, ut statuatis, utrum nos, qui semper vestrae

auetoritati dediti fuimus , semper miseri lugeamus
;

an diu vexati a perditissimis civibus aliquando per

vos ac vestram íidem, virtutem , sapientiamque re-

creemur.
Quid enim nobis duobus , Judices, laboriosius?

quid magis solicitum , magis exercitum dici aut fingi

potest
,
qui spe amplissimorum praemiorum ad Remp.

adueti, metu crudelissimorum suppliciorum carere

non possumus? Equidem caeteras tempestates, et

procellas in illis dumtaxat íluetibus concionum sem-
per putavi Miloni esse subeundas

,
quod semper pro

bonis contra Ímprobos senserat: in judicio vero et

in eo consilio , in quo ex cunctis ordinibus amplissi-

mi viri judicarent , nunquam existimavi spem ullam
esse babituros Milonis inimicos ad ejus non salutem
modo exiinguendam , sed etiam gloriam per tales

viros infringendam.

Quamquam in hac causa, Judices, T. Annii tri«

bunatu , rebusque omnibus pro salute Reip. gestis
,

ad hujus criminis defensionem non abutemur, nisi

oculis videritis insidias Miloni a Clodio lactas : nec
deprecaturi sumus , ut crimen hoc nobis multa pro-
pter praeclara in Remp. merita condonetis: nec postu-
laturi , ut, si mors P. Clodii salus vestra fuerit , id-
circo eam virtuti Milonis potius

,
quam populi Ro-

mani felicitati assignetis. Sed si illius insidiae clario-

res hac luce fuerint: tum denique obsecrabo, ob-
testaborque vos, Judices , si caetera amisimus, hoc
saltem nobis, ut relinqualur , ab inimicoru^n audá-
cia

, telisque , vitam ut impune liceat defendere.
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EXEMPLO XIX.

Ibid. §. III.

Exórdio da Oração de Cie. pro Coelio.

i3l quis, Judices, forte nunc adsit, ignarus legum,
judiciorum consuetudinis nostrae : miretur profecto,

qnae sit tanta atrocitas hujus causae, quod diebus
lestis , ludisque publicis , omnibns negotiis forensi-

bus intermissis, unurn boejudicium exerceatur; nec
dubitet

,
quin tanti facinoris réus arguatur , ut, eo

neglecto , civitas stare non possit. Idem cum audiat

esse legem , cmae de seditiosis consceleratisque civi-

bus
,

qui armati Senatum obsederint , magistratibus

vim attulerint, Remp. oppugnarint, quotidie quaeri

jubeat : legem non improbet , crimen
,
quod verse-

tur in judicio, requirat. Cum audiat nullum faeinus,

iiullam audaciam , nullam vim in judicium vocari;

sed adolescentem illustri ingenio , industria, gratia
,

aceusari ab ejus filio
,
quem ipse in judicium et vocet

et vocarit; oppugnari autem opibus meretriciis :

Atratini illius pietatem non reprebendat; muliebrem
libidinem comprimendam putet; vos laboriosos existi-

met
,
quibus otiosis, ne in communi quidem otio

liceat esse.

Etcnim, si attendere diligenter, existimare vere

de omni hac causa volueritis, sic constituetis , Judi-

ces, nec descensurum quemquatn adhanc acensatio-

nem íuisse , cui utrum vellet , liceret: nec, cum des-

cendi>set
,
quidquam babilurum spei íuisse, nisi ali-

cujus inlolerabili libidine, et nimis acerbo ódio ni-

leretur. Sed ego Atsatino, bumanissimo atque ópti-

mo adolescenti , nico necessário ,
ignosco, qui bahet

excusationein vel pietatis , vel neeessitaiis, vel aeta-

tis. Si voluit aceusare
,

pietati tribuo ;
si jussus est ,

necessitai!; si speravit aliquid, pueritiae. (, Hh ris non

modo niliil ignosítiidtim, sed eliam aenicr est re-

sisteiulum. Ac mihi quiuem videtur , Judicca ,
bic

introiíus defensionU adoietceatiac M. Coelii maxime
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convenire, ut ad ea
,
quae accusatores, deformandi

hujus causa, detrabendae spoliandaeque dignitatis

gratia dixerunt, primum respondeam.

EXEMPLO XX.

Ibid.

Exórdio da Oração de Cie. pro Dejotaro Cap. h

I. LUm in omnibus causis gravioribus, C.

Caesar, initio dicendi commoveri soleani vebemen-
tius

,
quam videtur vel usus, vel aetas mea postula-

rei tum in hac causa ita me multa perturbam ; ut
,

quantum mea íides studii mihi afíerat ad salutem

Regis Dejotari defendendam ; tantum facultatis

timor detrahat. Primum dico pro capite ,
fortunisque

Regis
;
quod ipsum et si non iniquum est, in tuo dum-

taxat periculo; tamen est ita inusitatum, Regem ca-

pitis reum esse, ut ante hoc tempus non sit auditum.

Deinde eum Regem
,
quem ornare antea cuncto

cura senatu solebam, pro perpetuis ejus in nostram
Remp. meritis ; nunc contra atrocissimum crimen
cogor defendere.

Accedit, ut aceusatorum , alterius crudelitate
,

alterius indignitate, conturber. Crudelis Castor est,

ne dicam sceleratum et impium, qui nepos avum in

discrimen capitisadduxerit; adolescentiaequesuaeter-

rorem intulerit ei, cujus senectutem tueri et tegere de-

bebat; commendationemque ineuntis aetatis ab impie-

tate, etscelere duxerit; avi servum, corruptum prae-

miis, adaceusandum dominum impulerit, etalegato-

rum pedibus abduxerit. Fugitivi autem dominum
aceusantis , et dominium absentem , et dominum
amicissimum nostrae Reip. cura os videbam ; cura

verba audiebam; non tam afílictam regiam conditio-

riem dolebam
,
quam de fortunis communibus exti-

meseebam. Nam cum more majorum de servo in domi-
num, ne tormentis quidem

,
quaeri liceat, in qua

quaestione dolor veram voeem elicere possit etiam
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ab invito : exortus est servus
,

qui quem in eculeO

appellare non posset, eum accuset solutus.

II. Perturbai me, C. Caesar, etiam illtid

interdum
,
quod tamen , cum te penitus recognovi,

timere desino. Re enim iniquum est , sed tua sapien-

tia fit aequissimum. Nam dicere apud eum de faei-

nore , contra cujus vitam consilium facinoris inisse

arguare, si per se ipsum consideres
,
grave est. Ne-

mo enim fere est, qui sui periculi judex , non sibi se

aequiorern
,
quam reo

,
praebeat. Sed tua , C Caesar,

praestans , singularisque natura hunc mihi metum
minuit. Non enim tam timeo quid tu de Rege Dejota-

ro, quaminlelligo, quid de tecaeteros velis judicare.

Movet etiam loci ipsius insolentia
,
quod tantam

causam
,
quanta nulla unquam in disceptatione versata

est, dico intra domésticos parietes; dico extra conven-

tum, et eam frequentiam , in qua oratorum studia

niti solent ; in tuis oculis, in tuo ore vultuque acqui-

esco; te unum intueor; ad te unum omnismea spectat

oratio : quae mihi ad spem obtinendae veritatis gra-

víssima sunt, ad motum animi etadomnem impetum
dicendi contentionemque leviora. Hanc enim , C.

Caesar, causam, si in foro dicerem, eodem audiente

et disceptante te; quantam mihi alacritatem populi

Romani concursus afferret ? Quis enim civis ei regi

non faveret, cujus omnem aetatem in populi Romani
bellis consumptam esse meminisset ? spectarem cu-

riam, intuerer fórum, coelum denique testarer ipsum.

Sic, cum et Deorum immortalium, et populi Roma-
ni, et Senatus beneficia in Regem Dejotarum re-

cordarcr, nullo modo mihi deesse posset oratio.

Quae, quoniam angustiora parietes faciunt , actio-

que eausae ma\ime debilitatur loco: tuum est,

Caesar, qui pro muliis saepe dixisti, quid nunc

niilii a nirai sit , ad te ipsum referre ;
quo facilius

,

tinn aeqnitas tua tutn audiendi diligentia minuat

bane perturbationem meam.



Db M. Fábio Quintiliano. 34y

EXEMPLO XXI.

ibid.

Exórdio da Oração de Cie, in Ferrem, Aet. L Cap. L

V^/Uod erat optandum maxime, Judices, et quocl

trnum ad invidiam vestri ordinis, infamiamque judi-

ciorum sedandam maxime pertinehat; id non humano
consilio, sed prope divinitus oblatum vohis summo
reip. tempore videtur. Inveteravit enim jam opinio

perniciosa Reip., vobisqne periculosa
;

quae non
modo Romae , sed et apud exteras nationes otnnium
sermone pererebruit ; bis judiciis, quae nune sint,

pecuniosuni hominem, quamvis sit nocens, neminem
posse damnari.

Nunc in ipso discrimine Ordinis judieiorumque
vestrorum , cum sint parati, qui concionibus, et le-

gibus bane invidiam Senatus inílanimare conentur
;

réus in judieium adductus est C. Verres, homo vita

atque factis omnium jam opinione damnatus
;
pecu-

niae magnitudine, sua spe , et praedicatione absolu-

tas. Huic ego causae , Judices, cum summa volun-
tate et expectatione populi Romani actor accessi, non
utaugerem invidiam ordinis, sed utinfamiae com muni
suecurrerem. Adduxi enim hominem, in quo reconci-

liare existimationem judiciorum amissam, redire in

gratiam cum populo Romano, satisfacere exteris na*
tionibus possetis; depeculatorem aerarii , vexatorem
Asiae, atque Pampbyliae

,
praedonem júris urbani,

labem atque perniciem provinciae Sicília e. De quo
,

si vos severe, religioseque judicaveritis , auetoritas

ea, quae in vohis remanere debet , haerehit. Sin
istius ingentes divitiae judiciorum religionem, veri-

tatemque perfregerint : ego hoc tamen assequar, ut
judicium potius Reip., quam , aut réus judicibus

?

aut aceusator reo defuisse videatur.
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EXEMPLO XXIL

Ibid. §. IV.

Exórdio da oração de Demosth. da Coroa no priric,

IIPÍ2T0N [jiv, w ãvòpeç aôvivatbt, toiç Ôeotç

euvotxai tzólci xal Trácaiç , óar
;
v eovoíav eywv êyco o\a-

T£Aâ> T% T£ 7roÀ£t xal ttogiv \iúXi , Toca-jTr.v úrráo^a:,

p.ot Trap' újxwv etç toutovI tov aywvà* írceiô', õrtep e^t

p.áAicÔ' uTrèp úp-íov, xal tt,; ú|i»£T£paç suGgjSeíac Te xal

íó^vi;, touto rcapaÇYjcat toí>; Ôeouç újjlív
,

jjlt) tov

ávTiíixov cJaêouAov Tror/ícac^a». ftepi toO, tcôç áxouav

úfxãç spíoG oe? cyáTAiov yàp àv ew) toSto fs* áXAa to*jç

vdfAOu; xal tov opxov, sv ú r:pòç ãzaci toí; aA>.oi;

Stxoíot; xal touto y£i
r
pa77Tat , to óaoíto; á^çoív axpo-

âcOat' touto fr içw, ou (/.ovov to [xyi rpoxaT£yviúX£vai

LtTi^èv , ou^è to ttjv £uvoiav igy,v à[x<poT£poi; ccTCQÒGGvai,

aA^à xal to tyí Ta£et xat t9j á-o"Aoyía , w; [is^oulviTat

xal TrpOrfpyiTai twv áftovi.íop.£vcúv eXaçoç, outo>; èãcai

yprícacOat.

IloAAà f/iv ouv sytoy' eAaTTOuaai xaTa toutovI tov

áy£5va, Âiaytvou âúo ^', <í> av^ps; áÔnvàioi , xal

{JLsyaÀa* £v jxèv , oti oi» wepi twv 'ígcov àywví^oif.ai* oO

yàp êçiv tcov vuv èj/.ol, ty,; rap' Újagjv éuvota; (Ha
k

u.ap-

T£ÍV , Xal TOOTW
,

(JLT, £A£IV TY]V fpa(p7]V. GíAA' £U.ol [/.£V...

oú êouAoaai &è duavcpèç ánreív oúòèv áV^oyivoç tqu

àòTou. outoç S' sx irepioucíaç [aou xaTYiyopst. eTspov ò ',

ã <jiúiei ràciv ávftpw^oi; úráp/ôi, tcov f/iv Aoiòoptwv

xat tcov xaTYiyopKov axouav r
(
òcO); toiç £7raivouai o

aÚTOuç ávBeffôai' toutwv toIvuv , o [X£V içi ttco; r
(
òo-

vrjv, toutco Ãá^OTai" o &e irãffiv , wç éxo; £i7Teív
,

èvoyAet, >,oitcov èjx.ot* xàv (xèv £uAa^oúu,£Vo; toOto, a-/i

Aeyw Ta 7U£TCpay^£va è^auTco, oOx £/óiv áwoXúoflWWtt
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Ta xaT7,fopY)[A£va Sóçw oúo ecp' oíç && TL^ã-jQai,

foixvúvai, àv S' g(p' a xal TCfiirowjxa xal 7T£ico/tT£U(/.at,

éa&^co ,
7tOAAa)ttç Àéyeiv ávayxaGÔY)<;o(/,ai x£pl IpaoToff.

7T£ipácrO{/.at [Jt8Ç OUV WÇ JA£Tpt(ÓTaTa TOUTO 7C0L£IV* o, tt

S' àv to 7upctY(/.a ccutÒ ávayxà^/i , toutou ttjv âiTÍav

outo; £çt o\'xaio; êVjÉW > ° toloutov áycÕva Iv^Vj^ái^EVOÇ"

otaat S ' uuaç , w ãvípÉç òixaçal , 7rávTaç av ójxoÀoyr^c.t

xowov Eivai to'jtovI tÒv áywva IjxtH ts , xfti Ktt^içmvti*

xal oúoèv ÈAaTTOvoç a^iov otctouoyíç £{/.ot" TCavTiov f/iv

yào áTUOçep£ic0at ÀumupoU áçt, xal yaA£77o'v, áÀAtoç te,

xàv utc' éyOpou tco touto au^êaiv/)' (jLoíAtça òè tyjç irap*

úatov luvoíaç T£ xal (piAavÔpcoTrtaç, ogío ircp xal to tu^biv

TOUTCOV ItfiflÇOV SçU

Ilfiot toutcov S* ovtoç toutoul Too áySvoç , áaàí

xal oeoaat, tcccvtcúv ó^oíwç úf/.tov , áxouaal [/.ou 7cepl tíõv

xaTr,yop7i{A£V0!>v a7uoAoyou^£vou ^ixaúoç , toGTTcp ot voVoi

X£A£Úouciv" ouç ó TiÔfilç È^apyTiç 2oa<ov , êuvouç wv òjnv

xal $Y,i/.OTixó<; , ou p.óvov Tw ypaj/at xupíouç wsto Ssív

ttvat , ctAAa xal tco touç SixáÇovTaç ú|/,ãç óf/.co|Aox£vat.

oux aTTiçõv újjuv , &ç y£ {/.oí cpaívETai ,
áÀÀ' opíov , oti

Taç amaç xal tccç ^laéoÀaç , «fç £X tou 7rpdTspoc \éízw

6 òuoxcov layyti , oux gvt tw çeúyovTt xape^ÔEiv, a p//j

twv ^ixa^vTtov Exaç-oç ú(/.wv, ty;v Trpòç touç Geouç

iuafiêEiav oiacpuT.ÓTTwv , xal Ta tou úçápou );£yovToç

o*txaia euvoixw; TTpOGo^ETai , xal 7rapacycov éauTÒv í'gov

xal xoivóv á{/.çoT£poiç àxpoaTYiv , outw tyjv Stayvwaiv

7r0l7]'<7£Tai TC£pl 7TGCVTCÚV*

Meaàov oè tou T£ totou €íou xavTOç, wçfoixs, >vófov

SiòMvai T*/ípL£pov, xal twv xotvví 7T£7ro}vtT£U[i.£vov, êouAout,at
,

xaÔárap iv apyí
, tcojaiv tou; ôsòuç iuapaxaA£cat, xal

svavTÍov uu^cõv £uyo[Aat* irpwTOv piv , ocviv éuvotav spv
«y(0 ÕtaTEAW T| T£ ^OA£t Xal WaGtV ÚfAtV, TOGaUTVJV

imápÇai p,ot irap' òfxoiv zlç toutovI tÒv áywva* £X£iÔ' o,

Tl JA£AÀit GUVOtG£lV Xal TTpÒç 8U&0$t«V XOtVYl , Xal TTpOÇ



35a Instituições Oratórias

euffé£siav êxctçip , tííto xapaç-?,crai touç Ô£ou; rãciv ú»xtv

irept TfWTTfOi t?,ç fpacpv;; yvcovaí. d juv oúv iccfií wv

eòíwxs (jlovov xaT6Y0p7iG£V AiGytw.ç , xayto ttscI auTou

tou 7rpoéoo),£up.aTo; èuÔu; av a77£Aoyoúuv/iV. íttci^^ &*

ou* eXaTTcu Àoyov , TaAAa oisçicov , áváÀ(ú>C£
, y.al fà

^Auça xaT£^eut7aTO (aou , àvay/.aíov eivai vofju^w xal

iptaiov ã^aécaysa, w áv^póç áônvaipi, Trepi toutwv

7rpu)TOv £i7Tcív, íva (A'/iÒ£Í; Gpuõv to?; sçcáOev Aoyoiç

Tiytxávo;, aAAoTpiompov twv u~£p t?,; ypaçvíç Siaaííov

á>couvi [/.ou.

EXEMPLO XXIII.

Ibid. Art. II. §. II.

Proposição da Ilíada de Homer. L. I. v* i. e seg.

MHNIN ãeiíe, 0£a, IIyiAyi^cw AytAvio;

Òu^o(Jtévr,v , ri jAUpr AyaioTç aAyá ifaxe'
.

IIoAAà; S' tcpOtfAouç ^u/àç ai&i lípotaj/sv

Hpwcov , aúrou; o*' éAwpia Tíuys xuvscrsiv
,

OttOVQtGl TE 7TÔCG!.* (AlOÇ O* ETEAeÍcTO êou)aj ")

È£ ou Jr, Ta TTpwTa ^taçvÍTYjV ápícavTe

ÀTp£íSy)ç , T£ áva$ áv^pwv , y.al &To; ÀyÍAA:uY

Proposição da Odyssea de Homer, L. I. v, i. e seg.

ANAPA p.ot£W£7us, Mouca, iroAÚTpo770v, o; (/.aAa ttoAAgi

IIÀáyyÔYi , ètteí Tpoíviç Í£pòv irroAÍ£Ôpov iVepcs*

IIoÀÀwv $' àv6p(Ó7rcov $ev aç*ea Koi vo'ov éTvw*

IIoÀAà &
' oy' £v tcg'vtij> iráOEv aAy£a ôv xaTa 6u|/.òv

,

Apvú|A«vo; vív T£ ij;uyv)v y.aí vóçrov exaipwv*

Aaa' ouíV (oç CTotpouç Eppúaaro, íéjacvoç rap*

AuTtov yàp G<p£T£pT,ci.v àTacÔaÀtviGiv oAovto*

NyÍXWI, 81 xará £oú; uTvepíovo; HeAÍoto

fícOiov auràp ó toígiv àcpsÍAETO vo'rt|AOv r,(Aap.

T l
á|AÓ0ev y£, Oeà, OúyaTep Aiò; ,

ei7uà xaí fyuv



Dã M. Fabió Quintiliano. 353

Proposiçlo da Eneida de Virg. L, I. v. i. e seg,

j4R\1â vlrumquc cano , Trolac qui prirnus ais oris

}taliam fato prófugas, Lavinaque venit

Litora. Multum ille et terris jactatus, et alto

Vi Superam , saevae iiiemorem Junonis oh iram ;

Multa quoque et bello passas , dum cciideret urberit>

Jnferretque Dcos Latio : genus unde Latinum^
Albanique patres , atque altae moenia Romae.

EXEMPLO XXIV.

Ibid. Art. III. §; II.

Cie. Divinal, in Q. Caecilium Exora.

í. k5l quis vestrum , Judices, aút eorum, qui

adsunt, forte miratnr me, qui tot aunos in causisju-

diciisque publicis ita sim versatus , ut defenderim.

muitos, laeserim neminem , súbito nunc mutata
voiuntate ad aceusandum desceudere : is, si me£
consilii causam, rationemque cognoverit, una et id

9

quod facio
,
probabit, et in hac causa prófecto nemi-

nem praeponendum esse mihi actorem pútabít.

Cum quaestor in Sicília fuissem , Judices, itaque

ex ea província decessissem , út Siculis omnibus ju-
cundam diuturnamque memoriam quaesttirae nomi-
nisque mei relinquerem : fartum est, uti cum sum-
mum in veteribus patronis multis , tum nonnulluni
etiam in me praesidium snis fortunis constitutum esse

arbitrarentur. Qui nunc populati , atque vexati cunctí
ad me pubiice saepe venerunt, utsuarum fortunarum
omnium causam defensionemque sUsciperem: me
saepe esse pollicitum , saepe ostendisse dicebant , si

quod tempus accidisset, quo tempore aliquid a me
reqnirerent, commodis eorum me non defuturum.
Venisse tempus aiebant , non jam ut commoda sua

,

sed utvitam salutemquetotiusprovinciae defenderem:
sese jam ne Deos quidem in suis urbibus, ad quo?

/. *3
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confugerent, habere; quod eorum simnlacra sanctissi-

ma C. Yerres ex delubris religiosissimis siistulttsei.

Quas res luxuries in ílagitiis, crudelitas in suppli-

ciis, avaritia in rapinis , superbia in eontumeliis cífi-

cere potuisset ; eas omnes sese hoc uno Praetore per

triennium perlulisse: rogare, et orare , ne illos sup-

plices aspernarer, quos, me incoluiui , nemini sup-

piices esse oporteret.

II. Tuli graviter et acerbe, Judices, in eum
me locum adductum, ut, aut eos homines spes fal-

lcret
,
qui opem a me atque auxiliuui petissent, aut

ego, qui me ad defendendos homines ab ineunte

adolescenlia dedissem , lempore atque officio coactus

ad accusandum traducerer. Dicebam babere eos acto-

rem C. Caecilium
,
qiu praesertim quaestor in eadtni

província post me qnaesíorem faisset. Quo ego ad-

jumento sparabam bane a me tíiolestiam posse dimo-

veri , id mihi erat adversarium maxime. Nam illi

multo mibi boc facilius remisissent, si isíum noa

nossent, aut si isie apud eos qm.estnr non fuisset.

Auducíus sum, Judices, officio, fide , miseri-

córdia, multorum bonoruin exempio , veteri con-

suetndine, institutoque majoram, ut ónus boc la-

boris atque officii. non exineo, sed ex meorum neces-

sariorum tempore mibi suscipiendum putarem. Quo
in nerrotio ta*:ien ília me res, Judices. consolatur ,

quodhaec, quae \idetur esse accusatiomen , non potius

aceusatio, quam deíensio est existimanda. Defendo

cnim muitos mortales, multas civirates, provinciam

Sciliam toíam. Quaiuobrem si mihi IMUS est aceusan-

íius, propemodum manere in instituto meo videor,

el non onmino a defendendis liominibus sublevandis-

que (i n edere.

Quod&i bane causam tam idoneam, tam illustrem,

em non baberem; si tut lioc a me Siculi

non
|

ri . aut mihi eum Siculis causa tantae nc-

c«taitudinis non intercederei et boc, quod facto, me

Reip4 causa facere pronterci-, ut homo singulari cu-

piditatf, iudacia, scelere praeditos, cujus furta,,

vVque ÍLagitia non in Sicília soluur, sed uaAchaja,

Ásia, Cilicia, Pamphylia, lUmae deuique ante
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óculos omnium máxima , turpissimaqne hossemtiS,

me agente, in judicium vocaretur: quis tandem
esset, qui meuni íactuni , aut consilium posset re-

prehendere?
III. Quidest, pro Deum bominumque ndem (

in quo ego Reip. plus hoc tempore prodesse possim?

Ouicl est, quod , aut Populo Romano gratius esse

debeat, aut sociis exlerisquc nntioníhus optatius esse

i)OSsit , aut salnti fortunisque omnium iragis accom-

modatum sit ? Populatae vexatae ,
funditus ever cae

provineiae: socii , stipemliarique populi Romani afli-

cti , miseri , jam uon salntis spem , sed exitii sola-

tium quaerunt. Qui judicia manere apud Ordinem Se-

natorium volunt
,
queruntur accusatores se idóneos

non habere. Qui accusare possunt, judicioruni seve-

ritatem desiderant. Populus Romanus interea , ta-

jnetsi multis ineommodis, difficultatibusque affectus

est; tamen nihil aeque in Rep. atque illam veterem
judicioruni vim gravitatemque fequirit. Judiciorum
desiderio Tribunitia potestas efflagitata est: judicio-

runi levitate ordo quoque alius ad res judicandas

postulatur: judicum culpa atque dedecore etiam
Censorium nomen, quod asperius antea populo videri

solebat , id nunc poscitur, id jam populare atque
plausibile fartum est.

In bac libidine bominum nocentissimorum J in'

populi Romani quotidiana queremonia
, judiciorum.

infâmia, totius ordinis offensione, ctira boc unum
bis tot ineommodis remedium esse arbitrarer, irt bo-
mines idonei atque integri causam Reip. le^umque
eusciperent : fateor, me salutis omnium causa , ad
eam partem accessisse Reip. sublevandae, quae ma-
xime laborarei. Nunc quoniam

,
quibus rebus addu-

ctus a d causam accesserim , demonstravi,- dicendum
necessário est de contentione nostra , ut in consti-

tuendo aceusatore
,
quid sequi possitis, habeatis.

•
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EXEMPLO XXV.

lbid. §. III.

Exórdio da Oração de Cícero pro Rabirio Posthumov

Ol quis est, Judices, qui C. Rabirium
,
quod suae

fortunae fundatas praesertim atquc optime constituías
opes postestati Regiae libidinique çoramiserit, repre-
hendendum putet; adscribat ad judicium suum, non
modomeam, sed hujus etiam ipsius, qui commisit,
sententiam. Neque enim cuiqua-m ejus consilinm ve-
hementins, quam ipsi displicet. Quanqnam boc ple-
junque facimus

, ut consilia eventis ponderemus,
et cui bene quid processerit , multam illuni provi-
disse

, cui secus, nihil ser.sisse dicamus: si extitis-

set in Rege fides, nihil sapientius Posthumo; q.uia fe-

íelíit Rex, niliil boc amentius dicitur, ut jam nihil

esse videatur, nisi divinare, snpieniis. Sed tamen,
si quis est, Judices, qui illain Posthumi sive ina-

nem spem, sive inconsultam ralioneni•, sive (gravís-

simo verbo u tar) temeritatem vituperandam putet;

ego ejus opinioni non repugno. Illud tamen deprecor
,

ut cum abipsa fortuna crudelissime videat hujus con-

cilia esse muítata, ne quid ad eas ruínas, quibus

bic oppressus est, addendum accerbitatis putet. Satis

est bornines imprudentia lapsos non erigere: urgere

vero jacentes, aut praeeipitantes impellcre certe est

inhumanum
;
praesertini , Judices, cum sit hoc ge-

ncri hominum prope natura datum , nti, qua in fa-

mília bus aliqua forte ílornerit , bane fere, qui sunt

•jus stirpis
,
quod sermone hominum ad memoriam

patrum virtus celebretur, cupidissime prosequan-

i.ur ; siquidem non modo in gloria rei militaris Pau-

lum Seipio , aut Mavimum íilius, sed etiam in de-

votione viiao et in ipso género mortis imitatus est P.

Decium filius. Sint igitur similia , Judices, parvji

magnis.
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EXE M P L O XXVI.

Ibid. Avt. IV. §. III.

Exórdio da Oração de Cie. pro Liga rio.

JLiOviím crimen , C. Caesar, et ante hunc diero

inauditum propinquus meuá ad te Q. Tubero detulit,

Q. Ligariam, iri Africa fuisse ; idque C. Pansa, prae-

stanti vir iugenio , ire tus furtasse ea familíaritate
,

quae est eitecum, ausus est cuníiteri. itaque, quo
me vertam , néscio. Paratus eniin veneram , cum tu

id neque per te scires , neque audire aliunde potuis-

ses, ut ignoratione tua ad ho minis miseri salutem,

abuterer. Sed quoniam diligentia inimici investigatum

est quod latebat, eonfitendum est, ut opinor: prae-

sertim cum meus neeessarius C. Pansa fecerit, ut id

jam integrum non esset : omissaque controvérsia,

oir.nis oratio ad misericordiam tuam cçjiferenda est,

qua plurimi sunt conservati, cum a te non liberatio-

nem culpae , sed errati veniam impetravissent.

Habes igitur, Tubero, quod est aceusatori ma-
xime optandum

, coníitentem retira; sed tamen ita

confitentem , se in ea parte fuisse, qua te, Tubero
,

qua virum orani laude digiram, patrem tuum. Itaque
prius de vestro delicto coufiteamini neeesseest, quam
Ligarii ullam culpam reprehendatis.

EXEMPLO XXVIL
ibid.

Principio da primeira Catilinaria de Cícero,
"'

V^/Uousque tandem abutere, Catilina, patientia no»
stra? Quandiuetiam furor iste tuus nos eludet? Quem
ad tinem seseeffrenata jaciabit[audacia? Nihilne te no-
cturnum praesidiurn Palatii, nihil urbis vigiliae

,

nihii timor populi
7
nihil concursus bonorum omniunt,
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nihil hic munitissimus habetidi Senatus Iocíis , nihil

horum ora vultusqae moverunt ? Patere tua consilia

non sentis? Constrictam jam omnium horuin con«

scientia teneri conjurationem tuam non vides? Quid
próxima, quid superiore noete egeris , ubi fueris,

quos convocaveris, quid consilii ceperis, quem no-

strum ignorare arbitraris?

O têmpora ! O mores' Senatus haec intelligfit;

cônsul vidnt ; hic tamen vivit. Vivit ? Imo vero etiam

in senatum venit ; lit publici consilii particeps; notat

et designatoculis adcaedem umiinquemque nostruni.

Nos autem , viri fortes, satisfacere Reip. videtnur, si

istius furorem ac tela vitemus.

EXEMPLO XXVIIL

Ibid. Art. IV. §. V.

Cícero pio Cluent. Cap. 42.

wEquitur id, quod illi judicium appellant (majores

autemnostri nunquam, neque judicium nominarunt,
neque perinde, ut rem judicatam , observarunt) aui-

madversio, atqueauctoritas Censória. Qua de re ante-

quam dicere incipio
,
perpauca mihi de meo ofíieio

verba faeienda sunt : ut a me cum hujusce periculi
,

tum caeterorum quoque officiorum et amicitiarum

ratio com>ervata esse videatur. Nam mihi cum,

vii is íoitibus
,
qui censores proxime fueruut , am-

bobus est amicitia : cum altero vero (sicuti et piei i-

que vestrum sciunt) magnus usus et summa utriusque

officiis constituta necessitudo est.

Quarc quidquid de subscriptionibus eorum mihi

dicendum eiit, eo dicam animo, ut ounnem oratio-

nein meam , non de illonnn lacto, sed de rationê

Censória habitam ctistimari vclim: B Lentulo autem,

íamiliari meo
,
qui a me pro eximia sua virtute,

summisque hononbus, quos a populo Romano ade-

plus est, honoris causa noininalur, íacile hoejudices
,
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impt trabo, utquam ipseadhibereconsuevit inamico-

riim periculis Hdem et diligentiam, tuni vim aninii li-

bertnternquedicendi, in liac mihi concedat, ut tantum

mihi sumam, quantum sine hujus periculo praete-

rire non possum. A me tamen, ut aequum est, omnia

caute pedetentimque dicentur , ut neque fides hu»

jus defensionis relicta , neque cnjusquam aut dignitas

laesa, aut ainicitia tiolata esse videatur.

EXEMPLO XXIX.

Ibid.

Cícero pro Muraen. Cap* 28.

V Enio nunc ad M. Catonem
,
quod es?; fírmamen-

tum ac robur totius accusationis : qui tamen ita gra-

vis est aecusator et vebemens , ut multo magis ejus

auctoritatem, quam criminationem pertituescam. ín

quo ego accusatore , Judices ,
primnm illud depreca-

bor, ne quid L. Muraenae dignitas illius , ne quid
expectatio tribunatus, ne quid totius vitae splendor

cl gravitas noceat; denique ne ea soli huicobsint bona
M. Catonis

,
quae ille adeptus est, ut multis prodesse

posset. Bis Cônsul fuerat P. Africanus, et duos terro-

res hujus imperii , Cartbaginem, Numantiamque
deleverat, cum accusavit L. Cottam. Erat in eo summa
eloquentia, summa fides, summa integritas , aucto-

ritas tanta
,
quanta in ipso império populi Romani,

quod illius opera tenebatur. Saepe hoc majores natu
dicere audivi, hanc accusatoris eximiam diçnitatem
plurimum L. Cottae profuisse. Noluerunt sapientissi-

mi homines, qui tum rem illam judicabant, ita

quemquam cadere in judicio, ut nimiis adversarii

viribus abjectus videretur. Quid? Ser. Galbam (nam
traditurn memoriae est) nonne proavo tuo, fortissi-

mo atque florentissimo viro, M. Gatoni , incumbenti
ad ejus permeiem, populusRomanus eripuit? Semper
in hac civitate nimis magnis accusatorum opibus et

populus universus , et sapientes ac multum in poste-

vum prospicientes judices rostiterunt.
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Nolo accusator in judicium potentiam afferat
,

non "vim majorem aliquam, non auctoritatem excel-

lentem, non nimiam gratiam. Valeant haec omnia ad

salutem innocentium , ad opem impotentium , ad
auxiliam calamitosorum : in periculo vero, et in

pernicie civium, repudientur. INam si quis hoc forte

dicet, Ca tonem descensurum ad accusandum non
fuisse, nisi prius de causa judicasset: iniquam legem,

Judices, et miseram ronditionem inslituet periculis

hominum , si existimabit judicium accusatoris in,

reum pro aliquo praejudicio valere oportere.

EXEMPLO XXX.

Liv. II. C. II. Art. I. §. III.

Narração de Cícero pro Cluent. Cap. V.

J\ . Cluentius Àvitus fuit pater hujusce, Judices,

homo non solum municipii Larinatis , ex quo erat,

sed eliam regionis illius , et vicinitatis, virtute, exi-

stimatione, nobilitate facile princeps. Is cum esset

mortuus, Syila , et Pompejo Consulibus, reliquit

hunc annos XV natura : grandem autem et nubilem
filiam, quae brevi tempore post patris mortem nu-

psit A. Aurio Melino, consobrino suo , adolescenti

in primis, ut tum habebatur , inter suos et honesto,

et nol)ili.

Cum essent hae nuptiae ple-nao dignitatis, plenae

concovdiae, repente est exorta mulieris iinportuuae

nefaria libido , non solum dedecore ,
verum etiam

acelere convicta, Nam Sassia mater liujus Aviti (ma-

ter epim a me nominis causa , tarnetsi in hunc hostili

ódio, et crudelitate, est, mater, inquam, apellabitur;

neqtie unquam i\\n ita de suo sçetere, et iuunauitate

auaiet, ui nalurae nonicn amjttat. Quo enini est

ipsuin nomen amantius indulgeutjusque maternuna,

illius nutris, quaetnultos jam annos, ètnunc,
<:um maxime (ilium interfeplurn çupit, sirçgulare scelus

majore ódio dignum esse ducelis.) J\a igitur mater
A. viti

, Melini illius adoiescentis
,
generi suj contra.
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guam ias erat aniore capta, primo ,
ncqne id ipsuui

diu, quoquo modo poterat, in illa eupiditate conti-

uebatur; deinde ita ilagrare coepit a mentia , sic in-

ilammata feiri libidine, ut eani non pudor, non

pudicitia, non pietas, non macula familiae , non lio-

lninum fama, non íilii dolor, non íiliae moeror a cu-

piditate revocaret.

Aninium adolescentis nondum consilio ac ratione

firmatum pellexit iis omnibus rebus, quibus illa aetas

capi ae deliniri potest. Filia, qilae non soium illo

com muni dolore muliebri in ejusmodi viri injuriis

angeretur, sed nefarium matris pellicatum ferre non

posset, de quo ne queri quidem sine scelere se posse

arbitraretur, caeteros sui tanti mali ignaros esse cu-

piebat; in hujus amantissimi sui fratris manibus , et

grémio maerore et lacrimis consenescebat.

Ecce autem subitum divortium
,
quod solatium

malorum omnium fore videbatur. Discedit a Melino

Cluentio, ut in tantis injuriis, non invita; ut a viro,

non libenter. Tum vero illa egrégia , ac praeclara

mater palam exultare laetitia, ac triumpbare gáudio

coepit, victrix íiliae, non libidinis. Itaque dintius

suspicionibus obscuris laedi faniam suam noluit ; le-

ctum iilum genialem
,
quem biennio ante íiliae suae

nubenti straverat , in eadem domo sibi ornari et ster-

ni , expulsa atque exturbata filia
,
jubét. Nubit géne-

ro socrus , nuliisauspiuiis, nullis auctoribus , funestis

omnibus omnium.
O mulieris scelus incredibile , et praeter hanc

unam in omni vita inauditum ! O libidinem efírena-

tam et iruiomitam ! O audaciam singuiarem ,
non ti-

muisse , si rninus vim Deorum hominumque famam
,

at illam ipsam noctem , facesque illas nuptiales! non
limen cubiculi, non cubile íiliae , non parietes deni-

que ipsos , superiorum testes nuptiarum! Perfregit ac

prostravit omnia cupiditate ac furore. Vicit pudorem
libido, timorem audácia, rationem amentia.

Tulit lioc commune dedecus jara familiae , co-

gnationis , nominis, gravitei* íilius. Augebatur autem
ejus moléstia quotidianis -queri moniis , et assíduo

fletiu sproris, Statuit tamen nihil sibi in tantis inju-
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tíís, ac tanto scelere matris gravius faciendum
,
quam~

ut illa matre na uteretur : ne, quam videre sine

summo animi dolore non poternt, ea simatrc uteretur,

non solum videre, sed etiam probare suo judicio putare-

tur, ínitium, quod huic cum matre fuerit , siínuitatis

audistis. Pertinuisse hoc ad causam, tune , cum reii-

qua cognoveritis , intelligetis.

EXEMPLO XXXI.

Ibid. §. III.

Narração de hum exemplo* Cie. Verr. V. C. 3.

V-iOntagio autern illa Servilis belli , cur abs te potius
,

quam ab his omnibus, qui caeteras províncias obti-

imemnt, praedicatur? An quod in Sicília jam ante

beila fugitivorum fuerunt? At ea ipsa causa est, cur

ipsa província miuimo in periculo sit , et fuerit. Nam
postea quam illinc M. Aquilius decessit, omnium in-

stituta atque edicía Praetorum fuerunt ejusmodi, ut

ne quiscum telo servus esset. Vetus est quod dicam
,

et propter severitatem exempli nemini fortasse ve-

strum inaudituni.

L. Domitium , Praetorem in Sicília, cum aper

ingensad eumallatus esset, admiratumrequisisse, quis

eum percussisset. Cum audisset pastorem cujusdam

f uisse , eum ad se vocari jussisse: illum cupide ad prae-

torem
,
quasi adlaudern atque ad praemium securris-

se: quaesisse Domitium qui taritam bestiam percussis-

set ? illum respondisse , venabulo. Statim deinde

jussu praatoris in crucem esse sublatum. Durum hoc

furtasse videatur : neque ego ullam in partem disputo.

Tanlum inielligo, maluisse Domitium crudelein iu

auiruadvertendo, quam iu praetermittendo dissuiu-

tum videri.
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EXEMPLO XXXII.

ihid.

Narração de hum freto "riniinoso
}
para o desculpar.

Cie. pro Liahirio Posih. Cap. X.

li Arn, ut ventum est Alexandriam ad Auletem , Ju-

ílices, haec una ratio a rege proposita Póstumo est,

servanda e peeuniae , si curationem , et quasi dispen-

sationem regiam suscepisset. Idautem facere non po-
terat , nisi dioecetes : hoc enim nomine utitur,

qui a rege esset cohstitutus. Odiosum negotium
Posthumo videbatur : sed erat nulla omnino recusatio.

Molestum etiam nomen ipsum : sed res habebat no-

men hoc apud illos, non hic imposuerat. Oderat vesti-

tum etiam illum : sed sine eo nec nomen illud pote-

rat , nec múnus tueri. Ergo aderat vis , ut ait Poeta

iilenoster, quae summasfrangit, infirmatque opes.

IVloreretur, inquies. Nam id sequitur. Fecisset certe
,

si sine máximo dedecore, tam impeditis suis rebus
,

potuisset emori.

EXEMPLO XXXIII.

ihid.

Descripção da jornada de ferres em Cie. Verr. V.
Cap. io.

J-Tinerum primum laborem, qui vel maximus est in

re militari, Judices, et in Sicília maxime r»ecessarius,

accipile, quani facilem sibi iste, et jucundum ratione
consiiioque reddiderit. Primum temporibus hybernis

,

ad magnitudinem írigorum et ad tempestatum vim
,

ac íluminum
,
praeolarum sibi hoc remedium compa-

rarat. Urbem Syracusas elegerat, cajus hic situs
,

atque haec natura esse loci, coclique dicitur, ut nul-
lus unqtiam dies tam magna , turbulentaque tempe-
state fuerit, quin aliquo tempore ejus diei solem ho-
mines viderent. Hic ita vivebat iste bónus imperator
bybernis inensibus, ut eum non íacile, non modo

/
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extra tectum , sed ne extra lectum quiclem quisquam.

videret. ita diei brevitas conviyiis , noctis longitudo

stupris et flagitiis conterebatur.

Cum autem ver esse coeperat , cujus initium iste ?

non a Favonio, neque ab aliquo a;>tro notabat ;
sed

cum rosam vitlerat, tunc incipere ver arbitrahatur:

dabat se labori atque itineribus , in quibus usque eo

se oraebebat patientem atque impigrurri , ut eum neino

tinquam in equo sedentem videret. Nani , ut mos fuit

Bithyniae regibtfs , leetica octophòro ferebatur', iu

qua pulvinus erat perlnridus Melitensi rosa fárctús ;

ipse autem coronam habebat unam in capite , alteram

ih collo , reticulumque ad nares sibi admovebat , te-

riuissimo Uno, minutis maculis
,
plenum rosae. Sic

confecto itinere, éutn ad aliquod oppidum renerat,

eadem leetica usqtvé in cubiculum deferebatur. Eo
veniebant Siculorum magistratus

, veniebant equites

Romani; id, quod ex multis juratis audistis; contro-

versiae secreto deterebantur: paulo post palam decreta

auíerebantur. Deinde, ubi paúlisper in cubículo pre-

tio , non aequitate jura descripserat, Veneri jam et Li-

bero reliquum tempus deberi arbitrâbàtur. . .

Cum vero aestas summa esse jam coeperat, qnod
tempus omnes Siciliae semper praetores in itineribus

consumere consueverunt
,
propterea quod tnm pu-

tant obeundarn esse maxime provinciana, cum in areis

frumenta sunt, quod et famibae congregantur et ma-

gnitudo servitii perspicitur, et labor operis maxime of-

fenditur. et frumenti copia commonet , tempus anni

yion impedit : tum , inquam , cum concufsant caeteri

praetores, iste novo quodam ex genere imperator,

ímlcberrimo Syracusarum luco stativa sibi castra fa-

ciebat. \am in ipso adita atque ore portus ,
ubi pri-

mum ex alto siuui ad aibem ab litore infleotttur ,

tiibernacula carbaseis intenta velis collocabat. Huc ex

illa domo praetoria
,
quae regis Hieronis fnlt ,

sic emi-

ar\ abat, ut per cos dios nctuo istum extra illuui lucum

videre posaet. In cum autem ipstnra kicum aduus entt

nemini, nisi, qui aut socius , aut miuister libiuinit

esse posact.
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EXEMPLO XXXIV.
ibid.

Narração fingida de Cie. para irritar os Juizes, Pro
Rose. Amer. Ç. ai.

V/Perae pretiuro erat, si animadvertislis , Judices,

negligentiam ejus in aceusando confiderare. Credo,
cuni vidisset qui homines in hisce sul seliis, sedereut,

quaesisse , num ille , aut ille defensurns esset : de me
ne suspicatum qnidem

s
quod aníea causam publicam

imllam dixerim. Postea quani invenit neniinern eorum,
qui possunt , et solent , ita negligens es^e coepit , ut

cu in in mentem veniret ei , resideret : deinde spatia-

retur : nonnunquam etiam puerum vocaret , credo

cui coenam imperaret: prorsus ut vestro consessu
,

et hoe conventu
,
pro summa solitudine abuteretur.

Peroravit aliqiiando : assedit. Surrexi ego. Reipirare

visus est
,
quod non alius potitis diceret. Coepi di-

cere. Usque eo animadverti, Judices, eum jocari,

atque alias res agere, antequam Chrysogonum nomi-
navi : quem simul atque attigi, statim homo se erexit.

Mir-ari visus est. Intellexi
,
quid eum pupugisset. lte-

rum , ae tertio nominavi. Posíea homines cursare ul-

iro et citro non destiterunt , credo, qui Chrysogono
nunciarent , esse aliquem in civitate

,
qui contra vo-

luntatem ejus dicere auderet: aliter causam agi, atque
ille existimaret : aperiri bonorum emptionem: vexari

pessime societatem : gratiam, polentiamque ejus ne-
gligi : judices diligenter attendere: populo rem indi-

gnam videri.

Quae quoniam te fefellerunt, Eruci
,
quoniam-

que vides versa esse omnia; causam pro Sex. Roscio,
si non commode, at libere dici

;
quem dedi putabas

,

defendi intelligis; quos tradituros sperabas, vides ju-
dicare : restitue nobis aliquando veterem tuam iílarrr

calliditatem atque prudentiam : confitere buc ea spe
venisse

,
quod pulares hic latrocinium , non judicium

futurum.
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EXEMPLO XXXV.

Má
Narração fingida para rídiculisar. Cie. pro Cluentio

Cap. 1 1 .

J Am boc quoque prope iniqtrissime eomparatnm est,

qnod in morbis corporis
, ut Çuisque est diffíeillimus,

ita medicus nobilissimus atnue Optimus quaeritur: in

pericnlis capitis , ut quaeque causa difficillima est, ita

deterrimus obscurissiniusque pairou us adhibetuf :

nisi forte baec causa est, cruod mediei ribil
,
praeter

artificium , oratores etiam auetoritatem praestare de-

bent.
Citatur réus : agilur causa : paucisTerbis aceusat,

ut de re judicata , Cannutis. Incipit longo et alte pe-

tito prooemio responderá major Caepasius, Primo at-

teute auditar ejus oratio. Erigebat animum jani de-

lirissuin et oppressom Oppianicus. Gaudebat ipse Fa-

bricais. Pfon intelligebat ânimos judicum non iHius

eloquentia, sed defensionis impudentia commoveri.

Posteaquam de re coepit dicere . ad ea , qnae erant in

causa , addebat etiam ipse nova quaedam vulnera.

Hoc quanquam sedulo íaciehal , tamen interdum non

defendere , sed praevaricari aceusationi videbatur.

itiuiue com calKdissime se dicere pntaret, et cíim illa

-verki gravíssima ex intimo artificio deprompsisset :

ílfspiciíc, /udices f hominum fortunas : respicite dnhios

Tariosqiic casus : \te C, Fa1>r:cii senectuíem : Cnm
hoc , nespicite . ornandae orationis causa , saepe di-

iel . respexil ip c e : At C. Fabricius a subselliis, de-

misso capite, discesserat. Hic judices ridere: stoma-

cbari , atque aceerbe ferre patronus , causam sibi eri-

pi , et se caelera de illo loco , Respiciie Judicet , non

pos;-,e dicere : me quidquam propius est factum . quam
ut illtnn proseoueretur , et collo obtorto ad subsellia

reducerel , ut reliqua postei perorare. Jam timi Fa»

lsriciua , primum suo judicio ,
qnod est çraMSsimum,

deinde legis >i , et senicntiis judicum est condemna-
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EXEMPLO XXXVI.

Ibid.

Narração fingida para divertir. Cie. Ferr. IV.
Cap. 4^.

Ad ea autem, quae dicturussum, reíicite tos, quae-

so, Judices, per Deos immortales
,
per eos i^sos , de

quorum religione jam diu dicimus, dum iá ejus faci-

nuset commemoro, et profero, quo província tota

commota est. De quo si paulo altius ordiri , atque re-

petere memoriam religionis videbor, ignoscite. Rei

magnitudo me breviter prestringere atrocitatem erimi-

riis non sinit.

Vetus est baec opinio , Judices, quae constat ex

aníiquissimis Graecorum literis , atqi e rronumentis
,

insulam Siciliam totam esse Cereri, et Liberae conse-

cratam. floc , cum caeterae gentes sic aibitraníur, tum
ipsis Siculis tàm persuasum est , ut animis eornm in-

situm atque innatum esse \ideaiur. Nam , et natas esse

lias in bis locis Deas, et fruges in ea terra primuna re-

pertas arbitrantur: et raptam esse Liberam, quam
eandem Proserpinam vocant , ex Ennensium nemore,
qui locus

,
quod in media est insula situs , umbilicus

Siciliae nominatur. Quam cum investigare et conqui-

rere Ceres vellet , dicitur inflamm asse taedas iis igni-

bus, qui ex Aetnae vértice erumpunt : quas sibi cum
ipsa praeferret , orbem omnium peragrasse terrarum,

Enna autem, ubi ea
,
quae dico

,
gesta esse me-

morantur , est loco praecelso , atque edito : quo in

summo est aequata agri planities , et aquae perennes.
Tota vero ab omni aditu circumeisa, atque dirempta
est. Quam circa lacus , lucique sunt plurimi et laetis-

simi flores omni tempore anni, locus ut ipse raptum
illum virginis

,
quem jam a pueris accepimus, decla-

rare videatur. Etenim propter est spelunca quaedam
conversa ad Aquilonem , infinita altitudine, qua Di-
tem patrem ferunt repente cum curru extitisse , abre-
ptamque ex eo loco virginem secuni asporlasse et su-
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bito non longe a Syracusis penetrasse sub terras , 1

cunique in eo loco repente extitisse: nbi usque ad hoe
tempus Syracusnni lestos Jies anniversarios agunt

?

celeberrimo virorura mulierumque conventu.

EXEMPLO XXXVII.
Ibid. Art. XI. §. VI. n. 7.

Narração da Oração de Cícero pro Miíone Cap. IX.

X . Clodius cum statuisset omni scelere in praetura

exare reiíipublicam, videretque ita tracta esse eomi-
tia armo superiore , ut non muitos menses praeturam
gerere posset

;
qui non honoris gradum spectaret, ut

caeteri, sed et L. Paulum collegam eííugere vellet
,

singulari virtute eivem, et annum integrum ad dila-

cerandam Remp. quaereret : súbito reliquit annum
suum , seque in annum proximum transtuíit non re-

ligione aliqua , sed ut haberet, quod ipse dicebat, act

praeturam gerendam , hoc est , adevertendam Remp.
plenurn annum , atque integrum. Occurebat nianeam

ac debilem praeturam suam futuram , consule Milon e ;

eum porro summo consensu populi Romani consulem

fieri videbat. Contulit se ad ejus competitores ; sed

ita, totam ut petitionem ipse solus, etiam invitis illis,

í^ubernaret; tota , ut comitiasuis, dictitabat ,
humeris

sustineret. Convocabat tribus : se interponebat : Col-

línam novam delectu perditissimorum civiura conscrí-

bebat. Quanto ille pluia miscebat, tanto bic magis in

dies convalescebat.

Ubi vidit homo ad omne facinus paratissimus for-

tissimum virum, inimiçissimum suum , certissimum

consulem ; idque intcUexit non solum sermonibus
,

sed etiam suffragiis populi Romani saepe esse decla-

ratum : palam agere coepit et aperte dicere, occi-

dendum Milonem. Servos agrestes et bárbaros, qui-

bus silvas publicas depopulatus erat, Etruriamque ve-

xarat , cx. Apennino deduxerat
,

quos videbatis. Res

erat mimme obscura. Etcnim palam dictitabat consu-

latum Miloni eripi non posse, vitam posso. Significa-
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vit hoc saepe in Sena tu : dixit in concione: quin etiam

Favonio , fortíssimo viro
,
quaerenti ex eo

, qua spe

furei et, Milone vivo? Responclit triduo illum , ad
sunmium quatriduo periturum. Quam vocem ejus ad
hunc M. Catonem statini Favonius detulit.

ínterim cum sciret Clodius (nequeenim eratdif-

ficile scire) iter solemne , legiiimum , necessarium

ante diem XI LI. Kalendas Feb. Miloni esse Lanuvium
ad fiaminem prodendum

,
quod erat dictator Lanuvii

Milo: Roma súbito ipse profectus pridie est, ut ante

tuum fundum (quod re intellectum est) Miloni insi-

dias collocaret. Atque ita profectus est, ut concionem,

turbulentatu , in qua ejus furor desideratus est
,
quão

illo ipso die habita est, relinqueret: quam, nisi obire

facinoris locum tempusque voluisset, nunquam reli-

quisset.

Milo autem, cum in Senatu fuisset eo die
,
quoad

Senatus dimissus est, domum venit, calceos et vesti-

menta mutavit
,
paulisper, dum se uxor , ut fit , com-

parai, commoratus est; deinde profectus est id tem-
poris , cum jam Clodius, si quidem eo die Romara
venturus erat, redire potuisset. Obviam fit ei Clodius

expeditus, in equo , nnllarheda, nullis impedimentis,
nullis Graecis comitibus, utsolebat, sineuxore, quod
numquam fere : cum hic insidiator

,
qui iter illud ad

caedem faciendam apparasset, cum uxore veheretur
in rheda, penulatus, vulgi magno impedimento, ac mu-
lieri et delicato ancillarum

,
puerorumque comitatuj

Fit obviam Clodio ante fundum ejus hora fere

undécima, aut non multo secus, Statim complures
cum telis in hunc faciunt de loco superiore impetum.
Adversi rhedarinm occidunt. Cum autem hic de rhe-
da , rejeeta penula , desiluisset , seque acri animo de-

fenderet : illi
,
qui erant cum Clodio, gladiis eductis,

partim recurrere ad rhedam, ut a tergo Milonem
adorirentur; partim

,
quod hunc jam interíectum pu-

tarent, caedere incipiunt ejus servos, qui post erant 1

ex quibus qui animo Hdeli in dominum , et praesenti

fuerunt
,
partim occisi sunt

,
partim cum ad rhedam

pugnari videreut, et domino sucurrere prohiberentur,
Mílonemque occisum etiam ex ipso Clodio audirent

9
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et ita esse putarent : fecerunt id servi Milonis (dicam

enim non tlirivandi criminis causa, sed ut factura est)

neque imperante, neque sciente, neque praesente do-

mino, quod suos quisque servos in tali re lacere vo-

luisset. Haec , sicut exposui, ita gesta sunt , Judioca :

insidiator superatus, vi victa vis , vel potius opnressa

virtute audácia est.

EXEMPLO XXXVIII.

Ibid. Art. IV. §. III.

Narração sobre os encarcerados animada pela Proso-

popeia. Cie, Veri\ V* Cap. 4^»

XNcluduntur in carcerem condemnati : supplicium

constituitur in illos : sumitur de miseris parentibus na-

vareborum : probibentur adire ad íilios: proliibentur

liberis suis cibum vestitumque ferre. Patresbi, quos

videtis
,
jacebant in limine , matresque miserae perno-

ctabant ad ostiuin carceris ab extremo complexu li-

berum exclusae : quae nibil aliud orabant , nisi ut fi-

liorum extremum spiritum ore excipere sibi liceret.

Aderat janitor carceris , carnifex praetoris, mors ter-

rorque sociorum et civium , lictor Sestius , cui ex

omni gemitu doloreque certa mercês comparabatur.

Ut adeas, tantum dabis: ut cibum tibi intro ferre li-

ceat, tantum. Nemo recusabat. Quid ? ut uno ictu

securis afferam morteni filio tuo
,
quid dabis? ne diti

,
crucietur? ne saepius feriatur ? ne cum sensu doloris

aliquo auteruciatu spiritus auferatur? Etiam ob bane

cansam pecunia lictoii dabatur.
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EXEMPLO XXXIX.

Ibid.

Narração animada , e abbreviada pela Prosopopeiá

de Staleno e Bulbo, Cie Pro Cluent. C* 26.

Jl Tque haec , Judiees, quae vere dicuntur a nobis
,

facilius credetis , si bum animis vestris longo intervallo

reeordari C. Staleni vitam et naturam volueritis. Nam
periride ut opinio est de cujusquam moribus, ita,

quid áb eo fartum , et non factum sit, existimari po-
lest. Cuiii esset egens , sumptuosus, audax, callidus,

pei hdiosus , et cum domi suae miserrinms, et inanis-

simus , tantum nummorum positum videret jad omiiem
malitiam et fraudem versare mentem suam coepit :

Demne judicibus ? Mihi igitur ipsi
,
praeter peri-

eulum et itifamiam
,
quid quaeretur? JNihil excogi-

tem
,
quamobrem Oppianico damnari necesse sit?

Qui tandem ? Nihil enim est
,
quod fieri non possit. Si

quis eum forte casus ex periculo eripuerit , nonne
reddendum est? Praecipitantem igitur impeilamus,
inquit, et perditum prosternamus. Capit hoc consi-

lium , ut pecuniam quibusdam judicibus levissimis

polliceatur : deinde eam postea supprimat : ut
,
quo-

niam graves homines sua sponte severe judicaturus

putabat , hos
,
qui leviores erant, destitutione iratos

Oppianico redderet. Itaque, ut eratsemper praepo-
sterus, atque perversus , initium í-acit a Bulbo: et

eum
,
quod jam diu nibií quaesierat, tristem atque os-

citantem leviter impellit. Quid tu, inquit, ecquid me
adjuvas , Bulbe , ne grátis Reip. serviamus ? Ule ve-
ro , simui atque hoc audivit, ne grátis ; Quo voles

inquit, sequar: sed quid affers? Tum ei quadraginra
millia, si esset absolutus Oppianicus, pollicetur: et
eum , ut caeteros appellet, quibuscum loqui consues-
set, rogat: atque etiam ipse conditor totius negotii .

Guttam aspergit huic Bulbo. Itaque minirne amarus
is visus est

,
qui aliquid ex ejus sermone speculae de-

gustarat.
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Urms et alter dies intercesse :Aç cnm res parutrt

certa videbatur: sequester et cor fii maior pecumae
desitlerabatur. Tum appellat hilari vuliu hominem
Bulbus, ut blandissime potest : Quid tu, inauit,

Paete ? (hoc enim sibi Stalenus cognomen ex imagini-

bus Aeliorum delegerat , ne, si se Ligurem feoisset,

nationis magis suae
,
qiiam generis uti cognomine vi-

derelur) qua de remecum locutuses, quaeruntame,
ubi sit pecunia. Hic ille planus improbissimns, quaestu
judiciário pastus, qui illi pecuniae, quam condiderat

,

spe jam atque animo incubarei , contrahit frontem :

(recordamini faciem atque illos ejus fictos simulatos-

que vultus) queritur se ab Oppianico destitútum : et

qui esset totus ex fraude, et mendacio factus
,
quique

ca vitia
,
quae a natura habebat , etiam studio atque

artificio quodam malitiae condivisset
,
pulchre asseve-

rat se ab Oppianico destituturn : atque hoc addit testi-

monii, sua illum sententia, quam palam o nines laturí

essent , condemnatum iri.

EXEMPLO XL.

Ibid. Art. IV. §. IV.

Narração da Oração de Cícero pro Ligario.

Vc • ig ,tl,r Ligarius ,
cnm esset adhuc nulla belli suspi*

cio, legatus in Africam cnm C. Considio profectus

est
;
qua in legatione et civibus , et sociis ita se pro-

ba vit , ut decedens Gonsidius provincia satisfacere bo-

Tninibus non posset, si quemquam alium provinciae

praefecisset. Ltaque Q. Liga rius, cum diu recusans

nihil profecissel, provinciam accepit invitus : cui sic

praeluit in paCe , ut et civibus, et sociis gratíssima

esset ejus infegritas et fides.

Bellum súbito exarsit
,
quod

,
qui erant in Afri-

ca , ante audierunt geri
,
quam parari. Quo audito,

pai ti m < u pi d ita te inconsideraia
,
par tini caeco quodam

tinioií'
,
primo salulis, post etiam studii sni quaere-

bantaliquem duceni : cum Ligarius, donium spectans,
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et ad suos redire cnpicns , nullo se implicari negotio

passus est. ínterim P. Attius Varus, qui praetor Afri-

cam obtinuerat , Uticam venit. Ad eum statim con-

cursum est. Atque ille non mediocri cupiditate arri-

puit imperium , si illud imperium esse potuit, quod
ad privatum elamore multitudinis imperitae , nullo

publico consilio , deferebatur. Itaque Ligarius, qui

omne tale negotium cupereteffugere, paulum adventu.

varii conquievit. Adhuc, C. Caesar, Q. Ligarius omni
culpa vacat. Domo est egressus non modo nullum ad
bellum, sed ne ad minimam quidem belli suspicio-

nera. Legatus in pace profectus, in provinda pacatís-

sima ita se gessit , ut ei pacem esse expediret,

EXEMPLO XLL
Ibid. §. v.

Narração Pathetica acerca de Gavio em Cie. Verr% V.

Cap. 5i.

V^Uid nunc agam? cum jam tot horas de uno genere
ac de istius nefaria crudelitate dicam; cum prope om-
rem vim verborum ejusmodi

,
quae scelere istius di-

gna sunt , aliis in rebus consumpserim , neque hoc pro-

viderim , ut varietate criminum vos attentos tenerem.
Quemadmodum de tanta re dicam ? Opinor , unus
modus atque una ratio est. Rem in médio ponara

,

quae tantum habet ipsa gravitatis , ut neque mea
,

quae nulla est, neque cujusquam , ad inflammandos
vestros ânimos, eloquentia requiratur.

Gavius hic
,
quem dico, Gosanus, cum illo in nu-

mero ab isto in vincula conjectus esset , et néscio qua
ratione ciam e latumiisprofugisset, Messanamque ve-

nisset : qui prope jam Italiam et moenia Rheginorum.
videret, et ex illo metu mortis ac tenebris, quasi

luce libertatis, et odore aliquo legum recreatus, revi-

xisset; loqui Messanae coepit, et queri se Civem Ro-
manum in vincula esse conjectura : sibi recta iter esse

Romam: Verri se praesto advenienti futurum.
Non intelligebat miser nihil interesse , utrum
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haec Messanae , an apucl ipsum in praetorio loquere-

tur. Nam , ut ante vos docui , hanc sibi iste urhem de-

legerat,quam haberet adjutricem scelerurn, furtorum

receptricem , flagitiorum omnium sociam. Itaque ad
magistratum Mamertinum statim deduciiur Gavius.

eoque ipso die casu Messanam venit V erres. Res ad

eum defertur, esse eivem Ronianum
,
qui se Syracu-

sis in latumiis fuisse quereretur: quem jam ingredien-

tem navem , et Vcrri nimis atrociter minitantem,

a se retractum esse et asservatum , ut ipse in eum sta-

tueret, quod videretur.

Agit hominibus gradas, et eorum erga se bene-
volentiam diligentiamque oollaudat. Ipse inflammatus
stelere , et furore, ih fórum venit, ardebant ocoli

,

totó ex ore crudelitas eminebat. Expectabant homines,
quo tandem progressurus, aut quidnam acturus esset;

cum repente hominem proripi, atque in foro médio
nudari,ac deligari, et virgas expediri jubet. Claniabat

ille miser se eivem esse Romanum, mnnicipem Go-
sanum, meruisse se cum L. Pretio , splendidissimo

equite Romano, qui Panormi negotiaretur , ex quo
haec Verres scire posset. Tum iste se comperisse ait

eum speculandi causa in Siciliam ab ducibus fugitivo-

rum esse missum , cujus rei neque vestigium aliquod,

neque suspicio cuiquam esset ulla. Deinde jubet ur.di-

que hominem proripi , vehementissimeque verberar!.

Caedebatur virgis in médio foro Mpssanae civis

Romanus, Judices, cum interea nullus gemitus, nulla

vox alia istius fniseri inter" dolorem crepitumque pla-

garuiu audiebatur, nisi haec: CIVIS ROMANUS
SUM. Hac se commemoratione Civitatis omnia ver-

bera depulsurum , cruciatumque a corpore dejectu-

nirn arbitranatui. is non modo hoc non perfecit , ut

virgarum vim deprecarétur. : sed cum implorarei sae-

pius , usurpafetque nomen civitatis; crux , crux , in-

quam , infelici et aerumnoso, qui nunquam istam po-

testatem viderat, comparabatur.

O uotneu dulce líberta tis"! O jus eximium no-

straé tíívitatisl O lex Porcia , legesque Semproniae !

O graviíer desiderato et aliquando reddita plebi Ro-

inanac tribimitia potestas ! lluccine tandem omnia
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reciderunt , ut civis Romanus, in província populi

Romani , in oppido foederatorum , ab eo
, qui bene-

ficio populi Romani , fasces et secures haberet, deli-

gatus, in foro , virgis caederetur ? Quid , cum ignes
?

ardentesque laminae , caeterique cruciatus admove-
bantur? Si te illius accerba imploratio et vox misera-

bilis non inbibebat, ne civium quidem Romanorum,
qui tum aderant, íletu et gemitu máximo commove*
bare ? In crucem tu agere ausus est quemquam

,
qui

se eivem Romanum esse diceiet ?

EXEMPLO XLII.

ibid.

Narração Pathetica da morte de Philodamo. Cie, Verrl

L C. 3o.

V^Onstituitur in foro Laodiceae spectaculum accer*

bum , et miserum, et grave toti Asiae provinciae
;

grandis natu parens, adductus ad supplicium ; ex al-

tera parte filius : ille
,
quod pudicitiam liberorum , bic

quod vitam patris, famamque sororis defenderat.
Flebat uterque, non de suo supplicio , sed pater de
filii morte, de patris filius. Quid lacrymarum ipsum
Neronem putatis profudisse? Quem fletum totius Asiae
fuisse? Quem luetum et gemitum Lampsacenorum ?

securi esse percussos bomines innocentes , nobiles
,

sócios populi Romani atque amicos
,
propter bominis

flagitiosissimi singularem nequitiam et improbissimam
cupiditatem?
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EXEMPLO XLIII.

L. II. C. IX, Art. I. §. VI.

Oração de Menenio Agrippa em T. Liv. Liò. II. C. 3a.
aL 17.

J Empore
, quo in homine

, non , ut nunc , omnia
Sn unum consentirem, sed singulis membris sutun
cuiqtie consilium, suus sermo fuerit , indignatas reli-
quas partes, sna cura, suo labore ac ministério, ven-
tri omnia quaeri , ventrem in médio quietum nihil
aliud, quam datis voluptatibus frui : conspirasse inde,
ne manus ad os cibum ferrent

; nec os acciperet da-
tum

; nec dentes conficerent. Hac ira , dum ventrem
fame domare vellent, ipsa una membra totnmque
corpus ad extremam tabem venisse : inde apparuisse
irentris quoque haud segne ministerium esse, nec ma-
gisali, quam alereeum, reddentem in omnes corpo-
ris partes hunc, quo vivirnus, viçemusque , divisum
pariter in venasmatururn, confecto cibo, sanguinem,

EXEMPLO XLIV.

Lib. II. Cap. XI. Art. I. §. I.

Recapitulacão da Ferr. V. de Cícero* Cap* 52.

Xlíc tu etiam dicere audebis : Est in judicibus Me fa*>

miliaris meus ; est paternus amiais Me? Non ut qu is-

que maxime est
,
quicum tibi aliquid sit , ita tui hu-

juscemodi criminis maxime eum pudet? Paternus
amicns est. ípse pater si judicaret, per Deos immor-
tales ! quid facere posses , cum tibi haec diceret? : Tu
in provinria popidi Romani praetor , cum tibi mari-
timum bellum esset administrandum, Mamertinis , ex
foedere cum deberent navem

,
per triermium remisi*

sti : tibi apud eosdem privatim navis oneraria máxima
jmblice e^t aediíicata: tu a civitatibus pecuuias classis
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nomine coexisti: tu pretio remiges dimisisti; tu, rum
navis esset à quaestore et ab legato capta praedonum,
archipiratam ah omnium oculis removisti: tu

, qui ei-

ves Romani esse dicerentur, qui a multis cognosce-

rentur, securi ferire potuisti : tu tuarn doniuni piratas

adducere, in judicium archipiratam domo producere

ausus es.

Tu in província tam splendida , apud sócios fidelís-

simos , eives Romanos honestíssimos , in metu pericu-

loque provinciae , dies contínuos complures in litore
,

conviviisque jaeuisti : te per eos dies nemo domi tuae

coovenire, nemo in foro videre potuit : tu sociorum

atque amieorum ad ea convivia matres familias adhi-

buisti: tu inter ejusmodi mulieres praetextatum tuura

iiiium, neDotem meum , collocavisti, utaetati maxime
lubricae, atque incertae exempla nequitiae parentis

vita praeberet : tu praetor in província cum túnica

pallioque purpúreo visus es: tu, propter amorem, li-

bidinemque tuam, ímperium navium legato populi

Romani ademisti , Syracusano tradidisti : tui milites in

província Sicília frugibus , frumentoque caruere : tua

luxuria atque avaritia classis populi Romani a praedo-

nibus capta , et incensa est.

Post Syracusas conditas
,
quem in portum nun-

quam hostis accesserat, in eo , te praetore
,
priínum

piratae navigarunt : neque haec tot , tantaque dede-
cora dissimulatione tua, neque oblivione hominum

,

ac taciturnitate tegere voluisti; sed etiam navium
praefectos, sine ulla causa, de complexu parentum
suorum , hospitum tuoruni , ad mortem , cruciatum-
«[ue rapuisti: neque in parentum luetu atque lacrymis
te meinominis commemoratio mitigavit: tibi homi-
num innocentium sanguis non modo voluptati, &ed
etiam quaestui fuit. Haec, si tibi tuus parens diceret

,

posses ab eo veniam petere ? posses , ut tibi ignosce-
rst, postulare?
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EXEMPLO XLV.

ibid.

Recapiíulaçáo engenhosa de Cie. Vtrr. V, C. 72.

.IN Une te , Júpiter Opt. Max. , cujus iste donum re-

gale , dignum tuo puleherrirno templo , dignum Ca-
pitólio, atque ista arce omnium nationum, dignumre-
gio munere, tibi factum ab regibus , tibi dicatum
atque promissuni

,
per nefarium sceius de regiis ma-

nibus extoríit ; cujusque sanctissinium et pulcherri-

xnum simulacrum Syracusis sustulit : teque , Juno Re-
gina, cujus duo fana duabus in insulis posita socio-

rum , Melitae , et Sami, sanctissima et antiquíssima
,

simili scelere, idem iste omnibus donis , ornamentis-
qucnndavit: teque, Minerva, quam item iste duobus
in clarissimis et reiigiosissimis templis expilavit; Athe-
nis, cum auri grande pondus; Syracusis, cum omnia

,

praeter tectum et parietes, abstulit: teque, Latona
,

et Apollo, et Diana, quorum iste Deli non fanum ,

sed , ut bominum opinio et religio fert, sedem anti-

quam , divinumque domicilium nocturno latrocinio

atque impetu compilavit : etiam te, Apollo, quem
iste Chio sustulit: teque etiam atque etram , Diana

,

quam Pergae spoliavit; cujus simulacrum sanctis-

sinium Segestae, bis apud Segestanos consecratum
,

semel ipsorum religione, iterum P. Atricani victoria
,

tolleudum asportandumque curavit : teque, Mercuri
,

quem Verres in villa, et in privata aliqua pilaestra po-

suit, P. Africanus in urbe sociorum, et in gymnasio

Tyndaritanorum ,
juventutis illorum oustodern , ac

praesidem voluit esse: teque, Hercules, quem iste

Asrri"ftnti, nocte intemno-ita , servorum instrueta et

com parata manu , conv;;llere ex suis sedibus ,
atque

iuferre eonatusest: teque, sanctissima mater Idaea
,

quatn apud Eoguino* augustissimo , et religiosíssimo

in templo sic spoliatatn reliquit , ut nunc nomen modo
Africam, et restigia iolatae religionis maueant; rno-

numenta fictoriae, fanique ornamenta non extent :
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vosque omnium reruni forensium , consiliornm ma-
ximorum, legum judiciorumque arbitri , et testes, ce-

leberrimo in loco praetorii locati , Castor et Pollux,

quorum e templo quaestum sibi iste, et praedam ma-
ximam improbissime comparavit : omnesque Dii, qui

vehiculis thensarum solemnes coetus ludorum initis,

quorum iter iste ad suum quaestum , non ad religio-

uum dignitatem , faeiendum exigendumque curavit:

teque, Ceres, et Libera
,
quarum sacra, sicut opiniones

hominum ac religiones ferunt , longe maximis atque

occultissimis caeremoniis continentur ; a quibus initia

vitae atque victus, legum, morum, mansuetudinis,

humanitatis exempla hominibus et civitatibus data
;

quarum sacra populus Romanus a Graecis ascita et ac-

cepta tanta religione , et publice , et priva tini tuetur,

non, 11 1 ab aliis hunc allata, sed ut caeteris bine tradita

esse videantur; quae ab isto uno sic polluta et violata

sunt , ut simulacrum Caereris unum, quod a viro

non modo tangi, sed ne aspici quidem fas fuit, e sa-

crário Catinae convellendum , auferendumque cura-

verit; alterum autem Ennae ex sua sede ac domo su-

stulerit
,
quod erat tale, ut homines, cnm viderent,

aut ipsam videre se Cererern , aut effigiem Cereris
,

non humana manu factam , sed coelo delapsam arbi-

trarentur: vos etiam atque etiam imploro et appello,

sanctissimae Deae
,
quae illos Ennenses lacus, lucos-

que colitis , cunctaeque Siciliae
,
quae mihi delen-

denda tradita est, praesidetis; a quii>us, inventis fi u-

gibus, et in orbem terrarum distributis , omnes gen-
tes ac nationes vestri religione nominis continentur:
caeteros item Deos, Deasque omnes imploro atque
obtestor, quorum templis etreligionibus iste , neíario

qnodam furore et audácia instinctus , bellum sacrile-

gum semper , impiumque habuit indictum, ut, si in

hoc reo atque in hac causa , omnia mea consilia ad
salutem sociorum , ad dignitatem populi Romani , íi-

dem meam spectaverunt: sinullam ad rem, nisi ad of-

íicium et veritatem omnes meae curae, vigiliae , co-
gitationesque elaborarunt

;
quae mea mens in susci-

pienda causa fuit, fides in agenda , eadem vestra in

judicanda sit. Denique uti C. Verrem , si ejus omnia
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sunt inaudita ersingularia facínora scelerís, audaciae,

perfidiae, libidinis, avaritiae, crudelitatis , digous

exitus ejusmodi vita atque factis, vestro judicio , con-

sequatur: utque respublica , meaque fidesuna hac ac-

cusatione mea contenta sit: mihique posthac bonos
potius defendere liceat

,
quam Ímprobos accusare

necesse sit.

EXEMPLO LVI.

Ibid. Art. II. §. 3.

A atrocidade da punhada amplificada por Demost.

contra Mídias. Edit. Reisk. pag. 297. n. 10. tom. I.

ÒYAE yàp aO toôV eçiv eiireív, to;, ou yefevri-

U^VOU 77(Ó7TOt' 01k)£vÒç £X. TCOV T010UTWV &£IVQ'J , TO) "XÓyCj>

to 7TpflCYda £yco v-jv ai'poi, x.xl cpcêôpòv 1701o. i^oXkou fs

xal ò*6Í. otlX taaaiv ãiuavTeç , cí £è jivi, 7:o»oí ys, ECíOu-

u.ov, tÒv TualaíaavTa ttot' e/.cívov, tov v£avíc>cov, 2cóípt-

Xov, tÒv TrafxpaTtacT^v. (iayupóç rtç y,v
,

{/.sAaç , eu oíò',

0Tt yiyva>GxouG"í Ttveç urjiwv , ôv Xéycú) toDtov ev 2au,w

cv cuvouaía Ttvl xai Siarpiêíp o'jtw; 10 ia , õrt d tu7wT0)V

auTÒv O^pf^siv meto ,
áu.'Jvá(J(.£vov 0'jtwç, mç-£ xal á-rcox-

TSivai. Icaat Euaiwva tcoXXoÍ, tov Asb>oáu.avTOç <xõe\-

oov, á^oxT£ivavTa Boimtov èv ^sÍ7fva> , xal <tuvo'&m xotv/j

£tà 7rV/iyviv [xtav. oò yàp vi xV/iy/i wapeVvKJe ty;v òpy/jv
,

àXV vi áTiuía" oò&È to TÚ7TT£TÔaL xoT; á^euÔspoi; iç\ 0^1-

vòv ,
xaí^cp ov ^ctvòv , áXXà to e<p' uopsi.

rio);X'/ yàp àv tcoitígsisv d tÚtttmv , m avopeç

àQyivaibi , wv 6 tuxOwv evia ò j^' àv á7rxyy£ÍAxt ^Jvat^f

Étesm , T(~) (TYífllõCTt, T(ji $X£{tptafl, Tvi cpwvY]. õtocv (b;

ò^p^wv, ÔTav mç i/Opò; ÚTrápywv, órav x,ovSú>.oi; ,
ârav

fai xóppvj;. TaííTa xiveí , TaCÍTX èÇipjaw ávÔpcÓTCOu; aú-

tmv , aV)s'.; ovtx; too RppttmVgittCwdat. Ouòslç àv , d>

áv<^:£; aOvjvxioi, txut arcayyiAAMV ^úvaiTO to ríavòv

waoaa/icai to?; áxO'JWGlV outm;, w; ílí\ TYÍÇ a^r.Ocix;
,
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>cati toC 7rpáT(/.aToç tw Trác^ovTt , xal toiç ópwciv èvap-

y m

hç vi uêpiç (patvgTat.

2x£^acGe <$'h 7ípòç Siòç xat 6ewv, co àvope; aÔYivatbt,

xal ÀoytGaaOa rap' ó[Atv ocutoiç, occo 7cÀ£iova òpyr.v so^ol

7rs%|77Jxe -nraparvivat , 7raGy(ovTa toiocOtoí útco Meiòtou, vi

TOT£ CXgLVC;) TCO EOaiCOVt TW TOV êotCOTOV aTCOXTEtVaVTt.

ó u,év y£ ÒTtò yvcoptrjiou, '/.ai toutou |/,s6úovtoç , £vavTtov

sE , vi tara ávOooVrccov £Tc>.víyvi , xat toutcov fvcopíacov* 81

TOV p.£V XaXtEtV é<p' OlÇ £7Tpa$£, TOV O ÍJrfclVÍÇ6dfoct JACTOC

TaGra , ávaa^oa.£vov xal xaTacyóW éauTÒv, IrçJtèAÀáv" xal

TôçOt siç ótxíav èÀÔwv £7ut o^íttvov , Ot (jl*/io£ payíÇew g$yjv

auTco. gyco $' útc' £}(Ôpou v/fyovTOç ecoGev, u€psv., *a^

ÔUX OtVCp , TQUTO 7TOIOUVTO; £VaVTtQV 7T0ÀA(ÕV , Xal ÇgVCOV,

xal ttoàitcÕv , úêp^o|X7]v , xal toíSt' £v tgpw, xal ol

ÍCOAA73 p-01 *^v àváfxYi £aoí£etv vppyiyouvtt.

Kal g{AauTÒv {/.év yg , to áv^gç áôvjvaMH, ccocppóvtoç,

{.ioXaov 5' eÚTuywç otójAaí êgfSouÀgucrOat, ava<jyóu.£vov tqte
,

xat [jLYi&èv áv*/íx£çov E^avGávTa xpãçat. tco #' Eàattovt
,

xat TCaciv , Et tiç aÚTco éeêovíÔvutev aTt(/.a^oj;.£vcp , tcoaativ

cuyyvcójy//iv gyco. ooxoGct dg' [/.ot xat tcov otxacávTcov tots

7:oÀAot. âxouco yàp àuTÒv gycoyg |ua {/.ovov aAcovat tlr/f-

<pw , xat rauTa outs xAaúcravTa, oure oV/iGívTa tcov St-

XaçCOV 0'JO£VOÇ , OUT£ <ptAa'vÔpC07T0V , OUTg (JLtXpQV, OUT8

piya , ôuo ótiouv Trpòç touç ouxaçàç 7rotr[cavTa. Ôcou.ev

TOtvuv oútcogi. touç j/iv xarayvóvTaç áuToS [/.Y] , oTt 710.0-

vgTO , otà tooto xaTa^:i<ptcacGat, áÀV o ti toutov tÒv

tooVov , wçg xat áiroxTgtvai. too; ò^' ccTroyvovTaç xal

TauTTiv T7)V Ú7w£pêoV^v tt^ç Tt^toptaç TCO yg to c&aoi ú£pt-

^0(A£VCO 0£OCOX£Vat. Tt OÒV ; £(JLOt TCO TOGaUTY) xgypyijjtgvtt»

xpovota too pLViogv ávTÍxgçov fgvgaÔat, coçg jjlyjS' áptúvaGÔai

•rcapà too TVjV Tt[Acopíav, cov TCgVovôa, á^oSoGvivat rcpo-

c-/íxgt; gyco piv oi[Jtat Tuap' ú[Acõv, xat tcov vo^cov* xal

TCapáògir[i.a fg toOtov tcácci fgvg^Ôat TOtç aAÀotç , óVt

towç úppt^ovTaç à?:avTa;, xal toòç ácgAysí;, ò*jx áuTÒv
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àarjvscôat fwcí tyí: òpyyj;, áXV eV Ofíaç áTeiv $£?, w;

beoatoovTwv úp.wv xal (pu^aTTÓvTwv fàç Èv TOtç vóaoi;

/.7.ZX twv áòtxouTw* toí; TtaÔouot éo7,0íta;.

EXEMPLO XLVÍL
Jbid. §. IV.

Preoccupação , com que Esçhiflês prevenio o modo da
defeza de Demosth. Ed. Reisk. Tom. 1. p. 5yj. n.

J.J. e segg, da oração contra Ctesiphonte,

AÁ.À' a ar, ffuaQyjaaTai úp, áàv jatj toõtov tov

toOtcov Tr,v âxòoaciv Trotr.cOc , íjjtSÕ' úluv 707 ^txato;

autt Tf6o£i7T£Ív. eirátcáçet fàp tov fo7Ta , xal £:cAavTtoTÓ-

[xov , xal o'-aT£T|i.r,/.0Ta T7,v 7roAiT£Íav. oúto; xAaíei »xèv

ÓaOV , 71 oXXõl yE^WCtV , STTtOpXEt ôe ?:ávTo>v 7700y£tpOTaTa

àvOco-wv. oúx.av Gauuácatat &È, si ^£TabaXXofi.evoç toííç

I;w 7r£pU<nJx<Sçi XotoÓprícETat
,
çácxwv touç uiv ò>.t,yotp-

ytxou; utc aÒTr.ç tt;; àVr
(
6£ta; roípiOpwfJiévQUç í)X£iv rrcòç

to to'j xâTTjyópíftj ftp.a , tctj; oè o7jp.OTtx.ou; ~po; to tou

©eúyavTÒç.

(^Tav oí TajTa Xefyj , rcpòç uiv too çactacTixouç

AóVouÇ, gXeiVO CtUTM Ú77o£á)A£T£ , OTl, tò A7)[/.Ó0Ô6VCÇ., £t

col 7,cav o|i.oiOi òí cíttÒ <I>iAt;; ©súyovTa tov 07){/.ov xoctiX-

yayo'vT£; , dux av totê 7 oV.aoxpaTÍa xotTeVfl. võv &£ ÈxEtvot

IJt£V
,

[/.eVOcXlOV XaXWV CU[Jt[3ávT(0V , £CWCaV T7.V TCÓ^tV, TÒ

xaXXtçov ex ratò^cía: 6íji/.a ç&eyÇáfJLSvoi ,
« Mn f/.vr,cixa«

x£iv* " 2u &£ éixoirpieí; , xal [AoXXóv cot ptéXei twv áuÔTj-

[z.£pòv }.o'ywv , 7 T7,ç coT7pta; T7; TCoXecoç.

()Tav o' erciopxoS wv , it; tyjv o\à twv opxwv izíçw

xaTa^uvíáv/i , exeívo á770uv7;Jtov£ucaT£ aÒTw, ÕTt tw 7toA-

>áxt; p.èv íiciOpxouvTi , àci Sè 7rpò; tou; auTou; [xeO'

õpxwv à;to-JvTt 7:toT£'J£cOat , o\>otv OctT£pov ÚTCOCp^at Ô£t,

cov oò^TEpòv Èçt A7aocO£V£t òráp'/_ov , 7 tou; Oeo-j;

xátvou;, 7 touç axpoaw; (1? touç aÒToú;.
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TTep! Se twv $axpúct)V , xal too tovoo ty^ çmvyíç,

6'tgív ú(xãç è7i£ptoTã, Tro? xaTctípúyw , avSpeç áOsvaíoi; et

77£ptypá^eT£ [i£ 8X ttjç 7uoÀiTeíaç , òox sçiv OTUY] àvi>:iTT-/í-

aoaai' «vGu7coÊíá)vA£Te áurw , ó oè oyíjxoç; o A8v;vaítov iroí

xaTaçúyvi, Àr,[AoaBcV£ç j 7rpòç Trotav cup.p.áycov irftpaow

x£uyjv ; 7rpòç 7Pota Yp/iíj/.aTa ; ti iupo£aAAÓ(/.evoç uxlp xoíí

oYjàcJu ireTvÒAtTeucat ; á p.èv yáp uTirèp ceauTou psèouXeu-

cat, aTTocvreç opwp,£v , exluc&v piv to áçu , ôux oixeiç,

tOÇ ÃoX£lÇ , £V ri£ipat£t, CíaV &£opt/.£lÇ 436 TV1Ç 7TOA£CòÇ,

£®oáia <^£ ttlirópifrai T7i cauToO ávavôcía to baciAixòv

ycucíov , xaí Ta O7)u,o*ctoc ocopooxr'{/.aTa.

OÀwç Sè tl tcc oáxpua ; tiç rj xpauyví; ti; 9 tqvoç

t/jç (ptovviç ; ouy' ó [/.Èv tt> fpa<pr> <p£Úy(ov èç*l Ktt.ci^&v
;

ó Se áy<ov oux oítÍ|X7jTOç 5 cu o' ouTe Tuepl ffjç òocíaç,

OUT6 TCSpí TOO <j W^OÍTOÇ , GUTS 7T£pl TYJÇ éfttTtJMgÇ ÔVò-M^TI.

ctAÀa 7U£pl tÍvoç íç"Iv áoTW 7 ctcouotq; ttegI ypuctov ç£-

çávcov xai x7ipuy|AaTtóv £v tw GfiaT&tp Tuapa touç vqu.ooç.

EXEMPLO XLVIIL

Ibid. §. VI.

Epilogo da Oração de Cícero pro Milione C. XXXFU

XxAec tu mecum saepe his absentibus: sed iisdem
audientibus haec ego tecum , Milo.

Te quidem
,
quod isto animo es , satis laudare

non possum , sed quo est ista magis divina virtus , eo
majore a te dolore divellor. Nec vero , si mihi eripe-
ris , reliqua est illa saltem ad consolandum querela

,

ut his irasci possim , a quibus tantum vulnus accepero*
Non enim inimici mei te mibi eripient, sed amicis-
simi: non male aliquando de me meriti, sed semper
optime. Nullum unquam, Judices , mihi tantum do-
lorem inuretis (etsi quis potest esse tantus ?) sed ne
bunc quidem ipsum, ut obliviscar, quanti me semper
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feceritis. Quae si vos cepit oblivio, aut si in me ali—

quid offendistis, cur non id meo capite potius luitur,

quam Milonis? Praeclare enim vixero, si quid mihi
acciderit prius, quam hoc tantum mali videro.

Nunc me una consolado sustentai, quod tibi,

T. Anni , nullum a me amoris , nullum studii , nul-

lum pietatis ofíicium defuit. Egoinimicitiaspotentium.

pro te appetivi : ego meum semper corpus, et vitam
objeci armis inimicorum tuorum : ego me plurimis

pro te supplioem abjeei: bona, fortunas meãs, ac li-

berorum meorum in < ommunionem tuorum tempo-
rum contuli : hoc denique ipso die , si qua vis est pa-

rata , si qua diminutio capitis futura, deposco. Quid
jam restat ? quid habeo, quod dicam ? Quid faciani

pro tuia in me meritis , nisi , ut eam fortunam
,
quae»

cnnque erit tua, ducam meam? Non recuso, non
abnuo: vos.jue obsecro, Judices, utvestra beneficia,

quae in me contulistis, aut in hujus salute augea-
tis , aut in ejusdem exitio occasura esse videatis.

His lacrymis ncn movetur Milo : est quodam in-

credíhili robore animi : exilium ibi esse putat , ubi

virtuti non sit locus: morlem naturae finem esse,

non poenam. Sit hic ea mente, qua natus est. Quid
vos, Judices? quo tandem animo eritis? Memoriam.
Milonis retinebitis , ipsum ejicietis? et erit di-

gnior locus in terris ullus, qui bane virtutem exci-

piat ,
quam hic, qui procreavit? Vos, vos appelío,

fortissimi viri, qui multum pro Rep. sanguinem

effudistis, vos in viri et in civis invicti appello peri-

culo, centuriones , vosque milites: vobis non modo
inspectantibus, sed etiam armatis et buic judicio

praesidentibus, baec tanta virtus ex hac urbe expel-

letur? externiinabitur ? projicietur?

O me miserum ! O infelicem ! revocare tu me in

patriam , Milo, potuisti per bos , ego te in pátria per

eosdem retinere non potero? Quid respondebo libe»

ris méis, qui te parentem alterum putant? Quid

tibi, Q. frater, qui nunc abes, consorti mecum
temporum illorum ? Me non potuisse Milonis salutem

tueri per eosdem
,
por quos nostram ille servasset ?

At in qua causa non potuisse ? quae est grata genti-
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bus. A. quibus non potuisse? ab his, qui maxime P.

Clodii morte aequiescunt. Quo deprecante? me.
Quodnarn ego concepi tantum seelus? aut quod

in me tantum facinus admisi , Judices, cum illa indi-

cia communis exitii indagavi, patefeci
,
protuli , ex-

tinxi ? Omnes in me, meosqae redundant ex fonte

illo dolores. An ut , inspectante me , expellerentur,

per quos essem restitutus ? Nolite , obsecro vos, pati

mihi accerbiorem reditum esse, quam fuerit ille ipse

discessus. Nam qui possum putare me restitutum

esse, si distrahor ab his
,
per quos restitutus sum ?

Utinam Dii immortales fecissent(pace tua, Pátria,

dixerim; metuo enim ne scelerate dicam in te, quod
pro Milone dicam pie) utinam P. Clodius, non modo
"viveret , sed etiam praetor , cônsul , dictator esset po-

tius
,
quam hoc spectaculum viderem. O Dii immor-

tales! Fortem, et a vobis, Judices, conservandum vi-

rum ! Minime, minime, inqut. Imo vero poenas ille

debitas luerit: nossubeamus, si ita necesseest, non de-

bitas. Hiccine vir patriae natus , usquam, nisi in pátria

morietur? aut, si forte pro pátria, hujus vosanimi mo-
nu menta retinebitis, corporis in Itália nullum sepul-

cbrum esse patiemini ? Hunc sua quisque sententia

ex hac urbe expellet
,
quem omnes urbes expulsum a

vobis ad se vocabunt ?

O terram illam beatam
, quae hunc virum exce-

perit ; hanc ingratam , si ejecerit ; miseram , si ami-
serit! Sed finis sit. Neque enim prae lacrymis jam
loqui possum : et hic se lacrymis defendi vetat. Vos
oro obtestorque, Judices , ut in sententiis ferendis,
quod sentietis, id audeatis. Vestram virtutem

, justi-

tiam , fidem, mihi credite, is maxime probabit
,
qui

in judicibus legendis optimum
, et sapientissimum

,

et fortissimum quemque legiu

aS
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EXEMPLO XLIX.

ibid.

Prosopopeia do réo na Peroração pro Miione , Cap.

xxxir.

LtJ.E quidem , Judices, exnnimant, et iriterlmunt

hae vocês Milonis, qnas audio assidue, et quibus in-

tersum quotidie.

Valeant
3

inquit, valeant eives mcí; sin t incó-

lumes, sint florentes, smt beatí. Stet liaee urbs

praeclara , mihique pátria caríssima
,
quoquo modo

merita de me erit. Tranquilla Rep., eives mei, quo-
niam mihi cum illis non licet , sine me ipsi, sed per

me tamen
,

perfruantur. Ego cedam atque abibo.

Si mihi Rep. Bona frui non licuerit , at carebo maia:

et quam primum tetigero bene moratam , et liberam

civitatem, in ea conquiescam.

O frustra , inqnit, suscepit mei labores! O spos

fallaces ! O cogitationes inanes meae ! Ego, cum tri-

bunus plebis, Republica opressa , meSenatui dedis-

sem
,
quem extinctum acceperam \ equitibus Koraa-

nis, quorum vires erant debites,- bonis viris, qui

omnem auetoritatem Clodi.;nis armis abjecerant:

mihi unquam bonorum praesidium defuiuriim puta-

rem ? Ego , cum te (roecum enim saepissimê loquitur)

p.itriae reddidissem , mihi non futurum in pátria pu-

tarem locum ? ubi nunc senatus est, quem secuti

sumus ? Ubi equites Romani, illi, illi , inqnit, túif

IJl)i studia municipiorum ? Ubi Jtaliae vocês ? Ubi
deniquetun, M. Tulli

,
quae plurimis fuit auxilio,

Tox et defensio ? Mihine ea soli, qui pro te tolies

morti me obtuli , nibil potest opitulari ?
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EXEMPLO L.

Ibid. Art. III. §. IV.

Epilogo sobre os Commandantes das nãos. Verr. V*

C. 45.

VJ magnumatque intolerandum dolorem! O gravem
accerbamque fortunam! non vitam liberum, sed mor-

tis celeritatem pretio redimere cogentur parentes,

Âtque ipsi etiam adolescentes cum Sestio de eadem
plaga, et de uno illo ictu loquebantur, idque postre-

mum parentes suos liberi orabant, ut levandi eru-

ciatus sui gratia, lictori pecunia daretur , multi et

graves dolores inventi parentibus et propinquis : Mul-
ti;. verumtamen mors sit extrema. Non erit. Est ne

aliquid ultra, quo progredi crudelitas possit? Repe-
rietur. Nam illorum liberi cum erunt secnri percussi

ac necati, corpora feris objicientur. Hoc siluetuosum

est parenti , redimat pretio sepeliendi potestatem....

Quis tam fuit illo tempore durus et ferreus
,
quis

tam inhumanus, praeter unum te, qui non illorum

aetate , nobilitate , miséria commoveretur ? Ecquis

fuit, quin lacrymaretur ? Quin ita calamitatem puta-

ret illorum, ut fortuna rn tamén non alienam, peri-

culurn autem commune agi arbitraretur ? Feriuntur
securi. Laetaris tu in omnium gemitu et triumpbas :

testes avaritiae tuae gaudes esse sublatos. Errabas,

Yerres , et vebementer errabas, cum te maculas íur-

torum et flagitiorum tuorum, sociorum innocentium
sanguine, eluere arbitrabare : praeceps amentia fere-

bare
,
qui te existimares avaritiae vulnera , crudeli-

tatis remediis; posse sanare. Etenim
,
quanquam ilii

sunt mortui sceteris tui testes, tamen eorum propin-
qui, neque tibi , neque iiiisdesunt: tamen ex illo

ipso numero navarchorum aliqui vivunt , et adsunt:
quos, ut mibi videtur, ab illorum innocentium poena,
fortuna ad hanc causam reservavit. .

Per Deos immortales! Judices, quo. tandem ani-

mo sedetis? aut queniadmodum auditis? utrum ego
desipio , et plusquam satis est doleo in tanta calami-»
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tate, miseriaque sociorum ? An vos quoque hic ac-

cerbissiraus innocentium cruciatusetmaeror pari sen-

su doloris afficit? E^o enim cum Herbitensem , cura

Heracliensem securi esse percussum dico, versatur

niihi ante occulos indiçuitascaiamitatis.

EXEMPLO LI.

Liv. II. Cap. XII. Art. IH. §, III.

Falia de Andromacha em Virg. Eneid. 111, v. 32 1.

\J felix una ante alias Priameia vir»o ,

Hostilem a d tumulum Troiae sub moenibus altis

Jussa mori
,
quae sorti tus non períulit ullos,

Nec victoris heri tetigit captiva cubile!

Nos, pátria incensa, diversa per aequora vectae

Stirpis Achiiteae fástus
,
juvenemque superbum

Servitio enixae ttllimus: qui deinde secutus

LedaeamHermionen, Lacedaemoniosque Hymenaeos,
Mefamulam, famuloque Heleno transmisithabendam.

EXEMPLO LIL

Ibid. {. vi.

Pintura da Consternação da mii de Euryalo em Virg.

En, IX. -v. 47^.

I Ntcrea pn vidam volitans pennata per urbém
lia famaruit, raatrisque adlabitur aures

Eurjali : ac subi tus miserae calor ossa reliquit:

I cussi manibus radii , revolutaque pensa.

Evolat ii felix et foemineo ululai u ,

Scisn comam, muros anicns , atque agmina cursu

1'mr.a petit: non illa virum , non illa pericli

Teloruraque meroor: coelum dehinc questibus implet

IJÍiNf, ego te ,
Euryale, aspicio? tunc illa senectae

Seia meae requies? Pottlisti linquere solam
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Crudelis ? nec te sul) tanta pericula missum.

Affari extremuHl miserae data copia matri?

Heu ! terra ignota , eanibus data praeda Latinis

Alitibusque jaces ! ncc te tua funera mater

Produxi ,
pressive óculos , aut vulnera lavi

,

Veste tegens , tibi
,
quani noctes festina ,

diesque

Urgebam , et tela curas solabar aniles.

QuosequarPaut quae nunc artus avulsaque membra,

Et funus larerum tellus habet? Hoc mihi de te,

Nate, reíers ? Hoc sum terraque , marique secuta ?

Figite me, si qua est pietas , in me omnia tela

Conjicite, O IWituli, me primam absumite ferro.

Aut tu , Magne Pater Divum , miserere ,
tuoque

Invisum hoc detrude caput sub tártara telo :

Quando aliter nequeo crudeleni abrumpere vitam.

EXEMPLO LIIL

ibid.

Phantasza, e Pintura do enterro de Pallante em Virg.

Eneid. XL v. 29.

^Ic ait illacrymans , recipitque ad limina gressum,
Corpus ubi exanimi positum Pallantis Acaetes

Servabat sénior, qui Parrhasio Evandro
Armiger ante fuit; sed non felicibus aeque
Tum comes auspiciis caro datus ibat alumno.
Circum omnes famulumque manus, Trojanaque turba.

TJt vero Aeneas foribus sese intulit altis
,

Ingentem gemitum tunsis ad sidera tollunt

Pectoribus, maestoque immugit regia luctu.

Ipse caput nivei fultum Pallantis et ora

Ut vidit, levique patens in peetore vulnus
Cuspidis Ausoniae; lacrymis ita fatur obortis:

TENE , inquit, miseraude puer , cum laeta veniret,

Invidit fortuna mibi ? ne regna videres
Nostra

, neque ad sedes victor veherere paternas ?

ISon haec Evandro de te promissa parenti
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Piscedens dederam ; cum me complexos euntem
Mitteret in mugnum imperium; metuensque moneret
Acres esse viros , cum dura praelia gente.

Et nupc ille quidem spe multum captus inani,

Fors et vota facit . cumulatque altaria donis.

Nos juvenem exanimum, et nil jam caelestibus ullis

Debentem , vano moesti comitamur lionore.

Infelix ! Nati funus crudele videbis.

Hi nostri reditus, ! expectatique triumpbi!

Kaec mea magna lides ! At non . Evandre, pudendis
"Vulneribus pulsura aspicies , nec sospite dirum
Optabis nato funus pater. Hei mibi

,
quantum

Praesidium , Ausonia , et quantum tu perdis, Iule!

Haec ubi deílevit , tolli miserabile corpus

Itnperat, et totó lectos ex agmihe mittit

2NI ille viros, qui supremum comitentur bonorem,
Jntersintque patris lacrymis, solatia luctus

Exígua ingentis , mísero sed debita patri.

Ha u cl segues alii era tes, et molle íeretrum

Arbuteis texunt virgis , et vimine querno
;

Extructosqne toros obtentu frondis inumbrant.

Hic juvenem agresti sublimem in stramine ponunt:
Qualem virgíneo demessum pollice florem

Seu mollis violae , seu languentis byacintbi
,

Cui neque fulgor adhuc, nec dum sua forma recessit,

Nec jam mater alit teilus, viresque ministrat.

Tum geminas vestes a uroque , ostroque rigentes

Fxtulit Aeneas, quas illi laeta laborum
Ipsa suis quondam manibus Sidónia Dido

Tecerat, et tenui telas diicreverat auro.

Harum unam juveni supremum moestus bonorem
Induit , arsurasque comas obnubit amietu,
JVIuIiaqiic praetérea Laurentis praemia pugnae

Aggerat , et longo praedam jubet ordine ducL
Addit equos, et tela

,
quibus spqliaverat bostem.

Vinxerat et post terga manus
,
qúos mitteret umbris

Inferias, caeso sparsuros sanguirie flammara
;

Jodutosque, jubet trunços bostilibus arrais

Ipsos ferre duces, inimicaque nomina íigi.

I)ucitui infelix aevo confectus Acoetes ,

Pectora nupc íoedans pugnis, pune unguibus ora
,
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Sternitur, ct toto projectus corpore terraeJ

t)ucunt, et Rutulo perfusos sanguine currusj

Post bellator equns, positis insignibus , Aeton

Jt lacrymans, guttisque humectat grandibus ora.

Hastam alii, galeamque ferunt, nam caetera Turnus
"Victor habet.Tum moesta phalanx, Teuciiquesequuntur,
Tyrrhenique duces, et versis Árcades armis.

Postquam omnis longe comitum proeesserat ordo,

Substitit Aeneas
,
gemituque liaec addidit alto :

NOS alias hinc ad lacrymas eadem hórrida belli

Fata vocant. Salve aeternum mihi, niaxime Palia,

Aeternum vale.

EXEMPLO LIV-

Ibid.

Imagem da morte de Jníhor em Virg* Eneid. X,
v. 776.

íxit. Stridentemque eminus íiastam

Jecit. At ilia volans clipeo est excussa
,
proculque

Egregium Anthorem latus inter, et ilia figit,

Herculis Anthorem comitem, qui missus ab Argis
Haeserat Evandro , atque ítala consederat urbe.
Steruitur iníelix alieno vulnere , coelumque
Aspicit , et dulces moriens reminiscitur Argos.

FIM DO I. TOMO.
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INSTITUIÇÕES ORATÓRIAS

DE

M. FÁBIO QUINTILIANO.

LIVRO TERCEIRO
•

í

DA ELOCUÇÃO.

PROLEGOMENOS SOBRE A ELOCUÇÃO,

(Prol. Liv. VIN.
)

ARTIGO I.

Methodo ,
que os Mestres devem seguir no en-

sino das doutrinas antecedentes , e summa-
rio das mesmas.

Methodo ,
que os Mestres devem seguir no ensino das

regras,

§. I. il O que deixamos tratado em os sinco livros

antecedentes se contem quasi todas as regras perten-

centes á Invenção , e Disposição , cujo conhecimento

exacto , e profundo , assim como he necessário a quem
quer conseguir a perfeição desta sciencia; assim

convém melhor ensinal-as ao principiantes com mais

brevidade , e simplicidade, (a) Porque fazendo-se o

contrario, os espiritos, ou se costumão aterrar com
a difficuldade de regras tão miúdas, e complicadas

j

(a) Vej. Pref. ao tom.I. pag, XI. eQuint. III, n 3
2r,eXIt»

ii
, 14.

11. I
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ou se sopeão á vista de hum estudo escabrozo na-
quella idade, em que mais se deve fomentar o génio,

e nutril-o com algum género de indulgência ; ou
tendo aprendido as regras só , se crem assaz providos

de tudo o preciso para a Eloquência ; ou emhm pre-

zos a ellas, como a leis certas e impreteriveis, temem
todo o \ôo livre do génio: razão, porque muitos
asseutão

,
que os Rhetoricos

,
que com mais miudeza

escreverão da Arte, forão justamente os que estive-

rão mais longe de ser eloquentes, [a) isto não obstan-

te o methodo he necessário aos principiantes. Mas
este seja plano , e fácil para se seguir , e para se

mostrar. Escolha pois o Mestre inteligente , de tudo isto

o melhor , e ensine por ora só o que escolher , sem se

demorar em refutar doutrinas contrarias, {b) Porque
os principiantes vão por onde os levão. Com os estu-

dos irá também crescendo a erudição. Ao principio

porem não conheção outro caminho fora daquelle,

(a) Nota aqui Quintiliano muitos Rhetoricos Gregos
,
que

detinhâo os discípulos nas suas aulas mais tempo, do que devia

ser ,
parte por desejo do lucro

, parte por ostentação ,
para fa-

zer parecer difficil o objecto da sua profissão , parte emfirh por

ignorância de methodo. Vej. Quint. XII, n, i4-Õ auctor da Rhe-

torica a Herennio censuia nos mesmos o mesmo defeito, e peias

mesmas causas. Nam illi
, (GraeciJ neparam multa scisse viderentur

t

ea conquisierimt
,
quae nikil aitinebant , ut ars difjicilior cognitu vi»

deretur: nos autein ea , quae videbantur ad raticnem dicendi perti'

rtere , sumpsimus. Non enim spe quaestus commoti venimus , ad scri»

bcndum , quemadmodum ceteri. Quintiliano neste lugar teve em
\ista principalmente a Hei magoras , mestre de Cicero , de quero

«lie diz assim Liv. 111. Cap. i j , n. ai. Simplicius antcm institnenti

no/i cst fieccsse per tam minutas rerum partículas rationcm docendi

í julgo se deve ler dicendi segundo o Cod. Gothano) comidere.

Ouo vido multi quidem laborarant: praecipue tamen, Hcrmagoras ,

«i>ir alioquin subtilis , et in plurimis adimnmdus , tantum dihgentiae

nimium soltei tae , ut ipsa ejtts reprehe/iMO laude aliqua non indigna

j/í. Air. Ggdoyn em huina nota a este lugar cré, que o mesmo

gé pode dizer de Aristóteles. Não o julgou porem assim Quint.

que X. i, oi. o admira não só pela sua sciencia profunda ,
mas

ainda pela sua eloquência. Ao Rhetorico Hei magoras derão o»

antigos o nome de Çuçr.p (scalpelo) por dissecar , e anatoniizar

demasiadamente o discurso. Vej. Synes. Dion. pag. 47.

(A) Deste lugar formei o leiuma
,
que pui no frontespicio

deste compendio. Klle coutem a regra m<SUa , a que me fon-

formei em todo este trafealuo.
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em que os meterão. A experiência depois llies ensi-

nará ,
que elle he também o melhor. Com effeito ha

muitas couzas
,
que não são em si, nem escuras,

nem dittieeis de comprehender, as quais, não ob-

stante isto, os escriptores embrulharão com as opi-

niões contrarias, que seguem, e defendem com per-

tinácia. Por esta razão em todo o tratado desta arte

he mais difficulioso escolher o que se hade ensinar,

do que ensinal-o depois de escolhido. Nestas duas

partes especialmente ha muito poucas cousas, nas

quais, se hum discípulo se mostrar dócil , hirá cor-

rente para o mais.

Summario das doutrinas antecedentes , sobre a Inven-

ção , e Dispozição,

§. II. Na verdade não tivemos pouco trabalho para

fazer ver
,
que a Eloquência era huma Sciencia de

falar bem ; que era huma Arte ; que era huma Virtu-

de ; que a sua matéria erão Todas as cousas , sobre

que se podia discorrer ; depois
,
que todas ellas quasi

se continhão nas três classes de causas, Demonstrada
vas , Deliberativas , e Judiciaes ; que toda a Oração
constava de Pensamentos , e Palavras; que para os

pensamentos era precisa a Invenção
, para as palavras

a Elocução , e para humas , e outras a Disposição ,

as quais todas erão decoradas pela Memoria , e re-

commendadas pela Acção ; que o ofíieio do Orador
se reduzia a três cousas, Instruir , Mover , e Deleitar,

para a primeira das quais servia a Narração , e a
Prova , e para a segunda as Paixões

9 as quais tendo
lugar por toda a oração , dominavão principalmente
no principio e no fim; pois que o Deleite, ainda que
o haja em ambas as cousas , tem o seu próprio lugar
na Elocução; (a) que as Questões , humas erão Inde*

(a) O Orador deleita , atrahe , concilia , e insinua-se (pois
todas estas palavras são synonymas) ou por meio do que diz , ou
pelo modo, com que o diz. Se o que elle diz he agradável pelos
sentimentos

,
que exprime, ou de Probidade, Benevolência , e

»ais virtudes pertencentes a estas ; ou conformes aos costumes
ae seus ouvintes , amoldando- o seu discurso ao génio , inclina»
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terminadas , outras Determinadas pelas circunstancias

particulares das pessoas, dos lugares , e dos tempos
;

que em qualquer matéria todas as questões se redu-
zião a estes três estados, Se a cousa existe? Que
cousa hc ? e Que qualidades tem ?

A isio acerescentavamos
,
que o Género Demon-

strativo constava de Louvor , e Vitupério , e que em
hum e outro se devia ver o que a pessoa , de quem
fallavarr.or , fez em vida , c o que suecedeo depois de
morta

;
que o Honesto

, e o Vtil ev:\o as duas maté-
rias deste género; que ao Deliberativo acerescia huma
terceira, se a cousa, sobre que se deliberava, era

possível, ou provável que suecedesse? Aqui dissemos r

se devia ver principalmente
,
Quem faliava, Diante

de quem , e Sobre que.

Quanto ás causas Judiciaes, qne liumas con-
>istião em bum ponto único controverso, outras em
muitos , e que em algumas bastada Intentar a acção ,

e contrarial-a ; eque toda a contrariedade constava
,

ou de Negação
,
(a qual be de dois modos, já exami-

nando se a cousa se fez, já se o que áfnrma o adver-

sário, be o mesmo, que se fez) ou de Justificação
,

ou de Kxceieão; que toda a questão nasce, ou do

Facto, ou da Lei. No Fdclo , se disputa sobre a ver-

dade dellé , ou sobre a sua definição, ou sobre a sua

dualidade; na Lei, sobre a foiça dos termos, em
que be concebida , ou sobre a intenção do Legisla-

dor , pelas quaes cousas se costuma examinar a natu-

reza das cousas, e das acções, as quaes nascem da

collisão , ou da letra da lei com o seu espirito , ou de

dois sentidos , de que a mesma lei lie susceptível , oic

ii- ——

—

rors , c idt-as de «eus ouvintes : ent&o <> Délétté nasce dos Meio*

j o modo , coui ([uc o di/. , lie deleitoso polo estilo

agradável, com que reveste os pensamentos" , entSo o Deleitm

,, ta | úâq da toda , m.»s de i m ta espécie da I.locu-

aoís , considerado como um terceiro meio de pei

1 díucTi r do de Fnsinar , è Mover', tr rfa elocuçao

j,,
s. Comtudo como o deleite ^eral consiste no

, ..,,.,, 11 o das nossas faculdades, tanto corporfli

,,.,.,, 1 pirituacs ; está claro
,
qne a Prova ,

que desenvolve

,
que pbera em movimento a nossa

ter Também seu del< itf próprio.
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de duas leis contrarias , ou emfun do Raciocínio , com
que se argumenta do cazo de huuia iei para outro

shnilhaiitc. {a)

Que em toda a causa Judicial havia sinco partes

,

;

das quais o Exórdio era para conciliar o ouvinte, a

Narração para propor a causa , a Prova para a con-

firmar , a Refutação uara enfraquecer a do adversa-

rio, e a Peroração emíim para renovar a memoria do
juiz , ou mover os ânimos. A isto accresccntámos os

Lugares dos argumentos , e dos Ajfectos , mostrando

os modos
,
porque convém apaixonar o? juizes, soce-

galos, e íazeios rir. Poríim se ajuntarão as regras

para dividir, e distribuir hum assumpto em suas par-

tes. Em todas estas .cousas porem queira persuadir-se

o discípulo
,
que há , sim , huma arte e methodo

certo , mas que nelle mesmo cadaqual porsi deve
fazer muitas couzas guiado mais pela razão, que pelo

ensino. Porque estas mesmas regras , de que fallei ,

não são tanto frueto da invenção dos mestres
,
quanto

da observação feita sobre a practica. {V)

ARTIGO 11.

Da âifficuláade , e importância da Elocução:

Difficuldade da Elocução,

§. I. -lVXAís cuidado, e trabalho requerem as cousasy

que se seguem. Pois vamos a tratar já da Elocução
,

esta parte da Eloquência a mais difíicultosa de todas na
opinião commua dos Oradores. Porque M. António

y

i T

(a) Estas sao as quatro espécies de questões Legitimas , isto

lie, que podem excitar-se sobre qualquer lei, chamadas, Scri-

pti , et 'voluntatis , Ambiguitatis , Leginn contrariaram, et Ratioei-

rtii , de que falíamos tom. I , Cap. 12 , Liv. I, e Liv. II. Cap. i3,

Art. 1 ,§. 4,not, (*)

(b) Isto diz Quint. , nao por julgar inúteis as regras da Arte
,

cuja necessidade elle provou Liv. I , Cap. 2 : mas sim para mo-
strar a sua insufficiencia por si só

,
quando nao sao acompanha-

das de talento, estudo , exercício, e prudência. Vej. Liv. I, Gap,
3 * §• 4 ? e o que observámos ao Cap. 2 do mesmo livro.
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de quem acima fizemos menção
,
(a) diz : Fira muitos

oradores disertos, porem eloquente, nem Iiunv; jul-

gando
,
que ao diserto , basta dizer o que lie indis-

pensável á causa
;
porem que o falar com ornato

he só próprio do eloquentíssimo. {V) A qual virtude,

se em ninguém se achou até o seu tempo, nem nelle

mesmo, nem em L. Crasso: he certo que lhes faltou

a elles, e aos Oradores antecedentes, por ser difficul-

tosissima. M. Tullio também assenta
,
que a inven-

ção , e Disposição são commuas a todo o homem sá-

bio , a Elocução porem he só própria do orador, (c)

E porisso se empenhou principalmente cm ensinar

os preceitos desta parte. O mesmo nome delia mostra,

que Cicero teve razão para assim o fazer. Pois Elocu-

ção não he outra cousa , senão Exprimir , e ccmmu-
nicar aos ouvintes tudo , o que tiveres concebido em
teu espirito, (d) sem a qual expressão são inúteis

todas as partes antecedentes, e similhantes a huma
espada escondida , e metida na bainha, (e)

(a) Prol. do Liv. III , n. 19.

(b) He isto referido por Cicero de Orat. I, ai , introduzindo

António a falar desta maneira : Jum ego hac eadem opinione ad-

duetus scripsi etiam Ulud qnodam in libello , qui me et imprudente f

et invito excidit, et pervenit in menus hominum , Disertos me co-

gnosse nonnullos , eloquentem adhuc neminem : quod eum statue-

bam disertura , qui posset satis actite atque dilucide apud medíocres

homines ex commnni quadam hominum opinione dicere ; eloquen-

tem vero
,

qui mirabilius , et magnificcntius tivgcre posset , atque

ornare quae vellet , omnesque omnium rertun
,

quae ad dteendum

pertincrent , fontes animo , ac memoria contineret. Ycj. o que dis-

semos tom. I , Liv. II , Cap. 1 3 , Art 1
, §. ? , uot. ( * ) e Cie. de

Orat II! , 14.

(c) No Orador, Cap. XIV. fiam et Invenire et Judicare qnid

dicas y magna quidern illa sn/it , et tamquam animi instar in corpore ;

sed própria magis Prndentiae , quam Eloqttentiae.

(d) Esta definição da Elocução he do nome, e commua á

linguagem em geral. A oratória he : Idoncorum 'verborum , ac sen-

íentiarum ad res inventas accommodatio. A escolha dos termos , c

exjurssoVs próprias a dar forca, e helleza aos pensamentos para

persuadirem.
(e) Mas que? se se mostrar nao só serem inúteis estas corsas

sem a linguagem , mas nem ainda poderem existir sem ella ? A
lingua nuo Ih- 10 hum instrumento de communicaçSo j

mas ainda

da reílerâo e raciocínio , do qual privado o homem seria iria-
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Sua importância , e necessidade»

$. li. Eisaqui pois o que faz o principal emprego do

ensino nas aulas. Eisaqui o que não se pode aprender

sem arte. Eisaqui o que deve fazer o objecto dos nos-

sos estudos, e o que o hé de todos os nossos Exercí-

cios, e Imitação. Eisaqui em que se gasta toda a vida.

Eisaqui cm fim o que faz
,
que hum Orador se distin-

ga do outro, e que entre os diíferentes géneros de

Eloquência huns sejáo melhores, que os outros. Por-

que os asiáticos e mais Oradores de ma' o gosto não o

sa~o, por deixarem de ver as couzas , ou de as arranjar
;

nem aos que chamamos áridos, lhes damos este nome
por serem tolos , ou cegos no que he conveniente ás

causas: mas sim por lhes faltar, áquelles a escolha e

brevidade da Elocução , a estes as forcas e os nervos.

(a) Do que bem se deixa ver
,
que na Elocução he

,

cional, não por impotência, como os brutos, mas per falta de

hum instrumento necessário para analyzar, distinguir, gene-

ralizar, e fixar as suas idêas , as quais, sem estas operações,

ficariao no mesmo cliaos, e confuzâo , em que se achao na alma
dos brutos. Vej. Lokc : Ensaio Liv. 3, Cap. 9, Volfio Psychol. Em-
pir. §. 284» 35 1, 353, e 36u. Condillac: Ensaw sobre a orig, dos

Conhecimentos Humanos. Sect. I, Cap. 5 , e Sect. IV , Cap. 1 , e

na Grammatica Part. I, Cap. fí, fJonnet: Ensaio Analytico sobre a
Alma n. 787 , e segg.

(a) Ambos estes partidos degenerarão pari.' extremos oppo-
stos, e desemparárao o caminho do meio, que he o da verda-

deira Eloquência. Os Oradores Asiáticos empregavao demasiados
ornatos ; os Oradores Secos , e magros , (exst/cci, exsangues , exi-

les , aiidi) nenhuns. Estes tomando por modello de toda a Elo-

quência unicamente a Lysias, Orador Atheniensi, e arrogando-se
com isso falsamente o nome de Atticos , dizião , segundo refere

Quint. XII, 10 , 4°« que nao havia Eloquência alguma natu-
« ral senão a que mais se chegava á linguagem quotidiana , de
« que nos servimos para falar com os amigos , mulheres , filhos,

e criados , contentando-se deste modo com explicar o que
« querem , sem procurar expressão alguma metaphorica , e que
« mostre cuidado : que tudo , o que se acrescenta a isto , he liuma
« affectação , e jactância vaidosa de Eloquência, alheia da ver-
« dade , e contrafeita só por amor das palavras, que a natureza
« destinou unicamente para servirem aos pensamentos. » Esta
seita dos Oradores , chamados Atticos , se levantou no tempo de
Cicero, que a combateo em muitos lugares das suas obras, e
principalmente no seo Bruto, cap. 8a, e De Optim. Gen. ditendi*
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onde estão propriamente os vicios, e as virtudes ela

Eloquência.

ARTIGO 111.

Observações Geraes sobre a Elocução.

1. Que o Bello da Elocução deve ser IN aturai , t não
Contrafeito , Simples, e não Affectado.

§. I. Í-JO que acabo porém de dizer, não se

segue se deva cuidar só nas palavras. Pois é precizo

occorrer aos que logo na entrada hamde tomar mão
desta minha confissão, e obstar desde jááquelles,
que fazendo pouco cazo das cousas, que são os ner-
vos das cauzas

,
gastao Ioda a vida no estudo vão das

palavras, dizendo, fazem isto para dar Belleza ao
discurso, qualidade, ao meu ver, excellente , mas só

quando he Natura! , e não Contrafeita, {a)

Os corpos sadios , de boa constituição , e robo-
rados com o exercieio recebem a sua belleza da mes-
ma couza , de que recebem as forças. Tem boas cores,

são enxutos, e bem sacados dos membros. Se alguém
porém os quizer aformosear á maneira das mulheres,
pelando a barba e pintando o rosto ; ficarão feissimos

pelo mesmo cuidado de parecer bem. (b)

F.lia ainda durava no tempo de Quintiliano
,
que em muitos

lugares das suas Instituições se oppôz ao mesmo erro , e ex pro-

fesso no lug w asiraa citado.

(n) Na Natureza, o Ihlh anda sempre junto com o Perfeito,

e útil
, qu e consiste em lium /im importante , e nos meios mais

conducentes para conseguir este fim ; ora como a Natureza lie o

moíleljo das Artes , a belleza nestas então será Natural, quando
» mesma rezu^tar do útil, e perfeito. Seia porem Contrafeita,

quando separai Liuma couza <ia outra. Na Elocução pois nada

pode sei vt i ! idciíamente ornado, e bello, sem ao mesmo teni-

DO ii i. isi.azivo. A ej. isto mais bem explicado adiante no Cap.
do Ornato , Ait. li, §. i .

(b) Assim niimi no corpo liumano lia duas espécies de l>eí-

lezas, '• ".ma \aturai
%
nascida A.\ estatura proporcionada, d^

h(,iL coi ío dos membros , < onstituiçâp sadia , e hoas coi es
,

a que os Latinos dàu p"rôpriámenle os nomes d<- Decor\ Sptcia,
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E da mesma sorte assim eomo um vestido decen-

te j e majestoso dá, authoridade aos homens , conio diz

o verso grego {a) , e pelo contrario o feminil e supér-

fluo não tanto enfeita o corpo, quanto descobre a

leviandade do espirito : assim este estilo transparente
,

e de furtacôres, para assim dizer, de alguns, {&)

eífemina , e enerva os pensamentos
,
que se cobrem

com similhante traje, (c)

Ornatus ; e outra Artificial , chamada Cultus , que consiste nos

vestidos , e adornos exteriores , com que a arte faz realçar a for-

mosura natural ; assim na oração ha também hum Bello A'aturai ,

qual be o que resulta i . da verdade
,
justeza , clareza , e novidade

das imagens ; a', da força , ordem ,
grandeza , e sublime dos pen-

samentos ; 3. da moralidade , delicadeza , e agudeza , das senten-

ças
; 4- da variedade , vehemencia , e graças das figuras dos pen-

samentos: e outro Artificial , que consiste na escolha decente das

palavras methaphoricas , nas figuras da dicção, na collocaçao,

e numero , e emfim no estilo , comque engraçamos , e fazemos

sobresair o bello natural dos pensamentos. Quint. neste § ? no
seguinte, e no Cap. IV, Art. V

, §. i. distingue cuidadosamente
estas duas espécies do ornato , ás quais contrapõe também duas
espécies de falsas bellezas ; hum a Contrafeita da natural

,
que

consiste no bello apparente do discurso, <\\\q nao anda junto
com o perfeito, e útil; e outra Ajfectada , e feminil , nascida dos
enfeites indecentes, e supérfluos, os quais, bem longe de dar
força aos pensamentos, os enervao , e enfraquecem. A mesma
distinceão faz Cicero de Orat. III, sS. Nós teremos adiante oc-

casião de desembrulhar ainda mais estas ideas.

(a) Parece alludir ao lugar de Homero Odyss. VI, 29 v
em

que ?vliuerva recommendando a Nausica lave os vestidos para
as bodas próximas , acerescenta:

E/. 'fáo 70i toútwv cpá-nç ávGp<Í7T0u; ávaêaívsi

tabli ....
Pcis destes he , por onde a nobrefama
Aos homens vetn ....
(b) No Latim está translúcida , et versicolor. O primeiro epi-

theto he dado aos volantes transparentes da ilha de Cos , com
os quais as matronas davao a ver no theatro, o que a modéstia
manda esconder em caza: eo segundo é applicado ás mulheres
do mundo, que se enfeitao para agradar. Vej. Petronio Cap. II ,

e LV.
(c) Diomedes Grammat. Lib. II , fallando de hum pensa-

mento muito enfeitado : diz no mesmo sentido , Per affectationem
decoris corrupta sententia , cnm eo ipso dedècoretur , quo illam

woluit auetor ornare. Hoc fit , aut nimio tumore 3 aut nimio cultu.
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//. Que oprimeiro cuidado deve ser das cotizas , e o se»

gundo das palavras , e não paio contrario.

§. li. Quero pois haja cuidado nas palavras,
porem nos pensamentos, disvéllo. Pois pela maior
parte as que são melhores, andão juntas cora as
couzas

, e se deixão ver á sua própria luz. \a) Nós
porem andamos em busca delias, como se senos
escondessem sempre

, e fugissem de nós. Assim nunca
julgamos, que estáo ao pé dos objectos , sobre que
havemos de falar; vamol-as procurar a cutros luga-
res, e achando-as, as violentamos, e trazemos arras-
tradas. Com maior animo se deve pertender a Elo-
quência

,
a qual, tendo o corpo todo são e vigorozo

,

julgará por impertinência alizar as unhas, e ajustar
os cabelos. r

b)

Mas acontece pela maior parte ficar o estilo ain«

da peor com este mesmo escrúpulo. Porque primei-
ramente as expressões melhores são as menos procu-
radas

, e que parecem simplices enaturaes: as que
mostrão porem cuidado , e querem ainda parecer
artificiozas

, e compostas, alem de não conseguirem
a graça

,
que pertendeiu

,
perdem o credito

,
porque

ofíuscão es pensamentos, á maneira das hervas viço-
sas

, que sufrocão as sementes, {c)

(a) Taes sao os termos e expressões próprias
,
que as icíéas

bem concebidas offerecem promptamente , ou por si , ou pela
analogia próxima, que tem com outros objectos. Horácio t*oet.

v. 3 li. disse no mesmo sentido :

Verbaque provisam rern non invita sequentur,

{b) He pois este cuidado miúdo das palavras r. Baxo e puc~

rif. i. Nocivo aos pensamentos. 3. Degenera facilmente nos vicios

deprriphraBíS inúteis , repetições enfadonhas , verbozidade Asiática,

€ cmphazís escuras.

(c) Ou nós queremos pois
,
por alguma razão justa

,
que não

sobresaiao as couzas, e eutáo carregamos sobre o brilhante da
Elocução, afim de absorver a attençao, e nao deixar perceber
o fraco dos pensamentos: ou queremos, que sobiesaiao os pen-
samentos, como ordinariamente devemos querer , e então deve-
mos dar paia baxo na expressão

,
para sobresairera e avultarem

os pensamentos. Arist. Poet. Cap XXIV. in fine illustra admira-

velmente ett6 lugar com hum exemplo e reflexão. • Porisso (dii

i 0Íh) aquelle lugar da Odyssea sobre o desembarque de Ul^ssts
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Assim este amor demaziado das palavras nos faz

explicar com periphrazes o que se podia dizer sini-

plesmen:e ; repizar o que assaz estava dito ; carregar

de incitas palavras o que em huma só se dina
; c ter

por melhor o dar a adevinhar as cotizas , do que di-

zel-as. (a)

III, Que a Expressão nunca deve ser exquisita ,

e extravagante.

Ç. NI. Mas que hadeser? seja nada do que he

próprio agrada , tendo-se por pouco eloquente o que
qualquer Oatro diria. Nós vamos procurar aos Poetas

de gosto mais estragado figuras, e rnetaphoras
,
para

as empregar nas orações : e então nos temos em
conta de homens engenho/os, quando, para nos

entenderem , he preeizo engenho. Comtudo Cicero

tinha ensinado hem claramente : Que o maior vicio

cia Eloquência era apartar-se da linguagem vulgar ,

e do modo com/num de pensar, (b) Por em Cicero he

« seria iasupportavet , se fosse manejado por hum máo poeta.

« Porem Homero soube oceultar o absurdo deíle, fazendo-o
« aprazível por outras mil bellezas. Assim he necessário dar
« muito cuidado á expressão nos lugares fracos, epelo contrario,

« nos em que reinao os sentimentos e as sentenças. Ai:ox.ç\ir.Tii

" fap traXtv y\ Xíx/ Xatjisrçii Xs£i; t« viôvj, xxi t&í <Jwtvc;«x£. Porque a

« elocução muito brilhante offusca os sentimentos
, e as sent*en-

« ças. Vej. Dacier a este lugar.

(a) Vej. logo Cap. J II , Art. II
, §. 2 , ín Cu.

(b) He digna de se ver toda a passagem de Cicero no Orador
Cap. III , n. 1 , « E isto

,
{diz clle) ainda he mais para admirar

,

« porque os estudos das outras Artes pela maior parte se tirão de
« fontes recônditas; a Arte porem de falar, sendo commua a
« todos, -versa-se no uzo vulgar, e nos costumes, e linguagem
« dos homens. De sorte que nas outras Artes tudo o que se

« aparta mais da intelligencia , e modo de pensar dos ignorantes,
« he o melhor; na Eloquência porem o maior defeito he apartar*

« se da linguagem vulgar , e comrnum modo de pensar. » E com
razão « Porque a verdade, {diz Mr. Gibert. Jugem. de Scavans. Pref.
« tom. XYI

,
pag. 33.) de que se serve hum e outro , oPhilosopho ,

« e o Orador , sendo huma em si mesma , não o he a seu respeito.

• Para perceber isto , he preciso saber, que a verdade he huma
« Rainha, que, como os grandes príncipes, tem ministros de
« muitas sortes. Huns para explicar as matérias difficeis ,

geraes,
• c de especulação , e outros para tratar as couzas comrauas

,
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hum orador duro , e imperito. Melhor fazemos nós
,

que temos por baxo tudo o que a natureza dicton
;

que buscamos não já ornatos, mas enfeites meretrí-

cios: como se podesse haver ornato em outras pala-

vras, senão nas que andão juntas as couzas.

IV, Que he necessário ter contrahiâo pelo estudo an-
tecedente o habito 3 ejacilidàde de se exprimir.

§. IV. Nestas mesmas, se em toda a vida houvés-
semos de trahalhar

,
para serem Puras, Claras , Or-

nadas , e Bem collocadas ; perdido ficaria todo o fru-

cto dos nossos estudos. Verás comtudo muitos para-

dos a cada huma das palavras para as acharem , e para

as pezarem, e medirem , depois de achadas. Ainda que
isto se fizesse para o fim de escolhermos sempre as

melhores; seria comtudo para abominar similhante

infelicidade, que com tais demoras e desconfianças

embaraça a carreira livre da Eloquência, e extingue

« particulares, e que pertencem á practica. Estas lie que são

« do foro da Eloquência. Deste modo a verdade, que oceupa
« os Oradores, não he esta íilha do tempo, tao procurada dos
« Philosophos, níio he esta verdade fugitiva, que está escondi-

« da no fiíndo dos poços": antes peio contrario he a que está nos

• caminhos, e praças publicas, e que se prezenta a toda a gente.

« Porque o peecado mesmo não a apagou no espirito dos homens,
« posto que tenha aniquilado o seu amor

,
que he o que se per-

« tende fazer reviver. •> Ora assim como a Philosophia , e iu:\i>

Artes tem seus princípios próprios, seu objecto, e modo parti-

cular de pensar, o tratar as matérias; assim tem também sua

linguagem particular , è ucknhk , que é da Aoafjrse , e Reflexão.

Os Poetas mesmos tem a sua. A da Eloquência he a mesma
litiga a vulgar, e termos conhecidos de todos* O merecimento de

hum Orador ett4 em Se servir destes mesmos com escolha, e de

Ultl modo novo , e agradável. O que \ntonio em Cicero De Orat.

II, iíi, explica «leste modo. Equidem omnia , quae pertmeM md

ttstun civiutn , morem hominum , quae versauturin cormtetudinc vitae
,

in ratione Reip., in /uic societute cnili , in sensu hominum romuiuni,

in natura, in moribus , conprehernlenJa esse uratori puto , si minus ,

ut separatim de fiit rekus , IJLihsopI:oiuin inorr , ic<pomlc<it ; ut ct/te,

ut in cansa prnâenf* possit intexwe. Itiscv atitam ip&is de rebtts
,
ut

ita /.'.". nr , ut /«/, (/i/i /ura , f/m ieges i
r/ui a\'itates constituerunt ,

fnriitt sunt simpliciter et splendèdê siçe ttllm teric flup*ttutionum ,
<••'

sinr jcjtma conca tationc verborum. Veja -se lambem no Ora

XIX.
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todo o fogo da meditação, (a) Na verdade he bem
miserável , e pobre aquelle orador, que não pode sof-

írer a perda de numa palavra.

Mas nem esta mesma perderá aquelle
,
que pri-

meiramente conhecer, e tiver idea da verdadeira Elo-

quência ; depois com muita , e bem escolhida lição fizer

um bom provimento de expressões, e ajuntar a isto

a arte de as collocar; fortificando por íim tudo isto

com hum largo exercício, para as palavras estarem

sempre promptas, e á vista, (ô) Quem praticar isto,

occorrer-lhe-hão as couzas com os seus nomes, {c)

Mas he preciso estudo antecipado , e hum habi-

to , e facilidade já adquirida , e, para assim dizer,

posta de reserva. Porque esta inquietação em buscar
,

examinar, e comparar as expressões , he boa, quan-

(a) O espirito do homem limitado nao pode dirigir a sua

attenção ao mesmo tempo a muitas couzas. Occupado pois , e

absorto no cuidado das palavras , necessariamente se liade des-

cuidar dos pensamentos ; muito particularmente sendo os senti-

mentos , e movimentos da nossa alma incompatíveis com as

analvses ; e reflexão. O cuidado miúdo, e escrupnlozo da lingua-

gem hade por força embaraçar a marcha livre da imaginação,
e do enthusiasmo , e privar o discurso daquelle espirito , e vigor ,

que os sentimentos, e patnetico lhe commimieao.
..... Sectantcm levia nervi

Defcivnt , animique .... Hor. Poet. 3í.

(b) Eisaqui o legitimo e único methodo, que ha para adqui-
rir o habito de huma verdadeira Eloquocia. i Conhecel-a , for-

ruando-se huma idèa disíiucta delia, e da falsa Eloquência , o
que se não pode conseguir, senão por meio de huma boa theo-
ria , conteuda nas regras da Arte. 2 Reconhecendo estas regras
na practica dos melhores Oradores por meio da lição ; e estudo
reflectido delles. 3 Imitando, e compondo muito: três couzas,
que se nao devem confundir , nem inverter , Arte, Lição , e Exer-
cido.

(c) Pela lei mechanica do nosso ser , a Assótiaçao , digo , das
idéas

, por força da qual as couzas nos trazem á memoria os seus
nomes, e os nomes os objectos , e todo o seu acompanhamento

,

e circunstancias, a que os costumamos ligar. Porisso não se pode
assaz recomraendar o habito antecedente, de que falia Quint.

,

contraindo com as regras , lição , e imitação dos melhores
niodellos de Eloquência. Seosmodellos nao forem de bom gosto,
a mesma lei da associação nos fará ligar ás idéas , e pensamentos
as peores palavras , e expressões , e contrahir hum habito per-
Terso . a que chamamos ruáo gosto de Eloquência.
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ào aprendemos , mas não quando falíamos. Não se

fazendo isto, sucrede na Eloquência aos que náo tem
trabalhado suficientemente o mesmo, que acontece
aos que não granjearão património para subsistir,

que se vêm na necessidade de andarem mendigando
continuamente. Pelo contrario , se antes se tiver con-

traindo hum habito eloquente, as palavras, e expres-

sões estarão de tal Sorte ás nossas ordens, que pare-

cerão não tanto vir ao nosso chamamento
, quanto

andar de companhia com as cousas, e seguillas, como
a sombra segue os corpos.

y, Àté onde se deve levar este cuidado das pàfavr ism

§. V. Porém neste mesmo cuidado deve haver
seu termo. Deoois das palavras serem Puras, Signifi-

cantes , Ornadas , [a) e Bem collocadas
,
que mais he

preciso ? isto não obstante , alguns nunca acabão de
esci upulizar, ede estacarem ao pede cada syllaba, para

assim dizer, (b) Pois que, tendo achado palavras, e ex-

pressões muito boas, não se contentão com elias; vão
em procura de outras, que sejão mais antigas, exquisi-

las , e exóticas , náo reparando
,
que os pensamentos

(a) No ornato inclue Quiut. a sua qualidade essencial , pela

qual deve ser pio tnateriae genere -variatns , como elle diz adian»

le Cap. IV., Ait. 11.
, §.4. No mesmo ornato entrío também as

Fígtirás. Assim vem esta divisão a coincidir com a que logo íaz

de toda a Elocução: /// singulis , ut tini latina ,
perspicuu , ornata t

cl ad id , quod efftcere volumus , accomtnodata. In conjunctis , ut

emendata , ut figura ta , ut cottoca ta.

(b) Cícero At Claris Orat. LXXXll. nota este vicio chamado
Pcrierguia em Calvo, dizendo: Accuralius quoddam dicendi , et

rxquisititts affcrehat gentis
,
quod quanquam scitnter eleganterque

tractabat , nimimn tamen inqttirens in se , atque ipse sese observans ,

metuensqtie , ne vitiosnm colligcret , ctiam vertitn sangttinem deper~

riebat. Itaque ejus orntio nimia religione attenuata dottis , et attente

audientibns erat illnstris , a multitudine cintem , et a foro , cm nata

Eloqucntia est , devornbatnr. A estes homens escrupulosos, e apu«

1 adores demaziados da sua arte , chamao os Gregos xax-.^orr/vouc.

Nesta classe he posto Callimacho por Plinio XXXIV, 8 , 19. Ex
vmnibus atitem maxime cognomine insignis est Callimachus , semper

calttmniator sui , nec finem habens diligentiae , ob id JtaxiÇsTe^vof

apptila tus t mctnorabili exemplo adhibcndi curae modttm.
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rão figurão em hum discurso, em que se louváo as

palavras, (a)

Haja pois todo o cuidado possível na Elocução
,

com tanto porém que saibamos, que nada se deve

fazer por amor das palavras. Porque estas forão in-

ventadas para servirem aos pensamentos , e as melho-

res consequentemente são as que melhor explicito os

conceitos do nosso espirito , e fazem nos ânimos dos

juizes o efleito, que pertendemos. (b) Estas são cer-

tamente as que devem fazer o discurso maravilhoso
,

e agradável ; maravilhoso porém , não como o sSo

os monstros; e agradável, não por meio de hum
prazer feio, e indecente , mas por meio daquelle de-

leite, que he companheiro da dignidade, {c)

(«) Veja-se o que dissemos atraz neste Artig. §. 2., not. (a)

\b) Dois fins únicos tem as palavras 110 discurso ; hum geral
a todo , e qualquer discurso

,
que he o fazer-nos entender , com-

xnunicando os nossos pensamentos aos outros ; outro particular
aos discursos oratórios. Este he o de persuadir, ou convencen-
do , ou atrahinuo, ou movendo. Todas as vezes que as palavras
iiao tem hum destes dois fins , e não conseguem , são huns sons
jiao só \aos , e inúteis , mas ainda nocivos á clareza

, brevidade
e marcha da oração. Pois segundo Horácio Sat. 1 , 10.

Est brevitate opus t
ut currut sentencia , neu se

Impediat , verbis lassas verberantibus aures.

As palavras insignificantes , e inúteis degenerao era estrondos
importunos , que batendo no tympano do ouvido

, nao deixâo
á alma escutar a voz da razão.

(c) O discurso faz-se maravilhoso pela grandeza, e novidade
assim dos pensamentos

, como das expressões. Porém o grande
degenera facilmente no monstruoso, e o novo no extravagante
e inverosímil. Da mesma sorte o agradável nasce do bello de
que falíamos assima §. 1. Este porém degenera facilmente em
huma falsa formosura, qual he a feminil, e affectada , a que
»ao anda ligado o útil , e perfeito. A união do Bello , e do Per-
feito constitue o que em Latira se chama dignitas. Cnm pulchritu-
dinis duo genera sint

,
quorum in altero vénustas sit f in altero digni-

tas ; vénustatem muliebrem dwere debemus , dignitatem virilem.
Cie. deOff. x.,36.
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CAPITULO I.

Qualidades cônimiías a toda a Elocução.

(VIII., i.)

Jl Or tanto áauelia parte da Eloquência, a que os

GregQ* chamão Phrase , nos lhe damos o nome de
Elocução, [a) c a consideramos nas palavras, ou Se-

paradas, ou Junias. As separadas devemos ver
? que

sei*i.o Puras, (b) Claras , Ornadas, e Aecominodadas

(a) Hum , e outro nome vem dos verbos çpaacw, e eloquor
,

que significao fah'ar , expressar por meio da lingua ; e a Elocu-
ção Oratória não he outra cousa mais que a ftjcpressão dos pensa-
mentos oratórios , e da sna ordem , feita de hum modo próprio a
pi r.iiuuW-os mais. Esta expressão, ou he vocal , e chama-se Elo-

cução , incluindo nella também a Pronunciarão , como fez Cíce-
ro, Orht. XIV; ou literal, e escripta , e chama-se Estilo, meto-
nymia tirada do ponteiro , com que os antigos escrevião nas
rahoas enceradas ; ou em íim Gesticulatoria por meio da acção,
e movimentos do corpo, e tem então o nome de Accao. Quint.

(alia só da expressão vocal
, que he a que pertence propriamente

no orador forense. As suas regras porem , á excepção de pou-
cas , são commuas ao Eitilo, e desta palavra usarei também
muitas vezes em lugar da de Elocução

,
pois esta extensão lhe

tem dado o uso da nossa língua. Da Acção trata Quint. no Liv.

XI , Cap. 3.

(A) Ciiamao-se palavras miras aquèllas, que qualquer lingua

admittio no seu uso , e que em consequência delle tem direito a

« ntrarera no seu vu< abulario. Este uso he differente nas línguas

mortas, e nas vivas. O daquellas lie fundado só na authoridade

dos Escripfores, que escreverão, quando a lingua ainda se fal-

lava; o destas lie fundado na authoridade assim dos que escre-

rerio , como doa que faliao. Ainda que todas as palavras, qu»
rniiâo no Dicctonario da lingua, sejão puras, com tudo luiraas

o são mais
,
que outras, segundo o merecimento década idade,

< át e.idii Escritítòr; é li*- liuma regia da pureza , que as pala-

vi. is de liuma melhor id:ide se devem sempre preferir ás de

outra inferior , é nSo usar dessas, senão em falta daquellas.

Segundo este meredimentO se distribue em quatro idades o
uso da lingua Eatina. A da sua Infância , desde a fundação de

Homa ate Livio \ndronico , (pie escrevia pelos annos de 5i/f ,

r nesta entrão todos os monumentos da antiga linguagem. Ada
sna Aditlciccncia , que corre desde Andronico até Cícero

,
que
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aòeffeito, que queremos produzir, (a) Nas juntas,

que sejão Correctas, (b) Collocadas , e Figuradas.

nasceono anno de Roma 647. Daqui começa a idade Viril , a mais
florerente da lingua, que durou cento e vinte annos até á morte
de Augusto , e successfío de Tibério no anno de Roma 767 , e 14
da Era Christa. Nesta florecerão com outros Cícero, Virgílio,

Horácio, Lívio , César , Nepote , Cattillo , Tibullo , Ovídio, SaHustio,

Varrolo , Lucrécio, Vitruvio , Manilio , Propcrcio , llircio , Grácio /
Corhificio , Phcdro , etc. Depois desta idade se seguio a Velhice

da lingua Latina , em que foi decahindo até á morte de Antoni-
no Eleogabalo no anno de J. C. 222 , e acabou com o Império
Romano

,
quando Constantino M. no anno de 33o transferio a

corte para Byzancio , a que deu o nome de Constantinopola.
Pelo mesmo modo podemos distinguir três idades no uso da

lingua Portugueza. A da sua Infância , desde o principio da Mo-
narquia até o reinado do Senhor Rei D. Diniz em 1278

,
que foi o

primeiro que poz as leis em ordem , mandou fazer compilação
delias , e elle mesmo compoz muitas cousas em verso a imitação dos
Poetas Provençaes. Á carta de seu filho , o Senhor D. Affonso IV. »

mostra
,
que a proza também se tinha melhorado. Desde então

até o anno de i552 , em que Joào de Barros deu a luz a sua pri-
meira Década., correm 274 annos da Adolescência da língua , em
que se foi desbastando da sua barbaridade pelos cuidados dò
Infante D. Pedro , e de Vasco de Loheirà no reinado do Senhor
D. João I., pelos Collectores das Leis rio do Senhor Rei D.
Affonso V., e no dos Senhores Reis D. João II.

, e D. Manoel
pelos dos Chronistas do Reino Fernão Lopes, Duarte Galvão , e
Rui de Pina. Desde João de Barros até o nosso tempo* corre a
idade Viril da nossa lingua. Ella se enriqueceo , e apurocr Com os
trabalhos não só deste grande Escriptòr, mas com os do seu
continuador Coutto , Francisco de Moraes no seu Palmeirim de
Inglaterra , Fr. Bernardo deBritto nas suas Historias , António Pinto
Pereira na de D. Luiz de Attaide , Fernando Mendes Pinto nas
suas Peregrinacoens , Luiz de Camões, Sd , Ferreira , Bernardes

,

Vieira , e muitos outros.

(a) Estas quatro qualidades essenciaes a toda a Elocução são
reconhecidas por todos os grandes mestres de Eloquência. Aristó-
teles Rhet. III. 2. diz, que as virtudes da Expressão são, ser
Clara, Ornada, c Decente, ás quaes no Cap. V. accrescenta

tò «XXvmÇeiv , isto he
, o ser Grega. Cicero de Õrat. III. , 10. diz :

Quinam igitur dicendi est rnodus melior
,
quam , ut Latine , ut Plane

,

íit Ornate , ut ad id, quodcunqiie agelur , apte congruenterque dica*
tnrP O author da Rhetorica a Herennio IV. 12. faz três partes
da Elocução, Elegância (que contém a Pureza, e a Clareza),
Collocacao

, e Dignidade , na qual comprehende o Ornato , e o
Decoro.

(J>) Na edição de Gesnaro faítao aqui as palavras : ut emen-
da ta.

IL a
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(#) No primeiro livro, faltando da Gramniatica, tratar-

mos tudo , o que devíamos dizer, sobre a Pureza, e
Correcção da linguagem.

h^&>9<

CAPITULO II.

Da Elocução Pura, e Correcta, primeira
parte da Elegância.

(Ibid. n. 2.)

Do Peregrinismo , e Provincianismo.

IV-lAs lá no primeiro livro ensinámos nós tão so-

mente, que a linguagem não devia ser viciosa, [b-)

(«) A Correcção , Collocação , e Figuras nunca podem ter lugar

senão no contexto , e união das palavras. Huma palavra pode
ser latina , ou barbara ; clara , ou escura ; ornada , ou desornada

;

apta, ou inepta em si mesma, sem relação a outras palavras ,

aindaque não sem relação á matéria , que se trata , o que basta

para fundar esta divisão geral da Elocução em palavras separadas ,

e /untas , a qual o mesmo Qnint. applica depois á Clareza , ao

Ornato, á Amplificação , aos Tropos , ás Figuras , e á Collocaçao.

Esta divisão he a mais simples, e genérica , que se podia fazer

de toda a Elocução. Quinf. porém seria mais exacto, se anão
fizesse entrar outra vez nas subdivisoens da mesma Elocução nas

palavras separadas.

(b) Quatro vicios são oppostos mais , ou menos á pureza , e

correcção de huma língua-, e dos quaes deve estar izenta
,
para

se poder chamar pura ; O Barbarismo , o Solecismo , o Peregrinismo ,

e o 1'rovinaianismo. O Barbarismo he em cada huma das palavras ;

r gntâo o ha
,
quando . ou na escriptura acerescentamos , tiramos ,

trocamos, transpomos alguma letra , ou syllaba do vocábulo La-

tino , ou Portuguei : ou oof*llar, empregamos alguma palavra
,

que . on :."»'•' be própria ao uso da língua ,
quando v. g. em Latim

introduzimos! bum termo
,
que não he nem Latino, nem Grego

,

e HO Porfngnei buina palavra
,
que não he nem Portugueza , nem

Latina , t ettç vii io chama-se f&XB$apoXs£tç; ou sendo o termo pro-

pi io (la lintMia , o pronunciamos mal, acereseentando , tirando,

trocando , ou transpondo alguma letra, ou dando-lhe outra quan-

tidade , <• '". < enlo.

O Solecismo he todo na Synfaxe ,
quando peeeamos contra as

iegia< d.i concordância , ou da regemcia. Destes dois vicios tratou
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Aqui não lie fora de propósito o advertir, que deve

ser, quanto menos Peregrina, (a) e Provinciana

(/;) for possível. Pois acharemos muitos
,
que não sen*

Quint. largnmente no primeiro Livro Gap. V. das suas Institui*

çoens , aonde aqui se remette. O primeiro vicio he contra a

Pureza, e o segundo contra a Correcção da lingua. Porém livre

o discurso destes dois vícios , nem por isso íica puro. He necessa*

rio evitar atem destes outros dois ,
que,,

sao o Pcregrinismo fPere*

grinitnsj e o Provincianismo, (ExtemitasJ dos quaes Quint. aqui se

faz cargo.

(a) Â língua Grega para com os Romanos não era fiúma lin-

£um barbara , como as outras de toda a terra , mas sim peregrina ,

porque a ella deviào a origem, e cultura da sua. Quint. mesmo
nos dá esta distinccáo no lugar citado n. 55. dizendo : Verba

,

aut Latina, aut Peregrina sunt. Peregrina porro ex omnibtts
, prope

di.verim , gentibns , ut hnmines , ut instituiu etiam multa venerunt. .

.

Sed haec divisio mea ad Graeeum praecipue sermonem pertinet. Nam ,

et máxima ex parte Romanus inde conversas est , et confessis qi/oque

Craecis utiinur verbis , nbi nostra desnnt , sicitt illi a nobis nonnun-

qnam mutuantur. A mesma distincção fez Quint. XI. 3 , 3o.

Quer elle pois, que ainda que os Romanos tivessem a liberdade

de hir buscar palavras , e expressoens á língua Grega, mai da
Latina: com tudo deviâo ser reservados, quanto fosse possível,

nesta liberdade; e o mesmo podemos nós dizer da Lingua Por*
tugueza, que podendo tomar , e tendo tomado da Latina muitos
termos, que lhe faltâo , deve com tudo ser nisto muito circum-
specta.

(b) O Provincianismo (Externitas) consiste em certas palavras,
expressoens , construccao, pronunciacao , ou accento próprio
das Províncias

, e differente do da Corte. Os Romanos distinguido
a Lingua Latina, ou Itálica, em Romana, e Externa. A primeira
he a que se faliava só dentro dos muros de Roma, a segunda nas
cidades , e colónias da Itália . como era

,
por exemplo , a dos

Marsos , em cuja lingua fallava Q. Vectio , ridiculizado nesta
parte pelo Poeta Lucilio ; a de Sora , colónia do Lacio , donde
erão os Oradores Q. e D. Valerios, a de Bolo.iha , donde eia C.
Rusticello; a de yfscuNo , donde era T. Betucio ; a de FregeUa ,

donde era L. Papirio , dos quaes todos , como Oradores Exter-
nos , faz menção Cicero de Ciar. Orat. XLVI. ; a de Pádua,
donde era T. Livio. Em todas estas cidades se fallava a Lingua
Latina , assim como a Portugueza se falia nas Províncias de Traz
os Montes

, Minho, Beira , Alemtéjo, Reino do Algarve , e Ci-
dades doBrazil; mas com hum idiotismo próprio de cada Pro-
víncia , e Cidade, e differente do de Roma , como o he também
o dos nossos Provincianos do da Corte , e que por isso chamamos
Provincianismo. Qual he pois esta linguagem própria de Roma?
(pergunta Bruto em Cicero ibid. 46.) ao que este responde: Ne*
seio inquam. Tantum esse quendam seio. Id tu Brute , jam intelliges ,

çurn in Galliam veneris. Audies tu quidem etiam verba quaedam non
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<1o destituídos de Eloquência, fallão mais apurada',

que puramente, (a)

Que por isso aquella velha Atheniense , repa-
rando na affectação com que Theophrasto, homem
aliás eloquentissimo , disse huma palavra, lhe cha-
mou forasteiro. E perguntada porque? respondeo
não percebera isto por outra cousa, senão porqne
failava com demaziado Atticismo, (â) Pollião Asinio

também notou em i. Livio huma certa Patavinida-

de , (t?) nfto obstante ser este hum escriptor dotado

irita Romae , sed hacc mntari , dediscique possnnt. I/litd est inaius ,

qaod in vocibus nostrorum. oratorutri recinit quiddam , et rosonat

urbanias.

(a) Assim como a Pureza da língua he muito recommendavel
,

assim o Purismo he huma affectação , e por consequência hum
•vicio

, que consiste no estudo demaziado de fallar huma lingua
,

observando exactamente todas as suas regras , e nao admittiudo
palavra alguma, ou expressão , senão authorizada pelos melho-
res mestres delia. Este cuidado supersticioso constrange o espiri-

to
,
prende o discurso , e o enfraquece. Os Puristas de ordinário

são secos , monótonos , e sem nervo. Este vicio ciiega-se tão poue»
ao gosto natural, e facilidade da lingua, que elle he o sinal

,

porque os que fallâo a sua
y reconhecem o forasteiro na sua

mesma affectação, e estudo,-

(b) Theophrasto era natura! de Lesbos , e posto que tivesse

vivido em Athenas grande parte da sua vida , e com o estudo , e

cororoerain dos homens doutos chegasse a distinguir-se entre os

mesmos oradores; com tudo nunca se pôde desfazer inteiramente

d(/ dialecto estrangeiro
, próprio áquella ilha. Entre todos os

« .(lados, com que pi ocurava affecíar a linguagem, e pTonnn-
- ciacão Attica , se deixava ver não se: oue estrangeirismo

,
que

aquella velha , vendendo hortaliça na praça de Athenas , reeonhe-

r- ítnp!') pois pertence ao Pcrcgrinismo, Hum semelhante

. nota Cícero (d,- Ciar. Orar. \L\ 1.) em T. Tíneaa , natural

i na Cdlia daquera do Pó. « Eu me lembro , dit elle ,

« qUe T. 'fincas de Placeucia , homem galantíssimo , competia
«i. ir com Q. Crânio , o porteiro , nosso familiar.

• / Bruto) de quem falia LtyCÍlio? Esse mesmo. Mas
« iií.i ohsi i nas dSo lhe ceder no numero das graçus , Gra-

« mo i
nu hum não sei (pie gosto particular aps Roma.-

« nos. Pe SO^te que já me UÍ0 admira o que se conta d • Theo-
m phrastt*- . i rguntandfl a huma velha o preço porque ven-

. dia '

' (f estrangeiro , por tanto , levara elle

I
a mal, qm vivem!.) lia tanto tempo em Athenas , e fadando

m íao I era , llão pu<
I

i apar a nota de estrangeiro. »

{<) Morh >;i . qç .ii !'
, liv. .j. fez hum tratado lon»

gu , em qu i< \amina tudas as opínjocus sobre a Patavi-
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-tio huma facúndia admirável. Polo que todas as pa-

lavras , e a mesma pronunciaçao , se poder ser
, chei-

rem a hum homem creado na Corte, para que o seu

discurso pareça natural, e não naturalizado, (a)

nidadc de Lívio, notada por Pollião AsiiHO. Não nos constando

Íiorém este facto por outro testemunho , senão o de Quint. neste

ugar , toda a questão se reduz a saber o que o mesmo Quint 4

entendeo por Patavinidade. Ora consta não só por este lugar, mas
pelo do Liv. I. Cap. V. n. 56 ,

que Pollião notava em T. Livio a

Patavinidade do mesmo modo
,
que Lucilio escarnecia de Vectio

,

por fallar a linguagem de Preneste
, (agora Palestrind) entre os

idiotismos da qual era hum tronrar as palavras latinas , e dizer

conia , (ummodo , em lugar de ciconia , e tantummodo , vej. Plaut.

Trucul. 111. ?. , 23 , e Trin. III. i , 8. Eisaqui o lugar de Quint.

Taceo de Thuscis, et Sabinis , et Praenestínis qttoque. Nani ut

eorum sermonc u tentem Vcctitnn Lucilais insectatur
,
qnemadmodum

Pollio deprehendit in hivtó Patavinitatem. Vej. também (acero no
lug citado. Consta pois, que Pollião, homem de hum gosto fino ,

e delicado, notava no estilo de T. Livio hum dialecto particular

áquella cidade, bum Provincianismo , como em outras cidades

da Itália , e do mesmo Lacio , hum modo de fallar , hum não sei

que
,
que o gosto , e ouvidos Romanos desconheciao , e estranha-

rão; bem como os homens doutos da Corte conhecem pelo fallar

o Alemtejano , o Algarvio , o Beirão , e o Trasmontano.
(a) A Urbanidadc Romana pois , o Atlicismo Grego , e a lingua-

gem pura da nossa Corte, que são os verdadeiros modelos das
tres línguas, Latina, Grega, e Portugueza , consiste em certa

Expressão , (verba) c em certo Acccnto (vox) polido , e delicado ,

em que nada se nota de dissonante , agreste , desconcertado , e

estranho , nem no pensar , nem no exprimir , nem na voz , nem
no gesto, nem em fim em todo o ar do discurso. Nam , meo cui-

dem judicio , illa est urbanitas , (diz Quint. VI. 3. 107.) in qua nihil

abionmnn , nihil agreste , nihil conditutti , nihil peregrinam, neque

sensit , neque verbis, neque ore , gestiwe possit deprehendi. Ut non
tam sit in singnlis dictis , qtiam in totó colore dicendi , qualis apud
Graecos Atticismos Hle redolens Athenarinn proprium saporem. A
respeito do Accento Romano , e Attíco , diz assim Cicero de Orac.

III. t t. « Chamo suavidade áquella
,
que provém da Pronunciaçao,

« e do Accento , a qual, assim como entre os Gregos he própria
« dos Atticos , assim entre os Latinos o he de Roma. Em Athenas
" muito ha que acabarão os mestres Athenienses. Com tudo áquella
« cidade ainda he o assento das letras, de que carecem os naturaes,
« e estão de posse os estrangeiros

,
que alli concorrem attrahidos

« em certo modo pelo nome , e celebridade da mesma cidade.
« Isto não obstante, qualquer Atheniénse idiota excederá - não
« nas palavras \ nem na eloquência , mas no aectfnto , e suavidade
« da pronunciaçao aos Oradores Asiáticos mais instruídos. Da
« mesma sorte os nossos Romanos não £e dão tanto ás letras ,

% como os Latinos ; não ha com ti; do nem hum destes Romanos,
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CAP1TU LO III.

Da Elocução clara , segunda parte
da Elegância.

(Vlíí. 2.)

ARTIGO I.

Das cousas, que fazem a Elocução clara.

Propriedade do i. modo.

§. I. A Clareza da Elocução (a) depende espe-

cialmente da propriedade dos termos. Esta proprie-

dade porém não se entende de hum só modo.
A i/ accepçáo desta palavra Propriedade , he o

nome próprio de qualquer cousa , (6) do qual nem
sempre nos elevemos servir

;
pois devemos evitar os

« por mais ignorante que seja
,
que na suavidade da pronuncia*

« cão , na expressão da voz , e accento não exceda a Q. Valério

de Sora , o maior letrado de todos os Togados. Pelo que , ha-

« vendo hum Accento próprio da Corte de Roma , e dos seus

* habitantes, em que nada ha que possa escandalizar , desagra-

« dar, ou reprehender-se , nem cheirar a estrangeirisse : apegue-

« mo-nos a este •> e aprendamos a fugir , não só da rusticidnde

« áspera , mas ainda da pronunciação forasteira , e desconhe-

« cida. »

(a) Repare se
,
que diz , Clareza ia verbis

,
para distincçào

da Clareza in rebus , de que faz mençXo no Giq deste Capitulo.

(b) A palavra nome he aqui geral , e significa denominação ,

incluindo não só os nomes Próprios dos indivíduos , e os das

e«pecies chamados Appellativos , mas os Adjectivos mesmos •> e os

Verbos Estas palavras chamao-se próprias das cousas
, porque o

uso da língua de tal sorte aa appropriou a certos objectos, que

a sua significação lie a primeira, que se offeieee ao espirito,

logo (pie são pronunciadas sós. As cousas estão, paia assim

dizer , de posse destes sinaes, de tempo immemorial ,
e por isso

se chamao próprios. Qualquer outra significação, que se lhes

dé, não lie própria , mas emprestada , e para se lhes dar, he

preciso ligal-os a outras palavras. Quando v. g. digo Fogo, Luz
,

estas palavras são próprias
;
quando porém digo F*go da i na-

ginacao , Luz do discurso , já nío são próprias
,
mas em sentido

cmpi estado.
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termos Obscenos, Sórdidos, e Baixos, Chamo termos

baixos os que são inferiores á dignidade, ou da matéria,

que tratamos, ou das pessoas, diante de quem {aliamos.

(a) Alguns porém, tugindo deste vicio, cosiumão

cahir no da affectação, temendo servir-se dos termos

vulgares , aindaque a necessidade da matéria os exija
;

como succedeo áquelle advogado, que na sua oração

disse, Eivas de Hespanlia
9
expressão, que elle só fi-

caria entendendo inutilmente , senão fosse Cassio

Severo
, (/>) que mofando desta affectação vaidosa

,

disse queria dizer esparto. Nem sei a razão, porque
hum Orador célebre julgou por mais polido o dizer,

Peixes endurecidos com a salmoura , do que o termo
próprio , de que fugio. (c)

Ora nesta espécie de Propriedade
,
que usa dos

mesmos nomes das coesas, nenhum merecimento
Oratório ha. Com tudo o contrario he hum vício, a

que nós chamamos impropriedade , e os Gregos Acy-
ron. (ci) Tal he a de Virgilio neste verso : (e)

..... Esperar tamanha dor.

(a) Baixo pois he hum termo relativo , como quasi o são todos.

Nenhuma palavra he baixa, ou sublime absolutamente» mas só

comparada com o objecto de que se trata , ou com as pessoas

de que , on a quem se falia , das quaes humas são de ordem in-

ferior , outras superior no estado civil da sociedade.

(ò) Cassio Severo era hum Orador contemporâneo de Polliao

no tempo de Augusto , cujo caracter severo , como o seu nome ,

não perdoava nada. Delle diz Quint. X. i , 116. Nam et ingeniif

phirimum est in eo , et acerbitas mira , et urbattitas , et vis sumina f

sed pins stomacho , quam consilio dedit. Praeterea , ut amari sales

ita frequenter amaritudo ipsa ridícula est. Por tanto , segundo o seu
génio , nao devia perdoar esta affectação ao seu adversário

,

aindaque contra a regra de Quint. Liv. II. Cap. Xi. Art. 11. §. 4.
(c) O termo próprio he Salsamentum em Latim

,
que quer

dizer Peixes salgados , em lugar do qual este Orador substituto
,

como o outro acima
, o circumloquio dura tos muria pisces. Estes

circumloquios são o recurso ordinário destes Oradores affecta-

dos, e supersticiosos, que para evitar huma baixeza imaginada
,

confundem com os termos geraes, e communs idêas
,
que o vul-

gar , e próprio exprimiria com mais precisão ., e clareza. Qual
fosse este Orador célebre nao o diz Quint. Como cala o seu
nome , naturalmente seria algum do seu tempo.

(d) Áxupov, palavra composta de a partícula negativa, e

xúpoç próprias.

(e) Eneid, IV. v. 4ig. Os bens são os que ,
propriamente faU
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Com tudo nem toda a palavra, tjue não for pró-

pria peste senfido, se poderá chamar logo por isso

imprópria, (a) i. Porque ha muitas cousas, que não
tem nome próprio, nem na língua Grega, nem na

Latina. (//) Quem ,
por exemplo, arremessa huma

lança , diz-se lançar. Se atirar porém com um dardo
,

ou com huma azagaia, ja não tem hum termo pró-

prio. Do mesmo modo apedrejar , rodos sabem o que
he; porém se se atirar com terróes , ou com telhos

,

já isto não tem nome próprio, e particular. Donde
se segue, que a Caiachrcse , ou Abuzão lie necessária

nas liii2uas.

2." As Metnphoras também , das quaes a oração

toma os seus maiores ornatos , accommodão nomes a

cousas , em que não são próprios. De tudo isto pois

se pode concluir
,
que a Propriedade das palavras he

laudo , se esperSo ; os males tetnem-se. Seria pois mais próprio
o dizer: Taníuin (i;nerc dolorcm , do que Tantuni sperare dolo-

rem. Com tudo muitos AA. i.srio desta palavra no mesmo senti-

do.
• (<v) Biltre o Próprio, e Impróprio lia hum meio

,
que he o Nuo

próprio. Pôde huma palavra não ser própria , mas emprestada
,

como as Cutachreses , JMetaphoras , Synecilot-hes , J\lciouy mias ,

etc. e náo ser com tudo imprópria , isto lie, inepta, e mal esco-

lhida. Quint. toma frequentemente o nome de impropriedade neste

sentido , como veremos adiante.

(b) O que succede na Lingua Gie^a , e Latina, acontece de

necessidade rui todas. He impossível haver tantas palavras pro-

crias eia numa lingua
,
quantas são as cousas. Estas são infini-

tas , e se a cada huma sedétte hum nome próprio
,
quem p le-

ria e >in hum Diceionario tão desmaiead > ? a, Esta nomenclatura

i htnti! .10 cominum àot homens Que necessidade ha (]e hum
n-mic Mopiio para rada gr&O de arèa

,
para e .ul.i arvore , e p ira

liaita o nome eommum da espécie. 3. A multipli-

t do> nomes communs as espécies seria prejudicial,

q ( ( , :i Mi •> seu frui, (pie iie ajudar a memoria cUssi/lC ando os

seres. A mesma confusão
,
que se procura ev itar < om esta di.sti.ie-

torna ria a \ a •, fazendo quasi tantas classes
,
quantos são

«s indivíduos. Sondo pois isto assim, todas as liuguas as mus
rica •.- podem 1 liamae pubrefl lelativam. :ite as cousas

,
e o de-

li serem parte. Em subsidio desta pohreta yen os tropos^ jú

de necessidade, como as Cataehreses , já d§ utilidade, coo^a p

,l/;/
-

, Synrcd . A .'< '.,r ;:>:,;• , > Ironias. Q& termos 9ta-

nrestadoí IÍO mais que os próprios nas línguas das naeoens civy-

Jí/.adatj
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relativa, não ao seu som , mas á sua força de signifi-

car, e que se eleve pezar , não peio que se ouve,
nas pelo que se entende, [a)

Propriedade do 2. modo»

§. If. Em 2. lugar chama -se própria, entre mui-

tas significações da mesma palavra , aquella, donde
s mais tiverão sua origem, (b) Pertex, por exemplo,á

(a) Daqui vem n differença de Palavra a Termo. Palavra dia

relação «70 material dó som , e á sua significação , e idéa geral.

Termo diz mais relação á significação especial ,
que determina a

idêa , e aos differentes aspectos , de quehe capaz. Por este modo
dizemos, que as Palavras sà'o grandes, ou pequenas, ásperas

,

ou suaves, sonoras, ou surdas , simplices , ou compostas ,
pri-

mitivas , ou derivadas., novas, ou velhas, puras ou barbaras.

Tudo isto pertence ao material do sinal , e á sua significação fun-

damental. Os Termos dizemos, que são sublimes, ou baixos,

expressivos , ou fracos
, próprios , ou impróprios ,

honestos, ou
deshonestos , claros, ou escuros

,
precisos, ou vagos. Tudo isto

he relativo a forca de significar, e ás idèas accessorias da prin-

cipal. A pureza da lingua depende das palavras ; a precisão po-

rém , e propriedade da mesma depende dos termos. A. multidão

de palavras-, sendo muitas synonymas, não provaria riqueza na
lingua. Esta lhe vem mais da multidão dos termos , diversifica-

dos pelas idêas accessorias da significação fundamental. Assim
Amor

,
e Amizade tem a mesma signiíicaçíío geral do sentimento

da alma, que move os homens a unirem-se. Mas Amor he hum
termo, que aecrescenta á idôa principal a idèa accessoria de
inclinação , e Amizade he outro que aecrescenta á principal a

idèa accessoria de hum justo fundamento , e razão. Quer pois

Quint. que, para se ver se huma palavra he própria , não se

attenda tanto ao seu som , e significação material
,
quanto ás

ideas accessorias
,
que a deterinináo , e exprimem com precisão,

e justeza o objecto por ordem ao fim , que nos propomos. Esta
lie a propriedade , de que elie logo fallará §. V.

(b) Neste sentido chama-se própria a significação Etymologi-
ca

, e Primordial. Esta propriedade he differente da primeira. 1.

Porque não pode ter lugar senão nas palavras de muitas signiii-

cacoeus , e a primeira pode cahir nos nomes próprios, e palavras
de huma só significação. 2. Porque as significaeoens secundarias
sao muitas vezes próprias no primeiro sentido, que lie o que se

oiíerece logo ao ouvil-as , e nunca o podem ser neste segundo.
Por exemplo, as palavras Alma, Espirito, Pensar, Examinar,
siguificão pelo .primeiro modo de propriedade , as primeiras
dnas

, a substancia simples, que sente , e pensa , e as outras duas
,

as suas operaçoens de julgar, e comparar. Com tudo estas sigui-
«caçoens são secundarias. A primordial , e etymplogicá das pú*
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he o rodomoinho da agua, ou de outra qualquer

cousa, que faz o mesmo gvro. (a) Daqui
,
por causa

do rodomoinho dos cabellos, passou a significar a

parte mais alta da cabeça , e desta o cume tios mon-
tes. A tudo isto pois, torno a dizer, poderás chamar
Vértices: com propriedade porém só a significação

primitiva. O mesmo podemos dizer das palavras La-

tinas , Soleae , e Turdi na significação de peixes, e

de outras muitas. (£)

Propriedade do 3. modo.

k. III. Hum terceiro modo de Propriedade , dif-

ferente deste , he quando huma cousa commu a a dif-

ferentes indivíduos tem em alçjum delles hum termoo
1

roeiras he a de assopro
, fôlego , (anima , spiritus) e a das segundas

a de pezar na balança fpensito , examino )

(a) A Etymologia de Fertex he de verto virar
,
gyrar , mover»

se sobre o seu centro. Todas as palavras
,
que tem muitos ter-

mos , ou accepçoens, (das quaes estão cheias as linguas) tem
huma primordial , da qual por huma espécie de gradação , fun-

dada na similhança, e analogia dos objectos , foi passando suc-

cessivamente a outras. A palavra Duro , por exemplo , significa

no sentido próprio, e primitivo hum corpo , cujas partes resistem

aos esíbrcos, que se fazem para as separar. E esta idéa de re-

sistência a tem feito extender a outros usos. Esta idêa pois he o
fundamento da analogia. Assim esta palavra representa já hum
homem severo; duro a si mesmo , duro aos outros

, já insensível ,

corac T
i.o duro ; ja indócil

, que nao pôde aprender, cabeça dnr'i ;

já inflexível , duro aos clamaras ; já triste, he cousa para tnirn dura ,

etc. Este íio da Analogia se ve também na palavra fertex , e em
iní.!!Íra, outras. Em muitas este fio nos he escondido. He porém
certo que o houve. Seria para desejar

,
que os Diccionarios das

linguas nas explicacoens das palavras seguissem exactamente esta

ordem Genealógica das signiíicaeoens , e que em cada Innna vís-

semos UÓI os passos , com qoe espirito humano , servindo-se

rio mesmo signal , caminhou d* idêa em idêa. Para isto Concor-

rem .... ,, ite íi i i onstii i. A Arte Etyiuologtca. i. Reduzir

todas .is palavra; abstractas as idêas physicas , e sensiveis , que

sem pi • fojão as primeiras na creacâo das linguas. 3. A gradação

•aturai da Ai

(ff) He iwrovive!
,
que os primeiros homens conhecessem pri-

mviro .is planta* dos seus pés, (soleasj e as aves dkamadas Tor-

,
(1'nrd.ns} do que tivessem noticia dos peixes , que tem este»

meemos numtt em razão da sitnilhaaed d» Bgtora. A primein

sig he a primitiva e própria , e » segunda deri-

vada.
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consagrado, (a) com que se exprime. Tal he
,

por

exemplo, a palavra Noeniciy consagrada para signifi-

cara cantiga fúnebre, e a de Augurai» para a barraca

úo General.

Propriedade do 4» modo*

Ç. IV. Também se chama próprio hum nome
commum a muitos indivíduos

,
quando, pela intelli-

gencia , e uso dos que o em pregao , se apropria a hum
delles em particular. Assim pelo nome commum
Urbs entendemos nós a cidade de Roma, pelo de Ve-

nales os escravos , e pelo de Corinthia certos metaesde

Corintho , havendo muitas outras cidades , cousas de

venda , e metaes de Corintho , a que estas palavras

são comm uas. (£) Mas em nenhuma destas proprieda-

des se deixa ainda ver o merecimento de hum Orador.

(a) Esta he a força da palavra latina eximius, que correspon-

de justamente á Grega á^aípEToç. Aquella vem de eximo , e esta de

èl-aípew , e se dizem das cousas, que se separavão dos usos pro-

fanos , para os da Religião ; e chamlo-se palavras consagradas

aquellas ,
que a Religião destinou para os seus riJos ,

fórmulas ,

e mvsterios , como era entre os Romanos a palavra Naenia , para

significar a canção fúnebre , em que ao som da Tibla se cantavao

os louvores do morto ao pé do seu corpo
,
quando se hij a se-

pultar; é a de Âuguràlè dada á tenda do General , diante da qual

lia campanha se tòraávao os Agouros. Destas diz Quint. 1.6, 4o :

IUa mittari vetat tteligio , et consacratis ntendurn est. Da Religião se

extendeo o nome de consagrado para as Sciencias , Artes , e Of-

ficios. Cada huma tem seus termos Technicos , e consagrados
,
que

lhes sao próprios , dos quaes he preciso usar. Quem se servir de

outros faliará com impropriedade.

(b) O fundamento desta Propriedade, porque os nomes com-
muns a muitos indivíduos se aproprno a hum só entre elles, he

aempre a excellencia , e superioridade , porque huma cousa so-

hres;.he entre as mais do mesmo género. A cidade de Roma cha-

mou-se Urbs , porque como diz Virg. Eclog. I.

Verum haec tanttnn alias inter capitt extulit urbes,

Quantum lenta solent inter viburna cupressi.

O mesmo se deve dizer dos homens expostos em venda a respeito

das mais cousas venaes , e dos metaes de Corintho fundidos de
ceita mistura de ouro , e prata n respeito dos metaes simplices da
unesrra cid ide Os Rheíoricos modernos chama*o a isto Antonomá-
sia

, mas contra a accepcã\>, que os antigos derao constantemente
det>ta palayra

, como vei emos nos Tropos.
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V, Propriedade Oratória,

§. V. Aqufilla Propriedade porém
,
que como tal

se costuma também louvar, já merece ser contada

entre as virtudes oratórias, as palavras, digo, que

são tão expressivas ,
que se não podem achar outras,

que mais o sejão. (a) Tal he a expressão de Catáo,

(a) Toca a palavra pois
,
que pinta distineta , viva, e justa-

mente o objecto por ordem ao fim ,
que com tile nos propomos,

ou seja próprio do primeiro, segundo , terceiro, e quarto modo;
ou seja mctaphorico , chama-se termo .próprio. O nome próprio

pois he o nome da cousa. O termo próprio he sempre o que expri-

me perfeitamente todas as suas idèas.Taes saoos epithetos Sóbrias,

Deductus, Acris, e Dina nos exemplos citados por Ouint. A respeito

do primeiro o dito de Catão noshe referido por Suetoúio em César
'

Cap 53, deste modo: T ini parcissimum ne inftriici cuidem nègaverunt,

Ferbam M. Calonis esi: unain ex omnibus Caesarem ad evertendam

Remp. sobrium accessisse. Catão -, inimigo capital de César, quis dar

a conhecer com este epitheto
,
quanto Çesar era para temer. Os

mais ,
que antes de César tiuhao pertendido opprimir a liberdade

da Republica ,
erab homens dados ao vinho , e por consequência

de hum espirito embotado , negligentes, desapercebidos, de pouco
segredo , e em fim desavisados

;
porque a bebedisse he huma

espécie de doudi.ee ; Cesâr era o único
, que bebia pouco vinho

Isto exprime no sentido próprio a palavra Sóbrias ; mas alem desta

significarão principal , relativa ao corpo, exprime muitas. accesso-

riás relativas ao espirito , e que era interessante a Catão o fazer

sensíveis, quero dizer , a esperteza , vigilância , circunspecção , se-

gredo , e prudência , companheiras da sobriedade
,
pelas quaes era

César mais para temer entre todos os inimigos da Republica
,
do

que pelas suas foi .

Deductus he huma metapbora tirada das lans
,
que ,

fiando-se

(dedacculo) se adelgaç.ao , e muito próprio para explicai o estilo

delirado , n icuiic , df'(Jue se serve a Écloga J no qual *Jiitido o.

emprego. Virg, Eclog. VI. v. >.

.... Pastorem ,
Tityre , pingues

Pasçtrc oportet qvçs , deduetum dicere carmen.

e Horácio Ep. 11. i , hj.

.... Tema dedtnta pjemata filo.

A vo/. íin i , o aguda da flauta f /. ris tíbia) he mais própria que

,i g: iv da Ivi.i
,
para se fizer ouvir lou.ge . C eoin alia eul >> ir Cli<>,

ou a /ama o* louvores de Augusto, pari o seu Éçho retinir nos.

monte- dedicados ns Musas, ror isso o epitheto ncits ue bem es; >•

lhidona Od. XII. do Liv. I.
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quando disse: Que C. César viera sóbrio a arruinar

a Republica , a de Virgílio ,
Deductum carmen , e as

de Horácio , Acris iibia , e Hannibal dirus. . . Também
se costumão chamar Próprias as palavras

,
que são

bem transferidas, {a) Taes são também muitas vezes

as que ca raeterizão qualquer sugeito em algum género,

como Fábio , entre muitas outras qualidades de hum
grande General, foi caracterizado pelo epitheto Cun*
ctator. (b)

Parece que os termos límphaticos , que significão

mais do que dizem, se deverião por esta razão contar,

entre os que servem á clareza do discurso
,
pois aju-

dão á sua intelligencia. Eu porém antes os referiria

ao ornato
;
porque não só fazem com que se entenda

o que se diz , mas ainda mais do que se diz. (c)

Quem virum , aut Hcroa l) ra^ vel acri

Tibla mines celcbrare Ciio ?

Quem Deum ? cujas recinct jocosa

?>ome?i imago

Aut ih umbrosis Heliconis oris ,

Aut super Pine!o , gelidove in fíacmo , etc.

Assim o repete elle Lív. III. Od. 4. Em fim Annibal
,
quê

na ultima guerra Púnica foi por 17 annos causa de tantos sustos>

e lagrimas aos Romanos , e objecto das suas malriiçoens , bebera
caracterizado pelo epitheto Dirus em Horac. Od. II. to. e III. 6*.

V. 36 , e IV. 4. v. 42. Dirus
,
quer dizer , Diris devo tus , èrrapaTOç

o maldito , o praguejado Annibal.

(a) O termo próprio nao se requer para a clareza , senão
quando se trata de exprimir idêas simpliees. Quando estas são

complexas , ío pensamento tem certa extensão; a expressão me-
tapborica, e pintoresca contribue mais para a clareza. Ella nos
poupa buma explicação bum pouco mais circunstanciada, que
pela sua longura faria o discurso menos claro. Só buma imagem
lie que pode exprimir distinctíimente muitas cousas ao mesmo
tempo. Que termo próprio poderia representar com a mesma cla-

reza o que Cícero {de Leg. Agrar. I.) tão felizmente disse : Nun-
dinatio júris , et fortunarum , mercado de direito , e fazenda ?

(b) Vej. Liv. I. Cap. XV. Art. II. §. 1.

• (c) Isto depende da noção do ornato
,
que dá Quint. adiante

Cap. IV. Art. IV. §. 1. Vej. também o que diz da Emphase no
fim do mesmo Capitulo,
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ARTIGO II.

Das cousas
,
que fazem a Elocução escura.

Escuridade nascida de cada huma das palavras.

£. I. J\ Escuridade porém nasce i. das palavras

deslizadas , como se alguém fosse esquadrinhar os

antigos Annaes dos Pontífices, os primeiros tratados

das iíllianças do Povo Romano, ecs Escrij t<.res da
linguagem velha

,
[a) para oolligir delies palavras, que

ninguém já entende. Pois lia homens
,
que com isto

pertendem passar por eruditos, fa?endo ver, que
elles sós sabem algumas cousas

,
que os outros não

attingem. (b)

(a) Estas Memorias , chamadas Annaics A~aximi , por serem
escritas pelo Pontihce Máximo , e expostas ao Povo na casa do
mesmo, erão huma chronica , ou historia í.ntiga de Rena até o
tempo de P. Mu cio Scevola, depois do qual se começou a escre-

ver a historia em melhor estilo. Destes Annaes . e dos Tratados

antigos do Povo Lomano não nos resta cousa alguma Porém po-

demos fazer juizo da sua linguagem pela Lei de Numa, que piin-

cipía : Sei. quoi, ltemonr. loebeso. seiens. dolod. molcd. mortei. ducit.

paseictd. estod., isto lie, si quis horninem iibernm seiens doto maio

tnorti dederit, parrecida esto; pela primeira lei Trihnnicia do anuo
de 261

,
que começa : Qnei aliuta.Jacsit. cnm. pequnia. familicque.

sacer. estod. , isto he , qui aliter fecerit cnm perimia ,
familiaqve

sftccr esto
;
pela t. das XII. Tahoas em 3o4

,
qre começa : San jois

"vnent atque eat. A rit endocnpito antestarier , isto lie , si in jus (quis)

vocat , statim (vocaius) eat. _\i it , incipiat (vocans) testes aj /
eliare.

Dos escriptores antigos podemos fazer jniro pelo principie d*
historia de Nevio , primeiro historiador Romano , qne prircipía

a primeira guerra Punira, escripta em versos Jamhos, de«te

modo : (Jui tirrai I.atiai bemones tnsseriint , Viresfravdesque Pcini-

etas fabor , isto DC ,
qui tenae Laiiae homines contuderitit , Vires

Jtaudesqtie Punicaefabor.

{b) Em todo o tempo houve esta seita de Antiquários. Sallustio

no tempo da Augusto foi notado deste vicio. Do seu attesta aqui

Quint. Entra nós h.i\ i;i a mesma seita m» Tem),o de Duarte Nunes
<!•• Leão . a qual elle comhate no Cap. aG. Da orig. da I. Poeftwr,

Pois iis, \\ Tio dt migo em lugar de comigo , algorem em lugar de
alguma mina , e de outras antigalhas ; o no nosso tempo irfo falta

quem ascrevi tegrti em vez de século* , hi em lugar <Ip n/i/
,
guira

etn lugar de maneira , ca em lugar de porque , precahar em lugar
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2. Também escapão ao espirito as palavras mais

familiares a certas regiões
, que a outras , ou próprias

de certas Artes, e officios : como Atabulo , certa espé-

cie de vento , e Saccaria, certa espécie de náo. (a)

Similhantes palavras, ouse devem evitar perante hum
juiz ignorante das suas significações, ou se devem
explicar.

3. O mesmo acontece também nas palavras Homo-
nymas , (b) como v. g. a palavra Taurus

,
que sem se

distinguir, não se entende, se lie hum animal, se huma
serra , se huma constellaefto no Ceo , se o nome de

hum homem , ou a raiz de huma arvore.

rio alcançar, hn em lugar de onde , affao em lugar de trabalhe , e
infinitos outros Archaismos ; affectaçao ridícula (como diz Quint.
1.6, /p) malte sermonem ,

quo locuti sunt homines , non quo loquun-

tur. Vej. Cap. seg. Art. 11. §. 3.

(a) As palavras próprias a certas províncias , e artes são como
hnmas linguas particulares

,
que só podem ser entendidas pelos

homens do paiz , e da mesma profissão. Ou se devem pois evitar,

ou explicar
,
quando houver necessidade de usar delias. Ao pri-

meiro género pertence a palavra latina Afabulas , usada na Apatia
para significar certa aguieira

,
que pelo inverno assoprava tão

fria naquelle paiz ,
que queimava tudo, como diz Plínio XVII,

a4 , talvez derivada de aro , e fJaÀXtú., permeiem afferens. Horac.
Sat. V. v. 77.

Incipii cx Mo montes Apúlia no tos

Ostentare mihi , quos torret Atahitlus. . „

e taes entre nós são tamhem as palavras Viração , Deveza , Aldeã ,

usadas no Minho por Maré, Alameda, Quinta , e leiras , Oiros ,

Cachopos , usadas na Beira por Canteiros , Vagados, Eapazes ; e
Amanhar , Montes^ Herdades, usadas no Alemtéjo por Concertar
Cazaes , e Fazendas. Ao segundo género pertence entre os Lati-
nos a palavra Saccaria, termo de commercio tão escuro , que até
agora se náo poude entender, e em todas as linguas ha palavras
Technicas

,
que só entendem os da profissão.

(b) Homonymas vem de çy.cç idem , e cvuu.a nomen , echamão-
se assim as palavras, quedehaixodo mesmo nome lem muitas si-
gmficaçoens próprias no t. sentido, e não metaphorc s. OsHomo-
nymos podem ser, ou Equívocos , se a voz significativa tem alguma
differença na pronunciação ou escripmra , como Cerrar. Serrar;
ou Unívocos

, se no material da voz não ha differença alguma ,

como na de Taurus , e nestas Portugnezas barra de cama , barra
de metal , barra de rio , barra de vestido.
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Períodos cumpridos, Hfperbatos longos , i. e a. modo
de escuridade

§. II. Com melo mais escuridadeha no contexto,

e continuação do discurso, e mais modos, porque

podemos caliir nella. Pelo que não sejão as oracoens

tão compridas
,
que aattenção as não possa alcançar

;

(a) nem tão vagarosas por conta das transposiçoens,

que a conclusão do sentido fique muito tempo sus-

pensa , e retardado até á palavra transposta. (<6)

(a) Por oracoens compridas entende aqui os Períodos longos
,

ou circuitos de propusieoens principaes , de tal sorte subordina-

das htroras ás outras
,
que o sentido total nao se percebe senão rio

fim. Como , para o perceber , Le preciso conservar presentes na
memoria todas as proposicoens ; se estas são muitas , ou muito
compridas , e complicadas com oracoens incidentes; a attençao

curta do espirito nao pode abranger ao mesmo tempo tantas

idêas
;
perde-se no caminbo , e esquecendo-lbe alguma das pro-

posições , não pode fazer idêa do todo. Veja-sé o primeiro pe-

ríodo de Cicero na orarão Post redittun ad Qui/ites.

(b) Chamada cm Grego uirspfiaTtv. OH-\perbato, ou transpo-

sição suppoe que nas línguas ainda Transpositivas , como erao

a Grega, a Latina , e ainda agora a Alcmáa , ba huma ordem.

Mas esta nao lie a Graromatical , e Anulvtica, como pertende

iVlr. Iieauzée Gram, Gen. Liv. III. Cap. IX, e se prova clara-

mente das passagens de Quintiliano Y1IT. f> , fo , e IX. 4? 2 ^«

Qual he pois ? Para entender isto, lie preciso distinguir quatro

ordens, Huma Directa, em que as partes da oração seguem a

ordem da sua subordinação , as subordinantes primeiro , e as

subordinarias depois* Esta lie a ordem Grammatical , e Analytica
,

que também se pode chamar Syntactica. F.x. Jndices , animadverti

rrntinvcm omnein aceusatoris divisam esse in partes dtivs. Outra /rt-

verta. , em que m partes subordinadas vão primeiro, e as subor-

dinantes depois, eo SCtttido he suspenso , como : Oinnem aceusa-

toris orationem ia doas partes divisam esse animadverti , Jndices.

A terceira he a ltãturml , em que as pala\ ras se ligão na oração ,

.«cguiuio andíío ligadas na natureza , e no espirito. Ex. An im-adverti,

Júdice» , omnem orationem Aceusatoris in duas partes divisam esse.

Porque as duas idéaa Animadverti, Jndices , as outras duas ammem
m , e as lies ultimas in duas partes divitair êSS« . aindn

que uivei tidas da ordem Svntaetiea , íicao igualmente ligadas, e

iun'a'., COinoie dÍMeSflemoe ( Judi.-rs , animadverti , e oraiunein.

otnnriri m < ./• in partes duas. A quarta lie a í-anspositiva
,

mi Uyperbato ,
quando as idèas

,
qae andão juntas na natureza ,

tno i .nu fito , 11 i'»,e transpõem na oração deste modo : A »-

, - ,n , Jtldl ' orationem m duas divisam
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Synchyse , ou mistura das palavras , 3. modo.

Peor ainda que estes he o vicio da confuzão
\ e

mistura das palavras, qual se vê :naquelle verso: [a)

Saxa vocant Italimediis, quae injluciibus > aras,

Parenthescs longas , 4» modo.

Também com as Farentheses
,

(das quaes usão

frequentemente os Oradores, e Históricos, mettendo
huma oração differente no meio de outra) se costuma
embaraçar o sentido; (Ji) só, se o que se mette de per

meio , he breve. Virgílio naquelíe lugar
,

(c) em que
faz a descripção do potro , tendo principiado nella

deste modo :

esse partes. Porque omncm orationern naturalmente juntas íicao se»

paradas por accusatoris, e duas partes por divisam esse. Vej. Cícero

Orat. 65.

Ora se nesta ordem trampositiva as idéas ligadas natural-

mente se separao e apartão, para lugares muito distantes pormeio
de hum Hyperbato , ou transposição dilatada , então esta causa

escuridade - e he vicio , como seria: In duas , animadverti , Jadi-
ces i omncm accusatoris orationern divisam esse partes. Vej. adiante
do Hyperbato no Cap. dos Tropos, eQuint. IX. 4 > 26.

(a) Se esta transposição se faz em todas as palavras de huma
oração , delia nasce então a Synchyse , ou confuzão

, peor ainda
que a transposição longa : porque aparta todas as idéas da sua
ligação natural , como se vê no verso de Virg. Aen. I. n3 , cuja
construcçâo natural seria esta : Quae saxa (posita) in medits fiucti-

bus Itali vocant aras. A mesma confuzão se vê no vers. £>7. da
Écloga VIíl. do mesmo Virg.

Ãret ager : vitio moiiens silit aèris herba.

(b) As Parenthescs também separão as idéas , cuja relação se
deve indicar pela proximidade de seus sinaes. Sè pois são com-
pridas , as idéas ficao muito distantes, e he fácil perder de vista
a sua relação. Quint. aqui na mesma regra deu o exemplo,
mettendo de per meio huma parenibese

,
que alguma cousa em-

Baraça o sentido. O mesmo que se diz das parentheses , se deve
entender das oraçoens incidentes, que mettemos no meio das
proposiçoens principaes, para determinar, ou explicar o seu su-
geito , ou predicado, se são muitas , ou muito compridas.

(c) Georg. III. v. y5. A descripção principia pelas qualidades
«o animo : Continuo pecoris generosi , até Nec vanos horret strepitus,
e mettendo no meio a descripção das qualidades do corpo em
três versos, e dois hemestichos , torna no vers. 83 á descripção
começada das qualidades do animo, o que interrompe o fio das
idéas. Vej. Ex. I,

//. 3
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]\c;n dos estrondos vãos se teme , e espanta ,

mettendo de per meio huma larga parenthese ; na
quinto verso torna cm fim ao que começou , dizendo
]a por outra torma :

Então , fé ao longe as armas strcndo derão ,

Estar quedo não sabe o nobre potro.

Ambiguidade, 5. modo.

Mais que tudo se deve fugir da Ambiguidade
,
(a)

não só daquella , de que falíamos acima
,
que faz o

sentido equivoco , como , Chremetem audivi percus-
tisse Demcam ; mas também daqueila

,
que ainda que

não pode perturbar o sentido, recáe com tudo no
mesmo vicio da ccnstrucção ; como seaí^uem dissesse :

Visum a se h ominem librum scribentem. Pois, ainda
que está claro que o homem he, quem escreve; o
compositor com tudo fez huma má construccão, e
quanto esteve da sua parte, fez a cousa equivoca.

Perissologias, ti. modo.

Também em alguns ha li uma Verbosidade vãa.^b)

(a) Todas as vezes que huma Proposição pode receber doi»

sentidos chnma-se ambígua
, porque in ambas agi partes animo

potest. A palavra Grega à;x:p$áXia tem a mesma força , compou-
do-se de guupí ntroque , e ?>x\Xo jacio À Proposição pôde ser ambí-
gua, ou porque osugeito, ou predicado he equivoco ; e esra

ambiguidade pertence ás palavras separadas: ou porque huma
p ilavra dia pfarase lie susceptível de duas relai-oens ao mesmo
tempo. Esta ambiguidade lie ua união das palavras , e se faz,

legando Quint Vil. <j. de tres modos. 1. Pela Syntaxe equivoca

dos euoif como no primeiro exciuplo , que aqui traz Quint.

t.Peta construccão equivoca , e ma coliocaçfio das palavras , sem
virgularão

,
qne as distingiu, como, Jussit puni stcttiam auream

lia.uum huiriitrm. A esta espécie pertence o segundo e\ :unp!o de
Quint. 3». Pelo* Pronomes relativos, que se podem ief*rir a nuas

coutai tntei edente». V.x. Haeres meus rtxori meae dure damnas esto

mui t qttod elegerit^ pondo ccnttun. A primeira ambiguidade ti-

I I 1 m a mudança dos casos, c não a pode haver na língua

. qu <>•> nao tem. A segunda com a transposição, e

l ilaçi .

' N ira, accresccntando alguma *on>a , > uo d *-

termine a rebrçSo taga do Pronome, Esias taura w a> pôde haver

ba boi « língua, em do mesmo modo*
(//> A vala Terbotidnde dá Quint. o nome de iriptoaoXoycc lib.

VIII. 6 , 61 • Daiulu as Períphrasea t Lareza a oração , porque ra-
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Receando fallar , como fallão os outros homens , e
levados de huma falsa idêa de ornato, explica o com
Periphrases , e huma vãa loquacidade tudo o que
querem dizer; depois, accumulando phrases sobre
phrases, e ajuntando tudo, fazem periodos tão ex-
tensos

,
que nenhum fôlego os pôde supportar.

Escuridade affectada , y. modo»

Outros trabalhão mesmo de propósito por se fazer

escuros. Nem este vicio he novo. (a) Já em Tito Lí-

vio {b) acho eu , houvera hum mestre, que mandava
a seus discipulos escurecer o que dizião, servindo-se

para isso do verbo Grego Scoíison (c) {escurece ,) o que
feito, elle mesmo lhes dava aquelle grande louvor i

Tanto melhor ! eu mesmo o não entendi,

Demaziada brevidade , 8. modo.

Outros apaixonados pelo Stilo concizo furtao á

oração as palavras ainda necessárias ; e como se bastasse

/ao as Perissologias a escurecem ? Humas , e outras explicao os

termos simplices das proposiçoens por circuitos, compostos dos
accessorios do sugeíto , e predicado. Se estes accessorios sâo rela-

tivos á cousa
, que affírmamos,e ás circunstancias . em que falía-

mos ; as idêas do sugeito , e predicado se ligaráo mais. e mais
por este meio , e o pensamento ficará mais claro. Isto fazem as

Periphrases. Se pelo contrario os accessorios sao impertinentes

ao fim do pensamento , bem longe de ligar as id&is , apartal-as-

hae , distrahiráo o espirito da atteneao
, que deve dar ao seu

objecto, e embaraç;tr-lhe-hão a marcha. Obstar enim quidqwd non
adjuvat , diz Quint. Ás oraçoens pois extensas pela multiplicida-

de destes accessorios , e periphrases inúteis , canção o pulmão
,

o ouvido , e o espirito.

(a) Taes forâo entre os antigos Heraclio , chamado por isso

mesmo ocotsivcç , e Lycophron , de cujo poema , a Cassandra , se
diz era táo escur© , que hum leitor , nao podendo en fender Cousa
alguma , o partira pelo meio , para saber o que tinha dentro.
Pérsio também tem huma escoridade tão affectada

,
que S. Jero-

nymo desesperado de o poder entender , o entregou ás chammas ,
para estas penetrarem o que elle nâo podia.

(b) Na carta provavelmente
,
que dirigio a seu filho , e de que

faz menção Quintiliano Liv. X. Cap. 3.n. 3g.
(c) 2/.rnasv , Aoristo i, do Imperativo dío verbo axdrtÇtt cscw

recçr.
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entenderem-se elles a si mesmos , não se embaracáo
pelo que pertence aos mais. Eu porém tenho por inútil

todo aquelle discurso
,
que o ouvinte não entende

por si mesmo. . .

Expressoens refiladas , g, modo.

Mas o peor vicio de todos hc o das expressoens

Enigmáticas, («) e inintelligiveis , ístohe, que em
termos claros involvem sentidos misteriosos , como:
Conductus est caecus secus viam stare , e o outro a
respeito de hum homem

,
que os Declamadores fingião

despedaçava com es dentes as próprias carnes , di-

zendo delle Supra se cubasse. (i>) Querem elles fazer

crer, que estes pensamentos refinados , e arrojados

são eloquentes peio risco mesmo , que correm de se

não entenderem , e a muitos se lhe tem mettido na
cabeça esta opinião de não terem por elegante, e ex-

quisita expressão alguma , senão a que necessita de
interprete. Ouvintes ha também

,
que gostáo disto

j

porque dando no sentido destas expressoens, sentem
hum prazer tal, não como se as entendessem , mi
como se as inventassem, (c)

Recapitulacão de toda a doutrina antecedente.

Porém para nós os Oradores
,
(d) seja a primeira/

(a) No Grego está à^iavór.Ta
,
palavra composta da preposição

privativa a, e de ^tavoslv entender, pensar; e cbamavío assim

nquellas sentenças , e expressoens finas , e subtis
,
que por muito

alambicadas seevaporavao, para assim dizer , deixando não tanto

ver, quanto adivinhai1 O WtU sentido. Nós chamamos a estas ex-

pre -orns Refinadas , e os Francezes Preciosas. Vej. o Cap. da*

Sentenças Air. I. §. IX.
>'>>' As palavras destas duas Sentenças Declamatórias são cla-

i«'. !eu sentido porém lio tão recôndito, e rriysterioso, que n?o

ODStaute os trabalhos , com que os Eruditos se tem tormentado ;

iniilinoi ;k«- i gorti pôde decifrar similhantes enigmas. A segunda

Sentença vem também no Capitulo das Sentenças no lugar citado

\ . i,
••

(<•) Toda esta observação de Quint. cabe sobre as expressoens

chamadas á^iavonra, e unida ao $. antecedente ,
como se yè eia

todas as ediçoens de Mr. Róflin, cabe fora do sen lugar ,
e íica

inintclli ,iv. I ,
< orno os pensamentos

,
que fazem o seu objecto.

(d) Como se dissesse ^Deatenein-se muito embora enes pensa-
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virtude do discurso a Clareza, As palavras sejão pró-

prias , a ordem recta , a conclusão do sentido não se-

demore para muito longe , nada falte, nada sobeje, (a)

Deste modo o nosso discurso merecerá a approvaeão

dos sábios, eserá entendido dos ignorantes. Estas são

as regas da clareza da Elocução.

Clareza das cousas , e sua importância,

^. III. Quanto d das cousas
, já dissemos nos pre-

ceitos da Narração, (b) como ella se deve procurar.

Huina , e outra tem as mesmas regras. Porque se as

cousas mesmas não forem nem mais, nem menos do

que he preciso , nem faltas de ordem , e distinccão;

(c) ellas também serão claras , e entendidas daquelles

mesmos, que estiverem com pouca attenção. Pois isto

mesmo se deve ter em consideração
;
que a attenção do

Juiz nem sempre he tão viva, que possa por si dissi-

par a escuridade da oração , e introduzir nas trevas

da mesma algum lume da sua intelligencia ; mas que
antes de ordinário lia muitas cousas . que o distrahem

da attenção devida
,
para não perceber o nosso dis-

curso; só se elle for tão claro
,
que se lhe metta pelo

mentos enigmáticos , e refinados para os discursos de apparato ,

i Deciamaçoens da Eschola. Nós , os Oradores forenses, que ha-

vemos de persuadir os Juizes , e o Povo sobre cousas importan-

tes , e temos interesse era nos fazer entender , tenhamos a clareia

da oração na primeira conta. Vej. a pintura que a este respeito

Quint, faz dos Declamadores no Cap. da Narração n. "òj. Na ver-»

dade as primeiras duas qualidades essenciaes , e indispensáveis a
toda a expressão he a Clareza , e a Verdade.

(a) Estas palavras contém arecapitulaçãio de todas as regras
,

que até agora deu sobre a clareza da Elocução. Própria verbahc
a Propriedade oratória , de que a tratou no primeiro Artigo.

Rectas ordo exclue os Hyperbatos longos , as Synchyses , e as Ambi-
guidades. Non in longum dilata conclusio requer, se evitem os Pe-
ríodos compridos , e as Parentheses extensas. iVikjl neque desithe re-

lativo á escuridade affectada , á demaziada brevidade , e ás expres*

soens refinadas. Neque supersit he opposto ás Perissologias , da»
quaes cousas todas elle tratou n«ste segundo Artigo.

(b) Art. II. «5. ».

(c) A Precizao , ea Ordem he commua assim ás cousas como
á expressão. A dist'aceno porém he só própria das cousas. Delia

iratjmos ao lugar citado da Narração , onde se pode ver.
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espirito dentro, aindaque o não applique , bem como
a luz do Sol se mette pelos olhos. Assim havemos de
levar o nosso cuidado até o ponto , não só de se per-

ceberem as cousas , que dizemos, mas de não pode-
rem deixar de se perceber. . . .

-^-"gr »

CAPITULO IV.

Da Elocução Ornada.

( VIII. 3.)

A RT1 GO I.

Da Importância do Ornato.

O Ornato he importante ao Orador.

£. I. X Asso agora ao Ornato, em que o Orador
adquire mais fama do que nas outras partes da Elo-
quência, (a) Na verdade he fraca a gloria de fallar

com Correcção , e Clareza ; e quem a consegue mais
parece carecer de vicios , do que ter alcançado algu-

ma grande virtude. (£) A Invenção muitas vezes he
cominua ao Orador com os ignorantes, (c) A Dispo-

(a) Quiut. mostra neste §. quanto o ornato he importante ao
Orador , e no seguinte quanto he importante á causa. A impor-
tância do ornato para a fama , e reputação rle hum Orador se Té,
comparando-o com quatro cousas

,
que o elevem preceder, i. As

virtude! grammaticaes da oracao Correcção , e Clareza, a. A.\Inven-

rno. 3. A f>iy>nsii'lo, 4- Os Segredos , e estratagemas oratórios.

(b) O mesmo dia Cícero dcOrat. III. i4« para recommendar
mais o ornato. « Ninguém já \r\\\$(diz elle) admirou hum Orador
• por (aliar eon pureza a sua língua. S« o n&ofai assim

, todos

o i idirn!i/,ão , nem o reputíío , não «ligo já por Orador, mas
• iirin ríiud.i por homem. Ninguém lambem louvou hum homem
• jioi faltar de modo, que todos o eritendão. Quem nem isto pode
• l.i/.ei , he objecto de desprezo. "

(c) Os melhores argumentos nascem das circunstancias de
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sicáo pódese ter por liuma cousa
,
que depende me-

nos do ensino, que da prudência, (a) Os mesmos se-

gredos da Arte os mais profundos tem necessidade

de se oceul tarem
,

para o serem. (/;) Em fim todas

estas cousas se devem encaminhar unicamente á uti-

lidade das causas. Com o ornato porém , e adorno do

discurso , o mesmo Orador se faz retommendar 3 e ao

mesmo tempo
,
que nas mais cousas elle procura o

juizo , e a approvaçao dos Sábios , aqui procura tam-
bém o louvor popular.

Com effeito Cicero na causa de Gornelio (c) não

hum facto. Elles de ordinário estão á face. Hum ignorante pois

espertado pelo interesse da sua causa os descobre muito facil-

mente. A Invenção pois he comraua ao Orador, e ao idiota. Não
o he assim já a escolha (Judiciam.) O letrado a sabe fazer melhor.

(a) He o que o mesmo Qnint. disse no Cap. da Disposição
,

Art. .II. , fallando da disposição particular , e Económica , da qual

se nao pode dar regras, e he fruetosó do saber , e da experiên-

cia , e não do ensino. Vej. o dito lugar.

(b) Quint. inculca a cada passo esta máxima da grande Elo-

quência, sempre necessária, mas particularmente quando se trata

cíe ensinuar verdades duras , e convencer os espirites rebeldes.

Assim a repete elle , I. 11 , 3. Ars prima est , ne ars esse videatur.

IV. 1 , 127. Ârsdesinit es*e
,
quae apparet. IV. i , 56. Minime debet

ostentari in principiis cura , quia indetur ornnis ars dicentis contra ju-

diceni adhiberi. IX. 3. in fin. drs ubicumque ostenta lur, veritas abesse

tndetur. Arist. Ilbet. III. 2. já tinha dito : Que importa muito ao

Orador esconder o que faz , e nao parecer faliar com artificio , mau
naturalmente. Porque , o que he natural , hepersuazivo ; e pelo contra-

rio , o que he artificioso. Pois os Juizes desconfúio de hum Orador
,

que os procura surfrender , bem como dos 'vinhos de mistura. Destas
artes profundas , e segredos da Eloquência se podem ver alguns,

ensinados por Quint. Do Exord. Art. III. §. 3. Da Narração Art.

II. §. 4- "• 7- D-i Partição §. 1. n. 2. e 3. Da Rrfut. Art. IÍ. §. 4.,

e outros practicados por Demosthenes , e Cicero , no mesmo
Quint. Liv. VI. Cap. ult.

(c) Cicero advogou a causa de Lúcio CornelioBalbo , natural
de Cadix , cuja oração ainda existe, e a de Caio Cornelio

,

Questor de Pompeo , e Tribuno do Povo , aceusado do crime de
leza Magestade

,
por ter lido , e proclamado elle mesmo a sua lei,

«isto em duas oraçoens , das quaes nao nos restao senão alguns
fragmentos. Duvida-se de qual destes dois Cornelios falia Quint.
Pseudo-Turnebo , Régio , Rollin, e Crevier na sua Rhet. Franceza
querem se entenda L. Corfielio Balbo, e que os vivas , e applau-
sos do povo recahissem principalmente sobre o louvor de Pom-
peo

,
qual se vê na mesma oração Cap. IV. de que Cicero se serve

como de prova para justificar o facto de Pompeo
,
pelo qual o
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só combateo com armas fortes , mas também brilhan-

tes. Pois que , se elle tivesse tão somente dito com
pureza , e clareza o que era conducente á causa, não

teria conseguido por certo, que o Povo Romano teste-

munhasse a sua admiração, por meio não só dos vi-

va*: , mas ainda dos applausos. A sublimidade pois, a

magnificência, o brilhante, e a authoi idade do seu

discurso , he que tirou do povo similhante estrondo;

nem luinia oração ordinária , corno as mais , teria

conseguido huina distinccão tão insólita. Eu mesmo
tenho para mim, que aqueiles

,
que então seachovão

presentes áquella acção , não reflectirão no que fazião,

nem applaudírão de propósito deliberado; mas antes

extaziados , e íóra de si , e não reparando no lugar
,

onde estavão , romperão naquella demonstração pa-

thetica do seu prazer.

O ornato he importante á causa.

£. II. Mas este mesmo ornato da oração não con-

duz também pouco para ganhar a causa. Porque os

que estão ouvindo, quando sentem gosto, dão mais

attenção ao que ouvem , e deste modo com mais fa-

cilidade se convencem. Eiles pela maior parte se dei-

lão captivar do deleite, e algumas vezes a admiração

mesma os transporta, (a) Bem como a espada, sendo

mesmo tinha dado o foro de Cidadão Romano a L. Cornelio

Balbo , natural de Cadix. Vej. Ex. II.

Outros , como Capperronier , periendem que este Cornelio

he o Lúcio
,
Questor de Pompeo , e Tribuno do Povo , cuja de-

fe/a foi recebida por este com grande applauso, por assentar que

na causa de Cornelio se tratava a de Pompeo. Vej. Ascon. aos

fragmentos. O lugar applaudido seria por ventura Pro Cornelio

popularis dia -virtutum Cn. Pornpeii commemotatio , in quam Me di-

vinas orutor , veluti nomitie ipsoducis cursas dicendi teneretur, abrupto,

quem inchrmverat , sermane , dwcrtit QCtUtum , de que falia Quint.

IV. 4, |3? Mas isto lie liiiuia DigreSft&O, 6 não husna Pro\a; e

destas parece foliar Quint. DO presente lugar , dizendo : \ i

tibu* tttodo, sed ctinm fuigentibus anuis nratitutus tst in causa L itero

Cornei' i.

(a) O ornato inílue na Persua/.rio de três modos, relativos aos

ires tneioi de Persuadir. Elle faz com (pie a verdade se entrada
,

com que | verdade agrade , com que a verdade awrêhate. I. O in-

létaéM do prazer causado pelo ornato aviva, e espej ta a am-ução.,
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brilhante, causa avista mais terror, e os mesmos
raios não nos conf undirião tanto , se se temesse tão

somente a sua violência , e não fossem acompanhados

do relâmpago, (a) Por isso dizia bem Cicero em huma
carta a Bruto, (b) que a Eloquência , que não tem

admiração , he nenhuma, e Aristóteles (c) julga
,
que

e esta facilita os meios da Convicção. (Nam qui libcnter auditmt,

et magis attendunt , et facilius credimt.) 2. Revestindo as verdades

de imagens agradáveis
,
pela lei da associação das idêas, faz com

que as mesmas verdades duras agradem também , e atráião o

coração. Este he o modo mais ordinário {Plerumque delectatione

capiuntur.) 3. Em fim , se a novidade, grandeza, e maravilhoso

do ornato , com que revestimos as cousas , ferem de tal modo a

imaginação (o que não succede senão algumas vezes) , e trans-

porta a alma fora de tudo , o que a cerca
,
para a fixar unica-

mente no objecto da sua admiração; então arrebatada deste mo-
do não he senhora já de si. Em hum estado passivo ella obedece
cegamente ao Orador, e se deixa á sua descripçao (Nonnunquam
admirationc attferuntur.) Tal he a força do ornato sublime. « Este ,

« (diz Longino Sect. I. n. 9.) nao tanto persuade os ouvintes ,

« quanto os transporta fora de si , e esta admiração faz com que
o maravilhoso seja sempre muito mais poderoso que o simples

• Persuazivo , e Attractivo. Porque o Persuazivo pela maior
» parte depende de nós. O sublimeporém, levando comsigo hum
« poder, e força invencível, faz-se superior a todo o ouvinte. »

"Vej. Quint. também no ult. Cap. Art. 11. §. 3. e 4- Tom. II.

(a) E porque ? Peia mesma lei mechaniea do nosso ser , a as-

sociação, digo, das idêas. Com as inipressoens vivas, que tobreos
olhos faz o luzir das espadas, se ajuntao na imaginação as idèas

do gume, e da ponta, as da força , e furor dos soldados , e as

da morte; e com as do relâmpago, as da violência do raio , e
seus estragos espantozos. Quint. X. 1. 3o serve-ss da mesma
similhança das armas brilhantes, para mostrar que as da Elo-
quência , isto he , os pensamentos persuazivos , devem ser orna-
dos , e luzentes. Neque ego arma squalere sita , ac rubigine velim ,

sed fulgorem iis inesse , qui Cerreat , qualis estjerri , quo mens simuí
visusque perstringitur , non qualis auri argenúque , imbellis etpotius

habenti periculosus.

(b) A qual nao nos resta já. A mesma doutrina porém he dada
por Cicero no Liv. III. do Orador, Cap. 14. In quo igitur homines
exhorrescunt ? Quem stupefacti dicentem intuencur P Quem Deum , ut

ita dicatn , inter hornines putant ? Qui distincte , qui explicaíe
, qui

abundanter
,
qui illuminate , et rebus et ver bis uieunt , et in ipsa ora-

tione quasi quendam niirneruwversumque conficiunt , id est^ auoddico,
orna te.

(c) Rhet. III. a, 5. He preciso , diz el!e
,
faz?r a expressão

nov,a
, eperegrina. Porque o que se admira he o que he remoto , e o

que se admira he o que agrada.
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esta deve ser hum dos principaes cuidados do Ora-
dor.

ARTIGO II.

Qualidades essenciaes a todo o Ornato.

Três qualidades do Ornato, i. Viril, contraria ao
Effeminado.

$. í. iTXAs este Ornato (torno a repetir) seja

flríl
t
Forte, e Natural, (a) Não goste deste brunido,

(a) Quatro qualidades são essenciaes ao verdadeiro Ornato.
Ser Viril , Forte, Saturai , e Decente. Desta ultima tratará Quint.
no §. 4> Ao -viril he contrario o Effeminado , ao Forte o Molle, ao
Natural o Corrupto , e contrafeito , e ao Decente o Incongruente.

Todas estas palavras Viril, Forte, Natural são tiradas dos ornatos
do corpo

i
e transferidas aos do Estilo

,
para com as imagens

sensiveis se poderem entender melhor as idéas abstractas. Elias

são quasi synonymas. Porém não devo omittir as pequenas dif-

ferenças
,
que as distinguem. O viril não só leva comsigo a idéa

de força , mas também a de gravidade , solidez , e verdade.
O Effeminado pelo contrario não só he fraco , mas também frí-

volo , superficial , e apparente. O forte acerescenta ac viril a idéa

particular de força, e robustez , eoAíolle ajunta ao Effeminado
a idéa de fraqueza , e debilidade. O Natural ajunta ao Forte a

idéa de Perfeito , e útil , isto he , cujas partes todas , e relaçoens

conspirâo do melhor modo possível para o fim , a que cada cousa

he destinada na ordem do Universo. Sanctum he tudo aquillo
,

quod naturac lege sancitum est, eidemque conforme. O ornato Viril

pois desrobre o que he bello , e o Effeminado encobre o que lie

feio. O Forte vigora , e fortifica os bons pensamentos , e o Mo/Ir

os enfraquece , e enerva. O Sancto , e Natural une o bcllo com o

util , e o Corrupto , e Contrafeito separa huma cousa da outra.

O /^/VfVsuppbe a boa coustituicfío do discurso. O Forte acerescen-

ta-lbe novas forcas , e o Natural dá-lhe a perfeição. Deste tratare-

mos mais largamente nas notas seguintes. Quanto ao viril , eforta

Quinr. .c. explica admiravelmenteLiv. V. i? , 18. « Porque, diz elle
%

- assim como os traficantes não tem por bellezas do homem a ro-

« l)ii« 'e/., os músculos, a barba principalmente ,e tudo o mais, que
« I min reza deu como próprio aos machos, e com o pretexto de
• «errijo, amollecem, eeffeminão o que seria forte, se o deixassem:

• aasim nós pelo- mesmo modo procuramos encobrir ,
para assim

• dizer , com huma pelle mimosa, e delicada de expressão a

• constituirão viril do discurso , ca forca d- huma eloquência

• u"iVMs.i , e robusta ; f com tanto que BS COUSUS sejão lizas , e

• uedca6, temos por cousa pouco importante o sortiu valentes.
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nem destas cores postiças, de que usão as mulheres.

A sua belleza nasça , como nos homens, do bom san»

gue , e das forças, (a)

2. Forte contraria ao Molle.

£. li. He tanto verdade, que este ornato deve

ser Forte , que sendo nesta parte principalmente os

vicios muito similhantes ás verdadeiras bellezas , os

que usão dos vicios não deixão com tudo de lhes dar

o nome de Virtude, {b)

3. Natural contraria ao Contrafeito, cujo caracter h*

andar separado do útil , e perfeito.

§. III. Nenhum pois dos Oradores Corruptos diga
,

que eu sou inimigo dos que ornão o discurso. Não
nego haja este ornato. Mas não dou este nome ao de

que elles usão. Por ventura terei eu por mais ornado,

e bello hum campo , em que se me mostrão só lirios
,

violas , e deliciosas fontes de repuxo ; do que outro

coberto de huma rica seara , e de videiras azombadas

com fructo ? Escolheria eu antes hum plátano estéril, e

murtas formadas á tizoura , do que hum olmo cazado

com a sua videira , e hum olival carregado ? Tenhão
muito embora os ricos aquelles divertimentos. Eu
lhes perdoo. Que seria porém delles, se não tivessem

mais nada ? (c)

« Para mim porém
,
que olho para o raodello da natureza, qual-

« quer homem viril he mais formoso que o melhor Eumtcho, Pelo que

« approvem muito embora os auditórios esta Eloquência iibidi-

« uosa , molle, e voluptuosa. Eu, dizendo o que sinto, terei

« sempre em nada huma Eloquência, que nao dá mostras algumas
« de hum homem , nao digo já grave , e sancto , mas nem ainda

« Tiril , e incorrupto. »

(a) Esta palavra faz a passagem do ornato Viril para o Forte,

de que Quint. vai a fallar no § . seguinte.

(ô) Esta palavra quer dizer forca, pois vem de vis, e esta da

Grega ?ç com o digamma Eólico. O mesmo nome ,
que os Decla-

madores davao ao ornato falso, de que usavao , depunha contra

elles, e lhes íazia confessar, sem nisso reflectirem ,
que todo o

« ornato , que não he forte, não o he.

(c) O Bello em g<;ral he hum Todo composto de partes , q«e se

correspondem por meio de relacvens , que Ugande-as reciprocamente f
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O caracter do Ornato verdadeiro , e Natural he andar

junto com o Útil , e Perfeito.

Nenhuma beileza pois daremos ás cousas fructi-

as offerecem ao espirito como hum quadro , cujo todo a nossa alma.

comprchende com facilidade. O numero , e variedade das idêas

distíuctas, que hum mesmo objecto aos presenta
, subministrao

ao espirito , em que se exercitar, comparando. A. unidade entre os

objectos destas idèas parciaes , nascida das relaçoens
,
que elles

tem entre si com o todo , e com o seu destino-. Cm , e perfeição
t

ajudão o Espirito a comprehendel-os com facilidade , e a Imagi-

nação arepresental-os sem esforço: porque hum traz á lembrança

© outro , e o todo se reúne no mesmo ponto de vista. Esta a idéa

geral do Bello , Vnitas in varietaie.

Se esta variedade , e unidade, que resulta da Ordem Sym-
metria, Regularidade , e Proporção das partes , agrada somente,

porque exercita as nossas faculdades sen» as fatigar ; mas não

tem hum fim útil , e importante , a que se encaminhem : então o

Bello ,
que daqui resulta , he hum Bello falso , contrafeito , e não

verdadeiro , e Natural. Taes são na natureza os jardins, e alame-

das de puro deleite , e na Eloquência a Ordem , Symmetria , Re-

gularidade, Proporção, e Harmonia das palavras, e oracoens

sem pensamentos úteis, e persuasivos
,
que lhes sirvao de fun-

damento. Esta a doutrina de Quint. neste §. , desembaraçada das

figuras • com que a revestio para dar no estilo mesmo hum exem-

plo do Bello falso. Passemos já ao Bello verdadeiro , e natural
,

objecto do §. seguinte.

Porém se estas relaçoens de Ordem , Symmetria , Regulari-

dade j e Proporção das partes nos tocarem , e contribuírem de

todos os modos possíveis para hum fim útil , e importante ;
então

o Bello será verdadeiro , e Natural. Este he fundamentalmente o

System a sobre o Bello do author da obra intitulada : Essais sur le

vrai Verite , et la Fertu , o mesmo que o de Ciccro no III do Orad.

Cap 45 , ede Quint. aqui , e Prol. do Liv. III. Art. 3. Segundo

estes A A. o Vtti , o llorn , e o Perfeito , o que corresponde me-

lhor ao seu destino , ht: o que constitue o fundamento c essência

do Bello. Hum homem bello , por ex. , he aqueile , cujos membros

bem proporcionado! COOtpiraoiU maneira mais vantajosa áexecu-

rão d<»s lunçoeni animaes i\o mesmo. Porque a Arvore , o Cavallo,

a Mulh Ti oH Miem, e mais pllot is, e animaes occupSohurn lugar

m ordem do* seres da natureza. Es ta ordem determina os deveres,

fuo se devem cumprir \ os deveres a organização ; e a organização

h» mais ou menos perfeita , e bella segundo a maior, ou menor fa-

cilidade que O animal recebe dtlU para executar SI IOM fuiicoens.

Mm esta facilidade nio he arbitraria, nem no* consequência as

firmas, (pie a constituem. LtfO nem a helleva
,
que 1pende

deitai firma», Daqui poii liraQoint.ooiraetef da beileza ver.

dadeira, » natural ,
para o apphcar á Eloquência. Oi corpos
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feras ? Quem diz que não ? Eu reduzirei a certa Syivr.

metria, e intervallos estas arvores. Que cousa mais
linda que hum Quincunce

,
(a) que

,
por qualquer

lado que se olhe , offerece á vista ruas direitas? Mas
esta mesma Symmetria conduz também para o justo

crescimento das arvores , chuchando assim o sueco da

terra igualmente , e sem prejuizo liumas das outras.

{b) Com a podoa eu cohibirei as crescenças da oli-

veira
, que sobem mais alto. Ella então se formará

em copada , redonda, e bella, (c) e com isto multipli-

cando os ramos, dará também mais frueto. Hum po-

tro, que he enxuto das verilhas , he mais formoso
;

mas por isso mesmo também mais ligeiro, (d) He em
íim mais bello á vista hum Alhleta , cujos músculos
são bem sacados á forca de exercício

; (<?) mas por esta

mesma razão está maisprompto para o combate. Nun-
ca o Bello Natural anda separado do Útil. [f) Mas para

conhecer isto não he preciso muito juizo.

iii '

bellos da natureza recebem forças daquitlo mesuro , de que rece-

bem a formosura. Assim também a belleza natural do discurso lhe

deve provir daquillo mesmo que o faz persuasivo , e eloquente
,

isto he , da verdade, justeza , solidez , decoro , e persuasivo dos
pensamentos. Fm huma palavra , estes A A. fazem ligar a idéa do
Jlello á do Perfeito , que he aquillo , cujas partes todas , e relaçoens
conspirao do melhor modo possível para o fim , a que cada cousa
he destinada na ordem do Universo. E esta parece he também- a
opinião de Horácio Poet. 343. quando diz :

Qmne tulit pitnctiun ,
qui miscuit Utrle Dulci.

(a) Figura triangular á maneira de hum cinco V Romano,
pela qual as arvores dispostas ern triângulos symmetrizao de tal

modo, que por todos os lados offerecem ruas direitas.

(ò) Eisaqni a unidade de Symmetria junta com a utilidade.

(c) Eisaqui a unidade de Regularidade
,
que faz com que as

cousas tenhào huma figura conhecida , e medida Geométrica, a
qualhe também útil.

(d) A unidade de Proporção nos membros do Cavallo
, e do

Athleta faz toda a sua força.

(e) Porque ? Pela distineçao caracterizada das feiçoens
,
que

offerece avista mais variedade nos membros, evita a confusão,
e uniformidade ; e exercita deste modo roais agradavelmente a*
faculdades dos sentidos do corpo , e do espirito. Hum corpo ba-
lofo presenta huma massa confusa , e hum embrião informe.

(/) Regra do Bello Natural , e verdadeiro , observada constan-
temente nas obras da Natureza

,
que he o modelo das Artes , e

consequentemente da Eloquência , e Poezia. Cicero no IIT. do
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IV, Qualidade de Ornato , o Decoro. Sua dlfferenca,

i. no Género Epidictico.

6. IV. Mais digno de observação he o que vamos
a dizer : que este mesmo Ornato natural deve ser Va-
riado , segundo o género da matéria

,
que houver-

mos de tratar, (a) É para começar da divizão mais

Orad. Cap. 4^. mostra porhuraa inducçao engenhosa a união inti-

ma do fíello com o Perfeito, nas ohras da Natureza, e das Artes,

e faz a applicacão do mesmo principio á Eloquência deste modo :

« Mas assim como nas mais obras, assim na Eloquência, a mesma
« Natureza fez de hum modo incrível , que as mesmas cousas

,

« que mais utilidade tem, tivessem também mais belleza, e muitas

« vezes ainda mais graça. Nós vemos qx:e a constituição deste

« Universo , e da Natureza he a mais própria para a conservação,

« e vida de todos os seres. O Ceo redondo , a Terra no meio, tendo-

« se mão por si, o Sol gyrando, chegando-se já ao Solsticio do
« Inverno , já subindo pouco a pouco ao contrario. A Lua rece-

« hendo a sua luz do Sol, já approximando-se a elle , já apartan-

« do-se. E os cinco Planetas em fim , fazendo constantemente as

« mesmas revoluçoens com differente curso, e iiiowniento: tudo

« isto , digo , tem tanta força
,
que com a menor muda nca se

desordenaria; e ao mesmo tempo tanta belleza
,
que nenhuma

« maior se pode nem ainda imaginar. Passemos já á férma , e

« figura dos homens , e dos mais viventes ; e acharemos que ne-

« nhuma parte do corpo lhes foi dada sem alguma necessidade ,

« e que toda a sua figura foi fabricada cora intelligencia , e não
,

« pelo puro acazo. Que direi eu das arvores , em que o tronco ,

« os ramos, e as mesmas folhas não tem outro destino senão o

. de conservar a sua natureza ? Com tudo não ha parte nenhuma,

„ que no se. i lugar não seja linda. Deixemos a Natureza . e con-

, sideremos as Artes. Que cousa mais necessária em hum Njyio do

a que o convés, a quilha, a proa, a poupa, as asfemnas ,
as velas,

n cos mastros? Estas cousas com tudo offerecem tal graça a vista ,

„ que parecem forão inventadas não ró para a conservação, mas

„ também para o prazer da vida. As eolumnas sustentão os tem-

„ pios, e m pórticos , ea sua rnagestade não he menor que a sua

„ utilidade. Não foi eet lamente o deleite, mas a necessidade, a que

« fabrirou o < ume do Capitólio , e das mais casas. Pois conside-

m rando-se o modo
,
porque as aguas escoarião parahunia, e ou-

, tia parte do tecto, hum remate magestoso se vio seguir á utili-

„ dade do templo ; de sorte que se no mesmo ceo ,
onde mio pó-

, <\"u\ haver chuvas , se eolhxM^r o Capitólio, parece MO po-

. dnn t, i magestad: sem o telhado. Ora isto mesmo suecede em-

„ todas R| potes tia Eloquência. Ao útil , e quasi necessário acom-

. panha MBimrt huma espécie de suavidade , e <ie -rara.»

(rr) Esta a qu n r.i qualidade essencial a todo o Ornato, T ò itostcív,

o ser Decente , e o conveniente á matéria , ás pessoas , ao lugar f
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geral , não convirá o mesmo Ornato ás causas /V--

monstrativas ,
que convém ás Deliberativas . v J t . -

ciaes. Porque o Género Demonstrativo, si > ..

apparato, e Epidietico
,
(a) tem só por fim o d

dos ouvintes : e assim o Orador, não tendo em \.

o ganhar a causa , mas só a própria rcputaçf.o, e glo-

ria, nao tem necessidade de esconder o artificio para

suprender o juiz; mas antes descobre todas as rique-

zas ria arte , e põe á vista todos es ornatos do dis-

curso.

Pelo que bem como bum mercador
,
para assim

dizer, das fazendas da Eloquência elle fará mosttci no
seu discurso , e dará quasi a apalpar tudo o que hou-
ver de popular nas sentenças > (b) de polido nas pala-
vras

, [c) de agradável nas Figuras
,

(d) de sublime

e ao tempo ; da qual tratará Quint. largamente adiante no Cap»
XI. do Decoro .

(«) Todos os Géneros podem ser Epidicticos , ou Pragmáticos ; e

segundo estas differentes formas, requerem também differente

estilo, e ornato. Aqui considera Quint. a forma Epidictica só no
Género Demonstrativo , onde lie mais uzual. Porém os outros
dois também apodem receber , e então com pouca differenca
seguirão a mesma regra

,
que Quint. dá aqui para o género De-

monstrativo. Vej. o que dissemos Liv. I. Cap, XIII. §. 3., e Cie.
do Orador IX , XII , eXIU.

(b) Sentenças Populares sâo as que se conformão mais ao
génio, costumes, e sentimentos do povo, perante o qual
falíamos. Tal foi pro C. Cornelio popiãaris illa •virtutwn Cn. Pompeu
commemoratio , de que falia Quint: TV. 4 , i3. Geralmente fallan-

do , os pensamentos , era que se exprimem os sentimentos patrió-
ticos de Probidade , Bondade , e Prudência , sao bem recebidos de
todos. Porque nildl est tam populare qnam bonitas. As Gnomas con-
sequentemente, e máximas moraes sao muito do gosto do Povo,
como se vê dos adágios , e provérbios.

(r) Tennos Polidos sao os de que usao os bomens da Corte mais
civilizados

, e instruídos ; aos qu.aes sao contrarias as palavra»
sórdidas

,
baixas, grosseiras

, etriviaes. •

(d) Que cousa sejSo Figuras agradáveis , Cícero o explica a
este mesmo propósito no seu Orador XII : « Porque (diz elle) aqui.
« perdoa-se o ajustado, é concertado das oraçoens : e concedem.
« se os períodos harmoniosos, e redondos; e muito de propósito,
« ás claras , e sem rebuço se procura repetidas vezes a correspon-
« dençia dos membros iguaes , e quasi medidos ao compasso , as
« Antitheses , e Contrapostos frequentes , os casos, e cadencias
* similhantes : cousas, que nas causas verdadeiras praticamos
• com mais raridade

, ou ao menos com roais recato. Isocrates
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nas Mctaphoras, {a) de bem trabalhado na CoUocacãct:

(b) Porque o fim deste género he relativo ao Orador,
e não á causa.

2. Nos Géneros Pragmáticos,

$. V. Quando porém o Género he Pragmático ,

c Contencioso, (c) a fama do Orador deve ter o ultimo

lugar: epor isso, tratando-se então negócios de sum-
ira ponderação , não deve hum Orador estar solicito

a respeito das palavras, (d) Isto porém não quer dizer

que nestas causas não deve haver ornato al^um; mas
sim

,
que deve ser mais coarctado , mais simples, me-

« confessa ter procurado tudo isto com cuidado no seu Panathe-
« uaico. Porque escreveo este discurso não

(

para os Tribunaes
,

t mas para deleite dos ouvidos. »

(a) Metaphoras Sublimes são
, ou as que se tirão dos grandes

©hjectos da natureza , e de cousas maiores, que a matéria que
tratamos ; ou as Enérgicas , com que animamos os seres insensí-

veis. Vej. Quint. Cap Vil. Ari. i. §.4.
(b) Huma Collocaçao apurada requer a hoa ordem nas idêas

;

a junctnia suave dos vocábulos, evitando escrupulosamente tcdos
os hiatos , e concursos de consoantes ásperas ; e o numero , c har-
monia dos períodos

,
que neste género particularmente tem lugar.

(c) O género he Pragmático
, quando nelle se trata dehura

negocio , ou acção importante , ou já feita , ou por fazer (ubi res

agnur) ; e contencioso , quando as partes interessadas na mesms
acção disputlo/?™ . e cnntra

, (et será dimicaúo est.) O Delibera-
tivo, e Judicial ordinal umrnte sao pragmáticos, e contenciosos.

O Deinoii«tiatr\o t;.ii.i;t:n ás vezes o pode ser , e o foi o louvor

de Poiupeo na Maniliana , e o vitupério de António , Pizao , e

Vatinio na Philipp. II , e nas oraçoens do mesmo Cicero contra

aquelles homens. Então , ainda oiu- >. mpre admitte mais ornato
que os outros géneros , entra na mesma regra geral. Vej. Liv. I.

Cap. XIII. §. 3.

(d) A razão está clara. Hum Orador , que , tratando huma
matéria importante , dá o principal cuidado á Elocução, e or-

natos , mostra pelo seu mesmo facto
,
que a causa nao o interessa

tanto como as palavras. Expi ime pois hum caracter destruetivo

da persuasão. Mal podem os ouvintes interessar-se no que o
Orador se não interessa , cum 1/1 /iis rcvns cura verbornm derrogeC

affectibus /idem, et ulicumque nrs Oitcntatur , ventas abessç videatur.

Quint. IX. 3. in íin. Demosthenes , nesta parte prii cij almente ,

lie hum grande modelo. ELle falia sempre de modo , que o ne-

gocio de (pie trata , o parece oceupar inteiramente , e que as pa-

lavras nem hum momento de cuidado lhe merecerão.



Dè Mj Fábio Quintiliano, 4g

nos ostentado , e sobre tudo adaptado á qualidade de
cada causa.

3. Suas variedades dentro do mesmo género.

Porque no mesmo Género Deliberativo o Senado
pedirá hum estilo mais elevado , e o Povo mais pathe-
tico

;
(a) e no Judicial, as causas publicas, e capitães

requerem hum estilo mais apurado. Já se a deliberação

for particular, e a demanda se tratar perante poucos
juizes , como acontece frequentemente ; (Ji) estar-lhe-

ha melhor hum estilo puro , e que não mostre cui-

dado. Pois quem se não envergonharia de pedir em
juizo certa quantia de dinheiro com huma oração pe-
riódica ; ou mover as paixões na causa ridícula dos
beiraes de hum telhado ; ou esquentar-separa provar,

que se deve desfazer a venda de hum escravo achaca-

do ? (<?) Mas tornemos ao fio da matéria.

(a) Note-se a differença do estilo. Cada genéro tem o seu.

Dentro de cada género varia o estilo conforme a causa , os ou-
vintes , o Orador , o lngar, e a occasiao. Dentro de cada oração
cada parte t"m seu tom, e em cada parte cada pensamento tem
o seu. San calque propositu lex , saas caíque clecor est. Quint X. 2.

22. O Senado Romano era composto das pessoas mais illustres,

mais velhas , sabias , e experimentadas. As suasórias pois diante
do Senado deviao ter hum estilo mais elevado, e profundo do
que nas assembléas do Vulgo imperito. Como neste nao domina
tanto a razão , e reflexão , quanto os peijuizos, e as paíxoens;
hum estilo arrebatado , cheio de fogo , e paixão faz melhor
effeito.

(b) As causas civis de facto, não se advogavao , nem perante
o Pretor com os Decemviros, nem perante o tribunal dos Cen-
tumviros. O Pretor escolhia para ellas

, eu hum juiz ordinário
{Judicem selectum) , ou nomeava os juizes, chamados Recupernto-
res

, ou , se ellas dependiao mais da Equidade que do Direito ,

nomeava , a requerimento das partes , juizes Arbitios , os quaes
er5o poucos em numero , comparados com os Decemviros , e Cen-
tumviros. O Advogado mesmo, com estas causas não requerião
tanfa acção , e fogo, orava assentado; ao mesmo tempo que nas
publicas fallava em pé. Taes erão as demandas sobre dividas

,

para conhecer dos títulos ; sobre as servidoens de paredes
, ja-

nellas, e beirães ; e sobre a venda dos escravos achacosos. Quam
tuim indecorum est (âiz Cie. Ornt. 12.) cum de Stillkidiis apud unum
judicem dicas , amplissimis verbis , et locis uti cornmunibus ; de Ma-
jestate -vero Populi Romani submisse, etsubtiliter?\e\. Quint. adiante
Cap. XI. Art. II. §. 3.

Cc) Esta acção civil chaniava-se Redhibitio, dada pelo decreto

//. 4
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ARTIGO III.

Ornatos das palavras separadas.

Divisão geral dos Ornatos; e i. das palavras Desor-
nadas, ou mal escolhidas,

£. T. I Or quanto tanto o Ornato, como a cla-

reza de hum discurso consiste nas palavras , ou Sepa-

radas ou Juntas ; (#) consideremos o que pedem as

palavras Separadas , (Z>) e o que as Juntas.

Bem que até agora se tem ensinado, e com razão,

que a Clareza depende mais dos lermos Próprios, e

o Ornato dos Transferidos : devemos com tudo saber,

que todo o termo
,
que he Impróprio , he também

Desomado. (c)

Porque acontecendo frequentíssimas vezes

haver muitos termos para exprimir a mesma cou-

sa, chamados Sjnonymos ; (a) entre e lies ha huns,

Edilicio ,
pelo qual , vendendo-mc alguém hum escravo doente ,

ou achacado, eu pedia cm Juizo
,
que o vendedor me tornasse o

preço , e recebesse outra vez o escravo.

(a) Ke a mesma divisão geral do Ornato, que faz Cie. de Orat.

JIl. 3j. Ownis igitur oratiu conficitur ex verbis r quorum primum no-

bis ratio simpiiciter -vidência cst, deinde conjuncte. iVam est quidaat

ornatus orationis, qui ex siugnlis verbis est,aliits, qui ex continua-

tis, conjunctisque contiat. O mesmo repete nas Part. Cap. V.

(b) Quid separata falta na ediçSo de Gesnero.

(c) Impróprio aqui, quer dizer mal escolhido^ e neste sentido tama
Quint. muitas vezes esta palavra, como se pode ver destes lugares

I. 5. 40.VIIT. 1. 4. X. 3. ao. Entre muitas palavras próprias, e sy-

nonvmas quem escolhe a menos própria , c conveniente , erra nu
escolha. F.liftere quatuam , dum cx his

, quae idem sigmficent , atque

idemvaleant ,
permiscrim , diz IX. Quint. 4-58. Hum synonymo

pois menos significante , e menos \ alente
,
preferido aos mais si^pii-

ficantes, p valente* , he impróprio , mal escolhido , e consequen-

temente t/tsornado. Quint. ;>ssim como adiante antes de coim

a tratar <i<>; ornatos positivo.; das palavras juntas, tratou dos

negativos , isto he , cios vícios da orarão dt-ernada: ass.wn aqui

anlri de • r quacs cito as palavras ornadas ,
cada liun a (M

pei mostrar primeiro qt> lo>aa steaorAMtfc
(d) Talavi a-, intfii anifuic Svi\i):!'Mias , isto lie, cuja si»' infida*

1 t&o perfeitamente similhanto, que o sentido tomado avu

toda a sua força <» e íxtenal nhsolutnmeute o mesmo , nà'«

as ha em língua ajguma. Ila porém muitas aeateaeiMMo , de si-

gufticarcm todas huina mesma idòa principal , a qual cada humr»
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que são mais Honestos, outros mais Sublimes, ou-

tros mais Polidos, outros mais Sonoros, e outros

em fim mais Eaphonicos. (a) Pois assim como as

syllabas compostas de letras mais euphonicas, (£) o

sfío também mais: assim os -vocábulos compostos

de syllabas mais euphouicas ficão também mais eu-

phonicos : e quanto mais som tem huma syllaba , mais

sonora he ao ouvido, (c) Ora o que faz o ajuntamento

accrescenta differentes idéas accessorias, que sao como differentes

aspectos , e relaçoens do mesmo objecto. Neste sentido só , são sy-

nonymas em latim estas oito palavras agere, bajulare , ferre, gerere ,

gestare
,

portare , sustinere , tollere , e estas cinco em Portuguez

acarretar , conduzir , levar , trazer , transportar. Quando nos he
bastante dar só a entender a idêa commua , e principal , sem
ajuntar nem excluir as idéas secundarias, e accessorias, he indif-

ferente então usar de hum synoirymo , ou de outro. Porém quando
he necessário exprimir o objecto com precizão , e por aquella

face , que mais ajuda , e se liga ao fim da proposição , neste caso

he de necessidade escolher o termo mais expressivo , e esta he a,

Propriedade oratória, de que Quint. fallou atraz Gap. III. Art.

I. §. 5.

(«) As palavras podera-se considerar , ou como Pocabulos,

attendendo só ao physico , e som material das syllabas ; ou como
Termos

,
quanto á significação , de que são sinaes. Quanto a esta

cousideração
,
Quint., para a boa escolha das palavras synonymas,

distingue nellas quatro qualidades: i. a Propriedade , de que já
tratou no lugar citado : 2. a Honestidade , a que he contraria a
Obscenidade : 3. a Sublimidade , a que he contraria a Baixeza : 4»

a Polidez, contraria a Sordidez , e grossaria. E pelo que pertence
ao physico dos vocábulos , distingue duas : 1. a Sonoridade , 2. a
Eitphonia. A todas estas cousas he preciso ter consideração na
escolha das palavras synonymas, em que só a pôde haver. Quint.
continua a discorrer sobre cada huma destas qualidades.

(b) Que cousa sejao verba vocalia , Quint. mesmo o ensinou

I. 5. 4- Sola est
, qttae notari possit veluti vocalitas , quae Èucpcmet

dicitur-) cujusin eo delectas est, ut inter duo , quae idem signifteent ,

ac (antundem valent
, quod melius sonet , mal/is. A Eitphonia con-

siste na facilidade da pronunciaçao , tanto em cada hum dos vo-
cábulos , como na sua junctura; e esta facilidade depende da
natureza , enumero das vozes, e articulaçoens , que são os pri-

meiros elementos , de que se compõem as syllabas. Quaes sejao
as ásperas , e euphonicas. Vej. adiante Cap. X. Art. III. §. 1. 2. 3.

(c) Assim como a Euphonia depende da união amigável
, e

fácil pronunciaçâo das vozes , e articulaçoens , de que se com-
põem as syllabas ; assim a Sonoridade das mesmas vozes nasce da
maior abertura , concavidade da boca , e nazalidade necessária
para as pronunciar. Entre estas as que tem mais som , e neces-
Sitão da emissão de huma porção maior de ar sonoro

,
(quae plus
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dtis syllabas nos vocábulos, faz a união destes no dis-

curso, de sorte que a continuação de muitas palavra*

deste género faz a oração toda mais sonora , e eupho-
nica. [a)

Como se devem escolher.

$. II. Differente com tudo be a escolha
, que se

deve fazer destas palavras. Porque ás cousas atrozes

estão melhor palcvras de hum som áspero. (£) Fal-

lando porém geralmente dos vocábulos simplices
,

spiritHs haber.t , etmaxime exclamant) sao as raaís sonoras. Geral*

mente fallando , as vozes Nazaes são mais sonoras
,
que as pura-

mente Oraes ; e em humas , e outras as mais abertas , como o A,

e E comparados com ol, eo O com o U sao mais sonoras
;

porque para a sua pronunciaçâo he necessário respirar mais ar

sonoro. Por esta razão he sonoro , e pintoresco o verso de Virg.

En. T. 57.

Ltictantes ventos , lempestatesqne sonoras,

(a) A parte muzical das línguas depende doa seus primeiros

elementos. O discurso compõe-se de vocábulos , os vocábulos de

syllabas, e as syllabas de vozes, e articuiaçoens. Estas sao os

primeiros elementos. Da euphonia pois , e sonoridade destes de-

pende a suavidade . e dison anciã da oração.

(/») A Aspereza he contraria á Euphonia. Ella consiste na dif-

iculdade da pronunciaçâo dosvocabulos, nascida do encontro, e

choque das vogaes , e consoantes; ou da repetição ingrata da

mesma syllaha , e articulação. Quando porém esta mesma aspere-

za he hannonica , e imitativa dos objectos
,
que se pintáo ; bem

longe de ser hum vicio, he huma belleza. Como podia Homero
exprimir melhor o trabalho , e esforço de hum homem

,
que leva

huma grande pedra pelo monte acima , do que com o mesmo
trabalho , e difficuldade, que he precisa a quem pronunciar estas

palavras da Odyss. XI. 594 ?

<j>o]piiTTO|Aevo; -/^pcív-e , iroaívre,

Aaav avo) wOeaxi ,

e Virg. Eneid. V. 43a. faz-nos arquejar com Entello
,
quando diz

desle :

.... vastos qvatit aeger anhelitiis artus ,

e o mesmo nos faz abrir a boca muitas vezes, para pronunciar

os hiatos , com que elle exprime o numero , e grandeza das bocas

da Hydra neste verso, ibid. VI. 576.

Quinqnaginta cais immanibus hiatibus fíydra.

Pau maiorte a aspereza , nascida das consoantes rudes,

triuarepetiçio , e concurso fai bum admirável eAfeito no lagar

<! Homero Iliad, III, 3<i3 , e nestes cl- Virg, Eu. I. 3oo. VI.

:
.'

; em <^ue no> pinta o terror da guerra. Vej.. ádlanu

X.Axt III.
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(ti) tem-sc sempre por melhores os que são mais Sono»

ros j ou mais Eupkonicvs.

Quanto aos termos Honestos , estes em todos os

rasos são sempre preteri veis aos Torpes ; nem em hum
discurso polido tem já mais lugar os termos Sórdi-

dos, (ò)

Gs termos nobres , e Sublimes, de que falíamos,

ordinariamente devem-se julgar taes relativamente á

maior , ou menor grandeza do objecto, em que se

erapregão, (c) Porque o termo, que em hum assum-
pto he sublime, em outro he inchado; e pelo contra-

rio as palavras
,
que em matérias grandes serião bai-

xas, são próprias , e adaptadas em matérias menores:
e assim como em hum discurso polido he para notar

huma palavra grosseira , como o he huma nódoa em
hum vestido limpo; assim também hum termo polido,

e sublime he dissonante em hum discurso chão, e

hum vicio similhantea hum oiteiro no meio de huma
planície,.

Em algumas palavras baixas não he tanto a ra-

(a) Diz: dos -vocábulos simplices. Porque os compostos são sus-

ceptíveis de outras bellezas daEuphonia. De humas , e outras diz

Quint. L. 5. 65. Simplices voccs prima posicione , id est
f natura sua

4onstant. Compositae , aut Praepositionibus subjunguntur , ut in-

nocens
, aut e dttobus quasi corporibus coa/escunt , ut rnale-

ílcus.

(b) Diz : em hum discurso polido , qual he o Oratório. Nant
scriptores quidam Jamborum , veterisque Comoediac etiam in illis

(sordidis) saepe laudantur. Sed nobis nos trum opus Ínterim tueri satis

est. Quint. X. i. 9.

(c) A Sublimidade , e Baixeza sao relativas á matéria , e pes-
soas , de que se trata ; nem por consequência se pode fazer juizo
de huma palavra sublime ou baixa, senão pelo lugar em que se
acha. Quint. X. 1. 9. se explica deste inodo : Omnia 'verba , cxce-
ptis de quibus dixi (i. e. parum verecundis) sunt alicubi óptima.
Nam , et humilibus Ínterim , et rmlgaribus est opus, et quae cultiorv

in parte 'videntur sórdida , ubí res poscit , própria dicuntur. Haec ,

ut sciamus
, atque eorum non sigaificationeni modo , sed formas

etiam , mensurasque norimus , f/r, ubicumque erunt posita , com>e-
mant ; nisi multa lectlone atque auditione aiseqni non possurnits. Esta
significação geral fsignifcatioj , as diffécetítès modiíicaçoens da
mesma (furmae) , e a sua extensão maior , ou menor

,
proporcio-

nada ao objecto fmensuraej , he que fa* a justeza da expre*-
sSo.
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zão
,
quanto o gosto quem decide, (a) como naquiilo

de Virgílio (b)

.... caesa jungehantfoedera porca ,

ern que a novidade da palavra porca fez elegante o

verso
, (<?) que ficaria baixo , se em lugar delia esti-

vesse porco.

Em outras a razão está clara. Ha pouco nos rimos

nós , e com razão , de hum Poeta por ter dito :

Praetextam in cista mures rosere camilli, (<Y)

não obstante admirarmos aquillo de Virgilio
,
(e£

.... saepe exiguits mus,

(íx) O Gosto he liura habito de sentir bem , contrabido com o

uio dos bons modelos. Assim como pois nos coroeres gostamos de

huns , e disgostamos de outros sem saber a razão disto : assim

nas obras da Eloquência , Poezia , e Bellas Artes humas cousas

:nps agradâo ,
outras não, antecedentemente a toda a reflexão.

Isto he o não sei que , que se sente , e não se pode explicar.

(b) Virg. En. VIII. 64 r.

(c) E porque? Deixadas todas as mais razoens , a de Porphv-
rio , antigo Scholiasta de Horácio áquelie verso do mesmo Od.

I. 14. Seu poscat agna , seu mallit haedo, he a que me parece mais

provável Attende
,

(diz elle) foeminino genere aguam malhasse

diccre quam agnum , secundv.m iilud Virgilii , et caesa jungebant

foedera porca. Néscio eniin quomodo quacdam elocutiones
,
per joe~

minimim genus gratiores sunt. As idêas agradáveis, associadas pela

Imaginação ao sexo feminino ,
podem de alguma sorte temperar

,

e modificar as desagradáveis que o termo baixo porco podia excU

tar. O macho com tudo he o que servia para o sacrifício, e im«

precaçoens usadas pelos Romanos nas antigas allianças.

(d) Quer dizer: Na cesta a toga roerão os ratos moços. O ridí-

culo está no epitheto camilli-, que, sendo próprio dos moços no-

bres, aqui he muito impróprio : 1. j.or ser tirado de huma cousa

grande para hum animal ridículo : 1. por vir depois de mures ,

quando se uao podia esperar idèa tão grande : 3. por ser empre-

gado em huma matéria séria. Por brinco chamou Virgilio com
galantaria (Georg. IV. aoi.) ás abelhas Parvos Quirites. Mas pri-

meiramente preparou a metaphora , chamando a abelha mestra

Regem ; e em segundo lugar o epitheto parvo*
,
posto dantes ,

modificou a aspereza do Quirltes. Quanto ao mais, este verso do

Poeta contemporânea de Quint., não sei que venha citado cm
outro algum uuthor ; e Burmanno enganou-se , dizendo que Ser*

vio a Virg Georg. f 18 1. trazia este mesmo verso, e (azia so-

bre elle a niespia.observação, que Faz Quint. Gesnero , seguindo

a Burmanno , cabio do memo engano.

(c) Georg. I. 181. Pel ts mesmas razoens, porque o verso

rtnrehendido de Quint.. he ridículo ; he admirável este de Vir-

gílio. O epitheto • ne muito próprio , e conveniente ao rati-
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Porque o epitheto exiguus , sendo adaptado, c

próprio , tez com que não esperássemos mais
; o caso

do singular ficou aqui muito melhor, e a mesma
clausula monosyllaba , de.suzada no verso, lhe ajun-

tou huma nova graça, (a) Assim Horácio o imitou em
huma couza , e outra dizendo: (7>)

nascctur ridículas mus.

Com effeito a Eloquência nem sempre tem de

augmentar os objectos; ás vezes lie preciso climi-

nuil-os, è abatel-os : e para isto conduz muitas vezes

a mesma baixeza dos termos, (tf) Por ventura quan-

tinho montez , chamado s/cela , de que falia Virgilio; e preparan-

do os ânimos a esperar pouca cousa, não podia esta ser menos ,

que hum monosyllabo ;
que por isso o caso do singular está aqui

melhor.
(a) As clausulas monosyllabas suo pouco uzadas nos versos

hexametros
,
porque os fazem duros. Mas isto mesmo lie huma

graça todas as vezes que com ella se imita a natureza , como
aqui, em que o monosyllabo pinta admiravelmente a pequenhez
do rato , e em estoutros do mesmo Virg. En. I. 109. e V. 481.

inseqnitur cumulo praerup tus aquae mons.

..... procwnbit kiani bos.

em que tendo de exprimir o despenhado da onda, e a queda do
boi ; os versos também em certo modo se precipitão , caindo gra-

dualmente dos trisyllabos para os dissyllabos , e destes nos mo"
nosyllabos. Horácio Ep. I, 2, 26. disse : arnica luto sus, e II. a.

7ÍÍ. lutulenta rnit sus.

(b) Horácio Poet. i3a. imitou huma cousa , e outra , isto he
,

o epitheto, e o monosyllabo. E com razão. Que contraste mais
bello que o de huma serra, estando de parto, eo nascimento de
hum ratinho tão pequeno, como huma syilaba, para assim di-

zer ?

(c) He huma regra da Amplificação , que todas as vezes que
queremos augmentar , e engrandecer hum objecto , se tomem
para isso os termos de cousas maiores : e pelo contrario de meno-
res

,
quando queremos diminuir. Neste caso a baixeza relativa

das palavras serve a produzir o effeito , quG pertendemos. Tal foi

a palavra sarracum , de que se sérvio Cicero para mostrar o esta-

do desprezível de Pizao , a que o tinha reduzido a sua libertina»

gem. Pois costumando os mais senhores de Roma conduzir a sua
família com a pompa , que se pode ver na jornada de Milão a
Lanuvio , descripta por Cicero ,

pro Milone X ; Pizao se via obri-

gado a conduzir toda a sua em hurn carro agreste com arcas , ou
séve. Da mesma sorte Tibulo I. ri. 5i. nota huma similhante vi-

lefea em hum
,
que
Rustícns , e htcoque vehil male sobrius ipse

Uxorein plaustro , progenieniqtte uomunu
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do Cícero, faliando contra Pizão, diz: (a) Trazendo*

se-te em hum carro toda a parente/la , diremos que
cahio em hum termo baixo ? Não angmentou antes

com elle a vileza deste hc mem
, que elle pertendia

aniquilar, como também em estoutro lagar, em que
diz do mesmo : Contrapões a cabeça, marrando corn

ella? {b)

?. Daspalavras Ornadas , e i. das Próprias.

§. IIÍ. Sendo pois ás palavras, hnmas Próprias,

outras Innovadas , e outras Transferidas
,
(c) a anti-

guidade dá ás Próprias huma espécie de dignidade.

Pois as palavras, das quaes nem quemquerse serviria,

concilia o á oração mais respeito , e admiração, [d]

Assim Virgílio , este Poeta de gosto delicadíssimo
,

soube fazer hum uso singular deste género de ornato.

(e) Poisas palavras antigas como Olli , Quianam ,

(a) Ainda nos resta esta oração de Cicero contra Pizãío
,

roas sem principio. Desta provavelmente são estes fragmento?
,

citados aqui por Quiut. Este Pizao , e Gahiuio forão chamados
do governo das Províncias, em queestav~to, pela sua má con>

ducta, reoresentada ao Senado por Cicero na oração de Provinciis

Consularibus. Do que o mesmo Pizao se queixou amargamente no
mesmo Senado , íallando contra Cicero

,
que lhe respondeo na

oração contra Pizao.

(b) Este fragmento he tirado do mesmo lugar, que o outro.

A palavra baixa Coniscare , ou Conissare se diz, propriamente dos

Jbois,e carneiros, quando hum marra contra o outro.

(c) He esta a mesma divisão de Cicero no Liv. III. do Orad.

37. e'38
,
que tendo considerado o Ornato, ou em cada huma

das palavras , ou em muitas juntas, diz assim : « Por tanto usare-

« mos , ou das palavras Próprias , que são os appellidos mesmos
« das cousas , nascidos, a bem de dizei-, com ellas mesmas; ou
« das que sáo Transferidas , que se põem

,
para assia dizer, em

« hum lagar alheio; ou daquellas
,
que nos mesmos Innovamos

,

« e fazemos." O mesmo repete mais abai\o. Com effeito | s,-

gniíicação de huma palavra (da qual significação dependa u sou

ornato), ou he própria, ou transferida ; e entre estai fliu ÍU

meio , lenXo o ser a palavra mesma , e a sua significa^** nova.

(d) Repete aqui Quiut o que já tinha dito I. (>. Bo, i< As pa-

• lavras tiradas dj antiguidade não só tem grandes defensores
;

- mas lambem dão á oração magestade, e <! (leite. Poii tem a ;iu-

« tfaoi d 1 Ir da antiguidade , e , COmo o seu uso se interrompeu
,

. tem de m iis 1 graça da novidade. •

(e) Com o exemplo de Virgílio nos indica o uso . une devem- •»
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Mis,e Ponc (7/)briUifio entre as mais, e espalbão no
seu poema este ar de antiguidade venerável

?
que

tanto gosto causa nas pinturas , e que a arte uíi<> pô-

de imitar. He preciso porém usar delias com mode-
ração , e não as hir buscar ás ultimas trevas da anti-

guidade. (/;) . . .

Algumas palavras antigas subsistem ainda agora

na língua , as quaes pela sua mesma ancianidade bri-

liião agradavelmente, (c) Outras ba , a que a necessi-

dade mesma nos obriga, como nuncupare , e effari,

(d) Outras muitas em íim
,
que, com gosto de quem

fazer deste ornato. Do mesmo diz Quint. adiante IX. 3. 14. Alia
coinmendatio vetnstatis , cujus amator unice Virgiliusfuit,

(a) Em toda a Eneida usou Virgílio de O/// em lugar de ille 18
ezes ; de Quianam , em lugar de quare , duas , V. r3. e X. 6.

De iljis , genitivo antigo, em lugar de mei, (enão nominativo,
como erradamente Gesnero a este lugar faz dizei a Sérvio . Eneid.

II. 595.) nenhuma nas ediçoens presente?. He porém provável
,

que Quint. assim lesse mis em lu^ar de mei em algumas partes do
seu Virg. Ms. Po adverbio Po/w, em lugar de Hetro , usa Virg,

três vezes , En II. 208 725, X. 226.

(ò) Duas limitaçoens da presente regra do Ornato
,
que o

mesmo Quint. já tinha declarado no lugar acima citado np
Liv. I 6. 3y. onde diz assim: « Mas he necessário modo , de sorte
« que nem sejâo frequentes, nem exquisitas; porque nada ha
« mais odioso, que a afféctaçáo. Mas nem tao pouco se devem
o hir procurar dos primeiros tempos da lingua já esquecidos , como
« topper , antigcrio , exanclare , prosápia , e os versos dos Saltos

^

« que estes mesmos apenas entendião. Mas estas prohibe a Reli-

* gião o inudarem-se , e nao ha remédio senão servir-nos dos
« termos consagrados por ella. Na oração porém, cuja primeira,

* virtude he a clareza, que vicio nao he o necessitar de inter-
o prete P Por tanto , assim como das palavras novas as melhores
« serão as mais velhas , assim das velhas o serão as mais novas. »

(c) Das palavras antigas podemos fazer três ciasses. Hiunas,
que ainda durão no uso da língua viva

,
principalmente entre a

gente rústica, mais tenaz da linguagem velha ; e nestas nenhuma
dúvida pode haver. Eu nao a teria em empregar nas occasioens
devidas estas da nossa lingua , adergar , forre/ar^ ufano , sanhudo
fagueiro , asinha , e outras similhantes.

(d) A segunda classe he das palavras antigas, consagradas
pelo uso da lieiígiao

, Sciencias , e Artes. Quem duvidará dizer
mW, lealdar , barvegam , e outras muitas da nossa Jurisprudên-
cia ? A esta classe pertenciao entre os Romanos as palavras nun*
cupari

, consagrada para os Testamentos
?
e Vetos , e effari para

os Agou:*J.
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nos ouve, podemos eatreraettcr no discurso; (a) mai
sempre cotn tal cautella, que se nfio perceba a fte-

ctacão, contra a qual admiravelmente diz Virgílio, (ò)

Este , este , aquelle Oradorfamoso ,

Çtttf ú?e Coiintko a fraze estranha affccta* (c)

Pois em. quanto Thucydides bretão [d)

Todo respira «fAttica as lebres
,

{e)

(a) Esta a terceira classe cie palavras antigas, nem usadas,
nem consagradas , e que nós suscitamos de novo sem outra ne-
cessidade mais

, que a de dar ornato ao discurso ; sobre as quaes
especialmente cahem as cautellas de Qmiit.

{b) Nos Catalcctos , donde he tirado este Epi^ramma
,
que sá

Quint. nos conservou; elle he citado por Ausoniono Technopcgnio
,

Epigrám. Gra-.nnaticomastix , com que elle qaiz tormenta r os

Gramuiiiticos
,

propoudo-Ihes -varia» questoens sobre palavras
desconhecidas , algumas das quaes sáo as deste epigramma de
\' irg . , dizendo :

Dic
,
qtiid significent Catalecta Maronis. In fiis ai

Ccitaruni posuit. Seq::iíur non lucidlus tav
,

Et t quod germano mixtum male , lethiferum min.

(c) Corinthiorurn amator iste -verborum
,

Iste , iste , Rhetor.

Esta he a melhor licao , tirada dos dois Códices Gothanos
,

do de Kappio , e das melhores ediçoens. e assim preferível a outras

deste lugar , que se podem ver em Burmanno, e Gesuero. Por
dois lados considera Virgílio a Cimbro ; hum como Orador , e

outro como Histórico. Como Orador , ridículiza-o por affectar

pai ivras, e expressoens Corinthias. O que se pode entender de dois

modos ; ou com alluzao aos rnetms de Coiintko (aera Corinthia)

que crao fundidos da mistura de vários metaes ; e expressoens

Corinthias serão também as compostas da mistura extravagante

de palavras modernas, e antigas, e de latinas , e barbaras , tira-

das de differentes línguas. Vej. adiante Art. ilí. §. 3. n. li :ou

.que Corintho passa entre o* antigos por huraa cidade entre-

Snè '<<> lux>> , e prazer ; como se pòtte ver em Marcial Epigr. X.

t>8 , ou 65 in Parmenionem ; e expressoens Corinthias serão as

fustwosas , exquisitas, eaffectadas , das quaes foi censurado Cim-

bro em Suetoni > , Angnsttn Gap. 8o.

(d) O segundo lado, por onde Virgilio o ridiculiza , he pelo

de Histórico, i liamando-lhe ílatcjdides liretcio , idèa extravagante,

nascida do contraste de hum escriptor o mais polido com o de

bum bárbaro ignorante, e inculto ; como Cícero graceja com
Trenacio Epist. Pám. \1 7. chamsndo-lhe com galantaria Juris-

conudto Brettio, Vej. lambem Epist. X.
(r) !''</. provavelmente allusão a epidemia dos AthmiiMises

no principio da guerra do Peloponeso, descrtpta por Thucydidfet

Liv. II. Cap. 4b\ ed. Duker, , * procedida do veneno , com que
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Do Celta o tav, min , ai
;
(a) ah ! mal haja clle ,

Que assim destas palavras o veneno

sln infeliz irmão misturar soube.

Este Orador foi Cimbro, notado por Cicero deter

morto seu irmão , com o dicto: Germanum Cimber

occiáit. [b) Nem menos criticado deste vicio he Sal-

lustio no Epigramma bem sabido,

E tu t
scriptor da Jugurthina guerra ,

Que de Catãofurtaste a frase velha, (c)

He esta huma aftectaçáo bem odioza. Pois quem
quer pôde fazer o mesmo ; e he tanto peor

,
quanto

similhantes homens não accommodáo de ordinário as

palavras ás cousas ; mas procurão de fora cousas , a que
accom modem as palavras, (d)

os Lacedemonios inficionarão as fontes da Pireo. Febres quicas

naturalmente era huma expressão mimosa do Thucydides Bretão .

(a) Palavras monosyliabas da lingua Céltica , de que affecta-

damente se servia Cimbro. Virgilio , entre muitas esquipaúcas ,

de que este Antiquário usava na sua historia , escolheo muito de

propósito estas
, por serem de cousas venenosas ,

para lhe dar em
rosto com a sua affectaçao pueril , e ao mesmo tempo com o fra-

tricídio. Tav ou Tcav , e trocadas humas labiaes com outras , Tam,
Tab he a mesma que a Tslandeza Tamb (peste) , radical das latinas

Contamino, Tabes , Tabum , que significao veneno. Min significa o
Minium , cinabro nativo, venenoso. Al he a raiz de allium, alho

,

albarraa cebolla
,
que pelo sal acre , e corrozivo, he venenosa.

Neste verso , Tav Gallicum , Min , Ai spinae mole illisit , escolhi a
lição Aldina Spirae , e conjecturo estaria Spirat , e com os dois
Codd. Gothanos ieio ma/e illi sit , de sorte que restituo assim este

verso :

Tav Gallicum , Min , Al spirat : mole illi sit.

(b) Na Philipp. XI. 6. onde fazendo a resenha satírica do
exercito de António , lança contra Cimbro este dicto picante , e
equivoco '.Lúmen , et decus illius exerci tuspene praeterii , C. Annium
Cunbrum . Lysidici filiam , Lysidicum ipsum , graeco verbo

, quoniam
omniajuradissolvit, nisiforte jure Germanum Cimber occidit. Onde
Jus no sentido de caldo ou bebida, alludeao veneno- com que tinha
morto seu irmão, e huma similhante alluzao fez Virg. dizendo :

Ita omniaista verba miscuit/Wz/r/. Por este modo julguei se podia
tirar das trevas , em que até agora esteve este epigmmma admirá-
vel de Virgílio , e solver o enigma proposto por Ausonio.

(c) Não se sabe quem he o author deste Epigramma. Porém
Sallustio foi censurado deste vicio dos Archaismos por Asinio era
Gellio X. 26 , e por Augusto em Suetonio no lugar acima citado :

Utveròis
t quae Crispas Sallustius excerpsit ex Or/ginitius Catonis ,

utaris.

(d) Quer dizer: He odioso fazer ostentação de huma erudição,
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2. Das palavras Novas
,
que são de três modos.

§. IV. hinovar palavras [a) he, como já disse no

primeiro livro , (ò) mais concedido aos Gregos , cílio

não duvidarão inventar vocábulos imitativos de certo»

sons y e qualidades dos objectos
,

(6*) com a mesma
»—! " .11-1

que quem qner pôde ter , folheaudo os authores , e monu-

mentos antigos, e fazendo cataiogos de palavras antiquadas.

a. lista affeciaçao lie tanto peor
,
quanto os Antiquários

, para

terem occasião de tnettprem alguma palavra antiga , encaminhar»

o discurso ,
nau para onde elle devia hir , mas para onde lhe faz

conta • violentando assim os pensa mentos, e fazendo-os servir ao

seu capricho ridiculo. A estes pedantes falia assim Séneca , Con-

trov. Liv. IX : Tu atitem perinde , quasi cum matre Evandri ioquare,

sermone abhinc mnitis nutris jam desito uteris ; qtiod scire atque in-

teWéère neminemvis ,
quae dicas. Nutine , homo inepte , ut, quodvis

,

abunde consequaris , laceres? Sed antiquitatem tibi placere ais,

quod honesta , et bona , et sóbria , et modesta sit. Vive ergo moribus

pr/zeteritis , loquere 'verbis praesentibus.

(a) fnnovar palavras \\e o que os Gregos chamao itzu.ct.-roTzoilv

(fm-rere) ,
formar sons novos imitativos dos objectos

,
que quere-

mos exprimir, lista a primeira espécie de palavras novas , Ono~

ma top sins.

(b) Cap. Y. 71. onde diz : Mas a Onomatopeia de nenhum modo

nos he concedida. Pois quem soffteria, que nos arrojássemos o crear

sons similhantes a estes justamente louvados /J.^i [^
;-0ç ,

e dífrt òflaXfiGÇ

(rangeo o arco , o olho chia) ? Nós mesmos nao diríamosjá sem receio

babre , hinnire , se naofossem anthorizadas pehs antigos.

a (c) As Onomatopeias , ou imitao , e arremedíío os sons dos obje-

ctos Physicos {sonos) ou os seus accidentes , e modalidades (affectus).

Pois isto he o que signiíica aqui affectns , como se prova pelo.

lugares de Quintil. Viil. 6. 7 - e 3í. e IX. t. >3. Non quia a-,ectu<

nonsit qnaedamqualitus mentis. As primeiras pertencem ao sentido

cio ouvido , cuja relação he immediata com a vo/. ,
que lie hum

som articulado. As segundas pertencem mais aos outros sentidos ,

e especialmente ao lacto, e Vista. Do primeiro género sao as Ono-

ni.topfias de H-mcro , **ntt imitativa do ruido , qne faz a arco,

quando se pnxa, e aO> paia exprimir o som da agua ,
quando

se lhe Welte hum ferro era lnu/a , e as Latinas, ktnmttu
,
mmrmur,

\ibdns , e as Portugtiezas , Asobio , Uomba ,
Cuco ,

Susurro ,
Return-

bar, Tinir , Zunir, etc.

Do legtrndo ifco entre muitas estas raáícaes primitivai ao*

(spim), para exprimir O assopro , ou movimento do ..rua boca ;

AM para significar todo d que he querido , e amado ;
M,

,
pua.

mrltnW inrfo o que he fluido , ou srf* Ígneo, - meo,, oq

,,U; NO, rascai característica >• tudo o que se move sohre o

liquido ; SC ,
para pintar indo o que he cimcavo , I cavado

;
o^ri,
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liberdade, com que os primeiros homens deríi o no-

mes ás cousas, {a) Os nossos Romanos porém
,
tendo-

se arrojado a formar algumas palavras novas por Cow-

pasiçao , e Dirivacão; (l>) ainda nisto mesmo i.So são

ipiíito bem recebidos. Pois eu me lembro
,
sendo

ainda muito rapaz, ouvir Pomponio , e Séneca dispu-

tar entre si , se em buma Tragedia de Accio se deve-

ria dizer, Gradas eliminai, pedindo ainda licença

para pintar a excavacao com movimento; ST ,
para exprimir a

estabalidade dos objectos. De cada huma destas radieaes imitati-

vas nascem numerosas famílias de palavras em todas as linguas ,

que se podem ver por extenso nas obras citadas na not. seguinte.

Para exemplo apontarei aqui algumas. Da i. vem as palavras aer,

áa!>, (exbalo) . halo , halitus , antlo , e.vantlo , anjlia , anhelitus ,

anima , é áá nossas ar, halar , anhelar , èxhalàcao , alma , etc.

Da 2. amo , mater, ama, mama em todas as linguas. Da 3.fla-

ma, fluo, flatus ,
flabellum, floccus ,

flamen.flnmen ,
flauta, etc.

Da 4. v5uç, vsçòç, ***U\ naingium , ntÚes ,
«ftó, etc. Da 5.

cía/.Xo , ffxaarrw , axpçT), scuttun , scabies ,
scyphus ,

scaturire
,
.w//-

jr;rr<; , scatpere , scindere , scaries , escabrozo ,
escavar ,

escarnar
,

esculpir , etc. Da fi.^sa-^Tco , scribo , scrutor ,
esgravatar, cravar

,

etc. Da 7. a Interjeição íí , çyiVÀj çaV/ip, criípa , çzptfr.) , iro, /.ffo

jfir^j , stamen . stagnum . jrr//<7 , slrenuu: , stvrcre . fiMffa . etc.

(<?) O Prezidente de Brosses no seu tractado Pbilosopbfco , e

profundo da Formação Mechanica das linguas mostra , que a lingua

Primitiva dos primeiros homens , cujas raízes andao dispersas

por todos os idiomas dos povos antigos , e modernos , constava

toda de Onomatopeias
,
que pintavao os objectos. File mesmo

faz seis classes delias , a saber: I. As Interjeicoens
,
que exprimem

os sentimentos. 2. As palavras nascidas da conformação do órgão

"vocal independentemente de toda a convenção , como as raízes Ia-

bíaes , e as palavras infantis. 3. Os nomes dados ao orgao da voz
,

tirados da sua mesma reflexão. 4- As palavras imitativas dos sons

dos objectos sonoros. 5. As palavra? consagradas pela natureza á

expressão de certas modalidades, e affeccoens dos seres. Vej. not.

antecedente, fi. Os Accentos Prosodicos. Mostra depois que todas

as línguas trabalharão sobre este fundo das Raízes primitivas,

modificando-as differentemente por meio já da Dirivaçao , já da
Composição, já da Vreposição , ou accresrentamento de svllabás no
principio das palavras , já da Terminação. Este he também hum
dos objectos da grande obra do Mundo Primitivo analysado , e

comparado com. o moderno , por Court de Gebelin
, 9, vol. 4- 5 <J

ue se

podem consultar.

(b) Estes sao os outros dois modos de innovar palavras ; ajun-
tando duas em buma, como beneflcus ; ou dirivando huma de
011 tra , como de beatus , beatitas.
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para pronunciarem esta palavra
,
(a) não obstante os

antigos não duvidarem dizer expectorat, (/;) ea pala-

vra exanimat , de que uzamos , ter o mesmo cunho.
As palavras que se formão por Dirivacão, e De-

clinação (c) são como estas de Cícero, Beatiias, Bea-
iitudo

,
que elle mesmo conhece que são duras , mas

crê que o uso as pôde abrandar, (d) Nem as palavras

se derivão tão somente dos verbos: dos mesmos nomes
próprios se tem formado algumas , como Cicero for-

mou Sullaturit , e Asinio Fimbriaturit , e Figulaturit.

(e) Huma grande porção porém tem sido derivada da

lingua Grega
, {/) principalmente por Sérgio, e Flávio,

fa) Assim traduzi prcjationiòus . Pracfari honorem verbishe bem
sabido, o que que quer dizer. Plínio Pref. Hist. Nat. uza da
mesma palavra : Vocábulo, rústica , aut externa , imo barbara etiam

cum honoris praefatior.e ponenda. Quint. VIII. 3.45. emprega o ver-

bo praefári absolutamente : in praefanda videmur incidere; e a par-

ticula augmentativa etiam , que aqui ajunta a praefationibus
,

acaba de mostrar
,
que este he o sentido desta palavra.

(b) Ennio em Cicero de Or. III. 38. eTusc. IV. Tnm pavor

sapientiam miki omnem exatninato expectorat. Exanimare , c expe-

ctorare tem a mesma composição que eliminare de ex , e limen
,

deitar , sabir fora da porta.)

(c) Tractus , e Dechnatio , aqui he o mesmo que n. 3j dirivare,

flectere. A DirivacZo he a formação de huma palavra secundaria

de outra radical por meio de alguma mudança no material dovo-

cabulo , e alguma idí*a accessoria acerescentada á significação

principal. Ora estas idéas accessorias, que modiíícao a primitiva,

ou sao tiradas da sua mesma natureza, ou de fora ,
isto he , de

differentes pontos de vista , que a idéa principal tem cora outro*

objectos extrínsecos. Daqui duas espécies de palavras derivadas.

Ilumas tracta , derivada , urapa-yoy.êva, quando de huma parte da

orarão com alguma leve mudança se deduz outra, que modifica

intrinsecamente a idéa radical. Taes são áe beo ,
beatus, beatitaSj

e beatitudo ; outras devlinata , inflexa
,
quaes são todos os casos

oblíquos dos nomos , e modos , tempos, e pessoas dos verbos.

(d) Lib. I. de Nat. Deor. 95. Ista beatitas , sive beatitudo dicenda

sttnt. Utrumque omninn dttrurn est. Sed usu moUienda nol>'S verba stirit.

(e) Lib. X. a Attioo. Epist. 10. Jíçster biennio cinte cogitaiit.

Syilattirit mnimns ejns , et proscriptnril. Suilattirio he derivado de

Sylla , assim eomo Fimbriaturio , e Figvlatnric âoê BOrne» pró-

prios Fimbria ,
<• Figuias , e querem dizer: seguir o partido, e

MBtimentoi de Sylla , etc.

(f) A língua Grega era amai da Latina, o que consta pela

origem dos povos do Lacio , e pela similliaiiça do* Alphabetos

4e ambas a» ua« oens. Assim huma grande parte do Diccionari»
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entre as quaes algumas parecem a muitos duras sobre

maneira , como ens, e essentia. a) Não acho com tudo

razão alguma para se rejeitarem com tanto desdém
,

senão o sermos juizes iníquos contra nós mesmos
;

que por isso a nossa lingua he pobre, (b)

De quaes deve usar o Orador, e como.

He preciso pois animarmo-nos; nem eu sigo o

sentimento de Celso ,
que prohibe ao Orador o formar

palavras. Pois havendo duas espécies de palavras no-

vas , como diz Cicero
,
(c) hiimas Nativas , que fbrão

indicadas pela primeira sensação dos objectos
,
(d) ou»

Romano he de palavras Gregas. Horácio Foet. 52. reconhece a

mesma origem. Et nova jictaque nuper habebunt -verbafdem , si -

Graeco /otite cadant parce detoría. . . Huma das línguas mais da
Portugueza he a Latina , e por isso desta se tem derivado, e se

podem derivar ainda muitos vocábulos.

(a) Quint. II. 14. i« repetio isto mesmo. Flávio deduzio ens

do pyarticipio Grego wv , ou ov, e essentia de oucía. Esta derivação

he algum tanto dura
,
porque não he , segundo a regra de Horá-

cio
,
parce detorta.

(b) A lingua Latina necessariamente devia ser mais pobre que
a Grega nas matérias Philosophicas, nas das Artes , e nas da Elo-
quência , e Poezia , cultivadas pelos Gregos alguns séculos antes

,

que os Romanos cuidassem disto. Assim Quint. he mais sincero
que Cicero

,
quando de Finibus III. 16 diz : lia sentio , et saepe

dissenti Latinam linquam non modo non inopem , ut vulgo putarunt ,

sed locitpleíiorcrn esse quam Graecam.
(c) Part. V. Simplicia -verba partim nativa sunt , partim reper-

ta. Nativa ea . quae signifeata sunt sensu. Iieperta , ex qtiae his fa-
da t sunt , et novata , etc.

(d) A expressão de Cicero: Quae significada sunt sensu, ou
como lia Quint.

,
primo sensu tem dado que fazer aos commenta-

dores. Por ventura (diz Lambino) nao sao as palavras as que si-

gnificâo
, e nao as que sao significadas ? Gesnero reconhece que

esta fórmula tem sua escuridade , e tira-se delia, dizendo: Intel-
ligendus est ipse seusus communis , 17/«' sigjiificavit, indicavit (de quo-
rundam sententiaj hominibus prima illa verba. Não foi o senso com-
mum

,
nem a convenção ; mas sim as primeiras sensaçoens , e

impressoens dos objectos physicos sobre os orgaos do homem,
as que lhe indicarão , e insinuarão os primeiros vocábulos

,
para

os exprimirem. As palavras secundarias , (repertaj e acceitas do
uso por huma convenção tacita são, depois da lingua feita ,

as que significâo as cousas. Mas para as primitivas (nativa) nao
podia haver esta convenção. Os homens nao se ajuntarão para
dizer '.façamos humaliugua. Os mesmos objectos com as suas dif-

ferentes impressoens , modificando differentemente as fibras
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trás Inventadas
,
que forno formadas das primeiras)

(a) ainda que já não tenhamos a liberdade de crear

sons novos , como liverão aquelles homens botaes,

que primeiro formarão as línguas :
f b) quando perde»

mos nós este direito
,
que todos depois tiverão, dê

derivar, declinar , e cqnjunctar palavras ?

Se esta innovacfu) porém parecer perigosa
,
po-

dos or^aos sensórios ,
pela ligaerío estreita que estas tem corá as

rio instrumento vocal , he que significarão as palavras . e indica-

rão os sons imitativos . que a voz , e a lingua deviao entoar , e

articular para os exprimir. A expressão de Cicero n^o he nova.

Lucrécio liv. V. já tinha dito :

Postremo quid in hac mirabile tantopere est re
,

Si Gentis Humanum , cui -voz et iingua vigetur ,

pro -vario sensu varias res -você notarei ;

Cmn pecudes mutae , ctc.

Sexto Empírico adversas Mathema ticos VII. p. lã 2. disse no

mesmo sentido, que Cicero: lijb uy,v Xyyo; > or.siv , à*ò túv é^toôev

inocTMrchvTVn "r.ixív irpa-ytAarcuv cmcarai , Toursçi , twv atoftsTttv.

si linguagem , diz elle , he formada pelas cousas que de fora nos

cahem sobre os sentidos , isto he
,
pelos objectos sensíveis. Estas sSo

as palavras pene una nata cum ipsis rebus , como diz Cicero do

Orad. IH. 38.

Com effeito Platão no Cratylo assenta quandam nominum

proprietatem cx rebus ipsis enatam esse. Elle lhes chama por isso

vuucO:iía; leia mechanicas , e já dantes Hippocrates de ArtelYL. 4.

lhes dava o mesmo nome -h. éWaita oúgisç toptt>0ernf*«T« ;
sobre

o que he notável a passagem de À. Geilio , X. 4. Nomina-verbaque

non posita fortuito , sed quadam -vi , et ratione natwae Jacta esse P.

/Yigidins in Crammaticis Comrncntariis docet , rem sane in Philoso-

phiae dissertationibm celebrem. Quaeri enim solitum apud P/ulosophos

çúeit -k òvd|i#ra **»*, 4 Mali • (W/ariál noJn/ji« 51« r , ™ impositwne .)

In rrtm rem multa argumenta dici'. , cur videri possint verba esse

naturalia magis
,
quam arbitraria. . . Nam sicuti cum adnnirtius et

nbnuinms, ÚiodiS qvidem ilh , tW capitis , -vel ocnlorurn a natura

rei, quam significai non abhorret : ita in vocibus quasi gestus qm-

tlam oris, et spiritvs natnralis est. Y.ste grande proMema se julga

hoje (jv.asi resolvido depois da obra do Presidente de Bmsses
;

e

,,„!.. ... j, ntío que o vocahuhnio primitivo da Natureza constava:

, He pom • cabuloi : 9. Quasi todo* monossílabo*, como o

rfe nada 01 da» lmgoai Phenicia, Céltica, eChinéM, «lhas

primogenif. 5. Que todos erSo doa objectei cor-

porco» , • «entiveii : (. Todbi imitativo*, r Ono»ltop«i§. V.

supr §. 4« v ""'•

(a)
'

I>e algum dos três modos , que diz abaixo ,
ou por Deriva-

rão OU por Pr, finarão ,
ou por Composição.

{) \
(J

. o que diísrmos Tom. 1. Liv. I.Cap.VI.§. 1. Not. (a).
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deremos preparal-a com alguns remédios
, (a) dizendo,

por ex. Para assim dizer : Dai-me licença
, para assim

me explicar : Em certo modo ; Permitti-me a expressão*

E esta mesma cautela não será inútil também , usando
nós de metaphoras algum tanto mais atrevidas, que
não podemos dizer sem reparo dos ouvintes, (b) Neste
caso o mesmo cuidado

,
que nos dão estas palavras,

assaz faz ver aos circunstantes
,
que não nos engana-

mos no juízo
,
que delias fazemos. A respeito do que

he elegantíssimo o rifão Grego
,
que nos manda repre*

hender qualquer excesso (na expressão) , antes que os

outros o facão, (c)

3. Das palavras Metaphoricas.

§. V. Das palavras Metaphoricas não se pode fazer

juízo se o são, senão estando juntas com outras
;
(d)

(a) Quint. chama remédios ao que os Gregos charoavâo (kpa~

çrítaç 5 {/.eiÀí-yy.aTa , e áxoç , isto he , certas precauçoens, com que
cmediamos , e adoçamos qualquer excesso, que haja na palavra
nova, atrevida, ou hyperholica. Porque, como Aristóteles, e

Teophrasto dizem em Longino Sect. 32. v, -yàp Ú770Ttur,oiç tSras

TC4 TCAar.pá, o, mesma reprehenstio da expressão cura o que eíla tem

d/: anojado.

(b) O mesmo conselho dá Cicero de Orat. III. 4i» Si vereare

ne paiillo durior translado esse rvideatitr
1
mollienda est praeposito saepe

verbo. Isto he o que os Latinos chama.yào praefari verba , praeja-

tio. ws , c Quint. remedia.

(c) O remédio geral para tudo o que he nirnio , e excessivo
, (diz

Arist. Rhet. III. 7. 12.) he fazer o que diz o rifão vulgar (tò õpuX-

X$ÚIB6vgv) 2 àf. -vàp áurov íatit» •JtposTCiirXTTTetv. Antes que os outros

nos reprehendao , reprehender-nos nós a nós mesmos. Do que se \&
que no lugar de Arist. não se lê itp6íifriwX^ftiw tyí ÚTrep^oXíí , como
lia Quint. Aristóteles com tudo falia aqui de toda à hyperhole

(èwt -rcárn tvi Ú7re?PoXíi) , entendendo nesta palavra todo o excesso^

c demazia na expressão , e não a hyperhole tropo , como entendeo
líollin a este lugar.

(d) Por exemplo a palavra latina flumen por si só, e separada
de qualquer outra , nau offerece senão a idt-a própria de corrente;

e he necessário que se ajunte á de Eloquenáae
,
para se conhecer

que he metaphorica , o que n&o suecéde no ornato das palavras
antigas , e novas. Quint. pois teria sido mais exacto , se as não
metesse na divizao das palavras separadas : ou devemos dizer ,

que nestas se entendem todas nqnelias , que, ainda ligadas a ou«
trás , exprimem só ideas

3
e iicío pensamento.
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visto o que , temos dito o que era bastante acerca tio

ornato das palavrasseparadas, as quues , como mostrei

ém outro lugar, {a) não tem por si ornato algum j

porém também náo são desornadas , senão quando
,

ou são inferiores á grandeza da matéria
,
que st* trata

,

ou exprimem nuamente as i.dêas obscenas,
ty) O que

veraô aquelles, que julgSo escqzado fugir tios lermos

obscenos, por que não ha voz alguma de sua natu-

reza torpe , e se a torpeza está na cousa, qualquer

outro nome
,
que se empregue , excitará no espirito

a mesma ide a. [c) Eu , contentando-me com a mo-

(«) Liv. I. 5. 3. Uni verbo vititim saepins, quam virtfif inest. Li-

cet enirn dicamus aliquid proprium, speciosum , su liin * i / ta-

meu horum , nisi m complexu ioquendi
t

serieqite confinai!. Laudamus

e/i int verba bene rebus cec mrnodata. Sola cst , quae notari possit

vtlut vocálicas ; qúé èuqp ov'/. dicitiir. No qual lugar Quint. chama
profirium , o termo, qtto nihil inveniri possit si^nificantius , de que
fallou atraz Cap. III.

(b) As palavras obscenas , considerarias mesmo em si, for*

do contexto , são desornadas
;
porque oiTereceui idêas deshones-

tas absolutas. Mas como se podem considerai1 as palavras baixas

fora do contexto, sendo certo que a baixeza he relativa, e assim

só se pode fazer juizo delia máteriâè modo P Mas buma cousa he
considerar as palavras por ordem á matéria , outra por ordem a

outras palavras , a que se aiuntao. Neste segundo sentido , e não

no primeiro he, que se podem considerar á parte os termos

baixos.

(c) Estas erao as duas razoens , de que se sèrviao os Stoicos ,

para mostrar que não havia palavras obscenas. Podetn-se ver na

carta célebre de Cicero a Peto Liv. IX. m. O seu difemma era

•ste : A obscenidade , ou está nas cousas, ou nas palavras. Nas

cousas ivío. Porque podem-se exprimir com outros termos
, qné

não sejâo torpes ; e se a cousa fosse obscena , de Qualquer

modo o seria. Nas palavras também não. Porque são hunssons
,

«•muitas vezes acontece, que tenda differentes sigiii/ieaçoen.s
,

cm buma são torpes , e em outra uSq. Quint. defende a cansa do

Pudor mm o Écu silém io. Eu porém não a devo defender do
iriffiiio modo, trata de instruir os principiantes. O raciocí-

nio dos Stoicos lie hum sóphisma. As palavras consideradas como
mero *ons aftiduladoa, nâo são palavras , mas vocábulos. Aspa»
[atras para <> terem

,
devem signiGcar, e as synonymasi alam

d> icipal , comraua a todas, tem cada liuma d if*

|.
|

•
. .1,1 i. is. As honestas, por ex., adultério , incesf

t , stiipru , levão comsigo associada a ideado crime, do, horror |

i

' • mrias
9
e nuas levao as do prazer, dissolução , e

io. íuo he poil mesmo indicar a mesma cousa por
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destia Romana, vingarei o pudor com o meu mesmo
silencio , como já fiz em outra occasiíio»

ARTIGO IV.

Ornatos das Palavrasjuntas.

Duas cousas , que he preciso considerar antes de tudo

no Ornato das palavras juntas*

D
^. I. I Assemos pois já ao Ornato das palavras

juntas
;
para o qual he preciso antes de tudo consi-

derar duas cousas : Que espécie de estilo havemos dé
tomar

, (a) e Que meios havemos de empregar, para o
r.vprimir.

Porque a primeira diligencia he sabermos , senos
propomos amplificar huma cousa , ou diminuil-a ;(£)
se {'aliar em hum estilo ardente, ou moderado ; (c) se

em hum estilo pomposo . ou severo ; (d) se com hum

hum termo honesto , e por hum torpe. Aquelle põe hum yéo na
obscenidade , este lho tira.

(a) Quam concipiamus etocutionein aqui he o mesmo que Quant
ca.piamv.s elõcuiionem. No qual sentido o emprega Quint. Iíí. jj.

a 8. e XI. 3. 16. O mesmo Quint. no fim deste §. se explica
, <&

/endo : id , quod intendimus , effeere possimus.O I. cuidado pois
lie a escolha do estilo , e o i ;. sua execução , è^ep-yaata. A escolha
do estilo próprio, e conveniente ao assumpto he a primeira dili-

gencia do orador, e éscripror, e i, mais essencial ; na qual se elle

erra , erra também em tudo o mais. Os que pertendem que está
divizâo de Quint. seja a mesma que elle faz logo no principio do
Art. IV, nao reparão que lá concipere está absolutamente

, e aqui
eoncipere eheutionem; o que he cousa muito difterente.

(b) O estilo da Amplificação he differente do da Diminuição,
Aquelle he grande , e este itijimo. V. sup. Art. a. iio fim, e not.'

(c) O estilo ardente fconcitatum) he o pathetico , e ínflammado
Elle he arrebatado pelos incisos

, e membros . e pelas figuras for-*

tes. Coropare-se o principio da t. Cikilinuria com o da oracao
pro Qtiintio, e ver-se-ha sensivelmente a difíerença do estilo ar*
dente ao moderado.

(d) O estilo pomposo (la tus) he o d<? género Epidictico, que
Quint. miudamente desereveo acima Art. II. §. 4. onde se pód©
ver. O severo he mais sóbrio, grave , e comedido nos ornatos

,

qual he o do género Pragmática ? ibid. §. 5.
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estilo copioso , ou preciso ; (a) se com lium áspero , ou
brando ; (J))

se com o sublime, ou ténue ; (c) se com
o serio , ou jtcozn. [d) Depois disto devemos ver,

com que género de Tropos , com que Figuras , com
que qualidade de Sentenças , com que talho de (?///-

çó^j, (<?) e com que espécie de Collocacão , em fim (y)
poderemos porem execução o estilo, que nos

j
ropo-

zemos.

Da oração Irreprebensivel
,
que não tem vicios contra

o Ornato.

§. II. Mas antes de passar a dizer as virtudes,

com que se orna o discurso; tocarei os vicios contrá-

rios ao Ornato, pois o primeiro Ornato he carecer de

vicios. {g)

(a) O estilo pomposo, e severo diz respeito principalmente á

qualidade dos ornatos. O copioso , e preciso (pressus) ao seu nu-

inero. O Asiático , e Rliodio he copioso , e o Attico
,
preciso (pres-

tus , et integerj. Vej. Quint. Cap. ult. Art. I.

(b) A aspereza, e doçura do estilo depende pela maior parte

da collocacão. Os concursos das consoantes ásperas e vogaes , o«

jambos frequentes , os incizos , e membros continuados, as ca-

dencias precipitadas fazem a aspereza do estilo. A doçura provém
do contrario. Y

r

ej. adiante Cap. X. da Elocução Co/locada , Art.

III. §§. 8. e o. e todo o Art. II , e at az Art. III. §. 2.

(c) Vej. Cap. nlt. Art. II. onde se dão noçoens de todas estas

idèas , e tons differentes do estilo.

(d) Para se fazer idèa desu s dois estilos contrários ,
compare*

•e a narração deCicero/jro Clmnto , Cap. XX. Exetnpl. XXXV.
no primeiro tomo , com a pro Milone Cap. IX. no Exemplo
XXXVlt. Ihicl.

(e) Os differentes talhos das oraçoens sao
, ou Incisos, ou

Membros , ou Períodos de differentes extensoens. Cada huma des-

tas formas tem seu uso , segundo a matéria , e parte da oração o

rxige. Interspuationis enim , non defatigãtionil nostrae , neque li-

brar iorurn riotis; scd -xerborum , et sententiartim modo interpunctas

clausulas l/l ofationibus esse voltierunt. Cie. de Orat. III. 44» Quando
cada buma destas forma* , e medidas tenha lugar, se pôde ver

cm Quint. adiante Cap. X. Art. V. §. 1. e IX. 4- 1*7-

(/) Isto lie , com <{ue Ordem , com (iii&Juricrnra , e com que

, is quaes coutas (levem ser differentes , teajundo o est

i -
, jnte, a respeito desata variedade v< . o Gap. X «ia Elocu-

, Art. II. S§* 1. a. j , Ait. 111. £. ». « [ ;• , ArU
;V.

Assim como Ouint. antes de assignar os Oro 'vot

dfc c «liàujuu tiuae»
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Primeiro de tudo pois não esperemos haja de
sahir ornada a oração

,
que primeiro não for irrepre-

hensivel ,
(a) e irreprehensivel chama Gicero aquelle

género de discurso, que não tem nem mais, nem me-
nos do que he decente, (h) Não, porque se não deva

enfeitar , e polir a oração
,
(pois he esta tamhem huma

parte do Ornato) mas porque todo o excesso em qual-

quer cousa he vicio.

Assim quer elle que nas expressões haja authori-

dade , e pezo , e que os pensamentos sejáo , ou Pliilo-

sophicos , ou populares , e accommodados ao senso

commum, e costumes dos homens. Porque só depois de
silvas estas cousas, he que he permittido ao Orador
servir-se daqueiles Ornatos , com que o estiio se faz

pintoresco
;

(c) taes , como os termos escolhidos , as

erao as palavras des«rnadas ; assim aqui nas mesmas juntas consi»

dera primeiro o que he contrario ao Ornato , e depois as virtudes,

deile.

(a) A palavra latina probabiiis significa duas cousas, crivei, e

louvável. Neste secundo sentido , he que se toma aqui. Porém nao
quer dizer ainda tanto como laudabilis. Nós louvamos o que he
excellente , e approvamos o que não tem defeito. Por isso dizia

Cicero escrevendo a Rufo: Non solum probant , sed etIam laudant,

Oratio probabiiis pois he o mesmo que vitio caretis , firreprehensi-

vel.J Ora assim como os vicios moraes , assim os do estilo consis<-

tem, ou no excesso, ou no defeito, como logo veremos; que
por isso o provável he aquiílo

, que nao he nem mais } nem menos do
que kc justo,

{b) He menos do que decente
,
quando tem vicios por defeito,

quaes são os Cacophatos , as Tapeinoses 3 as Expressões rombas
,

grosseiras etc, as Meioses, as Taittologitias , e as Omeologuias. He
mais do que he justo pelas Auxeses , Macrologuias , Pleonasmos ,

Perierguias
, Cacozelos , e Cenismos ; doze vicios contrários ao or-

nado
,
que Quint. logo deduzirá quasi por esta mesma ordem.

(c) Cicero Part. VI faz cinco Ornatos communs ás palavras
separadas

,
e juntas

,
a saber , Clareza , Brevidade, Probabilidade

,

Evidencia , e Suavidade. Depois, cassando a explicar cada hum
delles , diz assim da Probabilidade : Probabile autem gentis cst ora*
tionis , si non nimis est comptum , atque expolitum ; si est auetoritas
et pondus ih verbis ; si sententiae ,vel graves , vel aptae opinionibus
hominum , et jnoribus. E continua imraediatamente : Ilustris autem
erit oratio , ir et verba gravitate delecta ponuntur , et translata , et

superlota, et ad nomen adjuncta, tt duplicata , et idem sigiujicansia^

*tque ab ipsa actione , atque imitatione rerum non abhorrentia.

Quint. refundindo , e explicando toda esta doutrina dç Cicero,

4
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metaphoras , as hyperboles , os epithetos > as palavras

compostas , as synonjmas , e as enérgicas, [a)

Cacophaton , /. vicio do Ornato»

§. III. Já que pois principiámos por mostrar os

vieios do Ornato , seja o i. aquelle , a que os Gregos

chamão Cacophaton , (b) em que se cabe , empregando

huma expressão, que, ou amalicia dos homens costu-

ma torcer do seu verdadeiro sentido para o obsceno,

(c) ou que a j untura das palavras faz mal soante , . .

.

pertende mostrar ,
que o Ornato propriamente dito suppoe

como baze no discurso a sua Probabilidade. Ora três cousas re-

ouera Probabilidade : r, a benção de todo o vicio contra o orna-

to , ou seja por excesso , ou por defeito : a. que as palavras , e

fxpressoens sejS*o autborizadas pelo uso da lingua , e significan-

tes: 3. que os pensamentos tenhao a verdade , ou absoluta, que
consiste na conformidade delles com a natureza dos objectos; ou
a relativa ,

que consiste na conformidade dos mesmos com as

idêas , e costuirves dos homens , com quem falíamos.

Sobre a Expressão correcta
,
pura, e clara , e sobre os pen-

samentos ou verdadeiros , ou prováveis lie que podem então

cair os Ornatos
,
que fazem a expressão mais luminosa , e pinto-

resca ,
que he o que quer dizer illustris , como o mesmo Cice.ro

loçro explica : Est enim haec pars orationis
,

qnae r:m constittiat

pena ante óculos. Is enim maxime sensus attingitnr ; sed ceten tamen ,

et maxime mens ipsa nioveri potest. Na verdade o exprimir-se qual-

quer sem defeito já he muito; mas na Eloquência, e Poe?ia he

necessário fazer mais. He necessário dar á Expressão huma foi

esthetica (de sentimento) , aquella justamente, que consém á ma-

téria. Geralmente fallando , a força esthetica he de tre* e$| ecies.

Huma obra sobre a Imaginação , outra sobre o Vo*açao % e outra

sohre o Entendimento . A Imaginação gostai da» exj resso< ns pij ,.>-

rescas , das imagens fortes, e graciosa». O Corarão deixa-se to-

car pelas e> .
is, * '" <?"* *" : U> < » sentimentos , ou fortes*

e patheticos , ou ternos, e doces Em Cm tudo , o que em !

gráo eminente l:e verdadeiro, justo, luminoso, novo, natural
,

fino , e delicado , da á expressão huma força esthetica, que af*

fecta o entendimento, e >
. irito. Nestas três e

p
gei

te incluem t< de que Quint. hade tratar k)go Art,

IV. e nos Capitu ;uintes V. \ I. e VII,

(a) V. o que a respeito da f/•<-/,-' *e diz Cap. V. Ait. I. C. i.

r f fcp. Vil. Ait. 1. $. 3, ÍU íin. ,
<• ii. t.

(/'/; !'.' "n.

(i) Cacophoto he de tresmpdos. ^I T -
' ^« h,n "

pr- ' " .m sentido ok-unu» , e cl
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(a) ou em que a divisão também faz a mesma injuria

ao pudor , como se alguém dividisse a palavra interca-

peão, . . . (£) /

Tapcinosis , //. vicio do Ornato,

2. À este vicio do Cacopbalon be mui vizinho o

da Baixeza , a qt:e os Gregos cl iamão Tapeinosis , (c)

com que se diminuc a grandeza , ou dignidade da

cousa. Tal be a expressão : Verruga de pedra pelo alto

do monte. (cC)

Auxesis, ///. vicio do Ornato»

3. Contrario a este na natureza , mas igual no

erro lie o vicio de dar a cousas pequenas nomes ex-

cessivos
;

(e) só se com isto queremos de propósito

(a) O 2. modo he oxax-oaovÔJTOv ,
quando «a expressão se ajun-

tao duas palavras de tal niodo
,
que do fim da primeira, e cio

principio da segunda se íoima casualmente na prenunciaçáo huua

nome mui soante , como em Dórica castra , Caeca caliginc.

(b) O 3, modo he
,
quando huma palavra composta se divi-

de , ou pela pronunciaçâo , ou pela escriptura em duas , das

quaes huma he sórdida , como as palavras Intcrcapcdo , e Divisio*

que desmembradas deste modo lnterca-pedo , Di-yisiq dâo os dois

verbos sórdidos pelo , e visio, Quint. dizendo: sed divisio quoque
,

tomou a palavra divisio formalmente, para dar a regra , e mate.

rialmente para com a mesma dar o exemplo.

(c) 'Èkmhaqiç de^onrsívoç, humitU , baixo.

[d) Leio: ut Saxea est Verruca pro sttmmo montis vértice , sub-
stituindo a preposição pro em lugar de in , segundo a conjectura

de Régio, Que quer dizer Verruga no cimo do monte, quando o
que Quint. quer mostrar aqui he a desproporção da verruga com
hum monte? Os lugares citados de Catão não contém mais que
Verruca pelo monte , e Quint. VIII. 6. i5, onde cita esta mesma
meTaphora , não faz menção senão de Saxea Verruca, Isto quanto
á lição. Agora, pelo que respeita a expressão , era esta huma idc-

taphora tirada das verrugas
,
que sahem sobre a pelle, da qual se

servia frequentemente Catão - que , segundo Geilio III. 7. costu-
mava chamar Vcrrucam, locum editum aspemmque > como neste
lugar das suas Origens, citado por Nónio Cap. II, n. 909. Matu»
rum censeo , si rem servare vis. facinudum; ut quadringentos aiiquos
milites ad verrucam iliam ire jubeas , eamque , uti oceupent , imperes
horterisque. Vossro Inst. Or. IV. 6. ^9. defende a metaphora como
muito simiihante , e aliás relevada da baixeza pelo epitheto Sa»
xca

, como o gurges vastus de Virg. En. I. u 8. Porém p epitheto
Saxea aqui qualifica só , e não amplifica,

(e) liste vicio póde-ae chamar Auxetis^
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fazer rir. [a) Por esta razão nem deverás dar o epitlicto

de ruim a hum parricida , nem o de malvado a hum
homem dado ás meretrizes : porque o primeiro lie

diminuto, e o segundo excessivo.
(Jj>)

Expressões Desordenadas, IV, viciado Ornato.

4. Ha alem destes outros vicios , como o das Exm
pressões Rombas , Grosseiras , Secas, e as Tristes,

Insípidas, e Deleixadas : os quaes vicios se díío a co-

nhecer facilmente, contrapondo-os a's virtudes con-

trarias. Pois as primeiras são contrarias ás expressões

Finas y
as segundas ás Polidas, as terceiras ás Ricas , fc

)M^— 1
1 1

(a) Quint. VI. 3. 67. entre os lugares do Ridículo conta o que

faz xaô ' úrêpfioXxv por exaggeraçao. Quasi toda a graça dn Ratra-

chomyomachia de Homero provém daqui, como lambem a do su-

gar das Abelhas em Virg. Georg. IV., do lludibras dos Iitglezcs ,

da Reineche dos Alemães , do Bucle enlevée de Pope, do Lutrin do
Boileau , da Sccchia rapita deTassooi , ede outros poemas Heroi-

co-Comicos deste género
,
que em acçoens pequenas usão do

estilo grande.

(b) Nequam , segundo Festo Pompeo, he qui ne tanti quidem

est , quam quod habetur minimi , ou , como diz VarrSo de ling.

Lat. IX., he composto de ne , e qutçqvam , e tirada a syllaha do

meio, nequam
, hum ninguém. He pois diminuto para hum par-

ricida. O epitheto nefarius he excessivo, porque significa hum
scelerado , impio, do qual ne fari quidem licet.

(c) Expressoens finas, agudas, espirituosas sà*o as que com
brevidade , e rapidez aprehendem, e presenteio as ideas

,
para as

quaes o estilo tardo , obtuso , e pezado gaitaria muitas oraçoens,

O que César disse engenhosamente fpro MarccUo) satis se natura»

1'ixissc , vel gloriae , hum espirito obtuso exprimiria lentamente,

dizendo: Que em hurna idade avançada , já nao poderia viver mui-

tos annos , nem fazer mais , e maiores acçoens . <<ue lhe acerescentas*

sem a gloria das p, issadat. a. Expressoens Polidas sà*Q aquellas, de

que se ser\em os homens civilizados paia explicar com noln

as cousas triviaes , ou com decência ;., pouco bonest.is , e desa-

gradáveis. A (•! requisita nalnrne de Saliustio he deste género ;

seria porém sórdida , e gro .seira se se exprimisse com os termos

próprio». 3. Ricas sáo as expressoens, que não só tem as palavias

precisas para a ennun' iaçâo clara do pensamento, mas também

a-, que ú HÍ0 para satisfazer a imaginação , e o ouvido. Secas sãu

as des< ..
,

que tem só os termos méramejite necessários á

proposi 1 O quehnm Orador magra diria secamente : 4s,

íiii-, /; César, nau se podem explicar, disse (acero pro

Atorcello cuui copia, e ornato : Anilius est tantum fíiunen ingcnii
%

•te.
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e as outras ás Alegres, Agradáveis , e Apuradas*

W
Meiosis, ^". viciado Ornato.

5. Deve-se tnmhem evitar a Meiosis, (b) quando
na phrase falta alguma palavra , de sorte que. fica in-

completa; bem que este he hum vicio mais da ex-

pressão escura que da desornada. Isto não obstante,

quando esta subtracção he feita por quem sabe , tem
o nome de Figura, (c) assim como a Tautologuia.

Tautologuia, Vi. vicio do Ornato.

6. A Tautologuia , digo
,
(d) isto he, a repetição

da mesma palavra, ou da mesma oração; pois simi-

lhantes repetições podem algumas vezes parecer vi-

(a) Expressoens alegres são as jocosas', e ás triste? as serias,

e traves. Cada mima tem o seu lugar. Eí sermone opus est modo
tristi, saepe jocoso , diz Horácio Sat. I. lo. ti. Quem em hum as-

sumpto fúnebre , atroz, lastimo.so, se servisse cie ditos galantes,

expressoens brincadas
j|
ç figuras symmetr.icas cahiria no mesmo

absurdo
, que aquelle

,
que em huma matei ia leve \ e ridícula

tomasse hum tom grave, e severo ; Tristia nhoestum vnltuni verba
Jcccnt . . hidentetn lasciva. O estilo Cómico , e Trarico nao se de-
vem confundir. 2. As expressoens agradáveis sao as que ferem a
imaginarão pela sua novidade

,
graça , e amenidade. As insípidas

,

e desengraçadas , as que sao destituídas dos ornatos
,
que o ob-

jecto mesmo offerece. A morte chega a todos he huma expressão
trivial

; com graça disse Horácio Gd. I. 4. i3. Pallida mors acquo
ptdsat pede pàupenan tabernas

,
- Regúmqtte turres.. . As expres-

soens agradáveis tem differença das ricas, em que nestas atten-
de-se mais ao numero das palavras , e em aqnellas á qualidade
cias mesmas. 3. Se as palavras

, d proporção que vão occorren-
do , se forem assim pondo na expressão sem escolha, nem or-
dem

, nem harmonia; cahe-se no estilo negligente, qual he o
deste exemplo da Rhet. a Herenn. IV. 2. Nam isthic illead balneas
accessit; ad hunc postea dicit : kic tmis servns me pulsavit. Postea di~
cit. hic illi : considerabo. Post tile huic convidam fecit et magis magis-
qne praesentibus multis clamavit. Hum escriptor apurado 'trabalha-
ria a expressão de outro modo.

(b) Do Comparativo púm ovo;
, tiiirtòr vem £8ítóffl; diminuição

,
subtracção.

(c) Chamada Ellipse ,
das quaes estão cheias todas as línguas

,quando para fazer a expressão mais curta, e viva, lhe tilamos
alguma parte da oração, que pelas outras , epelo uso facilmente
*e suppre. Vej. adiante C^p- IX. Art. II. §. r.

(d) De tocuto idem , e Xc^s; ferino.
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ciosas , não obstante grandes a u th ores ripo se terem
acautelado muito delias, e Cícero mesmo descuidado

de huma observação táo miúda cahir ás vezes nellas,

como neste lugar : A ãofoi pois aquella sentença simi^

lhante a huma sentença legitima , 6 Juizes , não foi :

(a) Outras vezes porém, mudando de nome, se clia-

mão Epanalepses , contadas entre as Figuras, de que
darei exemplos no lugar delias, (b)

Omeologuia , VIL vicio do Ornato,

y. Peor que este vicio he o da Omeologuia , (c)

que, náo dando á expressão variedade alguma , com
que aliivie o tédio ; antes fazendo-a toda da mesma
côr, e uniforme, he de todos os vicioso em mie se

mostra mais falta de arte , e o que pela monotonia
das mesmas expressoens, das mesmas figuras, e col-

locação seguida, se faz o mais enfadonho não só ao

espirito, mas ainda ao mesmo ouvido, (d)

(a) Na oração pro Ciucntio Cap. 35. onde as melhores ediçoens

lém constantemente : Non fuit igitnr illud judieiíim judieii símile x

judices , non fuit. Segui esta lição na traducçâo , e não a vulgata.

JVon sohim igitur , etc. Nem a ponUidção
,
que dei a este texto , e

que he a mesma de Svlvio , e Grevio tirão a Tautologuia* que

não está na repetição de judieium
,
judieii , judices, como parece

a Gesnero. Antes esta repetição he huma elegância no ia-

tim. A Tautologuía está na repetição desnecessária do non fuit

no principio . e fim da fràze. Porque a similhantes repetiçoens ,

quando sao necessárias , e dão graça á expressão , he que Quiot.

com todos os Rheloricos chama sffavá/.r.ysi;, como neste exemplo

de Virg. Eclog. 1 . /linho florentes aetatibus ,
Árcades ambo.

(b) Adiante Cap. IX. Art. I.

(c) OuOtoX.o*rtat sermo sui sitnilis , de óp.oíoc similis , e XoXo;

sermn.

(d) A Monotonia em tudo he fastidiosa. Porque cancã as

mesmas fihras do ouvido , o do cérebro pela uniformidade das

impressoens. Mas onde esta monotonia se faz mais sensível, he

no uso dos mesmos conceito», figuras, e collocaçao. Os pam ^

«los pensamentoi devero-se \aiiar. Se elles pois sao todos fundi-

dos pela mesma forma de conceito ; se a figura exterior da expres-

. m- a meama ; e a conetrttcoâo das palavras ,
a medida das

1 i as cadenciai dos períodos uniformes: a orelha,

destas cousas , se agonia , e o espirito se enfada.

viçiofl antecedentes ,
menos a Àuuesis ,

peccao

por defeito, ou de decência , como o Cacophatou;
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Macrologuia , Vlll. vicio do Ornato.

8. Tarnbem se deve fugir da Macrologuia
, (a)

isto be , das expressoens mais prolixas do que he ne-

cessário , como a de T. Lívio: Os Enviados, não
tendo alcançado a paz , voltarão para traz

y
para

casa , donde tinhão vindo, (b) A Periphrase com tudo

vizinha deste vicio lie contada entre os ornatos.

Pleonasmo, IX. vicio do Ornato.

g. O Pleonasmo (c) também he hum vicio
,

quando a expressão se carrega de palavras super/luas,

como: Eu vi com os meus olhos. Porque basta dizer:

Vi. Hircio tendo dito na Declamação, que fez contra

Pansa : Que hum filho tinha sido trazido dez mezes no
ventre por sua mãi ; Cícero lhe corrigio o pleonasmo
com galantaria, dizendo: Que? as outras mais costu-

mão-nos trazer na capa? (</)

ou de proporção , como a Tapeinosis ; ou de ornato , como as

rxpressoeus Rombas , Grosseiras , Secas, Tristes, Insípidas , e De-
ieixadas ; ou de complemento da pbrase , como n Meiosis ; ou em
íim de variedade , como a Tautologuia , e Omeoioguia.

(a) MaxpoXfYÍa longus ser/no, de u.ax.po; longus , e X&YÒç ser-
mo.

{?>) Bastava dizer: Lcgati\ non impetrata pace , abierunt. Os
accessonos pois retro , domam , e unde venetánt erão desnecessá-
rios. Se pois as idêas accessorias , e circunstancias miúdas, pelas
quaes as Periphi ases nos approximao os objectos , e os caracte-
rizado, são escolhidas com discernimento, de sorte que nUo sá
convenhSo á cousa

,
que se explica , mas também ao íim , que o

Orador se propõe : estas nao fazem o discurso longo , e charuao-
se Pcriphrases. Se pelo contrario convêm á cousa

, mas nao ao fim
da expressão

, sao MacroJogttias , e prolixidades. A Macrologuia
pois consiste na má escolha dos accessorios

, para repetir o mes-
mo pensamento de differentes modos; e o Pleonasmo na repelicâo
inútil de huma idèa já bastantemente indicada por alguma palavra
antecedente

,
ou pelas circunstancias. A Perissologuià comprehen-

de ambos estes vícios. Virg. talvez cabio na macrologuia
, quando

disse: Quem si fata vzrurn servant , si vescititr aura-Aetherea , nec
adhnc crudclibus occubat umbris.

(c) IlXeova<ru.cs redundância, de tvÀsovocÇw redundo, e este de
ttXsov cvoç , plus.

(d) Cicero já velho ensinava particularmente, e dirigia como
mestre nos estudos da Eloquência alguns mancebos nobres,
entre os quaes se distinguirão os três , Fircio , Pansa , e Doía-
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Com tudo esta espécie de Pleonasmos, (a) de
que primeiro dei exemplo, ás vezes se emprega para

o fim de asseverar mais a cousa.

- E a voz co* estes ouvidos percebi. {hi)

Será pois vicio o Pleonasmo, quando as palavras

forem inúteis, e supérfluas, e não quando se accres-

cen tarem para dar força á expressão.

Perierguia , X. vicio do Ornato,

io. Também a Perierguia , istohe, a apuração

(para assim dizer) dem.aziada na expressão (c) he bum

bella. V. Quint. Xíí. it. 6 , e Cie. rui Famil. IX. ifi. Em huma
Declamação pois , ou oração de exercício

,
que Hircio tinha feito

contra Pansa , lhe tinha escapado este pleonasmo
,
que Cicero

como mestre corrigio. Alguns críticos jiilgão que , ainda contra

a fé dos Mss. , seria melhor em Lugar de Penula t que nao era

própria das mulheres, e tem pouca siwilhança com o ventre,

ler Penda (algibeira). Quanto ao mais os muitos lugares dos AA.
clássicos Latinos, e Gregos, que accumulou Burmanno ,

para

mostrar que a exprec-siío ferre , habere , conciperc in útero he usual ;

fazem parecer que a critica de Cicero foi hum pouco excessiva.

Com tudo as palavras decem mensibus latum parecem fazer escu-

sada a de in útero
, já assas subentendida nas primeiras , e os lu-

gares produzidos por Burmanno, alem da maior parte ser de Poe-

tas , nao contém a circunstancia dos mezes.

(a) Isto he , tirados dos sentidos. Porque como o testemunho

destes he muitas vezes fallivel , a repetição da mesma idêa serve

a asseverar, que nao nos enganámos no que observámos. Neste

caso as palavras acerescentadas nao são supérfluas
,

porque

acerescentao novas modifícacoens á primeira idêa. Vidi , ipse t

ante óculos. Quot verba , totidem sunt affectus. diz Quint. IX. 3.

46.

(b) Virg. Eneid. IV. 35o.

(<•) fltpYuryi* i
°* a proposição irep? ,

que significa muitas vezes

superfluidade , demazia , e de ipfov opus. Quint. por falta de tei mo
latino dirivou de operosas o substantive operositas ,

pedindo para

isso licença , lupervaçHA operositas. Consiste este vicio no dema-

ziado eoiaado , e eserupulostdade assim na escolha das palavras,

como na composição, emenda, e polimento das obras; pela

qml , i força de limar , e apurar a expressão , se lhe tira a torça
,

Bi rspiritos, que Unhão do Génio, e da primeira invenção ,

como di/. Ilorac. Poct. jri.

.... sectantetn levia

Xervi deficiunt , aniuiique. . . .

Oi f
;

,s ehamao a siinilhantes homens x«xíÇotcxv«u? ,

farti.< miatores). A expivssao , á força de se aperfeiçoar,

pasi l
• a rxciuisitu. V. Quint. X. 4., c atvaz pag, 14.
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vicio de excesso , como a Curiosidade o he do justo

cuidado , c a Superstição da Religião. Em fim para

dizer tudo de huma vez, Toda a palavra
y e expres-

são ,
que não contribue, ou á clareza, ou ao ornato

do pensamento , póde-se chamar viciosa, [a)

Cacozelon, Xí. vicio do Ornato,

II. O Cacozelon
, (/;) ou imitação infeliz, he

hum vicio transcendente a todo o género de expres-

são. Porque as expressoens inchadas, as áridas , as

muito brincadas , as redundantes , as puxadas , e vio-

lentas , as de huma composição molle , e effeminada,
que imita as danças obscenas, todas são cacozelas.

Em huma palavra , toda a expressão que passa os

limites do verdadeiro ornato, e em que o Génio
,

destituído do juizo , e verdadeiro gosto , se deixa

enganar do bello apparente he Cacozelon , (c) vicio o

(a) Eis aqui a regra mestra para discernir o vicio da virtude.

As palavras fora o feitas, ou para exprimir os pensamentos, a
íim de instruir , e convencer ; ou para os fortificar , a fim de mo-
ver; ou para os embellecer , a fim de deleitar, e attrahir. Toda a
palavra pois, e expressão

,
que não conseguir bum destes três

fins , he viciosa.

(b) KçcxgÇviXov de y.á/.o* malus , e ÇyjXoç acmulatio , imitatio
p

ajfectatio.

(c) Cacozelon pois he huma imitação viciosa , e consiste em
tudo o que degenera para os extremos do verdadeiro Ornato
Cquidquid est ultra •virw.temj

, quando o Génio sem discernir os
limites , dentro dos quaes se contém o Bello verdadeiro

, corre
atraz do fdlso

, e apparente, cuidando he o verdadeiro (quoties
ingenium judicio caret , et specie bom fallitur). Do que se vé que
este vicio comprehende todos os do estilo affectado

, qualquer
que elle seja. Quer

,
por e>:. , hum Orador ser grande , e sublime ?

Muitas vezes por falta de moderação , e por indiscrição cabe no
estilo Inchado, que he hum sublime falso (túmida). Outras vezes
temendo os precipícios do sublime , apega-se a hum estilo sim-
ples , e chão

, e vem a recahir no Baixo , e Seco (exiliaj. Queren-
do evitar este vicio , aífecta elle hum estilo muito brincado pelas
flores , e ornatos miúdos da Elocução

, como tropos descri-
pçoens, e figuras artificiosas? Degenera facilmente no estilo
Pueril (praedulciaj . Vej. Quint. II. 5.2 2. Affecta riqueza de ornatos,
e abundância de expressão ? Cabe no estilo verboso , e Asiático
(abundando). Se quer a ffectar hum estilo novo , e extraordinário ,

cabe nas expressoens exquisitas , arrastradas, e fora do natural
(arcessjta). Em fiui querendo dar ao seu discurso huma colíocaçã*
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peor de todos na Eloquência
;
porque dos mais , fo-

ge-se
; este procura-se. Elle consiste todo na expres-

são, (a) Pois os defeitos dos pensamentos s táo serem
Stullos

, Communs , Contradictorios
9 e Fúteis: O CVz-

cozelon porém está principalmente nas expressoens
ineptas, redundantes, na phrase escura

} na colloca-
cão moHe, e effeminada , e na ajfectação pueril de
consoantes , e equívocos ... {b)

Cenismo, XIL vicio do Ornato.

12. Chama-se também Cenismo, (r) a Orarão feita

da mistura de varias línguas, como se, por ex., mistu-
rares no mesmo discurso os Dialectos Aitico , Dorico

,

Jónico, e Eólico. (d) Em similiiante vicio cahirá entre

suave, e harmoniosa, passa os limites , e dá-lha molle , e effe-

vninada , simtlhante á marcha, e compasso das danças lascivas

fexukantiaj. Yej. as descripçoens , c exemplos destes vícios do
estilo affectado , e corrupto no Cap. ult. Art. III. Era huma pala-
vra , o mesmo fugir de hum vicio nos faz cafair em outra , senaa
ha huma arte , que nos dirija. In vitima àucit culpae fusa, si ea-

ret Arte , ÍJorac. Poet. 32, onde também assigna os vícios ordin -

rios do Cacozelon , e as suas causas desde o v. 25. Máxima par

s

vafum , etc.

(a) Mr. Gjbert. Jug. das Scnrans , Tom» I. pag. ác4 aeba ratito

ao P. Boubours , Man. de bien pencer , p. 3 i 2 , e este a Udeno Ni-
sicles

,
que nos seus Progvmnasmas Poéticos diz ser isto falso :

porque a aífcctaçã.0 consiste também nos conceitos. Mas nós ve-

remos logo Art. V., que os conceitos são o segundo grão da

Elocução ornada , e pertencem a esta, e nao á Invenção. "N cj.

também adiante Cap. VI. in princ.

(è>) Expressoens ineptas , e pedante cas (imprópria) são as que,

sendo em si bons, se fazem viciosas por serem mal applicadas ao

Assumpto,, lugar, e pessoas , a que se devifio aecommodar. As

redundante! pertencem ao estilo Asiático. As escuras nascem da

affectação . ou <i<> estilo verboso
, ou do conciso. \ ej supr. Cap.

III. Art.If. n. f>. e S. A collocação molle (fracta) pertence ao

estilo êxultons , e os consoantes , e equívocos ao Pueril, de que

íallou acima.

(c) Jí.om9)A&{ de xoivò; communis , porque communica , e

mistura todas as linguagens. Deste vicio censura Horácio Sat. X.

iu. io, .tii Poeta Lucilio:

At magnum Jecit ,
quod verbis Craeca Latim*;

yjiscuit,

(</) Homero fez isto, assim pela liberdade Poética, como
porque os seus poemas divididos em Rapsódias eiáo cantados cm
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nós aquelle, que misturar na mesma oração expres-

soetis sublimes com baixas , antigas com novas, e poé-

ticas com vulgares, (a) He isto hum monstro simi-

lhante ao que finge Horácio na primeira parte do seu

tratado da Arte Poética:

Se hum pintor á cabeça humana unisse

Pescoço de cavallo , etc

e lhe ajuntasse os mais membros de differentes natu-

rezas.

ARTIGO V.

Das Pinturas
,
primeiro grão do Ornato

junto»

Que cousa seja Ornato, e suas espécies,

Rnato he tudo aquillo, que se accrescenta á

Oração clara , e irreprehensivel. {a) Os seus primeiros

tórios os cantoens , e colónias Gregas. A hum Orador nao seria

isto perrnittido.

(a) Este pois he o estilo Miscellaneo , e desigual , em que
hum esfcriptor já toma o Cotburilo Trágico

, já desce ao Socco
Cómico; humas vezes parece doce, e corrente, outras áspero,
e duro ; aqui se vêm bocados de versos, acolá palavras Gregas

T

e peregrinas. Já falia como Cícero, César, e Livio, já como
Apuleio , e Apicio. As idades , os estilos se vêm confundidos no
seu discurso

;
palavras de Ennio , e Flauto com as de Cícero

;

novas com antigas , sublimes com baixas, poéticas com vulgares.
Monstruin horrendum , informe , ingens. Succede isto aos imitado-
res servis, e plagiários

, que julgào imitar , fazendo centoens de
remendos de differentes castas , e usao indiscretamente dos ap-
paratos de Eloquência, e Poezia , que só podem servir de subsi-
dio a homens exercitados, e judiciosos.

(b) He esta huma iclèa a mais exacta
,
que se podia dar do

Ornato. O estilo pode ser Claro , e Irreprehensivel , isto he , isento
dos vicios contra o Ornato ; e com tudo nao ser ornado. O nao ser
escuro

,
o não ser vicioso , e desornado sao qualidades negativas

,

necessárias
,
e indispensáveis a toda a linguagem. Elias constituem

o estilo simples, e ténue
,
que não requer ornatos propriamente

ditos, como o Medíocre , e Sublime. Mugis extra vicia
, quam curti

•virtutibus. Tudo aquillo pois, que accrescenta mais luz , forca, e
graça á ennunciaçao já clara, e correcta das nossas idêas , he
Ornato

,
(quod perspicuo , ac probabili plus est.J

Nós consideramos os ornatos da oração relativamente aos
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dois gráos sno as Pinturas , e os Conceitos , e o tercei-

ro, que faz mais luminosos estes dois, he o que nós

chamamos propriamente Adorno, {a)

do corpo humano. Ora estes . ou consistem na izencão de todo

o vicio , e deformidade, c chamao-se cm latim Etegantiae , flf/m-

diúae ; ou na configuração natural , e bella das partes do corpo
,

e chama-se Omatus ; ou no adorno artificial, com que revesti-

mos , e enfeitamos a formosura natural , e chama-se Cultus. T.

Livio XXX IV. ~. distingido no Mundo mulheril estas três espécie»

de hellezas. Vim iitiae , etOrnatus, et Cultas, haec foeminarum

insígnia sunt , his gaudent et gloriantnr % htine windum muliebrem

appellarunt majores nostri. Nos veremos que Quint. faz a mesma
distinecão nos ornatos do discurso.

(a) Este lugar tem sido até agora hum enigma indecifrado.

Na desesperação de o poder interpretar , como elle he , os Críti-

cos tpmárão o seu expediente ordinário ide o darem por corru-

pto , e fazerem lhe as costumadas torturas, raia o trazerem ao

seu sentido. RolHn emenda a ordem deste modo : In concipiendo ,

exprimendoque , conceber os pensamentos , e p:;primil-os. Como
se isto não fosse commum ainda ao estilo simples , e sem ornato.

Gesnero o des figura inteiramente sem razão « nem authoridade.

Vejamos se lhe posso dar melhor In

Depois da oração clara , e \w los
,
Quint. distingue

claramente três espécies de Ornato, a que chama grâos^ porque

dos primeiros devemos subir ao terceiro . e faz -se salto, quando
procuramos este sem precederem aquelles. Os primeiros dois

gr;íos, e prineipaes consistem na bellezn natural dos pensamen-

tos, que, ou tem por prototypo a natureza, imitando-a , e pm-
tando-a ; ou que , não tendo prototypo , são ílihos do Génio , e

frueto da invenção. Taes ?ão :

I. As Pintoras (exprimere auoà velis) ; o que fazem i. AEnar-

guria , a qual , como l»>go n. 61. diz Quint. Exprimit, et ocnhs

mentis ostendi t. 2. As Shnilkancas , ad exprimenãam rcrum imagi-

nem eompositae , como o mesmo diz 0.7-2. j. As Parábolas
,

a>

quaes rtm utramqne , quam camparam, veluti subjicumt oeulu , et

yter qstcnditnt. ihid. 79. \. As Itnmgens (i>t«flv«ç), ou similhança»

svmholicas. ibid. 8f.5. As Pinturas Concisas, e de bosquejo, as

•s rem non soíam aperte ponnnt ante óculos , sed citam chcumci-

se , atque velociter. ibid. 6. As Bmphases ,
etc,

1 f . Os Conceitos (concipeie quaã velis) , islo he , aquelles pen-

samentos, que por certa forma, cora que slo concebido* (pois

isto 1'" o que quer dizer conaipere) são mais bellos ,
ou porque

,ào mais ue tem mais graça. Pois os pensamentos

„ eonsid este lado be que são do foro da Elocução.

V. in princ. Dos primeiros trata Quint. no Gap. da

. que elle conta expressamente no Ornato ,
dizendo

\ Sed sunt muiH, ac varii excole>:dae orationis modt.

..d,,, DO Cap. da^ Senteneas, das quaes diz logo no prin-

ciptf) : Aec onuttamus fiMM ,
quem plerique praecipuum ,

ac pene



De M. Fábio Quintiliano.

Enargueias, /. Espécie de Pintura.

8,

£. I. ror tanto como a Enargueia , (a) chamada
Evidencia, ou, como ou ti 03 dizem, Represe/: tacão

,

da qual fiz menção nos preceitos da Nanaçáo, (/;)

accrescenta alguma cousa á clareza
;
(pois esta faz tão

somente entender as cousas, aquella poiém presen-

ta-as em certo modo á vista) coniemol-a já entre os

Ornatos da oração, (c) Com efíeito lie hum grande

solam putant orationis ornatum. Ambos estes ornatos se podem fa-

zer com as palavras próprias
,
porque a sua belleza he natural ,

e depende mais do desenho , e fornia interior do conceito
,
que

das cores , como se pode ver em quasi todos os exemplos
, que

Quint. traz da?. Pinturas , e Conceitos.

II f . O Adorno exterior, chamado propriamente Cultas, cora

que revestimos , trajamos , e coloramos estas pinturas , e concei-

tos par 5
) os realçar , e fazer mais luminosos. Taes são os Tropos,

as Figuras , e a Collocaçao , de que Quint. trata depois ; ornato

differente dos dois antecedentes , como o mesmo Quint. VIII 4-

29. adverte faltando dos Tropos : Quos continuo suhjicerem , nisi

esset a ceteris separata ratio dicendi , quae cortstat non propriis , sed

translatis. As Pinturas sao huns retratos , huns desenhos segundo
a natureza. Os conceitos são huns desenhos de idèa, com que
representamos os painéis differentes dos nossos pensamentos. Os
Adornos sao as cores , com que iSluminamos aqueíles desenhos ,

quasi quasdam admnbratas intelligenlias. Cie. I. de Leg A palavra
Oí/tus significa no sentido próprio o vestido , e traje. Vej. Quint.
VIII. Prol. 20. e XI. 3. 137, e daqui a transfere Quint para as

palavras, expj tssoens , e estilo, c;jtn que trajamos os pensamen-
tos , que são como o corpo da oração Esta mesma distineção do>

Ornato natural, e artificial chamado Cultas , se pode ver aos Pro-
leg. Art. III. §. r.

Do que acabamos de dizer «e vê ser errada assim a interpre-

tação de Rollin
,
que entende aqui o exprimere , e concipere no

mesmo sentido . que o concipere elocutionem , e affetre do Art. III.

§. t. como a de Capperonnier , e Gesuero
,
que fizerão do Clara ,

e Provável os primeiros dois grãos de ornato , quando este sup-
poe antes a oração já clara , e livre de vícios

;
pois que he algu«

ma cousa mais que o Chiro, e Provável. Quem disse já mais, que
hum estilo só claro, e correcto fosse ornado ? Vej. logo o §. 1.

(a) Evóp-Yeta tvidentia de èvasvíç evidens
,
que se não deve con-

fundir com a tvepfaa, da qual faltaremos logo Cap. V. Art. I,

§•-.

O) Liv. IV. Cap. II. n. 36.

(c) Como se dissesse : Ornato he tudo o que acerescenta alguma
virtude á oração clara , e irreprehensivel. Ora a Enargueia aceres*

centa alguma virtude á oração clara; porque não só faz entender,

//. 6
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ornato o pintar os objectos, de que falíamos, com
tal viveza

,
que parecem estar-se vendo. Pois hum

discurso, que não passa do ouvido, e que narra sim-

plesmente as cousas , de que o Juiz toma conheci-
mento , não faz tanta impressão, nem se apodera
plenamente dos coraçoens, como o que pinta os

objectos, e os põe presentes aos olhos do espirito.

Mas como estas Enargueias se costumão tomar
de nfUitõs modos ; eu não as dividirei em todas as

espécies miúdas
,
que alguns tem multiplicado dema-

siadamente : (Ji) tocarei só as mais necessárias.

Vvimeiro, espécie de Enargueia.

t. Ha pois luima espécie, em que se pinta,

para assim dizer , com palavras a imagem do objecto

toda junta em hum quadro, [c]

mas ver. Logo a Enrrgueia he hum ornato. E dauui se vè nova»

mente o erro cios que fizerSo do Claro , e Provável dois grãos do
ornato.

(a) No Tom. I. Liv. II. Cap, XIII. Art. 111. §.3. e 5. not.

mostrámos que a Representação era hum dos meios próprios a

mover as paixoens-

(b) As Enargueias podem-se multiplicar até o infinito , segun-

do os objectos
,
que se pinlão. Os Rhetoricos distinguem ordi-

nariamente seis, espécies, a Chronogiaphia , ou descripçâo do
tempo, a Topographia , ou descripçâo de hum lugar, a Proso-

pographia , ou descripçâo da figura de hum homem , a Ethopeia ,

ou descripçâo do caracter moral do homem ,
Anthropographia ,

ou Retrato, e descripçâo da figura exterior, e caracter interior

do homem , e a Hypotyposis , ou descripçâo de qualquer acção
,

ou objecto. Mas he necessário confessar, que nenhuma destas

pinturas varia de espécie. A descripçâo he a mesma , os obje-

ctor, he que são difrerentes. Melhor faz Quint. em assignar as

differente» espécies de Enargueia, segundo o differente modo de

pintar.

(c) As pinturas, quer se facão cora as palavras, quer cora o

pincel, he o mesmo. Ora a pintura , ou lie composta só de hum
quadro

,
quando a acção

,
que se representa, foi feita no mesmo

lugar, em hum momento, e pelos mesmos actores : ou he com-
posta de varias quadros suecessivos

,
quando a acção he feitii

por differcDtes actores, em diíferentes momentos, e lugares.

A primeira espécie he como hum painel fixo , em que se ve"

tudo auasi ao mesmo tempo. A segundei he como bum espelho
,

que nos representa varias prospectivas ,
que se suecedem. A pri*
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Nos bicos dos pés logo levantados

Para o combate hum , e outro se pozcrão,

E todo este lugar de Virgílio
,
(a) que de tal

sorte nos pinta a imagem dos dois Pugís combatendo
,

que não seria mais clara para quem os visse, (b) Cícero
he eminentíssimo neste género de Ornato, como em
todos os mais. Por ventura ha homem tão desprovido
de phantazia

,
que lendo aquelle lugar contra Verres

#

(c) Estava em chinelas o Pretor do Povo Romano
,

com hama capa de purpura , e túnica talar , encostado
a huma mulherinha na praia, [d) não lhe pareça estar

rneira he hum Grupo , ou figuraria de huma , ou muitas ima"
gens , ligadas nao só peia unidade da acção , mas ainda do lugar.

A segunda contém muitos Grupos separados pelo iugar , ou pelo
tempo , e só ligados pela uoidade da acção geral. Àquella he
huma Enargueia , ou pintura total (Imago tota). Esta huma Des-
cripçao , huma pintura individual (ex pluribus fácies). Assim jul-

guei devia entender Quint. para salvar a escolha
,
que o mesmo

fez dos exemplos das pinturas totaes. Tanto o de Virgílio , como
o de Cicero tem partes , e differentes situaçoens; e só se podem
dizer totaes por constarem de hum só quadro, e lugar. Pelo con-
trario a descripçao do festim , e da tomada de hurna cidade offe-

recém differentes quadros , e lugares.

De outro modo se podem figurar estas duas espécies de Pin-
turas. A primeira he huma pintura geral, summaria, e confusa

,

feita em huma, ou poucas palavras. A segunda huma pintura
particular , circunstanciada, e distincta , feita mais extensamente
por todas as suas partes. Nunc seges , ubi Tróia fuit he huma pin-
tura geral da ruina de Tróia

,
que Virgílio descreve miudamente

no II. da Eneida. Os exemplos de expugnatio , eversio , que Quint.
contrapõe á descripçao de huma cidade saqueada

,
parecem favo-

recer esta segunda interpretação.

(a) En. V. desde v. 42-6 até 45o , em que Virgílio pinta o com-
bate do Cesto, ou punho armado entre os dois pugís, Entello

,

e Dares. V. Ex. III.

{b) A regra ordinária he que Segnius initant ânimos demissa
per aurem, -Quam quae stint oculis subjecta ftdelibus , e que as
impressoens sohre os olhos são de ordinário mais vivas, que as que
as narracoens.e pinturas oratórias e poéticas fazem sobre o ouvido.
Gom tudo pôde sueceder

, que estas cheguem a hum tal ponto de
clareza

,
que equivalhao as sensaçoens mesmas. Vej. o que a este

respeito dissemos na nota ao §. V. do Ai t. III. Cap. XIII. do Liv.

\c) Verr.V. Cap.33.
(d) No Latim está; Soleatus , cum palito purpúreo, tunicaque

talari; a respeito do que he preciso advertir
,
que os Romanos ,

tanto homens
, como mulheres usava© de chinelas em casa. Fora
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rendo, não digo só o descaramento, lugar , e figura

deste homem ; mas representar-se ainda certas cou-

sas
,
que aqui se não dizem ? A mim pelo menos se

me representa ver, por huma parte os movimentos do
semblante, dos olhos, e as cai i< ias deshonestas de

hum , e outro; e por ou ira a tacita indignação dos

circunstantes, e a vergonha
,
que temia descobrir-

se. (a)

Segunda espécie de Enargueia , chamada Descripção.

Outras vezes esta pintura, que ftertcndenms fazer,

se compõe de muitos quadros diííerentes, (/>) como
o mesmo Cicero (pois elle só basta para nos dar exem-
plos de todas as espécies de ornatos) fez na Descri-

pção do banquete sumptuoso, (c) Parecia-me estar

desta porém só ás mulheres era isto permittido. Os homens usa-

vrío de çapatos , e tinha-se por molieza , e indecencia , como
entre nós , andar de chinelas como as mulheres. V. as reprehen-
soens a este respeito , feitas por Cicero contra Pizão Cap. (i , e

contra Clodio De Harusp. Rejponsis Cap. 21. A Túnica talar tam-
bém era só dada ás mulheres , assim como entre nós as saias

;

Cni lati clavi jus non crit (diz Quint. XI. 3. i38 ) ita cingatur , ut

tunicae prioribtis oris infra genua paulluin , postenoriOus ad médios

-poplites usque perveniant. Num infra, mtãieriun est , supra Centitrio-

num. O Pallio também era huma capa comprida de purpura
,
que

as matronas punháo por cima da túnica , assim como os homens
usavao da toga sobre a mesma dentro da Cidade , e da pemtlet

em jornada. V erres pois estava em tudo vestido de mulher.

(a) Na vergonha (diz Gesn. a este lugar) sempre ha temor,

'ylssitn pouco falta para eu adoptar a licao tumidam , isto he , irada ;

mas neste sentido he poético. Se em lugar de limidam se lesse ttt»

midam , nao se exprimiria , como Quint. quiz , a collizão das

duas paixoens , a da vergonha interior de ver huma acção indi-

gna de hum Governador de huma Província, e a do receio de a

descobrir no rubor doi semblante*, pelas consequências
,
que

se devião temer da crueldade de Verres. Na vergonha pois sem-

pre ha temor da acção vergonhosa , mas nem sempre o de a ma-
nifestar lia eòr (lo rosto.

(b) Quitei os da descripção seguinte do banquete voluptuo-

so , na qual se vem nao menos (pie 6 grupos : I. dos que entra-

vao , 2. <los fi 11»" sahião
, 3. dos que cambaleaváo , t\. dos que os-

citava») , 5. de Gallío , 6. do pavimento. Todos estes grupos são

ICparadof peloi lugares , e actores, e m> unidos pela relação mu-
tua , rrae num tem cora outros. Na deacripçio seguinte da toma*

da de huma cidade ha doze quadros, ou grupo* d d IV rentes.

(c) K«ta dcacripffto he da oração de Cicero pro Gallio , que
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vendo a huns
,
que entravão , a outros que sahião ;

parte cambaleando com o vinho, parte abrindo-se-lhe

a boca com a bebedeira do dia antecedente» Entre et/et

andava Galho , untado de banhas cheirosas , coroado

de flores, (a) O pavimento estava enlameado com o

vinho, e coberto de capelas já algum tanto murchas,

e de espinhas de peixes, {b) Que mais veria, quem
entrasse ?

Por meio desta segunda espécie de pinturas, he
que se augtnenta a com paixão sobre a triste sorte das

cidaies tomadas pelo inimigo. Por certo que quem
diz simplesmente que huma cidade foi tomada de

assalto, comprehende nisto todas as circunstancias ,

quaesquer que sejáo , de hum similhante aconteci-

mento ; mas esta , como nova de passagem, penetra

menos o coração : porém se tu desenvolveres todas

as idêas , escondidas naquella única palavra , appa-
receráò então as chammas ateadas nas casas , e nos

templos; o ruido dos edifícios , que desabão ; o alarido

confuso de differentes gritos ; hunsfugindo sem saber

para onde ; outros apegados aos seus , dando-se o ul-

timo abraço ; aqui os meninos , e as mulheres choran-

do ; acolá os velhos lamentando o seu tristefado , que

os guardou até aqu&lle dia. Depois disto o saqueio

se perdeo , como com a authoridade de Aqui la Romano , De Fi-

guris sent. 14, mostra Victorio Var. Lect. 32. 5. Em Aquila a
descripçao começa assim: Ut clamor, ut convidam mídierwn , ut

sj-tnphoniae cantas , -videhar mihi , etc. A respeito desta fórmula
Videtur mihi, diz Quint. IX. 2. 33. Commode etiam , aut nobis ali'

quas ante ocidos esse rerum , personalum i>e imaginesJingimus , aut

eadem adversariis , aut judicibns non accidere mira/nur, qualia sunt :

Videtur mihi , et Nonne videtur tihi?

(a) As banhas cheirosas , tiradas dos suecos de varias flores ,

e plantas aromáticas, as coroas de murta , e rozas , e os perfumes
erao empregados nos banquetes mais delicados, e sumptuosos.
As banhas serviao nao só para banhar o cabello , mas o corpo
todo, e os mesmos vestidos.

(b) Ninguém se admire do comer de peixe em similhantes

banquetes. O luso dos Romanos nesta parte tinha chegado até

tal excesso
, que , para fazer ostentação, de sumptuozidade ,

procuravao de terras longiuquas os peixes mais raros , como o
Sçaro , o Helopc , e outros

,
para ornarem as suas mezas. As

carnes , como mais fáceis de haver , não erâo tão estimadas..
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geral de tudo
, profano , e sagrado ; as correrias dos

Soldados>, //•«/? 5 «7//^ /âfão , # outros que vem em. busca

d'c/ç prezas ; os prizinneiros em ferros , caminhando
cada hum diante do seu vencedor; aqui a triste mãi

,

fazendo todos os esforços para reter humfilhinho , que
lhe querem levar ; e acolá, onde ha maior lucro , as

bulhas entre os soldados, (a) Ainda que a palavra

assalto, como disse , comprehenda todas estas cou-
sas; com tudo he menos dizer tudo isto junto, do
que separado em differentes quadros, (b)

(o) Muita parte desta Descripcao he tirada de Eschines con-

tra Ctesiphoute ediç. de fteisk Tom. I. pag. 76. n. r ; e Gesncro
enganou se em crer era toda da mão de Quint. , e de propósito
composta por elle para exemplo. Theon Rhetorico louva também
a descripcao de Eschines, e Mureto Var. Lect, VIII. mostra como
muitos se aproveitarão delia. Quint. . assim como para esta se

sérvio da de Eschines , assim se poderia aproveitar de muitas
outras excellentes desta espécie , como a da Rhet. a Herenn. IV.

39. da de Virg. Eu. II. 294. e segg. , da de Homero II. IX. v. 588.
e outras muitas

,
que se podem ver.

(b) He o que já disse Arist. Rhet. I. 7. As mesmas cousas, di-

vididas em partes , parecem maiores , ttXeisvwv "yÒí ú-nisoy-fi çaíverat.

Porque a superioridade parece estar da parte do maior numero ; que

por isso Homero diz , que a mai persuadira em /im Maleagro a levan~

tarse, descrevcndo-lhe miudamente os males, que acompanhao a

tomada de hnma Cidade , e ajunta a descripcao de Homero acima
citada. II. IX. v 588.

Para a escolha , distribuição, e organisação destes differentes

quadros fie huma descripcao, he preciso attender a quatro cou-

sas. 1. Toda a descripcao deve ter hum fim principal , a que

todos os quadros , e suas partes se encaminhem. Cícero na des-

cripcao tio festim tinha em vista o mostrar «is excessos da gula
,

• do prazer ; e Quint. na da tomada da cidade, o excitar a com-
paixão %. Devem-se escolher os pontos de vista mais favoráveis

ao effeito
,
que nos propomos , se o objecto, que [untamos he

estável ; e se he variante , e mudável, os momentos os mais van-

tajosos. Assim Cícero pira a sua pintura escolhe entre todas as

pessoas , e íitnaçoens aqueltas , qpne mais couduziSo a mostrar a

mperah int. nos enternece com tudo o que pela sua

idade , sexo , e esta lo he mais digno de lastima , como meninos
,

velhos, mulheres, mais , e filhos. 3. Em cada quadro devem-se

escolher aqaelles toques, que exprimem mais vivamente o que

pertendemos pintar. ;Va primeira descripcao os epithetos hester-

na , e languidulis dío a conheeer a duraçJo demv/iada do ban-

quete , e o húmus lutulenta vino, e coapert,i eoronis , et spinis dão

, a quantidade enorme de vinho , e de comer , e 1 desordem

dos que cainbaleuvào. Na segunda unus quiddam sonus , extrvmm
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Modo de avivar ambas estas pinturas.

Ora conseguiremos o fazer estas pinturas vivas
,

(a) primeiramente se forem Naiuraes. (Ji) Poderemos
alem disto, para o mesmo fim , ajuntur-lhes todas

aqtiellas circunstancias, que ainda que falsas , costu-

roáo acontecer em similhantes casos, (c) A mesma
viveza lhes provém também dos Accessorios , (d)

. * '

....». —
complexus , figa incerta , male servati , conata retincre são pince-

ladas de mestre. f\. Devem-sc procurar os contrastes
,
que , como

o claro, e escuro cia pintura-, servem a fazer realçar mais os

objectos, que pertendemos fazer mais sensíveis. Estes contrastei

ee vêm na primeira descripçáo entre intrantes , e exeuntes , entre

i-acillantes , e oscilantes
, entre Gallio cheiroso , e o chão immundo.

Na segunda ha hum contraste continuado de horror , e miséria.

Os esforços do soldado para arrancar dos braços de huma mai
seu filhinho , e os desta para o reter fazem hum dos mais ternos.

(ri) Manifesta quer aqui dizer èvapy/í evidentes , vivas.

(Ji) Três cousas conduzem a avivar as pinturas i. a Naturalida-

de ; veri similia he aqui o mesmo que verae naturae similia. O
mesmo Quint. , dando na Narração as regras da vcrisimilhanca

,

põe por fundamento de todas ne qnid naturae dicamus adversurn. A
Natureza he o modelo das Artes. Quanto o retrato formais con-
forme a ella , mais ao vivo (secundam verwnj será feito.

(c) 2. Mas nao he só a Natureza existente , a que he o modelo
das pinturas , mas a Natureza bella, e perfeita , eesta ainda mais.
O Pintor , o Poeta , e o Orador, formando-se hum modelo ideal

o mais bello de tudo o que há na Natureza de melhor , aceres-

centa (adfingit) de idèa á pintura muitas cousas
, que nao ha no

original particular da natureza. Estas cousas servem a encher os
vãos da descripçáo , a embelleeel-a , e caracterizal-a cada vez
mais. Porém deve haver o cuidado, que tudo isto esteja no modelo
geral,da natureza. Ouidquid fieri solet Horácio Poet. v. 338. reeoin-
menda o mesmo: ficta sint próxima veris. A descripçáo de Cicero
he real , a de Quint. ideal.

(d) Istohe, as circunstancias
,
que costumao acompanhar os

objectos
,
que se descrevem , a que os Gregos chamão Guufiêljz-

y.:7X, 7ra:a>c&XcuGoíjvTa , r.a,pêiTO|ji.;'vx , (tjvuti y.ç,y^ovTa. Vej. Quint.
III. 6. 55 , onde traduz o primeiro termo Grego por accidentia

,

c V. io. a3. e 17 , onde explica este pelas circunstancias das pes-

soas , e cousas. Diouysio Hr.lic. no seu l.jsias , louvando entrti

as virtudes deste Orador a Knârgàéiá , diz da mesma sorte
,

que

esta he a arte de pôr presentes aos olhos os objectos , e que isto se

consegue pela escolha dos accessorios ^ivÍTai &l i'^ tt; tõ>v irapc^o •

ÀouOoiivTwv j^vvliiw; , donde talvez Quint. tirou a mesma observação.
Longino do Sublime Sect. X. mostra

,
que da escolha , e ajunta-

mento destes accessorios nasce c anbilme dás Ircagens. « Por
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como :

• . . . yf mim humfrio horror ,

0$ membros me sacode , e o sangue pára
JSas vêas

,
pelo medo congelado.

e Às mais
,
que o som terrível escutar 10 ,

Aos peitos osJillanhos apertarão, [a)

Ora para conseguir esta virtude, na minha opi-

nião, a maior da Elocução, ha hum meio faeillimo,

e lie este : Olhemos para a Natureza , e imitemol-a.

{h) Toda a Eloquência tem por objecto as acçoens da
Tida civil. Cada qual applica a si o que ouve , e a

« quanto (diz elle) com todas as cousas andão naturalmente
u juntas certas circunstancias

,
que são como partes coexistentes

« á matéria ; de necessidade hade ser causa do sublime o esco-

« lher destes accessorios os mais capitães , e fazer delles hum
o como corpo pela uuiao mutua de liuns , e outros. Porque por
« Imina parte a selecção , e por outra o ajuntamento dos aceesso-

« rios mais notáveis servem a tocara alma. Assim Sâpht) tirados
accessorios , e da mesma natureza as mudanças , que costunr<o

« acontecer aos amantes furiosos, etc. » As paixoens , e haclina-

çoens da alma principaim. :iíe . nunca se podem pintar bem, se-

não por meio destes accessorios , ou efieitos sensíveis
,
que as

acompanhao.
(a) Vii g En. III. ?g. onde nos pinta vivamente o espanto re-

pentino , e extremoso pelos seus adjuntos do frio, liorripilaçno
,

tremor, e pasmo, que o costumao acompanhar; e ibid. VII.

5 1 8. o susto das mais ao primeiro sinal da batalha pela acção

natural de apertarem comsi^o , e segurarem o que tem de mais

amado. Cauiões Lnsiad. IV. '.>8 , donde tomei a traducçao , imi-

tou Vir^il. u/.ando do memo acc^ssorio em uma similhante occa-

sião , e para o mesmo fim.

(h) Regra geral de todas as bellas Artes. Ou se considere a

JÇornresu como homa Causa activa. , cila he a guia , e mestra dos

Artistas no fim uril , «joe se propõe ; toa conveniência i e simpli-

CÍdaHc possível dos meios; no mcHlor arranjo
,
proporção , e

Ryinmctria das partes ; e em fim na união intima do perfeito

com <- bello : ou como 'fhesouro Universal , cm que o Artista pro-

ra <;s objectos da sua imitação ; e comi) o fim principal deste

,,..r lobre o espirito do homem impressoenç .saudáveis por

i

.1
i repr< etvtação viva de certos objectos , dotados de huma

f,,M i F.sthetics , e este he o mesmo fim da Natureza na produc-

e perfeição das suas obras; o Artista nau tem mais (pie

escolher entre ellas as gae lervera ao seu. fim , e seffuil-a. A Na-

tureza , "ii hcPhysica, ou Horal. Huma e outra he o modelo

da Eloquência; «nas a u >nl especialmente. Eloqnentia cinu ope-

ra vitae esí. V. Solzer Thcor. das Delias Artes , coque dissemos

ao §. antecedente.
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nossa alma concebe facilmente imagens daquillo, de

que tem experiência.

Similhanças. //. espécie de Pintura,

^. li. Porém hum dos meios mais próprios
,
que

se tem descoberto para aclarar as cousas, são as Si-

milhancas : das quaes hunias, tendo por fim a prova,

se eontão entre ellas; outras porém sao destinadas a

pintar os objectos }
(r/j e tem aqui o seu próprio lugar

,

como esta :

. . . Daqui pois , como lobos
,

Que pela escura treva carniceiros , etc.

E est'outra : Similhante áquella ave, que buscando

Sustento pelas praias , e piscosas

Bochas , humilde , e baixa vai voando
Ao longo bem das aguas espumosas. (£)

Nesta espécie de similhanças deve haver hum
particular cuidado

,
que a cousa , de que se tira a

similhança , não seja escura , nem desconhecida, (c)

Porque aquiilo que se traz para aclarar outra cousa
,

(a) Este segundo modo de pintar tem differença do primeiro
,

em que nas Enargueias nós representamos os objectos por meio

das palavras , nas similhanças porém representamos hum objecto

por meio de outro. Neste segundo ha a vantagem de ser mais

esthetico , e a imaginação, propondo-se-lhe o objecto similhan-

te , íigurar-se muitos pontos de vista úteis ,
que se não poderião

exprimir com as palavras. Huma pequena similhança pinta em
hum instante o que se não poderia dizer em huma larga descri*

pçao.
(b) Na primeira similhança En. II. 355 não podia Virg. pintar

melhora desesperação, e furor dos chefes Troianos, logo que
"virão invadida a cidade pelos Gregos , do que com o furor dos
lobos desesperados com a fome , sua , e de seus filhos

,
que vêm

perecer: e na segunda ibid. IV. a54 o mesmo Virg. nao poderia
dar idêa do vôo, que fez Mercúrio do cimo do monte Athlas até

á praia do mar Mediterrâneo , e rente desta até Carthago , senão
com a similhança de vôo de huma ave marítima, chamada Lara
por Homero Odyss. V. 5i. , donde Virg. tirou , e quasi traduzio
este lugar.

(c) Diz : ou desconhecida. Porque não basta que a cousa não
seja em si escura : he precisa que estas similhanças sejão tiradas

de cousas familiares aos nossos ouvintes. Assim diante de gente
rústica as melhores similhanças são as que se tirão da agricultu-
ra, diante de gente marítima , as do mar, ele.
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deve ser mais claro que esta , a que dá luz. Pelo que

deixemos para os Poetas estas similhancas escuras
,

como
,

Qual Phebo ,
quando a Ljcia , adonde inventa,

È a gran corrente deixa atraz do Xantho ,

E a De/os toma visitar materna, [a)

Isão convirá o mesmo ao Orador servir-se de

cousas escuras, para mostrar o que he claro, (b)

Parábolas, ///. Espécie de Pintura,

§. III. Também aquella espécie de similhança,

de que falíamos nas Provas, (c) he hum ornato da

oração
,
que a faz mais sublime, florida, agradável, e

maravilhosa. Pois quant® mais longe se vai buscar

li uma similhança, tauto mais novidade traz comsigo,

e mais imprevista he. Similhancas vulgares, esó unteis

para provar são estas: Assim como a terra com a cul-

tura, assim o espirito se melhora , e se jertiliza com os

estudos : e , assim como os Médicos cortão os membros
gangrenados , assim também os homens mãos, e perni-

(a A escui idade he relativa. Como os Poetas Épicos escrevera

para pessoas instruídas
,
para estas não são escuras taes similhan-

cas. Sel-o-hiao porém para idiotas, de que se compõe huma
grande parte do povo , diante de quem falia o Orador. Se o au-

ditório for todo de pessoas instruídas, corre outra regra; e ás

vezes as similhancas tiradas da theoria das Artes , e Sciencias

podem ter então seu lugar.

(b) He escura esta similhança , com que Yirg. En. IV. i43.

pinta a gentile/.a , e alegria de Eneas com a comparação de Apol-

lo; porque he tirada de hnma opinião pouco vulgar na Theolo-

nia Pilham, de que os Deozes mudavão de sitio em certas esta-

coens do anno. Servia, a respeito de Apollo especialmente ,
ob-

serva que era constante ,
que nos seis meses do Outono , e In-

verno dava os oráculos em Patara, Cidade da Lycia na Ásia Me-

nor
t
e os outros seis em Delos , Ilha do mar Egêo ,

em que La-

tona tinha parido de Júpiter a Diana, e Apoilo. \ irg., depois

de ter comparado Dido a primeira , devia comparar Eneas ao

segando.
(c) Tom. l.Liv. II. Cip. IX. Art. II. %, x. onde falia da Parmkp-

la\ ou Comparação. Esta lie buma espécie de similhança , e nao

tem oifiM «liíVei- -ura sruâo ser esta tirada de cousas funiliai

e masi da m «m i espécie , aquella procurai- de mais longe , em

eousis Lontra osobjectoa àteomparaçXo. Ambas pois

pintl - igualmente , uns a Parábola tem sobre a similhança a

va.ita.je a -1 i -i ividade , e sublimidade.



De M. Fábio Quintiliano. 91

ciosos se devem separar da sociedade-, posto que nos

sejut unidos pelo sangue.

Já a
?f
irei la similhança fie Cicero pro Archia [a)

he mais sublime , 'pando diz : Os rochedos , e as so-

lidões respondem á voz dos Poetas ; as mesmas feras

bravas se deixáo muitas vezes tocar , e parão ao som
do seu canto,

Ksta espécie de similhancas tem sidosumma-
mente viciada pela liberdade, que alguns Declama-
dores tomão, servindo-se de similhancas falsas , e

não as ajustando ás cousas, a que pertendem pa-

reção similhantes. (ò) Hum, e outro vicio se encon-

tra nestas
,
que se costumavão declamar (c) em todas

as Escliolas , sendo eu rapaz. As origens dos grandes

rios $ão navegiveis : e a planta de hutna arvore gene-

roza logo dá frueto. (d)

(a) Cap. VIU. Segue-se : Nos instituti rebus opthws Poetarum
você noti moveamur? Eáta parábola pois he mais para provar,

que para pintar. Mas he tirada de cousas mais remotas , e mara-
vilhosas

, como eriío as fabulas de Orpheo , e Amphion , e por
isso mais ornada

?
e sublime

;
que he o que Quint. pertendia

mostrar.
(t?) Se os Declamadores viciavao as comparaçoens por serem

falsas , e pouco justas
;
para o seu bom uso será necessário que

sejao verdadeiras , e justas. Quatro pois são as regras commuas a

toda a similhança, e comparação, quando se em pregão para
pintar. T.Que sejao tiradas de objectos conhecidos dos ouvintes.

2. Que sejao novas, e imprevistas. 3. Que sejao verdadeiras,

como o devem ser todos os mais pensamentos. 4> Que sejao jus-

tas , isto he , que por todas as partes e lados a similhança cor-

responda ao assemelhado.
(c) No texto Latino esta cantari solebant. A declamação he

huma espécie decanto, que tem o meio entre a lição , e a musica.
Est in dicendo etiarn quidam cantus obscurior , non hic e Phrygia , et

Caria hhetonim epilogus pene canticum , etc. diz Cicero Orat. 18.

Os Declamadores do tempo de Quint. nao se contentaváo com
aquelle canto obscuro , e severo de Cicero ; excecTiao o modo, e

em lugar de pronunciar , cantavao os seus discursos nas Escho-
Ias. Vej. Quint. XI. 3. 5j.

(d) Comparaçoens falsas: pois nem as arvores
,
quando se

plantão, dão logo frueto ; nem os grandes rios s«ao navegáveis na
«na origem ; antes pelo contrario pequenos ao principio , se vão
depois engrossando com outras correntes, que no caminho se

lhes ajuntao ; e bem disse Ovid. Rc:n. Amor. 97.
Flumina pauca vides de magnis fontibus orta ;

Plurima collectis multiplicqntur aquis.
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Quatro modos, porque podemos usar das Similhanças
x

e iarabolas.

Ora em toda a Comparação , ou precede a simi-

lhanca , e a cousa vai depois ; ou pelo contrario a

cousa precede, e segue-se depois a similhança. Tam-
bém a similhança humas vezes póe-se só, outras ( o

que he muito melhor) ajunia-se coma cousa asseme-

lhada por meio tia eoulron tacão reciproca , o que. fax

a AppUcacào 3 chamada cm Grego Antapodosis. {a)

i. Modo.

A similhança precede, como naquelia , de que ha

pouco fiz menção.
.... Daqui pois como lobos ,

Quepela escura treva carniceiros, [b)

2. Modo.

Vai adiante , como Virgílio no primeiro das Geor-

gicas, depois de liuma larga queixa a respeito das

guerras civis , e externas , accrescenta : (c)

(a) ÀvTaíTO^oai; da prep. 4»ti contra , defronte , da prep. áirà

re , rursus , e £d<Jtç donatio , retribttitio , redditio , responsio ; e tudo
junto quer dizer redditio contraria , collatio in vicem respondens ,

correspondência, confrontação reciproca , applicação , pela qual

approximamos , e confrontamos os caracteres dos dois objectos

similhautes.

(Jb) O que se vê de todo o lugpr
,
que he assim :

.... Inde lupi céu

Raptores atra in nebula
,
quos ímproba ventris

Ex^tçit caecos rabies , catirfique relicti

fOHcihus exoectant siccis : per tela , per hostes

Vadiínushaul dubiam in marte/n , mediasjuc tenemua

Urbis iter , etc.

(c) Esta longa queixa sobre as guerras civis , e externas , que

precede a similhança se pode ver no Ex. IV. A similhança he

tirada do Circo Romano , em que , á maneira dos Jogos Olym-

picfM , se faziao vários combates , bum dos quaes era o Curso

Equestre, em que dois, três , ou mais còcbes , puxados por

quatro cavallos , sabiudo ao mesmo sinal dos cárceres , isto he
,

das n bicheiras, ou le n > principio do Circo estavSo detidos ,
se

deitavSo a correr á competência , qual primeiro havia de dobrai

a meta , posta no im Ixirro, e tornar ao mesmo sitio Assim

corno pois os cavallos esúiualado* do acoute, c do brio corrião
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Bem assim como quando as Quadrigai

J)os Cárceres subirão ao largo curro
,

Com o espaço a ligeireza vão dobrando*

O cocheiro debalde então puxando ,

Dafúria dos ca va lios he levado ,

Nem o coche das rédeas o mando ouve,

3. Modo,

Ambas estas similhaneas estão sós sem Applicacão,

4. Modo,

A Applicacão porém lem a vantagem de pôr,

para assim dizer, diante dos olhos ambas as cousas,

que se conirontão , e presental-as ao mesmo tempo.

Desta àefio eu cm Virgílio muitos exemplosexcellentes;

mas he melhor seryifmo-nos dos Oratórios. Cícero a

favor de Muréna diz assim : (a) Assim como entre

os músicos Gregos, dizem, se%fazem Flautistas aqucl-

lí'.s
,
que não poderão chegar a ser Ciíharistas: do

mesmo modo observamos entre nós
,
que os que não

poderão chegar a ser Oradores, se tornão aos estudos

de Direito. Est'outra porém da mesma Oração hejá
cheia de enthusiasmo quasi Poético , e ao mesmo tem-

po acompanhada da sua applicacão , o que he mais

próprio para o Ornato. (5) Bem como as tempestades

do mar sê levantão muitas vezes por causa de alguma
constellacão do ceo ; (c) outras vezes porém repentina"

precipitadamente sem attender ao governo , e voz do cocheiro
;

da mesma sorte os Romanos entregues ao fnror da guerra , hiao

de precipício em precipício sem ouvirem a voz da razão
,
que

lhes dictava os bens da paz.

(a) Cap. XIII. e o seguinte ibid. Cap. XVII.
(f/) Porque então se ajuntao ao mesmo tempo as graças das

Ires ornatos , Similkanca , Allegoria . e Metaphora. Vej. Quint. logo
Cap. VII. Art. I. n 4- §• 2. A applicacão de ordinário faz-se em-
pregando no objecto assemelhado os mesmos termos do seme-
lhante , os quaes , sendo próprios neste

,
passíío a ser metapho-

ricos naquelloutro , como o são nos Comícios populares os ter-

mos de tempestates , e signum , próprios das tormentas do mar.
(c) Como certos ventos anniversarios , e tempestades andavao

juntas com o nascimento , e occaso de certas constellaçoens ,

pelas quaes se distinguíâo as estaçoens do anno ; os antigos , ou
por assim o crerem , ou por huma metonymia do sinal pela
cousa significada , atrtibuiao as tempestades , e mudanças doar
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mente, sem razão certa
,
por alguma causa occulta:

assim nestas tempestades dos Comícios popularespode-

rás muitas vezes saher o sina!
,
que as excitou; muitas

outras porém são tão occultas
,
queparecem levantadas

por acaso.

Imagens , IV. Espécie de Pintura.

§. IV. Também ha humas similhanças breves,

(a) como esta : Vagabundos pelos matos, como feras ,

e estoutra de Cicero contra Clodio. (Ji) Do qual Juí-

zo , como de hum incêndio
, fugio nú; e simiiiiantes a

estas podem a quem quer occorrer outras muitas ain-

da no uso quotidiano da lingua.

ás ditas constellaçoens , como causas geraes tias alteraçoens da

nthrnosphera.

(a) Estas similhanças breves chamao se em Grego Eixovaç ,

Imagens , ás* quaes consagrou Arist. hum capitulo
,
que he o IV.

do liv. ITI. da sua Rhet. , e Longino outro
,
que era a Secção

XXXVII. do seu trnetado do Sublime, a qual se perdeo. Fstas

Imagens pintao hum objecto com outro, assim como as Simi-

lhanças , e Parábolas , de que temos fallado. Difterençao-se, em
•me a Similhanca pinta com extensão, e miudamente, caracteri-

zando os pontos de analogia
,
que hum objecto tem com outro ;

porém deixa ao espirito o fazer esta combinação. A Parábola,

ou comparação poupa-nos este trabalho , mostrando a correspon-

dência reciproca de bum , e outro objecto. A Imagem porém
abbrevia a pintura , apontando-nos só o chjecto similhante , e

deixando á consideração do ouvinte o perceber a analogia , e

fazer a confrontação. As Descripçoens , Similhanças , e Parábo-

las sao huns quadros completos para ficarem , que podem ser

considerados de vagar , e miudamente. A Imagem he hum reto-

que de similhanca vigoroso , mas passageiro; he , para assim di-

zer, huma pincelada . escapada mais por acaso, que preseutada

de propósito, sf Metaphora (diz Arist.) também he huma imagem.

Huma, e outra pouco differem. Quando digo de AchiHcs , arremet-

teo como hum leão , he huma imagem. Quando porém digo : O
leão arremetteo , he huma metaphora. He para notar a gradação

7

que l linguagem , simplifirando-se rada vez mais , segnio na ex-

pressão , c pintura das suas idèas. Ella começou pelo Àpologo ,

deste passou á Parábola , desta á Similhanca , da similhanca á

Imagem , e da imagem a Metaphora. Vej. Waburthon ,
Ensaia

sobre os Flierogirphicos.

(b) Na oração em vituprraçao de Clodio
,
pronunciada no Se-

nado , de que Quint. fez menção Liv. T. Cap. 14. Art. 1.5. li, em
que entre outras cousas contava o estupro

,
que Clodio tinha

commettido no templo da Deosa íiona , e do qual , sendo aceu-

sadoera Juízo , á custa de subornos se salrou.
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Bosquejos, V. Espécie de Pintara.

§4 V. A este modo de pintar se segue outro de
presentar os objectos diante dos olhos , não só v.om

clareza , mas ainda com concisão , e rapidez. Ça) Com
effeito a brevidade inteira, que os Gregos chamai,

Brqçhyloguia , (J>)
e que se porá entre ys Figuras, he

justamente louvada. Mas, quando diz precisamente

o que he necessário , não he ornato. He porém hum
dos mais bellos

,
quando em poucas palavras compre»

(a) Estas são as pinturas chamadas Bosquejos, primeiras linhas,

e

horroens principiados , e não acabados dos grandes Mestres, em
os quaes como diz Plínio , Hlst. Nat. XXX V. 12., se entrevem as

mais féiçoens, que elles teiiâo accrescenlado, se ós acabassem, e

se advinhao até os seus pensamentos. Quippe in iis lineamento, reli-

qaa , ipsaequc cogitationes artificum spectantur. O Orador, e o Poeta
nao podem, nem devem acabar muitas das suas pinturas, Nao po-
dem

, por falta de meios para exprimir todas as féiçoens do ob-
jecto com a correcção , e delicadeza , com que o faz a Natureza,
e para as ajustar com esta harmonia , e unidade natural , de que
depende o effeito do todo. Por outra parte , ainda que tivesssem

os meios , nao o deveriáo fazer, pela razão de que quanto mais
elles individuao o seu objecto , tanto mais sugeitáo a nossa ima»
gi nação á sua. O cuidado pois de hum e cutro deve então ser

o pôr-nos no caminho , dando-nos a vér por alguns toques vivo?
aquelles pontos de vista, que não cabem sobre os sentidos <\o

commura dos homens , ou que elles uão podem aprehender por
si com bastante delicadeza , e força, e deixando-nos o gosto de
imaginar tudo o mais

,
que se não exprime. Virgiiio

,
por ex.

,

me diz só Incessu patuit Dea. A mim he que me pertence o figurar-

me "Vénus.

(b) Quint.
,
para dar idêas distinctas destas pinturas começa-

das , e ligeiras , distingue três espécies de expressoens
, que os

Gregos caracterizao com três nomes differentes, de Brachrlogiria ,

Syntomia , e Sjncope. A primeira he a brevidade inteira , que nao
tem , nem de mais , nem de menos. Esta deve ter qualquer dis-
curso, que não he vicioso, e pertence mais á oração Provável,
que á Ornada. A terceira he hum vicio do ornato , chamado
também Meiosis , quando a expressão he tao breve

,
que não tem

o necessário para se poder entender. A Syntomia , de que aqui
falia , tem o meio entre as duas , e he hum ornato da oração •

porque, sendo mais curta que a Brachyloguia, não cahe na escu-
ridade da Syncope; e não pintando tudo, nol-o dá a ver cora
mais força , e delicadeza. 2uy.07PYj aèv -jào xwXúst tov voíív , <ruvT0fxí*

& ôí-fe». êir' Èuôú. (diz Long. de Subi. XLI.) Porque « Sjncope emba-
raça o sentido , e a Syntomia nos conduz a elle em hum instante.
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hende muitas idèas. Tal lie a expressão de Sallustio:

Mithridates de hum talho agigantado , e á proporção

armado, 'a) Os que não sabem imitar isto, cahem
de ordinário na escuridade.

Empbases , VI. Espécie de Pintura.

§. VI. Outro ornato similhante ao antecedente
,

mas maior ainda, he a Emphase
, (l>) que dá a enten-

der Diais do que as palavras por si de< larão. Desta ha

duas espécies, huma que signijica mais do que diz, e

outra ainda aqui/lo
, que não diz. A primeira se acha

em Homero
,
quando fvieneláo diz, que os Gregos se

emboscarão no cavallo. (c) Porque em huma só pala-

(a) Gedovn a este lugar diz , que o lugar de Sallustio não se

pode traduzir em Francez. O P Bouhours , i\lan. de bien penser,

Dial. 4» Pa tv 5ao Uaduz : Mithridates armado de sua grande esta*

tura , e diz he o mesmo pensamento de lasso
,
que, fallando de

hum de seus Heroes , diz :

E define armi , e de sestesso arma to.

Eu porém duvido, que Sallustio quizesse dizer similhante

cousa. O pensamento de Tasso he hum pouco refinado, e por

isso impróprio a Sallustio. A tradacç&o do P. Bouhours nao faz

caso do j.crinde
,
que se não devia omittir, pois nelle consiste

toda a força do pensamento , dando-nos a conceber a grandeza

das armas defensivas, e offensivas de IVIithridates pela do seu cor-

po , a que deviao ser proporcionaes. Burmanno observa hum simi-

lhante exemplo de Sj ntomia ,(e não de Brachyhguia . como erra*

damente disse Gesnero a este lugar) em o dicto de Floro III. a.

a : ftihil hac plaga infestius , atrox caelnm
,
perinde ingenia. O estilo

de Tácito he admirável neste modo de pintar.

(b) 'EteéitOtc vem de £v , e cp/.uc ,
em huma cousa dizer outra.

Fsta espécie de pintura convém com a antecedente , em que em
ambas he necessário que o espirito do ouvinte , ou leitor suppra

alguma cousa
,
qoe nlo está exprimida formalmente nas palavras,

más sim virtualmente. Differenção-se, em que a Syntomia hehuma.

pintura começada, imperfeita, e mutilada (circumeisa) , que se

deixa á Imaginação para A acabar ; o objecto he o mesmo : na

Eniphãse nSo In* o mesmo o que se diz , e o que se eollige, mas dif-

ferente. Pois, ou das palavras inferimos a grandeza de hum obje-

cto , a qual parece senão tinha em vista ; ou de hum pensamento

inferimos outro, que he como a sua consequência.

(c) Das duas [içoens principaes deste lugar , huma de Burman-

no in equo sedisse , e outra de Gesnero in c</tmin descendisse ; segm

o primeira, i. Porque lie de todos os Códices Vossi anos. %, Porque

o lugar de Homero Odyss. IV. 372 , em que Mencláo falia ,
di*
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vra deu a ver a sua enorme capacidade
, e Virpilio

mostrou a sua altura, dizendo :

Pela corda lançada escorregando. Ça)

Também quando o mesmo diz que o Cyclope estava,

estirado pela cova immensa, (£)no espaço do lugar

nos deu a medida daquelle prodigioso corpo.

A segunda espécie consiste ou na Suppressão total

de hum sentido , ou na sua Interrupção, fc) Supprime-
se o sentido, como neste lugar de Cíceropro Ligario*
[d) Se em tão alta fortuna não fosse tanta a tua man-
sidão

, quanta por ti mes/no
,
por ti , digo , tens : bem

sei o que /lia a' dizer. Cícero supprime aqui hum pen-
samento

,
que não obstante isso , nós entendemos , e

he : Que nãofaltaria gente que o instigasse á cruelda-

de. Interrompe -se o sentido por meio da Aposiopesis y

que, como he Figura , se dará no seu lugar. (e)

assim :

IiT77(i> svt Çsçm, iv svr.uistia iravreç «ptçot

Âp-yíúov, Tpcósaai epovov > J«ti )«ipa cpÉpovrsç.

OndeMeneláo diz êvmtÔx insidebamus , e nao descendebamns . He
verdade, que Odyss. XII. 5?.2. se aeba etç itctcov x<XTe[3aivop.sv. Mas
isto diz Ulvsses , e não Meneláo , e he mais provável houvesse
erro de lição nos Mss. allegados por Gesnero , do quede memoria
emQuint. 3. A parla vra insidebamus {estávamos de emboscada) mostra
melhor a grandeza do bojo do cavallo

,
que he o objecto de Quint.,

que a de descendissè ; que por isso o mesmo Homero ajunta huma
cousa, e outra , ibid. VIU. 5 12.

Aoupoírsov , a="j'av «stsov , oí) da.ro 7ráv-r£ç aptçot

Ap^êítov , TpcócGci cpdvov , xoct xfipa cpspovTsç.

(«) Eneid. Tl. 262.
(b) Ibid. III. 63 1. Jacuitque per antrum hnmensum. Outros Iem

invnensus , com a qual lição desapparece a Emphase. Porém a
primeira lição , alem c\a authoridade de Quint. tem por fiadores

Mss. antiquíssimos , como observa Sérvio, e Pierio a este lugar.

(c) Supprime-se , quando hnm pensamento fica suspenso
, pe-

dindo outro depois de si, o qual se subentende Interromne-se ,

quando a oração Grammatical fica incompleta , e requer hum.
complemento, que pelas circunstanciado espirito suppre facil-

mente , como: Qui istaforma
f
et aetaie nuper alienac domui. . . Nolo

pitira dicere,

(d) Cap. V.
(e) Cap. VIII. Art. II. Ç. 6.

TL 7
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Ha Emphase nestas mesmas expressões vulgares,

como : He necessário ser homem, He hum homem ; He
perciso viver. Tão similhante he de ordinário a Natu-
reza á Arte.

CAPITULO V.

Dos Conceitos „ segundo Grao do Ornato
,
(a)

e 1. dos Conceitos Fortes.

(VIII. 3. 86. e4. i. esegg.)

ARTIGO L

De varias espécies de Conceitos Fortes.

§. i. v^Ora tudo nãobasta á F.loqnencia o pintar

(o) Pintar (e.xprimerc quod vclis) he formar huma noção indivi-

dual de qualquer objecto , a qual lhe seja eoufórme. A pintura
he huma copia. Conceber {concipcre quod-oelis) he crear hunia idèa,

e formar huma noção
, que seja ella mesma o modelo

,
pelo qual

julguemos das cousas. Aqueilas pertencem á Imaginação, estas á

Reflexão. Para a verdade das primeiras, he necessário que as

combinaçoens do nosso espirito sejao conformes ao que se obser*
va nos objectos. Para a verdade das segundas , basta que fora de
nós as combinaçoens possao ser taes, quaes são em nosso espi-

rito. A noçãjo v. g. da Crueldade seria verdadeira , ainda no caso
de não haver acção alguma cruel. Porque a sua verdade consiste

em huma collecçâo de idêas , que não depende do que se passa
fora de nós. A noção , ou pintura de hum combate não he verda-

deira, senão em quanto ella he conforme ao mesmo , que deve
ser o seu modelo. Nas primeiras julgamos nós das noçoens pelos
objectos existentes. Nas segundas julgamos dos objectos pelas
nossas noçoens. Aqueilas tem os seus prototypos na Natureza,
estas são ellas mesmas os prototypos das acçoens Moraes.

,
Todas as noçoens devem ter hum fim

,
que determine o

numero , ordem
, c qualidade das idéas simplices

, que ellas con-
tém. As Mathematicas . Physicas, e Moraes tem o seu; e as Ora-
tórias o tem também. Este he ode fazer o pensamento mais
forte, ou mais espiritual. Estas noçoens sao as que chamamos
Conceitos. Elles tem diffcrença das Figuras , em que o mesmo
conceitopóde ter differentes figuras de pensamento, assim como
a mesma figura de pensamento pôde ter vai ias das palavras. Este*
conceitos pertencem ao ornato

,
porque nao tem por fim o provar,

uias ode d ir grandeza , c gravidade ás idéas. Vej. logo Art. I.

no fim , e Ctp. VI. no princ.
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com viveza, e evidencia as cousas, de que falia. Tía ou-
tros muitos, e vários modos de ornar o discurso, Por-
que aquella mesma Apfieleia , (a) simples, e sem affe-

ctação tem hum ornato pnro , e natural, (qual ainda
nas mulheres se faz estimável) nascido de certas ele-

gâncias do estilo, procuradas do mesmo cuidado»
miúdo (£) que tomamos acerca da propriedade, e
significação das palavras. Ha alem disto hum estilo»

rico pela abundância das expressoens; outro viçoso

pelas flores da Eloquência. De Conceitos fortes não
ha hurna espécie só. Tudo o que no seu género he
efficaz, se pode dizer que \\e. forte.

§. íí. As operaeoens principaes porém de hum
discurso Forte são primeiramente a Deinosis, Ce) para
exaggerar a indignidade das accoens,

(a) Para provar o sem numero de maneiras
, porque se pode

ornar a oração , alem das Pinturas : mostra Quint. que a 4pheleia\

mesma , ou simplicidade do estilo, que parece carecer de todo o
Ornato , ella mesma he hum. Tudo o que aqui diz Quint. parece
tirado de Cieero no Orad. Cap. 78. e 79 , onde diz assim : Qnaeda/n
est negligentia diligens. Nam et mulieres esse diciintnr nonnulláe inor*

naiae , qtias id ifsian deceat : sic haec subtilis oratio ctiam incomptct
detectai. Fit enim quiddam iu tttroqrte , qno fit veniistius. Tum remove*
bitur om nis insignis ornatus quasi uiargaritaram ; ne calamistri muidettt

adhibebuntur ; jucati fero medicamenta candoris , et ruboris omnia,
repeUcntur, Elegantia modo , et munditia rcmanebit.

(b) E tenui diligentia. No mesmo sentido disse Ovid. Ex Ponto
IV. Epist. 6. 37. Tenuicnra limare aliquid , e Cieero Acad. IV. 20«
Rationes latiore specie , non ad ténue eVanatae Coutas feitas pelo
grosso , e não miúdas. O Estilo simples pois , privado de todos os
ornatos do género medíocre , e sublime

,
e reduzido ao pequena

campo das palavras puras
,
próprias , e significantes

; nestas he
que se esmera, e pelo cuidado miúdo

,
que põe na sua escolha ,

consegue certas graças , e elegâncias , que .igradâo. Tal he o estilo
de Lysias , Terêncio , Ovidio ,

Catullo , Tibullo , e César. Este
estilo he a mesma oração pura ,

clara , e provável , sobre que
cahem os ornatos.

(c) A ^sívwct; tem por objecto sempre o exaggerar as acçoeng
más, assim como a Sublimidade as accoens boas. Haccestilla, quae
£sív6>ct; vocatur , rebus indignis , asperis , imidiosis addens vim
oratio

, Quint. VI. 2. 24. Diz para exaggerar, e nâo amplificar.
Porque

,
como ahi mesmo adverte Quint , In hoc Eloquentiae -vis

est , rir Judicem non ad id tantnm impellat , in quod ipse a rei natura
duceretrtr; sed, autquinon est , aut maiurem

,
qiiam est , faciat affe-

ctum. Quint. ensina no mesmo lugar o modo de fazer isto. ea prà«
ctica se pode ver nos Exemplos XLI. XLII. e XLV1. do' I. Tom.
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A Sublimidade para engrandecer as mais. (ã)

A Phantasia para conceber imagens nobres. (/;)

A Exergasia
,
para fizer nervosa a prova tio que

nóspropczemos
,
(c) á qual se accrescenta a Epezcrga-

sia
,
que consiste na Fepeltioao tia mesma prova , e al-

guma cousa poi cima, que não se nos podia pedir (d).

[a) He o ide;, que faz o objecto do tractacío de Longino, e

que segundo elle diz Sect. VII. ke tudo aquiilo, que , quando se

ouve , tteva a alma } e lhejaz coitctbcr huma alta opinião de si mesma,
envhendo-a deprazer , c de numa nobre soberba ± como se elta mesma
fosse a inventora do que ouve. Este sublime nasce de cinco cousas

,

crue sêío os Sentimentos Nobres , o Eftthusiasmo Parnetico , as Gran-
des Figuras , a Expressão Nobre t e a Cúlocaçao conveniente a di-

gnidade êo objecto. Vej. o dito traetado.

(£) A respeito destas vej. Tom. I.Liv. Ií. Cap. i3. Art. II. §. 5.

e fi. Desta:» Phantasias exprimidas pelo disrurso, chamadas tam-
bém Imagens diz o mesmo Longino de Sublimitatc Sect* XV., que

sâo frjftfBTTj Mt (xêV7.).r,^'spCac , xaí à^cóvo; irapaff/isuaçt^TotTOt ,

Jsto be , De humd arte admirável para dar ao discurso grandeza ,

magestade , efona Tal hé|a de Justino , I.ib. XXIX. Cap. 3. , em
que Philippe , jallando dos Romanos , diz assim : Videré se con-

surgentem in Itália nubetn tilam trucis, et cruenti belli : videre to-

nantem , ac fulminantein ab occasti procellàrn.TsA be também a da
constância do homem justo em Home. Od. III. 3. 7: Sifractus

illabatur orbis , Itnpavidum ferient ruinae.

(c) Todas estas differentes operacoens da Eloquência Forte se

distinguem, não só pela forma diffefente , que tem; mas pelo

objecto differeute, que se propõem. A Deinosis exaggera as acçoens
criminosas, a Sublimidade as virtuosas , as Phantasias as imagens,

ea Exergasia dá nova Força á prova. Estas três palavras ip**olx t

fÇepfaaÍQl , e é-XEçe^-acía, que todas tem por raiz commua o sub-

stantivo Èp^ov opus, e o verbo ipvtfÇsaôcu opera ri , suo todas rela-

tivas á obra da Prova. Ergusia be a explic»Ç^° • e evolução do ar-

gumento por meio do Ênthymema , ou Epickeirema. Hermogcnes

mesmo intitula o Cap. 7 do Liv. III. De Inventinne , flapt ip-xsía;

èitiX£tor,u.áTnv De Epicheircmatum tractationc. Sendo pois a Ergasia

a A*giuneotaçâxr, ou Raciocínio deduzido
,
que cousa será a £arr-

Çau<i S He /ijetitio ejus<r'cm probetionis ,
quando insistindo na

mesma prova forte, segundo o preceito de Quint. Tom. 1. Liv. II.

Cap. X. Art I. $. 3. a 11. ^'iinda vez de tal modo , que

cila recebe nova força da mão do Orador. O Autbor da Rhct. a

Hcn-n. Liv. IV. Cap. 4i. ibe chama Expolitio, eum in eodem loco

manemus , rtaliud , at.p/e a/iud dicere videmur. Faz-se de dois mo-

dos , ou dizendo inteiramente a mesma cousa , más nao do mesmo

modo , antes variando-a com paL\ 1 as ,
pronuncwçio , e figures;

ou faltando da mesma cousa
, e ajuntando-lhe exabtmdantinovas

razoem 1 o tjue Paz a Epexergasia , da qual na not. seg,

uy
\

jnlxdc ir.lin , insuntr , c iliÇ"t%<sl«. be huraa cousa
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A Enerçucia "vizinha destas, que toma o seu
nome da acção, e cuja torça consiste em lazer quo
Indo, o que diz , a tenha, (a)

Alem disto o Picante , (b) que de ordinário serve

para ultrajar, qual iie aquillo de Cassio : Que farás ,

quando eu eiwadir o teu património , quero dizer,

quando eu te mostrar que não sabes ser maldizente ?

Kmíiui a Acrimonia , (c) qual se vê no dito de

accresceutadu de mais em cirna da Exergasia , ou repetição da
mesma prova. Que cousa he esta? São novas consideraçoens

,

que juntamos á cousa já provada , as quaes , ou não estaváo ua
matéria que tractamos , mas poderião estar ; ou , estando nella

realmente , não devião entrar ein consideração para se dar a sen-

tença , e com tudo influem muito na prova. Vej. o lugar clássico

da lihec. a fíeren.yÂ citado, e a sua explicação exemplificada ein

Gihert. Rhet. em todo o Art. IX. do Cap II. do Liv. I.

(a) EysavEta lie aquella força do discurso, pela qual pomos
em accao as cousas

,
que a nao tem, e muitas vexes nem a podiáo

ter, de èv i«, e íp-^ov opus (accao). Muitos atem confundido com a

evadia, que tem differente etymologia, e natureza , como vimos
atraz ; e Mr. Beauzeé, Encyclop. Grammaire, et Licteratnre, verb.

Energie , a confunde com a Emphase
,
que he muito differente.

Pois a Emphase pode ser sem metaphoras , a Energueia nunca.

Esta , segundo Demétrio Phalereo de Ehc. pag. 54 •> he Stxv t«
ãilu/a áveB^QUVTqí, 6iaá"YYiTat * x. rAÒX7:zp ip.Jrjyo. quando os seres inani'

mados se introduzem a obrar, como sefossem animados, corno : Pallida

jnors aequo ptdsnt nede pavperttm tabernas - Regvmque turres. Hor.
Od. I. 4. i3. Vej. Cap. Vil. se-. Art. I. §. 3.

(b) Amarum quiddam he esta èspebife de amargo
,
que tem a

agua do mar
,
(donde a etymologia da palavra , àmrirè sales) , e

daqui se transferio para significar as graças , e ditos picantes
,

cheios de amargura , com que a sátira pessoal se arma contra o
adversário -, nascidos da cólera , e desejo da vingança

,
que se

cobre com o interesse da virtude para ter o gosto de ferir os ho-

mens. Os Gregos lhe chamão irtJcspTVi;! Cassio Severo , Orador
Romano ,

he notado de excessivo nesta parte por Quint. X. 1.116.
Multa , si cnm judicio legatur, dablt imilatiane digna Cassius Severas *

qui si ceteris 1'irtutibus colorem et gravitatem orationis adjecisset ,

ponendus inter praccipuosforet . iVarn , et ingenii plurimum est in eo ,

et acerbitas mira, et urhanitas 1 et vis summa : se& plus sibmacko
quavi consiho eledit ; praeterea , út amari sales , iiafrequenter ama-
ritudo ipsa ridícula est.

(c) He a ^fltjAÚTT.ç dos Gregos
,
que dá forca, ás invectivas, e

Apologias, quando em aefejja própria , ou da innocencia , da
Pátria , ou da Religião o Orador accommette vivamente o adver-
sário. Tem differença tio Picante no medo , e no motivo. Porque
"ste pica com sal , e graça ,est'outro seriamente'. Ac-uellehe hu.ru
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Crasso: Tendo-te eu por Cônsul, não me terás tu por
Senador £

Mas geralmente foliando , toda a Força do Ora-
dor consiste em Amplij air , e Oiminu/r os objectos.
Tantos meios ha para liunia cousa , como para a ou*
tra. Eu tocarei os prineipaes, e por estes se poderá
fazer juizo dos outros. Esles meios pois, ou consistem
lias Cousas, ou na Elocuc'io. Ua Invenção das cousas

já tratámos, {a) Agora he preciso dizer o modo
,

como a Elocução eleva , ou abate as cousas, (b)

desafogo rio orlio, malignidade , e vingança : este de hum ódio
justo , e do zelo ardente da verdade , e virtude. Podem-se ver

muitos exemplos desta Cerimonia nas oraçoens contrarias de De-
mosthenes , eEschines, nas de Cícero contra Clodio , PisSo, e

António, em Santo Hilário contra Constâncio Augusto, e em
S. Jeronymo contra Joviniano , etc.

(a) Liv. V. Cap. X. onde tratou dos lugares Intrínsecos dos
Argumentos, dosquaes diz também Cícero , Part. Cap. 16. Rerwn

sim»/ fica tio sumitur eisdem ex heis ,
quibtts i/la , quae dieta sunt ad

fidem , maximeque Definitiories valent congloba tac, et Consequentium

Jrejnentatio , et Contrariorum , et Utssiiniliwn , et inter se Pugnantitrn

rerwn conflirtio , et Caussac, et Ea quae sunt de caujsis orta , /naxi/ne-

que Similitud.nes , et Exempla.

(b) A Amplificação pertencente A ínvençfio he differente da da

Elocução pel->s rliffereures meios, (juc einpregão. Aquella , para

amplificar , usa dos mesmos argumentos, que para provar. Esta

ívao emprega argumentos, mà* Conceitos ^ rormando-se noçoens

tae9 dos objectos, que (píer amplificar
,
que as idêas símplices

de que as co:npf»e , são as mais próprias a fazer conceber a cousa

grani*' , ou pela Gradação ascendente , e descendente , que aelfas

te observa ; ou pela Comparação , que as confronta; ou pelo Ra-

ciocínio
,
que da grandeza de humas deduz a das outras ; ou pela

MeproJuceãn lo mesmo objecto, repreaentaofio-o muitas vezes

cor acnpellas faces
,
qua mais o fazem avultar. Todos estes modos

s^o próprios á EJocuçío ; e se em algum pode haver duvida he

«a Comparação , de que Qaiflt. se faz cargo logo Art. III. §. a. iu

fin Mr. Qibert , 7iig. des ScavaruTom. I. pag. 4°4* deveria; adver-

tir nisto, para nXo coudemmr Quiut*
,
por nau referir toda a Aiu-

jtliíica^uo á Invenção.
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ARTIGO II.

Da Amplificação nas palavras.

(VIII. 40

Amplificação nas palavras , i . Modo.

§. I. J\. primeira espécie pois de Amplificação ,

ou Diminuição consiste no nome mesmo, que damos
á cousa

;
(a) como

, quando de hum que foi somente
ferido, dizemos fora morto , e a hum homem máo
chamamos ladrão: e pelo contrario de hum, que
espancou, dizemos que tocou, e do que ferio, que

offendeu. De huma , e outra ao mesmo tempo se vê

o exemplo nesta passagem de Cicero a favor de Gelio:

(b) Se huma mulher na sua viuvez vivesse com disso-

lução ; no meio da libertinagem com desaforo; nomeio
da abundaneia , e riquezas com prodigalidade ; na
impudicicia com o escândalo de huma meretriz: teria

eu por adultero hum moco
, que a comprimentasse com.

mais alguma liberdade? Porque aqui a huma mulher
deshonesta deu o nome de meretriz; e do mancebo,
que tinha tratado com ella havia muito tempo, disse

que a comprinientára com mais alguma liberdade.

2, Modo.

§. II. Este modo de Amplificação cresce de força , e
faz-se mais sensivel ,

{c) combinando nós as palavras

amplificativas com os mesmos nomes, em lugar dos

quaes as haveriamos de pôr , como fez Cicero contra

(a) Vej. o que dissemos nas Notas Tom. I. Liv. II. Cap. II.

Art. III. S. 3., eCap. XI. Art.ll. §. i.

(b) Cap. XVI.
(c) Cresce de força pela gradação das idêas Ladrão , Roubador;

Adultero , Destruidor da pudicícia ; Sacrílego , Inimigo publico da
Religião ; Assassino , Algoz cruel. Fax-se mais sensível pelo con*

traste, indicado peja repetição das conjuncçoens adversativa*

nao , mas.
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"Verres : (a) Trouxemos perante vos , d Juizes , não
hum ladrão , mas hum rouhador ; não rum adultero,

mas hum destruidor da pudicícia ,* não hum sacrílego
,

mas hum inimigo publico das eousas sagradas , e^da

Religião; não hum assassino em fim , mas hum afqoz

o mais cruel dos cidadãos , e dos alliados. Porque do
primeiro modo íaz-se parecera cousa grande , mas
deste , maior. (Z>)

ARTIGO 111.

Da Amplificação nas cousas , e suas espécies.

c
§. I. v^Om tudo a quatro espécies principaes

vejo , se pôde reduzir a Amplificação, que «rio : Gra-
duação, Comparação, Raciocínio, e Ajuntamento, (c)

(a) Verr. I. Cap. 3.

fb) Cicero nas Part. Cap. XV. comprebendeo também estes

dois modos de Amplificação feita pelas palavras , individuando

ao mesmo tempo os termos, por que se fazem. « A Amplificação

w Tdizèfhi) faz-se , ou por certo género de palavras, ou pelos

pensamentos. Quanto ás palavras , devemos empregar as que

« tem forca para illusfrar a oração , sem com tudo serem desusa-

• das ,
quaes sao is Graves , as Cheias , as Soantes , as Compostas ,

« as IVovas , as kyrfonyhtas , as que nao são Vulgares , as Hj per*

« boles , e sobre tudo as Translalãs ; isto nas palavras separadas ;

enas continuadas , os Assiyndetos. que não tendo conjuneçoens,

« fazem parecer as cousas :n:iis eío numero. > Tudo isto pertence

ao primeiro modo de Amplificação Y<jbal, Depois passando ao

segundo contínua. Táthbem àktrptificao ns palavras Contrapostas,

m ns Repetidns , as Reiterados , B as que sobem gradualmente das

« mais b*ixa< pajra ; »s mais altas. »

(,.) |f, ,m ! , irmãs de Vmplifíoar , diz Longiuo Do Subi. Séct,

XT Ouiut. as reduz tonas a quafró , e estas mesmas se podem

n<li''i>- a diT"1
-; £j"r.ies , segtmdo "s dois modos . porque podemos

cducehej os objecto», que pertendemos eograndecer. Porque, ou

oê consideramos em si mesmos 6em relaçJo .1 outros objectes ,q
por meio da Analyse os descompomos <-m todas as suas parte*

,

e firrunstancias: e esta be a que Longino ,
Sect. XII., rli.nn, 1 ver-

dadeiramente Amplificarão 1 definindo-*: ffnni eollecçQo de todas

0% pintes , ê caracti '> t , que acnmpcnh". > os objectos , na qual insistia-

,/„ /i,ít , vitnox a dar hora ao que tratamos. Pois dividindo hilina

a(ò'n Aiit. Rhet. I. 7.) nós a engrandecemos , porque a multi-

díi" faz grandeza.
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1. Espécie de Amplificação nas cousas , Gradação.

í. Modo.

De todas estas a mais forte he a Gradação
,

quando fazemos parecer grandes cousas inferiores,

subindo destas para as superiores, ou por hum gráo

somente, ou yov muitos . e chegando por este modo
rão .só ao máximo, mas ás vezes, em certo modo,
ainda acima do máximo. Para todos estes modos
de gradação hasta hum único exemplo de Cicero:

(a) He Iihina violência prender hum Cidadão Roma»
710 ; hum sacrilégio açoutal-o ; quasi hum parricidio o

matal-o • que direi eu o crucifical-o ?

Se este Cidadão tivesse sido somente açoutado,

já isto teria crescido hum gráo , chamando violência

ao que era inferior. E se tivesse sido morto, já esta

acção teria subido por muitos grãos, [li) Tendo po-

Ou sahimos fora do objecto , comparando-o com outros de

huma ordem inferior , igual , ou superior ; e este he o segundo
modo, fora dos quaes não se àcharáõ outros. Ao primeiro per-

tence a Gradação , o Raciocínio , e o ajuntamento , três modos de
concelver ns idéas simplices de hum composto, para delias for-

mar huma noção grande, já descobrindo nellas differentes gráos

de bondade . ou maljeia
; já da grandeza de humas colligindo a

cie outras consequentes, ou antecedentes
; já em íim aecumulan-

do-as , e amoutoando-as todas
,
para com a multidão simultânea

fazerem mais impressão. Ao segundo pertence a Comparação , ou
de menor para maior , ou de igual para igual , ou de maior para
menor , das quaes vai a tratar Quint. nos quatro §§. segg.

,
prin-

cipiando peia Gradação , ou Incremento.

(a) Verr. Y. Cap. 66. V. Exemplo V.

(6) Quatro partes distingue Cicero na acção cruel de Verres
contra este Cidadão Romano , a prizão , os açoutes , a sentença de
morte, e a crucifixão. Todas ellas tem huma gradação natural
ascendente

,
que o orador amplifica gradualmente por outras

tantas palavras, que vao crescendo de força, farinas , scelus, par-
ricidium. Inter fl^gitium , et facinue hoc differt ,

quod flagitium
est quidquid agit cnpiditas indómita ad corrumpenduin aninium ,

et corpus siiutn : facinus
,
quod agit , ut aiteri noceat. Angu-*!:. Lib.

3. de Doctr. Christ. Cap io. A palavra scelus acerescenta á de/a-
cinus a idéa de impiedade , e sacrilégio , contraria á de piedade

,

c religião, tlinc pugnat pietas , hinc scelus. Cie. Cat. II. Cap. n.
A de parricidium «junta ás idêas de violência , e impiedade a de
lmina negra ingratidão de hum filho, que tira a vida aquém
lha deu. Este he o cume da crueldade , sobre o qual nada ha na
ordem dos crimes da yida civil.
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rém dito: quasi hum parncidio o matal-o , que he o

máximo , sobre o qual nada ha , accrescentou : que

direi eu o crucijlcaUo? Assim, tendo já preoccupado o

máximo , necessariamente lhe havião de faltar as

expressoens para dizer o que era acima delle. [a)

2. Modo de Gradação,

Ha outro modo de fazer esta Amplificação aci-

ma do máximo, como em Virgilio, fallando de Lau-

5o: (*)

Maisformoso , que o qual ninguém se vio,

Fora o corpo' de Turno Laurentino.

Porque maisformoso , que o qual ninguém se vio , he
o máximo, e em cima disto se põe depois alguma
cousa.

3. Modo de Gradação.

Ha bum terceiro modo de íazer isto, sem bir

por gráos; quando o que dizemos, não só rc) excede

o que he máximo, mas nem ainda pode ser excedido

por outro. Mataste tua mãi. Que direi eu mais? Ma-
taste tua mãi. {d) Pois isto mesmo hehuma espécie de

(a) Por isso Cícero accrescentou logo ibid. : Verbo satis digno

tam nefaria res appcllari nullo modo potest.

(0) Eneid. Vil. 649 1 em 1ue Virgílio imitou o lugar de

Homero Iliad. II. 671. Vej. Tom. I. Exempl. X.

(c) A difíiculdade deste lugar de Quint. nasce da EIKpse

pouco vulgar-no Latira de non em lugar de non solum , e dever-se

entender, como se estivesse: Ut cst iliud, quod non solam estplns

quam maximmn , sed quo nihil ma/ns est. Este pois he hum novo lu-

gar, que se pôde ajuntar aos duvidosos de Varrâo R. R. III. o.

do Digest.V III. 1. 4, e de Sallustio Jugurth. eclit. Londiu. ad iisnm

Delph. pag. 1 Í8. lin. ia, que muitos \êm , ou interpretao dlffé-

reutemente. O primeiro modo de Gradação pois he de muitos

gráos ; o segundo de dois , a saber o máximo , e o sobre o máxi-

mo; este terceiro de hnra só. O orador preoccupou de hum
salto nao só o que he sobre o máximo , mas ainda tão grande

,

que, por mais que se queira , nao se pode augmentar mais.

(»/) Não se aahe de quem este exemplo he tirado. One direi

eu mais:' mo- ti a o esforço do orador para descobrir alguma pa-

lavra, ..u expressão, com que podesse amplificar a gravidade

daquells crime, e na deseíparaçâo de a poder achar, (ornou a

repelir » mesma COUS« pelos mesmos termos, mataste tua mTii ;

dando a entender deste modo , que a cousa era tão grande
,
que

nenhuma outra palavra, excepto apropria, a podia «n^rande-

cer mais.
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Amplificarão fazer parecer huma cousa tão grande,

qi.e não se possa augmentar mais.

4» Modo de Gradação,

Faz-se esta Gradação menos ás claras, mas tal*

vez por isso mesmo com mais efficacia
,
(a) quandcj,

sem fazer separação dosgráos, no contexto mesmo,
e ordem das idear, sempre a que se segue he maior

que a antecedente, como Cicero contra António,

fa liando do vomito : Na assemblêa porém do P090 Ro»

Viano , tratando hum negocio publico , sendo chefe dos

Cavalleiros ? (b) Cada palavra cresce hum gráo. O vo-

mitar por si só he feio, ainda que não fosse no ajuri*

tamento. He mais feio em hum ajuntamento , ainda

que não fosse do Povo> ainda que não fosse o Roma*
no > ainda que não tratasse negocio algum, ainda que
este negocio não fosse público , e não fosse quem o

tratasse Chefe dos Cavalleiros. (c) Outro orador, que
não fosse Cicero, separaria estas idêas, e se demora-
ria em expender cada hum dos gráos : este grande
orador porém ainda para cima corre, e chega ao
alto, não apoiando-se, mas voando.

//. Espécie de Amplificação nas cousas , Comparação >

1. Modo de Comparação,

§. IL Mas assim como esta Amplificação cami-
nha gradualmente das cousas inferiores para as su-

periores: assim a que se faz por Comparação humas

(«) Por se mostrar menos a Arfe , a qual nas gradações
marcadas he hum pouco sensível, Vej. acima Cap. IV. Art. I.

§. 1 , e adiante Cap. IX. Art. I. §. 10.

(ff) Philipp. II. Cap. i5. E como este lugar he citado por
Quint. em todo este capitulo para exemplo de quasi todas aí

espécies de Amplificação, he justo se veja inteiro no Exempl. VI,
(c) Para fazer de algum modo sensível a ordem , e gradaçio

destas idéas , adverte Quint. XI. 3. 3o,
,
que na pronunciaçao

deste período , sem interromper o seu contexto , nos demorare-
mos hum pouco nas pausas de cadi huma das palavras Sunt ali-

tjuando et sine respiratione qnaedam morae etiam in periodis , ut In

illa : In coetu vero Populi Romani, negotium puhlicum gerens ,

Magíster Equitum , etc. Multa habet membra ; sensus enim sane

alii atque ahi , et sicut una circumductio est , ita paidlum morandum
m hU intervaUis , non interrumpendus est çontextus.
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vezes toma o seu augmento da amplificação das cou-

sa* menores, (a) Pois augrnentando ella , o que está

abaixo, necessariamente ha de engrandecer o que está

acima, como fez o mesmo Cieero, e no mesmo lu-

gar ; ((>) Se isto te acontecesse , estando a cear , e no

meio daqueVes teus enormes copos ; quem não teria isto

por vergonhoso P no ajuntamento porém do Povo Ro-
mano ? etc. . . . (c)

2. Modo de Comparação,

Outras vezes, tendo nós proposto hum exemplo,

ao parecer igual , {cl) havemos de fazer parecer maior

(a) Tem pois de commum hum a , e outra espécie de Ampli-

ficação o começar por baixo, augrnentando o que he inferior

para crescer o que he superior. Differençao-se i.Em que no
Incremento sempre ha gradação; na comparação não. a. Na
Gradação ò espirito he que combina", o compara as iaêas , e

não a forma do discurso ; nesta porém o modo mesmo' de ex-

pressão faz a comparação. 3. Na Gradação não se sane fora do
objecto, na comparação sim. 4. O Incremento sempre he de

menos para mais, quando a Gradação he ascendente; ou de-

mais para menos
,
quando he descendente ; a Comparação pôde

ser de igual para igual.

(b) Philipp. II. Cap. i5. Vej. Exernpl. Vi.

(c) A forma (eonceptio) desta primeira espécie de Qompara-

çao be sempre condicional, exprimida pela efenjuneçao si ; que

por isso muitos lhe chamão comparação per hjtpothesim. Pois

nella se finge sempre huma hypothes,è , ou caso ipferfof lyis

circunstancias ao que perteudemos amplificar; exaggeramol-o
,

para depois crescer o outro, que visivelmente he maior. Este

iie o primeiro modo de Comparação. No secundo, e terceiro

tomao-se para comparação exe.uplos da iiistoiia. Vej. Quiiit. V.

jo. ()
r
>.

(d) Pene simili exemplo traduzi: Iiwn exemplo, ao parecer

i»uat. Porque om Quint. são synouym is estas duas palavras ii-

tnilis , e par. E bem que a propriedade tlaquella seja para expri-

mir a conformidade dos objectos , e a desta a sua proporção re~

ciproca: com tudo Quint. toma muitas vezes iimilis em lugar de

par, como V. n. y. e n: e VII. 8. 7; e outras vezes par

cm lngar de umlis, como V. a. 1, e ibid. 1 1. <*i , e *"*• J í-

Isto não obstante se deve confundir huma palavra com outra.

O tgeroplo p • 1<" *er símile , e 00» tudo u$0 ser /-//•. Porqm ^
lalitUde», e circunstancias d<: dois exemplos podem sei

mas (imiiiu) . e não no mes-uo gjfáo (paria). Símile he o gC-

Mero , .• imn ' as espécies. Símile atite n, et muuu tst ,

et par, et mrr.is, Quint. VII. tf. 7.
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o caso ,
que queremos exaggerar ; como o mesmo Cí-

cero fiw a favor de Clueneio. (a) Pois, tendo contado

o caso da hqma mulher de Mileto, que tinha rece-

bido dinheiro dos segundos herdeiros, (/;) para fazer

abortar o feto no seu ventre : De quanto maior casti-

ço (diz èlle) he digno Oppianico na mesma espécie de

injuria? Por quanto aqueUa mulher, tendo violen-

tado o próprio corpo , tormentou-se a si mesma : este

porém conseguio o mesmo pela violência ,
(c) e tor-

mento do corpo alheio.

Diffcrença desta espécie de Amplificação ao lugar

similhante dos Argumentos.

Nem alguém cuide, que por esta espécie de

Amplificação ter sua smiilhança com aquelle lugar

commum dos Argumentos, tirado da comparação

de menor para maior, (d) he por isso o ftVçstnò. La

só se tem em vista a prova, e aqui a Amplificação;

(e) assim como neste exemplo próximo de Oppiani-

co , não se traía na sua comparação de mostrar que

fez mal , mas que fez peor. Com tudo ha cousas, qus

ainda que dilíerentcs , tem liuma estrema comuuia.

(a) Cap. XI. « Lembro-me feliz ellej que, estando na Ásia,

« humá mulher Ha cidade de Mileto , tendo recebido dinheiro

« dos segundos herdeiros
,
para se livrar do parto com mezi-

<» nhãs próprias para iss40JMpra cendemnada á morte. E cora
« razão

;
pois deste modo tinha privado o pai da sua esperança,

o da memoria do seu noiney do seu suecessor na geração , do
« herdeiro da família ; e a Republica de hum cidadão futuro.

« Ora de quanto maior supplicio se fez digno Oppianico ? etc. »

(b) Segundos herdeiros se chamâo os que o testador substitue

ao herdeiro instituido, caso que este morra.
(c) Nas edições de Cicero lê-se hoje constantemente per alieni

corporis mortevi , atque cruciatum , e nao como lia Quint. per
«liem corporis vim, , atrjue cruciatum. A lição moderna parece ser

a verdadeira , porque Cicero conclue o dito lugar deste modo:
Ceteri non videntur in singulis hominibus multa parricidia suscipere

posse: Oppianicus inventus cst , qui in uno corpore plures necaret.

(d) Liv. V. Cap. X. 86. Apposita, vel comparativa dicuntur ,

quae maiora ex minoribus , minora ex majoribus , paria ex paribus
probant , etc.

(e) A Prova cahe sobre o que he duvidoso , a Amplificação
sobre o que he certo. A Prova mostra a existência da cousa

3
a

Amplificação a sua importância.
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Pelo que repetirei aqui o mesmo exemplo, rle

que lá me servi, (a) ainda que não para o mesmo fim.

Fois com elle pertendo mostrar que, para Amplifi-
car, não só se compara o todo com o todo , mas as

partes entre si, (b) assim como neste lugar: (c) Por
-ventura aquelle grande homem , P, Scipião , Pontífice

Máximo, sendo hum particular, matou a Tibério

Graccho , por causar ao Estado huma leve ruina : e

nós, sendo cônsules, soffreremos Catilina, que quer
pôr em solidão toda a terra com as mortes, e incên-

dios ? Aqui Catilina he contraposto a Graccho; o
estado da Republica a toda a terra; huma leve ruina
ás mortes , incêndios , e solidão ; e hum particular aos
cônsules; circunstancias, que se alguém quizcsse di-

latar, cada huma 9ubministraria lugares inteiros, [d)

IJL Espécie de Amplificação nas cousas , Raciocínio.

§. III. Vejamos se com hum termo assas próprio

eu exprimi aquellas Amplihcacoens, que disse se fa-

(a) Este exemplo de Cicero Cat. I. i. nao apparece no lu-

gar dos Argumentos V. 10. 86 -, onde Quint. Ri» se servira

delle. Ou he pois erro de memoria , ou o lugar citado do Liv. V.
está mutilado.

(b) Eisaqui o que caracteriza esta espécie de Amplificação,

e a distingue da Prova linda da Comparação. Nesta contron-

ta-se o todo com o todo ; porque Jflj%pm em v i$ta so a verdade

da proposição, e da conformidade in'eira de hum facto com
outro j he que conclue a identida^^pfla raafo. Na Comparação
porém

,
que serve a Amplificar , o fim he fazer ver a importân-

cia, e grandeza de huma cousa, e não a sua verdade. Ora para

isto nao hasta confrontar o todo com o todo. He necessário analy-

zar miudamente hum , e outro facto , coinhinar as suas partes

humas com outras , e mostrar a grandeza totul de hum sohre

o outro pela grandeza maior das circunstancias
,
que o compõe.

A natureza pois desta Amplificação he a mesma, que a da fira-

da(5o, Raciocínio, e Ajuntamento, quero dizer, numa noçlo
,

ou Conceito ,
que o espirito forma das idéas simplices dehum ohje»

cto comparativamente com as de outro (concipcre) , e perteuce

consequentemente ao ornato , huma vez que he fielmente repre-

sentado pela expressão.

(c) Cie. CatlL I. i.

(d) Aqui era o lugar próprio do 3. modo de Amplificação

£or Compararão de maior para menor, o qual se faz , tomando

uma hypotheie , ou exemplo maior do que o que queremos eu»
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ti ao por meio do Raciocínio, (a) fiem que pouco

cuidado me dá a palavra, com tanto que os que que-

rem aprender percebão a cousa. Eu com tudo usei

deste termo, porque esta espécie de Amplificação

está posta em huma parte , e em outra lie que tem a

sua forca; para huma cousa crescer , auementa-se

outra j e desta
,
que se augmenta , se deduz pelo racio-

cínio a grandeza da que queremos levantar. Cícero,

querendo exprobrar a António o vinho, e o vomito,

Tu (diz elle) com estas fauces , com este costado , com
esta robustez gladiatoria de iodo o corpo? (b) Que tem

nsjduces , e o costado com a bebedice? Tem muito;

pois olhando nós para estas cousas, podemos daqui

inferir a quantidade de vinho, que elle bebeo nas

bodas de Hippias, que foi tanta, que com toda asna
constituição Gladiatoria não a poude, nem sustentar,

nem cozer. Logo se por huma cousa se collige outra,

não he impróprio, nem desusado o termo de Racio-

cínio. . . (c)

grandecer , acerescentando a sua grandeza ainda mais por meio
da Eloquência ; e depois de o ler levado ao ponto mais alto de
indignidade, ou excellenciti , mostrar depois que elle he infe-

rior ainda ao que principalmente queremos amplificar. Hum ex-
cellente exemplo desta espécie de Amplificação he a comparação ,

que Cícero faz pro Marcello das acçoens militares de César corn
a de Clemência

,
que acabava de fazer

,
perdoando a seu inimi-

go. O Orador exaggera grandemente aquellas, para depois mo-
strar a superioridade desta. Quint. omittio aqui esta espécie

,

porque já a tinha tractado Liv. II. Cap. XIII. Art. III. §.3,
onde se pode hir ver.

(a) O termo de Raciocínio não era usado em Rhetorica , se-
não para indicar aquella espécie de Estado legal , em que argu-
mentamos do caso de huma Lei para outro. Vej. o que disse-
mos Tom. I. Lib. II. Cap. XIV. Art. i. §. 4.not. Quint. serve-se
aqui deste mesmo termo para hum uso novo. Como elle desco-
bi io esta nova espécie de Amplificação, de que nem Aristóteles,
nem Cicero fallão

, devia procurar huma palavra para a distin-
guir , e lhe accommodou a de Raciocínio , já usada para o fim,
que dissemos.

{I) Philipp. II. lugar já citado. O pescoço grosso , o costado
largo sao sinaes de hum temperamento, e constituição robnsta

,

qual se requeria nos Gladiadores, para os combates públicos.
A palavra Gladiatoria leva comsigo não a idéa de forca , e ro-
bustez

, mas também a de infâmia , e desprezo.
(c) Porque analyzando huma acção , e combinando todas as
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i. Modo:

A Amplificação de Raciocínio petas Consequên-
cias faz-se deste modo: Era tanta a quantidade , e
força do vinho, que lhe arrehentava da boca, que
bem mostrava não ser isto hum a< aso , ou vontade,
mas sim hurna necessidade pura de vomitar em hum
lugar, onde menos convinha ; e o comer, que se re-

punha , não era fresco, mas do dia antecedente, (a)

'2.. Modo.

Isto mesmo fazem as Antecedencias. Porque,
quando Eolo rogado por Juno \b)

suas circunstancias , Antecedentes, Seguintes , e Concomitantes

pela varias relações
,
que humas podem ter para as outras ; da

grandeza de humás tiramos peio Raciocínio a das outras. Pois
,

ou da grandeza das seguintes , como effeitos, inferimos a das
antecedentes como causas ; e este lie o i. modo: ou da grandeza
das antecedentes , ou causas deduzimos a das seguintes , ou
effeitos ; e he o i. modo : ou entre muitas cousas concomitantes

da mesma ordem , nós diminuímos de propósito humas aliás

grandes , e as pomos em huma classe inferior
,
para da sua in-

ferioridade conjecturarmos a superioridade das outras ; e este he

o 3. modo: ou engrandecemos a difficuldacle de huma acção,

para se inferir a força do agente ; e he o 4- modo : ou exaggera-

mos a importância , e custo dos meios
,
para se deduzir a do

fim ; e he o 5 : ou em fim engrandecemos o instrumento
,
para

se fazer idéa da grandeza de quem o traz ; e este he o 6. modo
,

os quaes todos vao tratados por esta mesma ordem.

(a) Aqui augmentao-se os E/feitos do vomito , para se infe-

rir a grandeza da Cansa. Os effeitos são i. a quantidade do vinho

(vis -vinij : a. o Ímpeto, com que sahio (crumpends) 3. o lugar

o mais impróprio, qual era o tribunal ,
o que mostrava nao ser

acaso, nem vontade, mas necessidade: 4- a qualidade do co-

mer
,
que nao era fresco , como de quem vomita por indispo-

sição , mas recozido do dia antecedente , o que mostrava indi-

gestão por demazi t, A. grandeza poi* destes effeitos nos faz dis-

correr a da causa , isto h<? , a enorme quantidade de comer , e

beber, que este homem hrutal tinha devorado nas bodas de

Hippias.

(6) Km Virg. Eneiã. I. 8i. Estas antecedeneias dos -ventos em.

faria, doi Ventos todos juntos cm hum esquadrão, do ímpeto,

com ffie sahem , dos turbilhões , com que variem a terra nos fariao

inferir a grandeza da tormenta , que causarião no mar, ainda

que Vii -lho não nol-a descrevesse logo com as cores mais terrí-

veis.
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Com o conto do bastão , assim fatiando,

A hum ladofere a cavernosa serra ;

E da prizáo escura arrebentando

Soltos os ventos sahem varrendo a terra >

Em esquadrão horrisono bramando :

Está-se vendo quão grande havia de ser a tempestade.

3. Modo.
t

Que? Muitas vezes diminuimos nós de caso

pensado as acçoeus as mais atrozes, e que por meio
da Eloquência fizemos parecer odiosissimas

,
para o

fim de parecerem mais graves as que se hão de se-

guir, comoCicero fez, dizendo: (a) Neste rèo sãofaU
tas leves estas, que vou a dizer. Hum Capitão de mar9

de huma cidade das mais notáveis da Sicilia , remio a
pezo de dinheiro o medo , em que estava , de ser açou-

tado com varas: He huma fragilidade humana. Ou-
tro

, para não ser degolado , deu dinheiro : He cousa,

trivial. Por ventura não usou aqui Gicero da Ampli-

ficação de Raciocínio
,
pelo qual coliigissem os ou-

vintes quão monstruoso deveria ser aquelle crime,

em comparação do qual parecião estes humas fraque»

ias humanas, e cousas triviaes? (b)

4. Modo.

Também se costuma augmentar huma cousa por

meio de outra deste modo, quando v. g. pelos lou-

vores bellicos de Annibal se engrandece a fortaleza

de Scipião ; e admiramos a força dosGalios, e dos

Germanos, para crescer mais a gloria de César, (c)

(a) Verr. V. Cap. 44- Segue-se : Non vult pòpitlus Romanas
eèsoletis crhninibus accnsari Ferrem: nova postulai , inaudita desi-

dcrat : non de Praetore Siciiiac , sed de crudelissimi tyranno

feri judiciam arbitratur. Includiintur in carceretn , etc. Vej. tx.
XXXVIII. Tom. I.

(/») He este o 3. modo de Amplificação de Raciocínio
, quan-

do , entre muitas circunstancias Concomitantes , da mesma or-

dem , e atrocidade
;
pomos humas em bnraa classe inferior, para

se conjecturar a grandeza das outras. Cicero ampliíicá a avareza
cruel de Verres por vários lances do mesmo género.

(<-) He o 4- modo de Raciocínio, nascido da relação natural

entre a ^4ccao , e o Agente. As virtudes militares de Annibal^
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5. Modo,

Pertence também ao mesmo género esta espécie

de Amplificarão, que se faz com relcção a outra cou-

sa, que parece se não tinha principalmente eni vista,

{a) Não tem por indigno os principaes dos Troianos

que os Gregos , e os Troianos sojrao tantos calami-

dades, e por tanto tempo só por amor da belleza de
Helena, (b) Que conceito pois he justo se faca C

milhaníe formosura? Porque náo he Paris, que a

furtou, quem diz isto, não hum moço, ou alguém
do vulgo; mas homens anciãos, os mais prudentes

dos Troianos, e os conselheiros de Prianao. Este

mesmo rei cancado com huma guerra de dez annos,
perdidos tantos filhos, ameaçado do ultimo perigo,

a quem devia ser odiosa, e execranda aquella face,

que tinha sido origem de tantas lagrimas; este mesmo
ouve estas cousas, e chamando-lhe filha, a faz assen-

tar ao pé de si, chega ainda a desculpal-a , e a dizer,

que não era causa de seus males. . . .

6. Modo,

Também pela grandeza do Instrumento se nos

dá a conhecer a da estatura dos antigos Heroes. . •

Desta Amplificação se sérvio nobremente Virgílio no
Cyclope. Que idèa devo eu fazer de hum corpo,

Cuja mão colham pinheiro se abordoa P (c)

dos Gallos , e Germanos faziao difuYultosa a victoria contra

clles ; e assim o louvor destes homens redunda tacitamente no

de seus vencedores»

(
f i) Todas as vezes que os Meios, e trabalhos, cjue os ho-

inens prudentes toinSo , ou sofrem pua conseguir hum fim,

ião custosos, muitos, e dilatados: hasta amplificar uquelles

pelas suas circunstancias, pua se discorrer a importância, e

grandeza do seu objecto, ainda <|ue se não engrandeça este.

Hem mesmo pareça ter-se cm vista. F.ste he o 5. modo de

Raciocínio, tirado da relação entre os Meios , e o lim.

(/») ?!•• o lugar d< liv. III. da Ilíada de Homero, vera. 145
\ o .... Troiam céa a

i mos, -• Gregos, chegou Heleaa , e

admirados da sua formosura di

T ' '»
•

i
e |..-

t irmãs lem com o Armado , na*ce o o. in< uniu.
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Esta espécie de Amplificação tem sua semelhan-

ça com a Emphase. Mas esta dá a conjecturar a gran-

deza pelas palavras, eaquella pelas cousas, e he tanto

mais forte, quanto estas o são mais que aquellas. {a)

IV. Espécie de Amplificação nas cousas, Ajuntamento,

§. IV. Também se pode contar entre as espécies

de Amplificação o Ajuntamento de palavras , e ora-

coens
,
que significão o mesmo ; (b) porque, ainda que

não subao gradualmente, elevão-se com tudo for-

mando huma espécie de montão, (c) Que fazia, ó Tu-

bero , aquella tua espada desembainhada no campo de

Pharsalia? A que peito se dirigia a sua ponta? Qual
era o sentido das tuas armas ? Que tenção mostravas

Assim Homero lliad. VI. 219, e XVI. 140 , representando-nos

o escudo de Ajaz como huma torre , e a lança de Achilles tao

pezada, que nenhum dos Gregos a podia brandir , nos dá a

conceber bastantemente a estatura, e força destes Heroes ; e

"Virgílio En. III. 659. pelo bordão do Cyclope nos faz medir o

seu corpo.

(a) Tanto a Emphase, como a Amplificação de Raciocínio

nos deixâo conjeciurar a grandeza da cousa
,
que se não diz.

Nisto convém. Differençao se , em que aquella faz isto por
meio das palavras v. g insedisse , lapsi , (Vej. os exemplos da
primeira espécie de Emphase no fim do Cap. IV.): esta faz

isto por meio dos Conceitos , e das cousas, amplificando hu-
nias

,
para da sua grandeza se inferir a das outras.

(b) Que signifwão o mesmo , mas nao do mesmo modo. To-
das as palavras , e expressoens synonymas tem a mesma idea ,

e pensamento principal ; mas cada huma deve acerescentar sua
idêa accessoria , peia qual a mesma cousa se reproduza ao espi-

rito com huma nova força, e o ajuntamento dos synonymos seja

verdadeiramente a união dos accessorios , ou das faces
,
pelas

quaes olhada a cousa
,
parece mais grande, e extraordinária.

EUa he pois huma verdadeira analyse , e a sua combinação
hum Conceito.

(c) Mas nem por isso se amontoa*o ao acaso. Os accessorios
i

ou hão de ter gradação , ou ordem. Tendo aquella ; a mesma
se lhe deve dar no ajuntamento : quando náo , seguiremos a
ordem. Cícero no exemplo, que se segue, coordenou os ac-

cessorios de modo , que poz primeiro os que pertencíSo ás

armas de Tubero , depois os do seu corpo , e por íim os do ani-

mo; e nao se contentando com isto, entre os accessorios de
cada huma destas repartiçoens seguio a ordem natural. File

faria mal , se dissesse assim : Qui sensus erat armorujn tuorwn ?
Cujas latus Me mnero petebat ? Qirid tuus ille , Tubero , districtuê

in acic Pharsalica gladius agebat ?
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nos teus olhos , nos teus manejos , naquelle ardor\ que
te animava? Que dezcjavas? Por que suspiravas^
(a) Esta Amplificação tem suu similhanca com a fi-

gura chamada Sjrnathroismo, Mas nesta a( cnmuláo-se
muitos pensamentos; (h) naqnella ha hu«i só, que
ge reproduz por meio de di ff ei entes expressoens sy-

nonymas.
Esta Amplificação cosluma-se tombem fazer,

ordenando as expressoens synonymas de modo, que
\ão gradualmente (c) subindo de força. Estava pre-

sente o carcereiro , o algoz do Pretor, a morte, e o ter-

ror dos a/liados, e Uos Cidadãos llotuanos, o lictor

Sexlio*

O mesmo methodo, que ha para Amplifcar, ha
também para Diminuir. Porque tantos cregrátw lem
quem sobe, como quem desce. Assim contentar-rue-
liei com hum único exemplo, tirado do lugar, em
que Cícero, foliando do discurso de Rullo, diz assim:

Alguns pirem, que estavão mais ao pé, suspeita-

rão que elle queria dizer náo sei que acerca da lei

Agraria, [d) Se isto se referir á clareza do estilo,

{a) Cícero pro Ligario Cap. IIÍ.

(tf) 2uva8pci<T{i.Ò5 quer dizer também ajuntamento , condensa-

ção , de <jòv atm , e àôpooç densas , e involve as idêas de mul-

tidão , e itni~ío , assim como a Congeries. Mas nesta ajuntão sç

muitas expressoens synonymãs , com as quaes se reproduz a

mesma icfèa ou pensamento : no Synathroismo porém aceumu-

lao-se , ou muitas idèas , ou muitos pensamento» differentes,

como: Haeres eras, et pai/per, etc. Vej. Toin. I. Liv. II. Cap.

XI. Art. I. §. 2.

(c) Como no exemplo seguinte, em que os gráos são Car-

cereiro , Algoz, Morte, Sextio. O nome propilo de Sextio eia

fão Odioso então na Sicília , Como o foi depois o de Wcrio em
Roma. Assim como pois a palavra Nerao (lá mais, e maiores

Idéas de c ueldade , que os nomes appellativos por mais arro-

zes ,
«• significantes que sejSo ; assim o nome de Sextio era o

., forte para 1 char a serie das idéas cruéis. ObserÁe-se de

I
1 lagem , cjue para amontoar muitas idéas, lir

| àp-

na oraçío liumas ás outras, quanto for possível:

o ,m<- se consegui •! por meio .la emmcuçao curta H cada

liiimi . e í los .
>' Polysrndetos. A composição por

inciso . 1 '" 1 iais própria para isto. Vej. adiante

Cap. IX. Art.i.S- 8, t Cap. X. Art. V. §. 1.

(«/) Na 11. , Cap. V. He buiu ver todo o lugar
?
•
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"he huma Diminuição ; se á escuridade, huma Am~
plificação*

A alguns poderá parecer a Hyperbole huma es»

poeie tie Amplificação, porque também serve para

augmentar, e diminuir. Mas comoeila sempre excede

a verdade
,
\a) tem mais próprio lugar entre os Tropos;

os quaesjmmedia ta mente eu poria aqui, se não tivesse

ja separado cios ou nos Ornatos os que resulíão das

expressoens, que não são próprias, mas transferidas.

{b) Satisfaçamos pois ja com brevidade ao desejo, e

notar no contexto mesmo o ajuntamento das circunstancias
f

porque Cicero engrandece a escuridade de Rullo. Lllas vao era

diffcrente caracter. Expiícat orationem sane longam , et verbis valdc

bonis, Uninn srat ,
quod mini intiosum videbatur, quod tanta ex

frcquenúa inveuiii nemo potuit , qui intelligere posset
,
quod di-«

cerit. . . Tamen , si qui acutiores in caucione steterant , de lege

Agraria néscio quid voluisse eu/n dicere suspicabautur.

(a) Com esta diíTerença da Hjpcrbole á Amplificação exclue

Quint. da verdadeira ídáa de amplificação a que he Sophisti-

ca , e Declamatória, a qual, segundo Isocrates no principio

do seu Panegyrico , consiste em fazer grande o que fie pequeno
,

e pequeno o que ke grande , rà rs u^Úm TCMTSivà Troiííaai , '/.xl toiç

juagoI; u.é-|cQo; wpcaôãvat. O Amplificar nao he exaggerar, mas
sim engrandecer as cousas

,
que , ou siío grandes em si , ou

como taes se ikjs representao. A Hyperbole pois passa sempre
os limites da verdade , e da verisimilhança. A Amplificação
porém , ou se contém na verdade , fazendo parecer grandes as

cousas
,
que o são ; ou na vérisimilhança , fazendo-as parecer

maiores do que são pelo enthusiasmo da paixão
,
que excita.

(/>>) Elle fez. esta distincçao no Càp. antecedente Art. V.,
onde deu ao Ornato três grãos; a saber: as Pinturas , os Con-
ceitos , e o Adorno, chamado em latim Cultas. Os primeiro*
dois podem-se fazer com os termos pioprios, sem translações

algumas, como se vê dos exemplos mesmos de Quint. ; o ter-

ceiro nao; porque todo elie depende dos Tropos. Antes pois

de passar a tratar destes , devia Quint, acabar a matéria dos
ornatos da oração independentes dos Tropos. Taes sao tam-
bém as Sentenças

, que (azem o objecto do Cap. 6eguinte.

Sendo pois este o sentido obvio de Quint., nao sei que
razão tivesse Gèshéro para dar este lugar por suspeito , reque-
rendo nelle a definição da sentença, que Quint. vai a dar logo
para baixo no seu lugar. O que se propõe Quint, aqui he,
dar a razão, porque da Amplificação não passa immediata*
mente aos Tropos. Gesnero desorientado por este modo do
verdadeiro scopo do author, não he para admirar, que se

cance em vão paia achar sabida a difficuickde, que elle mesmo
formou -, sem na realidade a haver.
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gosto quasi geral, não omittindo aquelle ornato, que
a maior parte tem pelo principal , e quasi único do
discurso.

CAPITULO VI.

Dos Conceitos, segundo Grão do Ornato , e
1L dos Conceitos Sentenciosos. ,

*

(VIII. 5.)

v^S antigos derão o nome de Sentença a todo o
pensamento. . . (a) Mas o costume introduzio já o
dar-se o nome de Sentidos a todos os pensamentos , e
o de Sentenças só áquelles, que são brilhantes, espe-

cialmente estando nas clausulas; os quaes, sendo
menos frequentes entre os antigos, (b) nos nossos

tempos tem passado a excesso; e por isso julgo da
minha obrigação dizer alguma cousa, assim a respei-

(a) Stntcntia vem de Sentio , sentir, julgar dos objectos pelas

sensaçoens
,
pensar. A Sentença* nesta acccpçao de pensamento nao

he oinatorMie porém hum, tomada por hum conceito agudo,
que em poucas palavras dá muito que pensar. Assim como
nas Pinturas a nossa Imaginação já gosta de trabalhar em pe-
queno , representando, a natureza com todas as suas partes

Uiais miúdas por nu io das Enargveias , Similhanias , e Compa-
racoens ; já em grande , dando a vêr era huma Imaçern só, era

hum Bosquejo , em huma expressão Emphatica muitas idéas :

ím nos Conceitos 'a nosso espirito ja gosta da Analyse , for-

mando as suas noçofni de todos áquelles aspectos possíveis,

porque o objecto pòdtj parecer grande; já daSyntbese, con-

centrando
,

pflra assim dizer, muitas idèas em huma só. Pois

ti sentença n o he outra cousa mais
, que huma verdade ge-

lul , e abstracta j qu< ii> < orno o resultado , e resumo de mui»*

t.is idé is sen ! \ eis.

{0) Entende os Escriptores, e Oradores Romanos até o
pi'-n> do t. século da Era vulgar, pelos quaes tempos nasceo
• • entSo paia diante se àc\c entender u une 6)

i mu chama nossos tempos, em que {loreceo Séneca o Philo-

lio, que deu o tora ao seu século, e com • seu estilo aeu-

tenciosn Fez j gai este goato*
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to das suas espécies, como do uso, que delias se deve
lazer, (a)

ARTIGO L

De varias espécies de Conceitos Sentenciosos.

I. Sentenças antigas. Gnoma, primeira espécie.

§. I. vJo mais antigos são os chamados propria-

mente Sentenças
, (/;) (bem que este he hum nome

commum a todo o pensamento) e em Grego Gnomas ;

e tomarão hum, e outro nome, porque são sirnilhan-

tes aos pareceres do Senado, ou decretos dos Magi-
strados, (c) A Sentença pois, ou Gnoma he huma má-
xima geral ,

que ainda fora das circumstancias de

hum caso particular ,
pôde merecer a approvação. {d)

(«) A mesma divisão quasi faz Aristóteles da matéria das
«sentenças no Cap. 21. do Liv. II. da sua Rliet. no princ. e no
fim: t: Èçt , jco.*. Troca eie^n , /M -nroxe ^qyíotsov áuraíç. Que cousa

seja sentença, suas espécies, e quando se deve usar delias.

(b) Entre -varias espécies de Sentenças Quint. distingue as

que forao conhecidas ,
e usadas dos antigos , como as Gnomas,

Enthymemas , e Epiphonemas ; e as que no seu ternpo se intro-

duzíiâo , e que elie adiante chama novas.

(r) Assim como o nome Latino Sentencia vem de Sendo
(julgar), e se diz assim dos juizos decisivos dos tribunaes

y
como dos consultivos dos Senadores : assim a palavra Grega

.*YV<á|J«n vem de -ytvwaxw
,
que tem as mesmas sigsufieaçoens

, que
Sendo. As Sentenças Judieiaes

, e os Pareceres sjío sempre sobre
o que se tem obrado , ou se eleve obrar. Assim também estas

Sentenças tem por objecto as acçoens da vida, ou passadas,
ou futuras; que por isso o Authòr da RJiét. a íierennio IV.
jy. diz que a sen ter.ca iie O/ a tio surnpta de vita t auae , aut
si! , aut quid esse oporteat ih vita , breviter ostendit.

[d) Esta definição da Gnoma he tirada de Arist. Rbet.
II. 21. Assim explicarei buma pela outra. Primeiramente, diz
Quint., Est vox , isio he, não bum discurso longo, mas buma
palavra, hum dicto breve, e curto. Tal be a torça da palavra
-vox. O termo àiroçaoiç, de que se serve Aristóteles, tem a
mesma força, e significa hum dicto sentencioso

, e curto, e

he o mesmo
,

que àT.-oçOs-yaa
,

que segundo Eustatbio lliad.

IX. 4«3. be PuocpcXv; rprfopoív 01 ÒÁqtov Xrçsoiv. Hum dicto útil á
'tida enunciado cm poucas palavras. A brevidade, e precisão da
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Primeira divisão.

Esta, ou he somente relativa a' cousa, como,
Nada he tão popular como a bondade; ou á pessoa,

como aquillo de Afro Domicio: O Príncipe
, que quer

saber tudo , tem necessidade de perdoar muitas couzas.

Alguns lhe chamarão parle doEnthymema, outros

expressão he essencial a estes conceitos agudos, assim chama-

dos de acutus , &£u;, porque sao ligeiros, e rápidos. Toda a
difíiculdade está em saber conciliar a precisão com a clareza.

A forma pois de expressão nestas sentenças (diz Arist. Bhet. III.

Io.) he a mesma que nos /nais pensamentos. Más em quanto me"
nos paiavias ellcs se enunciarem , e com maior contraposição dt
idêas ; tanto mais agradáveis serão, /ê razão he , porque a per-

eepcio do pensamento se Jaz mais fácil pelo contraste das idêas
,

« mais rápida pela brevidade da expressão. Estes pensamento»
agradão ,

porque nus fazem pensar sem muito custo. São
como hum clarão

, que em hum instante alumia hum grande
espaço. Nós veremos

,
que a união da luz , e da rapidez faz

o caracter destes conceitos.

Eui segundo lugar diz Quiní. vox universalis
,

quae etianx

citra complexum causae , e he o mesmo que disse Aristóteles:

ò uév toi ítspi rã)v aaô' èxaçov. . áX).à xaôoí.cu. Hum dicto ge*

Ta!, que neto te/n por objecto hum caso particular , mas todos

universalmente. Na verdade as sentenças sao humas proposiçoens

geraes , e abstractas, que sà<> como os resultados de muita*

cousas sensíveis, de muitos fartos, experiências, e reflexoens

particulares. Capperonnier a este lugar engauou-se , tomando
èitra complexam caussae pnr citra rationem , áveu èmXerycu. Vej«

Quiní II. I ;>., II 4. 36., III. 5 7., e VII. 10. 3.

Em terceiro lugar acerescenta Quint. quae potest esse lati-

dabilis ; traduzindo assim a palavra Grega èu^oxiuc; , com que

Aristóteles 111. 10. caracteriza esta espécie de pensamentos,

e qu'* quer dizer o que merece a approvacao de todos. Ora so as

veraa d pri i 1 he que sio objecto da approvacao dos ho-

n continua Aristóteles a definição da Gnoma,
dizendo: ôuri ir:': -;-.cwv xc^oXou, o'ov , Sti to suôl» tõ> xatx-

U '.•>):>-:".•', -j.).', t rtepi Sffcay aí. jrpá^êt; etat , xat aipsra , vi çíu-

y.:j. iç\ T.y.- . Vfttt sobre todas as verdades geraes,

como v g (hw a hul >t recta he contraria á curva; mas sobre as

que s
:ut p racticas , c que tem por objecto v que devemos escolher,

ou fugir. A matéria pois da Gnoma he sempre liuma matéria

moral, e ni to 1
ringue a Maxim* do Principio. Ambas

is palavras signiíicio hutna verdade geral, que he o snm-

mario d<- outras muit is, Mas esta applica-se mais particular-

mente aos conhecimentos tbeoricos , e aquella aos practicos.
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o principio, ou conclusão do Epiclieirema; e assim

lie as vexes') mas i ao sempre. (<?)

Secunda divisão.

Com mais verdade se pôde dizer, que ella hu-
mas vezes lie simples, como esta que acabei de dizer,

á qual se ajunta ás vezes a sua razão, (b) como, Em
torta a contenda , o mais forte* ainda que receba a.

injuria, com tudo, porque o fie , parece fazei-a : (r?)

outras vezes he composta de duas proposiçoens , v. g.

A condescendência cria amigos, a verdade inimigos;

(d) e estas então são mais brilhantes
,
quando se com-

põem de pensamentos contrapostos, (e) como, O
jnorrer não he hum mal, a chegada da morte sim. (J)

(«) Isto diz Aristóteles Rhet. II. -21. He parte <lo Enthymema
quando a sentença se ajunta a sua razão, porque o Fiithytnema

não lie outra cousa senão a proposição com a sua prova. He o
principio, ou conclusão do Epicheirema

,
porque este consta

de huma proposição Geral, chamada Connexio, a qual he a sen-

tença ; da Assumpção ou ra/ao ; e da Intenção. Ora a Proposição
geral nos Epicheiremas syntheticos está ao principio, e nos ana-
líticos no fim. Vej. Liv. II. Cap. X. Art. II. §. 2. Mas as senten-
ças poem-se muitas vezes sós , sem a sua razão. Log 1 nem sempre
he verdade dizer que são parles do Fnthyrnema, ou T picheirema.

(b) Sentenças Simpiices sao as que constão de huma só propo-
sição , e Compostas as que tem ívu.is de huma. Tanto a simples,
como a composta podem ter junta a sua razão , ou não a ter , se-

gundo o Auctor da Rhet. a Hí-ren. e Aristóteles. Tendo-a , são
huns verdadeiros Enthymemas ; nao atendo, partes do Euthy-
luema. Esta suhdivisâo das sentenças ratione stibjecta , (airà. èmXçVou)

e sine ratione subjecta , (áveo iirfXcfyou) he a primeira e principal de
Arist.

,
que adverte ,

que sendo a sentença paradoxa , ou duvU
dosa, lhe ajuntaremos a sua razão para a tllustrar; e que esta he
escusada, quando a sentença nao admitte dúvida.

(c) Sallust. Jugurth. Cap. 10.
fd) Terent. Andr. I. I.

(e) As ideas contrapostas reflectem a luz , hum as sohre as ou-
tras. A contraposição pois faz mais fácil à percepção do pensa-
mento, e esta facilidade junta com a agudeza . e velocidade faz

todo o merecimento da sentença. Por isso diz Aristóteles Rhet.
II í. X. 2

,
que pelo que pertence á forma de expressão , agradao

mais aqucllas sentenças , èàv àvri>íet(/,£V6>ç Xer/iTou, que se enuncião
com contraposição. Vej„ supr. §• I. not. {cl)

(f) He sentença de Epicuro » como se vê da I. Tusculan. de Cí-

cero Cap. 8, tirada do dieto déEpicharmo Poeta: Emorinolo, sed
mortuutn esse me nihii existimo.
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Terceira divisão,

E as que não são Figuradas são deste modo :

Tantofalta ao avarento o que tem, como o que não
tem, (a) Mas recebem da Figura maior forca , como :

Tão lastimosa cousa o morrer he P (b)

Porque isto assim dito lie mais forte do que dizer
simplesmente : O morrer não he hum mal.

Quarta divisão.

As mesmas sentenças recebem da mesma sorte
maior força de geraes que são, fazendo-as particula-
res a algum caso, ou pessoa. Assim , sendo huma sen-
tença geral esta : Faz.er mal hefácil , fazer bem , diffi*
cil, JYledea em Ovídio fel-a mais vigorosa, dizendo de
si:

Salvar-te pude , e não poderei perder-te ? (c)

Da mesma sorte Cicero applicou a César esta sen-
tença : (d) Nem a tua fortuna, ó César, tem cousa
maior do que poderes , nem a tua natureza cousa me-
llior do que quereres conservar a vida a quantos podes.
Desta sorte fez próprio á pessoa de César um pensa-
mento

,
que era geral, [e)

(o) Sentença tirada He hum Mimo de Publio Syro
,
que quer

dizer: que o a\arento está privado tanto do que he seu, como do
que he aiheio

;
porque nem de huns bens , nena de outros usa.

(b) Virg. En. XII. 646.
(c) Na Tragedia Mmdea , a qual se perdeo , e d? qne Quint.

faz menção , X. I. 98. A mesma se lê também no Ciris attiibui-

do a \irgilio: Ut me, si servare potes , ne perdere mavis.

{d) Pro Ligar. Cftp. ult.

(e) Esta sentença enunciada geralmente seria deste modo :

J maiorfelicidade he poder , c a melhor natureza he querer salvar a

muitos. A applicaç&o pois das máximas geraes a pessoas , e casos

particulares produz o mesmo effeito que a contraposição, fazen-

('<» mais sensível , e pei ceptivel a verdade da sentença. Alem di ^

esta applicação a casos particulares tira ás sentenças o tom didá-

ctico, odioso, e enfadonho nas obrai de gosto, e lhes com mu-
BÍCS .i forma dramática, eeslhtlita, que he mais própria ao Ora-

dor , c Poeta
;
principalmente quando se trata de mover as pai-

xociis, e exprimir os sentimentos. O auetor da Rbet. a Hcicnn.

Liv. IV. Cap. 17. faz a mesma observação df Quinta

Resumindo agora toda esta doutrina de Quint. sobre as dif>

ferenlcs espécies de Gnomas , elle faz. delias quatro divisocua sej
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Quatro regras para guardar no uso das Gnomas.

Nesta espécie de sentenças devem-se guardar as

seguintes regias, e isto em toda a parte. Que não se-

jao muito frequentes ,
(a) nem claramente falsas ,

[V)

gundo o seu Objecto, Partes, Forma, e Extensão ,
como se pôde

vár na taboa seguinte.

.-, . \ Relativa á Cousa.
Objecto {,,,,• , jjJ

| Relativa a ressoa.

-> í ox\ Separa- \ Enthyrae-
, \ Sem razão. \ ,' \

.'
í Simples < r Z \ da. (

ma.
_ J

"
i Com razão- ) , c

Partes <!
( - ( í Sentença

i \ Sem razão. \ T , . \ l? .u
'

I Composta. ..'... { _ - j ou fitó/wt* / Enthyms-
* e

\ Çom razão, f , i »«:„,;
,

,
- .v

"
r íffl. / matica.

-,, \ A^/o Figuradas.
Forma l f

(
Figuradas.

y-, S Com

r

nuas.
iixtensao < , , .

I Apropriadas.

(a) O autor da Rhet. a Hercnn. no lugar acima citado dá a

razão. Sententias interponi raro convenit , ut rei actores , non invendi

praeceptores esse 'videamur. Vej. not. antecedente.

(b) Todos os pensamentos pertencentes á Eloquência e Poezia

podem ter duas espécies de qualidades, humas Lvgicus
,
porque

pertencem ao l)om senso , e á razão ; e outras Oratórias ,
porque

éó o Gosto lie quem decide delias. Ás primeiras sao a Clareza , a

Perdade, a Utilidade , e o Decoro. Estas sao essenciaes e indispen-

sáveis a todo o pensamento. As segundas sao a Força , a Agudeza ,

a Vivacidade , a Craca , a Novidade , a Delicadeza , e a Sublimidade.

Estas ornáo os pensamentos, mas não lhes sao essenciaes. Uma
qualidade pois fundamental de todo o pensamento he a verdade

delle. Esta consiste em representar o objecto, qual elle he. A Juste~

za pertence á verdade. Um pensamento perfeitamente verdadei-

ro he também justo. O uso com tudo tem feito alguma di fferença

entre a verdade , e justeza do pensamento. A verdade significa mais
precisamente a conformidade do pensamento com o objecto. A
justeza diz respeito á sua exteusáo. O pensamento he verdadeiro ,

quando representa o objecto ; e he justo quando não tem nem
mais nem menos extensão do que elle. Quando a todos os respei-

tos
,

(x.aô' óXou) he verdadeiro. Quint. quer que as sentenças nao
só sejão verdadeiras

, mas também Justas, e reprehende muitos
Declamadores do seu tempo, que proferiao sentenças , como ma-
x':n;«.r gera es , (xad&tft&j;} applicaveis, e certas em todos os casos

;

quando o não erão a todos os respeitos.

Quint. diz: nepalam fhtsae. Porque não quer excluir das sen-

tenças hum falso appareuté
, que ás vez,es faz toda a sua delica-

a , e lhe pi ovenri da Metaphora , da Ironia , da Ficção , e dá fíjç-

perbole. Aristóteles mesmo Rhet. III. u, faz hum lugar do f^en-

tencioso èx toõ TrpocjfiS-íXTtaTÔ.Vj de huma espécie de engano; pois que
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quaes são muitas daquellas, que alguns chnmáo Uni*
versaes

, proferindo com hum tom decisivo
, como in-

dubitável
, tudo o que faz a bem da sua causa: Que

se não digáo indiscretamente
, (a) nem por qualquer, (b)

Porque estas sentenças estão melhor na boca de pts-

soas authorizadas, para a sua autlioridade dar tau bem
pezo á sentença. Pois quem sofreria hum menino,
ou hum rapaz, ou ainda bum homem obscuro, que

,

orando , tomasse hum tom decisivo, e se erigisse, cm
certo modo , mestre da vida , e dos costumes? (c)

por meio deste o nosso espirito reconhece tanto mais evidentemente ter

aprendido alguma cousa, quando ve , que he tudo pelo contrario do
que elle se imaginava ao prittt • \ot t parece dizer comsigo: de Ter-
dade

,
e eu me enganava. Vej. o P. Bouhouis, Aíutirira de bem

pensar. Dial. I. Pag. *o , e logo §. IV. e V.
(a) Isto quer dizer, ne massim dicantnr; no qual sentido em-

prega Quint. o mesmo ad^elbio IV. a. 70. liam tammm face ,
quia

possunt bene ahquando ficri ,
pas<im /adenda sunt. Ora as sentenças

ainda moderadas
, e verdadeiras são indiscretas

, quando senão
dizem na sua occasno , lugar, e matéria. Por exemplo , em todas
as matérias

, e lugares patheticos , n"'o ha cousa mais fora do
propósito que o estilo sentencioso. Pois consistindo elle nas
idéas abstractas, ege; as d * reílexao. e raciocínio: estas são

p] stas ás sensíveis , e fantásticas, que domínio nos afie;

jttqui s::nt quaedam actiones in satisfaction* , deprecatione , confes-

sione positae. Sentem ndum crit ? Ei inhoiumata, aut F.nthr-

memata exornbunt ? fioa quid quid mei \tur affectibus, omnes
eorum dii.iet -virrS , ( t miserationem sôearitaté laxablt? Quint. XI.

1. Já. Os dois Senecis
, Trágico, e Pfailosopko sao muitas vezes

iudiscretos nas suas sentenças. Deste diz Quint. X. 1. i3o. Yel-

ics eian dixisse ingomiosno, mlieno judicio,

(b) He a mesma observação de Aristóteles Fibrt. II. 21. O
dizer sentenças cernem só a homens mais adiantados na idade , e só

nas matérias , de que se tem eacperiem - tendo desta idade . o

conceituar fie impróprio ; t em eõttsas de que miguem he ignoran te , he

loucura, e rusticidade. A razão es'á clara. As sentenças são huns re-

sultados , e huns resumos breves de muitas verdades , e 1

çoens particular»";. Elias supooem pois em quem as diz, muita

experiência, muitas reflexoens antecedentes, e muita lição; <

s.i^. que se aio achSo de ordinário nes poucos annes , e em
pessoas - crae nao tem profundado as matérias. Alem disto o tom
de authoridade , e magistério própria destes pensamen^tQi não
está bem a pessoaa de destas quaiidac'

(t) As Gnomas 1 similhantes ás s dos Julgador <

I. not. (í) São também vitae praecepta , Liçoens da vida. Quem
». diz pois tm carto modo judicut, et pruccipit , faa-tf Juii , «

Mestre*
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Enthymena , 2. Espécie.

£, II. Enthymema tnmbem quer dizer todo o

pensamento ; (#) mas assim como por huma espécie

de propriedade o nome commum de Poeta se tem

feito próprio a Homero , e o de Cidade a Roma : as-

sim se deu o nome de Enthymema propriamente

âquella espécie de Sentença, que sefaz de idèas oppos-

tas ,
porque parece sobresair eutre os mais pensa-

mentos. (/;) Deste Enthymema falíamos já assaz nos

Argumentos, (c) Mas elle nem sempre se emprega
para provar ; algumas vezes serve de ornato, [d) Esti-

inular-ie-hdo , César, á crueldade os discursos daquel-

les mesmos , cuja impunidade he o louvor da tua eh"

meneia? (e) Este pensamento aqui não he liuma ra-

zão nova. Mas porque já por outras se tinha mostrado

a injustiça de similhante procedimento; esta sentença

acerescentada por Hm , a modo de Epiphonema, não

he tanto huma nova prova
,
quanto o ultimo salto

,

para assim dizer, do discurso, (f)

Epiphonema , 3. Espécie.

§. III. Pois Epiphonema he huma sentença,

(a) De ivGmsIv
,
pensar. Sendo pois hum nome commum , se

apropriou a esta espécie de pensamentos, que pela sua oppo-
siçao sobresáem entre os mais. He o quarto modo de Proprie-
dade , de que fallou Quint. neste Liv. Cap. III. Art. 1. §, 4.

(b) Sobresáe pela agudeza , e precisão da expressão ; e pelo
brilhante, e claridade

,
que lhe resulta da oppcsiçao , e contraste

das idèas.

(c) Liv. It. Cap. X. Art. II. §. T .

(d) Estes Enthymem as siío hum ornato, e não huma prova
,

porque cahem sempre sobre cousa já provada. Em segundo lugar,
porque os que servem de prova podem ser dos consequentes,
estes sempre são dos contrários. Em terceiro lugar, porque sao
huns pensamentos agudos, e curtos . em que substanciamos a
força do raciocínio , e lhe damos toda a luz possível pelo con-
traste das idéas. As Sentenças Enthymematicaa, que levao com si-

go junta a razão tirada dos repugnantes
,
pertencem a esta espe-

«ie. Vej. Aristotel. Rhet. II. Cap. 21.

(<?) Pro Ligar. Cap. IV.

(/) JMetaphora tirada dos que correm , que no fim da car-
reira dão hum salto para parar. Na edição de Gesnero se lê

neste lugar, ut id jus(um appareret, o que he erro manifesto.
Dcve-s« lêr, ut id injtutttm appareret.



126 Instituições Oratórias

com que exclamamos no fim dehuma narração, ou de
hum a prov;i

,
[a) como:

'Tanto ao illustre chefe cintar devia

O fundar a fíomana monarchia.
(J>)

Porque o bom mancebo antes quiz obrar com perigo do
que sofrer liuma acção torpe, (cj . . .

//. Sentenças Novas. Inesperado, i. Espécie.

<$>. IV. Com mais razão se podem chamar Novas
[d) as seguintes espécies de sentenças. Primeiramente

(a) Quint. traduz a palavra Grega èirtf&vriua, que vem de
È-icowvs(t) acclamo , melnmo , exclamar sobre alguma cousa. Com
tudo não se deve confundir cora a Exclamação íigura. Porque esta

não he sentença , he mais vel. emente , e serve para exprimir
os movimentos da paixão : o Epiphonema pertence mais aos

affectos Etílicos. Esta espécie de sentença he hum a reflexão fina
,

e delicada, que fazemos sobre um facto , que acabámos de nar-
rar , ou provar. Fila he como o resultado de tudo o que temos
dicto. Me pois aguda e curta. O espirito sente nella três gostos

ao mesmo tempo; hum, de ver poupado o seu trabalho pela re-

flexão do orador ; outro
,
por ver em pouco muito ; e outro em

fim pela grande claridade, que as idèas singulares, e sensiveis do
facto antecedente espalhão sobre a sentença gera: , e abstracta,

que fazem fácil , e prompta a sua percepção. Assim estes Epipho»
jiemas são os que fazem toda a graça dos remates , com que Mar-
cial fecha os seus EpTgTaranras", e Valério Max. as suas historias.

Tem differença .
I Muema

;
porque este be sempre de idèas

contrai ias, o Epipbonema , não: este sempre fecha a prova, ou
narração; a. sempre : nó Epiphonema sempre ha excla-

mação
,
que nâV) h < no Enthyraettía.

(b) Yirg. Eneid. I. 33. Este Epiphonema he rei narratae ,

porque concluo o sunm.irio dos trabalhos de Encas por mar,
e por terra para fundar o Império Romano na Ilalia , o qual

eummario corre desde o principio da Eneida até o verso 32.

(c) CÍC. P'(> Milone. Ca|). IV. Este he rei prabatae , pois vem
d< iOÍS do exemplo de- rnan< 'to, que matou hum Tribuno mi-

litai , cito de C. Mário
, para provar que ha casos, em

que he licito a hum homem, matar outro. Vcj. Tom. I. Liv.

li. Cap. :\. Alt. I. §. 4.

(ti) No compendio de Rolin seguem-se depois do Fpiohoneuia

§$. , em <pie Quint. trata de duas espécies de is,

fpie o* Decl DpO introduzirão como DOvaS
\

huroa chamada V tema , e outra Clausula. Quint. nXo aa reco*

!,!,.•(( com > taes , < do logo a dizer : J*m haec rttttgis

nova sêntentiamm Com effeilo o ffo iSo outra

eouuni boum Etu p ie, • a Clausula

naotem ; piphonema. £m eenseqaeneia diste omit-
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as que se tirão do que he Inesperado, (a) Tal he o di-

cto de Vibio Crispo contra aquelle, que com o pre-

texto de se defender dos ataques de seus inimigos

passeava na praça pública armado com couraça. Quem
te deu licença para temeres por este modo? Também
Africano sentenciosamente disse a Nerão, fallando a

respeito da morte de sua mãi: A tua provinda das

Gallias te roga, ó César , leves com paciência a tuafe»

lieidade, (Jf)

Aliuz fio , 2. Espécie»

^. V. Ha outras que são Allusivas , (c) como a

ti estes dois §§. , e passo immediatameníe áquellas espécies de
sentenças , que Quiiit. chama novas; não porque não fossem co-
nhecidas dos antigos

;
pois pelos lugares de Arist-, e Cicero ve-

remos que o forâo; mas sim pelo maior uso
,
que delias fizerao

os oradores , e escriptores do seu tempo.

(a) Aristóteles Rhet. III. n. já tinha assignado, entre outros,
este lugnr das sentenças, dizendo: Outra espécie de sentencioso

f

fjue Theodore acerescenta , sao os pensamentos novos; o que suecede ,

quando , o que se diz, he inesperado (orav 7rapá<5Ví;ov y) , ou, como
«He diz , na» conforme a opinião antecedente. Cicero no II. da
Orad. faz também do Inopinado hum lugar de gracejar : Sed sciiis

esse notissimum Ridiculi genus , cum aliud expectamus , aliud dicitur.

Hic Jiobismetipsis noster error risum movet, Quint.
,
que VI. 3. 36.

diz que os lugares das Graças Urhanas sao . os mesmos
,
que os

das Sentenças, ibid. n. 8/
(

. resta (diz elle) aquella espécie , com que
enganamos a expectação , ou tomamos o que se disse em outro sentido

y
o que he hum lugar do Jocoso entre todos o mais galante. Q que he
Inopinado pôde se dizer, ou por quem falia primeiro , ou por quem
responde. Do primeiro género he o que diz Cicero: Quid lmic abest
nisi res , et virtus , e aquillo de Afro : Homo in agendis causis optil
me vestitus. O Padre Bouhours, Man. de bem pensar. Dial. 2, pag.
354. , chama a estes pensamentos Delicados. Pois que lisoogeão o
«spirito

, suspendendo-o ao principio
, e surprendendo-o depois.

Esta suspensão, e surprensão fazem toda a sua delicadeza. Vej.
muitos exemplos destes ibid. e nas pag. segg.

(b) Na primeira sentença Quem te deu licença? faz esperar hum
atrevimento: para temeres he inopinado. Na segunda leves com pa-
ciênciaJaz esperar huma infelicidade. O que sê aecrescenta pois ,a tua felicidade , he inesperado.

(c) Isto quer dizer alio relata; dizer huma cousa com aí-
lusao a outra sem fazer expressa menção desta

, ainda que sa
tenha em v.sta. O efeito desta allusão be fixar a attenclo so-
bre as idêas accessoiK s ligadas ao objecto comparado. Â alia-
sao pode-se fazer, ou a factos históricos, e a usos, ou a fa-
ctos iabulosos, ou a huma palavra; que por isso ella he

; ou
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de Afro Domicio
,
que , defendendo a Cloantilla do

crime já perdoado por Cláudio de ter dado sepultura

ao corpo do seu marido hum dos rebellados, no epi-

logo de seu discurso disse, apostrophando os seus fi-

lhos : Com tudo } ó meninos , sepultai a vossa maL (a)

Ficção, 3. Espécie.

§. VI. Outras procuradas de outra matéria se

trazem de lá para se applicarem ao nosso caso, (b)

Uistorica , ou Mytliologica , ou Nominal. A esta ultima chama
Arist. Rhet. III. II. Traox* ;r.u,aa. Era humas e outras a regra

de Arist. he: ^ei $i àa-.,;73pz T.f.GrrAZVTu; Xv/ò-hxi • que sejao
exactas em ambos os sentidos.

(í<) Alludia ao facto de Cloantilla, que contra a lei
, que

mandava deixar sem sepultura os que se tinhào rehellado con-
tra a Pátria, tinha enterrado o cerpo de seu marido em hum
lugar deserto , tendo sido hum delles. Domicio Afro no epilogo
da sua oração a favor desta miserável mulher, naturalmente
faria esta apostropbe aos íilhos delia, trazidos alli , segundo
o costume, paia enternecer mais os Juizes, como se lhes dis-

sesse : se vossa mãi fòr condemnada á morte por ter dado se-

pultura a seu marido , e vosso pai ; isso nao ohstante dai lhe

tamhem sepultura, e imitaia neste exemplo de piedade, que
«lia vos deu. Gesnero a este lugar cré que a mâ"i fora aceusada por
seus próprios filhos. Mas a pouca idade destes mostra o con-

trario, e consta aliás de Quint. mesmo IX. a. 10 , que os ac-

cusadores tinh&u sido hum irmão de Cloantilla, e alguns ami-

gos do pai da mesma.
(b) Et aliunde petita ue o contrario de Alio relata. Amhas estas

espécies de sentenças são faodadas na similhauça entre dois casos.

Tem porém esta differença ,
que na Allusao

,
pelo modo, pala-

vras, e circunstancias , com que enuncio o pensamento, eu dou a

perceber a relação ão meu caso a outro , sem parecer fasel-O. Ain-

])os elles se offerecem ao mesmo tempo ao espirito do ouvinte,

e esta confrontação, que lhe deixamos fazer, o exercita agrada-

velmente , e o lisongea pelo sentimento interior da sua pene-

t,,H lo. tliunde perita
,
por meio d ' huma Ficção engenho-

ia nos noi figuramos hum caso similhante, de que transferia.**

o peusamento para o nosso caso, ou para melhor dizer, substi-

tuímos Inim em lugar de outro. Hum lugar clássico de Quint. f

mie explica este admiravelmente he o do LiV. VI. > 6l. tlhitc

ar subtilU r illa cr simiti trOHslatio , ctirn . quod in alia te feri so-

jc t . in aliam mutunninr, Ea dkatnr <ane Fictio. Ut Crjrstppus ,

rum in triumphó ('" '
"'<'

* oppida essenr Crnn lata . tt post

diei paueos Fabii \iaxim\ I i ppjdorum Caesaril

dixit. Destaa fie >«
'

> 1 e seutei ia se
|
o lem ter mui-

tos exemplo.-, «in Bou I I "* obra já citada Dâg. ii»6. t se^uiu-

»< I,
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como aquelle pensamento de Crispo
,
(a) que advo-

gando a causa de Spatale, cujo amante , tendo-a insti»

tuido herdeira, falleceo de idade de dezoito annos,

disse a respeito deste: Oh homem propheta , que se

gozou dos annos ! (/>)

Repetição
, 4« Espécie,

§. VII. A's vezes a Repetição só produz algu-

mas sentenças, qual hc a de Séneca naquella memo-
ria, que Nerão dirigio ao Senado, para se desculpar

da morte de sua mãi
,
querendo fazer crer o risco de

vida , em que se tinha visto : Estar eu salvo , nem ain«

da o posso crer , nem gostar, (c) Esta repetição he me-
lhor, quando se vigora pela opposição das idêas: To»

nho de quemfugir , aquém seguir não tenho, (d) Que?
1

(a) Vibio Crispo , orador contemporâneo de Quint. , de quem,

«ste diz X. I. 119. Compósitas, et jucundas, et delectationi na*

ias: privatis tamen caussis , quam publicis , tnelior.

(b) Crispo fingio-se neste moco libertino, hum Epicureo d«
Systema e depractica, que, á maneira dos da Sabidoria Cap.

2.5 para prevenir a morte próxima diria como elles : Fenite ef+

go , et fruamur bonis
,
quae sunt, et iitamur creatura tamquam a

juventate celeriter. Como se advinhasse
,
que havia de viver pouco,

este moço entregou se a todos os vicios , e prazeres
,
que em íínt

o arruinarão. O orador pois attribuio galantemente á libertina»

gem deste moço a morte prematura
,
que os aceusadores queriâo

fazer recahir sobre Spatale , corno se esta lhe tivesse dado veneno
para chegar mais de pressa á herança , e prevenir a mudança do
testamento. Mr. Gedoyn traduz estes dois §§. nestas breves pa»

lavras: Aquellas também , que parecem ditas para hutna cousa , e sê

referem a outra ; ou que tiradas de hum lugar se podem applicar em
outra parte. Nao ha modo mais fácil de se desembaraçar das dif*

Acuidades de hum lugar.

(c) A repetição está na conjunecao Nec repetida duas vezes,

e não no salvam me esse
, que, ainda que subentendido , nao he

repetido, para Gesnero dizer que não vê repetição, se nao for

nestas palavras. Com tudo não he só a repetição de IXec a que
faz o conceito, mas o contraste dos dois sentimentos de Nerao,
hum de soçobro pelo perigo, em que se vio, e de que finda

se não podia crer livre; e outro de disgosto, pelo meio triste

da morte da própria mâi , a que se vio obrigado para salvar a
\ida.

(d) A repetição está no tenho, e no quem; e a opposição no
fugir, e seguir. Esta sentença he de Cícero a Attico Epist. VUT. 7.

,

fallanclo dos dois partidos de César , e Pompeo nas guerras ci-

yís , os quaes julgava igualmente perigosos. Esta mesma repeti-

//. 9
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se o miserável , não sabendo faVar , não podin calar-

se. (a) Sobre todas porém a mais beUa Leaomeíla, que
se illustra com alguma comparação. Traeh;;l!o, ;iccn-

sando a Spatale, fie i>ossa intetocÕó] oiz , 6 leis

guardas Jleis do pudor, que ás mulheres cuzadas se dê
só a decima parte da herança , e a quarta á* mel

zes ? (/;) Mas em todos estes géneros podem haver
Loas . e más sentenças.

///. Sentenças viciosas. Equivoco , i. Espécie.

§. Vilí. São porém sempre viciosas primeira-

mente as que se tirão do Equivoco da palavra, (c)

çao , e coutiaste faz todo o merecimento do Epigrarmna bem sa-

bido de Ausonio a respeito deDido:
Infclix Dido , nutli btne nupta marito ,

IJoc pcrertnte fugis , hoc fugi'ente peris.

(a) Sçntença de Cícero contra Pisão , citada também por S.

Jeronyrno ad Oceanum.
(b) O moço, de que acima falíamos, lie crivei instituísse

herdeira a Spatale da quarta parte da herança , c na decima
a sua mulher. Pôde se ver Perizonio na secunda Dissertação das
três, que fez a Lei Foconia pag. aio, onde suspeita que, tendo
Domiciano prohibido que as más mulheres podessem receber he-

ranças i ou legados; (Suet. in Domít. Cap. 8.) esta Spatale seria

irai de alguns filhos , e que por isso podesse ser instituída her-

deira na quarta parte. O mesmo observa que a herança da decima
parte se deve entender das mulheres

,
que nao tivessem filhos.

Quanto ao mais, das comparaçoens "bem escolhidas se fazem
sentenças muito engenhosas, sobre o que se pode ver o já lou-

vado Bouhours Dial. I. pag. (j4-i e Dial. II. pag. i~>'>. t seg.

fc) O Equivoco he huma palavra ambígua
,
que tem dois sen-

tidos ; e a Sentença consiste em a mesma proposição offerecer

a<> mesmo tempo dois sentidos «A lai lar geralmente (diz o Padre
« Bouhours pag. 28 ) no Kquivoco nao ha engenho algum , ou

* muito pouco. Nada custa menos, e be mais fácil de achar do
« que algnra equivoco. \ ambiguidade, em (pie consiste o seu

1 racter , he mais hum defeito do discurso , ilo que bum oi*

„ nato. I- 1 " o faz idsipido ,
principalmente quando quem usa

« delle qufr ostentar de agudeza , e se oece com i>m>. Por

« outra parte o Equivoco nem sempre he fácil de ent

• apparencia mysteriwa , que llu da u seu sentido ambíguo ,

. faz que muitas vezes se nao chegue ao verdadeiro senão com

. i.niito custo; t quando se dá nolle , aircpendemo-noi muitas

to nosso trabalho, porque nos julgamos Fogrados, e

o que sriitiiiius he Imui pezar interior de n"s cangarmos n

, buscar pai 1 dSo achai nada. » Todui estai ra? ens desacredi-

fãi<> os / .»/(>> puro para com as pessoas de juuy, Dos que

n."ú> iSo puros faiiareinof n >* notai seguintaSi
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Padres Conscriptos, (pois assim devo principiar
, para

vos lembrardes dos pobres.) (a) Este Equiroco será

ainda tanto peor
,
quanto mais falso for, \b) e procu-

rado de mais longe. Contra a irmãa daquelle gladia-

dor , de que ha pouco fiz menção , dizia o advogado
deste em nome do mesmo: Combati até ao dedo. (c)

{a) O Equivoco está na palavra Patres, que na primeira acce-

peão significa Senadores, e na segunda Pais. Para o conservar

na tradueçuo
,
puz padres em lugar de pais , no qual sentido

ainda uzatnos desta palavra em algumas expressoens da nossa

língua.

(b) O Equivoco pode ser mais, ou menos falso. Já vimos que
eile tem dois sentidos. Pode pois ser falso em hum , e verdadeiro

em outro, ou falso cm ambos, ou verdadeiro em ambos, O Equi*
voco da Sentença acima, alem de ser pueril, he falso em hum
sentido, que he tomar Senadores por pais carnaes. A Sentença se-

guinte he falsa em ambos os sentidos, como veremos. Isto pois ,

que diz Quint., deve-se entender do Equivoco puro. Quando
porém elle he verdadeiro em ambos os sentidos , ás vezes produz
pensamentos engenhosos, tais como o de Marcial, fallando com
Domiciano in Ainphitheat. Caesar,

Vox diversa sonat , populorum est vox tamen una ,

Cian vems Patriae diceris esse Pater.

Onde a palavra vox faz estes dois sentidos : Os povos fallao diffe-

rentes línguas ; e nao tem senão luima
,
que são ambos verdadeiros

segundo suas diíferentes relacoens ., e hum nao destróe o outro
;

antes se aecordao mutuamente, e da união destes dois sentidos
,

ao parecer oppostos , resulta não sei que de engenhoso , fundado
sobre o equivoco de vox , que significa lingua , e linguagem. Quint.
VI. 3. /\8. faz esta mesma differença. Non , quia excluenda sint

omnia verba duos sensus significantia : sed quia raro belle suecedit ,

nisi cum prorsus rebus ipsis adjuva n tu r.

(c) Pugnare ad digitum, segunda Barth. nas not. a Gracio i.

12.; Grevio na Piei. ao tom. VI. do seu Thesouro; P.amires a
Marcial Amphith. 29. pag. 27. quer dizer, esgrimir, combater
com a espada até que , cortado o dedo polegar, se não possa;
empunhar a mesma. No tliema Declamatório mencionado aci-

ma n. 12. , em que huma irmaa para livrar de huma vez o irmão
do sestro vil de gladiador , de que estava já cançada de o res-
gatar, lhe cortou a dormir o dedo polegar; o advogado por
parte delia tinha dito na sua oração ao irmão, Eras dignas , ui
haberes integram manum , fazendo entender , ut depugnares

,
para

continuares no vil ofíicio de gladiador; em resposta ao que
dizia o irmão na sua declamação; Àd digitam pvgnavi. No que
vai hum equivoco de dois sentidos; hum, alludiudo ao costume
dos Gladiadores , Pelejei até que na peleja me cortarão o polegar t

que he falso: outro, alludindo a acção de Talião, que inten-
tara áirmâa, pei tendendo em juizò fosse condemnada ase lhe
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Nesta mesma espécie porém, as sentenças talvez as

mais viciosas de todas são aquellas , em que o Equi-
voco se ajunta com alguma simiíhança falsa. Sendo eu
rapaz, ouvi dizer a hum author i Ilustre a sentença se-

guinte, para se aproveitai-, da qual tinha tido a pre-

caução de entregar a buma inâi os ossos tirados da
cabeça de hum seu filho: Mulher infelicíssima ! Sem
fazer o enterro o teuflho , já lhe colheste os ossos, (a)

Pensamentos Refinados, i. Espécie.

§. IX. Alem disto muitos gostfto ainda desta es-

pécie de Conceitosinhos rejinados
, (/») que á primeira

vista agradão per engenhosos; examinados porém,
acháo-se ser ridiculos. Tal he o de certo Declamador
sobre hum homem, que vexado primeiramente pela

esterilidade dos campos, e depois pelo naufrágio , se

finge nos assumptos Escholasticos ter-se emfim enfor-

cado de desesperação : Fique no ar quem , nem a terra,

nem o mar acolhe, (c) Similhante a este he o pensa-

cortar também o dedo polegar. Combati até se lhe cortar o de
do, o que he também falso. Porque quem cessava de combater

era aquelle, a quem se cortava o polegar, e nao quem o cor-

tava. Se nisto advertissem Scaligero, e Gesnero, talvez podes-

sem achar o sentido provável desta breve Senteuça
,
que con-

fessao ignorar.

(a) Primeiro he fazer o enterro , e queimar o corpo , do que

escolher os ossos para os sepultar. He pois falsa a similhança
;

e o equivoco legisti, que significa tirar, e colher, he frio e inepto.

(i) Minimae inventiurtculaehe o mesmo que minuti sensiculi , de

que o mesmo Quint. fallou acima n. 14., e minutis<imac se.t-

tentiae, que o mesmo reprehende em Soneca , X. i. i3o.
;
pen-

samentos muito subtis, reíinados , alambicados , que a força de

requintar, passao a buma subtileza tal, que se faz ridícula.

(c) Neste pensamento o jo.<;o dos três elementos parece impor

;í primeira vista. Porém tudo he hum falso brilhante. Nem a ter-

ra , por ser estéril , nem o mar, por nelle naufragar, lhe ne-

cavão letttlltnra; e o enforcado emfim vem a repouzar naquell».

JK estel pensamento 1 pois chama com ra/.:ío Macrobio cai-il/dtioties ,

» S f ii, i i vafras , et indricas concliaiories. Similhante ;i este pensa-

mento he o do epiiaphio de Lopes da Vega na lia/«m. Ctmfuist.

feito a Federico, que indo a Constantina. j>oiu victorioto, e b»«

nbandosc no Cidne , >« fogOU.

a
,
fui /nego, cn aqtiã muero.

VtjÍMt Bouhowri, #«*'• lu - P*g- 4»$« Mfw»t«S| • O*- c 9«-

gUÍDttf<
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mento sobre o furiozo, de que acima fatiei, (a) que

lacerava seus membros , a quem o pai , ciando venreno,

dizia : Tal comida, tal bebida; e est'outro a. respeito

de hnm glutão, que se diz fingira querer morrer de

fome á maneira dos grandes homens: (b) Enforca- te

antes , te/n razão de te irritar contra a guella ; toma

antes o veneno , justo he que hum glutão morra a beber.

Pensamentos Ineptos , 3. Espécie.

§. X. Outras Sentenças são Ineptas } (c) como a

daquelle Declamador
,
que persuadindo os cortezáos

de Alexandre, que lançassem o fogo a Babylonia, e

de tudas as suas cinzas formassem a fogueira sepul-

chral ao corpo deste Príncipe
,

(d) dizia : Haverá por

ventura quem de cca veja semelhante espectáculo ?

(a) Cap. III. Art. II. §. 2. num. 9. Este homem , lacerava com
os dentes as suas carnes, mas nao as comia. He pois falsa a simi-

lhança, e a palavra edit foi procurada só para fazer jogo com a

de biblt. Porém , ainda que comesse as próprias carnes
,
por estar

furioso , nao se segue devesse beber veneno. A outra Sentença

do mesmo Declamador ao mesmo assumpto no lugar citado ,
Supra

st cubasse
,
(que fazia de si mesmo meza) he também refina»

da.

(b) No Latim esta qui áiroxaprspiwtv simulasse dicitur, A Apocar-

terese t ou morte voluntária procurada pela abstinência total de
comer , era tida entre os Gregos, e Romanos como gloriosa , di-

gna de hum Philosopho , e própria das almas grandes. V. Cí-

cero , Tusc. I. 34.1 onde cita o livro de Hegesias, intitulado

À-TroxapTspwv, (de hum que se matou de fome,) tal como De-
mócrito, Isocrates , Attico , e outros. V. Tom. í. Liv. I. Cap.
XIV. Art. Ilí. §. 2. Este gastador pois desesperado queria fingir

huma morte nobre. O Declamador porém lhe aconselhava antes

a morte de forca, ou veneno , como mais própria ao seu modo
de vida. A Sentença comtudo he falsa; e o jogo pueril de gnéla

com loço\ e de glutão com beberhe o que lhe dá hum brilhante , e

agudeza apparente. V. Bouhours Dial. 111. pag. 385.

(c) Vanae quer dizer ineptas, frívolas ,
pueris. V. Quint. IX.

1. 44« •> e chamao-se pensamentos ineptos aquelles
,
que tem por

base idèas , e accessorios fúteis , impertinentes e estranhos á maté-
ria , ao fim que nos propomos, ou que tem pouca relação entre

si.

{d) Thema de huma Declamação suasória sobre a delibera-

ção
,
que referem os Históricos houvera entre os capitães de

Alexandre Magno para resolverem
, se se deveria reduzir a cin-

zas a crdade de Babylonia, para o sepultar nellas.
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Como se em toda esta acção fúnebre aquella cir*

cunstancia fosse a mais indigna, (a)

Pensamentos Exaggerados , 4« Espécie.

$. Xf. Outras emfim são Exaggeradas
,
(/?)como

a que ouvi dizer a hum , faltando da estatura agigan-

tada dos Germanos; (c) A cabeça não sei onde se es-

conde entre as nuvens
}
(d) e de hum homem valorozo:

Com o escudo só , affugènià as guerras, (e) Seria, hum

(a) Para persuadir que a pyra , ou fogueira sepulchr:-l, ena

que se queimasse o corpo de Alexandre , não devia ser ordi-

nária , mas de toda a Bahylonia ; o declamador escolheu a ra-

zão mais subtil
,

que podia escolher
,
que era , ní o ser jttslo

que alguém visse, ou podesse ver de caza esta cerimonia fú-

nebre. Em um assumpto similhante, são também pueris as sen-

tenças assim de Séneca o Trágico in Troad. Act l. sobre o rey

Priamo, que foi privado das honras da sepultura, llle tot regmn

parens vnretsepulch.ro Priamits , et flatnma indiget , Ardente Tróia ;

como de Lucano Lib. 7. ,
que fallando de Pompco M. , que ficou

sem sepultura , diz
,
que o ceo era a campa deste grande homem

,

que ficara sem sepulchro . Coelo tegitnrqui non habet uniam ; e no
Liv. 8. diz ao mesmo respeito

,
que o tamanho do sepulchro

de Pompeo Magno era o do nome Romano , e o de todo o

império, Romaniun nomen , et omne impeimm Magno est tmnuii mo-
das.

(ô) As Sentenças podem ser nhniac (excessivas) de dois mo-
dos , ou pela demasiada subtileza , que de finas, e delicadas as

faz passai a reiinadas ; das quaes foilnu Quint. acima § IX. j

ou pela hvperboie desmarcada, a qual passa não só nitra /idem ,

mas ainda nitra modum. Os pensamentos grandes, e sublimes dão

lnima idêa da grandeza da cousa . ou justa , ou maior, mas ve-

risimil ; os pensamentos exaggerados r-empre passao os justos li-

mites. São bua sublime excessivo, e gigante

(c) Da estatura enorme cios Germanos V. Cezar de B. G. Liv.

1. Gap. 3<).

(d) Com Obrechto,, seguindo o God. Argentor. li: Cf 'it néscio

itbi in m "". Corotudo este pensamento
,
que dito de hum

homem . .. gerado , he sublime, (se-

lo Loiígin do .'•'/. Gap. Vil.) quando Homero lliad. IV.

/• \

'>
. dia da Deosa Discórdia

,

Oopavui içr.piÇi :cáçvi, y.ai stvÍ yOcvi (Baívei.

O anil \ wnf. IV. 177. ti.-íduzio, c applicou á Fama com
• mesma propriedade , dizendo:

r$diturque solo , et crpui inter nuhihr cnndit.

te) B»te pensamento he tanto maii exaggerado, quanto o

escudo lie hama arma 1 >, que serve mais para cobrjr,

que para repeilir.
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nunca acabar , se eu pertendesse expor miudamente

todas as formas de conceitos viciosos, introduzidas

pelos Declamadores de gosto estragado. Occupemo-
noí pois antes no mais necessário.

r-irir«iMSr Tg"ii1nri^ —

AKTIG O //.

Do uso, que se deve fazer das Sentenças,

Duas opinioens contrarias,

$. I. JL/Uas opinioens contrarias ha sobre o uso

destas Sentenças: huns fazem delias quasi o seu único

cuidado, (a) outros de todo as condemnão. (b) Ne-
nhum destes extremos me agrada.

Inconvenientes da primeira, i. inconveniente.

Primeiramente as Sentenças , sendo bastas, fazem

mal humas ás outras , assim corno em todas as searas,

e fructos das arvores nada pode crescer até á sua justa

grandeza , carecendo de lugar
,
para onde cresça ; nem

na pintura sobresáe figura alguma sem sombras; (c)

que porisso os mestres da arte
,
quando ajuntão muitas

figurarias em hum quadro, tem o cuidado de as se-

(a) Estes erão os Declamadores do tempo de Quiiit. , e alguns
Oradores , como Montano , de quem diz Séneca o Rhetorico

,

Controv. IX. 4»' Habet hoc Montanus viciam. Sentencias suas , re~

petendo corrumpit ; dum non est contentus unam rem setnel bene
dicere , effcit ne bene dixerit. O mesmo vicio he dos dois Se-
wecas , Philosopho , e Trágico , e de Plinio o moço algumas ve-

zes.

{b) Estes erao os Oradores áridos
,
que se diziao Atticos , de

que falíamos nos Proleg. ao Liv. 111. Art. II. §, 2.

(c) Cicero de Orat. 10. 26. , servindo-se da mesma similbança
da pintura , quer que no discurso

,
que forma o quadro dos nossos

jjensamentos , hajao também sombras
,
para o claro sobresaír.

Sed habeat tamen illa in dicendo admirado , ac sumtna laus timbram
(tíiqiiam , et reccessum, quomagis , id , qtiod crit illuminatum, exta-
re, atque eminere videatnr, O primeiro defeito pois de hum estilo

todo sentencioso
,

(ainda no caso que o podesse ser ,) he não
deixar sentir o brilhante de hum bom pensamento

,
que o nao

he , onde tudo brilha.
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parar com intervallos
,
para as sombras de humas

não cairem sobre as outras.

2. Inconveniente.

A mesma multidão faz também o estilo tronca-
do, (o) Porque toda a Sentença faz por si mesma hum
sentido total. Acabada esta , começa outra, e assim as

mais. Donde vem que a Oração desatada, e feita não
tanto de membros, quanto de pedaços separados, fica

sem estructura , nem ligação; pois que aquelles con-
ceitos , á maneira das pedras roliças , e cerceadas de
todos os lados, não podem assentar huns sobre os

outros.

3. Inconveniente,

Alem disto a mesma cor deste estilo Sentencio-
so

,
por mais brilhante que pareça , fica

,
para assim

dizer, salpicada de muitas, e varias manchas. (M Por-
que assim como a Listra, e Barra de purpura (c) me-

ia) O estilo Troncado resulta da brevidade, independência , c
multidão das oraçoens. As Sentenças agudas sao de sua nature-
za curtas, fazem hum sentido abstracto , absoluto, e independen-
te. Multiplicando-se pois muito , causao na consíruccao do dis-

curso este vicio de hum estilo desatado, solto , similhante á aréa
sem cal, que os antigos notao em Séneca. Huma pagina dos seus

tratados Philosophicos tem mais clausulas, eme muitas folhas dos

de Cicero. Este estilo cortado pelos membros, >. incizos frequen-

tes pode ter lugar , e he necessário ern certas occasioens. He
porém vicio em huma oração inteira, ou em grande parte delia.

{b) A' maneira das pellis dos Tigres , e Lynces, maculosae

lyncis , e dos mármores, que Columella chama macuiosa. O estilo

c.;in as muitas sentenc as fica
,
para assim dizer , malhado (maat~

ios'ts) , o designai. Cada pensamento brilhante tem sua còr pró-

pria , differente da dos outros. Ainda que todos sejáo de al-

guma sorte luminosos , na o o são igualmente. Huns sao mais

brilhantes que outros. Os menos brilhantes pois formão outra*

tantas manchas , que deslustrão o todo.

(c) O texto dl/. : Ut afferent lúmen Clavus , et Purpurae loco

inseriar. GesnêTO a este lugar crê que clavus , et purpurae he

foèikètobU rui lugar de clavus purpureus , ou clavus purpurae , como
sele na ed. Jeostana. Bnrmauno diz omesmo, mas conjfetnra ao

mesmo tempo que se podem entender duas cousas neste lugar o

Clavus ,
<• i Pfmrti sff , e ft»U iuflligencia he a mais natural, e

conforme i primeira lirao, que he de quasi todos os Risa. , e edi-

çoeui. Sem uoj demorarmos nas disputas intímtas dos Antiqua-
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tidas no seu lugar, brilhão
;
porém hum vestido en-

tretecido todo com estas listras e barras seria inde-

cente, assim
,
posto que este estiloSentencioso pareça

de alguma sorte brilhar, e sobre-sahir; podemol-o

comtudo comparar, não a huma chama luminosa
,

mas a estas fagulhas
,
que luzem só no meio do fumo,

e que, como as estrellas avista do Soi , desappare-

cem
,
quando toda a Oração lie luminosa. Peio que

este estilo, que só á custa de pequenos, e reiterados

esforços se eleva , ficando por isso mesmo desigual, e

fragoso, não consegue a admiração das eminências , s

perde a graça das planícies.

4. Inconveniente.

Succede também que, quem anda unicamente
atraz de Sentenças, de necessidade ha de dizer mui-
tas pueris, frias, e ineptas. Pois não pôde haver
escolha, onde o que se procura só he o numero.
Assim não ha cousa mais ordinária do que ver dar

por Sentença huma divisão, ou hum argumento,
huma vez que com elle se feche o sentido, como:
Mataste tua mulher, sendo adultero ; não te sofreria,

ainda, se a repudiasses, isto he huma divisão. Oneres
saber se a bebida era hum amavio? Viviria o homem,
se a não tivesse bebido. Isto he hum argumento. Por
este modo pois a maior parte destes Oradores não
tanto dizem sentenças, quanto tudo em tom Senten-
cioso.

Segunda opinião. l\efuta-se.

§. II. Para evitar todos estes inconvenientes al-

guns tomarão o partido contrario; e não approvando
senão o que he chão, igual, e sem elevação alguma

;

fogem, e temem todos estes acipipes do estilo. Por

rios sobre a verdadeira noção do Clavas, todos assentão agora
que a opinião ,

que se chega mais á verdade , lie a de Rulcn.

De lie vestiaria. O clavus , segundo este, era huma listra de
purpura, ou cozida, ou bordada, ou tecida, que na parte
de diante da Túnica dos Romanos corria pelo meio de alto a
baixo. Huma sirailhante barra de purpura , cercando toda a
orla da Toga Romana , fazia a Toga praetexta.
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este modo, receando cair liunia ou outra vez, jazem
sempre por terra. (<?) Ora que crime tão grande lia

em huroa boa Sen tença para assim se temer? Por
ventura não he elia útil á viiusmf Não move taml)em
o Juiz? (b) Não faz recommendavel o Orador? (c)

(a) ííorac. Poet. v. a8 disse o mesmo :

Serpit humi tutus nimium , timidv sque procellae.

Longino do Subi. Capp. 33. 34. 35. e 36. propõe a questão:
Qual he melhor? huina Eloquência medíocre , correcta, e sem

Vicio algiim ; ou a sublime -, que es Tezes cúc ? E fazendo a com-
paração dor escriptores sublimes , coino Platão , Deniostlier.es

,

Homero, Pindaro
, e Sophocles, com os medíocres, com»

Hyperides , Lysias , Thecrito , Bacchvlides , e outros , decide

a questão a favor dos primeiros , concluindo deste modo : Eu
conheço que os vãos elevados do sublime são , por sua mesma
natureza, os menos livres de erro. Forque, o que e/n tudo he

apurado, c exteto , tem o perigo da pequenhez. 7\
7
o que he grande

porém , bem como nos demasiados cabedaes , e riquezas precisa"

mente ho de haver seus descuidos. Isto ha de de necessidade acon-

tecer ; porqye os génios baixos, c medianos , por isso mesmo que

nttnca se arrojão , nem sobem ao cito , de ordinçrig nao eácm f

e s?o mais seguros ; e o que he sublime esta sugeito ao pré-

cio pela sua mesma grandeza. » Plínio Epist. IX. 2f>. , fal-

hando de hum destes Oradores Lvsianos do seu tempo : Dixi

de quodam Oratore secnli nostri , recto quidem et sano , sed p«-
rum gra?idi et ornato , ut opitior , apte : Nihil peccat , nisi quocl

liibil peccat. Debct enim Orator erigi, altulii , interdum etiam

cffervescere , efferri , ac saepc accedere ad praeceps. l\am pie-

Trunque altis , et excelsis adjacent abrupta ; tutiits per plana , sed

humiiius , et depressius iter ; frequentior currentibus ,
quam reptan-

tibus lapsus : sed his non labentibus nulla Iamr; Mis nonnulla laus ,

etiamsi labantur. Veja-se toda a Epist.

(*) Alem do inconveniente da baixeza do estilo, a que estào

sugeitos estes partidários do estilo chão, e natural, nao se

querendo elevar por meio dos pensamentos engenhosos, e

outros ornatos
;

Quint. propõe aqui três utilidades das sen-

itenças relativas aos três meios geraes de persuadir
,
que são

convencer , mover, e atrahir. O me: mo XII. IO. 4$. mostra o que

eateode por se/itenca boa, dizendo : Ceternm hoc , quod vulgo

sententias roca/nus. . . dum retn contineant , et copia non redun-

dem , et ad vietorum tpectent: Com tanto que sejao solidas,

nao muitas , c persuasivas , sito boas; e depois mostra como são

úteis par;i convencer, e mover o juiz , continuando': Quis utile

r.rçet p feriunl animum , et uno ietu frequenter impellunt , <:t ipsa

brevitate magis haerent , et dictione pe/suadent. Qe.cin negará que

ateis? Elias ferem o espirito, <• com hum golpe só lhe duo

i' (juentas impulsos; a sua mesma brevidade os ta/ lixar mais;

e a delicadeza da expr< sSo os fax mais persuasivos*

(<;) Fal-o recommendavel pela delicadeza do espirito, de que

dá provi dm aentençai engenhos*»»
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Mas, dizem elles, este género de eslilo senten-

cioso fpi desconhecido dos antigos. De que antigui-

dade nos faltais? Se da mais remota; muitas cousa^

disse Demosthenes, que nenhum disse antes dellc.

Como pôde gostar de Cícero, quem #senta que nada

se deve mudar do estilo de Catão, e dos Gracchos?

(«) e ainda antes destes foi mais simples a linguagem.

Opinião de Qnint. sobre o uso das Sentenças,

§. II í. Quanto a mim
,
julgo que estes pensamen-

tos brilhantes são, para assim dizer, os olhos da

Eloquência, (b) Ora eu não quereria que por todo

o corpo houvessem olhos, para os mais membros

não perderem o seu officio; ese fosse necessário esco-

lher hum dos dois extremos, eu antes preferiria

aquelle estilo antigo inculto, do que este licencioso

dos modernos, (c) Mas' ha hum meio, que podemos

(«) Estes Oradores vivei So pelos fins do VI, e princípios

tio VII século de Roma. atfd annos pouco mais ou menos an-

tes do tempo, em que Quint. escrevia isio. De Catão diz Cie.

De Ciar. Orat. XVII. Atitiquwr est hlijiu sermo , et quaedam hor-

?idiora verba. Ita enim tutu loqnebantur*

(b) Quint. modificou esta metaphora, preparando-a com a

palavra hnnina
,
que se diz dos pensamentos brilhantes, e dos

olhos, e com o correctivo vcluti. A analogia coin tudo he per-

feita. O que es olhos fazem no corpo, reunindo em hum
ponto todos os raios de luz , que partem de borlas as partes

do objecto; fazem as sentenças no discurso, concentrando em
hum dicto breve , e geral muitas verdades particulares. O corpo

sem olhos , he cego. Assim o he também o discurso sem sen-

tenças. Hum corpo cheio de olhos he hum Àrgos monstruoso
;

vê , mas nada pode obrar. Assim huma oração toda senteu-

ciesa esclarece , mas não persuade.
(c) Quint. se explica melhor Liv. II. 5. 2T. dizendo: « De

* dois extremos principalmente julgo precizo acautelar os

« principiantes. O primeiro he
, que nenhum mestre ,

admira-
« ck>r cego da antiguidade, permitta se endureçáo na lição

« dos Gracchos, e deCntao, e outros sim ilha sites. Com ella

« se farão incultos, e sêccos. Pois nem pela sua pouca ma-
p dureza de juizo podei áo perceber a sua força ;" e por outra

parte contentes cora aquelle estilo, que então era certa-

mente o melhor, porém agora alheio dos nossos tempos,
« viráo (o que he ainda peor) a listui.caarera-se de serem si-

milhantes aos grandes homens. Outro contrario a este he :

• Qnc atrahidos destas floresinhas do estilo brincado cie ago-
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seguir. Assim como no trajar, e no comer, assim no
faílar accresceo á linguagem antiga hum novo lustre

irreprehensivel
,
que, já que podemos, he bem que

ajuntemos ás virtudes dos antigos, (a)

O primeiro' cuidado porém seja carecer ãe ví-

cios, para que não succeda, que procurando nós ser

melhores que os antigos, consigamos só o não ser

como elles. (b) Darei agora aqueila parte , e gráo do
Ornato, que disse se seguia aos antecedentes, (c) e

que consiste nos Tropos, a que agora dão o nome de
Mudanças (ri) os nossos Esci iptores mais famosos. .

.

ra , nSo se deixem hir atraz fie hum gosto depravado , e se

a apeguem a esta eloquência voluptuosa, tanto mais agrada*-

« vel ,
quanto mais análoga aos génios pueris. Fortificado que

« seja o juizo , e fora de perigo, eu lhes aconselharia assim a
a lição dos antigos, (dos quaes se se tomar só esta solidez, e

« força viril de engenho, que lhes he própria ; então este nosso

« asseio , limpo da grossaria dos séculos incultos , apparecerá em
« toda a sua luz;) como a dus modernos, em os quaes tam-
« bem ha muita eloquência. » O mesmo se deve dizer da imi-

tação dos nossos escriptores Portuguezes.

(a) As virtudes dos bons escriptores antigos sao a clareza ,

a simplicidade , a naturalidade livre de toda a afíectaçao, a so-

lidez do raciocínio , e a gravidade das sentenças.

(b) Isto he: que, querendo nós excedel-os nos ornatos do

discurso , uquemos só com estes ; sem nem ainda os igualar

naquellas virtudes, que lhes são próprias, e mais essenciaes f

e necessárias á Eloquência, das quaes acima falíamos.

(c) No íiua do Cap. V. deste Livro.

(d) A palavra Grega Tpowoç significa modo, e mudança. Pela

primeira accepção chama Cie. De Orat. III. 41 • aos Tropas mo-

dos , e Pare. 5. verba modificata : e pela segunda (árcò tou t»»-

TTíiv) lhe? chamou o mesmo in fírne. 17. immtitationes , e 0$

escriptores mais celebres do tempo de Quint. lhes derao o

nome de motus , mudanças , translações. Quint. Lib IX. init.

se fez lambeu cargo destas duas signiíicaçoons , dizendo:

Sive ex hoc duxerint (tropi) notnen ,
quod sint formati quodam

modo; sive ex «o, quod vertant erationem , urtdc et motus </|-

cuntur.
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CAPITULO VIL

Dos Tropos , terceiro grão do Ornato,

Que cousa he Tropo , e suas divisoens.

T
JÊ Ropo he a mudança de huma palavra , ou de
huma oração da sua significação própria para outra,

com virtude; [a) a respeito do qual lia huma conten-
da renhida, assim entre os Grammalicos, como en-
tre os Philosophos sobre os seus géneros , espécies

,

numero, e classificação, (b) Quanto a mim , deixando

(a) Diz : a mudança de huma palavra , ou de huma oração.

Porque a mudança de significação póde-se fazer, ou em huma
só palavra, como na Meiaphora , ou em muitas continuadas,
como na yíllegoria. Diz mais : da sua significação própria para
outra

, e por significação própria entende aqui a propriedade
da primeira , e segunda espécie ,

de que fallou no Cap. de
clareza , isto he , o significado , ou primitivo , unde caetera
dueta sunt ; ou o natural , sua cujusque rei appcllatio. Quinl.
adiante Lib. IX. Cap. I. se explica dizendo : Tropus est sermo
a principali , et naturali signifeatione translatus ad aliam. Diz ein
fim : com virtude. Porque nem qualquer mudança de significa-

ção he tropo , mas só aquella , de que resulta alguma belleza.

ao discurso , ou esta consista na maior Decência da expressão •

ou na sua Necessidade , por nao haver termo próprio na lín-

gua ; ou no Ornato da imagem ; ou em fim na maior Empha-
se , e significação. Scauro em Diomedes , Gramm, Vet, ed.
Putsch. pag. 45o, abrangeo na sua definição todas estas vir-
tudes, dizendo: Tropus est, ut ait Scaurus , modus ornatae ora-
tionis , et dictio translata apropria signifeatione ad non propriam

Decoris , aut Necessitatis , aut Cultus ,
aut Ep-cpácstóç gratia.

(b) Estas disputas Gramraaticas podem-se ver em Cliarisio

Liv. IV. pag. a43 , em Diomedes Liv. II. pag. 45o, em Donato
pag. 1775. Vet. Gramm. edit. Putsch. O que he certo he

, que
a mudança de hum nome tirado de hum objecto para outro

%

não he arbitraria. Ella ha de ter seu fundamento na nature-

za. Ora este fundamento nao pôde ser outro , senão a relação

que na natureza tem o objecto de que se tira o nome com o
outro, para quem se transfere. Quantas pois forem estas re-

laçoens, tantos serão' os Géneros de Tropos, e nao mais. Se-
gundo Vossio, Inst. Orat. Liv. IV. Cap. V. Art. II., e Cap. X.
Art.I., estas relaçoens nao podem ser senão quatro, a saber :

Relação de conveniência , ou simiihanca ; íiclaçao da opposicam
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todas estas subtilezas, que de nada servem á instruc-

cão do Orador, tratarei só dos mais necessários, e
recebidos no uso; contentando-rne por ora com ad-
Teitir, que her$s se empregão para Significar9 e ou-
tros para Ornar... Nem eu ignoro que, nos que
servem para significar, ha também ornato; mas não
succedèrá o mesmo peio contrario, e haverá alguns
so propnot para ornar. . . .

ARTIGO L

Dos Tropos, que servem para Significar.

/. Género , fyletaphoras.

Utilidades das iú e taph ora s.

§. I. 1 Riucipiemos por aquelle Tropo, que
não só he o mais frequente, mas o mais bello de to-

dos, a Trtinslucào digo, chatnada em Gtegã Meta-

on contrariedade; Reine": o de compféhensa.b , ou de todo para
parte ; e Relação de conn .' . u ordem dos seres

,
que. se Stic-

ceclerja, ou coexistem. Primeiramente o nome de hum objecto

se transfere pára significar outro
;

:1a similhançá
,
que àmhos

tem entre si , \. g. a /olha d;> arvore cem a folha do livro
,

i rsta relação faz todo o fundamento d hora: ou pelo

coutrario o nome cie huma cousa serve a . ,..iJc-:ir a contraria,

v. g. quando '^j<> de hum nino poc-M //c /íí/wí FiigHio ; e esta

i

' fção de > osiçjio Lc o fundamento cl oria: ob se tira

o nome de huina cousa para outra, que tena com cila a razão,

de paria para fO£*o , ou cíe foífo para parte, como quando tomo
iv,',í I ,',i .- :[:> ; e esta relação faz <> fuudamenio da Synecdoehe:

ou em fim tom5 cousas para outras

entre RS qu< ;• , como as Causas e E/feitos, os Ante"

e Consequentes; ou que coexistem, como o Possuidor e

a Cansa uosSuiâa^ o Continente t Contkeudo , o Sinal e a Cousa.

significada ; e esta relaçrío de suecessao , e coexistência he o

fundamento <1 1 Metonymia. Fora destas quatro relações*) por

meio das quaes à nossa Imaginação associa as idéas distantes,

e gubstitue humas em ln»;ir de outras , nào será faciJ achar

mais. que 8€ nSú reduzSo a cilas. Não ha pois senão quatro

GenerOS de Tropos. Todos os mais se reduzem .» < :< s , como

\rrrmos IIOI SeiiS lufares. Por tanto esta discussão Philoso-

phica
1 oto he tSô frívola, como Qaint. a suppoe. Ellf poe

n ] u/ ,- >t stiucçío nb eliao-, confuso dos Tropos , e facilita a

,,,., ,,,... io ,
: iM/.indo-o*. a iuèas maifc simpliccs , e precisas.
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phora
,

(n) a qual não só be tão natural ao homem
,

que os mesmos ignorantes estão uzando delia a cada

passo, sem o perceberem: (b) mas tão agradável, o

brilhante ,
(c) que no discurso o mais luminoso ella

f Êk •

(a) Da preposição prx (trans) , e do verbo cpípw^yerqj vem
u.£Taa)£pQ WÊÊf4í?roJ * e dsAi [xsTacpopa translado , e nao collatio ,

como qucípl>e:fLizeé , Encjclop. Porque a natureza dflf preposi-

ção Grega p.srà não serve na composição para comparar, como
o Tjapà dos Gregos, e o cum dos Latinos. A translação he com-

tima a todos os Tropos
,
que por isso se chamao geralmente

verba translata. Mas o nome de Metaphora se fez próprio ao

primeiro Tropo
,
que tem por fundamento a similhança.

(/>) A Metaphora he de todos os Tropos o mais hélio por

4 razoens. i. Porque he o mais natural. 2. O mais agradável f

3. Ornais brilhante, 4. O mais rico. Duas espécies de necessi-

dade fazem a Metaphora natural a todo o homem , que faila.

1. A pobreza da língua, que , não podendo ter tantas pala-

vras, quantos sao os objectos sensíveis; os homens, para ex-

primirem novos seres ,
acharão por mais fácil tomar empresta-

dos os nomes das cousas siniilhanfes , do que inventarem novos

vocábulos. 2. A impossibilidade de exprimirem as idêas abstra-

ctas , e as operacoens reflectidas do entendimento sem o soc-

corro das imagens sensíveis ,
que por meio desta applicaçao

passao a ser metaphoras. Todas estas metaphoras pois sao na-

turaes , e ordinárias a todos os homens , ainda os mais bárba-

ros. O estilo dos Iroquezes (diz o Padre Laíiteau ; Costumes dos

Salvag. Aineric. Tom. I. pag. 480) he todo figurado, e meta-»

phorico. Huma grande parte dos vocabulários das línguas Eu-
ropeus he composta destas metaphoras.

As que pertencem porém á arte do Orador, e Poeta sao

de outro género. Esta* são as metaphoras novas, vivas, fortes,

e enérgicas , que hum e outro emprega , nao para servirem á

necessidade, mas ao prazer; a fim de accommodar á capaci-
dade do coramum dos homens, e fazer mais interessantes, e

tocantes as verdades , ou abstractas, ou triviaes Verbi transia-
tio instituía est inopiae causa

3 frequentata delectationis. Cie. De
Orat. III. 38.

(c) Cie. De Orat. III. n. 161. assigna philosophicamenre
quatro causas do gosto, que sentimos nas Metaphoras, e deste
brilhante, que as faz reluzir entre os mais vocábulos. 1. A
Novidade; Quod ingenii specimen est quoddam transilire ante
pedes posita, et alia longe repetita sttmere. 2. O Exercício da
comparação; Quod is, qui audit , alio ducitur cogitatione , neque
tamen aberrai, quae est máxima detectado; ou como elíe mesmo
se explica no Orador n. i34. Quod eae , propter similitudincm ,

transferunt ânimos, et referunt , ac movent fcic et illuc , qui mo-
tus cogitadonis celeriter agitatus per se ipse delcctat. 3. A Preci-
são

; Quad singuUs verhis res ,
' ac totnm similç coHficitur. 4. O
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resplandece com huma luz, que lhe he própria;

nem , sendo bem procurada, pôde ser trivial, baixa,

ou insípida. Augmenta alem disto a riqueza da lín-

gua, e, já trocando bum termo com outro, já to»

mandojsn pi estado o^jue não tem, faz com que ne-
nhuma^Wusa careça de nome, o que he summamen»
te difíicultoso. {a)

Que cousa seja Metaphora; e /\. razoens } porque
4

se Jaz.

§. II. Na Metaphora pois transfere-se o nome f

ou o verbo do lugar, em que he próprio, para aquel-

le , em que, ou não ha próprio , ou o metaphorico fie

melhor que o próprio, (ò) Fazemos isto, ou porque o

prazer Esthetico , ou da sensação. Quod omnis transiatio
,
quae

(jiiiiltni sampla ratione est , ad sensus ipsos admoveutr , maxime
ecnhruin , atti est sensos acérrimos. O P. Bouhours (Manter, de
bien pens. Dial. i.J acerescenta huma 5. 1 tiraria de Arist. « A
• metaphora (diz clicj he de sua natureza huma origem de
« graças , e nada talvez lisongea mais o espirito do que a re-

« presentação de hum objecío debaixo de huma imagem estran*

cetra. Segando a observação de Aristóteles, nós gostamos de
« ver huma cousa em outra , e o que por si mesmo não fere

,

o admira em hum traje estrangeiro , e debaixo de huma mas-
«» cara » Vej. í.íi . de Pouílly, Theor, dos Se;;(im. agradáveis

,

Cep. III.

(a) A metaphora multiplica os lermos da língua de dois

modos : ou trocando o nome próprio pelo termo translato
,

por este ser mais expressivo, mais ornada , °» mais decente;

e neste caso a mesma idéa vem já a ter na iingua duas pala-

\ras, com que se pode exprimir. Esta he a que se chama

nropríauH ate Metaphora. Ou tomando emprestado o nome de hum
objecto simil] mte para outro, que o uao Tem próprio; e se

chama então Catachrese. Como as línguas n;"ío podem ter tan-

tos vocábulos ?
quantos são o> objectos, ou reaes , ou ideaes;

tilas sio sempre pobres a este respeito, e remedeao a sua po-

breza por meio destes empréstimos. Os vocábulos pois do dic-

ciopario nacional, isto he , os sons articulados são os mesmos.

lg ()> termos da li;..,'::! , isto he, as differentes secapcoens ,

r usos das mesmas palavras, multiplicâo-se até o infinito. Ges-

nero n este lugar refere o permutando ás metaphoras reciprocas,

oomo o Olho do mundo , e o Sol do corpo. Porém a permutação

tem mais extensão, e dá-se todas as vezes, que se troca o

termo próprio pelo translato.

(/») Quando aquillo, que queremos significar, não tem

nome próprio j te; mo translato he huma Catachrcse (abusão);
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termo metapborico be necessário , ou porque he mais
expressivo que o próprio, ou, como disse, mais de*

cente. [a) Todas as vezes que o termo metaphoriro

não tiver alguma destas três razoeris, será impróprio.

(b) Por necessidade chamão os do campo aos olhos

das vides Gomos (Geminas.) (c) Que outro nome ti-

nhão elíes para isto? Pela mesma necessidade dizem
elles também que as searas tem sede , e que osjrutos

padecem : e nós dizemos hum homem duro , ou áspero,

porque não havia nome próprio, que déssemos a
estas qualidades. (<r/)

1 k

porque o tiramos do seu uso nafural para outro : quando po-
rém o tem , e em lugar delle substituímos o metaphorico

,
por

ser meihor , então se chama Meiaphom. Quint. cnmprehend©
justamente debaixo desta a Catachrese , como espécie no gene*
ro. Vej. not. seguinte.

{a) Decor em Latim significa ornato, e honestidade , e nestes
dois sentidos toma aqui Quint. a palavra Decente, como se v&
abaixo no fim deste §. As metaphoras servem assim para ornar o
que hè bello , como pai a cobrir o que he feio.

(b) A similhança , e analogia dos objectos he o fundamento
da metapbora. Sem aquella , nrío pode haver esta. Mas ainda
havendo similhanea, nós não somos authorizados a tomar o
nome de hum objecto para outro como

, e quando o quizerinos.
He preciso que haja huma destas 4 razoens , Necessidade, maior
Emphase , maior Ornato, e mais Decência. Não as havendo a
metaphora será imprópria. Vej. supr. Cap. III. §. V. e Cap IV
Art.III. §. i.

(c) Transferindo este nome das pedras preciosas para os olhos
das videiras. Cícero De Orat. \\\. 38. diz o mesmo : Nam çcm-
mare tltéf-f luxuriem esse in herbis , laetas segetes etiam rusticL

dicunt. Com tudo Mr. de Marsais no seu Trat. dos Tropos, Part.
I. Art.VlI. n. 2. , diz que gemma he o nome próprio para signi-
ficar o gomo das videiras , e por figura he que os Latinos derão
este nome ás pérolas , e pedras preciosas. Porque o que foi pri-
meiramente conhecido he sempre próprio , e os lavradores do
Lacio certamente conhecerão primeiro os gomos da vinha que
as pedras preciosas.

{d) He hum gosto ver o fio da analogia
,
que faz passar

huma mesma palavra da sua accepçao primitiva a outras muito
remotas. Duro

, por ex. , significa no sentido próprio hum corpo
cujas partes resistem aos esforços

, que se fazem para as separar
e esta idêa de resistência a fez exteader a outras muito distantes.
Ella he o fundamento da analogia. Assim esta palavra representa
i.hum homem severo: Duro a si mesmo , duro aos outros. 2. in-
sensível : Coração duro. 3. indócil

,
que não pode aprender : C«-

//. IO
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Já quando dizemos: hum homem acezo em ira,

inflammado da paixão , caído e/n erro, he para ex-
primir. Porque nenhuma destas idêas se pintava mais
ao propno com os seus nomes do que com estes me-
taphoricos. [a)

São Mfctaphoras para ornar estas: Luz da ora-
cão

y Esplendor do nascimento , Tempestades dos ajun-

ta,nentos p< p/dares , Torrentes da e'oquencia , e as de
Cieero, quando na oração Pio Milone chama a Cio-
án>j

r
o>:te, e cm nutra parte o seninario , e a mate*

ria da gloria de '

i. (/') Também alg^n^ idèas

pouco honestas »e exj licáo com mais decência por
meio das metai horas, como :

Isto faz com qúe o campo genital

Com a nimia gordura não se feqfte ,

Ou os sulcos entupâ, e inertes deixe, (c)

Beça dura. 4. inflexível ; Duro nos gritoi, 5. custoso, penoso: He
cnnm dura. Que distancia vero , è penoso ? Com tudo a ana-
logia mostra c " - uei te o íio desta progressão.

{a) P< .. . De Eloc. pdg. ò.\ diz o mesmo, Que algumas

cousas por meio das metaphoras se exprimem (ffacpsç/epov, xaí mja^ora-

fov) com ir.ais clareza, e propriedade , do que com os termos pró-

prios. Com effeito nestes exempios as idêas accessorias fio incên-

dio, applicadas á ira e cubica , fazem conceber a violência, e

estragos destas paixoens melhor que os termos próprios irado , e

cubicoso. Mi*. Snlzer, Theor. Geral das Artes , faz a este respeito

huma observação
,
que não se deve aqui omittir. « O termo pro-

« prio (diz clle) nao se requer para a clareza, senão quando se

trata de icióas simplices. Mas quando ellas são complexas ., eo
« pensamento tem certa extensão ; a expressão metaplioi ica , e

• pintoresca contribue iníinitamente para a clareza. 1 lia no*
» poupa huma explicação miúda

,
que pela sua prolixidade faria

r o discurso menos claro. Então só huma imagem he que nos
•< pode exprimir distinetamente muitas cousas ao mesmo tempo.
• He huma regra pois talvez Sem excepção , que todo o pensa-

mento
,

qtie contém muitas idèas parei.ies, deve ser exprimido

• por alguma imagem bem escolhida. Qual he o termo próprio
,

« que pode exprimir com a mesma clareza o que Cie , de Leg.

u Agrar. II. 3., chamou nundinationem júris ac fortunarum ? A
.< mcMiia observação he de Cie. Do Orad.WX. 3y. tfpfwumfuam
« etiam Irevitus translutimic confcitur , ut iilud : si telum maiiii

fugit ; imprudentia teli emissi h revias propriis -verbis c.iporti non

a pottut , (/uam est uno significata translato.

(b) Vro HJtlonr Cap. XI II.

(c) Viig. G*org% III. i35. filiando das éguas de criação.
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Duas differenças da Metaphora d similhança,

§. III. Geralmente fallando, podemos dizer qué
toda a metaphora he hnma similhança abreviada, (a)

A drfferença que ha entre hnma, e outra he, que
nesta compara -se a cousa, de que falia com a ima*
gem, que a representa; e naquella substitue-se a

imagem em lugar da cousa mesma. Por exemplo,

q tiando eu digo que hum homem ohrara como hum
leão, he hun —>

; e quando, fallando de
hum homem , digo, he hum leão , he huma meta-
phora. (b)

Quatro espécies de Metaphoras.

§. IV. Todas as Metaphoras, parece, se podem
reduzir a quatro espécies, {c) A primei: a he, quando

(a) Isto lie tirado quasi pelas mesmas palavras de Arist. fíhet.

111. 4- Cícero também. De orat. Ilí. i5S , cl 17. que a metaphora
Similiíudinis est ad verbttrn itnwn contracta brevitas. Tem pois sobre
a similhança a vantagem da precisão. Warburthon

, Ensaio sobre

os Hierogljphicos , mostra, que a linguagem dos primeiros ho-
mens foi toda composta de apologos , parábolas , enigmas, sym*
bolos , e hieroglypJdcos , e que daqui nascera o discurso melapho-
rico , e figurado

,
passando os homens gradualmente do apoíogo

á parábola, da parábola á sfíhillíãflfca , e desta á metaphora.

(ò) Sao pois duas as differenças da metaphora á sitnilhanca.

I. Todas as idéas reciprocas
,
que por meio da comparação se

desenvolvem na similhança, concentrâo-se na metaphora. 2. Na
comparação confronta se o assemelhado com o semelhante; na
metaphora porém snbstitue-se este em lugar daquelie. « Quando
« (diz Arist. no lugar citado) digo Achilles <áç e^s ?,;'wv siropciúcê,

« como hum leão arremeteo , he huma similhança. Quando poréni
« digo do mesmo : Xewv áirepeíurs ,

o leão arremeteo
t he huma

« metaphora. » Esta ultima differcnca dá lugar a huma observa-
ção , e he

, que as relações da metaphora com o objecto, a cujo
nome se substitue

, devem ser mais obvias , e fáceis de perceber
que as da similhança; e que o modo de adoçar huma metaphora
dura he convertel-a em similhança , ou preparai a antes por ou-
tras metaphoras tiradas do mesmo objecto. Vej. o que io«o di-
remos da Allegoria.

(c) Cícero De Orat. III. 40. observa que em todo o universo
não ha objecto algum , de que se não possa transferir o nome
para outros. Porque donde se pode tirar similhança, (e póde-se
de tudo) dahi mesmo se podem tirar metaphoras, que são humas
similhanças abreviadas. E em consequência disto , Vossio , Inst.
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entre cousas animadas se substitue liuma em lugar»

de outra, como ia lia rido dò picador,

Com granjorça
O Piloto o ca valio revirou, (a)

E o que T. Livio diz, que Catão costumava la'

drar a Scipião. (b) A segunda
,
quando as inanima-

das se tomão por outras do mesmo género,

E d armada logo as rédeas solta, (c)

A terceira
,
quando pelas animadas se põe as

inanimadas ,

Foi c 'o ferro , ou c
J

ofado crá , e diu

o

,

Que dos Gregos caio o forte muro ? (d)

Orai. fez huma larga enumeração de infinitas espécies de Meta-
phoras, segundo os differentes objectos da natureza. Este me-
thodo he longo , e alem dis co todas as divísoens derem trazer

comsigo alguma utilidade practica.jMelhor pois fez Cícero ibid.
,

reduzindo as metapboras a tantas espécies
,
quantos são os sen-

tidos
,
pelos quaes os objectos se nos píntão na imaginação

,
para

depois nos dizer quaes são as mais efíicazes , e enérgicas. Ifc/n ,

et odor urbanitatís , et mollitudo humanitatis , 11 inurmur ma-
ris, et dulcedo orationis svnt ducta a ceieris sensibns. ília 'verti

oculorum multo acriora , qv.ae ponunt pene in conspcctu attimi , qunc
cernere , et videre non possnmus. Esta divisão ^ois de Cícero nos

subministra esta regra útil
,
que as metapboras oculares (7750

6ai/.áT<uv) sfio as que mais ferem a imaginação. A de Quint. be a

da mesma natureza, Elle divide todos os objectos sensíveis em
duas classes geraes , de animados , e inanimados ; as quaes se

podem combinar de 4 modos , e das quatro coiubinaçoens resul-

tâo quatro espécies de metapboras
,
para nos ensinar depois

quaes sao as roais sublimes, e admiráveis.

(a) Verso, ao parecer, do poeta Ennio. Ovídio pelo contra-

lio empregou, Trist.J. 3. 118., o nome de auriga (cocheiro) pelo

de gubernator (piloto.)

(ô) T. Lívio Liv. 33. Cap. 5{.

(cl Vii- f/ieid. VI. i.

(d) lVesje verso de alguma tragedia Latina: Ferro, an fata

•\<i'tns '/írgivum occidit? ha quatro variantes. Firttts de muitas

cA'(-neus , metas do Cod. i . e 3. Vossiano , moeras do antigo Cod.

de Mureto , Var. Lect. XIX. a., e moeras do Cod. Almelov.,

que o mesmo Mareto conjectura ser muras , e confirma esta li-

ção coro o lugar d<- Oviíl. Metam. XIII. a8i., onde Achilles be

rbaiu ido Cratum munis , a que se pode ajuntar o de Silio Itálico.

X"\ I- 68 Eu segui esta lição approvada por Burmanno , e GTes-

nero i a «piai só pôde servir de exemplo dainetaphora de cousa

inanimada para animada.
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Ou pelo contrario (o que he a quarta) quando pelas

inanimadas se põem as animadas.

O pastor no cabeço alto assentado ,

Sem saber , o som ouve lá pasmado, {a)

Qual destas 4. espécies seja a mais sublime.

Destas ultimas particularmente nasce o sublime,

e maravilhoso, quando por meio de metaphoras atre-

vidas, e arriscadas (Ji) nos elevamos até o ponto de
dar, de alguma sorte, acção, e alma aos mesmos
seres insensiveis. (c)

(a) Virg. Hn. II. 307., onde agora se lê stupet inscitts alto , e

nSo como Quint. sedet inscius alto. A metaphora estai em vertex:

(cabeço) sobre a qual palavra diz assim Velio Longo , Gram/n.

Vet. ed. Putsch. pag. 2243 : Vortex fluminis est , vertex capitis.

Vertex pois , dizendo-se propriamente da cabeça do bomem , e

transferida para o alto do rochedo , he huraa metaphora de
cousa animada para inanimada. Sosipater Charisio , ibid. pag.

243., dá esta mesma palavra como exemplo de metaphora desta

espécie, dizendo: Ab animali ad inanimale , sicut : At procul ex-

celso miratus vértice montis. Eneid. V. 35. pro cacumine nunc ver-

ticem dixit , qtti est animalium.

(b) Audax proxime periculum translatio he hum a versão da
única palavra , cora que os Gregos explicao estas metaphoras,

chamando-as 7?apax£)civ^JveufAsvaç, e o mesmo Quint. X. 1. 121.

as chama ex periculo petita verba ; porque remontao-se tao alto,

que quasi se precipitao.

(c) Arist. fíhet. III. ir. chama a esta espécie de metaphoras

itpò &u.|i.á-&)v, e ivspYSl&ç (oculares , e enérgicas) Digo que todas as

metaohoras , quepõem em accao os objectos , aspõem também diante

dos olhos . . . das quaes uza Homero a cada pano , animando por
meio das metaphoras os seres mesmos insensiveis. Ora entre todas as

metaphoras as que são mais nobres sao as Enérgicas , quaes sao estas

de Homero :

De novo ao pé do monte rebolava

A desavergonhada pedra . . . Odyss. XI.
e voou

A seta porferir impaciente. Uiad. XIII.

e Os dardos no chão stavao ali pregados.

Porjartar-se de carne anciosos ib. XI.
c De sangue a lança ávida o peito fere. ib. XV.

Porque em todas estas metaphoras os objectos insensíveis parecem
pór-se em acção, dando-se-lhe alma , sentimento Pois o desaver»

gonhar-se , o dezejar, etc. são outras tantas accoens. Vej. supr.

Cap. V. Art. I. §. 2. sobre a Energia.
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Tal he aquillo de Virgílio
,
{a)

E o Amores da ponte desdenhado
,

e isto de Cicero : Quefazia , 6 Tubero , no canino de
Pharsalia aquella tua espada desembainhada ? Ao
peito de quem se dirigia a sua ponta? Que sentido era
o das tuas armas P A's vezes em huma mesma pala-
vra ha duas metaphoras, como em Virgilio: \b)

E c'o veneno o ferro armar sabia.

Porque armar com veneno he huma metaphora, e
armar oferro he outra.

Dez vícios das Metaphoras.

§. V. Ora assim como o uzo moderado , e opor-

tuno da metaphora illustra a oração: assim o fre-
quente a. faz escura e fastidiosa , e o continuado de-
genera em allegoria, e enigma, [c)

Alem disto ha humas metaphoras, que são bai-

xas, como verruga de pedra, de que acima fal-

iei, (d)

Outras sórdidas. Porque se Cicero disse bem , Sen-

tina da Republica, querendo com esta metaphora
exprimir a vileza de certos homens; (*) eu não ap-

(a\ Virg. En. III. 728. onde Sérvio observa que Alexandre
31. íizera sobre este rio tia Arménia huma ponte para a passagem
cias tropas , a qual , tendo sido levada \

elas enchentes , Augusto,
em cujo louvor Virgílio diz isto , conseguira fazer outra mais
firme , de que elle não zombasse*

(/•) Virg. En. IX. 770. faltando das lanças, e setas hervadas,

A palavra armarc
, posta entre fermm , e venenum, tem duas

jrc-lur-jeus de simij nica , as quaes fazem na me ma palavra duas
jneíaphoras. 11 ia aferram, transfere a idéa das armas só

próprias do homem, ao ferro; e referida a venenum , faz deste

hum n ivo género de arma offensiva
, que só se diz propriamente

dos instrumentos
, que terem, e nâ'o dos que envenenao.

(c) As metaphoras s:ío viciosas, ou pelo excesso, ou pela má
escolha , ou pela dUsinúlhanca. Por excesso sao viciosas, r. as

muito frequente» , a. as continuados, 3. sendo muitas da mesma
espécie, /\. as demasiadamente maiores , 5. as demasiadamente me-
nores. Pela má eseolha, r. as baxas , 3. as sórdidas , 3. as poé-

tica;. Pela dissimillianca , i, as totalmente dissimilhantes t 2. as

nno/oitai , lua 1 \§ >\r huma siinillianca Longínqua , ou vaga. São
pois |)oi ' lei eis VÍCIOS <!a metaphora.

(d) Supi C#p. IV. Art. ÍV. §. 3. no princ.

(?) Cutil. 1. 5. e Catil. II. 4. Do mesmo vicio he notada a
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provaria com tudo essoutra de hum antigo Orador,

que ao mesmo respeito dizia : Cortaste as apostemas

cia Republica; e com razão mostra o mesmo Cicero
,

(a) que deve haver cautella, não seja a metaphora
indecente, qual he dizer: (pois me servirei dos seus

mesmos exemplos) que a Republica peou castrada com
a morte de Africano , e chamar a Gláucia esterco da
Cúria, (b)

Também se deve ver não seja a metaphora ex-

cessivamente maior que a couza , ou (o que acontece

mais vezes) excessivamente menor, (c) nem também
dissimilhante ; [d) dos quaes vicios achará de sobejo

muitos exemplos quem souber que são vicios.

metaphora de Tertulli;<no , chamando ao Diluvio universal
,

barrelia geral da natureza, naturae generale lixiviam.

Ca) De Orat. I IT. 41. onde dá a razão
,
porque estas metapho-

ras, posto que similhantes . sempre desagradáo. Et quoniam haec

•vel suinrna loas cst verhi transferendi , ut sensum feriat id , quod

tfanslatwn sit : fugierida cst athnis turpitudp earum reram , ad qaas

corum ânimos •> qul audiunt , truhit similitado . Nolo morte dici Afri-

cani castratam esse Rerr.p, ,
no/o stercus curiae dici Glauciam.

Quainvis , sit símile , tamen cst in utroque deformis cogitatio simili-

tudin is.

(b) Este Africano, segundo observa Petavio , foi ornais mo-
ço, com cuja morte a Republica perdeo toda a sua força , e vi-

rilidade. C. Servilio Gláucia era hum chacorreiro ridículo, que
foi Questor no anno de Roma 644» Já se dissesse : escoria do Se*

nado , a metaphora explicaria o mesmo , e nâo seria sórdida.

(c) He huma regra da Amplificação , dada por Arist. Rhet.

III. 1.
,
que, quando engrandecermos, se tirem as uietaphoras

de cousas maiores, e pelo contrario de menores, quando dimi-
nuirmos. Vej. supr. Cap. IV. Art. III. §. 1. in fin. As metapho-
ras então ainda que sejâo maiores, e menores, não o devera
ser nimio. Cícero no lugar cit. , donde Quint. tirou esta doutri-
na , explica-se deste modo: Nolo esse maius , quarn res postulei ,

tempestas cornissationis, aut minas, comissatio tempestatis (tem'
pestade da galhofa , e galhofa da tempestade.)

(d) N5o ha cousa mais contraria á natureza da Metaphora,
fundada na relação de conformidade entre os objectos, do que
a díssimilhança. Por isso diz Cícero ibid.

,
que este he o pri-

meiro vício
,
que se deve evitar. Quo in genere primam fugienda

cst dissimilitttdo , Coeli ingentes fornices. Balthazar Graciano
está cheio destas metaphoras forçadas. Elle diz

, que os pensa-
mentos partem das vastas costas da memoria, embarcao-se sobre a
mar da imaginação, e chegao ao porto do espirito, para serem
registradas na alfandega do entendimento. A vida de S. António
de Pádua , eseripta por Braz Luiz de Abreu , e impressa em,

Coimbra 17*5 , he toda. neste mio gosto.
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Mas a copia mesma
,
quando passa a excesso, he

viciosa, principalmente na mesma espécie de meta-
phoras. (a)

Ha outras que são duras, e violentas, quaes são

as que se tirão de huma similhança muito remota,
(b) como dizer neves da cabeça, e

Juppiter com a branca neve cospe

Dos invernosos Alpes a alta serra, (c)

He em fim grande o erro daquelles, que pen-
são ter lugar na proza certas metaplioras só permitti-

das aos Poetas em razão de se proporem corno fim o

(n) Como se em hum discurso, ou grande parte delle se ti-

rassem todas fia mesma matéria, v g. do mar. Haveria sim
unidade de similhança , mas faltaria a variedade , necessária ao

hello. Tudo o qne he uniforme , e rnonotáno enfastia.

(b) De dois modos pode ser a similhança remota, ou por ser

desconhecida dos ouvintes , ou porque o ponto de relação he
hum só, e este muito vago. e commum a outros objectos. Cí-

cero hid. assigna estas duas causas da dureza das metaphorás,
Videndum est, ne longe simile sit ductum. Svrtim patrimonii

,

scopulum libentius dixerim ; charybdim bonorum , voraginem
potius. Faciliits enim ad ea , quae visa

,
quam ad i/la

,
quae audita

sunt , mentis oculi fcruntur. Atque etiam-, si vereare ne paullo dn-

rior translatio esse videatur, mollienda praeposito saepe verbo, ut

ji olim , M. Catone mortuo , pupillum senatum quis relictu n dice-

ret ; paullo durins , sin , ut Ita dicam pupillum , aliquanto mitius

est. Etenim verecunda debet esse translatio , ut deducta esse in alie-

num locum , non irrnisse , atque ut precário , non vi venisse videa-

tur.

(c) A primeira metaphora , Neves da cabeça em lugar de cans t

he de Horácio Od. IV. i3. 12. Turpant , et capitis uivei; e por

roais que a defenda Voss Inst. Oiat.W, 6. 7. , as neves não tendo

com as cans outra relação alguma de similhança , seuao a da còr,

commua com outras muitas cousas ; ou ella he dura , ou nau

será também dizer cães, ou saes da cabeça , etc. A segunda he

*le Furio Bibaculo, Poeta Jambico , natural de Gremoua
,
que

floreceo depois de Lticilio. Horácio para ridiculizar este mesmo
verso o parodiou d"ste modo Sa t 11.5. fi. Furtas hybernas cana

nive eontpuet Alpes. Todos os AA. assentado que a metaphora, re-

prehendida Deste verso por Quint. , está em conspuit. E na ver-

dade ella h< 1 viciosa por dois princípios : o primeiro por ser sor*

dida e leguado por ser baixa, nJio havendo proporção entre

<, caspo, e •« neve immensa dos Alpes. Porém certamente nao he

dissimílhante , nem «luro dizer conspuit em Ingar de eonspergii.

Julga p úi que 1 dureza da metaphora está em emna nive tomada

pelocMjpo. I' » jue entre huma cousa , c outra u&o haiuais, que

a siuiilhauca remota da còr.



De M. Fábio Quintiliano. i53

deleite, e da necessidade do metro, que os obriga a

usarem de mais tropos, (a) Quanto a mim nem Ho-
mero mesmo me poderia authorizar a dizer na proza,

c 'no elle disse: Pastor do povo ; nem tão pouco di-

ria remar com as pennas , bem que desta metaphora

se servisse Virgílio com muita graça, faliando das

abelhas, e de Dédalo, (b) Porque em fim a metaphora
deve, ou oocupar o lugar vago, ou, intrometten-

do-se n ) que se aclia nccupado , ser mais forte que a

palavra, que elia expelle. (c)

11. Género. Synecdoches.

<$, I, O que acabo de advertir a respeito da me-
taphora se deve dizer ainda com mais razão a respeito

da Sfiiecdoche. (cl) Porque aquella foi inventada prin-

(«) A Poezia tem por fim o deleitar , imitando , e pintando.

Se as suas imagens pois são similhantes e agradáveis tem sa-

tisfeito a este fim. O orador deve persuadir. Se deleita, lie para
conseguir isto com mais facilidade. Não basta pois que as suas

Uaetaphoras sejao similhantes somente. He preciso que dèm força

aos pensamentos. Vej. logo Art. LI. §• i. A prisão e necessidade

do metro desculpa algumas liberdades, mas nunca pode autho-

rizar as reprehensiveis.

(lf) Virg. Georg. IV. 58. diz das abelhas ad sidera coelinare ,

e nao remigare. Só fallando de Dédalo Eneid. VI. 19. , emprega
a metaphora remigiuin aianun, que está na analogia a mais per-
feita.

(c) No primeiro caso a pobreza da lingua desculpa as cata-

chreses , no segundo só a maior força da emphase , ornato e deco-

ro he que pôde authorizar a translação. Quint. seguindo o seu
costume de dar as regras juntas com os exemplos , reveste esta

de imagens , e metaphoras nobres , tiradas das novas acquisiçoens
e terras, que os reis ganhão, ou pelo direito de occupaçao , ou
de conquista Assim a metaphora para fazer novas acquisiçoens
de palavras para a lingua , ou deve occupar o lugar vago por
falta de nome próprio, ou expeilmlo o antigo possuidor

,
para

tomar o seu lugar, deve ser mais forte que elle, isto he , ou
anais ornado

,
ou mais emphatico , ou mais honesto.

(d) Se a regra acima se deve observar na metaphora , muito
roais se deve nas Synecdoches. Porque pondo a metaphora os
objectos prezentes á alma , e movendo a á vista delles : esta no
meio da sua agitação está menos capaz de advertir em alguma
dureza, ou atrevimento

, que a palavra translata possa ter , do
que, quando em socego, e reflectindo, emprega as Synecdoches ,
c outros tropos menos estheticos.
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cipalmente para mover os ânimos, pintar as cousas,

e pol-as á vista : esta serve a variar o discurso , ciando

a entender pelo singular o plural, pela parte o todo y

pela espécie o género
,
[a) e pelos antecedentes os con-

sequentes, (b) e as avessas.

Fm todas estas espécies de Synecdoehes os Poe-

tas tem mais liberdade que os Oradores. Porque se a

proza admitte o dizer-se ponta pela espada , tecto

pela caza; não admiitirá ja dizer do mesmo modo
poupa peia não , kzfaia pelas tabeliãs. Do mesmo mo-

do , se di l /erro pela espada, não dirá com tudo qua*

drupede por cava lio* (c)

(«) A Synecdoche (cjvsxcSV/t,) palavra composta de aòv (cr/w),

mèx&eyoaai fprehendoj quer dizer omprehcnsao , e foi destinada

a siguiíicar aquelle género de Tropos , que pela relação
,
que

o todo tem com a sua porte , e esta com o todo; na idea , e

nome do todo compreliendem a pai te, e na idêa , e nome da
parte cómpreheudem o todo. Ora hum todo , ou composto póde-o
spr de quatro modos , e tantas são as espécies de Svnecdoches.

Ou lie Aritlnnetico , isto he , numeral, e esta relação de composi-
ção nos airh riza a tomar o singular pelo plural , hum numero
determinado por outro indeterminado , e ás avessas , v. g. Portu-

guez pelos Portu^uezes , mil por muitos , etc. Ou o todo he Phjsico ,

e assim dizemos -velas pelas náos , fó^os pelas casas , almas pelos

homens , etc. Ou o todo he artificial , e assim tomamos a matéria

pela forma , dizendo ferro pela espada; cobre , prata pelos vasos

destes metaes. Ou em fim o todo he Metaphysico , composto do
género, t espécie, da espécie e individuo , do concreto e abstra-

cto; e assim dizemos JMortaes em lugar de Homens; Cicero em lu-

gar de Eloquente ; Humanidade , ISobreza, Pobreza, em lugar de

finmcr.s
, Nobres , Pobres.

(b) Dío a esta espécie o nome de Metalepse (transsnmptioj cie

uetÍ ftrant) e Xay.Êávw (sumo). Mas como a relação dos Antece-

dentes com os Consequentes nao he de composição , mas sim de

<-c :ex~ío , cila pertence mais a Metonvmia , como logo veremos.

te) Poupa está para a não na mesma razão
,
que tecto par.» a

casa; a faia está n;« mesma para as tabeliãs, que o ferro para a

espada ; e qoadrttj > mesma para o cavallo, que mortal para o

tomem. Porque ra >ois s » admittidas liumas Svnecdoches , e

outras dIo? A rasfto toda est. ,io uso , Penes quem arbit/ium est
,

et jus, et norma lo/- 'i. Os tropOS OgeitOS a esta regra
,

como as palavras pri Daqui vèm i. Qne cada língua tem

seus tropos, próprios, e particulares, nascidos *los costumes , e

opinioeus Dacioiiaes . os quaes nao se podem traduzir para outra

lmgtn. 2. (,)u« « linguagem Poética tem também os seus, que o

uso uáo aduiiltc na pxOM. Vej. sapr. no fira áVMetaphott not. {b)
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De todas porém a Synecdoche dos números he a

q ie mais uso tem ia proza. Porque T. Livio
,
que-

rendo dizer que os Romanos ficarão vietoriosos, diz

u? uitas vezes : o Romano vencedor na peleja : e pelo

contrario Cícero, escrevendo a Bruto, diz, fallando

de si só : Nós impuzemos ao Povo, e passámos por

oradores, (a) Esta espécie de Synecdoohe não só serve

de ornato aos discursos oratórios, mas ainda na con-

versação familiar tem seu uso.

§. II. Também pelos sinaes antecedentes vimos

no conhecimento do que se segue.

Olha como os novilhos já na canga
Os arados conduzem pendurados,

(J>)

O que he hum sinal de que a noute estava chegada.

Não sei porém se isto convirá ao orador fora do caso

de argumentar do sinal para a cousa significada. Mas
isto he cousa differente da Elocução, (c)

- -
i i i

i i nrn
^—^

3. Que na mesma prosa, não obstante haver a mesma analogia,

o uso recebe huns tropos , e regeita outros. 4- Que no us° dos

tropos aiuda recebidos he preciso fazer escolha, seguindo sempre

a maior ligação das idêas. Nós podemos dizer, que huina frota de
vinte veias sahita do porto , e nao podemos dizer

,
que huma ar-

mada de vinte velas combatera com outra. Porque as velas dizem
relação ao vento, e movimento, que se faz com ellas soltas , e

nao ao combate , em que se amainão.

(a) Esta carta de Cícero não existe. Hum dos casos em que,
assim nas oraçoens , como no uso vulgar nos servimos do plural

pelo singular, he quando queremos louvar-nos com modéstia, c

reprehender os outros com moderação, communicando-llies os

nossos louvores, e tomando parte nos seus defeitos. Vej. Cie.
jpro Arch. no fim.

(b) Virg. Eclog. II. 66.

(c) Este tropo tem o nome de Metalepse , como dissemos. O
fundamento delle he a relação de connexao , e ordem que tem
entre si os objectos , que se suecedem , a qual faz que a idêa
de hum excite a idéa do outro. O sinal, ou symbolo pela cousa
significada, ou a preceda, ou a acompanhe , ou se siga, per-
tence manifestamente á Metalepse, como sorte

,
pela herança,

ponto pelo voto, sceptro pelo reinado, etc Muitas vezes na suc-
cessao , e ordem gradual de huns sinaes para outros , se omit-
tem os intermédios. Virg. quando diz Eclog. I. 70. Post aliqtiot

mea regna 'videns mirabar aristas , tomou as espigas pela colhei-
ta

, a colheita pelo estio, e o estio pela revolução animal, de
que he sinal. Fost aliquot aristas pois he o mesmo que Post
aliquot annos.
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///. Género. Metonymias.

r £. I. Desta espécie de Synecdoche não se aparta

muito a Metonymia
,
(a) que quer dizer substituição

de huma palavra por outra , e a sua torça consiste

em pôr a Cousa pelo Ejfeito , e significar as Cousas

inventadas pelo Inventor, e as Causas tidas por aquel-

las
,
que as tem, (b) como

,

A Ceres pelas aguas corrompida, (c)

e Neptuno pela terra recebido

Abriga as nãos dos nortes procellosos. (d)

O que já ás avessas fica mais duro. (e)

Ora importa muito ver até que ponto o uso deste

tropo lie natural ao Orador. Porque assim como lie

cousa vulgar dizer Vulcano \w\ofogo , e pelejar com

(a) Não somente se não aparta muito, mas nada Porque

a JUetalepse he huma verdadeira Metonymia. Pois ainda que este

nome composto de u.itx (trans) e ãvútix fnomenj , como quem
diz Transnominatio , signifique qu ilquer mudança de nome para

nome: Com tudo elle foi apropriado áquella espécie de tropo,

em que tomamos o nome de bum objecto para outro pela con-

nexâo , e relação mutua de Ordem , ou Srtccessiva , ou Coexistente ,

que hum tem para outro na Natureza , ou nas Artes. Tal he i. a

relação do Sinai com a Cousa significada , a qual he o fundamento

da Metalepse. i. A da Causa com o E/feito, causa , digo , ou
efficientc , ou final, ou instrumental. 3. A do Inventor com a

Cousa inventada. Kra todas estas espécies de Metonymias a suc-

cessT.o, ou natural, ou de instituição he a que authoriza a troca

de hum nome por outro. A. coexistência porém , e simultaneidade,

ou natural , ou de instituição he que faz com que se tome i.O

nome do Possuidor pela Cousa possuída. 2. O do Continente pela

cousa Conteuda. 3. O dos Accessorios das pessoas pelos seus Nomes

proniios, ao que chamamos Antonomásia. Vej. logo §. II. Por

tanto 6 são por todas as espécies de Metonymias, fora das quaes

nao será fácil achar outras, que se nao recluzão a estas.

(b) Quint. nas palavras geraes Subjecta ab obtinentibus compre-

hendeo as duas espécies, do Possuidor pela cousa possuida , e

do Continente pelo conteúdo.

(c) Virg. En. I 177.

(d) Horac. Poct. 6 3 .

(<?) Por ex. cu não posso dizer que Prosérpina filha de Ceres

he filha àopao, nem que o mar he filho de Saturno, como o he

Neptuno. Ainda que a relação, e nexo de Ordem , e Coexistência

nr stes objectos seja reciproca : com tudo , excepto as Metalepses ,

e Antonomasias , cm todas as mais espécies de Metonymias a

idéa principal sempre he a que da a conhecer a accessona.
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Marte vario he hum modo de fallar elegante . . . as-

sim dizer Baccho , e Ceres em lugar de vinho , e pão

seria huma liberdade, que a severidade da Eloquên-

cia forense não soffreria. (a) Da mesma sorte o uso

tem recebido as Metonymias do Continente pelo Con-

tendo
,
(b) como cidades bem morigeradas , copo be-

bido, século feliz, (c) Ja o contrario seria bum arrojo

apenas perrnittido aos poetas , como
Arde já o vezinho Ucalegonte. (V)

E ainda aqui mesmo se pôde dizer, que se toma
o possuidor pela cousa possuída , da mesma sorte que
de bum homem , a quem dissipão os bens, dizemos

que o devôrão . . .

Huma espécie porém de Metònymia , usada

igualmente dos Poetas, e Oradores
,
be a do E/Jeito

pela Causa. Porque os Poetas dizem :

A morte pallida igual destroça

Os torrecens dos reis , e a pobre choca, (e)

e Ahi também morada tem , e assiste

A doença pallida y e a velhice triste, (f)
E o Orador diz: ira precipitada } mocidade alegre , e

ócio moHe.

(a) A razão veja-se acima u.a Sjnecdoche
,
pag. i54« not. (c)

(b) Gesnero lê aqui com as Voss. 2 , Locat., Alm. , e Obrecr.
Slcut ex co , quod continet usus recipit. Eu preferi a lição sicut ex eo

quod continet , id quod continetur , que he das Vascos. , Stephan.
,

Colin. Basil. Grvph. Vidov. Roign., Leid. Gipson. , e Rolliu.

(c) Nestes exemplos se toma a Cidade material (urbsj pelos
que a habitão, o copo pelo licor, e o scculo pelos homens

,
que

nelle viverão.

(d) Virg. tf/i. II. 3n.
(e) Horac. Od. 1. 4, i3.

(/) ^irg. tf" VI. 275. Em todos estes exemplos es epitbetos
tirados do Effeito se applicao á Causa

,
quero dizer , a pallidez á

777 orte e doença , a precipitação á ira, a alegria á mocidade, ea
molleza ao ócio. Nestes exemplos pois põe-se o effeito pela causa.
A causa pelo effeito he quando digo: Leio Cícero , Virgílio , Horá-
cio , Camões , isto he , as suas obras. Da mesma sorte quando
digo: Huma boa penna t Hum estilo elegante, Hum excellente pin-
cel , tomo a causa instrumental pelos escriptos , e pinturas. As
metonymias dos nomes próprios do effeito substituídos aos das
causas são raras pela razão, que demos acima pag. antecedente
not. (e) Acha-se com tudo algum exemplo, como o de Ovid,
Metam. XIII. 5i3. Nec habet Pelion timbras

,
para dizer que nao

tem arvores.
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§. II. Antonomásia
, que substittie alguma cousa

em lugar do nome próprio, (a) he timbein muito
usada ads Poetas, assim por meio do Epitheto patró»

nyhiico ; pois tirado o nome próprio, a que o epi-

theto se ajunta, ficVestè valendo pelo mesmo
\
por

exemplo, Tydides , Policies , (b) como por meio tfáá

qualidades churaf teristicas de qualquer personagem
,

Dos Deozes o granipai , e o rei dos homens, (c)

(a) Isto he justamente o que quer dizer o nome Grego

ávTOvouáco. , composto da preposição àvr: (pio) i e òtouiáÇ»

(nominoj como se disséssemos prouominatio. "Voss. /«si. Or. IV.

io, critica esta definição de Quint. por ser a mesma «eral das

Metonyroias , nominis pro nomine positio. Mas nesta nomen signi-

fica toda a palavra , e na da Antonomásia significa o nome
próprio. OvouecÇu em Grego quer dizer dar os nomes próprios

ás cousas , c dahi a Ovcaaç. ///-,, ou arte de impor os nomes pró-

prios , de queIrata Platão no Cratylo. Quanto ao roais, a Anto-

nomásia he huma verdadeira Metonymia dos nomes próprios,

fundada na relação de coexistência do sujeito com os seus

accessorios, que mais o earacterizuo, como são i. seus pais, e

avós, exprimidos pelos epithetos Patrouvmicos. a. As qualida-

des características, e individuaes assim do espirito, como do
corpo. 3. As suasacçoens, porque se assignal-a , e distingue

dos mais homens. Mr. du Marsais no seu excelleute tratado dos

Tropos, e Beauzeé , Encjrblop. verb. Antonomásia, confundirão

este tropo com a Synecdoche, dizendo: que na Antonomásia

se poe hum nome coramurri pelo próprio, ou hum nome pró-

prio pelo commum ; o que he justamente pôr o género pela

espécie, e a espécie pelo género. Capperronnier a este lugar

mostrou a falsidade desta definição , e por muitos lugares dos

Rhetorícos antigos, conformes com es td dè Quint. segurou a

verdadeira noçSo deste tropo ,
mostrando que os antigos usa-

rão desta fórmula xar' (Zv/jb (uor excelictnui) quando substi-

tuião o nome commum em lugar do próprio , sem respeito

algum á Antonomásia^, como Séneca Epist. 58: Secundam ex

iis qiiae snnC
,

pnnit Plato quod eminet , et exsuperat omnia.

Hoc ait per «• '.tvlle.itiam esse , ut Poeta co uniu >
: tcr dicitur. Omni*

bus eni/n versus fuientibus hoc nomen est. Sed jatn apud Graecos m
unius notam cessit. Homerum intelligas cu/n audieris Poetam Isto he

justamente o que Quint. acima Gap. Ill Art. I. § -í- chamou

Propriedade do quarto modo. V.-j. este lugar.

(b) Isto he, biomedea filho de Tydeo , e Achilles filho de

Peleo. Assim quanòlp- dizemofr: AgamemnonAtridés t
Ajax Tala*

monius , tirados os nomes próprios , Atrides , e Ia la inonius epi-

thetos patronymicos i fiefio valendo por ellea,

(c) Virg. En. 1. 65, em lugar de Júpiter.
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E também se faz por meio daquellas acçoens,

porque qualquer pessoa se di Ungue*

Que o perfido no leito penduradas

Deixou . . . (a)

Os Oradores fazem algum uso, ainda que mais

raro, destas fc lUrmomasias. Porque, aiuda que «ao
ráó Trdídes , Pelides; disserao já Ímpio em lu<;ar

de parricida , e não duvidarão ainda dizer O destrui»

dor de Carthago , e Nurnancia por Sei piá », e o Prín-

cipe da Eloquência Romana em luga^r de Cieero. (/-')

Este pelo menos usou desta iih« < <. íe , oíizendo : Na»
tens muitos defeitos

,
(diz aamelie mestre velho ao va-

rão mais forte) mas , se os tens , eu te posso corrigir, (r:)

Porque Heriliuríí dos ijomes próprios aqui se decla-

rou, e ambos se entendem . . (d)

IV, Género. Aílegorias.

AUegoria Verbal.

§. I. A. AUegoria
,
que nós interpretamos Inver-

são do sentido, he a que mostra liuma cousa nas pa-
lavras, e outra no sentido ^ e ás vezes lambem o con-
trario, (e) Da primeira espécie he exemplo

,

(a) \r
ii

-

g. En. IV. 4y 5 , entendendo Eneas.
(b) ímpio em lugar de parricida he antonomásia por epitho

to , O destruidor de Carthago , e Nurnancia lie antonomásia tirada

dos factos, e Príncipe da Eloquência Romana he das qualidades
características.

(c) Pro Muraen. Cap. 29.

(d) Cicero naturalmente disse isto com allusao a alguma peça
Drammatica no seu tempo, a qual não existindo já , mal podemos
dizer de certo os nomes próprios. Crê-se que o Faraó mais forte
he Achilles , ou Agamemnon ; eo Mestre velho he , ouPhenix,
ou Nestor , ou Chiron.

(c) AXXvjppía vem de aXXo (aliud) , e á-ppeúw ( dico) aliud dico ,

quam significo. E como o contrario do que as palavras dizem íara-

bem he aliud ; Quint. debaixo da AUegoria comprebende também .

a Ironia , como huma espécie delia. He necessário com Uido
confessar que o fundamento da AUegoria sendo , como o da Me-
taphora (pois que aquella nao he outra cousa mais que huma
roetaphora continuada) a relação de similhança , e o da Ironia a
relação de opposiçao, estes dois tropos nao se deviâo confundir
no mesmo género , e nesta parte justamente desejou Vossio (Inst.

Orat. IV. pag. ig5) mais exactidão em Quint.
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Novas ondas, ó náo, te tornarão

Ao mar alto. Oh que fazes ! toma mão
Do porto fortemente . . .

E toda esta Ode de Horácio, em que toma a não
pela republica , as ondas pélas guerras civis, e o porto

pela paz , e concórdia, (a) Tal be também a de Lu»
crecio

,
(b)

Lugares nunca dantes vadeados
Das Pierides Musas vou pizar ,

E a de Virgílio (c)

Mais: não sendo a Allegoria espécie de Iropo differente da
Metaphora , e tendo esta sido posta «m primeiro lugar na classe

dos tropos
,
que servem para exprimir , e pintar: que razão po-

dia haver paia pôr a Allegoria na segunda classe dos tropos

que só servem para ornar ? Pista falta de exactidão emendei eo

transpondo da secção 44 para aqui toda a matéria da Allegoria

e Ironia , ficando huma , e outra deste modo , como deviao ficar

no numero dos Tropos, que servem paia significar, e da. Ironia

que be o quarto Género de Tropos
,
posta depois dos três ante-

cedentes DO seu lugar próprio.

(a) He a Ode XIV do Livro I. Veja-se Exemplo VII. Ella

tem sido objecto de grandes disputas entre os Philologos, per-

tendendo huns com Quint. que be alíegorica , e outros que nâo
,

como Mureto , Dacier , e Bentleio. Masson na viua de Horácio n.

Õg examinou as razoens de huns, e outros , onde se podem ver,

e o seu juizo. Aquellas palavras vers. 17, Nvper solicitam quae

mihi taeditim , Nunc desiderium curaque non levis , fazem -me suspei-

tar , como o Gesnero
, que a Ode naohe alíegorica, mas não pela

mesma razão. A náo
, que tinha conduzido Horácio , e outros

do partido de Cassio , e Bruto aos campos de Philippes, onde

forao derrotados, tinha sido para Horácio huma origem de

inquietaçoens , e de arrependimentos. Esta mesma agora con-

duzindo a Pompeo Varo , e outros amigos debaixo do mando ne

Sexto Pompeo
,
para renovarem a guerra no mar da Sicília , era

causa da sua saudade pela ausência dos sons amigos , e de cui-

dado nfío pequeno sobre a sua sorte. Assim exhorta a náo, e

consequentemente os que Delia biao , a tomar o porto, e nâo se

arriscarem a novo desastre, não havendo agora tantas razoens

para esperar hum melhor êxito, quantas haVi a no principio da

fuerra. Combine-se esta Ode com a VII. do Livro II, onde fal-

ando com Pompeo Varo, diz:

Te rttrsus in bellum rcsorbens

linda fretis tidit arstitosis.

(b) Liv. IV. v. 1, com que allrgoricamcnte dá a saber
,
que

elle era o primeiro dos Romanos
,
que tratava cm verse) a Philo-

kophia Natural.

(t) Ccorg. II. 541. Allegoria tirada do curso equestre do
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Mas nós nos spacos temos já gastado

Largo caminho, e he tempo de soltar

Os spumantes pescoços dos cavallos*

Allegoria Real.

O mesmo diz nos Bucólicos, sem ttietaphoras, (à)

Em verdade que tinha já ouvido
,

Que o vosso gran Menalca pelos versos

Recuperado tinha os campos lodos

Daquella parte , donde os oiteiros

A aplanar-se comecão , e a deixar

O monte com ladeira branda, e fácil f

Até chegar aò rio , e altas pontas

Da densa, e antiga faia já quebradas.

Porque nesta passagem tudo se expressa com pa-

lavras próprias, excepto o nome de Menalcas
,
pelo

tjual se deve entender, não o pastor, mas Virgílio.

A verbal^ ou he Total, ou Mixta.

§. II. As Oraçoens usão frequentemente de Alle-

goria , mas da Total raras vezes
;
pela maior parte he

Circo
,
para dizer que depois de longos trabalhos , e fadigas

literárias era necessário descançar. Eu deixei aqui a lição àé
Gesnerofumantia, e segui a de spumantia pelas razoens de Bur-*

inunno , e Capperonnier a este lugar.

(a) Eclog. IX. 7., Vossio, Inst. Orat. IV. ií.t., pértendei
mostrar què Quint. se enganou , e que aqui não há allegoria

alguma. Mas bastava esconder sé Virgílio debaixo da pessoa do
pastor Menalcas para dar a toda está acção o carácter de Pasto-
ril , e significar com elía , nao já hum pastor

,
que corri a melo-

dia encantadora dos seus versos preserva de todo o insulto os
lugares , Onde chega a sua voz ; roas o mc/do próprio porque
Virgilio , insinuando-se por meio das suas poezias na amizade
de Mecenas, e Polliao

, e com o favor desta na de Augusto,
conseguio izentar o seu campo da lei geral , porque os de Cré-
rnona , e Mantua forao desapossados das suas terras para se
destribuirem aos soldados veteranos depois da victoria de Phi-
lippes , succedidá no anno de Roma 713.

Vossio deveria advertir com Quint. que ha duas espécie*
de allegorias , huma Verbal, outra Real. Quint. Prol. Liv. IX.
5. diz: ÀXXr.-jopía riamque , et rebtts fit , efverbis. Na primeira ás
palavras sao metaphoricas , e offerecem na significação própria
hum sentido, e na translata outro. Na segunda as palavras são pró-
prias , e exprimem realmente huma accáo ou verdadeira ou fia-

//. 'li
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Mixta de palavras próprias, (a) Total he esta de Cí-

cero : Aa verdade eu pasmo, c me lastimo que hum
homem com palavras queira lançar a pique outro até o

ponto de furar a náo , em que elle mesmo navega. (/>)

Á Mixta he mais frequente. Com effeito sempre

assentei comigo que Milão tinha de passar por todas

estas tempestades e tormentas , que se experimentão no

mar inquieto dos ajuntamentos Populares, (c) Se Cí-

cero não aecresceistasse ajuntamentos Populares , a

Allegoria seria total; acerescentando porém isto, fel-a

mixta; na qual espécie a clareza resulta dos termos

próprios, e o ornato dos metaphoricos. (d)

Entre todas porém a espeeie mais heila he aquel-

la , cm que ao mesmo tempo se misturão as três

graças , da similhança , da allegoria , e da meta-

phora. (e) Que estreito? que canal ,
pensais r>ós , tem

gula , a qual acção he figura de outra
,
que o escripfor tem em

vista principalmente. Destes typos, e allegorias estão cheios os

livros do Antigo Testamento , c para melhor dizer, toda a histo-

ria dos Hebreos não he senão huma allegoria Tlenl do que havia

de sueceder na Nova Alliança. Omnia in figura coniirtgebant Mis ,

diz. S. Paulo. Os Apologos , e Parábolas são tamhein huinas alle-

gorías reaes. O mesi.no Qnint. diz logo : Est in excinpiis ailego-

ria. . . Nnm ut , Dionysium Corinthi esse, quo Graeci omnes

utuntur , ita plura si/n iiia áici possunt.

(a) Porque a Eloquência deve ser popular; e as palavras

.próprias fazem ao povo mais fácil a comparação do que queremos

fxprimir com o ohjeclo , donde tiramos as metaphoras. IS» a alle-

goria total esta comparação he mais custosa. Yej. logo nat. (d)

(b) Nao se sabe de que oração , ou escripto de Cieero seja

tirado este exemplo. Elle com tudo se deve accieseentar aos

fragmentos das obras deste orador, onde qtó agora falta em
toda- a.« eiliçoens. Quanto ao mais este exemplo não o pôde ser

da aUegoria toial por causa da mistura da palavra verbis, pela

qual nos da a conneeer foliava daqueles homens, que á custa

ainda da sua- própria repu,taç.Ío , querem coro a sua má língua

arruinar •» de outro.

(c) Cícero pio Mi/cr/. Cap. Vlll.

(d) \ e o ornato são duas virtudes da expressão.

IV. Art. UL §. i. disse que a clare/a provi-

„|, n mos propfios . e o ornato dos translatos. A allegoria

t |.,l .,, i.) (jne he ornada, 68tá sugnta * sei

,,, ,. \ ncilia uulii, recebendo lux dos termos pro-

a lónna juuma pintura; a, Allegoria) , appli-
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tantos movimentos , tamanhas, e tão v árias agita-

coens , alteraçoens , e ondas ; quantas perturbaçoens f

"fluxos , e refluxos traz comsigo a celebração dos Co-

mícios? Hum dia só , huma noute , <^/£ se mttta de

per meio
,
perturba muitas vezes tudo , e <Í9 í^ze.ç £<?£/£

íc' ^ leve viração de hum rumor para fazer múãal*

inteiramente de sentimentos, ia) Pois esta cautela ele-

ve haver tamhem , de acabar sempre peio mesmo
género òe íttetàphora

,
porque se tiver principiada:

pois muitos começando pela tempestade acabão pelo

incêndio, ou ruina ; o que he huma inconsequência

de idêas feiisima. . . (b)

Ironia, e suas espécies.

§. II f. A Segunda espécie de Aliegoria
,

pela

c ando-a , faz a comparação ; e a Metaphora retoca huma , e

outra, fazendo mais sensíveis, e luminosos os pontos princi-

pies de relação ? que hum objecto tem com outro. A simunança
Faz a cousa sensível, a aliegoria perceptível, e a metapliora bri-

lhante ; e destas três graças resulta huma segunda espécie de
aliegoria mixta , ainda mais belia que a antecedente.

(«) Cícero pro Muraen. Cap. XVII. Que estreito? quê canal
,

etc. he a simiihança, ou parábola, que sendo de cousas mais
distantes , he mais própria para o ornato. V. supr. Cap. IV*.

Art. V. §. 3. Quantas perturbações , etc. he a aliegoria mixta*
e a leya»vtracao de hum rumor he a metapliora.

(£) Esta regra nao he para hum discurso inteiro , em o qual
áe continuássemos , e acabássemos pelo mesrfio generc de meta-
pliora s

, por que começamos , cahiriamos em huma monotonia
enfadonha

, e no vicio, que Quint. apontou acima na Metaphora
§. IV. Ke pois a regra para qualquer pensamento total

, que
forma hum painel , cujas partes tem etíife si huma relação pró-
xima. A aliegoria deve formar huma imagem unira

, a fim de
se perceber com íacilidade a analogia das súás partes. Tirandc-
se as metaphoras de differentes objectos, rorupe-se a unidade

t
perde-se de vista o fio da analogia

,
que nos guiava , e a pintura

fica tão inconsequente corno a qtte nos descreve Horácio no
principio da sua Poética. Se Cicero assim como concluio o seu
painel da inconstância dos Comicios com a imagem da viração

,
o terminasse com a da faísca , que ateada consome tudo, seria
inconsequente

, e não sustentaria a metaphora , por que tinha
começado. Horácio he justamente criticado, por ajuntar na mesma
imagem três metaphoras , tiradas de três objectos differentes

,

tomo sao as feras, os pomos , e a agricultura , Epist. I. i. 3g,
JVemo adeo ferus est , ut non metiscere possit

,

Si modo culturae pacientem accommodes aurem.
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qual se mostra o contrario do que se diz, be a Iro-
nia, chamada Irrizão. (a) Eila se dá a conhecer , ou
pelo tom com que se falia , ou pelo caracter da pes-
soa , ou natureza da cousa de que se falia. Pois,
sendo qualquer cousa destas differente das palavras,
bem se vê que, o que se quer dizer, he o contrario
do que se diz. Ora de muitos modos acontece ser o
que se diz contrario ao caracter da pessoa de quem
se diz. Porque o que dito de outro modo seria de
veras 7

pela Ironia nos he concedido , ou vituperal-o
debaixo da appaicncia de louvor, ou louval-o debaixo
da apparencia de vitupério, (b) Como: Porque Caio
V'erres , Pretor Urbano , este homem santo , e escru-

puloso não tinha naquella lista o nome deste Juiz,

sorteado : e pelo contrario : Nós passámos por orado-
res, e impuzemos ao Povo. {c)

Algumas vazes com hum riso insultante se diz o
contrario do que queremos se entenda, (d) como Ci-
"^^^^ •» —

i ii

(a) Eipwvcía, que alguns traduzem dissimulaiio , leva sempre
comsigo huma espécie de escarnco

,
que se dá a conhecer na

pronunciarão. Quint. IX. a. 44- dil que dissimulado nao expri-

me toda a força do nome Grego , e antes o quer traduzir pela

palavra illusio.

fb) Tal he a arte de que se serve ordinariamente a Ironia

pessoal. Ella faz huma sátira a mais picante com as mesmas
palavras , com que o discurso ordinário faz hum elogio , oa
hum eloj/io com os mesmos termos da sátira. Vejão-se os exein-

pios adiante IX. i. 4f)- ^ tom da voz , e a natureza da cousa ,

lie que fazem toda a differenca.

(c) Na Oraç. pro Cluent. Cap. 33. parecendo louvar a Vem k

cie incorrupto, e escrupoloso, escarnece delle , como de hum
í.dsario, o corrupto. Neste segundo exemplo o mesmo Cícero,

faltando <\r si com modéstia, debaixo do nome de impostor se

<l.i a si mesmo com delicadeza o louvor de Orador popular,

nao obstante dizer a vei d.ide ao povo.

(d) Esta espécie de Ironia se chama Sarcasmo do Grego

«raixá^ri) ,
que quer dizer , carnes rictn didueto ex ossibus detraho

frricanurar-sc) como fazem os cães famintos; e significa esta

espécie de Ironia deshumana , e insultante , com (pie se escar-

ii, ri- de hiltna petSOa infeliz, e que está lora de estado de se

vingar. Turno dspoil de traspassai com a sua espada a Eaine-

\u r, . o insulta desta modo, Entid. XII. 3V).

tu tgrOi , et tjuain hclto , Trojanc , pttistl

J/cs/)cri(irn mtíi/c jaecns. /face practvm , t/tii tne

Ferro mui (c/ttaiv , ftrunti ifc moenia conditnt»
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cero contra Clotlio : Sim a tua innòàèncià foi quem
te justificou , o pudor quem te livrou , a tua vida pas-

sada quem te salvou. Ã\è\x\ disto usa-sc (la Al legaria'.,

ou para dizer ys cousas trislcs com termos mais bran-

dos, (a) ou para indicar as que são funestas pelas

suas contrarias por causa de bom agouro, (Z>) ou em
fim para significar com hum dictado outra cousa a

que fazemos allusíio. (c) Das quaes espécies de Ironia

se alguém ignora os nomes em Grego , saiba que são:

Sarcasmo, Asteísmo
9
Antiphrase , e Paremia*

ARTIGO II.

Dos Tropos
,
que servem para Ornar.

I. Epitheto.

Dijjerenca dos Epithetos Poéticos aos Oratórios.

Ç. í. xJS mais Tropos, que restão, não ser-

vem já para Significar, mas humas vezes para ornar,

(a) Chama-se a isto iSçYúmoç, que Diomed. e Donat. Vet.

Cramtn. Putsch. pag. 458 , e 1778 definem : Ti opus mulúplex
nwnerosacquc virtutis. Nem /Is te ismus putatur quidquid sirnp/icitata

rústica caret, etfaceta satis urbanitate expolitur. Elle contém pois

debaixo de si o Charientismo
, que he aquelle tropo

,
que com

expressoens mais gratas disfarça as verdades duras , e as id&is

desagradáveis.

(b) Esta lie a àvriVoam; , ou contra-verdade , quando para
desviar da imaginação idéas funestas, e de máo agouro, as

damos a conhecer pelas contrarias , ao que se chama própria-

mente Antiphrase; ou por outras de melhor agouro, ainda que
não contrarias

, e chama-se então hyr,y.ÍG'j.oç. Pela primeira de-
rao os antigos ao mar Negro, muito tempestuoso, o nome de
Ponto Euxino, isto he , Hospitaleiro , e os Portuguezes ao cabo
das tormentas o de Cabo da boa esperança : e pela segunda diziao

os Latinos : Si quid ei acciderit em lugar de se morrer.

(c) Na edição de Gesn. e nas mais lê-se aqui alittd textu, quae ,

et enumeravimns. Não se poderia ler aut textu (quaedam signifi-

cemus) , quae, et innuimus ? O certo he que Quint. dava aqui a
definição da Paremia, da qual elle diz V. n. 21: Cm confine

dt irapotfMaç gentis illud
,

quod est velut fabella brevior , et per

allegoriam accipitur , Non nostrum, inquit , ónus : bos clitelías,

Tsxtus no lugar acima ke o mesmo que Aqni fabella (dicudo.)
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e outras para augmentar o discurso, (a) Hum destes

tropos, que serve para Ornar lie o Epitheto , a que
com propriedade chamamos em latim Jppositnm :

outros lhe dão o nome de Scquens. (/;) Deste usão
os Poetas com mais frequência , e liberdade que os

Oradores. \c) Porque paia aquelles basta
,
que o

Epitheto convenha á palavra , a que se ajunta , e

assim entre elles não se estranha o dizer-se Dentes

brancos, Vinhos húmidos. Para os Oradores porém o

Epitheto passa por ocioso todas as vezes que nada
accresrenta de mais a idêa principal: eehtão accrescen-

ta, quando, tirando-se o Epitheto, a cousa fica me-

(a) Diz: para ornar, outras para angmentar ; porque liuns

tropos, como o Epitheto, â Ptripluase , o Hyperbaton, ornao:

a Hrperbole porém ikío só orna , mâs augmenta a oração. Julgo

se develêr: qrnándam modo , modo angendam ; ou aut angendam.

Os Mss. Alm. Voss. 2, Locat., e Obrecht lêm , ornandum , et

augendum.

(b) Epitheto vem de è-jriTÍÔeoôai (appomj > e daqui appositttm.

"Seqnerts quer dizer qualquer adjectivo, mi substantivo
,
que

significa hum a idêa accessoria
,
que se ajunta a outra para a

modificar. Vej. Quint.no fim do §. 11. Para entender bem isto
,

]ie necessário distinguir três espécies de Epithetos , huns Grani-

jnaticos , outros Poéticos, e outros Oratórios. Os Gramtnalicos

chamão-sc propriamente Adjectivos. Estes, assim como as pro-

poMcoens incidentes, servem a modiíicar ou o sugeito, ou o

predicado da proposição , huinas vezes determinando, e restrin-

gindo a sua significação , outros explic.indo-a. Donde se \ê

que estes adjectivos sà*o necessários , e indispensáveis í clareza,

e justeza do pensamento. Não sao assim os Epithetos Orató-

rios , e Poéticos. Estes se podem tirar á oração sem prejuízo

da verdade do pensamento. Porque só lhe servem de ornato,

ajuntando lhe buma energia Rsthetica

(c) Como a Po ral falia mais aos sentidos que

a 1

1

1 [•! ih i i . ii^. i também dos Epithetos com mais frequência,

do que i

•
i Usa também dog mesmos com mais liberdade em

j.i/i i I. idade do metro. Cont eutao-se muitas vezes com
que <>s fj.it !i.:ios co > só ao objecto, que piutSo. Assim

portas dizem: dementem /'uron-tn ; taciturna, muta sdentia ;

navidum ntettun ; moestum dojorem ; e sonitum sonantem. Porém
}i<- certo que <» epitheto nae deve ser ocioso . e tocas as vezes

<pic Idèa principal leva cora&igo a toria de hum modo
sepsivel , o epitheto, que .i expri be redundante. Simi-

Ihaotes >fl pois mi Poetis non rcprcAendtintur t mas também
non laudantur.
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nos, (a) como: O' crime abominável! O 1 paixão

infame !

Regras para o uso dos Epitlt.ctos.

§. íí. Todo este género de Epithetos torna orna-

to principalmente das Metaphoraâ , v. g. Paixão
desenfreada i Edifícios loucos: (b) e o mesmo se costu-

ma também fazer com outros tropos, como em Vir-

gílio,' Vergonhosa pobreza, Triste velhice, (c) Isto

não obstante tal lie a natureza deste ornato, que,
ficando a oração núa e desen feitada

,
para assim di-

zer, sem epithetos: quando se carrega com muitos,

a mesma fica tão longa , e embaraçada
,
que se pôde

comparar a hum esquadrão composto de tantos vi-

(a) Isto he , menos enérgico , como ficaria scehis sem o epi-

theto abominandiun, e libido sem o epitheto deformis. Para me-
ihor determinar os casos , em que o epitheto he enérgico, he
bom advertir que três espécies ha de Energia Esthetica. Ifuma que

enche a Imaginação de imagens vivas , e sensíveis ; outra quepre»

zenta ao espirito noçoens grandes , e luminosas ; e a terceira
,

que excita os sentimentos , e produz os movimentos da alma.

Km consequência pois destes três íSns será necessário escolher

os epithetos , conforme nos propozermos , ou pintar d Imagi-

nação ) ou esclarecer o Espirito , ou tocar o Coração. Todo o

Epitheto, ou Oratório , ou Poético, que nao tiver alguma
destas três energias , será ocioso , e redundante.

(h) Como do que aeahamos de dizer, as imagens sensíveis,

brilhantes, e interessantes, com que os epithetos modificâo
,

e acompanhâo as itlêas
,
que fazem o objecto dos nossos discur-

sos , sao as que tem hum a energia "esthetica: está claro, que
das metaphoras principalmente he, que recebem este ornato.

Tal he o epitheto effrenata npplicado a cupiditas por Cicero Cat.

I. io. Insanae substruetiones do mesmo pro Miloné 20. nao he
huma metaphora , mas huraa metonymia da causa pelo eífeito.

Talvez que os amanuenses por engano a transferissem para aqui

dos exemplos, que se seguem dos Epithetos ruetonyn icos
,

aonde pertence.

(c) Alem da metaphora , donde se tirão os epithetos mais
frequentes , e mais estheticos ; a Metonymia , e a Ironia tam-

bém subministrao alguns
,
porém menos frequentes, e menos

enérgicos. A Syneedoche he a mais pobre nesta espécie de
ornato. Os Epithetos Hyperbolicos

, principalmente tirados

dos vicios, fazem hum grande ornato no iouvor ou vitupério ,

sabendo-se usar deites , como fez Horácio Od. 1. X Li. dizendo,
megnaeque animae prcdiguin Paiditm , e saeva paupertas , e su*

ptrltos Tarquiniifasces,
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vandeiros
,

quantos são os soldados; onde a gente

seria dobrada , mas nao o serião as forças, (a) Isto

não obstante costuma-se ás xeies ajuntar a li uma pa-

lavra não só hum , mas muitos epithetos, (b) como :

O' grande Anchises , diz
,
julgado digno

,

Do thalamo de Vénus sclarecido ;

O' cuidado dos Deoses , duas vezes

Das ruínas Troianas libertado.

Mas nem ainda no verso estarão bem dois epithetos

juntos a huma palavra também por este modo. (c)

(a) Nao falia aqui Quint. dos Epithetos ociosos
;
porque

estes , ainda que sejao poucos em numero , pela sua mesma
qualidade são viciosos. Ainda os bons , e enérgicos não devem
ser muitos. A multidão delles poria em demasiada distancia

as idêas
,
que o discurso deve approximar ainda localmente,

para o espirito aprehender com facilidade a sua relação. Alein

disto ha idêas secundarias, e accessorias
,

que he necessário

jiao fazer muito brilhantes por meio dos epithetos em ordem
a não repartir a attençâo do espirito devida ás idêas principaes.

Desta sorte he que a multidão dos epithetos embaraça a mar-
cha do discurso , assim como a dos vivandeiros impede, e re-

tarda a do exercito posto em movimento fagminisj. Alem deste

inconveniente tem o outro de fazer a oração muito longa, car-

regando-a de tantas mais palavras, quantos são os epithetos,

que se podião escusar. Assim vemos pela historia das revoluçoens

do hora Gosto, que a decadência deste na Grécia, Roma, e

nas Naçoens modernas tem principiado sempre pela profusão,

dos epithetos. Apuleio he criticado justamente nesta parte pelos

eruditos.

(J>) Como por exemplo em Virg. En. IV. 181 -" Monstrumhor-

rendum , ingens , e ibid. III. 658: Monstrum /wrrendnm, infor-

me , ingens. Mas he necessário ,
que as idêas accessorias , indi-

cadas pelos epithetos, sejao i. relativas entre si, e nao con-

trarias, nem muito distantes; aliás hc preciso ajuntal-as. por
meio das conjuneçoens : ». relativas á idêa principal, a que se

encostão. Vej. a not. seguinte.

(c) Este lugar escuro , e difficil atormentou Gesnero
, que,

nSo lhe podendo dar sabida , conclue a sua nota a elle deste

modo: Jtaque aliquid subest , vel corrnptum , vel viihi cuidem

noudiim perceptum. Huma cousa, e outra he. O lugar anda cor-

rupto , e Gesnero não attingio o sentido de Quint.

Quanto to primeiro ponto , ainda que as ediçoens de Bur-

manno , Capperonnier , e Gesnero, e outras antigas, como
a de Vaicosano tragao só este verso , Conjugio Anchisa Venc-

ris dignatc supetho : com tudo os Códices da Bibliotheca do Rei

da Fr.tnça , a os de Colhei t
,
que Rollin consultou

, devtfío de

trazer o seguinte do mesmo Virg. En. III. 47$. Cur.i Utwn , bis
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Alguns julgão que o Epitheto não pôde ser tro-

Permamtis trepte minis , o qual se vê representado e(n todas as

edicoens de Kollio. Nem a cousa podia ser de outro modo. Pois

Quint. queria dar exemplo de muitos epithetos juntos a huuia

{ifllavra ; o que não ha nàquelle verso só , e lia , ajuntando-se-

be o seguinte
,
quaes siío, Anchisa dignate, e Cura Deum.

Quanto ao segundo ponto ,
Quint. mesmo reconhece que a

lmma palavra se podem , e costumão ajuntar muitos epithetos
,

mas nad de qualquer modo. I. Todos os epithetos devem modi-

ficar immediatamente a idêa da palavra , com quem concordao.

Se pois eu accumulo a huma palavra muitos epithetos continua-

dos , e algum delles se refere a outra cousa fora da palavra , com.

que concordao grammaticalmente , este modo he vicioso
,
por-

que a ordem natural das idèas, fundada nas suas relaçoens •, não
condiz com a ordem Syntaxica. Por esta razão sáo justamente

censurados por Sérvio os dois epithetos de "Virg. Echg.lll. 70.

Lenta quibus torno facilis supcraddita -vitis , dizendo: Donatus sie

legit. Legitur tavien , et torno facili , ad cxcludenda duo epitheta,

qttod est in latinitate vitiosum , si sit , Lenta facili» vitis. O mesmo
•vicio se acha no vers. 3o , Liv. III. Eleg V. de J ibullo , Et Jacilis

lenta pcllitur unda manu. Porque no primeiro o facilis modificava

o torno , e no segundo o peílitur. Da mesma sorte o mesmo Sérvio

a Virg. E/j. 111. ()8. Dant maria , et ienis crepitans iwcat Auster in

altum, diz: Duo epilheta posuit vitiese , ut diximus supra; e o vicio

está em lenis modificar mais o epitheto crepitans , como se estives-

se Iene crepitans , do que o /tuster , com quem concorda. Por mais
exemplos pois que Broukusio accumule ao lugar de Tibullo , ou
nao sao do mesmo género, ou se o sao, elles não podem autho-
rizar similhante liberdade.

O 2. modo, pelo qual se não podem ajuntar muitos epithe-

tos consecutivos a huma palavra , he quando se empregao sem
conjuncçcens , sendo as idéas accessorias

,
que elles exprimem

,

muito distantes, desvairadas, ou contrarias. Então as conjunc-
çoens sao precisas para distineçao das idèas, que íicariao con-
fundidas pela proximidade dos termos. Esta he a practica con-
stante dos authores latinos. Achao-se , he verdade, alguns exem-
plos do contrario em bons escriptores , como no 1. verso de
Catullo , Cui dono lepidum novum libcllum. Mas estes exemplos sao
raros, como observa Jo. António Vulpio a este lugar , e não
enfraquecem a regra contraria e constante.

Hum 3. modo, por qne muitos epithetos nao se ajuntao bem
* huma palavra

, nem ainda no verso, he
,
quando elles vão car-

regados com outros epithetos , e muitos complementos
,
que os

«eparão demaziadamente huns dos outros. No exemplo pro-
posto de Virgilio o nome próprio Anchisa tem dois epithetos

,

que sao dignate , e cura Deum. Mas o primeiro tem três accesso-
rios, conjugio, superôo, Vcneris; e o segundo tem quatro, que
sao crepte , bis , minis, e Pergameis. Ora por este modo, diz
Quint. , nem ainda no verso estará bem ajuntar dois epithetos
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po, porque não muda de significação, [a) Com effeito

todo o Epitheto sem o nome Próprio necessariamente
significa por si, e constitue a Antonomásia. Por ex.

,

quando digo : Aquelie , que destruía Carthago e Nu-
maneia , he hunia Antonomásia ; se Hie ajunto porem
o nome Próprio de Scipião , lie hum epitheto. (//i Este
pois não pôde deixar de andar junto com o nome
Próprio.

//. Periplirase.

Periph rases
,
quando são ornadas , e quando

viciosas*

Quando huma cousa
,
que se podia dizer em

huma palavra, ou em poucas, se explica com mais,
chama-se Periphrase , isto he , Circuito de palavras,

(c) Esta humas vezes tem Necessidade
, quando serve

a huma palavra. O adverbio quoque (também) . que Quint. ajunta,

snppoe que alem deste havia outros modos
,
porque dois epithe-

tosjuulôs á mesma palavra podiao ser viciosos. E com effeite o
lugar de Virgil. não só tem este ultimo vicio , mas também o

segundo.

(a) Segundo estes, o Epitheto n~;o he hum tropo differenfe

da Antonomásia. Porque todo o tropo substitue huma palavra

translata cm lugar do nome próprio. Ora o Epitheto . se se ajunta

ao nome próprio , não se põe cm lngar dclle ; e se kc substitue

ao mesmo , he hunia Antonomásia : logo nao h-j hum tropo dif-

ferente. Mas este raciocínio he hum sophisma. O epitheto pôde
•;,)to 10 nome próprio , e ser com tudo tropo. Porque toma

a idéa.accessoria de outro objecto par.; a applicar a outro, em
que nao he própria , como v. g. tupUlitas effrcnata. Devemos
di/.er pois que o Epitheto , quando he próprio, nao lm tropo, v.

£. cttpiditas hmuvdica . (juando ]!orem he translato, ou porque

lie Metaphorice , <>u Syntcdochioo , ou Metouymico , ou Irout-

( t , [\c tropo, mas peitencente a algum dos quatro acima ditos.

(h) Daqui sevé que, na opinião de Quint., Epitheto tem roais

extensão que Adjectivo. Pois o Epitheto pôde ser hum substanti-

vo i como acima cura Deitm; ou huma orarão , como aqui Ille qui

Cktrthaginim , ét Numantiam evertit; ou hum adjectivo; em íiiu

tudo o que accrescenla huma idéa aCC i soria á principal.

(r) l)i prep( •
> -:p' (cirriim) , e do verbo o?á','u (loquor) ar-

em porém que este rodeio he só de palavras,

A> PeripHrasea', on §âo oefiniçoens , ou enumèraçoens, c analy-

hn accessoriorf, que substituímos aos nomes propriol

\ > priíu (ornamos o gehéro pela espécie , na

ando partei pelo todo, eno terceiro os coexistentes , ou
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para pôr hum véo sobre cousas, que, ditas com os

seus nomes próprios, sertão leias, como acjuillo de

Sallustio, Para huma necessidade da natureza: (a)

Outras vezes serve só para o Ornato , (b) e neste se*

^undo uso he frequentíssima entre os Poetas.

Era o tempo , em que o somno principia

P 9

ra os mortaes c
y

os trabalhosfatigados ,

E por divino dom do Ceo clemente

l\os membros entra lenta , e docemente, (c)

Os Oradores usão frequentemente de Periphra-

ses ; mas nunca tão verbosas , como as cios Poetas.

Pois tudo o que, podendo-se dizer com rafeis brevi-

dade , se amplia , e explica com ornato , he Periphra-

se; a que em Latim se tem dado o nome de (Arcum-
iocutio, menos próprio a exprimir a que he ornato

do discurso. Esta assim como, quando he ornato,

suecessivos pela cousa , a que suecedem , ou coexistem. As Peri-

phrases pois não são differentes da Synecdoche , e Metonymia
,

e ainda da Meíaphora
,
quando os termos

,
que nellas se empre-

gao , são transferidos.

(«) Dois íins tem a Periphrase , ou evitar o desprazer , ou
procurar o deleite. O primeiro lie de necessidade , o segundo de
utilidade. De necessidade he a Periphrase 1. Para encohrir as

idêas obscenas, e sórdidas. De rebus obscoenis (diz Santo Agosti-

nho) cogit necessitas loqui , honestas circumloqui , como no fragmen-
to de Sallustio, Projectas quidam Ligas ad requisita naturae, 3.

Para adoçar pelo Asteismo , e Euphemismo as idêas tristes , du-
ras, e de máo agouro. Vej. supr. da Allegoria no fim.

{l>) As Periphrases servem ao ornato. 1. Pintando os objectos

com distincçâo , e clareza. Porque
,
quando se pronuncia o nome

de huma cousa, este abraça todas as suas qualidades , mas con-
fusamente. A cousa percebe-se imperfeitamente , e como ao lon-
ge; as suas miudezas escapao á vista. A periphrase pelo contra-
jío , caracteriza udo-a , a approxima

, e faz as suas feiçoens mais
distinctas, e sensíveis. 2. Dando mais energia ao pensamento.
Pois desenvolve certas idêas , e accessorios particulares do Sugei-
to, e Predicado da proposição , sobre os quaes se funda a verda-
de, e força delia. 3. Offerecendo debaixo de huma imagem , e
forma, ou graciosa, ou nobre certas cousas triviaes , e cnm-
muas, que o discurso ordinário exprimiria com rnais simplicida-
de sim , mas de hum modo sêcco , c vulgar. Deste modo costumao
os Poetas ennobrecer por meio de periphrases as idêas triviaes

,

da noute, do dia , do íris , das estaçoens do anno, das idades
do homem , e outras símilhantes.

(c) Yirg, En. II. 268. Vej. not. seguinte (£).
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tem o nome cie Periplirase; assim, quando he vicio-

sa, cuama-se Perissologia. (a) Pois toda a periphrase,

que não ajuda o sentido, embaraça-o. (b)

111. Hyperbaton.

Razoens y
por que seJazem as Transposicoens.

§. I. Com razão contamos também entre os tro-

pos, que servem ao ornato o Hyperhaton , isto Ue , a

Transposição da palavra, (c) A necessidade da col-

locação , e a harmonia do discurso requerem a cada

passo smmhanLes transposiçoens. (tf) Na verdade se as

palavras todas se reduzirem necessariamente á sua

ordem natural, (e) e ao passo, que cada huma for

(a) De icssicaec (superjium) , e Xcrçoç (ser/no).

(Jb) Esta he a regra geral dos Epithetos, e das PeripHrases.

Todas as idòas aecessorias
,
que ellas exprimem, devem cooperar

ao fim
,
que o Orador, ou Poeta se propõe. He preciso pois

entre todas as circunstancias escolher só aquellas
,
que mais rela-

ção tiverem , ou com o pensamento
, que queremos caracterizar,

nu com o sentimento . que pertendemos exprimir: e ajuntando

nós duas, tre.s, ou mais Periphrases, he preciso que os accessorios

vão gradualmente accreseentaudo força huns aos outros. Na Pe-

riphrase, em que VirgUio nos presenta- a imagem do primeiro

sono, os accessorios cio cancaco de dia , da doçura do sono e do

primeiro sono , do dom dos Deoses não só fazem verisimii o desa-

cordo dos Troianos na tomada da sua cidade ; mas produzem
hum sentimento nascido do contraste admirável da maior tran-

quilidade seguida da maior perturbação.

(t) Íf»tpfJaWi derivado de taipficivtiw (transgredi) R.R. -jt.S

trens, efjaívM eo
,
(""fransgressinj transposição, mudança de huma

palavra d<> seu lugar para outro.

(d) A razão da colloeaçao ,
r.itio tampasitionis (pois com Cap-

p.T mnier assim julgo se deve ler, e úíuy<omparationis) pede que

se transpouhão as palavras, quando temos de evitar os vicios da

jnnetura, como TCOOoarso das vogaes, e consoantes ásperas: e

a harmonia, e helle^a da collocaçao , dccoí compositionis pede a

mesma transposição, quando com ella fica a oração mais nume-

rosa , e suave do que ficaria , ainda livre dos hiatos ,
e concurso

das consoantes rudes. A raz~ío manda vitare culpam
,
c o Ornato e

10 manda tandem mercri,

(f) Que ordem Maturai he «ata ? (ordo srnts , ordo rectas ?) Ha

alffU lia n» !ÍQgaa Latioa , e nas mais, assim antigas, como mo-
.,> E»ie Lie <> celebre problema debatido entre Mavsaia

Constr. Cramn. , e Uateux Ctolffr. Orat., e continuado entre |fr.

Beauieé Gruam. Gcner. , sustentando a opinião do primeiro,©
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occorrendo, assim também se forem ligando ás imme-

entre o Author anoiiymo do Novo exume do prejuízo da Inversão
,

impresso <-m Pai is 1767, defendendo a opinião do segundo. Da
solução delle depende a da questão sobre a Inversão: òe esta a
há realmente nas línguas Postpositivas , Grega, e Latina ; ou nas
slnalogas , quaes sao quasi todas as modernas da Europa ? e desta

questão por consequência depende a noção do que os Latinos
chamavao líyperhaton.

Este problema , ao meu parecer , foi ultimamente resolvido

pelo Abbade de Condillac (Cours d'Etude Tom. I Grammaire
,

Part. II. Cap. 27.) Llle mostra, qne entre as idêas de hum mesmo
pensamento nao ha succesrSo no espirito , nem por consequência
prioridade, e posterioridade. Elias se offerecem todas ao mesmo
tempo á alma , assim como em hum prospecto os olhos vêm ao
mesmo tempo todas as suas partes. De outra sorte nao as pode-
ríamos comparai- , nem formarmos idêa do todo junto. Mas assim
como os olhos na prospectiva dos objectos , assim a nossa alma
«a de qualquer pensamento vê ao mesmo tempo as correlacoens

mutuas de todas as suas partes
,
pelas quaes humas convém com

outras , humas são determinadas, outras determinao. Esta liga-

ção natural , e dependência mutua das partes he a que faz a
ordem do todo simultâneo. Paia distincçao chamaremos a esta

Ordem Simultânea , e Syntaxica. Ella he a natural, e prototypa
do espirito.

As linguas nao podem representar a simultaneidade do pai-
nel do pensamento. El^as dispõem em huma ordem Successiva

, e
Anv.lytica o que he simultâneo , e confuso no espirito. Porque
assim como as palavras , assim tamhem as idêas hao de hir neces-
sariamente humas atraz das outras. A ordem pois da linguagem
he nesta parte a inversa da do pensamento. Nesta successao po-
rém , e analyse pódc-se de algum modo representar a ordem Syn-
taxica das idêas , e a sua ligação pelas diffeventes formas

, e po-
siçoens Iocaes dos vocábulos, que as representão. Isto he o que
faz a Syntaxe em todas as linguas.

Conservando-se a mesma Syntaxe , três construcçoens
,

segundo Cicero Part. Cap. VII , se podem dar a qualquer phra-
se, a Directa, a Inversa , e a Interrupta , ou transposta. A Directa
he a aquella

, em que cada palavra se reporta successivamente
áquella , que se lhe segue , e nao suppoe nada dantes , v. g. Ale-
xandre vcnceo a Dário. O sentido aqui não fica suspenso

, e o
pensamento se vai percebendo á medida que se lê. A Inversa pelo
contrario he aquella, em que as primeiras palavras suppoerrt
outras dantes para completar o sentido, v. g. A Dário vcnceo Ale-
xandre. Nenhuma destas ordens he contraria á do espirito. Este
vê ao mesmo tempo as duas idêas de Dário , e Alexandre ligadas
entre si pela relação da victoria. Pouco importa que o discurso
ponha primeiro Alexandre, ou Dário. Ambas estas idêas se ligâo
igualmente com a terceira venceo. Sendo pois huma directa, e
outra inversa, ambas ssío naturaes

?
porque exprimem iguahncute
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diatas, quer atem bem
,
quer não: siiceede ordina-

riamente ficar a orarão já áspera e dura
, já desatada

e cheia de hiatos, (a) He necessário pois . rara evitar

isto, differir hunias para o depois, outras tomal-as

dantes, e collocal-as no lutar , em que quadrão;

assim como se íaz nos paredes formadas de pedras

brutas. Nem na nosra mão está o talhar, e lavrar as

palavras, como se faz ás pechas, para que assentadas

se unão melhor na estruetura do discurso. Necessa-

riamente nos havemos de servir deitas taes quaesellas

são, e escolher-lhe os assentos Assim nenhum outro

meio ha de fazer hurna oração harmoniosa , senão a

mudança opportnna da ordem, nem outra he a razão,

porque nas tabeliãs enceradas de Platão, em cpie este

escrevia o mais bello dos seu ^ tractados , se acharão

escriptas por deferentes maneiras as primeiras quatro

palavras, em que diz, descera ao Pireo, b c
« não

a ligação prototypa das idéas no espirito. Também se podem cha-

mar natura.es neste sentido
,
que ambas s£o necessárias . e usadas

mais, ou menos nas línguas , assim Postpt .

só com a riiffcrenca ,
que -queilas , tendo casos, podem fazer

mais inversoen* cio que estas , íjueosnãò tem n como pois

era natural a Cícero ia-IIar I.atim , e consequentemente fazer mais

inversoens ; assim nos lie natural fdllar Portngéez ,
e por isso

fazer menos, Ifatural aqni he o mesmo que Habitual.

A terceira éonstrucçao he a fnterhtpta , cu Mixta ; quando as

idêas
,
que no painel do pensamento andeo naturalmente ligadas

pelas suas relaçoens mutuas de conveniência . e dependência , se

separâo no discurso , c se transpõem . mettendo-lhe 01
|
er-

meio. Esta he a contraria i verdadeiramente natural . e prototypa

do espirito, a qoal consiste na ímmedia ta das idéas, e

esta justamente lie a que Quint. chama ord 'tem

rrctmm , como logo veremos. Vej. supr. Cap. III. Art. II. §. a.

not. (b)

(a) O estilo faz-se duro. e áspero ^Ao concurso, e conflicto

das consoantes ásperas . com que acnhSo, e eon vorabu-

los. P«if-se solto, e desatado pelo concurso das ;
i

de Omr. III. 43. Cotloeationh est eútmpónere , et struen »w ,

M ne\-e a\r>er eonim eoncursns , neve hinlrvs sit ; sed qvoíltxmmodo

eomgmentatns , et !evi<. Vej. adiante Cap. \. Art. Ill J* *• e *•

(£) Itto he tirado de Dibny!«io Balicarn. crcpl irovtha Sect. *5.

pag. »4*. ed. 1 pton. , onde diz assim, ar faltar da

exactidão de I- i porém até os 8o annos de sua

« idade nun< lir, cafamistrar , e concertar «le todol

os modo, ^. Pois he bem sabida dos Philologos
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porque rinha experiência de que isto era o que fazia

mais que tudo a oração harmoniosa.

r árias espécies de Transposicoens.

$. íí. Ora quando esta transposição se faz em
duas palavras somente, chama-se Auastrópiíc, que
quer dizer huma espécie de Inversão, {a) quaes são

estas vulgares mccinn, secam, e nos Oradores e ílis-

ti i iros qjuibus de rebus : Quando porém por conta

do ornato se transpõe huma palavra para mais longe,

eu ião tem própria mente o nome de Hyperbaton ; co-

mo : Animadverti , Judices , omnem aceusatoris ora-

tionem in duas divfsam esse partes. Se estivesse in duas
partes divisam esse, era a ordem natural, [b) mas isto

íica\a duro, e sem graça,

k a tabeliã . que, dizem , se lhe achara ao tempo da sua morte
,

« a qual tinha \ ai iado de muitos modos o priueipip da sua obra da

« Republica, que começa assim : Ka7s',3r,v yftzç si; lis ipaia uerà

« rxáux,ojvc; tçu Acíçtuv&í, Desci hontem ao Pireo com Glaucon ,

« ftlho de Ariston. »

{a) Avaç:co-ò, Anastrophe t de àva retro, e çscar, versiv. In-
versão , que se faz de diante para traz eutre duas palavras, nas
quaes huma he subordinada a outra. Assim os Latinos

,
para evi-

tar o cacophato, em lugar de dn nobis , cum me , cum te dizirto
noLi.cmn , metam, íecnm , e também quocmn , Italiam contra , ma-
ria omitia circum , etc. Nesta espécie de inversão as duas idèas
da cousa , e sua relação , íicao igualmente ligadas , e não se se-
parão , como no Hyperbaton. Pois quando digo , in duas divisam
esse partes , as duas ideas correlativas duas. e partes nao tem in-
versão , e tem com tudo hyperbaton. Observe-se que Os Latinos
nao íiotavâo esta inversão senão nas Preposicoens com os seus
casos , e no adverbio comparativo com a conjuneçáo subsequente.

(b) nectvm erat (diz Quint.). £e a ordem natural de todas as
línguas, e da Latina mesma, (segundo pertende Mr. Beauzeé
Gramm. Geral, Lh<. III. Cap. IX. Art. I.Jhe a directa

,
que elle

chama Granmctical, e Analyíica; não he esta certamente a que
Qumt chama natural, não obstante apoinr-se o mesmo Beauzeé
neste lugar para provar o seu systema. Elle he contra producen-
tem. Pois a ordem Crammatical seria esta

, dwisam esse in partes
duas

,
e a inversa in duas partes divisam esse he que Quint. chama

natural
,

(rectumj A que chama pois Quint. ordem natural?
Aquella, em que as idèas conservão no discurso a mesma liga-
ção

, que ellas lem co painel protótipo do espirito. Aqui as duas
idèas fanes duas ??o conelativas, e devendo por isso mesmo
estar juntas na phrase, o hypeibatoa as separa, mettendo-Jhe no
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Os Poetas chegão a fazer separação , e transpo-
sição de huma mesma palavra , como :

. . . Hyperboreo septem subjecta trioni. [a)

O que nunca será permiítido na proza. [U) Mas está

mesma divisão he justamente a qne faz do Hyperba-
ton hum tropo

;
porque de dois sentidos he preciso

fazer hum. (c) De outra sorte não havendo mudança
de significação, e mudando-se só a estructura dos
vocábulos, póde-se o Hyperbaton chamar antes figu-

ra das palavras. . . . (d)

meio divisam esse. O mesmo Beauzeé, reflectindo melhor
,
prin*

cipiou já a conhecer c seu engano na nova Encyclop. IVJethodica,

Grammaire , et Litcrature , verb. Hyperbaton. Vej. as nott. seguin-

tes.

(a) Virg. Georg. III. 38i. onde a palavra Sep tem trio , com-
posta de Septem , e Trio fbosj , he cortada , e separada por Subje-

cta. Os Grammaticos chamão a isto Taxai; de Teavw cortar , divi-

dir.

(b) Com tudo vem-se muitos exemplos destas Tmeses em Cíce-

ro , como: Per mihi gratum , Per mihi jitctmdum ,
Qnod judiciam

cuinqtie (pro Sextio) ; Jurisque jtuandi (pro Coei.) satis nostrae con-

jur.ctioni , amoriqae facturam (pro Dlarc.) ,
e Quint. mesmo diss"e

II. i3. 4 2 - Plebis ve scitis.

(c) Segundo Quint. pois o Hyperbaton consiste na divisão, e

separação das idéas, que se não deverião separar; e não tem dif-

ferenca da Tm es is , senão em esta separar as duas palavras radi-

caes de que se forma a composta , e o hyperbaton dividir , e se-

parar não huma palavra, mas duas, que ainda qne distinctas,

são correlativas , ou por concordarem , ou por regerem hnma a

outra. Na mudança das duas palavras dos seus lugares próprios,

e que o espirito reúne para fazer de duas idéas huma composta
,

he , em que Quint. faz consistir o tropo. Porém , a dizer a ver-

dado, ainda que M palavras mudem de lugar, não mudâo de si-

gnificação, o que he preciso para haver tropo In hyperbato (drz

Quint. Prol. Li». IX. 6.) commutatio est ordinis , ideoque multi tro»

vis hoc genus rximitnt.

(d) Reconhece pois Quint. duas espécies d'Hyperbatos , hum»
tropo ,

quando ae sep.irão as idéas ligadas na ordem natural
,
pro-

lotypa do espirito; aiWrn Jfgnra da collocaçao ,
quando sem se-

parar ai idéas
, »e inverte estructura usual da lingua Latina , a

«piai pelo habito eontrahido era natural aos Romanos. Ambas
,st.'is te frchSo na phrase de Cicero , in duas divisam esse partes; e

a ordem contraria r» duas partes divisam esse he a natural (rectnmj,

Batina porque a ligaçio tnraiediata tias duas idéas, duas, e par»

r lS , he prototvpa <la natureza; como porque o verbo no Gra

da phrase era esti ik hu a habitual da lingua Latina
, e o que he

habitual hc umhem de alguma sorte natural. Quint. o diz cia»
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IV Hyperbole.

Que cousa he Hyperbole, e 6 modos de afazer*

6. I. Reservei a Hyperbole paTa o ultimo lugar

por ser hum Ornato mais atrevido que os outros tro-

pos, (a) Ella he huma Exaggeracão mentirosa , e

serve igualmente tanto para augmenlar, como para

diminuir.

Faz-se de differentes maneiras. Pois . ou dize-

mos mais do que aconteceo, como, Vomitando , en-

cheo de bocados de comer o seu regaço , e todo o tribu-

nal
,
[bj e

...... dois penhascos

Ameaçando estão o ceo sublime : fc\

Ou engrandecemos as cousas por meio de alguma
similhança , como ,

As Cfclades dirias que arrancadas

De seus assentos sobre o mar nadavão : (ci)

Ou por meio da comparação,
JViso parte entre todos o primeiro

,

Que o vento e azas do raio , mais ligeiro : (e)

rameute IX. 4« 26. F
r
erbo sensum cludere multo, si compositio pa-

tíatur ,
optimwn est. Inverbis enim sermonis vis inest, Al si id aspe»

rum erit , cedat haec ratio numera. . . Sine dúbio enim omne , qttod

non elude t , hyperbaton est. Ipsum hoc inter tropos, <vel figuras ,

tjuae sunt -virtutis , receptam est. Esta única passagem de Quint.
,

que Mr. Beauzeé (Encyclop. lug. cit.J tem pelo juiz mais compe-
tente nesta matéria , arruina inteiramente o seu systema sobre a
Inversão. O verbo no fim da pbrâse he sempre a ordem inversa
da Grammaticai, que elle julga a natural. Quint. com tudo diz
que aquella lie a natural á lingua Latina. Logo a natural he a
inversa da Grammaticai.

(a) Y-7rep(3o\Y), Hyperbole, da prep. ÚTísp (super) e paXXw (fa-
tio) superjectio ementiens. Na edição de Gesnero falta toda esta
oração : Hyperbolen audacions ornatus summo loco posta.

(b) Cicero Philipp. II. Cap. a5.

(c) Virg. Sn. I. 166. Esta primeira espécie se pode chamar
histórica , porque augmenta

, e exaggera os factos. Ella se faz
com os termos próprios.

(d) Ibid. VIU. 692. fallando das náos de António na batalha
liaval com as de Augusto ao pé do promontório Actium no armo
de Roma 7% 3. Elias erâo de grandeza táo enorme

, que Virg. as
Compara ás ilhas Cyclades do Archipelago. De humas , e outra»
diz logo , aut montes concurrer* monúbns altos*

(e) Ibid. Y. 3 19.

II. *a
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Ou por meio de certos sinaes
,

Por cima das searas -voaria

Será lhes tocar as po?iías , nçm as fcuras

Espigas na carreira offenderia: (a)

Ou por meio tia ivletaphora , como aqui mesmo a pa-
lavra voaria.

Algumas vezes a hyperbole se au^menta , acores-
cenrando-lhe outra em cima , como faz Cícero contra
António, (b) Que Çharybde tão voraz? Mas qitt 1

eu Charjrbde? a qual, se a houve
, Jbi hum animal só.

O Oceano mesmo apenas parece ter podido sorver tão

depressa tantas cousas , tão espalhadas , e postas em
lugares tão distantes. . . .

Nem os modos de diminuir são menos
,
que os de

mtar
,

Peies ossos se tem escassamente rc) . . . etc.

Regras
,
que se devem observar no uso delia,

§. II. Mas esta mesma Hyperbole, que parece

não admittir regra alguma, (leve ter sna medida.

Ainda que toda a Hyperbole passe os Limites da ver-

dade , não deve com tudo passar os da moderação.

Por não se observar esta regra, nenhuma cousa ha

por onde mais se ca 2 ao Cacozelon do que por

(a) Ihicl. Vil. o(/S, oiide Virgílio exaggera a vctaci4acl 1

Amazona Camilla cora os sinaes <ic uà^o deixar vestígios no eíião,

por oudt corria, nem molhar as plantas . se corresse pelo mar.

Júlio Solino Cai isi o mesmo de hum Ladas : Pnmain
palmam uelocitatis Ladas quulr.n. est , çni ica supra cuittin

pnhere-r. cijrsitaviç , iit , areais pçiulenúbus , nulia indicia reiinqucrvC

•vtsligio!

ih) Philipp. II. Cap. 27. Df 6 modos poia , segundo Quint.,

se podem exaggetar as 1. com os termos próprios , 1.

com ás Similhanças , 3. cem as < >, -í com asMetouy*

mias, 5. com as metapl cumulando as byperbéles.

Quando m is se fea cora as palavras próprias. d5o pode ser tro-

po; c quando empreg* as mnilhanças , as comparacoeo*, e os

fropos, lie que pertence, e por is*o uío coj^atituf hum
lifferent< nosao principio.

Diz o p em N i' .•
'

: ' • l "•<*-

ceiufc ;> magn 1 \ das suas o ias! I
>

, \
eriWi

:,) dimiiinii
;

im iodo , cum ;
• n •

.-

. . ,m|« .1 ,, 1, i unbein dos outro» cinco
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esta. Nem eu me eanco agora em relatar os infinitos

vicios ,
que daqui nascem

;
porque todos os conhe-

ivm, e elles são fáceis de se notar, [a) Basta dizer

que a Hyperbole mente sim , mas não de modo, que

pertencia enganar com a sua mentira, (b) Por isso

mesmo pois ^we não se nos dá credito no que dize-

mos, tanto mais preciso he vermos até que ponto nos

convém exaggeraí-o. Estas exaggeraçoens são muitas

vezes causa de rizo, o qual , se he procurado de pro-

pósito , tem o nome de graça, (c) se de outro modo,
o de tolice.

Ha humas hvperboles vulgares, (d) quaes são

aquellas , de que se servem os homens doutos, e

ignorantes no u,ço da vida. Porque a todos os homens

(a) Quenb quizer ver muitos exemplos destas hyperboles vi-

ciosas leia Bouh.ours (La Maniere de bien penser , pag. 3o e io3).

Aquft'!ri de huno escriptor Portuguez
,
que fallando de huina for-

taleza do Japão , diz
,
que o seu fosso era tao fundo

,
que parece

se. abria vara hir fazer a guerra aos Demoiiios no Inferno , não só he
u!ira /idem , mas também ultra moduin , e por isso justamente cri-

ticada pelo mesmo Author.

(/;) O que ella quer he , chegar á verdade por meio da menti-
ra, como diz Séneca De Heuef Vil. -?3. In hoc Hyperbole extendi»

tur , ut ad veriun mendaciò -veniat: nec unquain tantuin sperat Hy-
perbole , quantuin audet; sed incredibilia affirma t , ut ad credibilia

peryeniat.

(c) Gesnero lé com as edd. Locat. , e Ven. aptus. Mas nao
sei queira dizer aqui risus aptus. O rizo procedido das exag-
geraçoens desmesuradas

,
quer estas sejao urbanas

,
quer não

sempre vem a propósito
,

pois ou recahe sobre a cousa , ou
sobre a pessoa de quem falia. Toda a differença está em a
hyperbole ser jocosa, ou séria. Segui por tanto a licao ca-*,

ptatus
,
que he dos Mss. Bodl. Voss. 2 , e das edd. Andr. , Aid.

Paris. , Vascos. , Stephan. , Bãsil. , Colin. ,. Gryph. , Vidov. e
muito conforme ao lugar similhante do mesmo Quint. VIII. 3.
48 , em que diz assim : Cui natura contrarium , sed errore par est
dare excedentia modum rebus nomina , nlsi cum cx industria risus
inde captatur. O mesmo Quint. VI. 3. 67. faz da Hyperbole hum
lugar do Jocoso. Vej. supr. Cap. IV. Art. IV. §. 3. num. 3. Sobre
os Correctivos da Hyperbole ibid. Art. III. §. 4. in fin. , e not.

(d) Assim como as Metaphoras , assim muitas expressoens
hyperbolicas na sua origem passarão a ser próprias, e ordinárias
110 uso vulgar ; e perdoao-se

, porque o senso commum se acostu-
mou a fazer-lhe os rebates devidos. Taes sao estas

, quando di-
zemos dos que tem pouco que comer, que morrem defome; d»
hum homem que sabe pouco, que nao sabe nada , etc. Estas e
«imilhantes hyperboles nae sao ornatos.
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he natural o desejo de augmentar, e diminuir as cou-

sas, que dizem , e ninguém se contentou ja mais com
a verdade justa. Com tudo estes encarecimentos pcr-

íloíio-se-nos
,
porque não asseveramos.

A hyperbole porém então só he hum ornato da
Oração

,
quando a cousa, de que temos de í aliar, he

extraordinária. («) Porque então permitte-se*nos o

dizer mais do que he, já que não podemos dizer quão
grande eila he; e he melhor que a oração passe adian-

te do que fique a traz. Mas deste tropo basta por ora.

Pois já filiamos delle mais amplamente naquelle tra-

ctado , em que assignavamos as Causas da corrupção

cia Eloquência. (£)

(«) Esta he apedra de toque para distinguiras ri^perboles

legitimas das que o não são. Todas as vezes que eilas se empre-
gai) seriamente em cousas pequenas , e ordinárias , fazem o estiio

inchado: e quando são exaggeradas (ultra moJum), ainda em cou-
sas grandes, fazem e estilo /rio. Yej o-Cap ult. Art IH. Sópoii
são ornadas , e bellas

,
quando são moderadas -, e se trata de cou-

sas grandes, e extraordinárias. A grandeza porém extraordiná-

ria dos objectos
,
que se requer para justificar a hvpeibole

,
pode

ser , ou absoluta , ou relativa. Lunia, e outra desculpa o encare-

cimento. A prinveira pelas razoeus de Quint. ; a segunda pelo'

estado de paixão , em que a alma se acha. Então a imaginação ,

sendo ferida "vivamente de alguma tdéa
,
que se lhe representa

grande , e os termos ordinários parecendo-lhe fracos para a e\«

f)pimir , serve-se dos byperbolicos. Neste e."tado quem exprime
luma cousa , como a sente , não exaggera ; antes he fiel na ex-

pressão. Ainda que pois o que elle diz seja falso , e passe os limi-

tas da verdade , não passa com tudo os da verisimiihança. Elle

representa as cousas como a imaginação lhas figura , e o ouvinte,

ou leitor deve-se pôr no mesmo estado de paixão para fazer hum
juizo seguro das hvperboles. Facile est enim veriam ahquod ardens

(ut ita dicam) notai e, idque , restinctis animorum imenJiis , irriderc.

Diz Cícero Orad. 28. Vej. o Cap. do E.iord. Art. IV. §. I. no fim ,

C not.

(/») Perdeo-se inteiramente est" eserfpto de Quint. Os que qua-

rem persuadir que he o mesmo que Q Dialogo sobre os Oradores
t

pu Causai da corrupção da EloqUeneia ,
que costuma andar entre

as obras de Tácito, a quem se attrihue; ainda que não tivessem-

tantos argumentos do eontiavio, os quaes se podem v£r em PU
. Schelio , Dodwello, e. Capperonnier a este lagar; bastaria

«,1, ests passagem de Quint. para ,,s desenganar. Quint. diz que*

1 a tractado da Corrupção da Eloquência faltava extensa*

roeutç da hyperbole, c de outras matérias tecboicas ; e disto

110 tractado attrihuido a Tacitoi Vej, Hist. da Khct,

Tom. I. Liv. I. Cap. \ II, Art. li. $. 3. • not.
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CAPITULO VIII.

Z*a Elocução Figurada.

(IX. i.)

Ç«í? c<??/5<2 *<?/# Figura , e sua differença do Tropo*

T
§. I. J Eudo nós fallado até aqui dos Tropos 9

*egue-se agora tratar das Figuras , chamadas em Gre-

go Schemas ; {a) matéria ligada naturalmente á ante-

cedente. Pois muitos julgarão que as Figuras erão

Tropos. . . (b) e tem havido authores illustres, que
quizerão antes dar o nome de Figuras á Periphrase ,

tlyperhaton , Onomatopeia , e Epitheto do que o de
Tropos. Pelo que muito mais se deve assignar a dif-

ferença destas duas cousas. O Tropo pois he Hum.
discurso transferido da sua significação natural , c

principal para outra, a fim de ornar a oração: ou
como o deíinem quasi todos os Grammaticos , Huma
expressão transferida do lugar, em que he própria
para outro , onde o não he. Afigura porém , como o
mesmo nome está mostrando , he Huma forma de

oração apartada do modo ordinário defaliar , e que
primeiro se offerece. (c) Pelo que nos Tropos põem «se

(a) Do verbo a^sw fhabeoj vem <syjiu.ci (habitusj , figura , ou
forma da expressão.

(b) Nos nossos tempos mesmos Marsais , no seu Tractado
Philosophico Dos Tropos , confundio huma cousa com outra- A
questão he verdadeiramente de nome Se por figura se entende
qualquer fórina de expressão , e por tropo qualquer mudança na
phrase , como as palavras á primeira vista querem dizer : os tro-

pos são figuras , e as figuras são também tropos. Tudo depende
pois da accepção particular

, que se fizer destes nomes genéricos.

Estas duas cousas com tudo tem suas differenças , e a distincçâo

delias não he inútil , nem para a clareza das matérias , nem para

eriíicar a distribuição das qualidades geraes da Elocução, dada
por Quint. no principio desta Livro. Vej a not. seguinte.

(c) Mr. Mareais (Dos Tropos , P*rt. I. 4rt. I.) combate esta
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humas palavras em lugar de outras. . . e no Hyperba-

definição por dois princípios. Hum por nao dizer nada, outro
por dizer falso. Hum modo de fallar apartado do commum , e

ordinário he o mesmo que dizer
,
que as figuras são figuras , e que

nao o sao as que nao sãofiguras . Alem disso he falsa. Porque se ha
alguma cousa natural , e ordinária aos homens , sao as figuras ; e

em hum dia de praça na Haia fazem-se mais figuras do que em
muitos de Assembléas Académicas. Porém Marsais nao entrou no
sentido da doutrina deste Mestre. Assim he preciso explical-a.

Ha hum modo simples de enunciar qualquer pensamento,
quando empregamos só os termos precisos paia exprimir a sua
verdade, clareza , e distincçfio. Este he o ordinário, e que pri-

meiro se offerece a qualquer no estado trauquillo, e ordinário da
olina. Quando porém o Orador , ou o Poeta no fogo da sua ima-
ginação quer dar mais vivacidade , forra , vehemeacia , ou graça
á expressão; muda-lhe a forma simples em figurada , e por huma
espécie de ficção engenhosa accrescentando-lhe novas idêas acces-

sorias
, o faz mais vivo , ou mais tocante , ou mais galante. Este

modo nao he Simples, porque tem mais do que he necessário para
a expressão clara, e precisa. Não he Ordinário, porque suppoe
a alma no estado de agitação, que também o nao he. Dizer pois

que á Figura he huma forma de expressão apartada da ordiná-
ria , e que primeiro se offerece , ou , como o mesmo Quint. diz

n. ir , a vulgari , et simplici specie cum ratione mu ta ta , e n. i3.

a simplici , atque in promptu posito dicendi modo Poetice , vei Ora-
torie tnutata, e n. 2 5. remota a cojnmuni usu ficúo , não he o mes-
mo que dizer, que Figura he Figura.

Ambas estas formas , simples , e figurada , sâ"o naturaes se-

gundo Quint. XII. 10. 43. ;
porém a differentes respeitos. A pri-

meira he natural a quem falia , e a quem discorre ; e a seguuda
a quem ora, e quer nao só instruir, mas deleitar, e mover.
Quint. poir não diz , que a Figura he apartada do modo natural,

como lhe faz dizer Mai sais. Communis , iwlgaris , simplex , in

promptu positns nao lie o mesmo que naturalis.

O Orador, e Poeta no estado de paixão suppoem-se na*

mesmas situaçoens , e figuras , em que se achâo realmente aquel-

Ics, que experimentao a impressão dos bens, e dos males Estes

pela força do sentimento, que os impelje , fazem perguntas, res-

pondem, acháo-se perplexos , suspensos , consultão ,
exclamão

nos transportes da sim paixão, apostrophão , etc. Mas estas fí-

sao reaes , e não imitadas. Verum ca pierum que recta snnt,

nec sejingunt, sed canfitentur , Quint. n. 5. As figurai oratórias

nutra espécie. Estas não sao verdadeiras, mas fingidas,

e imitadas; porque são produzidas, nào pela presença real
,
e

impreí "-.. drm objrctos, mas pela imaginação» e- arte, que os

representa ; <• destas tl« que falia Quint. fíaec, qnotics vera snnt ,

no/, simt i,i enforma , dr qua nvr.c loquimur : sed assimnlafa , et arte

l proeul dnl<io schemata sunt existimanda . diz Quint. n.

a~- V,
J- oquedil lom. I. Liv.ll. Cap. XII. Art. II. pag.

9*7. uot. (t)
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ton ha nuular.ca de ordem . . . Nada disto tem lugar

nas Fignras; porquê estas se podem fazer <om as pá'

lavnrs próprias , e collocadas pela sua ordem. . . (a)

Divisão peral das Figuras.

§. II.o A maior parre dos anthores ,
de que tenho

noticia , assentão que destas lia duas classes ,
humas

dos Pensamentos , e outras das Palavras . . . e que,

assim como Wo o discurso , assim também as Figu-

ras de necessidade linode consistir nos pensamentos,

e nas palavras. (£) Ora assim como na ordem da na»

tureza primeiro he conceber as idêas no espirito do

que ennuncial-as : assim devemos tratar primeiro das

Figuras, que pertencem aos pensamentos.

Utilidade das Figuras na Eloquência i. Para Provar,

§. III. Ora não ha operação alguma da Eloquên-

cia , em que se não dêm a ver claramente as grandes

Para tirar toda a equivocação , Figura ,
(segundo as idêas

de Quint.) he kumafónna de expressão , com que o Orador , ou Poe-

ta , suppondo-se por huina espécie deficção nos mesmos casos verda-

deiros , acerescenta com as palavras , c tom da voz á ennunciaçao ló-

gica , e simples do pensamento novas idêas accessorias ,
que o fazem

mais vivo, interessante
,
pathetico , ou agradável. Vej. logo Art.

H. §. i.

(a) Os Tropos morlificão as idêas , as Figuras modificão o

pensamento todo 2. Os Tropos mudao a significação das pala-

vras , a Figura nao. 3. Os Tropos podem-se fazer em huma pala»

vra só , as Figuras nao. 4. A viveza , força , e graça , que os Tro-

pos dão ao discurso vem da relação dos objectos análogos; a das

Figuras vera da forma da expressão. 5. Nos Tropos ha sempre

substituição de huma palavra por outra, nas Figuras nao.

(b) As Figuras das palavras consistem todas, ou no som ma-
terial , ou na disposição local dos vocábulos. As dos pensamentos
nao dependem do physico , mas do lógico da expressão. Por isso

nas primeiras as palavras nao se podem mudar, ou transpor,

sem se alterar a figura. Nas segundas , ainda mudadas , e trans*

postas as palavras , a figura fica a mesma. Inter conformationein

verborutn , et sententiarum hoc interest
,
quod verborutn tollitur , si

verba mutaris , sententiarum pennanet ,
quibuscumque verbis utivelis.

Cie. De Orat. III. 5s. Por exemplo , naquella Paronomasia: Cur

ego non dicarn , Fúria , te furiam , mudando a ultima palavra era

rabidum , o sentido he o mesmo
;
porém a figura desapparece , o

que nao suecede nas Interrogacocns , /ipostrophes , etc.
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e muitas utilidades destas Figuras, (b) Porque, ainda

que parece indifYerente para a Prova a figura e ma-
neira , com que ella se enuncia; com tudo he certo

(a) Quint. considera as muitas , e grandes utilidades das Fi-

guras relativamente aos três officios do Orador
, que são Con~

vencer, Mover, e Deleitar. Primeiramente a Figura faz aprova
roais viva , forte, insinuante , e disfarçada. O que Quint. , dando
na mesma demonstração o exemplo

,
prova figuradamente com

o similhança da Esgrima, comparando os raciocínios lógicos
, e

simplices com a5 estocadas direitas, e que são fáceis de ver, e

acautelar ; e os figurados com os lances fingidos , e golpes de
tnestre, que sendo imprevistos, ferem , e penetrao. As figuras,

nas quaes aliud simulatur dici , quam dicitur
,

(Quint. hicn. 14.)

são como estes manejos fingidos , e indirectos , em que aliud

ostendisse , fitam petas , artis est.

Mas as utilidades das figuras na Eloquência sSo índisputa-

Teis. Do que se disputa, e ainda se mofa he do seu ensino, coroo

se as figuras nlo fossem a linguagem mesma da natureza, e se

se necessitasse de arte para as fazer. Assim muitos ha (diz Quint.

II. II.) qui nihil egere ejusmodi praeceptis eloquentiam putent , sei

natura sua , tutlgari modo , et scholarum exercitatione contenti ri-

deant etiam diligentiam nostram exemplo inagni quoque nominis Pro-

fessorum , quorum aliquis , ut opinor , interrogatus quid esset sr/raa,

et vor.jxoc, nescire se quidem , sed , si ad rem perúneret , esse in sua.

Beclamatione respondit. Eu para justificar , e dar a razão
,
por-

?ue neste compendio metti parte do tratado de Quint. sobre as

iguras , responderei a similhantes homens com as palavras de

Mr. Beauzeé, Encyclop. Method., Gramm. , et Litterat. Tom. II.

Part. I. Verb. Figure, « Quanto ao mais (diz elle) nao se precisa

« de arte para fazer figuras no discurso. Basta entregar-se cada

« qual a natureza
,
que he quem as suggere , e sempre a propo-

• sito. Nao he pois para aperfeiçoar huma practica, que nao

• necessita de regras
,
que he útil o conhecer o systema geral, e

- as differentes espécies de Figuras. Mas he importante distinguir

m huinas das outras , saber reconhecel-as em as obras ,
em que

« a natureza, eo génio as fez nascer , e discernir , quer seja

« pelo sentimento , quer pela reflexão , os felizes effeitos
,
que

• ahi produzem. Similhantes reílcxoens não darão certamente o

talento da Eloquência ,
que he hum puro dom do Ceo. (Vej.

. Tom. I. J.iv. 1. Cap. II.). Mas ellas podem aperfeiçoar o Gosto,

• dirigir o Génio m, seu euthusiasm© , e encaminhar ainda a na-

- tnre/a, que dá algumas vezes em desvios. Filas ensinai ao ao

• Benoi l reconhecer tudo o que se oceulta debaixo do material

• dai |
Javrsi , imo ftóoi pensamentos , mas os sentimentos ;

nao

« só js ideas do espirito, mas as mesmas affecçoens ,
e modifica-

• çoeni da DOAM alma; cousas importantes, que nao se podem

. di/.er, mas (ju<- as Figuras descoilinâo , « íairm sentir áqusU

les
,
que são iu.slruidus. »
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que ella se faz mais persuasiva com a figura, e se in*

Mima melhor do espirito pela parte, que menos se

pensa. E assim como no jogo da esgrima lie fácil ver,

acautelar, e rechaçar os golpes fronteiros, e os ma-
nejos direitos, e simplices; porém os que são indire-

ctos e fingidos, aquelles lances de mestre, digo, que
parecem encaminhasse a humu parte, e procurão

outra, estes não são tão íaceis de advertir: assim

também o raciocínio, que carece de astúcia
,
peleja á

maneira dos rústicos só com o seu pezo, volume, e

impulso; pelo contrario aquelle, que por meio das

figuras, que são, para assim dizer, outros tantos

lances fingidos, disfarça, e diversifica os seus ata-

ques, chamando a attenção para outra parte, e en-

ganando assim com o manejo as armas do contrario;

este lie o que chega a ferir o peito, e o costado.

2. Para Mover.

Já quanto aos JJfectos , não ha cousa que mais

os mova. Porque se a figura do rosto, dos olhos , e

das mãos tem tanta forca na acção Oratória : quanta

mais deve ter o semblante, para assim dizer do dis-

curso, quando nelle se pintão os mesmos movimen-
tos, que nos ouvintes queremos produzir? {a)

3. Para Deleitar.

Mais que tudo porém ellas servem a fazer re-

commendavel o Orador, e a causa, já fazendo os

(a) Não he huina prova só de congruência esta de Quint.
Ella he tirada de hum facto constante da Natureza , observado
em todas as paixoens. A nossa alma toma tantas situaçoens , e
formas differentes

, quantas são as paixoens. Cada huma tem a
sua

,
que a caracteriza. Fortnat enim Natura prius nos intus aã

omnem fortunarum habitam. A cada situação da nossa alma cor-
respondem no semblante , e gesto outras tantas

,
que fielmente

a pintão
, e figurão com todos os seus giáos , mudanças , e va-

riedades
,
juvat , aut impellit aã iram , Aut aã humum maerore-

gravi deãucit , et angit. E por fim a mesma natureza , sempre con-
stante nas suas operaçoens 5 faz tomar ao discurso as mesmas
figuras do rosto, das roaos , e de todo o corpo. Post efjert attimi

motas interprete língua. Horac. Poet. 108. A linguagem dos sinaes

articulados tem sobre a da acção , e do gesto a vantagem da cla-

reza , e distincçâo : porém esta excede muito aquella na rapidez
,

energia , e vivacidade.
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costumes de quem falia mais attractivos
;

(a) já ga-

nhando ao discurso mais favor, e attençao ; {/?) já

alliviando o fastio por moio da variedade; (c) já em
fim dando a entender certas cousas com mais decên-

cia, ou com mais segurança. . . (d)

ARTIGO 1.

Das Figuras dos Pensamentos
, que servem

a reforçar a Prova.

(IX. 2.)

$. I. JL Rinoipiemos por aqnellas , com que a

Prova se faz mais viva, e vehemente, ás quaes na

ordem das íiguras dos pensamentos demos o primeiro

lugar. He sem figura o perguntar deste modo:
Mas vós outros quem sois, ou de que terras

A estas tão desertas apportastes P (<?)

Interrogação,

A Interrogarão porém então será figura, quan-

(a) Vej. Tora. I. Liv. II. Cap. XÍIÍ. Art. II. §. 8. e not.

\b) Vej. Tom. il. Liv. III. Cap. iV. Art. I. §. a, e not.

(c) Vej. ibid. Art. III. §.3. n. 7. c not.

(d) Por meio das Figuras damos a entender as cousas cora

mais decência
,
quando com ellas presentamos á Imaginação as

id<?as tristes , obscenas, baixas, e duras debaixo de côres agra-

dáveis. Vej. Liv. II. Cap. II. Art. V. §. a. dó fim, e not.: e la-

inol-as a entender com mais segurança
,
quando debaixo da figura

disfarçamos verdades
,
que ditas simplesmente nos seriao peri-

gosas. Falia pois Quint. das Controvérsias Figuradas , as quaes
,

segundo Quint. mesmo IX. 2. 66. , tinhao três usos , Vnus , si

dicere palam parurn ttitum est ; alter, si non decet ; tertius , qui

vénus tatis modo gratia adhibetur. Vej. Dionys. Halicaruass. Tom.
II. edit. Wechel. pag-43. e 5r., onde ex professo trata irspl twv

4axYiu.a7ii|AÍvwv, e Quint. no lugar citado.

(*) Virg. En. I. 369. Esta interrogação nao he figurada
t

por-

que he verdadeira , e dirigida ao fim natural da pergunta
,
que

li** saber o que se ignora. As que se seguem são figuradas , porque
tem ficção. O Orador nao he ignorante do que pergunta t

mas
fmge-se tal para dar mais fogo , e acção ao pensamento. Omesuiu
«t pode observar nas figuras seguintes.
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do se fizer, não para saber alguma cousa, mas porcl

instar, e intimar mais o que se diz. Porque quefot-
Zia, ó Tubero, aquella tua espada desembainhada

no campo de Pharsalim? e, Até quando emfm abw*
zardsj o Catilina , da nossa paciência? e, A7ão 2;es

cubcríos todos os tens projectos P e todo este lugar.

(a) Porque quanto mais fogo tem isto, dito deste mo-
do, do que se disséssemos? Ha muito tempo que
abuzas da nossa paciência. Os teus projectos estão

deselibertos. . .

Resposta.

§. II. Também na Eespcsta ha huma espécie de
figura, quando, perguntados por huma cousa, res-

pondemos outra, porque nos lie mais útil, liumas

vezes para augmentar o crime; como quando huma
testemunha perguntada, se foi fustigada pelo réo?

responde, e innocente : outras para declinar o crime,

o que he muito frequente, como quando se pergun-
ta , Mataste este homem P e se responde , Hum ladrão.

Apossaste-te da terra? e se responde, Do que era

meu. . .

J\ão deixão também de ter sua graça as Pergun-
tas e Respostas alternadas feitas a si mesmo , como
Cicero a favor de Ligariò. f

fj Perante quem digo eu
isto? Perante aquelle, que sabendo isto mesmo , com
tudo restiíuÍ0'?ne à Republica primeiro que me visse. . .

Differente figura he já o fazer a pergunta a ou-
tro, e sem esperar a resposta , ajuntal-a immediata-
mente, como: Faltava-te caza? Mas tu alinhas,
Sobejava-te dinheiro? Mas antes tefaltava, (c) A esta

espécie dão alguns em Latim o nome de Subjectio.

Prolepse.

§. III. Nas causas porém tem huma forca admi»
ravel a Preoccupação chamada Prolepse, [d) quando

(a) Exoro*, da I. Catilin. Vej. Tora. I. Ex. XXVII.
{b) Cap. III.

(c) Cie. Orad. Cap. 67.

(</) Da preposição tvjq (antes) e Xap.j3áva> (occuvarj anticipãT^

prcocciípar, prevenir.
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prevenimos alguma objecção, que se nos pode fa-
zer. Estas Prolepses são úteis em todas as partes do
discurso, mas nos Exórdios particularmente tem o
seu lugar (a) . . . .

Perplexidade.

§. IV. Também a Duvida he luima destas Figu-
ras, que fazem parecer verdadeiro o Orador, quando
se finge perpjexo, donde ha de começar, onde aca-
bar, que cousa ha de dizer, ou deixar de dizer. (/,»)

Tudo está cheio de exemplos desta figura, e assim
por ora hasta hum só: Na verdade, pelo que me
pertence, eu não sei para onde me hei de virar. Direi
eu que não houve taljama de se terem corrompido os
Juizes? etc. (c)

Ccmm un icacão,

§. V. Não he muito difíerente desta a figura,
que se chama Communicacão, (d) quando ou consul-
tamos os nossos mesmos adversários , como fez Do-
rnicio Afro a favor de Gloantilla: Mas cila no meio
da sua perturbação não sabe o que he licito a huma
mulher , e o que he decente a huma consorte. Supponde.
que o acaso vos trouxe ao encontro desta infeliz na*
quella solidão? Tu, ó irmão , vós , ó amigos de seu

pai, que conselho lhe dais? (e) Ou quando delibera-

mos, para assim dizer, com os Juizes , o que he mui

(a) Vej. Quint. Tom. I. pag. 249. no fim do §. 1,

(£) O Orador nenhuma duvida tem , mas por meio de hum*
ficção engenhosa mostra-se perplexo sohre o que ha de dizer

,

assim para tirar ao discurso o ar de premeditaçao , e deste modo
fazel-o mais crivei , como para excitar a attencío

,
pondo em

agitação o espirito dos ouvintes por meio destas duvidas. O que
tudo confirma o systema de Quint.

,
que faz consistir nestas

ficcoens o caracter das Figuras.

(<-•) Cie. pro Cittent. Cap. XI.

(</) Chama-se CommtmicacKo, porque fanemos communs com
outros os nossos emharaços , deliberaçoens , e conselhos. Outros
Jhe chnrn ;io Comultatinnem , Consulta.

(<?) EstaCloantilla tinha dado sepultura oceultamente em hum
lugar deserto ao corpo de seu marido, justiçado pelo crime de
rehelliâo , do qual era pena Cear sem sepultura. Vej. supr. Cap.

VI. Ait.i. §.V. enot.
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frequente, dizendo v. g. Que conselho nos dais? e,

Por quem sois , dizei-me, que outro expediente emfim
se devia tomar? ou como Catão em hum lujrar diz:

Ora dizei-me , se vós vos achásseis narjuelle lugar ,

<jae outra cousa teríeis obrado? e em outra parte:

Supponde o caso também vosso ? e que este negocio vos

tinha sido encarregado.

Suspensão,

§. VT. Mas ás vezes, usando nós da figura Com»
tnunicação y ajuntamos em resposta alguma cousa,
que se não esperava, o que por si mesmo be figura,

comi) Cicero contra Verres: Depois disso que? Que
estais vós esperando ? Talvez que algum novo furto,

ou nova preza. Depois, tendo vido por muito tempo
em suspensão os espíritos dos Juizes, accrescentou por
fim hum crime muito peor. (a) Celso dá a esta figura

o nome de Suspensão , e se faz de dois modos, [b)

l*ois muitas vezes, tendo nós pelo contrario feito

esperar crimes gravíssimos, descemos por fim a cou-
sas ou leves, ou em que não ha culpa alguma, (c)

Mas, porque esta figura nem sempre se faz por meio
da Coiumunicaçáo, por isso alguns lhe dão antes o
íiome de Paradoxo

,
que quer dizer Inopinado, . . .

Permissão,

§. VII. A figura chamada Permissão tem quasi a
mesma origem que a Communicação, (d) quando

(a) Verr. V. Cap. V. dizendo : Expcctate facinus quam vtdcis

improbum. Fincam tamen expcctationem omnium. Nomine sceleris ,

conjuralionisque damnati , ad svpplicium tradili , ad palum alligati ,

repente, muUis millibus hominurn inspectantibus t soiuti sunt , et

Leonidae Uli domino redditi.

(ô) O primeiro he , fazendo esperar cousas menores , ajuntar
cousa maior. O segundo pelo contrario , fazendo esperar cousas
grandes , ajuntar alguma, que o não he.

(c) Como fez Cicero no principio da Oração Pro Ligario ,

onde por meio de hum a Ironia admirável , fazendo esperar hum
exime novo , e até então inaudito , conclue com isto : Ç. Liga»
riitm in Africa fuisse. Vej. Tom. I. Exemplo XXVI.

(d) Tem a mesma origem , e principio , que he a confiança ,

que fingimos , c mostramos na justiça da nossa causa , a qual
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deixamos ao arbítrio dos Juizes, e dos nossos mesmos
adversários algumas cousas para elles decidirem. As-

sim Calvo dizia a Vatinio: Faze-te descarado , c dize

que és mais digno que Catão, etc.

J RT 1 G O Ih

Das Figuras dos Pensamentos
, que servem

para mover os Afíectos.

Exclamações.

VS figuras porém, próprias a augmentar os Affe-

<:;:.->s, são as que principalmente constão de Ficção.

Porque quando nós os Oradores nos sentimos, e mo-
stramos agitados de cólera, alegria, temor, admira-
ção, dor, indignação, dezejo, e outras paixões simi-

Ihantes; tudo isto lie imitado, e ungido, (a) Taes são

confiança he de summo pezo , quaudo se trata de provar. Vef.
Quint. Tom. í. Liv. II. Cap. XI. Àrt. li. §.5. Porque, ou nós
consultemos os nossos adversários , ou lhes concedamos cousas

manifestamente falsas, e injustas; mostramos nisto mesmo abun-
dância de direito, fazendo juizes delle os mesmos adversários,

e concedendo-llies parte do que aliás nao largaríamos. Tudo isto

porém he ficção. Esta por tanto he a fonte commua, donde
derivao todas as figuras do pensamento , e por consequência a

Communicaeao , e Permissão.

(a) Continua Quint. a mostrar que a Ficccio , porque o Ora-

dor se stippõe nos casos , cm que realmente se não acha , sendo

o fundamento das Figuras Lógicas
,
próprias a reforçar os pen-

samentos; o he com especialidade das Fígfuras Patbeticas. Isto

porém não quer dizer que os Oradores mostrao no semblante ,

e nas palavras sentimentos
,
que nao tem no coração. Quint. nao

se podia esquecer do seu principio X. 7. t5. : Pectus est cmm ,

qtiod disertos facit , et tus mentis ,
proposto , e explicado Tom. I.

pag »87 ; e que he quasi impossível imitar com o rosto , e dis-

curso fielmente huma paixão, que nao ha. Prodit enim se ,
qunm-

libet cústodiatur, simulatio ; nec imquam tanta Jnerit cloquendi fa-
cultas , nt no» tittibet atque haereat ,

quoties ab animo verba dis*

sentiunt. XI i. r. 29.

O que Quint. pois quer dizer , he que estas paixoens , e con*

sequentemente asna expressio figurada , nío tem hum objecto

prezente , real., e que interesse immediatamente o Orador,
como sao os das paixoens daquelles ,

qui *>ere patiiintur : roas

representado tal á sua phantasia; o que basta paru excitar ncllo
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ns sentimentos seguintes: Estou livre , agora respiro.

(<7) tfstá bem. (b) Que loucura he esta ? (c) O' tempos !

O costumes! (d), e Desgraçado de mim! pois esgota-

das as lagrimas, ainda mefica a magoa no coração,

(e) e O' terras ! abri hora o vosso seio. [j) Alguns

chamão a estes transportes da paixão Exclamações
,

e às eontão entre as figuras tias palavras, (g) Todas
as vezes que estas exclamações são produzidas por

hum sentimento verdadeiro, e real , não são então

figuras no sentido , em que agora toma «nos esta pa-

lavra. Quando porém são imitadas, e nasridas da
arte, e enihusiasmo do Orador, então certamente

são figuras. (//)

movimentos similhantes aos que tem nquelles
,
que se achão na

verdadeira dòr , ou prazer. Vej. Tom. I. Liv. II. Cap. Xll. Art.

Ií. §. <). pag. 2.^7. e noí. , e supr. Cap. VIU. §. 1.

(a) .Sentimento de alegria em Cícero Pro JMilone Cap. IX.

(0) Sentimento de satisfação , e contentamento
,
que Cicero

emprega frequentemente no principio das suas cartas , e era ou-

tros lugares.

(c) Sentimento de indignação , creio que de Cicero era al-

guma oração perdida.

(d) Sentimento de admiração no principio da I. Catilinaria.

(e) Sentimento de dôr , e compaixão. Philipp.W. Cap. a6.

(f) Sentimento votivo , e de dezejo , similhante ao de Dido
em Virg. En. IV. 24. Sed mihi -vel tcltus optem prius ima dehiscat

%

etc.

Qj) As Exclamacoens são a expressão dos transportes vivos
,

e súbitos de qualquer paixão violenta. Nelies a alma acommet-
tida de repente por hum tropel confuso de iáóas , não podendo
exprimir tudo o que sente, rompe o fio do discurso

,
grita, e

quanto lhe he possível , concentra , e confunde em hum mono-
syllabo

,
(como são as Interjeiçoens) ou em meias palavras a mul-

tidão de pensamentos
,
que a assaltao ao mesmo tempo, A ex-

pressão pois própria a estas exclamacoens he 1. Interrompida,
e lnterjectiva

; 2. curta, e ellyptica ; 3. em hum tom de voz
alto , e vivo

,
que he como o grito da alma

,
que desabafa a sua

paixão. Daqui se segue i. que estas Exclamacoens devera ser
raras , como o são estes accessos violentos da paixão. 2. Que as
Exclamacoens pertencem ás Figuras dos pensamentos , e não das
palavras. Porque modificáo , assim como as Interrogaçoens , o
pensamento todo independentemente dos termos com que se
exprime. O seu sinal na escriptura he este (!)

^(/1) Estas Exclamacoens são reaes f-veracj , todas as vezes que
*ao nascidas da sensação do mal

, e bem real e presente; e simi-
lhantes Exclamacoens sao commuas , ordinárias, e natuxae* *
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Parrhesia.

§. II, Isto mesmo se deve dizer a respeito da li-

berdade no faltar, que Cornificio chama Licença, e

os Gregos Parrhesia ; [à) Porque que cousa menos
figurada do que huma liberdade verdadeira? Mas
muitas vezes debaixo delia se esconde a adularão.

Quando Cícero, por ex. , diz a favor de Ligario, (£)

Principiada a guerra, ó César, efeita já em grande
parte, de propósito , e caso pensado , sem ninguém a
isso me obrigar, eu me metti no partido , que tinha to-

mado as armas contra ti, não tem somente em vista

todos os homens. Não são pois figuras no sentido , em que Quint.
lona esta palavra. As Exclamaçoens porém Oratórias , e Poéticas

são figurada», porque são assimulata» , et arte compositae , isto

he , produzidas peia Imaginação, e filhas da arte do Orador,
e Poeta, pela qual, meditando elles a sua matéria, a Phanta^ia
líips reproduz como presentes os objectos ausentes , e como pró-
prios os males , e bens alheios , á vista dos quaes se animào , se

infinmmao . e sentem os mesmos effeitos , e transportes , que tem
os que lealmente experiraentau estes males, e bens próprios , e

presentes. Nesta Ficção pois remota a communi , et primutn se offe~

rente ratione , he que Quint. faz consistir o caracter próprio der

todas as figuras , e das patheticas coro especialidade. Vej. tnpf,

§. I. deste Cap.

(«) Etappnarta de tôív omne , \xokz, , de ioio , ou pe«i dico (di~

zer tudo) he huma figura
,
pela qual , fingindo nós dizer tudo

livremente, e mais do que he permittido ou conveniente, che-

gamos a hum fim , aonde não parecíamos dirigir-nos. Esta liber-

dade , se he verdadeira, e enuncia os sentimentos occultos . e

sinceros de quem falia, he huma ingenuidade natural , e muitas

Tezes imprudente, e perigosa. Então pois não he figura: Quan»
do porém debaixo de huma reprehensão amarga se oceulta hum
louvor fluo , e delicado , ou outro fim differente do da verda-

deira liberdade, que he desmascarar o vicio, então sim he fi-

gura.

(b) Ca]>. III. Cícero neste lugar diz livremente a sna culpa , e

a exaggera quanto pôde. Se o seu fim nesta confissão ingénua

fosse só a sua humilhado, e o amor da verdade; a expressão

seria simples , e nio figurada. Mas o Orador tinha em vista dois

fins importantes ; hum o de impetrar de César o perdão da culpa

de Ligario, que era muito menor que a sua , á qual já César o
tinha dado; r o segundo o de engrandecer a bondade, e clemên-

cia (Ia Ceiar, de que este muito se gloriava, e movel-o assim

occultamcntr 1 dar butua nova prova delia no perdão de hum inU

nii^u, que ellc vinha determinado já a condemnar. Vej. todo a
lugar que principia : O clcnicntiam adrnirabilan !
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j defeza de Ligario: mas também o louvor da cle-

mência de César, que elle não podia fazer com mais

delicadeza : e no outro lugar em que diz, Que outro

Jitn foi o nosso, 6 Tubcro , senão o chegarmos ao
poder, a que este chegou? com huma arte admirável

faz igualmente justas as causas de ambos os partidos.

Mas nisto mesmo lizongea a César, cuja causa tinha

sido injusta, {a)

Frosopopeias,

§. III. As Ficções das personagens , chamadas
Frosopopeias , (JS) são humas figuras já mais atrevidas

e de maior força, e contenção, como Cicero julga;

(c) pois não só servem a variar o discurso de hum
modo admirável, mas também a fazel-o mais vivo,

e animado.
Por meio delias trazemos nós a publico, para

assim dizer , os sentimentos secretos dos adversários;

já fazendo-QS fallar comsigo mesmo, (d), e estes

Monólogos então se farão criveis, se fingirmos que
elles dizem comsigo aquillo mesmo, que he verosí-

mil elles pensassem interiormente
3 já metterido-os erri

Dialogo entre si, ou comnosco de hum modo vero-
símil; (e) já em fim para dar mais pezo aos nossos

(a) Na guerra civil entre César, e Pompeo o partido daquelle
foi julgado sempre pelo Senado, e por todos os homens mais
distinctos de Roma como injusto

;
porque sacrificava a sua pá-

tria á sua ambição , e pertendia opprimir a liberdade publica
que Pompeo em nome do Senado defendia.

(b) IlpcKjwTronroíai
,
palavra composta de irpo<jto7rov pessoa , e

ttoihíú fingo , que se pôde traduzir ao pé da letra por Personifica-
crio, pela qual fingimos a fallar, ou pessoas, que o sXo, ou
cousas

,
que o não sao.

(c) No Orador Cap. 25. Non faciet rempublicam loquentem
,

nec ab inferis morenos excitabit. . . vajçntiorum haec laterum sunt.

{d) Destes Monólogos póde-se ver hum exemplo em Cicero-
pro Clueni. Cap. 16 ,

em que introduz Staleno a deliberar comsigo
mesmo. Vej. Tom. I. Ex. XXXIX.

(<?) Destes Diálogos fingidos veja-se ibid. o de Staleno e
Bulbo, e o de Sexto ibid. Ex. XXXVÍlI. Todos estes modos de
Prosopopeia

, era que se introduzem a fallar pessoas , ou comsi-
go

, ou comnosco , ou entre si , tem o nome de Dialogo , oil
Dialogismo, e o Author da Rhet, a Herenn.W . 43. lhe chama
Senhocinationem. He a primeira espécie de Prosopopeia.

11. i3
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conselhos, reprehensóes, queixas, louvores, ou com-
paixão

;
pondo estas cousas na boca de pessoas , a que

ellas convém, ya) Ainda mais. Por meio tlcstas Proso-
popeias se nos permitte trazer do Ceo os Deoses, e

evocar dos túmulos os mortos para lallarem. (b) As
mesmas Cidades, e Povos mudos por meio delias re-

cebem voz. (c)

Authores ha que dão o nome de Prosopopeias

só aquellas, em que ha ficção de personagens, e tle

discursos. Quanto ás outras, em que se introduzem
homens a fallar, dão-lhe o nome de Diálogos prefe-

rindo o termo Grego ao Latino, de que outros usão
,

que quer dizer Conversação, {d) Eu porém seguindo
o uso já recebido, dei o mesmo nome a hnma cousa,

e outra; pois mal se podem fingir falias, sem se fin-

girem pessoas fa liando.

(a) Esta be a segunda espécie, chamada Rthopcia , de que
se pode ver hum exemplo no discurso , com que Cicero Pro Mi-
lone Cnp. 34« introduz o fallar Alilao para excitar a compaixão
tios Juizes. Destas Prosopopeias dos Réos. Vid. Tom. I. pag. i$6.

eEx. XI.1X.

(b) Esta a terceira espécie, chamada Idolopeia , de «£<íw).ov,

(timbra), e iroísw , da qual se pc>de ver hum bello exemplo na

falia , com que Cicero Pro Coelio Cap. x4- evocando do tumulo
a Appio Cego, o introduz reprehendendo a Clodia. V. F.\. XI.

(c) Esta a quarta espécie, ehamacia propriarfiente Prosopo-

pcia , com que se personificao os sejes insensíveis, ou sejao

Phyáicos , ou Moraes ; e se introduzem a fallar no nosso discur-

so. Todas estas quatro espécies de Ficçoens vfto crescendo gra-

dualmeute humas sohre as outras na difíieuldade , e inverosimi-

lhança ; e assim á proporção são mais ou menos arrojadas, «

necessitão de precaucoens , e lenitivos, que modifiquem a sua

dureza. Os Dialogismo* fingem-se entre pessoas vivas , e de cou-

'Ml, qui distei ao, ou verdadeira', ou provavelmente. As Ec/to-

peias bIò de pessoas, ou vWâs, ou moitas; e os discursos, que

ihes attrihuimos , s:i<> inteiramente fingidos , bem (pie convenien-

te 10 v n caracter. As Idôlopèias são sempre , ou de persona-

gens mortas, ou Divindades; e as Prosopopeias, dos seres in-

sensíveis, ou phVsicps , nu puramente moraes , e metjphysi-

cos. As primeiras podem ser verdadeiras, as segundas slío

somente veiosimtis , as terceiras possíveis , e as quartas impos-

síveis.

(ri) Sermocinatio , como o Author da Rhct. a Hçrcnn. , de qutf

acima falíamos.
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Mas nestas Prosopopeins, que são contra a na-

tureia, modiíica-se a aspereza da figura pelo modo,
com «pie Cicero disse: f a) Porque, se a Pátria

,
que

ci amo muito mais que apropria vida; se toda a
Itália; se a Republica faltar commigo , e me disser:

Que. fazes, ó Marco Tuilio ? etc. Já este modo de
Prosopopeia do mesmo Cicero he mais atrevido : (£)

A qual Pátria, desta maneira trata comtigo , 6 Ca-
tiiina, cem carto modo mudamente te está dizendo :

Alguns anitos ha a este parte , que nenhuma empreza
se fez contra mim, senão por tua via, etc. . . . Para

usar pois destas Prosopopeias he necessário hum
grande cabedal de Eloquência. Porque as cousas,

que são de sua natureza falsas e incríveis, necessaria-

mente, ou há) de mover mais por passarem de ver-

dadeiras, ou parecerem frias, pelo não serem. . . (c)

Apostroplie*

§. IV. Também o discurso apartado do Juiz,

chamado Apostrophe, (d) he maravilhoso para mover

(«7) Não asseverando , mas suppondo. Estas hypotheses ,

ainda impossíveis, são permittidas aos Oradores, quando,
posta a hvpothese , a cousa he verdade. Os Poetas tem mais
liberdade. Ainda af/irmando , eiles personificão tudo , dando*
lhe vida, acção, movimento, e mnitas vezes falia. O lugar de
Cicero he na 1. Catiiinaria Cap. XI. Vej. Ex. VIII.

(b) Catilin. I. Cap. 7. Mas ainda aqui Cicero modificou a
aspereza da Prosopopeia com as palavras auodatn modo , e taci»

ía.Vej. Ex. IX.

((•) Assim, quanto mais arrojadas são estas Prosopopeias,
tanto mais necessidade ha de se empregarem com parcimonia,
com recato, a propósito , e de se modificarem com todas as
precauçoens possíveis. Entre todas ás figuras estas são as mais
vivas , e sublimes. Assim não se deve fazer uso delias senão nas
paixões grandes, e para se sustentarem necessitao de numa forca;

grande de Eloquência. A Sagrada Escriptura está cheia delias
e muito sublimes. Póde-se ver para exemplo o Cântico deMoiscs,
eo lugar admirável de Isaias Cap. XIV. desde o vers. 4 até 21.

(d) Da preposição áirò (ab) , e çpj<pco (vertoj, aversio ; quan-
do apartamos o discurso da pessoa , ou pessoas , a quem eiíe na-
turalmente he dirigido para fallar com outras , ou presentes ou
ausentes

, ou mortas , ou cousas insensíveis. Apostrophar as cousa*
insensíveis he como dar-lhe pessoa , vida , acção , e sentimento •

« entío a Apostrophe leva junta comsigo a Prosopopeia,
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as paixões, quando por meio delle, ou atacamos for-

temente os adversários, v; g. Porque que Jazia , o

Tubern , aquelhi tua espada no campo de iliarsaiia?

etc; Ou fazemos alguma invocação, O 9

vós, túmu-
los, e bosques sagrados dos Albanos , etc.

; («) ou im-
ploramos o soccorro de alguém, para fazer odioso

óuem nos oí tende, como, G' Leis Porcias, c Leis

Sempronias ! (b) . .

.

fírpotfpose.

§. V. Aquella Representação ocular porém , como
lhe chama Cícero, (c) então se faz, quando não se

narra simplesmante huma cousa feita, mas se mostra

aos olhos o como foi feita, e isto, não em grosso,

mas por partes: a qual figura nós atraz comprehen-
demos na Enargueia , e Celso mesmo lhe «lá este no-

me; (d) outros lhe chamão Hjpotypose
, (<?) que quer

dizer tluma espécie de imagem, em que por meio das

palavras se pinta a cousa tão vivamente
,
que mais

parece ver-<j do que om\'r-se, como : Pile accezo em
maldade, e furor vem á praça; chamejavão-lhe os

(a) Cieiro Pio Milone Cap. XXXI. , onde apostrophando
,

toma por testemunhas da irreligião, e sacrilégios de Clodio os

sepulchros, aliares, e bosques sagrados dos Albanos
, que elle

tinha arruinado para extender a sua quinta. Vej. Ex. IX.

(ò) Cicero Verr. IV. Cap. LX1II. Vej Tom. I. Ex. XII. Três

tisos pois leni as Aposrrophes para com os Oradores , i. paia dar

mais forca ás Invectivas, •>.. para tomar alguém por testemunha
,

3. para implorar o soccorro contra quem nos opprime. Os Poetas

fazem ainda outro uso àix Apostrophe, que he para variar u

íói ma da expressão , como Virg. Ceorg. II. 169 : Dcvios , Murios,

jnagnosqne ('arni/ios r± Scipiadas duros bello , et te , maxime Cae-

sur. Vej. Quint. IX. 3. »4-

(c) De Orat. IN. 53. Et illustris explanatio , rcmmquè
, quasi

gcrantnr, sub aspectum pene subjectio : quae , et in exponenda r#

phirimurft -vctlct , et ad illnstranduin id
,
qnod expnnitnr , et ad am~

nlifenndtitn ; ut tis
,

qui attdient , illtid , quod angèbimiti ,
qitantwn

effntre ofatk) poterit , tantum esse vtdeatur, Vej. a IhpoUpose
do mesmo Cícero , Verr. V. Paires hi , qttos videtis , etc. Tom. I.

Ex. XXW HL
(í/) lie a F.nnrgueia particular, ou Descripçíio , de que se fal-

lou atrai Cap. IV. Ait. V. §. r. n. a.

(<•) TitoTUTíwaiç de V7t0TÓ6ou (exprimo) , RR4 utvò (suf>J, e ruiíoe*

fimprinwj.
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olhos ' de todo o rosto escintilava a crueldade, [a]

Nem nós pintamos somente os factos, que suecede-

r5o, ou suecedem; mas ainda aquelles, que hão de

sueceder, ou poderião sueceder. Assim Cicero na

Oração, que pronunciou a favor de Milão, faz hjima

pintura admirável das desordens, que Clodio cora-

metleria, se chegasse a invadir a Pretura. . . {ti)

Reticencia,

VI. A Jposiopese , a que o mesmo Cicero chama
Reticencia

,
(c) . . e alguns Interrupção, serve também

para exprimir os Affectos
, já de ira, como,

Eu vos. . . Mas he melhor compor as ondas ; {d)

Já de receio, e escrúpulo em dizer alguma cousa de

máo agouro, como: Sendo Milão, não digo já Co/i-

sul , mas vivo somente, atrever-se-hia elle afazermeii'

cão desta lei, de que Clodio se gloria ser o autkor?

Pois nella todos nos. . . Não tenho animo para dizer o

mais ,
[e] reticencia similhante á de Demosthenes 110

(a) Cicero Verr. IV. 63. Agora nas edd, de Cicero se lê con-

stantemente neste lugar eminebat. Quint. poré/n lia no seu exem-
plar emicabat , o que pinta mais a crueldade , que escintilava de
todo o rosto , e a metaphora principiada a tirar do fogo fica

assim mais bem continuada, do que lendo-se eminebat.

(b) Está pintura provavelmente se achava na Oração Pro Mi*
lone, que Cicero pronunciou no tribunal , a qual existia no
tempo de Quint. e se perdeo depois. Na que resta escripta não
se vê •) e só nos Capp. XII. e XXXIÍI. se diz alguma cousa a
respeito dos projectos despóticos

,
que Clodio fazia conta de

dar á execução, no caso que chegasse a ser Pretor.

(c) ÁTOfjuóírYKJtç de áirò , e cncÓTraw raiar. Cie. lhe chama Re-

ticencia , De Orat. III. 53., e Corniíicio Praecisiojiem
,
porque

rompe a oração , deixando-a incompleta.
{d) Era Virg. Eu. I. i35. Neptuno encolerizado nao acaba a

phrase Quns ego , oinittindo o complemento severe punirem. A re-

ticencia no mesmo Virg. IX. 4*7. Me me. . . adsum qui feci , ex-
prime o amor, e a de Sinon II. 100. Nec renuievit eniin donec Cal-
chante ministro. . . exprime a dôr. As phrases interrompidas sao a
linguagem própria dos transportes da paixão, que precipita as

idèas , e com a pressa nao as deixa acabar á língua muito vaga-
rosa nestes casos para exprimir a rapidez do pensamento.

(<?) Os Romanos levavâo a superstição a tal ponto
,
que jul-

gavao havia palavras
, cuja pronunciação só era capaz de lhes

Qtntfair algum desastre. Estas palavras erão de máo agoura ,
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exórdio a favor de Ctesiphonte : (a) Já em fim para
transitar repentinamente de li uma matéria para ou-
tra , como : Commua, . . Mas que digo? Perdoai»me

,

d Juizes , etc. . .

Ethtapeia.op

§. VIÍ, O Retrato dos costumes de qualquer ho-
mem, chamado fítkopeia, ou, como outros querem
Mimesisy (b) já se pôde contar entre as figuras, que
servem a mover os atfectos mais brandos, (c) Pois o
«eu fim principal he ridiculizar. Esta figura póde-se
fazer, ou pintando os factos, ou referindo os ditos.

(d) A dos factos tem muito parentesco com a Hrm

inale ominata verba , taes como morrer, matar^ etc. Ahstinhào-se
pois de as preferir por hum motivo de religião ; e para as dar
a entendei- , se serviao do Euphemismo , das Periphrases , e das
Reticencias. Cícero na Oração Pio Miionc , que pronunciou,
e que se perdeo

,
pela Reticencia , De nostrum enim omitiam. . .

queria dar a entender que naqueila lei Denostrum omnium capite ,

Uberis , etfortunis agebatur, ou oirtra cousa siniilhante.

(a) No principio, ÀXX' sjxoí p.gv... Pedia o sentido o dizer

elle : Mas que seria de mim, se decuhisse da graça do Poro ? Cala
pois isto, e o dá â entender , ajuntando: Mas nao quero logo no
principio dizer cousa alguma funesta. Vej. Tom. I. Ex. XXII.

{&) HleiWÍB de r.Òo; fgenio , caracter) , e r'.t='<o (pintar), e

Mítfftfft; de uóptofcftt (imitar, arremedar). Se esta Ethopeia , ou
pintura dos costumes

,
paixoens , e sentimentos do homem he

geral, ckama-se Carastér; se he individual e particular, cha-

ma-se Retrato
,
quaes seio as de Catilina em Salhistio ,

Bell. Cu til.

Cap. V., e em Cícero Pro Coelio Cap. V. e VI ,
qi:e se podem

consultar como modelos neste género. Neiia* obser\amos r. Que
todas as feiçoens sao tiradas ao natural a. Que entre todas, estes

authores escolhem sempre as mais principaes , e características.

3. Que exprimem os seus toques com precisão, rapidez, força,

©vivacidade. /\. ()nr
,
para lazer sobresahir hs feiçoens princi-

paes, ai contiíistíío eom outras menos principaes , ou contrarias,

ai ipiaes, á maneira das sombras na pintura, fazem sahir mais

ai partes illomjnada*.

(c) Cnmo o do fi'~o , o que he muito frequente nas Comedias
,

o do Desprezo , aversão , etc.

(d) Nos factos , retratando os homens pelas suas acçoens ,

como se vé nas Ethopeias , (pie Cícero, e Sajlnttio fizeruo de

Catilina, as quaes BÍO hum. is vei-(ladeiras lijpotyposei dos co-

stumes. Nos dictos , ou introduzindo por meio da Prosopopeia a

fallar «8 pessoas secundo as suas id<?as, costumes, a paixões
,
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potypose. [a) A dos dictos lie como esta de Teren»

cio. Uj)

Eu ignorava sim porque dizias :

Esta daqui pequena foi levada,

Minha rnãi como jillia a criou.

Minha irmã lhe chamavão. Eu agora,

Para a entregar aos seus , trazel-a quero.

Mas dos nossos mesmos factos, e dictos se pode
fazer huma imitação similhante por meio da Relação,

que dos mesmos fazemos, e então tem por Hm mais

o affírmar do que ridiculizar, como: Eu lhes dizia
,

que Unhão cm Quinto Cecilio hum accusador, etc. (c)

ARTIGO IJh

Das Figuras dos Pensamentos ,
que servem

para Deleitar.

§. í. v^Utras figuras ha que causão prazer pela

variedade, com que fazem recommendavel o discur-

so; e ao mesmo tempo aproveitão muito á causa.

Pois, fazendo parecer o nosso modo de dizer simples,

e não premeditado, menos suspeitos nos fazem aos

Juizes, (d)

•a fim de as caracterizar ; ou repetindo Os seus mesmos discurso»
,

porque se dao a conhecer. Do primeiro modo lie hum modelo
o discurso de Dido em Virg. En. IV. y. Do segundo o exemplo
de Terêncio.

(a) Porque ílvpotypose lie toda a descripcao pintor«sca e

individual , e nelia como no género se inclue a Ethopeia dos
factos moraes

, que he huma espécie.

(b) Eit/iuch.l. 2.75., onde Phedria , arremedando , e repetin-

do as mesmas palavras do moço Thais , dá a conhecer a sua pai-

xão oceulta.

(c) Cicero Divin. in Caecil. C. II.

{d) Todas as figuras cauzâo hum prazer, que lhes lie próprio.

As Lógicas , facilitando ao espirito a percopçãu do raciocínio pela

viveza , forca , g verosimilhança
,
que põem nas idèas ; as Pathe-

ticas , excitando as paixoens, e lizongeando assim a sensibilidade

da nossa alma
,
que sente huma espécie de doçura nos seus mesmos

movimentos, quando não sao demasiadamente violentos. Mas
este gosto

,
que estas duas espécies de Figuras causão , he ac-

cessorio, e o seu effeito principal he intimar as verdades e exci-
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Corr*eccao.

A esta classe pertence aquella figura , com que
mostramos arrepender-nos do que temos dito. (<z)

Como Gicero Pro Coelio : (£) Mas para que introdu-

zi eu aqui huma personagem tão severa? e aquillo,

que vulgarmente dizemos: Inadvertidamente cahi

nisto, [c)

Duvida . Anamn esis .

Ou quando nos fingimos perplexos sobre o que
havemos de dizer, v. g. Que me resta agora para di-

zer? e, Ommitti eu alguma cousa? (d) E como no
mesmo lugar contra Verres Cícero diz: Ainda me
resta hum crime deste mesmo género; e, Por huma
cousa me vem á memoria outra, [e) Por meio destas

figuras se fazem transiçoens galantes, (/) sem com

tar as paixoens* Esta terceira classe porém tem por objecto princi-

pal o deleite, dando variedade, novidade, e extemporalidade
,

para assim dizer, ao discurso. Mas isto mesmo he útil, assim

p;ira despertar, e sustentar a attençâo , como para dar hum ar

de simplicidade , e naturalidade á oração , e apartar deste modo
toda a suspeita, que a premeditaçao , arte, e estudo trazem

comsigo. As íigura3 porém mais próprias para deleitar sao as das

Palavras , das quaes no Capitulo seguinte.

(a) Rutilio Lupo , íihrt. Pithoean. pag. 5. lhe dá o nome de

MLirávota (poenitentia diett). Os Latinos lhe chamão Corredio
,

quando, fingindo que nos arrependemos do que dissemos, nos

corrigimos a nós mesmos-
(b) Cicero Pro Coelio Cap XV.
(c) Cicero também Verr. III Cap. j».o. uza da mesma fórmula :

Imprndcns httC incidi, Judiees ; emit cnim , non abstulit ; JSoUetn

dixisse. Jactabit se , et in istis equitabit eqiu/leis,

(d) He a figura Dubitãtio , em Grego ájvopia. V. supr. Art, i.

$. 4-

(e) Fste exemplo pertence á figura chamada em Grego

ávaiivvtvi;, quando fingimoi
,
que nos lembra de repente huma

couza ,
que n->s lua esquecendo. Dfeata diz Aristia. de Ideis ,

pag. i">8 : Faz se crivei também ó dizer alguma eouza , fingindo tine

vos esquecia, comi Demosthenes da Embaixada mal feita , pag. ji.j :

ÂftxpoQ -{t, Õ uafouça u.' à'ht irpò; úuòc; it-iTv. ícapriMov, etc. Por

rada que me hia passando huma couza a mais importante para vos

dizer.

( f) Chamáo-se Transiroens as passagens.) que pelo meio do

^iscurso fazemos de huma matéria pajrá outra ,
com as quais
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tndo rtisto querer dizer que a transição por si seja fi-

gura : Assim Cícero depois de contar o caso de Pisão
,

que, estando no tribunal , mandou fazer hum annel

a hum ourives, como se com isto se lhe excitasse a

memória, acerescentou: Agora o annel de Pisão me
trouxe (i memoria luuna cousa que de todo me tinha

escapado. À quantos homens de be/n, cuidais vós } ti-

rou este dos dedos os anneis de ouro ? (a)

§. li. Outras vezes nos fingimos ignorantes de
certas cousas. Mas quem foi o esculptor destas figu-
ras P vaUia-nie Ueos , quemfoi? lembras bem. He ver»

dade, Dizião sar Polycleto. (b) A qual figura não ser-

ve só para o fim que dissemos. Porque algumas vezes

parecem os Oradores ter em vista só huma cousa , e

tem outra ; assim como Cícero neste lugar , ao mesmo
tempo que exprobra a Verres a paixão desordenada,

que tinha pelas estatuas, e pinturas antigas, conse-

gue o não parecer elle também curioso destas cousas;

e Líemosthenes, jurando pelos que tinhão morrido
pela pátria nas batalhas de Marathon , eSalamina,
consegue o diminuir o ódio, com que o carregavão

pela perda da batalha de Cheronea. (c)

——i— -

ligamos naturalmente huns pensamentos principies com outros,

já fazendo menção do que tratámos, e vamos a tratar; já indi-

cando somente a matéria , em que entramos. Estas transiçoens

íignradas são as mais bellas. Como se devão fazer V. Tom, I.

lãv. II. Cap. I. no íím.

(a) Verr. IV. Cap. 26.

(b) rerr. IV. Cap. 3. Todo o lugar he deste modo : Erant aencet

praeterea duo, signa non máxima , venttn eximia -venustate , i>irgi-

jiali habitu atque vestitu , quae , manibus sublatis , sacra quaedam
,

more Atheniensium virginum , reposita in capitibits sustinebant. Ca"
nephorac ipsae vocabantur. Sed earum artificem quem ? Quemnam ?

. . . Recte admones. Poljcletum esse dicebant. Para entender esta

passagem he precizo íigurar-nos a acção do orador. Cícero liu-

ge-se esquecido , e ignorante de hum estatuário
,
que lhe eia

bem conhecido. A repetição da pergunta quem? quemnam? mo-
stra o seu embaraço , e que se virou para algum dos que estavao
ao pé , para este lhe suggerir o nome que ignorava , e ©orno se

lho lembrasse, diz, Recte admones, e conclue: Poljcletum esse

dicebant.

(c) Pro Corona Sect. 60. Este juramento de Demostbenes he
celebre na antiguidade , e tem merecido toda a admiração ao*
que entendem de Eloquência. Quint. XII. io. Non Ulvd jusjuran*
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CAPITULO IX.

Continuação da Elocução Figurada.

Das Figuras das Palavras.

( IX. 3.)

^. I. J\S Figuras das palavras sempre variarão
>

e varião ainda segundo o costume , e uso o quer. As-

sim se compararmos a linguagem antiga com a mo-

dum per caesos in Maratone , et Saiam ine propugnatora Reip. satis

manifesto docet praeceplorem ejus Platoncm juisse ? Plutarcho , De

Gloria Athen., lhe chama XapicpaVarov , xai XoviáraTOi ° mais

illustte , e eloquente. Ninguém porém melhor que Longino , De

Stiblim. Sect. XVI , explicou as bellezas , e sublimidade deste

lugar. Demosthenes (diz eile) quer justificar o seu procedimento
,

« e provar aos Athenienses que não fizeríio mal em entregai ha-

« talha a Philippe Qual era o modo natural de enunciar a cousa ?

« Vós , 6 Athcnienses , (podia elle dizer) na o fizestes mal em com-
m bater co/n perigo das vossas vidas pela liberdade, e conservarão de

« toda a Grécia, rós tendes disto exemplos innegaveis ; pois nno se

pôde dizer lenhao jeito mal estes grandes homens, que combaterão

« pela mesma causa nos campos de Marathon , e Sala/nina , c defronte

« de Plateas. Mas elle faz a cousa de outro modo ; e de repente
,

« como se fosse inspirado por hum Deos , e possuído do espirito

« de Apollo mesmo, exclama jurando por estes valorosos defen*

SOFC8 da Grécia: Nao, Athcnienses , vós nao fizestes mal; eu

« vol-o juro pelos Manes destes grandes homens , que pelejarão pela

• mesma causa not campos de Marathon. Por esta única figura de

« juramento , que eu chamarei aqui Apostrophe ,
elle deifica estes

« antigos cidadãos, de que falia , e mostra com effeito que he

« necessário olhar todos os que morrem do mesmo modo como
« outros tantos Dfe07.es ,

pelo nome dos quaes se deve jurar, In-

« gpira aos Juizes o espirito , e sentimentos destes illustres mor-

• tos , e mudando a fórum natural da prova neste modo grande
,

e pathetico de affirmar com juramentos tào extraordinários
,

l tio novos, e tào dignos de fe , faz entrar na alma de seus ou-

« vintes hmna espécie de contraveneno , e antídoto, que sacode

« delia todasa másimpi - loeofl Levanta^hes o animo pelos lo»-

« vores. Era numa palavra fax lhes ver qq i no» te devem gloriar

« menus da batalha
,
que perderão contra Philippe, que tias vi-

ctorias
, qni ah-aie >r.io <tn Marathon, e Salamina , e por todos

« es< jnol >• em buma Olgura , arraata-oa ao seu partido.

« De sorte que Desta hgura só elle liies prova pela razão
,
que
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dorna
,

quasi tudo o que dizemos se pode chamar fi-

curado. . . Mas as figuras das palavras são de dois gc
urros. Humas dizem respeito á Syntaxe da língua,

outras) consistem principalmente na estructura artifi-

cial das palavras; e bem que humas, e outras tem lu-

gar nos discursos Oratórios: com tudo podemos cha-

mai- ás primeiras Gratnmaticaes , e ás segundas com
mais propriedade Rhetoricas. («)

^. 11. As primeiras fazem-se do mesmo modo
que os vicios. Porque todas as figuras Grammaticaes
o serião, se acontecessem por acaso , e não se procu-

rassem de propósito. O que as defende pois he, já a

Authoridade
, já a Antiguidade, as mais das vezes o

Lso , e muitas também a Razão. (£) Por isso, tendo

« não fizerao mal ; da-lhes hum exemplo ; coníirma-lho pelos ju-

« ramentos; faz o seu elogio, e os exhorta a guerra contra Phi-

« lippe, etc. »

(a) As Figuras Grammaticaes tem por objecto , ou o material

tias palavras, fazendo nellas alteraçoens por causa da Euphonia
;

ou a svntaxe das mesmas
,
já acerescentando palavras redundan-

tes pelo Pleonasmo , já tirando as necessárias pela Ellipse , já in-

vertendo a ordem pelo Hrperbaton , ja em fim trocando os cazos
,

os números, os tempos, e os modus pela Enallage. 4s figuras

Rhetoricas porém não tem por objecto , nem o material das pala-

vras , nem a sua svntaxe , mas sim a sua ConStruccao , que são

cousas differentes. Syntaxe he aquella parte da Grammatica
,

que , ou pelas formas accidentaes das palavras , ou pelo seu
lugar na oração , determina as relações

,
que humas tem com

outras para formarem hum sentido. A construcção , sem tocar

nestas relaçoens « antes conservando-as , combina e ordena as

palavras de tal modo , que , ou lhes dá mais força , ou mais
graça, ou mais harmonia. Por ex. nestas três combinaçoens Ac-
cepi tuas literas , Tuas accepi literas , Literas tuas accepi ha Ires

construcçoens differentes , e com tudo a syntaxe lie a mesma
em todas. Nas Figuras Rhetoricas das palavras attende-se á con-
strucção sym métrica das mesmas.

(b) Assina como, segundo Quint. I. 6. t. , sermo constat Batione
,

Vetnstate , Auctoritate , Consuetudine ; assim as Figuras Gramma-
ticaes devem ter algum destes fundamentos. Por ex. Horácio

,

Sat. I. 2. a4 , authorisou o Grecismo , Nec illi sepositi ciceris , nec
longae invidit avenae. A Antiguidade recommenda aquillo de Viig.
En. I. 19. Progeniem sed enim. O uso admittio no tempo de Quint.
Contumeliam/acere , repreíiendido por Cicero , Philip. III. y. , em
lugar de Contumelia ajjici ; e a Razão justifica o oculis capú talpae,

e timidi damae de \ irg. Georg. I. i83 , e Eclog. VIII. 28 , por-
que hum e outro sexo se exprime por hum dos dois géneros.
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por fundamento alguma razão provável , são figuras,

por se afastarem do modo simples , e commum de fat-

iar.

Elias tem com tudo huma grande utilidade, que

he , tirar por meto da variedade o enfadamento com-
panheiro inseparável da linguagem quotidiana , sem-
pre uniforme. Pelo que quem souber usar delias com
sobriedade, e a propósito, fará o discurso mais saboro-

so por meio desta espécie de adubo, que lhe mistura;

pelo contrario porém esta mesma graça da variedade

ficará perdida para quem nisto fôr sobejo e affecta-

do. . .

Estas figuras pois , e outras similhantes, que se

fazem , trocando , accrescentanclo , tirando , e transpon-

do, [a) por huma parte excitâo a attencão do ouvin-

te, e despertando-a por vezes com alguma novidade

notável, naoa deixao atirouxar : e por outra commu-
nicao á oração não sei que graça , nascida da mesma
simiIhanca ,

que tem com o vicio; (b) assim como nos

comeres o azedo mesmo ás vezes lie agradável. Isto

porém acontecerá, senão forem muitas sobre manei-

ra, nem da mesma espécie, nem continuadas, nem
frequentes. Pois assim como a sua variedade , assim

também a sua raridade he a que evita o fastio.

§. III. O segundo género de Figuras, chamadas
Rketoricas , excede muito em força ao antecedente.

Pois não consistem no.Grammatical da lingua , mas

com munição aos mesmos pensamentos novas graças
,

e novas forças. \c)

(a) Trocando pela Enallage , accrescentamlo pelo Pleonasmo ,

tirando nela Elli-jse , e transpondo pelo Hyperbaton, V. iiot.

supr.

(A) Por exemplo , as Enallaget •qnÍTOdSo*M com o Sole-

cismo, os P/eonauH')* com as Periixologias , as Ellipses com as

Meioscs i e os Hrperéatos com as Synchypu,

(c) \s Pigoras Srammaticaes 'I i > gvaça á exprest&o , com-
municando-lhe ou mais ia, ou mais brevidade , ou maia

DOTtdade , c variedade. Tu lo i>to pára no ouvido. As RUeto-

íicis porém modiíicâo mesmos' pensamento* , influindo-lhes

no*es graças , e novas forcas. As graças lhes provem de huma
espécie <!«• harmonia, «pie Cícero chama fyàcinnitat , nascida de

correspondência das palavras ius Repetiçeens , da consonum ia
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ARTIGO J.

Das Figuras rias Palavras ,
que se fazem

por A acrescentamento.

Reduplicação ,

$. I. V^Omecemos por aquellas, que se fa/em

por Accrcsccntamento. Destas ha varias espécies, (a) Pois

humas vezes se repete a mesma palavra consecutiva-

mente
, já com o fim de amplificar, como: Matei, ma-

tei não a hum Spurio Melio ; (b) (Porque hurna destas

palavras indica a cousa , e a segunda a assevera) (c) já

para exprimir sentimentos de compaixão, como:

das mesmas nas Paronomasias , da sua symjnétria nos Parisos *

da proporção nos Isocolos , e do contraste nas Aniitheses. As

foiças nascem da maior facilidade com que
,

pela estruetura

mesma local dos sinaes , o espirito appiehende no painel do

pensamento já a distineção e viveza dasidèas, já a sua corre-

lação natural, já a sua gradação, já a sua symmetria , já o

seu contraste.

(«) A Repetição , ou lie no mesmo membro consecutivamente^

e he a Reduplicaccio , ou em differentes membros do mesmo
pensamento; e então he de dois modos, ou Parvllela , o«^
tiparaUcla. A Parallela lie quando as palavras repetidas se aeliao

collocadas uniformemente em membros similhantes. Tal he a
Anaplwra . a Epistrophe , a Syinploce , e a Jénápfiorà alternada^

A Àntiparallela he quando as palavras repetidas estão postas

differentemente em membros similhantes , e esta he a forma da
Epanalepsis , do Epanodos , da Ànadiplosis , e da Cliinax. A repe-

tição tanto parallela como àntiparallela da mesma palavra , sé

se varia por géneros , números , modos , tempos , e pessoas , eha-
ma-se Derivação ; se por casos , Polyptoton. A harmonia he tanto
mais perfeita

,
quanto mais ajusta os prazeres do ouvido com as

vistas do espirito, ou para melhor dizer , ella não existe senão
neste concerto , e exacta correspondência da figura das palavras
com a do pensamento, e esta he que decide e deve decidir daá
feiçoens características , e cores locaes

,
que a phrase deve tomar

para representar com mais verdade , e alma a figura individual
de cada pensamento. A figura Lógica pois do pensamento be que
deve determinar o Local das palavras, aliás Quid tam furiosum,
quam verbonan vel optimorwn sonitus inanis , mdla subjtcta scnttH-

lia ?

(b) Cie. Pro Milone Cap. ay.

(c) A segunda palavra pois acerescenta á primeira huma idêa
nova

, accessoria da paixão
,
pela qual a nossa alma se fixa em o

objecto
,
que mais a interessa.
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Ah ! Coridon , Coridon. . . (a)

Outras vezes a mesma figura , dita com hum tom iro*

nico, serve para diminuir. fé)

Diacope , ou Separação.

Esta Beduplicacão se faz mais vehemente
, met-

tendo-lhe de permeio alguma cousa, (c) como : Os
bens (infeliz de mim ! pois , esgotadas as lagrimas

,

ainda a dor me jica pregada no coração) , os bens
,

torno a dizer , de Cneio Pompeoforão entregues á voz
tyranna do porteiro público : e , Vives , sim, vives não
para depor, mas para dobrar o teu atrevimento, (d)

Anaphora.

£. II. Outras vezes se repete a mesma palavra,
ou no principio de muitas orações para intimar as cou-
sas com mais força, e acrimonia : (e) Nada te mouco
a guarnição nocturna do monte Palatino, nada as
sentineUas da Cidade, nada o temor do Povo, nada
es sentimentos unanimes de todos os homens bons , na-
da as guardas dobradas deste lugar onde se congrega

(a) Virg. Eclog. II. 69.
(i) Como era Cicero Pro Milone : Excitate , exatatc eu/n , si

potestis ab inferis, etc. , onde ironicamente diz aos Juizes re-

suscitem a Clodio
,
para excitar o sentimento contrario, e assim

diminuir a culpa de Milão.

(c) Júlio Rufiniano , Bhct. Pithaeann. pag. 3i, chama a esta

espécie de Reduplicacâo Diacope, ou Diástole, dizendo: Diaco~

pe , sive Diástole est , curn inter duo eadein verba diversum ponitur
.

ali'/ui(l médium , ut , Culpatus ve Paris Divm.i , inclementia Di-

\um. Et, Duc , age, duc ad nos. Et, Seis , Proteu , seis ipse.

Latine dicitur Sepa ratio.

(d) O primeiro ex. lie da Philipp. II. Cap. 36, e este se-

gundo da C/itil. I. initio.

(<?) O fim pois da Anaphora , e de todas as figuras de repeti-

li o de fixara at&ençao dos ouvintes sobre certas idt^as , in-

tin.il is , <• imprimil-as profundamente no espirito. Todas ellaa

insistem , ou solue as idóas que mais queremos inculcar , ou so-

bre os motivos que queremos lazer sentir, ou sobre os objectos

em que queremos s<- interessem os ouvintes. Daqui se segue quo

huma repetiçào, que insiste sobre idèas , ou indiUerentes , ou
menos uittreegantai , fttria mais hum vicio de Taulologuia

,
que

buiu 01 nato da oração.
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o Senado, nada em fim a presença , e os semblantes

sevtrQS destes Senadores P (a)

Epistrophe,

Ou no fim
?
como: Quem requereo estas testernu*

nhãs? Apio* Quem as produzio P Appio.
{Jj)

Simploce,

Bem (pie este exemplo pertence a outra figura^

em que os principios entre si , e os fins são os mesmos
,

como aqui
,
Quem , e Quem , Appio , e Appio, e se vê

mais claramente no exemplo seguinte: Quem são os

que tem rompido muitas vezes os tractadosP Os Car-
thaginezes. Quem são os que na Itália fizerao huma
guerra cruelP Os Carthaginezes, Quem são os que as-

solarão a Itália P Os Carthagine7.es. Quem são os que
agora pedem perdão P Os Carthaginezes, {c)

Anaphora alternada.

Também nos Parallelos , e Comparações se costu*

mão repetir alternadamente as primeiras palavras
,

correspondendo humas ás outras; o que me fez dizer,

que a Comparação pertencia mais ás figuras da Dicção,
que dos Pensamentos. Exemplo: Tu velas de noute
para aconselhares as tuas partes , aquelle para chegar
cedo com o exercito ao sitio

,
que pertende : A ti te

acorda o cantar dos gallos , aquelle o som das trombe-
tas : Tu formas hum libeilo , aquelle hum campo de
batalha : Tu tomas as cautelas para as tuas partes ,

aquelle para as Cidades, e arraiaes /ião serem surpren-
didos. Nem o Orador se deu por contente com esta
graça

; elle variou pelo contrario a mesma figura , con-
tinuando assim: Aquelle possue a arte, e a sciencia
de desviar as tropas inimigas , tu a de desviar os bei-
raes do telhado vizinho: Aquelle se tem exercitado em
extender as terras do Império , tu em as demarcar, íd)

(a) Cie. Catil. I. no princ.
(b) Idem Pro Milon. Cap. XXII.
(c) Exemplo do Author da Rhet. a Herenn. IV. 14.
(</) Cícero Pro Muracru Cap. IX , onde nas pessoas dos dois
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Ploce , e Epanalepsis.

Esta mesma correspondência pôde haver nas pala-

vras do meio de hum3 phrase com as do principio de
outra . . . ou com as do fim . . . e ninguém duvidará

que à mesma figura se pode fazer também repetindo

a mesma palavra já no meio de duas, ou mais frases,

já no principio , e fim delias. . . (a)

Epanodos.

§. IV. Também he hum a figura de repetição

aquella
,
que repete , dividindo

, as palavras, que pri-

meiro disse juntas, Por ex.

Comigo Jphito , e Pelias alli stavão
,

Dos quacs Jphito em anrws mais pezado
y

E Pelias com a ferida embaraçado, {b)

Os Gregos lhe chamáo Epanodos , o os Latinos

Regressão, (c) Nem só o mesmo sentido , mas também
em diverso se repetem as mesmas palavras pela ordem
contraria , como: A dignidade dos chefes era quasi

igual; igual não era talvez a dos que os seguião. (d)

contendores Murena soldado, e Sulpicio jurisconsulto faz o parai*

leio de hum Crpneral com hum Jurista, para fazer este ridículo

cm comparação daquelle.

(a) Chamao a esta ultima Ep*nalcpsis de liei e àvaXaa£avw (tor-

no a tomar , lepho) , e ás antecedentes ,
quando se misturáo muitas

repetiçoens da mesma palavra em differentes lugares lhe chamão

•xkixfa- Quinfil. logo Sect. 4o. ília vero apitd Ciceronem mira fi-

gnrartim mixtnra deprehenditnr , in qua , et primo verbo, longo

pnst intervallo , rcddiuun est ultimam ,
et media primis , et jnediis

vitima congruunt: Vestrum jam hic factum deprehenditur , Patres

Conscripti , DOO metam : BC pulcherrimum qnidem factum , verum,

ut dixi , non íneum, sed vestrum. Hnnc frequentiortm repetitionem

•ffXoJcírV vocant , quae f f ex pcnnixtis figuris.

[li) Virg. Eh. ir. [35.

(r) Kirxwro; he composto de foi, àva, e afro; tornar sobre os

sf /ç pmêfos , Morquc se faz repetindo no segundo membro as mes-

mau palavras do primeiro, porém de diante para traz. Lsía he a

noção commua dos Rhetoricos, da qual se aparta Quint no pri-

meiro exemplo, e á qfttal se r&tga no segundo. O Epigramma de

Marcial sohre Dido toma toda a sua graça desta íigura.

Injelix Dido nnlli bene niipta marito ,

lloc perrnnte , fagU ; li<>c ftigiente ,
prns.

(d) Cícero Pro Ligaria Cap. VI. fallando dos dois cabeça»
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Derivação , e Polyptoton,

^. V. Algumas vezes esta repetição das palavras

se faa, variando-as pelos géneros , e casos, v. g, Mà~
is labor dicendi . magna res est , e em Kutilio em

num período mais longo, (a) ciijos membros princi-

pião deste modo: Pater hic tuus?... Patrem hunc

appettas ?. . Patris tu hujus filius es? . . Esta repeti-

ção, que se faz por casos, chama-se Polyptoton* (b)

Ariadiplosis,

§. VI. Muitas vezes a ultima palavra da primei-

ra orarão , e a primeira da seguinte lie a mesma. Desta

espécie de repetições usão os Poetas com mais fre-

quência
,
que os Oradores.

Estes versosfareis grandes a Gálio ,

A Gallo y ó Musas, cujo amor cad hora

Bih mim crescendo vai. . . fc)

Mas nem os Oradores deixão de se servir delia akumas
vezes, cojio: Çóm tudo este homem vive, Kive? O que

mais liê , ve*.i ao Senado , etc. (d) • . •

de parriíto na Guerra Civil, Pompeo , e Cezar ; fal-os quasi íguaes

na di#ithiade , mas não aos que os seguiao , que erão o Povo ,

e o Senado , dos quaes aqueíle seguia a Cezar , e esle a Pom-
peo.

(a) O período inteiro de Rutilio he deste modo: Pater hic

tuus jgunc denique es€\ ut egestxtem tuam debere alere indeatur P
P.itrem hunc appeitas , quem prius egentem auxilio tuo t ut alitnum
deseruisti ? Patris tu hujus mius es ad putiendas opes , cajus ad se~

nectutem violándam crude/is fiostis fuistiP Niinirum, nullo consilio fi-

lios procreatnus, Nam majorem partem ex illis doloris , et contu-
rneliac capimus. •

(o) IIoXÚ7ct(jtov de -rrolúç (rriultus) , e T:t7TT0 fcadoj muitos cazost

Quando a mesma palavra se repete variada pelos géneros , nu»
meros , e modos , tem então o nome de Derivação.

(c) Virg. Eclog. X. 72.

(d) Cícero Catil. I. no princ. Esta figura tem em Grego o

nome de «vaA-TtXwtftç de àvy. (Vttrsás) , e £írXow (duplico) Redupli-

cacao. Mas tem a diíTerenca da primeira
, que tem o mesmo

fiome , em que naquella repetern-se as palavras no mesmo mem-
bro consecutivamente, e nesta, de que agora tratamos, repe*
tem-se separadas no íiin de huni membro , e no principio d©
outro.
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Fynonymia , c Eocergasia,

§. VII. Também se costumão ajuntar palavras sj-

nonymas : v. g. O que sendo assim , continua a hir, 6
Catilina , para onde começaste , salte em Jim da Cidade,

as portas estão patentes , parte já. [a) E em outra Ca-
tilinaria : (/>) Foi-se , snhio , abalou, escapou. . . Nem
só se accumulão muitas palavras, mas também muitas
frazes synonymas , como: A perturbação da alma;
aquellas trevas, que as grandes maldades costumão

espalhar sobre cila ; e as tocúas ardentes das farias

infernaes , he que o precipitarão, (c) lambem se aei-ii-

mulão idéVas dif ferentés : v. g. A mulher, a crueldade

deshumana do tyranno , o amor de, pai , a ira cega , a
temeridade , a loucura , ele. , .

Polysyndeton.

§. VIII. Este exemplo , e o de cima vem a fazer

outra figura , a qual, porque carece de Conjuncçóes
,

se chama Dissolução
,
própria para intimar huma cou-

sa com mais eííicacia.. . Cbama-se em Grego Asynde»

ton. Contraria á qual be a figura
,
que abunda de Con-

juncçóes (« ) ou se repita muitas vezes a mesma , co-

(a) Nas figuras antecedente ; repetem-se de dtffei entes modos
as palavras , na Synonymia , e E.rer^asi.i repizao-se as mesmas
idêas e pensamentos por diíferc «tes termos e expressoens. O fim

destas figuras Jic imprimir nos -mimos verdades, que ditas de

passagem escapariao , a respeito do que á/, Plínio Epist. I. 20.

tircfilatcm e^o eustvdiend+m esse on/acor , si causa permiítac : atio-

tjuin praevaricatio es', transire dit < nua. Pr, evutieatio etiam eursun ,

et brevitft éitingere quac sltnt n fenda, repetência.

Num p/et isque lon^iorc iractatu «M quaedutv. c( pondrs acccdic, ittque

torpori ferram , sie oratio a/iiirw non ictti magis, quam mora im-

pninicur.W. supr. Cap. V. Art. I. §. a. O exemplo he de Cie. na
Cttcil. I. j.

(/<) Catil, II. 1. ?\o primeiro exemplo Cícero queria intimar a

Catilina a saída de Roma, e no segundo mostra o gosto e alegria,

que a saída deste Inimigo domestico lhe causava. Na ordem dai

palavras , e pbrases >\nonymas, as segundas devem, pelas ídêas

n i « sui 1 acentar forca :is primeiras, como aqui se vê.

(r) I.stes dois exemplos s£o provavelmente de Cícero em aU
rui, • >> d.. . que SC peidei ao.

(</) Chamada por Uto rb/.OTjvchTov de roX\*; (multus) , e aú»

(ewn),*&4m | mttitms Conjunccoêns.
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mo :

Cormigo a caza , e lar , e armas levava,

E de Amicla o cão , de Creta a aljava» (<?)

Ou diffcrentes. . . Huma, e outra figura serve para

amontoar muitas idéas, só com a differença de serem,

ou soltas , ou ligadas (/;) . . . O fim de ambas também
he o mesmo, que lie fazer mais vivas, e intimativas

as cousas, que dizemos, de sorte que. pareça o levar

comsigo o caracter da paixão, cuja linguagem he in-

•errupta, e accelerada. (c)

(a) Virg. Gcorg. III. 344- foliando dos pastores nos vastos

desertos da Africa.

{b) O effeito destas duas figuras he o amontoar as id^as, <ju-

*aOçoí^£iv, (coacervare) . Os Asyndetos (diz Arist. Rhet. III. 12.J tem,

isto de particular
,
que em igual espaço parecem dizer muitas cousas,

fiais as conjunecoens fazem de muitas cousas huma. Se pois estas se

tirarem , está claro que pelo contrario de huma cousa sefaraó muitas.

Consequente mente serve para amplificar ; i>. g. vim , contei , snp-

pliquti, saio muitas cousas. Onde se vê que Aristóteles dá effeitos

contrários a estas duas figuras. Eermogenes porém do Methodo

Cap, XU. lhes dá , como Quint. , os mesmos. Tau to £k áv.cpo-

IE?« á^Xóí y.yJ. s-ypáÇíTeci >ta,i «.s^sÔo; Ó[ao(<oç» x.ai irX*/íOo;, Õzc/.v é/.a-

Tífou /taipòí ri. TauTÒ ftz è-ypaÇousva cu/, óaoícoç êpfcféeraci. áXXà tÍ

y.èv p.£tà cuv^icu.fjiv irpa^aartitov 7rXvjfJoç > Tj p.s^cOoc , to oè ávêv

ouvíícry.cúv Xe-^ousvov ríôocov èçi. Ambas estasfiguras , empregando-se

oportunamente , mostrao , e produzem grandeza , c multidão. Porém
produzindo o mesmo effeito , riào o produzem do mesmo modo,
Aquella por meio das conjunecoens multiplica , e engrandece as idéas ,

esta sem as conjunecoens he a linguagem das paixoens. Com effeito

os Polysyndetos , em que se repete a mesma conjuneçao
,
pro-

duzem o mesmo effeito, porque com a reproduecâo da mesma
conjuneçao reproduzem , e multipiicao os objectos do mesmo
modo

, que os assyndetos , tirando as conjucçoens , por meio
das pausas amiudadas distinguem, e accumulao as idêas.

(c) Ninguém melhor que Longino de Subi. Sect. XIX. expli-

ca a força dos Asyndetos , e illustrà este lugar de Quint. Às
palavras des ligaJ

a

wídiz elle) precipitao-se , e correm com tanto

ímpeto , que pouco falta para prevenir o pensamento elo Orador. Tal

he o discurso de Eurjiocho em Homero: Hoaev , tá; eV.sXf.usc , ávà

tSyjy.à j cpaí^iu.' 0'Twtféu. . Porque estes incisos separados htms dos

outros , * nem por isso menos accelerados levrio comsigo a rvehc-

meneia da paixão , que embarm a a marcha do discurso , e ao
tnesmo tempo a acedera. O que Quint. diz: et vim qv.andam prae

seferentia velnti saepilts erumpentis affectits , exprime Longino quasi

no mesmo sentido: cpgpet, tí; áfovíot; cp^aaiv ãp.* kx\ taTrothÇoúcrnç

~i, *a>. auv^voí/.cuorjÇ.
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Gradação.
9

§. IX. A Gradação , chamada em Grego Clímax?
(a) tem hum artificio mais sensível , e alfectado, e
por esta razão deve ser nvais rara. '(b) Ella pertence
tamhem á classe das figuras, que se fazem por addi-

cão. Pois repete a que já está dito , e antes de descer

a outro gráo, pára no antecedente. Traduzamos para
exemplo delia aquelle lugar de Demouhenes bem sa-

bido. Nem eu me contentei só com dizer estas cousas
,

sem as escrever j nem só com as escrever, sem fazer a
embaixada ; nem só com fazer a embaixada , sem as
persuadir aos Thebanos : mas , etc. (c) Não deixão coni

- i

(</) KXíua; escada, porque á maneira desta sobe , e desço
pelas idèas

, que tem razão pcogrèssáv\a h urnas para as outras,

apoiando-se , e repetinfi.» a antecedente paia passar á seguinte,

e assim nas mais. Outros lhe chaoiao Encadeamento.

(i>) Gtfjert. Jlhet. I. 2. 7. pag. 167. ob&erva que em todo o
Demosthenes nao se encontra senão hum , ou dois exemplo*'

.de Gradação, Só porém na Epi±t. de S. Paulo aos Romanos s«

achão três bellas gradaçoens. Huma dos gráos â.\ Pr-edesiinaçâio,

outra dos gráos da Prova nos males, e a terceira dos grão* da
Precação entre os povos

,
que oao conhecem a Deos. Cícero

emprega muitas.' V. Voss. De Gradatione.

(c) He o celebre lugar de Demosthenes na oração a respeito

da Coroa, ed. Reisk pag. 2 88.' a. 5., onde depois de referir pa*
lavra por palavra o conselho

,
que tinha dado aos Athenienses j

(quando chegou a noticia da tomada de Llatea por Philippe) em
que lhes aconselhava se esquecessem das suas antiga* queixas

contra os Thebanos , e lhes enviassem huma embaixada , offe-»

Tecendo-lhes soccorro para se opporem ás conquistas deste Princi*

pe
,
que se temia os ganhasse por vouíade, ou por força para

depois vir com ellcs cahir sobre Athenas ; diz assim: Suvureet-

h:tKvtwv oé rrávTwv, v.y\ tjowb$ i:~ svtoç ívXvtwv oiosfl , gm* v.~ov

{asv -a\,77. , ou* ffpa^a <?:. oú^' i^xòx atv , oux &7rpS9ceu9a ok. ouá'

iitçiafiioast aÈv , &i>. tTzuncf. d's ©xfjaíouç. àX>. àr.b tí; àpyríí <5"ià ^áv-

Ttov á/^pi -?,; Tt/.sur-''; í)V„;y;àOov, xai iatú* gaaurttL uuív àTrXw; tlç touç

«íftwntfcotaç tf aroksifcttf^úvc k. Quintiliano atfw , Gaspar Lourenço
na Tutditecão de Hermóg, , Sturlírio pa sua fíhet. , e Vossiq na sua

cm í\. , traduzindo este lugar, fi/.crao dizer a Demosthenes o
contrario justamente do que quiz dizer. Nenhum dos antigos o

luzio me •\\w. Aquila I.om/no deste modo : Et non dixi

haçc quidem , n&ti atitem scripsi) nec scripsi quidem , non profecias

sitm atilem ad iegationetn ; nec projectas quidem , non ptrsuasi autemi

banis, \ <•). G . pag. 1G8. Este mesmo lugar he louvado

Íior Detuetr. Phal. ]'.. - • ; por Heri 5.207., porDfonyVJ
lalicarn. Tora. I liucls,;r \c\ó Author da Rhct,

a tterenn, IV. a5i
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tudo de serem também elegantes estas Gradações dos

nossos Oradores latinos: O trabalho deu virtude a

Africano , a virtude lhe deu gloria, e a gloria emu-
la; e esta de Calvo \ -Estão pois acabados os Juízos

Públicos, cjiie não castiga vão mais os furtos públicos
,

que os crimes de lesa Majestade; não mais os crimes

de lesa Magestade, que os da Lei Plaucia; não mais

os da Lei rlaucia
,
que os de Soborno ; não mais os de

Soborno , que os prohibidos por todas as Leis, .

.

ARTIGO tf.

Das Figuras das Palavras, que se fazem
por Diminuição.

Sjnecdoclie , ou Ellipse,

§. I. xjLS Figuras porém
,
que se fazem por Di-

minuição } procurão-se principalmente para dar mais

concisão , e novidade á Oração. _(«) Destas huma he a

Synecdoche [b)
,
que do Livro antecedente eu reservei

para aqui
,
quando se furta á Oração alguma palavra

,

que do contexto assaz se deixa entender, como Celio

contra António : O Grego a pasmar de gosto. Porque
aqui entende-se a palavra começou ; e Cícero em bum a

carta a Bruto : Nem huma palavra , senão a respeito 4&

ti. De quem melhor? Então Flávio : A y manliãa , diz,

hum próprio ; e eu ahi mesmo , ceando , escrevi esta. .

«

Assyndeton,

§. II. Â segunda Figura, que se faz por Diminui?

(a) Yej. supr. Cap, IX. §. i.

(£) 2uv£X^ox,v] Comprehensio , intelhctio
, porque as palavras ,

que falíâo para o complemento da phrase , se entendem pelas

que se exprimem. Os Grammaticos lhe chamao Ellipst (sAXtujnç.}

Mas Quint. VIII. 6. 21. diz, que esta palavra he o nome do vicio

da Meiosis , e nao da figura. Quiãditi aw/tx.^^yiy vocant t cum et

fd in contextu sermonis
,

quod tacetur , accipimus. Verbum eni/n ex

verbo intelligitur , qucd inter vitia èXÀsivj/iç vocatur ; Arcadas ad
portas rpere. MUú hanç Jiguram esse uiagis placet. filie ergo yed~

fieiur,
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cão he o Asyndeton , de que ha pouco falíamos,

quando se tirão as conjunccoens.

Zeugma.

§. IIT. A terceira he a que se chama Zeugma («),

quando muitas orações se referem a haw só verbo,

Cíue cada huma por si pediria, se estivesse só. Isto suc-

cede , ou precedendo o verbo , a que todas as orações

para baixo se referem, como, vicitpudorem libido,

timorem audácia , rationem amentia ; (#) ou pqndo-o
depois, e fechando com elle muitas ph rases antece-

dentes, como, Neque enim is es , Catilina, ut te aut

pudor unquam a turpitudine , aut metus a perictdo,

aut ratio a Jurore revocaverit. [c] Também pôde estar

no meio , e servir para as orações antecedentes, e se-

guintes. . .

ARTIGO J/L

Das Figuras das palavras
} que se fazem por Conso-

nância, Symmetiia , e Contraposição,

I. Figuras por Consonância. I. Paranomasias.

§. I. O A hum terceiro género de Figuras,

que, ou por alguma Similhanca dos vocábulos > cup
las phrases Syinmetricas , e compassadas , ou pel;i

Contraposição dar, idêas concilião a attenção , e desper-

tíio o espirito, (d) Do primeiro genero he a Parano-

masia , chamada em Latim Agnomi.natio (<?) ,
que re-

(«) Zf&YU* (junctionemj lhe chamão os Grammaticos. Quint.

tem cuvwÇurfiifoov.

(£) Cícero pra CItient. Cap. 6.

(c) O mesmo Catil. I. Cap. Ç).

(</) A Similhanca he a consonância de duas, ou mais pala-

rns; I ;n<il(la<tc he É Symmetria nor. espaços , ou memhros ria

fu;<i :>i>
; .» ContrapnsicTio he n:is idéas , ou pensamentos. A tudo

isto d"ío os Latinos o nome de Concinnitas , ajustamento ,
con-

certo.

(r) riioovop.irrdi de trotoà fpropc) , e óvsty.a (nornenj, /tnnorm-

ftado t (anprox.iuitfçã"o do uome , similhanca da palavra) figura
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pete em diferente tortna outra palavra consoante á

qufl dantes disse. .

.

2. dfitcinaclasis.

Vizinha da qual lie a Antanaclasis , isto he , a

jsiçnificação contraria ria mesma palavra, [a) Queixai*»

río-se Proculeio de seu filho lhe esperar a morte, e

dizeodo-lhe este que não esperava tal , lhe tornou o

pai : Pois peco -te que esperes por ella. (a) ... Já de ou-

tro modo se empregâo os mesmos vocahulos em dH~

ferente significação, mudando-lhe somente a cruanti-

dade. O que , sendo frio no mesmo estilo jocoso , ad-

iu iro-me que alguns Rhetorieos disto mesmo dessem

regras. Assim vou a dar os seus mesmos exemplos mais

pnra fugir delies, que para os imitar, como: Amari
jucundum est , si curetur , He quid insit amari. Aviam
dulcedo ad avium ducit, e o que Ovidio disse grace-

jando : Cur ego non dica/n , Fúria , te fariam. Gorni-

ficio chama a esta figura Traduccão, isto he , mudança
de hum sentido para outro. (<?)

das palavras por consonância physica
,
que poe em jogo na mesma

phrasc duas palavras quasi c;o mesmo som com idèas difíei entes.

Vcjao-se logo abaixo os exemplos.

(«) ÀvravázXacs de ávTi (contra), e àvaicXaci; (repercussio)

de àvà (re) , e x>.áw (frango , precutioj , porque os mesmos sons

ferem duas vezes o ouvido com sentidos differ ntes , ou con-

trários. As figuras , que se fazem por consonância , sao desti-

nadas principalmente a fazer sensível hum pensamento , hmna
máxima, hum a relação, etc. fixando de hum modo notável a

aMenção do ouvido, e.consequentemente a do espirito sobre estas

cousas. Estas figuras sao de dois modos; hum as admittem humn
consonância puramente Physica , porque a identidade dos sons

não tem analogia com as idéas , como a Paronomasia e anta-
naclasis , e por isso de ordinário são frias , e pueris : outras

tem huma consonância Racional, como o Polyptoton , o O/neo-

ptoton, a Derhacao etc. V. logo not. seguinte.

(b) Neste exemplo se vê que a palavra Portugueza esperar, e

a Latina expectare tem primeiramente hum sentido
,

que mostra
pressa e desejo ; e depois Outro

,
que mostra vagar, conforman-

do-se ao tempo sem precipitar o suecesso. Estes dois sentidos

contraries da mesma palavra , hum próprio , outro figurado
,
pro-

vao que da antanaclasis se pode is vezes uzar com gruça , e áur ao

discurso força e energia; o que hasta para se não condemnar in-

teiramente.

(c) Jlhet. « Heren. IV. 14. Este lugar, e outros deQuint. pre-
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Da mesma sorte são só elegantes aquellas Pare*
namosias

, que com a alteração material das palavras
distinguem a differente propriedade da sua significa-

ção, v.g. Hanc Reip. pestem paullisper reprimi, non in

perpetuam comprimi posse ,• (#) e as que com a n/uda ri-

ca das Preposições , de que são compostas as palavras,

lhes fazem tomar hum sentido contrario: Non einissus

ex urbe , sed immissus in urbem esse videatur. Muiio
melhores ainda, e mais espirituosas as que ajunlão
com a graça da figura a valentia do pensamento , co-

mo : Emit morte iinmortalitatem. Pelo contrario são
frivolas estas Paronomasias: Non Pisonum, sed pista»

rum. Ex oratore , arator. E muito peiores ainda essou-
tras : Ne Patres Conscripti videaniur circumscripti.

Raro evenit , sed vehemcnter venit. (Jb)

Assim ás vezessuecede
,
que hum conceito forte,

e espirituoso receba de dois vocábulos consoantes cer-

ta graça nada dissonante. E porque razão a modéstia
me ha de embaraçar de me servir de hum exemplo
domestico? Meu Pai contra hum certo

,
que tinha di-

to, Se legationi ònmorititrum , respondeo: Ncn exige
,

ut immoriaris lagationi, immorare. Porque aqui o peo?

•vão que o author desta obra, aUribuida a Cicero , Lo verdadei-

ramente Corniíicio. Y. tom. I. pa^ . 40. Estes jogos de palftVi

era que se abuzn da stmilhança cios vocábulos para uuir idéa ,

qne níío tem relação alguma , chamao-sc em Português Eqvivt*

que foráo muito da moda entre nós no século XVII, século tio

máo gosto da Eloquência Portuguesa. Pois estes equívocos são

bum sitiai de bum espirito ocioso , baixe , oceupado em baga*

tellas, e falto de juízo.

(a) Cícero CatU. I. 12. He pois buma regra, que serve de
critério para distinguir as verdadeiras Àntanaclases t e }'m'ot,o-

inasias das que o não sao : que todas as vexes que a consonância

dos vocábulos for puramente physica , a figura lie ridícula ,
e

pueril : quando porém a mesma palavra se toma em dois sentidos ,

num própria, e outro figurado, e a sua alteração serve para

distinguir relaçoens necessária* , e importantes; a consonância

não f.cndo só physica , mas racional ; a iigura
,
que delia resulta

,

he buma graça demais, que procuramos ao pensamento.

(J>)
A estas Paromomaiiéu falsas cbainamos «m Português

T'ocad/,'/ios , ou Trocados , muito uxadoí no mesmo século decimo
septimo pelos nossos Pregadores. Hollin na nota a este lugar

deu para exemplo da Pamnomasia o mesmo, que Quiat. aqui

renrova , Ex vrucorç t crçtor , de Cícero» P/í/V//>. III. q„
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samento he forte, e em duas palavras tão distantes ha

Imitia consonância tanto mais linda
,
quanto não foi

procurada de propósito, mas olíerecida pelo acaso

nos dois vocábulos , hum seu, e outro do adversário.

1. Figuras por Symmetria.

£. II. Os antigos puzerão hum grande cuidado

em dar graça á prosa por meio das phrazes Symmetri-

cas, e Antitheses. Gorgias foi nisto excessivo; Isocra-

tes nos seus primeiros annos foi copioso, (a) Cicero

também folgou com isto, mas
,
por huma parte soube

inoderai>se no uso deste deleite do discurso, que não

(a) Quint. tirou isto de Cicero Orat. 49., onde, mostrando a

origem do Numero , dá por primeiro author das cadencias pe-

riódicas a Thrasimacho
,

quatrocentos annos antes delle , e a

Gorgias por primeiro inventor desta Concinnicla.de, que faz outra

parte do numero Oratório, e depois Cap. 5a. continua: « Os
« que mais adsmrfio Isocrates , entre os grandes louvores

, que
l!te dão, he kum o ter sido o primeiro, que deu numero á

« prosa. Pois vendo que os Oradores erâo ouvidos com severi-

« dade , e os Poetas com gosto , diz-se ,
procurara certos nume-

<* ros , de que pudéssemos usar na prosa , assim para deleite
,

a como para evitar o fastio por meio da variedade.

« Os que assim fnllao dizem verdade em parte , mas nao em
« tudo. Com effeito he necessário confessar que ninguém , como
« isocrates , tratou este género com mais intelligencia. Porém
« o seu primeiro inventor foi Thrasimacho , cujas obras todas
« se xêm escriptas com demasiado numero. Quanto aos mem-
« bros compassados , ás terminacoens nímilhantes, e antitheses

,

« (jne por si mesmo caem harmoniosamente , sem isto se per-
tender , (o que he o segundo género de col!ocaçao dos três que

o acima dissemos) , Gorgias foi quem primeiro as inventou. Estes
« ambos precederão na idade a Isocrates, que os excedeo sim na
* moderação, mas não na invenção. Este, assim como nas me-
" taphoras, e innovação das palavras, assim nos números he
« mais remisso. Gorgias he mais havido nesta parte, e abusa coin
pi mais liberdade destas galantarias , como eíle mesmo lhes chama

,

" que Isocrates soube moderar (não ohstante na sua mocidade
« ter sido em Thesalia ouvinte de Gorgias, sendo este já velho).
« E o que he mais , a proporção que se foi adiantando nos annos

(pois chegou quasi a cem) foi afrouxando também da demazia-
« da prizâo dos números ; o que elle diz claramente no livro,

« que escreveu a Philip pe Rei de Macedónia , sendo já muito
« velho, em que lhe diz que já cuidava menos nos numero*
« do que era seu costume. Assim n;ío só corrigio os antecedente*

,

« mas a si mesmo. »
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deixa de ter sua graça, menos quando lie excessivo;

e por outra teve o cuidado de encher por meio de
pensamentos graves estas figuras aliás vans. Pois simi-

Ifaante affectacão nas palavras, sendo de si fria, e

pueril
,
quando recae sobre pensamentos fortes

,
pare*

ce então natural , e não procurada.

i. Parison.

As Figuras Srtnmetricas quasi todas se podem
reduzir a quatro espécies, (a) A. primeira lie todas as

vezes que se procura huma palavra similhante a ou-
tra , ou não muito dissimilhante . . i\ ou ao menos
consoante Ra ultima syliaba. Esta figura lie linda tam-
betn, quando recae sobre pensamentos graves, e

espirituosos, Quantum pnssis , in eo semper experirc ,

ai prosis. Segundo a maior parte dos aulhores chama-
»e esta figura Parison. (£) Cleosteíeo julga que o Pa»
rison he o que se faz de membros quasi iguaes.

i. Omeotslcuton.

A segunda requer, que as clausulas tenhão hu-
ma cadencia similhante, ou que terminando os mem-
bros pelas mesmas syllahas, venhão duas, ou mais

oraçoens a fazer no fim o mesmo consoante, que he o

(a) Quint. aqni pela palavra SinJlia entende paria , Oraçoens
Symmetricas , compassadas. V. Quint. supr. n. 74 , e o que ohser-

>ámos atraz ao Cap. V. Art. III. §. 2. pag. 108. not. (d) Estas

Oraçoens Svmmetricas , e compassadas ,
pares elocutumnm tractus ,

como lhes chama mesmo Quint. IV. 1. 1 18 , á maneira dos versos

podem ser marcadas no fim , ou pelos toantes , isto he , ultimas

s ".lianas das mesmas vogaes com diflerentes consoantes , e isto he

o que Quint. chama -rápida ; ou pelos mesmos consoantes , e he o

-•/. rA rj7íXvjro >* , 011 pelos mesmos cazos , e he o òtxoioirTtoTOV ; ou

pelo mesmo numero de ryllméãs , e he o íacxwXov.

{(>) De -r-A Cprope) , e íere; (ftfnali*) , que Aquila Rnm.
18. Fhrt. Pithc-an. traduz , r*ro[ Wtnm , no que he o

rente ito Fsocolott^ qne he híteirtíraenle exfteatmfmn meml
• paria sm.t numero s no Paru 1 to'

atfern arld !to. A<; iio a noção de Gieoateieo ;
Qoint. formou

a s::
1

•
. opinião .

••

• rízlo o Parison pelos finatfs

toat>i< •
11 1
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«lie quer dizer Omeoteleuton. (a) Por ex. : Aon modo

<id saltitem ejus extinguendam, sed etiam gloriam per

tales viras infringendam. . .

3. Omeoptoton.

A terceira lie quando as orações caem nos me»
smos casos , chamada por isso Omeoptoton. (ò) Mas
nem tudo o que tem fins consoantes lie Omeoptoton ,

mas sim Omeoteleuton. O Omeoptoton consiste no$

mesmos casos , ainda que as partes declinadas não

sejão consoantes: nem elles tem lugar só no fim ,
mas

podem achar-se em correspondência no principio , no

meio, ou no fim de muitas orações; ou , mudada a

symmetria, corresponderem os do meio aos âo prin-

cipio , e os do fim aos do meio, ou de outro qualquer

modo, que se possão combinar. Nem he essencial que

sempre constem de igual numero de syllabas , como
neste exemplo de Afro: omisso nnper infelicis aulac ,

si noti praesidio inter pcricula , tamen solado vitae in-

ter adversa. Os melhores Omeoptoíos porém parecem
ser aqnellcs, em que os fins das orações jogão com
os princípios , como aqui praesidio , solatio ; e quando
as palavras são quasi simiihantes , caem nos mesmos
casos, e tem os mesmos consoantes finaes. (c)

4. hocólon.

A quarta espécie he o hocolon , chamada assim
,

porque consta de membros iguaes. {d) Si quantum in

(a) Oti-otoTeXeu-rov Suniliter desinens , de óp.oio; (similis) , e TÊÀeu-

ráw (Jinio).

(b) OaotoTTTío-ov Similíter cadens , de ctAotoç (Similis) e Trtfórov

(cnsusj áe x-oc* desusado
,
que d;i seus tempos a Trircrco fendo).

(c) Quando no mesmo exemplo concorrem as graças dos Pa~
risos, Omeocelcuios , Omeoptotos , e Isocolos , da uuiao delias re-
sulta huma nova helleza , como se vê no exemplo proposto de
Quint.

(d) IscíccúXov memora aequalia , de ice? (aequalis) , e xwXov (mem-
bnim

; quando os membros , ou incisos de hum pensamento to-

tal , ou de hum período são de igual tamanho , como neste de
Cícero

,
que he o primeiro da oração pro Caecina , o qual he o

modelo dos períodos quadrados e perfeitos, cujos quatro mem-
bros equivalem a quatro bexatnetros. Os primeiros dois mem.-
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agro, locisque desertis audácia potes t ; tantnm in foro
atque judiciis impudentia valerei : Aqui lia dois mem-
bros iguaes , e casos similliantes. Continua : Non mi-
nas nunc in causa cederei Aulus Caecina Sexti Aebutii

impudentiae ; quam tum in vifadenda cessit audaciae.

Aqui ha membros iguaes , casos si militantes, e áleui

disso fins consoantes. Aeeresce ainda a isto liuma nova
graça, nascida daquella figura

,
que repete a mesma

palavra por diííerontes casos, de que acima ['aliámos.

Non mirais cederei
, quam cessit. . .

3. Figuras por Contraposição, i. 2. e 3. espécie.

k* III. Os Contrapostos , ou como alguns lues

chamão, as Antitiiescs (a) não se fazem de numa só

maneira. Porque numas vezes se contrapõe cada pala-

vra a cada paiavra , como : A paixão 7>enceo o pudor y

o atrevimento o temor ,• outras, duas a duas, como:
Não he ao nosso engenho , mas ao vosso soccorro , a
quem pertence: Outras em fim, orações a orações,

como : Domine a parcialidade nas assemblèas popu-
lares , sopèe-se nos iribunaes, {l>)

bros tem cada hum iy syllabas , e os longas e breves somniada^
rlrío 26 ou 27 tempos : os outros dois , tirados os nomes próprios

,

gão também iguaes assim em syllabas, que sao 14, como em
tempos , que sao 2 >. , ou a3. A respeito destas figuras , e da se-

guinte diz assim Cícero Orat. 49. Nem só se deveráó collocar

« com arte as palavras , mas também concluir
;
pois que dissemos

« este era o outro ponto , porque os ouvidos faziao juízo da,

« harmonia. Oi a as phrases terminao-se com cadencia ; ou pela

- mesma collocaçâo espontânea ; ou com hum certo género de
« palavras , em que ha huma espécie de correspondência (con-

• einnitasj). Pois que, ou sendo os casos similhantes no fim,

« ou havendo membros iguaes
,
que correspondem a outros

,

o ou contrapondo- se cousas contrarias : similhantes oraçoeus por
« sua natureza mesma são harmoniosas, posto que esta harmonia
« não se procure de propósito. No procurar esta concinnidads»

• sabemos fora Goxgias o primeiro. «?

(a) ÀvríOiTa Contraposita , de c.vri (amtra) , e tÍOviu.1 ff

(0) Ambos estes exemplei slo de Cicero Pre Citu

I, ' II.: Domtfiêiitr (falsa tn vi<iia) in conciomiluts ,
jaecut m

;

. Trtlent in offiniotiUtH et sennoniini; imptritomm ; aò

pntdemtimn remmàiêtHr^ vikementtt kãbent f$p»mtino$ impetus. ; spmtia

intcrpotiio , êí msm tognita ttm$0netcat : /)</....< U . Jci mtio jttr

ttúiorutn aetiuoruin ,
quuc nobis a maiorièm í/ú.,.ú. «,.>., rtt\neattt$a
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4. Espécie,

A's Antitheses se pode reduzir muito bem aquella

figura , a que pouco antes chamámos Distincção
, (a)

como : O Povo Romano aborrece o luxo dos partícula»

res j
porém quer a magnificência pública» . . (b)

5. Espécie.

Algumas vezes em lugar de por o termo opposto

ímMrtediatamente depois do seu correlativo , como
aqui , Não lie esta , ó Juizes , huma lei escripta , mas
nascida comnosco , se ajuntão depois outros , como
Cicero diz , como tal ordem

,
que cada hum correspon-

de localmente aos primeiros , como se vê na continua-

ção do mesmo exemplo, Lei, que nós não temos

aprendido , recebido, lido em alguém ; mas que toma"
mos } bebemos , e mamámos na mesma natureza, , . (c*)

6. Espécie,

Também se faz a Antithese junta com aquella

figura, que repete as mesmas palavras em differentes

casos, e chama-se entãí? Antimetabole : (d) Nao vivo

ut ia judiciis tine invidia culpa pleclatur , et sine culpa invidia po-

nutur.

(a) Esta he a irapa^taçoXri , de que fallou acima rs. 65. q/ta

si/nilia discernuntur. Por ex.: Cum te pro astuto sapienlem appcLes',

pro confidente forcem , pro illiberali ddigenlem : o que tudo de-

pende da definiçfí .<.

f b) Cicero Pro Muraena Cap. 36.

(o) Cicero De Orat. II L 54- ? onde Quint. se reporta, diz : Kc
quod de singulis rebus propositis duetum /ejcrlur ad singula. E esta

espécie de Antithese lie a que contrapõe a cadanuma das Lacas .

que primeiro se propozerão , outras tantas depois, que lhes corres-'

pondem , corno neste exemplo de Cicero , Pro Mílon Cap. 4-t ás

palavras didicimus , accepimus , legimus correspondem estas arripui-

mus, hausimus , expressimus. Ainda mais sensivelmente se vê isto no
exemplo do mesmo Cicero, Verr. IV. 5o, aílegado porGesnero:
Tenuerunt illum locum (falia de Enna na Sicília), servi t fugiávi ,

barbari , hostes. Sed neque ta/n servi illi dominorum , quam tu li-

bidinum ; neque ta/n fugitivi illi a dominis , quam tu a jure et a
legibus ; neque tam barbari língua

\

r at natiene illi, quam tu natura

eí moribus ; neque illi tam hostes Jiotninibus
,
quam tu Diis i/nnior-

talibus. Quae deprecatio est igitur ei reliqua , qui iadigaita te servos,

temeritate fugitivos , scelere bárbaros , crudelitate hostes vice/it ?

{d) Av-tp.ET^oXif) dç âvTt (contra) , e (j^?a$áXXfi> (iraficio) de jj,;t«
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para comer ; mas como para viver (a) , e aquella de Cí-

cero , em que as palavras vão com tal symmetria
,
que

ao mesmo tempo tem mudança de casos, e os mesmos
consoantes íinaes: Para sem ódio a culpa se castigar ;

e para sem culpa o ódio se empregar. (£) A mesma An-
timetabole se fecha com o mesmo verbo no exemplo
de Cícero, faliando de Roscio: Na verdade Roscio
por huma parte he hum representante tão perfeito na
scena , que parece o único digno de lá entrar: e por
outra hum homem tão honrado

, que só parece digno de
lá não entrar, [c] . . .

Observações sobre o uso das Figuras das palavras,

i. Observação.

§. IV. A respeito das Figuras das palavras, que
realmente o são , eu vou ainda a accrescentar estas

breves observações, (d) Assim como ellas ornáo a ora-

ção, quando são empregadas opportunamente: assim
também

,
quando se procurão sem regra nem medi-

da, não ha cousa mais inepta. Ha muitos, que nao se

embaraçando com a solidez, e força dos pensamen-
tos, se tem em conta de grandes mestres hnma vez

que forçarem as palavras ainda vazias de sentido a

formarem estes jogos ; e por isso não cessão de os en-

cadear , sem reflectirem, que procurar similhantes fi-

guras de palavras sem pensamento, he tão ridículo,

(trans) , e jjáXXw ffacioj ,
Contraria transjectio ; espécie de Anti-

these , era que as palavras do primeiro membro se trocâo no
segun.lo, e invertem o sentido. Esta figura pois leva comsigo

necessariamente o ^oXutttwtov , e o iiravOoo;.

(a) Expressão de Sócrates segundo Macrobio ,
Saturn. II. 8.

:

Sócrates dicebat homincs muitos proptcrea vel/a vivere , ut ederent ,

et bibercnt : se bibere atquc esse, nt viveret. Quint. também deu

exemplo de huma linda Antimetabole , X. 7. ai., Qui stu/tis vi-

deri erttditi -volunt , s ti ti ti ertiditis videntur.

(b) Cicero Pro Cluent. Cap. II. Vej. supr. pag. aao. not. (£).

(c) Pro Qu/ntio Ca]). iS.

(d) Nestes três §§ seguinte» faz Quint. três obseryacocns sobre

o uso
, que se deve fazer destas figuras Symmetricas, e Anti-

tfiesés; na primeira ensina a distinguir as falsas das verdadeiras.

Na segunda , a moderação, que nestas mesmas deve haver; e

na terceira , o discernimento
,
que no uso das mesmas devemoí

ter, segundo a matéria, lugar, e occasião, eiu que se falia.
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como seria pertendcr dar forma , e gesto a huma cou-

sa
,
que não tivesse corpo, (a)

2. Observação.

<$. V. Mas nem ainda aquellas mesmas
,
que são

boas, devem ser muito hastas. Porque também o
movimento do rosto , e dos olhos tem muita forca

na pronunciacão Oratória ; e com tudo se alguém
estivesse continuadamente a fazer trejeitos exquisitos

com a cara , e a tremular inconstantemente com o

rosto , e com a vista , faria rir: assim também a Ora-

ção deve ter um semblante
,
para assim dizer, natu-

ral, o qual assim como não deve ser estúpido, e

immovei ; assim as mais das vezes s© deve conter na*»

quella figura
,
que a natureza lhe deu. (£)

3 . Observação.

§. VI. O primeiro cuidado porém he saber o que
pede o lugar > a pessoa , e a occasiâo , em que se fal-

ia, (c) Porque a maior parte destas figuras tem por

(ei) A figura natural do pensamento deve trazer conrsigo a
das palavras, qne , assim como sao sinaes das idêas , assim

a sua combinação deve representar fielmente as correlaçoen*

mutuas . e proporçoens naturaes entre as partes de hum pensa-

mento. O critério pois pnra conhecer quando estas figuras sao

boas, e quando sao ineptas , he : Todas as vezes que á symme-
tria exterior das palavras corresponderem no pensamento corre-

laçoens naturaes das ideas ; as figuras serão boas : quando porcia

esta combinação artificial das palavras der a conhecer relaçoens »

que não ha, ou forçarem as idêas a tomar as que naturalmente
naotinháo; serão as figuras frívolas

,
pueris, e ineptas. Isto ^>e

justamente querer ciar figura a numa cousa, que não leni corpo ,

o que he ridículo , e impossível.

(J>)
As figuras servem para variar o discurso t e ^ara dar aos

pensamentos differentes situaeoens , e formas. Porc ;n , quanuo
«lias sao continuadas , ou frequentes no mesmo género , recáeni

na mesma monotonia
,
para evitar a qual forâo inventadas. V.

supr. Cap. IV. Art. IV. §. 3. n. 7. Entre os escri piores profa-

nos, Séneca, e Plinio; e entre os Padres, S. Agostinho, S,

Pedro Chrysologo, e Salviano sao notados de abuso nas anti-

theses ; aquelles porém tiverão a vaidade de quererem dar o
tom ao seu século , e estes cederão ao gosto do seu

, para insi-

nuarem mais facilmente as verdades importantes
,
que querido

persuadir.

(c) O Lugar. Porque nos Púlpitos , e nos Tribunaes requer-s«
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fim o deleitar. Ora quando um Orador se deve em-
penhar em mover o horror, o ódio, e a compaixão

j

quem o sofreria , vendo-o no meio da cólera, das

lagrimas e das supplicas , entretido em antitheses
,

cadencias compassadas , e outras figuras desta espé-

cie? Neste caso o mesmo estudo atfectado
,
que se

hum estilo maia grave
, e menos brincado do que nas Escholas

,

e Academias , onde tem lugar os discursos de apparato. A pessoa 4

Porque este estilo brincado está melbor a hum orador moço , do
que a hum orador provecto. Quantis (diz Cicero, Orat. 3o) illa

€lamorib:is adolescentuli diximus de supplicio parricidarnm ? gitaê-

nequaquam satis dejerbuisse post allquanto sentire coepimus. Quid
enim tam commune quam spiritus vivis , terra mortuis , maré
fluctuantibus , litus ejectis. Ita vivunt, dum possunt, ut du-
cere animam de coelo non queanr: ita moriuntur , ut eorum
ossa terra non tangat : ita jactantur fluctibus, ut nunquam alluan-

tur : ita postremo ejiciuntur , ut ue ad saxa quidem mortui con-
quiescant, et quae seipumtur. Sttnt cnitn omnia, sicut adolescente ,

non tam re , et matitritate , quam spe , et expectatione laudati. A
òccasiao em fim. Porque o estudo e a arte, que apparece em bum
discurso cbeio destas ílgmas, não he do caracter de bum espi-

rito, que está vivamente tocado das cousas, de que falia ; mas
antes de hum homem tranquillo, ocioso , e que se diverte. Por esta:

razão , assim como similbantes figuras estão bem nos discursos

Epidicticos e de apparato; assim ião muito impróprias nas

grandes causas Deliberativas e Judiciaes, onde he preciso mo-
ver as paixoens. O estado de disvelo , e de perturbação, em
que a alma então se acha 5 he diametralmente contrario ao de
socego e reflexão

,
qual se requer para fazer estas combinaçoens

symtnetricas das palavras. Pérsio, Sat. 1. 86, escarnece justa-

mente de Pedio
,
que aceusado de furtos, se defendia com anti-

« these: « Es hum ladrão, dizia o aceusador a Pedio. Pedio que
« faz? Occupa se em pezar os crimes em lindas antitheses, e he

« louvado de empregar figuras com arte. Oh que isto he bello!

« diz hum. Bello isto? Assim fazes, 6 Humano vilmente a côr-

« te ? Que? movii-me-ha hum nanfragante a dar-lhe esmola ,

« pondo-se a cantar? Tu me cantas, lhe direi eu, trazendo

» pendente do hoinbro a taboa, em que se ve pintado o teií

• naufrágio? Com a verdade, e não com hum discurso prepa-

« rado á candeia , deve chorar aquelle
,
que com as suas quei-

« xas me quizer mover á compaixão. »

Fures, ait Pedio. Pedias quid ? Crimina rasis

l.ihrat in antithesis. Doctas possuísse figuras

Laudutur Bellum hoc! Uoc bclluin ? An Bomide cieesJ*

Alen' rnovrat r/nippe , et , cantet si naufragas , assem

Vrotuhrun ? Cantas, cutn , fract.i re , M trahc pitittirn

Jix huméTO portes * Verum , nec nocte paratuni

Plorabit qui me volct incurrassv qacnl/a.
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mostra nas palavras, tira o credito aos affectos, e to-

das as vezes que a arte se ostenta , a verdade parece

estar dahi muito longe, (a)

-@<«K>1

CAPITULO X.

Da Elocução Collocada.
»

(IX. 4. 3.)

ARTIGO I.

Importância da Collocação.

§. I. l^J Áo ignoro que alguns pertendem dester-

rar da Eloquência todo o cuidado da Collocação
,

persuadidos de que o estilo inculto, e que cahe ao

acaso , he por huma parte o mais Natural , e por

outra também o mais Viril.

A Harmonia áo Discurso he conforme á Natureza,

Porém se elles tem só por natural o que a na-

tureza mesma produzio ao principio antes da cul-

tura , e civilização dos homens , então não devería-

mos também ter trocado as cazas pelas choças , os

vestidos pelas pelles dos animaes , e as cidades pelos

montes, e brenhas. . . . Aquillo pois he mais Natu-
ral, que mais se compadece com a Natureza, (b)

(a) V. supr. Cap. IV. Art. L §. i.

(b) Natural não he só o que a natureza por si produz , mas
também o que a mesma obra em consequência dos hábitos bons

,

que contrahe. A natureza não nos cria com este , ou com aquelle

habito. O que faz he preparar-nos. Nós somos ao sair das suas

mãos como hum pouco de barro
,
que , não tendo por si mesmo

forma alguma determinada , recebe todas as que a Arte lhe dá.

Esta segue a natureza , dirige-a, accrescenta lhe novas forças , e
a aperfeiçoa. Huma cousa não he contraria á outra , antes se

dão soccorros mútuos. A arte pois em geral, e a da composição
das palavras em particular não deixa de ser natural ; antes

,

concorrendo para fazer o estilo mais ordenado , suave , fácil.
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A Harmonia dá forcas aos pensamentos.

§. II. Já de que modo hnma cousa desconcer-
tada pôde ser mais Forte, do que a que lie unida

,

e bem collocada? . . . Quanto a corrente de hum
rio por hum alveo inclinado, e que não offerece
obstáculos he mais vehemcnte do que a daqnelle,
cujas aguas se quebrao , luctando contra as fragas,
que encontra: tanto o he lambem mais a da oração
unida, e que corre com toda a sua forra , do que a
escabrosa, e interrompida. . Quanto a mira, a collo-
eação he como hunfa funda, ou arco, cora que os
pensamentos, para assim dizer, se atirao, e arremessão
aos espíritos dos ouvintes, (a) Que por isso nenhum
homem instruído ha, que não esteja persuadido que
ella serve grandemente , não só para deleitar, mas
também para mover os animes.

Primeiramente porque nada pôde ensínuar-se no
animo , fazendo desde lo£o liuma impressão desagra-
davel no ouvido, que he como o seu veslibulo. Fm
segundo lugar porque a mesma natureza nos condir/

á harmonia ; nem de outro modo aconteceria tjii^ o
som dos instrumentos sem exprimirem palavra algu-
ma , excitassem os que os ouvem já a huns, já a

outros movimentos, (b) . .

Confuma-se isio com exemplos.

§. III. Ora se o compasso, e som dos instrumen-

tos mudos tem esta forca oceulta : ella he vehementis-

sima na Eloquência : e a mesma differenca
,
que tem

hum mesmo pensamento segundo a qualidade das

linrmonioso , e nervoso , concilia o hello com o útil e per-

feito
,
que he a regra constante tia Natureza cm todas as suas

obra«s. V. supr. Cap. IV. Art. II. §. 3.

(a) Cirero no mii Orador ?crvio-se da mesma similhanca para

descobrir na harmonia lnima das causas da \ehemencia de l)e-

mosthenes , dizendo : rVo/i tantam juisse futuram Dcmosthenis cio-

tjncntiam , riisi ejns oratio numeris cantoria ferretur.

(/) O tom l)oii>, grave, e compassado excitava á batalho; o
Vhvy gio

, agudo e arrebatado, excitava a fnror ; e o Phrvgio
,

rompOflto de hum e outro, tinha como o meio entre ambos.

Eltei tons crào executados principalmente pelas tíbia*. V. Quint,

I. io. 31t
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palavras, com que se enuncia ; a mesma tem também
•s mesmas palavras, segundo a collocacão, que se

lhes dá, para ligar , e concluir a phrase. Assim ve-

mos nós que alguns lugares fracos pelo pensa mento,
e de hdma expressão muito ordinária só por esta

rraca se fazem recommen dáveis. Faca quem quer
t) s ali
também a experiência , e pegando de hum lugar qual

quizer
,
que lhe pareça forte, suave, e bello na

expressão; desfaça-lhe a collocacão, e perturbe a

ordem, e verá como toda esta foiça, suavidade, e

belleza em hum instante clesappareeem. Cicero no
seu Orador [a) fez esta prova em alguns lugares ti-

rados das suas oraçoens. Nam neque me divitiae mo-
vent

j quibus omnes Africanos , et Laelios milíti vena-
litii , merccitoresque superarunt. Muda hum nada esta

ordem (diz elle) de sorte, que fique, muhi supera*

Tunt mercaíores , uenalitiique ; e faz o mesmo aos

períodos seguintes. Desconcertados elles por este mo-
do, farião o mesmo eífeito

,
qne uns dardos, que,

ou quebrados , ou atravessados se lançassem contra o
inimigo. . . (b) E quanto mais bello no pensamento,
e na expressão for o lugar

,
que desmanchares, tanto

mais feia ficará a oração : porque á luz brilhante das

palavras percebe-se mais a negligencia da Collocacão.

antiguidade da Harmonia da Proza.

$. IV. Por tanto assim como confesso que a arte

da Collocacão, e harmonia do discurso foi quasi a

(a) Cap. 70.
(b) A conclusão

,
que Cicero tira da sua demonstração , vera.

a dar no mesmo : Videsne^ ut ordine vefborum paiillum commutato
iisdem verbis , stante sententia , ad nihiium ornnia recidant cutn
sint ex aptis dissoluta? O mesmo acontecerá nos periodos mais
harmoniosos dos nossos Escriptores , se lbes mudarmos a collo-
cacão ,

como neste do Doutor Duarte Ribeiro de Macedo na sua
Summa Politica: Se os Princcpes nao chamarem o soccorro dos ami-
gos

,
se nao dividirem o pezo do governo ; acharão o castigo na te-

meridade da sua ambição , e a queda na sua mesma fortuna. Tran-
stornemos hum nada esta ordem de sorte que fique , acharão na
temeridade da sua ambição o castigo , e na sua mesmafortuna a nne-
da. Quem nao vé que a huma cadencia suave , e harmoniosa se
•ubstitue outra áspera pelo hiato , e pezada pelas três longas
consecutivas ?
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ultima, que recebeo a perfeicfío das mãos dos Ora*
dores: (#) assim assento também que os escriptores

mais antigos lhe derão aquelre cuidado
,
que podiáo,

á porporção dos progressos, que no mais fizerão;

nem
,
por maior que seja a authoridade de Cíce-

ro
, (/,») elle me poderá persuadir que Lysias , Mero-

doto, e Thucydides qu.asi nenhum cuidado tívèrão

nesta parte. que se pôde dizer lie, eme eiies se

(a) A arte do numero e harmonia de discurso foi a ultima
,

em que se cuidou em todas as lingoos, Iorque, como a este

respeilo observa Cicero , Orai. 5o. , Vi ccWris in rcl/us necessítatis

inventa ant'qu\ora sunt
, qunm voinptatts : ita in hac rè aceretit, ri:

jni.ltis seculis ante orado nuda ac rudis ad solos cnimnrmn sensos

exprim findos fuent rererta
,

quam ratio nmnerorum causa dele-

ctaiionis auríum excogitata. Assim sabemos nós, eue a ,".rte do
numero prosaico data entre os Gregos desde o fempo de Thiasv-
inacho e Gorgias, 4°° annos antes de Cicero, Como o mesmo
diz no sen Orador 5í, e .',5o antes de J. Ci;r. ; entre os Rom.i-
nos desde o tempo do mesmo Cicero; entre os viancezes do
tempo de Balzac nos pripeipios do século de 1600, e entre nós
os Portuguezes desde o mesmo tempo, ou pouco antes. V. not.

seguinte , e Cap. antecede;.;» Aiíf. III. §. II.

(b) O qual, Orat. 4 4

-

-s

d'' que nem Thucydides, nem Platão

evitara os hiatos, como Dtmor-thenes fez; e Cap. 5s diz: Qui

Isocratem maxime mirantur , hoc in e/tis siimmis iaudibus jerunt
,

quod 'verhls sohttis números pritnus adjunxerit. Mas níío approva
inteiramente este sentimento , e dá por primeiro inventor do
numero a Thrasvmaeho , e a Gorgias. O mesmo Cicero no Bruto

jy. diz (pie Lysias, e Ilvpeiides não collncárao, nem concerta-

rão as palavras. Arist. fí/iet. III. 9, observa que a prosa conti-

nuada sem distinção de períodos ,
que elle chama íipo«jusv»v, fora

a de Heródoto, e de todos os antigos; e que desta no seu tempo

já poucos usavao. Da mesma sorte Demétrio , De Elocut. n. 12.:

H £i 71; (SYffAidvr, IpiMiviut y.aXsÍTsci v) ei; xuXa taXuftivm ou (iaXa

ai.Xr.Xot; GUv/jpTr.ucva, óç rt É/.araívj > x.a ;
. rà ttXiIçx twv Hpo^OTO,

y.at oXw; vi àçvaía t.^.cx. Chama-sc prosa periódica a que lie divi-

dida em membros , e ntio a em que pegão huns dos outros ,
qual

/te a de Hccatco , ca de grande parte da historia de Heródoto , e,

em huma palavra , toda a antiga. Com tudo Quint. segue aqui,

como quasi em todo este Capitulo, a doutrina de Dionysio

Halic. De Cvnstn.ct.
,
que 110 Cap. 18 dá numero á prosa deThu-

o dides, e Heródoto. Mas lie fácil O conciliar Quint. com Cícero
,

dizendo : que este mio nega a hum , e outro toda a casta de

BUmero , mas só nquelle
, que heefíVifo da arte, e da reflexão.

Si quav vt teres illi (llcmdotum dito, et 7"fine) didem ,
totamqne eam

aetatem) a/ te uumcroscqttc dixermit , ea , non numero quatsito , std

iicrborum cvl/ocatiune ceciderunt. Orat. 05.
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propuzerão outro estilo, que não foi, nem o cio

Demosthenes , nem o de Platão, os quaes mesmos
são dissimilhantes entre si. . . Mas dos diiferentes

estilos, que se propõem os escriptores , trataremos

nós logo adiante. Agora vamos a ensinar o que,

antes de tudo, deve saber quem quer coliocar bem.

Duas espécies de Prosa, huma Solta , outra Periódica.'

§. V. Primeiro que tudo pois he preciso saber

que ha huma prosa Ligada, ou tecida, e outra Solta,

(a) qual he a de que nos servimos nas Gonversaçoens,

(a) Aquila Rom. Rhet. Pithae, ppg. 16, e Demétrio De Eloc. pag.

i3 e 17, eclit. Angiic. fazem três espécies de Prosa: huma Salta.)

qual he a das cai tas, e conversaçoens , nas quaes, tratando-se

em pouco espaço muitos negócios e desvairados por sua natu-

reza, estes consequentemente se exprimem por oraçoens curtas

e desligadas: outra Continuado (trácia, fluens , perpetua) ,
qual he

a da Historia , em que os feitos e suas circunstancias contingen-

tes , não tendo entre si outra connexão senão a da sua sueces*

sSo , esta se indica na prosa por membros continuados , e atados

somente huns aos outros por conjunçoens copulativas: e a ter-

ceira Periódica , qual he a dos discursos Oratórios, em que to-

das as partes de hum raciocinio , tendo entre si relação mutua,
vão distinctas em oraçoens de differentes grandezas e ao mesmo
tempo ligadas pelo numero , e pelas conjunçoens, náo só co-

pulativas , mas racionaes , causaes , relativas , comparativas , adver»

salivas , ele. Arist. Rhet. 111. y. chama' á segunda espécie de Prosa

êipcp.sV/;v , y.y.í T« crtSíay.a fiíav , seguida, continuada, que nao
tem distinçoens periódicas, e cujos membros todos vão atados

pelas conjunçoens copulativas de sorte
,
que a oração não tem

outro termo, senão o da matéria. A esta contrapõe elle a tercei-

ra , a que chama xaTSOTpaii.ç/.ivYiv, isto he, contortam , (como lhe

chama Cie. Qrat. 66) e Periódica , a qual reparte os pensamentos
cm certos intervallos , e oraçoens de justa grandeza, que por
si mesmas tem hum principio, e hum termo.

A prosa sboy.ívfl be a antiga de todos os escriptores Gregos
prosaicos , e de Heródoto mesmo. Os nossos escriptores Portu-
gnezes até EIRey D. Manoel , e ainda depois usâo da mesma.
Sirva de exemplo o principio da Chrouica de D. Affbnso Henri-

,

quês por Duarte Galvão
, que he desta maneira: « Começando de

« escrever das vidas, emuy excellentes feitos , dinos de eterna me*
o moria dos muy esclarecidos Reys de Portugal , encommendome
« aquelle guiador de seus nobres, e virtuosos coraçoens , Espirita

« Santo, que assim como participou rom elles de sua infinda graça

para has abrar , me queira dar alguma para hos escrever e.
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e nas Cartas, excepto quando tratao assumptos su-

periores á sua natureza, como serião matérias Phi-

losophicas, Politicas, e outras similhantos. (a)'

Nem eu chamo a esta prosa Solta , porque não
tenha seus números, e talvez mais diíficeis; mas
chamo-lhe assim, porque não he huma prosa segui-

da, nem travada, nem nella as palavras vão entre-

laçadas humas com outras; de sorte que podemos
com mais propriedade dizer, que as prizoens nella

são mais laxas
,
que nenhumas. Também nas Causas

menores tem ás vezes lugar esta mesma simplicidade

de prosa
,
que não exclue todo o numero , mas tem

hum
,
que lhe he próprio , e o que faz tão somente

he disfarçai-o , e fortiíical-o sem se perceber, (b)

* assentarem devida lembrança
,
por tal que nom pareçam fa!e-

o cidas minhas palavras na grande excellencia de tam louvadas
« obras , de cujo louvor ha primeira prova e testemunho será o
« muy esforçado c manifico Rey D. Affonso Anriques, primeyro
« Rey de Portugal, fundamento loguo próprio e necessário por

a Deos ordenado para tam alto cume de gloria destes Reynos
,

a como nelle edificou , segundo o seo imenso louvor nom menos

a se verá aho diante acrescentado e confirmado pelos Reys seos

« successores, hos quaes , contando deste prymeiro Rey, sanx

« por todos quatorse com ho Sereníssimo de todo o louvor il-

« lustrado Elrey D. Manoel nosso Senhor , ho qual vai em deez

« annos que a ho presente reyna , anno do Senhor de mil e

« quinhentos e sinco. » Veja-se também a prefação de Azurara ás

suas Chronicas. Esta casta de prosa (continua A: ist. ih.) he enfado-

nha por nao ter hum termo fixo, que todos naturalmente desejao

ver. A Periodiea pelo contrario he agradável, e comprehensivcl
;

agradável ,
porque he contraria á que nao tem fim ; e coirtprehemi-

vel ,
porque hefácil de se conservar na memoria,

(a) A matéria ordinária das cartas familiares sao , como a

das conversaçoens, os negócios ordinários du vida civil. Se pois

na firma de Carta, ou Dialogo eu trato huma matéria mais

grave e importante , como do Governo Politico
,
qual he a de Ci-

céro ad Quintum Fratrem , De Petitisne Censuiattis , ou matérias

Philoso|)hicas,como rifo as Cartas de Séneca o Philosopho: então

á proporção da matéria deve o estilo levantar , e consequente-

mente a collocaçâó. A oração periódica pois tem aqui o seu lu-

gar ,
como nos discursos Oratórios.

Qtoínt. diz: et ra /tnm comniuiiir oceultius , metaphora . que

Gesnero julga tirada das ruas, que se podem munir ocefltoa-

mente, calçando-ai primeiramente com calháo. e cobrinoo-as

depois Com «éa , nu saibro, para 0. raminho iicar ao mesmo

tempo íirme ,
e DMM
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A prosa Ligada porém tem três formas, que são

Incisos, a que os Gregos cha atito Commata ; Mem-
bros , a que os mesmos ehamão Cola; e Período, que
quer dizer Rodeio , Circuito, Serie, ou Conclusão. (<?)

Ora em toda a Collocacfio três cousas são necessa-

rias, Ordem, Junctura, e Numero. (o)

ART1G O 11.

Da Ordem.

Ordem nas Palavras Separadas,

i. Ordem Oratória.

i

£. I. Jl Ratemos em primeiro lugar da Ordem.
Esta deve-se observar, ou nas palavras Separadas ,

ou nas mesmas Juntas, (c) Palavras Separadas cha-

(a) Hum pensamento total contém vários parciaes. Estes

podem-se enunciar em differentes formas periódicas. Se enuncia-

mos differeni.es sentidos, ou proposiçoens em porçoens peque-
nas de discurso da grandeza de hemistichos ; esta forma chama-
se Incizos , ou oratio caesim , ou incisim proenrrens ; se em ora*

coens iguaes aos versos hexametros , chama-se Membros, ou
oratio membratim proenrrens ; se em porçoens maiores equiva-

lentes a dois, três, quatro, ou mais hexametros, chama-se
Período. V. logo Art. IV. n. 3.

(b) A Ordem he por respeito ás idêas, e significação das pa-

lavras, segundo a relação, quehumas tem para as outras ou de

foiça, ou de excellencia , ou de gradação , ou de suceessao, ou de
interesse. A Junctura , ou Melodia he por respeito ao material , e

sons grato, ou ingrato dos vocábulos, que resulta , ou da qualidade
das syllabas, ou da sua união, quer dentro dos mesmos, quer na
contextura da oração. O Numero he por ordem aos espaços syra-

metricos , ou seja dos Metros , ou dos Rhythmos , ou das Ora*

çoens periódicas. A primeira consideração he Lógica , as outras

duas Musicaes. V. adiante.

(c) As palavras em a oração, ou são continuadas, e homo-
logas, que nao deterruinão , nem modificâo humas ás outras ,

como muitos sugeitos , muitos predicados , e muitos accesso-

rios continuados da mesma espécie; e são ácúvOsra , áaúvraaTa,
isto he, singulares

, independentes, nao coordenadas: ou subor-
dinadas humas ás outras para formarem hum sentido, quando
humas modificâo as outras, ou determinando-as , ou explicam*

do-as , como o agente determina a acçsío , a acção o objecto
„
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mamos aquellas
,
que não compõem phiase. {a) Nestas

deve-se acautelar que a Oração não desça , e que
7

depois de empregarmos hum termo mais forte, não
ajuntemos outro mais fraco, como, por ex. , se de-
pois de Sacrílego disséssemos Ladrão , ou depois de
Ladrão ajuntássemos Petulante. Pois as idêas devem
ir sempre em augmento, crescendo de menos para
mais, (b) como Cicero fez excellentemente nesta

passagem : (c) Tu com similhantes fauces , com simi-

Ikante costado, com similhante constituição Gladia-
toria de todo o corpo? Pois aqui depois de huma
cousa grande vem outra maior. Já se elle principias-

se de todo o corpo, não desceria bem ao costado , e

ás fauces, (d)

erc. ; e estas chamrío-se aútbivdj vúvraxraj juntas, e ordena-
das para formarem hum sentido: e na collocacao de bumas , e

outras se considera a ordem. V. a uot. seguinte.

{a) A lição vulgar
,
quae àcúvísTa diximus , limita ás pala-

vras continuadas, sem conjunçoens, huma regra, que igual-

mente pertence ás mesmas
,
quando são TCoXúcuv^rra , ligadas com

conjunçoens. A. ordem da gradação não se deve guardar menos
dizendo : Tu istis fattcibus , et istis lateribus , et ista gladiatoria

tntius cnrporis firmitate , do que dizendo como Cicero: Tu istis

faueibus , istis lateribus , ista gladiatoria etc Segui pois a lição do

Cod. Gothano, approvada por Gesnero
,
que tem: quae áoúvôín

dieimus. E com effeito Quint. neste §. considera a ordem nas

palavras àaúvOsTot; , continuadas, que por si ncío compõem phra-

se ; e no seçuinte , nas palavras gÚvOetoi? , combinadas em phrase.

(b) Esta he a ordem propriamente Oratória, que Quint. in-

culcou já nas Provas, tom. I. pag. nj, nas Paixoens
,
pag 208.

Jdeoque , ctun in aliis , tum maxime in hac parte debet cresccre ora-

tio. Guia t
nni 1'jnid non adjicit prioribus , etiam detrahere vtdetur.

O mesmo diz das Questoens , ih. pag. 3or. Esta ordem tem lu-

gar todas as veies , que se trata de persuadir pelos rueios Lógi-

cos , Fthicos , e Patheticos , e por consequência na Elocução,

que 01 representa. Fora destes casos podemos seguir as outras

ordens , que se segnem.

(c) philipjf. n. > >.

(d) Quando • rmamoi, e amplificamos, esta he a ordem.

Quando porém negamos , e diminuímos, deve-se seguir a ordem
retrograda, como Be dizendo-te alguém: ligo tibt semper javi ,

srniper bunefeci , semper donnvi , $aepc etiam vitam restitui; respon-

desses : Tu mi/ti nuiKpi.an vitam resliluisti , nunquam dunasti ,
/J«/i»

quam benefecisti , nanquam/m»itti%
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2. Ordem Natural»

Alem desta ha outra ordem chamada Natural y

(a^ nela qual dizemos melhor homens e mulheres , e

dia enoute, nascente e poente do que pelo contra-

rio. . .

3. Ordem Gramm atiçai.

Alguns com demaziada superstição pertende-

rão que os Nomes fossem antes dos Verbos , os Ver~

òos antes dos Advérbios , os Substantivos antes dos

Adjectivos , e Pronomes, (b) Porque o contrario se

practiea frequentemente não sem elegância.

4- Ordem Chronológica.

Da mesma sorte he demaziado escrúpulo querer

que as cousas, que são primeiras no tempo o sejão

lambem na ordem do discurso, (e) Não porque isto

(a) Ordem Natural he aquella, ern que damos ás palavras o

mesmo lugar
,
que ás cousas

,
que ellas significão, tem na ordem

physica , ou moral, qual he a de prioridade, e posterioridade

«os entes suecessivos , nascente e poente ; ou de subordinação

lios coexistentes , como , homem e mulher.

(b) Esta he a Ordem Grammatical , e Analjticn , pela qual ss

ordenàío as partes da oração segundo a subordinação , que humas
tem para as outras; o sugeito

,
por ex., primeiro que o verbo

,

o verbo primeiro que o termo da sua accjío, a preposição pri-

meiro que o seu complemeuto , o substantivo primeiro que o
adjectivo , ou proposição incidente

,
que o modifica etc. Quint.

nota aqui Dionysio de Halicarnasso
,
que rapí cruvOsa. Cap. V.

diz o que aqui transcreve Quint. « Parecia-me que , seguindo a
« natureza, deveríamos construir as partes da oração, como
« ella quer deste modo: primeiramente julgava eu deverem os.

v Nomes preceder aos verbos, porque aquelles indicao a substan-
« cia, e estes o accidente, e que na natureza primeiro está a

« substancia que o accidente .... Alem disto assentava era me-
« lhor pôr primeiro os Verbos que os advérbios

;
pois que primeiro

« he na natureza a acção , ou paixão do que os seusaccessorios. . .

« Queria mais, que os Substantivos precedessem aos Adjetwos
,

« os Appellativos aos Substantivos , e os Pronomes aos Appellativos
,

« etc. » Mas o mesmo Dionysio propõe entre outras esta ordem
como huma hypothese

, que elle mesmo mostra desmentida pela
practiea contraria dos melhores escriptores

, e reduz todo o
fundamento da collocaçao ao sentimento do ouvido.

(c) He esta a Ordem Chranologia , ou Histórica, era que se-
guimos na narração dos suecessos a mesma ordena , com que
acontecerão.
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de ordinário não seja o melhor, mas porque ás vezes

são mais fortes as cousas
,
que acontecerão dantes,

e por esta razão se devem pospor ás menos fortes, [a)

Ordem nas palavras Juntas. Ella , ou he Directa
,

ou Inversa.

I. lnversoens por causa da Harmonia, i. para
a procurar,

h. II. No Latim, permittindo-o a Collocação, o
melhor he fechar o sentido com o verho. Porque
neste he que reside a alma da oração. (£) Se a col-

locação porém ficar áspera, então esta regra cede á

da harmonia, como vemos que os msiores Orado-
res, Gregos, e Latinos, estão fazendo continuamente.

Certamente todas as vezes que o verho não fechar a

ora*ção ha Hyperbaton, admittido já entre os Tro-
pos, e Figuras, que servem ao ornato, (c) Na ver-

(a) No conflicto pois de qualquer destas três ordens, Gram-
m atiçai , Natural, e Chronologica com a Oratória, a regra he

,

seguir esta como mais conducente ao fim da persuasão. Fora
deste cazo dever-se-hío seguir também as mais.

(b) A ordem das palavras juntas , e subordinadas humas ás

outras para formarem hum sentido, ou he Directa , ou Inversa.

A Directa lie de dois modos: ou as palavras seguem a ordem da

sua subordinação , ehea mesma que a Gramraatieal ; ou a ordem
e construção habitual da língua segundo o seu génio euso; c

esta, ainda que he a Inversa da Directa , com tudo pelo habito

se tem feito natural , e directa. Neste sentido chama Qnint. no

íim deste §. Ordem natural , ordem directa (ordinem rectumj da

língua Latina o fechar sempre a phrase com o verbo , e Hyper-

baton, ou ordem inversa aquella , cm que o verbo se transpõe

do fina da oraçcío para outra parte; sentimento diametralmente

contrario á opinião daquelles
,
que com Mr. Beauzeé pertendem

provar com authot idade deQuint. e outros ,
que a ordem, que

os Latinos tinhâo por natural, e directa era a Graramatical , e

Analytica , fundada nas relaçoens de subordinação. V. o que

dissemos nos Tropos sobre o Hvperbaton.
(r) Assim como ha duas espécies de ordens directas, assim.

Quint. distingue duas espécies de inversoens , ou hvperhatos
;

hum que he tropo , em que as ideias lig ».las por sua natureza

se separão e se transpõem no discurso; outro
,
que he bguia da

collocaçlo ,
eu que, sem se inverterem muitas ve/rs as uftêès,

te inverte a constrttcSo ordinária <la lingtía Latina
,
para dar ao

daacartO mais harmonia. Nesta-; palavras in duas divisam essò

partes lia hum e outro hyperbaton. O tropo ,
na separação de
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dade as palavras não forão feitas ao compasso, se-

gundo certos pés , («), e por isso se transferem na

orarão de hum lugar para oulio, a fim tle se ajusta-

rem onde melhor quadrão; assim como nas paredes

feitas de pedras brutas a mesma irregularidade delias

acha sitio, a que se possa applicar , e onde assente.

Com tudo são felicíssimos aquelles períodos, em que

acontece haver ao mesmo tempo a ordem natural da

língua Latina, {b) huma juntura coherente nas pa-

duas partes , e a figura, na transposição do verbo divisam esse

cio fico da phraze , onde tem o seu lugar próprio ,
para traz. V.

Quint. VIU. 0". 67. Os byperbatos , ou inversoens da constru-

ção ordinária fazem-se , ou por causa da Harmonia , ou do

Sentido. Das primeiras tanto boas, como más trata Quint. neste

§., e das segundas no seguinte.

(a) Para as cadencias periódicas sao precisos certos pés ,

como veremos; nem todas as palavras os tem , e por isso sao

necessárias as transposiçoens para a Harmonia.
(b) A ordem natural e directa da língua Latina , como disse-

mos , he fechar sempre o sentido com o verbo. Ora fazendo-se q.

oração numerosa por três modos
,
(segundo Cicero, Orat. 44- 49«

60.61 )tOà necessário
,
pela concinnidade , de que falíamos acima

no Cap. antecedente Art. III. §. 1. e 1 ; ou de industria^ procu-
rando o numero por meio das transposiçoens ; ou casn , et com-
positione ipsa , quando a mesma ordem directa, e natural da
lingua casualmente cabe harmoniosamente: muitas vezes acon-

tecia felizmente encontrar-se a ordem directa da lingua Latina

com o numero , sem ser preciso fazer transposição alguma ; e

então as cadencias harmoniosas erao tanto mais para estimar,

quanto menos affectadas. Cicero ibid. n. 65 explica isto, e dá o

exemplo. Et quoniam non Numero solam numerosa oratio , sed et

Compositione fit , eíGenere, quod ante dictum est Concinnitatis :

compositione potest intelligi , cum ita strueta sunt verba , ut mune-
rus non quaesitus , sed ipse secatus esse indeatur , ut apnd Crassam:
Nam ubi libido dominatur, innocentiae leve praesidium est.

Ordo enitn uerborum efficit numeram sitie ttlld aperta oratoris i/z-

dustria. O que confirma admiravelmente que a ordem natural dos
Latinos não era a Grammatical. No período pois de Crasso ha
1. a Ordem natural, porque leva o verbo no fim com as duas
idéas innocentiae praesidium , que lhe pertencem , ligadas pro-
ximamente huma á outra. 2. A Junctura corre suavemente , por-

que nao tem concurso áspero de consoantes , nem hiatos de vo-

gaes na união dos vocábulos. 3. A cadencia he numerosa, por-

que, como observa Quint. aqui , n. 109 , Optime est sibijanctus

Anapaestus , ut qui sit Pentametri finis , vel Rhythmus
,

qui nomen
ab eo traxit , Nam ubi libido dominatur, innocentiae leve prae-

sidium est. Nam sjnaloephe facitj ut ultimae syllabae pro una
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lavras, e juntamente huma cadencia harmoniosa,
e oppurtuna.

Inversoens viciosas.

Ha porém huinas transposiçoens, que são muito
longas em demazia , como atraz dissemos, (a) e
outras viciosas pelo mesmo género de Gollocacão

,

que se affecta de propósito para dar ao estilo hum
ar de dança efferninado , taes como estas de Mece-
nas. (//) Sole, et aurora rubeni plurima. Inter sacra

movit aqua fraxinos. Ne exscquias quidern unus in-

ter misérrimos viderem meus. E esta ultima tem de
peior ainda que as outras, o brincar com a collo-

cacão em hum assumpto triste. . .

i. Para a disfarçar.

Costumava Afro Domicio transpor para o fim

dos periodos certas palavras, principalmente nos

Proemios
,

(c) só a fim de fazer áspera a collocação
;

íonent. Mollior Jiet praecedente Spondaco , i>el Bacchia , ut si mtitcs

idem : Leve innocentiae praesidium est. Alas então já ha hvper-

baton tropo.

(a) Liv. III. Cap. III. Art. II. §. a. Estas transposiçoens lon-

gas , e violentas são viciosas não só por serem muitas vezes

escuras , mas também por serem affecladas , e procuradas para

darem ao discurso huma harmonia muito sensível. Quint. no
liiii deste Cíip. di/. : Sed neque longi-oribus , qtiam oportet, hyper-

batis composicioni serviamiis , ne
,
quae ejus gratiafecerimus

}
propter

sam fecis.se videamur.

(h) Mecenas , valido de Augusto, e protector dos homens de

letras tinha no seu estilo , e composição das palavras a mesma
afíeetacao

,
que no traje , e composição do corpo. Augusto o

investia frequentemente por amor desta affectaçao. V. Suet. cap.

f>(i. Meibonio no seu Mecaenas , ou De C. Cii/iii Mecaenatis i>ita p

moriOns , et rcbns gcstis , colligio tudo o que se acha espalhado

na antiguidade , relativo a este homem celebre. Porém ouiittio.

estes fragmentos citados por Quint. Em todos elles só com 4

mudança de verbo Mecenas deu a estas phrazes a cadeocia dos

tersos trimetros, a qual , segundo Quint. aqui, n. 108, he

exultantíssima , et lascivi carminis. Ora esta espécie de composição

he imprópria
,
principalmente lio meio dador; porque leiutati ,

et compositioni nuinerusue stndere non est homi/iis cotnmoti , sed lu~

dentis, ac pocius se ostentuntis , como bem observa Demétrio,

De Elocut., e Quint. no fia deste Cap. §. penult.

(c) Onde principalmente não deYt apparectv estudo na com-
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pomo
,
por exemplo , a favor de Cloantilla: Grafias

açrim continuo, e a favor lie Lelia : Eis uírisque

rinitd te judicem periclitatur Laelia. Tanto evitava

file o prazer de lmma harmonia dore, e delicada
,

rjue correndo-lhe naturalmente os números, elie se

oppunha a elles de propósito para os sustar, [a)

II. Inversoens por causa do sentido. 1. Para lhe dar
mais forca.

^. III. Com tudo suecede muitas vezes haver

liuma força , e energia especial em huma palavra
,

a qual, se fica escondida 110 meio &o pensamento ,

facilmente se não adverte á sombra das outras, que
a cercão

;
porém posta no fim do período, aponta-se

ao ouvinte, (/;) e se lhe fixa no espirito, (c) como se

Vê neste lugar de Cieero : [d) De sorte que na presença

mesma do Povo Romano te viste obrigado a vomitar

hum dia depois. Transpõe para outro lugar esta ulti-

ma palavra Ficará já com menos força. Pois a ponta,

para assim dizer, de todo este fio de idêas eslá em
acerescentar á necessidade de vomitar por si mesma

posição. V. tom. I. pag. 122. §. i. e 2. e not. Ideoqne -vincta

fjuacdam quqsi solvendo, de industria sunt , illa quidem maximi la»

boris , ne laborata videantur. Quint. hic n. l44-

(a) Metaphora tirada dos que remão pelo rio abaixo , os
quaes

,
para suster a emborcação , inhibent remos, remao ás

avessas da proa para a poupa.

(/>) Assignarc , na significação demostrar com algum sinal,

t. apontar , he do tempo de Quint. , e de Plinio, que no mesmo
sentido diz Epist. 17. 23. Mire concupisco bonos jtivenes ostendere
populo , assignarefamae. O lugar de Quint. pois não he singular,
como diz Forcelino.

(t) Assim como o Pintor tem três meios para pintar os obje»
etos , o Desenho, as Cores, e o Claro e escuro, assim o Orador,
« Escriptor também tem três para pintar as idêas. A exactidão
e ordem dos pensamentos corresponde ao desenho, as expres-
soens Trópicas e Figuradas ás cores , e a Collocaçao das palavras
ao claro escuro. Assim como pois os Pintores poera frente ao
perto os objectos

,
que querem interessem mais , e ao longe os

que sao menos interessantes: assim o Orador põe as idêas
,
que

quer imprimir mais , ou no Cm do* períodos , ou no principio.
Estes são os lugares mais claros da oração , e os escuro* sao os
do meio da phraze.

(d) Philipp. II. a5.
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viciosa , ainda que a oração tenha Junctura , e Har-
monia , com razão se ckve chamar desconcertada.

ARTIGO TIL

Da Junctura , ou Melodia.

I. Vieios da Dissonância. 1. O Cacopínto.

§. í. wr-gue-se a Junctura. (a) Esta tem lugar

nas Palav as, nos Incizos, nos Membros, e nos Pô-

riodos. Porque todas estas cousas tem virtudes, e vieios

na união mutua deliu mas com outras. (ô) E para se-

guirmos esta mesma ordem, em primeiro lugar estão

aquelles vieios, que o* mesmos ignorantes nota o, e

che°ão a reprehender, quaes são os que resultão da

União de duas palavras, cie cuja ultima Syllaba da

de differentes construçcens. A deste he a Directa , e a daquelle

a Inversa.

(a) No Art. antecedente tratou Quint. da parte Lógica da
collocac ;

ío relafi\a ás ide-as. Daqui por diante trata tia pai te

Meckanica , ou Musical da mesma , relativa aos sons. Ora assim
como na Musica ha Canto, ou Melodia na successào dos sons
graves e agudos; ha Numero no compasso, e medida dos tem-
pos, e espaços ; La Harmonia, ou svmpbonia no concerto e

concórdia de muitos sons simultâneos: assim Quint. distingue

estas três cousas na parte musical da elocução, e trata de todas
por esta mesma ordem nos três Artigos seguintes. Neste trata da
Alelodia , a qual Le o sentimento agradável ao ouvido, que re-

sulta da variedade, e consonância dos sons
,
que se fazem ouvir

suecessivamente. Estes sons articulados, cu se considerão den-
tro de huma palavra, e a sua consonância chama-se Euphonia

,

da qual fallou Quint. atraz Cap. IV. Art. 1IÍ. §. 1. , e mais larga-
mente Cícero Orac. cap. iS. ; ou na união de muitos vocábulos
suecessivos

, e chama-se Junctura, ou Melodia. A primeira de-
pende da escolha das palavras, a qual não he deste lugar; a
segunda da sua collocaçao , e por isso delia trata aqui Quint.

(b) As virtudes da melodia musical sao a Variedade , e a Con-
sonância, e os vieios oppostos a Monotonia , e a Dissonância. As
mesmas virtudes e vieios ha na melodia oratória. Quint. consi-
dera a dissonância nos Cacophatos , nos Hiatos , e na Collizao
das consoantes; e a monotonia nos Echos , na Continuação dos
monosyllabos

, das breves, e das longas, e na Continuação das
Mesmas partes da oração , dos mesmos casos, e dos mesmos
consoantes.
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primeira , e primeira da seguinte se forma algum no-

me indecente, (a)

2. Os Hiatos.

§. II. Em segundo lugar o concurso das vogaes,

o qual acontecendo, a oração faz hiato, para na sua

carreira, e padece huma espécie de moléstia, e tra-

balho, (jb) O hiato peior he o que se faz de imas lon-

gas, em que concorrem as mesmas \ogaes, principal-

mente sendo daqueltas, que se pronuhcião com a

boca, ou mais concava, ou mais aberta. Ce) A le-

(a) Chamado por isso jca>so(paTCv, de que faliou Quint. nos

vícios do Ornato Cap. IV. Art. IV. §. 3.

(b) Hiatits he iuimn palavra Latina, qne significa abrimento

da boca, e por metommia do effeito pela causa, se deu este

nome áquella espécie de dissonância, que resulta da pronuncia-

cão violenta, e custosa de duas vogáes consecutivas, que não

são separadas , huma da outra
,
por articulação alguma inter-

média. Depois de huma abertura necessária á emissão de huma'

voz , se se segue outra immediatamente ; he preciso lazer huma
espécie de paragem para entoar esta segunda , e não confundir

os dois sons. Daqui a difficuldade e trabalho do orgao
, que

sente quem pronuncia , e consequentemente quem ouve. Pois

he hum principio indicado, e confirmado pela experiência,

que o embaraço do que falia affecta desagradavehnente a quem

ouve. Id enim auribus ntíttris grntum est iuPentum , quod homininn

Jateribus non solam tolerabite , sed etiam faclls esse pcxsct. Cie. de

Orar. ITT. 46. O hiato pode ser dentro da mesma palavra , como

nesta Cooperar ; ou entre duas, das quaes huma acaba ,
e outra

começa por vogal , como : FJle me obriga a hir ahi. Este segundo

he que pertence só á collocação.

(c) O embaraço mechanico do hiato he em razão composta

da duração, e similhanca das vozes, e maior, ou menor aber-

tura da boca ,
necessária para asna emissão 1 Duas vogaes

longas consecutivas durão quatro tempos, e sendo breves, levao

só dois. O hiato pois de duas longas he dobrado do de duas

breves. 3. Os movimentos dos órgãos , quanto mais uniformes

3o, mais canção as fibras, que os produzem. Dois na pois,

ou dois ee hão de causar hum hiato mais fatigante do que a e
,
e

ei, e assim nos mais. 3. Quanto maior he a abertura , e conca-

vidade do órgão vocal, mais violenta he a sua postura. As vo-

gaes pois, ptra cuja pronunciarão se requer maior força do»

musculo*, para abrir, e alargar o canal , hão de ser mais custo-

sas , e o seu concurso produzir hum hiato mais violento. Na gra-

dação descendente das aberturas vocaes esta lie a ordem das

vozes Portuguezas. A grande oral , A grande nazal , A peque-
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tra E pronnncia-se com a boca mais chata , e o I com
ella mais fechada, e por isso nestas vogaes o hiato he

menos sensivel. (a) Menos peccará aquelle, que pu-

zer as breves depois das longas, e muito menos quem
puzer huma vogal breve a traz da longa. Em duas

breves quasi que não ha hiato. (/?) E bem assim quan-

do as vogaes se põem humas apoz das outras, o sen

concurso será tanto mais, ou menos violento, con-

forme ellas se pronunciarem com a mesma abertura

da boca, ou com differente. (c)

Com tudo estes pequenos defeitos não se devem
temer como hum grande crime , e nesta parte não sei

qual dos dois extremos seja peor, se a negligencia,

ou o disvelo. Pois este medo ha de necessariamente

interromper o curso da Eloquência , e apartar- nos de
cuidar no que mais nos importa. Pelo que, assim

como he huma espécie de desmazelo o cair continua-

mente nestes hiatos, assim o he de baixeza o temel-os

a cada passo; e com razão são notados de excessivos

no , E grande oral aberto , E nazal , E grande oral fechado , E
pequeno, E surdo, /oral, e / nazal. E na gradação descendente

do órgão vocal alongado, e concavo a ordem he , O grande
oral aberto , O grande nazal, O pequeno, U oral, e U nazal.

(«) Rejeitadas as liçoens novas ere Régio , e Rollin de plenior^

c lenior, deve-se conservar a antiga dos Mss. que diz: E planior

litera e<st , l angustior. Quint. não compara estas duas vogaes
entre si , como pertende Burmanno, mas com as que se pro-
nuncião cavo ore , como o O, e aperto ore , como o A ; e era.

comparação do O , o E he mais chata (planior litera) , eo /mais
fechada (angustior) em comparação do A. Planas contrapoe-se a
cavus , o angustus a apertas.

(b) Vê-se isto claramente nos nossos dipthongos <i\e aí , aii
t

em gaita, pauta, e outros, em que a segunda vogal pela sua
brevidade faz hum som composto com a longa antecedente , e
não hiato. Da mesma sorte nas palavras fiar, theatro , poír, o
hiato he pouco sensível

,
porque a primeira vogal he tão rápida

,

que
,
para se precipitar sobre a segunda , apenas se percebe.

Nestas palavras , Este estranho acontecimento , os dois hiatos ape-
nas se fazem aperceber pela brevidade das vogaes.

(c) Assim o hiato de dois AA , dois EE , dois 00 , que se
pronuncião com a mesma abertura da boca , são mais ásperos
do que de Al , El , OI , que se pronuncião com differente. A
contensâo das mesmas fibras na mesma postura cança mais

,
que

em differente. V. not. (b) antec.

IL 16
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neste cuidado todos os discípulos de Isocrates, e espe-

cialmente Theopompo. Demosthenes porém , e Cicero

derão hum cuidado medíocre a esta parte, {a) Com
eí feito as Synalephas fazem a oração mais suave, do
que pronunciando todas as palavras com as suas fi-

naes. (b) Os hiatos também ás vezes fazem huma bel-

leza na oração, e servem a dar grandeza a algumas
cousas, como por exemplo: Pulchra oratione acta

omnino jactare. [c] Alem disto , as syllabas de sua na-

[ci) O mesmo recommenda Cicero no seu Orad, 44- a Vejamos
« (diz elle) esta primeira parte da Collccaçâo, que requer mais
« -'éuidado a fim de dar estructura á oração ; mas sem constrau-

«.gimento, nem esforço. Pois, a havel-o , seria hum trabalho

« infinito , e pueril
,
que com graça reprehende Scevola em Al-

a bucio, com estes versos de Lucilio :

Com quanta graça , e arte ajustadas

As palavras estão bem como as pedras

JVo ladrilho , ou mosaico embutidas.

• Quanto a mim nao quero que huma eoUoça^ção tão escrupulosa

« appareça. Hum estilo exercitado fará tudo isto com facilida*

a de. Assim como os olhos lendo , assim o espirito , faltando

« nós, verá o que se segue, para que o concurso dos fins , e

• princípios das palavras nfío façao as phrases hiulcas , ou aspe-

• ras. Pois , ainda que os pensamentos sejao agradáveis , e gra-

« ves, se se exprimirem com huma phrase dura , e descompo-
« sta , offendeiáo os ouvidos, cujo gosto he o mais escaimoso...

« Alguns notao de excessivo nesta parte a Theopompo por fugir

« tanto destes concursos , bem que nisto seguio a seu mestre Iso-

• crates. »

(b) Quint. para mostrar que nem todos os hiatos se devem

temer como hum grande crime; assigna quatro casos , em que,

tão longe estão de ser viciosos , que antes dão graça ao discurso.

O i. he quando fazem a oração mais euphonica, e suave por

meio das synalephas, ou elizoens, supprimindo a voz final de

huma palavra antes de outra, que começa por vogal, como

neste verso de Virg. Eu. 11, r.

Conticuere omnes , iutentiquc ora tcrubant.

Nr. d'Alambeit, Encjclop. Verb. Elision , duvida se na prosa

Latina as elizoens terifío lugar, como no verso, ainda qu<

inclipa mais a que sim. Este lugar de Quint. porém tira toda |

duvida. Na Prosa Portuguesa uzamos continuamente delias,

como no vei M !

I////V do que
i

' crmitti' a forc' humana. Cam. Eus. I. Q.

Quem nio sente a eu| honia oestes versos, nascida dasehzoens?

(t^i a. <aso, em que os hiatos dão graça , he , quando o

concurso das vogais mau abertas, e sonoras, quais io oa 4Â^
e 00, assim os oiaes tuii>u Bazattj dao á oração hum soiu mais
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tureza longas, e gordas, para assim lho chamar,
tomão hum pequeno espaço de tempo entre as duas

vogaes consecutivas, como quem pára na carreira.

ia) Assim a respeito delles me servirei da observação

de Cícero nas seguintes palavras: Tem, diz elle
,

aquelle hiato , e concurso das vagaes não sei que deli-

cadeza
,

que deixa entrever hum deleixo nada desa»

grada vel de hum homem oceupado mais nas cousas

que nas palavras, (//)

claro, grande, cheio, e próprio por isso mesmo a exprimir as

cousas grandes. Assim os três-, ou quatro hiatos desta oração:
Ptdckra oratione acta omnino jactare

, pintão admiravelmente a
bazoíia de hum homem , que á hòca cheia se gaba das suas proe-

zas. Demétrio, De Eloc. , fez á mesma observação, dizendo:

AiaioeOívra, v.xí cu^Jtpoudôsvra Èv-cpcovorspa , à>; tò : Flávra p.èv rà.

ví'a , xai xaXà içtv. eí $k auvaXcíóa; ei7F0iç : Ky.X içtv , ei' -

. As
vogais divididas , e collidindose , são mais soantes , como : Tudo

,

o que he novo , também mais bello he. Se porém dissesses coin

srnalephn : BelThe , etc.

(a) O 3. casohe
,
para dar ao discurso a mesma diffíctddade,

fadiga , e trabalho , que tem a acção que se pinta. Os hiatos neste

caso são imitativos , e çervem a fazer a expressão mais pintu-
resca. Assim como as dissonâncias na Muzica , se desagradao ao
ouvido pela aspereza dos sons, agradao ao espirito , e ao cora-
ção pela força da expressão, quando se trata de pintar certos
objectos, como os transportes irregulares do amor , os furores

de cólera , as perturbaçoens da discórdia, os horrores de huroa
batalha , o estampido de huma tempestade , etc. : assim acontece
o mesmo nestas dissonâncias da Melodia Oratória. A principal
fcelleza do verso 5o,4 ao Liv. XI. da Odyssea , em que Homero
exprime o esforço , difíiculdade , e cansaço de Sisypho em levar

o rochedo pelo monte acima, lhe vem dos hiatos: Aiav àvt>

«Oeoxe ... V. supr. Cap. IV. Art. III. §. 2.

(b) O 4- caso, em que os hiatos são louváveis, he, quando
se quer exprimir no estilo simples , e natural o deleixo de bum
escriptor oceupado todo da sua matéria. Qnaedam etiam neglU
gentia cst diligens ; diz Cícero, Orat. 23., donde he tirado este

lugar citado por Quiftt. Antes delle tinha dito o mesmo Cícero
fallando do estilo simples : Primam igitiir éum tamqnam e vifículi*

numerorurn eximainiis. Sunt cnim qnidam , ut seis , oratori numeri
de qnibus mox agemas , observandi ratione qaadam , sed alio (n
genere orationis , in hoc omnino relinquendi. Solntitm quiddam sit

, nec
imgum tamen, ut ingredi libere , non ut lirentervideattirerrare. Fcrba
etiam verbis qaasi coagmentata negligat. Uabet enim ille tanquain
hiatns , etc. Estas negligencias procuradas estão bem particular-
mente no estilo Dialogico , e Epistolar. Cie. ibid. 44- observa
«iue Platão não fugia destes hiatos , nâo só nos seus diálogos «/,/
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3. O Concurso das Consoantes asjperàs*

§. III. Também as consoantes , e especialmente

aquellas, que são mais ásperas, fazem seu choque
na junctura dos vocábulos , como acabando a pri-

meira palavra por S , e a seguinte começando por X;

(a) e este rangido será ainda mais ingrato , encon-

trando-se duas consoantes destas da mesma espécie,

(/;) como Ars studiorum\ e esta foi a razão, que
Sc:vio teve para subtrahir ás palavras o S final, se-

guindo-se consoante. . . .

1L Ficios da Monotonia, i. Os Echos.

§. IV. Também se deve ver que a palavra se-

guinte não comece pelas mesmas syllabas, em que

acaba a antecedente, (c) E para que ninguém se ad-

etiam de industria id faciendum fuit , mas ainda naquella oração

fúnebre em louvor dos que morrerão na guerra
, que mereceo lai

approvaçao
,
que ficou em costume , e lei o recitar-se todos os

annos no dia anniversario. Cícero também affecta de propósito

estes encontros dasvogaesnas suas cartas. Logo no principio da

primeira a Lentulo começa elle : Ego omni officio , ac potius pie-

ta te erga te , etc. ^
(a) Como, exercitus Xerxis , ars Xcnocratis. Se considerarmos

as consoantes por ordem ás partes orgânicas do instrumento vo-

cal , que as produzem; as das extremidades do canal mais fáceis,

e doces ; e as do meio mais diíílceis , e ásperas. Consequente-

mente as Labiaes são mais suaves, depois as Gntturaes , e as mais

ásperas as Li"guaes. Se considerarmos as consoantes do mesmo
orgao entre si, as Ténues são mais doces , e as Fortes mais áspe-

ras, o h, por ex. , he menos áspero que o P , o D que o T, o

G que o C, o R que o RR , e o Z que o S.

(/>) Diz : Da mesma espécie , isto he, do mesmo orgao; o que

pode ser de dois modos ; ou acabar a palavra por huma con-

soante, e a seguinte começar pela mesma , como ,
ars studiontrn :

ou acabar pela tenue , e principiar pela forte do mesmo orgao;

como, fíP, TD, (' C , H RH. Este concurso be áspero, porque

M <> movimento de hum órgão suecede bem ao de outro , não

pode suceedfM- bem a si mesmo sem violência. Alem de que ,

Mndo do mesmo orgao, huma ha de ser tenue, e outra Jorte ,

o qne depende de movimento* oppostos.

(c) Bifes Êchos da mesma syllaba , ou articulação repetitfa

nos princípios <• íins , ou nos fins e princípios' das palavras, a

gue os Gregos Cham&o rtctfv/ricti; , niostrsio afFectaçSo , ou des-
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mire de darmos este preceito , estes descuidos esca-

parão a Cicero mesmo nas Cartas, quando disse : Res

mihi invisae visae sunt , Brute
,
{a) e no Poema :

O yJortunatam natatn, me consule, Romam. (b)

2. A continuação dos monosyllabos , das breves,

e das longas.

§. V. Será também vicio pôr seguidos muitos

monosyllabos. (c) A oração cortada pelas muitas clau-

sulas necessariamente ha de ir como aos pulos. E

cuido culpável , como naquelle verso de Ennio , notado por isso

luesmo pelo Author da Rhet. a Herenn. IV. 12.

O Tue lUfe Tati tibi tanta tjranne tulLá
,

e em estoutro do mesmo
,

Africa terribili tremit hórrida terra tumultà.

Com tudo Virg. En. III. i83. cahio no .mesmo descuido : cams

Cassandraca nebat. Os exemplos, que Vossio ,
Rhet. IV. 2 4- ac"

cumula
,
para justificar similhantes eebos , ou são jogos de quem

brincava, ou de authores não do melhor gosto, ou inadvertên-

cias dos de bom. Por isso sempre se devem condemnar , excepto

quando são imitativo^; , como estes no mesmo Vitg. En. V. 402.

Gemia labant , vastos quatit aeger anhelitus artns,

E VI. 176.: Qiunquaginta atris iminanis hiatibits hjdra,

e o de Camoens Lus. X. 29.

O mar todo comfogo , e ferro ferve.

Fora deste caso , nunca poderão ter lugar ein huma obra séria.

(a) Vossio no lugar citado pertende, contra o sentimento de

Quint. , que Cícero advertidamente repetira as syllabas nestes

dois lugares por amor da Paronomasia. Mas similhantes jogos em
matéria séria nao sao criveis em bum orador daquelle gosto.

(b) Por amor deste verso , e outros do poema ,
que Cicero

compoz sobre o seu Consulado , ou Dos seus tempos , ineorreo o

mesmo no ódio de muitos
,
que depois Ibe macbiuárao o seu des-

terro , e na critica de outros, que tanto o julgavao hábil na

Eloquência, como inhabil para a Poesia. Juvenal Sat. X. mofa
assim deste verso

;

O fortunatam natam , me Consule , Romani!
AntonI gládios poterat conte mnere , si sic

Omnia dixisset. Ridenda poema ta maio,
Quam te , conspicuae divina PhiUapicã famae ,

Volveris a prima qnae próxima . . .

(c) Virg. ajuntou cinco neste verso da En. XII. 833.

Do qnod vis , et me victusque , volensqrte remitto.

E Camões ajuntou cinco , sete , e oito nestes versos
,

Canç. XÍV. 4. : Que mal nao ha mais longo , que hum bem breve

"Lus. I. 28. Do mar, que vé do Sol a roxa entrada»

Eleg. 111. 3. Sc de ti nem meu ma! se me consente.
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por isso mesmo se deve evitar também a continuação
cios verbos, e nomes, que constão de syllabas breves,

como pelo contrario se deve fugir igualmente a das

palavras longas, porque fazem a marcha da oração
vagarosa, [a)

3. A continuação dos mesmos casos , consoantes,

e partes da oração.

§. VI. Igualmente são vicios da Junctura pôr se-

guidas na oração muitas palavras, que acabão nos

mesmos cazos, nos mesmos consoantes, e nas mesmas
terminaçoens; (b) nem outrosim he bom por muitos
verbos, muitos nomes, e outras partes da orarão

continuadas
;
porque as bellezas mesmas vem a causar

tédio, senão são ajudadas da graça da variedade.

A Junctura dos Membros e dos Incizos , não
preciza observar-se com tanto escrúpulo, como a das

palavras; bem que nelles também concorrem os fins

de huns com os princípios de outros, (c) O que nestes

mais interessa á Collocaçáo he a boa ordem , com que
se dispõem, qual se vê no lugar de Cícero : Vomens
Jrustis csculentis , vinurn redalentibns

,
gremium suum y

et totuni tribunal irnplevit. (d) Pelo contrario nesta

(a) Esta re^ra tem huma excepção, e he, quando a conti-

nuação das breves, e das longas ajudao a exprimir, ou a velo-

cidade , ou (» vagar dos movimentos dos objectos. Então hera

longe de sei- vicio , he huma virtude. Comparera-se os dois ver-

sos de Virgílio :

Quadrupedante nutrem sonittt qnatit ungida campum >

e OM inter sese multa w brachia tollunt

In numeram . . .

E vrv-se lia como o primeiro todo d? dactvlos serve para pintar

admiravelmente a ligeireza doeavallo, e o segundo feito de

apondeos a difiiculdade dos Cvclopes em levantar a compasso as

«landes maças fie terro.

(b) Como se disséssemos : Flentes ,
plorantes , lacrimantes ,

obtestantes , exemplo do A.uthor da R/iet. a Herenn. IV. Ti.

(c) A razão he
,
porque , como a voz entre incizo , e incizo ,

entre membro., e membro, entre período, e período faz huma
pausa maior do que entre as palavras de huma phrase ;

os con-

cursos e encontro! das vogaea, das consoantes , e os cacopha-

tos não s<- fazem tSo sensíveis como entre os vocábulos de huma
oração juntos nela continuidade da pronuneiacló.

(d) PhiJipp.il. a
r
>. onde gremium, que he menos, precedo

totum tribunal ,
que he mais.
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passagem do mesmo Cícero (pois muitas vezes me
servirei dos mesmos exemplos para differentes fins,

para os principiantes se familiarizarem mais com el-

íes) Saxa j atque solitudines voei respondent , bestiae.

saepe immanes cantu flectuntur, atque consistunt, as

idêas cresciao mais, invertendo a ordem : pois mais
he moverem-se os rochedos do que asferas. Venceo
com tudo a razão da harmonia, (a)

ARTIGO IV.

Do Numero , ou Compasso.

Que cousa seja Numero , e suas differenças do Metro.

§. I. IyJLAs passemos já aos Números. Toda a

estruetura , medida, e ajuntamento de vocábulos

consta , ou de Numero (pelo qual quero se entenda o
líhfthnio) ,

(b) ou de Metro , isto he, de certa medi-
pwwyw—»————

—

—i i
i i w—— iwi —

—

p—wi ii i Mwa—wbé———

»

(a) He por ventura lícito a hum orador inverter a ordem , e
gradação natural das idêas só por amor do numero ? Desprezar
o necessário ,

para seguir o prazer da orelha? He isto crivei em
hum orador, como Cicero ? Por isso Victorio Far. Lect. i3. 16.

quer antes entender as palavras Saxa , atque solitudines •voei re-

spondent do Echo , no qual sentido certamente he isto menos do
que bestias immanes cantu Jlec ti , atque çonsistere.

(b) Numero, ou compasso, geralmente fallaudo , he a Syrn-
tnetria , e proporção das partes aliquotas , e suecessivas de hum
tempo commum •> em que se faz algum movimento. Suidas. V. ó>j9y.òç

seguindo as idêas dos antigos, diz : O pu9ao; Xé^erat <rju.u.erpía àv

tou ypovou, lv w v, xivY)(7tç -^íveTat. Estas partes aliquotas
,
para se

poderem medir e combinar , devem ser distinctas, e marcadas,
ou por syliabas , ou por cadencias (impressiones) , ou por pau-
zas (clausulas). Se não ha esta distincçíío , e o movimento he
continuado , nao pode haver Numero» Numeras in continuatione
nullus est. Distinctio , et acqualiitm , et saepe variorum intervallorurn

percussio numeram e/fcie ,
quem in gateis cadentibus , quod interval-

lis distingunntur, notare possumus , in amni praeçipitante non possu-
mus. Cie. De orat. III. 48.

Estas partes aliquotas, e intervallos de tempo , ou sao va-
zios (inania têmpora) , ou cheios (plena). Se sao vazios , he o
compasso, que observamos nos intervallos symmetricos , mar-»
cados pelas pancadas das gottas

,
que caem , dos sinos , dos

tambores , e dos artífices
,
que cooperao ua mesma obra , como
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da. Hum e outro, ainda que ambos constem de pés,

não tem hunia só differenca. Porque os Rhythmos,
isto he, os Números constâo de hum espaço determi-

nado de tempos, e os Metros alem disso de certa or-

dem de syllabas; [a) que por isso hum parece ser de
quantidade , e outro de qualidade, (ò)

Ferreiros , Tanoeiros etc. Se silo cheios, ou o srío só de movi-
mentos e gestos do corpo

, e lie o compasso da Dança , chamado
por isso iupuôpía (Quint. I. to. 26); ou de sons inai ticulados

,

craves e agudos , e he o numero ou compasso da Musica ; ou em
fim de sons articulados , isto he , syllabas breves e longas , e

he o numero ou compasso da oração, assim Métrica , como Pe-

riódica.

Chegando-nos pois mais á nossa matéria , o Numero tanto

Poético , como Oratório he a Sj inmetria , 011 proporção
,
que en-

tre si tem os intervalos mareados
,
pequenos

,
an grandes de hum

espaço commum de qualquer oraeao destinada a desenvolver hum pen-

samento. Estes iulervallos , subindo gradualmente dos mínimos
para os maiores, ou são Pês , ou Iihytinos , ou Qracoens fcom-

prchensinv.a) , e estas Incisos , Membros
^ ou Períodos. Olhando

todos estes intervallos como espaços communs de differentei

grandezas , as partes aliquotas dos Pés são as unidades de tempo
medidas pela duração de huma syllaba breve ;

as dos Rthrthmos

sao os pés ; as dos Incizos são os Rhythmos ; as dos Membros sao

os Incizos ; e as dos Períodos sao os Membros. Nenhuma destas

partes aliquotas por si pode fazer Numero. A unidade não faz

numero, nem huma linha symmetria. Para o haver , sao preci-

sas muitas partes pequenas , ou grandes de hum espaço commum
,

que se possuo medir , e comparar.

(a) I. Differenca do Numero Oratório ao Numero Poético
,

chamado Metro. Era hum espaço eomimim , v. g. de quatro tem-

pos, o Numero Oratório nfío considera senão os mesmos tem-

pos percorridos pelas syllabas, que o enchem
,
quaesquer que

ellas sejão , longas, ou breves, e em qualquer ordem , que vao.

O Metro porém nrío attende só aos espaço-; mas também á qua-

lidade , e ordem das syllabas. Por exemplo, hum espaço <!e

tempo dividido em quatro partes aliquotas pode ser oceupado

por duas. três, e quatro syllabas, isto he , por duas longas
,

ou por hum,» longa e duas breves combinadas de tiH-s modos
,

ou por quatro breves. O numero he o mesmo, porque he a

mesma quantidade de espaços. Os Metros porém podem ser cin-

co , a saber , Spondeo, Dactylo . Amipesto , Amphibrachys , e O/.

pyrrhich •>.

(b) O Numero lie de Quantidade, porque pergunta só
,
quan-

tos t£o os espaços, que gastSo as syliadas. Metro he de Qu**

lidade ,
porque também pergunta, quais B&*d as .-\llabas

,
que

cuchtui aquellei espaços , e qual a lua ordem,
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Dijfcrentes espécies de Numero.

O Rhytlimo, ou he Par, como o Daetylo, que

tem huma syllaba igual ás duas breves, e este mesmo
nome tem outros pes do mesmo Rhythmo, (a) (ora

as mesmas crianças sabem já que a longa vale dois

tempos, e a breve bumj: ou Sescuplo , [b) como o

(a) Todo o Rhvthmo e Metro não he outra couza mais que
o compasso, ou medida coininua, ruja duração dividida em
partes aliquotas de tempos os Gregos , c Romanos marca vã* o ao
som das pancadas dadas cora o pé , ou com a mao , chamadas
PercussiuHcs , Ictus. O compasso , e rhvthmo do canto seguia re-

gularmente a marcha destes metros, e a fallar propriamente,
nao era outra cousa mais que a sua expressão.

Todo o Compasso, ou Metro tem duas partes naturaes
,

huma no ar, chamada ãpct; (Sublatio) , em que se levantava o

pé, ou mao; e outra no chão, chamada 6ícn; fPositio) , em
que o mesmo pé, ou mão pouzava no chão. O compasso da mu-
sica moderna tem as mesmas partes, só com a diiierença , que
os antigos batiao só huma vez cada compasso , os modernos po-
rém no Binário dáo huma , ou duas pancadas no chão , e outras
tantas no ar ; no Ternário , dnas no chão , e huma no ar ; e no
Sesqniahero , duas no chão , e três no ar

, ou ás avessas.

Isto supposto , em todo o Rhvthmo, Melro, ou Compas-
so, quer seja apressado, quer vagaroso, todas as vezes que,
dividido o seu espaço commum em duas partes iguaes , ou desi-
guaes ; huma delias estiver em razão Geométrica para a outra,

ha Numero. Orav r) Tayj~.cn., kou fipa^sia rwv ro^wv ápaij, xat

G=Vç À07&V iyouaí irpò; àXXflXK., pu6ao; ^ive-ai , diz Suidas no
lugar acima citado ; e quantas forem as razoens Geometrf-
cas, outras tantas serão as espécies de Numero, ou Compasso.
Ora o numero dos tempos da Arsis , e da Thesis pôde ter hum
para o outio , ou razão de Igualdade , ou de Desigualdade. Desta
fallaremos na nota seguinte. Se tem razão de igualdade , e os
tempos de huma para a outra sao como r : 1 , 3:2, 3:3, etc. :

este Rhythmo. ou Compasso chama-se Par, ou Binário, tal
como o pé Daetylo -o*», cuja longa he igual ás duas breves; o
Anapesto-oo; o Amphibrachys *> - « ; o Spoudeo--; e o í)i-

pyrrhichio o

u

m «'• Ainda que todos estes pés sejâo diiferentes
pelo numero, qualidade, e ordem das syllaba*', constuuem o
mesmo Numero , ou Compasso Par, e Binário, chamado tam-
Lem Davtjrfico do pé pi iticipal

; porque repartidos os quatro tem?
pos em duas partes iguaes, dois vão na Arsis, isto he, 110 ar;
e dois no chão, ou na Thesis

(b) Se huma parte do Numero , ou Compasso está para a
outra em razão Desigual , esta pôde ser de dois modos somente,
çs quais formão outras duas espécies de Rhythmo. Ou a razão
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Peon, que consta de huma longa , e tres breves, e o seu

contrario de tres breves, e iiuma lon^a; e outra qual-

quer combinação de dois tempos com tres faz o Nume-
ro Sescuplo : (a) ou emíiui Duplo, conno o Jambo

,
que

consta de breve , e longa , e o seu contra rio. ib) Todos
estes pés também são Métricos, (c) mas tem esta dif-

he Multiplex ,
quando huma parte do compasso contém a outra

algumas vezes exactamente, e desta na nota seguinte ; ou Super-

particular , quando huma parte do compasso contém a outra

huma vez , e alem disso huma parte aliquota da mesma , indi-

cada por Scsqui , e conforme a razão he de a : 3 •> 3 : 4 » 4 •' 5 , se

chama Sesquialtera^ ou Sesatpla, Sesqnitertia , Sesquiquarta , etc.

Tal he o Numero Pcónico , que consta de huma longa, e tres

breves nas suas quatro combinaçuens. Este compasso Sesquialtero

era igualmente uzado dos antigos, como o Par, e o Duplo. Na
musica moderna não tem uzo. Com tudo J. J. Rousseau , Biction.

de Musique. V. Mesure , observa que neste compasso se podem
achar musicas muito hem cadenciadas

,
que seria impossível

notar com os compassos uzados ; do que elle mesmo dá exemplo

na Plancha B , íig. X , e refere que o Senhor Adolphati em 1700

fizera em Génova hum ensaio deste compnsso em grande orche-

stra na Ária : Si la sorte mi condamna da sua Opera Ariana , o

qual fizera effeito , e fora applaudido.

(a) O Numero Peonico, ou Peon he de a : 3 , isto he, de

huma longa , e tres breves
,
que se podem combinar destes qua-

tro modos : Peon l- ou o, Peon II o- 00, Peon III mo - o , Peon

lVoww. Este numero he composto de dois pés, hum Jamho

ou Choreo , e outro Pyrrhichio , os quais formão as duas partes

do compasso Sesquialtero , dando dois tempos no chão
,
e tres

no ar. O pé Cretico -o- tem o mesmo numero. V. Cie. De Orat.

m. 47.
(b) Esta a terceira espécie de Rhythmo , ou Compasso, cha-

mado Ternário , fundado na razão Geométrica multiplex ; porque

huma parte delle contém a outra algumas vezes exactamente
,
e

conforme a razão he , ou de 1 : a , ou de a : 6 , se chama Dupla ,

Tripla etc. , batendo-se por consequência hum tempo no chão,

e dois po ar. Tal he o pé Jambo o - , o Choreo - w , e o Trihra-

chys, ou Trocheo wi,o. Do pé principal chama-se também Rhy-

thmo Jambico. Os tempos de todos estes Rhythmos erão susce-

priveil de maior, ou menor velocidade, segundo o numero das

syllahas breves ou longas, e segundo ò movimento , ou ar dado

pela pmuuuri.ição. Assim o numero Dactylico de hum Spondeo

he mus vagarosa metade do de hum Dipyrrhichio ,
porque este

Corre quatro syllabas no mesmo tempo, era que aquelle corre

só duas.

(<•) Os números Oratórios não 9Ío differentes dos Poéticos ,

ou IV; , os quais todos se reduzem a alguma d.»s tres proporçoenl

acima ditas. Cie. Orat. 56. Nulius est igilur nnmcrus extra Poéticos ,
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ferenca, que para o Rhythmo lie indifferente ter o
Dactylo as primeiras syilabas breves, ou as seguintes.

Porque o que mede he só o tempo, e contenta-se

que, desde levantar o compasso até pouzar, hajão os

mesmos espaços nos pés. (a) No verso porém não se

poderá pôr hum Anapesto, ou bum Spondeo em lu-

gar do Dactylo; nem o Peon será o mesmo pé, prin-

cipiando pelas breves, ou acabando por ellas ; nem a
regra do Metro sofre, não digo já a troca de bum pé
por outro, mas nem ainda a de hum Dactylo, ou de
bum Spondeo por outro. Pelo que se confundires os

cinco Dactylos continuados, como se vem aqui,

Panditur interea domus omnipotentis Otytnpi,

o verso ficará desfeito, (ti)

propferca quod dejlnita su/it genera mimerorum. Kam omnis talis est,

Ut unus sit e tribus. Pes enun
,

qui adlubetur ad números
, partitur

m trio. , ut necesse sit partem pedis , aut aequalem esse aiteri parti ,

atit altero tanto , aut sesqui esse majorem ,
qui pedes in orationem

non cadere qui possua t ? Quibus ordine loca tis , quod efficitur nutne-

rosum sit necesse est, O compasso pois , assim como na Musica
cheio de notas lentas, e ligeiras ; assim no Verso , e na Prosa
Periódica cheio de syilabas breves e longas he a medida commua

,

com que se repartem todas as progressoens , e espaços sym métri-
cos pequenos , e grandes da oração numerosa ligada, e solta ; e
determinada a sua proporção

,
por ella julgaremos também da

d>is partes maiores do discurso. Os compassos métricos , ou pés,
sao como os primeiros elementos de toda a oração numerosa. Só
tem huma differença

,
que os Rlivthmos Poéticos, como devera

ser mais sensiveis , e brilhantes , de ordinário não passao de qua-
tro tempos: os Oratórios podem chegar a 5 , 6, 7, 8 , e 9. Por
esta razão o numero Dactylico , e Jambico he também métrico-
o Peonico porém nao o he , senão resolvido nos seus pés simpli-
ces, que os Poetas batem com dois compassos, e os Oradores
com hum sesquialtero. Também os pés Bacchio ^--, o Antibac-
chio--u, o Cretico -«-, e o Molosso --- são mais Oratórios
que Poéticos.

(a) Quint. diz : ut a sublatione adpositionem iisrtem sit spatiis

pedinn. Sublatio he o que os Gregos chamâo ápctç ,
que , como diz

Bachio, pag. 24. edit. Meibom. he Stxv perstapo; ^ ò wouí, quan-
do em acção de dançar se levanta o pé. Positio he o que os mesmos
chamío ôstiç, que lie õrav KBiptivo; vi ,

quando o mesmo pé pouza
no chão. Em havendo a mesma razão , e proporção Geométrica
entre os tempos da Arsis , e Thesis , ainda que os pés sejão defe-
rentes

; o Rhythmo he o mesmo , o qual sempre he como de 1

:

a, 2: a, e 2: 3.

(&) Virg. En. X. 1. Se transpuséssemos deste modo o verso
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Alem desta, ha mais estas differencas i. que os

Rhythmos podem continuar pelo tempo, que se qui-

zer , os Metros porém tem espaços circunscriptos. ^Vz)

2. Que estes tem clausulas certas, aquelles no mesmo
ar, em que começarão, assim vão correndo até a

mutanca, isto he
,
passagem para outra casta de Rhy-

thmo. (b) 3. Que o Metro só o ha nas palavras, o
JUiythmo também o pôde haver nos movimentos do
corpo, {c) 4- Que os Rhythmos admittem pauzas com

Interea dornas panditur omnipotentis Oljmpi , os pés são os mesmos ;

mas o verso fica desfeito , assim por falta da Penthcmvneres , ou
cesura longa depois do segundo pé, como por a ultima breve de
Domus ficar longa por posição. Nao seria assim , se os pés fossem

formados cada hum de sua palavra , como neste : Carmina , mol-

lia , laevia , languida, litdere tento. Mas estes versos sâo frio;.

(a) II. Differença do Rhythmo em geral ao Rhythmo Poético

ou Metro. Os Rhythmos , ou compassos da Musica e da Dança
não tem numero determinado. Hum Minuette, por ex. , ou qual-

quer das suas partes póde«se continuar pelo tempo
,
que se qui-

zer , com tanto que se guarde o mesmo compasso, a que con-
respondem os passos da dança. As progressoens Rhytfamicas

oratórias da mesma sorte não tem hum espaço fixo , determina-

do , e uniforme. Os Membros
, e os Períodos podem ser mais

,

ou menos compridos. As progressoens Métricas tem espaços cir-

cunscriptos , dentro dos quaes se devem conter. Os versos He-
xametros, por ex., de necesidade se hão de fechar em 6 com-
passos, os Pentametros em 5, e assim os mais.

(b) III. Dijferenca. Os espaços Métricos , além de serem cir-

cunscriptos a certo numero de compassos , tem além disso clau-

sulas certas , e uniformes. Os Hexametros terminao quasi sempre
por hum Dactylo, e Spondeo ; os Pentametros por dois A.na-

pestos ; os Jamhicos por hum Jambo; e estas clausulas finais

são as mesmas em todos os versos de hum poema Heróico,

Elegíaco , e Jambico. Pelo contrario os espaços Rh\ thmicos da

Musica não tem clausulas determinadas , differentes dos Rhv-
thinos antecedentes , antes correm nos mesmos compassos desde

o principio até o fim ; e só
,
quando a matéria , e paixão o pe-

dem
,
passáo a outro Rhythmo mais lento, ou apressado, mu-

dan lo
,
por ex. o Rhythmo Dactyiico em Jambico , o que os Gre-

gos chamavao puríífioJdiv , mutanca. Na prosa compassada os espa-

ços Symmetricos, como luci/os , Membros , é Periodos , trm

sim clausulas, mas variadas, e nunca as mesmas, nem unifor-

mes.

(c) IV. Dtffcrcncíi. O Compasso Métrico só o pódc haver nas

palavras compostas de syllah.ts breves , e longas ,
de (pie se

formão os pés; t por isso esta espécie de Rhythmo só tem lugar

no verso, o na prosa. O compasso, ou Rhythmo cm geral,
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mais facilidade que os Metros, e , aindaque nestes as

haja também, (a) ali com tudo ha mais licença nesta

parte. . . .

Meios t
de que se serve a Collocação para fazer

a oração Numerosa.

§. 'II. Ora a Collocação deve cuidar em atar no
discurso somente aquellas palavras, que hum maduro
exame, e huma boa escolha lhe destinar; porque estas,

ainda collocadas asperamente, são melhores, que as

que não prestao. Gom tudo, a fim de evitar a colloca-

ção áspera, eu permittiria substituir em lugar de hu-

mas palavras, outras, com tanto que tenhão a mesma
significação, e a mesma forca; accrescentar outras,

com tanto que não sejao ociosas; tirar algumas, com
tanto que não sejão necessárias; mudar alem disto

por meio das figuras os cazos, e os números, cuja va-

riedade mesma he muitas vezes agradável só pela

graça da Collocação, independentemente da do Nu-
mero e Harmonia, Cambem ,

quando a Analogia pede

huma couza , e o Uzo outra , de qualquer delias se po-

derá servir a Collocação, e dizer, vitavisse ou vitasse,

deprehendere ou deprendere. Nãoprohibirei também as

synaleplias , e tudo o mais, que não pôde prejudicar

aos pensa mentos, e á Eloquência. Com tudo a prin-

cipal operação na Collocação, he saber que palavra

póde-o haver em tudo o que admitte movimento , huma vez que
se guardem as pioporçoens Geométricas entre os tempos das suas
partes. Assim os passos mudos dos Dançarinos, os gestos, e
aptitudes dos Pantomimos tem Rhythrao

;
porque sâo executa-

dos a compasso.
(a) V. Differenca. O Rhythmo da Musica admitte pausas fre-

quentes, isto he , tempos calados de differentes duraçoens, con-
respondentes ás notas da Musica vocal, «instrumental, as quaes
pausas chama Quint. têmpora inania, vacria , porque os tempos
da sua duração não são cheios de sons, ou 'syllabas algumas,
mas passao-se em silencio. Estas pausas tamhem são frequentes
na oração numerosa. Quint. neste Cap. n. to8 sobre a clausula
Quis non tnrpe ducerct do periodo de Cie. Philip. Ti. 23. observa

,

que se se pronunciasse continuadamente, e sem "pausa , ficaria

muito affectada por ser o fim de hum trimetro ; mas que com a
pausa mettida entre tnrpe , e dneerèt , fica alongada a ultima d«
tnrpe , e a yersificaçao desfeita. Cie. Orat. 66. faz a mesma obser-
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quadra melhor, e em que lugar; (a) e aquelle as ajusto
ra melhor, que fizer isto só para este fim , e não para
outro, (b) . . .

Em que partes do Período se deve ohseivar mais
o Numero, i. Nas Clausulas.

§. Iíí. Em qualquer oração, que faz hum corpo.
ehum como íio continuado de idêas

, toda a prosa
he composta de Números. Porque não podemos frU
]ar senão com palavras compostas de syllahas breves

vação sobre aquillo de Crasso : Missos faria nt patronos : ipri pro+
deant ,

dizendo: Nisi intervallo dUisset. Ipsi prodeant , scnssisjet
profecto é/fugisse senarium. Estas pausas são mais raras no verso.
Com tudo algumas ha. No Hexametro

,
por ex. , he huma regra

,

3ue os dois últimos pés, Dactylo, e Sponcieo , se componhao
e duris palavras

; e no Pentametro
, o Spondeo do meio se

deve fazenda syllaba final de huma palavra, e da inicial da
outra; e não he outra a razão , segundo Quint. hic n. 98, ser, no
porque é*£ quoddam in ipsa divisione verborum latens tempits , lia

huma pequena pausa
, tirada a qual . o rhythmo fica manco, e

o verso duro. Por isso sendo cousa feia acabar os períodos com
Dactylo , e Spondeo á maneira dos versos hexametros ; se os
dois pés vão em huma só palavra , nenhuma deformidade tem

,

como neste! período de Cie. Verr. IIT. i3. : Cum in tantis inco/n-

modis aratornm , inuiriisque decumanornin nidlum ex isto praeclaro

edicto non modo factum , sed tie postidatum quidem judiciam inve-

nta tnr,

(a) O Numero , ou se segue necessariamente , como na oração

Concinna : ou casualmente
, quaudo a ordem natural das palavras

na phraze cahe harmoniosamente: ou em íim he procurado de

propósito ; e para este he que se dão as regras. V. Cie. Orat.

f>5. Ora 7 meios tem a arte d.i Collocaçao para procurar o nu-
mero e harmonia de huma oração. 1. A Substituição de huma
palavra synonvma mais harmoniosa por outra menos harmo-
niosa , com tmto que seja equivalente. 2. A Subtracção de alguma
menos necessária. 3. A Addiccãó de outras não ociosas. 4 As
Synereses , e Syncopes , isto he , a união , e mutilação de syllahas

dentro do mesmo vocábulo. 6 As Synahphas , ou elisoens das

vogaes finaes. y. Sobre tudo os Hrperbatos , ou transposiçoens

da ordem. Quint. ensina as condições* , debaixo das quaes se

permittem aos oradores estas licenças.

(b) O orador pode ter outros Uns na transposição das pala-

"vrn* , romo o que tinha Mecenas , de quem ha pouco falíamos.

Fstcs *ão alheios da gravidade oratória. Só o de evitar a aspe-

reza , cacophonia , e desconcerto da oração, lie que pôde justi-

ficar o orador neste seu cuidado.
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£ longas, das quaes se formão os Pés. (a) Com tudo

(a) Se toda a proza
,
qualquer que ella seja, necessariamente

Le composta cie pés , e por consequência de números , e Rhyth-

moi, toda ella se poderá reduzir a verso. Assim o affirma Quint.

aqui li. 5 3. Aihil est prosa scriptum, quod non redigi possit in

tjiiaedam versieulorem genera , vel in memora. Cie. diz o mesmo
Qrat. 6(1., e no III. De orat. 5. , onde , reprehendendo os que na
prosa não procurSo evitar estes versos, elle mesmo, sem o
perceber , deixou escapar hum dístico inteiro , dizendo: Ac rnihi

quidein ve teres Mi rnaiits quiddam animo
Complexi plus multo etiam iddisse lúdentur ,

Quam qiKintiitn nostrormn ingeniorum cicies

intueri possit. Diouysio de Halicarnasso , De Construct. Verh. Sect.

a5 , mostra practicaineute o mesmo, pondo exórdios inteiros de
Demosthenes em versos de varias castas. Bateux, Constrtiction

Orat. Carta X. , fez ver o mesmo na língua Franceza , e o mesmo
se pode fa«zer na Portugueza , reduzindo qualquer lugar de pro-

sa a vários versos nossos, ou partes delles. O que sendo assim
,

que differença ha da Prosa Solta á Prosa Numerosa , e desta ao

Verso p

Os antigos fazia*o distineção da prosa solta , e sem numero

(âppuôfAcç) á prosa Numerosa (eiçuôp.o;)* e desta á Métrica, cha-

mada i$fa%pòí , ou Eay.e-rpcç. Dionys. Halicarn. ed. Weche!. tom.

II. pag. 28! diz assim : « A Prosa simples não pode assemelhar-se

« á phraze Métrica , e Melódica sem comsigo levar misturados

« oceultamente alguns metros, e rhythmos. Com tudo nunca

convém que a prosa seja Métrica , e Rhythmica (^p.u.s-poç , xaS

» f'ppu0[j-oc). Porque então seria poema e canto, e sahiria inteira-

« mente do seu caracter. Basta pois que a prosa pareça numerosa >

« e compassada (spuOaoç, xat èuu^Tpoç). Deste modo será poética,
« sem ser poema. Ora lie facll ver a differença destas duas
• couzas.

« A oração, que emprega metros similhantes , e que guarda
certos rhythmos, segundo certa ordem em cada verso , e fecha
o período , ou stropha da mesma forma; e continua depois a

« uzar dos mesmos metros , e rhythmos nos versos , strophas
,

• e períodos seguintes , lie Rhy thmica , e Métrica , e tem o nome
• de verso , e de canto.

« Aquella porém
,
que emprega os metros e rhythmos sem

« ordem certa
,
nem procura continual-os sensivelmente , nem

« sjmimetrizal-os em strophas, e antistrophas, he sim Numerosa
« (supuOuoç)

,
porque entresacha , e varia os rhythmos ; mas nao

« he Rhythmica (Ippuôp.oç)
,
porque nao se serve dos mesmos

« rhythmos , nem do mesmo modo. E tal he toda a prosa
, que

« tem uma espécie de poesia , e melodia , da qual usa Demosthe-
« nes. » Quint. aqui desde o numero 53. até 58. transcrevendo
qnasi o lugar de Dionysio, faz a mesma distineçao, já também
feita por Cie. Orat. 65. Multam interest , utriun numerosa sit, id
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onde este Numero mais se requer, e se faz mais sen-
sível

, he nas Clausulas, i. Porque todo o pensamento
tem seu termo, e hum iutervaílo natural

,
que o se-

para do principio de pensamento seguinte, (a) 2. Por*
que os ouvidos correndo apoz da voz continuada do
Orador, e arrebatados

,
pur?. assim dizer, da corrente

impetuosa do discurso, enifio jnlgão melhor da hor-
monia, quando aquelle ímpeto parou, e lhes deu
tempo para observarem. Não deve pois ser nem duro,
nem precipitado [b) hum lugar, em que os espíritos,

a bera de dizer, respiráo, e se refazem. Este he o
assento da oração; isto o que o ouvinte está esperan-
do; este o lu^ar dos vivas , e dos applausos. (c)

1. Nos princípios.

Depois das clausulas o lugar, que requer mais
cuidado, são os principios. Porque nestes também o
ouvinte está artento. Mas o Numero nelles he mais
fácil, pela razão de estarem despegados, e não se

prenderem ao que precede, antes fazerem hum novo
começo: ao mesmo tempo que os fechos dos perío-

dos, por mais bem-ajustados que sejão, perdem toda

est , snnilis numeraram (lt>p'jí)p.oç) , an plane c numeris constei (=";-

ètáutoi). yé/terum , si sit , intolerabile -vitiitm est , alteram nisi sit
,

dissipata , et inculta, et rtiens cst oratio (áSpuduo;).

(a) Por tinas razoens, segundo Quint. , se deve pôr mais
cuidado n*s clausulas. 1. Por conta do espírito, que julga da
perfeição do pensamento pela perfeição e acabamento da ora-

ção. Ouocl in fiis maxime perfectio , atqite a/jto/ucto judicatur. Cie,

De Orat. Ill 5o. a. Por conta do ouvido. O/m atires extremam
semper exnectent , in coque conquiescant , id vacare numero non opor-

tet. Cie. Orat. 5<).

(b) A clausula será dura , havendo nelln concurso de vogaes
,

ou consoantes ásperas , ou palavras pouco etmhonicas : será pre-

cipitada , quando pela comparação dos membros e espaços cor-

ridos , esperando o espirito e o ouvido algum espaço , ou igual,

ou maior, ackw inos de repente. Porque, como diz Cie. Orat.

5o. , "d lume (\iitum a principo ferri debet i>er'>omm i/la com^rebeu-

sio , et tota a cauite ita flnere , ut ad extremam vtniens ipsa consista t.

(t) QtMtf mereceo C. Caibo , Tribuno de Plebe ,
que em

hum lugar du sen discurso, lendo concluído deste modo. /\i-

tris dictum sapiens temeriias flii compmbavit ; //<>c du-hnreo (acc;vs-

centa Cie. Orat. 4^0 taníltS clamor concionis excitattts est, ut ad*

mirabile esset.
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a graça , se chegamos a elles de repente e precipita-

damente, (a) . .

.

3. No meioi

Também no meio ao periodo não só deve haver

o cuidado da boa Junctnra , mas também que a mar-
cha da oração não vá pesada , e vagarosa pelas nuuias

syllabas longas seguidas, nem pelo contrario com a

continuação das breves vá aos pulos, e faça hum som
similhante ao dosSistros dos rapazes, (b) que he hum
vicio da nloda o peor de todos. . .

Do Numero considerado nos Pés.

Distincção de Pé a Rhythmo.

§. I. Mas já que disse que toda a prosa constava

de pés , digamos alguma cousa acerca destes; e como
tem havido variedade nos nomes, que se lhes tem da-

do, deve-se fixar a sua nomenclatura. Eu seguirei ecu

tudo a Cicero
,
que tomou por guias os mais eminen-

tes dos Gregos, menos em huma cousa, e he, que o
Pé não parece extender-se a mais de três syllabas ;

e bem que ò mesmo Cicero cn-prega o Peon > e o

(a) V. a not. (b) da pag antecedente. No principio de hum
periodo nâo pôde haver ainda comparação da igualdade , e des»

igualdade das .«mas partes ; no fim sim. Porisso este pode ser , oa
abrupto, ou disproporcionado relativamente aos espaços antece-

dentes ; aquelle nâo.

(b) V. os vicios da composição no fim deste Çap Quint. diz :

Sonurn reddant pene pueriliitm crepitaculoTwn, Crepitaculuin he o
mesmo que o Sistro , de que falia Marcial, Lib. XIV. Epigr.
5o. , instrumento Fgypcio , de que usavão também os rapazes
dos Romanos , o qual nos descreve Apuleio Metxim. 1. 1 1. : Dextra
qiiidem gerebat aureum crepitacidum , cujus per angustam laminam 9
in modum balthei , decwvatam trajectae mediae paucae virgulas

,

crispante brachio trigeminos jactits , reddebant argutum sonum. « Le-
« vava na mão direita hum Sistro de ouro , por cuja lamina
« estreita , e arqueada

, á maneira de hum cinto
,
passavao de

« parte a parte algumas varinhas de ferro , as quaes sacodidas
« com o braço em três vibraeoens davão hum som fino, e har-
« monioso. » Como as varas era > quatro , em cada vibração da-
vâo oito pancadas , o qual rhythmo era muito similhante ao dos
trocheos continuados.

//. 1 7
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Dochmio, o primeiro dos quaes chega a quatro, e o
segundo a cinco syllabas: [a) com tudo elle mesmo
adverte que a alguns parecem Números, e não Pés. E
com razão, porque tudo o que tem para cima de treí

syllabas , be hum composto de muitos pés. (li)

Pés Dissjllabos 4.

Por tanto havendo quatro pés, que constão de
duas syllabas, e oito de três; chamemos Spondco ao

que consta de duas longas, Pyrrhichio (ao qual outros

dão o nome de Periamboj ao de duas breves, Jambo
ao de breve, e longa, e ao contrario de longa, e bre-

ve demos o nome de Choreo , e não de Trocheo, co-

mo outros fizerão. (c)

m

(a) O Peon , como já dissemos , he de 4 syllabas , hum» lua-

ga , e três breves em as suas quatro conbiuaçoens ,
- um», «i - u»

,wu, um - . He composto pois de dois pés dissyllabos , dos
quaes hnm lie sempre Pyrrhichio 1 e o outro já Jambo

, já Cho-
reo. O Doclimio lie de 5 syllabas , ou de dois pés , que, segundo
Diomedes ed. Putsch. pag. 479 ^ são o Anapesto , e o Jambo.
Ciceio porém , Orat. 64 1 o compõe do Jambo, e Cretico deste

modo \j --o-, como Amicos tenes.

f b) Cie. ib. Jam Paeon
,
quod plures hahcat syllabas qxiam três ,

'Rumerus a ctábusdam , non Pes habetur. Ainda que pois todo o
Pé tem numero

,
porque os seus tempos tem sempre alguma

das três razões Geométricas acima ditas, com tudo Quint. com
todos os antigos faz distineçao de Pé a Fihvthmo propriamente

dito; porque aquelle nunca excede três syllabas , e este sempre
tem mais , e be composto de dois pés simplices dissyllabos, ou
trissvllabos 1 ou de hum, e outro. Estes Rhytbmns, ou sao

compostos de dois pés do mesmo numero , e proporção , como
os dois Jónicos de maior -- v>o , e de menor 00--, o Choriam-
ho - uu - , o Antipasto u--«», o Dicboreo -0-0, e o Dijambo
o»u- ; ou do differente numero , como o Peon em todas as sua*

quatro combinaçoens , e o Epitrito nas mesmas quatro.

(c) Estes quatro Pes dissyllabos nascem das únicas quatro

combinaçoens de duas syllabas, que sao possíveis. Elias, ou
podem ser ambas longas , ou ambas breves , ou buma breve,

c outra longa , ou as avessas. Bem que a nossa Poesia Portu-

gue/a íiiio be métrica, como a Giega, e Latina, porque os

tempos das nossas s\llabas não sao determinados tao evacta-

mente : com tudo a nossa língua tem também longas, e breves ,

t cOBSCqtlflQtemente os mesmos pés. Assim a DOtai palavra Pai-

rar be bum Spoudeo , a nossa preposição Paia bum Phyrrhi-

rliio. o infinito Parar bum Jambo, e o nome Pairo bum Cho-

reo. Dionys. de Ilalic. De Coiistr. verb. pag. 16. chama Trocheo>
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Pés trissyllabos 8.

Dos que tem três syllabas como Dactylo ao que
consta de liuma longa , eduas breves; o seu igual nos

tempos
,
porém contrario na ordem , todos sabem se

chama Anapato. Hunia breve no meio de duas lon-

gas fará o Ãmphimacro, mas o seu nome mais usual

he o de Crctico. Uma longa entre duas breves be o
Ainphibrackys. Huma breve, e duas longas o Bacchio*

Duas longas, e huma breve será o pé contrario cha-
mado PalimbaccJiio. Três breves a eito fazem o Tro-
cheo , a quem dão o nome de Tribrachys os que cha-
mão Trocbeo ao Ghoreo. Três longas seguidas fazem
o Molosso. (a)

Differente natureza destes Pés,

§. II. Nenhum destes pés ha que não occorra

necessariamente na oração. Os que são mais cheios de
tempos, e mais estáveis pelas syllabas longas , estes

fazem a oração mas grave, e morosa : os que constao
de mais breves fazern-na mais ligeira, e volúvel, (b)

ao pé de longa, e breve. Mas Cicero
, Quint. , e Longino dão

antes e«te nome ao pé trissyliabo de tre< breves , chamado tam-
bém Tribrachys , ao qual convém mais o nome de Trocheo
isto he , cursivo de rzíyja curro.

(«) De três syllabas não se podem fazer se não oito com*
biuaçoens , das quaes resultao 8 pés trissyllabos . tanro na língua
Grega, e Latina . como na Portugueza ; a saber: o Dactylo • ou
como Numina em Latim , e Palácio em Portuguez

; o Anapesto
00 - , como Pereant em Latim , e Pallidcz em Portuguez • o
Cretico - w -, como Pontifex em Latim , e Altivez em Portuguez -

Amphibrachys o- <j, como Poema em Latim , e Triumfo em Por-
tuguez ; o Bacchio o --

, como Dolores em Latim , e Robustez em
Portuguez ; o Palimbacchio - - u , como Dixeie em Latim , e Amara.
em Portuguez; o Trocheo ««u, como Facere no Latim, c Fe-
licidade no Portuguez ; em fim o Molosso -- - , como Candentes íío
Latim , e Pairarão no Portuguez. Todos estes doze pés assim dis-
syllabos, como trissyllabos pertencem a algum dos três Rhytbmos
Par , Sescuplex , e Duplex ,

como se pode ver na taboa seguinte.

HiT- . Sponieo ----,, - - Sescu- , Du- , 7 ,

thmo \ Prrrhiehio - - „ yu plex \ Cretico , , - i» - piei V
J"mLo o -

Par l Daclrlo „ - uo 3 : 2, < Bacchio „«--1 :»,< %.
,° ' *

1 : 1 , I Anapesto • -- „oo- e 2:3, I Palimbaccluo - - o e ) Lr
,

eo ooy *

e 2 : 2. * Amphibr achys o - o
* 2:4.' Molosso ' ' -

(£) Em todos estes pés podem -se considerar duas cousas o
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Huma cousa , e outra tem uso nos seus luares. íois

justamente se (ondemnaria aquelle compasso tardio,

e

vagaroso, onde a velocidade se faz preciza; e da mesma
sorte este precipitado, e saltitante, onde se requer

pezo , e gravidade. (As syiiabas pois, como dizia
,
que

tem mais authoridade , e peso são as longas ; as de

mais velocidade são as breves. Estas se se misturad
com algumas longas, parecem somente correr; se são
» ——

—

Metro , e o Rhrthmo. No Metro attende-se ao numero
,
qualida-

de , e ordem $ assim das syiiabas dentro de cada pé , como dos
mesmos pés dentro de cada verso , clisf iclio , ou stropha. Esta

consideração pertence só á Poesia, mas entra também de alguma
Sorte na conformação dos principies , e clausulas periódicas

,

de que fa liarem os logo.

No meio do periodo nao se attende se nfío ao Rbvtbmo
dos pés mais ou menos ligeiro , nascido do menor , ou maior
numero de tempos , relativos ao das syiiabas , de que os mesmos
Se compõem , e em consequência dos pés , na maior ou menor
Telocidade, e marcha dos espaços symmetricos pequenos e grandes

da oração , a qual resulta do numero dos tempos corridos , com-
parado com o das syiiabas , de que constâo os mesmos espaços

,

cujo rhythmo não tem outro? limites se nao atguelles, para cà

e alem dos quaes o ouvido nao pôde julgar das proporçoeus.

Jnterdum eriifn (diz Cie. Orat. 5o.) cursas est in oratioue incitatior ,

'interdum moderata ingressio : utjam a principio videndum sic, quem-

admedum i>elís venire ad extremam.

Considerando pois os pés como Rbytbmos mais ou menos
ligeiros, podemol-os reduzir todos a três classes ; ou de Rhjth-

mos Vagarosos , em que cada syllabd gasta dois tempos na sua

pronunciaçao , e taes são o Spondeo , e o Molosso; ou de Hínt/t-

7nos Accelerados , em que cada s\!laba gaita bum tempo, como
o Pvrrichio, e Trocbeo ; ou de Rhythinus Temperados , compostos

ele breves , e longas
,
quaes são todos os mais. Deiucs mesmos

lmns serão mais graves, outros mais correntes , segundo nclles

dominarem as longas, ou asbreves , ou os compassos forem mais,

ou menos amiudados por Conterem menos, ou mais tampos. Nós
Veremos no Art. seguinte da Harmonia

,
que uso tein estas observa-

coens na língua Latins.

Na PortUgue7.il , ainda que nós medimos os intervallos as-

sim do verso, como da prosa, pelo numero d.^s syiiabas , e nTiu

pela sua quantidade: com tudo também he certo a respeito del-

ia, que os espaços, que abundarem mais de syiiabas longas,

faraó lenia <• pesada a marcha da oração, e as breves conti-

nuadas fal-a hao precipitada. A miXturS pois das longas < e breves

i,a oração he huma regra da Composição Potiugueta , como o

era da da Grega, el.átina; e só, quando for necessária humã
harmonia iroitaíiya «los objectos, apressaremos com as breves a

marcha da oração, e a deteremos com a» longas. Ycj. as noí, se-

guintes.
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continuadas , vão corpo aos pulos, (a) São ásperas , e

fortes as syllabas
,
que de breves se vão levantando

para as longas; e mais brandas, e doces as que das

longas descem para as breves.) (b)

Talvez que nisto vá também alguma cousa: ha«*

ver syllabas mais longas
,
que as longas, e mais bre-

ves, que as breves; de sorte que, ainda que parecão

não ter nem mais de dois tempos, nem menos de
hum : (que por isso no verso todas as breves, e longas

entre si se reputa o iguaesj com tudo nelias se deixa

entrever hurn não sei que, quando sobeja, ou iiies

íalta alguma cousa daqnella medida, (c) .. .

(a) Vid. not. seguinte ao §. III.

(A) Transpuz este lugar do n. 91. para aqui
,
por ser hiiraa

explicação do que fica aciína , e Quint. a elle mesmo se reportar.

Sendo pois as syllabas os primeiros elementos dos pés , assim como
estes o são dos Rftythmos , e estes das Formas Periódicas; qual

for a natu reza dos primeiros elementos, tal será também a dos

espaços Symmetricos
,
para cuja composição elles servem. Ora

quatro qualidades distingue Quint. nas syllabas por ordem ao

Rhythmo , ou movimento. I. A gravidade nas longas. 2. A li-

geireza nas breves. 3. A aspereza nas breves subindo para as

longas. 4- A doçura nas longas descendo para as breves. Vej.

adiante Art. IV.' §. 2.

(c) Na Lingua Portugueza achão-se de mesma sorte que na
Latina syllabas mais longas , e menos longas , mais breves , ©

menos breves á maneira d;is notas Ha Musica , Brancas , Pretas
,

Colcbeas , Semicolcheas , etc. Mas a proporção destas longas e

breves, humas para outras , be racional , e determinadas; a das
nossas não: e por isso as longas, e mais longas, as breves, e
mais breves se reputao iguaes , não se fazendo caso do exces-

so. Com tudo nós achamos este excesso na ultima de Lerdo
(legent)

, que he mais longa que a longa ultima de Lerão (lega-

runt.) Da mesma sorte a segunda em Fôlego , Polegada , he mais
breve que a mesma em Lácteo, Férreo, e a segunda mais breve
em Paliar que era Pallido. Já por ordem as mais , ou menos
articulações, de que be carregada a syllaba , Dionysio de Ha-

lic. Tom. II. pag. i3. ed. Wechel. mostra
,
que o òaíxpov pri-

meiro sendo breve em todas estas quatro palavras ô^oç, po^oç
,

toottoç, e crrpcao; ; e o r.roi. longo também nestas quatro in, vjv
,

ttXyív, cttXtíV •* com tudo a brevidade nas primeiras vai diminuindo
suecessivamente , e a longura crescendo nas segundas á propor-

ção das consoantes , que se lhe ajuntão, A nossa Lingua tem.

muitas destas syllabas mais breves , e mais longas. A primeira

v. g. em aco lie menos longa que ôm laço , esta menos que em
traço , e esta ainda menos que em stiago. As modiGcaçoens não.
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Como se devem distribuir estes pés no meio do Período,

6. III. Admiro-me porém que homens aliás dou-
tíssimos tenhão estado nesta opinião de escolherem

para o Numero só certos pes, e condemnarem os ou-
tros ; como se houvesse hum só, que se não encon-
trasse necessariamente na Oração. Pois , ainda que
Ephoro (a) prefira para o Numero o Peon, inventado

por Thrasymacho , e approvado por Aristóteles (£) e

podem accrescer a voz simples, e fazerem-se sensíveis sem os

orgaons
,
que as produzem, gastarem algum tempo , por peque-

no que seja , no seu movimento. A primeira syllaba de transtornar ,

modificada por três articulaçoens , e hum accento nazal, requer

necessariamente , além da emissão da voz
,
quatro movimentos

successivos de diffei entes orgaons, que, para se executarem,
precizao de quatro tempos, que todos pertencem á mesma sí-

laba.

Nao sei se com advertência , ou por acaso , ou instincto

natural , Cainoens carrega de syllabas complexas os versos
,
que

pedem demora , e desembaraça delias os que lhe convinha fazer

ligeiros. O certo he
,
que no seu poema se encontrão em lugares

bem oportunos muitos desta specie. Sirva para exemplo, no Cant.

V. Est. 3r. v. 3. o verso, com que elle nos pinta a tardança de

Velloso : Mas sendo hum grande espaço já passado , ein que se vem

li vozes, e 17 articulaçoens ; combinado com o 8, em que des-

creve a ligeireza, com que o mesmo desceo o monte: Mais

apressado , do que fora , vinha , em que o numero das articula-

çoens he quasi igual ao das vozes; ainda que a mesma medida

do verso com o accento na 4- a e 8. a syllaba pede mais veloci-

dade nas syllabas precedentes , que se precipitao nas agudas em

espaços iguaes.

{a) Em Cie. Orat Sy.

\b) fihct. III. 8. Ephoro considerava no Rhythmo o movimen-

to , e preferindo a mediocridade, escolhia em consequência delia

os rhythmos temperados de longas , e breves, e rejeitava os vaga-

rosos e accelerados. Aristóteles considerou os Rhythmos por outro

lado, da maior, ou menor elevação. O numero Dactylico como

muito sensível, elevado, e brilhante , diz ser mais próprio do

Poema Heróico , e menos próprio da Oração persuasiva , em que

se deve fazer mais sensível a rasao, que a harmonia O numero

Jamhico he baixo, e vulgar , e por isso mais próprio á linguagem

familiar ,
que á Eloquência, que deve ter dignidade. Festa pois

(diz elle) hum terceiro , o Peonico ,
que he o que se segue immediata-

menfe ao» tfoig. Pois a sua razão he de 3: 1. e a daquelles , a do

primeiro he de I : 1 . , e a do secundo de l : 2. ás quaes duas razoens ,

par , e dupla , se segue a srsquialtera ,
que he o Pcon. Os outros

números pois se devem deixar pela razap ,
que dissemos , e por fe-

rem métricos ; e o Peon he que se deve escolher, por ser o único,

que não he metrico , e ter hum rhjchmo menos sensível.
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o Dactylo, como pés os mais bem temperados de bre-

ves, e longas, e fuja do Spondeo , e do Trocheo , con-

demnando aquelle pela sua tardança, e este pela sua

velocidade; ainda que o mesmo Aristóteles tenha o

Dactylo por mais nobre , dando-lhe por isso o nome
de Heróico , e o Jambo por mais familiar, e con-

demne o Trocheo, como ligeiro em demasia, cha-

mando-o por isso Cordax; [a) ainda que em fimTheo-

dectes, Theophrasto , e apoz estes Dionysio de Haíi-

carnasso repitáo o mesmo : He certo que estes autho-

res de necessidade hão de entrar também pelos pés

vizinhos na composição da prosa , nem nesta poderio
uzar sempre do seu Dactylo , e do seu Peon

,
que lou*

vão muito por fazer raras vezes verso.

Pelo que para huns pés serem mais bastos na
oração do que outros , não são as palavras o que o
fazem , asquaes não se podem nem accrescentar , nem
diminuir, nem tão pouco alongar, ou abreviar, cotno

na Musica; (/>) mas sim a Transposição , e a Colloca-

ção. (c) A maior parte dos pés fazem-se da união, e

{a) Arist. no lugar citado não lhe chama xcp^aj-, mas xopáNx-

XOtarepcv, isto he , mais similhante ao compasso da dança lasciva,

chamada Cordax, qual reprehende Demosthenes a Philippe
,

Olynth. I , composta de pés Pyrrhichios , e Trocheos , como as

nossas folias.

(b) As palavras sao-nos dadas com a lingua , e por conse-
quência as suas s\Habas, e quantidade. ' Nenhum poder pois

temos no material delias. Náo lhes podemos tirar syllabas , nem
accrescentar , nem alongar as que são breves , nem abreviar as

que sao longas. De necessidade nos havemos de servir delias na
prosa , assim como sao. A. Musica , sustendo a voz sobre a breve , '«

rolando-a sobre a longa ,
pode alongar aquella , e abreviar esta ;

bem que isto era raro na Musica antiga , cujo compasso , e tem-
pos erão subordinados aos da prosódia, e metro. Esta liberdade
nao ha no discurso.

(c) Se nós pois nada podemos alterar , nem nos vocábulos
,

nem nas suas syllabas ; como conseguiremos encher os espaços
Symmetricos dos Pi hy thmos

,
que quizermos? Por meio da Col-

locacao , snbstituiudo humas palavras em lugar de outras , ac-
creseentando algumas, subtrahindo outras, e variando-as todas
como nos for preciso. Vej. supr. Art. III. §. 2. Em segundo
lugar por meio do liyperbaton , ou Transposição , dando ás mes-
mas palavras differente ordem , da qual resultem outros pés,
e rbythmos mais harmoniosos. As palavras (diz Dionysio de
Halic. no lug. cit. pag. 1 3 -{ •) andao ligadas ás idêas , e caem ao



a<54 ItfmTurçÓES Oratórias

separação das palavras, (a) , e daqui vem que com as

mesmas palavras se fazem diffe rentes versos. Para
exemplo lembra-me este

,
que hum Poeta de nome

fez brincando :

Astfà tenet coehim , maré classes , área messem ,

o qual lido ás avessas he hum verso Sotadeo , e pelo
contrario deste Sotadeo

,

Caput exseruit mobile pinus repetita ,

fará hum verso trimetro, quem o ler de diante para
traz. (Ji) Concluamos pois, que no meio dos períodos

acaso. O que he preciso , he distriburl-as com arte , e com a graça
da Collocacao disfarçar a servidão da língua; principalmente tendo

nós nesta parte toda a liberdade: Pois nenhum Rhyik.no he excluído

da prosa , como he o do vei • >.

(a) Diz: a maior parte dos pés , e não todos. Porque os pés
encravados nas palavras polvs\llabas, e muitas ve7.es os primeiros

,

e últimos dos espaços periódicos nao se podem mudar. Mas
estes suo poucos. A maior parte delles formão-se das syllabas.

límifrophes
,

por que principiâo, e acabao os vocábulos. Ora
destas podemos nós fazer os p^s , p rhythmos , que qnizermos ;

já ajuntando por meio da Collocacao , e Transposição palavras t

de cujas syllabas finaes , e iniciaes formemos os pés, que per-

tendermos
; já dividindo a:, mesmas palavras com pausas na voz

,

para encher os tempos do compasso. Porque divino respiratio-

ne , et mora constat
;
Quint. VII. o. it ) et est quoddam in ipsa

divir.one verborum (aténs tempus , (id. hic , n. g8.) o qual alonga

a lyllaba antecedente , e lhe faz fazer outra medida
,
que nao

faria sem a pausa. As cesuras no verso ,
por força das quaes as

hreves fiuaes íicao longas , são huma prova. Estas divisoens

empregamos nós frequentemente na oração periódica Portugue-

sa, e chegamos muitas vezes a quadrar os incisos, membros,

e períodos por meio destas pausas, sem as quaes aquelles espaços

não eucheriao o ouvido.

(b) Deste modo: Repctita pinus mobile exseruit cnput , que he

lmm lambico trimetro. Quanto aos versos Sotadcos , estes forão

ar.siin chamados de Sotades Creteaee, que vivia no tempo de

Ptolomeu Philadelpho , e fez bum grande uso delles Chamão-

8e também Retrógrados , porque medidos ás avessas , ou dão o

mesma metro, e sentido, ou differrnte. A sua matéria de or-

dinário era obscena. Havia Sotadeos de varias castas. O primeiro,

que eita Quint. , retrogrado do Hexametro * e o segundo são

Trorbaicos tetrametros catalectos de sete pés, cujos pares são

Ç.\\ irros , e os parooeas , ou Choreos , ou Jumbieos , e huma
syilaba no fim. As cesuras (requentes desta casta de verso , cha-

ii> d n Commata lotadea , e os seus pés miúdos quebrava* i e

enervaria o rhythmo. Demétrio, De Efoc. n. i<p ,
lhes chama

MlX>«9U.lV«, '-**• *« ,''> ;''-'-?*. Pt* quebrados , e nada graves. \ ej.

UmJbem Qu'"t. aqui n. f>, t I. 8. 6.
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todos os pés se devem misturar, e ter o cuidado de

que , os que agradão ao ouvido, seja o mais cm nu-

mero, para que os peotes misturados com elles se

não percehão tanto, A natureza das letras, e das syl-

labas lie immudavel. O que importa pois he cazal-as o

melhor possível humas com outras, (a)

J)o Numero considerado nos Rhythmos.

Rhythmos do principio do Periodo.

§. I. Os Rhythmos melhores para o principio do

(a) O prazer . que resulta do Rhythmo , ou he relativo ao

ouvido , ou aos objectos •, e paixoens
,
que exprimimos no dis-

curso. A primeira consideração pede que o Rhythmo nao seja o

mesmo, mas variado no género, e na ordem; afim de evitar

a uniformidade de si enfadonha , e a similhança com o verso

sempre odiosa. Pede mais que entre os Rhythmos do mesmo
género se escolhão aquelles

,
que sfío mais temperados de longas

,

e breves , como o Peon , o Dactylo , e o Jambo. Nec enim ef-

fugerc possemus animadversionem , si semper iisdem uteremur: quia

nec numerosa esse , nt poema ; neque extra numeram , at sermo indgi

cst , debet oratio. Alteram nimis est vinctum , ut de industria factam
aopareat ; alteram nimis dissoluta/n , at peivagatum ac vulgare vi->

eteatur , at ab altero non delectere , alteram aderis. Sit igitur per-

mixta t et tempera ta numeris , nec dissoluta, nec tota numerosa ,

Paeone maxime , sed reliqius etiam numeris temperata. . . Jambus
enim frequentissimus est in iis , qaae demisso atque humili sermone
dicuntnr , Paeon autein in amplioribus , in ntroque Dactylus. Ita

in varia, et perpetua oratione hi sant inter fe iniscendi, et tein-

perandi. Cie. Orai. 5?. e 58.

Quanto á outra consideração , a razão pede que, segundo os

movimentos dos objectos, e das paixoens, assim se afrouxe,
ou precipite a marcha da oração , e caminhe a passos ou iguaes

,

cu desiguaes. Caminhará a passos iguaes pelo numero Dactvlico,
e a desiguaes pelo Peonico , e Jambico. Afrouxarão movimento
dentro do mesmo numero, ou o precipitará, segundo os pés
forem mais, ou menos cheios de tempos. Assim de dois rhvth-
mos do mesmo género , dois Spondeos tem dobrada duração
de dois Pyrrhichios. Vej. logo Art. V. Como na proza Po.rtu-

gueza ha syllabas breves , e longas ; ainda que nao haja metros
propriamente ditos, ha com tudo certa marclra, e certa medida,
cora que ouvido regula os espaços da oração periódica . e com
mais razão delia se deve dizer o que da sua afíirmava Cicero ,

Orat. 58. : Itaque non sant in ea , tamquim tib c/ni , nercussionunz

inodi , sed nniversa conp"ehcnsio , et species orationis clausa , et

tenninata *st: quod auriu/u •voiuptate judicatur.
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período são os que comecão por syllabas longas, (a)

Alguma vez com tudo poderemos principiar pela bre-

\e : como Novum crimen , e melhor por duas , como :

JÍnimadverti , Judices. As breves aqui servem para

pintar a velocidade
,
que he própria das Partições, {b)

Rhythmos do Jim do Período.

Também as clausulas, que acabão em longas ,

são as mais firmes, (c) Mas também as breves ás vezes

fecharão a oração
,

(d) ainda que a ultima se tenha

por indeíferente. (e) Pois não ignoro que a breve final

(«) Nos Rhythmos do meio da oração attende*se mais á

quantidade, isto he , ao maior , ou menor movimento dos com-
passos , eá sua igualdade, ou desigualdade. Nos do principio,

e fim porém entra também em consideração a qualidade dos

metros , e ordem das syllabas breves , e longas. Por tanto , sendo

a marcha da oração análoga á dos corpos
,
que se movem dentro

de hum espaço determinado ; assim como estes passao da quie-

tação para o movimento , e deste para a quietação : assim , á

sua imitação, a marcha de quaiquer oração deverá começar das

svllabas estáveis para as velozes , e parar , cahindo destas para

aquellas. He pois huma regra geral, dada por Arist. Rhet. Ill,

e confirmada por Cie. De Orat. HL. 47 •>
por Quint. aqui , enu-

mero 106. e 11 1 , e por Demétrio De Elocut. n. 3i), que os Rhyth-

mos, que ootneção de syllabas longas para hreves , são mais

próprios para o principio dos Incisos, Membros, e Períodos;

e os que correm das breves para as longas são mais accommoda-
dos ás clausulas.

(b) A regra geral acima , assim como todas as mais sobre o
Rhvthmo , tem huma excepção na Harmonia imitativa, que

attende mais ao objecto
,
que pinta , do que ao prazer geral do

ouvido. As partiçoens devem ser breves. Tom. í. pag 174» e

logo Art. V. §. 2. As syllabas breves pois pinlão melhor a sua

ligeireza natural.

(c) Vej. nota acima.

(</ ) Ainda que todas as breves íinaes da* clausulas são longas

por posição , como veremos , com tudo são breves relativamente

ás longas íinaes , e isso basta para a observação de Quint. aqui
,

n. 106: Omnes A/, qni in breves exciditnt , mituts enint stabiles ,

nec alibi fere satis apti
,
quam , ubi enrsus oratienis exigitur , et

clausula non intersistitur , como suecede nas clausulas dos incisos,

membros dentro do pei iodo. Já se huns e outros suo dcsliga-

dos , então M regra geral , e fechâo bem com o Spoudeo. #>«*-

ritutem cnim jiedurn gnwitmtii stitte tarditate cumpensant. Cie. Orar.

64-

(*) Como diz Cie. Orat. f>
» : íVihil enim imtertst , Dactrhts

tit catre/ruis , an Cretivtts ; i/ma postrema i\lhif>a brevis , an longa

til t
nc 111 vtrsu fliidtm refere. Quiut. imo Lc dcsle sentiuneuto.

f



De M. Fábio Quintiliano. 267

se toma por longa em razão de The accrescer huma
parte do tempo da pausa seguinte. Com tudo , consul-

tando eu o meu ouvido , acho huina grande differen-

ça na syllaba final, quando de si he longa , e quando

se toma por longa. Pois a clausula do periodo dicere

incipientcm timere não he tão cheia como a deste
,

musjis est conflteri. (a) Ora se he indeiíerente ser a ul-

tima breve, ou longa , seria o mesmo pé. Com tudo

não sei de que modo se percebe assentar -se este ,e
aquelle ficar em pé. (b) Do que movidos alguns derão

Ires tempos á longa final; de sorte que aquella mesma
parte de tempo, que a breve recebe do lugar, aecres-

cesse também á longa.

Quaes devem ser os Rhjthmos das Clausulas,

§ li. Nem importa só ver que pé he o ultimo,

mas também o antecedente. Para traz porém não su-

biremos , nem mais de três pés, (não sendo estes

ainda trissyllabos , a fim de evitar tudo o que tem ar

de verso), nem também menos de dois; aliás será Pé,

e não Rhythmo. (c) Pôde com tudo ser hum pé só ,

como o Dichoreo , se acaso se pôde chamar hum o

(a) O primeiro do exórdio Pro Milone acaba por hum Dicho-

reo , o segundo do exórdio Pro Ligario acaba por hum Choreo-
Spondeo.

(b) Para se assentar, requer-se mais demora, do que para

ficar em pé. Quer pois dizer que a final longa de sua natureza

he mais longa
,
que aquella

,
que o he só por posição ;

porque
esta tem dois tempos, bum da breve , e outro da pausa ; e aquel-

la três, dois cia quantidade, e hum da posição. Vej. o que dis-

semos acima no fim do §. 2. not. (c)

(c) Cie. diz o mesmo Orat. 64. •• Sed hos cum in clausuVts pedes

nomino , non loqaor de uno pede extremo. Adjungo (quod minimum.
Stt) proximum snpcriorem, saepe etiam tertium. E no III. Do Orad.

•o.: Duo enim , aut três sunt fere extremi servandi , et notanãi pedes.

A qual observação nao he só para os Rbythmos das clausulas
,

mas também para es do principio do periodo. In quo (numero)
impune progredi licet duo dumtaxat pedes , aut paullo plus , ne plane
m versum

, aut similitudinem versuiun incida/nus. Aliae sunt semi-
tiae , (percussionesj quibus hi três herói pedes in principia continuan*
do/um verbornm satis decore cadunt. Ibid. 47«

Dos quaes lugares todos combinados «ora este de Quint.
vemos í." que os antigos apropriavão o nome commum deRhyth*
m° y ou Numero ás cadencias periódicas do principio , e fim das
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que consta de (íois Choreos
, (a) , ê também o Peon ,

phrazcs. a. Que estas cadencias nao erao outra cousa senão a

combinação symmetrica de dois , ou três pés , da qual resultava

hum numero mais sensível, e brilhante, o qual lhe fez dar com
propriedade este nome. 3. Que estes Rhythmos não deviao ter,

nem menos de dois compassos
,
para se nao confundirem com,

os Pés , nern mais de três
,
para se nao confundirem com o verso.

4« Que os mesmos , sendo compostos de dois pés dissvllahos , ou
trissvllabos , ou de três dissvllabos , nao podiao ter nem menos
de 4 svllabas , nem mais de seis. 5. Que, assim como todo o acto

de cadencia na Musica resulta sempre de dois sons fundamentaes,

hum dissonante
,
que anuuncía e prepara a cadencia ; e outro

consoante
,
que a termina : assim toda a cadencia Rhythmica

deve constar pelo menos de dois pés , nao quí;esquer, mas taes
,

que hum prepare a passagem á<\ quietação para o movimento,
ou do movimento para a quietação ; e outro a effeitue. 6. Que
estas cadencias iniciaes , e finaes nunca devem coincidir com as

dos versos , nem serem uniformes , mas variadas. 7. Que estes

Ilhvthmos , ainda que sejão iguaes no espaço aos Incisos , tem
com tudo a differença, que estes incluem sempre hum sentido,

aquclles não ; estes tem hum numero incompleto, e cortado pela

Cesura, aquellcs nao. Vej. logo Das Form. Períod.

(a) Dada assim buma idcd distincta do Rhvthmo propriamente
dito , ou cadencia periódica; passa Quint. a ensinar quaes são os

pés ,
que formão estas cadencias dos princípios , e clausulas dos

Incisos, Membros, e Períodos. Nós reduziremos a idéas sim-

plices toda a matéria implicadl dos Pihythmos, fazendo dis-

tinccão cios Pés , que teiminâo a cadencia, e dos que a pre-

cedem e preparSo , e classiíicando-os todos debaixo das três

pror.orçoens lihythmicas , ou Compassos Duplo, Scscuplo , e Par.

Antes de tudo porém h« preciso advertir. 1. Que devendo as

Cadencias iuiciaes por via ordinária começar das longas , e as

finaes acabar por ellas (supr. §. 1. not. (a); e sendo a syllaba

final «empre longa, ou por si, ou por posição (ibid

J

: a regra

geral he, que no principio só terão lugar aquelles Pés, que

começarem por longas ; e no fim só aquelles, que terminarem

pelai mesmas; e esta parte da cadencia será tanto mais , ou

menos estável, quanto, ou só a ultima for longa, ou a ultima e

] «ultima , ou. as três íinaes consecutivas , acima das quaes nao

convém continâal-as. a. Que formando -se desta sorte, e prepa-

rando-se a pi imeira parte das cadencia» do principio pelas longas
;

as mesmas se devem terminar pelas breves , ou no mesmo com-

passo , ou no seguinte: e pelo contrario , terminando as caden-

cias dq fim pelas longas, as mesmas devem ser preparadas pelas

breves, e consequentemente por aquelles pés, que nellas aca^

bío.

Dftlfi principins certos nascem , como consequências , as

observaçoens de Cie. Qrat. u'5. et;.',. I.» Que os Pés . mais pio,

prios para o fim , sao no compasso Duplo, o Chore» -o; nu
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romposto cle lium Choreo , e hum Pyrrhichi© , rjtie

julgão próprio para o principio, ou o Peon contrario

de três breves , e huma longa* que assignfto h,ira a

clausula • (a) dos quaes só , a bem de dizer , failão os

Escriptores desta matéria. Outros poiém dão este no-
me a todos os Rliythmos, tenhão elles os tempos rjue

tiverem, com tanto (pie guardem entre si a mesma
proporção Sescupula. (b) Também o Dochmio , com-

Sesquialtero , o Peon 4«° ow , e ainda melhor o Crctico -«-;
e no Par , o Spcuaeo-- , com o qual o Choreo final fica de igual

valor ; Nunquàm eniin interest , uter sit eorum in pede extreme.

II. ° Que, para prepararem, e precedei em estas cadencias ílnaes,

bs uiflhiiH-s sao o Choreo -0,0 Jambo «.»
•

, o Trocheo o o u , e o
Dacjtj lo - kj \j ; os quaes três pés inale conctuàunt , si quis cornm in

iyx treino (oca ias est , nii curti pro Crctico postremas est Dactjlns. O
mesmo repete De Or. III. 5o. Duo enim , aut três sunt fere extremi

servandi et notandi pedes
,

(si modo non breviora , aut pYaesisa etitnt

superiora) quos , aut Chorios , aut Heroos , aut alternos esse opor-

tebit, aut Paeonem illam poster iorem , aut ei parem Creticum. Quan*
to ás cadencias do principio a regra do mesmo Cie. ibid. 4y.
he: que o Período nasça tur a jnoceris nttmeris , ac liberis , ma-
xime Hefoo, et Paeone priore , aut Cretico.

A. isto mesmo se reduz toda a doutrina de Quint. a respeito

des Rhythmos neste lugar. Porque I. no compasso Duplo, o
Choreo termina harmoniosamente a phraze, ou seja precedido
de hum Pyrrhickio , o que faz o Rhythmo Peon 3. xddeatnr;

ou de hum Jambo, o que faz o Rhythmo Antipasto amavisse ; ou
em íim de outro Choreo, o que faz o Rhythmo Dichoreo Com-
probavit ; cadencia tão harmoniosa, que era a favorecida dos ora-
dores Asiáticos , e de Cie.

,
que só na oração pro Archia a empre-

ga 4° vezes.

(a) 3. No compasso Sesquialtero ha o Peon I. - UUu
, que

Arist. Rhet. III. 8. seguido de todos os antigos deu ás cadencias
do principio; e o Peon IV. wu«, que o mesmo assigna para as
do fim. Cicero porém Orat. 64. nao he deste voto , porque nihil ad
rem est postrema quam longa sit , e prefere pata as clausulas o Cre-
tico -w - do mesmo compasso , ainda qne náo das mesmas sylla-

has , o qual precedido de hum Jambo faz o Rhythmo Dochmio,
como amicos tenes , e deste faltaremos logo. Aristóteles, e todos
os antigos nao fallâo senão do Peon primeiro e quarto. Com-
tudo ha também o segundo o - *)«* , e o terceiro uo- o , dos quaes
aquelle só pode servir para o meio da oração, e este tarnbem
para as clausulas , como vimos acima.

(b) Assim como o Numero Dactylico he o nome do com-
passo Par , assim o Peonico o he do compasso Sesquialtero. Ora
a razão sescupla nao he só de 2:3, mas de 3 : 4 ; porque a
differenca toda está no excesso da unidade. Esta he a razão

,
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posto do Baccbio , e Jambo, ou do Jambo , e Cretico,

para as clausulas be grave , e estável, (a) Da mesma
sorte o Spondeo j de queDemosthenes fez grande uso,

sempre de sua natureza be moroso. Precedel-o-ba

muito bem o Cretico , como neste lugar: De qua ego

nihil dicam Tiisi depellendi crimines caussa. (b)

E aqui se vê o que acima se disse; (c) que im-
«

*

porque alguns chamarão também Numero Peonico ao Rhythmo
Epitrito ,

que lie de huma breve, e três longas combinadas de

quatro modos , a saber , Epitrito l.u— , Epitr. II. -o - - , Epitr.

III. - -o - , Epitr. IV. --- kj. V. not. seguintes.

(a) CiC. Orat. 6\. Dochmius aatern e quinque syllabis , brevi ,

diiabus longis , brevi , longa, nt hoc amicos tenes , cjuo vis loco

aptus est , dum semel ponatur : iteratus , aut continuatus numerum
apertam , et nimis insignem facit.

{b) 3. No compasso Par , não ha para as clausulas senno o

Spondeo , o qual precedido de hum Pyrrhichio he o Rhythmo
Jónico de menor, Dubitavi; de hum Jambo, o Rhythmo Epi-

trito I. Reluctantes ; e de hum Choreo , o Epitrito II. Conhtlis-

sent. A lingua Romana acabando de ordinário as phrases pelos

verbos , e todas as formas destes terminando as mais das vezes

pelos Rhythmos acima ditos ; tinhao os Latinos a -vantagem

de ter na sua própria lingua as cadencias feitas. Nao suecede

o mesmo nas línguas análogas , como a Portugueza
,
que nao

tem a mesma liberdade nas inversoens. Mas haverá por ventura

na nossa lingua cadencias harrroniosas ? isto he hum facto , de

que só o sentimento he juiz. Dos que não percebem esta har-

monia podemos dizer o que de alguns Romanos dizia Cie. Or.

5o. Qnod qui non sentiunt , nuas aures habeant , aut quid m his ho-

minis símile sit, néscio. Ora se em humas cadencias ha harmonia ,

e em outras nao , o ouvido nao pode fazer este juizo senão me-

dindo os espaços, e percebendo nelles proporção , ou dispropor-

cão. Logo ha Numero , e este não pode ser outro senão o mesmo

dos Gregos, e Romanos, (assim como o da Musica moderna he

o mesmo que o da antiga), e necessariamente ha de ser, ou Par,

ou Impar , e este, ou Sescuplo , ou Duplo. Huma cousa he certa,

que tendo a nossa lingua, como a Romana, três cadencias,

Graves, Agudas, e Esdrúxulas: ella gosta mais das graves que

correspondem aos Choreos, emprega também as agudas siini-

ihantes aos Spondeos , e uza raras vezes das Esdrúxulas ,
que

são os Dactvlos dos antigos.

(c) Supr. 65« Esta observação he summamente importante

para as cadencias, assim Latinas , como Portuguezas. Por ella

sabemos l razão ,
porque os mesmos Rhvthmos fazem humas

clausulas harmoniosas , e outras não. O Dichoreo divisam esse

seria duro, segundo Quiut. VIII. 6. 65, "o primeiro periodo de

Cicero proCluent: e não he outra a razão senão por estar em

duas palavras. Pelo contrario o Dactvlo-Spondeo na clausula pe-
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portava muito ver se os dois pés vão incluidos dentro

da mesma palavra, ou separados. Porque se he íiuma

cadencia forte a de criminis caussa, a de arclúpiratae

lie frouxa, e muito mais frouxa precedendo hum TH\
brachys , como facilitates , temeritates. Porque na se-

paração ,
que fazemos das palavras , ha hum a espécie

de pausa occulta , como no Spondeo do meio do Pen-
tametro, o qual, se se não forma da syllaha final de

huma palavra , e da inicial de outra, não faz verso.

§ IÍI. Todo este lugar porém a respeito dos Pés

não foi tratado por nós
,
para que a oração

,
que deve

ser livre, e corrente, envelheça em medir pés, e pe-

sar syllahas. Seria isto occupação de hum homem mi-
serável , e que se entretém com bagatellas. Quem
gastasse todo o tempo neste estudo, não o poderia ter

para o que he mais essencial , e pondo de parte o
cuidado

,
que deve ter de solido e bello dos pensa-

mentos, se occuparia só em fazer das palavras huma
espécie de Xadrez , e de Mosaico

;
como diz Lucilio.

(£) Não seria isto resfriar o fogo da Eloquência , e
qucbrar-lhe o Ímpeto , como se quebra o do cavallo

,

quando no meio da carreira se lhe colhe a rédea , e o
de quem corre, quando mede x>s próprios passos?

Como se os números não tivessem sido descobertos

depois de compostos já , assim como o Poema nin-

guém duvida fosse ao principio improvisado sem arte,

(c) e só pela toada , e observação dos espaços analo-

riodica he vicioso, achando-se em duas palavras como no verso;
e já o nâo lie sendo em huma só. V. supr. Art. III. §. 2. 110 fira,

e not. Na língua Portugueza observa-se o mesmo. O que nos
falta na medida certa dos metros , e na liberdade das inversoens,
nós o supprimos com estas pausas

,
que mettemos entre os vocá-

bulos.

(a) Por isso he justamente reprehendido este verso deCatullo
por falta da Penthemimeris :

Trofa virum , et virtutum omnium accerba cinis.

(b) Em Cie. De Orai. III. 43. e Orat. 44:
Quam lepide lexeis compostae ? ut tesserulae omnet
Arte pavimento atque emblemate venniculato.

Veja-se a traducção supr. Art. III. pag. 242. not. (a)

(c) Cie. Orat. 54. diz o mesmo: Neque enim ipse versus rn»
tione est cognitus , sed natura atque sensu

t
quem dimensa ratio docui-f
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gos, e depois disto he
,
que nelle se descobríião os

O continuo exercido de escrever pois assas nos
habituará ao Numero

,
para ainda de repente faltar-

mos com elie. (a) Nem se deve tanto olhar para cada
hum dos pés, quanto para o todo da oraçrío periódi-

ca , assim como quem compõe hum verso attende
mais para o todo daquelle espaço , do que para as

seis , ou cinco partes de que o mesmo consta. Porq«<e

em fim o verso existio antes da ane de versificar , ao
que alludio aquiílo de Eniiio

, (/>)

]\os versos
,
que os Faunos n

J

outra tempo
Com os yates cantavãojuntamente.

O que a Vcrsifcacâo pois faz na Poezia , faz a

Collocacão na Proza. (c) Os melhores juizes desta são

quod acciderit. Ita noíatio natura* , et animadversio pepeiit artem.

Isto que aconteceo na arte Métrica , aconteceu também na arte

do Numero Oratório , e ein todas as mais partes da Eloqrencia.
A pratica em todas as Artes sempre precedeo a Tbeoria. V. tom.
I. pag. 16. e not. , e supr Art. 1. §. ^.

(a) « A estas regras do Numero (diz Crasso em Cie. De Or.

« III. 4s>0 deveremos conformar a oração, o que conseguiremos
« por meio do exercício , e do estilo, que , assim como no mais

,

« assim nesta parte especialmente be quem orna, e lima a oia-

« cão ? Nem isto he de tanto custo , como parece. Porque não
« be precizo medir as oraçoens ao compasso exacto , e severo dos
« Rhvthmicos e Muzicos. Basta somente que a oração não seja

• contínua , nem vagabunda , não fique aquém, não passe alem
,

« seja dividida em porçoens , e os períodos redondos; e que nem
« sempre se uze destes, mas muitas vezes de membros mais cur-

• tos, os quaes mesmo será preciso ligar cora os números. »

(J>)
Fcrsiôus, quos oicrn Fauni , vatesque canebant. Em Cie. Orat.

St.

(<r) Cie. De Orat. III. 44- "os ensina
,
que be o mesmo processo

O do Orador na composição do numero ,
que o do Poeta na do

« verso. Nada ba(di/ clle) que distingua mais o Orador do homem
« imperito e ignorante do que isto : que aquelle o que diz , dil o

sem regra , nem medida , e termina as phrases á medida do

seu fôlego, enfio da arte: o Orador porém de tal modo liga,

> e proporciona o pensamento :is palavras
,
que o tecba em bum

• espaço, e numero determinado delias
, o qual ao mesmo temp >

« he ligado , e solto. Porque , depois de ter ligado o pensamento

« a certa medida , e forma de pés , passa togo a soltal-o , <• li\ ral-o

destas piisõYs, mudando a ordem dos mc-inos , de sorte que

« as palavras não licao , nem ligadas, como no verso, nem tão

• sollus , como na prosa yul-ai. » Sirva para exemplo desta opa*
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«s ouvidos , os «£iaes sentem o que lie cheio , requerem

o que lie falto ,
(a) escandalizão-se tio que lie áspero,

lizongeão-se com o que he suave ,
[b) animão-se com

o que he agitado , gostão do que he estável
, (c) sen-

tem o que fica suspenso , e enfadão-se com o que lie

sobejo y
e desmarcado ; (d) que por isso os doutos en-

íaçao aquelle verso de Horácio : Sperne iwluptates , nocet empta
do/ore -volúpias, Mudemos-Ihe a ordem dos pés, e das palavras deste

modo : Voluptatcs sperrie , dolore -volúpias empta nocet. O yerso

desappareoe , e fica o numero oratório.

(a) Toda esta doutrina lie tirada de Cie. Or. 55. « Os ouvidos
,

« (diz eile) ou
,
para melhor dizer , o nosso espirito por ministério

« delles tem em si a medida natural de todas as palavras. Assim
« julga elle do curlo , e longo das oraçoens, e espera sempre
« espaços moderados e perfeitos , sente certas oraçoens mutiladas,

« e troncadas
,
para assim dizer, e se offende com isso, como se

« o defraudassem do que lhe he devido. Percebe que outras sao
« mais compridas , e que passão as marcas ; no que tem ainda
« maior desprazer pela regra geral , que em tudo , e nesta parte
« especialmente o demasiado .offende mais , que o políco. Do
» mesmo modo pois que o verso e o metro foi descoberto pelo
« sentimento do ouvido , e observação dos intelligentes ; assim se

« observou também , tarde sim , mas pelo mesmo instincto da
« natureza, que as phrases tiuhao certos espaços medidos, e pe-
a riodos

,
que deviao correr. »

As oraçoens sao cheias , ou troncadas , por ordem aos tempos,
ou syllabas precizas para encher o ouvido

, quando sao as bastan-
tes para isto , ou lhes faltao. Quint. aqui mesmo observa

,
que

«este período de Cicero , o primeiro da primeira Yerrina , Nem
minem vestrum ignorai e arbitrar, Jadices , hunc per hosce dies ser*

monem -vulgi , atque lianc opini&nem Popuii Romani fuisse efe. este

membro nao ficaria cheio , se em lugar de hosce , disséssemos hos,

e tirássemos as palavras atque hanc ópinionem Popuii Romani , nao
obstante nao serem precizas nem ao sentido , nem ao rhythmo
da clausula.

(£) As oraçoens são ásperas , ou suaves, por ordem á suecessao
dos sons fáceis, ou difficeis de pronunciar, tanto dentro dos vo-
cábulos , como na sua junctura. V supr. Art. Ilí.

(c) As oraçoens saò apressadas , ou estáveis , por ordem ao
Rhythmo dos pés , ou compassos segundo nelles dominâo as bre-
ves , ou as longas. V. supr. pag. 258. Também entre as formas
periódicas , os Períodos sao mais ligeiros que os Membros , e
estes mais que os Incizos em razão das pausas mais frequentes

,

e maiores nestes
,
que naquelies.

(d) As oraçoens ficào cochas , e suspensas , por ordem ás clau-

sulas
,
quando contra a regra acabao pelas breves. Quint. atraz

,

11. 70 , dá para exemplo das cadencias suspensas as dos membro»
seguintes: ffonvult P. R. obsohtis criminibus aceusari Ferrem , e

//. 18
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tendem só a arte do Numero
,

(^)*nias também os

ignorantes lhe sentem o gosto. Algumas cousas ha
porém . que nem a arte mesma as pede ensinar. . .

.

Do Numero considerado nas Formas PeriGciicas.

§. I. O que he inteiramente da arte do- Orador
he saber em que lugar, e de que género de IS.imero

se deve servir. Isto comprehende duas observações,

huma relativa aos Pés, e outra ás difíerenies formas
Periódicas

,
que se compõem dos mesmos pes. (£) Tra-

temos primeiro destas.
» '

—.i . .

u: cibum iiestittimque intro ferre liceat , tantnm , dos uuaes o pri-

meiro acaba por bum Dichoreo em duas palavras, e o segundo
pelo mesmo Chorão separado. V. acima §. 2. no fim. As ora-

ccehs saô desmarcadas , ou pela dispioporção com os membros
ledenfces , ou pela que tem hum grande numero de palavras

com bum pequeno de id;

(«) « He para pasmai (diz Cie. De Orar. III. 5i) que havendo
« lauta dilferença no modo de obrar entre o douto , e ignorante

,

« frnasi nenhuma hajaho modo de julgar. Todos por hum instincto

« natural , sem estudo , nem reflexão, julgâo cio que iie bom , e

« meio nas Artes: e não só fazem isto nas pinturas, esculpturas
,

<• e outras obras
,
paia cujo entendimento tem menos subsídios

« da natureza , mas muito mais na harmonia do discurso. Mas
« a razão he , que todas estas cousas pertencem ao senso com-
« num , c ao gosto , de que a natureza a ninguém quiz privar. »

Ainda que pois não haja grande differénça nos juízos
;
porque, o

que he bello , de ordinário a todos agrada: lia muito grande no
modo de obrar. O douto sabe a razão do que faz, o ignorante

não. Aqu.ile obia por princípios , e assim he inais seguro nas

suas praticas , epóde levar as Artes á sua perfeição. JSsteiobra só

por instincto , e como este nasce dos hábitos Contraídos, mãos,

ou bons ,pó<fre tomar por natureza o que o nâohe. Por tanto nSo

he inútil o saber as causas do prazer, :
> na Me-

lodia, Rhythmo , ^Harmonia d*' o: r. para podermos

perceber pela razão o Numero das línguas , Grega , e 1 atina
, já

o podemos preceber pelo ouvido } -j. para podermos fa-

leraáppli ites princípios geraes á n sa língua , edar-lhe

5te modo toda a perfeição musical; de que cila fòrsu

{b) Ao (pie Quint.n Art. 1 $. V ,
chamou F<

da oração periódica , dá aqui o no mprehensiones ,
i^to br,

içoens , rnie comprehendem hum sentido de qualquei tama«

nhoquesejio, oudelncizos, oudeMeinl <•' Peri

V. Quint. I. 5. 5i. Tem los Pés ,
e rThythmos

,
que -

;-,.,,, sentido . Assira con - 93 llabas

g< rveoa para comp Ihythinos:

1 para compor as orações, ou fórm; UcâSj



De M. F. Quintiliano. 2^5

Já dissemos que eslas eião Incizos , Membros, c

Períodos. Incizo, quanto á minha opinião
, seiáhuin

sentido
y
jeckado em huma oração , cujo numero não

he completo, {a) Muitos o definem Parte do Mcm-
— •• — • " " "* ' " "• "* —'" " " " *" '"" '" ' '* ——— —*—-— —-— —

.
.

i — Iim

que Cie. chama ww/oj , et Jorinas •verborum , versus, e números.
De Orat. III. 44« Silbsegttítur modits , etjurma verboatm . .. Versus

tuim veteres iili in hac soluta oratione propemoaurn , hoc êsC , números
quó&dàm nobis ad hlBcndos esse putaveriint, Interspxrationis enim

,

(;ío/í dejatigadoitis nostrae , neque iibrariorurn notis) sed verborum et

fententiaruni modo interpunctas clausulas in orationibns esse voluerunt,

(a) Se as Formas PcioJiças pois sao certos espaços medidos
(rnodi) , e oraçoen* fechadgas em certo numero <Ie syllabas , ou pés
(numeri): que medida , e numero lie este ? Amedida justa de huma
oração, ou espaço periódico, lie a de 12 até 17 syllabas , e de
24 tempos. Este espaço tem reunido em si todos os votos das
naçoens policias,, tanto antigas, como modernas ; e satisfaz a
todas as necessidades , e commodidades das pauzas precisas ao
pulmão , ao ouvido , o á distinecao dos objectos , e das ideas. Os
versos heróicos dos Gregos , e dos Romanos , e os das nacoens
modernas mais polidas são huma prova. Os dos primeiros tem
seis compassos , ou pés

,
que sendo, como sao , Dactylos e Soon-

deps, cia o 2,4 taninos juncos era i3 até xy syllabas. Os das na-
çoens Europeas tem 11, 12, até i3 syllabas

,
que , calculadas pela

quantidade , vem a dar os mesmos tempos , pouco mais ou me-
nos. Fixada huma vez deste modo a medida justa do espaço mais
cornmodo á respiração , á attençuo , e á distincçâo dos differentes

sentidos : por elia he fácil de determinar a dos outros espaços pe-
riódicos pequenos, e grandes. Se hum Hexametro, ou hum verso
Endeeasyllabo dcá a medida proporcionada de hum membro

,

o Jncizo será como hum hemisticho, e o Periodo composto , como
dois , três, ou quatro hexametros.

Isto supposío, o Incizo , ou Comma não he outra cousa mais
que huma oração do comprimento de huma cesura, ou de né
e meio

,
chamado Trihemimeres , ou de dois e meio , chamada

PsrAhcmimeres. Ouint. na sua defnicao do Incizo seguio a proprie-

dade,do termo Grego xejiUái y cesura de Jtoírcw caedo , e o uso dos
mesmos Gregos, o ainda Latinos

,
que se servem deste nome para

significar as cesuras dos versos. *V. Quint. í. 8. 6. A brevidade
mesma destes Incizos , de que nos servirmos como de huns pe-
quenos punhaes

, dá mais liberdade
, quanto aos pés, na sua com-

posição
, do que na dos membros , e periodos , cujos espaços de-

vem ser completos , e acabados. Os Incizos podem ser de hum pé
«ó , ou de dois , a cada hum dos quaes se pode acerescentar huma
cesura , mas de modo que não passem de três pés. Nam itt Hs

(incisis) qtabus , ut pugiunculis , uti oportet , brevitas facit ipsa libe-

riores pedes. Saepe enim singulis utendum est , pJerunque binis , et
utrisque addi pedis pars potes

t

, nonfera ternis amplius. Cie. Or. 67'.

Por tanto o Numero nos Incizos nao era completo , assim por
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bro. (et) E taes são com efíeito os Incizos de Cicero :

[b) Domus tibideerat? Athabebas. Pecunia superabat?

At egebas. Porém os Incizos também se podem fazer

de huma palavra só, e desligada, como neste exem-

plo : Dirimas. Testes dare volumus , (c) a palavra Dl*

ximus lie bom lncizo.

&. II. Membro he hum s entido fechado em huma
oração, cujo numero he completo , mas que desi.

brado do corpo do pensamento lotai
,
por si nuo t

clúe. (d) Por éwemplo: O CalUdos homines ! tem mni-o

lhes faltarem os pés , e compassos preci/.tK para encber , eeonH

tentar o ouvido ; como pelo compasso ultimo Gear no ar , éftt

ra/.ao da cesura. Determinando agora a extensão dos Incizos
,

uao iá pelo numero dos tempos , mas pelo das syllabas ; se estes

não podiíio passar de três pés . elles não se podiao estender a mati

de 7 , ou 8 svllabas ; e esta he também a medida dos Incizos

Poitu^uezes, regulada sobre os heniistirhos dos nossos Tersos

Hendecasvllabos
,
que caem na 6. svllaba com cesura , ou sem

dia. Rollinna nota a este lugar, propondo-se explicar melhor esta

matéria, confundiu inteiramente as idéas dos antigos Mestres, que

distin^uiâo as pausas dos lucizos, Membros, e Períodos vou

iibrariorum notis , sed verborwa , e scnleniiarum modo. V. Cie. De

Or. III. 44- ^ OH"- 68.

(a) Os incizos, e os àíembros, ou se considerao dentro do

Período , c então aquellès sao partes destes . e estes partes inte-

grantes do Período, como : Siquid cst in me ingenii ; qnod sendo

yuain sit txignum , são dois incizos , e partes do primeiro membro

do Periodo i.pro Archia: ou se corisiderBo fazendo diífcrentes ora-

íoltis subordinadas , nf; o entre si , mas ao sentido total; eentaO

tião são partes dos membros , como : Abút, excessit , cvasii\ empit.

A deíiuieáo uois de Parte do membro não convém a todo d

(b) Ór. V-. e continua : fíaec incise dieta sunt qnatuor ,
do*

qnaes b primeiro e terceiro
,
que sytnmetrizao entre si , ct> I

de dois pés , e cesura \ e o segundo e quarto tambi m symirtHricoi

constao de bum . e buma cesura. Xaes |3o também esl cinto

Freire : Homtein ht , e agora Ssnhorcs, e 0$ Beis dão prenuos,

íiíio dà<> merecimentos,

(c) Cie. Or.--.

(d) Assim COfllO a medida do lncizo he hum heinisticho, nilB

ado membro br hum verso hexamelro A a mes ruas palavra

n
, (>7'e;íosao í\noi)yi;ias para Cieero

,
que no Orad. hl>.

I x dm,bus eniin-vèrsibns , idest. mernbris c ta compre-

JtenshrO bum numero completou tanto por
< .,iu» cim.Ih-ii. a nifdiíia do I....I

j

sta
#

COjfflOpel iulcito-
i

• pelonum.ro
> Dl i/. 1'"'-

'
'' '"'

Altmbrotf , a Pbriodsj tem .. de níniiim ,
que todos omtéifl
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ro completo (a). Com tudo separado do resto não tem
força , assim como a não tem por si a mão , o pé , a

cabeça desmembrados do corpo; e o mesmo sevo nos

seguintes membros : O rem excogitatam ! O ingenia

metuenda ! Quando coraeção pois estes membros a

fazer corpo ? Quando chega a conclusão final, Qusm
%

quaeso , nostrum fcfellit , id vos ita essefacturos? (b)

período
,
que Cícero tem pelo mais breve. Por este

mesmo modo de ordinário vão misturados na oração

os Incizos, e os Membros, e querem por fim hum
Período, com que concluão (c).

hum sentido, ou parcial, ou total
,
que por isso se chamaoco/rcon?*

hensiones. Distinguem- se porém pelo numero [numero) , pelo ta-

manho {modo) , e pela conclusão (conefusione.) O Incizo he hum
sentido fechado em huraa oração de hum numero incompleto

,

do comprimento eje hum hemisticho , e sem conclusão final.

O Membro he também hum sentido fechado em huma oração do
numero completo , do tamanho de hum verso

, porém sem con-
clusão final. O Periodo tem tudo isto.

(a) Porque ? Porque tem três pés completos, Spondeo, Jambo,
cAnapesto , e o mesmo se vê nos dois membros seguintes. Por
tanto três pés sao o lemite commum , até onde pôde chegar o
Incizo , e donde o membro parte para poder correr até o fim do
verso, ou mais alguma cousa. Porque, como bem adverte Cie.
De Or. 48: Neque-vero haec tam acrem curam diligentiamque deside-
rant , quam cst illa Poetarum : quos necessitas cogit , et ipsi nianeri
ac modl sic verba versu inetnderc , tit tiihil sit , ne spiritu quidem mim
nimo brevius , aut longius quam necesse est. Liberiar est oratio t ele.

V. também Orat. 58.

ip) Quint. quasi que transcreve aqui o lugar de Cie. Orat»

6y , onde diz : Incisim autem , e membratim tractata oratio in vçris
causis plurimiim iialet t maximeque /tis heis , c:un aut arguas , aut
refcilas , ut nestia in Cornélia fia secunda: O callidos homines !

O rena excogitatam .! O ingenia metuenda! Mcmbratim adkuc p

dcinde caesitn: Diximus. Rursus membratim : Testes clave volumus.
Extrema sequitur comprehensio , sed ex duobus membris

,
qua non

potest esse brevior: Quem quaeso etc. Com tudo este periodo he
simples , e nao bimembre , e talvez o que Cícero quiz dizer foi 4
que era hum periodo simples da extensão de dois membros. V.
logo §. III.

(c) Esta he a regra , e practica de Cícero , que no seu Oradorx

67 , diz assim : « Nao ha forma alguma de dizer , nem melhor ,

«em mais nervosa cio que ferir o adversário com oraçoens
, já

« de duas palavras, três, e algumas vezes de huma só
, já de mais

« sem meter de permeio, senão rara vez , o periodo. » E pouco
antes ibid.: « As oraçoens

,
que fazemos de Incizos, e Membros,

* devem cair com a maior harmonia possível , como na mesma
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§. III. Cícero dá muitos nomes ao Período
,

eh. i mando -lhe Jmbito, Circuito, C&mprehensáo
,

Cont^mincAo , e Circiimscripção [a). Delles ha duas
espécies. Htim simples, quando a huma proposição

se dá maior âmbito por meio da circumduccão
;

\U)

« orarão: Domus tibi deerat ? At hnbebas. Pecunia superabai ? At
« egei

'ns , que sao quatro Incizos. O que se segue sao dois meui-
« bios : Incurristi améns in columnas : In nlienos insanas insanisti.

« Por um todos estes íncízos , e membros assentao sobre hum
« período mais comprido que elles , e que serve como de baze a
« susteatal-Òs: Depressam , caccam , jace nte.ni domum pluris quain

« te , et quam fortunas tuas aestimasti. Llle acaba por hum Di-
<* choreo. » O mesmo se vê admiravelmente pracíicadono Exór-
dio da i. Catil. O' têmpora' O' mores! Senatus haec intelliçit ;

Çpusul -videi ; i':"j tatnén -vivit. fi.it ? Imo ctiam in senaium -venit ;

Fit pub/ici conslii particeps ; notat , et designai octtlis ad caceiem

vniinaiunique nostrum. Sos autem , viriforles , salisfacere Reipu-

blicae videmw , \listius furorem , et tela vitemus. Onde primeiro

pange Catilina citm os Incizos , como com huns punhais. Se-

guem-se depois os membros , e por iim toda esta pirâmide
,
para

a 9ioa dizer , assenta em hum período, quelhe serve de pedestal.

Chama-se a esta specie de Numero Progressão ascendente, ou Ropa-

lica , em erue o pensamento , como buiria m açaí porra), tí) ,
vai enr

grossa ndo cada vez mais Esta progressão de espaços desiguaes-

ascendente he a melhor todas as vezes que queremos amplificar:

A Descendente ás vezes tem lugar, quando queremos diminuir. Ou-
tras vezes a Symmctria dos espaços , ou todos iguaes , ouiguaes ,

e desiguais faz o numero
,
qual se vê nas Figuras Parisos , Omeote-

loitcs , Qnií-optotos , Isocolos , e Antítheses , das quacs Vej. Cap.

IX. Ait. III. §. a. e 3., eArist. Rhet.III. 9.

Todos estes nomes, quelhe da Cie. Or. (>i. levao com-

rle circulo: Porque, assim como neste o principio, e

fim coincidem no memo ponto peia circumduccão da linha: assim

no pètiòdo se ajvnta o pri:. i , e Qtn do pensamento pela

- Gr.mm latic il
,
qi B atando humas partes com outras

for [Ue > aj reheudao pen to, senão ajun-

incipio com o fim. Seguindo esta mesma
í ibid. A'inhitus , qtto famfuam in orbe inclusa

enrrir n/ .

' fectis , absoltttisqUG sen-

.- .. i ... <t <> Ari«t. Rhet.lll.g, :

Huma oracao t
que ppr si mesma tem hum principio, e hum fim , c

, -.a tal, que ue huma vista de olhos se pode

correr }>>

(£) ,f . mdeza de bum membro ora de

bu i pouco mais , ou menos.

Qualqu \ pois, composta tò de sugeito, Verbo ,

#> hum membro. M.<<, para <-sta mesma
pr< período, he precizoaár-flie certo âmbito,
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outro Composto de membros, c incizos , os quaes

contém muitas prQposicoens , como : Âderàtjaniior

çarcerisy carnifex Pmetoris , etc. (a) Esta espécie de

Período tem pelo menoêdois membros. O numero
médio pareote ser quatro, mas muitas vezes admitre

mais. A medida
,
que Cicero lhe dá, he , ou a de

quatro versos bexametros , ou a do mesmo fôlego (li).

i
- — — '

— i»^^

c grandeza tal, que chegue a igualar pouco mais, ou menos
,

a extensíío de dois hexametrps. Ora isto he que se faz por meio da

circumduccao ; não iuíromettendo palavras vans , e periphrazes

inúteis soa fim de eucher este espaço, e lhe dar nnmero : mas
dando-lhe a devida extensão por meio das modificaçoeus próprias

do sugeito, verho , e attributo
,
que são, ou Adjectivos , ou

Advérbios, ou Substantivos com preposição, ou Proposiçoens

incidentes , ou tudo junto* Assim esta oração : Animadverti duas

orationis esse partes , que he hum membro , e huma proposição

lógica . dando-se-Ilie maior âmbito , faz o primeiro período da
oração pro Clnentio , deste medo: Anivnadverti , Judices , omnein

aceusatoris orationem in duas divisam esse partes : e desta proposição:

Os homens consolao-se com os defeitos alheios , formou Duarte
Ribeiro o seguinte período: He motivo de consolação para a nossa

pobre humanidade ver que os Heróesparcerao algumas vezes homens,

Disc. Polit. VI.
(a) Cie. Verr. V. 45. O período todo ,

que he bimembre , he
deste modo: yíderat janiior carceris , carnifex praeloris , mors
lerrarque sociorum , et civium , lictor Sestius ; Ou ex omni gemitu

,

doloieque certa mercês comparabatur. Quanto á distineçao do Perío-

do em Simples, e Composto , Quint. nclia seguio a opinião con-
forme dos Rhetorícos Gregos, Arist. III. 9., Demétrio De Eloc.

17, eHermogenes De Inv. IV. 3. Os Rhetorícos Latinos porém
,

como Aquila Rhet. Pithaean.pzig. 17 ,e S. Agostinho De Doctrina

Chrht. iV. 1. j seguindo a Cicero Orat, 67 , nao admitlem senão o
período composto pelo menos de dois membros. Ambas estas

opinioens tem a que se apegar. A primeira attende ao tamanho
dos espaços; e sendo o dos períodos simplices dobrado do dos
membros , era necessário fazer esía distineçao. A segunda porém
attende só ao numero das Proposiçoens , nao Incidentes , mas
Principaes , e segundo ella , todo o período he: Hum ajuntamento
de proposiçoens subordinadas , e ligadas entre si de tal modo , que

launas suppoem necessariamente as outras , para o complemento do
sentido total.

(b) Os Períodos compostos , segundo o numero de membros ,

que contém (os quaes são as Proposiçoens principaes subordina-
das , e nao as incidentes

,
que modificando o Sugeito , ou Predi-

cado das principaes, a estas pertencem), ou são Bimembres , como
o acima de Cícero , e este de Duarte Ribeiro : Onde ha costumes

,

leis , e armas em grão excellente , 1C10 pôde faltar grande poder no

Estado
, grandefelicidade no* Subditos , « gratn magestade no Prin-
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Todo o Período deve ter estas condicoens : i. Que

cipe : ou Ti'imembr es , como este alo mesmo: Se os Príncipes nao
chamarem n soccorro dos amigos ; se n'lo dividirem* o peso do gover-

no : acharão o castigo na temeridade da sua ambição , e a queda n-%

sua mesma foi tuna : ou Quadrimeinbres , como no mesmo: Se cnm
tudo a temeridade , e insiffciência destes sugeilosfoi algumas "vezes

venturoza ; se chegarão ao porto pelo caminho , que os anartava

deite : nao he segurofiar da felicidade cega , que os guiou ; antes ht

necessário guardar dclles como de pessoas
, qns levadas de huma -vio-

lenta imaginação passarão a% ribeiras dormindo , sem saber nadar ,

e correrão sem tropeçar pelos precipícios. Podem-se ver exemplos
Latinos destes períodos em Cícero a cada passo , e no exórdio
ProLeg. Manilia . do qual o t. he quadrimemhre, o i. Trimembre,
e o 3. bimembre ; e no de Pro Archia , em que se vem seguidamente
hum de 4 membros , outro de >,

, e o terceiro de 3.

Período quadrimembre lie o mais perfeito de todos, prin-

cipalmente sendo cada membro do tamanho de hum hexametro,
qual he o primeiro de Cicero Pro Caccina: Si quatum in agro,
locisque desertis audácia potest ; tantum in foro , atque in judieiis

impudentia valerei : non minns in causa cederet /1. Caecina Sex.

Aebutii impndentiae • quam tum in 'vi fadenda cessit audaciae. Este
espaço de quatro versos, dividido por quatro pausas compassa-
das , enche o ouvido , e nao tem nem a brevidade curta dos perío-

dos de hum, dois, e três membros ; nein a extensão demasiada dos

de cinco , seis , sete , e mais. Com tudo a composição seria monó-
tona , e poética se caminhasse sempre nesta medida. Se a oração
tem mais de quatro membros até oito , nao se chama então Período,

mas Periódica , qual lie a primeira de Cicero Pro Milone. Se passa

ainda acima deste numero , e os seus membros são tantos, quantos

o fôlego do Orador pôde alcançar ; tem então o nome de Pneuma^
do qual pode servir de exemplo o primeiro de Cicero Post rcditvm.

tid Ouiiiies. Oestes Pneumas diz Cie. De Ôr, III. -
: Longíssima es!

igitur complexio verborum
,
quae volvi uno spitltn potest. Sed hic na-

turae modus cst , artis alius. Toda ests doutrina he tirada do mesmo
Cícero., Orct. 66, lugar a que serefere Quint. Consta! mim illeam-

bitus , et plena comprcuensio e qttatv.orfere pattibus ,
quae membra

difimns , u! aures impleat , et nc brevior sit quam satis sit , neque lon-

gior. Qunncuam titinntque nonnunquam , uel potius saepe accidit ,

nt nut citins insistenrlum sit , an! lorigius precedendum s nc brevit.n

defraudasse aures videatur , neva longitttdo obtudisse. Sed habeo m -

diocriiatis rr.tinnem. Neque enim loqnor de Tcrsu , et est liberíor ali'

quanto oratio. E qtmtnnr igitur
,

quttsi kexametrorum instar versumn

quod sit
, constai fre plena comprekensfo.

Toda esta forma /'< ríodica não tem outra differença da De ^lem-

brada, e Incidida , senão que aestas as proposicoem , que com-

põem o pensamento total , »>Io desligadas , e não subordinada*:

numas ás outras por rneio áas conjucçoens , como naqnella. OU
ur iíngulis versibtis (continua Cie. ib\d,)'nodi mpparent contintuf

tionis
t
quos in arnbitu conjangirnus, Sin membrutim -vulumus diecre^
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feche o sentido. 2. Que seja distineto, para se poder

entender. 3. Que não seja desmarcado, para se po-

der comprebender na memoria. 4« Q ue os membros
não sejão desproporcionados. Hnm membro mais

comprido do que he justo , fatia o Período arrastado,

e hum mais curto íal-o-hia claudieante. (a)

insisti/nus; idque , enrn opus cst , ab isto ciirsu invidioso facUe nos,

etsaepe disjungimus. Assim he fácil mudar huma forma em outra ,

tirando, ou ajuntando ás oraeoens as ligaçoens, que as subor-

denao humas ás outras.

(a) Quatro condiçoens requer Quint. em todo o Período com-
posto. A Suspensão , a Distincçao , a Comprehcnsibilidadc , e a

Proporção. Porque i. o periodo deve fechar , e concluir hum
pensamento total ; o que nfto poderá fazer , sem que as proposi-

çoens principaes , ou membros se mostrem na forma de parte*

incompletas, e de tal modo subordinadas entre si
,
que o senti-

do total se não perceba senão no fim. O espirito deve estar

suspenso desde o principio , esperando a conclusão final. Nisto

pois se differença o pensamento Periódico do Desmembrado
, que

neste as proposieoens fazem por si sentidos soltos , e desligados

grammaticalmente. O espirito , ea inflexão da voz he, que os

liga pela relação natural
,
que huns tem para os outros , como

partes também de hum pensamento total. No periodo estas rela-

çoeus 6e fazem sensíveis pelas conjunecoens.

1. A Distincçao faz-se particularmente necessária no periodo

composto. Porque, corno nelle concorrem muitos sentidos par-
ciaes , travados entre si; para evitar a confusão, he preciso

individual-os de modo
,
que huns apparecão na figura de Princi-

pio , outros de Consequência ; huns de Regra Geral, outros de
Excepção; huns de Hvpothese , outros de Affirmação ; huns em
hum ponto de Opposirão, ou Comparação , outros em outro , etc.

Assim todo o Período Composto tem duas partes principaes;

huma chamada crpoOect;, ou antecedente ; outra áfto^ttuç, ou
Consequente , as quaes humas vezes são iguaes no numero dos
membros, outras desiguaes.

3. A Coinprehensibilidade , ou como diz Artst. f/ts^sôóç èuaú"

voictoVj requer que o periodo não seia demasiadamente extenso,
assim pela multiplicidade de sentidos, como pelo comprimento
desmarcado dos membros. Porque em quanto o espirito dá at-

tenção a huns, perde de vista os outros. File pois deve ser de
tal grandeza, que o espirito com facilidade o pessa abranger a

huma só vista , e a memoria reler.

4- Se a Proporção he necessária nas partes do compasso
,

para haver numero, ella não he menos precisa nas do periodo,
para ser Symmetríco , e numeroso. As suas partes pois, isto he

,

os seus membros, e incizos deverão ser como as daquclle , ou
jguaes , ou, se forem desiguaes, o deverão' ser na razão sescupla,
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J R T 1 G O V.

Da Ha/mon ia.

§. I. Todas as vezes que tivermos de faltar com
acrimonin , instancia, e calor, usaremos, dos Mem-
bros e Incizos. Esta forma de composição he a mais
vigorosa de todas, e he ião certo que esia se deve
aHaplãr (a) á natureza das cousas, que, sendo estas

ásperas j os mesmos números o devem ser também, e

Fazer que quem ouve se horripie juntamente com
quem lhe falia, (h)

puarupia ; e daqui vem a divisão dos períodos em Equiláteros y

guandu todos os membros são iguaes , e eiti Isoscehs , quando di>is

são iguaes , e o terceiro, ou mais grande, ou mais pequeno. Mas
esta desigualdade não deve ser desproporcionada ,

principalmente
no ultimo membro. O comprimento desmarcado de hum membro
he como hum tropeço, que detém a marcha do período; e a brevi-

dade demasiada, fal-o cocho, que por isso Arist. III. 9. chama aos

primeiros ixa/cpiV-u).cj?
, e aos segundos uigtoúfcuç. Por tanto a

respeito da proporção , e symmetria dos membros deve-se guar-
dar a regra de Cícero De Or. li I. 48: Quod si continuatio verbo-
rum h.aec soluta multo est aptior , atque jucundior , si est articulis ,

ttit-mj risque áistincta
,
quam si est continuata ac produeta: incmbni

illa modíjicata esse debebunt , quae si in extremo breviora sunt , in-

fr/ngitur ille quasi verborum ambitus. Quare , aut paria esse debe-

bunt. posterijru superioribus , txtrema primis ; aut, quod etiam csC

melius , etjucundius , longiora.

(a) A 0;;. 077 i iv, dizem os Gregos, que quer dizer adaptar
f

accommodar\ concertar, donde vem a palavra ápitoí* (Harmo-
nia) ,

que Qnint. I. 10. ia. traduz dissimilium concórdia, e esta

harmonia, chamada também Numeras i ou he o concerto de

muttos sons suecessivos , chamado propriamente Canto ,

Melodia 1 da qual tratou Quint. no Art. III; ou o conceito

muitos espaços, e tempos suecessivos, ebama.lo nhytbmo, do
qual DO Ait. IV ; ou, tomando esta palavra em bum sentido mais

piio , e restricto, o concerto de. moitoi sons simultâneos;
(• está,claro, que esta Harmonia Musical não a pode haver na

oração pm que tudo he suce ;ssivo Com 1 1
'•> pôde ':avor a Har-

monia Real, OU Imitativa, que he o conceito, e ronvenir

lous com bs cousas significada*, , a qual he de dois modos:

ou «> concerto do I 1 '> todo , do estilo geral om
a matéria, e deste trat. it. nos Capítulos seguintes ; ou
o concerto las partes da • r>vn as partes d>s

exprimidas, isto he, dos sons, palavros , Rhythmo , c For-

mas periodi las 00,11 \$ 1 epaiaoens! q<

« (primem , 1 1 > presente.

(f>) Pata procurar cata harmonia imitativa ,
»;• que a Forma
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As Narracoens pela maior parte <e farão com

Membros, la) ou desconjuntaremos os mesmos perío-

dos com pausas maiores
j
que scjão como hiuis nóz

desapertados; (/;) menos quando estas narracoens se

fizerem, não para o íim de instruir, masdo ornar,

como he a do Rapto de Prosérpina , contra Verres. (c)

porque neste «aso huma composição suave, e cor-

rente he ma-ijs própria.

Os Períodos são próprios para os Proemios das

causas maiores, em que o caso requer soçobro no

orador, recornmeudação do réo, e commiseracão do

Juiz. (d) Também são próprios para os Lugares com*

Desmembrada , e Incidida se usa todas as vezes
,
que falíamos com

calor, e acrimonia , coimo succede nas Invectivas, Apologias,

argumentaçoens , e refutaçoens , ciim aut arguas, aut refeitas,

diz Cie. Or. 67. Nesta forma as proposieoens, e sentidos concen-

trados em huma , duas, três, ou poucas palavras são mimeri

vibrantes* e huns como pe^tíetiofc punhaes ,
pugiunculi , com que

ferimos vivamente o adversário. Alem disto a oração, cortada

pelas clausulas frequentes , fica mais áspera , e por isso própria
,

e imitativa das invectivas acres , e picantes. Assim os Incizos

são pintorescos naquillo de Virg. IX. 37. Ferte citi ferram , date

tela , scandite muros , Hostis adest , eia . . . e nisto de Camoens VI. 6.

Arde , morre, blasfema , e desatina, em que também se vê a pro-

gressão Ropalíca.

(a) A razão está clara. A Narração he a exposição de hum
fado. Este coropoe-se de varias circu instancias miúdas, cada
huma das quaes se enuncia em hum curto espaço. E como todas
são contingentes , não tem entre si aquella connexão, que se vê
nos sentidos parcíaes de hum raciocínio, cu pensamento total.

Os membros pois devem hir desligados, e não em forma perió-
dica.

(b) Desconjuntâo-se os periodos com nóz menos apertados
,

ligando os membros só com as conjunecoens copulativas , como,
et, qui

, atitem, vero, etc. e não cora as suspensivas , comoaw,
tum , ctsi , tamen, etc. Vej. logo da Historia.

(c) Verr. IV. Cap. 48. V. Tom. I. Ex. XXXVÍ. Cie. Or. 62.
faz a mesma excepção. Adhibenda est igitur orado numerosa...
si exponenda narratio, quae plus dignitatis desiderat

,
quam doloris,

Vt in quarto aceusationis de Ennensi Cerere , de Segestana Diana ,

de Syracusarum sita diximus.

(d) « Todo o exórdio (diz Cie. De Qrat. II, 79) ou serve para
« propor e indicar o assumpto, ou para preparar e premunir
« a causa, ou de ornato e dignidade ao corpo do discurso: e as-

« sim como os vestíbulos centradas devem ser proporcionadas ás

« casas e templos ; assim o devem também ser os exórdios ás cau-
sas. » Por esta razão a primeira espécie de exórdios usados nas
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m uns, e cm todo o género de Amplificação
,

(a) só

com a diiferença, que, se accusamos, os períodos

devem ser mais austeros, e se louvamos , mais pom-
posos, [b) Também valem muito nos Epílogos , e ge-

ralmente faliando, toda esta forma periódica se deverá

empregar para dar mais magestade e nobreza á compo-
sição; quando não só o Juiz está já senhor da matéria,

mas entra a gostar do discurso, entrega-se á discri-

ção do orador , e se deixa levar do prazer, (c)

causas pequenas , não deve ser periódica. An non pudeat cercam crc*

ditam pecuniam periodispostulara ? Quint. VIII. 3. 4- Pelo contrario

nas causas maiores estes exórdios devem seu accurata et apta ver-

bis, como diz Cícero ibid. 78, e dá duus razoens. I.a Prima cst

enim quasi cognitio , et commcndatio oraionis in principio
,
quac

continuo enm qui audit , permulcerc , et allicere debet. Para o que
concorre muito a oração periódica, e harmoniosa. a. a Porque,
si in ipso illo gladiatorio vitae ccrtamine ,

quo ferro decernitnr , ta-

men ante congressum multa funt, quae non ad vulnrts , sed ad spe-

ciem valerc videantur ; quanto hoc mugis in oraúone expectandunx

cst, in qua non vis potius , sed delectatio postula tur ? Com tudo esta

forma periódica não deve ser, nem muito trabalhada, nem mui-
to continuada, nec deducta semper j et circumlala , sed soepe sim-

plici et Ulaboratae similis , corno diz Quint. no Exord.

{a) Os Lugares communs , a Amplificação , e o Epilogo só terá

lugar depois da prova
, quando o Juiz se suppoe já instruído,

e convencido da verdade. V. Tom. I pag i8j. e aíS3 , e assim

estão na regia geral
,
que aqui dá Quint. V. not seguintes.

(6) Os Períodos são mais austeros
,
quando tem menor âmbi-

to , e circumducção ; e mais pomposos
,
quando esta he maior.

\ supr. A.rt. IV, pag. 278. not. {b). Os primeiros tem lugar D4

Amplificação dos crimes, em que não nos devemos espraiar,

para não mostrar nisso gosto: os segundos na dos louvores , ena

que o ap| 11 ito, e a pompa he hu n obsequio devida á virtude.

(c) He esta a mesma regra de Cie. Orat. 62. Itum autem valet ,

cmn is, qui audit, ab oratort jam obsessas est, et tenetur* Non
enim id agit\ ut insidietur et observei : sedjainfavet, proccssnmqne

iwll ' vim adtnirans , non inani rir qund reprehcndai. O
ii<;<> pois da , ou seguida, ou cortada, não he arbitrário.

TA\e esíá sugeito ás regras da Harmonia , e he dirigido pela Na-

tureza em ratão da analogia da ejepressao com a imagem , ou

sentimento, com a impulsão , dig >, < ida ao estilo pelos affectos

da nos » alma
, ps 1 isão fias ideas , e pelo movimento

mail lento ou rápido
, pia , ido ou interpolado ,

que as mesmas

imprimem no discurso.

tfos lugares pois , que requerera eoatenç&o, calor, e pai-

xão, ro .10 Provas , Refutaçoeni , e Moçlo dos affectos tristes;

t harmonia, e arte sensível do estilo periódico seria prejudicial.
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A Historia não requer tanto períodos quadra-

dos
,

quanto huma certa encadeação , e tecido de

oraçoens. (a) Pois como cila he ligeira, e cursiva,

todos os seus membros vão entrelaçados á maneira

de homens, que, dando-se as mãos huns aos outros,

se segurão andando , e se sustentão huns aos outros.

O Género Demonstrativo ,
geralmente íallan do,

requer números mais profusos, e livres, (b) O Judi-

cial, e Deliberativo , assim como lie differente nas

matérias, assim também o deve ser na collocação das

palavras, (c)

§. II. F. aqui he o lugar próprio de tratarmos já

da segunda das duas observacoens, relativa aos Pés.

Porque quem ha
,
que duvide que humas matérias

Porque detrahit actionis dolorem , anfert humamun sensinn actoris ,

tollit funditus veritatem et fdem. Cie. Or. 62. Já nos lugares de

repouso , em que he preciso fazer descançar os ânimos da fadiga

da applicaçao , e paixão, quaes são os lugares Communs , as

Desci ipçoeus , as Digressoens , e as Amplificaçoens etc. ; o estilo

periódico lie muito próprio. Nam curti is est auditor ,
qiã non -ve-

leatur, ne compositae orationis insidiis sua fdes attentetur
, gra-

tiam quoque habet oratori vohiptati aurium sennenú. Cie. ibid.

(«) Orlem quendám , contextumque , diz Quint. Cie. Or. 10. diz

do mesmo modo, que na Historia tracta quaedam , etjluens expeti-

tar , non hat* conforta, eiacris oratio. Aquella he a que Arist. III. 9«,

chama etpoy.évv)v Xe£tv
,
prosa continuada, que não pára , e que faz

iiuma peça só pela sua ligação continuada ,
qual he a de Heródoto;

a esta x.araçpaaEVfiv , contortam
,
periódica , distincta etn membros,

e períodos {números finitos). V. supr. Ari. I. §.5. Os Históricos

posteriores a Heródoto , como Thucidides , eXenophonte, e os

Latinos deixarão aquella prosa infinita , como enfadonha e fati-

gante , e compuzerao a sua de membros pausados , mas ligados

com tudo pelas conjunçoens copulativas. V. supr. dos Números.
(I) O Género Demonstrativo, como tem por fim o deleite,

he o campo , em que, assim como todos os mais ornatos da
Elocuçiio , assim este do numero ostentao as suas riquezas. Os
períodos pois nelles sao mais profusos pela riqueza da expressão,

e maior âmbito ; e mais livres pela symmetria des seus membros,
e harmonia das cadencias: Itaque postea quarn est nata hc.ee vel

circumscriptio , vel comprehensio , vel continnatio , vel ambitus , si

ita licet dicerc ; nemo , qui aliquo esset in numero, scripsit orationem

generi* e/ns , quod esset ad delectationem eomparatum , remotianquc

a judiciis forensique certamine , quiri redigeret omnes faro in qua*

dnun , rinmerumque sentencias. Cie. Or, 61.

£c) Y. supr. pag. 283. not. {d) e tom. I. pag. 97.
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se devem tratar com mais pacacidade , e brandura,

e outras com mais acceleração , e aspereza? Hiimas

com hum estilo mais sublime
,
grave, e ornado ; e

outras com elle mais subtil, e argucioso? Que em
consequência disto aos lugares sublimes

,
graves, e

ornados eslão melhor as syliabas longas; (a) e que,
assim como os lugares brandos requerem vocábulos

espaçosos, (0) assim os sublimes e ornados querem
,

'a) Até aqui considerou Quiut. a Harmonia nas Formas pe-

riódicas , e oraçoens de differentes grandezas. Agora passa a

consideral-a nos primeiros, e segundos elementos, de que as

Vnesmas se compõem, que sao os sons, as syliabas, os [es, e

as palavras. Assim como o discurso se compõe de palavras , as-

sim estas se compõem de syliabas , e das qualidades musicaes

destes primeiros elementos dependem as da expressão , e harmo-

nia do onu lio, a qual be tanto maior quanto mais as palavras

contribuem para ella, nfío só como sinaes das idèas, mas ainda

como sons. Ora nestes considera Qnint. principalmente três qua-

lidades imitativas , a sua tardança , ou ligeireza ; a sua sonoridade
,

ou surâeza ; a sua doçura, ou aspereza. A syilaba longa he em do-

bro mai ' que a breve ; he pois aquèlla mais própria que

esta a expressão aos objectos grandes e sublimes. Ella relstiva-

inente á syilaba tem bum movimento mais vagaroso em dobro ,

([nu a breve. ííe pcis também mais própria a pintar a marcha

grave, e raagestosa da oração. Assim os Poetas Latinos carregao

de spondeos os versos
,
que por sua mate; ia pedem, ou mais

gravidade, ou mais demora , como: Tantae melis era' Romanam
condere gentem. En. I. Zj. OUi inter sese multa vi brachia tollnnt.

ib. VIIÍ. 452. A nossa lingua tem muitas destas syliabas longas.

Alem das agudas , das complexas , e das longas por posição, temos

dois BE longo*, bum aberto, e outro fechado ; e da mesma

erte dois OJ, as na/.aes rodas, e bum grande numere de di-

phtongos. Camoèns nn muitos lugares , é Cant. II. bst. 5 3. se

sérvio aptamea; . {'aliando da batalha naval entre Augusto,

« Anfònio.

Njmca com Marte instruefé , e furioso

e
,
quando Augusto

f Civis Ateias guerras animoso

O C réàee ttomctno injusto.

O que fazem Uabas longas, ta/. -.n lambem as pals-

. ;: ,.„ 1 i,i.\. ,-,.,) lurida ao espirito no

, ; 1 rada àVffòhs1, parece mais gr«tfde

, )s oradores no estilo grande, e ornado

preferem as pa òstas á« simplices^ os superlativos

positivos, ( a d mais syliabas ás de menu S. Assim eàcru*

, ttat\ cor- tptétatni riU) melhores que enteiatus ,

. 1 \UU. V. o principio da Qr. Pro legc Mantl. Esl M

palavras siío iguabnonte \> os Uigáxes brakdot 4
«
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alem (lestes , mais as palavras sonoras, que as contra-

rias ? (a) Ja nos Argumentos, DiVisoèns, Ditos ga-

lantes , e em tudo o mais
,
que se cbega á linguagem

familiar , eu preferiria antes as syllabas breves . . . (£)

Os lugares sublimes pois
,
que tem palavras espa-

çosas e sonoras, gostão da magestade do Dactylo
,

do Peou , os quaes pés , ainda que constem de»

ir ..s breves que de longas, são assas cbeios de tem-

pos, (c) Pêlo contrario os lugares ásperos tomáo mo-

Ethicos , em que o vagar mesmo da expressão mostra o socego e
tranquilidade <!a alma. Pelo contrario nos agitados, e ásperos

convém mais a pressa das syllabas breves dos Jambos , das pala-

vras curtas' , dõs iueizos , e oraçóSns ellipticas.

(«) A segunda qualidade das syllabas lie a sua sonoridade
,

ou iurtíèza. Entre as vogaes ha iiumas
,
que tem bum som elevado,

claro, e forte ; e as palavras
,
que se compõem, destas , são sono-

ras {clarae , mugia exciaman(es) :e ha outras de bum som obscu-
ro , baixo, e fraco

,
que são surdas {minus exclam antes). Geral-

fneAte fallando , todas as vogaes , em cuja emissão a quantidade
de ar sonoro he maior (plus spiritus habent) , ou por sua duração,

ou pela maior «ibertura, concavidade , ou nazalidade do órgão,
são mais sonoras; e mais surdas as contrarias. V. supr. Art. 1IÍ.

§. 'i. Deste modo são harmoniosas as syllabas sonoras destes

versos de Camoens
, tus. VI. 19.

A voz grande , canora foi ouvida

Por todo o mar ,
que longe retumbaba.

(b) Fm as matérias de raciocínio , analyse , e agudeza , as

idêas devem-se presentar em bum espaço curto , e de pressa
,

para melhor se poderem combinar. A demora nellas , e a sua
distancia local fazem mais difíicil a percepção da sua relação

,

ou opposição. Esta a razão, porque o estilo aqui deve ser sim-
ples

, e cerrado , e consequentemente também ligeiro. A veloci-

dade das syllabas pintâo admiravelmente a fugida dos prazeres ,

« a inconstância :1o mar nestes versos de Camoens
Jpós dasfugitivas alegrias. Son. Cent. II. 79-4«
Vejo do mar a instabilidade. Eleg. II. Est. 3.

Onde em onze syllabas só três são longas , e a voz se precipita
pelas primeiras de alegrias fugitivas , e instabilidade , para se
apoiar nas agudas penúltimas.

(c) (3 compasso destes pés he magestoso. i. Por serem assas
cheios de tempos , constando hum de quatro , e outro de cinco

,
«assim o bater da medida não ser muito amiudado, i. Pela
mistura equilibrada das longas, e breves, cujos tempos no Da-
ctylo são iguaes , e no Peon ha excesso só de hum : o que faz que
a sua marcha nem seja pesada . nem também precipitada. 3. Por
descahirem das longas para as breves, o que t«ru mais suayidadc
que o contrario.
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yimento , e se aceeleiáo por meio dos [Jambos, não
só por estes sé comporem de duassyiiabas táo somen-
te

, e terem assim as pancadas do compasso mais fre-
quentes, o que lie contrario á brandura; mas também
porque a cada passo se levantão

, e sobem crescendo
das breves para as longas, [a) Que por isso são me-
lhores que os Choreps , os quaes descaem das longas
para as breves. Os lugares brandos , como nes Epílo-
gos ,

requerem, como os sublimes
,
palavras vagaro-

sas, [b] mas menos sonoras. .. .

Em hum a palavra em hm a Composição deve-se
fazer como a Pronunciação (c). Ora não he esta pela

(a) Ambos os pés , Jambo , e Cboreo , dos mesmos tempos ,

do mesmo nunu'io de s\ llabas , e do mesmo rbythmo sao ligei-

ros , e ásperos. Ligeiros
, porque suo miúdos , e assim foi precizo

meter dois em b uma medida, Pés citus , nnde etiam trimetrif

acerescere jussit Xomen iaiuieis^ cu/n senos rcdderet ictns. Hor. Poct.
Ásperos, porque as pancadas do compasso erâo frequentes, e
muito marcadas , e sensíveis. Sunt insignes percussioaes eorum nu-

merorum , et minu tipedes . Cie. De Or. Ill, t
\- . Porém o Cboreo he

menos áspero
,
porque descáe da s\ llaba lo:)ga para a breve; o

Jambo mais
,
porque pula da breve para a Longa. Por isso os an-

tigos affectárâo este pé particularmente á sátira pessoal , e ás i;<.

vectivas, a que Arist. no principio da sua Poelica dá o nome geral

de iaafkta , e Horácio na sua diz : drehilochian próprio rabies ar-

mavit iambo.

(b) Nos epílogos reinao os sentimentos de tristeza , abati-

mento, e consternação , a fim de excitar a compaixão do Juiz a

favor dor. réos. Ora se aos sentimentos alegres convém mais os

sons agudos , c rápidos : aos tristes peio contrario hao de convir

mais as s\ llabas mudas , e pouco sonoras , e as palavras que tem
hutna marcha lenta, e arrastrada , e como interrompida pelos

soluços. Não se véui estas nos versos de \ irg. Sn, A. l8. II. uSi.

VI. 507 , e neste dos Georg, IV. 4° r - Implerunt rupes , fluenmt
Rhódopeiae arca ?

(c) Que se compõe dr foz , c de sJcçuo. A linguagem da acr.ír»

e gesto mudo he a primeira da natureza. A esta se seguiu a das

intoaçoens, e accentos inarticulados
,
qual se vé

1

nas crianças; «

a rsia suecedeo em um a linguagem articulada da palavra. Toda*
Çttas línguas mais, ou menos pej feitas COnservSo buma harmonia

Ultetra entre si , e coin os affeetos da alma
,
produzidos pelas ne-

cessidades da natureza. A alma
, |

psta em agitação pela dor, e

paio prazer , inove as fibras interiores do cérebro dillerente-

jneute ; e por buina harmonia OCCulta , mas 1c.1l
,
que ba entre

f,',is , e as musculai es , de que depeudano os movimentos exterio*

res do corpo » • certos s-juthuenlo* Ua uosiâ alma correspondem.
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maior parte bramia , e modesta nos Proemios (menos

quando, aecuzando, queremos irritar o Juiz, eenchel-o

de indignação) ; cheia e expressiva nas Narraçoètis,

apressada como os movimentos do corpo nos Argu-
mentos ; corrente e diffusa nos lugares Communs, e

Descripcoen s ; e abai ida e quebrantada pela maior

parte nos Epílogos V Os movimentos mesmos do corpo

não tem seus tempos, e a Musica, assim como no
canto, não emprega também na Dança certos núme-
ros

,
que o mesmo bater do compasso faz sensiveis?

(a) Que? a nossa mesma voz e gesto, quando falía-

mos , não se amoldão á natureza dos sentimentos, que

(Jueremos exprimir? (b) Nãohe pois para admirar que

certos gestos , e movimentos no corpo. Neste svstema muscular

entrrto também os do orgao vocal
,
que nao falta a exprimir por

meio dos sons inai ticulados o mesmo que o gesto mudo indicava.

Os seus sinaes sáo os gritos, as interjeiçoens, e os differentes

accentos e inflexoens da voz. A palavra por fim não faz outra

cousa mais do que modificar, distinguir, e combinar por meio
das articulaçoens estes primeiros tons da natureza , e deste modo
accrescentar o que faltava á expressão dos gestos e dos sons. Da-
qui se vê que a mesma harmonia

,
que ha entre as difterentes

situaçoens da alma com a aecíío do corpo , e voz, de qne se com-
põe a Pronunciaçao ; a mesma deve também haver entre esta,

e o discurso , e composição oratória. Esía trabalha sobre os pri-

meiros elementos , e ensaios da natureza , nao para os destruir,

mas para os aperfeiçoar. V. Quint. I. 10. 23. segg. ,e Horac. Poet.

v. 107.
(a) Nos mesmos movimentos do corpo ha certo numero $ e

harmonia sugeita ao compasso, chamada em Grego èupuôuía.

Corporis quoque decens , et ãptiis motus > qui dicitur èupuôaía , est

necessarius. Quint. I. 10. 26. Estes movimentos expressivos das
differentes paixoens erão , e o sao também hoje marcados ao com-
passo na Palestra , na Dança , e nos Pantomimos. Que muito he
pois que esta harmonia se ache 110 discurso ?

(b) O Rhythmo he huma parte essencial da Musica , e em espe-
cial da imitativa. Sem elle a Melodia nada he , e cora elle he al-

guma cousa , como se vê pelo effeito
, que causâo os tambores.

Mas donde vem a impressão, que causa em nós o compasso ea
cadencia? Qual he o principio, porque estas alternativas de es-
paços já iguaes

, já variados affectao a nossa alma, e podem
influir nella o sentimento das paixoens ? Diga-o o Metaphysico.
O que podemos dizer he

,
que assim como a Melodia tira o seu

caracter dos accentos , e tons da língua ; assim o Rhvthmo tira o
seu do caracter da Prosódia e quantidade, e então obra como
imagem da palavra. Accrescento a isto . que certas paixoens ter»
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que esta mesma harmonia se ache nos Pés , de que
se compõe a oração , devendo por este modo , a que
lie sublime caminhar

, a que é branda levar-se , a que
he áspera correr , e a que he delicada escorregar.

a)...

Quatro vicios da Composição. 1. Composição efícmi*

nada.

§. ÍIT. Geralmente foliando , se fosse necessário

dar em hum dos extremos , eu antes quereria que a

Composição fosse áspera e dura, do que inolle eefíe-

minada
,
qual he a que se vê hoje em muitos, que

cada vez mais se vão desaforando nesta parte até o

na natureza bum caracter Rhj thmico , assim como hum caracter

Melódico , absoluto , e independente da língua. Por ex. a ti 1

marcha a tempos iguaes e lentos da mesma sorte
,
que com tons

remissos, e baixos. A alegria a tempos saltitantes, e ligeiros,

como com tons agudos , e intensos. Os sons abertos , e sustidos

sKo próprios á admiração. As svllabas mudas e de tempos desi-

guaes no temor. As arrasírodas e pouco sonoras á irresolueao. As
palavras duras de pronunciai á cólera , as fáceis ao prazer , e ter-

nura. Cada paixão tem hum caracter próprio , mas custozo de
perceber, por causa de que a maior parte delias sendo compostas,
participao mais ou menos huroás das outras. V. P.ousseau ,

Diction. de Mus. V. Rhythmo. Com razão pois diz Cicero De Gr.

III. 5i. fallando do rhvthmo , e melodia do discurso: Nikil e$t

tanl cognatum mentibus nostiis quatn numeri atque vocês , quibus ,

et excitamnr , et incendhtuir t et Icnimiir , et languescimus , et ad
hilnritatem , etad tristttic.m saepe deducimur.

{a) O differente Rhythmo dá á oração differentes marchas
harmónicas, e análogas á matéria , eafíectos, de que a mesma
trata. A que he sublime, e trata assumptos grandes deve caminhar
fm hum passo grave e magestozo (i/is;redi) , qual he o dos pés

heróicos Dactylo , Spondeo , e o Peon. A que exprime osufíVctos

brandos , tranquillos , e agradáveis ,
quaes sao os Ethicos , esta

deve levar-sc (dnci) era hum passe ainda mais lento , qual he o
dos Spondeos, A que he áspera pelas satyras e invectivas , deve

correr arrebatada (curjere) nos pés Jan&os ,
como nos versos de

Catullo Carm. -xi) , citados aqui mesmo por Quint.

Quis hoc fiotrstvidere , quis potest pati ,

A 1 ví impifdicUS - t't ih /ar , cr (deo?

Fm fm a que be dejioada por iratar d. is cousas mais aprazíveis

j Vicia, estn dete escol fbiere) á maneira das aguas , que

coner.i brandas por hum alveo pouco inclinado , ao que são pró-

prios 06 Cl ojrtof.
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ponto de dor ao numero da oração o mesmo ar das

danças marcadas pelos instrumentos syntonos. la)

2. Composição Monótona.

Nenhuma composição alem disso
,
por l>oa que

seja ,
deverá ser continuada, e ir sempre nos mesmos

pés.
(Jj)

Dar a todas as oraçoens , como lei , o mesmo

(a) Quiut. depois de ensinar até aqui as regras da verdadeira
Composição passa a assignar os vícios da falsa

, que com Cie.

reduz a quatro : i . A composição effeminada , e saltitante : 2. A mo-
nótona , e uniforme. 3. A violenta. 4. A Asiática, Qttae 'vitia (diz Cie.

DeOr. 69) qtii fugerit , utnec minutos numeras sequens concidat de-
lumbetquc sententias ; neque sine uila commutatione m eodem semver
•versetur genere numeromm ; neque verbum ita trajiciat, ut id de
industria factum intelligatur ; neque injerciens verba quasi rimas
expleat : is omnia fere vitia vitaverit,

O primeiro vicio da composição
,
que elle chama aqui effe-

minatam , et enervem, e Vlií. 3. Sj.fractam , e aqui mesmo 4a.
83.83. 91. 108 , e Vlií. 3. 5(S, e X. 2. 16

.

sufâiiltantem , exnltan-
tem , resaltantein , consiste na que consta toda de espaços miúdos
(minutis numeris), como são Ineizos curtos, palavras bieves
cesuras frequentes , e compassos pequenos e ligeiros

,
quaes são

os dos Pyrrhichios ,
Trocheos

,
Jambos , e Choreos. A oração

cortada por este modo com pauzas frequentes
, e compassos miú-

dos , e ligeiros toma o ar ,
ou da dança tremulante dos Sacerdotes

Gallos de Cybeles ,
que deu o nome aos versos deste compasso :

Nomenqne Galliambis memoratur hinc datum
, Tremidos quod esse

Gallis habiles putant modos. Teientian. De Mctr.pag. 2447, Quiut.
IX. 4. 6;ou de outra dança impudica dos Giegos, chamada xo;c/a£,

composta de Trocheos , da qualArist. Rhet. III. y. 5
Cie. Or. Sy

e Qnint. supr. 88 : ou em fim das danças obscenas acompanhadas
de ordinário pelos instrumentos Syntonos

, que ao meu parecer
são todos os que faziao estrondo , eque, tocando sempre no
mesmo tom , não serviao se níoa marcar ocomuasso

, e cadencias
da Musica , e da Dança. Tas erão todos os Instrumentos de coiro,
e tambores de varias formas (tympana) ; os de metal concavo,
como sinos (cjmbala) , e sistros {crepitacuià) ; e os de páo , como
as castanhetas (crotala) , e os scabeilos Músicos {scabila) : os quaes
todos se uzavâo nas danças obscenas do campo

, e casas de baile
das quais passarão ao theatro , depois da musica degenerar da
sua antiga gravidade , e passar com os costumes a ser luxuriosa
como era no tempo de Quint. Quae nunc in secnis effeminata et
impudicis modisfracta , non ex parte mínima, si quiâ in nobis virilis
roboris manebat , excidit. I. 10. 3. V. também Horac. Poet. y, 202.
e seguintes. Hegesias , de quem falíamos tom. I. pag. 76 foi
quem introduzio este estilo quebrado , e saltitante , muito sirui-
Ihante ao de que uzavao os Siculos. V. Cie. Orat. 67. e6o.

(b) O segundo vicio da composição lie a Monótona, e Fvrsifi-
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numero c cadencia seria huma espécie de versificação,

que não só se faria odiosa pela affeciação clara
,
(de-

yendo-se fugir ainda á suspeita delia); mas também
fastidiosa pela monotonia, e uniformidade. Quanto a

harmonia das palavras é mais duiciíicada esensivei,

mais perde também da parte das cousas. Hum Ora-
dor huma vez apanhado neste cuidada de symme-
trizjr os mrmeros e as cadencias, perde a fé em todos

os affeclos , e movimentos
,
que pertendia excitar.

O Juiz não pôde acreditar similhante Orador, nem
interessar -se na dor , ou cólera de hum homem, que
ê tem tagar para similhantes cousas, (ri) Por esta

mesma razão, alguns lugares muito harmoniosos se

deverão desconcertar, para assim dizer, de propósito
;

e isto mesmo he huma grande arte fazer parecer que
a não ha. (Ji)

3. Composição Violenta.

Mas nem tão pouco nos deveremos servir de
transposieoens dilatadas por amor da composição,
para não parecermos fazer poi causa delia o que na

verdade fazemos, (c) .

catoria, que consiste em uzar sempre dos mesmos números, isto

he , da mesma forma de oraçoens,e compor o discurso todo, ou do

períodos, ou de membros , ou de incizos; da mesma forma de
rliytlimo, usando só de certos pés, e nao os variando; da mesma
forma de cadencias, determinando as pbrazes com os mesmo»
rlivthmo, como faziao os oradores Asiáticos, (\ve acabavão

quasi sempre pelo Dichoreo , principalmente fJierocles , e Me-
necles, de quem diz Cie. Or. 69. Apttd eos -varie tas non erut . tfttod

oatniaferc conchulebantur uno mod». Esta composição he versifica-

toria
,
porque , assim como no Poema o primeiro verso , e a

primeira stropba serve de regra ás mais na medida, na quali-

dade dos pés, e nas clausulas; asssim nesta casta de compo-
sição a primeira oração do discurso regula as mais. Ora bem
adverte Cie. Or. 62. Gentis atitem hoc orationis , neque tottun assu-

mendum est ad causas forenses , neqtie omnino repiidiaiidnm. Si cniirt

semper utare , satietatem affert , (um , quale sit , etiatn ab imperitis

mgfifijcitur. V. mpr Art. IV. pag. 32j. not. (a)

(a) A arte , e a affectação he clara nesta sorte de composição,

• mio li» cousa mais opposta a todos os affectos tristes. V. supr.

pag. »83. d ot. (.. - < < ap. IX. Art. 111. $. 6.

(/;) V. supr. Art. II. C, :>, MO fim,

(<) O terceiro yicio uactrnpoiicSo sâo as inversoens dilatadaj,



De M. Fábio Quintiliano? 293

4. Composição Asiática,

Certamente nenhuma palavra adaptada , e pró-

pria se deverá perder só para o fim de dar mais sua-

vidade e harmonia á composição, {a) Pois nenhuma
liaverá tão escabrosa

,
que se não possa encaixar

cominoda mente em algum lugar. . .

Recapitulacão de todo o Capitulo,

§. IV. A Composição em fim
,
(pois me dou

pressa a concluir esta obra
\
que já passa os limites,

que me propuz) , deve ser Honesta, Agradável, Fa-
liada. (/;) As suas partes são Ordem , Junctura , Nu-
mero, (c) A arte de a fazer consiste no Accrescenta-

meato , Diminuição, e Mudança, (d) O seu uzo , e

e violentas a fira de lhe dar nuraero , e cadencia , das quaes
fallou Quint. supr. Art. II. §. 2. e Cap. III. Art. II. §. 2. Cicero
Orat. 69. nota com graça este vicio em L. Celio Antipatro

,

escriptor da Guerra Púnica. As transposiçoens sao muitas vezes
necessárias para o numero. Porém não devem ser puxadas.

(a) O quarto vicio da composição be o de enxerir nas oraçoens
palavras inúteis ao sentido , e aq ornato , só a fim de encher os

•\;aans dos períodos, e fazel-os por este modo redondos , e bai>

moniosos. Este era o vicio comraum aos Oradores Asiáticos.

Jipud alios ar/tem , et máximo Asiáticos numero servientcs , inculca ta

reperies inania qnaedam verba , quasi complementa numeraram. Cie.
Or 69. Mas se encaixar palavras vãas , só para quadrar as ora-
çoens he hum vicio: o mesmo he tirar-lhes as necessárias para
conseguir o mesmo fim. O perfil , e circumscripçao pois das pa-
lavras deve corresponder á do pensamento. Ante eni/n circumscri

bitur mente senteniia , confestimque verba concurrunt ; quae mens
eadem

,
qna nihil est eclerius , statim dimittit-, ttt suo quodque loco

respondeat: quorum descriptus ordo alias alia tenninatione concluditur:

atque om?iiailla, et prima , et media verba spectare debent ad ulli~

muni. Cie. Or. 59.
(b) Quint. conclue este Capitulo com a recapitulrseao das ma-

térias, e pontos principaes do mesmo, cotnecando-a pelo que
acabou de dizer no §. antecedente. A Honestidade di\ Composição
lie contraria á effeminada , e saltitante ; a Variedade á monotonia

,

e uniformidade ; a Suave , e fácil á violenta , e Asiática.

(c) Esta hea divisão geral da Composição proposta no prin-
cipio da matéria Art. í. no fim.

(d) Aqui substancia o §. 2. Art. IV. , onde propõe sete meios,
que podemos empresar para procurar o numero á oração. Na
mudança coraprehende Quint. todos os cinco meios , de que lá

falíamos na nota , fora o do Accrescentamento , e Diminuição,
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escolha lie segundo a natureza das cousas, que dize-

mos, (a) O cuidado a respeito delia deve ser grande,

porém de tal modo, que o de pensar seja primeiro,

que o de dizer, (b) O disfarçar este cuidado he o ponto

principal
,
para que os Números pareção correr por

seu pé naturalmente , e nao virem arrastados , e vio-

lentos, (c)

CAPITULO XI.

Da Elocução Apta, e Decente,

(XI. i.)

Importância do Decoro Oratório.

$. I. A-Lcancado, como se disse no livre ante-

cedente , o habito de Escrever, Discorrer, e Fallar

ainda de repente, se necessário fòr; o nosso primeiro

cuidado deve ser o de bailarmos com Decoro; qualida-

de, que Cícero mostra (ri) ser a quarta da Elocução
,

e que segundo o meu juizo he amais necessária. Por-

que, sendo os estilos da orarão muitos, e vários, e

convindo hum a huma matéria , e outro a outra ;
se

elle não for accommodado ás cousas e ás pessoas, nau

só não illustrará os pensamentos , mas os arruinará
> —

(a) Desta terceira espécie de Numero , chamada prepna-

menle Harmonia^ tratou em todo o Art. V.

(*) V. Art. IV. pag. 27 r. §. 3.

(c) tbid. Cícero no teaOrmdòr, Cap. fio, fez da mesma sorte

hum summario doi p>uto;, que tratou amplamente a respeito

do Numero desde o Gap. (3 ,
que be deste iuodu : !te si numerus

OjationU /iHwrifur, qtli sit? omnis <rst ; sai alias alio r/iel/or ,
a(</n<'

aptior: -,i ande ortua slt?«s aurium voluptate : si corapouendomm
ratio? ilicctitr alo loa) , ffuia pcrtiiiel ai mum , quae part quarta,

atextrema nobis ia dividendo fuit • si qu indo ? Semper* si quo loto?

in totaeontinuatione verborum P si (piar » es el Lciat voluptatem ?

Eadem. ttuae in peAikm , çuorwn modtun notai ars t sed aures ipsae

tácito eitm snnu tine artoudefiniunt,

(d) De Orat. III. 10. ja trazido no Cap. I. deste Livro.
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ainda ; e lhes ilaráhum effeito todo contrario. Pois de

que serve serem as palavras Puras , Significantes , Or-

nadas , 8 bem assim Figuradas, e Harmoniosas
, («)

se não condisserem com os fins, a que nos propomos

dispor, e conduzir os Juizes? Se em cousas pequenas

empregarmos o estiio sublime , nas grandes o ténue

e exacto , nas tristes o garrido, nas ásperas o doce,

nas humildes o ameaçante, nas patheticas osocegado,

e nas aprazíveis o terrivel e riolento : por certo que

será isto huma deformidade similhanfe á de hum ho-

mem
,
que se enfeitasse com oscollares, pérolas, e

saias
,
que são adornos próprios das mnlheres ; ou á

de huma mulher, que se ornasse comas vestes trium-

pliaes
,
(b) as mais augustas de todas. . . .

O Decoro , ou he das Cousas , ou das Palavras*

Differença delle ao Útil.

§. If. Mas isto de Faliar com Decoro não he só

próprio da Elocução, mas lambem comnium á In-

(«) Qualidades geraes de todo o Estilo , ou Elocução , anun-
ciadas logo. na divisão geral da Elocução no primeiro Capitulo

deste Livro. As primeiras três , Pureza , Clareza , e Ornato per-

tencem ás palavras consideradas ainda de persi como sinaes das

idèas , sem relação nem ao total da phraze, nem ao do pensamento.
Delias tratou Quiut. seguidamente até o Cap. VIII. deste Livro.

As segundas , Figura , digo , e CollocacTlo , pertencem ás mesmas
palavras juntas era oração , sobre a qual só lie que pode cair assim

a figura , como a collocação. Destas duas tratou Quint. nos Ca-
pitules VIU. IX. e X. reservando em fim para este- Cap. XI, e

para o seguinte o fallar do Decoro
,
por ser huma qualidade funda-

mental , commua á Elocução tanto das palavras separadas , como
das mesmas jiuitas , e suppôr antes de si todas as mais. Sed est

Eloquentiae , sicut reliquaram rerum
,
fundamentam sapiência. Vt

cnim in -vita , sic in oratione nihil est dijficiliiis quam , quid deceat
%

nndere IlpêVcv appellant hoç Graeci , nos dicamus sane Decorum.
Cie. Or. -24.

(ô) Vestes triumphaes erao as que levavão os Generaes victo-

riososno carro do seu triumplio
,
quando em procissão solemne

erao conduzidos pelo meio de Komaao Capitólio. Estes Generaes,

alem da Laurea de ouro , com que íao coroados alem do Sceptro

de marfim
, que empunhavao: ião vestidos de huma túnica de

purpura entretecida de palmas [tunicd palmata) , e de huma
toga bordada , e matizada de purpura, escarlate, e ouro {toga

picta
, et purpura , cocco ^auroqtte distineca.)
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vencao. (a) Porque se as palavras são tão importantes,
quanto mais o serão as cousas? A respeito das quaes
por diffcrentes vezes já nos seus lugares ajuntámos o
que se devia observar. Agora porém devemos mostrar
com mais individuação

,
que o fallar aptamentc não

he só ver o que he btil, mas também o que he De-
cente, [b) Nem eu ignoro que estas duas cousas de or-

dinário andão juntas , e que, o que* be decente, be
também pela maior parte proveitoso. . . Com tudo
algumas vezes ha collizão entre ellas, e bavendo-a

,

a decência deve prevalecer á utilidade. . ..

(a) Da mesma sorte Cícero, Orat. 21 , fez divisão do Decoro
rias Cousas , e do Decoro das Palavras. Est atitem, quid deceat,
oratori -videndum non in sententiis solam , sed etiam in verbis. Non
enirn omnisfortuna , non omnis honos , non omnis authoritas , non
omnis netas , necverolocus , aut , tempus aut auditor omnis eodem , aut
vc/ô trum genew tractandus est , aut sententiarnm ; semrerqrte in

omni parte orationis , nt vitae quid deceat , est considerandum. Quint.
nas regras da Invenção , tendo tractado do que de ordinário não
só era útil , mas também decente

,
(pois todas as regras da Arte

se reduzem ás duas geraes de vêr Quid deceat, e Quid cxpediat.

V. tom. I. pag. 18): aqui só se propõe tratar do decoro da Elo-
cução. Como porém estas duas cousas são inseparáveis , fallando

«lie do decoro das palavras, se vê precizado muitas vezes a

fallar também do dos pensamentos. Com tudo
,
para se ver que

estas duas cousas sáo distinctas , basta advertir que bum mesmo
pensamento , etn si decente

,
pôde passar a ser indecente só pela

expressão.

(b) As idêas do Drver (oportere) , do Útil (expedire) , e do
Decoro (decere^ eonfundem-se muitas vezes; porque todas con-

sistem na conformidade , e conveniência do que fazemos, e dize-

mos com a ordem , ou relaçoens , que, ou a natureza , ou
a convenção poz entre nós , e as pessoas , e objectos , que nos

cercão. O Dever porém be relativo aos direitos
,
que Deos , c

nossos similbantes tem sobre nós. A sua regia he o Honesto ,eo
Justo. O Útil he a maior proporção possível dos meios com bum
fim proposto , e deste com o da conservação , e perfeição do
Lomem. O Decoro em fim be a conformidade de tudo isto com
aí cincunstaucias do tempo - das pessoas, e cousas, que são

objecto das QQSMSaCÇOeQS , e palavras. Op»rtcre enim (diz Cie. Or.

31) pefectionem declarai officii ,
quo , et semper utendum est, et

omnibus : Devere auasi aptum esse , consentaneumque tempori , et

personae. Tudo o que be fio Dever lie sempre Decoroso ; tudo o que

be Decoroso br sempre Útil; mas nem tudo ocpie nas opinioens

dos homens be útil , be sempre honesto, justo, e deeoroso.

O traetado do Decoro pertence ao foro assim do Philosopho
%

cómodo Gramioatico , e do Hhetoricu ; mas para dUfei entes liu*.



De M. Fábio Quintiliano * 297

O Decoro ou he absoluto , ou relativo. Divisão geral

da Matéria.

§. III. Huma cousa ha
,
que he sempre decente

a todos , em todo o tempo , eem todo o lugar, o acon-

selhar, e f a liar honestamente
;
por outra parte a nin-

guém já mais, em lugar algum, foi decente o con-

trario, [a) Ccitas cousas porém menos importantes , e

que entrãona classe das indifferentes , ordinariamente

o deixão de ser, conforme as circumstancias, segundo

as qaaes a limis são licitas, e a outros não 5 ou que,

segundo a pessoa , lugar , occasião , e motivos parecem
mais, ou menos desculpáveis, ou dignas de repre-

hensão. (/>) Ora a respeito destas podendo nós fallar ,

ou de Nós mesmos /ou dos Outros ; he justo fazer

separação de huma , e outra cousa : bem entendido
,

que a maior parte delias sâo indecentes em hum, e

outro caso. (c)

File na mão do Phiiosopho he huma regra cia Moral , na do
Grani matieo huma regra dos Caracteres , e na do Orador hum
meio de Persuasão. Itaque hunc locam longe , ac late patenteai

Philosophi solent inOfficiis tractare (non cum de recto ipso disputant,

nam id quidem nnum est) Grammatici in Poetis, Eloquentes in omni ,

et genere , et parte causarum. Cie. Or. i\ , V. o que a este respeito

dissemos Liv. I. Cap. 111. §. 3. e Cap. XV. Art. li.

(a) Tudo aquillo pois
,
que pertence ao Dever (qnod oportet)

,

lie decente absoluto ; e por isso por todas as pessoas , em todo o
tempo , e em todo o lugar se deve guardar. Tais sâo todos os offi-

cios perfeitos, pertencentes ao Honesto , e Justo.

(£) Nestas tem lugar o Decoro relativo , variável segundo as

circunstancias das cousas, e pessoas , e segundo as idéas dos ho-
mens ,

a que he preciso couformar-se a Eloquência popular.
(c) O Orador , fallando de si , pode peccar contra o Becoro de

quatro modos: ou pela arrogância no louvor das próprias virtu-

des ; ou pela arrogância no louvor dos seus talentos e Eloquência;
ou pela arrogância no tom de authoridade, e decizivo

,
que toma;

ou em fim pela arrogância no tom da voz , e do gesto. Estas duas
ultimas sao igualmente indecentes ao Orador, ou faile de si. ou
dos outros. Âs primeiras duas sao só indecentes ao Orador , fallan-

do de si , e já o nao : ao , fallando de outros. Por esta razão se

vio Quint. obrigado a fazer separação das regras do Decoro
,

quando o Orador falia em causa própria , e quando aa alheia.
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ARTIGO 1.

Das Decencias , que devemos guardar
,
/alian-

do de Nós mesmos.

Dcve-se fugir a arrogância ao louvor das virtudes

próprias.

§, I. iT Ftimeim de tudo pois toda a jactância

e louvor próprio lie vicioso no Orador j e muito par-

ticularmente o da Eloquência, [a) He isto luima cousa

não só enfadonha aos que nos ouvem, mas ainda as

mais das vezes odiosa. Porque a nossa alma de sua

mesma natureza tem não sei que de sublime e altivo,

que não sofre superior. Daqui vem o prazer interior
,

que sentimos, em levantar do pó os pequenos, e os

que se humilhão
;
porque achamos nisto huma espé-

cie de superioridade. Ao mesmo passo que o ciúme
se aparta da alma, entra nella a humanidade. Ora
quem se exalta de mais

,
parece querer abater , e des-

prezar os outros, e íazer-se não maior, mas menores
os mais. Daqui nasce contra ellès, nos inferiores a

inveja, (pois esta paixão he própria daquelles
,
que

nem querem ceder, nem podem competir) nos supe-

riores o rizo , e nos bons a censura. Acharás ainda
,

que os arrogantes as mais das vezes se enganão na

opinião
,
que tem de si. Mas ainda sendo esta verda-

deira , o homem deve-se contentar como testemunho

interior da sua consciência.

Justificado de Cícero nesta parte.

. II. Cícero nào foi pouco censurado nesta parte
;

{b) bem que n.is mi is oraoões elle se gaba mais das

um(a) Cícero , O/W//. í/l Caecilv.ini Cap. XI.. diz o mesmo : C
omnis Atrogautia odiosa est , tmn illa ingenii , ãtqtte vlotjtwiitiu*

multo tsi inolestissima. V. a ra/.:ío tomo l. ;paaj. 106, e em Cie.

OY. 4».

(h) Platarcho bo parallelò
,
que foi da Cioéro com Demoathe*

este vicio da
j

tal i loia , diaendo : A tomo*

derncaa de Chão c n faltar nos teus discursos da sua elojue/icia , o
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suas acçoens
,
que da sua eloquência

;
para o que

teve as mais das vezes sua razão. Pois , ou defendia

os que o tinbào ajudado a suíocar a conjuração de

Catilina , ou respondia ao ódio , a que por íirn suc-

cumLio, sofrendo o extermínio em pena de ter sal-

vado a sua pátria : de sorte que o íallar elle tantas

vezes das cousas, que obrara no seu consulado
,
pó-

de-se attrihuir menos a vangloria
,
que á necessidade

de se justificar.

arrogância no louvor próprio da Eloquência,

Modéstia de Cícero nesta parte.

Pelo que pertence aos louvores próprios em ma-

téria de Eloquência , certamente, dando-oselle com
mSo larga aos advogados da parte contraria

,
para si

nunca os arrogou com demazia. Delle sào as coníis-

soeus seguintes: Se em mim ha algum engenho, ó

Juizes
,
que eu mesmo sinto quão limitado he , etc, (a)

Porque, quanto menos valho pelo meu talento , tanto

mais trabalhei em procurar-me soccorros da minha in-

dustria, (b) E o que mais lie, orando elle contra Q.
Ceeilio sobre se dar bum àecusador a Verres , e sendo

de grande consequência para isto o saber se, ({uai

delles dois seria o mais capaz; antes escolheo o negar

ao adversário o louvor na eloquência, do que arro-

gaUa a si , e dizer : que elle não a tinha conseguido
,

argue acham desejo dernaziado da gloria. Mostra depois qui Oe-
mosthenes esteve bem longe deste vício' Quint- porém o defende,
quanto pode , mostrando, i. Que nunca nos discursos puhlicos*

se gabou dos seus talentos , e eloquência. 2. Que m>s merios
,

quando chegou a tractar de suas acçoens , o fez com modéstia
,

já mostrando a necessidade de se. justificar das aeeusaeoeos de
seus inimigos ,. já attribuindo o feliz suecesso delias, ou. á Provi-
dencia

,
ou á virtude , e constância do Sanado. 3. Quanto 'aos

outros escriptos , nftò o pode defender desta fraqueza, e seva
dirninue quanto pôde

,
dizendo, o íizera em alguns era conSancar

só com seus amigos
, em outros por interposta pessoa , e em

outros levado do máo exemplo de alguns Oradores GreVos. André
Schotto fez hum tractado especial , intitulado Cícero a caUannia
-vindicatus ; onde entre outras aceusaçoens , no Cap. 2 , o justi-

fica também desta.

{a) Princ. da Oraç. Pro Archia,
(b) Pro Quintio Cap. I.
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porém tinha empregado todos os meios para isso, (a)

JNas Cartas ás vezes em confiança com seus amidos,
c outras vezes nos Diálogos, mas debaixo de inter-

postas pessoas, diz o que he verdade a respeito da sua

Eloquência. (/;)

Arrogância disfarçada
} e irónica.

§. III. Com tudo não sei se o gabar-se qualquer
sem rebuço he mais tolerável pela mesma simplici-

dade do vicio , do que fazer isto mesmo com disfarce

e ironia ; como seria a de bum homem, qne sendo
abundante de bens, se chamasse pobre; e sendo no-

bre, poderoso, e eloquente, se extenuasse até o
ponto de se dizer obscuro, desvalido, e hum igno-

rante
,
que não sabe fallar. He hum modo de se

gabar bem arrogante o ajuntar desta sorte á jactância

a irrizào. Deixemos pois aos outros o cuidado de nos

louvarem: O que nos está bem, (como diz Demosthe-
nes) lie o envorgonharmo~nos

,
quando nos louvão.

Differença da arrogância á confiança no seu procedi'

mento*

Nem eu digo isto, porque o Orador não haja ás

vezes de fallar de si , como aconteceo a Demosthenes
a favor de Ctesiphonte; se bem que eUe soube corri-

gir isto de modo
,
que mostrou a necessidade , em

que se achava , de assim o fazer , e descarregou todo

õ ódio delia em quena a isso o tinha obrigado, (c) M.

(a) Na orarão In Oaecii. Gap< XII. , onde lendo mostrado que

Çecilio riio tinha, nem os talentos, nem a eloquência^ nem os

mais requisitos, «pie fórmâo mim advogado hábil
,
para poder ser

iwoíjsador de Véijres ; I i/rndo-s e car^a da mesma objecção , eftte

o adversário lhe podia fazer, di/. assim : Portasse dieet : (J/

J/ncc iu te stint omnta ; Bresponde: Utiitam qnide-i

ru/at.imeti, nt esse possent , magno stiidio mihi a paeritia este/abo-

ratam.

(*) V. F.pUt. Al /trtíc. I. i j. e 16 . onde se descnlpa disto

m-SMio : JVon e/tini mihi -videm ÒtSÒlenter glotimri . cun de

te lo<l'ior , ia 4 I />rar>,-i Hm epistola , </u.ii/i //. ia ali í í«gi. \ . OS tre-

Li\ rol do Ora tor, onde introduz mui tas vetei Grasso ,
e Antomo

lonvan 1 • , «• admirando mi.» etoquea< is.

(c) Xo 0XOJ li I 1 i <»i Ri í . .. respeito (U Coroa i). -J. Muita*
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Tullio também etn muitas occasioens falia tia conju-

ração de Catilina ,
que ell# tinha ex d; cto. Mas li omas

vezos attribúe qsjte suecesso a virtude do Senado J e

ouuas á providencia dos Deuses kmmortaes. Contra

seus inimigos, e emuloaj de ordinário toma mais

liberdade
;
porque lhe era necessário delender-se das

calumnias, que lhe imputa vão. (a) Nos seus versos

oxalá se tivera elle poupado certas expressoens, que

seus malévolos não cessarão de criticar ,
como aquelle

verso:

Cedant arma togae, concedat /áurea Ilnguae. (£)

vezes (diz elle") me verei obrigado a faliar de mim mesmo. Procurarei

Jazei o com toda a moderação , que mefor possível. Quando porém a
necessidade a isso me obrigar , sobre este , que me intentou a aceu-

zacão , he que deve recahir toda a culpa.

(a) Cícero mesmo Pro domo sua, 35 , dá esta quartada : Et

quoniam hoc reprehetidis , quod solei e me d>cas de me ipso gloriosas

praedicare ; quisunquam audivit , euih ego de me , nisi coac tus acne»

cessaria , dicerem ? /Vam si , curti mihifurta , largitiones^ libidines obji-

cmntur . ego respondei e soleo , méis cvnsiliis
,

periculis , láboribtu

patriam esse conservatam ; non tam sum existimandus de gestis rebus

gloriari , quam de objectis non confieri.

(6) Que quer dizei -

:

a' Toga cedam as armas Marciaes
,

Ceda/n d língua os Louros triumjaes.

O qual verso , e o seguinte são os únicos fragmentos
, aúe nos

i estão óo celebre poema He Cicero sobre o seu Consulado , eque
forao o tição fa*al , de que a inveja , e o ódio se servirão para lhe
levantar, e atear a perseguição, que foi causa do seu extermínio.
Pela objecção de Pisão , e resposta a ella de Cicero na oracao
contra aquelle, n. 29., sabemos que os seus inimigos metterão fel

neste verso , tomando-o á letra , como dito de Pompeo, a cujas
víctorias e triumphos Cicero queria contrapor a gloria do seu
consulado, e da sua eloquência; sobre o que elle se defende no
lugar citado. Non dixi hanc togam

,
qua sum amictus , nec arma

scutum et gladiam unius imperatoris ; sed quod pacis est insigne et

otii toga , contra autem arma tumultos atque be/lí. More Pcctarum
hoc intelligi vòlui ; bellum ac lumultum paci atque otio concessurum.
Omiito nihil istum versam pertinuisse ad illum : non fuisse meuin

,

quem quantum potuissem multis <aepe oratienibns , scriptisqne decoras-
sem , hunc uno violare verui? Sed sit offensus . Primo nonne compen-
sabit cum uno vers ;fuh> Lot Inea volumiua laudum suarum ? Quod si

esteommotits , ad pernicietnnê ,
non diçam amic/ssimi , non ita de

sua lande meriti . non ita de Rep. , non Consularis , non Senatoris
,

non civis , non liberi ; in hominis caput ille ta/n crudelis propter ver-
jwnfuisset P
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e estVmtro :

Ofortimatam natam, me consule , Romani ! [a)

E bem assim aquelle Jappitcr, que o chama ao conse-
lho dos Deoses , e Minerva, que lhe ensinou todas as

Artes , (J>)
liberdades

,
que eile tomou , seguindo nisto

o exemplo de alguns Gregos.

Differença da arrogância á confiança nos seus talentos.

§. IV. Mas assim como a jactância de Eloquente
he indecente ao Orador , assim a confiança ás vezes

lhe he permittida. Quem repreheirdetia
,
por exem-

plo
, em Cícero , o elle dizer de António : Que devo

eu pensar ? Que elle me desprezou? Eu não vejo, nem.

no meu modo de viver, nem nas minhas amizades,
nem no governo da Republica, nem nesta minha medio-
cridade de engenho, que cousa haja, que possa ser

As ediçoens de Cícero lêm presentemente neste verso laudi

em lugar de linguae. Gruttero porém, e Lamhino , fundados na
authoridade de Quint. e de Plutarcho no lugar citado , preferem a

segunda lição. Este verso , abstrabindo ainda das alluzoens pes.

soaes, que delle se podiâo fazer , lie cheio de bazoíia , e por isso

indecente á penna de Cicero, escrevendo de si. Já o mesmo pensa-

mento o não lie na de Plínio
,
que , apostrophando o mesmo Cice-

ro , diz assim na Carta 3o. do Liv. VII. Salve primas in toga

triumplutm , linguaeqtte laurea/n merite.

(a) Este segundo verso que quer dizer :

O' Roma
,
que felice renasceste

fios dias . cm que cônsul me tiveste !

deu occas:"o á mesma censura de jactância contra Cicero , eálen»

desta á critica de ser mão poeta ; o que o mesmo Cicero nuo dis-

simula no lugar citado contra Pisão , dizendo : Nimis magna poe-

nae, teconsule, comtituta est , sive mulo poelae , sive libero. Juvenal

também
, Sat. X. 128, oridiculiza sobre o mesmo verso, dizendo:

O'Joriunatam natam , me consule , Romani!

Antonl gl 'uios potuit contemnere , si sic

Omitia di.visset. Ridcnda poemaCa maio

Quam te , conspicuae divina Paúippicafamae ,

Volveris a prima ,qnae próxima . . .

(//> Clodio também Ibe fez fogo com estas expressoena arro-

gantes do mesmo poema sobre o seu consulado : do que elle se

defende qa oração Pro Domo sua , 3j. /lie tu me etíam gloriari

vetas. Vcgas esse ferenda , quae soleam de me praedicarc , ei homo
facetas inducis etiam ser/nonem urbanum , ac vcnttstum : me dteere

tolere , Esse me Jovem, eundemqne dictitarc, Minervam esse soro-

it 111 meath. Non tam insolenssum ,
quod Jovem me esse dico

,
quant

intruditui
,
quod Minervwn sororem Jovis esse txistimo , ele.
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objecto de desprezo para António. E pouco abaixo

ainda mais claro: Quiz por ventura disputar comigoa
pa/ma de Eloquente P Isto para mim lie huma gtande

vantagem. Pois que matéria mais ampla e mais

vasta, do que ter eu dejaliarpor num , e contra An-
tónio? (a)

Arrogância no tom Decisivo , e de Authoridade.

$. V. Sno também arrogantes os que dizem fize-

rão já juízo da causa , e que de outro modo não vi-

rião alli advogai- a. Porque nem os Juizes ouvem sem
disgosto hum homem, que lhe toma o seu lugar;

nem hum advogado pode esperar entre adversários o

credito
,
que Pythagoras tinha entre seus discipulos

,

quando diziáo : Elle assim disse, (b) isto porém be

mais, ou menos vicioso segundo o caracter das pes-

soas
,
que fallão; e acha alguma desculpa na sua

idade, merecimento, e authoridade ; a qual com
tudo nunca poderá ser tão grande

,
que as dispense

de temperar este tom decizivo com alguma modifi-

cação , assim como em tudo o mais , em que o Patrono

íallar de si mesmo. Do que seria em Cícero hum lance

de sobe. ha se dissesse
,
que, sendo elle patrono , não

tinha lugar o censurar alguém de ser filho de Caval-

leiro Romano; tirou o mesmo Cicero hum partido

íavoravel, fazendo disto huma causa commu a com os

Juizes deste modo : Quanto ao darem os aceusadores

em crime a Celio o serfilho de hum Cavallciro Roma-
no : isto não convinha dizer-se , nem sendo estes juizes

da causa , nem sendo nós patrono delia, (c)

(a) Philipp, TI. Cap. T.

(b) Pythagoras mandava que seus discipulos o ouvissem em
silencio por cinco annos. Neste tempo a ninguém era permittido
duvidar, ou argumentar contra o que o Mestre tinha dito

; que
por isso se chamavao seus discipulos àxoúçutoi (ouvintes). Tanto
era o conceito

, e credito deste Philosopho para com seus ouvin-
tes ,

que a sua authoridade servia de razão , e em algum di-

zendo , áuToc seca {elle o disse) , he o que bastava para terminar
toda a questão.

(c) Pro Coelio Cap. II.
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Arrogância no gesto , e na voz,

$. VI. Advogar a causa com desenvoltura, gri-

taria , e ira a ninguém está bem ; e quanto qualquer

he maior em annos, dignidade , e experiência; tanto

mais reprehensivel lie nesta parte, isto n;7o obstante
,

verás certos advogados tão rixosos
,
que nada os con-

tém , nem o respeito devido aos Juizes , nem a mode-
ração , com que he costume tratar as causas nos tri-

bunaes. Esta mesma disposição, e caracter da sua

alma assas dá a ver
,
que similhantes homens nenhu-

ma conta tem com os deveres da honra , e Aa justiça

em se encarregarem das causas, e advogal-as. [a)

O mesmo fallar dá a conhecer pela maior parte os

costumes de cada hum , e descobre os sentimentos

occ ultos do coração ; nem sem razão escreverão os

Gregos, que assim, como cada hum inve , assim iam,"

bem falia, {b) Já estes vicios só são próprios das almas

baixas, a adulação vil, digo , a chacorrisse aífeetada
,

hum pudor venal (c) nas cousas , e expressoens pouco

(a) A desenvoltura
,
gritaria e escandecenciajdo advogado dao

a suspeitar que a razão , e a justiça não está da sua parte , e que

lhe he preciso recorrer a estes meios próprios só dos fracos, por-

que lhes faltao os da razão . e da justiça. « Costumava (diz Ges-

« nero a este lugar) frequentar as conclusoens, e actos Aeade-

« micos hum idiota sem a menor tintura de letras ; e perguntado

« a razão disto . respondia , que queria ver qual dos dois ficava

« com a victoria. Dizenclo-se-lhe , como podia vir no conheci-

« mento disto, não sahendo latim? Observo (respor.deo elle)

« qual dos dois se escandecr ;
porque este para mim' he o mais

« fraco no partido . que tomou , e no saber. •>

(/>) He esta huma sentença ,
que se encontra a cada passo nos

escriptos dos Gregos , e Latinos. Menagio a T.aerc. 1 58. colligio

estes lugares , entre os qnaes vem estp de Sólon : Ao'*pv sVÍwlov

lT»ai t")v ffilftw ,
que o discurso he o espelho rins costumes. Na verdade

Qni , dum dicit , mulus videtur , ut>que mnle dicit. J\'on enim vide»

tur fusta dicere : atioquin r,'b: ^ihremr. diz Ouiut."S l. 2. 18.

(c) Vilis pudor
,
que Gesuero interpreta: contemptus , conerd-

catu% H-V€rbo, impudentia F.u traduzi hum pudor venal , qual he

aquelle
,
que se tem - não por amor , e estimação para a virtude ,

mas sim pelo vil interesse d<> dar a ver com mais gosto aos ouvin-

tes os objectos impudicos debaixo de hum vóo transparente
,
que

pareceudo encobril-os , os descobre , em fim quifugit , et se cupit
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modestas e pudicas, e huma espécie de bandalhice
em todo o modo de obrar : vieios , digo

, que acom-
panhão de ordinário aquelles, que querem ou agra-
dar, ou divertir de mais.

ARTIGO 11.

Das Decencias
,
que devemos guardar

,

/aliando dos outros.

I. Decencias a respeito da Pessoa de Quem falia.'

i. Segundo asna Idade*

§. I. 1 Elo que pertence ao Estilo, também a
hunshe decente hum, eaoutros, outro. («) Aos velhos
não estará tão bem hum estilo abundante, altivo

arrojado , e brincado , como o que he cerrado
, mo-

derado, limado, e tal em fim, qual Cicero quiz dar a en-
tender, quando diz

,
queo seu estilo principiava a enca-

necer-, (&) bem como os vestidos garridos de purpura
, e

antennderi. Neste sentido disse Quint. da Eloquência venal. I. 12.

16. Neque enim nobis operis amor est : nec
,

quia sit honesta , atque
pttlcherrima rerum eloqucntia , petitur ipsa, sed ad vilem iisurn sordi-

dt/mque accingimur: e da a razão, XI I. 8 , 8: Cum pleraque lioc

ipso possint <vid*ri vilia
,
quod pretium habent. O leitor judicioso

escolherá das duas interpretaçoens a que melhor lhe parecer.

(a) Fallando geralmente , a cada idade he dado seu género
de estilo. Aos moços o estilo ornado , e epidictico. Aos homens
feitos o grande , e pathetico , e aos velhos o ténue , e subtil. V.
Cie. Or. i3.

(b) N o Bruto Cap. 2. Cumqne ipsa oratio jam nostra canesceret
haberetque suam quandam maturitatem , et quasi senectutem O mesmo
Cicero no Orad. 3o. diz assim de si : « Sendo nós ainda rapazes,
« com quantos vivas nao foi recebido aquelle lugar á cerca do
« supplicio dos parricidas (Pro Rose. Amer, 26)? O qual pouco
« depois principiámos a sentir

,
que á maneira dos vinhos novos,

« não se tinha assas depurado. Quid enim toai eommune quam spiri*

a tus Divis , terra inortuis , maré fluctunntibus , litus ejectis? Ita vi-
« vunt , nt ducere animam de coelo non queant ; ita moriuntur ut
9 eornm ossa terra non tangai ; ita jactanturJluctibits , ut nunauam
« alluantur ; ita postremo ejiciuntur , ut ne ad saxa quidein mortui
m conquiescant etc. Todas estas expressoens sao próprias de hum
o moço

, que he louvável nao pela cousa em si, nem pela madu-
* reza do juízo , mas pelas esperança?

,
que dá para o futuro.

//. 20
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escarlate não serião próprios daquella idade. Já pelo

contrario em a sente moca se tolera melhor hum estilo

rico, e q liasi arrojado ; e o que beseeco, circunspecto,

e sentencioso se faz nelles ordinariamente aborrecido

pela raesmaaffectação de severidade; da mesma sorte

que se tem lambem por prematuro naquella idade

o serio j e authoridade própria dos anciãos, (a)

2. Secunda a sua Profissão.

O estilo simples está bem agente Militar; (b) e

aos que fazem , como muitos , ostentação de ser Phi-

losopho.s de profissão , são pouco decentes quasi todos

os ornatos do discurso , e 'muito principalmente os

que nascem das paixoens
,
que elies chamãn \ieios.

(c) íle também contraria ao seu caracter a composição

periódica e harmoniosa , e todas as expressaens ex-

traordinárias. Pois não condizem com estas barbas

compridas, e com esta austeridade Philosophica., (d)

« Já de hum homem maduro sao aqueilas expressoens (j>ro Cluent.

« rjO)'.Uxor<^eneri ) novtrca fiiii , filiaç pelle.:. >

(a) Póde-se ver esta matéria tractada excellentemente nos dois

lufares clássicos , hum de Cie. De ()r. II. ar , e outro de Quint.

II. 4- 5 , UNhe em hum estilo rico , ornado , e ameno se dão a»

razoens
,
por que este modo de faliar abundante ,

ganido , e fo-

gôzo he próprio , e louvado na gente moca.

(b) Os soldados Romanos erão rústicos , e illiteratos. O seu

estilo pois devia ser simples , e familiar.

(c) Os Stoicos fazno consistir a felicidade da vida na x—xfnk,
isto lie, no estado tranquillo da alma sem paixão ,

nem pertur-

barão alguma. Assim tinhao elles por vicios todas as pa:\oens
,

ainda as que nâo erao desordenadas , e tinhao hum objecto bom.

Todos os ornatos pois da Eloquência pathclica lhes erão pioliibi-

dos, segundo o seu svstenu. Quanto aos outros Philosophos

«peculativos , elles devem faliar á ra/ao. O seu- fim lie achar , e

ensinar h verdade. Tudo aquillo pois, que embaraçar o fio sagoi*

do das idé&s e raciocínios , com') sSoOs ornatos ; ou perturbar .i

rj •;,, lifoens , he contrario ao seu fim. SJolt

e/i/tn omtió Pkrtósophortrm cr wnbratilit , nec senfntiis , mm vereis

ituttuct* popularibus t fiec juntta numeris , setl soiuta iiberiu». NUul

irmêtim habet, «/,'<// invktmm ,
rtihUotrox, nihilmimbile, nfluimsfiUum.

Cnstu , vtrecun la virg •, incorrupta muódainmotlo, Itaqut s*rm<*po4ÒÊ$

</ttam orntio dicitttr. Cie. Or. rt).

((() Os Philosophos riviáo retirados <í.>s negócios, edrrecti-

raentos publi* i lo bum ar de austeridade no seu modo

daTtfcr j «. uo traje mesojo', deixando e rosca* Ab.irha, c ná<*
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não digo já aquellas exprcssoens de Cícero algum
tanto mais sarvidas i às toched&s 9 è as sôlidderís fies*

ponaema voz, etc; la) ntas nem ainda estas, posto

que cheias do sueco, e gravidade , Setic-me testemu-

nhas, eu vos conjuro, vós , 6 túmulos, e bosques sa-

grados dos Alhanos , e vós também, ó aliares agora

arruinados, que cm outro tempo jostcs contempora-

neos , e participantes dos sacrijlcios do povo Roma»
no. (/;)

Porém hum homem Politico , e verdadeiramente

Philosopho
,
que se não entregou a disputas vans

,

mas ao governo da Republica
,
(do qual se retirarão

inteiramente estes chamados Phiiosophos) (c) este

di ívo , tendo assentado primeiro conisi-jo obrar seiw-

nutrindo o cahello. Pareceria pois mal que , desprezando elles

todos os ornatos do corpo
,
procurassem os do discurso.

(a) Pro Aieh. 8.

(0) Pro MHone 3l.

(c) Domiciano pelo seu edicto do anno 94 da Era vulgar ex-

cluio de Roma, e da Itália os Ptúloíophos. Quint. que lizongea,

efaz corte a este Imperador, uol-os pmtá \ Liv. I. P rui 14 , não
50 como huns homens arrogantes

,
que r.e apropriavao hum nome

glorioso ,
qual nem os Magistrados políticos

, nem o niesmu Im«
pêrador tinhâo tomado ;

mas como hipócritas. Pois fazendo pro-
fissão de sabedoria, escondião debaixo da capa de virtude,©
austeridade os vicios os mais vergonhosos. Inde quietam , contem'
pto bene dicendi labore , adfoi mundos unimos , statuendasque -vitae

leges digressi
,
partem qui/em podarem , si âwidi posset , reti/mc

runt: nomen tamen sibiinsolsntissiinuin arroguvernnt , ut soli sapien-

tiae studiosi vocarentur
-,
quod neque summi Imperatores , neque in

consiliis rerum maximarum ac totius administratwne Heip. praecla*

rissime versati sibi unquam -vindicare sunt ansi. Facere enim óptima
quam promitlerc mahierunt. Ac -veterum quidein sapientiae professo-

rum muitos et honesta praecepisse , et nt praeceperunt % irixissc facile

concesserirn. Nostris vero temporibus sub hoc nomine máxima in nle-

risqne lútia latuerunt. Non enim tnriute , ac studils , ut habercnlitr

Pkilosoyhi , laborabant ; sedimltum , et tristitiam , et dissentientem

a ceteris habitmn petsimis moribus praetendebnnt.

Distingue pois Quint. o .Philosopho Speculativo e abstracto

do Practico , e Politico , como er&o na sua opinião os Imperado-
res , Magistrados , e Oradores; é negando o nome verdadeiro de
Philosophos áquelles, que dizião que o verdadeiro sábio não se

devia meter no governo da Rep. , o àá a estes como mais dignos
delle, conçedendo-lhes em consequência todos áquelles meios de
persuadir , e todos áquelles ornatos do discurso , que nao convi-
íihao nem á profissão , nem ao svstema de Philosophia

,
que o*

primeiros eeguiâo.
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pre o cjne lie honesto, (a) não terá duvida de empre-
gar no seu discurso todos os meios da Eloquência

,

próprios a produzir o effeito que se propoz.

3. Secundo a sua Dignidade.

Hj bum gcnero de Eloquência próprio, e parti-

cular ás Personagens principaes do Estado
,
que não

concederás a outros quaesquer. Muitas vezes a mesma
expressão em buns he liberdade , em outros loucura,

e em outros soberba. As palavras, por cx.,de Tbersites

contra Agatnemnon fazem rir. (/;) Põe-nas na boca

de Diomedes , ou de outro similbante
;
parecerão

já sentimentos de hum animo grande, e nobre. Ter-

te-hei eu por Cônsul
,
(dizia L. Crasso a Philippe) não

Vie tendo tu por Senaéíor? Çc) isto be hum lance de

(a) Quint. estava neste falso principio da Moral, que as inten-

coens lie que deeidiao da moralidade das acçoens , nao só indif-

fereníes , mas ainda intrinsecamente viciosas: e concedendo aos

Stoicos a opinião errada , de que todas as paixoens erão vícios ,

pertende que, sendo para bom fira , o deixao de ser , assim como
a mentira. Vti etiam 'vitiis Rlicloricen , quod ars nullafacial , cri-

vúnantur ; quia etfalswn dicat , etaffectus moveat. Quorum rieittmtn

cst turpe , curn ex bona ratione profeciscitur, ideoque nec -vitium. II.

17. 26.

(£) O caracter de Thersites em Homero , lliod. II. 246. lie

à/.pirdauOo; , Xwfir.ríp f à/jUo; » "]fêXoíoç , e &£toç uíaouç , fallador
,

rixoso , frreo , ridicido , e malquisto. Introduzindo-o pois Homero
ib. 235a fallar deste modo com os Gregos: « O fracos, opprobrio
« de luima nação imbecil, e nao digo já Gregos , mas Gregas ,

« tornemos nas nossas nãos para casa , e deixemos Agamemnou
« consumir aqui em Tróia os seus despojos, para saber se lhe

« servimos de alguma cousa, ou não
; já que tanto maltrata a

« Achilles muito melhor queelle, tirando-lhe o premio , que lhe

« era devido. »• Mostrou nisto (dia Dionvs. Halic. Tsyvr, , Cap.

32.) huma arte admirável. «• Pois logo que vio o exercito indi-

«< gitado contra Agamemnnn , e a favor de Achilles
, fez levantar

- alii hum orador malquisto, e ridiculo , paia com o máo cara-

« cter do conselheiro enfraquecer a razão justa da arrâo, que
« p«-rsuadia. Se íVrsiie . não fosse objecto de riso , e odioso; o

queelle diz a favor de Achilles faria impressão- Mas , porque
« o era , o sni discurso cansa riso aos Gregos , e este desfez o
• d isejo

,
que tinhSo de tornar fiara as suas pátrias. » Tauta dif-

1 wc 1 vai era '[nem falia , nàn obstante a cousa ser a mesma.
(r) \.(!':io M.w \ I. a* refere brevemente a occasiSo deste

dito : « L.*Philippe , Cônsul, nâo duvidou usar de liberdade pon-
iraoSaaftdo, cxprobrando-lhc pablif»aie«te » sua rVouxiamO) c
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liberdade a mais honesta; com tudo não o sofrerias

na boca de outro qualquer. Hum Poeta (a) diz, que

pouco lhe importava

Saber , se César branco , ou preto era.

Isto he hunia loucura. Vira agora a scena de sorte

que César seja, quem diga isto mesmo do poeta ; he

arrogância.

4o Segundo os seus Costumes.

Para com os Cómicos , e Trágicos ha mais que

observar a respeito das personagens. Pois se servem

de muitas, e varias : e no mesmo caso estavão aquèl-

les Oradores, que compunháo oraçoens
,
para ou-

tros pronunciarem; e estão ainda hoje os Declama-

dores : pois nem sempre fallão em figura de advoga-

dos, mas peia maior parte na dos réos. Mas ainda

mesmo nas causas verdadeiras , em que somos advo-

gados , nessas mesmas he preciso guardar exactamente

a mesma diííerença. Porque nestas uzamos muitas

vezes deProsopopeias, e falíamos
,
para assim dizer ,

por boca de outros; e neste caso se faz
(

"preciso dar ás

personagens, que introduzimos a fallar, os seus costu-

mes, e caracter próprio. Assim vemos nós
,
que Cicero

introduz a fallar de differente inodoP. Clocíio, Appio

Cego, e os dois paisrepresentados na scena , hum por

Cecilio , e outro por Terêncio, (b) Que caracter mais

« dizendo precisava de outro Senado. E tao longe esteve de se

a arrepender do que tiulia dito
,
que

,
que:xando-se gravemente,

« disto na curia L. Crasso, este homem distincto pela sua di-

« gnidade, e eloquência ; cí!e o mandou prender. Este porém ,

« repellinào o lictor, ajuntou: Tu, Philippe , nao és já para mim
« Cônsul , visto n'%0 ser ca também para ti Senador. V. também Cie.

. De Orat, IIÍ. i,

(a) Catulio Carm, 92 , onde diz:

Nihil nimiian, Cacsar , stuâeo úbi 'velle placere ,

Ncc soire , Htrnm sis albus , an ater homo.

Quint. chama a isto hnma loucura: e com ra/ao
, ('diz Gesn. a

este lugar) se Catulio escreveo isto depois de César ser Dicfador.

Porém Vossio nas not. a este Poeta
,
pag. 83, mostra que Catulio

morrera nos princípios da guerra civil. A ser assim, o seu dicto

não será loucura , mas sim desprezo.

(i) Todas estas falias , e Prosopopeias se aehao na Oração d.*

Cie. Pio Coelio. \ de P. Glódio , «flmoestaíido com brancura,
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terrível que aquelie
,
que se representa Resta Proso*

pope ia do lictor de V erres : Pm a entrares, ha a de dar
tanto , etc. P Qual mais forte, que o daquede cida-

dão Romano, que entre os orneis açoutes só si* ouvia
dizer: Sou cidadio Romano ? (a) Ma mesnsa Perora-
ção de Cícero prq Milone

, que sentimentos mins di-

gnos se podião dar a hum homem, como este
,
que

por tantas vpzes tinha reprimido as emnrezasde hum
cidadão sedicioso contra o bem puhlico, e que por

fim pelo seu valor ficara victorioso dos seus ataques

insidiosos ? (b) Em li uma palavra , as variedades nas

Prosopopeias não só são tantas
,
quantas na mesma

causa , mas ainda tantas mais
,
quanto nós representa-

mos naquellas os costumes dos meninos, das mulheres,
dos povos mesmos , e das cousas mudas ; o que tudo

tem iium Decoro particular, que lhe he devido.

II. Decencias a respeito da Pessoa, de quem se falia.

§. II. As mesmas ohservacoens se devem fazer

por ordem áquelles , a favor de quem faltarmos. Pois

de differente modo se deve faltar por hum réo que
por outro , segundo elle he homem de bem . ou de

baixa condição, malquisto ou hemquisío ; enteando

em consideração também a differenea do estado de

cada hum , e do seu procedimento. A favor porém
dequem quer que seja, são sempre summamente gra-

tos no Orador os sentimentos de Humanidade , Do-

çura, Moderacw , e Benevttíencia. Mas ainda os senti-

mentos Contrários a estes não estaráõ ma! a hum ho-

mem de probidade., tais como o ódio dos mãos, a

constvn.i;; r> nos mdes públicos , a vingança do ( ;i-

me ti di innocencia offendida , era fim tudo o que

lie honesto, como disse ao principio, (c)

mor, e fraternalmente a nua irmã* Clodia i no Cap. XV. A de

Appie (',, >. iucrepando a mesma com »«Teridade , e »apere*a ,

ibid. A rjc linn p:ii duro, 6 ardente , ffiial o do Poeta (Vcilio
,

faltando com '..'li<> , (: ;l M. \\\ A de outro brando , eindulgente,

)d , Poeta Terêncio, ihul. V. os Exemplos XI. XII. XIII.

\i\ .

(,.) r,rr. V. Cap, ;'»• v. Ex. 38. tora. I.

{>>) Cap, "l í
V t.>i>i I I.v fo,

(r) Nctte Cap An. I. §. >.
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III. Decencias a respeito da Pessoa, perante quem se

falia.

§. III. Nem só importa ver quem falia
, e por

quem ; mas também perante quem. Pois fazem diffe-

renca a Fortuna , e o Poder ; nem o mesmo he fallar

diante de hum Principe, Magistrado, ou Senador
,

que diante de hum homem particular , e que não

tem outra distinceão senão o ser livre
;

[a) nem as

causas publicas se tratào no mesmo tom
,
que as dos

juizes Árbitros, (b) Na verdade assim como em hum
advogado

,
que ora huma causa capital, está bem o

soçobro , o cuidado
, e todas as machinas, para assim

dizer, da arte, próprias para amplificar a oração:

assim estas mesmas cousas seriáo vans em matérias
,

e causas de pouca entidade; e justamente se faria ri-

dículo hum Orador, que , tendo de fallar assentado

em prezenca de hum juiz Arbitro sobre huma cousa

de nada, se servisse da confissão de Cicero , dizendo :

Que elle não só se sentia perturbado do animo, ma
que ainda o mesmo corpo lhe estremecia* (c) s

(a) Segui aqui a lição Jcnsiana
,
que

,
posto que nuo fosse

admittida no texto por Gesnero , com tudo n$o lhe desagrada ,

r he a única
,
que faz hum bom sentido, Tantnm líber he aquelle

homem , em que não ha outras consideraeoens perrones , a que o

orador deva attender , senão a de ser cidadão , e livre
,
que he

a única condição
, que se requeria em hum juiz arbitro.

(b) Entre Juizes , e Árbitros havia esta differença
,
que aquclles

jnlgavâo segundo as leis , e fórmulas de direito : estes interpreta-

rão as leis , e os srus arbítrios erão mais segundo a equidade ,

que segundo o rigor de direito Estes árbitros , ou erão escolhi-

dos pelas partes , e então podijío recusar ; ou pelo Pretor se-

gundo a fórmula da lei , e então não. Os árbitros tmhao a mesma
jurisdicçao

,
que os Juizes , nas causas da sua competência

,
que

erao ordinariamente as chamadas Bonae fidei , isto he. que se de-

viâq julgar a arbítrio de hum homem bom , segundo as regras da
equidade natural

,
que por isso nas suas sentenças , chamadas

arbitria , ajuníavao as fórmulas : Kx: /ide bona , ou Quantum aequins,

et melius sit dari, etc. As causas , a que se davão ai !>! Iros pelo Pre-

tor, erão Partilhas, Contas de sociedade, De.ir.arcacoens. Tutellas ,

C outras similhantes. Os Advogados oravão estas causas assenta-

dos , e não em pé , como mts causas publicas - e particulares

perante o Pretor , eos Onlumviros.
(c) Na Divin. contra Caècil. Cap. 10, onde hoje se lê (çto cor-

fQre em vez de corpore ipso , como lê Quh.t.
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E quem não sabe
,
que a gravidade Senatoria re-

quer diferente modo de fallar, e difíerente a in-

constância Popular? Pois ainda perante hum juiz só

não convém o mesmo
,
quando elle he grave, do que

quando he leviano
;
quando he homem instruído,

do que quando hehum soldado , ou hum rústico, (a)

de sorte que ás vezes até he precizo fazer a oração
chãa , e curta para o juiz nem poder deixar de a en-

tender , e comprehender.

IV. Decencias a respeito do Tempo
, e do Lugar.

§. IV. A Oceasião também , e o Lugar necessitão

de sua observação própria. Pois que o tempo humas
vezes he de alegria e gosto, e outras de tristeza; hu-
mas, amplo e illimitado para fallar , e outras, restri-

cto
;
(b) e a tudo isto se deve accommodar o Orador.

E quanto ao Lugar, em que se falia , ha muita diffe-

rença se he publico, ou particular; se frequentado de
gente , ou solitário ; se em huma cidade estranha

, ou
própria; se em hum arraial, ou no foro. Cada cir-

cunstancia destas requer huma forma , e modo de
Eloquência particular

;
pois que também nas outras

acçoens da vida, as mesmas, que são decentes em
casa , não o são na praça , na Guria , no Campo Mar-
eio , e no Theatro: antes muitas de sua natureza irre-

prehensiveis, e
,
para melhor dizer, muitas vezes ne-

cessárias pas.sáo por vergonhosas e torpes , se se fazem
em outro lugar difíerente daquelle , em que o costu-

me as permittio.

V. Decencias a respeito da Matéria , sobre que se falia,

$. V. ['elo que respeita d Matéria , de que se

[u) Nas Decurins dos Centumviros entravSo para juízes muitas

veres hómèns cio campo , e soldados. V. tom. I. pag. 1^1.

(i>) Qsàdvogados Romanos, humas vezes tinhâio a liberdade
de orar por toVJo o tempo ,

que qaizessem ; outras , ruedia-se lhes

este por hnmboroiògiodeagua, chamado Clepsydra. Aoaccusa-
flor d w (o-se "i liaaríam snte «luas horas , e ao patrono três. Al-

gumas veirés porém se restringia ainda este etpnço. Cicero, Pro

Rabino
, queixa-se de nSo se lli<; dar, senão meia hora para

failar. V. tànibem Plin. Epist.Yl,
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falia
,
já dissemos ,

quanto mais ornato , c adornos se

permittem as matérias Demonstrativas, destinadas

ao deleite dos ouvintes , do que as Pragmáticas , e

Contenciosas
,
quaes são as Suasórias , e Judiciaes. (a)

Aecrescento mais
,
que ha certos ornatos do dis-

curso, que, sendo em si excelientes, se fazem indecen-

tes , e impróprios pela qualidade tias causas , em que
se empregão. Quem sofreria, por exemplo , hum réo,

que em huma causa capital (muito piincipalmente

sendo sua, e orando-a elle mesmo diante de hum
Príncipe victorioso) se servisse de tropos frequentes,
de termos novos e antiquados, de huma composição
fora do vulgar, de períodos cadenciosos

, de lugares
communs mui bonitos , e de hum estilo sentencioso?
Tudo isto não deitaria a^brder aquelle ar de conster-
nação

, que deve mostrar quem se acha no perigo, e
os sentimentos de compaixão nojuiz

,
que os mesmos

innocentes devem implorar? Enternecer-se-hia alguém
com a desgraça de hum homem, que vê glorioso, cheio
de si , fazer ostentação vaidoza da sua eloquência no
meio do perigo ? Não certamente. Antes aborrecerá
hum tal réo

,
que em huma situação tão critica , como a

sua, anda á caça das palavras, e solicito só sobre a fama
de seu engenho tem vagar para ser eloquente. Na ver-
dade ha certas defezas

,
que consistem somente na

confissão do crime, na sua desculpa, e petição do
perdão. E que? havemos de chorar nestas com os
conreitinhos? Alcançar-nos-hão o perdão os Enipho-
nemas

,
e Enthymernas? (b) Antes pelo contrario tudo

o que a arte accrescentar aos sentimentos puros da
natureza não desfará por ventura toda a sua forca; e
o socego da alma, que estas cousas descobrem no réo,
não afrouxará os movimentos de compaixão a seu
respeito ? (<?)

(«) Liv. III. Cap. IV. Art. II. §. 4.

(b) Duas espécies de Sentenças, de que tratou Quint. atraz
Cap. VI. Art. I. §. 3. e3.

(c) O estilo Sentencioso he inteiramente opposto á moção dos
attectos. Porque as Sentenças são huns pe-isa.uentos ffèraes e
abstractos, e a nossa alma no estado de perturbação não genei
lua. A imaginação então he ferida vivamente pelasidêas sensiv

ra-

eis
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Supponhamosque hum pai tem de fallar da morte
de hum seu tilho , ou da ignominia mais cruel ainda
que a mesma morte. Dever-se ha elle por ventura
contentar só com as graças simplices do estilo puro

,

e claro , fazendo a sua narração somente breve , e

expressiva ;
ou com as de hunta linda Proposição, e

Partição , dividindo pelos dedos os argumentos: (a)

porém fallando a sangue frio, e sem caior, nem pai-

xão , como agora costumão em similhautes casos?

Entretanto para onde se refugiara aquella dor? Onde
estarão as lagrimas de reserva

,
para dahi as reproduzir

depois na scena huma observância tão fria das regras,

como esta ? N»ã© deve antes o discurso todo desde o
principio até ao fim ser como hum gemido continua-

do? [São deve o sembiante%conservar-se constante-

mente triste e arílicto , se pertende infundir nos ou-
vintes o mesmo sentimento? Por certo que se este em
abuni lugar afrouxar, o Orador não o reduzirá mais
ao coração tios juizes . . .

Vi. Docências a respeito das pessoas, contra quem
falíamos.

§. VI. Não sei com tudo se o cuidado deste De-

coro, de que vamos fallando , deve ser ainda maior a

que sempre são individuaes, e confuzas. A nossa alma mais sente

ratão do que discorre. Tudo aquillo pois, que a faz reflectir, e

<i correr , enfraquece , e destróe os movimentos. Por isso Séneca

o' Trágico lie justamente repreliendido por fazer conceituaras

suas personagens nas siluaçoens as mais patheticas , como, por

ex , Hecuha, que no meio da sua dôr começa assim açoutar os

seas desastres naTrage lia intitulada Troas
, logo no principio:

Qaicnncjue regnofdit, et magna potens

Dominattir nula , nrc ltv*i rnetnit Deos ,

ríiiimniiijiic rclftlS creduhun lactts áeált

Nle indeat , et te , Troja. Vou unquam tulit

Documentafors majora , quamfraçili loco

Starcnt superbi , etc.

Cttnoeni também Cant. III. Est. 126*. fai discorrer de mais «

D. |gu / de Castro m> lance da saá maior perturbação. V. tom. I.

pa^' ifiq . rera.

(,t) Sobre isto V. tom. I. p^ç. tj3. Quanta ao mais , as narrt-

rn 101 lastimoso! ,
b atro ii nio hasta que sejffo

claras, bretei , e rerosimeis: etlas derem tombem ser patheticas.

V. t<»!ii. I. pag. 1 )»> e 1 j')'
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respeito das pessoas contra quemfalíamos. Certamente

em todas as aceusaçoens o primeiro trabalho do advo-

gado lo«o desde o principio deve ser , o mostrar que

não vem a aceusar por vontade, mas com violência.

Que por isso me desagrada não pouco o dito de Cassio

Severo : Graças aos Dcozes
,
que ainda vivo , e para

nisto ter mais gosto, chego a ver Asprenasrco emjuízo.
(a) Pois nisto mesmo dava a ver que o aceusava , não

por algum motivo justo, ou necessidade, mas por

liuma espécie de gosto, e prazer interior.

Porem alem deste caracter commum de probida-

de, que todos devem mostrar, ha outro próprio e

particular, que certas causas requerem. Pelo que não
só o filho

,
que requer em juizo se de administração

á casa de seu pai, se deve mostrar condoido da sua

incapacidade
;
(b) mas hum pai mesmo , havendo de

carregar seu filho com as aceusaçoens as mais graves,

deve fazer ver
,
que para eíiea situação a mais triste,

he a de achar-se nesta mesma necessidade ; e isto não
em poucas palavras, mas em todo o ar do discurso;

de sorte que pareça que elle diz isto não só com a

boca, mas lambem do coração. Nem hum tutor, de-
mandado em juizo por seu pupillo , se deverá mostrar
iam resentido disto, que nenhuns sinaes restem do
anligo amor, e da memoria saudosa de seu pai.

A este propósito parece devo acereseentar huma
cousa

,
que certamente he de summa difficuldade ; o

modo, digo, porque podemos fazer que certas cousas
de sua natureza pouco decentes, e que, se isto esti-

vesse na nossa escolha
,
quereríamos antes não as dizer,

\a) O caracter moral de qualquer orador deve ser ode probi-
dade

, e humanidade. O caracter moral dá-se a conhecer pelas

inter.eoeiís, e fim
,
que cada qual se propõe (r/i n;ooa».pe<j£i)

Cassio Severo pois mostrava hum caracter vingativo e cruel. V*
tom. i. pag. io5 , e 274. De Cassio Severo V. o que dissemos ao §.*

I. do Art. I. Cap. III. deste Liv. III.

(b) Isto he , da sua demência. A acção
, que nas escholas De-

clamatórias se chamava actio dementiae , no foro linha o nome
petendi curato/ is. V. Quint. VII. á. ir. Elle mesmo diz ahi n. 3o.
Et actor i/2 eo , quod factitm est , liberinn habet impetwn ; s/c tamen
factt/m aceuset , ut ipsius patris , ta/nquam valetudine lapsi , /nisê'

reatar.
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possão com tudo deixar de ser indecentes a quem as

diz. Que cousa com effeito pôde ter peor aspecto, ou
ser mais offensiva dos pios ouvidos do que o caso de

hum filho fallar em juízo contra sua mãi , ou por si,

ou por seus advogados ? Isto com tudo ás vezes he
huma necessidade, como o íoi para Cícero na causa

de Cluencio Habito. Mas nem sempre será necessário

tomar a mesma vereda . que Cicero tomou contra

Sassia ; não porque ella não seja exeellente , mas por-

que importa muito ver em que ponto, e de que modo
ella atacava a seu íilho. Ella atacava a sua vida, e

isto á cara descuberta, e assim íoi necessário repellil-a

com toda a forca. Com tudo o mesmo Cicéro divina-

mente guardou neste caso duas cautellas
,
que eràoas

únicas
,
que lhe rcstavão. A. primeira, o não se esque-

cer do respeito devido aos pais ; e a segunda , o mostrar

cuidadosamente nelas causas, deduzidas desde a sua

origem
,
quanto, o que elleliia a dizer contra a que! la

mãi , era não só justo , mas ainda necessário. Isto fez

a matéria da primeira parte da narração, bem que

extrínseca ao ponto, que sê tratava, (a) Tanto em
huma causa difíicil, e embaraçada nada julgou aquelle

Orador dever ter tanto em \ista como o Decoro. Fez

pois odioso o nome de mãi , não ao 6Iho , mas á mesma ,

contra quem faltava. Com tudo algumas vezes pode

huma mãi litigar em juízo contra hum íilho em huma
causa menos importante, e menos odiosa; e neste

caso estará melhor a este hum discurso mais cheio de

brandura , e moderação, (0) Pois humas vezes, dando

satisfacoens , ou diminuiremos o ódio contra nós
,

ou o descarregaremos sobre o adversário : outras ,
fa-

zendo o mesmo filho visível a sua extrema magoa ,

julgar-se-ha que não tem culpa, e se fará por si

mesmo digno de compaixão, lambem he bom por a

culpa em outros, e íazer crer ella fora instigada ma-

(a) V. tom. I. pag. i'i5.not.(rt) , e Exemplo XXX. roW.

(£) jtscauaasuoi filhos coatraoa pais, ainda qne justas , sat>

com tudo odiosas , e tem hum frontespicio pouco lio ti esto.. Por

eata resio .••'••• muito melindrosas, Quint. entina o eur k r -i Etlii o

parfieu) u • ', le ellai requerem nos Glboi , e aeua advogado*. \ .

tom. I. pag. i iS , e 377.
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lieiosamente por alguns : protestar outrosi que have-

mos de sofrer tudo, e nada dizer de picante, para

que não podendo nps deixar de dizer mal, pareçamos

não o querer dizer. Havendo-se-lhe de lançar çw
rosto alguma cousa, he também da obrigação do

patrono fazer ver, que se abalança a isto contra von-

tade do filho , e só em razão do seu ofílcio. Deste

modo hum e outro mostrará hum caracter louvável.

O que aqui disse a respeito da mui , se deve também
entendera respeito ao pai. Pois sei tem havido deman-

das entre os pais e filhos , estando estes já emancipa-

dor, (tf)

IS os outros parentescos lambem devemos ter este

cuidado de parecermos fallar constrangidos por ne-

cessidade, e com muita circunispeccão; porém mais,

ou menos segundo o grão de atlenção e respeito,

qve a cada personagem he devido. A mesma consi-

deração se deve ter a favor dos libertos contra os pa-

tronos. K para em huma regra (".omprehcnder muitos

casos, Nunca sgvá decente fallar contra quem quer

daquellc modo , com que nós mesmos não quereríamos

faliassem contra nós pessoas da mesma condição. f b)

Comas pessoas, que e-tão em cargo ás vezes se

tem a aíteroào de dar razão da nossa Uberdade; para

não parecermos, ou petulantes, ou vaidosos em os

atacar. Assim Cicero, tendo de fallar fortemente

conto Cotta
,
por não poder defender de outro modo

a tansa de P. Oppio, fez primeiro huma longa pre-

fação, em que desculpou a necessidade, em que se

achava, por razão do seu officio. (c) Também ás vezes
contra pessoas inferiores a nós

,
principalmente sendo

(a) Os filhos antes de emancipados estavao debaixo do pátrio

j QxLer ,
que era muito amplo entre os Romanos. Nenhuma de-

manda pois podia haver entre elles , e os pais ; depois de enian-
cipados , sim.

4
(A) He esta hnma regra da equidade natural e humanidade

,
que a mesma razão dieta a todos

; e, ajuntando-se-lhe os motivos
sobrenaturaes, he a mesma charidade Christâa

, que JESUS
Ch risto nos recommenda Matth. VII. 12. Omnia ergo

, quaecumque
-vultis utfaçiant -vobis homines , et vos faeite Mis. Haec enim est
Le.r, et ProfcAue.

(c) A oração de Cícero Pro Oppio já não existe. V. o que
diesemos a respeito destacausa

, tom. I. pag. 238. not. (a).
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mancebos
,
he decente o tomar o partido de os pou-

par , e motleraf. Ta! foi o que Cícero tomOu a favor

de Celio contra Atratino
, («) mostrando o caracter

não de hum inimigo em o increpar ,
n;as o de hum

pai em lhe dar conselhos saudáveis. Era este ainda

moco , era hum homem distinclo, e o seu resenti-

mento, que o instigou a accuzar a Celio, uáo era

desarrazoado.

Mas nestas cousas , em que he prccizo dar provas

de moderarão ao juiz, e aos eircu instantes , menos
trabalha ha. O embaraço maior he

,
quando receamos

escandalizar aquelles mesmos , contra os quais falía-

mos. Duas personagens destas afrontarão ao mesmo
tempo a Cícero na causa de Murena , a de BI. Catão

,

ea de Sérvio Snlpicio. Com quanta decência porém,

terido elle concedido a Solpicio todos os louvores, só

lhe negou o de saber pertender o consulado ? Pois

em que cousa hum homem nobre, e o primeiro dos

Jurisconsultos , como elle era , sofreria melhor o ser

Vencido do que nesta ? (Z>) Eque bella razão não áju

elle de defender a Murena , dizendo : que se elle tinha

tomado o partido deSulpicio contra Murena na per-

tenção do consulado , nem por isso agora devia to-

mar o da sua aconsaeão, contra a vida do mesmo. (<?)

E com que delicadeza não tratou elle a pessoa de

Catão, admirando primeiro muito o seu excellente

natural
,
para o mostrar depois estragado em certas

cousas com o rigorismo, não por culpa sua ,
massim

da seita Stoiea , a que se dera? (d) Dirias que entre

estes dois grandes homens se levantara não tanto

huma demanda forense, quanto huma disputa litte-

raria.

(a) No exórdio da oração Pro Cmriio , que se pode ver no I.

tom. Ex. XIX.
(b) Pro Muraena desde o Cap. XXI. até XXIV. V. Ex. XV.
(c) Jbici. Caj>. III. Sed me , Jitdices , até o V. Vej. Ex. XVI.

(d) íbid. Cap. XXVlí. rvmhnmcúd M. Ca tonem, até XXXII.,

em que Cícero mottrcflú eora tanta graça o ridieuli e absurdo

d<»s Paradoxos Stoíeoa , cuja Philotophia Catão seguia
,
que todo

o tribunal desatou a rir, e Catio , notando Cícero de pouco

grave, disse, aegnado refere IMutarcho: Dii buni .' Q" il,rl ridia*

tum habe/ruti co/isulem f V. L.v. XVII.
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A verdadeira arte pois do Decoro
, c as regias as

mais securas he a practica deste grande homem, mie

he; Quando quizeres tirar a huma pessoa hum lou-

vor sem offender a amizade, conceder-lhe todos os

mais e renresental-a só naquella parte , ou menos

esperta
,
que em tudo o mais, (apontando

,
se poder

ser a razão disso) ou hum pouco mais teimosa
,
ou

crédula , ou escandeeida, ou estimulada por outros.

Para tudo isto ha hum remédio comnium
,
que he

mostrar constantemente em toda a oração , não só

que a estimamos, mas também a amamos ;
ter alem

disso justo motivo para assim ia liar, e fazer isto ,
não

só com moderação , mas ainda com necessidade. . .

-^ea^SKHs^iSift^^flSíBasj»—••

C A IM TULO XII.

Continuação da mesma matéria do Decoro ,

considerado nos Estilos.

(XII. 10. 1.)

llEsta fallar do Estilo, (a) Esta era a terceira parte,

que nos propozemos tratar na divisão geral desta

(a) O Estilo, que em Latim se chama genus, forma dicendi, e em
Grego ^apctxrf.j), he a Forma geral de elocução, que reina em toda

huma obra , ou parte delia , c que resulta de certa espécie de pensa»

mentos , e da escolha , figura , e collocacao das palavras, conveniente

á matéria, que se trata ; chamado assim, por metonymia , do
ponteiro (stilus) , com que os Romanos escreviao nas taboas en-

ceradas.

Estepóde-se considerar de dois modos , ou relativamente á

Quantidade , istohe , á maior , ou menor abundância de palavras,

e expressoens , que empregamos para enunciar huma mesma
idêa e pensamento : ou relativamente á Qualidade , isto he , ao

maior, ou menor ornato dos mesmos termos e expressoens
,

que escolhemos para o mesmo íim. Por exemplo , todos morrem
he hum pensamento exprimido com os termos precizos Elles não
podem ser menos. Porém eu posso dar o mesmo pensamento ena

maior quantidade de palavras, dizendo : Todos os homens , velhos
,

• mocos
3
pequenos , e grandes

}
estão sugeitos ã morte. O estilo

,
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obra, em cjue promettemos fallar da Arte , do Artí-
fice , edo Artefacto. Ora sendo a oração o artefacto
da Eloquência e do Orador

, muitos são os seus Esti-
los, como mostrarei ....

ARTIGO 1.

Dos Estilos considerados relativamente
á Quantidade.

Estilo Attico, e Asiático , e sua origem,

§. I. J\ divisão mais antiga dos Estilos he em
Attico , e Asiático, (a) Aquelle he hum modo de
fallar preciso

, e inteiro; este pelo contrario inchado,
e vão. (//) Naqirélle nada sobejava, neste o que mais
faltava era o juizo, ea moderação, {c) Alguns, como

m

considerado por este modo relativamente a quantidade , di\ide-se
em Attico, Asiático, e Rhodio.

Todos morrem he hum pensamento enunciado com os termos
simpíices e próprios. O mesmo porém já o será com ornato , se

eu disser com Horácio
Pallida mors aequo pidsat pede pauperum tabernas

,

Pe^wnque turres, . ,

A qualidade differente do ornato faz a segunda divisão dos Estilos

em Temie , Grande , e Medíocre. Destas duas divisoens trata

Quint. neste Artigo ,e no seguinte.

(a) Esta distinceâo he a mais antiga
,
porque data do tempo,

em que os Athenienses mandarão as primeiras colónias povoar as

ilhas, e costas mais occidentacs da Ásia menor ; o que succedeo,

pouco mais ou menos , i3o annos depois da ruína de Tróia.

(tf) Todo o pensamento
,
para se desenvolver segundo o fim

que nos propomos , necessita decerto numero de idèas. Hahuma
onde deve começar ; outra açude deve acabar ; e outras por onde
deve passar. A linha está traçada. Tndo o que se aparta deste

plano , ou he diminuto , ou supérfluo. O estilo Attico pois guarda

Dama proporção justa entre as palavras , e o pensamento. He />/•<?-

ciso. cerrado , e breve; porque na la lhe sobeja, e diz só Qnantwn

sntis est. He inteiro , e perfeito
;
porque nada lhe falta , e di/. tndo

fjiiantiiinopus est. Esta he a verdadeira idêa do estilo Attico , e

iiio a que deu Reiaeccio Funi. Stil. I. i. 3o , dizendo que era

aquelle , in quo multae ideae paneis , aeutisfue verbis proferunl*r,

(c) Desta regra do estilo Vttiro, çegra da razão , e do Dom
gosto , se apartarão paia hum , c outro ludo os Lacedeiuonios

,
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Santra, (a) julgão que esta differenca tivera origem
disto. Que, espalhanilo-se pouco a pouco a lingua

Grega pelas cidades próximas da Ásia, os que aiuda

a não sahião bem , desejando parecer eloquentes, co-

meçarão a explicar com periphrases o que se podia

dizer com os termos próprios, e ficarão depois neste

costume. A mim porém parece-me
,
que esta difíe-

rença procedeo do difrerénte génio, e caracter,

tanto dos oradores , como dos ouvintes, (b) Os Athe-

c Asiáticos. Aquelles tomando hum estilo curto , monosyllabo
,

escuro, e enigmático ; não diziíio o que era preciso para se fa-

zerem entender. Esies pelo contrario , tornando hum estilo em-
polado , verboso, e vao , diziaò mais do que era necessário. Este
estilo Asiático era de dois modos segundo Cicero in Bruto Cap.
95. Hum, que, refundindo o mesmo pensamento por differentes

modos, reproduzia as mesmas idêas em orriçoens curtas , amiu-
dadas , e serttenciosas , não pelos conceitos graves , e severos

,

mas pelas figuras concinnas, e symmetricas, com que artificio-

samente as concertavâo ; e tal era o de Timeo , Hierocles , e Mene-
cies. Outro

,
quenao era sentencioso , mas verboso , e arrebatado

pela torrente das expressoens , e ornatos supérfluos. Aos primei-

ros fáltava-lhes o juizo , a escolha , e o discernimento , como a

S?;ieca , de quem diz Quiri t. X. 1. i3o. Vellcs eu/n su» ingénio

(tixisse , alieno judicio. Erao àjcptrou.yôot , como Homero diz de
Thersites //. li. 24*) , indiscretos nofaliar. Non enim potest esse

delcctus , ubi numero laborai/ir , come a este propósito diz Quint.
VIU. 5. 3. Aos segundos faltava-lhes a moderação

,
porque exce-

dião sempre com o numero das palavras a medida justa do pensa-
mento.

{a) Grammatico antigo , de quem fazem menção Festo , S. Je-

ronymo, o aulhor antigo da vida de Terêncio , e outros muitos.
Segundo Thucydides no principio do Liv. I. e Attica , sendo hum
paiz estreito , e nao podendo conter , nem sustentar a povoação
demasiada ; mandou muitas colónias para as, costas da Ásia , e
com ellas os costumes e lingua dos Àthenienses

,
que ao passo

que se foi propagando por toda a Ásia, se foi também corrom-
pendo, e perdendo o seu vigor natural , e primitivo. Cicero no
teu Bruto XIIf.pareeechegar.se á opinião de Santra. Nam , ut

semcl Piraeo eloquentia evecta cst t o/nnes peragravit insulas, àtàtte

ita peregrinata tota Ásia est , ut se externis oblineret moribus
,

Ginmemque illam salubritate/n Atticae dictiònis , et quasi sanitatem
amitteret , os loqui pene dedisceret. Hinc Asiatici oratores non conte-
mnendi quidení, necceleritate, nec copia ; sedparum pressi , et nimis
Tedundaniea. Rhodii saniorts , et Atticorum similiores.

(b) Quint. segue a opinião de Cicero
, que no Orador diz

«enim: « Sempre o caracter dos ouvintes foi quem deu o tom á

//. ai
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nienses , sendo dotados naturalmente de hum espirito

polido, e judicioso, não sofrião na expressão cousa

alguma
,
que fosse, ou vazia de sentido , ou supérflua.

A nação Asiática pelo contrario
, sendo de hum cara-

cter inchado e vaidoso, tomou também hum estilo

túmido , e íastuozo, análogo ao mesmo, (a)

Estilo Rhodio , e sua origem.

£. II. Os que fizerão esta distincçáo dos Estilos,

pouco depois accrescentáríio hum terceiro, chamado
Rhodio, que, tendo como orneio entre os dois,

participa de hum, e outro. Porque, nem he tão pre-

ciso , como o A tricô ; nem tão abundante, como o

Asiático; de sorte que parece ter alguma cousa da

nação, e alguma cousa do seu author. Pois Eschines ,

que escolheo esta ilha para o lugar do sen desterro, (0)

• eloquência dos oradores. Pois todos aquelles, querem ser

« gostados , estão com a n ira no gosto dos que os ouvem
,

« e seamoldao em tudo ao seu humor, eá sua vontade. Por esta

« causa a Cai ia , a Phrygia , e a Mysia , sendo liuns povos nada
• polidos , nem civilizados , adoptarão hum estilo pezado , e

para assim dizer , cevado , análogo ao seu g >m o qual

« os Rhodios se não accommodárão já , não esta ido separadca

« delles mais que por hum pequeno braço de mar
:

e os maia

« Gregos aimla muito menos; qs Atbenienses.porém o rejeitarão

« inteiramente, cujo gosto foi sempre ião discreto e são
,
que

« nunca poderão ouvir expressão alguma
,
que na» Fosse riatu-

« ral , e polida. Assim os Oradores
,
para se accommodarem á ..na

« eacrupulosidade, nunpa se atreviáo a di,zer palavra alguma,
• que fosse , ou desossada , ou odiosa. »

{a) 0$ Athenienaes , habitando a Atlica,paiz estreito, epooeo
fértil; a necessidade mesma os habituou desde o principio, assim

a serem simplicés , sóbrios, e frugais ,
como a entregareni-se I

cultura das manufacturas ,
artes , esciencias , de cujo comroercio

pudessem viwi : e isto os a< ostumou a serem laboriosos , huma-
nos ,

polidos no seu tr.ito,e vivos . <
:

ií- ados , e ainda escaimosoa

em todo e género de < .Os Asiáticos pelo i >, ha-

bitando paizes mais austrac a , erâo naturalmente dot idos de buma
fantazia viva , e esquentada, que em tudo os fazia • impre passar

ao excesso ; e possuindo bum terreno extenso, que lh< . submi-

nistrava liberalmente tudo o necessário a* vida, erSo dados ao
ócio , naolleza . e glutonaria . e o seu trato cheio de luxo , fauslQa

< vaidade. V, Oríg desLoix tom. III, Cap. a. e 3.

('.-) Na celebre causa entre Eischines , c Deroostbenés sobre a

Coroa , de que falíamos tom. [, pag. 197 , tendo aquelle ficado

Vencido , C COnS< quentemeute incorrido na pena de desterro no*
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introduzio nella os estudos de Atlienas, os quaes,á ma-

neira das sementes que degenerão mudando de clima,

e terreno , misturão o gosto Atheniense com o estran-

geiro. O Estilo líltodio pois he sim lento e frouxo,

uias apezar disto , nao deixa de ter sua força. He sí-

mil haii te , não ás fontes cristalinas , nem ás torrentes

turvas; mas ás aguas mortas, e estancadas, (a)

Qual delies he o melhor.

III. Por tanto ninguém poderá duvidar, que de

todos os Estilos o melhor incompativelmente he o

Attico. (/>) Este, assim como tem hum fundo com-

mum
,
que hc o Gosto fino , e depurado , assim pôde

receber varias formas, dos differentes caracteres dos

anno antes de J. G. 33o, e 4^4 de Roma, escolheo elle para o

lugar de seu desterro a ilha de Rhodes , onde abrio huma escho-

la de Eloquência, celebre pelo seu fundador, e pelos grande»

Mestres
,
que íue succedôrao no ensino por mais de 200 annos.

Esta eschola ainda durava no tempo de Cícero
,
que nella foi

ouvir a Apollonio Molon no armo de Roma Gj5
, e reformou com

elle o seu estilo bum pouco Asiático , como elle mesmo confessa,

conta. De C/ar. Orat. yi.

(a) O caracter pois cio Estilo Rhodio he ser copioso, sem
com tudo ser redundante, e supérfluo come o Asiático; e ser

vigoroso, e nervoso , sem com tudo ser tao cerrado, e preciso ,

como o Attico. Este guarda buma proporção exacta , e escrupu-

losa entre as idèas , e seus sinaes. O Asiático a excede muito. O
Rhodio chega-se a ella, quanto pode. O estilo Attico he como as

aguas puras , e cristalinas
,
que nada tem de heterogéneo. O Asiá-

tico he como as aguas das cheas
,
que são muitas , e impetuosas

,

porém turvas, e enlorladas. O Rhodio he como as aguas estanca-

das
,
que nao tem nem a pureza , e elegância dos primeiros, nem

a impureza , e superfluidade dos segundos. Podem-se ver exemplo*
praciicos destes três estilos em Cícero. Do Asiático, na primeira

eração forense e publica
,
que fez sendo de 28 annos Pro Roscio

j4merino. Do Rhodio , em quasi todas as mais , e do Attico prin-

cipalmente nas Catilinarias , e Philippicas.
( b) O estilo Asiático he adoiescentiae magis concessum , quam

jenectuti, diz Cícero De Ciar. Orat. 1. cit. V. supr. Cap. XI.
Art. II. §. 1. O Rhodio tem mais lugar nas matérias Demonstra-
tiras , e nos Exórdios , Lugares communs , Digressoens, e Ampli-
ficaçoens. O Attico porém merece louvor em todas as idades,

em todas as occasioens, e em todas as causas, e lugares. Porque
he conforme a esta regra constante, e invariável do Bom Gosto,
que no discurso nao deve entrar palavra alguma

,
que nao seja

precisa, ou á expressão , ouábelleza, e força do pensamento.
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escriptores. (a) Por esta razão me quer parecer se

enganao muito os que tem por Atticos só aquelles

oradores, que são sim piices ^ claros, e expressi-

vos , mas que , contentes só com certa (rurali-

dade de eloquência, não deitão jamais as mãos íóra

do pallio. [b)

J R TI G O 11.

Dos Estilos considerados relativamente á sua
Qualidade.

Estilo Subtil , Grande, e Medíocre, seus fins,

e propriedades.

£. I. XI A outra divisão dos Estilos, repartidos

(a) As virtudes comrauas a todo o estilo Attico sao i.° Judi-

ciam acre , liuin gesto fino e delicado ao pensar, que e.xelue da
oração todas as idéas, e pensamentos eommtms , frívolos, ine-

ptos , affectados , impertinentes , e supérfluos. a.° Judiciam ter-

sum , huma phrase limada
,
polida, precisa , e depurada fie to-

das as palavras, e ornatos impróprios, c redundantes. Salvo este

fundo comaium , invariável, necessário, c essencial a todo o
estilo Attico; este pode tomar differentes formas segundo a ma-
téria que se trata , e segundo os differentes génios , e caracteres

dos oradores, iílle deverá ser Ttmie nas matérias pequenas, e do

discussão; Medíocre nas ornadas.; e Grande lias sublima», e to-

mar ainda differentes diodificaçoens particulares do difíerente

génio, e caracter do escriptor. Lvsias, e Hyperides são tenuos
;

Demosthenes , e Escbines grandes ; Isocrates, e Tlieophrasto or-

nados : e com tudo todos sao Atticos. Densas , etbtevis, et sein-

perinstans sibi Thueydides ; diucis , et cândidas , etftisas Herodotus ,

diz Quint. X. i. 73: e isto não obstante são anrbos Atticos. lie

pois errada a opiniSo daqueiles, que tem só por Atticos os prado*

res ,
que, como Lysias , sfío puros , claros , e elegantes ; mas seva

elevação alguma •> nascida dos ornatos , e do pathetico ; opi»

niao ,
que Cícero combate no Qrad, IX. e De Optim, Gcn. di-

cendi. e Quint. aqui desde o n. ai até 27, concluindo: Atticc

diesfe esse optime dicere.

(h) j4c semner manun intra pciUium continentes , como faziao

os antigos oradores s assim Gregos, como Romanos ^ cujo estilo

era simples, e natural. V. Cie Pro Coelio. Cap. \. Escbinaa

contra Timnrch. pag. 17.} disj « Os antigos Ora-don s . como I

• ricles » Thcinbtocles , e Aristides erão tao recatados , que ti-

• nbSo p«>r atrevimento) e tttaiâo fazer o ra faseme*

. ,,,,!>. por costuraej (jutJha fallarcomamaa deitada de fora* •

V, Quint. XI. 3. i3;.
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também em três espécies, pelas quaes parece se po-
dem outrosiro distinguir entre si os diííerentes cara-

cteres de Eloquência. Hum he o Subtil, chamado
em Grego Jschnos; (a) o segundo o Grande , e Ro-
busto, chamado pelos Gregos Adros, (b) Accrescenta*

rão alguns hum terceiro , a que huns chamão Me-
díocre por ser composto dos dois , e outros Florido ,

traduzindo deste modo o termo Grego Antheros. (c)

Destes três estilos o primeiro parece ser próprio para
Convencer, o segundo para Mover, e o terceiro

para Âttrahir , ou Conciliar os ouvintes, pois hum
e outro nome quer dizer o mesmo. Para Conven-
cer, requer-se subtileza; (d) para conciliar, Do-

(a) Isyvoç, Xetttòç » isto he , delgado, ténue, subtil, e era.

Latim, gracilis , temas, snbtilis ,
quasi sub tela, tirada a meta-

phora dos veos transparentes, e tecidos de fios tenuíssimos,

quae vulgo iiolitant subtili praedita filo , como diz Lucret. IV. 86.

em contraposição aos pannos , e telas chêas , tapadas , e recama'
das de ouro , prata

,
purpura , etc. , ás quaes he mais eimilhnnte

o estilo ornado. As idêas no estilo simples são distinctas , desfia-

das, transparentes , enunciadas com os termos próprios, claros
,

e expressivos , e não recamadas com os ornatos do estilo Medío-
cre , e Sublime, Auson. in Grypho , Tern. num. authoriza esta

etymologia dizendo : Trinum dicendi gentis est sublime , modestum ,

Et tenui filo. . . e Quint. IX. 4. 17 •>
onde chama ao estilo deLysias

illud dicendi textura ténue, ac rarum.

(b) Â£po; 3 robusto, e toma este nome da sua propriedade
principal , que he dar força aos pensamentos , engrandecendo
os objectos . e excitando por este modo as paixões fortes

, que
por isso este estilo se chama também magnifico, sublime, grave,

em Grego y.e-yaXoTTprTrr,; , ú^oç j cíavo; , ^etvoç.

(c) O estilo Medíocre, e Temperado he chamado assim, por-
que tem o meio entre o estilo Ténue , e Sublime, e porque par-

ticipando do primeiro a Elegância, e do segundo os Ornatos,
nem desce á simplicidade daquelle , nem sobe á grandeza deste.

As flores, e adornos da Elocução , excluídos do estilo simples,

claro, e puro , e impróprios da magestade do estilo grande , tem.

neste o seu próprio lugar; e por isso se chama também Ornado ,

e Florido , em Grego àvSvipo;, 'yXácpupò; , que Macrobio , Saturn.

V. 1 , e Demétrio De Eloc. n. 36 fazem huma quarta espécie;

mas que Proclo na Chrestomathia (em Phocio , Bibliotech. Cod.
a 5 9) diz não constituir de sua natureza hum novo género de
estilo, mas sim ser hum mixto do subtil , e robusto.

(d) Os três estilos principaes são relativos aos três meios de
persuadir. Convencer he descobrir a verdade, e expol-a. Para o

primeiro be necessário descompor as ideias, abstrahil-as
,
gen«
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cura; (a) para mover, Força, (b)

E'n que consiste cada hum destes Estilos,

§. II. Pelo que a Narração , e a Prova pela maior
parte contentáo-se com o estilo Subtil, o qual, não
obstante ser despido dos mais ornatos próprios aos

outros dois , he com tudo perfeito no sen género, (c)

ralizar , e raciocinar. Tudo isto se faz por meio da Analvse,

pela qual desfazemos, e combinamos as noçoens complexas e

confusas, e abstrahindo chegamos ás mais simplices , que sôío ns

mais distinctas. O erro , nascido da confusão , não se póds
descobrir de outro modo. Para expor a verdade he necessária a

Synthese, isto he , a faculdade de coordenai' irá partes de hum
facto , ou prova de modo, que se veja© facilmente em toda a sua

luz, e distinção , e as relaçoens mutuas, que as ligão entre si.

Ksta faculdade pois da nossa alma , com que ella descompõe , e

combina as idêas , chamada Subtileza , he essencial ao estilo té-

nue
,
quando delle nos servimos para expor, e provar.

(a) Tudo o que affecta agradavelmente os nossos sentidos
,

e imaginação traz comsigo huma espécie de Doçura, que no»
atryhe, e encanta. Todos os ornatos pois do discurso, que re-

vestem as idêas de imagens sensíveis
;
que as variao pelas diffe-

renTes prospectivas, e figuras; que as combinâo com graça,

ordem , e symmetria
;
que as imprimem nos ouvidos por meio

de huma expressão suave , compassada , e harmoniosa , hao de
deleitar mais , e consequentemente atrahir, e conciliar os espíri-

tos. A Domra pois, que resulta de tudo isto , he huma propriedade

essencial ao estilo Ornado , ou Medíocre.

(b) Nada arrebata a nossa alma , e a transporta senão o que

lhe parece novo , grande , e extraordinário. Do que se lhe re-

presenta como tal, he que nascem as grandes paixoens, e destas

os movimentos
,
que a determinao , e violentâo a mudar de re-

solução. A Forca pois . c gravidade do discurso ,
que emprega

as gi andes molas das paixoens, he própria do estilo Grande.

(c) O estilo Subtil, ou simples he a oração pura , correcta,

clara, e irrenre) cnsivt! , de que Quint. fallou no Cap. IV. Art V.

deste livro. Tudo o que *e acerescenta a estas qualidades necessá-

rias a todo o estilo . sào ornatos ,
que pertencem ao estilo Me-

fliorte, i Sublime. O estilo Subtil he perfeito no seu género
,
por-

que tem to vi( uo não absoluta , mas relativa ao fim
,
que

ae propõe. O 66U firo he só Instruir , e para isto basta huma lingua-

gem liv i
• de h.n b;u ismos , e solecismos, clara , e isenta dos vicies

CoMtrarios ao ornato. Tum removebitur ornais insirais ornatus ,
quasi

faargariuirum : r.c calamistri qpidtm adlabebuntur : fucati vero me-

dicamenta cundoris et ruboris vinina npcllentur : elegantia modo ,

«r muuditia reinanebit. Sermo punis erit , et Latinas: adiu ide
,

p/uncf/iie diíetur : qnid deceat circumspicietur. Cie. Or. XXIII. Ainda

ove pois não teqha os ornatos insigne*, e brilhantes do estilo

Mediocic, e Sublime; tem os simplices, e puros, chamados
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Já O estilo Medíocre
,
por huma parto he mais fre-

quente nas metaphoras , (a) mais aprazível nas figu-

ras
, (/>») mais ameno nas digressoens , (c) mais //armo»

nioso na collocccáo das palavras ,
(ri) e mais agrada»

vel nas sentenças ,
que o estilo Ténue ; e por outra

mais socegado ,
que o estilo Grande ; similhante em

fim a huma ribeira crystalina
,
que corre mansa-

mente por entre.verdes arvoredos, que de huma
,

e outra parte lhe fazem sombra, (e)

O estilo Grande porém
,
que, á maneira de hum

rio caudaloso , e arrebatado , leva apoz de si os

mesmos rochedos, e desdenhoso se enfurece contra

as pontes, e não conhece outras margens senão as

que elle mesmo se faz; este , digo, arrastrará comsigo
o juízo , e, ainda que não queira, o obrigará forçado

a hir por onde o leva. (J)

elegâncias, que lhe sao próprios , nascidos rio esmero na pro-

priedade, e significação dos termos. V. o fim do Ornato.

(a) Aquelías principalmente, que servem para pintar, % ornar

das quaes V. supr. Cap. VII. pag. i43.

(b) Quaes sao as de que tratamos Cap. VIII. Art. 3. e

Cap. IX.
(c) Como discrípçoens , e lugares communs , tirados de as-

sumptos aprazíveis. V. tom. I. pag. 184.
(d) A forma periódica das oraçoens, huma melodia sensível ,

« as cadencias numerosas aqui tem o seu próprio lugar. V. Cap.
X. Das Sentenças V. Cap. VI. Cie. De opt. 5. distingue três

espécies de Sentenças segundo os três estilos. Sunt enim docendi
,

acutae ; delectandi
, quasi argutae ; commovendi, graves, Quint.

falia aqui das segundas.
(e) Esta mesma similhança , tanto por ser tirada de hum obje-

cto delicioso, como pela ameuidade dos ornatos , com que Quint.

a reveste , he hum exemplo do estilo Medíocre. Quint. parece ti-

nha presente o hello lugar de Horácio Od. II. 3. y.

Qua pinas ingens , albaque populus

Umbram hospitalem consociare amant
Ramis ; et obliquo laborat

hymphafugax trepidare rivo,

(/) Quint. continuando no mesmo género de similhança
,

passa a dar huma idêa nobre do estilo Grande e robusto
,
por

meio de imagens sublimes , as quaes ao mesmo tempo pintao a
força deste estilo, e sao exemplo delia. A i. a Qui saxa dsvofoat

allude ao lugar sublime de Horácio Od. IV. 2.5, onde diz assim
fie Pindaro :

Monte decurrens velut amnis , imbres

Quem super notas aluere ripas ,
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Neste estilo o Orador já fará levantar os mor*
tos para faltarem, como Appio Cego; (a) já repre-

sentará a mesma pátria exclamando, e iaílando com
Cícero, como na oração contra Catilina no Sena-
do

;
(b) já dará grandeza ao seu discurso por meio

das ampHficaçoens , e elevação por rneio das lryper-

boles, dizendo : Que Charjbde tão voraz? O ocea-

no mesmo (c) etc. (pois estes lugares brilhantes são

já conhecidos dos estudiosos); já trará dos ceos os

mesmos Deoses, e os chamará, para assim dizer, asna
presença , e á sua falta : Vós, ô túmulos e bosques dos
Albanos, Vós, digo , d atares derrotados

,
quefostes

contemporâneos , e companheiros nos sacrifícios do
Povo Romano , etc, {d)\ já em fim inspirará aqui a

ira, acolá a misericórdia , dizendo : Elle te chorou ,

elle te chamou (é)\ já todos os mais affectos, pelos
—^— i

i —^p—j

Fervei, immcnsusque ruit profundo

Pindarus ore.

Caurea donandus Jpollinari,

Seu per audaccs nova dithyrambos
Verba devolvit , numerisque fertur

Lege sola tis.

Ai.* Quipontem indignaturhe tirada deVirg. Eaj/VIII. 728, onde,
faltando do rio Araxes na Arménia , diz: Pontem indigna tus sfraxes.

A 3. a multas et torrens , he oferve t , immensasque ruit de Horácio,

c o vipáíe; yziu.içw. de Homero , fallando da Eloquência de
Ulysses //. III. 22 r. A 4- n et ripas sibi faciat he a mesma que a
de Hoiacio Imbres

,
quem super notas álacre ripas , e a de que já o

mesmo Qúint. se servio V. 14. 3i para pintar a magestade da
Eloquência, Non , at fontes angustis fstulis colliguntur , sed , at la~

tissimi amnes, totis uãllibus flnat, ac sibi viam , si quando non accepit ,

Jaciat. Ate aqui caracterizou Quint. o estiio grande yi^]^ forca
victoriòia , com que transporta a alma fora de si , e senhor abso-

luto rias sueis potencias * leva para onde quer.

Agora passo a mostrar os meios, de que o mesmo se serve,

j nra obrar estes prodígios , os quaes se reduzem a três , Figuras,

Jmplifieacão , e Pathelico. As Figuras são ns vehementes , e pa-

theticas , das quaes tratou atiaz Cap, VIII. Art. II. como as

Prosnpopeias , as Fxchunccnens
t as Apostroplics , etc. As Amplifica-

cot/tSj e OyperboleS) das quaes faltou acima Cap. V. e Cap. Vir.

in /ia. O Pathctico em fim, do qual tom. 1. Cap. XII. e XIII.
(a) Pr o Coei. Cap. XIV. V. Kx. XlT.

\b) Cntil. I. 7. e ibid. XI. V. Ex. VIII. é l\.

(c) Philip. II. 27.

(d) Pm Milòn. :Ji. V. Ex. IX.

(•) Lagaí pathctico de alguma oração de Cícero perdida^



De M. F. Quintiliano.
'

>n
9

quaes ar.astrado o Juiz se deixará levar espontânea*

mente ora de liuns, ora de outros movimentos
,
e

i i desejara já o esclareça* sobre as n. aterias , de

que se lhe íaiia. (<?)

pois se não acha , nem nas que existem , nem nos fragmentos

das que se perderão : e he crivei que assim como todos os exem-

plos acima são de Cícero , o Grisse também este.

(a) Longinq De Subi. logcldesde o primeiro Cap. caracteriza

o 6eu sublime , como Qnint. Ao seu Estilo Grande , por esta forca

victoriosa , e irresistível , com que se senborca da alma ; o que

nao faz nem o estilo Subtil ,
quando procura convencer , nem o

Mediocre
,
quando procura agradar , e attrahir. « O e/Jeito (diz

« elle) do Sublime não he tanto convencer os ouvintes
,
qvonto trans-

« portaUosjóru de si , e por causa deste transporte elle tem sempre

« mais forca que , o que convence , e deleita* A convicção pela maior

« parte nao obra sobre nós , senão a nosso arbítrio . O sublime porém
« levando comsigo hum poder absoluto, e hum a forca irresistível ,

« faz-se sempre superior ao ouvinte. » O mesmo diz Cie. Or. 28 .*

litijus eloquentiae est traciare ânimos , hujus ornni modo permoverc
,

haec modo perfringit } modo irrepit in sensus , inserit novas opiniones^

f veliit ínsitas.

Do mesmo effeito pois
,
produzido pelo Sublime de Longino

,

e pelo estilo Grande vemos
,
que estas duas cousas são o mesmo.

Vejamos também agora se as causas
,
que o obrâo são as mesmas.

Longino
, Cap. VIU. , assigna cinco: duas àuôi^svsl'; (naturaes)

,

que são 1.* Tò -rrspl ràç vor.aeiç áaGE~T,[jcXov o arrojado dos conceitos ;

€ 2. a fò ocpo^pòv , Jifte gvÔcjciacTtxòv Tcáfioç , a vehemencia , e en-

thusiasmo da paix7io ; e três ^tà 'ziyrnç {artificiaes) , que , são , 3.*

Ilola Tciv oy^u.oÍTcav 7;Xácrt; hutna espécie def.ccao figurada , 4«a H/vev-

vata cp pácrtç , Tjç
P'

;'?'l iraXiv òvo/xárwv ts èjcXoyn « xai 'K Tpcrtxr, , /ai

ws7rotvjtt£vv5 Xe^iÇj a expresao nobre , nascida da escolha dos termos ,

* da phrase trópica , e nova ; 5. a Hèvá^itópart 3 xou otápasi atvõsGt;»

« composição magnifica , c elevada.

Quint. abrange as primeiras duas debaixo cio Patbetiooá^poç,
por serem inseparáveis, eLon»ino mesmo dá hum nome simi-

Ibante á primeira , cbamando-a tô á^sirr^oXov -nepí ràç votÍceiç.

Assim Quint. as ajunta I. 2. in fin. Máxima pars eloquentiae
constai animo, fíunc afíici , hunc concipere imagines rerum , et

transformari quodammodo ad naturam eornm , de quibus loquitur ,

jiecesse est. Is porro , quo generosior celsiorqvc est, hoc majoribus
'veluti organis commovetur. E na verdade a grandeza do estilo

suppõe como baze a das cousas, a qual, ou he Phjsica. dos
objectos grandes , e extraordinários da natureza , e das artes ;

cu Moral , das virtudes raras , e heróicas ; ou Pathetica , dos bens,
e males extremos

,
que nos affectao. A primeira , exprimida con-

venientemente , forma o Sublime das Imagens, e Conceitos ; a se-

gunda o Sublime dos Sentimentos ; e a terceira o Sublime d* paixão*
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Qual delles he o melhor.

§. Iíí. Pelo que se destes três Estilos necessa-

riamente se houvesse de escolher hum só
, (a) quem

duvidaria preferir este a todos os mais, sendo aliás o
mais forte , e o mais accommodado ás grandes causas ?

Com effeito Homero (/;) deu a Menelao hum caracter

As primeiras duas nascera do eníhusiasmo da admiração , e o
prodiraem também nos que ouvem. Porque [como diz Long. VII.)
a nossa alma , ao ouvir hum pensamento 'verdadeiramente sublime ,

se extazia , c , tomando hum "úCo soberbo, se enche de regotijo t e
vangloria co no se ella mesma fosse inventora do que ouve. Tudo aqui
};ois he pathetieo , ou da admiração produzida ';e!as imagens no-
>res dos grandes objectos , e sentimentos altos

,
que não nus

mteressao proximamente , senão por serem raros e extraordiná-
rios; ou das outras paixoens , excitada» pelas phantasias , e am-
plilicaçao dos bent e maies , que nos tocâo de perto.

Quanto ás outras três causas artiíiciaes, concernentes á ex-
pressão do Sublime; as mesmas, que Longino assigna , requer
também Qaiut. para o estilo Maguilico. Pois sao i.° As grandes
Figuras , que se servem de ficção para personificai' tudo; das
qua?s tratou Longino desde oCap. i3 até 21 , e Quint. aqui , c

mais extensamente Cap. VIII. Art. 2. As Ampufieaçoens , e Uv-
perboies , tratadas por Longiuo Capp. 8. u. 10. 38 „• e por Quint.
Cap. V. e Vil. no fiai. 2." A Expressão nobre , ou própria , ou
figurada, que Longinp requer para o Sublime

, capp. »5. 26. 3i
;

e Quint. também cap. IV. Art. I. §§. 1. 1 ; e Art. Uí. §. t ; e

ca>>. Vil. Art. I. §. 3., e Art. II. §. uit. 3.» Em fira a Composição

tnagninca
, e elevada , da qual Longino cap. 3a ; e Quint. cup.

X. Art. V. §. 2. Do que tudo se conclae
,
que o Sublime , ou ú«|«oç

dê Longino Iieo mesmo que o estilo á^râ de Quint. e o ubvfrôtc

de Heruiogenes. V. Febre na Pref. a Longiqo , e a Dissert. de

Saint-Marc nas Add.içoens ao Pref. de Boileau a Longino tom.
IV. ed. Pu-is. 1747.

(a) Di«: se se houvesse dg escolher. Porque a escolha não he lirre,

mas determinada pelo assumpto. Cada hum destes géneros tem o
eu lugar próprio. Quem preferisse o estilo Grande em matérias

baixas, commetteria o mesmo absurdo
,
queaquelle, que em-

pregasse o estilo Tcnue em assumptos grandes. V. o Cap. antece-

dente.

{h) íliad.Ul. are,.

Hroi (xév MevíXxo; ImxfQyjiítH à-poeui

IH'jpx w.èv , áxxà u.7.Xa Xi-yíw; , Í7ni «ii iroXvu.v»Ooç

Ou<) a'fa;i*37 0c^T,;. . . .

Poucas cousas/aliava e brevemente

Aleneláo , porém com gruo suavidade.
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de Eloquência succinto, cheio de suavidade , e próprio

(pois isto he o que quer dizei1 não desacertar nas pa*
lewras) as quaes qualidades são justamente as do pri-

meiro estilo. E de Nestor disse
,
que da sua boca ma-

nava hum discurso mais doce que o mel, a cujo gosto
nada chega, (a) Mas querendo o mesmo dar-nos em
Llysses a idêa de liuma perfeita Eloquência, ajuntou-
lhe o sublime e o grande, comparando o discurso

deste homem na copia , e vchemencia das palavras
,

ás torrentes caudalosas do inverno , engrossadas pelas
neves derretidas, (Jb) Com similhante homem pois ne-

nhum mortal quererá contender, porque todos o ollia-

Pois nem muitas palavras t nem tao pouco

Com desacerto , ou erro proferia.

A precisão , e brevidade contraria á copia ; á suavidade , agudeza,

e brandura ; e em fim a elegância
,
que consiste na propriedade,

e significação dos termos , sao as qualidades, que distinguem o

estilo Simples do Ornato,, e Robusto
,
que tem mais copia, *

vehemencia.

(«) II. I. 247. T&íai £è Nc'çwp

HoutTTTi; , xvópouflrs , Xryuç TTuXíwv á>yopvTvií »

Tou Kftt inb •yXtóconç {/.sXtrc; yXuKífitv pftv áu^rj.

...... Entre estes

Se levantou Nestor, o suaviloquo ,

E eloquente orador da Gente Pjliu ,

De cuja língua mais que o mel corria

Doce oracao. - - - -

Onde a doçura meliflua da eloquência de Nestor caracteriza o
estilo Medíocre , e ornado com todas as bellezas atractivas , e in-

sinuantes da oração.

(O) //.III. 22 1.

AXX Sts £y}£> otcx ts [i.ETáXVjV Ijc çvíôeoç hl t

Kat ema vtcpàd eccrv ioixorec ^eiaepi^civ ?

Óux àv l7:«iT 0<5uo<T7Íí -y èpícersts ££>oto; ãXXoç.
32as tanto que do peito a voz soltava

Grande , e aquella torrente de palavras

jé's enchentes do inverno similhante ,

Nenhum morta! coinpetir-lhe quereria.

Dionysio Halic. no tractado da Poczia de Homero , n. 20 , faz a

mesma observação que Quint. Homero (diz elle) nem se descuidou

de caracterizar os Oradores. Elle representa a Nestor , como hum
orador suave e insinuante ; a Meneláo como preciso , agradável , e

acertado ; a Vljsses em fim , como hum homem dotado de humaforca
de discurso extraordinária , < maciça.
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ráõ como hum Deos. (a) Esla be atfuelía forca, e ra-

pidez, que Eupolis admira em Péricles; esta , a que
Aristophanes compara ao raies; [li) esta em íim a ver-

dadeira Eloquência.

Differentes Tons , e Gradaeoens dos três Estilos.

§. L V. Mas nem a Eloquência se cinge só a estas

três formas geraes de estilo. Porque , assim como en-

tre o Ténue , e Robusto ha hum Médio ; assim tam-

(«) AHude ao lugar de Cícero De Orat. XII. i4- In qno ígitur

ftcnhtnes exhorrescunt ? Outfn\ stnpefacti dicentem intusntur ? In qno
exclttmant ? Qtic:n Deum , uc ua dicam , inter komines putant P Qui
distincte etc.

(t>) O lugar de Eupolis lie referido pelo Scholiasta de Aristo-

phanes ua peça Acham, deste modo : Deiôú t-.; lifccíbvsvi i~\ roi;

yv.liG:- d Dcoza da Persuaz~U) tinhafeito o teu assento sobre os seus

beiços. Aristophanes Da dita peça , Act. II. se. 5., diz o mesmo:
fevrtuBtv cp*yf ITcpi^AEr,; Uj>.ja7T'.'j; XTpr.-riv , :Sp:v7z ajiiXÍHUt tyí*

ÈlXá&a.. Péricles Olrnwico , então furioso , fulgurava , atroava,

perturbava a C;-s*i;t'. T. o que lie muito para notar he , que estes

Cómicos fallavuo com espanto da Eloquência de Péricles ao

uiesmo teznpo , que se queixavao dos males
, que et!e causara á

Grécia por amos das más mulheres. Qncmftdininifuis , et coelesti

j agori comparam Qomici , dum illi conciciantar. Quiot. XII. ío.

ul. V. também II. 16. iu,e.XÍI. 3. aa. Longino diz também do

»eu Sublime , Cap. I. Aíxvív exvurrcíi itóvta fceçópnesv. A' mmneirm

í hum raio leva tudo apoz de si.

(c) Da qual diz Cícero O/-

. 28 : Tertins est iNe mmphts , copiosas,

gravh , orna tus, in ano profecto vis máxima esf. Fite est enim , cajus or-

t
'•",? diçendi, et copiam admiratae gentes, eloquentiam incivitést

p . n rahrc passae suut ; sed iinnc elocfue/itlam, quac cursa rnag.to

soAitaqtte ferretttY , qtrani suspioerent omnes , quam adkninsrentnr t

quain scas.se/ui posse deffiderent. Se alguém quizer ter exemplos

practicos d leros de estilo, pôde consultar os discursos

<\f Cicero , que o mesmo aponta para o mesmo íim no srn Orad.

< 1,. XXIX. dizendo: Tola mihi cama pro Caecinna devereis

Interdicti/wV. fies invoiutas definienio explicavimus , Jus Civile iau-

davi/ntu , vrrOa ambígua distinximus. Fuit ornaadus in Claudia í>ege.

pompeius ? Tcnnerata oratione ornandi copiam prosecutí sumas. Jus

omne retinendar majestatis Rabirii causa cantinebatur. Ergo in omnt

mênert Amphficationis exarsimns, Athaec interJnm , et tc/nperandu
,

et variando sunt. Q/iod igitur in Accusationis septen libria

jcperitttr genus ? Qnod in llabiti? Quod in plttribus nostris Pelei; »

mbu*?0 authot da Rhet, a tierenn. IV. 8. d»-" de sua mio exem-

plos destes três estilos , os quaes pomos do fim entre as peças de

«quencia para aj riucipiantes,* formarem idêanraQUc»

destes três eatilos. V. Ex. XVlll. XIX. XX.
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bom estes mesmos tem seus intervaUos, nos quaes lia

hum estilo mixto dos 0*015 extremos, e q!ie tem como
o meio entre elles. Porque acima do Subtil desco-

bre-se hum estilo mais cheio , e abaixo delle outro

ainda mais subtil ; acima do Robusto hum mais vehe-
mente , e abaixo delle outro ainda menos íotte: do
mesmo modo que o estilo Temperado humas vezes

sobe ao mais forte, outras desce ao mais ténue.

Desta maneira se Tem a achar , a bem de dizer, iunu-

meraveis espécies de estilos
,
que varjão entre si por

alguma pequena differença
;
{a) bem como sabemos,

que ha quatro ventos principaes, que assoprão de
outros tantos pontos cardiaes do mundo , ao mesmo
tempo, que entre elles se achão muitos intermédios

,

segundo a variedade das regioens , e dos rios. (/>) O

(a) A estas gradaçoens , degradaçoens do mesmo estilo clia-

in;ivíoos Latinos Colores, e os Francexes com hum termo muito
próprio Nuancvs du Stile , e nós lhe podemos chamar Matizes,
tirada a melaphora da augmentação , e diminuição insensível de
htima mesma cor, com que por gráos passa, ou do escuro ao
claro , ou da claro ao escuro. Os mesmos Latinos lhes chamarão
lambem roces , e nós lhe podemos dar o nome de Tons do estilo,

a maneira dos da iViusica, que sendo sete principaes cm cada
outàva , estes mesmos admittem tanta:; gradacoens , e degrada-
ènens , qnè huriá ouvido exercitado pode distinguir em cada ornava
43 dilíerentes , e ainda entre cada hum destes ha muitos outros
intermédios

,
que q ouvido do homem pôde sentir , mas na-o

distinguir. Assim cada hum dos três estilos principaes pode , sem
sahir do seu género, subir gradualmente até omaaimo, e descerdo
mesmo modo até o mínimo. O Sublime pôde ser mais , ou menos
sublime ; o Simples mais, ou menos s imoles. O Médio da mesma

porém que nem por isso deixáo de ser menos reaes ; equehuni
èscriptor exacto

,
e de hum gosto fino e delicado sabe guardar

amoldando o seu estilo a cada género
, a cada causa, a cada parte

da oração, e a cada pensamento, sob pena de não merecer o nome
de Orador ,* ou de Poeta, que tem.

Descriptas servare vices , operumquc colores

Qirergot si nequeo , ignoroqne
, poeta saiutor? Hor. Poet. 86*.

(h) Os Physicos antigos , julgando erradamente que o ar era
liuma agua aítenuada e rarefeita, atribuiao

, entre outras causas
,

«os rios a origem dos ventos. V. as passagens, que para prova
lilisto ateumuiou Burmanno a este lugar.
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mesmo succedeo aos Músicos
,
que tendo dado áci-

thara cinco sons fun da me nines , encherão depois os

iutervalfbs década corda com muita variedade de ou-

tros tons; ea inda entre estes intermédios metem
outros, de sorte que os pontos , sendo poucos , vem
a ter infinidade de «radaçoens.

Os Tons devem ser diffcrentes cor.forme o género,

a causa, e partes delia.

<S. V. Por este modo pois iia também muitos

Tons , e formas de estilo ; e he huma loucura per-

guntar a qual delias se deverá conformar o orador :

pois que toda a espécie de estilo, sendo bom, tem
seu uso , e todas as dilferencas , incluídas no nome
geral de estilo, são do foro do orador, EHe se deverá

servir de todas , segundo a occasião o pedir, wariatfc»

do-asnãosó conforme o género da causa , mas ainda

conforme as partes delia, [a) Porque, assim como elle

não ia liará do mesmo modo em huma cansa capital
,

do que em huma demanda sobre herança , esbulho,

caução, ou empréstimo; e guardará asdifferenças, que
requerem os discursos Suasórios

,
quando são feitos

no Senado , e quando diante do Povo , ou em parti-

cular, mudando de tom segundo a qualidade das

pessoas, lugares, e occasioens : (b) assim também

(a) Este he o Orador perfeitamente eloquente, que buscava
António, eque (acero achou no sen Orador, ao,.* Sed invtntus

projecto est ills eloquens , quem nunquam wdit Antonius. Quis est igi-

tttr is? Complectar brevi , disseram pluribns. Is enim est eloquens,

f/iti et hvmilia subtiliter , et magna graviter^ et mediocria temperate

potest dicere, A este orador cham&o os Grego-, Sívio-i ,
*' >n bom

uxo de todas as formas de estilo £hvottt* «
que lie xp*i<Jt{ ãpQq

(Tcdv làw tou X070U * como diz Hermogenes
,
pelo qual se

distiosuio Demosthenes. V. o tractado de Dtonvs. Ifalic. Iltpt

(/>) Para maior clareza distingnatnos com Quint. os differentee

tona, e gradacoens tilo, i.« t) Tom do Género. O género

Demonstrativo requer differente estile do Deliberativo , eJudi»

ciai. A. Epopeia differente do da Tragedia, c eata differente do

da Comeía. ».• O Tom da Causa. Dentro do mesmo género de

canas , ha bumas, qoe querem hum estilo mais ornado, que

outra». A* causai capitães não devem ser tratadas no racsiue
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dentro d:t mesma oração d ti diverso modo procederá

elle no Exórdio para ganhar os espirites dos Juizes;

nem pelo mesmo tom, que nelles move aira, moverá

também a misericórdia ; e
}
ara instruir não empre-

gará os mesmos meios, que para mover. Por este modo
oilterente devera ser o tom do estilo no Exórdio, diife-

rentena Narração, Provas, Digressoens, e Peroração.

Differentes Idêas, ou modijeaçoens dos três Estilos,

$. VI. Hum mesmo orador se exprimirá humas
vezes , já de hum modo Grave , já Severo

, já Acritno-

toni
,

que as particulares. As suasórias devem ler differente

estilo , quando são feitas no Penado , e quando diante do Povo
,

c quando a hum homem particular. "V. Quint. supr. Cap. IV.

Árt. •>.. §. dlt. Da mesma sorte huma acção Trágica, <
j Cómica

pôde ser mais , ou menos Trágica ; mais , ou menos Cómica.
3." O Tom das partes. Cada parte de huma oração, ou poema ,

alem do tom geral , e dominante , tem hum caracter de estilo

particular conforme os diffei entes fins , que se propõe , ou de

instruir , ou de Deleitar , ou de Mover. Assim o Exórdio , Narra-

ção , Prova, Peroração, e lugares comm uns vai ião de tom dentro

do mesmo estilo. Na Tragedia , e Comedia ha humas scenas mais

fortes , e vigorosas que outras , e na Epopeia huns episódios mais

sublimes, que outros» O estilo da Comedia he simples, e o da
Tragedia elevado , e grande. Com tudo aquella ás vezes levanta

ti,: tom para exprimir a indignação ; e esta o abate paia exprimir

a dòr , e excitai* a compaixão.
Intcrchim tamen et-vocem Comoedia tollit ,

Iratnsque Chiemes tutn ido deliliga t ore

Et Trágica s pierum que dolet serm one p edestri ,

Si curatcor spectantis tetipis te querela. Korat. Poct. q3.

4. O Tom de cada pensamento , e de cada idéa. Todas as partes
,

por pequenas que sejão , tem hum caracter de propriedade
,
que

he necessário dar»Ihe

Singula quueque locam teneant sortita decenter. ih.

A causa
, que Cicero advogou a favor de Corn. Balho , era pe-

quena. Tratava-se nella de decidir se a qualidade de Cidadão Ro-
mano, de que gozava, Balho, natural de Cadix, na Hespanha, era,
ou não fundada sobre hum titulo legitimo. A decisão desta questão
dependia da interpretação subtil de alguns termos de direito. O
estilo he ténue. Mas era necessário fallar em Pompeo

,
que lhe

tinha conferido este privilegio, e fazendo este então afigura a
mais brilhante em Roma, o lugar destinado ao seu louvor devia
corresponder á sua dignidade. O orador pois levantou de tom,
e esíehe o lugar, que segundo alguns merec«o os vivas, e applau-
zos do P. R. , dos quaes falia Quint. no principio do Cap. d»
Ornato.
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nioso , já Vehemente , já Arrebatado, já Copioso , já

em fim Picante: (a) e outras , cie hum modo já Gra-

(a) Hermogenes entre outros tratados , concernentes á Elo-

quência, compoz dois livros Xleoi i^swv Das Idéas , ou differentea

formas , e qualidades dos estilos ,
que todos assentâo nao serem

outra, cousa senão as varias modiíicaçoens , e virtudes , de que

são susceptíveis os três estilo- principaes, eque lie precizo obser-

var para saber variar o estilo coníorme a matéria o pedir. As

idéas de ííermogenes sao 6 ; a saber : o estilo Claro , Grande ,

Mello , Maroto, Arrebatado , e a Astvótuç y de que acitua falíamos
,

que he o bom uzo de tochis estas fármas. Em cada lium a destas

idêas, anm de as caracterizar bem, considera ííermogenes 8

cousas ; a saber : os Pensamentos, as suas Figuras, as Palavras. ,

as suas figuras , o Talho das phrases , a Junctura , as Clausulas , e o

fíftytkiao; asquaes todas se podem reduzira quatro, Pensamen-

tos'.» Palavras , Figura , e Composição. Subdivide depois o M/*

cu Grande em cinco idéas particulares , das quaes ;í proporção

que o Grande participa mais ou menos ,
tanto he maior ou menor.

Êllaesâo aguvóraç a Gravidade , tox/út/,; a sfspereza, tros^póra;

a Vehemeneia , XqfAirseVnç 5
o Splendor ,

e mptflisXT) a Amplificação.

Da oração Morata (tôoç) Faz também seis partes; a sabe: à.

Simplicidade, vXustÔTVjç Suavidade , ^pncúm? Acrimonia s
lir.sócsta

Moderação , àXT.fteia Verdade , cíc. Muitas destas idéas de BerroO-

genes sao as mesmas de Quintiliano, e assim as explicaremos

por bum , e outro. Às primeiras sete pertencem ao estilo Gr,

e as outras sete pertencem mais ao estilo Medíocre, e Subtil. Co-

mecemos das primeiras.

i.»A Gravidade {orado gravis) c:p;rí,- be a primeira quali-

dade do estilo Grande
,
qne consiste nos pensamentos graves

,

quaes sao os que tem por objecto as cousas Divinas , Naturaes ,

Politicas, e Moraes; nas palavras, e figuras simplices , e na

magestoza sim, mas nao estudadas. V. Cícero dis-*

Correndo da Providencia na Miloniana , Cap. 3., e do Universo

r.o Sonho de ÇcipiSo. Tácito nos seus Annaet be modelo neste

gene
•;.*• A Severidade (Severitas) be huma qualidade do estilo grave,

rdades importantes se tratão com pre-

.i outros ornatos mais que os naturaes, e com numa

composição ai lãáppwíotj como dia Dionys. Hal. C.

aa. V. Quint. LX. 4. 63 , ell. á. 6\ , VIII, 3. i3. e^o, onde lhe

çonl eta/n oratioaem,

3.° 4 Acrimonia (Acris oratio) lie »£pl|AVT»Ç de Hermo<;en<\«

raqua i I u edoestilo Mora lo, que consiste nos pensamento*

igu I is - enauciasios com termos lígoificaates e nu-

pháticos , com figuras vivas , e com huma composição incidida ,

a desroerabrada. Deraostbene* na OrwctU jm Cerou sobaauustraj

muito» exemplos, e Cícero na* Catihnmrim*
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eiozo, já Civil
, já Insinuante , já Brando, já Mode-

rado
, já Succinto e ténue , já Doce ; em fim nem sem-

pre similhante a si ,
mas sempre igual, (a) Deste modo

———

—

~ *

4.° A Vchcmtncia {Fehemens orado) heaípo^floVnç, que Her-
mogenes assigna como terceira qualidade do estilo Grande

,

própria para as invectivas contra pessoas iguaes , ou inferiores.

Nesta idéa tem Lugar as palavras ásperas e novas , as íiguras vehe-

mentes , a construcçáo dfl membros e incizos. Desta idéa scío

exemplos as oraçoens de Cicero contra Catilina
, Pisão , yatinio,

e PkUippicatt

5.° A Oração Arrebatada {cancitata) be a quinta Idêa de Her-
mogenes , chamada fóp-Y^rviç. Nesta as sentenças sao curtas ,

enunciadas em pequenas interrogaçoens , respostas , objecçoens ,

e soluçoens. A volubilidade dos Incizos , Jambos , e Trocheos
tem aqui o seu lugar. Esta idêa lie a linguagem da paixão. Xalhe
aquillo de Virg. En. IV. Ferte citi fiaminas , date tela , impellite

remos. Tem lugar nas narraçoens apressadas , nas deliberacoens
com nós mesmos, e nas altercaçoens oratórias. Y. Cie. Pro Roscio
jámer. Cap. T9. e Cat. I. no princ.

6.° A Copia he a itsptfJoXt), quinta espécie, ou qualidade dd
estilo Grande segundo Hermogenes, que consiste na Amplificação,
ou por Gradação , ou por Comparação

, ou por Raciocínio , ou,
pelo Ajuntamento de todos os adjunctos, e accessorios da cousa
que queremos engrandecer. Ella tem duas partes, a áutvjote
para louvar

, e a d^ívwai; para reprehender. Emprega por conse-
quência sentenças e palavras magnificas e ornadas, figuras fortes o
patheticas

, e a composição periódica. V. supr. Cap. V. , onde st»

dão também exemplos desta idêa.

7. O Picante {orado amara) T?uepor/iç, que Quínt. atraz Cap.'
V. Art. i*g; 2. põe entre as virtudes da Oração Forte , cònfunde-
secom a Aspereza, ou Tpa/ú-yiç de Hermogenes, segunda qualidade
do estilo grande. Ella tem differença da Fshcmencia, ou gvoS^tk,
que esta oração picante he própria das invectivas contra os
Grandes, Principes

, e rUmantes ; e aqaella vehemente contra
pessoas de igual , ou infeiior condição. O seu fim he reprehender
amargamente os vicios

, e ambas emprego os mesmos meros.
Sallustio nos discursos, que attiibuea Ivíario contra a nobreza,
he hum excellente modelo neste género. A Sátira jSóde ser núa

,como a de Pérsio
; ou modificada , como a de Horácio. V. Quint.

110 lugar cit. -

(a) Estas sete idéa*
, ou formas contrarias ás antecedentes sao

já mais próprias ao estilo Medíocre, e Ténue. Porque i.° oGraciozo
(Urbanitas) he contrario ao estilo Grave Delle tratou Quint. ex
professo no Cap. 3. do Liv. VI. e Cie. Kl. De Orat. Elle tem uzo
principalmente no estilo familiar das Cartas

; e Conversaçoens
,mas também ás vezes na Oração. As graças segundo Marso em*

Quint. ib; 108. podem ser , ou honorificas
, ou contumeliosas ,ou ladifferentts

; as primeira* , e as ultimas pertencem a esta;
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acontecerá fallar não só de hum modo ulil e effiraz,
1

idèa ; as outras são mais próprias da Acrimonia , e do Picante.

As cartas , e oracoens de Cicero estão cheias disto.

2. A Civilidade (Comuas) he uniu idêa contraria ;io estilo

severo o qual ordinariamente he simples. ElU secundo Qnint.

tom. I. pa<*. 181. exclue todas as palavras e expressoens nao só

empoladas, mas ainda grandes e sublimes , e contenta-se cora

as que são próprias, expressivas, agradáveis, e insinuantes,

quais devem ser as de hum orador, que mostrando hum caracter

fácil , benigno , e ofíicioso ,
guarda a respeito das pessoas de

quem , e contra quem folia todas as decencias possíveis , nao só

para as não escandalizar , mas ainda para as obrigar. A grande

Arte he saber conciliar a severidade
,
quando se faz preciza ,

com esta Civilidade, como fazia Scevola , de quem diz Cie. De

Ciar. Or. 148 : Scaevolae multa in sevfitate non deerat comitas.

3.° O estilo Insinuante (orado bianda) tem alguma diiferença

da idèa antecedente, e lie, que aquellu tem mais lugar n as pes-

toas iguais para iguais , ou inferiores , e esta nas inleiioses p.ira

as superiores , a quem se quer agradar. V Cíc pro Marceiio na

secunda parte. Oiatio Maneia he contraria a ora tio anis.

A° O estilo Brando (LenisJ he contrario ao Feiicmente , e as*

peio Porque assim como este cabe nas paixoens fortes , e impe-

tuosas, da cólera, indignação, ódio, etc. assim aqueile tem

inais lagar nos sentimentos Étnicos , e moderados. Os termos

polidos por consequência, as figuras brandas, a composição

melódica, e periódica , Ae/iíV-, et /iuens cuntextus , lhe quadráo

muito bem , como diz Quiut. TX. 1. \ ».

5.° O estilo Modelado (Remi -sus) he contrario ao Concitatus ,

e o mesmo que a èi^eíxeia > que ricimogenes conta como quarta

espécie do estilo Morato , ou r/3cç. Esta idèa tem lugav nas Ex-

tenuac.oens, nas Supplids , nos Epílogos brandos , e em fim eui

toda a' expressão dos sentimentos moderados, e por isso o cui-

da. lo das palavras deve ser remisso, as figuras as que mostrâo

perplexidade de animo , e nenhuma premeditarão, como as

Dubitatoes, as Consultaçoen^ as Correcçoeus etc. , a composição

Tagaroza, frôuxá,.e desleixada. V. Quiut. />< Campos. i3i, e i38.

fio O estilo Succineo, e ténue (7i/vw, subtilis) ou ,
como diz

Quiút. IV. 3. 1, pressa gracilitas he contrario a<? Copioso, e O

mesmo pae a àcptXeiçt, primeira espécie da oração Monta de Her*

mogones Sobre' o (pie V. supr. Cap. V. Art. 1. §. 1.

n* A Doçura em fim (t)ulàsoratw) ^Xu/.úrr,; , segunda espécie

de ora 5 . MoràtQ de Hermog»mes , he contraria^ a ota'10 amara.

£st0 idéa cheg -se muito ao estilo dos Sopbistas
,
qnod ,

entn sit

lis proposituw (diz Cie. Or. KIX.) non perturbar* unimos ,
,,-./

piacare potUts : nec tam persuallefe, quatnjeieçtarc : et apertuu ul

/atiunt, quam NOS, et crehruis. ÇoncilUUU tnngi* icnteuitas e.rqiu-

runt ,
quam prababileti & re saep* disqsdunt, wtexwit /abulas

,

wrúa a^ertins êiunsjarunt, saqus iu Uísponunt, uc pictores varie*
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para persuadir o que pertende (principal objecto,

para que se inventou a Arte da palavra) mas alcançar

também a approvação não só dos homens doutos ,

porém ainda a popular.

ARTIGO 777.

Dos Estilos viciosos.

Vícios do estilo por Affectação;

§. I. VjOm effeito muito se enganão aquelles
,

que tem por mais popular, e de gosto commum o

estilo vicioso e corrupto, qual é, ou o que pela com-
posição licenciosa das palavras vai aos pulos; (a) ou
o que brinca com conceitinhos pueris

;
(b) ou o que

tatem coloram ; parla partias rcferunt, adversa contrahis , saepissi-

meque similiter extrema def/niunt,

(«) Os vícios do Estilo sao de dons modos : htfns pcecão por
falta de discernimento , tomando o belio falso pelo verdadeiro

,

quoties ingeninm jadicio carct , et specie bonifallitur; e todos estes:

pertencem ao Cacozelon: outros niío se enganao. Propcem-se os

verdadeiros modelos da Eloquência; mas peccao por excesso , e
demazia , desamparando o meio para dar nos extremos. Dos
primeiros

,
que são sele

,
trata Quint. neste §. , e dos segundo»

no seguinte. Os primeiros sao pela sua ordem o Estilo Saltitante ,<

Agado , Inchado , Declamatório , Paeril , Frio , e o Parenthyrso. E ,

para começarmos do primeiro , o Saltitante é todo na collocaçâo
,

e compasso similhante ao das danças impudicas , do qual V. o
Cap. X. no fina.

(b) O segundo vicio é o estilo Agudo , que affectando concei-
tuar em tudo, e níio o podendo fazer bem

,
porque, como diz

Quint. VIÍÍ. 5. 3o, no/i potest esse deiectus , ubi ntunero labora tur ,

cóe continuamente em sentenças falsas , ineptas , e frias. Este
vicio era o dominante no tempo de Quint. Deiie diz Séneca,

o

Rhetorico: Sal/as t/o -vigente , ampatatae sententiae , et verba ante
expectatarn cadentia , et obscura brevitas fuere pro caitu. JIJo.z eliani

sub I/npcraloribas , quae apad eam facra:/t satis iicrecanda , in da-
tam vibratae dictionis atídaciam tra/niere , et ad ipsas tandem ine-

ptias devenere. Tal é o estilo de Séneca <f Philosopho , de quem
diz Quint. X. a. I'2y: Mitltae in co , claraeque sententiae, malta
etiain inori/m grada legenda. Sed in eloqaendo corrapta pieraqne ,

atqnc eo perniciosiora, qaod abundant dulcibns <vi.tiis. Telles e/an suo

mgenio dLiisst'n alieno Judicio, Na/n si aliqua eontê/apsisset , si pa-
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se incha com as expressoens empoladas , e túmidas;
(a) ou o que vaga, e se perde nos lugares comrauns

,

que não vem para o cazo
; (//) ou que brilha pelas

floresinhas, que caem ao primeiro toque; (c) ou que,

rum concupisset , si non omnia sua amasse í, si rarum pondera minu-
íissiinis sententus non fregisset : conseusu potius cruditornm

, quarrt

puerorum atnore coinprobaretur. Tal é também o estilo do nosso
Jacintho Freire era muitas partes , e muito mais o de Mathias
Aires Ramos da Silva de Eça nas Reflexões sobre a -vaidade dos
homens , o de Young , e Hervey entre os Inglezes , e o de Mr.
Thomaz entre os Francezes. V. pag. i35.

(a) O terceiro vicio he o Inchado , assim chamado
,
porque he

huma grandeza falsa e apparente , como a dos liydropicos. Elle

consiste nos pensamentos , e cousas
,
que por si nada tem de

grande, e sublime, e que hum espirito falso, e pequeno se

esforça por fazer parecer grandes , ou peias palavras empola-
das , ou pelas expressões exaggeradas , e hiperbólicas , ou pelas

figuras, e collocacao magnifica. Séneca o Trágico, e Lucano
estão cheios deste vicio. V. do primeiro a Medea V. 28- e 40, e
«lo segundo Phars. VIII. yy3.

(b) O quarto vicio he o Declamatório
,
qual he o daquelles,

que costumados ao estilo deleitavel , e apparaíoso da eschola
,

chegando a tratar no foro assumptos verdadeiros , e sérios ; em
lugar de se cingirem á sua matéria, e provarem a justiça da
causa ; extravagao continuamente para o» lugares communs , em
que podem campar, e para digressoens amenas, que lhes sub-

ministrao matéria para ostentar o seu engenho; esquecendo-se

entretanto do fim principal
,
que he ganhar a causa. Tal he o

estilo das DetLunaçoens attrihuidas falsamente a Quint. Vej.

tom. I. pag. i83.

(c) O quinto vicio be o Estilo Pueril , ou de Schola, como lhe

chama Longino Cap. 117. « que, por hum cuidado demaziado

« nos enfeites da oração, degenera em frieza, no qual caem

« aquelles
, que correndo apoz os ornatos supérfluos, e muito

« brincados, e* principalmente de huma doçura demasiada no

« r<ti!o , dão no frívolo , e cacozelon. » Quint. chama a este

<.-,ti'o ;raedidce dhtndi genus ,
porque he a mesma doçura do

estilo !os Sophistas
, (de que falíamos acima

,
pag. 338. 11. 7 )

quando he dema/lada, ou intempestiva, tile consiste na alfe-

íTacifo pueril das flores , e enfeites miúdos, e mais brilhantes da

Rhetortca, e he , como diz Cícero De Ciar. Or. »7., P*51"*»/1

wsepoKaim gentis oraHonis, in qno omnes verbemm ,
omnes scntcntia-

rum iffigantur hporer. lfoc totum • sophistarnm fontibns dtjtuxit m
forma , efd. Ain la nelle continuava no tempo de Quint., pois dia

Jí 5 Aherum, (vitium nrrenduiB est) 1"° (i h '" c *"""»* **» "•

rttentis hujns tasemae floscidis capti wluptmt* enmdam frava deli-

maniuT) ut trraedulce i/M gentis , et puerihbm wgeniis hocgm&ê%

ew prepita MT, ada-nsut. Tal cru u estilo de HtGCBM.
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rm Tez de ser sublime, remonta-se tanto, que se

precipita
;
[a) ou que em fira com o pretexto cie liber-

dade passa a ser furioso, {b)

A comparação é a pedra de toque , que distingue

o mão gosto do bom em matéria de estilos.

Os quaes vicios não nego , nem me admiro agra-

dem a muitos. Pois isto mesmo acontece a qualquer

género de eloquência, que lizongea os ouvidos, ©

gosto do povo. Ha um prazer natural em escutar

(a) O sexto vicio he o estilo Frio, assim chamado
,
porque

pertendendo accender a admiração pelos pensamentos novos ,

grandes, e extraordinários , produz o effcito contrario. Longino

diz, que he to weaí vkç voviafi; £svo'v o extravagante dos pensamen-

tos , e Demétrio, De Eloc. n. n5, diz: E>; «yap toíj uKí.o$i$\r.u.ívo\>

TÍjç chctvoíaç, x.a». á^uvaroy r\ 'j-r/oo'-*!;. Que o estilo frio nasce dos

pensamentos exaggerados , e impossíveis
, como o de Timeo, refe-

rido por Longino Cap. 4-? °i
ue dizia : Que Alexandre tinha con-

quistado ioda a Ásia ern menos annos , do que Isocrates tinha gasta

em escrever o seu Panegírico sobre a guerra contra os Persas. Este

vicio diíferença-se do Inchado, rn; que este consiste nas cousas
pequenas engrandecidas; e aquelie nas grandes exaggeradas por
meio de mataphoras , hyperfacies, e pensamentos arriscados,

9rapa*iv<Mmuc[j.6Vflt fpraecipltlaj , que vão tão alto , que a queda
he inevitável

,
quae audácia próxima perlado attolluntur. Floro,

Sidónio Apollinar
, e Svmmacho ciem frequentemente neste

vicio.

(b) O septimo vicio em fim he o Parenthyrso , assim chama-
do , do thyrso dos Bacehantes, enthusiastas , e furiosos. Este,
segundo Longino Cap. 3 , consiste todo no parlietico; quando a
paixão he intempestiva, e vam ern matérias, onde não tinha
lugar

; ou immoderada , onde devia ter modo. Porque (céritínúa
ellc) acontece frequentemente a alguns o ti ausportarem-se como
cem huma espécie de furor Bacchico a paixões ,

que não nascem
da cousa mesma , mas só da sua imaginação escandecida ; e assim
se vem a fazer ridículos diante de pessoas i

que estão fora da
paixão. Porque , como diz Cicero Otat. XXVlH, Qul , non prae-
paratis auribus^ inflammare rem coepit

, fnrére apud sanas , et quasi
inter sóbrios baechari vinolentus videtur. Tal era o estilo do advo-
gado Posthumo, criticado por Marcial no Epigr. 10. L. VI

,
que

principia : Non devi , neque caede , nec veneno. O estilo Saltitante

pois he na composição; o Agudo nos conceitos; o Inchado na
amplificação ; o Declamatório nos lugares com runs ; o Pueril

nos enfeites artiílciaes do discurso; o Frio no exa^g^rado dos
pensamentos

, « q Parenthj rso no intempestivo, e demaziado da
paixão.
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qualquer que falia , ainda que seja um charlatão
; c

daqui aquelles círculos
,
que todos os dias estamos

vendo nas praças , e no Circo, (a) Pelo que é menos
para admirar, que qualquer Orador

,
que quer fallar,

Tenha logo prompta a roda do povo; e se acontece
dizer elle alguma cousa mais exquisita, que lira os
ouvidos dos ignorantes, e a que elles não podem che-
gar; esta é logo admirada

,
qualquer que ella seja : e

não sem alguma razão
,
porque isto mesmo não é

fácil. Mas tudo desapparece , e morre em fim, com-
parando-se com o que é melhor; (b) bem como diz
Ovidio (c)

—
(a) Quint. diz.- Per aggerem , que Gesnero entende por aqttella

parte do Circo chamada Spina
, ao pé da qual , assina como no

pé das outras chamadas Phalae , e Delphini se ajuntava o povo
crédulo para ouvir os charlatoens , e advinhoens, como Juvenal
diz VI. 588.

Plebcutm in circo positum , et in aggere fatum
Quae nudis longum ostendit cervicibus aurum
Consulte ante Phalas , Belphinorumque coluinnas , ete,

(b) Cicero , De Ciar. Orat. 5» , assigna a mesma causa do gosto
depravado do povo por falta de critica , e comparação com o
melhor. Hoc tamen interest

,
qaod interdum non probandum orato*

rem probat , sed probat sine comparatione. Cuin a mediocri , aut
etiam a inalo delcctatur

, eo est contentus ; esse inelius non sentit ;

illud quod est
, qualecunque cst , probat. Tinet enim aures vei medio-

cris orator , sit modo aliquid in eo ; nec res ulla plus apud ânimos
honunum , quamordo et ornatns orationis valet. E no Cap. 54- Q"»
praestat igitur intelligens imperito? Magna re , et dijfcili. Siquidtin

magnum est scire
,

quibits rcbtts efficiatur amitlaturque dicendo illud ,

qiudqnid est
,
quod aut cffici dicendo oportet , aut ainitti non oportet.

Praestat etium ille doctits auditor indocto , quod saepe , cutti orato-

res duo aut plures populi judicio probantur , quod dicendi gentis opti-

muni sit
, inteiligit. Num illud

,
quod populo non proba tur t ne intel*

ligcnli qnidein auditori probari potest , etc.

(c) Kste lugar de Ovidio he provavelmente de alguma
•nas Tragedias perdidas. Coloraesio ajuntou estes pedaços des-

membrado! ,
< <>s restituía deste modo , omiltindo porém ojuco

t

que era necessário.

Ir lana tiucta purpuram çitra placçt ;

At st contulr: :-. tom l.acacrnae

ContpectU ntelio)ris obruatur.

Getoaro conjectura
,
que Ovidio escreveria incarno* , e«>mo lam«

bem Valia lé, A. purpura Lacónica lie fauioaa na antiguidade,

l>t'llu ,
< pecial , fax menção Horácio 11. OU. it>. 7.

A te I inaniras tnihi

Tiuliunt honestae purpuras clientae.
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/4 Iam tinia no fuco efalsa côr

Bellajóra da purpura apparece :

Mas se ao pé da Lacona posta /ôr

A' vista da melhor se desvanece.

Assim se a esles discursos de gosto estradado np-

plicarmos uma critica mais escrupulosa , bem como
a purpura legitima á falsa: veremos que aquillo

, qivé

antes tios ifludia, despe a côr fementida, e desbota

feiamente, Brilhem pois similbantes discursos fora do

sol, como estes pequenos insectos, que luzem só de

noute. Muitos apj lovão o que é mao; porém o bom,

ni.iguem o reprova. . .

Vicios do estilo por Excesso.

§. II. Mas a Copia mesma do estilo grande deve

ter sua medida, sem a qual nada ha de louvável, e

de útil : O brilhante do estilo médio deve ter uni

adorno , mas viril ; e em tudo a invenção deve sem-

pre ser regulada pelo juízo. Por este modo o estilo

será Grande , sem com tudo ser Gigantesco; Sublime,

sem ser Despenhado ; Forte, sem ser Temerário ; Se*

vero , sem ser Triste ; Grave, sem ser Pezado ; Brin-

cado , sem ser Supérfluo; Suave, sem ser Dissoluto ;

e Cheio em íim , sem ser Inchado. He a mesma regra

que em tudo o mais. O Caminhar pelo meio de ordi-

nário he o mais seguro. Porque osdous extremos são

viciosos, [a)

(a) A Arte he a única guia segura, que nos pode conduzir

por este fyleio , em que só consiste o bello das obras do engenho.

Sem ella o mesmo cuidado em fugir de hum extremo vicioso
,

nos faz cahir em outro :

In vitium ducit culpae fuga , si caret Arte.

O estilo Giande de huma parte tem por extremo o Humilde , e a

Ta7reívwci; , quando a expressão nao iguala a grandeza , e digni»

<lade do seu objecto : e de outra o Gigantesco , quando passa ,

jiao só alem da verdade , mas ainda alem da moderação. V.supr.

foiii. 178. O Sublime está entre o Rasteiro
,
que emprega palavras,

e expressoens vulgares , triviaes , e corriqueiras; e o Despenhado ,

que sobe tão alto
,
que se precipita, e, dum vitat humuin , «"-

lies , et inania captat. V. folh. 35 , i 34 , 1 49« O Forte tem de huma
parte o Frouxo (enervem) , e de outra o Temerário , que he hutna

Í'oi ca bruta , e iuctrcojwpecu. V.Quiut. 11, i3, Severo parte
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de ura lado com o Garrido ílascivas) , que consiste nos ornato»

mais alegres, e estudados da oração ; e de outro com o Triste
,

que não tem nem ainda os mais sérios. V. folh. yi. O Grave tem
por extremos de liuma parte o estilo rápido , e Saltitante ; e de
outra o Pezado , e tardio. V. supr. pag. 290. O Brincado (laetnsj

esta entre o estilo Desornado ( incomptusj , e entre o Supérfluo (lu-

xuriansj , chamado também pueril (praedulcis) , de que falíamos

acima. O Suave (jucundas) tem de buraa parte o estilo Ingrato , «

áspero pelas collizoens contínuas das vogaes e consoantes , e

pelas cadencias abruptas, e quebradas ; e da outra o Dissoluto,

c effeminado no compasso , e cadencias. V. supr. pag. 590. O
Cheio em fim , cujas phrases tem hunra justa medida , e os tem-

pos necessários para encherem o ouvido
,
pega de huma parta

com o estilo Roto (lacunosus , et param expletus) em que o numero
tem falia de tempos para encher o compasso : e de outra como
o Becheado , e Asiático , era que estas faltas de numero se enchera

com palavras vans , inchadas
, que nada querem dizer ,

nugis

çanoris. V. supr. pag. 2^3 e ay2.

^»I)i£!i«^»
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EXEMPLO I.

(L. III. C. III. A. II. §. 2.)

Descripção do Potro em Firg, Georg. III. 7 5.

v^Ontinuo pecoris generosi pullus in arvis

Altius ingreditur , et niollia crura reponit;
Primusj et ire viam , et fluvios tentare minaces
Audet, et ignoto sese eommittere ponti

;

Nec vanos horret strepitus. (Mi árdua cervix,

Afgutumqueeaput, brevis alvus, obesaque terga,

Luxuriatque toris animosum pectus, honesti
Spadices, glaucique ; color deterrimus albis,

-Et gilvo.) Tum si qua soinun procul arma dedere
,

Stare loco nescit, micat àurilms, ettremit artus
,

Collectumque premens volvit sub naribus ignem.
Densa juba, et dextro jactata recumbit in armo;
At duplex agitar per lumbos spina , cavatque
Tellurem, et solido graviter sonat unguia cornu.

EXEMPLO II.

(lb. C. IV. A. I. §. 1.)

Elogio de Pompeo em Cie. pro Com. Balbo, c. 4»

-SLxlc ego nunc cnneter sic a.^ere , Judices , non esse

ias dubitari
,
quin, quod Cri. Po 111 pej ti 111 fecisse con-

stei, id non solum decaísse, sed etiam debuisse ta-

teaniur? Quid enim abest buic homini
,
quod si ades*

ser, jure hoc tríbui et concedi putaremus ? Ustisne

reruiii? qui pueritiae tempus extremum, principium

habuit bellorum atque imperiorum maximorumP cu~

jus plerique aetjualts nnuus saepe castra viderunt
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quam liic triumpbavit? qui tot babet tríumphos
,

qnot oraesunt, partesque terrarum ? totvictorias bel-

licas
,
quot sunt in rerum natura genera bellorum ?

An ingenium ? cum etiam ipsicasus, eventusque re-

nim non duces, sed comités ejus consiiiorum fuerini?

in quo uno ita summa fortuna cum summa virlute

certavit, ut omnium judicio plus liomini, quam deae

tribueretur ? An pudor, an integritas, an religio in.

eo, an diligentia unquam requisita est? Quem pro-

vinciae nostrae, quem liberi populi, quem reges,

quem exterae gentes, castiorem , moderatiorem , san-

ctiorem non modo viderunt , sed aut sperando un-
quam, aut optando cogitaverunt ?

Quiddicam de auctoritate? quae tanta est
,
quanta

in bis tantis virtutibus ac laudibus esse debet. Gui Se-

natus populusque Romanus ampiissimae dignitatis

praemia dedit, non postulanti imperia, verum etiam

recusanti ; bujus de facto, Judices, ita quaeri, ut id

agatur, licuerit ne ei facere quod fecit, an vero, non
dicrfm, non licuerit, sed neías, fuerit, (contra foe-

dusenim , id est, contra populi Romani religionem et

fidem fecisse dicitur) non turpe populo Romano ?

fturine vobis?

Audivi boc de parente uieo puer: cum Q. Metel-

lus 5 Lucii filius causam de repetundis pecuniis dice-

ret, ille vir cui patriae salus dulcior
,
quam conspe-

Ciiis fuit; qui de civitate deeedere, quam de sententia

maluit; boc igitur causam dicente , cum ipsius tabu-

lae circumferrentur inspiciendi nominis causa , fuiss&

judicem ex illis equitibus Rornanis
,
gravissimis viris

,

neminem, quin removeret óculos et se totum averte-

ret , ne forte quod ille in tabulas publicas retulisset,

dubitasse quisquam , verum ne an falsum esset , vide-

retur. Nos Gn. Pompeji decretum, judicium de con-
silii sententia pronunciatum recognoscemus ? cum
legibus conferemus? cum foederibus omnia accerbis-

sima diligentia perpendemus ? Athenis , aiunt, cum
quidam apud eos, qui sancte graviterque vivisset,

et testimonium publice dixisset , et (ut mos Giaeco-
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rum est) jurandi causa ad aras accederet
, una roce

omnesjudices, ne is juraret, reclamasse. Cum Gracei
homines, »pectati virinoluerint religione videri po-
tius, quam veritate

, fidena esse constrictam : nos
etiam in ipsa religione et legum et foederum con-
servanda, qualis fuerit Gn. Pompejus, dubitabimus?

Utrum enim inscientem vultis contra foedus fe-
risse, an scientem? Si scientem : O nomen nostri im-
perii! O popnli Romani exçellens dignitas! O Cn.
Pompeji sic late longeque diffusa laus , ut ejus gloriae
domicilium communis imperii finibus terminetur ! O
nationes, urbes

, populi , reges, tetrarehae, tyranni
,

testes Cp.. Pompeji non solum virtutis in beUo, sed
etiam rehgionis in pace ! V os denique mutae re-iones
imploro, et sola terrarum ultimarum : vos, maria,
portus, msulae, litoraque. Quae est enim ora, qnae
sedes, qui locas, in quo non extenthujus, cum forti-
tudims, tura verohumanitatis, tum animi, tum con-
silii impressa vestigia? Hunc quisquam incredilibi qua-
dam atque inaudita gravitate, virtute, constam tia prae-
ditum, toedera scientem neglexisse , violasse , rupisse
dicere amlehit?

Gratificatur mihi gestu accusator; inscientem Cn.
Fompejum fecisse significai. Quasi vero levius sit

,cum m tanta republica versere, et maximis negotiis
praesis, facere abquid quod scias non licereran omnino
nescire quid liceat Etenim

, cum in Hispânia belium
acerrimura et maximum gesserat, quo jure Gaditana
civitas cssot, nesciebat? An, cujus linguam populi
non n nsset, intcrpretationem foederis non tenebat?
id igitar quisquam Cn. Pompejum ignorasse dicere
•udebU, quod medíocres bomines, quod nullo usa,
Iiuilo studio militari praeuiti

,
quod librarioli deni-

que scire p#ofiteantur?
Equideni contra existimo, Tudices, cum in omni

genereac varietate artium , etiam tilaram, quae sine
•ummo otio ngn facile discuntur, Cn. Pompejus excek.
|atj singularfui quandam laudem ejus, et praestabi-
tem esse scicntiam m íoederibus, pactionibus, condi-
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tionibus populorum , retini , externrum natinnum,

in universo denique beíli jure et pacis. Nisi forte,

quae nos libri docent in umirra et otio, ea Cn. Pom-
pejum , neque, cuin requiesceret, litterae ; neque Cura

rem gereret , res ipsae docere potuerunt.

Atque, Ot ego sentio, Judices, cansa dieta est

temporis magis vitio, quam ulliiis Cornelu crimine :

de qno plura non dicam , ego de hujus, inquam, ge-

nere judicii plura non dicam. Est enim hujus seculi

3abes quaedam et macula , virtuti invidere, velle ipsum

florem dignitatis iti&ingere. Etenim , si Cn.Pompe-
jus àbhiric annos quihgentos fuisset is vir ,

a quo Se-

natus adolescentuló atque equite Romano saepe corri-

munis saiu tis auxiliurn expetisset: cujas res gestas

omnes gentes cum claríssima vietoria terra marique

pêragrassem : cujus três triumphi testes essent totum

orbetn terrarum nostro império teneri : quem popu-

lus Romanus singularibus honoribus decorasset: si

mine apud vos, \á\ quod is fecisset, contra foedus

factum diceretur, quis audiret? Nemo profecto. Mors

enim vcum extinxisset invidiam, res ejus gestae sem-
piterni nominis gloria niterentnr. Cujus igitur audita

virtus dubitationi locum non daret ; hujus praesens,

experta , atque perspecta , obtrectatorum você laede-

tur?

EXEMPLO III.

(Ib. G. IV. A. V. §. i.)

Pintura do combate de Entelio , e Dares em Firg\

Eu. V. 416.

v^Onstitit in digitos extemplo arrectus uterque ,<

Bracbiaque ad superas interritus extulit auras.

Abduxere retro longe capita árdua ab ictu
,

Immiscentque maaus roambus
,
pugnamque lacessuntj
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Ille pedum melior motu , fretusque Juventa
;

Fie membris et mole valens; sed tarda trementi

Genna labant, vastos quatit aeger anlielitus arlus.

Multa viri nequicquam inter se vulnera jaclant.

Multa cavo lateri ingeminant, et pectore vastos

Dam sonitus, errat aures et têmpora circum
Crebra mar.us; duro crepitant sul) vulnere malae.

Stat gravis Entellus, nisuque imrnotus eodem
,

Corpore tela modo , atque oculis vigilantibus exit.

Ille, velut celsa m oppugnat qui molibus urbem
,

Aut nioutana sedet circum castella sub armis
,

Ifunc hòs , nunc illos aditus, omnemque pererrat

Arte locum , et variis assultibus irritus urget.

Ostendit dextram insurgens Entellus , et alte

Extulit. Ille ictum venientem a vértice velox.

Praevidit, celerique elapsus corpore eessit.

Entellus vires in ventum efíudit , et ultro

lpse gravis
,
graviterque ad terram pondere vasto

Concidit, ut qúondam cava concidit aut Erymantho,
Aut Ida in magna radicibus eruta pinus.

EXEMPLO IV.

(ih. §. 3.)

Queixa a respeito das Guerras Civis em firg*.

Georg. I. 4%.

JtLRgo inter sese paribus concurrere telis

Romanas acies iternm videre Pbiiippi.

l\c\: fuit indignum Superis bis sanguine r.ostro

Emathiara et latos Haemi pinguescere campos.

Scilicet et tempus veniet, cum finibus iilis

Agrícola, incurvo terram molitus aratro,

Ext&ft inveniet scabra rubigine pila,

Aul grtivibus raslris galeas pujsabit inanes ,

Qrandiaque effossis mirabitur ossa sepulcrii.

Dwpatrii indigetçt, et ílomule, Vesta jue mater,
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Quae Tusonm Tiherim, et Romnna palatia servas,

Huno saltem everso juvenuni stiec^rrere s..ieclo

]Ne prohibetc: saiis jani pridem sanguine nostro

Laomedonteae Immus perjurai Trojae.

Jam pridem nòbis coeli te regia, Caesar,

Inviílet, atqtie hominnm queritur curare triumphos.

Quippe, ubi ias versumatque uefas, tot bella perorbem,

Tani niultae scelertit» fácies; non ullus aratro

Dignus honos; squalent ahductis arva colonis
,

Et curvae rigidum ia Ices conílantur in enrsenf.

Hinc movet Euphrates , illinc Germânia bellum,

Vieinae, rupiis inter se legibus, urbes

Arma ferunt; saevit totó Mais inipítfs orbe,

III, eum carceribns sese eíTudere quadrigae
,

Addunt se in spalia , et frustra retinaeula tendens

Fertur equis auriga , neque audit currus habenas.

EXEMPLO V.

(lb. G. VI. A. líí.f i.)

Amplificação da crucifixão cie Gavio por Cie,

Verr. V. 66.

Q
4

.OEd quid ego plura de Gavio? quasi tu Gavio tum
fueris ififestus , ac non nomini, generi, júri ciyium

hostis. Non illi, inquam, homini , sed causae com-
muni libertatis inimicus fuisti. Quid enim attinuit,'

eum Mamertini more atque instituto suo crueem fi-

xissent post urbem in via Pompeja ; te jubere in ea

parte ílgere, quae ad fretum spectaret et hoc addere,

quod negare millo modo potes, quodomnibus audien-

tibus dixisti palam , te ideirco ilium locum delige-

re, ut ills
,
qui se eivem Romanum esse diceret , ex

c.ruoe Italiam cemere ac domum suam prospicere pos-

set? Itaque illa crux sola, Judices
,
post condi tam

Messanam iilo in loco fixa est. ítaliae conspectus ad
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eam rem ab isto delectus est, ut ille in d o]ore cru-

ciatuque moriens perangusto íretu divisa servitutis ac

libertatis jura cognosceret ; Itália autem alummun
sumi servitutis extremo summoque supplicio aífixum

ideret.

Facinus est vinciri eivem Romanum : scelus verbe-

rari : prope parricidium necari : quid clicam in crucem
tollere? Verbo satis digno iam neta ria res appellari

nullo modo potest. Non fúrt bis omnibus iste conten-

tais. Spectet, inquit
,
patriam: iu conspecto legum li-

bertatisque moriatur. Won tu hoe loco Gavium , non
unum homineni néscio quem eivem Romanum; sed

communem liberilatis et civitatis causam in illúm ern-

ciatum et crucem egisti. Jam vero videte bominis anda-

ciam. Nonr.e eum graviter tulisse arbitrammi, quod
illam civibus Romanis crucem non posse t in foro , non
in comitio , non in rostris defigere ? Quod enim his

loeis in província sua , celebrilate similimurn , regione

proxinium potuit , elegit; monumeniuni sceleris auda-

ciaeque suae voluit esse in conspectu ítaliae , vestíbulo

Siciiiae
,

praetervectioue omiuum
,
quiultro, citro-

que navigarent.

EXEMPLO VI.

(lb. A. III. §. i.)

Amplificação do vomito de António por Cie,

Phil. II. a5.

.uFal haec
,
quae robustioris improbitatis sunl omit-

tamus; loquamur potius de nequissinio genere levi-

tatis. Tu istisfaucibus, istis lateribus, ista gladiatoria

totius cornoiis firmitate, tantum vini in Hippiae nu-

ptiis exhauseras, ut tibi necesse esset in populi Ro-

mani coii pectu voinere postndie. O rem non modo

\isufoedam, sed etiam auditu ! Si inter coenann iu

ipsis tuis immanibuj illis poculis , hoc tibi accidisset,
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quis non turpe cluceret ? In coetu vero populi Roma-
ni, negotium pul)licum gerens , magister equitum

v

cui ructare turpe esset ; is vomens , frustis esculentis ,

tinum redolentibus, gremium, suum, et totum tribu*

nal implevit;

EXEMPLO VIL

(lb. C. VIL A. h n. 4.)

Allegorict da Não pela Rep. em fíólrac* Od. I. i4«''

V/ Navis, referent in maré te tiovi

Fluctus. O quid agis? Fortiter occupa
Portum. Nonne vides , ut

Nudum remigio latus,

Et malus eeleri saucias Africo

Antemnaeque geinant ? ac sine funibus
Yix durare carioae

Possint imperiosius

Aequor ? Non tibi sunt integra lintea
,

Non Dii
,
quos iternm pressa vocês maio $

Qnamvis Pontica pinus
,

Silvae filia nobilis
,

Jactes et genus , et nomen inutile,

Nil pictis timidus navita puppibus
Fidit. Ta, nisi ventis

Debes ludibrium , cave.

Nuper solicitum quae mihi tnediurn
,

Nunc desiderium
, curaque non levis,

Interfusa nitentes

Vites aequora Cycladas.

//. z%
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EXEMPLO VIII.

(ib. c. viu. a. ii. §. 3:)

Prcsopopeia da Pátria em Cícero, Cat. I. 1 1,

±N Uno, ut a me , Pa três conscripti
,
quandarn prope

justam patriae querimoniam detestei*, ac deprecer :

percipite, quaeso ^ diligenter quae dicam, et ea peni»

tus animis vestri* meutibusque mandate. Etenim, si

mecura pátria ,-4 Uiii e mihi vita mea multo est carior,

si cuncta ital& ,
si omnis respublica sic loquatur: M.

Tulli
,
quid sais? Tunc eum

,
quem esse bostem coin-

petisti, quem ducem belli futuruni vides, quem expe-
ctari imperatorem in castris bostium sentis , aucto-

rem sceleris
,
principem conjurationis , evoratorem

servorum et civium perditorum , exire patieris , ut

abs te non emissus ex urbe , sed inunissus in urbem
esse videatur? Nonne bunc in vincula rluci , non ad

mortem rapi , non summo supplicio mactari impera-

is? Quid tandem impedit te ? Mosne majorum ; at

persaepe etiam privali in bac republica perniciosos

eives morte muletarunt. An leges, quae de civium Ro-

manorum supplicio rogatae sunl? at nunquam in hac

urbe ii
,

qrti a republica defecerunt , civium jurate-

nuerunt. An invidiam posteritatis times ? praeclaram

vero populo Romano refers gratiam, qui te ,
bominem

per tecognitum, nullacommendatione majorum ,tam

mature ad summum imperium per omnes bonorum

«rnrlus extulit, si propter invidiam, aut alicujus pe-

xicali metum , saltitem civium tuorum ncgbgis. Sed,

si quis est invidiae metus, num est vebementius se-

Teritatis ac fortitudinis invidia
,
quam inerliae ac ne-

quitiae pertimescenda ? An, eum bello vastabitur

Itália, vexabiintur urbes, tectaardebunt; tum te noa

eaisúmas invidiae incêndio conflagraturura ?



De M. Fábio Quintiliano. 355-

EXEMPLO IX.

(ibid.)

Outra Prosopopcia da Pátria , ibid.

\JíTae tecum , Catilina , sic agit, et quodammodo ta-

cita loquitur: Nullum jam tot annos íacinus extilit,

nisi per te: nullum flagitium, sine te : tibi uni muU
toriun civium neces , tibi vexatio direptioque socio-

rum impunita fuit ae libera: tu non solum ad negli-

gendas ieges , ac quaestiones ; verum etiam ad ever-

teridas, perfringenddsque valuisti. Superiora illa
,

quanquam ferénqa non tuerunt, tamen, ut potui
,

tuli. Nunc vero me totam esse in metu propter te

imiiii)
;
quidquid increpuerit , Catilinam timeri ; nul-

lum videri contra me consilium iniri posse, quod a
tuo scelere abhorreat, non estferendum. Quamobreni
discede, atque hunc milii timorem eripe: si verus, ne
opprimar; sín falsus, ut tandem aliquando timere de
ftinam.

EXEMPLO X.

(ibid. §. 4.)

Jpostrophc de Cie. Pro Milone , C. XXX. e XXXi.

QUamobrem uteretur eadem confessione T. Annius
,

qua Ahila, qua Nasica
,
qua Opimius, qua Marias,

qua nosmetipsi
; et , si grata respublica esset, láétaVe-

tur; si ingrata, tamen in gravi fortuna, conscientia
sua niteretur. Sed hujus benefieii gratiarn , Judices,
fortuna populi Romani , et vestra íciicitas , et Dii iu>-

niortales sibi deberi putant.
Nec vero quisquam aliter arbitraria potest , nisi

qui nuliam vim esse ducit , numenque divinum
;
quem

neque impem vestri oiagnitudo, neque sol ille , nec
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coeli signorumque motus, nec yicjes-rtu dines rerum

atque ordines movent , neque ir!
,
quod maximum est ,

majorum nostrorum sapientia
,
qui sacra

,
qiii caere-1

monias, qui auspicia et ipsi sanrtissime colneruni, « t

nobis, suis posteris, proaLderunt. Est . est proftícto*

illa vis: neque in bis cofporibus atque in líac in.be-

cillitate nostra iuest quiddam, quod vigeat, et seutiaty

et non inest 'in boc tanto naíurae tam ' praecíuro

motu. Nisi forte idcirco esse non pivtani, quia non

apparet , nec cernitur : proinde quasi n ostram ips.un

mentem, qua sapimus, qua pròvídeipus ,
qua liaec

ipsa agimus acdicimus, videre , aut plane
,
qualis»

aut ubi sit , sentire possimus.

Ea vis, ea est igitur, quae saepe incredibiles

huic ttrfii felicitares, atque opes attulit
,
quae illam

perniciem extinxit ac sustulit : cuí urimum mentem

injecit , ut Vi irritare, ferroque lacessere fortjssimuuv

*virum auderet, vincereturque ab eo
,
quem si vi-

cisset , habiturus esset impunitatem et licentiam

sempiternam. Non est humano consilio , ne mediocu

cuidem, Judices, Deoruni imíno;
t lium cura, res ia

perfecta. Religiones mehercule ipsae, quae illam bei_

luam cadere viderunt, commcjsse se videntur, et ji s

in illo suum retinuisse. Vos ehim jam , Albani itimu-

Ií , atque luci, vos, inquam , imploro atque lestor;

vosque Albanorum obrutae«arae
, sacrorurh popul*

Romani sociae et aequales
,
quas illr praeeeps amentia,

cacsis postratisque sanctissimis iucis , substructionum

insanis molibus oppresserat : vestrae tum nrae, vestrae

religiones viguerunt, vestia vis valnit
,
qnam ille oi.mi

scelere polkierat: tuque ex tuo edito monte, Latiaris

sancte Júpiter, cujusille lacus, nemora tinesque saepe

omsi neíario stupro , et scelere macularat, aliquando

ad eum punieudum óculos aperuistis : vobis illae, vo-

J)is , vestro in conspectu, serae , sed justae tamen , et

del)itae poenae solutaesunt. Nisi forte boc etiam casu

fartum esse dicemus, ut ante ipsum sacra rium Bona©
deae

,
quod est in fundo T. Sexti Galli, in primis no**

3\esti et orruú adole»iwentis , ante ipsam
7
inquain , Do-*
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nam deam , cuni praelium commisisset, primum illud

vulnus acceperit, qiioteterrim.ammortemobir.et: ut

non absolutus judicio illo nefario videietur, se ad

Lane insignem poenam reservatus.

EXEMPLO XI.

(íb. a XI. A. II. §. i. n. 4.)

frosopopeia de Jppio Cego a Clodia em Ctc. Pro

Coei. 14.

JLXistat igitur ex liac ipsa família aliquis ; ac potissl»

mum .Caecus ille. Miròmum enim doiorem capiet,

qni istam non videbit. Qui profecto, si extiterit, sic

aget, et sie loquetur : Mnlier quid tibi cum Coelio f

Quid cum homine adolescentulo? Quid cum alieno?

Cu* aut tam £amiliaris huic fuisti , ut aumni cora-

modares; aut tam inimica , ut venenum timeres?

Kon p.atrem tuum yideras? non patruum? non
avum, proavum , atavum audiera& cônsules fuis~

se ? Non deiãçue modo te Q. Metelli rnatrimo-

liium tenuisse sciebas , clarissimi ac fortissimi vi ri

patriaeque amantissinii? qui, simulae pedem limiiie

extulerat , omnes prope eives
,
gloria , digniiate supe-

rabat: cui cum ex amplissimo genere iri familiam

clarissimam nupsisses, cur tibi Goelius tam con-

junctus fuit? cognatus ? aííinis? viri tui familiaris? ni-

hil horum. Quid igitur fuit, nisi quaedam temeritas

ac libido? Nonne te , si nostrae imagines virdes non
commovebant, ne progénies quidem mea

, Q. il!a

Claudia , aemulam domesticae laudis in gloria mulie-

bri esse admonebat? non virgo illa Yestalis Claudia,

quae patrern complexa triumphantem ab inimico tri-

buno plebis de curr-u detrabi passa non est ? Cur te

fraterna vitia polius, qtiam bona paterna, et avita
,

et usque a nobis, cum in viris , tura in foeminis repe»

titã , moverum? Xdeone ego pacem Pyrrhi diremi : ut
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i

tu amorum turpissimorum quotidie foedera ferires?

itleo aquam adduxi, utea tu inceste utererePideo viam
munivi, ut eani tu alienis viris tomitata celebrares?

EXEMPLO XII.

(Ibid.)

Prosopepeia de Puhlio a sua irniãa Clodia, ib. i5.

XlEmovebo illum senem durum , ac pene agrestem.

Ex bis igitur ttiis sumam aliquem , ac potissimum mi-

nimum fratrem
,

qui est in isto genere urbanis-

simus . . . Eum putato tecum loqui : Quid tumultua-
lis, soror? quid insanis ? quid , clamore exorsa , ver-

bis parvam rem magnam facis ? vicinum adolescentu-

lum aspexisti : candor bujus te , et proceritas , vnl-

tus, oculique perpulernnt : sacpius videre voluisti:

fuisli nonnunquam in iisdem hortis visa nobilis mu-
lier: illum fdiumfamilias patre parco ac tenaci, ba-

bere tuis copiis devinctum non potes: calcitrat,

respuit, non putat tua dona esse tanti. Confer te alio.

Habes hortos ad Tiberim : ac diligenter eo loco prae-

parasti
,
quo omnis juventus natandi causa venit. Hinc

Jicet conditiones quotidie legas. Cur buic, qui te sper-

Jiit, molesta es ?

EXEMPLO XIII

(ibid.)

Prosopopeia de Jutm pni severo , ib. io\

JtlF.dco nunc ad te , Coeli , vieissim , ac miai aueto-

ritatem patriam , se?eritatemcfhQ stiscipio: sed dubito

quem paliem potissimum sumam ,
Coccilianum ne
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iliquem ,
vebementem atque durum ? Nunc enim dc-

mum milii animas ardei , nunc meum cor cumulatur

ira . . . Aut illum , O infelix, O scelesíe . . . Ferrei

sunt isti patres . . . Egone quid dicam ? egone quid vo
hm P cjuac tu omnia tuisfoedisfactisfacis , ut nequic-

quam velim. Vix terenda diceret talis pater : Cur te in

istam vicinitatcm meretriciam contulisti? Cur, illecebrU

cognitis , non refugisti? Cur alienam ullam mulierem

nosti ? Dede te , ac disjice ,
per me licebit. Si egebis ,

tibi dolebit: mi/u sat est, qui, aetatis quod reliquum

til , oblectem meae.

EXEMPLO XIV.

(íbid.)

Prosopopeia de hum pai indulgente , ib.

Uuic tristi ac decrépito seni responderei Coelius se

nulla cupiditate inductum de via decessisse. Quid si-

gni ? nulli sumptus , nulla jactara, nulla versura.

Atfuitfama. Quotus quisque istam effugere potest

in tam nmledica civitate? vicinum ejus rnulieris mi-

raris male audisse , cujus frater germanus sermo-

nes iniquorum eífugere non potuit? Leni vero, et

clementi patri , cujusmodi ille est, Fores ejjregit?

restituentur : discidit vestem? resarcieiur , Coelii causa

est expeditíssima. Quid enim esset , in quo se non ía-

eile defenderet ?

á I
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EXEMPLO XV.
1

(Ib. §. 6. fin.)

Decencias observadas por Cie. a respeito de Sen-ío Pro
Muren. c. 21.

JZjT
,
quoniam ostendi, Judices, parem dignitatem

ad consnlatus petitionem , disparem fortunam provin-

cialium negotiorum in Morena, atque in Snlpitio

íuisse : dicam jam apertius in quo meus necessarius

fuerit inferior Servius, et ea dicam, vobis aiidienti-

bus , amisso jam tempore
,
quae ipsi soli , re integra

,

saepe dixi. Petere consulatum nescire te , Servi, per-

saepe tibi dixi : et in his rebus ipsis
,
qtias te magno , et

forti animo et agere et dicere videbam , tibi solitus sitm

dicere , magis te fortem senatorem mihi videri
,
quam

Sapientem candidatum.

Primum aceusandi terrores et minae
,
quibus tu

quotidie uti solebas , sunt fortis viri ; sed et populi

òpinionem a spe adipiscendi avertunt, et aniicorum

stUdia debilitant. Néscio quo pacto semper hoc fit
,

xieque in uno aut altero animadversum est, sed jam
in pluribus: simulatque cândida tus aceusationem me-
flitari visus est , ut honorem despegasse videatnr. Quid
ergo? acceptam injuriam persequi non placet ? Imo
vebementer placet : ?,ed a I i li cl tempus est petendi

,

aliud presequendi. Pelilorem ego, praesertim consu-

laras, magna spe, magno animo, inagnis eopiis et in

fórum et in campum dcuuci volo : non placet mibi

inquisitio candidati, praenuncia repulsae : non tes-

tium potius, quam suffragatorum comparatio: non

minae magis, quam bianuitiae: non decUmaiio potius,

quam pcrsalutalio : praesertim cunV^jflm hoc novo

more omnes fere domOS ornnium concursent, et cx

viiliu cândidatorum conjecturam façiant
,
quantutn

quisqiic animi et facultatis habeje videatur. Videsne

yi illum tiistcm í

} demissum? jacet, diffidít, abjecit
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hastas. Serpit hic rumor : Seis tu illutn aecusationem

cogitare? inquirere in competitores? testes quaerere?

alium jaciam ,
quoniam sibi ipse desperat. Ejusniodi

cândida torum amici intimi debilitantur, studia depo-

nimt, aut testatam rem abjiciunt, aut suam operam
et gfratiam judicio et accusalioni reservam.

Accedit eodem , ut etiam ípse candidatus totum
animum , atque omnem curam , operam , diligentiam-

ique suam in petitione non possit ponere/. Adjungitur

enim accusationis cogitatio , non parva r/es, sed nimi-

rum omnium máxima. Mágnum est enim , te compa-
rare ea

,
quibus possis bominem e civitate, praeser-

tim nou inopem , neque infirmum exturbare: qui,

et per se , et per suos , et vero etiam per alienos de-

fendatur. Omnes enim ad perimia propulsanda con-

currimus, et qui non aperte iniimci sunuis, etiam

alienissimis in capitis periculis amicissimorum oficia
,

et studia praestamus. Quare ego expertus, et petendi,

et defendendi, et aceusandi molestiam , sic intellexi;

in petendo setudium esse acerrimum , in defendendo
officium , in aceusando laborem. ítaque sicstatuo,

fieri nullo modo posse, ut idem aecusationem , et pe-

tilionem consulatus diligenter adornet, atque instruat.

Unum sustinere pauci possunt , utrumque nemo. Tu
,

cum te de currículo jk titionis deílexisses , animumque
ad aceusandum trarei ulisses , existimasti te utrique

Jiegotio satisfacere posse ? Vehementer errasti. Quis
enini dies fuit

,
posteaquam in istam aceusandi de-»

uunciationem ingressus es
,
quem tu non totum in ista

ratione consumpseris ?

Legem ambitus ílagitasti
,
quae tibi non deerat.

Erat enim severissime seripta Caipurnia. Gestus est

mos, et voluntati , et dignitati tuae. Sed tota illa lex.

aecusationem tuam, si haberes nocentem reum , fur-

tasse arrnasset : petitioni veio refragata est. Poena gra-

vior in plebem tua você efílagitala est. Commoti ani-

mi sunt tenuiorum. Exilium in nostrum ordinem con-

«cessit Senatus postulationi tuae : sed non libenter du-

fiprem fortunae communi conditiunem
?

te auetore.
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constituit. Morbi excusationi poena addíta est : vo-

luntas, offensa multorum, quibus, aut contra vale-

tudinis commodum laborandum est, aut incommodo
morbi etiam ceteri vitae fractus reiiquendi. Quid ergo?

Haec quis tulit ? is, qui auctoritati natus , voluntati

toae paruit: denique is tulit, cui minime proderant.

Ília, quae mea summa voluntate Senatus frequens re-

pudiavit , mediocriter adversata tibi esse existimas ?

Confusionem suffragiorum flagitasti
,
prorogationem

legis Maniliae , aequationem gratiae , dignitatis , suf-

fragiorum. Gravitei- homines honesti atque in suií

civitatibus, et municipiis gratiosi tulerunt , tali viro

esse pugnatum, ut omnes et dignitatis, et gratiae gra-

dus tollerentur. Idem edititios judices esse voluisti, ut

odia occulta civiuni
,
quae tacitis nunc discordiis con-

tinentur, in fortunas optimi cujusqne erumperent.
Haec omnia, tibi accusandi viam muniebant, adipis-

cendi obsaepiebant,

EXEMPLO XVI.

(Ibid.)

Resposta decente à queixa do mesmo , ib. c. 3.

k^Ed me , Judices, non minushominis sapientissimi

atque ornalissimi, Ser. Sulpicii conquestio, quam Car-

tonis acousatio commovebat, qui gravissime et aeer-

bissime ferre dixit, me familiaritatisnecessitudinisque

oblitum, causam L. Murenae contra se defendere.

Huicego, Judices, satisiacere cu pio ,
vosque adbi-

bere árbitros. Nam, ciun grave est vere accusari in

amicitia, tum etiam si falso accuseris , non estnegli-

gendum. Ego, Ser. Sulpici, me in petitione tua tibi

omnia stucfia atque ofíicia pro nostra necessitndine

etdebuisse coníiteor , et praestitisse arbitror. Nihil

tibi, consulatum petenti , a me defuit, quod esset,

autabamico, aut a gralioso , aut a consule postu-
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landum. Ábiit ilhul tempus : miutatá ratio est: sic

existimo , sic mihi pcrsuadeo , me tibi contra hono-
rem L. Murenae, quantum tu a me postularc ausus

sis, tantum debuisse : contra salutem, nibil debere.

l\eque enim , si tibi tum , cum peteres consulatum,

aflui; idcirconunc, cum Murenam ipsum petas, ad-

jutor eodem pacto esse debeo. Atque boc non modo
non laudari , sed ne concedi quidem potest, utami-
cis nostris accusantibus, non etiam alienissimos de-

fendamus.
Mihi autem cum Murena , Judices, et vetus et

magna amicitia est, qnae in capitis dimicatione a

Ser. Sulpicio nonidcirco obruetur, quocl ab eodem kl

bonoris contentione superata est. Qnae si causa non
esset , tamen vel dignitas bominis, vel bonoris ejus,

quem adeptusest, amplitudo summam mihi superbiae

crudelitatisque famam inussisset, si, hominis etsuis

et populi Romani ornamentis amplissimi , causam
tanti periculi repudiassem. Neque enim jam mibilicet,

neque est integram , ut ineum laborem hominum
periculis sublevandis non impertiam. Nam cum prae-

mia mihi tanta pro bac industria sint data, quanta
antea nemini ; labores per quos ea ceperis , cum ade-
ptus sis, deponere, esset bominis et astuti, et in-

grati.

Quod si licet desinere , si, te auctore, possum
,

si nulla inertiae, nulla superbiae turpitudo , nuila

inhumanitatis culpa suscipitur : ego vero libenler

desino. Sin autem fuga laboris desidiam , repndiatio

supplicum superbiam, amicorum neglectio improbi-
tatem coarguit : nimirum baec causa est ejusmodi

,

quam nec industrius
, nec misericors, nec officiosus

deserere possit. Atque bujusce rei conjecturam de
tuo ipsius studio , Servi, facillime ceperis. Nam si

tibi necesse putas etiam adversariis amicorum tuorum
de jure consulentibus respondere; et si turpe existi-

mas, te advocato , ilium ipsum, quem contra vene-
ris, causa cadere : noli tam esse injustus, ut, cum
tu i fontes vel inimicis tuis pateant , nostros rivulos

Êtiam amicis putes clausos esse oportere.
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Etenim , si me tna familiaritas ab hac causa re-

movisset; et, si hoc idem Q. Hortensio , M. Cras-
so, elarissimis viris, si item ceteris, a quibus intelr

ligo tuam gratiam magni aestimari , accidisset : in ea
civitate cônsul designatus deíensorem non baberet,
in qua nemini unquam Ínfimo majores nostri patro-

num deesse voluerunt. Ego vero, Judices, ipse me
existimarem nefarium , si amico ; crudelem , si mí-
sero ; superbum, si consuli defuissem, Quare, quod
dandum est amicitiae, large dàhitur a me , ut tecum
agam, Servi, non secus ac si meus esset frater

,
qui

mihi est carissimus , isto in loco. Quod tribuendum
est ofricio , fidei , religioni ; id ita moderabor , u%

meminerim me centra afiliei studium pro a miei peri--

cuio dicere.

EXEMPLO XVII,

(
ii'W.

)

Decencias para com a pessoa iié Catão , ib. c. 27:

VV Enio nunc ad M. Catonem
,
quod est firmamen?

tum ac rol)ur totius aceusationis : qui tameu ita gra*

vis est aceusator et vehemens, ut multo magis ejus

auetoritatem
,
quam criniinationem extiniescam. In

quo ego aceusatore, Judices, primuni illud depre-

c,;bor, ne cjuidL. Murenaedignitas illius, ne quju ex-

pectatio tribnnatus, ne quid totius vitae splendor et

gravitas noceat : denique ne ea soli buic obsint bona

M. Calonis, quae ille adeplus est, ut muitis prodesse

posset. Ris cônsul fuerat r. Africamos, et duos teno-

res hujus imperii Carthaginem , Numantiamque dele-

verat, cum aceusavit L. Coitam. Fiat in eo antnma
eloquentia, summa fidcs , sununa integritas , aueto-

litas tanta
,
quanta in ipso império pnpulo Romani

,

quod illius opera lenebatur, Saepe hoc majores nat;^
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dicere audivi banc accusatoris eximiam dignitatem

plmimum L. Cottae profuisse. Noluerunt sapientissi-

iui botnines, qui tum rem illatn judieabant , ita

quemquc cadere in judicio, ut nimiis adversarii vi-

rihus al>iectus videretur. Quitl ? Serg. Galbam ( nam
traditum memorias cst) nonne proavo tuo , fortissi-

ino ac florentissimo viro, M. Catoni , incumbenti act

ejus perniciera, populus Romanus eripuit ? Semperin

hac civitate nimis magnis accusatorum opibus , et po-

pulus universus, et sapientes ae iuultum in posterum

prospieutes judiees restiterunt. N.olo accusator in ju-

diciou» potentiam aiferat, nou vim majorem aiiquam y

rion auctontutem exeellenleai ,. non nimiam gratiam.

Valeanthaec omnia adsalutem innoeentium, adopem
impotentium , ad auxilium calamitosoruui : in peri-

culo vero et in pernicie civium repudiçntur.

Nam si quis hoc forte dicet : Catonem descensu-

rum ad accusandum non fuisse
r

nisi prius de causa

judicasset; iniquam legeni , Judices , et miseranv

conditionem instituet periculis bominum , si existi-

mabit judicium accusatoris in reum pro aliquo prae-

judieio valere oportere. Ego tuum consilium , Cato ,

propter singulare animi mei de tua virtute judiciurn

vituperare non audeo: nonnulla in re forsitau con-
formare , et leviter ernendare possim. Non multa pec-

cas , inquit ille fortíssimo viro sénior magister; sed

sipeccas, te regere possum, At ego te verissime dixe-

rim peccare nihil , neque ulla in re te esse bujusmo-
di, ut corrigendus potius, quam leviter inílectendns

esse videare. Finxifc enim te ipsa natura adbonestatem
,

gravitatem, temperantiam, magnitudinem animi
y
jus-

fitiam, ad omnes denique virtutes magnum bominem
et excelsum. Accessit his tot doetrina non moderata ,

nec mitis , sed ?
ut mihi videtur, paulo asperior et

durior, quam aut veritas , aut natura patiatur. Et
quoniam non est nobis haeç ora tio babend-a , aut ctint

imperita multitudine, aut in aliquo conventu agres-

tium audaeius paulo de studiis humanitatis
,
quae efe

snibi , et vobis nota et jucunda sunt , disputabo.
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In M. Catone, Judices ,
haec bona, gíiaè videmus

divina et egrégia , ipsius seilofe esse própria. Quae
nonnunquam requirimus, easunt omnia non a natura,

sed a magistro. Fuit enim quidam su mirto ingenio vir,

Zeno, cajus inventorum aemuli Stoici nomiuautur.

Hujus sententiae sunt, et praecepta ejusmodi : Sa-

pientem gratia nunquarn moveri, nunquam cnjus-

quam deiicto ignoscere : neminem misericordem

esse, nisi stultuvn et levem : viri non esse , neque

exorari, neque placari : solos sapientes esse, si

distortissimi sint , formosos : si mendicissimi , di-

vites : si servitniem serviant, reges: nos autem
,

qui sapientes non sunius, fugitivos, exules , hostes,

insanos denique esse dicunt : omnia peccata esse pa-

ria : omne delictum scelus esse nefarium , nec minus

delinquere eum ,
qui gallum gallinacium, eum opus

non íuerit, quam eum, qui patrem soffocaverit :

Sapientem nihil opinari , nullius rei penitere, nulla in

re íalli , sententiam mutare nunquam.
Haec homo ingeniosissimus , M. Cato , auctorihus

eruditissiinis inductus , arripuit ; neque disputandi

causa , ut magna pars, sed ita vivendi. Petunt aliquid

publicam? Cave quidquam habeat momenti gratia.

Supplices aliqui veniunt, miseri et calamitosi ? Sce-

leratus et ueíarius fueris , si quidquam misericórdia

adductus feceris. Fatetur aliquis se peccasse et ejus

delicti veniam petit ? nefarium est facinus ignoscere.

At leve delictum est: omnia peccata sunt paria. Di-

xisti quippiam ? íixum et statutum est. Non re dnctus

es, sed opinioneP Sapiens nihil opinatur. Errasti ali-

qua in re? male dici putat. Hac ex disciplina nobis illa

sunt. Dixi in Senatu me nomen consularis candidatis

delaturum. Iratus dixisti. Nunquam, inquit ,
sapiens

irascitur. At temporis causa. Improbi, inquit, homi-

nis est mendacio fallere : mutare senten tiam turpo

est: exorari, scelus : misereri ,
flagitium.

Nostri autem illi (Tatebor enim , Cato ,
mequoque

in adolescenlia , difíisum ingenio meo, quaesisse ad-

jumentu doctiinae) nostri, inquam ,
illi a Plutone et
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Arístotele , moderâti botnines et temperati , aiunt,

apud sapientem valere aliquando gratiam : viri boni

esse ,
misereri : distincta esse, genera delictorum dis-

pares poenas , esse apud boininem constantem ignos-

eendi locam: ipsurn sapientetn saepe aliquid opinar!
,

quod nesciat: irasci nonnunquam : exorari eundem et

plaeari: quod dixerit, interdum , si ita rectius sit,

nmtare: de sententia decedere aliquando : omnes
virtutes mediocritate quadam esse moderatas.

Hos ad migistros si qua te fortuna , Cato , cura

ista natura detulisset , non tu quidein vir melior

esses, nec fortior, nec temperantior, nec justior (ne-

que enim esse potes); sed paulo ad lenitatem pro-

pensior. TNon accusares núllis adductus inimicitiis
,

nulla lacessittvs injuria, pudentissimum bominem,
summa dignitate atque honestate praeditum: pula-

res, cum iíi ejusdem anni custodia te atque L. Mure-
nam fortuna possuisset. , aliquo te cum hoc reipubli-

cae vinculo esse conjunctum : quod atroeiter in Sena-
tudixisti, aut non dixisses , aut seposuisses , aut

mitiorem in partem inteipretarere.

Ac te ipsum
(
quantum ego opinione auguror)

nunc et animi quodam impetu concitatum
, et vi

naturae atque ingènii elatum, et reeeutibus prae-
eeptorum studiis ílagrantem jam , usus flectet, dies

leniet , aetas mitigabit. Etenim isti ipsi inibi viden-
tur vestri praeceptores et virtutis magistri fines ofíi-

ciorum paulo longius
,
quam natura vellet, protulis-

se; ut, cum ad ultiiuum animo contendissemus
, ibi

tamen, ubi oporteret , consisteremus. INihil i^uove-
ris: imo aliquid, non omnia. Nihil gratiae causa
feceris: imo resistito gratiae, cum ofncium et fides

postulabit. Misericórdia commotus nesis; etiam , ia
dissolvenda severitate : sed tainen est laus aliqua bu-
tnanitatis. In sententia permaneto; vero; nisi senten-
liam sententia alia vicerit melior.

Hujuscemodi Scipio iiie fuit
,
quem non poeni-

tebat facere idem
,
quod tu : babere eruditissimuiu

hominem et pene divinum domi , cujus oraíiotte et
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praeceptis, quanquam erant eadem ista
,
quae te de*

lectant, tamen asperior non est factus, sed (ut accepi

a senibus) lenissimus. Quis vero C. Laelio comior?

quis jucundior, eodem ex studio isto? Quis illo gra-

vior? sapientior? Possum de L. Philippo, de C. Gallo

dicevehaec eadem: sed te douium jamdeducam tuam.
Quemquaiune existimas Catone, proavotuo, com-
modioreni, comiorem, modera liorem fnisse , ad
oiuneni rationem humanitatis? de cujus praestanti vir*

tute cum vere graviterque diceres, domesticum te ha-

bere dixisliexemplum adimitandum. Estillud quidem
exemplum tibi proposituin domi , sed tamen riaturae

sirniUtudo iilius ad te magis, qui ab illo ortuses,

quadi ad unumquemque nostrum, pervenire potuit:

ad imitandum vero tam niihi propositum exemplar

illud est
,
quam tibi. Sed si iilius comitatem et faci-

lilatem tuae gravitati severitatique asperseris; non

ita quidem eruni meliora , sed certe condita jucuudis.

EXEMPLO XVIIL

(íb. C. XII. A. II. §.3.)

Exemplo do Estilo Grande. Rhet. a Herenn. IV. 8.

lN Am quis est vestrum , Judices, qui satis idoneam.

possit in eum poenam excogítare ,
qui prodere hosti-

bus patriam cogitarit? quod maleticium cum hoesce-

lere comparari, quod huic malefício dignum suppli-

cium potest inveniri? In iis
,

qui violassent inge-

mium, matremfamilias eonstuprassent, pulsassent ali-

quem, aut postremo necassent, máxima supplicia ma-

jores nostri consumpserunt: huic truculentíssimo ac ne-

fario facinori singularem poenam nonreliquerunt. At-

queinaliismaleíiciisadsingulos, aut ad paucos exnlie-

Dopeccato injuria pervenit; hujussceleris quisuntaifi-

nes uno consilio uuiversis civibus atrocíssimas cala-
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initates machinantur. O feros ânimos ! crodeles

cogitationes ! O derelictos homines ab bumanhate!
quitl agere ausi sunt, aut cogitare potuerunt? Quo
pacto hostes, revulsis majorum sepulcris, dejectis

moenibus , ovantes irruerent in civitatem: quo modo
Deum templis spoliatis, optimatibus trucidatis, aliis

arreptis in servitutem, matribusfamilias et ingenuis

sub hostilem libidinem subjectis , urbs acerbissimo

eoncidat incêndio conflagrata : qui se non putant,

id, quod voluerint , ad exitum perduxisse, nisi san-

ctissimae patriae miserandum seelerati viderint cine-

rem. Nequeo verbis consequi , Judices , indignitatem

rei: sed negligentius id fero, quia vos mei non in-

digetis. Vester enim vos ânimos amantissirnus reipu-

blicae facile edocet , ut eum
,
qui fortunas omnium

volnerit prodere, praecipitem exturbetis ex ea civi-

tate
,
quam ipse spurcissimorum hostium dominatu

nefario voluerit obruere*

EXEMPLO XIX,

(
Ibid.

)

Exemplo do Estilo Medíocre y ibid.

V^Uibuscum bellum gerimus , Judices, videtis;

cum sociis
,

qui pro nobis pugnare , et imperium
nostrum nobiscum simul virtute et industria conser-

vare soliti sunt. Hi, cum se, et opes suas, et copiam
necessariorum norunt; tum vero nihilominus, pro-
pter propinquitatem et omnium rerum societatem ,

quid in omnibus rebus populus Romanus posset,

scire etaestimare poterant. Hi, cum deliberassent no-
biscum bellum gerere

,
quaeso, quae res erat, qua

freti bellum suscipere conarentur , cum multo maxi-
mamsociorum partem in officio manere intelligerent?

cum sibi non multitudinem militura , non idóneos

imperatores , non pecuniam publicam praesto essa



$jo Instituições Oratórias

riderent, non denique ullam reni
,
quae pertineat ad

bellum administrandum ? Si cum finitimis de finibus

bellum gererent , si totum certamen in uno praelio

positutn putarent: tamen omnibus rebus instructio-

res ac paratiores venireut ; nedum illud imperium
orbis terrae , cui império omnes gentes, reges , na-

tiones partim vi, partim voluntate consenserunt,

cum aut armis , aut liberalitate a populo Pvomano
superati essent, ad se transferre tantulis viribus co-

narentur. Quaeret aliquis. Quid Fregellani ,
non sua

sponte conati sunt? Eo quidem minus isti facile co-

narentur, quo, illi queniadinodum descissent , vi-

debant. Nam rerum imperiti, qui uniuscujusque rei

de rebus ante gestis exempla petere non possunt, ii

per imprudentiam íacillime deducuntur in fraudem.

At ii
,
qui sciunt, quid aliis acciderit , facile ex alio-

rum eventu suis rationibus possunt providere. Nulla

igitur re inducti, nulla spe freti arma sustulerunt?

Quis hoc credat , tantam amentiam quemquam te-

nuisse, ut imperium populi Romani tentare auderet,

nullis copiis fretus ? Ergo aliquid fuisse necesse est.

Quid aiiud , nisi id, quod dico
,
potestesse?

EXEMPLO XX.

(
Ibid.

)

Exemplo do Estilo Teniu , ibid.

11 Am, ut forte bie in baineas venit, coepit, postquani

perfusus est, defiieari. Deinde, ubi visum est , ut

in alveum descenderei, ecce tibi iste de transverso,

Ileus, inquit, adolescens, pueri tui modo me pulsa-

verunt; satisfacias, oportct. Hic
,
qui id aetatis ab

ignoto praetec consueludinem appellatus esset , eru-

buit. (tf* clarins eadem , et alia dicere coepit. Hic

vix tandem inquit , sine me consideram. Tuni vero

iste coepit clamare você ista, quae vcl facile cuivis



De M. Fábio Quintiliano. 3yi

rubores elicere posset: Ita petulans es , atque acer,

ut ne ad solatium quidcm idoneus, ut mihi videtur
,

sed pone soenam , et in ejiismodi locis exercitatus sis.

Conturbatus est adplescens ; necmirnm, cui etiam
nnnc paedagogi lites ad aurículas versa rentur, impe-
rito ejusmodi conviciorum. Ubi enimiste vidissetscur-

ram exhausto rubore
,
qui se putaret nihil hahere

,

quod de existimatione perderet, ut omnia sine famae
detrimento faceie posset?

FIM DO II. TOMO.
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